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“Jos horticultores e botânicos, cruzando 


tipos—desde o feijão até as orquideas— 
pelo simples manuseio científico dos 
polens. Vale a pena visitar tais hortos 
Experimentais, e ver como esses técnicos 
trabalham com toda a segurança e obtêm 
imediatos resultados. 
sumamente interessante a técnica 
dos botânicos. Primeiro, da flor que vão 
polinizar, ainda em botão, extraem os 
orgãos produtores de polen, para evitar a 
auto-fecundação. Depois, o botão é fe- 
chado num saco de cambraia, para impe- 
dir que as abelhas lhe tragam o polen de 
alguma flor indesejavel ao experimento. 
Agora, o botânico vai à planta macho, 
que já está selecionada, e colhe de uma 
flor recem-aberta o polen fresco e fertil 
que deseja. Coloca-o num pratinho de 
vidro, que é numerado ou marcado com 
o nome da planta em apreço. Às vezes, o 
floricultor reune os polens de diversas 
flores para outros tantos experimentos, e 
por fim, com uma bandeja cheia de pra- 
tinhos, dirige-se às plantas fêmeas, onde 
em cada saco há um botão à espera de ser 
fecundado. Abrindo cada saco, aplica o 
polen desejado sobre o estigma da flor 
fêmea, e, em seguida, fecha-o novamente, 
e vai-se embora. O trabalho está con- 
cluido; agora aguarda os resultados... 
O polen inicia logo a sua função fecun- 
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is IR Josian STAMP, 
BICA. fez certa feita um dis 


acrescentando: «Não quero ser como 


2 Elevarem o relógio ao ouvido, 


famoso economista inglés que morreu no Blitz 
curso em que manifestou o seu receio de falar demasiado, 
aquele padre que, no meio de intermi- 


nay ä i 
el sermão, parou de repente e disse:—Quando os fiéis olham o relógio 


© © Para ver que horas são, não me incomodo e 
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dante. Em contacto com 0 estigma da 
flor, começa a expandir-se, e estende um 
filamento tubular que se dirige em busca 
dos tecidos do ovário e das células gera- 
doras que estão no fundo. A distância 
dessa expansão dos filamentos pode ser 
milhares de vezes o diâmetro de um 
grânulo de polen, como se observa no 
caso das amarilis. Não obstante, o grânulo, 
sob a ação estimulante dos hormônios, 
encontra em si a substância necessária 
para se estirar até a célula a fecundar. 
Esse fato tem sido observado ao micros- 
cópio, pondo-se um grânulo de polen 
numa placa de vidro umedecida e, junto, 
um pedacinho de ovário da mesma espé- 
cie de flor; guiado pelos hormônios, pode- 
se ver o prolongamento dos filamentos na 
direção da célula desejada. Assim se dá na 
flor. Os filamentos de polen se estiram e 
prolongam até chegar à célula e engen- 
drar nova vida. 

O resultado de tal experiência pode ser 
um novo tipo de trigo, para saciar a fome 
do mundo, uma delicada rosa-chá, para 
ornamentar nossos jardins, ou ainda uma 
híbrida e frondosa árvore, em cuja som- 
bra venham mais tarde brincar as crianças 
ou em cujos ramos se aninhem e cantem 
os passarinhos. Na verdade, o polen é um 


; : 
pó maravilhoso, com que a natureza faz 
milagres... 


em 1941, 


m absoluto; mas o que me aborrece 


para verificar se ainda está funcionando...» 


—The Laughter Library (Maxwell Droke) 
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O reporter empedernido... ~ 


eo milag? e 


Por Octavus Roy Cohen 


AQUELA manhã, quando chegou à 
N redação a notícia do desastre, 
todos os repórteres achavam-se na rua, 
menos eu, que era justamente o foca, o 
neófito. E o secretário, por não ter outro 
remédio, incumbiu-me então dessa re- 
portagem, que prometia ser coisa de 
vulto. j 

A uma distância de talvez seis léguas, 
dera-se uma explosão na galeria de uma 
mina, soterrando mais de cem homens. 
Organizava-se no momento um trem de 
socorro, no qual me metí; e, sentando- 
me, tratei de ver quem era o passageiro 
ao meu lado. Chamar-lhe-ei John Talbot, 
mas não interessa, realmente, sabermos 
seu nome; qualquer que fosse este, hei-de 
lembrar-me sempre do estímulo que me 
deu sua presença alí, da rápida camara- 
dagem que fizemos, encarregados, am- 
bos, de função idêntica e assaz impor- 
tante. 

Talbot era reporter do vespertino 
rival do nosso. Apesar de sua mocidade— 
não passava dos 28 anos—era, já, uma 
figura legendária nos meios jornalísticos 


da cidade. Os confrades podiam referir- 
se a ele de maneira pouco lisonjeira; mas 
todos o respeitavam como reporter de 
primeira categoria. 

Cínico, blasê, Talbot nunca dissera 
palavras generosas sobre ninguem, e não 
se conhecia, dele, qualquer gesto de 
liberalidade. Aí estávamos, companheiros 
de viagem, e, quando me sentei, ele me 
cumprimentou com um sorriso frio. Fiz 
um comentário sobre a desgraça que 
caira sobre aqueles cem mineiros, soter- 
rados, talvez mortos ou moribundos. 

—Ora, que tem isso? observou.—Se 
estáo mesmo mortos, melhor para eles! 

Procurei esconder o choque que essas 
palavras me causaram, e meu colega 
prosseguiu: 

—Vocé quer saber? Há cem sujeitos 
mortos, não há? Pois bem. Isso para mim 
significa apenas que vou ter de escrever 
o dobro do que seria preciso se fossem 
cincoenta... 

—Mas pensar que... 

—Näo pense! Se € preciso pensar, use 
o cérebro, e deixe as emoções de lado. 
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RAzÃo por que os Esta- 
dos Unidos deverão 
manter sua posição de 
grande potência militar 
LASS temsidodebatida,de vez 
em quando, pelo Presidente, pelo Departa- 
mento de Estado e pelos generais e almi- 
rantes que levaram o país à vitória. E, no 
» entanto, o Congresso e a nação em geral 
ainda não se acham suficientemente con- 
“vencidos. 
© Um ano e meio após o fim da luta, o 
I país já não tem a organização militar que 
| venceu a guerra, nem planos, nem di- 
T mbeiro e homens para realizar uma orga- 
 nização dessa categoria no após-guerra. 
Como se explica esse fato? Dizem alguns 
i k: é uma resultante da fadiga de guerra. 
Outros acreditam que é da política. Por 
= mim, acho que a explicação está na bom- 
"ba atômica. A existência dessa arma é a 
razão fundamental por que o povo ameri- 
no ainda não chegou a uma conclusão 
re a espécie de Exército, Marinha e 
rça Aérea que é necessário manter. 
á se fez ver que, dentro de poucos 
anos, os Estados Unidos possuirão bom- 
Asatômicas muitíssimo mais destruidoras 
: aquelas que explodiram sobre as 
Japonesas. Divulgou-se que tais 
s serão capazes de aniquilar as 
Is cidades de qualquer país. E 
guerra atômica poderá 
horas de um ata- 
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PORQUE SE DESARMAM 
os ESTADOS UNIDOS 


(Condensado do «Redbook» ) 
Por Walter Lippmann 


Se isso é verdade — poderá conjeturar o 
povo americano—para que obrigar os 
jovens a despender um ano de vida num 
exército de que não se terá mais necessi- 
dade? Não estaria terminada a guerra 
atômica antes que fosse mobilizado o 
exército? 

O povo tem sido informado de que as 
bombas atômicas tornaram os navios ob- 
soletos. Mostraram-lhe que essas bombas 
não precisam ser conduzidas em aviões, 
que podem ser instaladas em foguetes, e 
que estes, dentro em pouco, poderão 
explodir no objetivo visado a 5 mil quilô- 
metros de distância. 

A ser exato, não só o exército e mari- 
nha, mas tambem a força aérea, estarão 
anacrônicas; a guerra atômica do futuro 
será conduzida por um punhado de cien- 
tistas, engenheiros, técnicos e mecânicos, 
mediante o simples e pequeno esforço de 
puxar alavancas ou premer botões... 

O quadro é aterrorizador, não há dú- 
vida. Mas tambem é atraente. Porque 
essa espécie de guerra não exigiria esforço 
nacional, nem planos, nem treinos, nem 
organização militar ortodoxa, mas so- 
mente dinheiro e conhecimentos técnicos. 
A segurança mais absoluta e, naturalmen- 
te, a vitória, em qualquer disputa inter- 
nacional, serão do país que primeiro usar 
as suas armas atômicas de maior eficiên- 
cia. 

Será verdadeiro esse quadro de guerra 
do futuro? Quando pensamos a respeito, 
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PORQUE SE DESARMAM OS ESTADOS UNIDOS 


logo vemos porque não pode sê-lo. Basta 
mencionar um importante fato: é que a 
guerra atômica de pressão está ainda no 
plano experimental de projetos e delinea- 
ções. Não há dúvida de que o fabrico de 
foguetes atômicos, capazes de destruir 
todas as principais cidades de qualquer 
país, demandará algum tempo. 

Mas outras nações dispõem tambem de 
algum tempo. Figuremos que se trate da 
Rússia. Vamos presumir que os Estados 
Unidos não possam entrar em acordo com 
os russos a menos que os convençam de 
que podem e estariam dispostos a derrotá- 
los numa guerra. Sejamos quanto possivel 
cautelosos e tratemos de verificar se os 
Estados Unidos têm suficientes armas 
atômicas para forçar a União Soviética 
a render-se incondicionalmente. Não há 
dúvida quanto à resposta. Os Estados 
Unidos não têm armas atômicas bastan- 
tes, E os russos sabem perfeitamente disso. 

Levará ainda algum tempo até que os 
Estados Unidos estejam bem equipados 
para desencadear uma guerra atômica 
contra a União Soviética. E que farão os 
russos nesse intermédio? Naturalmente, 
empregarão os melhores esforços para fa- 
bricar suas próprias bombas atômicas, 
afim de estarem em condições de assestar 
golpe contra golpe. Mas não contam com 
isso. £ 

Os russos têm uma arma bélica que os 
Estados Unidos não possuem agora—um 
suprimento quase inexhaurivel de solda- 
dos de infantaria, que seriam utilizados, 
tanto na defensiva como na ofensiva, 
numa guerra atômica. Á resposta da 
Rússia às armas superiores sempre foi a 
retirada e, pelo uso estratégico de hordas 
de guerrilheiros e de suas vastas distân- 
cias, levar à exhaustão os antagonistas. 
Sua resposta a Napoleão e Hitler não foi 
outra, na Rússia oriental. É óbvio que 
sua resposta às armas atômicas seria uma 


retirada, não somente na Rússia 
como na Europa ocidental. 

Não devemos esquecer que a infantaria 
russa está nas fronteiras da Noruega, 
Suécia, Finlândia e Dinamarca, no rio 
Elba em pleno centro da Alemanha, e no 
Danúbio, na Austria, e que, por efeito de 
aliança com a Iugoslávia, tambem se acha 
no território que leva à Itália. E, logica- 
mente, que fariam os russos se se conven- 
cessem de que seus centros de produção 
industrial seriam destruidos em poucos 
dias? Correriam a concentrar nas princi- 
pais cidades européias os enormes con- 
tingentes de sua infantaria. 

Contra essa manobra militar a bomba 
atômica não seria a arma recomendavel, 
porque não pode ser utilizada contra a 
infantaria espalhada num país. E se os 
russos ocupassem—digamos—Paris, An- 
tuérpia e Roma, só seria possivel desalo- 
já-los com o arrasamento dessas cidades 
e o consequente extermínio de milhões 
de franceses, belgas e italianos. Evidente- 
mente não se fará isso. 

Ora, admitindo-se que a infantaria 
russa resistisse disseminando-se por toda a 
Europa, a primeira coisa a lembrar é que, 
não somente os comunistas, mas muitos 
outros, preferiram uma aliança com a 
Rússia a uma guerra contra este país. Em 
qualquer eventualidade, os europeus que 
oferecessem resistência transformariam a 
Europa ocidental num gigantesco campo” 
de batalha, e a destruição seria semelhan- 
te a que sofreram Varsóvia e Berlim na 
última guerra. 

A batalha para o domínio da Europa 
seria travada em terra. Não seria no solo 
russo, mas no próprio território europeu, 
onde a civilização ocidental tem seus 
lares, fábricas, escolas, universidades, 
museus, laboratórios e templos religiosos. 

Se a Europa ocidental fosse ocupada 
pelos russos, os Estados Unidos teriam 
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plica, referindo-se à prole. 
jotecas já vei ficaram que, em 
sulentes são mais zelosos com 


ais prontamente e os tratam com 
r desvelo. Quanto a furtos, ocorreu 
m caso até agora: o de um gatuno 
ou algumas obras de Beetho- 


, 
Y 
$ 


. e eles adquiram o após, o 


Wagner... r Jé 

Graças principalmente ao rádio, o 
público está hoje em dia mais inclinado 
para a música do que em qualquer outra 
época. E o empenho dos bibliotecários é 
geralmente dirigido no propósito de 
fazer dessa inclinação uma nova e per- 


localidades. 


A fragata 


invencivel 


Por 


haikowsky e Strauss e, semanas 


manente fonte de vida em todas as 


Pais compreensivos 


RA O primeiro dia em que meu filho Miguel ia à escola. Levei-o até o ônibus, | 
“esperava na esquina. O veículo já se achava cheio de gárrula criançada a | 
emplar, com desconfiança e curiosidade, os recem-vindos. Miguel apertou 
forte a minha mão; percebi-lhe a angústia... 

Miguel, falei então em voz bem alta. —Logo que termine a aula, venha 
amente para casa. Não se esqueça de que hoje é dia de lavar o elefante, 2 | 
purrei meu filho em direção ao ônibus, e afastei-me, tendo ainda tempo 
uvir grande algazarra no veículo, e, de vez em quando, em meio à balbúrdia, | 

vra «elefante». Olhei para trás. Um dos meninos segurava os livros de 


el, outro o seu lanche, e um terceiro ajudava-o a encontrar lugar no coleti- >43 
Jesceu sobre mim grande e confortadora paz... Sentí-me à altura de minha 4 
nsabilidade de pai. be 


— Alonzo Hauser, no Coronet 


bs, k 
E A completava seus dez anos, e, em comemoração à data, seus pais a 
am para jantar num dos melhores restaurantes da cidade. O ponto culmi- 


‚da festa seria, naturalmente, o momento em que Maria dansasse com o x 


autêntica sala de baile, co 


na a à m música executada por orquestra de ver- 
E ‘eign mais nada ge: que o Paraiso... Assim sendo, era lógico que E 
nte aparecesse, e ela veio mesmo, sob a forma de antipático maitre- 7 


nto muito, observou ele. —Mas é proibida trazer crianças à i 
mi À à sala de baile. 
o com o pai para a mesa e, embora nada ee não tardou que 
rassem a seus tendes olhos infantis. adi 
ntao, ergueu-se bruscamente e daí a pouco voltava. Dentro de 
tornou a surgir o maitre-d'hotel, todo humildade, todo co. tei vas 
cumprimento diante da menina, pediu-lhe desculp: 


‚eu não sabia que já tem dez anos. 


Donald Culross Peattie _ 


` 


o circuro do 
binóculo de um 
capitão algeriano, asses- 
tado para o longe, flu- 
tuava algo que trazia es- 
tranho brilho a seus 
olhos. Era uma pequena 
mancha de cores, uma 
nova bandeira tremu- 
lando aos ventos do alto mar—a bandeira 
norte-americana. 

Nessa altura—corria o ano de 1785— 
mesmo as grandes potências marítimas 
da Europa temiam os bárbaros piratas 
das nações da Africa do Norte—Tunis, 
Argélia, Trípoli e Marrocos. Todos pre- 
feriam recorrer a cambalachos para evitar 
os dispêndios de uma guerra contra os 
inexpugnaveis ninhos dessas águias do 
mar. Mas a nova nação que se decidira a 
cruzar Os mares era uma nação invicta, e 
agora ousava mandar navios até ao al- 
cance de suas presas. Em consequência, 
dois excelentes navios americanos foram 
abordados à vista de Gibraltar, e 21 
súditos americanos metidos nos sombrios 
calabouços do dei. 

E que fizeram os sábios membros do 
congresso americano? Durante cinco 
longos anos, importando em mais de dois 
mil dias e noites, regatearam com o dei o 
preço das vidas americanas. E enquanto 
prosseguia o conchavo, os piratas cap- 


turaram mais onze navios e a bandeira 
dos Estados Unidos foi arriada de seus 
mastros por mãos ímpias. Desse jeito, 


131 americanos foram definhar em 
escuras prisões, ou tiveram que sujeitar- 
se a toda sorte de trabalhos. 

Não obstante, o congresso limitou-se a 
votar um decreto que autorizava apenas 
a construção de seis fragatas. E, como às 
vezes acontece, malbaratando suas boas 
intenções, os representantes do povo 
aprovaram um adendo pelo qual a cons- 
trução dos navios seria suspensa se se 
chegasse a um acordo com o dei. A con- 
clusão é de que o país não necessitaria de 
navios! 

Efetivamente, interrompeu-se, em cer- 
ta altura, todoo trabalho, já adiantado nos 
estaleiros, porque se firmara um pacto de 
paz com o dei. E que paz! Custou aos . 
americanos cerca de um milhão de dó- 
lares em tributos e resgates, acrescido de 
fornecimento de provisões que incluia, 
nos dois primeiros anos, mil barris de 
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"Em meados de 1945, em pleno verão, dade da vida humanas lembro-me logo de 
E vizinho, passando pela-casa de Vic, Vic Ingraham. Na opinião da maioria, e 
para contempli-lo alí, Estava ele segundo todas as regras conhecidas, um 

A pequena escada da frente, olhando pae homem nessas circunstâncias, tendo cons 
a pés e rindo gostosamente. «Veja só seguido o milagre de sobreviver, jamais 
eses mosquitos idiotas!» exclamava. passaria de uma sombra de gente. Mas é 
Tentando morder meus pés postiços.. que as regras comuns não se aplicavam a 
E Pelo menos essa vantagem cu tenho: ele. Possuia aquele espírito indomavel do 
Mosquito comigo não consegue nada...» homem, que faz do fragil ser humano uma 
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Chegam 


os orfãos da E uropa 


(Condensado de «The Sign») Por( jeorge Kent 


ao DIA, ainda guem queria encarregar-se dela. Tomera 


1 


uando ouço alguem falar da fragili- criatura quase indestrutivel. 


Evocacóes pelo olfato 


Un sujeito, dizendo-se especialista no assunto, declarou recentemente que, 
entre os odores desagradaveis, o da borracha e o do querosene são os mais 
‚detestados, Afim de aumentar as vendas de produtos baseados nesses materiais, 
esse mesmo especialista sugeria então que se lhes dessem cheiros artificiais mais 
lisonjciros ao olfato, 
Ora, creio que os negociantes de perfume andam abusando de aromas doces 
- eagradaveis. Tudo que a mulher moderna possue, em matéria de loções, cremes, 
© pós e vernizes, vem sobrecarregado de essências sintéticas. Tais aromas, um 


tanto estupefacientes, vão tornando quase anacrônico o bom cheiro de roupa, 


que nos evoca a infância, aqueles momentos em que nossa mãe passava no 
_ quarto deixando atrás de si uma sóbria fragrância ip cassa e o leve odor sui” 
generis da goma. 
Em consequência, tambem, das campanhas de propaganda, a família humana 
Já se envergonha do cheiro de corpos limpos, disfarçando esse aroma agradavel 
com o odor de não sei que extratos de laboratório e enjoativos sabonetes. No 
nto, quem não reconhece que é ot o cheiro dá um cavalo? E quem 
de espalhar água de Colônia na pele do animal? 
não Aero nem mesmo contra as emanações do querosene, pois sinto 
go de limpo e levemente excitante, fazendo-me recordar os velhos can- 
meu tempo de escola. Os odores têm talvez mais poder de evocação 
er outra impressão sobre nossos sentidos. Eu, por exemplo, gosto 
suaves de um curral limpo, e do cheiro adstringente e 
O recentemente ferrado, coisas que hoje, ai de mim|, já vão 


hente memoraveis. O cheiro da tinta de ae 
a 


em alguem que, tendo deixado o trabalho de 
1, Nalguma brisa, a evocativa emanação; o 
fragrância por assim dizer sinfônica, que 


esse assunto. Mas a ciência nos 
a mortal de essência de 
+ no New York Post 


durante a guerra, 

uma companhia de 
soldados americanos encaminhava-se pa- 
ra as linhas alemãs quando, perto de 
Salzburgo, na Austria, um deles subita- 
mente bradou pelo médico, 

É que acabara de ver, encolhida na 
grama à beira da estrada, uma criancinha 
a dormir. 

Daí a algumas horas já o bebê era le- 
vado, dentro de um jipe, ao hospital 
mais próximo, dirigido, aliás, por um 
médico russo, 

ji medida que os dias iam passando, o 
médico, isolado e saudoso de sua casa, 
foi-se tomando de carinho especial por 
essa pequena orfä. Era uma meninazinha 
de cabelos dourados, que se presumia po- 
lonesa, filha de algum escravo dos na- 
zistas. O médico oh, afetuosa- 
mente, Naidenova, isto é, «enjeitada», 
e deu-lhe seu próprio sobrenome. 

Terminada a guerra, as autoridades 
americanas, encarregadas de prestar so- 
corro e assistência a inocentes vítimas 
como essa, abordaram o médico russo a 
propósito da garotinha, e ele concordou, 
embora com bastante relutância, em que 
convinha mandá-la para os Estados Uni- 


dos, Assim sucedeu. Lá se foi a menini- 


nha e, com ela, uma fotografia do médico, 
seu padrinho, e uma nota, escrita por 
este em termos patéticos, sob o cabe- 
çalho—<A quem possa interessar»: 
Esta eriança foi encontrada enferma 
e debil, e levada ao hospital, pois nin- 


a meus cuidados, o que era meu dever, 
por ser médico. Mas aprendi a estimá-la, 
tratando-a como se fosse minha própria 
filha. Pego, a quem for, que mostre a ela 
esta fotografia quando tiver idade para 
compreender; e solicito mais, se possível, 
que me seja permitido vê-la outra vez. 
—Dr. Dmitry Kijutschareff. 
Essa menina é um dos trezentos orfãos 
levados aos Estados Unidos com «vistos» 
permanentes, a cargo do Comitê Norte- 
Americano de Crianças Européias, nú- 
cleo de assistência com representantes de 
organizações católicas, protestantes e ju- 
daicas. E a história, que acima contamos, 
é, em essência, idêntica à de milhões de 
outras crianças da Europa—os pequest- 
nos famintos, tristes, maltrapilhos e tor- 
turados, criaturinhas por quem este 
mundo confuso e atribulado muito pousa 
tem feito até hoje. Suas vidas, tão curtas 
€ ao mesmo tempo tão trágicas, são real- 
mente de cortar o coração. Um desses 
meninos, por exemplo, fora incumbido 
de atiçar o fogo do crematório no terrivel 
campo de concentração de Auschwitz, 
Outro garoto foi obrigado a cortar as 
cordas com que haviam sido enforcadas 
algumas vítimas do nazismo bárbaro. Um 
terceiro fingiu de surdo-mudo durante 
tanto tempo, que agora lhe é sumamente 
dificil falar. Vi centenas de casos seme- 
lhantes na Europa. 
Os funcionários das organizações de 
Assistência Social em Nova York mos- 
travam-se apreensivos antes da chegada 
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s primeiros orfäos, em maio passado. 
E «Para lhe dizer a verdade, eu esperava 
"que cles fossem uns garotinhos sujos, gros- 
seiros, desagradaveis,» declarou a srta. 
rene Dalgiewicz, da Junta Católica de 
T Assistência. «Afinal de contas, essas crian- 
©) ças haviam aprendido a incendiar casas e 
ES descarrilar trens: haviam furtado e sa- 
> biam matar...» Quando chegou, porem, 
| 0 primeiro grupo, todas essas apreensões 
= se dissiparam, e a própria d. Irene assim 
= se exprimiu: «Que espléndidos cidadãos 
eles vão ser!» 
© Fisicamente, as crianças davam pena, 
12 com suas carinhas brancas como giz, suas 
T pernas de caniço, seus abdomes salientes. 
‘Ss Muitas tinham pés monstruosos, com os 
a es excessivamente desenvolvi- 
resultado de muitas horas em pé, so- 
pavimentos de concreto, a trabalhar 
ma sinistra máquina. Nenhuma al- 
um grau normal de desenvolvi- 
físico. 
idas embora, e mal-nutridas, têm 
ça em si mesmas, e pudera não! 
dizer que um dos meninos, por 
era o único sobrevivente de um 
de 300; outro viveu, tendo visto 
200 de seus companheiros. 
“crianças da primeira leva, dez 
de seis anos, e o pessoal da 
achou conveniente se- 
entes. Foi instantä- 


medida, a reação das 
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carregada teve que levar trés dos adoles- 
centes a vé-las. 

O primeiro lar dos adolescentes é um 
prédio em Nova York, com 40 quartos, 
antigamente um asilo para pessoas de 
idade. Ai têm quartos de dormir ensola- 
rados e claros, mesas de pingue-pongue, 
muitos outros jogos, e uma biblioteca 
com livros de diversos paises. A srta. 
Lotte Marcuse, diretora do Centro de 
Recepção, havia aconselhado aos funcio- 
nários que não deixassem dinheiro em 
lugares acessíveis. Essa precaução, porem, 
foi absolutamente inutil, pois nunca su- 
cedeu desaparecer qualquer coisa. 

No Centro, as crianças aprendem in- 
glês, estudam os mapas com enlevo, 
lêem avidamente. É espantoso o seu en- 
tusiasmo pelo estudo. 

Quando as primeiras crianças coloca- 
vam seus modestos pertences sob as ca- 
mas, uma das meninas perguntou, pate- 
ticamente, se «agora podia chorar». Um 
garoto, indo de janela a janela, exclamou, 
admirado: «Não tem arame farpado, 
não!» Outro disse, com um suspiro: 
«Talvez aquí eu possa encontrar minha 
mocidade perdida.» Estranhas palavras, 
na boca de uma criatura de 15 anos de 
idade! Durante o exame médico, ao che- 
gar o momento das vacinas, todo o grupo 


“ estremeceu. Horrorizada, a enfermeira 


percebeu depois que esses meninos, te- 
mendo na véspera um castigo brutal para 


“Os menores, receavam hoje que os fossem 


usar como cobaias nalguma experiência 
diabólica. Só à custa de muita persuasão 
foi que se tranquilizaram. 

medida que as crianças se vão acli- 
matando, e ganhando novas roupas, são 
levadas a passear pela cidade de Nova 


E tão bom ficar sentada na sombra e so- 


ta ou, de vez em quando, ao cinema. 
a de 
nhar 


o futuro!» exclamou uma das 


: garotinhas. Certa vez, num parque de 
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i 


f 


£ 


CHEGAM OS ORFÃOS DA EUROPA 


diversóes, um dos meninos, na galeria de 
tiro ao alvo, acertou todos os tiros bem 
na «mosca» do alvo, com grande espanto 
da governante. Os companheiros, porem, 
encolhendo os ombros, perguntaram: «A 
sra. não sabe que ele lutou com as forças 
de resistência ?» 

Na idade em que outras crianças apren- 
dem a defender-se de perigos tais como 
atravessar uma rua de intenso tráfego, 
essas, em sua maioria, já haviam vivido 
no mato, mantendo-se com raizes, relva 
e caças. 

As organizações de assistência das re- 
ligiões hebraica, católica e luterana to- 
marama sia responsabilidade dessas crian- 
ças. Procuram, para elas, lares adotivos, 
instituições e escolas, e mantêm-se sem- 
pre a par do que sucede com os meninos, 
alerta a qualquer sinal de desajustamento 
ou depressão. Dir-se-ia que a melhor so- 
lução havia de ser a adoção das crianças 
por parte de casais generosos, mas a ques- 
tão é que esse pequenos imigrantes são, 
quase todos, adolescentes, e pouca gente 
gosta de adotar meninos já crescidos. 

Há, porem, exceções, sendo de notar o 
caso de Sônia, uma moça polonesa de 22 
anos. De um modo ou de outro, conse- 
guiu manter vivos, e sadios, seis irmãos 
e irmãs menores. Levou os irmãos para 
os Estados Unidos com um «visto» ob- 
tido por sua própria iniciativa; à sua che- 
gada, os jornais publicaram sua fotogra- 
fia e a história de sua vida. No dia se- 
guinte chegaram-lhe ofertas de dez pes- 
soas, todas dispostas a adotar os sete! 

Das ofertas de adoção, poucas são acei- 
tas. Em geral, as crianças são colocadas 
em lares amigos, provisoriamente, quer à 
custa das organizações de Assistência, 
quer dos donos da casa onde tenha sido 
colocado o orfäo. Os desejos e as neces- 
sidades de cada criança são invariavel- 
mente estudados com o maior carinho. 


Há alguns dos orfaos com idéias específi- 
cas quanto ao seu futuro; um dos meni- 
nos desde logo afirmou que desejava ser 
engenheiro, e já havia até escolhido a es- 
cola onde queria estudar! 

Mais que qualquer outra coisa, essas 
crianças sentem falta de raizes. Isso de- 
monstram pelo afeto e ternura que dis- 
pensam aos que os ajudam, e pela ex- 
traordinária lealdade que os liga entre si. 
Certa vez um dos meninos, não gostando 
do Centro, declarou que ia embora. Já 
havia escapado de três campos de con- 
centração. «Está bem, pode ir se qui- 
ser,» disse-lhe a srta. Marcuse. «As por- 
tas não têm fechaduras. Mas se você for 
mesmo, há-de sofrer, meu filho, e alem 
disso tornará mais dificil a vinda de ou- 
tros meninos europeus. » Essa observação 
foi suficiente para dissuadí-lo, 

Atualmente o referido comitê anda em 
viagens pela Europa à cata de outras 
crianças para trazê-las ao Novo Mundo, 
Mas de que valem alguns milhares de 
meninos, ao lado de tantos orfãos euro- 
peus precisando de auxílio? 

A incidência de tuberculose entre os 
europeus escorraçados pela guerra é o 
triplo do que se verificava antes da guer- 
ra. Há um milhão de pessoas neuróticas, 
e milhares carecem, urgentemente, de 
hospitalização. Isso, sem falar nos muti- 
lados. Houve, por exemplo, o caso de 
uma garotinha que, aproximando-se timi- 
damente de um funcionário da UNRRA, 
lhe pediu um braço artificial para que 
pudesse brincar com as outras. 

Certo médico francês disse-me um dia: 
«Que se arranjem os adultos! À salvação 
da França está em suas crianças.» Aliás, 
isso poderia ter sido dito por qualquer 
médico em qualquer país. Estas crianças, 
não importa seu estado atual, são a pró- 
pria Europa dos próximos anos; e a elas 
caberá a construção do mundo futuro. 


Henry Kaiser tomou a decisão de 
ndir seus negócios. Relanceando o 
olhar por sobre o vasto império industrial 
“que rege, achou-se senhor tão somente de 
meia dúzia de empresas de materiais de 
ção, três estaleiros de construção 
aração de navios, uma grande fábrica 
imento, uma fundição de ferro e aço, 
a companhia de seguros, uma linha 
vegação a vapor, seis minas de vária 
ie, uma fábrica de aviões, um forno 
jolo, um serviço de assistência técni- 
três companhias de construção de 
e empreitadas. 
poucos meses tinha preenchido 
da sua vasta cadeia de em- 
dinheiro emprestado a 
leiros, e meteu-se numa 
alumínio avaliada em 73 
es. Reforçou os emprés- 
rno lhe fizera 


Aonde var 
Henry Kaiser? 


(Condensado do «Collier’s») 


Embora envolvido já em 25 ramos de | 
indústria, Henry Kaiser continua ar- 
remetendo por novos campos de ati- | 

vidade | 


massa, aceitou encomendas e fabricou um 
ônibus inteiramente feito de magnésio, 
concluiu os trabalhos experimentais para 
um avião tipo «familia», iniciou a produ- 
ção de uma máquina de lavar roupa, dum 
armário para congelação profunda, de 
uma porta de garage em alumínio, de um 
tijolo especial para as indústrias, e de um 
teatro pre-fabricado! A essa altura tinha 
Henry Kaiser arredondado os seus cam- 
pos de interesse em 25 empresas, não 
lhe escapando sequer a agricultura. 

«Esta bolha de sabão vai rebentar um 
destes dias, vocês verão!» dizia recente- 
mente um dos seus ex-sócios. «O Henry 
não sabe no que se está metendo...» 

Precisamente. «Não saber no que se 
está metendo» tem sido uma das maiores 
forças propulsoras desse homem dinâ- 
mico, e um dos seus segredos. Saiu da 
escola primária antes de terminar o curso, 
e a ignorância daí resultante tem-lhe sido 
propícia... por enquanto. 

_ Osr. Jesse Jones, ex-diretor da Corpo- 
ração de Reconstrução Financeira, do 


-— > a 


o americano, dizia-lhe em 1939 à 


ATA 


título de advertência: «Mas você nunca 


esteve na indústria do cimento. Não sabe 
no que se está metendo!» Mas Kaiser 
conseguiu convencê-lo de que ele, Kaiser, 
é digno de se correr o risco, e, logo que 
obteve os fundos, construiu a maior fá- 
brica de cimento do mundo... 

«O senhor não vai agora meter-se a 
fazer aço; que é que o sr. sabe a respeito? 
Nada! E depois não tem o minério, e nem 
sequer tem carvão!» diziam-lhe altos 
funcionários da Junta da Produção de 
Guerra em 1941. «E já agora, que sabe 
de turbo-sopradores?» Kaiser, aquí, vol- 
tou-se para um seu subordinado e per- 
guntou: «Que vem a ser um turbo-so- 
prador?» Depois de ouvir a explicação, 
conseguiu persuadir os círculos oficiais de 
que era capaz de fabricar este e outros 
equipamentos, e acabou construindo o 
primeiro alto forno do Oeste americano. 

Foi o caso da fábrica de cimento que 
deu lugar à lenda da invencibilidade que 
tem aureolado os auxiliares de Kaiser. 
Tinha este prometido fornecer todo o 
cimento necessário, ou seja seis milhões 
de barrís, para a construção da represa 
Shasta, avaliada em 42.500.000 dólares — 
embora não tivesse ainda a fábrica, —pro- 
pondo-se fabricar o cimento muito mais 
barato que o dos produtores já estabele- 
cidos. 

Quando Kaiser se comprometeu tam- 
bem a fornecer toda a areia e cascalho 
para essa represa, viu-se ameagado de 
bancarrota devido às taxas de frete das 
estradas de ferro. Para vencer esse obstá- 
culo, seus homens suspenderam uma ca- 
deia sem-fim a eletricidade, com 16 
quilômetros de extensão, por cima de 
uma serra e através do rio Sacramento, 
€ começaram a transportar areia e cas- 
calho pelo ar, ininterruptamente, desde 
os areais e pedreiras até as obras, à razão 
de 20 mil toneladas por dia. 

s 
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Foi depois, no dia de Natal de 1930008 
que seus auxiliares o presentearam com a 
maior fábrica de cimento do mundo em É 
Permanente, na Califórnia. Tão depressa 
apareceu no mercado o primeiro saco de 
cimento dessa fábrica, os concorrentes de 
Kaiser começaram logo a desmantelar 
seu equipamento, que a nova organização 
de Kaiser viera tornar antiquado, de 
modo a poderem concorrer com e preço 
mais baixo que ele pedia. Uma vez con- 
cluida a represa de Shasta, a fábrica de 
Permanente tornou-se a primeira célula 
das indústrias de guerra de Kaiser, tendo 
fornecido todo o cimento a granel para as 
bases na bacia do Pacífico. 

Em 1940, Henry Kaiser tomou de 
assalto a capital federal americana, dispa- 
rando para todos os lados os seus planos 
para a criação de um «Arsenal da Demo- 
cracia» no Oeste dos Estados Unidos. 
Mas, quando tentou arrancar um em- 
préstimo para edificação de uma usina de 
magnésio ao dito sr. Jesse Jones, seu irre- 
sistivel poder de persuasão esbarrou no 
olho do banqueiro, frio e firme como a 
ponta de uma espada. Jones perguntou- 
lhe em tom glacial: —E claro que o sr. já 
dispõe de um processo provado para 
fabricar magnésio? 

—Um processo provado? Kaiser tinha, 
com efeito, comprado as patentes de um 
processo «carbo-térmico» que, segundo 
parece, nunca produzira metal senão na 
imaginação do seu inventor, um cientista 
refugiado, de nome Hansgirg. A despeito 
disso, o sr. Jesse Jones acabou fazendo um 
acordo com o industrial: 30 milhões de 
dólares para construção da usina, a serem 
restituidos por inteiro ao governo, acres- 
cidos do juro de 4 por cento. 

O processo de fabrico em questão im- 
plicava a manipulação de pó de magnésio, 
que é altamente inflamavel; com o fim 
de evitar que ele explodisse antes de ser 
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As senhoras arranjaram uma enferma- 
| com sete leitos no Hospital Geral de 
attle. Uma dúzia de médicos prestaram 
fvicos voluntários, cuidando de treze 

acas e realizando sete operações nesse 
imeiro ano. A sra. Clise e suas amigas 
breanizaram comitês nos diferentes bair- 

s para serviços voluntários e levanta- 

M mento de fundos. À 
© Em 1945, 38 anos mais tarde, o Hospi- 
tal Ortopédico de Crianças cuidou de 

424 menores de todo o noroeste dos 

Estados Unidos, Canadá e Alasca. Entre 
$ seus 1.173 internados havia crianças 

esquimós, índias, chinesas, japonesas € 
egras. Um corpo de 40 médicos volun- 

os realizaram 1.335 operações. Esse 

dro sobe agora a 100. E os 6 mil mem- 

de seus 135 comitês e auxiliares, 

ados pelo Estado de Washington e 

“pelo Alasca, forneceram comida e roupa 

ira as crianças, deram o seu concurso na 

ministração da instituição e levantaram 

| verba anual necessária para a manu- 
enção do hospital. 

Ortopédico já cuidou de mais de 43 

ças, e os funcionários do hospital 
em mais de 90% as reconduzidas 
de normal. Cada centavo dos 


de dólares despendidos na manu- 


do hospital, bem como a maior 
s fundos da instituição, foram 
dos múltiplos e variados 

vende, em todas as partes 

as alegres e enfeitadas, para 
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filme para criangas. Outros realizam tóm- 
bolas e festivais de bairros, e angariam 
assinaturas de revistas. Comités de mo- 
gas, com mais de 1.500 jovens em idade 
ginasial, levam a efeito projetos seme- 
lhantes. 

O hospital tambem explora dois negó- 
cios permanentes, como por exemplo um 
salão de chá no centro da cidade, que 
serve almoço diariamente, e vende gran- 
de variedade de presentes originais. As 
moças que servem à mesa, as vendedoras 
e a caixa são todas voluntárias. Teorica- 
mente, os cozinheiros e copeiros são 
empregados pagos, mas durante a guerra 
as senhoras da sociedade local puseram 
avental para cozinhar e lavar os pratos. 

Na loja de objetos usados do hospital, 
voluntárias se encarregam de consertar e 
remodelar as roupas e o equipamento 
doméstico, doados pelos membros dos 
comitês, vendendo-os a um público sem- 
pre ávido. Roupas que não se prestam a 
qualquer conserto são despojadas dos 
botões, fechos ecler, cintos e rendas, que 
são objeto de venda separada. 

A venda anual é um dos acontecimen- 
tos mais concorridos de Seattle. Semanas 
antes, caminhões emprestados por firmas 
comerciais começam a fazer a coleta de 
roupa velha e artigos caseiros usados, que 
toda a cidade traz para os postos de coleta 
dos bairros. Os membros dos comitês 
separam e consertam os artigos. 

A maior fonte de receita, entretanto, 
é a campanha anual do centavo. Mem- 
bros dos comitês deixam em cada casa de 
Seattle um envelope; e os auxiliares 
correm outras cidades. Pede-se ao povo 
que coloque nesses envelopes moedas de 


um centavo—ou maiores, se quiserem — 


ante quinze dias. 

) projeto mais original foi provavel- 

ite a campanha do dolar, realizada 
anos Seis membros da dire- 
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toria doaram 6 mil notas de 1 dolar, no- 
vinhas em tolha, as quais foram postas no 
correio endereçadas a 6 mil nomes tirados 
à sorte da lista de telefones. Cada nota 
foi acompanhada de uma carta: «Se V.S. 
precisar deste dinheiro, fique com ele sem 
constrangimento. Se achar que o Hospital 
Ortopédico de Crianças precisa mais do 
que V.S., não estaria disposto a devolvê- 
lo com igual contribuição de sua parte?» 

As respostas não trouxeram somente 
cédulas de 1 dolar, mas de 5 e 10 dólares. 
À apuração atingiu a 42.696 dólares. 

“A última resposta só foi recebida vinte 
anos depois de terminada a campanha. 
Separando os objetos deixados pela mãe, 
que morrera, certa senhora achou o dolar 
e a carta com esta nota apensa: «Trata-se 
de uma boa causa. Pretendo contribuir 
com alguma coisa quando tiver um pouco 
de sobra.» A filha mandou esse «pouco 
de sobra». 

Grande parte da alimentação que se 
usa no hospital é doada. Criadores de 
galinha fornecem ovos. Um cidadão, com 
81 anos de idade, percorrendo o seu 
bairro para pedir frutas, recolheu no ano 
passado mais de 8 mil litros. A maior 
parte do peixe colhido na Corrida Anual 
do Salmão em Seattle termina nas bande- 
jas do hospital. Para a Festa da Libra, 
realizada anualmente, os visitantes tra- 
zem uma libra de qualquer espécie de 
alimento, e em troca se lhes mostra todo 
O hospital. Essa visita geralmente os con- 
vence da utilidade da organização, e se 
tornam contribuintes permanentes. 

Vê-se, no Ortopédico, muito sofri- 
mento, mas já se têm tomado providên- 
cias imaginosas no sentido de suavizar o 
que há de deprimente na vida de um 
hospital. Um sistema de rádio e de con- 
ferências públicas—cuja verba proveio 


“de uma turma de construção no Alasca— 
enche o hospital de música e de progra- 


mas infantís o dia inteiro. Os que 
têm ar agradavel, com flores do jardim 
do hospital, tambem tratado por voluma 


tárias. 


E há uma sala especial de brinquedos 
que serve para a anestesia, antes das ii 
operações, embora as crianças não tenham DR 


conhecimento disso. Quando o pequeno, 
operado acorda, já se encontra em sa 
própria cama, com um presente ao lado, 
esperando-o. 

A enorme sala de brinquedo, banhada 
de sol, é um lugar onde os sonhos das 
crianças se transformam em realidade 
Há brinquedos de toda espécie, muitos i 
deles feitos para o hospital pelos pais der 
antigos pacientes. Instalou-se tambem 
uma sala especial de terapêutica, por 
assim dizer psicológica, que tem sido de 
valor inestimavel para os doentes de pa- 
ralisia infantil, combinando a recreação 
com o treinamento indispensavel aos 
músculos afetados. A meia dúzia de más 
quinas de tecer a mão estão sempre 
ocupadas, e as crianças entalham sabão € 
madeira, fazem jóias de fantasia e estu 
dam trabalhos manuais. Três professoras 
públicas dão tempo integral ensinando no 
hospital, e os pacientes podem terminar 
alí todo o curso primário. 

Os aniversários são comemorados com 
festas duas vezes por més. As crianças | 
cujos aniversários caem na quinzena pre= 
cedente são as convidadas de honra, mas 
todo o mundo no hospital «ajuda» à 
comer o bolo e a tomar o sorvete. Filmes 
especiais para crianças são exibidos com 
regularidade na sala de diversões, e os 
circos, de passagem pela cidade, nunca 
deixam de mandar palhaços e artistas 
especializados. 

O atual chefe do pessoal vê o hospital 


como núcleo de um grande centro de DM 
proteção à infância, em torno do qual, ts 
deverá ser construida uma casa para cons HR 


em, de opinião que, na Iugoslávia de 
es de guerra, não existira suficiente 
mocracia. Dominado por esse senti- 

mento, lera a noticia de que a «Primeira 
MAsembléia de Liberação Nacional» do 
arechal Tito havia feito uma Declara- 
E ção eletrizante. 
De) Essa declaração era em prol de uma 
E federação» equitativa de todos os povos 
ugoslavos. Era em prol da «democracia >. 
Continha o espírito de um novo país, 
nascendo para a liberdade. 
| Pesei bastante meus deveres para com 
a velha e a nova Iugoslávia. Preferi a 
2 blica Democrática Federativa da 
slávia à Monarquia do Rei Pedro. 
eri Tito a Mikailovich. Demiti-me 
meu posto e coloquei minha pena a 
viço de Tito na imprensa liberal dos 
dos Unidos. * 
artigo de minha autoria, publicado 
ista The Nation, dizia: «Uma nova 
ugoslávia acaba de surgir—uma federa- 

) baseada em igualdade política, re- 
a e social. Como humilde operário, 
que meu apoio deve ser dado aos 
de Tito, pois em sua bandeira 
as esperanças do meu país.» 
então suportar o exílio por 
po. Em novembro de 1944, 

York. Minha esposa e meus 

ao meu embarque. 

ir-se brevemente a 
_ de homens e 


de 
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aos civis de Belgrado. Os relógios cons- 
tituiam uma novidade irresistivel aos 
olhos desses libertadores. Mas eles eram 
de fato libertadores—e tambem, como 
nós, eslavos. 

Numa praça pública, jovens esfarra- 
pados dansavam a tradicional «kolo» 
sérvia. Mas os seus versos eram novos: 
cantavam a glória do Exército Vermelho 
e a submissão da juventude sérvia. 

Tambem não me importei muito com 
a profunda tristeza que dominava di- 
versos dos meus velhos conhecidos de 
Belgrado, os quais me perguntavam: 
«Porque você voltou para este inferno?» 

Mas faziam parte da classe dominante 
sérvia que controlara a Iugoslávia entre 
as duas Guerras Mundiais. Agora esta- 
vam pobremente vestidos e havia temor 
em seus olhos. Lamentava-os, mas não 
podia esquecer o papel que haviam 
desempenhado num passado cheio de 
erros, e obriguei-me a pensar no futuro 
livre de minha pátria. 

Minha primeira dúvida quanto à 
liberdade desse futuro surgiu quando 
descobri que, afim de ser empossado no 
posto de chefe da seção de imprensa 
estrangeira do Ministério de Informa- 
ções, teria que adquirir uma karakteris- 
tika. Hoje em dia nenhum iugoslavo pode 
escapar a esse relatório documentado e 
secreto sobre seus antecendentes políticos 
e pessoais. Segue-o de localidade em 
localidade; onde quer que ele vá, de- 
termina o tratamento que irá receber 
por parte das autoridades. Se não for 
satisfatório, não poderá exercer nenhum 
emprego público, sendo que hoje em dia 

se todos os empregos são, de fato, 
in ristika havia sido 
Sveta Nedelkovich, do 
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Estremeci quando Nedelkovich me 
disse que havia uma mancha negra contra 
mim por ter escrito o livro intitulado 
A Agonia da Europa, que veio a lume em 
Belgrado em 1940. 

“ Tratava-se de um livro anti-fascista, € 
fora, aliás, proibido pelos invasores ale- 
mães. Como podia um livro dessa 
natureza desagradar Nedelkovich, um 
comunista? - 

Breve viria a sabê-lo. O livro era anti- 
fascista, mas não pro-comunista. Era 
pro-democrático. Nedelkovich me ad- 
vertiu que minha atuação futura seria 
“observada. - 

Fui assim avisado de que os membros 
näo-comunistas desse novo governo da 
Frente Popular tinham que ser con- 
siderados satisfatörios aos comunistas. Os 
outros formariam a «Frente», enquanto 
os comunistas, embora na sombra, seriam 
os verdadeiros chefes. 

Vários homens de letras, näo-comunis- 
tas, por mim indicados para trabalharem 
na minha seção de imprensa, foram re- 
jeitados. Disseram-me: «Esses homens 
vão morrer. Precisamos de homens 
novos. Seus lugares serão rapidamente 
tomados por homens novos.» 

«Esses homens vão morrer.» Essa 

me perseguiria por toda parte. 
_ Os homens novos começaram a ser 
Jogados em meu escritório. Um deles, 
Vuksan, veio diretamente da polícia 
política secreta. Sua função era tratar 
com os jornalistas estrangeiros e, no en- 
tanto, não falava uma só língua estran- 
geira. Iniciou um fichário policial secreto 
para cada correspondente estrangeiro em 
Belgrado. 

Eu não tinha a intenção de ser unica- 
mente uma figura decorativa. Procurei 
meu chefe, Sava Kosanovich, Ministro 
de Informações, hoje embaixador iugos- 


“lavo em Washington. Kosanovich não 
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era comunista; exercia então a função de 


Secretário Geral do Partido Indepen- 
dente Democrático. Tambem ele estava 
cercado de «homens novos» e impossi- 
bilitado, portanto, de vir em meu 
auxílio. O verdadeiro dirigente do Mi- 
nistério de Informações era seu <assis- 
tente», Velko Korach, um comunista. 

A situação era a mesma, descobri mais 
tarde, quanto a cada membro não- 
comunista da falsa Frente Popular de 
Tito—até mesmo quanto a Ivan Su- 
basich, Ministro dos Negócios Ex- 
teriores. 

Subasich fora um dos líderes do maior 
movimento democrático da Iugoslávia, o 
Partido’ dos Camponeses Croatas. Havia 
assinado o Acordo Tito-Subasich, que 
colocara todos os elementos anti-fascistas 
iugoslavosnumacoligação «democrática». 
À Inglaterra e, até certo ponto, os Esta- 
dos Unidos haviam instado Subasich a 
entrar nesse acordo. 

E agora eu descobrira que Subasich 
não era o chefe do Ministério dos Ne- 
gócios Exteriores, o qual estava sendo 
dirigido por Edward Kardelj, comunista, 

Mas eu, na qualidade de Inocente, iria 
fazer uma descoberta mais surpreendente 
ainda sobre o próprio Tito. Este detem os 
títulos de Primeiro Ministro, Ministro 
da Defesa e Marechal. E tambem mem- 
bro do Politburo, composto de sete 
homens, do Partido Comunista Tugos- 
lavo. Acredita-se, no estrangeiro, que 
ele governa a Iugoslávia; mas nem o 
próprio Tito realmente governa; é 
somente uma «frente 


A «democracia» de Tito 


Fiquei chocádo ao encontrar Tito 
vivendo no Palácio Branco, antiga 
residência do Principe Paulo. Os comu- 
nistas haviam prometido que os palácios 
reais seriam dados aos filhos dos operários 
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Zr dos camponeses. Agora Tito estava 
Nando o mais E de todos. Era 
E constrangedor vê-lo apontar para as 
= lindas pinturas antigas cits se fossem 
E tributes ao seu gosto artístico. Com um 
© Sorriso nos lábios, esforçava-se para dar 
vo à sua pilhagem. 
E Tio sabe sorrir. Sabe representar. 
E Veste-se como Goering, gesticula como 
Mussolini, tenta falar como Stáline. E 
© tem aquele sorriso. É um sorriso con- 
fiado, vigoroso, quase violento. 
= Todos os extremismos exigem um 
imbolo vivo. Tito sorrí durante cinco 
as num palanque, enquanto milhares 
= de trabalhadores, funcionários públicos e 
= meninos de escola desfilam aos gritos de 
Tito é nosso; nós somos de Tito. Ti-to! 
Tito! Tito!» É o totalitarismo ma- 
> terialista, divinizando um indivíduo. 
Muitos crêem que as declarações de 
to são inspiradas. E o são realmente. 
‘oda palavra que ele pronuncia é escrita 
por dois outros membros do Politburo do 
artido Comunista: Zuyevich-Tserni, 
istro das Finanças, e o montenegrino 
an Dyilas, amigo de Stäline. 


mismo iugoslavo é o governo 
“da burocracia; e Kardelj é 
da burocracia iugos- 


da própria Iugoslávia. 


on 
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Nações Unidas e na Conferência da Paz 
em París. Através de suas manipulações, 
o voto de Moscou nas Nações Unidas 
controla o voto de Belgrado. 

A polícia política é conhecida, na 
lugoslávia, por OZNA, o que significa 
Departamento para a Defesa do Povo. 
Foi organizada por peritos russos em 
espionagem. Seu chefe, Tenente-General 
Aleksander Rankovich, tem 0 poder de 
deter sem autorização, e de executar 
sem julgamento, qualquer cidadão consi- 
derado como «inimigo do povo». 

A OZNA mantem uma seção para o 
controle de civís, outra para o controle 
do exército, outra para o controle de 
cidadãos iugoslavos em paises estran- 
geiros e, finalmente, uma seção muito 
especial para o controle do próprio 
governo—isto é, de todos os altos fun- 
cionários do governo, inclusive os comu- 
nistas. O Partido Comunista mantem, na 
realidade, uma contínua espionagem 
sobre si próprio. E, como uma cebola, 
para chegar ao núcleo é preciso tirar 
camada por camada. O núcleo é uma rede 
de espiões. 

Para controlar um país de 14 milhões 
de habitantes, a OZNA emprega 100 
mil espiões. Tambem regula as atividades 
da KOJ, a Guarda de Elite, semelhante 
à unidade especial dos SS de Hitler, com 
150 mil homens em uniforme—a força 
militar mais bem alimentada, mais bem 
vestida e mais bem armada do país. 

O ano passado não houve eleições 
livres na Iugoslávia, apesar de Churchill, 
Stáline e Roosevelt terem garantido, na 
Conferência de Talta, em nome dos seus 


paises liberados da Europa. 


os 


«inimigos do povo», cuja única falta era 
não serem comunistas. A liderança dos 
elementos verdadeiramente democráticos 
da Iugoslávia foi constantemente enfra- 
quecida por prisöes—ou por desapari- 
ções mais intimidativas ainda. 


Perguntas e respostas 


Aucust KosuricH, vice-presidente 
do Partido dos Camponeses Croatas, foi 
preso, e o público o perdeu de vista. O 
Ministro dos Negócios Exteriores, Su- 
basich, principal representante do Par- 
tido dos Camponeses Croatas junto à 
Frente Popular, pediu que lhe fosse 
permitido avistar-se com Kosutich. Seu 
pedido foi negado. O dr. Barisa Smolyan, 
membro notavel do Partido dos Cam- 
poneses Croatas, esteve presente a uma 
reunião em que Subasich foi censurado 
por não ter sido capaz de libertar Kosu- 
tich. Ao terminar a reunião o próprio dr. 
Smolyan foi preso. O mesmo aconteceu a 
outros delegados daquele Partido. 

Se os líderes de importantes grupos 
políticos podiam ser eliminados desse 
modo, era facil prever o que aconteceria 
a meros camponeses. Autoridades comu- 
nistas realizaram comícios pre-eleitorais 
nas pequenas aldeias da Croácia, e, numa 

essas ocasiões, um camponês audacioso 
lhes dirigiu a palavra. 

—Sr. Comissário, posso fazer uma per- 
gunta? 

Claro. 

—O sr. não me porá na cadeia? > 
_ Claro que não. Você foi libertado. É 

vre. 

“Bem, então, onde está o presidente 
do nosso Partido, o dr. Machek? Quería- 
mos consultá-lo. 

—Machek é um reacionário, um 


fascista, um traidor. Não se encontra 


NO país, f 
chek, presidente do movimento 
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democrático mais auténtico da Croácia, 
fugira para París em exílio forçado. E 
centenas de camponeses, que indagaram 
a seu respeito, desapareceram em pouco 
tempo de suas aldeias. 

Aos não-comunistas detidos ou desa- 
parecidos € preciso adicionar aqueles que 
foram mortos sumariamente. Monsenhor 
Alois Stepinets, arcebispo de Zagreb, e 
principal dignitário católico na Iugos- 
lávia, revelou que 169 padres católicos 
haviam sido detidos, 89 tinham desa- 
parecido e 243 tinham sido mortos pelos 
partidários de Tito. 

Em Zagreb, havia um famoso psi- 
quiatra, dr. Gyuro Vranesich. Era um 
nacionalista croata, mas nunca cola- 
borara com os croatas fascistas da «Usta- 
shi», grupo armado da região. Na verdade 
evitara que muitos croatas, sérvios € 
judeus tivessem sido executados pela 
«Ustashi». Entre aqueles que salvara se 
encontrava Miroslav Krleza, o maior 
expositor croata da filosofia de Karl 
Marx. Ao entrarem em Zagreb, os 
homens de Tito prenderam o dr. Vrane- 
sich. Julgaram-no três vezes, e no ter- 
ceiro julgamento foi condenado. Krleza, 
o escritor marxista, intercedeu junto a 
Tito, o discípulo marxista, em favor do 
dr. Vranesich. 

Mas Tito não podia controlar os 
próprios partidários. O dr. Vranesich 
não era fascista, mas tão pouco era 
comunista. Foi executado. 

Em Zagreb e seus arredores, os parti- 
dários de Tito prenderam 70 mil pessoas, 
entre as quais muitas os haviam auxiliado 
ativamente. As forças de Tito recrutaram 
toda a juventude da província histórica 
da Sérvia, Shumadija. Lançaram esses 
jovens, virtualmente desarmados, através 
do Danúbio, sobre um exército ger- 
mänico ainda intacto. Sessenta mil deles 
cairam em frente aos tanques alemães, 
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A Eso: homens vão morrer...» Começara 


compreender. 
Em algumas partes das províncias 
ocidentais da Iugoslávia, auxiliares de 
© Mikailovich entraram em negociações 
com os italianos, afim de obter equipa- 
mento militar que foi empregado contra 
| os partidários de Tito. Mas na Sérvia 
M propriamente dita, Mikailovich parecia 
personificar a conciência nacional do 
povo sérvio. Isso explica porque Tito 
“achou necessário desacreditá-lo no julga- 

“mento de Belgrado. 
Numa viagem de perto de 500 km que 
“realizei pelo interior da Iugoslávia, en- 
“contrei verdadeiras sombras de seres 
humanos; homens e mulheres lutando 
tra o solo com uma espécie de cora- 
à automática. Uma senhora idosa que 
© encontrei em Split, cidade onde vivera, 
me perguntou: «Porque você voltou 
para esta terra, onde somente os mortos 

são felizes?» 
Havia miséria nas aldeias e nos campos. 
camponês me disse: «Os comunistas 
ram e nos libertaram. Levaram 60 dos 
Os rapazes. Nunca mais os vimos. 
tumávamos dansar; agora ninguem 
sa. Vestimo-nos de preto. Trabalha- 
em seguida, vamos para casa. Essa 
sa libertação. » E 
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a «libertação», os próprios 
admitem que, por detenção, 
nto ou morte, eles se viram 

) mil iugoslavos. Creio que 

o é «liquidar» total- 
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dos pelo Partido Comunista. Para votar 
contra qualquer candidato seria neces- 
sário rejeitar a cédula inteira. A cédula 
positiva, após meses de expurgos e 
intimidagöes, venceu por uma maioria 
esmagadora. 

Alguns Inocentes Uteis do mundo 
espectador, democrático, ficaram im- 
pressionados com o resultado dessas 
eleições. Podem tomar conhecimento da 
natureza das mesmas, através das pala- 
vras do chefe da OZNA, general Ranko- 
vich. Dirigindo-se à Assembléia Nacional 
eleita da Iugoslávia em 24 de março do 
ano passado, Rankovich declarou: 

«Aqueles que se opõem à política do 
regime atual não podem de nenhum 
modo colocar-se no poder por meio de 
eleições livres. Não podem participar do 
governo, nem mesmo existir na quali- 
dade de oposição tolerada. » 


Dois mundos 


Por rds desse terror está o poder da 
Rússia. As decisões de Tito emanam do 
Politburo do Partido Comunista iugos- 
lavo; as decisões do Politburo emanam 
da Embaixada russa em Belgrado; as 
decisões da Embaixada emanam de 
Moscou. A Iugoslávia é tratada pela 
Rússia não como nação libertada, e, sim, 
como nação subjugada. 

A doutrina comunista russa tenta cons- 
tantemente jogar a Iugoslávia contra os 
Estados Unidos. O Hotel Moscou, em 
Belgrado, é um dos pontos prediletos de 
reunião dos russos e da jovem elite 
comunista iugoslava. Ai bebem e dis- 
cutem assuntos tais como Trieste, o im- 
perialismo britânico e o fascismo ameri- 
cano. l 

Tais assuntos são tambem postos nesses 
termos por Kardelj, a figura política 

s poderosa da Iugoslávia. Quando 
servir no Ministério de In- 
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formações, Kardelj me disse: «Entre nós 
e os Estados Unidos existe um abismo 
intransponivel. Constituimos dois mun- 
dos à parte, que não podem unir-se. 
Temos conosco a força das massas. 
Quando obtivermos a vitória sobre o 
mundo americano, o mundo será um só.» 

Mais tarde li as instruções confiden- 
ciais dadas em 1945 por Kardelj aos 
líderes do Partido Comunista iugoslavo. 
Nelas dizia ele: 

«Fizemos certas concessões ao mundo 
capitalista afim de ganhar tempo. Mas 
quando soar a hora precisamos estar 
prontos para passar à ofensiva. A Revolu- 
ção Proletária está em marcha. Ela está 
ligada à União Soviética por acordos de 
mútua assistência política e econômica. 
Está criando, como disse Stäline, uma 
união de todas as inúmeras partes da 
Revolução—na Polônia, na Rumânia, na 
Bulgária, talvez na Itälia—em um só 
sistema. Esse sistema revolucionário se 
lançará num ataque frontal contra o 
sistema imperialista. » 

Tais sentimentos são hoje expressos 
abertamente em discursos públicos. Em 
17 de fevereiro de 1945, o tenente- 
coronel Branko Perovich, comissário 
político comunista da Quarta Divisão 
da Guarda de Elite, a KOJ, dirigiu-se às 
suas tropas nos seguintes termos: 

«Os anglo-americanos são os cabeças 
da hipócrita reação internacional e estão 
ameaçando a paz mundial. Só podemos 
confiar na União Soviética. Apenas cla 
tem idéias democráticas. Até este mo- 
mento fomos obrigados a dizer: Juntos 
com a Inglaterra e os Estados Unidos para 
4 Preservação da paz! Agora podemos 

Wer: Guerra à Inglaterra e aos Estados 
mdos e a todas as forças imperialistas 
do mundo! » 
“O objetivo comunista na Iugoslávia é 
lançar o país primeiramente numa guerra 
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civil e depois numa guerra internacional 
de extermínio, objetivo esse, é claro, 
inaceitavel para os líderes dos partidos 
sinceramente democráticos que faziam 
parte do governo da Frente Popular da 
Iugoslávia. Um por um, esses líderes 
começaram a aposentar-se, 

Milan Grol, Vice-Primeiro-Ministro, 
lider do partido democrático sérvio, 
declarou em 1945 que a libertação não 
era para estabelecer o comunismo, e, sim, 
para promover uma concepção ampliada 
de democracia. Foi qualificado de agente 
da reação. Retrucou que eram os comu- 
nistas que, pelas suas atividades, estavam 
coagindo os democratas e reacionários a 
unirem-se. Instou junto aos comunistas 
para substituirem coerção por liberdade 
política. Nada conseguiu. Em agosto de 
1945, demitiu-se e segregou-se em sua 
casa de Belgrado. Um partidário de Tito, 
com uma metralhadora de mão, tomou 
posição à sua porta. 

O Ministro dos Negócios Exteriores, 
Subasich, viu como as coisas tam mal 
para a democracia iugoslava. Decidiu 
conferenciar com o dr. Vlatko Machek, 
lider do Partido dos Camponeses Croatas, 
e exilado em París. Subasich foi ver Tito, 
que declarou estar disposto a deixá-lo ir, 
mas que primeiramente ele deveria 
entender-se com o chefe do pessoal, Kar- 
delj. No dia seguinte Kardelj disse a 
Subasich que o mesmo estava autorizado 
a pedir à Embaixada Inglesa um avião 
para ir a París. Os três dias seguintes 
foram de mau tempo. 

Enquanto isso Subasich foi acometido 
de um resfriado. A Embaixada Soviética 
telefonou. Estava muito preocupada com 
o estado de saude de Subasich e iria 
mandar um eminente médico russo, O 
professor V. Ognjev, para examiná-lo. 

O professor chegou, acompanhado de 
dois médicos iugoslavos. Examinaram 
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garoto inteligentissimo.—Faz parte do 
| quadro de honra todos os meses. Ao 
| caminharmos para O ginásio, ela disse 
| delicadamente que talvez os pais dé 
| Freddie se resolvessem a comprar um 
terno novo para o filho. 

Durante cinco longos dias implorei 
aos céus que Freddie pusesse de parte as 
E calças curtas, e discuti com mamãe sobre 
= meu vestido de baile. Ela aumentava o 
= babado na altura dos joelhos, enquanto 
escutava, sem se comover, minhas 
= descrições exageradas dos vestidos das 
> outras meninas. — Não sei o que as mães 
delas querem, disse com firmeza; e assim 
) cheguei à triste conclusão de que o 
> Vestido de cetim vermelho, com sapatos 
= da mesma côr, de salto alto, que eu am- 
T bicionava, era coisa tão remota como o 
dia do julgamento final. Tambem se pro- 
T munciou contra uns brincos compridos, 
à mas finalmente prometeu que, se a noite 
fosse de temperatura agradavel, me 
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“deixa 
corava O piano. 

Animada pela imagem da minha 
pessoa envolta no chale com graça anda- 
luza e com cravos vermelhos no cabelo, 
apliquei-me tenazmente a pedir-lhe que 
deixasse ir ao cabeleireiro. Até então 
ravam-me ao mesmo barbeiro que 
va o cabelo de meus irmãos. O 
ico cabeleireiro de senhoras na vila era 
im homem chamado Leo, que muitas 
‚desaparecia durante uma semana; 
is tarde vim a saber que ia na pista 
aventuras escandalosas. Mamãe não 
va de tal personagem; no entanto, 
dia da festa, cansada da minha in- 
s à, finalmente consentiu. 

que o 
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Leo acabava de regressar 
roezas, porque se pôs a 
“cabelo dum modo bastante 
Mamãe soltou um grito in- 
voltei para casa toda 
stas. EE 


a 
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ta usar o chale espanhol que de- - 
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ufana do meu penteado. Ao jantar, 
Bobby disse que eu parecia uma rata 
pelada e meu pai ameagou expulsá-lo da 
mesa. 

Depois do jantar, mamãe, munida dum 
ferro de frisar, arranjou meu cabelo. O 
chale espanhol foi arrancado ao piano 
para meu adorno. Sally, que fora autori- 
zada a deitar-se mais tarde para assistir à 
minha toalete, não cessava de perguntar: 
—Você vai ficar até depois das dez horas? 
Eu apenas disse:—Ora, que bobagem! 
Dez horas é tão cedo... e insinuei que, se 
minha irmã ouvisse estalar os degraus 
pela madrugada, era a Hildegarde que 
regressava ao lar. 

Mamãe teimava em frisar os cabelos 
mais curtos da nuca, e disse que eu 
poderia ficar até a meia-noite, mesmo 
porque não seria razoavel que uma 
menina de quinze anos viesse para casa 
depois dessa hora. No entanto, concor- 
dou que, como Freddie era o meu par, 
nada a inquietaria. Compreendí bem o 
que queria dizer com isso... 

As oito e um quarto estava pronta. 
Enquanto esperava na sala de entrada, 
experimentava diante do espelho o chale 
espanhol de todas as maneiras possiveis. 
O som da campainha produziu-me um 
arrepio. O Freddie teria calças novas, ou 
não? 

Abrí a porta, olhei para as pernas de 
Freddie, e sentí logo uma ânsia de lhe 
dar um empurrão. Não só vinha de calças 
curtas, mas munido dum guarda-chuva, 
o que me enfureceu. —Vai chover, disse 
ele. —É melhor você pôr galochas. 

Fechei-lhe a porta na cara com toda a 
força, pois sabia que, se mamãe visse o 
Freddie equipado para a chuva, nunca 
me deixaria sair de casa sem galochas. 
Segurando o chale, corrí para a sala afim 
de me despedir. —O Freddie não entra? 
indagou mamãe. 


—Não, já é tarde e os outros estão nos 
esperando na esquina... 

Partí como uma seta. 

Freddie esperou pacientemente en- 
quanto lancei uma ponta do chale por 
sobre o ombro para segurá-la do lado 
esquerdo com o cotovelo. 

— Que é isso? perguntou. 

—E um abrigo de noite, respondí 
secamente. 

de Silenciosos, comegamos a andar. Mal 
tinhamos dado alguns passos quando 
Freddie me perguntou que notas tivera 
em latim no més anterior. Tambem quis 
saber a minha classificação em inglês, 
história e geometria e depois mencionou 
com orgulho que tivera cem em tudo. 
Nessa altura começou a chover e ele 
i solenemente abriu o guarda-chuva, como 
um homem que sempre tem razão. 
—Ainda bem que trouxe o guarda- 
l chuva! disse. Não deixei passar a ocasião 
' sem dizer que preferia mil vezes morrer 
de pneumonia do que andar com guarda- 
chuva, 
, Continuamos o caminho sem pronun- 
clar palavra. Na jíria escolar daquela 
Poca, rapaz que tivesse nota cem em 
todas as disciplinas e usasse guarda-chuva 


era um “bobo alegre», O fato de o 
Freddie tembem usar calças curtas, colo- 
cava-o numa categoria medonha, sem 
descrição possivel. 

Sentí isso, ainda com mais desespero, 
quando entramos no ginásio e passamos 
por entre pares que riam; suspeitava 
que troçavam das calças de Freddie e do 
meu chale espanhol. O ginásio estava 
brilhantemente iluminado, com balões 
venezianos ao longo das paredes, dando 
ao ambiente um tom exótico; o quinteto 
estava instalado numa plataforma, ao 
canto da sala. Alguem deu a Freddie o 
«carnet» do baile, munido dum lapis 
atado a uma fita. Apertou-se-me O corar 
ção; tinha de preencher dez dansas. À 
minha volta via rapazes vestidos de 
calças brancas e jaquetas de sarja azul, € 
sentia-se condenada a bailar toda a noite 
com um par de calgas curtas... 

Corrí furiosa para o toucador das mo- 
cas. Lá estavam minhas colegas, muito 
bem vestidas, conversando e rindo, o qué 
me fez sentir ainda mais isolada. Con- 
servava-me encostada a um canto, sem 
resolver onde deixar o chale, quando 
entrou Betty Evans. Admirou cordial- 
mente o arranjo do meu penteado e de- 
pois deu uma volta para que eu pudesse 
bem apreciar seu vestido cór de alfa- 
zema, enfeitado de rendas. Regressamos 
à sala de baile, eu agarrada ao seu braço, 
confiantemente, pois ela já tinha ido a 
três festas; sentia certo aprumo ao ser 
vista ao lado duma moça já habituada à 
sociedade. 

Nossos pares não apareciam, mas Betty 
não se importou com isso. Chamou um 
dos rapazes, que me intimidava por tazer 
parte do time de futebol. —Ah! ex- 
clamou Betty alegremente. —Você não 
calcula o que me contaram a seu respeito! 

Stevie aproximou-se logo. —Ah, é? 
Que foi? 


ER. SOIT TE a SE 


SELEGOES DO READER'S DIGEST 


> 

© compartilhamos de muitas vicissitudes e 
“agora vamos lançar-nos na vida, para 
p r de pé ou cair, conforme 
nossos méritos.» (Isso com certeza foi 
novidade para todos os pais que me 
= escutavam, inclusive os meus, pois 
T esperavam ainda abastecer-nos de ali- 
mento, vestuário e abrigo durante algum 
E tempo) | 
PF Respirei profundamente, preparando- 
me para mergulhar na parte principal do 
EP meu discurso. No momento seguinte, 
= verifiquei com desespero que mergulhara 
= no vácuo. Esquecera-me por completo 

“da minha oração de sapiéncia. 
T Mais de quinhentos rostos estavam 
s no meu, esperando com delicadeza. 
um passo e esperei. De repente 
-me pelo espírito exatamente a 
frase e apanhei-a, dando graças a 
s. “Atrelemos nosso carro a uma 
la,» disse com voz maviosa, «e con- 
nos sempre a subir—alto, cada vez 


E 


mais alto.» Consumí assim 55 segundos 
todo o meu discurso, e sentei-me. 
auditório, que nesse ínterim come- 


apreciar a brevidade dos discursos 
“uma brisa fresca, aplaudiu com 
Depois, todos os meus parentes 
itaram pela minha linda e curta 
Ao que parecia, estava agora pre- 


“entrar na universidade. 


Janeiro 


irmãos imitavam-me com desprazer 
feroz e, sempre qué conseguiam um ni- 
quel, troçavam: «Agora ela não pode 
mais ir para a universidade.» Quando 
chegou o mês da matrícula, e meu pai 
empilhou minha bagagem no velho Ford, 
deviam ter sentido grande alívio. 


ão ME lembro exatamente quando é 
N que me ocorreu a idéia de ir para 
Nova York «para ser escritora», mas 
deveria ter sido pouco tempo depois de 
um colega da universidade me ter apre- 
sentado ao ensaista Mencken e ao crítico 
Nathan (embalsamados entre as capas 
dum livro). Enamorei-me de tal modo de 
Nathan, em especial, que fiz o voto de, 
quando fosse para Nova York, me sentar 
nos degraus do seu hotel até que o visse 
aparecer em pessoa. 

Secretamente já me considerava es- 
critora, apesar de não saber porque uso a 
palavra «secretamente», visto que pro- 
clamava em voz alta essa idéia a todos 
que me quisessem ouvir. Pois eu náo 
escrevia poemas, deitada na banheira, 
para a revista literária da escola? 

No princípio do meu ano final, cheguei 
de repente à conclusão de que devia sair 
da escola sem demora. No mundo que 
concebera, as jovens nunca terminavam 
os cursos e diziam: 

«Ora, isso de estudar é bobagem. Que 
é que adianta o diploma, afinal?» Essa 
idéia assustava-me; tinha, porem, a triste 
certeza de que chegara a um beco sem 
saida e de que não tinha outro remédio 
senão deixar a escola. 

Meus pais receberam essa decisão com 
tacto e lealdade. Eu era a filha mais velha 
e estava procedendo dum modo que não 
lhes agradava e que não compreendiam; 
mas se isso era necessário para que re- 

meu espírito, apoiar- 
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Lera num catalógo da universidade 
que, se um estudante pagasse a matrícula 
e alojamento e, adoecendo em seguida, 
tivesse de sair da escola, o dinheiro lhe 
seria restituido. Refletí nisso com cui- 
dado e resolvi falar ao presidente. 
Quando, por fim, fui levada à sua pre- 
sença, não perdí tempo com preâmbulos. 
—Tenho de sair da escola, porque estou 
com uma doença mental, disse, contendo 
a respiração. —Por isso peço o favor de 
devolver meu dinheiro. 

O presidente deixou-se cair numa 
cadeira. Como? Repita isso, menina... 
Como é que você sabe que está doente da 
cabeça? perguntou assombrado. 

O que lhe respondi deveria ter aumen- 
tado sua confusão. Era um presidente 
novato e, pelo que parecia, eu estava 
necessitada duma camisa de força; mas 
ele queria ter a certeza. Não recordo 
como é que finalmente determinamos 
meu estado mental; o que sei é que no 
fim demos um aperto de mão cordial e 
saí feliz com a promessa de que a quantia 
me seria restituida. Uma quinzena antes, 
esse dinheiro era de meu pai; agora per- 
tencia-me. Não sei de que lógica me 
servi para chegar a essa alquimia; pre- 
Cisava, porem, de dinheiro afim de seguir 
para Nova York, e pronto: não faltavam 


Nº DIA em que cheguei a Nova York, 
N em outubro de 1929, as cotações 
da bolsa desceram ru:dosamente; quanto 
à mim não tinha a menor idéia, quando 
descí do trem, que isso seria o início da 
famosa crise financeira. Tinha 21 anos, 


= Possuia uma linda mala de couro natural 


€ 0 dinheiro da matrícula, que me fora 


| TESUtuido, encontrava-se pregado com 


alfinete na minha roupa interior, 
Ce produzia estalidos a cada passo. 
tando desembarquei na rua 23 e os 


outros passageiros me passaram à frente, 
fiquei a contemplar as vistas, segurando 
na mala, deslumbrada e feliz. Mamãe 
tinha-me dito para me meter num taxi 
até o Hotel McAlpin, onde a prima 
Betty Dunn estaria à minha espera. 
Betty, que apenas contava 18 anos de 
idade, viera de Meadville para Nova 
York, afim de estudar dansa, e vivia em 
casa da nossa tia Lou e tio George Porter, 
em Brooklyn, onde eu tambem ficaria 
até que a tia Lou encontrasse alojamento 
conveniente para nós. 

Finalmente avistei um taxi com um 
homem no assento de trás. Corri para ele. 
Na minha terra, onde apenas havia trés 
taxis, era costume partilhá-los com outros 
passageiros. Nessa ordem de idéias, abrí a 
porta e atirei dentro a mala. O homem 
olhou admirado e o motorista disse: 

—Um momento, moça. Este carro já 
está tomado. 

—Mas tem tanto espaço! observei, 
admirada. O chofer encolheu os ombres 
e voltou-se para o passageiro, homem de. 
meia idade, de chapéu de côco, que 
segurava com dignidade uma pasta de 
documentos. 

—Náo tem importância, disse, se a 
moça vai na mesma direção que eu.. 

—O Hotel McAlpin ficará para esse 
lado? indaguei. Asseguraram-me que sim 
e o taxi pôs-se em movimento. Depois de 
alguns momentos de silêncio, o cavalheiro 
perguntou se era a minha primeira visita 
à cidade. Acenei com a cabeça, ofendida 
por ele ter adivinhado. De aí por diante 
fiz o possivel para não olhar constante- 
mente pela janela; quando, porem, um 
sinal vermelho fez parar o trânsito, es- 
queci-me disso e, apontando entusias- 
mada para um arranha-céu, perguntei 
qual era, e meu companheiro me esclare- 
ceu. Começou a gostar do oficio de 
cicerone e continuou 4 mostrar-me outros 
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E edifícios. Ao chegarmos diante do Mc- 

= Alpin, como eu puxasse da bolsa para 

E pagar, o cavalheiro disse:—Não senhora, 

eu é que pago. 

Um empregado agarrou a mala e de 

repente vime na rua. Acenei amavel- 

mente ao ocupante do taxi e pensei: são 

muito amaveis os novaiorquinos! 

Mesmo na sala de entrada encontrei 

minha simpática prima. Impressionou- 

me sua desenvoltura ao dar a gorgeta ao 

| empregado e seu modo desprendido e 

= natural ao propor-me:—Vamos almoçar 
alí no Schrafft's. 

- Dantes considerava-a apenas como 

minha prima caçula, com pernas excep- 

jonalmente bonitas; agora, porem, que 

a alguns meses em Nova York, 

a para ela como uma pessoa muito 

da e com acesso a estabelecimentos 

o famoso restaurante Schrafft’s. 

te o almoço, conversamos sobre o 

alojamento. Betty disse que a tia 

eria que vivêssemos com ela pelo 

s uns quinze dias, enquanto pro- 

uartos para nós. 

nós queremos viver na Broad- 

não é? Já há muito tempo decidira 

da a gente importante vive na 

vay. Betty pareceu radiante com a 


sentão procurar quartosagora, 
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a senhora Little, mostrou-nos o quarto. 
Continha uma cama de duas pessoas, uma 
secretária, um sofá estofado de veludo 
castanho, duas cadeiras de palhinha, um 
piano vertical e um lavatório. Betty ficou 
radiante com o piano. Eu fui à janela, 
abri-a e debrucei-me. O tráfego era en- 
surdecedor e constante; do outro lado 
erguia-se um enorme reclame luminoso 
dos carros Chrysler. Nas pontas dos pés, 
podia até avistar o cinema Paramount e o 
relógio. Betty veio debruçar-se a meu 
lado. Contemplamos a Broadway encan- 
tadas, e depois olhamos uma para a outra. 
Tínhamos encontrado o nosso ninho. 

Pagamos o aluguel da primeira semana 
e voltamos depois a Brooklyn para fazer 
uma surpresa ao tio e à tia com o nosso 
achado. 

Ficaram surpreendidos. 

A tia Lou teimava em repetir:—Deve 
ser um edifício comercial! 

Quando chegou, o tio George disse: 
—Na Broadway! Meu Deus! Vocês 
devem estar doidas! 

Ao jantar, quando a discussão abran- 
dou, mencionei por acaso o homem que 
me levara ao McAlpin. 

—Ela quer dizer o chofer, inter- 
rompeu Betty, nervosa. 

Insistí que não me referia ao chofer, 
mas sim ao simpático cavalheiro que 
pagara a despesa. 

O rosto do tio George tingiu-se de 
vermelho. —Minha filha: você nunca 
ouviu falar de moças raptadas? pronun- 
ciou com ar solene. 

—Mas ele era velhote! Tinha pelo 
menos quarenta anos. 

Meu tio quase que deixou cair a faca, 


—Minha Nossa. 
__A tia Lou disse ter a certeza de que a 
urde agora já compreendia que 


k não era como sua terra natal, 
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que, afinal, saberia ser cuidadosa, e por- 
tanto era melhor mudarmos de assunto. 
Contudo, quando estávamos prontas a 
partir, a tia Lou sugeriu que o marido 
nos levasse a casa para ficar mais tran- 
quilo. Betty e eu olhamos uma para a 
outra e ambas protestamos ruidosa- 
mente; o tio George devia estar fatigado 
com a queda da bolsa e tudo mais, e não 
devia ir agora para tão longe. Finalmente 
deixaram-nos partir sozinhas, depois de 
termos convencido a tia Lou que a 
senhora Little vivia no quarto vizinho do 
nosso e «que seria uma vigilante maternal 
para nós», disse eu. la aprendendo de- 
pressa. 

De noite, o novo lar parecia-nos ainda 
mais deslumbrante. O gigantesco reclame 
Chrysler acendia-se e apagava-se, es- 
palhando a luz em nosso quarto, de modo 
que a cama ficava toda iluminada. Dis- 
cutimos durante muito tempo a forma de 
nos tornarmos célebres, Betty como 
bailarina, eu como escritora. «Algumas 
vezes até você poderia escrever uma 
comédia musical e eu ser a atriz princi- 
pal,» disse ela. Concordei com en- 
tusiasmo. Finalmente adormecemos, em- 
baladas pelo estrondo de Broadway e 
com o reflexo de Chrysler nos nossos 

— fostos jovens e angélicos. 

Durante os primeiros dias parecia-me 
— Incrivel que na Broadway a multidão 

= andasse pondo um pé diante do outro, 


y 


como simples mortais. Sempre que Betty 


I me levava, por exemplo, à Quinta Ave- 
Aida, ou à Park Avenue, concedia a essas 
= Tuas alguns comentários favoraveis, mas 
a sem demora ao exuberante 

rido de minha querida Broadway. 

cava horas esquecidas entre a rua 56 

2, olhando para as ruas transversais, 

ficavam os teatros, parando para 

discurso do «Homem mais Forte 


leopardo, na rua 49, ou admirando: os Y 
vestidos das vitrines, Za 

Meu pai aconselhara-me a comprar 
roupa, € mamãe dissera que a Casa Best 
era uma boa loja. Mas, depois de come 
templar as vitrines da Broadwav, não 
quis comprar noutro lugar. Mesmo de- 
baixo de nossa janela havia uma loja 
especializada em «vestidos de tarde» e 
pedí a Betty para ir comigo ajudar-me a 
escolher. Toda a minha vida desejara um 
vestido preto; mas mamãe insistia em que 
as cores vivas eram mais próprias para 
mocinhas como eu, € só essa insistência 
evitara que me envolvesse em véus de 
viuva. Chegara agora o momento an- 
siado. Em breve me vi diante dum espelho 
num vestido de crepe negro, muito 
justo, com uns babados em estilo grego 
na frente, que desciam quase até ao 
tornozelo. O resto do vestido chegava 
apenas ao joelho, na altura normal. «Não 
acho bonito, não; é tão escuro! disse 
Betty. A vendedora, porem, afirmou que 
era «tão dramático», e que seguia os 
ditames da moda parisiense. Isso bastou 
para me convencer. Fiquei radiante com 
a idéia de que eu, apenas chegada do in- 
terior, seria a percursora da última moda 
em Nova York. E tudo isso por um preço 
baixíssimo. 

Quando me apresentei na rua com @ 
vestido e os transeuntes de Nova York se 
voltavam para olhar para mim—alguns 
até embasbacados e de boca aberta— 
imaginei que era um tributo à minha 
elegância. 

Betty tomava lições de canto com uma 
senhora Bellamann que morava no 
mesmo prédio do escritor Theodore 
Dreiser. Betty tinha dito que o marido 
da senhora Bellamann era «uma espécie 
de escritor». «Parece que ele não ganha 
muito dinheiro, não, sabe? Escreve as 
críticas musicais para uma revista qual- 
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quer, € vive tentando escrever ro- 
mances. » 

Aconselhada pela senhora Bellamann, 
mostrei ao marido parte de minha obra, 
inclusive um conto que escrevera na 
escola, em que Deus e o Diabo discutiam 
acerca duma esposa frígida e duma 
amante de coração puro. Quando o sr. 
Bellamann leu o conto, olhou para o meu 
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Onde € que a gente pede demissão? 
perguntei à minha colega da esquerda 
Mostrou-me uma porta. — Alf. 
Planejara dizer simplesmente que me 
ia embora, mas não foi a io 
O homem que lá estava 
mente para mie entar € onversar. 
Parecia-me grosseria dizer-lhe que e tava 
aborrecida, sem mais nem menos. Por 
fim declarei, entre os dentes, que come- 


rosto jovem e inexpressivo, e parecia 
embaraçado. 

—Essa história tem um ponto de vista 
muito complicado, disse. —E dificil com- 
preender como você já sabe tanto com 
respeito à vida! 

Aconselhou-me a enviar o conto à re- 
vista Cosmopolitan. Comecei logo a 


imaginar o telegrama que enviaria à 
família, informando que minha primeira 
obra fora publicada. Saí com um senti- 
mento de indulgência por esse homem 
amavel e calmo que a fama tinha esque- 
cido. Anos depois, quando li um livro, 
grande êxito literário, intitulado Kings 
Row, cujo autor era Henry Bellamann, 


minha surpresa não teve limites. 


O COSMOPOLITAN rejeitou o conto; 
seguiu-se assim uma longa lista de 
recusas, acompanhadas de expressões 
amaveis e convencionais. À confiança no 
meu talento começava a sofrer um rude 
golpe e, tom o fim de reforçar meu capi- 
tal que se ia esgotando, matriculei-me 
numa escola de dactilografia. Ao fim de 
um mês, fui recomendada, com mais 
Outras quatro moças, para um lugar 
modesto na seção de reclamações da 
companhia Remington. 

Durante três dias conservei-me sen- 
tada numa sala com, pelo menos, mais 
Outras cincoenta moças; assaltou-me 
deprimente vaga de tédio. Na tarde do 


terceiro dia, ocorreu-me um pensamento 
revolucionário. 


gara a perder a vist 


Sua reação de horror e pena foi alem 


do que Sal a ressas, sem 
esquecer obr irio 
dos três dias 
leuns d i 
Alguns dias depois, estava tra 


num dos meus contos, quando Betts 


trou e disse que 
escola de dansa, tinha tocado algı 


suas canções durante O pe 


canso. —Foi cie me 


clamou.—E precisa agora de em qu 


escreva a 1€ 


ISSO, Hi 


— Posso sim 


Pa I 
Vint € m ma 
canção e recebeu mui irtas 
tores manifestando O s es é 
muito simples dizer «Posso, sim 

Arthur perguntou a Be se gostaria 
de trabalhar como « e 
semana.—A | SC r 
al | an sugeriu 
el 

<A 

contou que um amigo dele era proprie 
tário dum teatro na rua 42 e precisava de 


mais algumas moças para o core. —E um 
espetáculo burlesco, acrescentou Arthur 


com toda a naturalidade. 


Tanto para Betty, como para mim, 


que descendiamos duma família de 
ONE = 
biterianos, «burlesco» era sımples 


uma palavra interessante. Quando re- 
se- 


gressamos a casa, Betty disse que, 


— — 


gundo pensava, «burlesco» cra uma 
espécie de revista.- A família vai ficar 
contente! disse ela sorrindo, 

Betty devia estrear na revista numa 
segunda-feira, € naquela tarde teve 
ensaio no teatro pela primeira vez. 

—Você viu o resto da companhia? 
perguntei, quando chegou. Respondeu 
que no ensaio só encontrara dois cômicos 
e um cantador de baladas, mas que várias 


pessoas tinham falado numa moça cha- 
mada Peggy, a estrela. 


—Vai estar lá logo mais à noite, com 
certeza, disse Betty. —Ela canta « dansa... 

Arthur dera me dois bilhe te para a 
primeira representação; convidei um 
antigo admirador lá da cidade natal para 
me acompanhar. Quando chegamos ao 
teatro, meu companheiro indagou, numa 
voz bastante aflita:—Você tem a certeza 
que é aquí? 


Procure conhecer o 
bruxedo das 


( Ä —E, sim, respondí. 

Pérolas Imitação Pri. Pa ar —Mas, Hildegarde, disse muito 
MARVELLA PEARLS INC, na Silene” sobressaltado. 
DONA YORK E UCA, A e hir; AN 5 burlesco, , 

: 1.0: "io! —Pois é isso mesmo. Arthur disse que 
era burlesco, 


Isto aquí é um teatro 


A voz do rapaz tornou-se mais aspera. 


+ 
# 4 n , r É —V sÂ n ~ s "o gr j ; ? 
as Y érolas mais lindas a À homem faz voce então sabia do que se tratava 


D : f i E a claro, ora essa! Fiquei muito satis- 
distribuidores: Nilzo Pinto Russio, Avenida Calógeras 12, Rio de Janeiro 
a 


tes 
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feita por cle se mostrar tão admirado 
pe lo é xıto que Be tty ¢ eu +í hamo 
alc ançado, E uma « pé te de ri ta, 


acrescentei, 
Quando nos indicaram os luga 
manifeste: muita surpr 


homens ec tao poucas m 


espectadores, Meu companheiro não 
re pondeu. Calculo que a orda 
VOCAIS se paralı aram dé usto, 

De repente, o pano ergue e ( 
as coristas dansando no palco, toda 
vestidos muito curtos de 
Betty « tava na prim tra I 

Você não acl | quí el | d 

guntei, Prês segundos de 
cantavam meu verso 
suave que jamais me chegara aos « 
dos.. 

Depois do coro, velo « dor, « 


cantou baladas sentime! 


O ômicos que Bett 

oracolas parece que só d m respe 
2 | a E 

pi dili ao do 105 pela of! ra 

( petáculo muito mon O ¢ i 


f CO, pensei, ¢ nada que 


viva idade do num Í 

no Pálace | ha pel Í 

í trela Pi ga Ic ( melhor 
Finalmente o cómicos d 

Ouviu-se um rular ‘ ! 

foco de luz muito brill 

palco, iluminando uma « 


bonitas que í | jamais Vira; 
muito jovem, Envoi! 
noite bordado de la 
chapéu de pluma 
Deve ser a Pi 


orgulho. Finalmen ti pare 1 
coisa de bonito 

Em vez de comecar a cantar í O 

I o 


esperava, a moça po 
quadris dum modo esq 
os espectadores aplaudiam De repent 


ec, à Moça PUA por 


sempre a mencar 


com sua câmara 
miniatura 


Desvendar o mundo e suas côres com 
uma câmara miniatura e o Filme Koda- KO DAC H ROME 
chrome ... que aventura estupenda! pç 
Com o Filme Kodachrome o sr. pode para fotos e projeções 
obter magníficas transparências a 
Kodachrome para projeções e 
através destas, excelentes Er, 
Kodachrome (antes chamadas Mini- 
color) feitas em quatro tamanhos 
padrões, e outros tamanhos especí- 
ficos. Visite seu distribuidor Kodak. 


an Kodak Co., Rochester 4, N.Y., E.U.A. 
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um lado do vestido, que se desprendeu 
por completo e caiu no chão; Peggy ficou 
de combinação de setim preto, e com as 
plumas! 

—Misericórdia! exclamei. — Que é que 
ela está fazendo? 

— "Tirando a roupa, respondeu meu 
companheiro. 

Parecia-me uma atitude estranha. 

À medida que Peggy se ia desembara- 
cando da roupa e se meneava cada vez 
com mais animação, ia eu ficando boquia- 
berta. Não me chocava, mas surpreendia- 
me bastante. Quando Peggy não tinha 
mais do que uma folha de parreira, já eu 
pensava que devia omitir certos por- 
menores quando escrevesse aos pais a 
respeito da nossa estréia em Broadway... 
Mais tarde, naquela noite, Betty disse: 

—Nós sabemos que o espetáculo é 
muito respeitavel, mas pode parecer um 
pouco esquisito numa carta. 

Não estou certa se foi Arthur, a Pro- 
vidência ou a nossa ingenuidade impene- 
travel que nos serviu de guia naquela 
semana de burlesco, sem nenhum efeito 
prejudicial. 

Betty e as outras coristas tinham três 
pequenos camarins, quatro moças em 
cada um; entre os números, enquanto as 
moças se pintavam, conversávamos a 
respeito de modas, das nossas famílias e 
experimentávamos os chapéus umas das 
outras. 

Era, porem, Peggy, a rainha que se 
despia em público, que mais me atrala. 

inha 17 anos e estreara como corista no 
ano anterior. Agora era a estrela, havia 
quatro meses, e tinha um toucador só 
para ela. Creio que se devia sentir isolada. 
Gostava muito da Betty e muitas vezes 
nos chamava para o seu camarim, em 
geral sob o pretexto de nos mostrar um 
vestido novo. Contou-nos que sua máe 
he costurava todos os vestidos. 


—Vocés sabem que a roupa precisa ter 
fechos especiais para eu poder me despir 
com facilidade no palco. 

Betty e eu concordamos em que a máe 
era habil costureira, e nenhuma de nós se 
lembrou de que era estranho que os dedos 
duma máe cosessem os fechos, para a filha 
se despir mais depressa em público! 

Peggy morava com os pais e disse-nos 
que já tinha pago a primeira prestação 


automoy el 


para uma casa própria e 


de cinco lugares. 

—Meu pai vem todas as noites me 
buscar, disse.—Toma muita conta de 
mim. 

—Nossos pais não são tão severos, 
disse Betty. —Hildegarde e eu poder 
fazer o que quisermos... 

A rainha do burlesco olhou para essas 
duas presbiterianas com inveja: 

—Deve ser ótimo não ter sentinelas 
alerta dia e noite! 
Ficamos impression 


ordenado de Peggy era cem dólares por 
semana. 

—É um ofício respeitavel e perma- 
nente: não é como se fosse um cabaré, 
explicou. —Nesses lugares a gente tem 
de dar confiança aos fregueses e tomar 
bebidas a toda a hora. 

Vista por esse “Prisma, a carreira de 
Peggy no teatro burlesco parecia-nos O 
máximo da decência. 

Uma vez chamou-nos ao camarim € 
mostrou-nos uma enorme caixa de bom- 
bons.—Vejam! exclamou com animação. 
—Tantos bombons, e todos sortidos! 

Vimos o cartão que acompanhara © 
presente. Dizia: «Você é linda», e trazıa 
um colegial, 


apenas esta assinatura: 
Peggy virava o cartão com ternura. 
— Que pena ele não ter \ indo ao cama 
rim! disse ela —Não conheço nenhum 
estudante! 

Perguntou se isso ja me tinha aconte- 


N k da 
cidoe, quando respondí afirmativamente, 
cresceu sua consideração por mim. 
—Jesús! exclamou. —Jesús, se eu pudesse 
sair como vocês... 

Nunca mais a tornei a ver, mas bas- 
»  tantes vezes pensei nela; gostaria de saber 
se o pai a teria deixado sair alguma vez 
com um estudante... 


Po do 


URANTE O ano que se seguiu àquela 
= D semana maravilhosa, minha car- 
reira literária não avançou um passo. 
Escrevia uma coluna semanal sobre Nova 
66 99 York para o jornaleco lá da terra, mas a 
- recompensa era puramente espiritual e 
nunca via côr do dinheiro. Conseguí en- 
contrar vários empregos, desde auxiliar 
de balcão numa loja, até caixeira e 
ajudante de um hotel. Quando Betty 
resolveu ir à casa dos pais no verão, fui 

com ela de muito bom grado. 
e Há uma suave beleza em seu corpo Lá para o fim de estio já estava com 
de lucite, acabado à mão e de rara elegância. Saudades tremendas de Nova York. A 
i ee “ate crise alcançara nossa cidadezinha, e meus 

Suas linhas não são prejudicadas pela pais duvidavam da pos- 

presença de qualquer alavanca de enchimento. sibilidade de eu conse- 
A tampa—uma exclusividade Parker — guir trabalho em Nova 
; À y York. Insistí o mais que 
ajusta-se e desliza, sem torção. BRASIL tivera; empre- 
E a Parker “51” é a única adequada gos antes... Finalmente 
ao uso satisfatório da tinta Parker “51”, re E re- 
> py TE essasse com etty 
a tinta de mais da 90 mundo. com um bilhete de ida 
4s palavras secam à medida que se escrevem. e volta. Ficou combi- 
nado que, se dentro de 


Representantes exclusivos para todo o Brasil e “A 


Costa, PORTELA & CIA., seguisse e x PAS nó 
Rua 1º de Março, 9-1º, Rio de Janeiro ‘aa i mpregar me, regressaria a casa. 
AR E É i ra animar minhas esperanças, tinha um 
E e aida O Chapéu novo, estilo Im eratriz Eugênia 
Posto Central de Reparações: E todo incl; ha Pp SD, 
geome VIEIRA, LTDA. i © inclinado para um lado, e um par 
Bones 16/—Lishoa _ fe Pijamas de calças muito amplas em 
_ {Orma de sino, que a mamãe tinha con- 


= YEccionado dum velho vestido de noite 
— veludo preto. 


Escreve ARCO COMU tinta Liquida! ..  Escrevemos à senhora Little para nos 


tr 


o 


E a = 


Posto Central de Consertos: = quinze dias não con- É Sashes 


2 


reservar © mesmo quarto e, quando k 
chegamos, tirei meu chapéu Imperatriz 
Eugênia, enverguei meus pijamas de 
veludo negro e assomei à janela; sentia 
me feliz regressando à Broadway com 
vestuário adequado ao ambiente, Tinha 
escrito a um admirador que voltaria 
naquela noite e, quando o telefone comum 
tocou, lá no fundo do corredor, corrí à 
responder. Com a pressa, as vastas pernas 
dos pijamas enrodilharam-se e embara= 
garam-me os movimentos; escorreguei, . 
caí a todo o comprimento e dei um golpe 
tão forte na cabeça que quase perdi os 
sentidos. A 
Mas toda mulher, mesmo que esteja 
ferida mortalmente, sempre consegue 
levantar-se e chegar ao telefone... la= | 
felizmente a chamada era para outra 
pessoa. = 
Quando afinal o telefone soou para NR 
mim, daí a uma hora, os resultados da _ =] 
queda fizeram-se notar. Tinha um «galo» 5 
na testa, como um ovo de ganso, € um ~ 
dos olhos envolto em 
enorme nódoa roxa. 
No dia seguinte, não 
pude usar o chapéu Im- | 
peratriz Eugênia, pois 
me apertava o «galo», 
Tive de pôr o outro 
que, do alto da cabeça, 
descia até à nuca. O efet 
to geral era uma confu- 
são inacreditavel. Quan- 
> do partí em busca de 
trabalho, Betty disse:—Näo se esqueça 
os patrões não fazem questão de pes 
soa; o que eles querem é inteligência. 
Mesmo que meus miolos fossem visi- 
veis, não podiam competir com © olho > 
machucado; este dominava o panorama 
por completo, e dava ao meu rosto um ar — 
de máscara carnavalesca. 
Durante os quinze dias seguintes, teria — 


UMA EFICIÊNCIA 


marcada a relógio... 


% As correias Goodyear — planas ou em “y” — 

são construídas com cordonéis pré-esticados que 

asseguram máxima resistência à distensão, evi- 
tando os prejuízos em frequentes paralizações 
das máquinas para reajustes de tensão. E 
porque são fabricadas em tipos têcnicamente 
diferentes, segundo os característicos de 
cada transmissão, as correias Goodyear 
asseguram um trabalho contínuo, sem 
interrupções — uma eficiência que pode 
ser marcada a relógio... Para maior 
economia, eficiência e durabilidade 
= exija sempre correias Goodyear. 


wy 


A 
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talvez percorrido todas as ruas de Nova 
York. À crise atingira o auge, havia mais 
de mil pretendentes ao mesmo lugar, e, à 
medida que a nódoa do meu olho se 
desvanecia, assim se evolavam minhas 
esperangas. Percorria todos os endereços 
que o agente de colocações me dava e, 
quando voltava à noite, cra ainda sem 
trabalho. No décimo-quarto dia con- 
venci-me de que nada conseguiria. 

Fui, pois, despedir-me da senhora Lit- 
tle, que se mostrou desolada por eu ter 
de deixar minha prima. —E uma época 
muito ruim para encontrar emprego, 
disse. —E ainda por cima, você com essa 
mancha no olho... 

Enquanto eu arrumava a mala, Betty, 
sentada na cama, tentava incutir-me 
coragem.—Daquí a um mês você volta, 
dizia ela com uma voz que diligenciava 
ser alegre. Tanto uma como outra sabia 
mos, porem, que não seria assim. 

Nessa altura alguem bateu à porta e 
Betty foi abrir. Era a senhora Little, 
acompanhada dum homem baixo e sujo, 
vestido de caqui. 

—Apresento-lhes o David, anunciou 
alegremente. —Mora aquí, e trabalha 
numa fábrica de molduras. 

O homem olhava para mim em silén- 
cio.—Porque não explica? e a senhora 
Little deu-lhe uma cotovelada. Diga 
logo que tem um emprego para ela! 

Voltou-se para mim.—E coisa mo- 
desta... disse ela.—David diz que o 
patrão precisa duma secretária. Você 
Seria capaz de aceitar? 

—Aceito, sim, respondí. Meus joelhos 
tremiam tanto que tive de me sentar. 

Poucos minutos depois, tudo ficou 
combinado. David escreveu o endereço 

a fábrica e disse-me para me apresentar 

Oito e meia da manhã seguinte. Logo 
que sairam, Betty e eu começamos a ti- 
far a roupa da mala; pulando de alegria. 


É melhor rasgar logo o bilhete de 
volta, disse eu, —antes que esse homem 
mude de idéia. 

_ Rasguei o em mil pedaços e entre 
tivemo-nos, Betty e eu, a lançá-los um 
por um pela janela sobre a Broadway, 
como se fossem conleti, 


Bgm NUNCA estivera numa fábrica, 
imaginava, pelo que vira no cinema, 
que seria um lugar muito arejado, mo- 
derno, brilhante e com muitas máquinas 
reluzentes; no fundo do corredor de 
azulejos deve ria haver uma porta coma 
inscrição de «particular» por detrás da 
qual, eu, secretária de boa ıpresentag 10, 
me sentaria 1 uma escreN aninha de 
mogno, num ambiente cheio de sol e com 
dois te lefones. 

Para dar certa realidade a0 quadro que 
imaginava, mesmo A meia-noite pus-me 
a passar a ferro meu melhor vestido 
preto, ao qual cost gola ( pu l OS branc OS 
e engomados. Quando partí para a 
fábrica, às oito horas da manhã seguinte, 
estava muito bem arranjada e asseada 

Encontrei a fábrica numa rua late 
suja, empilhada de catxotes a todo © 
comprimento; imaginei que mé en- 
ganara. Aquilo não podia ser a fábrica. 
Confusa e espi rando obter informações, 
entrei no edifício de madeira carunchosa 
i subi por uns degraus desconjuntados. 
Quando cheguei acima, encontrerme 
num compartimento escuro, do tamanho 
duma sala vulgar, onde numerosos 
operários trabalhavam em máquinas 
muito feias e barulhentas. O cheiro do 
óleo de banana era tão acre que tive de 
apertar O nariz com os dedos enluvados 
de branco. Aproximei-me dum dos ho- 
mens, toquei-lhe delicadamente no braço 
e perguntei:—Com licença, Pode me 
dizer onde fica a Royal Frame Factory? 

—Que? gritou ele. 


r4 
meira € última eZ 
sería simples altar Dt 


fim encontrei uma lo 


comecei a escrever co 
Devia ter batido o 
mil VEZES, quando 
i 
acompanhado d im non 


num terno azul < 


Dessa vez falei bem alto. Ficou olha 


para mim, surpreendido. —E aquí mesmo, | 
respondeu. Pa 
Parecia que o sobrado fugia debaixo alguma 


Este é o novo Ford 


: dos meus pés. Encostei-me a qualquer E foi 
Conversível 1946. Ao pe ; oe Vol a 
simples toque de um coisa que começou a balançar. Volt g 
botão, ele se trans- e vi que dois operários seguravam u 
‘ forma num cOmodo sedan, a É a ES a 
YN grande pilha de molduras náo pintadas, O 
= , mesmo a tempo de as impedir d 
E esta na desmoronar. Mas ninguem podia parar o 
\ borborinho de confusão na minha cabeça. no ou 


realidade causava-me um choque 


- 00 H.P. 
com SEU POSSANTE MOTOR v-8 DE 1 2 


tremendo. Jepi 
Alguem gritou aos meus ouvidos. vão 
F Ri À = al Enrs -Onsepuit hegar! Po 
e Nenhum outro carro de alumínio, com 4 aneis, e a Bom dia! Então, conseguiu chegar: 


igual preço se desempenha 
como o novo Ford 1946, 


0 novo Ford V-8 econo- 
misa combustível e óleo 
graças a seus pistões de 


sua nova carburacäo equili- 
brada. 


que tantas pessoas afirmam: 
“Ford está na vanguarda, 
entre os carros de preço 
modico.” 


Ya um CERA em ceu (erw? 


FORD MOTOR COMPANY 


Era o David.—Vou-lhe mostrar a sua 


máquina vizinha. David puxou os papéis 
€ as garrafas para um lado, levantou a 
tampa, por onde surgiu uma máquina de 
escrever, e disse:—Fique à vontade. 

Durante algum tempo, permanecí alí 
sentada, imovel e desconsolada. Pela pri- 


i Mia ditado 


aliviada 


| 
i 


Or 


sıgnıllcava 


o 


secretária; o patrão volta daqui a [odas 
porque nenhum outro Com o possante motor hora. d yI 
possue o motor V-8... V-8 . . . os novos freios AO | A 378 z ‘ra 
nenhum outro possue 100 hidráulicos extra-grandes A escrevaninha estava num canto, ao rain 
cavalos de força! E natural- ,, seu belo estilo, mais lado duma das máquinas que chiavam, ago l 
mente, o motor V-8 é usado amplo, mais baixo . . . € coberta de montes de papéis, duas garra detrás = 
nos melhores e mais custosos tantos outros aperfeigoa- las de leite vazias Alina Camada espessa sentätam-s uml 
carros produzidos na mentos, não é de extranhar de Su tas Bam er ER 
America. poeira pegajosa, que espirrava da espal id 


nete de senhoras. 


Hardu 


chapéu. 


bom 


resta 


|AUTO-LITE 


EQUIPAMENTO DE IGNIÇÃO 
ARRANQUE E ILUMINAÇÃO 
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dum modo tão natural, que aceitei sem 
hesitar um segundo sequer. 

O macarrão dissipou da minha cabeça 
os vapores do óleo de banana, e Harding 
era pessoa com quem facilmente se podia 
estabelecer conversa. Era desses homens 
apaixonados pelo negócio e deveria ser 
essencial para a sua vaidade que até a 
nova secretária tivesse boa opinião de sua 
fábrica. Adivinhando-me, disse:—Essas 
instalações-são provisórias. 

Depois contou que a fábrica fazia parte 
deuma grande empresa, à qual pertenciam 
tambem as fotografias baratas vendidas 
por todo o país. — Vendemos essas mol- 
duras baratas aos fregueses que mandam 
tirar o retrato por metade do preço, 
disse. —É um processo perfeito para com 
bater a crise financeira. 

No fim do almoço já tinha adquirido 
coragem bastante para dizer ao patrão 
que atendesse, ele próprio, o telefone. 
Parecia divertido.—Entáo você não 
gosta de barulho, disse sorrindo. — Aposto 
que se formou na universidade e nem ao 
menos sabe atender o telefone. Porque 
não volta para o lado da mamãe? 

Respondi-lhe que queria ficar em Nova 
York para ser escritora. 

Aprovou com a cabeça. —Muito bem, 

vejo que é perseverante. A princípio 
pensei que você era uma colegial pre- 
tensiosa e estouvada. 
“Naquela tarde tratei de fazer uma 
limpeza geral no pequeno quadrado 
ocupado por minha escrevaninha. Joguei 
fora as garrafas de leite, endireitei Os 
papéis uns sobre os outros e limpei o pó 
com o lenço. Quando me preparava para 
lançar na cesta dos papéis o que estava 
Nas gavetas, inclusive aquilo que julgava 
ser pedaços de madeira inuteis, apareceu 
Harding. — Minha filha! Isso aí são as 
minhas amostras de molduras! 

Quando lhe disse que precisava de 


espaço para arrumar as 
ficou embaraçado. —O 


guias, i lar ine 
melhor talvez 
seja a gente comprar um armário em 
segunda mão para o arquivo, disse,—j 
que você quer ser tão metódica. 

Ao fim do terceiro dia, habituei-me a 
ouvir bastante para atender o telefone. 
Comparado a esse problema, o resto do 
trabalho parecia simples. Ao quarto dia, 

, | 


Maria, a mais bonita das três espanhol iS, 
veio à minha mesa para falar 10 telefone 
Quando acabou, sorriu com simpatia e 
disse «Gracias, Hildegarde», e fugiu de 
pressa. Depois disso todos me chamavam 
pelo primeiro nome. Já tinham perdoado 
meu ar distante e os punhos imaculada 
mente brancos do primeiro dia. 

Ao cabo de duas semanas, mudamo- 
nos para a nova fábrica. Era tambem uma 
espé 1e de sotao, mas taly EZ seis vezes 
maior que o primeiro, e num edifício 


i 
menos carunchoso. Depois das outras 


me excelentes. 


instalações, estas parec 
\ secretária foi transferida num sábado 
de manhã: como à tarde não se trabalhava, 
deixei que Harding e os operários ar- 
rumassem as máquinas e as mesas de 
trabalho. Prometeram colocar a escreva- 
ninha perto duma janela. Quando na 


segunda-feira cheguei à fábrica e saí do 
n 


elevador que dava para o quarto al 
onde tínhamos o novo armazem, fiquei 


ida! 

atónita. Encontrava-me num verdadeiro 

escritório! Os homens tinham reservado 
| 


um canto de bom tamanho, construindo 
uma separação de papelão forte, com uma 
porta ao meio. Lá estava a secretária, com 
uma rosa dentro dum copo de papel (re 
conheci a solicitude feminina de Maria) 
e. ao lado, um armário alto para arquivar 
os papéis. Estava tudo muito bem ai 
ranjado, e minha satisfação não tinha 
limites. Harding entrou e sorriu. —O 
pessoal arrumou isso no domingo; que- 
riam fazer uma surpresa a você. 


Quanto Mais Velho 
For Seu Carro... 
Mais Simoniz Necessita! 


| 


Simonize sem demora o seu auto! O Simoniz Kleener e o 
Simoniz protegem o esmalte contra as inclemências do tempo 
e do desgaste, e o tornam mais duradouro. Se o carro já estiver 
embaciado, uma rápida esfrega com Simoniz Kleener lhe resti- 
tuirá o lustro primitivo, e para 
preservar esse lustro primitivo 
aplique-lhe depois o Simoniz. 
Peça-os ao mesmo tempo — 
Simoniz e Simoniz Kleener. 


THE SIMONIZ COMPANY 
Chicago 16, IIl., E. U. A. 


IPAPER 
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Nas cartas a meus pais, a fábrica 
adquiria um tamanho e um brilho que os 
tranquilizavam. Harding aumentara meu 
salário, o que representava uma boa 
notícia para lhes mandar dizer. Destinava 
um tanto por semana para O quarto, 
outro tanto para comida, transporte e 
até objetos mais essenciais, tais como 
meias de seda e baton; ainda me sobra 
vam dois dólares por semana para mi 
divertir ou para fazer um tratamento de 
dentes. Ainda hoje me mordo de inveja 
quando leio histórias a respeito de grandes 
industriais que dizem ter começado com 
um salário de cinco dólares por semana, 
economizando dois dólares para uma 
dificuldade ou para a mãe idosa. Gostaria 
de apostar com esses personagens que o 
quarto em que dormia era menor que o 
deles, a não ser, é claro, que dormissem 
enrolados num caixote. 

Algumas semanas depois de eu ter 
começado a trabalhar na fábrica, Betty 
arranjara trabalho numa companhia 
ambulante de revistas, e fiquei vivendo 
sozinha, alojada no quarto menor da 
senhora Little, sem vistas para a Broad- 
Way nem para coisa nenhuma. Em vez de 
janela, havia um pequeno ventilador que 
dava para o saguão escuro como breu. 
Deitada na cama podia tocar em tudo 
quanto havia no quarto. Não tinha aque- 
cedor e, logo que voltava do trabalho, 
metia-me na cama para não tremer de frio. 

Quando mamãe veio visitar-me e lhe 
mostrei orgulhosamente o quarto, ela 
murmurou: «Coitadinha de minha filha! » 
Depois fugiu para o corredor, pretex- 
tando um telefonema urgente, e voltou 
com os olhos vermelhos, mas sorridente. 
Tanto ela como papai gostariam que eu 
Voltasse para casa, mas nunca me negaram 
O direito de escolher. Deve ser terrivel 
Para os pais quando seus filhos, já cresci- 
dos, aprendem a andar sozinhos. 


\s encomendas de molduras chegavam 
tão abundantes que Harding tinha agora 
pe vigiar quarenta operários e passava 
todo o tempo com eles. Pouco à pouco 
aprendia a fazer sozinha todo o trabalho 
de escritório: quando, porem, Harding 
disse que já era tempo de eu fazer 
a contabilidade, surgiram dificuldades. 
Como o patrão tinha muito que fazer € 
não podia sair para almoçar, mandava vir 
um sanduiche e dava-me as primeiras 
lições enquanto comia. Entre ima den- 
tada e outra, apontava para um dos 
livros e dizia:—Veja, se você saca mil 
dólares do banco, é um dé 


Essa lógica assombrava-me 


mil dólares sacados do banco eram um 


oh o ra far neck le al om 
crédito que iaria o orgulho de qualquer 


moça... De certo modo, meus disparates 
não desagradavam muito a | larding, pois 
só confi 5 | ] “nas 
universida a a que 
valesse 


linda me lembro com terror dos 


z 
ıpesar de até 


1 
balanços mensais que 


hoje não saber a d 
débito e um crédito. Qualquer 


pro 


quando se encontra em face de | 


dificeis. inventa sistemas medonhos e 


maravilhosos para consegui 

Vejamos, > dizia para 1 
o Harding substraiu isto « 
passado, O melhor é eu sul 
E se a depreciação das má 
acrescentada à coluna do cr 


+ talvez 
te seja um 


que a conta da página seguinte sc 
débito.» Da primeira vez que os dois 


grupos de algarismos d somas 


idênticas, não acreditei no que via, como 


se tivesse descoberto o milagre do século 
XX. Brandindo o livro, saí do escritório 
a correr e gritei:—Harding! Veja! 

O patrão assustou-se.—Fogo? voci- 
ferou.—Onde? O fogo era uma im 
quietação constante, num lugar onde 


O Refrigerador Servel produz frio constante 
para a preservação de alimentos, e cubos de 


0 CALOR FAZ O GELO 


no refrigerador milagroso 


gélo ... sem maquinaria complicada 


No sistema, básicamente diferente, para 
refrigeração, do Servel, uma pequenina 
châma faz circular q refrigerante que pro- 
duz gélo e frio. Este milagre científico 
torna possível uma refrigeração ideal. . , 
sem maquinaria complicada, ou peças 
movediças, que se desgastem. Como re- 
sultado disso, o famoso Refrigerador 
Servel é silencioso ... dura mais... custa 
menos para conservar. 

Como êste refrigerador milagroso tra- 
balha com gás fabricado, gas em liquido 
(butano), ou querosene, as familias que 


residem em ranchos ou fazendas—bem 
como nas cidades—podem ter bebidas 
frescas, deliciosas sobremesas geladas, 
e uma proteção constante para 08 
alimentos. 

Existem hoje em dia, mais de 2.000.000 
de Refrigeradores Servel servindo através 
das Américas. Os novos melhoramentos 
na distribuição de combustível, tornarão 
possível que mais casas, lojas e hospitais, 
do que antes, possuam os Refrigeradores 
Servel a Querosene, ou Gás em Líquido 
(butano). 


à 
um refrigerador milagroso 


Bey 
INTERNATIONAL DIVISION, 51 EAST 42nd STREET, NEW YORK 


CITY 17, N. Y., E.U.A 


PUSEMOS 


havia tintas inflamaveis e molduras de 
madeira. 

Todas as terças-feiras ia ao banco, 
cobrar o dinheiro dos salários. O pagador 


LGS OS! 
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entregava-me as notas e a prata que per 
faziam em geral mais de mil dólar 
Metia tudo dentro da carteira e seguia 


para a fábrica. Essa viagem deixava-mc 
muito nervosa. Desde que viera tra 
balhar alí, houve cinco assaltos à mão 
armada naquela vizinhança. Quando 
uma moça do prédio levou uma grande 
pancada na cabeça para a despojarem dos 
salários, queixei-me ao Harding e sugerí 
que alguem me devia acompanhar ao 
banco. Respondeu que náo podia dis 
pensar nenhum dos rapazes, e que não 
havia perigo. No entanto. consentiu de 
bom grado que, no caso de me ver ameca 
gada por qualquer revolver, eu nao dis 
cutisse, largasse o dinheiro e fugisse a bom 
correr, 


po LOGO depois de completar 23 anos 
- que resolví mandar um conto à re- 
Vista New Yorker. Já habituada a cartas 
de recusa, pensei que podia ter mais uma 


A 


1 FAMÍLIA EM POLVOROSA 


para a coleção. Alem í 
enviar 
onde escrevia fr 


humorista Robert Be 


Pass 
MR nada de y 
LN i 
o ma f 
en t ( 
l 10 
cl O 


m la 
râ O. tU) } 
um dos se 
Para me 
di para 
Como K 
í 
(i D sura 
I 
ntisi 
Cinco segundos depois, 
mão um papel azul que 
estupidamente. Era 
o I } 
co ta dóolart 
Passou-me uma ) 
finalmente 


acompanhava 

tulamos de Pass le ( 

mos que nos mande 

protestos dc ossa estima 
Meu primeiro ımpı [se 

trem, correr para casa 


J 
manuscritos em envelopc 


muito abor 


ser divino que assinara iq Ue a 


Quando esse ataque dk 
olhei em volta para Ve 
alguem a quem descrever n 
Mas, até no meu delirio 


em michal ny N con $ 


reonha 


N 
Maccidos. 


MAIOR ADAPTABILIDADE 


A DOS TORNOS SOUTH BEND COM ÊSTES ACESSÓRIOS 


PUSEMOS A FAMÍLIA EM POLVY( 


OBTID 


Segurava O cheque mesmo sob o nariz da Hild 

mulher que viajava a meu lado, « 

perando que ela dissesse: «Desculpe, ma obrá-le 

isso aí é de fato um cheque do New En | 

Yorker?» Ela, porem, só olhava para a « pa 

janela... voy amd A 
À saida do subterrâneo, corrí para a 


~*~ 


primeira estação telegráfica afim d fico rt 
transmitir a notícia à família. Quando 


DISPOSITIVO REVOLVER, ACIO- CARRO TRANSVERSAL COM PARAFUSO DE ALIMENTAÇÃO 
NADO A ALAVANCA MANUAL PORTA-FERRAMENTA DUPLO, ACIO- TRANSVERSAL DO CARRO. Para 


Para tornos de 229 mm. e 254 mm. NADO A ALAVANCA MANUAL tornos de 406 mm. cheguei à fábrica, cada um dos 4 o] 


rios, por sua vez, admirou e aj 

cheque, apesar de eu sentir certo 

pontamento ao perceber que nenhum menos 

deles jamais ouvira falar no New Yorker. ym Harding... F 
De cada vez que entrava alguem no No momento 

escritório, naquela manhã, Harding linho 

fazia-me tirar o cheque da gaveta O pa 

PINÇA, DE ACIONAMENTO A ALA- PINÇA, DE ACIONAMENTO A PINÇAS, DE 1/16” A 1º DE CAPACI- mostrá-lo. Pela primeira e única vez Ar iso 


O nesses tomanhos en Para quaisquer tama- ——— a TA ionários, patrao me considerava como 
Ornos., nhos ornos, . 


suas molduras novas—uma honra | 
fábrica que me criara. 

Durante quinze dias, guardei « 
sempre comigo, e de noite colocava a Cla r 
bolsa debaixo do travesseiro. | é 
sonhadora, para com um objeto qi senhora... 
podia ser transformado facilmente em E é o que 
dinheiro, enervava o Harding.—Ouga, simplicidade. 


LUNETA FIXA E LUNETA MOVEL. PORTA-FERRAMENTA MÚLTIPLO DISPOSITIVO PARA TORNEAR cô- f A A A. — - — mem 


Para quaisquer tamanhos de PARA O CARRO. Para quaisquer NICOS. Para quaisquer tamanhos 
tornos. tamanhos de tornos. de tornos. 


Statement of the Ownership, Management, Circulation, etc., required by the Acts 
i of August 24, 1912, and March 3, 1933 
of Seleções do Reader's st, published monthly at Chicago, Il 
October Ist, 1946 


Estes acessórios aumentam grandemente a capa- 
cidade dos tornos South Bend para a execução 
de uma larga variedade de operações. Eles sim- 
plificam ajustamentos difíceis, poupam tempo 
e fadiga, eliminando, não raro, a necessidade de 
empregar peças especiais custosas. 


State of New York 
County of Westchester 
> Before me, a Notary Public ir 
©. Sanchez, who, having been dul 
Manager of Seleções do Reader's Digest : 
a true statement of the « p, manag 
in the above caption, require e Act 
embodied in Section 537, Po ! 
publishers, editors, managing edit 
Digest S.A., San Juan de Di 
York, N. Y., Managing Edit 
Havana, Cuba. 2. That the o 
vana, Cuba, DeWitt Wallac 
mortgagees, and other security 
mortgages, or other securities p 
! owners, stockholders, and security holders, if 
holders as they appear upon the books of the a 
curity holder appears upon the books of the compan 
| name of the person or corporation for whom such tru 
graphs contain statements embracing aMant's full 
conditions under which stockholders and security h 
| Company as trustees, hold stock and securities in a car 
this aMant has no reason to believe that any other per 


> 88. 


Representantes Gerais no Brasil 
Bert Keller S. A. 
Máquinas Modernas 
Caixa Postal 1975 — Sáo Paulo, Brasil 


direct or indirect in the said stock, bonds, or other securities than : . 
Sánchez, Business Manager. Sworn to and subscribed before me this 25 
(Seal) Bertha F. Lee, Notary Public. 
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CE A 
(UNUNES da vua real 


ATRAVESSANDO de automovel uma encanto peculiar, uma 


região rica em campos de trigo, parei formava tudo o que via numa da 
junto a uma casa pequena, castigada lascınante para a outra, o rosto 
pelos rigores do clima. Um velho de brilhava de interesse 
macacão azul surgiu à porta, acolhendo Uma grua 
me com um alegre:—Bons dias! Olha, mamãe, ve ie beleza! ex- 
—Há água por aquí, meu velho? per clamou a garota. 
guntel. E logo, voltando-se 
—Tanta quanto Deus dá, respondeu, - çou a descrever o ue 
convidando-me a entrar. Seu aspecto era ima espé le máquis dl 
o de um tronco seco e encarquilhado ur gant o! 
mas falava com vivacidade e graça omprido. Estendeu o braço da outra, 
-Como é que um homem inteligente imitando o | JO, € prossegu 
como o senhor veio parar neste deserto? uma 1 boca tog 
indaguei, intrigado. formou 
O velho sacudiu a mão enrugada: rma)—O 
- dê-lhes sanduíches de Pastas Swift! —Meu filho, este ano vou fazer oitent 
seis anos, se Deus quizer, e nest 
Não perca seu tempo precioso procurando serto» criei cinco filhos, duas filha 
alimentos que agradem. Porque em lanches, sk de netos. Noutras terras fart assin | 
festas ou piqueniques, não há nada que mais e o É: clamando:—E 0! | 
> de tédio há muitos anos. Fa clamando. ou i 
A agrade que os saborosos sanduiches preparados vida de lutas e incertezas que dá cord E tivemos a impre 
i com as diversas Pastas Swift. Simples, práticas um sujeito como eu. Esta região tem realment 
e apetitosas, as Pastas Swift, de contextura molas, meu filho! —Patrick M. Clancy 
delicada e macia, oferecem ótimos sanduíches ÃO INICI pa 
e inúmeros outros pratos deliciosos. Es MONOTONIA do vagão de um trem apresentado a um j so | 
E agaroso em que eu viajava, toi que região. U 5 
brada, de repente, pelas vozes alegres de  paternais sobre a tica d 
As pastas Swift — de presunto, galinha, duas garotas, de cerca de dez anos di \gora, me! 6 
figado e carne — prestam-se, também, para idade, idênticas, na maneira por quí empre em mente q i mak 108 
4 un de canapes, empadas e outras estavam vestidas, e nos traços. Mas, aborrecimentos : 
sas receitas, de preparação rápida e fácil. quando a mãe guiou a segunda das gê dos pelos home! 
. E Meas até seu lugar, percebe mos. com um insistem em \ ol 
wift do rasil choque, que a criança era cega. Con Mandamento.» | 
Unuaram, porem, a rir e conversar Perguntei qual 
alegremente durante toda a viagem. Com O juiz expHcod e 
© dom incomparavel das crianças de grave: iao te leva 


Mprestarem às coisas mais comuns um 


você é a filhinha e eu 
estou cuidendo de você. 


MAMÃE - Está bem, meu 
benzinho - mas tome bas- 
tante cuidado! Lembre-se 
de que as crianças são 
coisinhas extremamente delicadas ! 


BEBÊ - Por isso mesmo, mamãe. Se 
você fösse minha filhinha sua pele nun- 
ca deixaria de ser amaciada com o 

Johnson... e polvilhada com o 
Talco Johnson para Crianças. 


MAMÃE - Epa! Você quer dizer que 
precisa dos dois?. 


BEBÊ . Todas as crianças precisam, 


— mamãe. Meu médico não recomendou 
que eu sempre usasse o Óleo Johnson, 


ehe 
re 


=) ÓLEO JOHNSON para Crianças 


para me proteger contra os efeitos ir- 
ritantes da urina? E o Talco Johnson 
para evitar as irritações e brotoejas » 


MAMÃE - Meu bem, pelo que eu estou 
vendo não tenho sido tão boa mãe! 


BEBÊ - Bem, eu também não andei 
muito comportada, mamãe. Mas, pro- 
meto que, assim que começar a usar 
os produtos Johnson para Crianças, 
ficarei tão boazinha que serei o exem- 
plo e o orgulho de tôda a família. 


nen 
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“Na Venezuela,” diz um engenheiro de 


impressões inéditas, mas nenhuma como a de ver a garimpagem 


em batéias no maravilhoso Rio Caroni—sensagäo 1 


nos dá o sabor do Canadian Club!” 


“QO Caroní é bastante caudaloso, com belíssimas cascatas. Mas de re 


—e em seu leito se colhem ouro e diamantes, quase a 


“E comum dizer-se que as riquezas da Venezuela apenas foram 


descobertas 


minas norte-americar 


granel!” 


a i 
mas há lá um tesouro que não necessita ser des- 


coberto. Refiro-me ao Canadian Club, que é servido no país t 


; Swen |" 
trequentemente como na própria terra de onde vem! 


Auen eer cata kots. 6.108 
O “Canadian Club” é encontrado nos principais hotéis e n 


melhores clubes, onde quer que se costuma tomar whisky 


soda. 


EM 87 PAISES, OS “ENTENDIDOS” PREFEREM O WHISKY 


Destilado em Walkerville, Canadá, por HIRAM WAI KER & 


em 


Hiram Walker tem distilarias em Walkerville, Canadá 


nos Estados Unidos; em Dumbarton, na Escóssia; € em Buenos 


SONS. 
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De 762 aviões novos, encomendados pelas linhas aéreas 
americanas, 696 serão propulsados por motores Pratt & 
Whitney. Além disto, de 214 aviões novos, encomendados 
à indústria americana pelas linhas aéreas estrangeiras, 177 
também serão propulsados por motores Pratt & Whitney. 
Estes números constituem testemunho irrefutável do apreço 
de que desfrutam estes motores de absoluta confiança. 


Pr 


EM Mois SOGUAUÍOS APENAS 
ES a 


A vertiginosa velocidade 
de uma bomba-voadora 
V-2 atinge a 5.488 quilôs 
metros por hora. 


Em dois segundos 
apenas, MELHORAL 
comeca a produzir 


Livio ULTRA RAPIDO 


Essa assombrosa rapidez 
da ação analgésica de 
MELHORAL se deve à 
sua elaboração cientifica- 
mente perfeita, que lhe 
permite começar a se dis- 
solver no estômago dois 
segundos depois de haver 
sido tomado. 

MELHORAL é o mais 
rápido e seguro recurso 
da ciência, até hoje co- *,. 
nhecido, para acalmar a + 
dôr, baixar a febre e | 
Cortar o resfriado. 


Faça esta prova e 
veja a rapidez com 
que MELHORAL 
começa a se dis- / 
solver, ao entrar 
em contato com a 


CONTRA DORES, GRIPES E RESFRIADOS 


É NY WM Y EN 
en RES, 


| Momentos. NemoravaiS 


WA CE 
EVERSHAKP 


GARANTIDO PARA SEMPRE 
— O serviço de consértos das 
: Canetas e Lapiseiras de Re- 
petição EVERSHARP— € gar- 
antido, não por anos . . +. 
não por vida... mas garan- 
tido para sempre! 


A EVERSHARP “Presentation” encanta pela be- 
léza de suas linhas aero-dinámicas, pelas capas 
e prendedóres folheados a ouro, €, pelo corpo, 
em cinco córes contrastadas, a escolher. 


Sua Alimentação Mágica impede—a de estra- 
vazar tanto ao nível do mar, como a grandes 


altitudes. 

A Ponta Mágica, agil e macia, escreve sem 
ruido, dizendo em siléncio os seus pensamentos 
. . « EVERSHARP, Inc., Chicago, E.U. DA A. 


EE 


EVERSHAKP 
e dará a melhor! 


Escritório 


PONTES DE ACO 


As pontes construídas com aco BETHLE 
jectadas muitas vezes de acórdo com os enge 
e desenhistas de Bethlehem—presta 
muitas partes do mundo, Sã E - 
para durar, e traçadas de modo a exigir um mínimo 
de despezas de conservação. 

A BETHLEHEM que é “um dos maiores produ- 
tores mundiais de aço,” oferece um sc 
pleto de artigos de aço, incluindo ar: 
chapa, fôlha de Flandres, fôlha, aço de 
aço para uso em caminhos de ferro e estre 


A grande fábrica da Bethlehem em Sparrows Point 
é a única usina produtora de aço q 10s Estados 
Unidos, fica situada mesmo a beira-mar. Os pro- 
dutos destinados a exportação podem ser carrega- 
dos diretamente desta fábrica para bordo dos 
navios, reduzindo-se deste modo ao minimo os danos 
a que o excesso de manobras poderia dar causa. 


Bethlehem Steel Export Corporation 
25, Brocdway, Nova York 4, E.U.A. 


antes em todas as principais cidades do mundo. 
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165-3º andar 
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BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORA 


pr duto: da BETHL 


RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Wilson 
n SÃO PAULO: Rua Bráulio Gomes, 2 


5-sala 415 
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a 
Uma por uma, 


e As laminas Gillette-Azul são ab- 
solutamente iguais, uma pôr uma, 
em sua superior qualidade. Permi- 
tem uma barba mais bem feito, 
mais suave, mais rápida. Submeti- 
das a constantes provas, possuem 
afiadissimo gume, de grande dura- 
ção. Estas são as razões porque são 
preferidas no mundo inteiro. Use 
também láminas Gillette-Azul para 
barbear-se maior número de vêzes. 


CUSTAM MENOS PORQUE DURAM MAIS 


is, 


todas número IM 


A deslumbrante fantasia 
musical da M-G-M com mais 
estrélas que no céu! 


ZIEGFELD 


EM TECNICOLOR 
Estréios FRED ASTAIRE - LUCILLE BALL 
LUCILLE BREMER - FANNY BRICE 
JUDY GARLAND - KATHRYN GRAYSON 
LENA HORNE - GENE KELLY 
$ JAMES MELTON - VICTOR MOORE 
PR RED SKELTON - ESTHER WILLIAMS 
e WILLIAM POWELL 


com EDWARD ARNOLD + MARION BELL 
OS CÓMICOS DE BUNIN + CYD CHARISSE 
si HUME CRONYN + WILLIAM FRAWLEY 
ROBERT LEWIS » VIRGINIA O'BRIEN 

KEENAN WYNN 


Os nomes das estrélos estão em 


7 e 
a ordem olfabética 
= G 


\ qb 7% 
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PHILCO 1203... outro gloria da pesquisa eletrônico do Philco... traz 


o V. a mois perfeita reprodução de música, de radio ou gravado, jamais 


olconçodo em rádios-fonógrafos de mesa. Toca e mudo até doze discos 


automaticamente. Procure-o agora no seu revendedor Philco! 


PHILCO 


De Gana Mandl om Clualidede 


« 
"O Cnadd hy d ; 
anada. tem o que had de melhor su mundo exe almis oq 


acha excepcionalmente saboro 


no Canadá, porque o salmao desse rio 


O Canadá fabrica um dos YY biski mais finos do mundo 


O Canadá exporta a q = 
dos melhores que exister O 
dense Seagram's V. O. é - 


delicado, fina consistênci 


leve e de gosto mais puro, V.s ` 
Seagram's V. O. Por isso dizemos — O 
tomam hoje Seagram’ s V. O. 
— 
E ae a 


WHISKY CANADENSE 


O mais hve - O melhor panra você 


LCO INTERNATIONAL CORPORATION, 50 BROADWAY, NOVA YORK 4, N. Y., E. U. A. 


ABRINDO AS PORTAS 
a uma VIDA MELHOR 


Refrigeradores... rádios e rádio-fonógrafos 

de tom natural... máquinas para lavar, secar 
e passar roupa... fogões elétricos... uma série 
completa de aparelhos domésticos ..- projetados 
e construídos para tornar mais confortável a vida 
de todos nós. Procure hoje mesmo um revendedor 
da General Electric. ROAR 


Produtos da General Electric Co., E. U. A. 


Agradavel como a brisa! 


Em qualquer parte, a qualquer hora, 
qualquer pausa com COCA-COLA bem gelada 
éa pausa que refresca. 

COCA-COLA é a preferida de todos, 

por ser deliciosa e refrescante. 


Beba COCA-COLA! 


cor 
ENT 1946, THE COCA-COLA COMPANY 
IEDADE LITERARIA E ARTISTICA RESERVADA 


GLÓRIA A DEUS 


Lider nas Viagens LÁ NAS ALTURAS; 


A PARÍS 


Sua viagem no Constellation, 
entre París e outras capitais 


PAZ E 


do mundo, oferece-lhe: maior BENEVOLENCIA AOS 
velocidade—o mais rápido ser- 
viço de transporte, O mais HOMENS NA TERRA. 
confortavel pela sua cabine 
Normalair exclusiva que lhe 


permite voar suavemente a 
grande altitude, com maior se- 
gurança—tem potência em ex- 
cesso, mais que qualquer outro 
serviço de transporte. Enco- 
` mende cedo sua passagem numa 
| agência de viagens ou impor- 

tante empresa de aviação e 

verifique se sua passagem diz 
Constellation—pois € o lider. 


\ cnesllddlive Alho 


Lider mundial em velocidade, conforto, segurança 


Rádios INTERNATIONAL 
Com Zeprodução Radionica 


O MAIOR FABRICANTE MUNDIAL DE APERELHOS RADIÔNICOS EXCLUSIVAMENTE 


A cabeca da parada dos utensílios para 
“serviço doméstico, vem a NORGE com o 
Be “seu famoso refrigerador Norge Rollator, 
* acompanhada dos elegantes fogões Norge 
para cozinhar a eletricidade ou a gás, das 
lavadoras Norge e dos aquecedores do- 
mésticos Norge—para serviço eficiente e 
ernato do lar. Os utensílios Norge são 


VA VER OS UTENSÍLIOS NORGE 


produtos da técnica e da habilidade de 
nossos engenheiros e desenhistas, e da 
produção em grande escala que lhe ofere- 
cem serviço sem rival. Por isso lhe dize- 
mos: “Antes de comprar, vá ver os utensi- 
lios Norge”. Pelo valor que representam, 
pela sua elegância e longa duração, vale 
bem a pena considerá-los. 


ANTES DE COMPRAR 


IORGE-UMA INDÚSTRIA DA BORG-WARNER 
Detroit 26, Michigan, E. U. A. 


FEIN 


PN 


NY Nr rr 


Are rt 


Os estudos feitos nos últimos dez 
anos provaram conclusivamente 
que as Velas Champion alcançaram 
uma decidide posição de liderança. 
Sua manufatura é baseada em cto- 
nhe cimentos espec Sn ados, recur- 
dustriais Hin apa grande 
iencia Fec a 

t para cria 
seguranço 
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Quando Bausch & 
Lomb Despachará 
Seus Pedidos? 


ADA poderá melhor ilustrar 
a qualidade dos fregueses de 
Bausch & Lomb que sua com- 
preensão e paciência durante os 
anos de guerra. Agora que esta 
O Bureau Científico de Bausch & terminou, muito naturalmente, 
“cp A éles esperam receber com rapidez 
Ramo Pesquiza Continuamente. a mercadoria de Bausch & Lomb 
que encomendaram, e certamente 

a isso têm direito. 

Bausch & Lomb erigiu novas fábricas e adquiriu novos equipa- 
mentos durante a guerra e éstes continuam funcionando intensiva- , 
mente e produzindo agora artigos de uso civil. Novas técnicas para PERFUMES » BOUQUETS + LOÇÕES e COLONIAS + PÓ DE ARROZ + COSMÉTICOS 
uma produção mais rápida e de melhor qualidade, aprendidas y V 
durante a guerra, foram postas em operação por Bausch & Lomb e 
pesquizas para um continuo melhoramento de todos os produtos 
estão sendo mantidas e ocupam cada vez mais gente. 

Nem tódas as dificuldades desapareceram, perém. A demanda 
por melhor qualidade é a maior na história, e a insuficiência de 
trabalhadores especializados continua sendo um problema. Outros 
obstáculos existem ainda, perém todos estão sendo transpostos. 

Durante o decorrer de 1947 Bausch & Lomb espera poder des- 
pachar mercadoria como jamais em toda sua história O fez em tempos 


de paz. 
BAUSCH 6 LOMB 


ROCHESTER 2, N.Y. RIO DE JANEIRO 


SAO PAULO Y BUENOS AIRES 


FRISCH apresenta este novo relógio 


que dá corda a si mesmo 


É Ro Tr mad l i ER 

Já não há razão para recear o odor peculiar dos “dias 
críticos”... porque Modess agora contém um desodorante 
eficäs que elimina as situações embaragosas causadas pelas 
toalhas higiênicas comuns. 

Experimente esta nova criação Modess ainda éste més e terá: 


Ao adquirir o seu Tissot Auto- 
mático, não dispense o Certifi- 
cado Tissot Exclusivo de Garan- 
tia Contra Qualauer Acidente 


5 Maior conförto - o novo Modess foi aclamado por 3 
entre 4 mulheres como a mais macia e mais flexível de tôdas 


Tissot Automático — êste no- 
vo e notável relógio que dá 
corda a si mesmo — incorpora 
tódas as características dessa 
famosa marca. 

Assim, apresenta alta precisão e 
Tesisténcia, proteção contra cho- 


ques, pó e água, sendo cienti- 
ficamente antimagnético. 


E náo é só! Tissot Automático 


OMEGA 


oferece ainda um documento 
único : o Certificado Exclusivo 
de Garantia Contra Qualquer 
Acidente. Se, durante um ano, 
sobrevier qualquer reparo, éste 
será grátis. E, náo sendo. éle 
possível, receberá em troca um 
novo | 

Admire hoje mesmo o Tissot Au- 
tomático nos bons. relojoeiros | 


5 5/6 dm AUTOMÁTICO 


PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGÊRE-GENEBRA-SUÍÇA 


\ RTL, ° d 
as toalhas higiénicas existentes. 


Maior tranquilidade - o novo Modess agora contém 
um desodorante seguro e eficiente. 


Maior segurança = médicos e enfermeiras aclamam sua 
grande absorvência e impermeabilidade como a proteção 
higiênica feminina mais perfeita. 


PRODUTO DA 
JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 


AMOSTRA GRÁTIS SÓ PARA O BRASIL 


Envie-nos Cr.$1,00 registrado para receber uma caixa 
Contendo 2 amostras e o livrinho, “O que a Mulher 
Moderna deve saber", - Caixa Postal, 5030 - S. Paulo. 


MES rain 


IA idas AE, ee 


6-CCCC - 25 


Ao Serviço das Profissões Médica e Farmacêutica Desde 1858 
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As barragens construídas a trator são, para a agricultu- 
fa hodierna, o mais novo e promissor aperfeiçoamento. 

Uma barragem é, efetivamente, uma représa. Tem 
por fim reter a água nos terrenos em declive; evita a 
erosão do solo. As chuvas torrenciais, se não forem 
controladas, muitas vezes abrem sulcos por onde se 
escoa o solo fertil. As barragens retêm na escarpa a 
água, e esta assim impregna o solo e fornece irrigação ~ 
natural às plantações nas encostas. 


MEDICAMENTOS NE cage Uma barragem, que levaria anos a ser construida com 

; ferramentas manuais, pode ser erguida em poucas horas 
com um trator Allis-Chalmers munido de arado de disco 
OU arado de aiveca. O trator com arado é um dos mais 
eficientes mecanismos de mover o solo. Toneladas de 
ferra podem ser movidas para levantar uma barragem 
tom o mesmo esfôrço que se faz em guiar um trator. 


ALLIS-CHALMERS 


Depto PD-147, Tractor Division, Milwaukee 1, E.U.A. 


c . Distribuidores no Brasil: Indústrial e Comércio V 
Ompanhia Brasileira de Maquinaria (COBRAMA) Coixa Postal 172, São 2, N 
Caixa Postal 725, Recife, Pernambuco ni 
Sociedade Técnica de Materiais Limitada (SOTEMA) Coixe Postal 383 


Caixa Postal 1109, São Paulo 


Companhia de Propaganda, H 
Administração e Comércio (PROPAC) A 2k Ca 
Avenida Rio Branco 85, Rio de Janeiro > 
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abem que se sentem bem quando o rosto 
s dá um aspecto agradavel e boa apa- 


em o prazer de barbear-se com 
elétrico. Eles sabem que é 


$ de homens no mundo 


Mais de tres milhões de homens já 


na +r some um 


NA a lâmina ie rod | 
=o astro das lâminas 
O QUE DIZEM 
PERSONNAcEns 
—— soere PERSONNA 


BING CROSBY RL, i : 
astro do produção Paramount de : “Estou usando Personna porque 
Irving Berlin “Romance Inaca- te 
bado." í - penso que meu rosto merece O 
e - melhor eo mais fino que há no 


- mundo.” À 


. 


“Rapidez e uma ação insuperavel 
fazem que estas lâminas substi- 
tuam perfeitamente o melhor 
barbeiro." 


ADOLPHE MENJOU 


astro de "Entre o Crime e a Lei" 


s > . ~ 
sep eg einen "Pelo esmero na fabricação e a 


qualidade especial do aço, Per- 
sonna é um verdadeiro instru- 
mento de precisão.” 


ê 


EDWARD G. 
ROBINSON 


astro de “O Estranho" 
um filme da International. 


Ribe Ltda. Caixa Postal 3054, Rio de Janeiro 


José Antunes D'Oliveira, Rua Dos Fanqueiros, 346-10, Lisboa 


Seu nome não aparece nos letreiros lumine 


tem um papel relevante em todos os filmes que a 
Às câmeras e os projetores giram mais suavemente... o filme dura mal 
tudo em resultado do trabalho dessa “estrela”—a finissima lubrificação, de tipo 
especial, descoberta nos grandes laboratorios de pesquisa “Esso”. 


Esse trabalho de auxiliar a difusáo de noticias, conhecimentos e diversáo 


para milhóes de pessoas, por intermedio do cinema, é um dos muitos que o 
produtos petrolíferos Esso executam. Observe 

de ac P race eles > estam servi "08 E 

m ate degree per Pg ii eoi UM EMBLEMA um SÍMBOLO 
em sua vida diária... e lembre-se de Esso, DE QUALIDADE DE SERVIÇO 


O lider da industria do petroleo desde 1870. 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


MAIS 
Motores de Qualquer Tamanho de 1.600 Produtos 


Tarefas de Qualquer Tamanho | pora a Indústria 


TURBINAS HIDRÁULICAS 
E À VAPOR 
CONDENSADORES 


OTOR gigante de 10.000 H.P. para acionar uma usina 
de laminação de metais . ., Motor minúsculo de % H.P. 
para acionar una simples máquina-ferramenta! Isto lhe 
pode dar uma idéia da tremenda amplitude do equipamento 
Allis-Chalmers em um só domínio industrial! 

Mas a perícia e a experiência da Allis-Chalmers esten- 
dem-se a todas as principais indústrias, Somos, por exemplo, 
Os maiores fabricantes mundiais de maquinaria para moa- 
gem de farinhas .. . construimos turbinas hidráulicas para 
transformar a força dos rios em eletricidade . . . bombas 
para melhor controle da irrigação, e suprimento de água às 
cidades . . . uma extensa diversidade de máquinas para 
ajudar a produzir melhores roupas, melhores alimentos, 
melhores estradas, melhores transportes! 

EA Dirija-se hoje à Allis-Chalmers se deseja obter resposta 
prática a qualquer problema de ordem mecânica. Produzi- 
mos o mais extenso sortimento de equipamento básico in- 
dustrial no mundo inteiro! 

EQUIPAMENTO PARA 


A ALLIS @) CHALMERS | “im. 


MILWAUKEE 1, WISCONSIN E.U.A, E SERRARIAS 


+ 
REPRESENTANTES NA AMERICA LATINA: Brasil: São Paulo e Rio de Janeiro—Sociedade Técnica e 
Comercial Serva Ribeiro, S. A. © Argentina, Buenos Aires—Allis-Chalmers Mfg. Co. (Argentina) e Bolivia, La Paz— 
¡Corporación Comercial Boliviana, S.A. e Chile, Santiago—Sociedad Manufacturera Allis-Chalmers, Ingenieria Electrica, 
SAC. (Ingelsac) + Colombia, Barranquilla—Osorio & Cia. Ltda.; Bogotá—Alsoco Ltda.; Medellin—Peter Santa Maria & 
Ca, Lido. e Costa Rica, San Jos6—Distribuidora S.A. + Cuba, Habana—L. G. Aguilera & Co., S.A. + El Salvador, San 
alvador—Jaime D, Hill y Cia. e Guatemala, Guatemalo—East Asiatic Co., Inc. + México, México D. F.—Allis-Chalmers de 
E) xico, S.A. e Nicaragua, Managuä— Automotive and Industrial Equipment Co. + Panamá, Panamé—F. Icaza & Company 
d. © Perú, Lima—Peruvian Trading Corp., S.A. e Porto Rico, Ponce—Porto Rico Iron Works, Inc. e Venezuela, Caracas — 
pafia Anónima Tecnomat. 


REPRESENTANTE EM PORTUGAL: Lisboa-Estabelecimontos Herold, Ltd. 


MAQUINARIA PARA 
ESMAGAMENTO, CIMENTO 
E MINERACAO 


Conserve uma boa aparén- 
cia usando o Creme Williams 
com LANOLINA 


Barbas mais limpas e melhor apa- 
rência. Para conseguir essa barba 
macia e uniforme que é o sinal do 
homem elegante, use o Creme 
Williams de Barbear. Contem a 
suavizante Lanolina que ajuda V. 
a escanhoar-se tanto quanto quiser, 
sem deixar na cara os antipaticos 


lanhos ou a irritação da lâmina. 


A Lanolina, muito semelhante 
ao óleo natural da sua pele, é com 
frequência receitada pelos médicos 
para suavizar e sarar as irritações 
da pele. Essa mesma Lanolina, 
agora no Creme Williams, deixa- 
lhe na face, depois de barbear, uma 
sensação de brandura e suavidade. 

Famoso pela espuma espessa e 
duradoura que produz, o Williams 
amolece completamente as barbas 
mais duras, e deixa no rosto um 
aroma agradavel. Experimente, e 
há-de concordar que ele não tem 
rival em conferto. Compre hoje 
mesmo um tubo do Williams. 


O mesmo tubo de sempre — 
contem agora a suavizante 


LANOLINA 


as 


O SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 
reconhecidos universalmente, são aceitos 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra. 

_ Se för extraviado, estragado ou roubado, 
| (semendosso), o National City Bank de Nova 
York lhe reembolsará imediatamente a quan- 
| tia dos cheques perdidos ou destroçados. 


| Entre os viajantes experientes os Cheques de 


0 seu caixa bancário 
segue-0 ao redor do mundo 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York Os Cheques de 
Viajantes N C B são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


Viajantes N.C.B. são considerados o meio 
mais seguro, conveniente e econômico de 
levar dinheiro quando se viaja. 


Os Cheques de Viajantes N.C.B. sáo emitidos 
pelo National City Bank de Nova York € 
apoiados em 134 anos de experiéncia ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 e 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


EM NEW YORK... No‘ 


onde se reur 


og 


o 


exigente o 


para os conhecedores de ambos os continentes ... 


NA AMERICA LATINA... Em toda parte onde se reune o 
“Grand Monde”, 6 whiskey Schenley empresta a sua nota 
de inconfundivel categoria. Os conhecedores apreciam a 
sua suavidade e o seu sabor nitidamente americanos, 


e Prove SchenJey, o whiskey americano, suave 
requintado... E excelente com soda I 


preparar “cocktails” e outras misturas, 
, International Corporation, Empire State 
SCHENLEY A New York, E.U.A. 
za É da O “Grand Monde” prefere sempre whiskey 
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o que mais 
se vende 
universalmente 
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MODELO QU61 Rádio-fonógrafo Victrola* 
com mudança de disco “roll-out” (sistema 
expelidor) com capacidade para discos de 
25 em e 30 em. Dois alto-falantes de 30 cm. 
5 faixas de recepção com mostrador horizon- 
tal e com sintonização de onda-curta. 
Belíssima caixa de estilo moderno. 


O Presente 
Perfeito 


— Uma colecão de 
discos RCA Victor 


e uma nova Victrola* 


“Perfeito” porque é um presente que 
se renova... é uma fonte de prazer 
que dura sempre, para os amigos € 
a família, um símbolo constante 
de afeição e amizade do doador. 


Lembre-se tambem que com os 
Discos RCA Victor toda a grandiosa 
música do mundo estará ao seu 
alcance e seleção—árias de inspira- 
ção gloriosa, sinfonias emocionantes, 
brilhantes exemplos de virtuosismo 
surpreendente—executados pelos 
maiores artistas do universo. 


Toda a côr e brilho da execução 
é captada quando se toca um rádio- 
fonógrafo Victrola*. Tanto a ir- 
radiação como a música em discos 
têm o realismo da execução de “sala 
de concerto”, segundo aperfeiçoa- 
mentos realizados recentemente nos 
grandes Laboratórios da RCA. 


*Victroia 
Marca Registrada 


ee aca lícror 


RADIO CORPORATION OF AMERICA 


RCA VICTOR RADIO, S. A. Rio de Janeiro 


Este maravilhoso jogo SHEAFFER —com 
clips apropriados para uso em bolso ou 
bolsa —foi especialmente criado para se- 
nhoras. 


Para “ela”, uma caneta SHEAFFER é 
o melhor presente, porque não só tem a 
beleza de uma jóia, é mais durável, 
mais fácil de manejar, como a sua pena 
Lijetima* de ouro 14 quilates, se adap- 
tará — exatamente — á sua maneira pes- 
soal de escrever. A lapiseira “Fineline” 
que completa o jogo, tem a ponta re- 
forçada e arredondada —o que preser- 
va qualquer espécie de forro. 

Veja e analise estas canetas e lapi- 
seiras. A venda onde a qualidade for 
um lema. W. A. Sheaffer Pen Co., Fort 
Madison, lowa, U.S.A. 


Ofereca—lhe 


TRIUMPH. 


TUCKAWAY 


...e “ela” lhe 
agradecera atraves 
dos anos! 


Representantes exclusivos para © Brasil: 
M. AGOSTINI 4 CIA. LTDA. | 
Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 47—12 and, 
Sáo Paulo: Rua Dino Bueno, 212 


Representantes em Portugal: 
AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
Lisboa: Rua do Crucifixo, 76—Lisboa, Portugal 
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gosto vê-los saudáveis e felizes... 


ur e Dee gts e ee, A mm 7 


“Ainda bem que me lembrei do conselho do Doutor...” 


Vigilantes, infarigáveis, sempre pensando em proteger a nossa +] 
vida, os médicos sabem quanto se deve ser cuidadoso com os 1 
remédios dados ás crianças. E, há mais de 60 anos, os médicos 
aconselham ás mães o LEITE DE MAGNÉSIA DE PHILLIPS, 1 
laxante suave e eficaz, que proporciona real alívio, sem ne- 
nhum efeito drástico ou inopinado. É um conselho de amigo, E 
o do seu médico, ao recomendar LEITE DE MAGNÉSIA DE 
PHILLIPS, o laxante de ação tríplice, que neutraliza a acidez 4 
do estômago, auxilia a digestão e limpa suavemente os intestinot 1 
1 
q 
] 


LEITE DE MAGNÉSIA DE 


PHILLIPS 


BAHIA, berço do Brasil 


N‘ É sem motivo que a velha capital da Bahia—a cidade do Salvador—exerce 


tamanha fascinação. «Verde ninho murmuroso de eterna poesia debruçado 
entre as ondas e os astros, chamou lhe [#7 notavel estadist l baiano Rui Barbosa. 
Fundou-a em 1549 o português Tomé de Sousa, primeiro Governador Geral « 
Brasil, e logo a espada e a cruz se disput; iram a primazia de lhe imprimir uma fisionomia 
severa, de templos e fortificações, em contraste com a doçura de cus ares. Afinal, 
triunfou o espírito religioso, multiplic ando-se as igrejas católicas de decoração barroca 
365, uma para cada dia do ano, reza uma lenda teimosa 
Assentada na ponta da península que serve de pórtico à Baía de Todos os Santos, 
a cidade é configur: ıda por uma cadeia graciosa de Ash ınhas, sobre que se derrama um 
casario \ artado c pitoresco, alte rni indo se vetustos casarões coloniais « prédios de 


tda arquitetura moderna. Divide-se em dois planos; a «cidade baixa» e a «cidade 

alta», entre as quais se distribue uma população de cerca de trezentas mil almas 
Apresenta a Bahia o aspecto mais típico do amálgama de elementos étnicos e cul 

turais índio, negro e luso, de que resultou a civilização brasileira, destacando-se à 


contribuição negra como a que deu ao todo maior e mais vivo colorido. 
O passado histórico da Bahia prende-se às manifestações mais remotas da vida na 


cional. Foi por assim dizer o berço do Brasil, tendo sido a primeira sede do governo do 
país durante mais de dois séculos. O se ntıme nto de libe rdade si mpre constit ı um dos 
traços da gente baiana, levando-a a tomar parte tenaz e decisiva nas lutas pela is 
dependência nacional. Pertence à Bahia a galeria mais rica de estadistas que serviram 
o Brasil no Império e na República, e seus educadores desempenharam papel as 
dente e positivo na formação da mentalidade brasileira. Entre os seus muit ilor 
de pensamento, cultura e ação, fulgiu o grande poeta abolicionista Castro Alves; e dela 
vieram alguns dos oradores mais eloquentes do Brasil. 

Dão singular carater à vida da cidade, particularmente nas festas de igreja 
bairro, as pretas «baianas», ostentando sua original e caprichosa indi ıtärıa. M 
são vendedoras de rua, com os tabuleiros de famosos acepipes apimentad« 
celentes frutas do pomar local. Os pregões dos vendedores urbanos têm 
nância peculiar entre as velhas ruas da cidade, como uma voz evocativa e nostálgica 


do passado, notadamente quando se fazem ouvir na calada das noites. 

Dentre os frutos mais saborosos da Bahia destaca-se a sua doce e perfumada laranja 
De laranjeira, transplantada diretamente da Bahia para os Estados Unidos, em 187 
desenvolveram-se os laranjais da Califórnia. E ainda hoje a pl: 
vista com a placa que o Departamento de Agricultura daquele país mandou gravar 
«Esta foi a mais valiosa importação de fruta realizada por este Departam rte 

Não é menos significativa a importância econômica da Bahia, o principal centro 
exporti ıdor de a guns produtos como o cacau, o carbonato, o fumo, e outros. r 

Seu merc: ido interno é abastecido principalmente | elo chamado recóncavo baiano, 
constituido pela orla litorânea que margeia a Baía de Todos os Santos. Dentro dessa 
área desenvolve-se uma civilização praieira típic: 1, onde predominou outrora a pesca 
da baleia. Procedentes do recôncavo embarcações a vela 428 un na rampa do Mercado 
carregadas de frutos, côcos, legumes, pescados e artefactos de cerâmica, 

A vida e coisas baianas desfrutam de prestígio tradicional, e seu irresistivel feitiço 
e sempre celebrado com especial c: irinho, sobretudo através das canções popu lares. 
Alguns visitantes estrangeiros demonstraram entusiasmo pc la Bahia, dedicando hinos 
de consagração à se snsibilidade do seu povo, e ao seu patrimônio cultur ıl e histórico. 


ınta emigrada pode ser 


Nossa Capa: Aspecto do cais e de Merc FR vendo-se ao fondo um dos eley Er que däo 
acesso à cidade-alta. (Foto: Desmond Holdridge) IMPRESSO NOS E.U.A. 
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nos é familiar, e não nos damos o trabalho de procurá-la no dicionário, con- 


ME re: vezes nos convencemos de que o significado desta ou daquela palavra 


tinuando, talvez, a interpretar erradamente o seu sentido. Veja as vinte 
palavras que transcrevemos abaixo, a cada uma das quais se seguem quatro definições, 
sendo uma delas correta. Procure na página 79 as respostas, e poderá assim classificar 
a correção de seu vocabulário. (Dicionários usados: Grande e Novíssimo Dicionário 
da Língua Portuguesa, de Laudelino Freire e J. L. de Campos, e Pequeno dicionário 
brasileiro da língua portuguesa, Editora Civilização Brasileira S.A.) 


(1) galhardo—A bandeira para ocastões 
festivas. B dansa do século XVI. C gar- 
boso. D que tem galhos. 

(2) latifúndio—A extensa propriedade 
rural. B terrenos foreiros. C fazenda trans- 
mitida por herança. D residência de verão. 
(3) roufenho—A gago. B fanhoso. C rou- 
co. D ciciante. 

(4) tramontana—A direção. B razão. C 
paciência. D lucidez. 

(5) inextricavel—A misterioso. B intrans- 
ponivel. C inexoravel. D emaranhado. 

(6) malta—A planta medicinal. B gente de 
má nota. C cevada para fabrico de cerveja. 
D doença dos rebanhos bovinos. 

(7) derrancar—A lançar ao solo. B pro- 
duzir aleijão. C estragar. D excavar. 

(8) boqueirão—A abertura de rio ou canal. 
B ferida no canto da boca. C zona apertada 
entre terrenos altos. D abertura na boca do 
forno. 

(9) monólito—A estrela cadente. B pedra 
de grandes dimensões. C que tem uma só 
escama. D feito de uma peça única. 

(10 edentar—A extrair os dentes. 

r insensível. C matar a sede. 


(11) jusante—A com direito a alguma 
coisa. B preamar. C ajuizado. D baixa- 
mar. 


(12) cadastro—A rabada de navio. B cor- 
dão de anafaıa. C recenseamento. D proto- 
colo de uma repartição. 


(13) locupletar-se—A enriquecer. B lesar 
os cofres públicos. C gabar-se. D abusar 
de um direito. 


(14) deletério—A que produz deleite. 
B desbotado. C criminoso. D nocivo. 


(15) afetar—A magoar. B fingir. C acarı- 
ciar. D dedicar. 


(16) gorgulho—A ruido de líquido. B te- 
cido encorpado. C inseto que ataca 05 
cereais. D empáfia. 

(17) notório—A escrivão público. B ilus- 
tre. C prodigioso. D sabido de todos. 
(18) vicissitude—A revés. B complicação. 
C injustiça. D veleidade. 

(19) alce—A suspensório. B escopo. 


C grande veado do norte da Europa. 
D estrela da constelação das Pléiades. 


(20) emaciado—A aplainado. B maci- 
lento. D liso. D achatado. 


Verdadeiros *bruzos-viajantes> que, ajudados de misteriosos dispositivos e gases 
, 
se tornaram famosos há uma geração 


Feiticeiros da chuva 


A região dos Estados Unidos 
| \ | conhecida como «Cintura do 
Milho» («Corn Belt»), pare- 
ce-nos que o milho é sujeito a todos os 
desastres de que há notícia: seca, granizo, 
vento, gorgulho. Nada, porem, desanima 
tanto um lavrador como o espetáculo do 
milho ardendo sob a ação calcinante de 
prolongada seca. Lá está ele, fileira após 
fileira, jazendo num leito acinzentado, 
como se fosse uma criança enferma, em- 
palidecendo, e não há remédio que lhe dê 
cura. As folhas se encolhem, o cabelo 
murcha, tornando-se duro e quebradiço. 
O lavrador, triste e desolado, caminha 
pelo seu milharal e, ao voltar a casa, 
murmura: <Só se salvam uns |toquinhos 
atoa...» 

Um dia, sendo eu menino ainda, meu 
pai disse: «Apronte-se, que vamos à cida- 
de falar com o fazedor de chuva.> 

Daí a pouco já nos achávamos a ca- 
minho, pela poeirenta estrada, vendo de 
cada lado o milho sofredor, ofegante, mo- 
ribundo. Havia outros grupos, tambem, 
que iam rumo à cidade, e em volta de 
nós subiam grandes nuvens de pó. As 


(Condensado do 
«Harper's Magazine») 


Por Homer Croy 


mulheres, sentadas nos carros, cobriam os 
rostos com véus, para não engulir pó. Nós 
meninos, porem, deixávamo-nos ficar 
sentados na frente, altivos, recebendo a 
poeira sem pestanejar. 

Existiam, por aquelas paragens, muitos 
feiticeiros da chuva; toda a gente lhes 
conhecia os nomes, e acreditava, ou não, 
em seus dons, da mesma maneira que 
algumas pessoas têm fé em certos cavalos 
de corrida, e outras, não. Alguns feiticei- 
ros cobravam certa e determinada quan- 
tia, caisse a chuva onde caisse; outros 
exigiam tanto por hectare. Um detalhe, 
contudo, é digno de nota e de louvor: 
nenhum recebia dinheiro, a não ser que 
chovesse. 

Perto da estação juntara muita gente. 
A companhia ferroviária havia colocado 
num desvio o vagão de carga do feiticeiro. 
Esticara-se um cordão de isolamento para 
evitar que a multidão chegasse muito 
próximo, pois o processo de fazer chuva 
era secreto... Com certo esforço, acerquei- 
me de lá, e afinal conseguí dar uma es- 
piada no bruxo. Foi uma decepção. Es- 
perava eu ver um indivíduo de estatura 
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desolado por Ihe estar transmitindo tal 
notícia e tambem à pobre menina, mu- 
lher dele. A guerra é realmente cruel!» 

Eu sabia disso. Pobre Joe! Pobre Betty! 
Pobre menina! E continuei a ler: 
«Fiz tudo o que me era possivel. Os 
fatos que o senhor expôs foram levados 
à Corte Marcial e esta atentou no por- 
menor relativo à idade do rapaz. Mas 
todas as licenças tinham sido suspensas e 
o pedido dele fora terminantemente 
negado. Seu regimento estava na linha 
de fogo, com a luta em pleno desenvolvi- 
mento, e a situação era muito crítica 
justamente naquele setor. As considera- 
ções de ordem particular não valem nada 
em tais circunstâncias, e a disciplina é 
rigorosa. Mas, senti-me muito abalado 
por esse fato e a própria Corte comoveu- 
se. O pobre rapaz parecia confuso, não 
articulava uma palavra, estava indi- 
ferente a tudo e, enfim, ele só disse, após 
a sentença, repetidas vezes, o que lhe 
ouvi no derradeiro momento: —Coitada 
de minha mulher! Coitadinha! E por- 
tou-se dignamente até o fim.» 


Portou-se dignamente até o fim! Posso 
ainda vê-lo, o pobre e voluntarioso Joe, 
Deserção, mas não covardia, por amor 
de Deus. Ninguem que visse aqueles seus 
olhos confiados poderia acreditar em 
outra coisa. Mas, de certo, seus olhos 
foram vendados. Bem. Uma bala a mais 
ou a menos sobre o alvo, que é que im- 
porta numa grande carnificina por 
atacado? Como um pingo de chuva que 
resvala da folha do salgueiro na água do 
rio e vai acabar no oceano, assim esse 
rapaz, como milhões de outros, foram 
restituidos ao pó. Não deixou, entre- 
tanto, de ser irônico que seus compa- 
nheiros de armas o tivessem fuzilado, a 
ele que só daí a um mês é que seria legal- 
mente carne de canhão! E é algo irônico 
tambem que ele haja deixado seu filho, 
como um legado, a semelhante mundo 
inexoravel! Mas não há moral a extrair 
de uma história verdadeira como esta, 
salvo a de que o ritmo de vida e morte, 
na sua implacabilidade inelutavel, não 
liga a mínima importância a qualquer 
um de nós... 


SEÇÃO DE E 
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CONQUISTADOR DO MÉXICO 


Adaptação do livro 


de 


LAWRENCE WILSON 


Tão natural como a cera... 


E m Loxbres, milhares de transeuntes paravam diante de uma vitrina para 
ver um « uim humano». Tratava-se de uma idéia que ocorrzu a um 
londrino o Fred Archer: afim de chamar a atenção do público para a 
loja onde trabalhava, deixava-se ficar sentado, absolutamente imovel, na vi- 
trine, até que os transeuntes, alí reunidos, ficassem em dúvida sobre se era 
homem ou boneco... Ele era capaz de ficar sentado, sem mover uma pestana, 
durante 35 minutos. 
____ Para os efeitos comuns, o sr. Archer não precisava de imobilidade tão pro- 
- longada; bastava-lhe permanecer sem movimento durante uns poucos minutos, 
wi atrair a curiosidade do público, e depois erguer nas mãos um cartaz de anúncio; 
em seguida, fazer outra pose, chamando a atenção de novo grupo de pessoas. 
E aes cae —Sign and Display Advertising (Londres) 


, ico >, foi editado por Thomas Nelson & Sons, Ltd., de Londres. 
Du DA Ara Dia pe riquecida com alguns breves extratos de «Stout Cortez», 
por Henry Morton Robinson; ed. The Century Company, copyright, 1931. 
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e passando mal, de armadura sempre no 
corpo, e a espada à cinta; e gastei o me- 
lhor de mim para dilatar o nome e o poder 
de Vossa Majestade. Hoje estou velho, 
enfermo e carregado de dívidas. Suplico 
assim a V.M. se digne ordenar uma deci- 
são sobre meus assuntos.» 

Mas em 1547, depois de em vão ter es- 
perado sete anos, na Espanha, que a 
Coroa ou as Cortes lhe dessem alguma 
prova tangivel de gratidão, o conquista- 
dor resolveu regressar ao México, desis- 
tindo de ver satisfeitas as suas pretensões. 
E na Espanha morreu, na jornada para O 
porto de embarque. 

Mas nem na morte conheceu a paz, que 


não tivera em vida. Enterrado primeiro 
em Sevilha, seus ossos foram trasladados 
15 anos depois para Tezcuco, no México, 
e sepultados no mosteiro de S. Francisco, 
Em 1629, foram mais uma vez removidos, 
agora para a cidade do México. Durante 
a revolução de 1823, o populacho enten- 
deu que a melhor maneira de manifestar 
seu ódio aos dominadores espanhóis seria 
violar o túmulo do conquistador. Para 
impedir essa derradeira profanação, al- 
guns devotos da sua memória furtaram 
dalí secretamente a urna de Cortês, e 
foram inumá-la em algum lugar que até 
hoje náo foi possivel descobrir, perma- 
necendo inteiramente ignorado. 


Caro... e duvidoso 


RAPAZ queria comprar partimos e a caixeira da loja elegante, mostrando- 


lhe um frasquinho minúscu 
—Este aquí se chama «Talvez». 


o, explicou com voz doce: 


E logo disse o preço, absurdamente alto. 
—Tanto assim? exclamou o freguês. —Por esse preço, minha senhora, eu 


não quero «Talvez». Quero «Certeza»! 


—Elmo Taylor 


MAMÃE acabara de fazer um sermão ao seu filhinho, explicando que esta- 
mos no mundo para ajudar os outros. Ele pensou, pensou e depois saiu-se com 


esta: —E os outros, p'ra que é que estão no mundo? 


—Grace Perkins Oursler 


tlm Bfisepo, cambaleante, entrou num bar, anunciando ao garçon que seria 


capaz de distinguir os ingredientes de qualquer bebida preparada pela casa. 
A garçon, BRDeKandG aträs do bar, afinal derramou num único copo os restos 

e várias pt Martini, uisque com soda, conhaque, rum, etc. O ébrio 
provou a bebida e foi identificando corretamente os ingredientes. Ofereceu-se 


SEÇÃO DE LIVROS 


As salinhas e eu 


(Condensado do Livro «The Egg and I») 


Por Berry MacDosxano 


CE... aqui um livro 


que, há mais de um ano, 
vem ocupando lugar de 
destaque, nos Estados 
Unidos, entre os maiores 
êxitos de livraria, Não 
pode deixar, pois, de ter alguma 
virtude excepcional, 
Trata-se da divertida história 
autobiográfica de uma moça 
ue, recem-casada, se viu meti- 
a nas variadíssimas e comple- 
xas tarefas de fazendeira, sem a 
menor experiência. 


Uma das razões do Éxi- 

to deste livro será talvez 

o fato de que os leitores, 

encantados com seu hiu- 

mor fresco e sua deliciosa 

franqueza, O recomen- 
dema outras pessoas. 

A condensação, que a seguir 
se lerá, abrange partes dos capi- 
tulos mais caraterísticos, con- 
servando alguma coisa do sabor 
de um volume repleto de perso- 
nagens muito genuinos, e de 
episódios realmente engraçados. 


para repetir a façanha, mas dessa vez o garçon trouxe-lhe apenas um copo de 


«e 
O bêbedo o experimentou, refletiu um pouco, tornou a provar, e depois cd Cold o e ci e Erie! PER e 
anunciou: «Não sei o que é. Mas garanto que será um fracasso!» 
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een ri to dt mr rr cortes 
—Allan Mitchie 


Di Ca Tondação ... 


PARA O PALADAR! 


O Tenta o paladar, essa deliciosa 
Presuntada Swift, feita de presunto e nt 
suculenta carne de porco, servida NUM | RVILHA? À 
quente, em fatias a. tentam wl SF 
o paladar, essas ervilhas tenras, macias, 
cultivadas e selecionadas com a perícia 
tradicional dos técnicos da Swift. 

Reuna essa dupla tentação, numa 
combinação inconfundível, de bom 
gösto e requinte culinário: presuntada 
e ervilhas Swift. 


PRESUNTADA 


ERVILHAS 


PRODUTOS DA 


Swift do Brasil 


HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


AS GALINHAS E EU 


les picos imensos, brancos, altivos, quase 
me dando a entender que não podiam 
perder tempo comigo. Era chovisco, era 
cuspe, era enxurrada, era baba... Havia 
manhãs negras de tempestade; outros 
dias, apresentava-se o céu apenas cinzen- 
to e baixo, e ouvíamos, durante horas 
inteiras, aquele pá-tá-tá-tá contínuo da 
chuva miuda, enervante como choro de 
criança. Lá por novembro, já não me 
lembrava do que era um dia de sol, e me 
sentia prestes a transformar-me numa da- 
quelas personagens histéricas de melo- 
drama, que correm de um lado a outro 
batendo com a cabeça na parede, beben- 
do uisque a valer, e gemendo: «A chuva! 
A chuva! Meu Deus, a chuva!» 

Se o leitor quiser saber porque eu não 
pegava um bom livro e ia refestelar-me 
com ele perto do fogão, permita-me ex- 
plicar que Fogão (assim lhe chamávamos 
na intimidade) não era dotado daquelas 
qualidades caloríficas e amigas que o no- 
me sugere. Em primeiro lugar, era velho 
demais e, à semelhança de algum ancião 
rabugento, tinha forte estrutura, muito 
apetite, sem nenhum espírito de coope- 
ração. Qualquer tentativa de arrancar ao 
Fogão um crepitar amistoso e um brilho 
alentador, seria tão inutil como, por 
exemplo, fazer cócegas no rochedo de 
Gibraltar. O Fogão fumegava e engasga- 
va e fechava a cara, mas nada de calor. 

Lá pelas 3 h 30 da tarde, no inverno, 
era eu obrigada a acender os candeeiros 
de gasolina, o que constituia não só a ta- 
refa mais assustadora do mundo, como 
tambem um desmentido cabal da lenda 
segundo a qual é perigoso «brincar» com 
gasolina e fósforos. Levando os candeei- 
ros para o terreiro, na chuva, afim de 
bombear o cumbustivel, eu os acendia, 
sempre convicta de que devia ter chama- 
do o padre primeiro. Imediatamente, € 
durante alguns minutos terriveis, eles 
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resplendiam de luz e calor, e tudo indica- 
va que fossem explodir sem tardança; em 
seguida, tranquilamente, perdiam um 
pouco da animação inicial, e passavam 
a sibilar satisfeitos, emitindo uma luz 
clara e brilhante. Com dois candeeiros 
em cada mão, atravessava eu os restos 
mortais da horta que florescera no verão, 
e ia pendurá-los no galinheiro. Ao dimi 
nuirem um pouco os frenéticos protestos 
de algumas galinhas, deixava-me ficar alí 
de pé, absorvendo um pouco daquele 
agitado ambiente, verdadeiro antídoto 
para meus momentos de solidão. 

Daí a pouco, punha-me a colher os 
ovos, tarefa que seria relativamente facil, 
se ao menos as galinhas ajudassem um 
pouco, e saissem de seus ninhos. Estou 
certa, porem, de que falta às galinhas 
aquele nobre espírito de cooperação ca- 
raterístico dos homens, e, na hora de co- 
lher seu alvo produto, em cada ninho es- 
tava firmemente plantada uma delas, 
com um olhar de quem diz: «Só a bala 
você me arranca daquí, minha filha!» 
Fazia eu as tentativas: cutucava-as com 
um pedaço de pau, batia meu avental, fa- 
zia ruidos a’yavorantes, atrala-as com CoO- 
mida... e nada! A ave continuava senta- 
da, impassivel, agarrada aos ovos, desa- 
fiando-me. 

Roberto costumava dizer que toda a 
minha atitude, em relação aos galináceos, 
estava errada. Procurei imitar o modo de- 
le, aquele jeito de «aquí quem manda sou 
eu», mas as galinhas não me levavam a 
sério, e eu acabava desistindo, retirando- 
me ignominiosamente, num estado de 
grande irritação. spar 

Desde a primeira chuva até o fim da 
primavera, a cozinha era permanente- 
mente atravessada por cordas de roupa 
lavada, cuja umidade nunca parecia di- 
minuir. E, enquanto eu cozinhava, essa 
roupa molhada me rogava o rosto, mas 
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“DOS ALIMENTOS 


decorre a compreensão 


Quando as vacas, enviadas pela UNRRA, 
chegam às regiões afligidas pela fome, 
são ordenhadas sem demora, e as crian- 
gas, como estes pequenos poloneses, que 
tiveram a sorte de chegar ao cais nesse 
momento exato, são beneficiadas. 


Muitas vezes os alimentos frescos, os la- 
ticínios, a carne, o peixe, as frutas e os 
legumes não atingem oportunamente os 
locais onde deviam chegar. Sem refrigera- 
ção adequada, os alimentos mais precio- 


YORK REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 
= Centro de Refrigeração Mecânica desde 1885 


_ REPRESENTANTES NO BRASIL: BYINGTON & CO. SEDE PRINCIPAL NO RIO DE JANEIRO 


sos estragam-se num ponto, enquanto, 
em outro local, a fome continua. 


Evitar que se dêem perdas assim tantas 
vezes trágicas, —eis o encargo a que se 
dedicaram todos os especialistas da York 
no mundo inteiro. Acreditamos não ha- 
ver melhor contribuição que pudéssemos 
dar ao desenvolvimento da paz, da pros- 
peridade e do bem-estar da humanidade. 
York Corporation, International Divi- 
sion, 50 Broadway, New York, E.U.A. 
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premia umas laranjas para tirar suco— 
voltava aos pintainhos... e assim por dian- 
te, o dia inteiro. Era um pesadelo, Resol- 
ví deixar a lavagem de roupa para quan- 
do minha filhinha acabasse o curso gina- 
sial, e fechei os olhos à primavera, a me 
implorar de todos os lados que fizesse al- 
guma coisa, tomasse qualquer providên- 
cia quanto ao meu jardim. 


Os vizinhos 


Em todas as comunidades, as pessoas 
mais importantes são em geral as mais ri- 
cas ou as mais uteis, a menos que se trate 
de uma comunidade como a nossa, espa- 
lhada numa região de escarpadas mon- 
tanhas. Num caso como esse, as pessoas 
mais importantes são as mais próximas ou 
sejam, os vizinhos. Os nossos eram a famí- 
lia Kettle e a família Hicks. 

Meu primeiro contacto (um tanto 
brusco) com os Kettle deu-se uns quinze 
dias após nossa mudança para a fazenda e 
antes de havermos comprado as galinhas; 
nessa ocasião eu, inocente, julgava que se- 
ria facil comprar ovos nas mãos do vizi- 
nho. Lembro-me do cuidado com que en- 
verguei um vestido limpo, bem engoma- 
do, o capricho com que penteei o cabelo, 
empoei o rosto e ensaiei pequenos discur- 
sos de apresentação. 

A primeira decepção foi a distância. 
Meu espírito de boa vizinhança aguentou 
firme durante os primeiros dois quilô- 
metros; daí em diante, porem, começou a 
arrefecer e, ao alcançar quase uma légua, 
o Projeto já me parecia terrivelmente in- 
sípido. 

Afinal, ao virar uma curva, dei com a 

enda dos Kettle. Era cercada com 
Partes de automoveis e carroças, máqui- 
has quebradas, pedaços de corda e arame, 
ábuas esburacadas. À sra. Kettle, mulher 
obesa, recebeu-me num imundo vestido, 
exclamando: «Entre, entre, que boa sur- 
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Presa!» Quando, porem, me aproximava 
da varanda, recebí em cheio, nas narinas, 
as emanações provenientes de uma insta- 
lação sanitária ao ar livre, sem porta, me- 
donha, bem em frente à fachada. A sra. 
Kettle, à proporção que andava, ia abrin- 
do caminho com os pés entre ossos e ester- 
co das aves. Afinal alcançamos a cozinha. 

Enquanto eu olhava em torno, minha 
anfitriã pôs-se a arrumar a mesa para a 
merenda, trazendo chícaras e pires gros- 
sos e brancos. O café era tão forte que 
rosnava ao sair da cafeteira, mas tinha 
bom sabor e aroma. Durante a pequena 
refeição, a sra. Kettle me contou que 
tinha quinze filhos. Já começava a dar-me 
uma descrição detalhada do nascimento 
de cada um, mas interrompí-a apressada- 
mente, e passei a falar de ovos. «Bem,» 
disse ela, «meu marido ainda não teve 
tempo de arrumar os ninhos no galinhei- 
ro, de sorte que as galinhas põem em 
qualquer canto do terreiro; a gente vai 
procurá-los, e quando encontra, uns estão 
bons, outros nao.» Vi que era inutil pros- 
seguir; dizendo que os compraria na ci- 
dade, despedí-me. 

Evidentemente minha visita foi consi- 
derada de natureza social, a exigir retri- 
buição, pois no dia seguinte encontramo- 
nos pela primeira vez com o sr. Kettle. 
Apareceu-nos instavelmente equilibrado 
em sua carroça, puxada por uma parelha 
composta de um cavalo meio corcovado 
e uma éguazinha magra, que mais parecia 
um filhote. Roberto não pôde conter seu 
espanto diante da estranha parelha. 

Quanto a mim, era o próprio Kettle 
que me fascinava. Sua cabeça era coroada 
por uma desordenada melena grisalha, 
provavelmente cortada em casa com © 
auxílio de um pote, e, em cima dessa 
basta cabeleira, pousava incerto um cha- 
péu coco. Sorvendo com energia O seu 
toco de charuto, Kettle observou: «Está 


A PENA MAIS PRÓPRIA 


PARA O SEU TIPO DE LETRA 


Isto € o TUBO duma + Tem EB) remos ESTERBROOK | ! 
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melhor a sua maneira de escrever 


Depois— ESCOLHA o tubo da 
côr que preferir 


simples — 
fácil — 
veloz! 
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bonito, isto. Só que tem mato demais nas 
redondezas. O ae individuo que mo- 
rou aqui, enlouqueceu.» Voltando-se pa- 
ra mim, continuou: «A patroa disse que 
a senhora esteve lá ontem, » 

Continuou a fumar, enquanto os três 
nos olhávamos, esperando. Afinal o pró- 
prio Kettle rompeu o silêncio: «As coisas 
vão mal este ano.» (Aprendemos, à custa 
de dura experiência, que esse era seu 
preâmbulo costumeiro ao pedir um em- 
préstimo.) «Isso mesmo. Vão muito mal! 
A rapaziada não quer saber de ajudar a 
mim mais a patroa, e só os dois é impossi- 
vel fazer tudo; ainda mais agora, com 
duas vacas doentes... Será que não po- 
diam nos dar uma mãozinha? É que não 
posso pegar no arado sozinho... E quando 
vierem, querem trazer um pouquinho de 
querosene e um machado? Ah, e dez 
chicaras de farinha de trigo, se houver.» 

Inocentemente, concordamos com tu- 
do; diante disso, o velho saltou para a 
carroça, estalou a língua para estimular a 
parelha, e desapareceu, como impelido 
por uma catapulta. Desse dia em diante, 
se fizéssemos uma fila com toda a farinha, 
milho pisado, ovos, toucinho, café, man- 
teiga, queijo, açucar, sal, feno e querosene 
emprestados ao casal Kettle, essa fila se- 
ría capaz de alcançar o Polo Norte. 

Náo havia remédio que curasse essa 
manía de pedir emprestado. O armazem 
mais próximo ficava a umas cinco léguas 
de distáncia. Ora, a gente tinha medo de 
recusar alguma coisa, sabendo que algum 
día talvez precisasse de pedir tambem, 
num momento crítico. O Kettle, esperto, 
explorava a situação; quanto a nós e os 
Outros vizinhos, encolhíamos os ombros e 
debitávamos essas coisas na conta de 
despesas inevitaveis. A função de Kettle 
era simplesmente pedir. Não lhe impor- 
tavam as humilhações a que se submetia; 
em todo caso, trabalhar seria peor... 
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No entanto, apesar do infortúnio que 
sempre 08 ameaçava, da pobreza e da con- 
fusäo reinantes, era surpreendente a har- 
monia em casa deles. Nunca ouví, de um 
ou de outro, uma palavra de censura ao 
conjuge, e jamais se atribuiam culpa pe- 
los contratempos. Aliás, nesse assunto de 
culpa, a velha Kettle sempre me decla- 
rava a quem cabia a responsabilidade. Se 
o curral estivesse tão cheio de esterco que 
o Kettle não pudesse entrar para orde- 
nhar as vacas, se faltasse comida para as 
galinhas e dinheiro para comprá-la, mi- 
nha vizinha dizia: «É, são esses ladrões do 
governo! Se enchendo de suborno, e 
comprando automoveis, à nossa custa, 
para passear. Eles arranjam umas leis 
complicadas sobre compras a prestações, 
para meu marido não poder comprar um 
espalhador de esterco. Você quer saber o 
que eu acho?» Interrompia, tomava um 
bom gole de café, e, em seguida, olhando 
para o marido e para mim, conclua: 
«Esses políticos que engulam suas leis e 
seu suborno!» O velho meneava a cabeça 
com ar sagaz: afinal de contas, sua mulher 
se encarregara de colocar a carapuça em 
quem a merecia, e na fazenda deles é que 
não haveria ninguem de cabeça baixa. 

As vacas do casal Kettle tinham o há- 
bito de romper por nossas cercas e comer 
nossas hortaliças. Após talvez a décima 
dessas investidas, Roberto, furioso, lan- 
cou-se como um bólide rumo à fazenda 
deles, a exigir providências imediatas. 
Avançou para lá com toda a dignidade, 
mas sua altivez sofreu rude golpe ao che- 
gar, pois deu de cara com a sra. Kettle na 
instalação sanitária ao ar livre, toda re- 
festelada, lendo um catálogo de arma- 
zem, muito tranquila, Em vez de mos- 
trar-se embaraçada, continuou na mesma 
posição, passando, porem, a tomar parte 
ativa na conversa que se seguiu. 

Roberto, encabuladissimo, voltou-lhe 


ca 


‘JEEP’ EM AÇÃO 
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as costas, mas continuou a falar: «Não 
quero saber de briga com vizinhos, e sei 


que a senhora e seu marido têm muito 


trabalho com suas cercas, mas, franca 
mente, se as vacas não param com essas 
invasões, eu pego o automovel, e afugen 
to o gado todo até a montanha! 

A reação dela foi típica: «Ora, para 
que gastar gasolina? Atire nas vacas logo 
duma vez!» Roberto, reconhecendo sua 
derrota, percebeu ao mesmo tempo que 
era impossivel ser eloquente, estando de 
costas para o auditório... Voltou, pois, a 
casa, e, de cara fechada, pôs arame farpa 
do nas cercas de madeira. 

Chegado o fim da primeira primavera, 
Roberto detestava o casal Kettle cordial 
mente. Eu, porem, me divertia com os 
dois; eram irritantes, mas às vezes ser 
viam de consolo e faziam rir. Nunca 
eram monótonos, e sua presença se 
fazia constante. 

Nossos outros vizinhos chamavam-se 
Hicks, e viviam a légua e meia de nós, na 
direção oposta à da fazenda dos Kettle. 
Tinham uma casa branca e limpa, um 
celeiro branco e limpo, um galinheiro 
branco e limpo, tudo limitado por uma 
cerca de estacas brancas e limpas. Ao lado 
da casa havia um pomar onde todas as 
árvores tinham os troncos pintados de 
branco. Alem dessas árvores não se via 
nem sequer um arbusto para atrapalhar 
aquele aspecto de rígida disciplina im- 
posta pela família Hicks à sua proprie 
dade. 

Quando lhes fizemos uma visita, acendí 
um cigarro, e a sra. Hicks empalideceu de 
horror. «Eu não me incomodo, não,» 
disse-me depois. «Sei que a senhora é da 
cidade. Mas não queria que minhas ami- 
gas entrassem e vissem a senhora fuman- 
do aquí, pois podiam pensar que eu tam- 

m faço essas coisas...» 

A sra. Hicks era uma dessas pessoas 
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cheias de perpétua e militante bondade, e 
fazia disso, por assim dizer, um ofício. 
Alem de frequentar a igreja ajudar os 
pobres, fazia questão de fiscalizar a vida 
de toda a comunidade Sabia truco bebia 

quem fumava, quem sandas a por aí nd 
camas dos outros j conhe cia o det lhes 
mais íntimos da vida de todo , € © peor 
era que espalhava tais noticias aos quatro 
ventos. Compilava e distribuia suas in 

formações a caminho de sua casa para a 
cidade, ou vice-versa, e, pelas aparências, 
mantinha verdadeiro sers ico de « spiona- 
gem, a todo o y ıpor, durante as 2 horas 


do dia 


Procurando compreender as galinhas 


Pinto é um bicho bem pouco inteli- 
gente; cheira mal; come, toma banho, € 
exige cuidados, de três em três horas. O 
pinto parece ter, ainda, marcada propem 
são para o suicídio, colocando-se delibera 


damente em situações perigosas; ora enha 


a cabeça no bebedouro e morre afogado, 
ora bebe água fria demais e perece rapida- 
mente, ora contrai alguma do: ça Mist 
riosa, com o mesmo resultado, Alen 
so, OS pintos vivem a brigar uns 
outros, com a maior + ioléncia, Í 

nos pés e nos olhos. 

Tenho tranquila a conciência, pois tu 
do fiz para seguir à risca os manuais de 
criação, embora isso me exigisse várias 
horas de trabalho no galinheiro, a do- 
sar o milho, lavar bebedouros, socorrer 
os feridos e fazer complicadas autópsias 
em frangos que houvessem morrido de 
qualquer moléstia desconhecida. Em ge 
ral essas necrópsias nada me esclareciam, 

Lembro-me de haver sentido uma fúria 
assassina, digna de Lucrécia Bórgia, ao 
ler no manual a seguinte frase: 
ia pode às vezes matar 
Ah!» penser, lambendo 


Um sim 


ples gole de água fr 
um pintainho. 


os lábios ressequidos e olhando de manei- 


amp ato À 


Mas, nós sempre tentamos fazer ami- 
gos. E, entre os nossos muitos amigos 
na América do Sul, estamos orgulhosos 
em dizê-lo, o nome ISE veio a se tornar 
alguma coisa mais que uma simples 
firma que lida com equipamento ele- 
trônico e de telecomunicação. Talvez 
mais do que tudo, o nome ISE tenha se 
tornado um sinónimo de serviço — ser- 
viço eficiente e amigo que põe à sua 
“disposição os melhores produtos elétri- 
cos de uma única fonte. É 


Durante a guerra, muitos dêsses produ- 
tos escassearam e ISE, como muitas ou- 
tras companhias, viu-se incapacitada 
para atender a todos os pedidos que, 
normalmente, seriam enviados sem 

Mesmo agora, V.S. não 


dard Electric Corporation : 


Mr i 


poderá receber, imediatamente, certos 
artigos, cuja produção de tempos de 
paz vem sendo conseguida vagarosa- 
mente. Pedimos-lhe, porém, que tenha 
paciência. Estamos tentando, firme- 
mente, pôr-nos em dia com a enorme 
quantidade de pedidos acumulados, 
durante os anos de guerra. Entretanto, 
V.S. pode confiar na ISE, hoje como 
sempre, para dar-lhe o melhor serviço 
possível, para atender a suas ordens 
com o mesmo espírito amistoso a que 
tantos dos nossos bons fregueses Sul- 
Americanos se acostumaram. 

` P.S. A jovem receben a selat 
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ra significativa para O pequeno lago de 
água gélida. pi, i 

Que ave estúpida, a galinha! Qualquer 
bicho, que receba comida 365 dias por 
ano, acaba aprendendo a conhecer o dono 
e talvez a estimá-lo. A galinha, não. Toda 
vez que eu abria a cancela do galinheiro, 
era o mesmo grito histérico; COCOCO- 
RÓÓÓ... COCOCOROOO... E as estú- 
pidas aves se punham a voar desordena- 
damente, endoidecidas, esbarrando umas 
com as outras. Esforcei-me, de verdade, 
por gostar delas. Mas náo me foi possivel 
aproximar-me, nem física nem espiritual- 
mente, e, ao chegar o fim da segunda 
primavera, essas aves só pareciam ter, 
para mim, uma vantagem: os ovos. 

Cheguei a compreender a atitude da- 
queles fazendeiros que, insistindo em ser 
tristes, faziam questão de ver tristeza em 
todos os que os cercavam. Se as galinhas 
do vizinho pusessem ovos de duas gemas 
todos os dias, se todas as suas vacas hou- 
vessem tido robustas vitelas, se a hipo- 
teca estivesse paga e o trigo em pleno 
viço, não era de bom tom falar nessas 
ocorrências. À praxe era dizer, olhando as 
galinhas: «E... Essas posturas de duas ge- 
mas enfraquecem as galinhas...» E o vizi- 
nho, dando um pontapé de mau humor 
no bebedouro dos pintos, replicava: «E o 
preço dos ovos desce tambem!» 

Ao entrar no curral para examinar as 
vitelas, a gente dizia: «Muita tubercu- 
lose por af. Em algumas fazendas, metade 
do gado já morreu.» E o vizinho observa- 
ya: «E... E tem tambem uma epidemia 


de aborto contagioso.» Encostada na 


cerca, com ar mórbido e um ollar con- 
templativo, a gente terminava: «Uma 
tempestade agora ia arruinar tudo!» 


De porta em porta 


> Certa manhã ouvi forte batido na 


orta do fundo. Era o caixeiro-viajante 
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da zona, que, logo ao entrar, me mirou 
bem dentro dos olhos e disse: «Ouvi di- 
zer que a sra. teve um bebê, Os orgãos já 
voltaram ao lugar? i 

Numa região em que se falava constan- 
temente de procriação, fertilidade e par- 
tos entre os animais, era a coisa mais 
natural deste mundo que se fizesse refe- 
rência aos mesmos fenômenos nos seres 
humanos, embora, no último caso, o as- 
sunto não tivesse tanta importância co- 
mo teria se se tratasse de gado. 

Esse caixeiro-viajante vendia loções, 
remédios, sabonetes, condimentos, pó in- 
seticida, perfume; alem disso, metia-se a 
médico, e, enquanto se realizava uma 
transação, fazia as perguntas mais indis- 
cretas que se possa imaginar. Tendo eu 
assegurado que meus orgãos estavam em 
bom estado, passou a falar-me de sua 
hérnia. Contou-me tambem que havia, 
mais para o norte, um grave tumor do 
ovário; alí perto da cidade, um útero 
deslocado; e no Vale Ocidental alguns 
casos de prisão de ventre, sem falar nos 
vermes de uma cidade mais adiante, os 


viajantes era sua atitude amistosa, pouco 
comercial. O dinheiro parecia o elemento 
menos importante nas transações. Tudo 
se fazia mais ou menos em conhança, € 
quem não tivesse dinheiro no momento, 
poderia pagar da próxima vez. Assim se 
tornava agradavel Oo comércio, O caixeiro 
ficava para almoçar ou jantar, e a gente 
acabava comprando muito mais do que 
pretendia. F 3 

Creio firmemente, aliás, que essas 
transações de casa em casa eram UM 
constante motivo de alegria para os comz 
pradores. Afinal de contas, nós, mulheres, 
sabíamos muito bem que o calxelro- vids 


jante só tinha duas marcas de perfume; 
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$ al Pacifico, S.A., em 
À veceria del Pacifico, i 
Na moderna usina da Cervec tores Diesel, modelo Wor- 


Masatlan, no Mirica de elos, injeção direta, para Cravo Especial e Rosa Silvestre; assim 
thngte Au, 


Apo ee 4 A meneava o rabo e era realmente muito 
trabalhos pesados, ligados diretamente a dois gerac endo, nenhuma de nós suspirava por algo 
ra 


tímido. 


3 \ u excitadores impul- 
y Mectric? de 300 KW, com e 
«General Electric » € 
sionados por correias 
as partes moventes © 
instalação limpa, segur 


em 
ompletam 
ae atraente. 


Os notaveis resultados obti- 
dos com os Motores Diesel 
«Worthington» são garantidos 


Trabalhando continuamente, a máxima 
capacidade, os motores CC-8 Diesel, da 
orthington, geram nada menos do 
que 12 kilowatt-horas de energia elé- 
trica Re galão de óleo de combustivel. 
o equipados com superalimenta- 
impulsionados por turbinas e com 
escapamento de gás, podem produzir 
mais 50%, de força. 
A Worthington garante essa produção 
— deenergia, na proporção citada, En como 
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7 iÉ facil imaginar o que esse notavel 


<V », da Worthington. Todas 
rente encerradas—uma 


desempenho representa em economia 
de custo de combustivel diariamente, 
ano após ano, Alem de produzirem 
força barata, com funcionamento sem- 
pre garantido, os motores Diesel «Wor- 
thington» são solidamente construidos, 
com modernos desenhos, razão pela 
qual são usados vastamente, tanto em 
serviços públicos como em empresas 
particulares, em todo o mundo. 


Para informações mais completas, 
dirijam-se a: Worthington Pump and 
Machinery Corporation, Export Divi- 
sion, Harrison, New Jersey, U.S.A. 
Escritórios e representantes em todo o 
mundo. 
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Emblema de Valor no Mundo Inteiro 


“melhor, como por exemplo o Chanel 


Número 5; e era um consolo saber-se 
que, em töda aquela vasta regiäo monta- 
nhosa, näo havia dama ou donzela com 
outro perfume que näo fosse Cravo Espe- 
cial ou Rosa Silvestre... 


Cão, o Terrivel 


SENDO eu um pouéo míope, não podia 
ajudar Roberto, com eficiência, nas caça- 
das. Por isso resolveu comprar um ca- 
chorro. 

«Este cão,» informou-me dramatica- 
mente, trazendo pela mão um cão-de- 
caça, «tem raça, e é bravo como o dia- 
bo!» Dizendo isso, amarrou o cachorro 
do lado exterior do galinheiro, com uma 
corda de espessura suficiente para ancorar 
um couraçado. Enquanto isso o cachorro 
bravo ficava a olhar-nos inexpressiva- 
mente, com seus olhos de um verde páli- 
do, sem mover um músculo. 

E Roberto acrescentou, ao desviar-se 
do cão prudentemente: «Já mordeu qua- 
se todo o mundo na cidade; mas eu en- 
tendo de cachorro e sei cuidar dele; se 
tratá-lo bem, e usá-lo só nas caçadas, 
creio que não haverá perigo.» E meu 
destemido esposo afastou-se solenemente, 
deixando o cão a examinar-me com seu 
olhar verde e frio. 

Dispondo-me a completar as últimas 
tarefas do dia, e tendo-me esquecido por 
completo do cão, dirigira-me despreo- 
cupadamente para o galinheiro, quando 
sentí que algo me tocava os joelhos. Vol- 
tando-me, vi o «terrivel» cão, a oferecer- 
Me uma grande pata amiga. Dei-lhe um 
aperto de mão cordial e, abaixando-me, 
Percebi que tinha na coleira uma etiqueta 
de metal com o nome «Sport», verifi- 
cando ao mesmo tempo que se tratava de 
Um animal cheio de dignidade, que nunca 


Desamarrei à corda e levei-o comigo a 
dar de comer aos patos. Decidí então fa- 
zer uma experiência das qualidades de 
Sport. Atirei-lhe um pedaço de pau, 
esperando que mo devolvesse, mas. apa- 
nhando-o na boca, enterrou-o placida- 
mente ao pé de uma ameixeira. Confesso 
que lhe dei, por isso, um grande abraço 
de solidariedade, compreendendo que, 
como eu, carecia de vocação para a caça... 

Depois desse pequeno incidente, toda 
vez que eu ouvia o automovel de Roberto 
aproximando-se da casa, removia Sport 
de junto do Fogão e ia amarrá-lo ao gali- 
nheiro. Sport bem que me entendia, mas 
ambos resolvemos deixar que Roberto 
continuasse iludido. 

E um engano pensar-se que os animais 
selvagens só atacam se forem atacados, e 
quem isso afirma só pode conhecer o 
assunto através de livros para crianças. 
Digo-o por experiência própria. Um 
dia, ainda de manhãzinha, voltava eu da 
casa dos Kettle pelo atalho que corta o 
mato. A meio caminho tive de súbito a 
sensação de que estava sendo seguida. 
Ouvi estalidos na vegetação baixa ali 
perto, mas, quando parei, o ruido cessou, 
Logo começou de novo, porem, e contr 
nuou, e minha impressáo era a de que 
havia algo, não sel que, mos endo-se em 
direção a mim. Pus-me a correr desabala- 
damente e afinal, ofegante e alarmada, 
cheguei a casa, atirando-me sobre Ro- 
berto; este, com afagos carinhosos, mani- 
festou incredulidade ao ouvir minha 
história. er 

Já ia responder-lhe, ofendida, quando 
filho dos Kettle, com 
Roberto então levou 
bati- 


apareceu O Elwin, 
seu cachorro Joe. e 
S e, dize » ia dar uma 
Sport e Joe, dize ndo que ia dar u! x 
do no mato, «só para ver se há mesmo 


alguma coisa» 


3 


Barbear-se 
é UM prazer 


$ 


Quando a aparência é importante ... 
quando o tempo é valioso . . . V.S. verá 
"que os homens modernos e eficientes 


barbear! Três milhões de homens já veri- 
ficaram ser esta a maneira mais facil e 
econômica de tornar o rosto limpo e bem 
raspado, coisa tão necessária nos negó- 


para os milhões de homens elegantes que usam 


O APARELHO ELETRICO REMINGTON DE BARBEAR! 


cios, tão admirada pelas mulheres. Vá 
ver hoje mesmo o aparelho elétrico Rem- 
ington de barbear. Vá admirar-lhe o 
desenho compacto e aerodinâmico. Ex- 
perimente-o e verificará, por si mesmo, 
com que rapidez e delicadeza ele raspa 
até as barbas mais rijas. Como fazem 


milhões de homens modernos . + + 


` Reminglón Rand 
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Horas depois—pelo menos assim me 
pareceu—Elwin e eu ouvimos tiros, uns 
quatro ou cinco consecutivos, e depois... 
silêncio, um silêncio de morte. Chamei, e 
não obtive resposta. Preocupada, pedi a 
Elwin que saisse a ver que sucedera, mas 
o menino limitou-se a sacudir a cabeca, 
dar-me um sorriso tolo e dizer: «Se ele 
não voltar, é porque morreu, e não 
adianta a gente morrer tambem, quá, 
quá, quá!» Longos minutos depois, com 
outra risada imbecil, o Elwin observou: 
«Parece que a senhora é viuva. Quá, 
quá, quá!» 

Afinal chegou Roberto, mancando, a 
camisa em farrapos, uma grande ferida no 
peito, e largo sorriso no rosto, —Pisei 
num tronco podre, e uma ursa pulou por 
cima de mim. Dei cinco tiros na direção 
dela, e um deles acertou, porque a bicha 
está mortinha! 

—Essa ferida! exclamei. 

—Ferida ? respondeu meu marido, com 
ar indiferente. —Ah, com certeza foi na 
hora em que Joe arrancou a ursa de cima 
de mim. Dizendo isso, acariciou o ca- 
chorro de Elwin, e continuou: 
Joe pegou na perna traseira da ursa no 
momento em que ela pulou, e pode-se 
dizer que salvou minha vida! 

Em seguida, saiu com Elwin, no velho 
automovel, para ir buscar a carcassa da 
ursa. 


Pois é, o 


Nesse ínterim fui providenciar iodo, 
algodão, umas pílulas entorpecentes, for- 
rando-me de calma, pois sabia muito 
bem que, embora Roberto «bancasse» o 
corajoso na presença de Elwin, mal esti- 
vesse sozinho comigo, haveria de entre- 
Bar-se por completo à tal ferida, como se 
a ursa lhe tivesse aberto os pulmões. E, de 
repente, me ocorreu que ninguem fizera 
menção do papel desempenhado por 
Sport na proeza. 

Quando regressaram Roberto e Elwin, 
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trazendo uma enorme ursa na capota do 
carro, perguntei-lhe pelo nosso cão, e 
Roberto respondeu que Sport desapare- 
cera no momento em que Joe farejara a 
ursa. Lancei um olhar ao logáo e, com 
grande alívio, vi a humilhada pontinha 
de uma cauda rubra... —Af, bichão, 
falei. —Daquf a pouco te dou um osso, só 
para mostrar que, nesse assunto de ursos, 
minha atitude é igualzinha à tua! 

Em carta, descreví à família todo o 
episódio da caçada, e um dia vovó respon- 
deu, dizendo: «Não saia das clareiras, » 
Imediatamente me sentí como se fosse 
mulher de pioneiro, nos velhos tempos, 
com longa saia de chita e chapéu de 
palha na cabeça... 


O homem tem um amigo, e pronto 


Os índios do litoral do Pacífico pelo 
menos os que pude ver—eram bem dife- 
rentes das imagens que, na infância, eu 
vira em folhinhas, lá em casa, Os que vi 
tinham o corpo atarracado, pernas tortas, 
rostos chatos, e eram sujos, doentes, ig 
norantes e manhosos. Muito poucas 
eram as exceções, 

Entre estas contavam-se os irmãos 
Swensen, cujos pitorescos nomes eram 
Cara-de-Ostra, Alavanca e Jorge Pato, 
todos amigos de Roberto, e não meus, 
pois mostravam-se indiferentes às mulhe- 
res em geral, e não podiam compreender 
a atitude de Roberto em relação a mim. 
Afinal de contas, Roberto era esplêndido 
caçador, com ótima pontaria, €, no en- 
tanto, se eu, que não passar a de sua espo- 
sa, lhe pedia alguma coisa, atendia me 
prontamente. Para os três índios, aquilo 
era um absurdo. 

Conhecemo-los cerca de uma semana 
após nossa instalação na fazenda, e, obser- 
vando a amizade de Roberto com esses € 
outros índios, percebi porque é mais facil 
a um homem adaptar-se ao meio ambien- 


Todos USAM PRODUTOS SYLVANIA 


gente de todas as idades, em toda parte... Nos lares e escritórios, lojas 
e fábricas escolas e institutos, homens, mulheres e crianças usufruem as van- 
tagens da iluminação, rádio e equipamento eletrônico da marca Sylvania. 


ERP ADAS FLUORESCENTES. Lâmpadas dos MEDE pe 

ees tudo que NQUE E TOMADAS DE 
“Amar u. ja CORRENTE. Os acionadores 
Sylvania são mais rápidos, seguros 
e duram mais queos de tipo comum. 


VÁLVULAS E DISPOSITIVOS 


ELETRÔNICOS. Estroboton, diodos 
de cristal, tiratrons, magnatrons, lâmpadas 
e luz negra, válvulas moduladoras de 
grade incandescentes e outros dispositivos 
eletrónicos inclusive equipamento para teste 
em consertos e nos laboratórios. 


Sylvania Electric Products, Inc., Be isao Internacional, 
500 Fifth Avenue, Nova York 18, N 
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NS AS Je 
fluorescente no seu apogeu para fá- 
e lares. 
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De 


ride INCANDES- 
: Duraveis e com alta 
capacidade de luz. 
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Piscas, Meeris par Isaacs, Eta Bis, Vátrlas de Rá 
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te e às pessoas que o cercam. É que os ho- 
mens exigem muito menos, de seus ami- 
gos, do que as mulheres. Toda mulher 
deseja a perfeição nas amigas; estabelece 
uma norma (geralmente moldada em si 
própria), compara as amigas a essa norma, 
e as abandona se não se ajustam. 

O homem tem um amigo, e pronto. 
No caso em apreço, tornaram-se amigos 
simplesmente porque ambos gostavam de 
caçar patos. E a camaradagem prosseguia 
intacta, apesar do fato de que o amigo só 
dizia monossílabos, raramente se banha- 
va, mascava fumo e cuspia a esmo, embe- 
bedava-se com frequência e detestava as 
mulheres. Se o homem repara em tais 
falhas na perfeição do amigo, nota-as por 
acaso, assim como quem se apercebe da 
altura de alguem; e a amizade continua a 
temperatura amena, durante anos e anos. 

Certa noite de verão, estando Roberto 
numa reunião de lavradores, eu me acha- 
va sozinha, arrumando ovos nas caixas. 
quando apareceu o Jorge Pato com um 
amigo, chamando Roberto aos berros. 
Sem erguer a cabeça, exclamei: «Ele não 
está! Foi à cidade!» Mas, com grande 
espanto meu, vejo que os dois abrem a 
porta da cozinha e entram, ambos bêbe- 
dos. O amigo do Jorge era um sujeitinho 
desagradavel, com forte estrabismo em 
seus apertados olhos, e coberto com um 
macacão engordurado. 

— Sozinha aquí? foi logo indagando, a 
face aberta num repelente sorriso, os pés 
mal sustendo o corpo. Olhei indignada 

para Jorge Pato, que até então me tratara 
com indiferença mas sem hostilidade. 
—Faga o favor de ir-se embora, Jorge, 
imediatamente! pedi. 

—Quem sabe a gente não quer ir-se 
embora? respondeu o outro, voltando-se 
para Jorge. E, cambaleando em direção a 
mim, propôs: — Quer dar de comer para 
nós dois? 


Jorge, falei, com voz trêmula Vá 
embora e leve este homem para 
daquí. 

Jorge Pato deu uma gargalhada mal- 
dosa. 


fora 


Enquanto isso, vi que o amigo dele, 


quase caindo de embriaguez, dirigia-se 
para O quarto onde minha filhinha dor- 
mia. Isso me galvanizou, e agí sem he 


tar. De um pulo, derrubando uma pilha 
de caixas de ovos y azias, corrí ao armário 


Sj- 


i 


onde Roberto guardava as espir 
tirei a primeira, empurrei o cano contra o 
estômago do ébrio, e disse, numa e 

de cacarejo hist 


Não sei se meu gesto | 
dor a Jorge; mas, ao ouvi 
ele puxou O amigo pelo 
—Vamos embora, I 

Quando Roberto 


caso, cheia de santa ira 


reagiu como eu quer \ 
mostrou-se divertidissimo quando Ibe 
descrevi, drama 


de Jorge Pato, e 


Icamente, O mau amigo 


> dice A en nome 
ine disse que seu nome 


era Pérola. 
— Pérola! exclamou, enxugar s 
olhos. —Que nome delicioso ur 


sujeito desses! 
Muito magoada, pedí: 
—Escute, Roberto, vocé 
roer do Jorge, e se 
desc ulpar, não quero mais vê jui. 
— Ora, meu bem, ele não fez por mal. 
Estava bebedo... 
Não há dúvida, Jorge Pato era amigo 
de Roberto, e pronto. 


O baile 


For em fins de setembro do segunda 
ano que tivemos vontade de dansar, para 
o que seria preciso fazer uma viagem de 
uns cem quilómetros de automovel, Fo- 
mos com os Hicks, e chegamos ao local do 
baile às Sh3o. 


Tosquia De La 
Há Muitas Gerações 


A manufatura de texteis de lá é uma das 
indústrias mais antigas e importantes da Nova 
Inglaterra. A excelência de seus produtos é 
conhecida no mundo inteiro. 

Menos conhecido, talvez, seja o fato de que 
as novas indústrias da Nova Inglaterra estão 
florescendo pelas mesmas razões que tor 
naram a região famosa no campo dos tecidos, 
Aquí, na mais velha região industrial dos 
Estados Unidos, se encontra um grande 
reservatório de mão-de-obra altamente espe- 
cializada, aplicando as mais rigorosas tra- 
dições do artesanato ianqui aos mais modernos 
processos da indústria hodierna. Aquí se 
acham tambem concentrados os melhores 
talentos em técnica e administração, próximos 
aos mais famosos centros americanos de 
estudos científicos. 

O First National Bank of Boston vem 
cooperando com a indústria da lá há gerações, 
contribuindo para que venha, aos teares da 
Nova Inglaterra, a lä em bruto, tanto ameri- 
cana quanto estrangeira, e tambem para a 
distribuição do produto acabado aos quatro 
cantos do mundo. Aí está apenas uma fase da 
longa experiência adquirida, durante os últi- 
mos 163 anos, pela “Foreign Division” (De- 
partamento Estrangeiro) deste Banco. Essa 
experiência está ao dispor de importadores e 
exportadores em qualquer fase do comércio 
exterior—desde os negócios tradicionais da 
Nova Inglaterra até os mais novos tipos de 
indústrias criadas pela guerra. 

Nosso Departamento Estrangeiro conta 
com grande número de especialistas em 
negócios, não só nos Estados Unidos como 
em outros países, alem de correspondentes no 
mundo inteiro. Qualquer agência ou represen- 
tante do Banco receberá, com muito boa- 
vontade, os pedidos de informação que V.S. 
fizer. 


— — 


Representante em Nova York! 
First of Boston Internation- 


“BELRST 
al Corporation, 100 Broad- 


NATIONAL BANK of Piltats alem-mar: Buenos 


Aires, Avellaneda, e Rosi- 
rlo, Argentina; Havana, Satr 
tiago, Clentuegos e San 
Pi Bare Ree 1987, Spiritus, Cuba. Eseritérlo 
de representação no Rio de 
Janeiro, Brasil. Bancos cor- 
respondentes no mundo in- 
teiro. 


MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT 
INSURANCE CORPORATION 
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O salão estava resplendentemente ilu 
minado, e cheio de adornos de papel 
crepon preto. Fazia um calor terrivel, A 
orquestra, instalada sobre um tablado, 
consistia em um piano, uma sanfona, um 
violino, uma corneta e um saxofone. A 
música era tocada com grande energia « 
volume. Ao longo de cada uma das qua- 
tro paredes havia um banco coberto de 
casacos e tambem, como descobrí depois, 
criancinhas adormecidas. Entre uma dan 
sa e outra, algumas mães remexiam nos 
casacos até achar seus filhos, mudavam 
fraldas depressa e às vezes davam-lhes 
de mamar alí mesmo. 

Roberto me avisara de que seria pre 
ciso dansar com qualquer homem que me 
pedisse, pois, do contrário, seria consid 
rada antipática. Meu primeiro par foi um 
rapaz filipino, cuja pronúncia de ingl£ 
era incompreensível, e cuja cabeça n 
dava abaixo dos ombros. Enquanto isso 
Roberto deslizava pelo salão, levando nos 
braços uma bela índia, e os dois iam tão 
unidos que fiquei com medo de que o 
estampado do vestido dela se descolasse 
sobre o terno de meu marido. 

Quando terminava uma peça, todos se 
uniam pelas mãos e marchavam pela sala 
até começar a música outra vez, a não ser 
que houvesse troca de pares. Ao cabo da 
terceira dansa consecutiva, o meu par, 
Manuel, perdera seu sorriso, e eu já per 
guntava a meus botões qual seria a quali 
dade de que eram dotadas as outras mu 
lheres, e que a mim faltava. Súbito, parou 
a música, e toda a gente convergiu para 
um canto da sala, onde a tal índia se acha- 
va em plena troca de sopapos com a espo 
sa de um fazendeiro, a propósito não sei 
de que. :Das duas, era a india a mais 
ébria, e a expulsaram do recinto. 

Ao iniciarmos o regresso para casa, à 
sra. Hicks pôs-se a divulgar mexericos 
ouvidos no baile. Vagamente ouví que 


ela dizia: €... pois é, e a nora da Hel 
lenta, pus-me a conjeturar sob; eita 
sa acontecidas no baile >» 
SONO, com o nariz no om O R y 
O qual cheirava a 
Fogo! 

Nas mont inhas, a épi 
era de julho a outubro. n y 
a infelicidade de 1 r próximo A famif 
| tle estava mi 10 

No fim de outubro do O 
Elwin Kettle embarafustou u i pela 
nosso terreiro, todo « tado. 

Mei Dal en heu o Dart 
molhado, e se deu uma co! 
tänea. O barracão « 
nho, « o logo pa u pa i o 
fora. Minha mãe falou par irayı 
senhora que o togo pi 
aqu 

\medront ıda, corri 10 
chamar Roberto, e este, ton Í 
nhão, foi com Elwin para a fa 
nha. Ao voltar a lá pel 
estava pre to da cab 1 ao 
dissimo. Disse-me que o fogo 
va da propriedade dos Kett! 
mata, rumo a nós, com im} 
velocidade. Se as chama 
estrada, adeus nossa fazenda ei 
continuou Roberto, era que os Ki 
o haviam ajudado a l ) 
quanto este. Se stringia a sua 
fazenda. Terminado que k 
imediato para eles, havia lo 
ara a varanda do fundo, 
ram, bebendo e rindo. 

Roberto salu para buscar qu ; 
liasse. Depois do iin o om 
chegar automoveis, « | 
ras os bombeiros impr idos já tam 
surgindo na cozinha, sujos, com Os rostos 
enegre idos. Comeram sanduiches, t= 


| 
| 


ME HA DE HONRA 


e São inúmer. s condecorações mi- 
litares existentes nos Estados Unidos, 
mas a mais alta de tódas é a MEDA- 
LHA DE HONRA instituida em 1862. 
É concedida em nome do Congresso aos 
militares que, na defesa da pátria, pra- 
ticam feitos heróicos, colocando o dever 
acima da própria vida 


| Sot o signo do Mérito | 


e Para cada feito especial, há uma conde- 
coração adequada. Os feitos das armas, as 
conquistas da ciência e as criações da arte 
por êsse meio, publicamente destacados 
Para cad stor da atividade humana, há 
um modêlo apropriado de LONGINES. 
Reunindo todos os requisitos de porfeição 
técnica de uma arte duas vêzes secular, 
LONGINES vem aperfeiçoando, há 80 anos, 
maravilhoso mecanismo. Pela sua 
» oficialmente comprovada em cer- 
4 s internacionais, LONGINES é o r 
gio preferido por sábios, aviadores, espor- 
tistas e por tódas ns pessons de bom gosto 
que se destacam na sua profissão, 


e Em 1866, Ernest Francillon, dedicado 
artifice relojoeiro — fundador da Fábri 
LONGINES, na Suiça, realizou seus primei- 
ros relógios de precisão, mais tarde con- 
sagrados na marca que é hoje um padrã 
em relojoaria! 

LONGINES obteve sua primeira honraria 
em Paris, em 18 e recebeu seu primeiro 
GRAND PRIX em 1885, na Exposi 
Internacional de Anvers. E o único r 
detentor de 10 GRANDS PRIX, a lá: 
máxima concedida ao relógio que, e 
outras marcas já premiadas, alcança o r 
indice de precisã > perfeição técnica. 


Possuir LONGINES é ter o mérito 
possuir um dos expoentes máximos 
relojoaria suiça! 
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maram café e amaldigoaram os Kettle. A 
fumaga ascendia sem cessar, obscurecen 
do o sol e fazendo arder meus olhos, ei 
quanto eu la apagando lanternas e ali 
mentando as galinhas. A medida que iam 
aparecendo novos bombeiros, chegavam 
notícias cada vez peores. «O vento está 
soprando mais forte.» Se o fogo alcançar 
o madeirame aquí perto, será um salvi 
quem puder!» 

Assim pelas sete horas o Max, dono di 
uma destilaria clandestina de uisque, ba 
teu na porta de trás. Era um homenzar- 
rão agil, côr de fumo, dotado de encanta 
dora cortesia; eu tinha a impressão di que 
com seus irrequietos olhos amarelecidos, 
Max procurava sempre a saida, antes de 
entrar nalgum recinto. Vivia a queixar-s 
da injustiça da lei, pois, segundo ele 
polícia prende um cidadão honesto, 
mente a Deus, só porque fabrica uisque 
mas deixa livres os idiotas que se enchem 
desse mesmo uisque!» 

No dia do incêndio, ele entrou e foi 


logo dizendo, com sua voz líquida: «Re 
solví aparecer para tranquilizar a senhora. 
l'rouxe aí os peores bêbedos dos Estado 


Unidos, para apagar o fogo, sabe por 
que? Porque eles julgam que minha 
destilaria € por esta zona! 

Acabando de tomar seu café, anunciou 
que trouxera algo para mim tambem, €, 
dirigindo-se ao automovel, voltou com 
um barril de usique, com capacidade para 
uns quarenta litros. Pondo-o cuidadosa 
mente na cozinha, sumiu outra vez. 

Instalei minha filha no berço, e saí para 
espiar o fogo, que ficava a uns duzentos 
metros de nossa casa, crepitando e esta 
lando de um modo que arrepiava a pt le. 
Andei por alí, sem rumo certo, tt ntando 
decidir que objetos levaria comigo, caso 
fosse preciso fugir. Afinal concluí que só 
valeria a pena carregar minha filha, o 
barril de uisque, e os bichos. 


å 
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O Coliseo e o Variedades, de Puebla, no México, são de propriedade dos 


irmãos Espinosa; o aparelho elétrico Diesel “Caterpillar”. D8800, que 
vê aqui, é o modelo que supre força elétrica de reserva àqueles teatros 


Às interrupções da força elé- 
trica não interrompem os espetá- 
culos do Coliseo e do Variedades, 
de Puebla, no México. Esses dois 
teatros, entre numerosos outros na 
América Latina, dispõem de força 

o e luz de reserva, supridas pelo 
aparelho elétrico Diesel ““Cater- 
pillar” —sempre pronto a suprir cor- 
rente elétrica em qualquer eventua- 
lidade e com a maior rapidez. 

Esses geradores elétricos regu- 
lam-se por si próprios, são faceis 
de instalar, econômicos, e duram 
muito tempo sem sofrer desarranjos. 
São usados para suprir força e luz, 


quer permanentemente, quer de 
reserva, nos hospitais, teatros, lojas, 
fábricas, edifícios públicos, a para 
a iluminação de aeroportos nas 
pequenas municipalidades, e nos 
lugares onde nao existe força 
elétrica. 

Alem de sua forte construção, 
esses aparelhos são mantidos pelo 
excelente serviço dos distribuidores 
da “Caterpillar,” e muitos deles têm 
estado em funcionamento 20.0 
horas seguidas e até mais, sem Im- 
correr na mínima falha de supri- 
mento de corrente. 

CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, Illinois, E. U. A. 


MARCA REGISTRADA 


TRATORES - MOTONIVELADORAS - EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


se 
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todos os incêndios na região, desde que se 
descobriram os Estados Unidos... O velho 
Kettle e seus filhos estavam «bancando» 
os heróis, em vez de sentir-se envergonha- 
dos por haver contribuido para o desas- 
tre; e, no ambiente de camaradagem que 
se seguiu à farta refeição, todos começa- 
ram a apoiar o Kettle em suas histórias, a 
pedir-lhe que repetisse algumas, e assim 
por diante. Foi com imensa alegria que vi 
a reunião terminar, finalmente, quando 
o velho Kettle fez a gafe de dizer que, 
nos bons tempos, quando alguem perdia 
um barracão num incêndio, os vizinhos se 
juntavam para ajudar a construir outro... 
Diante desse faux pas, todos se retiraram 
diplomaticamente, deixando-nos, a mim 
ea Roberto, sós enfim. 


Vence a galinha 


No pia seguinte choveu forte, e do in 
cêndio só restava uma encosta de colina 
borrifada de troncos queimados, ouvin 
do-se aquí e alí um estalido ainda, e sen- 
tindo-se por toda parte um cheiro acre. 
Roberto dormiu até o meio-dia e depois 
levantou-se, um tanto estremunhado, 
tomou uma chicara de café e partiu, para 
uma pequena e misteriosa viagem, cujo 
propósito não me explicou. 

Embora fossem esplêndidas as nossas 
perspectivas, não me sentia propriamente 
entusiasmada. O incêndio e a falta de 
sono me haviam fatigado em excesso. 
Parecia-me que a vida de fazenda che- 
gara, para mim, a uma espécie de cul- 
mináncia. Aproximava-se outro inverno, 
O que me aborrecia e assustava. 

Roberto esteve ausente três dias. No 
segundo, acabou o querosene € tivemos 
uma das peores tempestades de que as 
montanhas eram capazes. O vento uivava 
como um fantasma, as árvores se entre- 
chocavam loucamente e escureceu pouco 
depois das 4 horas da tarde. 
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Acendi velas que bruxoleavam debil- 
mente, aticei o fogão, pus minha filha no 
chão ao lado de Sport, e saí para atender 
as várias tarefas. Os bichos pareciam to 
dos apreensivos e inquietos, dando diver- 


sas indiretas para que eu os convidasse 1 
passar a noite dentro de casa omigo 

. > j 
Quando voltei a casa, cobert 1 de lama ec 


morta de cansaço, al hei a porta de trás 


escancarada pelo vento, as velas ipaga- 
das, e a menina em prantos. Com mãos 
trêmulas, reacendí o: pavios, tornei a 
atiçar o fogão, e preparei o jantar. Às 
5h30 já estávamos na cama. Na me ma 
cama: Ana e eu em cima, cobertas pelos 
lençóis; Sport e os gatos em baixo. — 
Afinal chegou a madrugada, cinzenta e 
selvagem. Roberto veio à 3 da le, 
com muito bom humor, cheio de novi- 
dades: comprara uma fazenda de criação 
de galinhas perto de Seattle, com o equi 
pamento mais moderno que se podia 
imaginar. E vendera nossa propriedade. 
A tempestade continuou, e a elas 
tornaram a apagar-se; o fogão perdeu to- 


do o calor; e eu nem rey 


sas... Andava pela casa, ad g 

a imaginar soalhos- cobertos de leo, 
banheiros com todas as instalacóes, fo 
gões elétricos. Parecia-me que, dora- 
vante, a vida seria uma série de bençãos. 
Observei a meu marido: «Bem, com in 

talação elétrica no galinheiro, água cor- 
rente, etc., a gente agora vai poder dor- 


( 
4 |] 1 - 

mir até sete e meia todos os dias, Nat 

1 


Ele, ocupado com uns cálculos, « 1pi 
i > KT~ 
papel em punho, rosnou: «Ahn? Não, 
É 
temos que continuar como estávamos, E 


REG IS A 
preciso dar de comer às galinhas, e qt 


to mais cedo a gente fizer isso, mais de- 
pressa elas começam a por. 
Ai está... Confirma-se mais 


que, em fazenda de criação de galinhas, O 


homem não vale nada. Quem manda € a 


galinha, 
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MODELO QU61 Rádio-fonógrafo Victrola* 
com mudança de disco “roll-out” (sistema 
expelidor) com capacidade para discos de 
25 em e 30 cm. Dois alto-falantes de 30 cm. 
“e de recepção com mostrador horizon- 
, com sintonização de on 
Belissima caixa de a arr ei ras 


O Presente 
Perfeito 


— Uma colecão de 
discos RCA Victor 


e uma nova Victrola* 


“Perfeito” porque é um presente que 
se renova... é uma fonte de prazer 
que dura sempre, para os amigos e 
a família, um símbolo constante 
de afeição e amizade do doador. 


Lembre-se tambem que com os 
Discos RCA Victor toda a grandiosa 
música do mundo estará ao seu 
alcance e seleção—árias de inspira- 
ção gloriosa, sinfonias emocionantes, 
brilhantes exemplos de virtuosismo 
surpreendente—executados pelos 
maiores artistas do universo, 


Toda a côr e brilho da execução 
é captada quando se toca um rádio- 
fonógrafo Victrola*. Tanto a 1- 
radiação como a música em discos 
têm o realismo da execução de “sala 
de concerto”, segundo aperfeiçoa- 
mentos realizados recentemente nos 
grandes Laboratórios da RCA. 


*Victrola 
Marca Registrada 
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RADIO CORPORATION OF AMERICA 


i , RCA VICTOR RADIO, S. A. Rio de Janeiro 


Trabalho Pesado... Caminhão Pesado... CAMINHÃO INTERNATIONAL (” 


Bilhões de metros cúbicos de madeira são 
anualmente extraidos das florestas sob explo- 
ração. Madeira para servir a indústria, a agri- 
cultura, o comércio . . . E os homens que 
transportam esses toros são de resoluta ener- 
gia, de braço rijo e olho seguro. 


Trabalhando com estes homens, encontram- 
se por toda parte os possantes Caminhões 
International, capazes de carregar toros gigan- 
tescos em íngremes ladeiras e estradas más, 
até Os rios, as estradas de ferro e as serrarias 
mecânicas. 


Sim, os Caminhões International são os mais 
Procurados pela indústria madeireira, porque 
são fabricados para render por hora de tra- 

alho entre 4 e o total da potência máxima 


WV 


do motor—com a robustez, a economia, e a 
facilidade de operação que fizeram deles os 
líderes em todo o campo dos trabalhos pesados. 

Nestes últimos 14 anos, os operadores de 
caminhões têm comprado mais Caminhões 
International para trabalho pesado, do que 
todas as outras marcas juntas. Sugerimos a 
V.S. que tenha mesmo presente este fato quan- 
do escolher um caminhão para seu serviço. 
Lembre-se tambem que os International para 
trabalho pesado constituem apenas uma parte 
do sortimento International completo, que lhe 
assegura o caminhão apropriado e do tamanho 
devido para cada tarefa. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
Harvester Building Chicago 1, E.U.A. 


“ ) Y A , - 

A VEM” não 

estra vaja hints _ dizem od 

p dotos da San American 
? 


E um fato—porque o Alimentador Mágico, ex- 
clusivo da EVERSHARP, mantém sempre a tinta 
controlada, tanto nas alturas como ao nível do mar. 

A Ponta Mágica da EVERSHARP, pena flexível de 
14 quilates, têrsa como a seda, desliza suavemente 
sóbre o papel, traçando em silêncio os apontamentos 
vitais do navegador. 


10) modélo "Skyliner”, que se vê à margem. tem um prendedor 
e aneis de ouro chapeado de 14 quilates. Córes: Negro-Mate, 
Azul Lapislazuli, Vermelho Dubonnet, Verde-Musgo, Cinza- 
Pérola, e Café Torrado. Em belo material plástico moderno. 
EVERSHARP, INC., Chicago, Ill., USA, 


Dé ZVERSHARP 
e dará o melhor! 


Podemos Ajudar A Expandir 
A Produção da Sua Mina! 


Ni PA 


AIS metais para máquinas e produtos de uso doméstico! 
Mais preparados químicos para drogas e produtos sinté- 
ticos! Mais cal para materiais de construção! Todas essas 
coisas significam melhores negócios... melhores lares... melhor 
saude... vida melhor para todos. 
Para ajudar as indústrias de mineração a produzir materiais 


de melhor qualidade, em maiores quantidades, a Allis-Chal- 
mers fabrica, em extraordinária variedade, aparelhamento 
para preparo e acabamento. Oferecemos a V.S. trituradores 


para qualquer tipo de minério... muitos modelos de peneiras... 
fornos giratórios... bombas, motores e correias de transmissão 
em V... elevadores de mina... e muitas outras máquinas para 
acelerar os trabalhos de mineração. Os engenheiros de minas 
em todo o mundo conhecem o aparelhamento Allis-Chalmers. 
Sabem que funciona com eficiência e tem longa duração, 
mesmo sob as condições mais severas. 

Se precisa de maquinaria para mineração, ou qualqueı 
aparelhamento para todas as indústrias básicas, procure o 
representante mais próximo da Allis-Chalmers, segundo a lista 
abaixo. 


ALLIS @) CHALMERS 


MILWAUKEE 1, WISCONSIN E.U.A. 
REPRESENTANTES NA AMÉRICA LATINA: Brasil: Sá 


Comercial Serva Ribeiro, S. A. + Argentina, Buenos Aires—Allis-Chalmers Mfg 
Corporación Comercial Boliviana, S.A. + Chile, Santiago—Sociedad Manufact 
S.A.C. (Ingelsac) + Colombia, Barranquilla—Osorio & Cia. Ltda.; Bogotá—Alsoco Ltda.; 
Cia., Ltda. e Costa Rica, San José—Distribuidora S.A. + Cuba, . 
Salvador—Jaime D. Hill y Cia. + Guatemala, Guatemala—East Asiatic Co., Inc. © México, 
México, S.A. e Nicaragua, Managuä— Automotive and Industrial Eq 
Ltd. o Perú, Lima—Peruvian Trading Corp., S.A. * Porto Rico, Ponce—Porto R 
Compañía Anónima Tecnomat. 


REPRESENTANTE EM PORTUGAL: Lisboa-Estabelecimentos Herold, 


urera Allis-Chal 
Medellin—Peter Santa Maria & 


Habana—L. G. Aguilera & Co., 
México D. F.—Allis-Chalmers de 


MAIS 
de 1.600 Produtos 
para a Indústria 


TURBINAS H DRÁULICAS 
E A VAPOR— 
CONDENSADORES 


MAQUINARIA PARA 
ESMAGAMENTO, C MENTO 
E MINERAÇÃO 


mim E im 
EQUIPAMENTO PARA 


MOINHOS DE FARINHA 
E SERRARIAS 


o Paulo e Rio de Janeiro—Sociedade Técnica e 
Co. (Argentina) + Bolivia, La Paz— 
mers, Ingenieria Electrica, 


S.A. + El Salvador, San 


vipment Co. + Panamá, Panamó—F, Icaza 2 Company 
ico Iron Works, Inc. + Venezuela, Coracas— 


Ltd, 


E 


3 Grandes Produtos Kelvinator Novos 


NA AGÊNCIA KELVINATOR 
DA SUA LOCALIDADE 


O nome Kelvinator mantem-se há mais de 
30 anos como sinônimo de duradoura satis- 
fação e funcionamento sem desarranjos. Hoje 
os produtos Kelvinator continuam essa 
grande tradição enriquecidos de novos me- 
lhoramentos, nova beleza, e até maior se- 
gurança. 


6 grandes refrigeradores, elevando à van- 
guarda o super-modelo MM9, aquí ilustra- 
do. Compõe-se de uma grande arca para 
armazenar até 18 quilos de alimentos conge- 
lados, e do famoso humedecedor “Moist 
Master”, tudo combinado numa só peça. 
Tem capacidade de armazenagem de 0,23 m. 
cúbicos, e fabrica, de uma vez, 64 cubos 
de gelo. 


3 novos fogões elétricos, inclusive o Kelvin- 
ator “Automatic Cook”, o fogão que pre- 
para uma refeição completa, do começo ao 
fim, numa operação automática que marca 
o início, a duração e o fim. 


Novos frigoriferos domésticos, que retêm 95 
quilos de gêneros congelados! Compartimen- 
tos separados para congelar e conservar, 
munidos de convenientes receptáculos mo- 
veis, de aço resistente. 


Veja hoje mesmo esses grandes produtos 
novos na agência local da Kelvinator, ou 
escreva-nos diretamente para receber deta- 
lhes completos. 


h- 
ivisao da had | 
ER Ri wor Corporation” | 
Q e Kelv n E.U.A. 
H * Detroit, Mi agho | 
® de Ex 
a pivisão se 


me 


Conserve uma boa aparên- 
cia usando o Creme Williams 
com LANOLINA 


Consiga uma barba mais limpa, 
e melhor aparência. V. bem sabe 
quanto uma barba bem escanhoada 
e limpa contribue para melhorar a 
aparência. Isso mesmo é o que se 
consegue com o Williams, que con- 
tem Lanolina. A Lanolina contribue 
para evitar os arranhões da lâmina 
e a pele dorida. 

O seu médico lhe dirá que a La- 
nolina é semelhante ao óleo natural 
da pele, e que é muitas vezes recei- 
tada para suavizar a irritação da 
epiderme, É este mesmo efeito da 
Lanolina que Williams lhe oferece. 

A espuma cremosa e duradoura 
do Williams embebe as barbas duras 
como arame, tornando-as moles e 
faceis de raspar. O seu perfume dis- 
tinto deixa-lhe na cara um fresco € 
delicioso aroma. 


O mesmo tubo de sempre — 
contem agora a suavizante 


J 
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Agora Nova York está só a 28 horas do Rio de Janeiro... 


a 38 horas de Buenos Aires... 


diretamente pelo Clipper 


O Hoje V.S. pode fazer viagens 
diretas pelo Clipper do Rio de 
Janeiro ou de Buenos Aires á ci- 
dade de Nova York. 


Quando V.S. viaja no Clipper, 
dispóe de mais tempo para aten- 
der a seus negócios e para diver- 
tir-sel A temporada do inverno 
está agora no seu apogeu em 
Nova York. V.S. pode ir ao tea- 
tro, á ópera, ao ballet e a con- 
certos . . . Visitar os principais 
salões de moda . . . comer e dan- 


sar no Stork Club ou no Starlight 


Roof do Hotel Waldorf-Astoria. 


E se V. S. deseja visitar outras 
cidades dos E.U.A, a negócios ou 
a passeio, a Pan American tem 
outros cinco aeroportos de entra- 
da em Miami, Nova Orleãs, Los 
Angeles, Novo Laredo e Browns- 
ville. no Texas. Há atualmente 
luxuosos Clippers quadri - moto- 
res para todas essas rotas...um 
servico excepcional da Pan 
American World Airways, famo- 
so no mundo inteiro, para qual- 


quer daqueles al roportos, 


PAN AMERICAN 


WORLD AIRWAYS 


A Patinação no Gelo, no Radio 
City, 4sombra do gigantesco arra- 
nha-céu RCA, com 66 andares, 
é uma das múltiplas atrações de 
Nova York nesta época do ano. 
Planeje sua viagem a Nova York 
neste período resplandescente de 
luzes , . . de diversões do inverno! 


O Sistema 
dos Clippers 


| 


Use o Fermento Royal para maior 
rendimento de ingredientes escassos 
...e para evitar insucessos! 


Rica aparência, sabor delicioso e, 
no entanto, quase não pesa no seu 
orçamento! E feito apenas com 1 
ôvo e !4 de chícara de gordura. A 
senhora pode fazer êste tentador 
Bôlo de Laranja, mesmo nestes dias 
de grande escassez, empregando 
o Fermento Royal. Use Fermento 
Royal hoje mesmo... surpreenda 
a sua família com êste regalo! 


Bölo assado uniformemente Bölo assado irregularmente 


: Lg 
a 


seu fornecedor um 
para receber o fa- 


= encontrar o cartão, 
escreva para: 
AR E 


a In 


Pega hoje emana ao. Fr 
“Cartäo-Royal,” in- 
dicando como fazer — 


moso “Livro de Re- A; 
ceitas Royal." Senão 


Êste bôlo foi feito 
com Fermento Royal. 
Repare como assou 
por igual, proporcio- 
nando um cresci- 
mento uniforme, 
Possui uma delicada 
textura, Ótimo sabor. 


—Permanecerä fresco 
- por mais tempo! 


Este bôlo foi feito 
com fermento in- 
ferior. Repare: O as- 
samento irregular 
não deixou O bôlo 
crescer. A massa € 
grosseira, esfarelen- 
ta, de pobre sabor... 
e ficará ressecada € 
velhamuitodepressa. 


Standard Brands 
of Brazil, Inc. 


Depto. 2-100 Caixa Postal 3215—Rio de Janeiro 


E 


Outras Colónias Perfumadas Coty: 


A M lni nl 


COLONIA PERFUMADA 


A SUMA + EMERAUDE + L'ORIGAN * EPREUVE 


E | Pela 
colaboração 
para 0 
progresso 


e e A CCE LR En nn —. 


Cadillac + Buick + Oldsmobile » Pontiac + Chevrolet + Vauxhall + Caminhões GMC, 


Generar Morors 


Uma indústria tem éxito quando melhora cons. 
tantemente seus produtos e a0 mesmo tempo 
oferece-os ao preço mais baixo possivel, para que 
os compre maior número de pessoas, Inspirada 
neste print ipio se fundou a General Motors. há 
ns 
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que colaboram entre si. Cada uma fabrica pro- 


anos. Hoje compreende más de 100 fabric as 


dutos que são usados pelas demais: estas, sem 
embargo, se facultam o direito de comprar iguais 
produtos fora do grupo, se os acham melhores, 
Assim, pela competência, pelo empenho inces- 
sante de melhorar a qualidade, a General Motors 
realiza sua aspiração de produzir “melhores pro- 
dutos acessiveis a mais pessoas”, Aí está a chave 


do seu enorme desenvolvimento. 


produtos acessiveis a mais pessoas 


Chevrolet e Bedford + Frigidaire + Motores Diesel + Pecas e Sobressalentes 


ml a 


MERECIDA 


Plo. em dia a humanidade angustiada põe sua 


esperança numa orientação que ir 


trição » 


Quando a povo a encontra 


mente, sem peias. Exemplo cz 


paciente no seu médico ...a 
no farmacéutico . . . e a confiança que os tre = ainda ma À 


têm nos produtos da Casa Squibt 


têm por fim aliviar o sc 


léstia, rehabilitar os debeis. aie Ac oa a — 
Essa confiança impõe alta responsabilidad yh es oc elle parma a i N 


88 anos que os cientistas da Squibl 


prindo suas responsabilidades para con 


médica e o público, cheios de corag 


Os novos e soberbos rádios Philco-Tropic oferecem-lhe a 


melhor recepção de onda-curta jamais conseguida . . . véja- 


os e ouça-os agora nas lojas dos concessionários Philco. 


PHILCO 


Y, x Goran ; h “AS hal em Chualídado 


~ Philco-Tropic 860. 
Construido para alcançar 
todo o mundo! (Acima) 


~ Philco-Tropic 888. 
O melhor rádio de Faixa- 
Ampliada! (Direita) 


PHILCO 


INTERNATIONAL CORPORATION, 50 BROADWAY, NOVA YORK 4, N.Y., E.U.A. 
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MICHEL... / 


Pura os labios Ple 


que atraem be ¿jos o \ 


Sedução ardente e tentadora, tal 


ao e3 légii le ms láhio uandı 
sera O privilegio de seus labios quand 


usar o novo matiz Mariposa, vibrantee Ç } 
. atraente, que como todos os outros i C 
batons Michel para os lábios, tem uma 
base maravilhosamente suave, se espalha 


uniformemente, e fica aderente por mais 


tempo. Experimente hoje mesmo o batom e 
Michel Mariposa, ou qualque r das outras a á 


8 incitantes tonalidades naturais Michel. 


NOVA YORK + PARÍS + LONDRES 


RA - CREME PARA MAQUILHAGE 


BATOM - PO DE ARROZ + RUGE - MASCARA - SOMB 


) Cee oe er 
Sha dagen (C Merca Shad’ 
E SUPRIMENTO COMPLETO DE RADIOS 


Os desenhos belíssimos e moder- 
nos . . . novos aperfeiçoamentos 
elétricos . . . muitas caraterísticas 
exclusivas... asseguram clientes 
satisfeitos. 

Conhecidos pelo fino material, 
cuidadoso confeccionamento e 
excepcional desempenho—por 
razão do grande volume de ven- 
das, perícia em engenharia, e 
facilidade. para produção em 
quantidade, elementos com que 
conta a Ward. 


Coda unidade ilustrada cons- 
titue apenas um dos muitos mo- 
delos no ramo. Vendidas no es- 
trangeiro pelos nossos distribui- 
dores exclusivos. Ainda há opor- 
tunidades para novos contratos 
em certos territórios. Escrevam 
hoje mesmo pedindo informações, 


~~ MONTGOMERY WARD 


La Ga geande fonte conteal de Soenecinte plo 
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DEÇÃ DE Export 


ACÁ Chicaco. BUA 


TEN 
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Todos se refrescam! 


Em qualquer parte, a qualquer hora, 
qualquer pausa com COCA-COLA bem gelada 
éa pausa que refresca, 

COCA-COLA é a preferida de todos, 

por ser deliciosa e refrescante. 

Beba COCA-COLA! 


ROPYRIGhT 1946, THE COCA-COLA COMPANY 
OPRIEDADE LITERARIA E ARTISTICA RESERVADA 


Preco—Cr. $1,50 


=> 
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Estradas de Ferro 


A BETHLEHEM fornece äs estradas de ferro um 
grande número de artigos essenciais, todos êles de 
primeira importância, para o transporte moderno a 
grandes velocidades. Alguns dos produtos mais im- 
portantes são: rodas, eixos, vagões de carga, trilhos e 
acessorios para via permanente chapas para caldeiras. 
“Um dos maiores produtores mundiais de aço,” a 
BETHLEHEM também oferece produtos tais como 
arames, tubulações, chapas, fôlha de Flandres, aço de 
construção, aço para uso em estradas de ferro e de 
rodagem, etc. 
A grande tábrica da Bethlehem em Sparrows Point 
é a única usina produtora de aço que, nos Estados 
Unidos, fica situada junto ao mar. Os produtos 
destinados a exportação podem ser carregados dire- 
tamente desta fäbrica para bordo dos navios, re- 
duzindo-se deste modo ao mínimo os danos a que o 
excesso de manobras poderia dar causa. 


Bethlehem Steel Export Corporation 
25, Broadway, Nova York 4, E.U.A. 


Escritórios e representantes em todas as principais cidades do mundo, 
No Brasil: Para ER completas sobre 
produtos da BETHLEHEM STEEL dirija-se à 


BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Wilson, 165-3º andar 
SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, Sala 84 


— 
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meme 


A 


all 


Dois hemisférios a exigir 


mais caminhões Studebaker 


AIS de 200.000 possantes veículos 
militares, fabricados pela Stude 
baker, realizaram na última guerra uma 
tarefa que ficará gravada na história. 
Esse récorde só em parte explica os in- 
sistentes pedidos e a enorme procura que 
agora existem pelos caminhões Stude- 
baker, Muito antes da guerra já os 
caminhões Studebaker gozavam de inve- 
javel reputação. Graças à técnica bri- 
lhante da sua fabricação, esses grandes € 
possantes caminhões Studebaker vêm há 
muitos anos desempenhando com êxito 
as mais árduas tarefas, em todos os 
recantos do globo e nos mais dificultosos 
terrenos e climas. 
Não se contente com menos do que a 


vi 


alta qualidade do caminhäo Studebaker, 
se lhe for possivel esperar. Visit em 
demora o mais próximo vended los 


Studebaker e diga-lhe do que precisa. 


STUDEBAKER 

STUDE AE 

Sinónimo universa xe tera 
em automoveis € camines 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
End. Tel.: Studebaker 


— Bun 
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Em qualquer comparação... 


Tome em suas mãos uma SHEAFFER'S “Tuckaway". 

Sinta o seu fácil equilíbrio, Experimente a pena 

e Lifetime, macia, de ouro 14 quilates. Examine o clip 
—especialmente criado para a comodidade feminina, 
adaptável a qualquer bolsa ou bolso, Verifique 
também a ponta arredondada da Lapiseira ''Fineline” 
—uma característica apreciada pelas senhoras. Com- 
pare as canetas e lapiseiras SHEAFFER — verdadeiras 
“jóias” que escrevem—com outras marcas, de qualquer 
preço. Ficará convencida de que SHEAFFER se destaca 
sempre, não só pela qualidade inerente como pelo valor 
intrínseco. W. A. Sheaffer Pen Co., Fort Madison, lowa, 

U.S.A, 


a TRIUMPH 


canelas. e Japiseinan- 


Representantes exclusivos para o Brasil/: 
M. AGOSTINI & CIA, LTDA. 

Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 47—19 and. 
São Paulo: Rua Dino Bueno, 212 
Representantes gerais para Portugal: 
SRS. ASEVEDO & DUARTE LTDA. 
Rua do Crucifixo, 76—Lisboa 


SHEAFFER'S 


BEBE: De agora em diante, 
mamãe, lembre-se do que 
é ser um bebê! 


MAMÃE: Barbaridade! Que 

vida levam as crianças! 

Sempre alguém lhes fazen- 

do isto ou aquilo — e tantas cousas 
mais que tornam sua pele áspera e 
irritada! 

BEBÊ: Aí está a minha queixa, mamãe. 
Acho que agora você está disposta a 
ouvir-me — quando grito pelo Oleo e 
Talco Johnson para crianças. 

MAMÃE: É claro que estou — peça o 
que quizer! 

BEBÊ: Mamãe, posso ganhar um pouco 


do gostoso e puro Óleo Johnson para 
crianças, para ser aplicado em minha 


pele e evitar o que o meu médico chama 
de “irritação provocada pela urina ?” 
E, por favor, bastante Talco Johnson, 
puro 0 refrescante, para as horas em 
que as assaduras e brotoejas me irritam 
e aborrecem | 

MAMÄE: Meu filhinho — de agora em 
diante prometo fazer tudo para o seu 
confôrto! 

BEBÊ: Você e os produtos Johnson, 
mamãe! Espere e verá como minha 
pele logo vai ficar suave e perfumada! 


ÓLEO JOHNSON para Criangas 
TALCO JOHNSON para Crianças ~; a) 


Gohmon«fohwon 


ABRINDO Ex Ñ Eis a . A 
AS Portas PARA UMA Er em , NEM oon 


Viva MELHOR | 
«+. mas, nem por isso, os seus cabelos deixam de atrair olhares 


Passe hoje mesmo pelo mais próximo estabele- 


cimento de utensilios GE, e veja os novos e de admiração © louvores entusiásticos. Porque na sua encanta 
, - 


interessantes modelos de rádios, refrigeradores, 


fuções, máquinas de lavar, aquecedores de dora simplicidade, têm o seu brilho soberbamente realçado 


água, relógios, torradeiras e muitissimos 


por GLOSTORA, o preparado que fortalece os cabelos e os man- 


outros utensílios eletricos para o lar que 


há tanto tempo V.S. deseja possuir. tém impecivel te d öd 
velmente penteados, com tô a bele- 
Produtos da General Electric Cr , E.U.A, p E a es da ss 


RD-T-2 


za natural. As senhoras elegantes e os homens distintos preferem 


GLOSTORA, que fixa sem empastar e amacia sem engordurar. 


WS 


Sip G\ DA VIDA E ESPLENDOR 
SUS SN AOS CABELOS. 


Onde quer que V.S. vá 


ACHARÁ MAIS POSTOS DE SERVIÇO 
FORD QUE DE QUALQUER OUTRA MARCA 


Ye 


k q E a JUAN 


GUATEMA 


© Há centenas de Postos de Serviço 
Ford na América Latina—número 
bem maior que o de qualquer outra 
marca de automoveis. 

Em todos os postos Ford se usam 
métodos de serviço Ford aprovados 
pela fábrica—equipamento de ser- 
viço recomendado por engenhei- 
ros Ford—e peças Ford legítimas. 

Toda vez que seu automovel ou 
caminhão Ford exigir atenção, não 
deixe de levá-lo ao posto Ford, Aí 
receberá melhor serviço, que per- 
| mitirá ao seu veículo servir-lhe 

_ melhor depois. 
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Eis a diferença! 


Este relógio automático 


possue a Ceesto Cega i 


» é de tão re 


duzida espessur 


o Omega Automático. 
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Muitas experiências o precederam! tribuiram os récordes de precisão ob- 
E, após longos anos, ei-lo constituindo tidos por Omega no famoso Observa- 
mais um triunfo Omega — o Omega tório de Teddington, na Inglaterra, 
Automático! Está longe de ser apenas Hoje mesmo, admire um Or 
um relógio automático. Não! Além de tomático num bom relojoe 


ga Au- 


. Auto- 


possuir corda permanente, obtida com mático — Impermeävel à à nó e 
o movimento do pulso, êste relógio suor — À prova de choques- ag- 
apresenta algo único, apresenta a nético — Extra-chato — Inoxidável — 


“Precisão Omega’! Para tanto con- Vidro inquebrável 


MEGA odibemádico 


PRODUTO DA SOCIETE SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE TRF 


OMEGA GENEBRA-SUICA 


k 


...em português é “uma floresta” 


...em inglés, “a forest” 


...em norueguês, “en skog” 
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Mas em todos os 


idiomas, uma só palavra 


designa a câmara, filme M 
e acessórios fotográficos À 


de confiança: Kodak” ae N 
dl A 


50a" 
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* TP Jal 
NO Oh T 3 i... a marca, com 59 anos de existencia, 
registrada pela Companhia Kodak e suas associadas. Por 
intermedio de extensa rede de di tribuidore 5, OS produtos 
Kodak podem ser obtidos em todas as partes do mundo, No 


Brasil se distribuem poi intermedio de Kodak Brasileira, Ltd., 
Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, e Curitiba. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E, U. A, 


AS SUAS ORDENS 


e Os combustiveis e lubrificantes de bóa qualidade são 
indispensaveis para o funcionamento eficiente e econômico 

das suas fábricas e seu equipamento. A Texaco, graças — ás 3 
suas facilidades mundiais oferece-lhe excelentes produtos 

de petróleo que o ajudarão a obter essa eficiência e economia 

de funcionamento, 


e seus distribuidores 


A REPRODUÇÃO 
BEDIÖNICA 


Sua—nos Novos e Excelentes 
RÁDIO-FONÓGRAFOS 
ZENITH INTERNACIONAL 


Zenith Radio Corporation e Chicago 39, E. U. A. 


O Maior Fabricante Mundial de Aparelhos Radiônicos Exclusivamente 


Toda em 


TECHNICOLOR 


A beleza de sua cútis 


com a limpeza intra-cutanea 


A remoção de restos de cosméticos que se acumulam nos o yA 
poros é indispensável para uma cútis clara e juvenil. # PS 
Garanta a rigorosa limpeza intra-cutänea com o A d 


Cold Cream Pond's que, pela ação penetrante 
de seus componentes, dissolve e remove tódas as 
impurezas. Use-o tódas as noites e, para 
perfeita beleza e suavidade extra, 
aplique-o também pelas manhãs. 


CREME “c” 


5 as | 
POND'S tó 


Quando ele entrou a bordo do transatlân- 
tico aéreo, seu maior desejo era repousar, e as- 
sim o fez sentando-se numa confortabilíssima 

trona. Como a maioria dos Industriais Ex- 
os ele necessitava de um agradavel re- 
pouso após longos mêses de trabalhos ex- 
tenuantes. De fato, faz questão destas férias, 
mas a sua espösa insiste em dizer que ele 
empreende estas viagens sómente pelo prazer 
de viajar num transatlântico aéreo. A sua 
frase habitual nestas ocasiões é: “Mais uma 
jornada de prazer? Vocês homens são uns 
felizardos!” 
Pois, quando se tem em mente o conforto de 
eiro transatläntico de luxo, propor- 


cionado pelos hidroaviöes Shorts, näo ha outra 
alternativa senão dar Razão à espösa do In 
dustrial Exhausto. É muito natural que ela 
tambem deseje repousar numa espaçosa ca 
bine, descer ao bar para um cocktail, ou subir 
ao “deck” superior para jantar. Na realidade 
o único fator lamentavel, para certas pessöas, 
seria a curta duração da viagem, devido à 
grande rapidez com que estes transatlânticos 
aéreos Shorts ligam os mais remotos pontos 
do Universo. 

As companhias onde poderão adquirir 
bilhetes para essas “excursões de prazer” são 
as seguintes: Tasman, e Qantas Airways da 
Australia, Dodero e Causa na América do Sul 
D.N.L. nos Paises Escandinavos e a 
Companhia Aérea B.O.A.C. da Inglaterra, a 
Sydney e á cidade de Hongkong. 


E uma diversão viajar nos 
bransatlánticos aéreos 
Shorts 


CONSTRUTORES DE TRANSATLÂNTICOS AÉREOS 


Cntherê 


pela SUA BELEZA SEM RIVAL 


> er que a Norge jä recomecou a fabricar Mäquinas 
de Lavar Roupa, Refrigeradores Rollator, Fogões de 
Cozinha a Gás e Eletricidade, e outros utensílios domésticos, 
V. vai achar os novos modelos melhores do que nunca. 


Compare os Norge com os outros, peça por peça! Verá que, 
como sempre, os Norge se distinguem pela sua arte, engenho 
e excepcional valor prático. 


ANTES DE COMPRAR, VÁ VER OS NORGE! 


APARELHOS N E REFRIGERAÇÃO 
PARA O LAR COMERCIAL 
E BORG-WARNER INTERNATIONAL CORPORATION 


DETROIT 26, MICHIGAN + Auburn, Indiana 
Endereço telegráfico: BORINTCO, Detroit 


SERVICOS DA BORG-WARNER VIAJAM PELO MUNDO TODO 


Chicago, Illinois 


Y 


cresçam com 


Tódas as mães desejam o que há de me- 
lhor para seus filhos. Porisso as mães pre- 
videntes evitam que seus pequenos se habi- 
tuem ao uso de um dentifricio comum, fei- 
to à base de saponáceos, que não propor- 
ciona a higiene perfeita e a proteção ade, 
quada de que os dentes necessitam. E porisso 
exigem a PASTA DENTAL PHILLIPS, que 


contém o equivalente de 75 por cento do 4 


O SEU DENTISTA 
NFIRMARA . «SE 
CONFIR > 


NA 
NONO que meus filhos 


denis claros € fortis! 


LEGITIMO LEITE DE MAGNESIA DE 
PHILLIPS, para combater a acidez bucal, 
mantendo a boca fresca, o hálito agradável e 
os dentes sadios, livres de cárie destruidora. 
Cientificamente completa, a PASTA DENTAL 
PHILLIPS assegura aos dentes higiene, pro- 
teção e beleza, cujos resultados podem ser 

verificados apenas numa ses 


mana de uso consecutivo. 


PASTA DENTAL 


BRILHO, BELEZA, BRANCURA! 


Feitos um 
para o outro 


As lâminas Gillette têm 

os gumes afiadíssimos e 
duraveis, que permitem 
fazer a barba com suavi- 
dade e conforto. O apa- 
relho Gillette, de absoluta 
precisão, e a lâmina Gillette, 
foram feitos um para o outro: 
fazem a barba como uma 
carícia ao rosto. E econo- 
mizam dinheiro. 


Insista na combinação 


juntos satisfazem! 


Gillette. 


o aparelho e a lâmina, 


Fundada em 1870 


WILLSON PRODUCTS, INC. + READING, PENNSYLVANIA, E. U. A. 


Fabricantes de óculos protetores para a indústria; e também mascaras anti-gás, capacetes, respiradores e óculos solares. 


2 y 
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A i nica caneta de qualidade 
que oferece variedade de penas 


A ultra-moderna Taperite é realmente excepcional! Com uma 
Taperite V. pode escolher a pena que melhor se adapte ao 
seu próprio estilo de caligrafia. Experimentando-a, adquirirá 

a certeza de que, ao roçar o papel, a Taperite escreve 


suavemente, sem esforço. 

Alem disso, por sua beleza 
aerodinâmica, a Taperite DA 
é estilizada para A 


omoldar-se bem a sua 
mão, escrevendo com a 
maior facilidade. | 


A tinta que rende mais. 
Escrevem-se cté 3 vezes mois 
palavras com c tinto Water- 
man's—que vem no froxo 


com o ve ee pai para 


Distribuidores. Exclusivos para o Brasil CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA S. A. 
Rio + São Paulo + Porto Alegre + Recife + Belém 
Distribuidores Exclusivos para Portugal ALFREDO LOPES DA SILVA, Lisboa 


A medida que transcorrem os 

dias, os ricos mercados das 

Américas aproximam-se cada vez 

mais. Esta situagao—motivada em parte 

pelo funcionamento econômico e seguro dos 

aviões cargueiros americanos, fais como o Packet 

Fairchild — permite antever dias felizes de paz e 
prosperidade para todos. 

Os seguros motores Pratt & Whitney, acionando hélic-s 
Hamilton Standard, propulsam o Packet, do mesmo modo 
que propulsam a maioria dos aviões de caga e de passa- 
geiros em serviço nos outros pontos do globo. 


UNITED AIRCRAFT CORPORATION 


EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. A. 
Endereco Telegrático: UNITEDAIR 


MOTORES PRATT & WHITNEY - HÉLICES HAMILTON STANDARD 
AVIÕES CHANCE VOUGHT - HELICOPTEROS SIKORSKY 


SÃO BLINDADAS! 


Nenhuma roseira gosta de ser transplantada. Muitas morriam 
quando eram mudadas, pois secavam antes que as raizes se 
acostumassem a absorver água no novo terreno. No entanto, uma nova parafina 
de petróleo, descoberta nos laboratorios Esso, impermeabiliza a roseira 
temporariamente, fornecendo-lhe uma “blindagem” que evita a evaporação 

da agua até a roseira aclimatar-se no novo habitat. 


Observe de quantos outros modos mais importantes o petróleo vem tornando mais 
agradavel a vida... e lembre-se de Esso, 


o lider da indústria do petróleo desde 1870. UM EMBLEMA UM SÍMBOLO 
DE QUALIDADE DE SERVIÇO 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


MÁSCARAS DA NICARÁGUA 


Francisco Amighetti 
Professor de História da Arte na Universidade Nacional de Costa Rie 


Á UMA ARTE popular na Nicarágua expressa na 
=] máscaras de madeira policromada que se usaran 
para representar antiga peça de teatro em idior 


indígena, o «Güegüence> ou «Rato 
cómico anónimo da época coloni 
os 20 de janeiro na pequena Diri 
partamento de Carazo, na costa do Pac ifico. 

Essas máscaras, e muitas outras 
bem para acompanhar a procissão anual le S. J 
na cidade de Masaia, chamada «a cidade das fl 
beleza e diversidade das que ir 
jardins. 

Os que trabalham essas máscaras são gs 
mesmos que escul 


comerciais, que 


lentamente essa tradicior 


fortes raizes indígenas « 
que dava às má 


¡gar à nota 


po A 


para esconder o sofr 
atual é a projeç 
tentá-lo dura 
Muitas des 
a côr que o te 
cinco ou mai 
adquirind 
Existem 
com largas barbas d 
das igrejas 
Dor 
ndig 


as EMOCOES pri 


representam homens e mu - ce, 
> Ver fade iro o homem do que qu: ando fala atrav 
máscaras, mesmo sem ser-se médico, poder 
espetaculares, que se traduzem no rosto do enfe 

Explica-se essa particularidade porque, na fest 
de Masaia, considerado pelo povo como o santo 


t 
que buscam curar-se pela fé, acompar 
usam frequentemente a máscara corresponden 
Os conquistadores espanhóis encontrar 
Nicarágua, populações de certa civilização, com uma 
religioso próprios. 


As máscaras revelam o poder cri iador daquele povo, e a força, variedade e fantası 


ai empregadas fazem das máscaras da Nicarágua um dos produtos mais 


uma arte destinada a desaparecer 
Bu La = 
Foto: Leo Matiz 


aparelhos estão sendo usados largamente 
N nas indústrias. 
O terceiro grupo é, finalmente, o das 
| máquinas que realizam operações parciais 
Y de fabricação. Esse tipo demaquinismo é 
empregado em grande escala atualmente, 
em fases sucessivas da manufatura, tais 
como cortar peças, dar-lhes forma, contá- 
las e pintar o artigo acabado. As máqui- 
nas automáticas, como a de fazer parafu- 
sos, por exemplo, dispõem de dedos para 
prover o material dum dispositivo auto- 
mático para segurá-lo, e de braços para 
suspender uma alavanca de cortar. 

Na maioria dos casos, as máquinas au- 
tomáticas eram usadas na indústria para 
realizar tarefas especializadas. O que se 
propõe, agora, é combinar uma série de 
tais máquinas, de modo que possam exe- 
cutar todas as operações exigidas para a 
produção e montagem de um produto 
completo. Esse novo e complexo tipo de 
máquina será altamente adaptavel, e as 
suas partes componentes, sem dificulda- 
de, poderão ser combinadas de modo di- 
verso, para produzir um artigo inteira- 
mente diferente. 

Para que a produção automática possa 
ter esse carater de variedade, poder-se-á 
criar um tipo de máquina que consista na 
fusão de muitos dos aparelhos atuais em- 
pregados para segurar ou sustentar peças. 

1 te, essa máquina, que se pode- 
ria chamar<o brago mecánico», terá uma 
la alavanca articulada, montada numa mesa 

giratória. Na extremidade livre da ala- 
vanca haverá entáo os dispositivos de 
aperto ou sustentação—tenazes, torni- 
nagnetos—aplicaveis segundo a 
da operação. Na base, ficarão os 
vos para a manobra do «braço 
> e para dirigir os aparelhos de 


| 
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Margo 


rio, e os aparelhos de aperto, que fazem o * 


papel de mão, podem ter um completo 
movimento de rotação. Já existe um ma- 
quinismo experimental desse gênero. 

Suponhamos que se queira fabricar de- 
terminada peça—por exemplo, um anel 
de bronze, —com rosqueamento na parte 
interior, para adaptação do fone nos tele- 
fones de mesa. A sequência das operações 
automáticas a serem feitas é «gravada» 
por meio de perfurações, num rolo de pa- 
pel, semelhante ao das pianolas, e cada 
perfuração, corresponde à respectiva ope- 
ração que a máquina deve realizar, para 
transformar tubos de cobre em anéis do 
mesmo metal, Um aparelho de «trans- 
missão de informações» transforma as 
perfurações em impulsos elétricos, os 
quais são transmitidos aos maquinismos 
de fabricação do «braço mecânico». Du- 
rante o processo de fabricação, as perfura- 
ções do rolo poderão tambem indicar as 
mudanças dos dispositivos necessários ao 
funcionamento da «mão mecânica». O 
anel de cobre, já acabado, é levado por 
uma esteira rolante, onde é examinado 
por uma série de detectores, e posto de 
lado se tiver alguma imperfeição. 

A fábrica automática do futuro consta- 
rá da combinação de vários conjuntos de 
produção como o que acabamos de des- 
crever. Cada conjunto fabricará uma 
parte, e todas as partes serão montadas 
mediante o controle de um painel central 
de comando. Tomemos como exemplo o 
próprio telefone de mesa. Na linha de 
montagem, o primeiro conjunto será um 
«braço mecânico», que apanha a caixa de 
baquelite e a coloca num dispositivo de 
guia; esse a mantem ea leva adiante, para 
que outros «braços mecânicos» :colo- 


e o cordão, e as demais peças do au- 


ifone, ao passo que outros «braços me- 
cânicos» menores vão ajustando todas as 


partes com parafusos. Quando o telefone 


v} 


1947 FÄBRICAS SEM OPERÄRIOS 97 


completo chega ao fim da linha, o dispo- 
sitivo de guia larga-o numa esteira rolan- 
te, para que passe pelas fases finais, tam- 
bem automáticas, da inspeção e da emba- 
lagem. 

Um sistema econômico baseado em 
maquinismos dessa natureza será tão dife- 
rente que constituirá uma nova ordem 
de produção industrial. As fábricas, fun- 
cionando 24 horas por dia, terão uma 
capacidade incomparavelmente maior, 
produzindo artigos a preços muito meno- 
res. As mercadorias serão de melhor qua- 
lidade, porque as máquinas trabalharão 
com muito mais exatidão. 

Os diferentes conjuntos básicos de fa- 
bricação automática serão facilmente 
substituiveis, de modo que os fabricantes 
não terão nenhuma dificuldade em aten- 
der às variações do mercado de consumo. 
Se for necessário fabricar um novo pro- 
duto, bastará aplicar novas especificações 
nos painéis centrais de controle. Os técni- 
cos darão novo arranjo aos conjuntos de 
fabricação, e a produção contínua entra 
em outra etapa. Um fabricante de aspira- 
dores de vácuo, por exemplo, observando 
que há falta de motores para fonógratos, 
devido a qualquer transtorno na produ- 
ção dos fabricantes especializados, pode- 
rá, perfeitamente, em poucos dias, lançar 
no mercado certa quantidade de tais 
motores. 

Essa diversidade da produção auto- 
mática contribuirá para que apareçam 


_ continuamente novos produtos. Para fa- 


bricar um artigo novo, o produtor atual 
tem que abandonar quase todos os seus 
maquinismos, e comprar outros. Não se 
fabrica, ainda, nenhum tipo de fonógrafo 
capaz de tocar, sem parar, uma sinfonia 
inteira. Tecnicamente isso é possivel, mas 


as indústrias inverteram milhões de 
dólares em maquinismos que fabricam 
os velhos discos de quatro minutos. 

Durante a guerra, surgiram, no espaço 
de três anos, mais produtos novos do que 
nos trinta anos precedentes. Entretanto, 
o público está imaginando o que terá 
acontecido com todos os maravilhosos 
aparelhos anunciados como grandes novi- 
dades. O fato é que, enquanto não se 
estabelecer um sistema flexivel de produ- 
ção de máquinas, não se poderão obter 
produtos radicalmente novos—carros, 
trens, geladeiras ou casas. 

A fábrica automática fará, possivel- 
mente, com que haja surtos temporários 
de desemprego. Mas são incontestaveis os 
benefícios que advirão com o tempo. É 
mais facil arregimentar máquinas do que 
homens. E, com o tempo, as máquinas 
automáticas só terão valor se houver em- 
pregos para todos e mercados para toda a 
produção. O desenvolvimento da produ- 
ção automática requererá um exército de 
técnicos e de operadores altamente espe- 
cializados. Os choques do período de , 
transição poderão ser amortecidos com o 
estabelecimento de programas de treina- 
mento, com jornadas mais curtas de 
trabalho, e outros recursos 'semelhantes. 

Tal sistema de produção terá, poten- 
cialmente, tão grande eficiência que será 
possivel, em bases econômicas, haver qua- 
tro ou cinco dias de folga por semana. O 
baixo custo dessa produção significará 
melhor salário para o trabalhador e valo- 
rização do produto para O consumidor. 
Deverá haver, pois, maior e mais equili- 
brado padrão de vida, nessas condições. E 
as novas máquinas automáticas poderão 
libertar para sempre o operário do seu 
trabalho monótono e acabrunhante. 


V1 exon permiti que a escola atrapalhasse minha educação. 


—Mark Twain 
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lher passava muitos dias sem comer o 
suficiente, O que seria a triste sorte dum 
cidadão vulgar? 

Tinham desaparecido os artigos de pri- 
meira necessidade, como linhas, sabão, 
fósforos, lâmpadas elétricas, louça de 
mesa e de cozinha. Mesmo no centro de 
Moscou, a energia elétrica para as resi- 
dências só era fornecida durante duas ou 
três horas por noite, àqueles que não 
tinham meios para comprar petróleo—e 
isso acontecia a uma vasta maioria— 
ficavam às escuras. 

Naquele inverno de 1942-43, 0 povo 
teve de queimar mobília, livros, cadernos 
preferidos de música, qualquer coisa que 
mantivesse o fogo da lareira por alguns 
minutos. Arrancavam pranchas do so- 
brado e traves dos telhados afim de evitar 
que as crianças morressem de frio. Irina e 
eu instalamos em casa um bom fogão e 
por intermédio do Sovnarkom conseguí 
alguma lenha. De vez em quando repar- 
tiamos com os nossos vizinhos, embora 
isso fosse proibido. 

No desempenho das minhas funções, 
visitei grande número de fábricas onde a 
produção marcava passo. Invariavel- 
mente verificava que uma das razões 
principais era a escassez de alimentos. 
Pamfilov mandou-me uma vez à vila de 
Solnechogorsk, não longe de Moscou, 
para inspecionar duas fábricas. A moagem 
de trigo não seguia o seu ritmo devido à 
falta de peneiras de arame fino que se 
podiam fabricar nessas oficinas. Os dire- 
“tores tinham a melhor boa vontade de 
“cooperar. 

—Os nossos operários querem traba- 
Thar, disse um deles, —mas se não lhes 
mos, ao menos, a ração de pão que as 
as cidades recebem, não terão forças 
a continuar o trabalho. 

porque é que não recebem as mes- 


es? indaguei admirado. 


Março 


— Porque estamos situados num distri- 
to agrícola. Teoricamente devíamos ob- 
ter o nosso sustento da agricultura local. 
Mas isso não passa de teoria. O fato é que 
os próprios camponeses passam fome. 
Você talvez os tivesse visto pelas estradas. 

Encontrara-os de fato, pois viera de 

utomovel; por toda a região, devastada 
la guerra, os camponeses pareciam 
esfomeados. 

Quando regressei ao escritório, delineei 
um projeto pormenorizado para a explo- 
ração adequada das fábricas. Por volta da 
meia noite, fui recebido por Pamfilov e li 
o projeto diante de Utkin. —Bom... 
ótimo... excelente, disse ele, acenando 
com a cabeça. De repente, porem, o seu 
rosto anuviou-se. — 

—Como foi que você disse? Quinhen- 
tos gramas de pão por dia para os operá- 
rios e suas familias?... 

—E, disse ansiosamente. —Acho que 
isso é primordial. Essa gente está simples- 
mente passando fome. 

—Elimine esse ponto do projeto, orde- 
nou Pamfilov. 

Quando insistí, olhou para mim sem 
esconder a irritagáo, 

—Kravchenko, ouça. Você é um pala- 
dino do socialismo ou um bolchevista ? O 
humanitarismo é mau conselheiro quan- 
do se tomam decisões pelo Estado. 
Aprenda do Camarada Stäline—ame o 
povo, mas sacrifique as suas necessidades 
quando isso for essencial! 

Por isso não fiquei surpreendido que as 
duas fábricas, embora providas com as 
matérias primas suficientes, não produ- 
zissem nem metade do arame fino enco- 
mendado. 


O PROBLEMA de bobinas para telefones 
de campo era uma dor de cabeça 
crônica; a falta de material telefônico 
custava-nos muitas vidas no campo de 
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batalha. Foi finalmente discutido du- 
rante uma prolongada sessão noturna de 
Stáline. Como não havia metal em folha, 
ficou resolvido depois de longa discussão, 
que as bobinas fossem feitas de madeira, 
apesar das objeções acaloradas do repre- 
sentante militar. Stáline assinou as instru- 
ções com o seu próprio punho. 

Um mês depois, todos os Comissários 
que tratavam do assunto, se reuniram no 
meu gabinete para descrever os resulta- 
dos. As fábricas ainda forneciam uma 
quantidade mínima das bobinas de ma- 
deira exigidas pelo Kremlin. 

Tive, pois, de visitar uma fábrica de 
artigos de madeira nos arredores de Mos- 
cou, afim de verificar pessoalmente o 
motivo da falta de entrega. O diretor 
explicou que não dispunha de número 
suficiente de operários especializados; 
apenas um pequeno grupo, como obser- 
vei, estava a executar a encomenda. 

—E o que é isto? perguntei quando 
entrei numa oficina onde a produção 
parecia marchar a todo o vapor. 

Fiquei lívido de cólera. Perto de 150 
homens estavam ocupados a construir 
mobília: sofás, carteiras, cômodas de es- 
pelho, amplas cadeiras de braços, e tudo 
do mogno mais fino. 

—Você estava dizendo que não tem 
operários adestrados, e como é que estão 
aquí a perder tempo construindo mo- 
bilia de luxo? É um crime! Previno-o 
que vou fazer um escândalo! 

O diretor não se mostrou alarmado. 
Encolheu os ombros e fez-me verificar os 
documentos que provavam que a mobí- 
lia fora encomendada por altos funcioná- 
rios do partido, do governo e do exército. 

Corrí para o Sovnarkom, ainda furio- 


‚50, e entrei no gabinete de Utkin. Come- 


cei a expor-lhe os fatos. Nem podia 
acreditar no que ouvia e manifestou a 
sua indignação. 


PREFERÍ SER LIVRE 
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No entanto, quando Ihe disse para 
quem se destinava a mobília, a expressão 
de Utkin mudou por completo. 

—Oh! sim, compreendo agora, mur- 
murou embaraçado. —É que o conforto 
dos nossos líderes constitue tambem uma 
prioridade de guerra... Eu vou pensar no 
assunto. 

Digeriu o caso durante muito tempo, 
enquanto a fábrica continuava a produzir 
mobília e o exército implorava a entrega 
das bobinas, canos de espingarda e outros 
artigos semelhantes. 


E CONTINUAVAM as dificuldades no 
S fornecimento de telefones de campo, 
acessórios de tanques, armas moveis, 
aviões, por outro lado achou-se um pro- 
cesso de compensar essas faltas. Uma 
noite, quando trabalhava, mergulhado 
em papéis, Utkin chamou-me ao seu 
gabinete. A princípio pareceu-me entre- 
tido num jogo estranho, por cima da 
secretária, das cadeiras, em toda parte, 
encontravam-se tiras de papelão cobertas 
de tecido dourado e prateado. 

«Dragonas!» explicou alegremente. 
«Não são lindas?» 

Restauravam-se as decorações dos om- 
bros, outrora odiadas, por serem um sim- 
bolo do militarismo czarista. A decisão, 
que não fora ainda anunciada, tinha sido 
tomada pelo Politburo; a produção já 
ia adiantada. Utkin levava essas amostras 
a Stáline que as devia aprovar pessoal- 
mente. cy W 

Quando perguntei se essa medida não 
seria considerada por muitas pessoas 
como um regresso ao imperialismo russo, 
Utkin soltou uma gargalhada. m 

— Que idéia disparatada! Os corações, 
abaixo dos ombros reluzentes, continua- 
rão a ser leais corações soviéticos. Fez 
uma pausa e acrescentou, martelando as 
palavras. — Alem disso, até nos pode ser 
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Ensine-o com LEITE DE MAGNESIA DE PHILLIPS! 


Todo comêço é dificil. Por isso o tenro aparelho digestivo do seu filhinho está 
sujeito a distúrbios frequentes. Nessas ocasiões, sempre é bom consultar o seu 
médico. E é muito provável que o seu médico a aconselhe a adicionar ao ali- 
mento do seu filhinho uma dose sistemática e racional do LEITE DE MAGNESIA 
DE PHILLIPS, o laxante suave que a clínica moderna sempre recomenda nas per- 
turbações gastro-intestinais dos pequeninos—graças à sua ação branda e 
eficaz. Antiácido enérgico, o LEITE DE MAGNESIA DE PHILLIPS neutraliza a 
acidez do leite, impede a fermentação e ajuda, de um modo geral e duradouro, 
o funcionamento inicial do aparelho digestivo das crianças. Seu garotinho não 
sabe dizer o que sente, mas o médico, na maioria das vezes, diz por êle: 


LEITE DE MAGNÉSIA DE 


PHILLIPS 


O ANTIACIDO E LAXANTE IDEAL 


SEÇÃO DE LIVROS — II 


Carne das Serras 


(Condensado do Livro «Snow Above Town») 


Por Donald Hough 


Em 1939, Donald Hough, que em tempos 
fizera jornalismo, um belo dia meteu no saco 
os frutos da modesta prosperidade que lhe 
assegurava o éxito recente de seus contos, e, 
levando consigo a mulher e o filho, saiu de 
Chicago no automovel e meteu-se a caminho 
da costa do Pacífico. Chegado ao noroeste do 
Wyoming, demorou-se alí alguns dias para 
pescar. Hough gostou da região, por lá 
ficou vivendo mais de um ano. Do que 
observou e experimentou, deu-nos ele um 
livro de grande interesse e bom-humor, do 
qual extraimos e condensamos este inter- 
mezzo numa estância de gado da serrania, 


v" 
\y AMOS neste momento cavalgando 
* em fila de nove, através do alto e 
espesso capim dourado que veste os ondu- 
lados contrafortes desarborizados das co= 
linas do Montana, nesta pálida e fresca 
manhá dos comegos de outubro. Desta 
cavalgada fazem parte oito genuinos cow- 
boys e um calouro inexperiente, este seu 
criado. Estamos a caminho das manadas 
que andam lá nas pastagens serranas, com 
0 fim de fazê-las descer ao vale, e daquí 
expedí-las para o distante mercado. Toda 
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esta região é a chamada pastagem de 
ouro, porque o capim-búfalo, seco e 
morto, contem a preciosa proteina que 
reveste de carne firme e bom sebo a car- 
cassa dos bois que por aquí se criam para 
o matadouro. 

Do lugar por onde vamos pode-se 
avistar lá em baixo, a uns 80 quilômetros 
de distância, a planura que se desenrola 
ao fim do grande vale, e olhar em frente 
os picos das nevadas montanhas que re- 
fulgem no longínquo horizonte. A dada 
altura paramos e, escarranchados na sela, 
olhamos na direção que nos aponta 
Frank, o capataz; nosso olhar varre a en- 
costa suave que se desdobra em nossa 
frente. Franzindo os olhos, consigo enxer- 
gar, naquele brando tapete amarelo que 
forra a paisagem, talvez um milhar de pe- 
isolados uns, 
anchas. 


quenos pontos escuros, 
agrupados outros em pequenas m 
Cada um daqueles pontinhos escuros na 
paisagem é um boi. 

Trés dos vaqueiros deixam a certa 
para se lançarem num 


altu- 


ra o nosso grupo, 


‚New York, Preço $2.75 


“Um belíssimo relógio da marca Elgin para 
mim no décimo aniversário do nosso casa- 


mento. Que bom é meu marido!” 


Lord Elgin de 21 rubís, Lady Elgin de 19 rubís, com pulseiras de ouro 14 quilates fazendo jogo; 


PUNIS GUO DO CUMPLO — como um Clin 


M Agora felizmente o sr. pode cumprir 
sua promessa. Os relojoeiros estão re- 
cebendo os relógios da marca Elgin. E 
novas remessas estão em caminho, 
Admiraveis criações que irão alegrar 
os corações femininos, e elegantes 
modelos para homens, 


Todos os Elgins são regulados para 


= 
qualquer posição e temperatura—e 
certos como as estrelas. São famosos 
por sua exatidão e por sua beleza. 


ELGIN NATIONAL WATCH COMPANY 
Elgin, Illinois, E. U. A. 
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vasto movimento que vai envolver aque- 
les rebanhos. Esperamos um pouco, de- 
pois descemos a encosta e recomeçamos a 
subir o suave declive do lado oposto do 
vale. Em dado momento de ascensão, 
mais alguns cowboys se afastam para o 
lado esquerdo, enquanto outros se desta- 
cam para a direita. Fico só com Frank, e 
continuamos juntos o nosso caminho. 
Mas, de súbito, Frank desata a galopar 
em frente, até desaparecer para alem da 
cumieira que era nossa meta. Fico só, e 
não sei, pois ninguem me disse, o que os 
outros esperam que eu faça. 

Aquí e alem, em cumieiras distantes, 
surpreendo a silhueta movel dum cox 
boy, e avisto uma ou outra pequena par 
tida de bois que desfilam vagarosamente 
pelos córregos abaixo; mas se é isto o que 
eles chamam de rodeio, está errado tudo 
o que aprendí através do cinema! Não há 

| 


nuvens de poeira marcando o rasto de 
cowboys velozes como vento, nem p ssam 
à minha vista as manadas fazendo re 
tumbar a terra como um sismo. Ao con- 
trário, tudo se passa como numa cena de 
hlme em câmara lenta. 

Nisso, tenho a intuição repentina de 
que alguma coisa está mexendo à minha 
retaguarda, e com efeito, ao descrever 
meia-volta com meu cavalo, dou de cara 
com os focinhos brancos e perplexos du- 
ma boa centena de bois! Alí estão cles, de 
mãos afastadas, os joelhos cambados para 
dentro, estupidamente arregalando os 
olhos para o estranho que eu sou. 

‚Para quem não conhece gado, é bom 
dizer que o boi é talvez o bicho menos 
interessante que já nos foi dado contem- 
plar: molengäo, pläcido, este pobre bicho 


. castrado, capäo dos montes, gordo eunu- 


Co cujo corpanzil não serve outro alto 
nem baixo propósito, que não seja O de 
Mr a ornamentar um açougue, em forma 
de peça de carne para assar ou fazer bifes 
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tem tanta vivacidade como a ostra ou o 
caracol... Os bois da pastagem aberta de 
outrora, com seus chifres bem compridos 


técnica 
da moderna criação de gado acabou pro- 
duzindo uma perfeição quase repulsiva, 


com a sua idéia fixa de desenvolver certas 


eram decerto muito bravos: mas a 


pecas anatómicas mais apeteciveis ao 
nosso de nte guloso, de sort que o boi da 


atualidade pouco mais do ue um agou- 
gue ambulante. 

Em dada altura, Frank, o meu guia, 
surge à retaguarda da boiada, e faz-me 
um aceno com a mão, que eu interpreto 
como ordem para conduzir os animais pe- 
la encosta abaixo. Logo desaparece... E 
aquí fico eu a contemplar os bois, que 
olham para mim, inexpressivos, sem da- 
rem qual le se impressionar 


snai « 


com a minha presença. Até parecem 


| ! 
estar dizendo: «Vejam aquele calouro!» 


Vou dando volta à manada, para me 
} 


colocar atrás dos bois; mas quando chego 


ao ponto onde queria, estou outra vez 
diante deles! Deram meta-volta comigo, 


e continuam a htar-me com ar bovino. 


Enquanto 


Como é que vou rt solver isso? 
coço a cabeça sem saber o que fazer a se- 
guir, o meu cavalo parece tomar à int 
ciativa, e põe-se a avançar para a boiada; 
nisso. os animais dão uma viravolta, € 


] x nu > 
comecam a andar pela encosta a baixo. 
E il 


Sinto-me enfim cowboy 
O gado desce devagar, pacificamente, 
de sorte que, passando uma perna por Cr 
eu me deixo ir alí 


ma do arção da sela, l al 
sentado, indolente e algo aborrecido. Não 


tardam a surgir outros vaqueiros pela di- 
reita e pela esquerda, tocando para dian- 
te outras filas de bois, idênticas à minha. 
De quando em quando desy iam-se para 
um lado ou outro, com o hm de pegar al- 
e reconduzi-lo ao 


gum boi desgarrado 
para perto de 


grupo. Um dos vaqueiros 


mim, e anuncia-me que isto mesmo, que 


chicara de 


CHA TENDER LEAF 


Em caixas de tamanho conveniente 
«++ Nos novos saquinhos filtrantes. 
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um vasto arco com quase um quilömetro 
de extremo a extremo, que se vem fe- 
chando e concentrando na pastagem. 
Esse movimento de concentração é vaga- 
roso e aborrecido. O sol começa a quei 

mar, e o suor, correndo em nossas faces, 
abre sulcos na poeira acumulada. Quando 
por fim acabamos de concentrar a mana 

da no aprisco, é meio-dia. Depois de jan 

tar, começamos a apartar o gado. Trata-se 
da operação que exige mais perícia por 
parte do cowboy, de modo que tudo 
quanto faço agora é observar. 

Começa-se por apartar os bois de pri- 
meira qualidade para o mercado de car- 
nes, afim de serem logo conduzidos à 
estrada de ferro; quanto às vacas, bezer 
ros e bois que não estejam em tão boas 
condições, devem “ser levados para os 
campos de engorda do inverno, e terão d 
esperar mais um ano. Os cowboys vão 
agora tomando posição em volta da peri 
feria da manada. Ao enxergar um animal 
que lhe agrada, Frank mete o cavalo pela 
manada a dentro e vai abrindo caminho 
lentamente, até ficar em posição direta 
mente à retaguarda do boi a ser apartado. 
Começa agora uma dessas manobras do 
ofício, que, parecendo faceis, de facil não 
têm nada. 

Coloca-se o cavalo atrás do boi, e vai-se 
empurrando este lentamente através da 
espessa manada até chegar à periferia; até 
este momento, o boi não faz idéia alguma 
do que se está passando; chegado alí, e 
vendo-se levado ao engano, tenta dar 
meia-volta e regressar ao seio fraterno e 
quente dos seus iguais. O cavalo pula ins- 
tantaneamente para diante, o boi procura 
trocar-lhe as voltas, e o cavalo corta-lhe o 
caminho. Então, num arremesso final, o 
bicho é levado para campo aberto. Uma 
vez aí, o cowboy que esteja mais perto dá 
de espora ao cavalo e enxota o boi pelo 
campo fora, para ir formar com ele o nú- 
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cleo da manada apartada. Esses cowboys 
experimentados executam toda a mano- 


bra quase que em menos tempo do que eu 
levo a descrevé-la, 


O cowboy americano é um personagem 
pas ü , o i 
sem par: único e derradeiro simbolo 


da fase mais fascinante da era pioneira, 
ainda hoje nos aparece rom ıntizado em 
livros, revistas, folhetos e filmes, sob a 
forma dum cavaleiro veloz como o ralo, 
infalivel atirador, e pándego incorrigivel 
Essa era dos fanfarrões da garrucha pas 


sou faz muito tempo, mas, ao contrário 
de tantos contemporâneos dessa fase, O 
cowboy ainda não sumiu da paisagem 
americana e, ao contrário, é hoje mas 
numeroso do que nunca. A civilização 
mecânica não o eliminou, visto não haver 
máquinas capazes de fazer por ele o sem 
trabalho. E, tratando-se de lidar com ame 
mais, só há um meio prático e eficaz de 
locomoção: é outro animal. 

M is O cowboy dos nosso: dias, em vez 
de fazer face à vida com o seu cavalinho, 
coitado, nem sequer é dono do cavalo que 


i 


monta! Quando vai de lug 
anda de automovel ou simplesmente a 


pé; quando trabalha, serve-se de um dos 
cavalos da estância. Quem vive perma- 
nentemente numa estância pode apro- 
yriar-se dum cavalo favorito, ou mesmo 
ser dono dele; mas o cowboy é essencial- 
mente um operário braçal assalariado, € 
nunca lhe passaria pela cabeça andar de 
estância para estância escarranchado no 
seu próprio ginete, em busca de emprego 
— como empregado de lavoura que ams 
dasse de fazenda em fazenda com o seu 
próprio arado, ou o lenhador com o seu 
próprio machado. Os bens pessoais do 
vaqueiro reduzem-se a uma sela e uma 
manta enrolada, e quando muito, tam 
bem, a uma corda da sua preferência, 


los cowboys 


Acrescente-se que a matoria di 


— 
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VOCÊ SABE QUE... 


os químicos fazem as ovelhas engordar ? 


É isso mesmo! O fato das ovelhas e 
outros animais nas fazendas serem 
hoje em dia mais sadios e robustos é 
devido à Fenotiazina, produto dos qui- 
micos da Du Pont. Suministrada aos 
animais em quantidades moderadas, 
a Fenotiazina livra-os de vermes e 
outros perniciosos parasitas internos 
que prejudicam as suas förgas e lhes 
impedem assimilar os alimentos. 


as matérias plásticas melhoram a televisão ? 


Naturalmente! Até há pouco tempo 
era impossível reproduzir as imagens 
de televisão em tamanho grande sem 
grandes despezas. Mas agora, graças 
ao novo tipo de lente, fabricada com 
“Lucite” Du Pont, resina acrílica de 
clareza cristalina, obtem-se imagens 
ampliadas por um custo adicional 
mínimo. 
eee 


(Estas são apenas duas das 28,000 
“coisas melhores para viver melhor... 
graças à química”, que vem fabri- 
cando a Companhia Du Pont.) 


E.I, du Pont de Nemours & Company (Inc.) 
Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 
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nem sequer sabem como se pega num re- 
volver de seis tiros—seu clássico orna- 
mento novelístico. 

Quanto, agora, à condição do cowboy 
como cavaleiro— «centauro da pradaria», 
segundo o fantasiamos—náo se pode dizer 
que seja das mais brilhantes: cavalga sem 
estilo nem garbo, mas da maneira que 
calha ou da que de momento lhe parece 
mais azada. Gosta de sentir-se embalado 
na sela, ou dum meio-galope manso; raras 
vezes se mete num galope rasgado, e, 
quando o cavalo trota, pinta-se uma ex- 
pressão de desgosto na face do cavaleiro, 
que em geral se deixa levar resignada- 
mente, ou se ergue de pé nos estribos, 
agarrando-se ao arção da sela para se 
aguentar no balanço. Andar a cavalo, em 
suma, é somente parte da sua tarefa sem 
aventura—um mal necessário, diríamos. 
Em lugar de «dormir a cavalo», o cow- 
boy nunca mostra relutância em des- 
montar. 

O perfeito retrato do vaqueiro é a 
imagem dum rapaz enfadado, sentado 
com indiferença na sela, pitando o cigar- 
ro, com o pensamento longe dalí, no 
barracão ou em alguma pequena. Seu 
trabalho consiste em grande parte em re- 
mendar cercas, recolher o feno, rachar 
lenha, dar a ração ao gado, treinar cava- 
los, e reparar os currais. Seu traço apa- 
rente mais distintivo é a indumentária, 
sendo ele, de todos os grupos profissionais 
dos Estados Unidos, o único que à pri- 
meira vista se pode identificar pelo trajo. 

Seu vistoso ensemble—que, vá lá, o ci- 
nema nos tem representado com relativa 
fidelidade—é fruto das exigéncias do em- 
prego. As pitorescas perneiras que lhe 
abrigam as pernas, constituem talvez O 
artigo mais essencial do seu equipamento. 
Cortados geralmente em couro grosso, 
permitem-lhe escudar-se do atrito com O 
mato espesso ou os cactos que, de outro 


modo, fariam em tiras o par de calças 
mais resistente. 

O chapéu de copa alta e aba larga, que 
o protege do sol ardente e dardejante € o 
abriga da chuva, serve-lhe tambem como 
uma espécie de bandeira para enxotar O 
gado. O lenço é uma peça indispensavel à 
indumentária do cowboy. Atado na mucá, 
permite-lhe tapar a boca e o nariz quando 
se levantam as incômodas tempestades de 
poeira; quando faz frio, o cowboy atao 
por baixo do chapéu para abrigar as 
orelhas, dando o nó no queixo. 

Mais abaixo encontramos o cinturão, 
muito largo, com frequência coberto de 
ornatos, e que não serve apenas para 
prender a calça: ajuda a manter no sem 
lugar as vísceras do homem, sacudidas 
continuamente pela cavalgada. As calças 
do vaqueiro, feitas de grosso e rijo algo 
dão azul, com rebites de cobre nas costu- 
ras onde é maior a tensão, são sempre 
muito justas em volta das ancas, para que 
ao cavalgar o atrito se exerça entre as 
calças e a sela, e não entre as calças ea 
pele do cavaleiro. E 

Quando monta a cavalo, o cowboy não 
se equilibra apoiando a ponta do pé nos 
estribos, como se faz na equitação de bom 
estilo: enfia o pé no estribo até onde por 
de, apoiando-se no arco do pé. Isso expli- 
ca o uso dos tacöes muito altos, que impe 
dem o calcanhar de deslizar no estribo. 
Quando cravados em terra, esses tacões 
quase ponteagudos permitem ao cowboy 
firmar-se bem de pé, para segurar uni 
animal pegado no laço. = 

Falamos da indumentária: passemos 
agora ao homem que a enverga. O cow- 
boy é, no comum dos casos, um moço de 
falas mansas e maneiras suaves. Gosta da 
bebida e adora os jogos de azar. A cena 
jaria é o seu centro de operações pa 
se encontra na cidade; por vezes, posa 


provocar um sururü, mas nunca com má 


i A iluminação elétrica 
E; de sua casa não 
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dimento. 


Produtos da General Electric Co., E.U.A. 


RD-7-3 


CARNE DAS SERRAS 


intenção, e só para divertir-se; nunca 
brutalmente, e raras vezes por causa da 
bebedeira. O cowboy é um tipo docil; é 
esta, mesmo, a sua caraterística domi 


nante. 


ANHA cedo, Frank e eu nos encon- 
M tramos sentados dentro dum auto 
movel, à beira da estrada, esperando. Sú- 
bito, meu amigo aponta estrada acima; 
avisto uma espécie de névoa ligeira, e fi- 
camos a olhá-la, vendo-a crescer e avolu- 
mar-se até formar uma coluna de poeira 
que sobe no céu. Os bois estão chegando! 
Frank se irrita ao ver tanta poeira: «Vem 
depressa demais!» comenta, já inquieto, 
jogando fora o cigarro que acaba de 
acender... 

Diante de nós a estrada forma uma 
corcova, ao alto da qual surge de repente 
um cavaleiro, logo seguido dos primeiros 
bois de focinho alvo. Vêm andando deva 
gar, focinhos baixos, cabeçorra oscilando. 
Apresentam-se em boa forma: o couro 
nédio, o pelo liso e macio, sem o encara- 
colamento produzido pelo suadouro da 
correria e excitação, que roubam ao peso 
util dos seus flancos. 

Após o primeiro grupo vem outro 
cowboy; depois, mais bois e outro cowboy 
—e assim por diante, até que por nós 
acabou de desfilar a manada, com bem 
quilômetro e meio de extensão. Três 
cowboys fecham a coluna à retaguarda; 
de todos os vaqueiros, são estes os mais 
atarefados, pois que trazem sob a sua 
guarda os bois mais rebeldes ou menos 
conformistas da manada. 

Os vaqueiros seguem e acompanham o 
gado até este ter entrado nos currais. 
Três homens tomam posição no curral 
menor, donde sai um plano inclinado que 
Vai despejar num vagão de gado. Os va- 
Queiros que andam no curral grande 
apartam uma unidade de 27 cabeças, ou 
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seja a carga de um ı agão tocam-na para 
dentro do « urral pequeno, os vaqueiros 
que li se € ncontram IMpeiem-nos para o 
plano inclinado e, com alguns be rros ii- 
nais € muito acenar do ipéu Zem 


nos entrar no vagáo. 


Pranca-se 1 porta do carro. o troca 


avança até que a porta do carro seguis 
coincida com o plano incli ido, e repete- 
se a operação que ve finda o meio- 
dia. Carregado o último vagão, a locomo 
tiva vem agora engatar o carro dos bota- 
deiros à cauda do trem, e estamos pron- 
tos para a partida. O carro dos caj 1tazes 
do gado é um veiculo de outros tempos, 
um salão sem tabiques interior a 
das suas extremidades for: rancac 
os assentos, e substituidos por uma co 
nha bastante rudimer são de bojo 
redondo, a carváo ) ) topo 
onde assentam as panelas; um ( 
mesa de trabalho, re je água 
armário de louças. Tem tambem uma 
mesa de tábuas toscas e um banco para à 
gente sentar. 

Frank e eu vamos pôr na cozii 


nossa caixa de vivere 


cobertores enrolados en 


assentos forrados de pelt 


os ternos para usar em thicago, 


to bem embrulhados em 


evitar a poeira da vi 


nossos chapéus citac 
gem. O empregado ferroviário que 
vai acompanhar aparece agora com O seu 
saco, e, trazendo debaixo do braço uma 
saco, €, 
garrafa de litro de uisque, qualidade ex 
o > 1 ÓN - > 
tra. É um presente que a & ompanhia-nos 
TAZ. a 
Entram depois os cou 

leus e desejar Doar 


hoys, suados € 


sujos, para nos dizer ade 
viagem. Tomamos juntos um 
ds y 1 1 x an x 
Nendam esse gado bem vendi 


gole de 


uisque. do I 

| “rank responde 

do!» exclama alguem. Frank respond 

que ou O Y ende por bom preço, ou entao 
| 


É NOVO! É AUTOMÁTICO! 
$ Garantido Contra Cualguev Acidento 


êste relógio 


| 


Ao adquirir o seu Tissot Automático, não dis- 
pense o Certificado Tissor Exclusivo de Garan- 
tia Contra Qualquer Acidente, 


Este é um novo relógio Tissot, que dá corda a si 
mesmo e que incorpora tôdas as qualidades que deram 
nome mundial a essa marca: precisão, resistência, pro- 
teção contra choques, água, pó... e qualidades anti- 
magnéticas cientificamente comprovadas. E, há mais! 
Traz um Certificado de Garantia Contra Qualquer 
Acidente, válido por um ano, com o qual será grátis 
qualquer consêrto que por acaso se tornar necessário. 
E, em caso irremediável, o possuidor receberá um 
novo relógio em troca. Conheça hoje, nos bons relo- 
joeiros, o notável Tissot Automático ! 


SION nuromárico 


Tisch 


PRODUTO DA SOCIETE SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGÊRE — GENEBRA — SUÍÇA 
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vai demolir o mercado de gado, tábua por 
tábua... Bebemos então ao «bom preço» 

or que serão vendidos os bois. E entor- 
namos novo trago, num voto de boa 
sorte, 

Apita a locomotiva. Os cowboys des- 
cem. O trem range e dá um solavanco... 
Vamos andar nisso três dias e três noites!, 

Dadas as quatro da tarde, o trem faz 
uma parada de alguns momentos. De- 
sembarcamos e vamos dar um passeio ao 
longo do trem, para ver que tal se vai 
comportando a boiada, e se a viagem não 
os molesta. Isso é muito importante, 
Quando se calcula o lucro da venda, faz- 
se sempre um desconto de 7 por cento no 
peso dos bois, entre o momento em que 
eles estão prontos a embarcar, e o da che- 
gada aos depósitos de gado. Mas o mau 
tratamento, ou uma viagem acidentada, 
podem fazer subir essa quebra de peso a 
12 por cento, reduzindo o lucro a uma 
delgada margem periclitante—se é que o 
não eliminam de todo. 

Antigamente as empresas ferroviárias 
consideravam o gado como mercadoria 
de «pequena velocidade», mas hoje tudo 
é diferente, O nosso trem, por exemplo, 
avança segundo um horário de trem de 
passageiros. Haverá apenas uma parada 
para fazer descer o gado e dar-lhe um 
descanso, entre as Montanhas Rochosas, 
donde procedemos, e Chicago, que é o 
nosso destino. 

Fazer parar o trem de gado num desvio 
da linha é como um veneno para os bois. 
Enquanto o trem está em marcha os 
animais não tentam circular; ficam de pé, 
Com as pernas tesas, afastadas para man- 
ter o equilíbrio nas oscilações do carro; 
mas, quando o trem para, começam logo 
à mexer-se de lado para lado, e perdem 
Peso, Se o trem fica num desvio, outros 
trens passam para lá e para cá. Ora, isso 

uma coisa que causa excitação mesmo 


nos seres humanos—quando mais nos 
bois! 


N’ DIA seguinte saimos da região das 
N montanhas, e rolamos enfim através 
das pradarias donde se propaga o calor, 
Como as janelas do carro estão aparafusa- 
das, não se podendo abrir, somos forçados 
a escancarar as portas; e, como vamos 
à cauda do trem, suportamos todas as 
nuvens de pó, o pivete do gado, e moscas 
em quantidade, 

Finalmente, para o fim da tarde, en- 
tramos nos currais de alimentação. Os 
carros param, cada um por sua vez, com 
a porta em frente do plano inclinado que 
leva os animais até ao cercado de ali- 
mentação. Cada cercado é exatamente do 
tamanho necessário para recolher uma 
carrada de bois. Uma brigada de empre 
gados ferroviários vem abrir as portas 
corrediças dos vagões, e os bois, mugindo, 
trotam pelos planos inclinados fora a ca- 
minho da água, do feno, e do repouso, 
Vamos passar aquí esta noite. 

De manhã, fazemos a inspeção dos 
animais, a ver se não existe qualquer sinal 
de doença ou de acidente, de transpiração 
ou excitação. Todos se apresentam em 
boa forma, e os carregamos no trem sem 
dificuldade. O sol vai subindo no céu, e 
daí a pouco o calor dentro do nosso carro 
é de abafar: somos forçados a abrir de 
novo as portas (uma à frente, outra na 
retaguarda do salão), para deixar entrar, 
em vez da ilusória frescura, as moscas, O 
e os aromas do gado. Sentamo-nos, 


pó ` pr ? 
‚s e relemos as revistas já lidas não 


suam l | 
sei quantas vezes. Os bois, lá para diante, 
mugem sem cessar. 
Chegamos por fim 
gosto tornar a ver árvore 
cer atravessamos a cidade de 


e Ed 
ao Minesota, e dá 
s! Para o anoite- 
Mineäpolis, 


> 
e daí começamos a correr a0 longo do Rio 


Mississipi. Com o escurecer, começa O 


% N Propfy- fac-tic cre. 


A OFERECE-LHE ESTAS 
e grandes vantagens 


ES 
x 


GIVAS 
as pontas das cerdas 


dondadas, para 
m feri-las 


o PROTEGEM AS GEN 
Por um processo exclusivo, 
as Pro-phy-lac-tic são arre 


das escov 
as, estimulando-as se 


proteger as gengiv 
nem irritá-las. 


Ferm ATA 


CERDAS COMUNS COM PONTAS ARREDONDADAS 


(2) VARIEDADE DE CERDAS 


As escovas Pro-phy-lac-tic são fabricadas com duas 


espécies de cerdas: Naturais e de Prolon*, para que 


V.S. escolha a que preferir. 


ESTILO SUPERIOR 


O afamado topete da extremidade, 
Pro-phy-lac-tic, facilita a limpeza de 


estilo original de 
todos os dentes. 


"Nylon superfino com 
pontas arredondadas 


Há uma escova 
Pro-phy-lac-tic 
detamanho ade- 
quado para cada 


membro da fa- 


ESCOVAS DE DENTES 
milia. Veja-as 


Propfyfactic 
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frio a apertar; as moscas deixam-nos em 
paz, €, quando acendemos o fogo para 
preparar o jantar, O seu « alor dá-nos uma 
satisfação dificil de compreender depois 
da canícula que sofremos de dia... 

«O café está na mesa! É esta a última 
vez que tomamos O quebra jejum Bo 
trem, porque Chicago já não está long: 
Depois do café enrolamos e atamos com 
cordas as roupas da cama, que váo set 
recambiadas para o Montana; mais tarde 
voltaremos tambem ao rancho, para 
trazer outro trem carregado de bois, « 
depois desse, outro e mais outro, Ne ta 
momento vamos contornando o lago 
Míchigan. 4 

Entretanto, Frank passeia na coxia do 
nosso carro, para cá e para lá, preo 
cupado com os preços do mercado. Uma 
fração de centavo em cada quilo de carne 
representa dinheiro, e estamos agora à 
mercê do mercado. Não há Ma 
possivel: os bois estão aquí, € não há 
maneira de os levar para trás. Chegamos 
a Chicago, ponto final da linha, e da 
nossa viagem. 

Na manhã seguinte já nós estamos sen 
tados, como bons cowboys, na trave duma 
cerca do depósito geral de gados. Os 
estancieiros, que aquí tem se u gado para 
vender, sempre sentam assim: é uma 
“ça edição, que dá aos homens do 

ste a grata ilusão de estarem em sua 
própria terra, 

Apa recem agora uns 
sujeitos a cavalo, que 
começam a passear 
para trás e para diante 
nos corredores que 
separam os cercados. 
Cada um deles traz 
na mão um chicote ou 
uma bengala. São os 
compradores, e andam 
armados desses ins- 
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trume q 
ntos para que, quando se dignem 
reparar Nos bois de qualquer i i 

i das cercas, 


Os" 10 
j um espicacar os animai que ta 
i e 
acitac $S f ; be 
idos por terra lazendo-o le 
ntar 


de modo a poderem examiná-los 1 H 
; Mia LOS melnor, 


lodo o seu comportan nt 
+ pol mento, ne ı altura 
cc ile ulado para mo tarot ] 
m ne far o mai ompleto 
inte 7 . z 
resse na compra do nimal 
Passado al ae 
assado algum tempo de i o 
méd 
um deles dirige-se final 5; 
ge-se hinalm ite para nós, 
relreia o cavalo, bocej ( vio 
+ o | COM OF ( olha 
Jara O u Ate 
F ct como juem de con i que u 
chover. (Quando enfim pai 
A a, har pela 
pres nça do I rank, mostra-s rt | 
o t urprcendgdi 
do di ver pol | | 
| l ii seu > conh ido, 
e trocam saudações, O po el i 
dor pergunta que tais foram a 
COCOS í ; 
» lá pelas serras, « como vai op oal 
da estância. E em 1d i bora 
a trote, sem mesmo ter lançado um olhar 
aos bois. Outro cavaleiro passa por nós € 
faz-nos um aceno com a cabeça, mas para 
os bois nem olha. Frank dá uma mirada 
ao relógio. Tudo parece mostrar que não 
temos nada para vender, e que viemos à 
( hic wo pelo prazer do passeio Entre 
tanto, Frank parece não perder a ma, 
A certa ıltura, o prim iro comprador 
reaparece, com o at de quem se perdeu 
no caminho, e, enquanto lan em volta 
o olhat como se procuras um sinal pol 
onde s guie, dá de cara com o nosso 
gado, mas inteiramente por acaso Então, 
volta i bocejar ¢ per 
gunta ı Fran 
$ 
(Ju Cc que voce 
tem alr 
Frank, pela ua 
parte, arvora uma ex 
; 
pressao das mais Cace 
te idas, ce ibre l boca 
num boce]o tal, que 
espanta a montada do 
fregu Depois diz: 
Meia dúzia de 


za 
; $ 
$ 


O contrôle e a conversão da água para 
fins de utilidade tem proporcionado certas 
= condições infinitamente melhores para a 
existência dos povos de muitos países. 
= Imensas reprêsas construidas de terra, 
"que retém a água nos grandes reserva- 
tórios, tornam possível a produção de 
energia hidro-elétrica a baixo custo, o 
contrôle eficaz das inundações, e a irri- 
gação que transforma regiões áridas em 
= terrenos férteis e produtivos. 
A remoção de enormes quantidades de 
T terra, muitas vêzes sob condições extre- 
— mamente difíceis, são necessárias para a 
~ edificação dessas reprêsas. Para tais tare- 
fas, assim como para a construção de 
rodovias, desbravamento de terras e todos 
= os demais projetos dessa natureza, os 
__ engenheiros dependem dos tratores Allis- 
= Chalmers Diesel de 2 Ciclos. Esses tratores 
de esteira, que podem ser munidos de 
© aparelhamento muito variado para re- 
mover terra, são velozes, flexíveis, econó- 
micos, Sua potência e adaptabilidade 
~ diminuem o custo da operação e levam 
de vencida os projetos mais dificultosos 
num recorde de brevidade. 


Ko. 


DEPTO. PD 347 DIVISÄO DE TRATORES 
MILWAUKEE 1, E.U.A. _ 


Um Trator 
Diesel dis E 


847 * UM SÉCULO DE REALIZAÇÕES EM ENGENHARIA +» 1947 
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bois de primeira ordem, criados e engor- 
dados no capinzal do Montana. 

O freguês rosna:—A pastagem deve 
ter estado bem pobre este ano. 

—Chuva nenhuma, diz Frank. —Para 
andar no meio do capim é preciso apartá- 
lo à força com os joelhos! 

—Ah! diz o freguês, e empurra o 
chapéu para a nuca, para coçar O casco. 
Vê-se que faz esforços para descobrir o 
que dizer, mas acaba desistindo, olha 
para Frank, e rompem os dois a rir. Frank 
pula da cerca abaixo e põe-se a andar dalí 
para fora, dizendo: 

—Tenho que ir ver um sujeito alí 
adiante. 

O fregués desmonta, entra no cercado 
mais próximo e começa a espicacar os 
bois deitados para os fazer levantar. 
Trata-os com uma rudeza, que me faz 
ferver o sangue nas veias. Mal se dá ao 
trabalho de os olhar, e já está entrando 


Para viver uma longa vida, seja moder 


oportunidade. 


131 


oo a en 

5 1a5 ventas. Olhe 
aquí, o melhor é você olhar bem para 
esses bois. Para você é somente um dia 
de trabalho como os outros, mas o que 
você está decidindo aquí, é se o fruto dá 
labor de cem homens durante um ano 
inteiro é sofrível, suficiente, ou mesmo 
bom. Olhe que eles estão esperando, lá 
longe... 

Frank volta agora de ver o sujeito com 
quem tinha que falar, para junto do 
cercado onde está o freguês, e os dois 
homens encostam-se à cerca, um de den- 
tro, outro de fora. Falam. Passado algum 
tempo, Frank se encaminha para o lugar 
onde eu o estou esperando, perplexo cor 
todas essas manobras. O meu 
levanta a cara para mim, e vejo-lha toda 
aberta num riso que lhe chega às orelhas! 

E aqui findou por ora, para nós, O 
longo trilho da boiada. 


ado em tudo, mas não perca nenhuma 


— Dr. Adolf Lorenz 


Maxim era um... esquecidão 


Firam STEVENS Maxim, O conheci 
outras coisas práticas, era um esquecid 


dezenas de guarda-chuvas, embrulhos € l 
tomou por fim uma C 


de viver em constante desespero, 


Mandou imprimir, tarjados de vermelho, 


do inventor do silenciador de tiro 
ão de marca. Depois de haver perdido 
até desenhos de seus inventos, à ponto 


e de 


leliberagäo prática: 
uns avisos que ele pregava em todos 


os objetos que carregava. O aviso dizia assim: fee 
Este objeto fot perdido pelo grande idiota 
HIRAM STEVENS MAXIM 


que rest 


Generosa gratificação a q! 


de em Union Street 325» Brooklyn. 


sem o encontrar € 


devolver. 


—Hiram Percy Maxim, 


A Genius in the Family (Harper 


| Escritórios e representantes em todas as principais cidades do mundo. 


* AÇOS ESPECIAIS 
para a Indústria 


A BETHLEHEM fabrica uma grande variedade de 
aços ao carbono e aço liga para a indústria, incluindo 
aço para ferramentas. Os aços ao carbono são ampla- 
mente usados para perfilar, tornear e forjar. As ligas 
de aço são normalizadas, reaquecidas ou arrefecidas e 
temperadas para satisfazerem uma infinita variedade 
de propriedades. 

A BETHLEHEM que é “um dos maiores produtores 
mundiais de aço,” também oferece produtos tais como 
arames, tubulações, chapas, fôlhas de Flandres, aço 
para construção, aço para uso em estradas de ferro 
e de rodagem, etc. 

A grande fábrica da Bethlehem em Sparrows Point 
é a única usina produtora de aço que, nos Estados 
Unidos, fica situada junto ao mar. Os produtos 
destinados a exportação podem ser carregados 
diretamente desta fábrica para bordo dos navios, 
reduzindo-se deste modo ao mínimo os danos a 
que o excesso de manobras poderia dar causa. Be 


Bethlehem Steel Export Corporation 
25, Broadway, Nova York 4, E.U.A. 


No Brasil: Para informações completas sobre 
produtos da BETHLEHEM STEEL dirija-se à 


BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO; Av. Presidente Wilson, 165-3º andar 
SAO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, Sala 84 


BETHLEHEM 


STEEL 


Os motoristas preferem 
as Velas Champion... 


porque 


SÃO FIE/S ! 


Os motoristas do mundo inteiro deposi- 
tam a maior confiança nas fieis Velas 
Champion para arrancar com presteza, 
fazer o motor funcionar suave e economi- 
camente, — enfim, o máximo prazer no 
automobilismo, 


studos imparciais, realizados nos últimos 
O: nos, demonstram que as Velas Cham- 
yn são inquestionavelmente as favoritas 


PLUG CO. 
+ A Feltham, Eng. 


a Cheques 


À O' SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 

reconhecidos universalmente, são aceitos 

no mundo inteiro e convertiveis em espécie 

nos países estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra. 

Se för extraviado, estragado ou roubado, 

(sem endosso), o National City Bank de Nova 

= York Ihe reembolsará imediatamente a quan- 


tia dos cheques perdidos ou destrogados. 
Entre os viajantes experientes os Cheques de 


5 NG. BA 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York Os Cheques de 
Viajantes N C B são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


0 seu caixa bancário 
segue-0 ao redor do mundo 


Viajantes N.C.B. são considerados o meio 
mais seguro, conveniente e econômico de 
levar dinheiro quando se viaja. 


Os Cheques de Viajantes N.C.B. são emitidos 
pelo National City Bank de Nova York e 
apoiados em 134 anos de experiência ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 e 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York |. 
O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


B 


Num simples copo d'água, vocé pode 
ver claramente o que se passa em seu 
estómago depois de ter tomado um 
MELHORAL. Ao primeiro contacto da 
umidade, MELHORAL comeca a se dis- 
solver tão rápido que, em dois segundos 
apenas, ei-lo pronto para entrar em 


PREFIRA, 
PEÇA, EXIJA 


QUE É MELHOR E NÃO FAZ 


-TREM A PROVA DOS 2-SEGUNDOS 


A 


ação, atingindo imediatamente os cen- 


tros nervosos, para cortar O mal pela 
raiz. Tire essa prova real, e compre- 
enderá por que MELHORAL age ultra- 
rápidamente ao aliviar a dor, baixar Y 
febre e cortar o resfriado. Por isso exija 


MELHORAL— o analgésico das Américas. 


Z MAL 
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Iversas 


Com efeito, temos 425.000 “patrões” de d 
classes sociais e diversa posição economica em 
Ge ce iie, fa paises. Entre esses “patrões” (ou acionistas) 
Alcir AAS figuram muitos dos 350.000 empregados que, 


bem remunerados, trabalham na General Motors. 


oe Em todo o esplendor da sua beleza O interesse desses milhares de pessoas é que a 
General Motors prospere. Para isso é preciso que 


A i 5 conserve sempre elev: se -esticio. fabri- 
E A Beleza, em qualquer idade, é algo vital que se deve pre elevado o seu prestígio, fabri 

cando produtos realmente bons. que o público 
nutrir e cultivar. Faça deste ideal uma realidade de- prefira por sua excelente qualidade e preço 


dicando ao seu traro alguns minutos por dia, módico. 


li limi d . Tudo isso a General Motors está realizando hoje 
CREME PASTEURIZADO limpa e elimina todas as ım- e continuará realizando: é sua responsabilidade 


purezas, refresca a pele, tornando-a lisa e macia, 35,00. primordial perante seus 356.000 empregados e 


- a seus 425.000 “patrões.” 
SABÃO EM CREME evita cravos e espinhas, pu- 


rifica a cútis do excesso de oleosidade. 35,00. 


Na linha de montagem de uma das nossas fabricas 


CREME REVITALIZADOR nutre a pele, faz 
desaparecer linhas e rugas. . 35,00. 
LOÇÃO ADSTRINGENTE fecha os 


poros, tonifica a epiderme. 35,00. 


Uma visita aos Salões Helena Rubinstein 

completará seu programa de beleza. 
A extensa variedade dos tratamentos lhe 
x permitirá atingir e desenvolver ao máximo 


as possibilidades latentes de sua beleza. 


helena rubinstein ENERAL [MOTORS 


Melhores produtos acessíveis a mais pessoas 


Rio: Av. Rio Branco 311 - Tel. 42-1442 + S, Paulo: Praça da República 61 - Tel. 4-2194 Caminhões GMC, 


Cadillac + Buick + Oldsmobile + Pontiac + Chevrolet * Vauxhall + 


Chevrolet e Bedford + Frigidaire + Motores Diesel * Peças e Sobress lentes 


UMA NOVA HÉLICE 
HIDROMATICA 
PEQUENA NO TAMANHO 

GRANDE NA EFICIÊNCIA 


ur 
. EAFER $ 


Ofereca o Incomparavel Jogo “TRIUMPH” 


As canetas e lapiseiras SHEAFFER marcham sozinhas 
na vanguarda da classe de qualidade! Sua beleza de 


NOVAS PENAS jóia é realçada pelo funcionamento perfeito... pelo E 
i - x material superior trabalhado por experimentados arte- : SR e RE 
| Lifetime sãos! Milhões de possuidores de SHEAFFER, afirmam y Para os aviões de transporte criados 


entusiasmados, não desejar outros instrumentos de escrita. para serviço em rotas afluentes e para o transporte 


Antes de escolher um presente que reflita o seu julga- rápido de altos funcionários, a nova hélice “Hamilton 
mento e carinho na escolha—não deixe de experimentar 


O ponto branco 


Ruo do Crucifixo, 76— Lisboa Endereço Telegráfico: UNITEDAIR 


MOTORES PRATT & WHITNEY - HELICES HAMILTON STANDARD 
as quebras ao mínimo. 


| H E AF E E RS AVIÕES CHANCE VOUGHT . HELICÓPTEROS SIKORSKY 


Ponta do manga que reduz 


na caneta identifica a pena e comparar as canetas “TRIUMPH” da SHEAFFER com k Standard Junior Hydromatic” assegura aos motores 
| Lifetime (garantida por as outras marcas. E depois...há de concordar... de 200 a 800 H. P. os mesmos atributos de segurança 
toda a vida) > as a ee este jogo de escrita! W. A. Sheaffer + que caracterizam as grandes hélices hidromáticas, 
— en Co., Fort Madison, lowa, U. S. A. N > Sa) ira. 
| NOVAS LAPISEIRAS Representantes exclusivos para o Brasil/: M. AGOSTINI & CIA. LTDA: n inclusive a passagem rápida ao passo bandeira 
BI y São ee 217 “és UNITED AIRCRAFT CORPORATION 
Andline Representantes gerais para Portugal: SRS. ASEVEDO & DUARTE LTDA. EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. A. 
} 
| 


Para uma vida mais agradavel 


9.0 . . . 4 Va VA TAM | IR. onde 
ə» Visite o distribuidor RCA VICTOR, onde 


encontrará o Melhor em Radios e Utensilios D 


RCA ... a mais bela música e os maior a N 
artistas do universo em Discos e Victrolas recentes mode 
RCA Victor . . . reproduc 
irradiação por meio de Rádios, Válvulas « a 
Acumuladores RCA. Fidelitone agulhas RCA, Esses 
de longa duração para dar aos seus discos ' 
melhor som e maior vida. Duo-Therm : RCA, q 
aquecimento automático e água quente tri 
continua para o seu lar. Apex... máquinas 
que lavam os mais delicados tecidos... aspi- 
radores elétricos que fazem a limpeza com 


SS ACA fícror 


ão hel e soberba de p 


SUMAS Colônias Perfumadas Coty: L’AIMANT © L/GRIGANO EPREQUE +» A SUMA 
oy rd 


RCA VICTOR RA 


RADIO CORPORATION OF AMER 


4 
MAQUINAS DE FATURAR, SOMAR, DE CONTABILIDADE, DE ESTATÍSTICA, E CAIXAS REGISTRADORAS 


Burroughs 


MÁQUINAS DE CALCULAR 


* * * 
Rapidez e Eficiéncia sem Rival 


Há mais de três décadas que a Burroughs vem na dianteira do 
desenvolvimento de novas máquinas e caraterísticas destinadas a 
tornar as operações de cálculo mais faceis, mais simples e mais 
velozes. Em resultado deste progresso constante, os Burroughs 
Calculators são em toda parte os preferidos. Com um Burroughs, 
todos os cálculos se operam mais depressa e com menor esforço 
físico . . . as teclas respondem com suavidade, não exigem esforço, 
e são de infalivel rigor. 


Os Burroughs Calculators são fabricados de acordo com os 
mesmos padrões inexcediveis das outras máquinas Burroughs. 
Engenharia habilidosa, mão-de-obra precisa, e o emprego de 
materiais de alta qualidade, asseguram longa duração e funciona- 
mento de confiança, imune aos desarranjos. Para todas as 
necessidades e tipos de operações numéricas— insista pelas 
Burroughs. 


* * * 


Há representantes de Burroughs em todas as cidades impor- 
tantes do mundo. A representante no Brasil é a Companhia 
Burroughs do Brasil, Inc., com séde à rua da Alfandega 
81A-1°, Rio de Janeiro. A representante em Portugal é a 
Robinson, Bardsley Co., Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisbos. 


ENTRE AS OUTRAS MAQUINAS BURROUGHS CONTAM-SE 


nu 


<em> 


TODAS SAO IGUAIS... 


A ~ 


TODAS SAO BOAS 


o A lámina Gillette-Azul é 
preferida pela maioria dos hom 
10 mundo inteiro, por sua reco! 
cida qualidade inigualável. S 


fios são agudissimos. Para 
proteção do gume, cada lâmi 
cuidadosamente fixada no ce 
do envelope. Faz barbas 


bem escanhoadas . e dura mt 


N 
> 


mais. Compre hoje mesmo um pacote 


das famosas lâminas Gillette-A 


CUSTAM MENOS PORQUE DURAM MAIS 


IMPLEMENTOS 


Iuprementos, sim, para fazer 
desabrochar desertos com os modernos 
sistemas deirrigação ... para desbastar 
terrenos virgens . . . para abrir novas 
minas... para trazer valiosas madeiras 
das espessas e quase impenetraveis flo- 
restas... para unir centros de popu- 
lações por meio de vastas e bem nive- 
ladas estradas de rodagem ... para 
aproximar cada vez mais o mundo 
comercial com numerosos e amplos 
aeroportos. . . . Eis algumas das novas 
riquezas que os potentes Tratores, 


RCA REGISTR 


Motores e Equipamentos para R 
ção de Terras “Caterpillar” Di: 

larga adaptação, estão desenvol\ 
para os paises da América Latina 


Para ampliar e acelerar as tarefas 


acima enumeradas, de tanta si 
cação para todo cidadão e para 
gresso da sua pátria, atu 


estão-se fabricando e embarcando, em 


número sempre crescente, os impl 
mentos “Caterpillar” Diesel. 


CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILLINOIS, E. U. A, 


CATERPILLAR DIESEL 


* TRATORES + MOTONIVELADORAS + EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


PROGRESSO 


A seiva que alimenta o progresso do mundo 


O No recóndito da An 
seringueiro sulca a árv: 

racha ...o latex escorre 

a seiva que alimenta center 
indústrias essenciais ao progress > 
do mundo: da borracha do es: am var- 
aos pneus de aviões, automóveis Goodyear 


e tratores... da capa para chuva está associado às n 
ções ligadas à indústria da 


ais importantes 


N s a Ed 
ás gigantescas correias transpor realize 


> ~ “+ t 
tadoras e industriais! borracha 


A Goodyear, a maior produtora 
de artigos de borracha em todo o 


INDUSTRIA BRASILEIRA 


C—O ci dió 


...em portugués são “cabras” 
...em inglês, ““goats” 


... em finés, ““vuohia”” 


LARA A ARAS AA AA AA KK LA ll A ALLA 


Mas em todos os 


idiomas, uma sö palavra 


: b ~ Se 
designa a câmara, filme I 

1 H 

e acessórios fotográficos A ži 

; ; E a N 55% 

de confiança: Kodak* « Aa UR 23} 

P kor w Si 

0 ~~ u 


* DR 
Kodak 


registrada pela Companhia Kodak suas associadas. 


a marca. com 59 anos de existencia, 
Por 
intermedio de extensa rede de distribuidores, os produtos 
Kodak podem ser obtidos em todas as partes do mundo. No 
Brasil se distribuem por intermedio de Kodak Brasileira, Ltd., 
Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, e Curitiba. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


ER I ven 2 os Rádio-Fonógrafos 


ZENITH INTERNACIONAL com Reproducäo Radiônica 


t 


ENR 


Têm tantas caraterísticas aneláveis: o Braço 
Tonal “Cobra”... a afamada recepção de 
grandes distâncias ZENITH em ondas regu- 
lares e curtas . . . o chassis tratado para os 
países tropicais—estas são caraterísticas 
que tornam o ZENITH melhor. 


O Maior Fabricante Mundial de Aparelhos Radiônicos Exclusivamente 


A companheira preferida 


Em qualquer parte, a qualquer hora, 
qualquer pausa com COCA-COLA bem gelada 
éa pausa que refresca. 

COCA-COLA é a preferida de todos, 

por ser deliciosa e refrescante. 

Beba COCA-COLA! 


COPYRIGHT 1946, THE COCA-COLA COMPANY 
PROPRIEDADE LITERARIA E ARTISTICA RESERVADA 


Preço=Cr. 51,5 


0 


Emblema PRESTIGIO 


no mercado mundial de lubrificantes! 


ES 


o 5 
pe que girem as rodas do Progresso, esta marca amiga 
Sr EN a “última palavra” em técnica de lubrificação. Isto 
porai a an sein Oil Company, Inc., amparada pela auto- 
Balls tio petróleo e aa N ne as af ae e laboriosas pesquisas no 
, se mantém, através dos a à 
do er avan vn manufatura de mäquinas! oo 
4 é : A 
ee on n er ara qualquer fim, exija os protegidos pelo emblema 
ee a x A EN En trabalho de centenas de cientistas, inteira- 
t s cujo prestígio iai 
lubrificantes, os recomenda, também, à SUA onfiánca Ro er 


JOCONY - VACUUM UIL COMPANY, INC. 


NEW YORK-U.S. A. 


Compare os antecedentes 


e escolherá 
a canela dinteivo mas cotada! 


ribes um vencedor se escolher EVERSHARP— O único 
jogo com tantas características exclusivas para assegurar-lhe 
um funcionamento superior! 

A Pena Magica EVERSHARP — de ouro de 14 quilates, suave 
e flexível, polida com precisão microscópica—é tão macia que 
escreve em silêncio! 


O Alimentador Mágico EVERSHARP impede que A 
tinta vaze, já seja num avião, já seja, portanto, na terra. 


O Botão Mágico da Lapiseira EVERSHARP de Repe- 
tição expõe a mina com a ação de metralhadora. 


Caneta e lapiseira GARANTIDAS PARA SEMPRE! 


De 7 
e dará a melhor! 


EM NEW YORK... No “Flamingo Room” do mundialmente 
famoso Hotel Waldorf- Astoria, as pessoas elegantes se 
reunem para divertir-se. Ali Schenley—o famoso whiskey 


americano—é um requintado motivo de prazer e uma nota 
de Inc onfundivel elegancia. 


de ambos os continentes... 


NA AMERICA LATINA ... nos melhores clubes, hoteis e 
restaurantes, nos lugares mais distintos, o prestigio de 
Schenley cresce sem cessar. Os conhecedores se deliciam 
com seu admiravel “bouquet” e sua suavidade nunca 
igualada, 


e Prove Schenley—que resume a tradição dos whis- 
kies americanos de qualidade! Suave, leve requin- 
tado, é excelente com soda e ideal para “cocktails” e 
outras misturas. Schenley International Corporation, 
Empire State Building, New York E.U.A. 


O “Grand Monde” prefere sempre o “whiskey” 
o que mais 


se vende 
universalmente 


A máquina preferida para escritório 


Na redação preferem tambem a Smith- 
Corona! Em nenhum outro lugar se poderia pro- 
var melhor a rapidez e seguranga dessas má- 
quinas de escrever. Em nenhum outro lugar se 
aprecia melhor sua velocidade e facil ação. 


- z À > ~ sergac o q A 
Fazendo face à grande procura destas belas e sines tahenda 
bem fabricadas máquinas, estamos fazendo todo 
o possivel para que as Smith-Corona cheguem 
as suas mãos com a maior brevidade. 


Smith-Corona 


portateis 


L C Smith & Corona Typewriters Inc 
Syracuse 1 NYEUA 


Há em todos os estados do Brasil vendedores autorizados 


Superintendente de vendas 
HERBERT N. COHN 
Machinas-Importadora, Ltda. 


Rua do Rosário 104, Rio de Janeiro 


BIOGRAFIA DUMA 


0 valise náo precisa identificacio. É o 
conhecido estojo preto que acompanha o médico 
onde quer que ele va—onde há dor, sofrimento e 
doença. Quase sempre essa valise encerra tam- 
bem muitos produtos da marca Squibb, selecio- 
mados pelo próprio médico para fazer face a 
inúmeros casos de emergência. 

Unicamente os produtos que sobrevivem aos 
mais exhaustivos exames clínicos, os medica- 
mentos aperfeiçoados pelos líderes da ciência, 
os de comprovada eficácia, merecem ocupar a 


Há 88 anos que, nos vastos laboratórios Squibb, 
cientistas dos mais eminentes vêm trabalhando 
com afinco para que os preparados Squibb alcan- 
gassem o renome universal que têm hoje,—nao 
só os medicamentos para serem ministrados ex- 
clusivamente pelo próprio médico, mas tambem 
aqueles fornecidos pelo farmacêutico de V.S., 
e que conservamos no lar para nossa tranquili- 
dade diária. Todos os MEDICAMENTOS Squibb 
obedecem à mesma norma-isto é, a norma Squibb 
de perfeição. 


um nome de confiança 


ome fies 


Quer resida numa cidade, numa fa- 
zenda ou sitio, longe das usinas de 
eletricidade, V. S. pode gozar as 
vantagens da melhor e mais mo- 
derna refrigeração—com um Servel. 
Uma pequenina chama—de gás ou 
de querosene—faz funcionar ‘este 
refrigerador diferente dos demais. 


DIVISÃO INTERNACIONAL 


Refrigerador Milagroso que 
funciona em qualquer parte 


51 EAST 42ND STREET > 


Torna a refrigeração, disponivel 
onde queira. E, devido a que não 
tem peças movediças no seu sistema 
de refrigerar, ele se mantem silen: 
cioso, e dura muito mais. Em todo o 
continente americano há dois mi- 
lhões de famílias que desfrutam as 
vantagens dos refrigeradores Servel. 


O REFRIGERADOR DIFERENTE 


NOVA YORK, E. U. A. 


As PRIMEIRAS impressões são as que PERDURAM — 


Conserve uma boa aparên- 
cia usando o Creme Williams 
com LANOLINA 


e Para escanhoar-se melhor sem 
arranhar a pele. Quer fazer a barba 
deixando o rosto mais macio e com 
melhor aparência? Nesse caso experi- 
mente o Creme Williams de Barbear, 
com Lanolina. A suavizante Lanolina 
ajuda a proteger-lhe a cara contra a 
irritação e o ardor da lâmina, e per- 
mite-lhe escanhoar-se tão bem quanto 
quiser. 

Pelo fato de ser tão semelhante ao 
óleo natural da pele, a Lanolina é fre- 
quentemente receitada pelos médicos 
para refrescar e suavizar a epiderme 
irritada. Seu rosto já pode gozar agora 
os benefícios da Lanolina, todas as 
vezes que V. se barbear com Williams. 


À espuma agradavelmente aromá- 


PHILCO ea 
O Ropi Dt de Litas as Boas Callado 


Fabricado e equipado pela Philco para proporcionar a refrigeração mais 


é i o Philco, o 
tica de Williams, muito duradoura e O mesmo tubo de sempre— completa que se possa desejar. Examine o desenho avançado d 
ultra-penetrante, amacia completa- contem agora a suavizante 


LANOLINA 


refrigerador melhor, por sua superior qualidade, supremo valor e confianca . . - 
mente as barbas mais rijas . . . torna 


mais facil raspar a barba. Compre 
hoje mesmo um tubo de Williams com 
Lanolina. Veja pela sua própria ex- 
periéncia quanto mais agradavel é 
barbear-se com este creme—melhor 
que nunca. 


l I 
veja e compare o Philco, o refrigerador dotado de todas as boas qualidades! 


UA, 
PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION, 50 BROADWAY, NOVA YORK 4, N. Y., E. U 


E 


Parece incrível, mas a linha 
_ que está sempre “ocupada” 
é a que presta mais serviços! 

hoje, no mundo inteiro, as 

as telefónicas estáo 

“mais ocupadas que dantes. 

anto, novas linhas 
sendo montadas, novos 
cuitos adicionados, e as 
instalações existentes estão 
sendo constantemente exa- 
mir adas e renovadas. Com 
feito, as companhias tele- 
nicas estão fazendo todo 
ossivel para prestar ser- 
mais rápidos e cômo- 


RO í 


Argentino 


A Linha Está Sempre Ocupada! 


Standard 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
Brasil Chile 


dos. Essa tarefa requer 
equipamento novo em 
grande escala — telefones, 
mesas de ligação, sistemas 
de onda portadora, repeti- 
dores, arames e cabos, fer- 
ragens para os postes dos 
fios, etc. 

É nisto que os serviços 
mundiais da ISE represen- 
tam papel tão importante — 
desenvolvendo, fabricando, 
adquirindo e distribuindo 
equipamento da melhor 
qualidade para comunica- 
ções telefônicas. 


Standard Electric Corporation 


67 Broad Street, New York 4, N. Y., U.S. A. 


Eléctrica, S.A, 


Para os nossos numerosos 


* amigos e clientes do mundo 


inteiro, a ISE é uma orga- 
nização útil e de confiança, 
oferecendo todos os meios 
de construção, conservação 
e explotação de telefones — 
desde montagens para 
grandes escritórios centrais 
até extensões das linhas ru- 
rais. Para nós é, não só uma 
prerrogativa mas um dever, 
fornecer ao mundo o que há 
de melhor em serviços tele- 
fônicos. 


Cia. Standard Electric, S.A.C, 
Santiogo, 


eceu 408 anos a hove. 


ógio que REN 


eável 


imperm 


100,/º 


MIDO MULTIFORT é o relógio suiço realmente prático; tendo 


Ed 


O rel 


esting Laborato- 
de New York. 


DE PROFUNDIDADE! 
MIDO MULTIFORT, demons- 
são a 123 mis. de profun- 


didade! Esta prova irrefu- 
tável foi realizada pela 


pressão equivalente à imer- 
Electrical 


trando sua absoluta imper- 
meabilidade, suportou uma 


FUNCIONANDO A 123 MTS. 
ries Inc., 


MIDO 
era 


MULTIFORT acompanha o homem nas mais diversas atividades. 
MIDO 


00% imper- 
nossa 


meóvel. Resistindo ás quedos e aos movimentos bruscos, MIDO 


MULTIFORT dá corda a si mesmo, tirando dos movimentos na- 
de 


le a um banho 


O PARA-CHOQUES 


O ANTI-MAGNÉTICO 


qualidades 
avançado de 


insuperóveis 
mais 
O SUPER-AUTOMÁTICO 


RELÓGIO SUICO COM 17 RUBÍS 


relógio 


o 
O LUMINOSO O INOXIDÁVEL 


diário de '5 minutos, durante 40 anos, provou ser 
turais do braço, a energia para o seu funcionamento. 


permanecido 1.250 horas sob a chuva, o que equiv 


Verifique na prática as 


MULTIFORT, 
O 100:/. IMPERMEÁVEL 


O PRECISO 
O RELÓGIO MARAVILHOSO DAS 7 QUALIDADES EXTRAORDINÁRIAS 


3 para crianças! 


BEBÊ: Olhe, eu sou a mamãe 
e você a filhinha! Que tal? 


MAMÃE: Horrível! É assim que 

se sente um bebê? E como há 

tantas coisas que tornam sua 

pele irritada e dolorida! 

BEBÊ: Pois é, mamãe! Eu só queria que 
você visse como passo mal! Talvez 
agora você se resolva a me tratar bem 
— com o Óleo e o Talco Johnson 


MAMÃE: Você quer dizer então que 
precisa dos dois? 

— BEBÉ: É claro que sim, mamãe! Não 
- se lembra do que meu médico disse? 
Que o Óleo Johnson para crianças — 
puro e delicado — amaciaria a minha 


pele e a protegeria contra os “irritan- 
tes efeitos da urina”. E que nada é 
melhor do que o suave e refrescante 
Talco Johnson para evitar as aborre- 
cidas brotoejas e assaduras! 

MAMÃE: Meu bem, pelo que vejo tenho 
andado com a cabeça no mundo da lua! 
BEBÊ: Isso, mamãe! Experimente logo 
e quando você vir o efeito dessas duas 
maravilhas Johnson na minha pele, 
você vai ter até inveja de mim! 


e] ÓLEO JOHNSON para Crianças 
TALCO JOHNSON para Crianças 


Gohmen «Gohmson 


O jovem Carlos diz: “Gosto do V-B— 
o tipo de motor usado nos corros 


americanos de mais alto custo,” 


Aquí temos o Paulo, que pre- 
fere “Seis Cilindros”. Experi- 


FE, mentou-os todos, e acha que 


O FORD NA DIANTEIRA 
COM O FAMOSO MOTOR V-8 


o Ford “Seis” é o melhor! 


Artur, o engenheiro, opina: 


“Escolha o que quiser— 
= Might & tanto o Seis come o V-8 
E 0 ESPLENDIDO 6 NOVO CI m são excelentes motores, 


“Tanto o Ford V-8 
como o Ford 'Seis' 
têm pistons de 4 
anéis, o que permite 
maior economia de 
gasolina e óleo!” 
diz o banqueiro San- 
tos, que sabe economizar. 


O alegre médico dr. Mendes, homem de 
muita sorte, diz: “Não trabalho mais hoje. Vou 


comprar um novo Ford, meu carro do futuro! 


j X >>. de grande valor 


UMA EISTÓRIA ROMANTICA QUE LEVARÁ DOCES 
MELODIAS A SEU CORAÇÃO! 


V. S. Merece de Bausch & Lomb Uma Entrega Rápida 


Durante os anos de guerra um fato surgiu 
em grande relevo: A admirável paciência 
e cortezia dos fregueses de Bausch & Lomb. 

ninguem se pode culpar pelo fato de que 
os produtos Bausch & Lomb não estiveram 
disponiveis, em quantidade, para o uso 
civil. Bausch & Lomb reconhece franca- 
mente a obrigação de suprir agora, com 
toda a rapidez possível, a seus mercados 
consumidores. 

Bausch & Lomb mantem ainda em 
funcionamento as fábricas e equipamentos 
adquiridos durante os anos de guerra, € 
novas técnicas aprendidas durante ésse 
período para uma produção em maior quan- 
tidade e de melhor qualidade estão em 
operação hoje. Pesquizas com à finalidade 
de se obter maiores aperfeiçoamentos Con- 
tinuam a ser conduzidas e para êsse fim 
facilidades são continuamente criadas. 


O grande acumulo de pedidos pendentes 
não pode ser liquidado, por 
dentro de um razoável período 


artigos de 
Lomb se se 
outra vez atende! 
que lhe sáo enviados. ; pos- 
siveis estão sendo realizados para €ssg fim, 


Todos os 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY * ROC HESTER 
RIO DE JANEIRO * SAO PAULO * Bl 


NOS AIRES 


PARA O HOMEM... 


— completa linha de deliciosos e 
nutritivos produtos Swift: pastas, 
presuntada, ervilhas, presunto cozi- 
do, carne em conserva, extrato de 
carne, salsichas, xarque, óleo e com- 
posto “A PATROA”. 


— os famosos adubos orgânicos “O 
Semeador”. Feitos de resíduos fres- 
cos de carne, sangue e ossos de ani- 
mais, os adubos Swift, “O Semeador”, 
fecundam e enriquecem a terra, pro- 
duzindo melhores e maiores frutos 
e colheitas, 


— rações Swift balanceadas de carne 
e ossos, Ossorinha, Sangarinha, pro- 
porcionam uma alimentação cienti- 
fica dosada para engorda, produção 
ou crescimento de gado, porcos, 


Modelador de Metais RER O um fato bem sabido o 
andes fundições deve ter eficientes lubrificantes 

m auxilia a produção de metal de 

o petroleo faz o cobre flutuar livre de 


que a maquinaria pesada das gr 
petrolíferos. Entretanto, o petroleo tambe 


galinhas, etc. numerosas outras formas menos ee ple lay rete geen 
: oleo retir: ferro do minerlo. ¿ SS, R 
i rezas; o coke de petroleo retira o te ps x 
$ mpure ; Į eaa do petroleo serve de modelo para os moldes de 


variedade de parafinas e 


i "eia de sses moldes são feitos, 
fundição, enquanto é ainda o oleo que liga a areia de que esses moldes 
, 


“as de metal 


Assim, através da fabricação de milhares de peç s 
W | i para uso diario, os produtos Esso contribuem para o 
| t O rasli conforto, a comodidade e o progresso hina ES 
razão para a reputação do nome Esso como lider da 
industria petrolífera desde 1870. 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


SÍMBOLO DE MELHOR 
FUNCIONAMENTO PARA MAIS DE 
8 MILHÕES DE AUTOMOBILISTAS 


0 Os Srs. Motoristas, cujos carros estejam equi- 
pados com sistemas elétricos Auto-Lite, encontram 


sempre a mais pronta assistência quando procuram 
mantê-los em condições de serviço. 


As peças e sobressalentes Auto-Lite são acessiveis 
em toda a parte do mundo. Quer isto dizer que 
V.S. pode conseguir que o posto de serviço Auto- 
Lite ponha seu carro a funcionar como novo, 
porque o encarregado de reparações da Auto-Lite 
emprega somente peças novas, diretamente vindas 
da fábrica, para as substituições que tiver a fazer. 
Para a reparação do sistema elétrico do seu carro 
—procure o emblema da Auto-Lite. 


THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
Export Division 
Chrysler Building, Nova York 17, N. To E- UA: 


'AUTO-LITE 


EQUIPAMENTO DE IGNIÇÃO 
ARRANQUE E ILUMINAÇÃO 


O VAQUEIRO CHILENO 


Por Carlos Dávila 


em O Chile um metro linear de costa para cada cento e 

setenta metros quadrados de superfície. Seus dois pontos 

extremos se acham tão separados como a Escócia do Sene 
gal. Nessa dura região, de vales e montanhas, com 757.366 quilö- 
metros quadrados de área, não há mais de cinco por cento de 
planície. 

Alí, na zona central, se produziu um dos tipos nacionais mais 

interessantes da América espanhola, ou seja, o «huaso» (ou 
«guaso»), que na lingua «quechua» significa «homem a cavalo 
E o pequeno arrendatário, inquilino ou trabalhador do campo. 
Nascido do grande idílio de um solo bravio com duas raças indô 
mitas, atropelam-se em sua psicologia os contrastes desses ascen 
dentes. Humanizou uma terra dificil, que não cede nada senão ao 
esforço. Rara vez é seu o solo em que galopa ou trabalha, mas ele 
o quer mais do que se o fosse. 

E o <huaso» ensimesmado e tímido, jogador, brigão, amoroso, 
bebedor e violento, sóbrio apenas no falar, mas tambem abnegado e leal, pertinaz, 
generoso, com um matiz digno de cavalheiresca fidalguia. Não oferece uma figura 
graciosa, mas a cavalo adquire a galhardia de um dos melhores ginetes do mundo. 

O cavalo chileno, de raça andaluza com muita mescla, não é de elevado porte; 
nervoso, cheio de fogo e nobreza, resiste a grandes fadigas com assombrosa sobriedade, 
e obedece ao freio com extraordinária docilidade, a qual o <huaso» gosta de exibir, 
detendo sua cavalgadura de súbito, quando vai em rápida carreira. Ensilhar é, para o 
«huaso», como um rito. Primeiro vai um pelego delgado, e depois vários outros grossos 
e macios, tudo formando um amortecedor para a dura armação de altas cabeceiras, « 
cima da qual coloca novas mantas que terminam na «pellonera» de couro chapeac a. 
Atando o conjunto ao lombo e ao ventre do cavalo, vêem-se largas cilhas de cordão. 

Sobre a pequena jaqueta, justa como as calças e cheia de brilhantes botões, coloca 
o «huaso» sua manta, «chamanto» ou poncho, com raias e desenhos de cores vivas. 
Cobre-se com um chapéu de palha ou de feltro, de abas duras, preso à ponta do queixo 
com uma correia ou cordel; metido na faixa, leva o punhal curto e curvo, sua arma 
favorita nas rixas individuais como na guerra. Para suster as esporas de cobre, ferro ou 
prata, com seus enormes discos tilintantes, peculiarmente chilenas, usa uma ro 
nera» atada ao peito do pé, e salto alto, para que não se arrastem no chão. O estri 20, 
talhado em um toco de madeira, é como um tamanco. As rédeas são de couro cru 
trançado, e assim a «manea R a) cabresto co laço. Por todos os cantos luzem fivelas, 
passadeiras e adornos de prata. ; 

Todos são mais ou menos «huasos», na planície chilena. O | 
montam da mesma forma, utilizam arreios iguais, vestem a mesma indumentária, 
bebem do mesmo copo. Concorrem sem pri\ ilégios nas realizações ra mi «huaso 
levando o gado às pastagens, ao rodeio, à ferra e à doma, ou nas are de = a e 

Célula nuclear do povo chileno, suas façanhas fulguram na legenda, que o pu 
nos combates desdenhando o fuzil para acometer com laço e punhal, ; dejo na 

A ilustração de nossa última capa apresenta um grupo de «huasos* num rodeio n: 
Fazenda de S. Vicente, provincia de Aconcágua, ( hile. 


Impresso nos E.U.A. 


atrio e o arrendatário 
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voz. Aloysia prometera esperá-lo, en- 
quanto ele ia a Paris, para tentar a vida. 
Quando Mozart retornou, sem nada ter 
conseguido, ela já se havia afirmado como 
cantora de ópera. Algum tempo depois, 
ao lhe indagarem porque abandonara 
Mozart, Aloysia confessou: «Ele me pare- 
cia apenas um homenzinho...» 

Constanze recolheu carinhosamente os 
fragmentos do coração despedaçado de 
Mozart e, não obstante o implacavel furor 
do pai Leopoldo, os dois se ligaram pelo 
matrimônio. «Stanzi» era uma canora 
lourinha, ideal companheira-para pique- 
niques nos bosques de Viena. Mas como 
dona de casa era um fracasso. Mozart 
pôde ver como se dissipava sua alegre 
disposição de ânimo apanhada entre as 
rodas da pobreza e os percalços da mater- 
nidade. Assim, o seu «Wolfi» entrou a 
fazer gastos extravagantes, enchendo-lhe 
as mãos de presentes supérfluos, a ver se 
despontava em sua face o sorriso da 
expansiva menina com quem se tinha 
casado. E, o que era ainda pior, a saude 
de Constanze, já de si muito delicada, 
agravava-se com as suas penosas gestações, 
cinco de seus sete filhos tendo tido morte 
prematura. 

Mozart, porem, parece que julgava 
bastantes as rudezas que tinha na vida 

ainda introduzí-las em sua música. 
he modo que em váo procuraremos em 
sua arte a tristeza, a amargura e as 
nilhagöes que padeceu. Quando pior 

he corriam as coisas, maior coragem 
nha em suas composições. E não era 
coragem enfezada, mas jovial como 

r as contas de açougue e 

r a presença dos beleguins 

em quando vinham à sua 
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um, tinha sempre nova partitura. Não 
era raro acabar uma nova peça no último 
momento e alguns de seus trabalhos 
mais importantes foram concluidos em 
questão de dias. 

Algumas vezes, nos mais terriveis dias 
do inverno notoriamente úmido de Viena, 
tornava-se dificílimo a Mozart obter o 
necessário aquecimento para trabalhar. 
Certo dia, um amigo do casal surpreendeu 
Wolfgang e Constanze dansando sozinhos 
em torno da sala. Esse episódio foi a 
princípio tomado como simples gracejo, 
sob a suposição de que o casal estivesse 
valsando por prazer. Mas, verdadeira- 
mente, os dois estavam estatelados de 
frio e passaram a bailar freneticamente 
para aquecer-se. O amigo, que observou 
a cena, saiu correndo e voltou em seguida 
trazendo. carvão para aquecer o úmido 
compartimento. 

Mas o amigo a quem o mundo deve 
mais foi um homem de negócios chamado 
Puchberg, que repetidamente socorria 
Mozart quando o abstrato músico estava 
em crise. Lendo-se as cartas de Mozart 
implorando-lhe auxílio, não se pode con- 
ter a indignação ao verificar que esse 
gênio fascinante se viu reduzido a ex- 
trema penúria. 

Mas, ao menos em Praga, Mozart foi 
compreendido em vida e mesmo ado- 
rado. Quando o convidaram para lá 
dirigir sua esfuziante ópera O Casamento 
de Fígaro, que havia sido acolhida fria- 
mente em Viena, pôde ele verificar que a 
sua música era a única assoviada nas ruas. 
Nessa altura, escreveu a bela sinfonia de 
Praga, e, não muito tempo depois, vol- 
tando alí, produziu uma ópera especial- 
mente para aquela cidade amante da 
música. 

Foi um dos melhores tempos de Wolf- 
gang e Constanze aquele em que jorna- 
dearam sobre as montanhas até a suave 
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capital da Boêmia, onde Mozart compôs 
o Don Juan, frequentemente proclamada 
«a ópera perfeita». Da Ponte, o poeta 
que escreveu o libreto, era um patusco 
biltre que morava defronte de Mozart. 
De vez em quando, um gritava para o 
outro pela janela, através da rua estreita, 
chamando-o para ouvir uma nova página. 
Ou, para o deleite de Praga, lá se iam os 
dois abraçados bamboleando rua abaixo, 
em direção da taverna, para tomar umas 
goladas de vinho. 

Admiradores entusiastas procuravam 
entreter e festejar o casal Mozart em 
toda parte, de tal modo que o tempo lhes 
corria rapidamente. Faltando apenas um 
dia para a representação, a abertura da 
ópera ainda não tinha sido composta. As 
luzes do teatro já estavam acesas quando 
as partituras foram entregues à orquestra, 
e os músicos executaram seus maviosos 
compassos à primeira vista. 

Nunca a comédia havia sido expressada 
em música com tão delicioso efeito. Mas 
o Don Juan é tambem uma tragédia e 
revelou em Mozart um compositor de 
poder demoníaco e formidavel instinto 
dramático. Com os aplausos e os sucessi- 
vos pedidos de repetição, as três horas do 
espetáculo estenderam-se a seis. O rendi- 
mento da bilheteria salvou o proprietário 
do teatro de uma bancarrota, mas ao com- 
positor coube apenas uma soma abso- 
lutamente exígua. 

À medida que a prófuga estrela da vida 
de Mozart se lançava para a perpétua 
escuridão, parecia desenvolver maior ve- 
locidade e resplandescer com brilho ainda 
maior. Suas últimas nove sinfonias, algu- 
mas das quais nunca executadas em vida 
do autor, estão à altura de rivalizar com 
as nove de Beethoven. Alguns aprecia- 
dores apressados de música, que só lhe 
conheciam de certo os minuetes e as 
breves sonatas destinadas às crianças, 


viram nele um compositor afetado; mas 
ninguem pode ouvir sua música até o 
fim sem descobrir a sua imensuravel 
profundidade. 

Aos trinta e cinco anos, empora muito 
doente em Viena, compôs a famosa fan- 
tasia A Flauta Encantada, ópera embe- 
bida de maravilhosas melodias. Um em- 
presário de variedades fê-la representar 
numa casa de teatro meio arruinada. 
Espalhou-se a notícia e toda Viena correu 
a vera nova ópera. A renda foi tamanha 
que o empresário pôde construir outro 
teatro. Mas Mozart estava seriamente 
enfermo de tifo para ir ao teatro e pôs-se 
a acompanhar a representação por um 
relógio, dizendo: «Agora, o pano subiu. 
Ou: «Agora, estão caminhando incólu- 
mes através das labaredas, atraidos pelo 
som da flauta encantada. > 

Poucos meses antes, tinha sido procu- 
rado por um estrangeiro, cavalheiro de 
esquisita catadura que fora autorizado 
pelo patrão—dizia ele—a encomendar 
uma missa fúnebre, para vozes femininas 
e masculinas, afim de ser cantada em 
sufrágio à alma de sua mulher. O emissá- 
rio não declinou o nome do patrão. 
Soube-se, porem, mais tarde que este, 
Conde Walsegg, era vezeiro em enco- 
mendar trabalhos musicais secretamente 
para depois os inculcar como sendo de 
sua autoria. 

Várias interrupções levaram Mozart a 
retardar a entrega dessa encomenda, 
Uma vez ou outra, o emissário reaparecia 
para apressar o músico. Quando Mozart 
caiu em delírio imaginava que esse emis- 
sário viera do Outro Mundo e que o 
Requiem se destinava à sua própria 
morte. Possuido de verdadeira febrici- 
dade, precipitou-se em terminá-la. Com 
terrificante poder, o Requiem sonda as 
profundezas da dor e as súbitas contri- 
ções da alma humana, explorando o mais 
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= Ele admitiu com franqueza que os ju- 
deus ensinaram a seus aldeões métodos 
modernos de irrigação, emprestaram-lhes 
maquinaria agricola e os auxiliaram de 
muitos modos. Como indivíduos, ele os 
admirava. Mas, acrescentou, havia ou- 
à tros judeus na Palestina que odiavam os 
© árabes e os maltratavam. Seria futil ten- 
> tar trazer-Ihes conforto, referindo-nos à 
promessa dos zionistas de que aos árabes 
* seriam garantidos direitos iguais. A ques- 
à tão para cles resumia-se simplesmente no 
seguinte: se o caminho fosse aberto aos 
judeus, a Palestina tornar-se-ia um estado 
judaico, e não árabe. 

Na tarde do mesmo dia, encontramo- 
nos em Jerusalem com um homem que 
havia servido de «oficial de ligação» nu- 
ma fazenda coletiva judaica, durante os 
dias tumultuosos que precederam a úl- 

tima guerra. Perguntamos-lhe se achava 
que a campanha judaica para promover 
relações amigaveis com os seus vizinhos 
“árabes havia sido coroada de êxito. Res- 
“pondeu-nos que, até certo ponto, havia. 
Por nenhum árabe dos arredo- 
es atacara O da fazenda onde 

tivera. Pareciam realmente gratos pelo 
o e conselho que haviam recebido. 
Chegaram até, em > pen ocasiões, a avi- 
sar aos judeus quando um ataque estava 
senc bio por árabes de outra loca- 


& 


Fa 


fas tratava-se de um assunto pessoal, 
e não interferia com um ideal de escopo 


= a “da. 
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Desde 1939, 0 terrorismo na Palestina 
tem sido obra quase exclusiva dos extre- 
mistas judeus, Mas isso nem sempre acon- 
teceu, nem podemos presumir que con- 
tinue assim. Ninguem ousaria predizer 
quando os árabes pensarão ter chegado o 
momento de eles tambem pegarem em 
armas. 

Na Palestina, o assunto obrigatório de 
conversa é o conflito entre árabes e ju- 
deus. Os otimistas são poucos. Somente 
aqueles que estão longe do local, podem 
dizer que os árabes se submeterão à im- 
posição de um estado judaico na Pales- 
tina. O relatório da Comissão de Inqué- 
rito Anglo-Americana diz especificamen- 
te que os líderes árabes representam fiel- 
mente os seus seguidores; o tom do rela- 
tório inteiro pressagiava sangue e terror. 

Nessas circunstâncias é de cortar o co- 
ração saber que uma grande percentagem 
dos judeus atormentados da Europa quer 
ir para a Palestina. À não ser que se 
chegue a um acordo com os árabes, tor- 
na-se evidente que a Palestina não ofe- 
rece remédio à sua situação de amarga 
incerteza. Frageis seriam, sem dúvida, 
as possibilidades de paz e segurança para 
esses judeus, num país agitado pela guerra 
civil, que a sua presença desencadeou. 

Creio, no entanto, que mediante um 
sacrifício, eles poderiam alcançar o que 
tanto ambicionam. Esse sacrifício seria 
renunciar à idéia de que a Palestina ve- 
nha a tornar-se um estado judaico e con- 
cordar em que a imigração futura (após 
a admissão de um número específico de 
refugiados—100 mil, digamos) seja limi- 
tada a uma cota razoavel. 

A trágica confusão reinante na Pales- 
tina foi táo obscurecida por inúmeras 
promessas contraditórias, que qualquer 
acordo será provavelmente considerado 


ar-se que essas promessas 


Ei alguns que o aceitaram de boa 
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tenham sido feitas por elementos sem o 
direito moral ou pi E dar o que haviam 
prometido. 

Torna-se dificil responder aos árabes 
quando dizem: «Vocês americanos falam 
em proteger os direitos da minoria. Sig- 
nifica isso que uma maioria terá que ser 
esmagada e transformada contra sua von- 
tade numa minoria, dentro de sua pró- 
pria pátria? Vocês falam da auto-deter- 
minação dos povos, de eleições livres e 
democracia. Porque não deixar que a Pa- 
lestina realize uma eleição livre de modo 
democrático? E não é estranho que, ape- 
sar de todas as expressões de horror dian- 
te da perseguição nazista aos judeus e de 
todas as manifestações do desejo de aju- 
dar—vocês, e tambem os canadenses, aus- 
tralianos e sul-americanos, que têm espaço 
de sobra, não estejam dispostos a acei- 
tar a sua cota de refugiados, em vez de 
exigir que um pequeno país suporte o 
peso inteiro?» 

A Comissão de Inquérito informa que 
a «Palestina por si só não pode satisfazer 
as necessidades emigratórias das vítimas 
judaicas» e que «as informações que re- 
cebemos sobre outros paises alem da Pa- 
lestina não davam lugar a que se espe- 
rasse uma assistência valiosa à cam- 
panha de encontrar refúgio para os ju- 
deus». Isso não dá uma boa impressão da 
justiça ocidental, para não falar em mi- 
sericórdia. 

Tenho-me referido principalmente aos 
direitos dos árabes, porque não têm sido 
muito divulgados. Mas a causa judaica é 
coagente. É indiscutivel o direito dos ju- 
deus não somente a asilo, mas tambem a 
lares onde possam viver em paz e digni- 
dade. Esse direito tem que ser atendido 
por ação internacional. Todos nós somos 
de algum modo culpados pela sua condi- 
ção, e cabe-nos a responsabilidade de en- 
contrar solução ao problema. A questão 


é determinar qual a parte que cabe A 
Palestina, 

A Declaração Balfour e o Mandato da 
Liga das Nações prometiam coisas do 
outro mundo aos judeus em relação à Pa- 
lestina. Apesar de não podermos julgar 
os árabes comprometidos por essas pro- 
messas, os judeus não são culpados disso, 
Os zionistas não têm direitos legais sobre 
a Palestina, mas as suas esperanças têm 
uma razão de ser. 

No momento atual, porem, estão fa- 
zendo pressão para obter mais do que lhes 
fora prometido. O relatório da Comissão 
de Inquérito revela que «a exigência da 
criação de um estado judaico ultrapassa 
as obrigações tanto da Declaração Bal- 
four como do Mandato da Liga das Na- 
ções, e, ainda em 1932, era expressamente 
rejeitada pelo presidente da Agência 
Judaica». E a exigência do estabeleci- 
mento de um estado judaico que desperta 
exasperado temor e intenso ódio entre os 
povos árabes. O abandono dessa ambição 
—que representa o sacrifício a meu ver 
necessário para o bem dos judeus tanto 
na Palestina como na Europa—não sig- 
nifica uma diminuição nas suas esperan- 
ças legítimas, mas antes o retorno ao 
programa original, 

O próximo passo—a aceitação de limi- 
tações estrictas sobre a imigração futura, 
depois de ter sido preenchida a cota de 
emergência—este sim, iria representar 
verdadeira retirada. Na prática, porem, 
não creio que seria muito importante, 
pelos seguintes motivos: 

Ao negociar um número para a cota de 
emergência, parece-nos essencial (e sim- 
plesmente humano) que os Estados Uni- 
dos e os Domínios Britânicos, em parti- 
cular, concordem em aceitar dentro de 
suas fronteiras proporção razoavel de 


refugiados judeus. Se 100 mil forem = 


aceitos como uma quantidade desejavel 
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ra a Palestina, pareceria razoavel que 
os Estados Unidos e os Domínios Britä- 
micos aceitassem, caso necessário, um 
número duas ou três vezes maior do que 
aquele. De qualquer modo, o acordo final 
deverá prover asilo para todos os judeus 
"que querem atualmente emigrar da 
Europa. : 
Após as exigências atuais terem sido 
satisfeitas, não é provavel que continue a 
haver grande procura por vistos de imi- 
| gracáo para a Palestina. Pelo contrário; 
um número apreciavel de judeus dese- 
jará provavelmente deixar a Palestina e 
ir para a América do Sul, ou para os 
> Estados Unidos ou mesmo, passada a 
> atual emergência, voltar aos seus lares na 
Europa. A Comissão de Inquérito refere- 
se a uma petição dirigida ao governo 
austríaco por judeus, atualmente na Pa- 
| lestina, que pediam permissão para re- 
| gressar àquele país. Muitas petições 
tes poderão seguir-se nos pró- 
_ ximos anos. 
| À capacidade de absorção de população 
“adicional por parte da Palestina tem que 
ser levada em conta. O aumento natural 
de população entre os árabes tem sido 
grande e sem dúvida continuará na mes- 
ma escala. Tais projetos, como a proposta 
| barragem e usina de força no Vale do Rio 
, poderiam no entanto permitir 
£ le aumento na imigração judaica. 
Mas, e os árabes? Concordarão eles 
com tais propostas? É muito possivel que 
| como parte necessária do programa 
atamente após concordarem, de- 
abrir caminho para que a Pa- 
se tornasse estado independente, 
ro da Federação Árabe e das Na- 
. Teria um’ maioria árabe, 


ce 
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próprio local, onde fosse possivel, e com- 
pleta participação no governo nacional. 
A administração do país deveria ser 
entregue aos árabes e judeus o mais rapi- 
damente possivel. Completa independên- 
cia deveria ser concedida logo que uma 
comissão das Nações Unidas achasse que 
a ordem pública podia ser mantida. 
Nesses termos creio que a maioria ára- 
be concordaria em um número generosa e 
firmemente estabelecido para imigração 
de emergência. Os árabes teriam aquilo 
que mais desejam: independência e a se- 
gurança de manter uma maioria em seu 
próprio país. 
Por outro lado, os judeus teriam gran- 
de parte do que lhes foi prometido na 
Declaração Balfour e no Mandato da 
Liga das Nações, e muito mais do que 
fora recomendado em dois subsequentes 
—e competentemente estudados—Li- 
vros Brancos britänicos. A maioria dos 
judeus concorda, creio eu, em abandonar 
a idéia de um estado judaico na Palestina, 
e aceitar restrições na imigração, em tro- 
ca de lares para os seus desamparados da 
Europa—contanto que a opinião pública 
norte-americana apoie claramente tal 
programa e que não se insista numa maior 
expansão de promessas anteriores. Mui- 
tos judeus, especialmente aqueles que vi- 
vem na Palestina, há muito vêm pedindo 
medidas nesse sentido. 
Esse plano não será totalmente aceito 
por ambos os lados. Infelizmente, ne- 
nhum plano o seria. Mas algo tem que ser 
feito. À inação levará ao caos nos campos 
dos refugiados da Europa, na Palestina, e 
subsequentemente com toda probabili- 
dade, através da maior parte do Oriente 
Médio. E somente se levarmos em consi- 
deração os direitos tanto dos árabes como 
dos judeus, poderemos chegar a uma boa 
solução—e isso estará de acordo com as 


tradições de justiça e de democracia. 


«Não existe menino ruim!» — mas de repente apareceu Eddie... 


O padre Flanagan diante de um rebelde 


Por Fulton Oursler 


À vILAZINHA do estado de Nebrasca, 
que todo o mundo conhece pelo nome de 
Cidade dos Meninos, recebeu certa noite 
de inverno um telefonema interurbano: 

—Padre Flanagan? Aquí fala o dele- 
gado Hosey—da Virgínia. O senhor tem 
lugar para receber mais um menino? 

— Onde é que ele está? 

— Na cadeia. É caso perdido—assaltou 
um banco e atacou três casas comerciais 
à mão armada. 

— Que idade tem? 

—Oito anos e meio. 

O Padre Flanagan, esquálido, de olhos 
azues, se empertigou ao telefone: 

— Quantos anos? 

—Não se deixe enganar por sua pouca 
idade. O garoto é ainda pior do que eu 
disse. Quer livrar-nos dele? 

Fazia anos que o Reverendo Edward 
Joseph Flanagan vinha livrando a socie- 
dade desatinada de rapazes indesejaveis 
—meninos de todas as idades e credos. 

— Se depois de tantos anos eu não for 
capaz de lidar com um fedelho de oito 
anos será melhor aposentar-me, respon- 
deu. — Mandem-no. 

Três dias depois o delegado Hosey 
chegava com a esposa ao escritório do 
Padre Flanagan, levando o prisioneiro— 
um menino pálido, sobraçando uma 
trouxa. Não chegava à altura da escre- 
vaninha; o cabelo encardido, côr de cho- 
colate, dansava-lhe sobre o rosto con- 
traido; olhos castanhos e taciturnos se 
‘escondiam sob pestanas longas e escuras. 
Dum canto da boca pendia-lhe um ci- 
garro, em ângulo teatral. 


—Náo repare no cigarro, desculpou-se 
o delegado. — Foi como o subornamos. 

A senhora Hosey pôs sobre a mesa um 
longo envelope: 

— Aquí tem o senhor um relatório 
completo—disse em tom cortante. —E 
não é nem metade dos fatos. Esse im- 
prestavel não merece nem auxílio. Minha 
opinião é que ele nem é humano. Até 
logo e felicidades—bem que o senhor vai 
precisar de sorte. 

Ora, o Padre Flanagan tem um cora- 
ção ardente de amor por Deus e pelos 


«Ninguem se lembrava do sobrenome do 
garoto, e lhe chamavam pelo apelido. > 
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para um lado e quase foi apanhado por 
um caminhão: o Padre Flanagan puxou- 
“© e evitou o acidente. Durante um mo- 
= mento um relampejar de gratidão tremu- 
ou nos olhos castanhos admirados e logo 
desapareceu sob as pestanas escuras; 
Eddie nada disse. 
Mesmo para o homem de fé começou 
a parecer que havia no menino certa vi- 
lania inerente e inacessível. A esperança 
| descera ao mais baixo nivel, quando nu- 
ma suave manhã de primavera Eddie 
apareceu-lhe no escritório, declarando 
— atrevidamente que desejava acertar con- 
tas com o Padre. Desta vez os olhos cas- 
— tanhos brilhavam de indignação. 
~ —O senhor está querendo me embru- 
Bar. ou ele.—Mas eu não sou 
a. Quase eu ia sendo engulido. Mas 
n de.noite eu descobri o seu jogo. 
via agora, no menino, algo de terri- 
nente ansioso e viril; não era insolén- 
cia, mas desespero. Com uma punhalada 
de esperança, o sacerdote notou-lhe pela 
rimeira vez um tremor nos lábios. 
—Padre Flanagan, o senhor é um 
a! 
—Prove o que está dizendo, Eddie, ou 
ntão cale a boca! 
-—Pois bem! Eu dei agorinha um pon- 
a-pé numa Irmã. Que é que o senhor 
a me dizer? 
Repito que você é um bom menino. 
—Náo disse? O senhor continua men- 
e sabe que está mentindo. Não 
ado que é um mentiroso? 
do Ceu! esta é, sinceramente, a 
do menino! Como responder-lhe? 
defender minha confiança nele—e 
Porque É agora ou nunca mais 
> de conquistar Eddie. Meu Deus! 
graça de achar as palavras ade- 


saber quando uma coisa fica realmente 
provada. O que é ser bom menino? Um 
menino bom é obediente, não é? 

| 

as o que os professores mandam? 

ul 

—Pois bem: é o que você sempre fez. 
O mal foi que você teve professores ruins 
—valentões earrelientos. Certamente lhes 
obedeceu e fez tudo de errado e de ruim 
que lhe ensinaram. Se ao menos você 
quisesse obedecer da mesma forma aos 
professores bons aquí, você seria ótimo! 

Essas palavras simples, de verdade ir- 
respondivel, agiram como um exorcismo 
que expulsasse da sala os espíritos maus 
e purificasse o ambiente. À princípio, 
aquele enigmazinho humano pareceuata- 
rantado. Depois, apareceu-lhe nos olhos 
castanhos um brilho evidente, de puro 
alívio. E o menino se dirigiu para o 
sacerdote, rodeando a escrevaninha ba- 
tida de sol. Com a mesma sensação de 
alívio, o Padre Flanagan sentiu a alma 
exultante. Estendeu os braços e Eddie se 
lançou neles, encostando-lhe no coração 
o rosto molhado de lágrimas. 


sto SE DEU há muito tempo. Durante 
I dez anos Eddie ficou na Cidade dos 
Meninos, chegando a ser um dos pri- 
meiros alunos da classe. Alistou-se então 
entre os Fuzileiros Navais dos Estados 
Unidos e lutando nos mares sangrentos 
foi três vezes promovido. 5 

—Hoje, diz orgulhosamente o Padre 
Flanagan,—Eddie tem o peito coberto 
de medalhas. Não é para admirar, porque 
é um rapaz corajoso. Mas, louvado seja 
Deus! ainda há mais: ele estava tambem 
armado de amor pelos homens e sentia-se 
irmão da humanidade inteira. Tem um 
carater marcadamente cristão... Mas 
continua sendo o menino mais «duro 
de roer» que já vi! 


Ser dono de ruas e campos 


(Condensado do «New York Times Magazine») 
Hal Borland 


Des medir a curiosidade de um 
homem sabendo-se das caminha- 
das que faz... De mim, creio ser até pos- 
sivel, com um pouco de estudo, aferir-se 
da capacidade mental de um cidadão pelo 
simples exame de sua atitude para com os 
passeios a pé. As conclusões a tirar depen- 
derão do fato de que ele goste ou não de 
caminhar, e, se caminha, como e por que 
o faz. 

Será possivel sair a caminhar sem um 
incentivo ou pensamento predetermina- 
do? Creio que não. O próprio movimen- 
to, no andar, parece ser o necessário a pôr 
a mente a trabalhar. O gingar dos passos, 
mesmo em caminhadas suaves, tende— 
como diriamos?—a «sacolejar» as idéias, 
atirando-as umas contra as outras, € 
elas assim se misturam e apresentam por 
fim facetas e combinações novas. Os fi- 
siólogos explicaráo isso dizendo que o 
exercício perambulatório e o ar fresco au- 
xiliam a circulação do sangue e estimu- 
lam o cérebro, suprindo-lhe maior quan- 
tidade de oxigénio. Mas eu duvido do 


= valimento dessa explanação, que acabaria 


reduzindo as caminhadas a exercícios sis- 
temáticos e premeditados. E que dizer de 
quem engendra um pensamento novo, ou 
mesmo uma idéia passavel, fazendo a 
sua ginástica sueca ao pé de uma janela 
aberta? 

Grande parte do prazer de quem pas- 
seia a pé vem da suave e constante muta- 
ção dos cenários. Pode ser que o passean- 
te tenha por meta ir de uma rua a outra, 
ou de sua casa a um monte e deste a ou- 
tro; seja como for, haverá sempre certa 
mudança de tom no que se vê, e isso em 
si é um incentivo ao dar de pernas. E 
ainda que palmilhemos a pé um mesmo 
caminho, todos os dias, mesmo assim ha- 
verá certa diferença naquilo que nos é 
costumeiro e que sempre vemos. Quando 
o passeio se realiza no campo, notamos 
que o sopro da brisa que faz mover as fo- 
lhagens, as nuvens que flutuam no alto, e 
a própria luz do sol nunca se nos apresen- 
tam de uma mesma forma. E na cidade, 
tambem, há cambiantes diversas nas vi- 
trines das casas de negócio, e aspectos di- 
ferentes, por leves que sejam, nas calça- 


Ts 


A 


“das e no rosto das pessoas que encontra- 
mos, 
= Os bons caminhantes tornam-se por 


© assim dizer «donos» de certas ruas, estra- 


“Y 


~ 


_ das, parques e campos por onde façam 
excursões a pé. Eu, enquanto vida tiver, 


guardarei comigo a sensação de que pos- 
“suo trechos de uma dúzia de cidades, 
© Simplesmente porque passeci por suas 
ruas, a principio como estranho, familia- 
rizando-me depois com seus aspectos, 
sons e até odores peculiares, vindo mais 
tarde a conhecer seus habitantes, embora 
por eles ignorado. E ainda que depois ti- 
esse travado relações com muitas dessas 


pessoas e elas me levassem a ver a cidade, 


a minha sensação de «posse» não desapa- 
receu, pois esse sentir provinha do fato de 
"que eu tinha feito a descoberta desses lu- 


Tae SE mim mesmo, antes de que mos 


“Andando a pé a gente tem bastante 
mpo para observar os arredores e estu- 
los. Vemos as coisas integrais, tal como 

€ aos poucos nos vamos tornando 
mais íntimos» de tudo quanto nos cer- 
Apreciamos árvores e florestas, pes- 
e multidões. Quando estamos de boa 
neta—e as caminhadas nos despertam 
po w ânimo quando dele mais 
s—sentimo-nos mais introspec- 

s a nos ver com maior 

É que assim, a o ca- 

nos sentimos mais chegados a 
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cha, ou outra vez afrouxarmos a marcha... 
Essa decisão é facultativa, mas de qual- 
quer modo poderemos gozar da paisagem 
e das coisas que nos ladeiam. 

Há quem goste de caminhar só, entre- 
gue aos seus próprios pensamentos. Eu 
prefiro companhia, mas das que sabem 
poupar suas palavras e energias. Creio 
que os que preferem passear com cães em 
vez de pessoas, na certa tiveram antes 
companhias muito tagarelas, dessas que 
são verdadeiros fonógrafos ambulantes; 
essas pessoas não querem ver-se amesqui- 
nhadas ante a grandeza cósmica—e haja 
de falar pelos cotovelos... 

As caminhadas a pé dão-nos a justa 
proporção de nós mesmos e das coisas, no- 
ção essa de que às vezes tanto precisamos. 
Num automovel ou aeroplano, a gente es- 
quece o justo significado do tempo e da 
distância. Mas, a pé, sabemos logo a altu- 
ra de um morro e a exata extensão linear 
de um quilômetro. E quando visitamos 
certos arredores, durante todas as esta- 
ções, vemos como estas operam as grada- 
ções ambientes e quão irrevogaveis são 
clas. 

Uma pessoa pode perlustrar e estudar 
todo o mundo, de olhos abertos e mente 
predisposta a receber impressões as mais 
várias. Mas, primeiro, é preciso que ela 
saiba caminhar a pé! Amplitude de co- 
nhecimento implica mais ampla com- 
preensão. Para que cheguemos a uma 
compreensão do todo, temos que enten- 
der bem as partes—ou sejam, o nosso 
mundo e os nossos arredores. Os morros e 
vales não são iguais. Precisamos conhecer 
os que se acham ao nosso alcance, antes de 
olharmos para os Himalaias de outros 
continentes. E quem assim não fizer difi- 


Be Aa “dia se conhecerá a si 


LUTA PELA ALEMANHA 


(Condensado de «Life») 


Reinhold Niebuhr 


NCONTRAVA-ME 
eu em Berlim 
quando Henry 

Wallace pronunciou 
o seu famoso discur- 
so sobre a política 
exterior dos Estados 
Unidos. Vi como foi utilizado pela pro- 
paganda soviética, e a decepção e espanto 
que causou entre os círculos democráticos 
da Alemanha e da Europa, pois a política 
seguida pelo Secretário Byrnes é consi- 
derada pelos europeus como a única real 
garantia contra a expansão soviética e a 
única segurança final contra a guerra. 

E na resistência à expansão soviética 
que todos os europeus não-comunistas, 
incluindo os socialistas, vêem a espe- 
rança real de paz. 

Em termos gerais, pertenço à escola de 
pensamento de Henry Wallace, no que 
se refere à política interna dos Estados 
Unidos. Gostaria, porem, de refutar suas 
idéias quanto à política exterior. 

A crítica de Wallace à política norte- 
americana na Europa é perigosa, por ser 


RersHoLD NIERUHR é professor do Semi- 
nário da União Teológica. Diversas universi- 
dades, como a Yale, a Harvard e a Oxford, 
concederam-lhe láureas honorárias. Os seus 
livros, entre os quais The Nature and Destiny 
EA Man e Christianity and Power Politics, 

ram-lhe justa nomeada como escritor. Há 

co regressou de uma missão educacional 
ER ocupada. 


Eminente teólogo declara que os Estados 
Unidos têm o dever de evitar a conquista 
da Alemanha e da Europa pela tirania 


soviética. 


baseada em ilusões 
semelhantes às ali- 
mentadas pelos con- 
servadores da década 
passada em relação 
ao nazismo. Envolve 
as democracias oci- 
dentais na mesma tática funesta: a de 
apressar a guerra num esforço excessiva- 
mente desesperado para evitá-la. A tru- 
culência russa não pode ser abrandada 
com novas concessões. A Rússia espera 
conquistar a Europa inteira, estratégica 
e ideologicamente. Sabendo ser tecnica- 
mente inferior ao Mundo Ocidental, 
espera sobrepujar essa inferioridade por 
compensações geográficas e pela explora- 
ção da capacidade técnica do continente 
europeu. 

A política russa é por demais inflexivel 
e determinada, e tem demasiadas proba- 
bilidades de êxito para ser mitigada 
com brandura. Uma de suas probabili- 
dades principais surge precisamente em 
consequência dessas ilusões mantidas pelo 
mundo democrático e representadas pela 
atitude de Wallace. Tais ilusões emergem 
parcialmente de uma tradicional falta de 
vigor em política externa, tendência que 
tem caraterizado o mundo liberal, e são 
em parte o produto sintético da influên- 
cia comunista sobre os movimentos libe- 
rais. 

Acredita Wallace que os temores russos 
são causados primordialmente pela pre- 
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paração estratégica dos Estados Unidos 
para um possivel conflito. Há provas 
cabais de que a Rússia se manteve 
excessivamente desconfiada durante a 
guerra, mesmo na época em que os Esta- 
dos Unidos lhe prestavam o máximo 
auxílio, e que algumas das concessões por 
demais generosas feitas pelo Presidente 
Roosevelt foram motivadas pela espe- 
rança de dissipar esses temores. Ficou 
provado ser ilusória essa esperança. Como 
exemplo citamos o seguinte fato: as 
potências aliadas retiraram os seus exér- 
citos para permitir que os russos ocu- 
passem uma grande região, cercando 
completamente Berlim. Desde então os 
russos retiraram todas as ferrovias duplas 
entre Berlim e a zona anglo-americana, 
afim de dificultar o mais possivel a ocu- 

ção conjunta da capital alemã. Em 
face a manobras dessa espécie, não é 
possivel confiar numa política que encare 
a truculência russa como simples conse- 
quéncia de temores despertados pelas 
medidas defensivas das potências ociden- 


Uma verdade essencial sobre a política 
ussa é que seus temores derivam em 
parte da atmosfera de insegurança em 

“que vive a sua própria oligarquia tiräni- 
ca. Como todas as tiranias do género, tem 
“que realçar o conflito existente entre a 
e o mundo, afim de que a opressão 

ça suportavel às suas vítimas. 
“estratégia russa pode ser vista em 
em diferentes setores. Na 


nham a menor crítica à política soviética. 
Controlam a Universidade de Berlim, 
pelo fato de estar situada na sua zona de 
ocupação e submetem os estudantes a 
rigorosa investigação de carater político. 
Tambem controlam as escolas das outras 
zonas, através da autoridade do Magis- 
trado de Berlim, estabelecido antes da 
chegada dos ingleses e norte-americanos. 
Até o presente momento foi impossivel 
eliminar dos setores ocidentais os livros 
didáticos comunistas. Em suma, a pressão 
russa é insistente e firme em todos os 
sentidos. 

Procurando obter uma concessão após 
outra, a Rússia espera lucrar com a relu- 
tância das democracias em arriscar-se a 
uma guerra e com a capacidade das dita- 
duras de enfrentar tal risco. Essa política 
apresenta geralmente vantagens de pouca 
duração para as ditaduras. Mas conduz 
finalmente à guerra. As concessões feitas 
pelas democracias acumulam temores e 
ressentimentos, até que são obrigadas a 
fazer pé firme. Enquanto isso, essas 
mesmas concessões aumentam a ousadia 
e a força da ditadura, colocando-a na 
posição, — ao menos ela assim acredita — 
de poder empenhar-se numa guerra 
vitoriosa. 

Na Europa, chegar-se-ia a um ponto 
de explosão quando o poder russo esti- 
vesse prestes a dominar o continente. 
Nesse ponto o instinto de sobrevivência 
do ocidente provocaria uma ação deci- 
siva. Assim, o meio de evitar a guerra é 
não permitir essa expansão. 

Há uma séria deficiência na política 
seguida pelos Estados Unidos na Europa. 
Uma méra firmeza estratégica não é 
suficiente. Há a necessidade, alem disso, 
de uma estratégia econômica. E é preci- 


samente no caso da Alemanha que essa 


necessidade se torna mais patente. A 


política adotada até agora pelos Estados 
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Unidos permitiu que a nação germánica 
se desmoronasse economicamente e se 
transformasse num pântano de des- 
necessários sofrimentos humanos. En- 
quanto uma Alemanha dividida se afunda 
num charco econômico, a Rússia espera 
conquistá-la ideologicamente, atribuindo 
sua miséria à exploração capitalista. 

Até agora, o plano russo tem sido 
frustrado, não pela força ou sabedoria dos 
poderes ocidentais, mas pela atuação do 
próprio povo alemão. A melhor prova 
disso é o seu repúdio ao Partido de 
Unidade Socialista (SED), que estava 
destinado a ser o instrumento de domina- 
ção ideológica russa, não só da Alemanha, 
porem de todo o continente. O partido 
foi criado pela fusão forçada dos partidos 
comunista e socialista da zona russa de 
ocupação. Em todas as zonas ocidentais, os 
socialistas se recusaram a fundir-se, e em 
Berlim a sua resistência atingiu propor- 
ções heróicas. Mas, justamente aí, os 
socialistas que se colocaram em oposição 
tiveram sua vida e sua liberdade ameaça- 
das, incluindo aqueles que viviam fora do 
setor russo, 

O fato é que o terror russo tornou o 
comunismo odiento na Alemanha e na 
Europa. Os liberais podem referir-se a 
esse terror como criação da propaganda 
anti-comunista, mas o povo da Alemanha 
sabe que isso não corresponde à verdade. 
Inúmeras pessoas que viviam na zona 
russa me visitaram em Berlim e me rela- 
taram a velha e triste história da existên- 
cia de espiões em organizações de toda 
espécie, de justiça por decreto, de pro- 
messas e ameaças, e da pressão exercida 
por todos os meios afim de conquistar 
adesões ao Partido de Unidade Socialista. 

Os socialistas da Alemanha têm lidera- 
do a oposição ao comunismo, refutando 
assim’ aqueles conservadores que pro- 
fessam não encontrar nenhuma diferença 


entre as duas formas de marxismo, Outro 
desenvolvimento político de significação 
teve lugar. Católicos e protestantes fun- 
diram-se num só partido político, nume- 
ricamente mais forte do que o socialista 
e habitualmente chamado União Demo- 
crática Cristã. Esse partido é, na reali- 
dade, uma organização que quer reunir o 
maior número possível de adeptos— 
constituindo o primeiro movimento de 
cooperação importante entre protestantes 
ecatólicos na Europa, numa tentativa de 
preservar o «Ocidente Cristão». 

Nas zonas ocidentais, esses dois grupos 
alegam dispor de 75 a 80 por cento do 
eleitorado e os comunistas cerca de dez 
por cento. Isso mostra a extensão do 
repúdio alemão ao comunismo. Mas essas 
vitórias não podem ser mantidas se não 
existir um programa econômico claro e 
positivo por parte das democracias oci- 
dentais. O primeiro passo nesse sentido 
seria simplesmente reabrir os canais ordi- 
nários de comércio entre a Alemanha e o 
ocidente—medida que viria beneficiar 
enormemente as outras nações do oci- 
dente europeu. O ressurgimento da 
Holanda, por exemplo, está impedido, 
porque o comércio de Roterdã depende 
do vigor econômico da região interior do 
Reno. É preciso prestar alguma assistên- 
cia à Alemanha na reconstrução de sua 
indústria, e maiores remessas de alimen- 
tos terão que ser feitas a crédito por 
algum tempo, ou a fome irá corromper o 
elemento humano necessário ao seu 
restabelecimento industrial. 

Os comunistas, e seus simpatizantes, e 
os liberais desencaminhados, protestarão 
dizendo que tal programa seria estimu- 
lante e conduziria à guerra. Mas deveria 
ser claro a todos, com a exceção daqueles 
que querem ser cegos, de que não haverá 
esperança de paz numa política à mercê 
da estratégia ideológica russa. O pro- 
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grama tambem servirá de alvo a alguns 

dores aos quais é iacompreensi- 
vel ue a identificação de democracia 
com livre empreendimento não passa de 
um luxo alem das forças da Europa. Não 
há possibilidade de salvar a liberdade na 
Europa, a não ser que apoiemos as forças 
políticas situadas à esquerda do pensa- 
mento liberal tradicional. 

Estamos enfrentando nesse momento, 
mais uma vez a distinção entre justiça 
relativa e tirania. O opositor é inescru- 
puloso como sempre o foram as tiranias, 
explorando cada gesto de pura confiança 
com novas exigências. Já que essa nova 
tirania sabe como explorar com astúcia 
todas as fraquezas morais e políticas, um 
liberalismo genuino não deveria relaxar 
as suas defezas externas, e sim tornar a 
sua atuação política e econômica mais 
digna de fé e, portanto, mais inexpugna- 
vel. A guerra com os sovietes não é nem 


iminente nem inevitavel se seguirmos 
uma política criadora. Evitemos pois o 
nervosismo, mesmo abjurando ilusões 
sentimentais. 

Tudo isso parece ser uma análise algo 
audaciosa por parte de um teólogo cris- 
tão, liberal quanto às convicções poli- 
ticas. Talvez pareça incompatível tanto 
com o credo como com a vocação. Mas 
tem sido essa a infeliz fraqueza quer do 
liberalismo quer do cristianismo libe- 
ral: a recusa a contemplar honestamente 
os aspectos trágicos da existência humana. 

algo muito trágico vadear um rio de 
sangue e desperdiçar os melhores anos de 
uma geração afim de eliminar uma tira- 
nia, para depois ver-se diante doutra. 
Mas já que assim é, seria melhor enfren- 
tar a situação e evitar a reincidência em 
erros praticados diante da primeira tirania. 
Nessa política, há de fato alguma espe- 
rança de paz. 


Conversa fiada 


ERTO FOREIRO das terras de meu tio, na Flórida, foi à sua casa tomar um 
o emprestado. E como não o devolvesse, meu tio, precisando do instru- 
mento, resolveu ir buscá-lo à casa do homem. Quando lhe perguntou para 


mostrou-lhe uma porção de buracos no soalho. «Quan: 


o nos alagavam 


«que é que tinha precisado do ferro, o granjeiro levou-o ne dentro de casa e 


o chovia, as goteiras 


a casa,» explicou ele. «Minha mulher Lizzie e eu levávamos um 
ıgando o soalho com uma estopa. Agora está tudo arranjado— 


— Edith B. Kiser 


u quando goteja, o diabo da água passa pelos buracos e vai cair no chão...» 


rua movimentada ia um polícia, recentemente, a levar para a 
u carrinho de vime, uma criança que achara abandonada, quando 


um pequeno garoto que o vira passar: 


« 


—Edmund e Williams’ Toaster's Handbook (H. W. Wilson Co.) 


seu guarda, que foi que esse pobrezinho fez? 


Seu cérebro pode 


o conservar-lhe a juventude 


O PAVOR de enve- 
lhecer pode so- 


brevir a uma pessoa em 
qualquer idade. Como psicólogo profis- 
sional, especialista em problemas da ida- 
de, tenho verificado que há bom número 
de meus clientes—homens e senhoras que 
mal passam dos 30—os quais estão sempre 
preocupados com o espectro da aproxi- 
mação da velhice, e querem que lhes diga 
como sustar o passo a esse terrivel fan- 
tasma. O que lhes aconselho pode ser lido 
com interesse por qualquer pessoa, dos 
17 aos 70, que tenha desejo de se manter 
jovem... 

Mas, antes de lançar ao papel a fórmula 
de como preservar a frescura da moci- 
dade, é melhor que eu explique as etapas 
do «processus» vital. Em primeiro lugar, 
a idade não se conta pelo número dos 
aniversários de nascimento. Quer isso di- 
zer que o tempo biológico não é o mesmo 
que é marcado pelo relógio. À medida 
que os anos se acumulam, o tempo bio- 
lógico vai decrescendo a sua marcha, e, 
paradoxal como pareça, quanto mais 
avançamos em anos, tanto mais devagar 
envelhecemos. Fisicamente, uma pessoa 
não muda tanto dos 30 aos 40 como mu- 
dou dos 25 aos 30; ou dos 55 aos 75 tanto 
como mudou dos 40 aos 55. 


Por George Lawton 


Condensado do 
«American Magazine» 


Outro motivo que leva 
o calendário a nos dar um 
índice falso da idade, é 
que várias partes do nosso corpo envelhe- 
cem em diferentes etapas. Os olhos, por 
exemplo, começam a dar sinais de matu- 
ridade aos 10 anos; e os ouvidos, aos 20. 
Ao chegarmos aos 30 anos de idade, nossa 
força muscular, o tempo de reação e a 
nosso poder genésico já passaram do sew 
auge. 

Mas, por outro lado, a nossa mente 
mantem-se jovem e ainda aumenta o seu 
potencial aos 50 anos de idade; de feito, 
o cérebro não alcança o seu zénite senão 
dez anos depois. E dos 60 para diante, 
a eficiência mental vai declinando mui | 
lentamente até o marco dos 80 anos. 

Aos 80, uma pessoa pode ser tão produ- 
tiva, mentalmente falando, como quando | 
tinha apenas 30 anos, com a vantagem > 
de que a soma de seus conhecimentos € 7 
muito maior. Com o avançar dos anos, | 
perdemos em geral um pouco de memó- 
ria, mas a capacidade criadora da nossa 
imaginação, essa não sofre decréscimo 
com a idade. E convem notar que, à mes 7 
dida que envelhecemos, vamos adquirin- | 
do maior poder de penetração e perspec 
tiva. O juizo aferidor e o raciocinio 
tornam-se mais agudos; e assim, graças à | 
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a nossa experiência, podemos enfrentar 


k 


mais sérios. Em uma palavra, 
mos mais prudentes. Por isso é 
“que velhos médicos, advogados de longo 
| tirocinio, e experimentados artífices con- 
seguem em geral manter suas posições 
em competição com jovens € mais vigo- 
rosos rivais. 
Não se deve, entretanto, confundir 
com verdadeira juventude. 
preciso que a pessoa já seja adulta para 
cultivar esse estado de moci- 
constante. Os homens e mulheres, 
“que se recusam a chegar à maioridade, 
“São nte os que começam a en- 
| velhecer mais depressa; ea razão por que, 
mais avançadas em idade, algumas pes- 
— soas voltam à segunda infância, é que, 
na verdade, nunca passaram da primeira. 
fingimos ser mais jovens do que 
- realmente somos, provamos que não fugi- 
mos à realidade dos anos vividos. 
- Minha fórmula para conservar a fres- 
“cura da vida é muito simples: concentre- 
= sea pessoa na parte do corpo que se 
_ mantem mais jovem—a mente. Conser- 
“ vando-se a mente alerta e sã, todo o corpo 
se sentirá rejuvenescido e apto. Os tem- 
+ pos que correm palpitam cheios de coisas 
interessantes. Cultive-se o interesse pelo 
_ mundo circunstante e seus problemas e 
“tome-se por norma aprender algo novo 
“todos os dias. 
retudo, não se deve assumir aquela 
sedentária dos cansados da vida. 
psi conhecemos bem duas 
des que se manifestam nas 
Be passadas dos 30 anos. 


res, se bem que 


Abril 


sam expressar sua capacidade criadora, 
preferivelmente aqueles em que usam as 
mãos em comum com a mente. 

Conhecemos certos cavalheiros que, 
logo chegados aos 35 anos, se entregam 
aos hábitos de uma comodista rotina. Vão 
ao emprego todos os dias, religiosamente, 
e, de regresso a casa, jantam; depois do 
jantar, sentam-se na sua cadeira favorita, 
lêem a seção cômica dos jornais ou a pá- 
gina dos esportes, tocam um pouco de 
rádio e depois vão dormir. A esposa de- 
sempenha seus afazeres caseiros, cuida das 
crianças, ouve óperas de fancaria pelo 
rádio ou se entrega com amigas a algumas 
partidas de bridge... 

As pessoas do primeiro grupo mantêm- 
se com a frescura da mocidade, a despeito 
dos anos que passam. Os homens e mu- 
lheres do segundo grupo já atingiram o 
desfiladeiro da vida e aos 45 anos de idade 
estão mesmo envelhecidos. 

Não importa que uma pessoa tenha já 
andado boa etapa da vida: pode ainda 
cercar-se de grande soma de interesses. 
Conheço uma senhora dona de casa que, 
aos 50 anos, sem ter tido nenhuma apren- 
dizagem anterior, se tornou exímia dese- 
nhista industrial, E sei de um engenheiro 
de eletricidade, que se fez notavel mode- 

lador em barro. Uma de minhas clientes 
—senhora de 70, cujos filhos julgavam 
que já nada mais daria de si—mantem 
uma escola culinária, onde dá instrução 
a moças que vão casar. 

Não nos devemos levar pela idéia de 
que estamos demasiado velhos para vol- 
tar à escola. Conheço um cavalheiro que, 
aos 70 anos, se matriculou num curso de 
medicina, e, o que é mais, se diplomou 
e fez-se clínico de primeira. Outro que 
conhecí pôs-se a estudar direito aos 71 € 
hoje tem boa clientela como advogado. 
E uma senhora de 91 anos, residente na 
Califórnia, acaba de regressar à universi- 
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dade para seguir um curso de história 
americana. Uma senhora de minhas rela- 
ções aprendeu a pintar aos 77 e aos 80 fez 
uma grande exposição de seus quadros; 
hoje tem ela 86, e ainda continua sua 
atividade de pintora. 

De fato, nunca é demasiado tarde para 
que uma pessoa cultive outra faceta ao 


eps 


To verÃo passado, estava passeando 

de automovel com minha mulher, 
quando explodiu um pneumático do 
carro. Retirei uma porção de bagagem e 
conseguí pegar a roda sobressalente; mas, 
com grande decepção verifiquei que não 
tinha... o macaco! Não havia mais nada a 
fazer senão andar para trás, e não pouco, 
até o restaurante onde tínhamos jantado, 
a ver se arranjava um emprestado. Com 
medo de ficar sozinha no carro, minha 
mulher veio comigo. Quando voltamos, 
vimos com grande surpresa que a roda já 
estava no lugar. Dentro do automovel 
havia o seguinte bilhete: 

«Furei o meu pneumático atrás do seu 
carro e, depois de substituí-lo, pareceu- 
me que o senhor estava em apuros. To- 
mei, então, a liberdade de colocar o so- 
bressalente. Fiz isso em parte para pagar 
o auxílio que me deu um carro numa noi- 
te de tempestade em que o meu havia en- 
guiçado na estrada, » 


—Al Robinson 


N” DOS BAIRROS pobres de Nova 
Y York, certo garoto quando ia e 
vinha da escola parava sempre na vitrine 
de uma joalheria para contemplar um 
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op das que já tenha desenvolvidas. 

A despeito dos anos, conservar a fres- 
cura da vida é facil para aqueles que vir 
vem no futuro. Toda pessoa pode fazer 
o mesmo—é só dar início à experiência, 
Conserve a mente alerta e ativa. Eis © 
único meio de preservar a frescura dos 
anos... 


broche, ordinário mas vistoso. Seu maior 
desejo era dá-lo de presente à namorada, 
e sempre perguntava ao joalheiro se não 
tinha baixado de preço. Um dia, quando 
ele estava olhando com o nariz amassado 
contra a vitrine, ficou horrorizado de ver 
que o homem tirava a jóia da exposição. 

Pouco depois, porem, o joalheiro saiu 
com um embrulho bem bonito para pre- 
sente, e disse: 

«Toma, menino, dá isso logo à tua pe- 
quena. E agora, por favor, para de esbor- 
rachar o nariz contra o vidro. Tenho que 
pagar mais para que me limpem a vitrine 
do que o preço desse broche!» 


—Mrs. Vincent Percoco 


TREM estava apinhado. Um enge- 

nheiro sentou-se em frente a uma 
moça cuja saia apertadíssima subia toda 
hora até em cima dos joelhos. Ela lutava, 
puxando-a para baixo, mas assim que a 
largava a saia subia de novo. 

Depois de um puxäo mais forte, a jo 
vem deu com os olhos do companheiro de 
viagem olhando fixamente para ela. 

—Não estique tanto a saia, minha filha, 
disse-lhe ele. —O meu «fraco» éa bebida, 

—Mabel Osborn 


Nem sempre o olho distraido vê tudo o que 


se passa entre os patos turcos.. 


Condensado do 
«Atlantic Monthly» 


Por T. McKean Downs 


Conor Mladen do Exército À nia 
TANDO eu era garoto, já criava patos. 
RP Tantos anos volvidos, ainda hoje 
gosto deles e me divirto com os seus 
“hábitos. Por isso, ao voltar da guerra, 

“incapacitado para uma vida ativa, logo 
= me pus a pensar: porque é que eu não 

havia de voltar a criar patos? 

A maior parte dos patos domésticos 
ão barulhentos e incomodam a vizinhan- 
_ Ga; a criação com incubadoras e criadeiras 
_ torna-se, alem disso, uma coisa compli- 

“cada. Felizmente, os patos que tive em 
fe pertenciam à variedade cairina 

“moschata, vulgo pato almiscarado ou pato 

turco, e conversavam entre si em voz 

baixa, num grasnar surdo que tem algo 
dum trilo musical. Até aquí, portanto, 
hum perigo de encrenca com os vizi- 

10s. Por outro lado, as patas dessa raça 

c propensas à criação, excelentes mães 


+ 


amília, e aptas a comer o que encon- 


n nas suas livres peregrinações, neces- 
indo por isso de pouco grão ou de 
paradas para se desenvolverem. 

cima belas aves, corpulen- 

to carnudo e longas asas sabo- 
hesitei mais, e comprei um 


soltá-los no cercado da pastagem procurei 
impossibilitá-los de fugir e, para isso, pedí 
a minha mulher que me ajudasse a apa- 
rar-lhes as asas. Ora, minha mulher é uma 
moça da cidade, pouco familiarizada com 
animais, e por natureza compassiva. De- 
clarou logo redondamente que não con- 
tasse com ela para colaborar na tortura 
das pobres aves indefesas. Expliquei-lhe 
pacientemente que a operação de corte 
de algumas remiges duma asa—de modo 
a tornar o equilíbrio e o vôo impossiveis 
—näo representaria tortura superior à 
que qualquer indivíduo sofre quando o 
cabeleireiro lhe corta o cabelo, Embora 
ela não me parecesse inteiramente con- 
vencida com as minhas razões, pronti- 
ficou-se contudo a segurar as aves, cuja 
força surpreendente não tardou, porem, 
a notar com estranheza. De tal maneira 
que, ao chegar a vez de pegar no pato, 
teve de desistir e passou a empunhar as 
tesouras, enquanto eu subjugava o ro- 
busto palmípede. Era aliás um admiravel 
e magnífico exemplar! 

Assim que as soltei e se apanharam em 
liberdade, as patas dirigiram-se, bambo- 
leando o corpo, para o tanque. Estáva- 
mos quase no fim do inverno, e a água 
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apresentava-se coberta duma fina camada 
de gelo, onde fiz um buraco para que os 
animais bebessem à vontade. Pois essas 
aves, ainda não há muitas gerações trazı- 
das da América do Sul, mal avistaram o 
tanque, elas que nunca tinham visto um 
charco na sua vida, atiraram-se sem hesi- 
tar à água gelada. E depois, tanto chapi- 
nharam, tanto bateram as asas, tanto 
mergulharam, tantas voltas e reviravoltas 
deram debaixo da água, que acabaram 
por quebrar completamente o gelo! 

Enquanto eram novinhas, eu costuma- 
va fechá-las durante a noite na capocira, 
para que se habituassem a conhecer o 
sítio onde deviam ir comer. Depois de 
crescidas nunca voltaram a ficar debaixo 
de telha, passando a dormir ao ar livre, 
E agora, todas as noites, quando antes de 
me recolher abro a janela do meu quarto, 
a última coisa que contemplo é o meu 
bando de aves brancas, dormindo o sono 
solto à margem do tanque, equilibrando- 
se numa perna só, e com a cabeça virada 
para trás, pousada na macia almofada das 
penas do dorso. E assim ficam todas as 
noites, quer chova, quer caia neve ou 
sopre o vento, dando a impressão de estar 
perfeitamente bem. 

Uma das primeiras coisas que os meus 
patos fizeram foi estabelecer entre si uma 
espécie de ordem social. Entre as galinhas 
essa ordem parece sempre ser determina- 
da às bicadas; mas, entre as patas, nunca 
assistí a combates desse gênero, e nunca 
me foi possivel descobrir em que princi- 
pio se bascia a sua organização. No meu 
caso, a pata encarregada de chefiar o 
bando era talvez a mais pequena de to- 
das; apesar disso, tinha autoridade e força 
suficiente para castigar severamente as 
outras, que nem sequer tentavam defen- 
der-se ou vingar-se. Quanto à pobre pata 
que ficou na escala mais baixa, essa estava 
condenada a ser vítima de maus tratos 
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aid 


por parte de todo o bando, inclusive da "© 


macho. 

Talvez o vigor e a saude sejam os fa- 
tores dessa hierarquia social. Os patos 
turcos apresentam por cima do bico uma 
espécie de crista, ou monco, de pele des- 
plumada, dum vermelho vivo. A maior 
ou menor intensidade desse vermelho in- 
dica, de maneira geral, o estado de vigor 
físico da ave, como se cada uma delas 
trouxesse à mostra O seu próprio atestado 
de saude. Pois a pata-chefe ostentava 
sempre na crista o vermelho mais vivo 
de todo o grupo! 

A hora da ração, o macho não consen- 
tia que nenhuma das patas se aproximasse 
da «bóia» enquanto ele não tivesse sacia- 
do primeiro as mais instantes exigências 
da fome, —isso com grande raiva de mi- 
nha senhora, que é uma feminista con- 
victa. Depois do macho, era a vez da 
chefe, que tambem comia sempre sozinha, 

Na esfera da vida afetiva, o macho 
sempre manifestou tambem decidida pre- 
feréncia pela «rainha». Era ela, sempre, 
a primeira a pôr ovos e a chocá-los. As 
outras fêmeas, duma inferioridade social 
evidente, não faziam porem nenhum es- 
forço para se rebelar contra a posição 
subalterna que ocupavam. Resignavam- 
se pacientemente à sua sina, ao seu des- 
tino predeterminado, como se lhes pare 
cesse não só futil mas ímpio sublevar-se 
contra ele, 

Por via de regra, o acasalamento rea- 
liza-se na água. As patas têm maravi- 
lhoso poder de flutuação e vogam com © 
corpo quase todo fora da água, mas não é 
raro submergirem quase por completo, © 
que aliás, não põe em risco a sua vida, 
Bastam duas ou três remadas das suas 
patas membranosas, para que ela se veja 
livre de embaraços. 

Quando os dias se foram tornando mais 
compridos e o sol aqueceu, a pata favorita 
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deu começo à postura dos ovos, instalada 
em bom e confortavel ninho de palha, 
um recanto afastado, donde nunca mais 
Saiu enquanto durou esse período. Em 
dezessete dias pôs dezessete ovos, sem re- 
pousar um só dia. Concluida a postura, 
a favorita deu em passar a maior parte 
à do seu tempo de pé, em cima dos ovos, 
em vez de se sentar neles. Mudou de voz, 
e agora soltava apenas um guincho debil 
Y lhe servia avisar as outras aves 
que para avisar as out 
a manterem-se a distância e, mais tarde, 
“para chamar a ninhada. Mas o mínimo 
incómodo lhe servia de pretexto para 
= abandonar prontamente o ninho e deixar 
os ovos sozinhos, a arrefecer... 

Até que um dia, de súbito, a futura 
= mãe apareceu sentada, com o corpo aca- 
chapado e as asas o mais possivel abertas 

sobre os ovos. Já não abandonava o ninho 

indo sentia aproximar-se alguem. Pre- 

os intrusos com uma espécie de 
silvo, e picava e mordia implacavelmente 
¡todas as mãos que se aventurassem a ex- 
ploragóes imprudentes junto dela. A sua 
psicologia tinha pois mudado tambem. 
Estou convencido de que teria chocado, 


Y 


de sonho, em que náo estava a dormir 
nem acordada, 

Claro que, uma vez por outra, a pata 
precisava abandonar o choco para se ali- 
mentar. Para esse fim, arranjei as coisas 
de modo que ela tivesse comida sempre 
abundante e pronta à primeira voz, e não 
viesse a perder mais do que alguns rápi- 
dos momentos nas suas refeigóes. Alem 
disso, uma vez por dia, pelo menos, a 
favorita deixava o ninho para fazer exer- 
cício. Nessas ocasióes, de cabega baixa, 
disparava a correr em diregáo ao tanque. 
Uma vez na água, dava um mergulho de 
cabega e punha-se a nadar, dando todos 
os sinais de prazer profundo. O mais in- 
teressante de tudo era ver como a crista 
pelada, tão pálida à saida do ninho, se 
tornava rapidamente dum vermelho in- 
tenso, ao cabo de alguns minutos apenas 
daquele violento exercício. 

O prolongado choco tornava as penas 
da pata menos impermeaveis do que em 
condições normais; assim, enquanto ela 
nadava, a plumagem ensopada ia aumen- 
tando de peso, e a pata ia-se afundando 
mais e mais, até que por fim pouco se lhe 
via fora da água alem da cabeça e do 
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da incubação. Durante o choco, o ninho 
da pata não se faz notar por qualquer 
espécie de mau cheiro, e ela tem alem 
disso o cuidado de manter irrepreensivel- 
mente limpas as proximidades. Mas, de- 
pois de saidos os patinhos, nas cascas par- 
tidas dos ovos ficam as membranas e os 
invólucros que alimentavam e protegiam 
as aves antes da eclosão, Ora, o mau 
cheiro exalado por todos esses resíduos em 
decomposição poderia facilmente atrair 
a matreira raposa ou a esperta doninha. 

Por isso, logo que os patinhos recem- 
nascidos ficaram secos e com forças sufi- 
cientes para acompanhar a mãe, esta saiu 
com eles do ninho que, a partir desse ins- 
tante, foi definitivamente abandonado. 
Juro que era um espetáculo admiravel, 
ver a pata branca de neve deixando o 
ninho devagar, com a cauda, comprida e 
larga, completamente aberta em leque 
para abrigar do sol, e das possiveis indis- 
creções do alto, o compacto bando de 
bebês penugentos que lá iam tropeçando 
e caindo a cada passo na erva, no esforço 
de se manter na sombra protetora da 
cauda providencial! Foram direitinhos ao 
tanque e, mal chegaram ao pé da água, 


mergulharam sem mais aquela, e desa- 
taram a singrar velozmente em todos os 
sentidos, para caçar insetos. Faziam-me 
lembrar uma esquadrilha de destróieres, 
comboiando e escoltando com irreverén- 
cia cómica e estouvada um poderoso € 
tranquilo couraçado... 

Nessa tarde, quando os patos, com a 
sua branda plumagem de neve tingida 
pela luz côr-de-rosa do poente, se instala- 
vam para passar a noite na margem do 
tanque, dei para matutar no futuro da 
minha ninhada. Sem dúvida, alguns da- 
queles bichos morreriam pelo caminhos 
mas a maioria certamente havia de sobre- 
viver. Pois então, que outras ninhadas 
posteriores fossem fornecer o pato assado, 
a canja e o picadinho de pato aos insa- 
ciaveis apetites do mundo. Estes, nunca! 
Nunca os mataria. Havia de marcá-los 
indelevelmente, para que ninguem pu- 
desse jamais confundí-los com os patos 
cujo destino acabaria na faca. Pela parte 
que me tocava, havia de fazer tudo o que 
estivesse na minha mão para que esses 
patinhos vivessem plenamente, sem nin- 
guem a perturbá-los, até o termo natural 
dos seus dias! 


_ com o mesmo carinho e o mesmo entu- 

‘Siasmo, nem “a fossem maçanetas de 

“portas! Para bs ovos = significa- 

a: se algum rolava para fora do ninho, 
nisso fazia reparo. 

E assim en aquelas cinco se- 


clausura, durante as 


É pve sentada sempre no 
, claro que não ia con- 


pescoço. Era tempo de sair da água, pois, 
do contrário, correria o risco de morrer 
afogada. Subia então à margem, e alí se 
deixava ficar algum tempo a secar. Mas 
as penas sempre guardavam certa porção 
de umidade que a pata levava consigo 
para o ninho, e que ia substituir em parte 
as perdas que os ovos sofriam por eva- 
poração. 

Ao cabo de cinco semanas completas, 
chegou por fim o grande dia. A pata 
começou sentindo debaixo de si uns cor- 
pinhos tenros, fofos e movediços, cober- 
tos duma delicada penugem. Não esti- 
vesse a mãe devidamente protegida, e as 
horas que se aproximavam podiam tor- 
nar-se as mais perigosas de todo o período 


Em cima da bucha 


ERTA TARDE, um maribondo picou o nosso cão perdigueiro bem na ponta 
do focinho. Dentro de alguns minutos, o pobre estava de focinho muito in- 
chado, um dos olhos começava a fechar, e tinha certa dificuldade em respirar. 
Decidi-me então a telefonar ao veterinário. 

—Basta lavar o focinho do cachorro com água de soda, disse o especialista, 
—Amanhã o cão estará bom. 

—Mas, doutor, disse-lhe suplicante, —não me aconselha mais nada? O pobre 
está sofrendo muito... Não seria bom dar-lhe uma aspirina? 

—É bom, respondeu o veterinário. —Uma aspirina poderá acalmá-lo. Dê- 
lhe uma e a senhora tome duas! —Emily C. Hawkins 


Vacinem-se contra os resfriados! 


Temos que acabar 
com a gripe 


(Condensado da <Hygeia») 
Por Lois Mattox Miller 


4 |) risco de se contrair a gripe, no 
correr deste ano—mesmo que 
a)  epidemia— poderá ser reduzido a um 
nínimo, pois uma nova vacina, eficaz em 

75 por cento dos casos, já se acha em uso. 

a injeção apenas é o suficiente para 
munizar durante todo o inverno. 
* Muitas empresas comerciais já estão 
reparando seus empregados para receber 
ratuitamente o tratamento. Calculam 
tais firmas que esse custo é muito menor 
que o de dias inteiros que os emprega- 
os perdem, cada ano, com os ataques de 
ripe, perda que se torna ainda mais 
grave nos anos em que há epidemia dessa 
doença. É opinião dos médicos que todas 

s crianças de escola, empregados de escri- 
ório e de fábrica devem ser inoculados 

nto antes. 
“A batalha contra os germes da influenza 
m sido constante e tambem improfícua. 
a guerra, porem, as pesquisas de 
ico contra a gripe tomaram 
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cos ingleses tinham isolado 
virus da influenza tipo-A. Seis 
s, cientistas americanos produ- 
entalmente. uma vacina 
neutralizar a influenza 
a ineficaz contra outros 

m ainda in- 


. 
Cau 


A seguir, dois incansaveis pesquisado- 
res, os médicos Thomas Francis Jr. e T. P. 
Magill, trabalhando independentemente, 
conseguiram isolar o virus da influenza 
tipo-B e descobriram um método seguro 
de ataque a esses dois germes, disto final- 
mente resultando a vacina por eles pre- 
parada. 

A próxima etapa consistiu em provar a 
eficácia da vacina. O corpo médico do 
exército americano fez grande número de 
testes em grupos de pacientes tirados den- 
tre 12.500 soldados, durante o inverno de 
1943-44. Alastrara-se entáo uma epide- 
mia de gripe e a vacina dexiou positi- 
vada de maneira incontestavel, sua 
eficácia. 

Essa experiência foi bastante para con- 
vencer as autoridades médicas do exército. 
E, no outono de 1945, 0 Cirurgião-chefe 
ordenou que todas as forças existentes nos 
Estados Unidos fossem devidamente va- 
cinadas. Nesse ano houve, com efeito, 
grande epidemia da moléstia. 

Na Universidade de Michigan, 600 
soldados do exército foram vacinados; 
1.100 marinheiros, aquartelados alí, não 
receberam a vacina. Entre estes últimos, 
a onda de gripe grassou impenitente, 
atacando dez por cento dos homens. Mas 
no grupo do exército, que havia sido ino- 
culado, a proporção de doentes foi insig- 
nificante, não tendo ido alem de pouco 
mais de um por cento. 

E hoje, segundo aconselham as autori- 
dades sanitárias americanas, quem quer 
que possa, deve tomar uma injeção por 
ano contra a influenza, especialmente as 


pessoas suscetíveis de apanhar defluxos. 


Por um custo insignificante—e a picada 
momentânea da agulha—livra-se a pessoa 
dos riscos de contrair a influenza. À medi- 
da que a vacina se difundir, dizem os 
peritos, as epidemias da gripe talvez 
venham a desaparecer. “ 


Levou para a escola 


a alegria de viver 


Por Dorothy Walworth 


es é verdade que muitos professo- 
res podem transformar a vida de 
alguns alunos, apenas um entre um mi- 
lhão é capaz de modificar uma cidade in- 
teira. E foi o que Miss Elwell conseguiu 
em Xénia, no estado americano de Ohio. 

Há pouco tempo, quando procurei 
Miss Elwell, fui encontrar essa delicada e 
agradavel senhora de gt anos de idade 
num salão de beleza, fazendo um pentea- 
do. Almoçamos juntas no Hotel Xênia. 
Vestida de côr de rosa e com um chapéu 
azul como seus olhos, Miss Elwell lem- 


-brava-me uma pequenina vela chame- 


jante. 

—Toda gente diz que a senhora foi a 
moça mais bonita desta zona e tinha uma 
dúzia de adoradores, disse-lhe eu. —Por- 
que foi que preferiu dedicar-se ao ensino 


e assim viver durante 49 anos? 


—Porque eu desejava abrir as janclas, 


` respondeu-me. 


Xenia é hoje uma cidade próspera e 
adiantada, de cerca de dez mil habitan- 
tes. Custa crer que durante a mocidade 
de Miss Elwell fosse um lugar carrança, 
fundado principalmente por gente que 
imigrara para Ohio por julgar que a No- 
va Inglaterra se estava tornando demasia- 
do tolerante, gente dedicada ao trabalho, 
de maneiras solenes, adepta dum credo 
rígido. 

Nos dias santificados todas as casas 
cefravam as venezianas e as crianças pas- 


Uma cidade inteira foi iluminada 
por essa professora 


savam o dia tristemente, decorando ca- 
tecismo. A semana inteira era insossa para 
os jovens, a quem os pais impunham ma- 
neiras estritas e roupas escuras. Qualquer 
divertimento era julgado impróprio. Con- 
sideravam-se as crianças como adultos em 
ponto pequeno, a quem se devia refrear 
constantemente. Aventuras, entusiasmo, 
imaginação, eram estigmatizados de im- 
piedade. 

Mas, como dizia o povo, Jean Elwell 
era «diferente de nascença» e dona dum 
espírito alegre, que se recusava a ser do- 
mado. As vezes, escondia entre as pági- 
nas do catecismo um romance em que 
personagens bem vestidas se divertiam e 
tam a teatros; e não podia acreditar que 
fossem criaturas impias por isso. Aprecia- 
va tambem, secreta e apaixonadamente, 
a beleza terrena—coisas lindas como as 
nogueiras em flor de Xénia, que pareciam 
não merecer a atenção de mais ninguem. 
Claro que não podia ser errado achar pra- 
zer nas coisas feitas por Deus. 

No ginásio, uma vez em que lhe bate- 
ram por errar uma passagem da Bíblia, 


«Penso às vezes,» disse-me ela, «que 
nunca deveria ter deixado de ensinar na 
escola primária. É nela que o professor 

realmente fazer bem em maior esca- 

. Se queremos que uma criança tenha 
ambições, é preciso começar cedo, antes 
que se desenvolva nela o sentimento de 
pequenês diante do universo; é preciso 
começar durante esse curto espaço de 
tempo em que o mundo parece uma es- 
trela. » 

Miss Elwell mora sozinha na pequena 
casa branca onde viveu desde os cinco 

anos de idade. Da manhã à noite sua ale- 
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gre sala de visitas se enche de amigos — 
antigos alunos e respectivos filhos. Crian- 
ças de seis anos mostram-se tão interessa- 
das em visitá-la como se se tratasse duma 
amiga da mesma idade, 

Assim, ela não conhece a sensação, tão 
comum em pessoas idosas, de viver em 
solidão e com os dias se arrastando. Mu- 
lher alguma poderia ser mais profunda- 
mente querida; nenhuma vida poderia ser 
mais plenamente cheia. Porque o amor 
que durante meio século Miss Elwell dis- 
pensou a sua cidade, está agora sendo re- 


tribuido, e propagado. 


A Ad 


Cena de rua 


ala náo devia ter mais de cinco anos e trazia o seu sueter azul A 
guisa de saia, atado pelas mangas à sua pequenina cintura. Estava olhando o 
mostrador de uma loja de doces e outras coisas. 
—Quanto custa aquele? perguntou ela, apontando um cartucho de doce na 
caixa de vidro. O dono olhou para o doce e respondeu: 
— Seis centavos! 
—Não tem nenhum de três? perguntou a menina, correndo os dedos pela 
vidraça. O homem parece que não a ouviu. 
ag esse aí, será de três? voltou a perguntar, apontando um caramelo 
vermelho. 
— Custa cinco, disse o homem, olhando para a rua. 
Do lado de fora, havia um rancho de crianças que corriam para a escadaria 
“da rua lateral. A menina continuava a olhar para a caixa, à procura de um doce 
de três centavos. 
- —E aquele alí, o que está embrulhado em papel vermelho? disse ela, apon- 
tando. O homem encolheu os ombros e nem deu resposta. 
Vindo da rua, ouviu-se o som de alguem que cantava. A pequenita dirigiu- 
para a porta, tendo ainda na mão o dinheiro. Quem cantava era um pobre 
o, que se movia em cima de um pequeno estrado de rodas, e um bando 
s curiosas cercavam-no, 
saiu da loja e meteu-se no grupo que ouvia o cantor pedinte, 
terminou, a guriazinha rompeu o círculo de meninos e foi 
do homem. Ficou-se a olhá-lo um instante; depois, esboçando 
jo se iluminou de compreensão. E resoluta, deixou cair 
snop que o homem tinha na mão... 
k fd j Sd D —Ed. Wallace, no N. Y. World-Telegram 
e". y 
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eronautas da medicina 


(Condensado do «Christian Herald») 


Por Edwin Muller 


| (EA nos preparávamos para dar 

| uma volta em visita de rotina aos 
seus doentes, perguntei ao dr. Jack 
Woods, membro do Serviço Médico Aé- 
reo da Austrália, qual era a extensão 
aproximada da zona abrangida na sua 
clínica: «Cerca de 400 mil milhas quadra- 
das,» foi a resposta. 

É como se um só médico tivesse que 
= prestar assistência a uma clientela espa- 
lhada por uma extensão de território 
"equivalente a toda a Pensilvânia, estado 
| de Nova York, a Nova Inglaterra inteira, 

e um bom retalho do Canada! 

Ali donde estávamos, na base aérea de 
Broken Hill, o dr. Woods e o seu piloto 
puseram-se a conversar pelo rádio com a 
estação central da estância de carneiros 
onde residia o primeiro paciente que 
nesse dia iríamos visitar. O lugar estava 
situado a mais de 300 quilômetros da 
nossa base, e a uns 30 quilômetros do seu 
mais próximo vizinho, O médico e o pi- 

loto iram informações sobre certas 
- particularidades do local onde poderiam 
= aterrar e decolar: 

«Haverá aí um terreno plano com uns 
“200 metros de comprimento, e suficiente- 
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mente liso para que um automovel possa 
andar a 30 quilômetros à hora? Tem ár- 
vores na vizinhança? Muito bem—espe- 
rem a gente daquí a duas horas, e façam 
favor de içar alguma coisa que nos mostre 
a direção do vento.» 

Nós os três, com a padiola da ambu- 
lância, quase chegamos para atravancar 
a cabine do avião. Erguemos vôo, e dez 
minutos depois de sairmos de Broken 
Hill já íamos voando sobre o sertão aus- 
traliano, que por lá se chama de «Qut- 
back». De longe em longe, um minúsculo 
agrupamento de casas indica o lugar du- 
ma estância de criatörio de carneiros, € 
depois são quilômetros e mais quilôme- 
tros de território vazio, dum vermelho 
queimado. Não se avistam estradas nem 
vias férreas, e nenhuma alta montanha 
quebra a monotonia da paisagem. Os 
campos foram-se tornando cada vez mais 
secos; por vezes um ribeiro de águas va- 
garosas serpeava preguiçosamente atra- 
vés daquele deserto, até minguar e sumir- 
se nas areias, mais longe. 

O caso desse doente que íamos agora 
ver fora comunicado ao médico três dias 
antes, enquanto ele andava cuidando 
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doutro paciente a várias centenas de qui- 
lómetros de distância. Tornara-se neces- 
sário fazer um diagnóstico pelo rádio— 
pneumonia, por sinal—e prescrever o tra- 
tamento pela mesma via. A missão do 
médico é facilitada a distância pelo fato 
de que em todas as estações isoladas se 
encontra uma pequena farmácia, que 
compreende o material de pronto socor- 
ro, certos instrumentos essenciais, e toda 
uma série de drogas em frascos numera- 
dos. O médico pode assim receitar, bas- 
tando-lhe indicar esses números. 

Avistamos por fim a estação—um ta- 
pete de verdura, meia dúzia de casas 
reunidas em grupo, e a cacimba. A pouco 
mais de quilômetro e meio de distância, 
estava parado um caminhão, ao fim dum 
terreno liso e duro. Avistamos depois o 
catavento enfunado pela aragem, e que 
do alto nos pareceu duplo; ao desembar- 
car, verificamos que se tratava dum par 
de ceroulas compridas que flutuavam na 
brisa, amarradas ao mastro! 

Quando, mais tarde, a mulher do ma- 
nageiro nos falava do tempo em que ain- 
da não existiam médicos voadores, nem 
transmissores-receptores de rádio, tive o 
súbito e inquietante sentimento da terri- 
vel solidão e pavor que devia ser a vida 
duma mulher no sertão australiano, vinte 
anos atrás. Contavam-se pelos dedos da 
mão as pessoas alí reunidas: ela, o marido, 

€ três ou quatro guardadores de carneiros. 
“Duma vez tinha ela passado doze meses 
ver outra mulher, com quem pu- 
trocar impressões para dissipar o 
constante de doença ou acidente. 
ne perto da casa uma peque- 

ali estava enterrado o único 
que talvez não tivesse mor- 


não faltasse a assistência do 


0 
tura: 


te era 110 quilöme- 
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erupção cutânea e febre, que o médico 
não quis diagnosticar de tão longe. Assim 
que lá chegamos, vieram ao nosso encon- 
tro os três outros meninos da família. O 
médico, previdente, tinha trazido uma 
boneca, uma espingardinha e um cartu- 
cho de bombons que causaram imensa 
sensação; tornou-se-me logo evidente que 
a visita dele ficaria lembrada como gran- 
de acontecimento na vida daqueles me- 
ninos! 

Chegávamos à hora das lições, que fo- 
ram interrompidas por nossa causa. As 
crianças que vivem no sertão australiano 
não podem frequentar a escola, mas, graças 
a um programa do governo que combina 
as palestras do rádio com os cursos por 
correspondência, as mães podem-se en- 
carregar em pessoa do ensino de seus 
filhos. Atualmente o caminhão do correio 
aparece nas estâncias quase todas as sema- 
nas—quando não fica afundado nas areias 
do deserto, onde não há nem sinais de 
caminhos. 

Fomos passar a noite seguinte em Ti- 
booburra, a única vila situada dentro 
dum raio de alguns dias de viagem por 
automovel. Dizer «vila» é talvez exa- 
gero: tem apenas 86 habitantes, servidos 
por pequeno hospital com duas enfermei- 
ras residentes. Essas moças são obrigadas 
a saber muito mais do que qualquer en- 
fermeira ordinária: entre outras coisas, 
devem saber fazer um parto e executar 
qualquer operação menor. Em casos mais 
sérios, de emergência, as enfermeiras en- 
tram em rádio-comunicação com o mé- 
dico da zona, esteja ele onde estiver, dão- 
lhe a descrição tão exata quanto possivel 
do caso, e o médico fornece-lhes ponto 
por ponto as instruções sobre o que há 
que fazer. 4 * 

Regressamos na terceira noite da via- 

gem à nossa base de Broken Hill, tendo 
completado o nosso giro de visitas aos 
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doentes num percurso aéreo um pouco 
superior a 1.600 quilômetros. 
Conversando à mesa do jantar, a se- 
nhora do médico me revelou que este 
tinha aceitado aquele posto pelo prazo 
apenas de um ano—e já lá iam sete anos! 
Mas a única razão de queixa que ela reti- 
nha era que o marido nunca se aprovei- 
tava das férias anuais a que tinha direito, 
no receio, dizia ele, de perder algum caso 


.de verdadeiro interesse. 


No entanto, dispunha-se a tirar um 
feriado no dia seguinte, para me acom- 
panhar a uma partida de futebol. O dia 
seguinte chegou, mas com ele, logo ao 
amanhecer, veio um apelo urgente de 
quase 800 quilömetros de distäncia: um 
guardador de carneiros fora atirado do 
cavalo abaixo, e arrastado pelo animal; o 
caso tinha todas as aparências duma fra- 
tura de crânio. 

Meia hora depois vi o pequeno avião 
erguer-se no ar, descrever uma curva e 
partir em linha reta para atravessar a 
grande vastidão do Outback. 


DR. Jack Woops é um dos sete mé- 
O dicos que constituem o Serviço Mé- 
dico Aéreo da Austrália. Prestam assis- 
téncia médica numa extensáo que anda 
por cerca de nove décimos da área total 
da Austrália, continente que tem aproxi- 
madamente as dimensões dos Estados 
Unidos. 

Talvez náo haja em parte alguma do 
mundo número táo consideravel de pes- 
soas civilizadas vivendo táo completa- 
mente isoladas dos seus semelhantes. A 
maior parte dos sete milhões de habi- 
tantes que tem a Austrália vivem concen- 
trados nas zonas costeiras; mas milhares 
e milhares de povoadores de raga branca 
permanecem nos vastos territórios de 
criagáo de gado do interior, onde é muita 


“Sorte ter um vizinho que se encontre ao 
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alcance de meio dia de jornada. No sertáo 
do norte da Austrália, o mais próximo 
vizinho chega a encontrar-se à distância 
de uma semana de viagem. E não há 
telefones! 

Foi um missionário, o rev. dr. John 
Flynn, da Igreja Presbiteriana da Aus- 
tralia, quem teve a idéia e promoveu a 
criação desse Serviço Médico Aéreo. 
Flynn ocupava-se de cuidar dos doentes 
e de reanimar os descorajados, jornadean- 
do pelo sertão de estância em estância, 
de camelo ou buckboard (carrinho de 4 
rodas, sem molas) rompendo caminho 
penosamente através das dunas sempre 
instaveis, ou debatendo-se contra tem- 
pestades de pó que cegam o viandante. 
Os sérios problemas da vida dos colonos, 
e muito em especial os das mulheres, 
tornaram-se para ele uma obsessão. 

Deu assim começo, já lá vão 30 anos, 
aos seus esforços no sentido da criação 
dum serviço de visitas médicas. Andou 
de cidade em cidade, para conversar com 
os funcionários do governo e a gente de 
dinheiro; foi arrancando pouco a pouco 
promessas de apoio financeiro, mas du- 
rante muitos anos dois obstáculos mate- 
riais houve que anularam seus esforços: 
o primeiro era o meio de transporte que 
houvesse de levar o médico até a cabe- 
ceira do doente, e o outro a maneira como 
o paciente devia chamar o médico. O 
avião não tardaria em vir solucionar a 
primeira dificuldade; mas, para a segunda 
é que parecia não haver resposta. 

Em 1920, o rádio estava ainda na in- 
fância. O reverendo Flynn submeteu o 
seu problema aos engenheiros e fabrican- 
tes de aparelhagem de rádio da América 
do Norte e da Grã Bretanha, fazendo 
saber que lhe era indispensavel um ins- 
trumento capaz de transmitir e receber 
mensagens, e de gerar sua própria ener- 
gia,— «tão simples, que a mulher ou os 
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filhos do criador de gado o possam fazer 
funcionar.» Toda a gente lhe respondeu 
que tal coisa estava ainda no mundo dos 
“impossiveis. Isso levou Flynn a embre- 
nhar-se no estudo dos problemas de rádio. 
Estudou, experimentou, e procurou o 
parecer de todos os peritos de rádio que 
encontrou na Austrália, fossem eles pro- 
fissionais ou amadores. 

Até que por fim descobriu um moço 
engenheiro de rádio, Alf Traeger, que o 
ajudou a realizar o seu sonho. O Trans- 
cewer (transceptor) Traeger, modificado 
para melhor, ainda hoje está em plena 
atividade, e é considerado pelas famílias 
do Outback como o objeto mais precioso 
de sua propriedade. Esse aparelho, mon- 
tado em uma caixa pouco maior que a 
dum rádio-receptor ordinário, pode sin- 
tonizar-se em ondas de 19 a 550 metros, 
capta e emite transmissões até 750 quilô- 
metros de raio. Nos lares onde não há 
energia eléctrica, a potência necessária 

| para o pôr em ação é desenvolvida por 
— um sistema de pedais, que até uma crian- 
ça pode fazer funcionar. 

A primeira Base de Serviço Médico 
Aéreo foi instalada em 1928 pela Missão 
do Interior, em Cloncurry, para servir o 
Queensland e a Austrália do Norte. Os 
colonos de outras regiões do país em 
breve começaram reclamando idêntico 
= serviço, o que levou os chefes de governo 
dos seis estados componentes da comuni- 
_ dade australiana a elaborar um plano co- 
‘mum que entrou em aplicação em 1933, 
e ainda vigora. Por ele, o continente ficou 
lividido em sete seções, cada uma delas 
sua rádio-base e o seu médico voa- 
O governo concorre com uma parte 
fundos necessários ao funcionamento 
tuição; outra parte provem das 
uições da | cência privada. A 
s cobertas por subs- 
ra E OS dees- 
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tâncias cresce de dia para dia, e cada 
estação paga o seu próprio transceptor 
e farmácia. 

O médico voador deve ser dotado de 
especial capacidade para fazer diagnósti- 
cos a grande distância. O dr. Jack Woods 
conseguiu ainda não há muito compor, a 
600 quilômetros de distância, a desloca- 
ção dum braço. Enquanto um homem 
robusto segurava o paciente, outro ia 
passo a passo cumprindo as instruções que 
ouvia pelo rádio, manipulando o osso des- 
locado, para o fazer entrar na articulação. 
Tendo acabado de dar as instruções, o dr. 
Wood virou o botão do seu aparelho da 
transmissão para a recepção, e esperou os 
resultados—um pouco ansioso, escusado 
será dizer. 

«O osso deu um estalo e entrou no 
encaixe quando o sr. disse as últimas pala- 
vras, doutor!» 

A tarefa do piloto é tambem de natu- 
reza muito especial. Luxos tais como a 
pilotagem por feixe de rádio, aterragens 
em pistas de concreto, e brigadas de me- 
cânicos a cada etapa, não são para ele, 
não. E obrigado a conhecer as suas 400 
mil milhas quadradas de território, tão 
bem como um piloto naval conhece o seu 
porto de base. Nos dias de sol, a melhor 
maneira de dar com um ponto de aterra- 
gem ainda não conhecido, é instruir o 
manageiro da estância a servir-se dum 
espelho, cujo reflexo se pode ver do ar 
a muitos quilômetros de distância. Por 
vezes, como quando a vítima do acidente 
é um guardador de gado que anda nos 
campos, o piloto vê-se obrigado a enxer- 
gar lá de cima o ajuntamento do gado, 
que habitualmente se faz notar de longe 
pela coluna de poeira levantada. 

A base aérea do Serviço Médico é, para 
as famílias de estancieiros, um autêntico 
centro de vida social. Tive o ensejo de 

“escutar algumas sessões diárias de rádio 
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na base de Broken Hill. Vinham em pri- 
meiro lugar os chamados médicos: relatos 
sobre o estado dos doentes, e pedidos de 
visita médica. Em seguida o locutor lia e 
recebia telegramas destinados a pessoas 
residentes nas estâncias, ou por elas reme- 
tidos. Por exemplo, um telegrama vindo 
de Sidnei para uma senhora residente 
numa estância do sertão, anunciava que 
o filho dela, que havia servido com as tro- 
pas de ocupação do Japão, acabava de ser 
desmobilizado e chegaria à Austrália no 
próximo transporte. Vinha depois a re- 
cepção e distribuição das notícias gerais 
do distrito, entre as quais se destacavam 
as previsões sobre as perspectivas de chu- 
va, que são de máxima importância para 
aquele pessoal. 

Após o que, os canais do rádio ficavam 
abertos para a conversação generalizada. 
Era um autêntico bate-boca de senhoras 
vizinhas ligadas a um fio telefônico co- 
mum. Visto que a essa hora a maior parte 
dos homens andavam por fora, no traba- 
lho, o falatório era praticamente mono- 
polizado pelo elemento feminino, o que 


não excluia certa disciplina. Cada se- 
nhora falava por sua vez, dizendo no fim, 
“agora passo a quem segue,» e seguia-se 
a voz de outra mulher, a centenas de 
quilômetros dalí. Uma só mulher fez ex- 
ceção à regra: a coitada acabara de rece- 
ber o seu transceptor, depois de ter pas- 
sado muitos meses sem ver nem ouvir 
uma alma cristã, alem do marido e dos 
filhos, e queria falar com toda a gente ao 
mesmo tempo... 

Foi assim que o transceptor veio de 
certa maneira congregar em um grupo 
social muitas pessoas que, até então, se 
achavam completamente isoladas do 
resto do mundo. Famílias que se encon- 
tram separadas por centenas de quilôme- 
tros de terras desertas e baldias, conhe- 
cem-se hoje umas às outras, podem trocar 
impressões, constituem enfim uma comu- 
nidade. E isso, rasgando o véu de pavo- 
rosa solidão que separava tantos coloni- 
zadores do longínquo sertão, não é de- 
certo o menos importante dos subprodu- 
tos do Serviço Médico Aéreo do conti- 
nente australiano, 


> 
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D URANTE à conversa que tive com um amigo, a quem não encontrava havia 
tempos, tocou-me perguntar-lhe se dormia bem. «Durmo otimamente à 
noite,» explicou ele, «e durmo bem pelas manhãs, mas à tarde, viro-me, re 


mexo-me, e não consigo pregar os olhos.» 


—R. E. Rhoades 


Ms DAS secretárias da nossa seção da W.P.B. tinha muito jeito e arte em 
conseguir que os rapazes do almoxarifado a ajudassem com qualquer trabalho 
pesado que por alí aparecesse. Mas com o Horácio ela não tirava partido. 
Quando uma vez ela foi pedir-lhe para mudar pesada mesa de um lugar para 
outro, encontrou o rapagão sentado numa cadeira inclinada contra a estante, 
«Não posso ajudar você agora, Glória, » disse ele bocejando. «Agorinha mesmo 


“me pus nesta posição confortavel.» 


—Flora G, Orr 
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“As janelas mágicas da imaginação 


inn Nye a 


N’. MAIS util preceito para a dis- 
ciplina pessoal do que aquele se- 
gundo o qual devemos dar principal 
atenção ao que fazemos e dizemos, sem 
grande ênfase sobre o que sentimos. A 
nossa ação parece seguir os sentimentos, 
mas, na realidade, sentimentos cação agem 
_ conjugadamente; regulando-se a ação, 
que está sob um mais direto comando da 
vontade, podemos indiretamente regular 
os sentimentos, que não obedecem a nossa 
“volição. 

Assim, o caminho mais curto a uma ex- 
pressão voluntária de alegria—na ausên- 
cia da nossa real espontaneidade —é man- 
ter-nos alegres, agir com alegria, como 
se tudo em torno de nós fosse só conten- 
tamento. Para cultivarmos o valor, te- 

“mos que agir como se fôssemos valorosos, 
empregando todas as nossas energias para 
esse fim, e em pouco veremos que a co- 
ragem substitue a pusilanimidade. Lu- 
tando-se contra um mau sentimento, 
serve isso apenas para que a nossa atenção 
nele mais se fixe; mas, se agirmos de ma- 
neira a substituí-lo por um sentimento 
hor, veremos como o sentimento mau 

O se esvai como um penacho de fumo 


tido pelo vento... 


- — William James, The Govea lares 
s cultivar a faculdade de ver 
coisas mais simples como que 
de luz e surpresa; cultivar a 

ue nos leve a uma espécie 
“diante de um pássaro, 


uma árvore, presos pela força mágica da 
estesia... 
Não sei de melhor maneira de exerci- 


. tar a arte de admirar, que é o começo de 


louvor pelas obras de Deus, do que via- 
jar num trem por dentro de um tunel. 
Decorridos alguns momentos de comple- 


ta escuridão, eis que há uma súbita 


abertura nas paredes do tunel, por onde 
descortinamos a paisagem lateral e a vida 
às claras. A visão pode ser a de uma 
movimentada rua de povoado ou tal- 
vez, captado de relance, um trecho 
solitário de estrada, notando-se alem 
um personagem único que se adianta 
pela extensão do terreno. Outras ve- 
zes, saindo do escuro do tunel, o nosso 
olhar é atraido para uma janela ilumina- 
da, e olhando por ela vemos num instante 
fugaz a sala e outros compartimentos de 
um lar, de uma habitação humana. 

Assim é que devemos observar os ob- 
jetos—separadamente, iluminados, e so- 
bretudo em contraste com o fundo escuro 
da noite ou contra a pesada cortina de 
paredes contínuas. Sim, porque dessa for- 
ma os objetos, antes incolores, pelo con- 
traste apresentam aspectos e facetas que 
não se revelariam na confusão do con- 
junto das coisas. ` 


—G. K. Chesterton, The Colored Lands 
(Sheed & Ward) 


Á VERIFIQUEI que uma grande parte 
dos conhecimentos que tenho foi ad- 
uirida enquanto eu, procurando certi- 
ficar-me de uma coisa, descobria outras. 


ER je E 1 Pepys 
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Como estimular o trabalhador 


(Excerto de «Lincoln's Incentive System») 


Por James F. Lincoln 
Presidente da Lincoln Electric Company 


Awe parte do progresso alcan- 
çado pela indústria tem resultado 
mais do aperfeiçoamento mecânico que 
do desenvolvimento humano propria- 
mente dito. Se estamos sempre prontos a 
aceitar novas teorias cien- 
tíficas, porque não admi- 
tirmos novos conceitos 
relativos ao homem e suas 
possibilidades latentes? 

Tivemos em nossa 
Companhia oportunidade de verificar o 
fenômeno correspondente a um desses 
conceitos, o da gerência incentivadora, 
com aplicação de planos que visam tornar 
a indústria mais util à própria humani- 
dade. A partir de 1929, o salário médio 
anual dos nossos trabalhadores subiu de 
2.100 para 5.800 dólares, tornando-os o 
operariado mais bem remunerado do 
mundo inteiro. À medida que a capaci- 
dade produtiva de cada operário foi 
aumentando, conseguimos reduzir de 
mais de 80 por cento as horas de trabalho 
direto, necessário para fabricar nossos 
produtos, cujo preço mínimo baixou 
assim de 1.500 para 200 dólares. 

Isso não quer dizer que os operários 
trabalhem cinco ou dez vezes mais de- 
pressa. O esforço físico é agora provavel- 


- mente menor que dantes. Gerência 
incentivadora não implica aumento de 


velocidade; é uma forma de estimular o 


_ raciocínio e o poder imaginativo de todos, 
afim de obter melhor rendimento de tra- 


Será o plano de gerência in- 
centivadora o próximo passo 


a ser dado no caminho do pro- | próprio operário. En- 
gresso industrial? l 


balho. A Companhia Elétrica Lincoln é 
uma empresa industrial de fundição, alta- 
mente competidora. Nada existe; em 
seus produtos ou em seus métodos de 
produção, que lhe assegure vantagem 

— sobre os concorrentes. O 
grande milagre se realizou 
pelo desenvolvimento do 


quanto sua capacidade 
não é posta à prova por 
uma espécie de desafio, o indivíduo nunca 
sabe de quanto é capaz. Como disse o 
grande psicólogo William James: «O in- 
divíduo humano comumente não atinge 
todos os seus limites. Em geral, possue 
potenciais que não põe em uso.» Sob o 
acicate de uma crise, a maioria dos ho- 
mens „desenvolve capacidades de que 
antes não se apercebia. Quando postos à 
altura de resolver uma dificuldade impre- 
vista, adquirem nova envergadura que 
então se desdobra em desenvolvimento 
permanente. 

Resumindo: nossa idéia é desenvolver 
o operário por meio de situações de crise 
e de incentivo. À crise pode ser, por 
exemplo, uma tarefa que parece estar 
acima de sua capacidade, mas que ele 
vence por seus próprios esforços. O in- 
centivo que mais age sobre os indivíduos, 
em regra é a conquista do respeito, pró- 
prio e alheio. Salários que representem 
recompensa por qualquer realização de 
destaque; melhoria de posição; cargos de 


Aumenta o alcoolismo 
entre as mulheres? 


(Condensado de «Woman’s Home Companion») 


Pelo dr. Robert V. Seliger 


Membro da Associação Psiquiátrica Americana e 
do Corpo Psiquiátrico do Johns Hopkins Hospital 


Um psiquiatra refere 


A SALA de espera de 
E fatos reveladores de 


meu consultörio 
reune-se todas as 
T tardes um lamentavel 
© grupo de mulheres. São donas de casa, 
à escriturärias, e dactilógrafas—dos 18 aos 
= 79 anos de idade. Algumas vestem luxuo- 
à Sos casacos de pele, outras são pobres. 
[i porem, enfrentam a mesma tragé- 
día. Estão doentes e suas doenças têm o 
“mesmo sintoma: escessos alcoólicos. 

| O alcoolismo como doença—não me 
à refiro ao uso moderado de bebidas em 
reuniões sociais — tem aumentado tam- 
_bem entre os homens. Se compararmos, 
entanto, os dados referentes aos dois 
» veremos que a proporção de mu- 
s dominadas por esse vício se tem 
olvido assustadoramente nos últi- 
anos. No início de minha car- 


teligentes e distintas 
mulheres americanas. 

Não sou absoluta- 
mente um proibicionis- 
ta. Para enfrentar essa onda ameaçadora 
de alcoolismo não precisaremos de medi- 
das restritivas impostas pela lei, nem de 
apelos veementes à moral. A melhor ar- 
ma de que dispomos é a educação. É pre- 
ciso primeiro que se conheçam os motivos 
que deram causa a esse exagero na bebida. 
E, em segundo lugar, é necessário que o 
consideremos um problema de saude pú- 
blica, no mesmo plano da tuberculose e 
da sífilis. 

A mulher moderna vive numa época 
de profundo caos emocional e social. 
Duas grandes guerras mundiais e a con- 
sequente depressão econômica abalaram 
sua segurança. Nova ordem de valores 
sublimando o poder de sedução pessoal 
e do dinheiro afastaram a velha concep- 
ção de que ser uma boa esposa e boa mãe 
significava tudo na vida. As mulheres de 
hoje vivem na época dos super-homens, 
mas têm ainda o mesmo cérebro e o mes- 
O sistema nervoso de suas avós. O re- 

o é o fracasso no embate da vida. 
o consideravel de casos de de- 

tais e emocionais, bem como 


nova onda de alcoolismo 


a ae —_ 


eim 
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Três são os motivos que levam aos 
excessos alcoólicos: 

Primeiro: Fuga de uma situação na vida 
real que o alcoólico não pode ou não 
quer enfrentar. 

Segundo: Falhas na formação da per- 
sonalidade ou um desajustamento ao 
meio social ambiente. 

Terceiro: Progressão do uso moderado 
de bebidas em reuniões sociais aos exage- 
ros anormais. 

Como exemplo típico de escapismo 
(primeiro motivo) posso apresentar o de 
uma mulher de 44 anos que esteve sob 
meus cuidados há poucos meses. Essa 
moça tinha progredido muito em sua vi- 
da profissional, havendo iniciado por um 
emprego modesto e atingido mais tarde 
uma posição de relevo na direção da com- 
panhia em que trabalhava. Apaixonara- 
se, porem, pelo patrão e tinha certeza de 
ser correspondida. Mas veio a guerra e 
ele foi convocado. Voltou diferente, frio 
para com ela, aparentemente interessado 
noutra mulher. Se ela vivesse no século 
passado quando era elegante revelar sau- 
de delicada, nada mais facil para fugir a 
essa realidade desagradavel do que reco- 
Iher-se ao leito e se tornar uma inválida 
para o resto da vida. Mas, neste ano de 
1946, ela preferiu entregar-se ao uisque. 
Teria feito melhor se procurasse a assis- 
tência profissional de um psiquiatra, que 
a poderia auxiliar perfeitamente. 

Nem todos os casos de alcoolismo, po- 
rem, apresentam motivos tão evidentes. 
Dúvidas ou infelicidades ocultas no sub- 
conciente de um indivíduo são o bas- 
tante para originar a predisposição ao 
vício. Foi o que aconteceu com outra 
cliente minha, que era, na opinião de seus 
amigos, a pessoa mais satisfeita com a vida 
que tinham visto. Bonita, sociavel, era 


querida de todos. Pouco antes da guerra, 
tendo então 24 anos, casara-se com um 


jovem oficial de marinha e tivera um 
filho. Enquanto o marido esteve fora do 
pais, empregou-se num escritório e en- 
tregou a criança aos cuidados da mae. 

Com o fim da guerra e o regresso do 
marido, sua vida mudou completamente, 
Compraram uma casa nos subúrbios e 
ela passou a fazer todo o serviço domés- 
tico, alem de cuidar do filho. Para que- 
brar um pouco a monotonia de sua vida, 
habituou-se a entrar num bar, para um 
coquetelzinho, todas as vezes que saía 
para fazer compras. 

A bebida fê-la sentir-se melhor e suas 
visitas diárias ao bar começaram a se tor- 
nar mais demoradas. Até que uma noite 
o marido, ao voltar do trabalho, a encon- 
trou inconciente num sofá, o tapete ao 
lado queimado de um cigarro aceso que 
ela deixara cair dos dedos. Cheia de re- 
morsos, prometeu nunca mais beber. 
Poucas semanas depois, entretanto, en- 
tregou-se a novo excesso. E assim foi 
indo, até ser internada no pavilhão de 
alcoólatras de um hospital público, 

O seu caso se explica facilmente. Ela 
era desse tipo de pessoas dependentes que 
nunca desenvolvem suas ocultas capaci- 
dades de ação. Não tendo religião ou filo- 
sofia alguma em que se apoiar, nem po- 
dendo ajustar sua personalidade infantil 
às dificuldades da vida adulta, ela se deu 
cegamente ao primeiro derivativo que se 
apresentou—o alcool. 

O melhor caminho tanto para a pre- 
venção como para a cura, em casos como 
o dela, está no desenvolvimento da per- 
sonalidade. Se se conseguir que ela ama- 
dureça e aprofunde seus interesses, me- 
nos inclinada se verá a procurar uma fuga 
pelo caminho do alcoolismo. 

O alcoolismo jamais é hereditário. 
Muitos casos, porem, são causados por 
excessos de timidez e complexos de in- 
ferioridade originados na infância, Lares 


perturbados por morte ou divórcio, dis- 

cussões constantes entre os pais, severi- 

dade rígida ou indulgéncia exagerada po- 
dem criar na criança uma predisposição 
ao alcoolismo. 

O terceiro grupo de alcoólatras, menor 
que os outros dois, é o dos que gradual- 
mente foram «progredindo» de um uso 
moderado de bebidas aos excessos pato- 
lógicos. 

E o caso, por exemplo, da proprietária 
de uma grande loja, que achou que de- 
via beber com seus fregueses para con- 
servar os negócios num ritmo sempre 
crescente. Depois de doze anos, desco- 
briu que isso não lhe bastava. Começou 
então a tomar seus «estimulantes» pela 
manhã, outros na hora do almoço, e che- 
gou finalmente ao estado em que se pre- 
fere a irrealidade alcoólica à realidade 
sóbria. Vagarosa, mas definitivamente, 
ela atravessou a linha que separa o bebe- 
dor social do viciado. Casos como esse 
têm geralmente mais do que uma única e 
aparente causa. Frequentemente a con- 
tinuidade de bebida em reuniões sociais 
auxiliada por algum traumatismo psico- 
lógico, cuja origem é um conflito ou um 
choque sentimental, pode levar ao al- 
coolismo. 

a O bebedor social deveria ser prevenido 
- por certas barreiras. Se uma mulher tem 
necessidade de bebida pela manhã, se pre- 
fere beber a sós, se o alcool está come- 

“çando a interferir com seu trabalho, seu 

e sua vida ou suas ambições, se a está 

ixando nervosa ou inquieta, se é para 

© meio de estimular a confiança em 
sma, então é chegada a hora de pa- 

“imediatamente com a bebida e de 

ir jum psiquiatra ou um especia- 
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nicas para seu tratamento. Com os mo- 
dernos métodos científicos de que se pode 
lançar mão hoje em dia, de 30 a 40 entre 
100 alcoolatras podem ter sua saude física 
e mental perfeitamente restaurada, Os 
restantes, infelizmente, estão mais con- 
denados do que se tivessem cancer. Ter- 
minarão suas vidas num hospital psiquiá- 
trico ou então beberão até a morte, morte 
que virá trazer sofrimento e alívio a 
um só tempo a suas famílias e amigos. 

Nossa maior esperança de conseguir 
controlar uma onda de alcoolismo é a de 
prevenir novos casos. E o campo mais 
apropriado para essa luta é o que se en- 
contra no lar. Mães poderiam reduzir 
grandemente a «safra» dos alcoólatras de 
amanhã, se a partir de agora derem a 
seus filhos um ambiente de segurança so- 
cial e uma sólida armadura moral com 
que possam mais tarde enfrentar os duros 
golpes da vida. 

Todos os indivíduos viciados em be- 
bida têm bem dentro de si próprios medo 
ou recusa de encarar, mesmo de longe, 
um estado de espírito desagradavel, seja 
ele tédio, tristeza, preocupação, depres- 
são ou um complexo de inferioridade. A 
auto-satisfação trazida pelo alcool indica 
às claras uma falha de educação. 

E preciso que se dê à juventude uma 
noção mais real e mais sincera do que seja 
a vida. É preciso tambem que ela tenha 
a conciência de que vive num universo 
muito maior do que seus sonhos e espe- 
ranças, e de que mais valem satisfações 
naturais e simples, como os laços fami- 
liares, o amor, a fé e o dever, do que cer- 
tas satisfações egoísticas ou aquilo que a 
moda do dia considera como o êxito. 

Em suma: para lutar contra o trágico 
aumento de casos de alcoolismo devemos 
estabelecer uma nova ordem de valores, 
que dê menos importância às coisas ma- 
teriais do que às do espírito. 


Retalhos do drama cotidiano—XXVI 


Uma vez na vida... 


Por Fulton Oursler 


s Is UMA história em que o leitor só 
acreditará se já teve a sorte de 


experimentar esse aparente milagre de 
emoção, em que o amor sat vitorioso 
sobre o tempo e a distância. Ofereço aquí 
apenas os fatos, e nada mais, ocorridos 
com Linda Watkins, às três horas de uma 
madrugada de inverno, no ano da Era 
Cristã de 1927. 

Essa aventura tinha começado, com 
efeito, alguns meses antes, numa tarde de 
outubro, quando a moça passeava por 
Washington Square, em Nova York, se- 
guindo a sarabanda de folhas amarelas, 
que o vento de outono punha em movi- 
mento. Rolando na sua direção vinha 
antigo realejo de rua, cuja manivela era 
acionada por um homem de rosto encar- 
dido e que trazia pousado no ombro um 
periquitinho verde. Ele dava à manivela 
do instrumento e ia desfiando uma can- 
ção, cuja letra dizia... 


Era uma vez, nesta vida, 
à triste luz do luar... 


Observando a moça que se aproximava, 
o músico ambulante fez-lhe uma cortesia 
com o chapéu, dizendo: «Quer ver a sua 


sorte, senhorita? Custa só cinco cen- 
tavos!» 

Assim que Linda abriu a bolsa para 
tirar o niquel, o periquito saltou do 
ombro do dono numa gavetinha da caixa 
de música e trouxe no bico branco o 
envelopezinho azul que continha a sorte. 
Mas um golpe de vento arrebatou o 
místico papelito da mão da moça, levan- 
do-o em viravoltas pelo ar; por fim, foi 
enganchar-se no bifurcado do tronco de 
uma árvore. 

—Tire outra sorte, senhora! disse-lhe 
o homem do realejo. _ 

—Não é preciso! gritou outra voz, 
meio excitada, num legítimo tom de 
barítono. Era a primeira vez, que atraida 
assim pelo timbre de sua fala, Linda 
contemplava John, um rapaz alto e forte, 
cujo olhar se fixava nos cabelos louros da 
moça, sem perder de vista seus olhos 
azues e o seu chapéu verde ornado de 
uma pena vermelha. 

Em desrespeito ao regulamento dos 
parques, eilo que galga o tronco da 
árvore, de onde desce com o papelzinho 
azul, porem, com um rasgão num joelho 


das calças. 


FP Ossovietes querem agora que «volte- 
mos para casa», Numa noite, a estação de 
radio báltico-soviética chama-nos <fas- 
> cistas» e «criminosos de guerra». Algu- 
mas noites depois já somos considerados 
«bons patriotas que abandonaram o seu 
_ pais só devido à opressão nazista e que 
em breve vão regressar à pátria». Se o 
punho ameaçador não produz efeito, ex- 
| perimentam o aperto de mão. 
_ _ Imstigada pelos sovietes, a polícia es- 
“tadual sueca efetuou um estudo sobre os 
“estonianos que aquí se encontram. Exa- 
tamente 9914 por cento não querem vol- 
tar. Porque? É medo. Receiam a NKVD, 
a polícia secreta russa. 
Assisti às mobilizações da NKVD na 
6nia em julho e agosto de 1941. Trin- 
ta e cinco mil homens, entre os 19 e 45 
- anos, foram enviados para os campos de 
~ trabalhos forçados no norte da Rússia e 
para alem dos Montes Urais. 
< A carta recebida essa noite por Maia 
Andre não é a única indicação de que 
— Moscou se lembrou de nós. Léem-se 
- anúncios pagos nos jornais de Estocolmo 
— pedindo o registo na legação soviética de 
todos os estonianos, com o fim de «nos 
“fazer regressar aos nossos lares». 
«E impossivel aquí ficarmos mais tem- 
= po,» diz Harry Paalberg. «Mais cedo ou 
“mais tarde seremos enviados para a Es- 
tônia. O melhor é comprar um barco e 
guir para a América!» 
__ “Nao poderemos desembarcar, » objeta 
_ Arvid Kuun. «Não temos vistos. » 
- “Trataremos disso quando lá chegar- 
> diz Harry confiante. 
E realmente uma idéia insensata, mas 
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transportar A América, com seguranga, 

Chama-se Erma. E o que os suecos 
chamam um «koster» —uma embarcação 
de recreio nas águas costeiras. O dono 
pretende que foi construida há só uns 55 
anos, o que é dificil verificar. De qual- 
quer modo, como diz o Harry, um barco 
é como uma boa esposa: quando atinge 
certa idade, não é o aspecto que conta, 
e sim a sua robustez. 

A mim, o Erma parece-me muito pe- 
queno. Só tem onze metros de compri- 
mento. Felizmente que a verga (o pau 
que atravessa o mastro) é bastante larga. 
Ainda bem, porque não tem um lastro 
de chumbo pesado que impeça virar 
em caso de temporal. O proprietário diz 
que a vela principal está sendo remen- 
dada, mas que a lona é resistente. 

Harry espetou um canivete em várias 
partes do costado e não encontrou um 
único ponto carunchoso. Quando, po- 
rem, pedimos que a chalupa fosse colo- 
cada na areia seca, com o fim de melhor 
verificarmos o casco, o patrão zangou-se 
e disse que se não queríamos tal como es- 
tava, que fôssemos para o inferno. Harry 
acredita que o homem é sério e diz que é 
natural ele falar desse modo quando pos- 
sue o barco já há tantos anos. Eu acho 


que o Harry está mas é apaixonado 
pelo Erma. 


Canal Göta, Suécia, 

18 de agosto de 1945 

As últimas semanas passaram-se a pôr 

o Erma em estado de navegar pelo mar 
alto. Saimos de Estocolmo há nove dias e 
navegamos agora vagarosamente para o 
oceano. Escolhemos esse canal porque os 
russos se encontram na ilha de Bornholm, 
no Báltico, entre a Suécia e a Dinamarca, 
e correram boatos sobre desaparecimen- 
tos estranhos naquelas águas. É dificil 
dizer, é claro, se ocorreram em razão do 
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mau tempo ou se foi obra das patrulhas 
soviéticas. 

Ao princípio, o Erma era um barco de 
recreio para quatro ou cinco pessoas. 
Agora somos dezesseis, todos amigos de 
longa data e dos bons tempos. 

No beliche principal, construido para 
duas pessoas, colocamos pranchas de ma- 
deira ao longo das outras duas camas. Alí 
dormem os seis membros da família 
Paalberg: Harry que, como eu, tem 33 
anos de idade; sua esposa, Eilen, de 24 
anos e muito bonita; a filhinha, de 3 anos 
e com caracóis dourados; a mãe de Harry, 
de 6o anos; a sua prima Juliane Alten- 
brun, de 58 anos; e Maia Andre, filha da 
senhora Altenbrun. 

No outro camarote, mais pequeno, 
tambem: construido para dois passageiros, 
acomoda-se a família Kuun: Arvid, de 38 
anos, que sorrí e canta quando trabalha e 
que era piloto dum porto estoniano, 
antes da guerra; sua simpática mulher, 
Elenore, de 30 e poucos anos. Esse casal 
tem três filhos: Aimi, de dez, Inga, de 
sete, e Ulla, de três anos de idade. 

Cada camarote tem perto de três me- 
tros de largura por dois de comprimento. 
Como nenhum deles é bastante espaçoso 
para todos nós juntos, cozinhamos por 
turnos. Cada cabine tem um pequeno 
fogão de alcool. 

O Erma possue uma instalação real- 
mente moderna—pequena privada mu- 
nida de bomba manual, na cabine de 
Kuun. Naturalmente, os Kuuns raras 
vezes estão sem visitas. À 

Nós, os cinco solteirões, estamos ins- 
talados no que por graça denomina- 
mos «o camarote de emergência»; Paul 
Reinholm, de 28 anos, que foi piloto na 
força aérea norueguesa e se bateu contra 
os alemães; seu irmão, Lembit, de 24 
“anos, estudante, cuja educação ficou in- 
_ terrompida pela guerra; «Rommy> (que 
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deseja ocultar o seu nome porque ainda 
tem parentes na Estónia) outro estu- 
dante, que se evadiu depois da ocupação 
alemã, e eu. 

Estava prestes a graduar-me em his- 
tória e filosofia, na Universidade de Tar- 
tu, quando os russos entraram na Estó- 
nía, em 1940. Conseguí um emprego de 
secretaria num dos comissariados do po- 
vo. Náo dei provas de grande entusiasmo 
e por isso fui trabalhar a seguir numa ga- 
rage que estava tambem sob a «direção» 
dos russos. Para poder comer, de vez em 
quando, fiz o possivel para manter essa 
situação até à chegada dos nazistas. 
Quando estes quiseram arregimentar-me 
no exército «voluntário», evadí-me e re- 
solví não mais voltar à Estônia enquanto 
a minha pátria não tivesse governo 
próprio. 

No nosso camarote tambem se encon- 
tra o velho motor de um cilindro que 
instalamos depois de adquirir o Erma. 
De cada lado do motor dormimos dois 
sobre uma tábua coberta por uma man- 
ta. A tábua tem perto de metro e meio 
de comprimento e sessenta e tantos cen- 
tímetros de largura; temos, pois, de pôr 
em prática certa habilidade para poder- 
mos dormir. Felizmente que um de nós 
cinco tem de estar sempre de serviço com 
o Harry ou o Arvid. 

Esses dois últimos são os únicos que 
andaram pelo mar ou sabem alguma 
coisa de barcos a vela. Contudo, tanto 
um como outro declaram ser navegadores 
exímios e marinheiros mestres. Espero 
bem que não exagerem. Harry diz que a 
rota que devemos seguir nesta época do 
ano é conhecida por «ventos do comér- 
cio», e que o Erma tem de percorrer mais 
de sete mil milhas. : 

A questão dos abastecimentos preocu- 
pa-o um pouco e como Harry nunca tem 
apreensões por coisa nenhuma, isso nos 
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aborrece. A compra do Erma esgotou as 
nossas economias. Temos nove latas 
grandes de leite condensado para as crian- 
ças, seis sacos de batata, três sacos de 
arroz, algum pão duro sueco, flocos de 
aveia e algumas latas de conserva de 
came e sardinha. Construimos tanques 
forrados de cimento para a água não se 
turvar. Harry diz que por meio dum ra- 
cionamento severo, devemos ter bastante 
para sessenta dias. 


Kragerö, Noruega, 
26 de agosto. 


Há quatro dias atravessamos um fura- 
cão quando navegávamos nas águas ver- 
de-azues do Escagerraque. O Erma ficou 
com um rombo abaixo da linha de água e 
para evitar naufrágio tivemos de dar à 
bomba constantemente. A manivela da 
bomba é uma argola de ferro que fica ao 
nivel da coberta, a boreste, e fora do 
alcance para quem se encontra no telha- 
do da nossa cabine. É preciso uma pessoa 
encostar-se um momento à cabine, espe- 
rando que o barco atinja certo equilíbrio 
e depois correr para a argola. Se não a 
segurar logo, nada existe alí perto que 
sirva para se agarrar e pode perder o 
equilíbrio. Deve-se puxar o cilindro de 
ferro, de perto dum metro de compri- 
do, para cima e para baixo, para se remo- 
ver pouco mais de meio litro de água do 
porão. Cem movimentos tiram perto de 
50 litros. De cada vez tive de fazer 500 
- movimentos como esses. Cada homem de 
bordo fez o mesmo. Ainda assim, a água 
estava prestes a chegar à altura do soalho 

dos camarotes. 
Resolvemos dirigir-nos para um porto 
zus ee ees o farol de 

erô, eu a Harry: —Que pena a 

ter de desistir da es ren 


Os no princípio. 
adentra E de Harry. 


se ouviu na Noruega. —Que desistir que 
nada, disse ele. —Vamos é consertar y 
buraco. 

O Erma foi içado no estaleiro e pela 
primeira vez pudemos examinar o casco, 
Não prestava. No lugar onde se abrira o 
buraco havia outros pontos sensiveis, 
Harry disse que o barco não tinha culpa 
nenhuma, e sim, a formiga branca que o 
roera quando se encontrava na praia, Por 
todo o casco se viam pedaços do calafeto 
a sair, como o recheio duma velha 
boneca de trapos. 

Harry disse que o barco se podia con- 
sertar depressa. Via-se bem que estava 
muito zangado com o dono do Erma— 
não porque nos tivesse enganado de pro- 
pósito, mas porque não tinha tratado 
dele como devia ser. 

Tivemos de gastar quase todas as nossas 
últimas reservas que guardáramos para 
um caso de emergência. No entanto, con- 
seguimos arranjar algumas placas de 
cobre e alguma tinta de boa qualidade 
que tinham escapado aos alemães. Foi 
tambem a nossa moeda sueca que nos 
salvou. Os noruegueses só aceitavam di- 
nheiro sueco. 

Enquanto os homens trabalhavam, as 
mulheres percorriam as aldeias da costa 
com o fim de obter mais leite condensado 
para as crianças. Encontraram duas latas, 
em três dias. 

Na noite passada terminamos a obra € 
pusemos o Erma a flutuar. Vimos nessa 
altura gente a dansar alí perto, alumina- 
da por lanternas e dirigimo-nos para lá. 
As moças norueguesas diziam segredi- 
nhos umas às outras; não eram capazes de 
descobrir se éramos suecos, finlandeses, 
estonianos, lituanos, letões, alemães ou 
russos. Só falávamos sueco; sentíamo-nos 
mais seguros. Saimos da Suécia com à 
autorização oficial de «navegar nas águas 
costeiras». As autoridades podiam, à 
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folhas tantas, descobrir que nos afastá- 
vamos muito, 


Mar do Norte, 
30 de agosto. 


Lutamos durante dois dias contra ven- 
tos fortes do noroeste. De cinco em cinco 
minutos, exatamente, uma onda tremen- 
da batia contra o costado. A água corria 
pelas coberturas dos camarotes. Tudo e 
todos ficamos encharcados. 

Infelizmente passou o enjôo. Infe- 
lizmente, porque agora temos sempre 
apetite. É muito aborrecido cozinhar. 
Hoje tentamos fazer sopa num dos fogões 
de alcool, que logo se avariou. Experi- 
mentamos pôr dois homens a segurar o 
fogão eoutro a panela. Este último perdeu 
o equilíbrio e lá se foi a sopa outra vez. 
Finalmente tivemos de pôr um quarto 
homem a segurar o que segurava a panela. 

Ao pôr do sol levamos grande susto. 
Arpid correu rapidamente da próa e dum 
salto agarrou o leme. Mudou a direção 
com violência para escapar a uma mina 
flutuante. Passamos-lhe tão perto que a 
poderia ter tocado com a minha mão. 
Não sei qual era a sua nacionalidade. 
Mais um objeto transviado. 


Loch Ness, Escócia, 
7 de setembro. 


Estamos atravessando o Canal de Ca- 
ledónia, que liga o Mar do Norte ao Atlân- 
tico, navegando com o auxílio do motor 
que todas as manhãs temos de aquecer 
durante mais de meia hora. As autorida- 
des de imigração em Fraserburgh (que se 
mostram apenas humanas) parecem ad- 
miradas com os nossos passaportes esto- 
nianos. Finalmente resolvem dar-nos O 
visto necessário. 

Na doca de Fraserburgh cometí o erro 
de conversar com um homem amavel de 
chapéu preto. Era jornalista. O London 


Daily Mail publicou um artigo a nosso 
respeito; dizia que o Erma era como um 
po ii estilo 1945. 
tarde, quando chegamos à ponta 
sudoeste de Loch Ness, não fomos ca- 
pazes de encontrar a entrada para o canal 
seguinte, Rodeados de silêncio, podíamos 
ouvir o tanger de sinos. Dirigidos por 
esse som, avançamos na escuridão. Era a 
Abadia de S. Benedito, no Forte Augusto. 
Os monjes deram-nos hortaliças, leite 
fresco, doces e cigarros. Não foi possivel 
comprar mais provisões. Gastamos os 
nossos últimos cobres para comprar óleo 
Diesel que o Harry diz ser agora mais 
importante que comida. 


Kingstoun Bay, Irlanda, 
24 de setembro. 


Na noite passada, já com a âncora no 
fundo, o Erma quase que sossobrou. Um 
furacão equinocial repentino, que varria 
o Mar da Irlanda, partiu-lhe as amarras e 
começou a arrastá-lo contra os rochedos 
que rodeiam o porto. Havia só uma coisa 
a fazer: pôr o motor em marcha e manter 
a proa do barco a sotavento. 

Paul, Heino e Lembit trabalhavam 
sem descanso para pôr o motor a tra- 
balhar; o suor escorria em bica. Mesmo 
através da escuridão e da espuma que 
batia a coberta em camadas densas, po- 
díamos observar a fúria escumante da 
água a bater contra os rochedos, dos 
quais nos aproximávamos perigosamente, 
quando por fim o motor começou a 
girar. Mesmo com o auxílio dele, foi 
dificil manejar o Erma através do fura- 
cão, mas finalmente começamos a afas- 
tar-nos dos rochedos. No entanto, du- 
rante toda a noite, um de nós manteve-se 
sempre agarrado à manivela da bomba, 
extraindo água 500 vezes cada um, pelo 
menos. 


O vento acalmou pela madrugada, de 
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repente, tal como chegara e navegamos 
de novo para a baía, Arvid e Paul atira- 
“ram-se à água, em calções de banho; veri- 

ficaram que as placas de cobre ainda se 

encontravam no mesmo ponto e aparen- 
temente bastante fixas. 
Medimos a entrada da água no porão. 
_ Esta manhã, quando o mar se encontra 
relativamente calmo, a média é de perto 
de quinze litros por hora. Harry diz que 
| podemos dominar a situação. 


Y Funchal, Madeira, 
R - 10 de outubro. 


De manhã cedo, depois de dezessete 

dias de mar e céu, Harry e Arvid avista- 
_ fam terra. A princípio, parecia apenas 
uma miragem, mas em breve surgiram no 
horizonte as lindas colinas verdes da ilha 
da Madeira. 
As autoridades portuguesas só autori- 
= zam o desembarque de Harry e Arvid, 
considerados capitães. Suspeitam-nos de 
“comunistas! A Estônia, dizem os portu- 
gueses, está sob o domínio da Rússia. Te- 
mos passaportes éstonianos; logo, somos 
— comunistas. 

Harry mandou um telegrama ao pai 
que se encontra na América. Temos ne- 
“cessidade urgente de óleo e de abasteci- 
mentos. Mesmo o Harry já começa a 
que a proximidade do inverno 
» € propícia para um pequeno barco 
omo o nosso fazer a travessia do Atlän- 


pensa 


4 Alto mar, 
“rz 20 de outubro. 
hoje faia debaixo de 
naria e já gastamos perto de 50 
uns vinte litros; Harry 
aser ar para atra- 
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chegou depois de nove dias de espera, 
Conseguimos comprar um pouco de ba- 
tatas, arroz, pão, peixe seco e algumas la- 
tas de leite. Em Funchal, porem, não 
havia um litro de óleo Diesel. 

Estamos agora à espera duma brisa que 
nos leve para onde sopra o vento, Harry 
diz que esses ventos são de confiança. 
Diz tambem que um longo período de 
calmaria pode ser desastroso, devido às 
nossas magras provisões de víveres e de 
água. É desconcertante quando ele mis- 
tura O seu otimismo natural aos fatos 
reais. 

Na Madeira, Harry e Arvid explica- 
ram bem—especialmente às mulheres— 
os perigos que tínhamos de enfrentar. 
«Perdemos um tempo precioso,» acres- 
centou, «e temos de aguentar bravias 
tempestades antes de chegarmos à Amé- 
rica.» 

Todos, porem, decidimos unanime- 
mente continuar a jornada. Tal como 
a senhora Paalberg dissera: «Melhor se- 
ria atirarmo-nos ao mar do que virar para 
trás.» Informa o Harry que a primeira 
terra à vista será agora a América, a perto 
de cinco mil milhas de distância. Parecia 
não ter decidido ainda se havíamos de ir 
para Nova York ou para Filadélfia! 


Mar alto, 
20 de novembro. 


O último mês tem sido como umas 
férias no paraiso, Como um pato feliz, o 
Erma desliza lépido, acariciado por 
um vento suave e por um mar azul pro- 
fundo. vezes, O convés parece um 
quintal, onde secam ao sol camisas, calças, 


lençóis, saias; por todos os lados há roupa 


estendida. Até as crianças lavaram e pen- 
duraram os vestidos das bonecas. Deita- 
dos ao comprido sobre os telhados dos 
camarotes, o sol a queimar-nos a pele, 


seguimos o movimento levemente osci- 
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lante do mastro no horizonte limpo de 
"nuvens. Parece que o sol derrete os seis 
anos de amargura que se nos entranhou 
nos ossos. 

Conversamos sobre a vida que nos 
espera. Arvid que uma vez foi à América 
como marujo, confessa que é o único 
ponto no mundo onde ele gostaria de 
constituir família. Harry diz que se não 
nos deixarem entrar sem vistos nos Esta- 
dos Unidos, ele segue para a América do 
Sul. Menciona tambem a Austrália como 
outro país de liberdade e de esperança. 

Todas as manhãs a Maia dá lições de 
inglês às quatro crianças. O livro é uma 
edição ilustrada da Branca de Neve e os 
Sete Anões que comprou na Escócia. Os 
pequenos já conheciam o conto em sueco 
e agora aprendem-no em inglês. E admi- 
ravel como adquirem depressa um pe- 
queno vocabulário. 

Todas quatro estão muito morenas do 
sol e aumentaram de peso. Recebem três 
refeições por dia; de manhã, flocos de 
aveia, arroz ou batatas; peixe seco ou 
carne de conserva para o almoço; seis 
colheres pequenas de leite condensado, 
num copo de água; flocos de aveia e meia 
fatia de pão seco ao jantar. 

Continuamos a dar à bomba, mas ago- 
ra parece-nos um exercício agradavel. 
Uma centena de movimentos por hora 
para cada tripulante, Como o nosso ali- 
mento consiste em batatas e arroz, a 
bomba mantem a nossa linha, diz o 
Harry. 

De tarde, o Harry e o Arvid viram o 
sextante para o sol e definem a nossa po- 
sição. Não possuimos cartas regulares de 
navegação; apenas um grande mapa do 
Atlântico.O Harry marca o nosso progres- 
so de cada dia com uma linha em zigueza- 
gue. Quando o sol se obscurece, a nave- 
gação faz-se por cálculo. Tantas horas 
por um lado, tantas horas por outro. O 
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Harry calcula a velocidade olhando para 
a água. O Erma, diz ele, é uma velhota 
muito firme. Por este bom tempo ele 
avança quatro nós, nem mais nem menos. 
O seu amor pelo Erma é tão constante 
como a velocidade do barco. 


Mar alto, 
23 de novembro. 


Durante as últimas 48 horas, duas 
baleias nos têm escoltado, uma de cada 
lado, a perto de dez metros de distância. 
Quando esguicham, o fino nevoeiro que 
produzem borrifa o nosso convés. Arvid 
diz que as baleias são tímidas. Espero 
bem que sim, pois cada uma tem mais 
oito metros de comprimento que o Erma 
e com facilidade nos fariam naufragar. 


Mar alto, 
29 de novembro. 


Harry e Arvid pensam que estamos a 
mil milhas de Nova York e 200 milhas a 
leste das Baamas. Harry mandou dimi- 
nuir a ração dos adultos para uma chícara 
de arroz por dia e meia chicara de água. 
Estamos economizando para as crianças 
algumas batatas e algumas latas de leite. 

Já acabamos de atravessar os ventos 
bonançosos e o barômetro desce agora 
constantemente. 


Mar alto, 
30 de novembro. 


Em volta de nós desencadeia-se tre- 
menda tempestade; o vento sopra em fu- 
racão desfeito. Tínhamos contado chegar 
ao Gulf Stream antes do temporal. As 
ondas atingem perto de cinco metros de 
altura e estamos para ser arrastados em 
direção à Inglaterra. 

Tentamos, em vão, impedir esse recuo, 
No fim da tarde deitamos ao mar a ânco- 
ra de temporal em forma de funil que se 
encontrava na popa, porque Harry temia 
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"que danificasse as pranchas já caruncho- 


sas do costado. Quase logo a seguir uma 


onda enorme veio quebrar-se dentro dos 


"| camarotes. A popa não tinha agora contra- 


suficiente. 
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Harry e Arvid experimentaram outra 
| teoria. Ataram à popa perto de vinte 
metros de corrente de ferro pesada, e a 
esta ligaram o cabo da âncora. Içaram 
depois a vela bujarrona e assim o Erma já 
se equilibrava menos mal. O peso da 
corrente produzia o efeito de absorver 


choques. E a vela triangular içada à proa 


© ajudava-nos a ir à frente do mar enca- 


Br Arvid tinham de estar sem- 
“pre ao leme. Um único movimento falso 


| poderia ser o fim de todos nós. Conti- 
nuamos em direção à Inglaterra, a dois 
“nós por hora. 
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Mar alto, 
4 de dezembro. 


Não sei como escapamos à tormenta; 
navegamos agora lentamente para oci- 
dente, quase sem vento. Não sabemos 


_ onde estamos. Quando Harry pegou no 


sextante esta manhã, viu que o espelho se 
-~ quebrara. Paul tirou o espelho da mala de 


Ellen e está tentando cortá-lo para caber 


A 
„ti 


= no sextante. 


O Erma sofreu muito com o temporal. 


A bomba ficou entupida com uma batata 


“que caiu no porão. Levamos duas horas 

repô-la em funcionamento. Nessa 

ltura a água varria o tombadilho. Harry 

ceia que uma das pranchas de cobre se 
esp o. Comemos batata. 

o um cardume de tubarões rodeia 

nguem se atreve a subir ao 


Abril 


memo-lo ao jantar—a primeira vez em 
seis dias que ingerimos outra coisa a não 
ser arroz. Fosse que peixe fosse, o que é 
curioso é que tinha o gosto de arroz, 


Mar alto, 
8 de dezembro. 


Sofremos agora muito do frio. Como 
diz o Heino, estamos bem vestidos para 
um passeio rápido no parque, mas não 
para passar o inverno no Atlântico. Eu, 
por exemplo, trago roupa interic~ de ve- 
rão, uma camisa e um simples terno. Em 
volta do corpo enrolei um cobertor e atei 
às pernas papel de jornal. Por cima de 
tudo vesti o meu capote preto de 
gola de veludo, que é uma relíquia dos 
bons tempos; tenho pena de o ver estra- 
gar pela água salgada. 

Estamos todos vestidos mais ou menos 
da mesma maneira e parecemos esponjas 
embebidas em água, devido às ondas dos 
últimos dois dias. Quando nos deitamos, 
a água escorre como duma torneira. 

Nos camarotes, as mulheres procuram 
aquecer as crianças. A bordo não existe 
um único pano seco para as cobrir. Os 
rostinhos têm uma côr azulada, e mesmo 
dormindo, parecem tremer de frio, mas 
só choram de noite quando o mar muito 
violento bate contra o costado do navio. 

Finalmente, o Paul conseguiu reparar 
o sextante. Apanhamos um raio de sol 
entre as nuvens e descobrimos que nos 
encontramos a 350 milhas de Norfolk, 
Virgínia. — 

“Hoje o Lembit fez 25 anos. Depois da 
sua tarefa da tarde, Maia e Ellen conse- 
guiram atravessar o convés escorregadio 
e levaram-lhe uma pequena lata de sardi- 
nhas norueguesas que heroicamente ha- 
viam guardado para a festa. Maia tam- 
bem escrevera um poema que leu em 

Lembit escutou-a corajosamente e só 


O CRUZEIRO DO ERMA 


depois abriu a lata das sardinhas. Houve 
um momento aflitivo em que parecia que 
ele as ia comer todas—era só uma dúzia. 
No entanto, voltou a si a tempo e passou 
a lata aos outros. 


Mar alto, 
10 de dezembro. 


Como por milagre, o vento mudou de 
direção. Agora é vigoroso, forte e sopra 
de sudoeste; o nosso barco corre diante 
dele. Cantamos durante todo o dia, a 
plenos pulmões. Arvid, ao leme, lem- 
brou-se de uma melodia nova, que se pôs 
a cantar em homenagem à noiva. 

Diz que é uma velha canção de pesca- 
dores da Estônia. À segunda copla, Heino, 
que dava à bomba —há lá sempre alguem 
a trabalhar—juntou-se ao coro. E pouco 
depois estávamos todos cantando na maior 
alegria. 

Harry diz que depois de amanhã entra- 
remos no porto de Nova York. Já há dias 
que não comemos outra coisa senão uma 
chícara de arroz cada um. A camada de 
cimento que forra os tanques de água 
despegou-se e a nossa ração diária está de 
certo a pavimentar os nossos estômagos. 
Mas esta noite parece-nos até gostosa. 


Meia noite, 
12 de dezembro. 


Chegamos a um ponto que fica apenas 
a 50 milhas de Atlantic City, em Nova 
Jersey. Só precisávamos de umas oito ou 
dez horas de vento favoravel. Não tive- 
mos essa sorte. Em vez disso, outra tor- 
menta se desencadeou sobre a nossa fragil 
embarcação, desta vez soprando rija- 
mente do norte. 

Não tínhamos meio de resistir ao vento 
que nos empurrava para o sul, durante a 
noite. Por vezes, vagas gigantes varriam 
o convés, inundando tudo. Nos camaro- 
tes, tudo andava a nadar: maletas, sapa- 


tos, cobertores. As crianças, sentindo © 
perigo, começaram a chorar. 

Durante toda a noite um de nós estava 
sempre agarrado à bomba, puxando cons- 
tantemente a argola para cima e para 
baixo. Às vezes, a força da água quase nos 
derrubava. Dávamos agora à bomba å 
razão de 1.500 movimentos em cada 
turno de quatro horas. 

Duma vez, formidavel onda arrancou 
Arvid do leme, inclinou o nosso pequeno 
barco para um lado e fê-lo rodopiar a um 
ângulo de 180 graus. 

Entre um turno e outro, ficávamos 
acocorados nos nossos beliches, mas inca- 
pazes de dormir um instante. Ouvíamos 
sempre o rugir das vagas. Cada uma que 
se quebrava fazia tremer e gemer o pobre 
Erma. Seguia-se curioso murmürio quan- 
do ele lutava para se livrar das garras do 
mar. 


13 de dezembro. 


Acalmou a ventania e mais uma vez 
tentamos seguir a nossa rota para oci- 
dente. Formou-se gelo na aparelhagem 
do navio. Nem mesmo a faina de dar à 
bomba nos chega a aquecer. 

Os fogareiros avariaram-se com a tem- 
pestade, mas as mulheres descobrem um 
recurso: deitam um pouco de alcool no 
soalho e acendem-no. As crianças pulam 
em volta da chama. Tudo está tão com- 
pletamente encharcado que não há pe- 
rigo de incêndio. 

O vento agora é fraco demais para por 
dermos avançar muito. Todos parecemos 
exaustos. As crianças dormem todo © 
tempo. Reconhecemos agora que estamos 
com fome. À pouca água que resta para 
beber tem de ser coada por um lenço € 
guardada para as crianças. Ainda resta um 
pouco de arroz, mas as nossas bocas estão 
tão secas que o não podem mastigar. Mes- 
mo o Harry agora já concorda em que 4 
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somente 40 dos 1.550 índios vacina- 
tinham contraido tuberculose, em 
omparacio com 185 no grupo que não 
tinha sido vacinado. 
Os estudos rurais de Aronson termi- 
x aram com a „Mas os resultados de 
“suas experiências foram publicados em 
“junho passado. Quase simultaneamente, 
o dr. R. G. Ferguson, superintendente 
geral da Liga Contra a Tuberculose, de 
sascachevao, anunciou a terminação de 
ima experiência de 5 anos com o BCG. O 
ir. Ferguson trabalhara com enfermeiras 
m hospitais e sanatórios para tubercu- 
sos—jovens sadias que se expunham 
jariamente à enfermidade. Aqui tam- 
sem elas foram divididas em dois grupos. 
ra cada enfermeira vacinada que foi 
cada do mal, quatro não-vacinadas 
ntrairam tuberculose. 
almente reveladores foram os rela- 
tórios sobre o trabalho do dr. Joseph A. 
Baudouin, do Departamento de Saude 
Pública de Montreal. O grupo escolhido 
pelo dr. Baudouin consistia em crianças 
que viviam em constante contacto com 
tuberculosos nos distritos pobres daquela 
cidade. Começara as suas experiências em 
1926—vacinando crianças escolhidas ao 
caso e deixando de vacinar outras que 
tinuaram a viver entre as mesmas 
as tuberculosas. 
servou as crianças através dos anos. 


Os seus algarismos confirmaram as cuida- 
dosas observações de Aronson e Fergu- 
son. A mortalidade entre as crianças 
vacinadas atingiu a um total de 18,7 por 
mil, enquanto entre as crianças não va- 
cinadas chegou a 47,4 por mil. 

No campo da tuberculose, o grupo de 
pessoas vacinadas se tem destacado com 
vantagem. Através do período inteiro 
dos experimentos de Baudouin, aqueles 
que haviam sido protegidos pelo BCG 
contrairam tuberculose à razão de 135 
por mil; os não vacinados à razão de 237 
por mil—quase o duplo. 

Não significa isso que o BCG deve ser 
considerado uma «droga milagrosa», 
Homens como o dr. Kendall Emerson, 
da Associação Nacional de Tuberculose, 
são os primeiros a reconhecer as suas 
restrições. «O BCG não pode curar. 
Nem é mesmo um preventivo perfeito. 
Mas em qualquer região onde o índice de 
tuberculosos é alto, o BCG poderá ofe- 
recer uma proteção relevante.» 

Felizmente a enchente de relatórios 
favoraveis parece ter rompido o dique de 
cepticismo que por tanto tempo impediu 
o emprego em quantidade do BCG em 
alguns paises. Agora—com essa velha 
arma, recentemente reconhecida como 
de grande valor—dezenas de milhares de 
vidas que de outro modo estariam ar- 
ruinadas, poderão ser salvas. 
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conhecido dramaturgo hún. | i 
5 rt | de jogo ee reunir em 


Um ex-entusiasta dos bucéfalos diz adeus para sempre 


— assim espera—a todos os equinos... 


Não quero saber 


mais de cavalos 


| E AGORA uns dez 


anos que eu náo passo a 
perna num cavalo — e 
oxalá nunca mais volte a fazé-lo! Mas, 
entenda-se: eu náo detesto os cavalos. 
O fato, porem, é que cheguei à com- 
preensáo de que esse bicho, como meio 
de condução, ou de esporte, é uma ve- 
lharia de marca. Note-se tambem que o 
que vou dizer sobre os equinos não se 
refere às agigantadas, nédias e plácidas 
cavalgaduras de tração. Estas ainda são 
de alguma serventia na agricultura. Falo 
apenas do belo, nobre, inteligente e leal 
quadrúpede que os emedalhados generais 
e figurões políticos costumam montar, 
para realçar a sua oca pomposidade. Sim, 
porque, excetuando-se o seu uso nas fa- 
zendas de criação, o montar a cavalo nos 
dias de hoje é um desenxabido anacro- 
nismo. 

Meu pai, deixem-me dizê-lo, foi um 
fervoroso amante dos cavalos e tinha 
uma arte toda especial para domar os 
mais renitentes. Eu próprio comecei a 
montar potros árdegos quando minhas 
pernas ainda eram curtas demais para os 
estribos, e tinha que enfiar os pés nos 
loros da sela. Montava-os, a despeito 
dos saltos e empinos que davam. Subia 
numa caixa para poder pôr-lhes a scla; 


“dava-lhes maçã e torrões de açucar, 


Por Clyde Brion Davis 


(Condensado do += - 
«Atlantic Monthly») 


samente dos cavalos— 
naquele tempo. 

O leitor talvez tenha amor aos cavalos; 
mas se julga que essa afeição é mútua, 
está muito enganado. E possivel que o 
animal o tolere e até relinche à sua apro- 
ximação; mas, no fundo, o bicho tem 
ressentimento. Dê-lhe uma oportunida- 
de, para experimentar, e veja o que su- 
cede. 

Muitos cavalos deram-me quedas de- 
sastrosas. Reconheço, entretanto, que 
quase sempre a culpa foi minha, por ter 
momentaneamente afrouxado a minha 
vigilância, confiando no cavalo. Tolice, 
porque quem brinca com cavalo é tão 
idiota como quem se põe a sacudir uma 
canoa; arrisca-se a dar com os burros 
n'água! Montar a cavalo é um perigo em 
qualquer tempo, mas confiar no bicho, 
é expor a vida a um risco de morte. 

Uma das principais dificuldades com 
os cavalos provem de uma reação de in- 
ferioridade que o animal parece sentir, 
pois ele bem sabe por instinto que € 
grande e forte para dar-se ao ridiculo de 
se tornar escravo do homem. E parece 
que ele tem certa raiva de não possuir 
sentido bastante para livrar-se dessa si- 
tuação subalterna. Isso ocasiona súbitas 


e inesperadas revoltas contra o seu amo, | 


porque eu gostava imen- 
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A coisa mais estúpida que já vi um cavalo 
fazer foi tentar matarme de uma 
enorme a quantidade go => 

se espalham aí sobre a decanta 
teligência dos aks Que vem a ser 
inteligência em qualquer dos animais? 
“Como prová-lo, senão pela maneira por 
“que o animal se mantem? Como, quanto 
“a esse particular, pode um cavalo com- 
irar-se a um cão, gato, raposa ou outro 
Jquer mamifero, excetuando-se a pro- 
rerbialmente estúpida vaca? Compara- 
dos ao cavalo mais inteligente, o jumento 

a mula são uns gênios. 

O mal dos cavalos é que são muito ner- 
vosos, sempre de ânimo aceso, e devido 
1 isso, seguem as mais desencontradas 
Des. Têm um pavor tremendo ao des- 
nhecido, seja o que for. Um cavalo 
e espantar-se com um pedaço de 
el, o vôo de um pássaro, e, de assus- 
cair de costas e quebrar uma perna. 

ham que isso é sinal de inteligência ? 
_ Uma vez eu ia de passeio num cavalo 
baio, que parecia ter boa dose de inteli- 
ência, tanto quanto se pode esperar de 
um animais; a certa altura, um urso 
“escuro cruzou o caminho estréito por 
onde íamos; e, todo apavorado, deitou a 
orrer pelos matos que cobrem essa parte 
5 Montanhas Rochosas. O cavalo, que 
era aproximadamente quatro vezes o ta- 
manho do urso, poderia, en 
as naturais, matar o urso, ou fugir dele 


pensam que fez a alimária? Seo | 


l é amante dos cavalos e bem os co- 
saberá portanto o que fez o baio. 


como um perfeito idiota. Para 


urso devia ter a aparência de um 
set ças e ser muito maior 
¡pos ey mal pude conté- 


profundidade, o que teria sido morte 
certa para mim e para ele. 

No caso de um perigo real, como in- 
cêndio em um estábulo, tem-se que ven- 
dar os olhos dos cavalos, afim de que se 

levar para fora. E quem for tra- 
tar de livrá-los da morte bem pode per- 
der a vida, com os coices e patadas dos 
animais. Ao contrário disso, uma mula, 
que parece ter herdado um tanto de in- 
teligência de seu ascendente orelhudo— 
o senhor jumento—é capaz de quebrar 
o cabresto ou despedaçar a porta do es- 
tábulo a patadas, escapando às chamas... 

A profunda amizade de um vaqueiro 
pelo seu cavalo tem servido de fundo 
equino-romântico a muita ficção aguada 
que passa para as fitas de cinema. Mas os 
produtores cinematográficos nunca nos 
mostram o leal sendeiro quebrando a 
corda e fugindo à noite, deixando o po- 
bre do dono condenado a gramar a pé 
muitas léguas de volta ao rancho—de 
botas e de esporas! Nunca mostram nas 
fitas esses elegantes reis dos prados sal- 
tando violentamente com medo de uma 
coruja, e depois, caindo, causar o deslo- 
camento de um pé ao dono, enquanto 
ele dispara a bom fugir. Nunca mostram 
esse «leal companheiro» parado um mo- 
mento, mordiscando a erva, e o vaqueiro 
a chamá-lo com doçura, enquanto o bi- 
cho novamente dispara na carreira quan- 
do o dono já estava pertinho. Não... À 
amizade que pode haver não é maior que 
a do escravo pelo senhor... 

Creio que os que usam cavalos, agora, 
para mero esporte, têm-se na conta de 
invenciveis cavaleiros andantes. Creio 
tambem que montados na sela eles se 
imaginam uns heróicos senhores vindos 
dos clássicos tempos do onça... Bem, isso 
pode agradar a muitos. Mas quanto a 


a de cavalos! Menos perigoso 
“pedra a dinamite... 


É 


Por 0. K. Armstrong 


o PARQUE do Instituto de Tuske- 

gee, no estado de Alabama, er- 

gue-se um monumento em memória de 

Booker T. Washington, o eminente edu- 

cador negro que fundou a escola. Na base 
da estátua lê-se a seguinte inscrição: 

«Levantou o véu da ignorância do seu 
povo e mostrou o caminho do progresso 
por meio da educação e da habilidade 
individual.» 

Foi ele o primeiro que fez desajoelhar 
os americanos da raça negra e lhes ensi- 
nou que pelo seu próprio esforço podiam 
livrar-se das cadeias da escravatura eco- 
nómica e ganhar o respeito e a cooperação 
dos seus irmãos brancos. E ninguem 
melhor que Booker T. Washington sabia 
como isso era uma tarefa árdua. 

Booker nasceu em 5 de abril de 1856, 
numa cabana pobre no estado de Virgi- 
nia. O seu alimento era uma fatia de pão 
aquí, um pedaço de carne acolá. Como 
vestuário dispunha apenas duma camisa e 
dum par de calças. Não conhecia nenhum 
preto que soubesse ler ou escrever. 

Quando atingiu nove anos de idade, 
extinta a guerra civil americana e os 
escravos libertos, o partido dos confede- 
rados foi derrotado. Mas a sorte dos pre- 
“tos pouco melhorou. A emancipação tra- 
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«Poucos fizeram mais para auxiliar tan- + 
tos na íngreme escalada para o melhora- 
mento da humanidade » 


O segundo emancipador 
do seu povo 


Monumento a Booker T. Washington 


zia atrás de si a respónsabilidade, que por 
sua vez exigia adestramento especial. O 
sul devastado não tinha a possibilidade de 
educar seus antigos escravos. 

Por isso, a mãe de Booker emigrou com 
seus filhos para West Virgínia, a maior 
parte do 'caminho a pé. Ali Booker tras 
balhou nas minas de carvão, serrou mas 


deira e lavrou os campos. À noite, fre TE 


quentava a escola primária para as crian- 
ças de côr. Quando o mestre perguntou © 
seu nome, Booker, olhando o mais alto 
que podia, respondeu «Washington», 


e. 


< 


Ouvindo dois mineiros mencionar uma | = 
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em Hampton, Virgínia, Booker 
lirigiu-se para lá, aos dezessete anos 
e idade e, com alguns cobres no bolso, 
orreu a distância de 300 quilômetros 
até à escola. Um professor determinou- 
he que varresse o quarto. Carateristica- 
mente ele varreu-o três vezes e limpou 
quatro vezes o pó. Foi logo admitido. 
Para pagar a sua pensão, trabalhou co- 
no porteiro e criado de mesa; e com o fim 
se especializar num ofício, aprendeu a 
azer muros de tijolo. Pouco tempo de- 
pois de terminar o curso, deram-lhe um 
lugar entre os professores. 
Em Tuskegee, um comerciante bran- 
co, George Campbell, e um seu amigo 
Lewis Adams, operário preto especializa- 
do, conceberam a idéia duma escola 
profissional para a raça negra. Por inter- 
médio dum amigo que fazia parte do go- 
verno, Campbell conseguiu uma verba de 
dois mil dólares. E, ao se dirigir ao Insti- 
tuto de Hampton solicitando um diretor, 
recomendaram-lhe Booker T. Washing- 
ton. Quando este chegou a Tuskegee, o 
ovem e ansioso diretor perguntou: 
—Onde está a escola? 
_—Ainda não existe, por enquanto, 
espond eram-lhe. 
Sem desanimar, declarou que ele mes- 
construiria. Entretanto, obteve a 
orização para utilizar uma pequena 
reja. Depois tratou de arranjar amigos e 
e convidar jovens negros a vir para 


> que Washington observou na região 
de Alabama teria tirado a coragem 
homem com menos visão e força de 
=. A maioria dos negros só tra- 
a para conseguir um magro susten- 
asas em que viviam eram como 

a roupa 
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O professor Washington observou que 
seria perder tempo proporcionar uma 
educagáo cultural sem treino vocacional. 
Intitulou então o «Instituto Normal e 
Industrial de Tuskegee» e anunciou que 
todos os alunos teriam de trabalhar com 
as mãos. 


O dia da inauguração foi a 4 de julho . 


de 1881. Vieram trinta pessoas, a maioria 
dos campos de algodão da vizinhança. O 
telhado estava furado e em dias de chuva 
os alunos tinham de abrir na aula os 
guarda-chuvas. Mais tarde, com qui- 
nhentos dólares que Washington pediu 
emprestado a amigos de Hampton, com- 
prou uma velha herdade, perto da vila, 
e alí foi colocada a pedra de Porter Hall, 
o primeiro edifício da escola. 

Booker Washington tinha de enfrentar 
preconceitos: profundamente enraizados. 
«Quando se educa um negro, ele fica 
sem querer trabalhar mais,» era uma 
máxima repetida com frequência. Entre 
os negros libertos existia uma crença per- 
sistente de que um dos propósitos da 
educação era preparar uma pessoa a viver 
sem trabalhar. Uma delegação de pretos 
protestou contra o trabalho manual in- 
cluido no programa do Instituto. Wa- 
shington disse-lhes: «Há tanta dignidade 
em lavrar um campo como em escrever 
um poema. E é tão importante para as 
moças saberem pôr a mesa e dirigir uma 
casa como ler latim. » 

“Certa vez, jovem professor de carater 
vivo, contratado duma escola nortista € 
pouco habituado às maneiras do sul, pro- 
vocou a ira dum dos comerciantes de 
Tuskegee. Em breve, juntou-se uma 
multidão no parque defronte da escola, 
exigindo a entrega do professor «inso- 
lente». Washington enfrentou o povo 
com toda a calma. 

«Nós, os negros, sofremos as desvanta- 


- gens da ignorância, e, por isso, é possivel 
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O SEGUNDO EMANCIPADOR DO SEU POVO 


que às vezes infrinjamos a lei, Mas os 
nossos amigos brancos conhecem a lei e 
por isso a respeitam e praticam. Nós que- 
remos aprender com eles. De modo que 
não hão de cobrir de vergonha a vila de 
Tuskegee por um ato ilegal.» Diante de 
suas palavras incisivas, a multidão dis- 
persou-se. 

Com toda a energia o professor de Tus- 
kegee levou a sua cruzada até as florestas 
e plantações, falando nas igrejas e visi- 
tando lares para explicar com toda a pa- 
ciência que o treino das mãos era tão 
preciso como o do espírito. «Os nossos 
filhos têm de aprender como se fazem as 
coisas, fazendo-as, » dizia ele. «Nem sem- 
pre temos de ser conduzidos pelos bran- 
cos. Criemos os nossos próprios líderes. » 

A sinceridade de Washington conquis- 
tou-lhe amizades. Homens de côr come- 
çaram a trazer presentes e a trabalhar vo- 
luntariamente para a escola. Cidadãos 
brancos de Tuskegee ofereceram donati- 
vos. Durante os cinco primeiros anos, es- 
tabeleceram-se cursos de pedreiros, car- 
pinteiros, ferradores e agricultores para 
os rapazes, e de cozinheiras, costureiras € 
artes domésticas para as moças. Washing- 
ton orgulhava-se de nunca recusar um 
estudante que não tivesse meios para 
pagar a escola. Todos os alunos passavam 
algumas horas nos cursos orais e outras em 
trabalhos manuais. Construiam a mobília 
da escola—camas de pinheiros, colchões 
de algodão recheados de frança (rama de 
pinheiro), mesas, cadeiras e instrumentos 
de trabalho. Mantinha-se na escola uma 
disciplina severa, porque Washington 
acreditava que a educação deve desen- 
volver o carater. Ensinavam-se boas ma- 
neiras, cortesia e respeito pelos direitos 
dos outros. «Não podemos falhar, senão 
toda a gente vai dizer que os pretos não 
são capazes de se educar a si próprios,” 
falava aos outros professores. 


Com coragem, tacto e paciência, W 
shington utilizou o Instituto para esta 
belecer uma compreensão e cooperaçã 
mais estreitas entre o povo das duas 
gas. Uma vez, quando passava pela re- 


sidéncia dos Varners, a senhora Varner _ 


que não o conhecia de vista, chamou-oe = 


pediu-lhe que fosse rachar alguma lenha. 


a 


O professor Washington despiu o casaco, 


pegou no machado, rachou uma porção. 


de lenha e levou-a para a cozinha. Uma J 


das criadas reconheceu-o e revelou à pa- E 


troa quem era ele. 
No dia seguinte, de manhã, a senhora 
Varner foi ao seu escritório e disse: 


—Venho pedir-lhe desculpas. Não sa- | 


bia ontem quem era quando o mandei — 
trabalhar para mim. 

—Näo tem importância, minha se- 
nhora, respondeu Washington. —Gost> 
de trabalhar e tenho muito prazer em 
fazer favores aos meus amigos. 

Desde então, a senhora Varner ficou 
realmente amiga do Instituto, e conseguiu 
de amigos ricos inúmeras doações valiosas 
para a escola. 

Pelos fins de 1895, em Atlanta, reali- 
zou-se a Exposição do Algodão. Havia um 
pavilhão destinado aos produtos dos agri- 
cultores de côr. O professor Washingtom 
foi convidado a fazer um discurso. Bub 
lock, o governador da Geórgia apresen- 
tou o lider negro a milhares de pessoas 
de ambas as raças que enchiam o vasto 


salio—a primeira vez, provavelmente, = 


que um alto funcionário branco apre- 
sentava um negro a um auditório do sul. 


O silêncio era profundo quando o alto ~ 


e bem vestido professor explicava elos | 


quentemente o seu plano de educação, 7 


pedindo compreensão e cooperação. Vol- 
tando-se para o grupo de brancos distin- | 


tos na plataforma de honra, afirmou: «Do ~~ 


mesmo modo que provamos a nossa leal- 
dade tratando das vossas crianças e de 


INVENTIVA 
DE UM EMIGRANTE 


(Condensado de 


«Adventures in Business>) 


Por Nichols Field Wilson 
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f UMA BELA manhã 


k der 925, chegou a Nova York um jovem 
= imigrante norueguês, chamado Finn H. 


“Magnus. 

— Alugou um quarto para passar a noite 
€ logo de manhã cedinho caiu fora, à pro- 
“cura de um café barato. Desnorteado 
pela confusão das ruas, ele acabou se per- 
dendo e nunca mais encontrou o quarto 
onde havia deixado a bagagem. 

— Depressa, entretanto, arranjou traba- 

“lho como estivador, nas docas do bairro 
de Brooklyn. E, desde então, não houve 
profissão que não tentasse, tendo sido 

uccessivamente lavador de pratos, ascen- 
sorista, empregado de uma fábrica. Era 
© aprendizado duro da vida. 
“Depois entrou para uma grande fábrica 
de botões e em nove anos subiu de maqui- 
ta de serviço noturno a superinten- 
dente e finalmente a gerente geral. Foi 
lí que cle começou a sé interessar por 
atéria plástica. 
Um dia, Magnus quis comprar uma 
objeto muito dificil de se encon- 
ar no momento, devido à guerra com 
lemanha e o Japão, os principais for- 
edores. 
s então decidiu fabricá-las ele 
de matéria plástica. Ora, ele sa- 


y 
be 


bia que as gaitas fabricadas na Alemanha 
eram compostas de 80 peças, sendo ne- 
cessárias 150 operações para juntä-las. 
Faria a sua com menor número de peças 
e dotada de som incomparavelmente 
mais suave. 

Após três anos de experiências, conse- 
guiu afeiçoar uma gaita com cinco peças 
apenas, precisando para juntá-las, de sete 
manipulações, num total de quinze se- 
gundos. 

Os moldes que inventou são realmente 
os mais perfeitos na história da modela- 
gem plástica. 

Magnus pôde assim fazer de Newark, 
no estado de New Jersey, o centro mun- 
dial da manufactura de gaitas. E não 
pensem que isso não é um grande negó- 
cio. A Alemanha e o Japão supriram os 
Estados Unidos com quase 32 milhões de 
gaitas de 1936 a 1938, rendendo a opera- 
ção cerca de 8.600.000 dólares anualmen- 
te. Tendo entrado no negócio há pouco 
mais de um ano, Magnus já está expor- 
tando os seus instrumentos para 33 paises 
estrangeiros. 

Ele costuma declarar: «Gostaria de 
tirar a impressão dessa gente que tem a 
mania de considerar esgotadas as oportu- 
nidades de novos negócios. » 


Meu tipo 


inesquecivel 


Robert Hillyer 


Notavel poeta americano, detentor do 
prêmio Pulitzer de Literatura 


| avia DIAS que eu tinha caido em 
um desses estados de grande de- 
sânimo, que parecem afetar a gente de- 
pois de realizado um projeto, por mais 
modesto. De comum, trabalhamos para 
um determinado fim, e depois que o 
atingimos—creio que em virtude de certa 
reação psicolögica—entra-nos certa dú- 
vida e começamos a nos perguntar se 
afinal terá valido a pena o esforço... 

No meu caso, o esforço tinha sido em- 
pregado em completar um livro. A obra 
havia saido fazia algumas semanas, e tudo 
parecia correr muito bem, exceto para o 
pobre do autor... Para mim, tinha já pas- 
sado o entusiasmo pela realização de se- 
melhante tarefa. 

Quando me acho num desses casos de 
depressão, costumo fazer longas cami- 
nhadas, numa tentativa de escapar de 
mim próprio, ou melhor—esquecer o 
meu tormento. Mas, como sempre acon- 
tece, a tortura íntima acompanha-me por 
onde quer que eu vá. 

Ora, uma bela tarde de abril, saí a pe- 
rambular, e quando dei fé estava no Ce- 
mitério de Copp’s Hill, naquela pequena 
colina histórica de onde se descortina o 
porto de Boston. Estendendo a vista ao 
longe, podia ver a certa distância os 
Estaleiros Navais e os mastros da fragata 
Constitution que se empinavam para O 


75 


céu. Mas no meu estado de desânimo 
mental, tudo aquilo me parecia enfado- 
nho, e resolvi ir a uma pequena venda da 
redondeza, afim de comprar um jornal da 
tarde. Ao sair, notei um velho que estava 
sentado do lado de fora numa cadeira de 
vime. 

Todo envolvido numa manta, para 
abrigar-se das brisas frias de abril, notei 
que tinha as mãos descobertas e as juntas 
dos dedos vermelhas de frio. Olhou aten- 
tamente para mim e lhe descobri certa 
interrogação nos olhos azues quando ele 
me deu boa tarde. Deduzi da maneira por 
que ele falou, que talvez estivesse procu- 
rando alguem para dois dedos de prosa, 
Claro que eu dispunha de tempo para 
uma trela, e tempo de sobra! 

Trocamos algumas frases iniciais, e de- 
pois eu lhe perguntei se suas mãos não 
rachavam assim expostas ao frio. 


—Ficam, sim, disse ele. —Mas, veja © 
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MEU TIPO INESQUECIVEL 


“SELEÇÕES DO READER'S DIGEST . Abril 1947 ° 


enhor, explicou ao mesmo tempo que 
ava um lapis e um caderno de debaix 
a manta que lhe cobria os joelhos. — 
ue eu escrevo alguma coisa, de vez em 
uando, e para evitar trabalho, não po- 
ho as luvas... 
lhei com certa curiosidade para a pá- 
ina escrita. A caligrafia era uniforme e 
clara, mas em língua estrangeira. 
| — Escrevo em polonês, disse-me ele. 
jasci na Polônia, mas me criei aquí; 
i-me e fomos para o Oeste... E lá fica- 
vinte anos... Depois, minha mulher 
quis voltar para cá, e voltamos. Mas isso 
foi já há muito tempo... 
- Comecei a imaginar que tivesse feito 
a descoberta literária. 
_ —Então, o que o senhor escreve é a 
istöria de sua vida? perguntei-lhe. 
e riu-se, dando negativamente com a 
cabeça, e respondeu batendo com o lapis 
re o caderno: 
Isto aquí se refere simplesmente ao 
de hoje. O passado não me interessa 
nto comp O presente; procuro viver o 
omento atual. E dirigiu a vista à colina 
se via à distância. —Eis o que real- 
te eu amo: este momento, cheio de 
A nossa palestra. Eu anoto estas 
no meu livro e depois não volto a 


—Não volta a lê-las? perguntei admi- 

A minha vaidade de escritor isso 

cia quase impossivel. —E que é que 

Z com o que escreve? Sua família não 
OU Os seus amigos? _ $ 

sacudiu a cabeca. —Náo. Minha 

de vez em quando, costumava 

r cima do meu ombro para o que 

O velho soltou uma risada. 

1a vez, para brincar com ela, eu es- 

: «Minha Katherine está ficando 

não havia lido, mas não 


S...» Oh, isso causou efeito... 


confessei tudo. Nós sempre fazíamos des- 
sas brincadeiras. 

Dando-me outras informações sobre os 
seus cadernos de notas, eu vi logo que 
estava diante de um homem que fazia de 
sua vida um motivo de arte. Não poden- 
do andar—pois estava .entrevado de 
reumatismo—ele anotava e comentava o 
que via e ouvia e assim estimulava o seu 
poder de observação. Por exemplo: «Que 
lindo está o chuveiro das flores, hoje, 
comparado com ontem! Que teria com- 
prado Mrs. Krauss para festejar o regres- 
so do filho?» Anotando e comentando 
acontecimentos tão simples, procurava 
ele dar um significado de permanência a 
cada pequenino evento, ao mesmo tempo 
que ia desenvolvendo sua faculdade de 
observação e tornando mais interessantes 
os momentos que passavam. 

— Alem do mais, adiantou o velho com 
serenidade, —tomando estas notas, eu 
mostro a Deus que lhe estou prestando a 
atenção... 

À seguir, ele começou a pedir informa- 
ções sobre a minha pessoa. Disse-lhe o 
meu nome, que anotou no caderno, e lhe 
expliquei que era um fazedor de versos. 

—Oh, um poeta! exclamou com gran- 
de surpresa, e lançou-me um olhar de ob- 
servação que me cobriu da cabeça aos 
pés. —Agora eu sei que estou em presen- 
ça de um homem feliz. O senhor, como 
privilegiado, tem a compreensão das be- 
lezas que nós outros apenas apreciamos 
de maneira mais vaga. Eu observo e tomo 
nota das coisas da vida que me dão pra- 
zer, mas o senhor, como poeta, de fato as 
possue. 

E eu fiquei alí, sem saber bem como de- 
via dizer-lhe que era ele, não eu, que 
estava em verdade realizando a aspiração 
e a vida de um poeta. Confesso que me 
sentí amesquinhado e pequenino diante 
daquele homem. Mas ele me havia indi- 


cado a missão que me cumpria e seria 
triste para mim se a não levasse a cabo. 

E muito me esforcei por despertar em 
mim a sensibilidade e avidez estética de 
que seria capaz. Falei-lhe de sua filosofia, 
tal como eu a compreendia, e que já se me 
insinuava pelo coração, desfazendo nele 
as neves que os anos haviam acumulado. 
Falei-lhe ainda das verdades que ele bem 
conhecia e de que eu já quase me distan- 
ciava; de como precisávamos voltar äque- 
la percepção da beleza que existe nas pe- 
queninas coisas da vida, sem deixar des- 
percebidos fenômenos comuns e repeti- 
ções, como o nascer do sol todas as ma- 
nhãs ou o vôo de arribada das aves em ru- 
mo do norte. Falamos do natural desejo 
dos povos de manter paz entre si, e tam- 
bem tratamos da esperança, por toda 
parte renascente, de que o homem volta- 
ria Aquele antigo senso de apreciação, de 
pura estesia diante do que nos oferece a 
natureza—ainda as pequeninas dádivas 
de Deus,—que produzem num espírito 
sereno as mesmas vibrações provocadas 
num lago quando uma pedra fere a sua 
superfície quieta... 

Por uns instantes nos quedamos meio 


silenciosos, ele a revolver essa metáfora 


na mente, depois do que assim falou: 

—E, o lago deve ser muito calmo, cal- 
mo, como o Mar da Galiléia depois que o 
Senhor lhe aplacou as ondas com a força 
de sua palavra. O espírito humano é co- 
mo esse lago: só Deus pode acalmar as 
suas tempestades. É curioso, continuou a 
falar confidencialmente, —que ainda esta 
manhã eu escrevia no meu caderno... Ele 
repassou as páginas e chegou à que se re- 
feria, começando a ler: «Esta é uma das 
mais soberbas manhãs que Deus já me 
deu. Pus-me a escutar atentamente, ¢ 
d'Ele recebí emanações edificantes. Fa- 
lou-me o Altíssimo pela luz vivificante do 
sol, pelo colorido das flores, e até pelo 


sorriso alegre de Mrs. Krauss quando me ~ 
anunciou a chegada do filho,» 

Fiquei a contemplar o velho, reclinado 2 
na sua cadeira, com o livro fechado nas 
mãos, e pensei em guardar comigo a grata 
impressão que ele me havia transmitido. 
la me despedir, quando se aproximou um 
senhor já grisalho, tenente da polícia. 
Ao beijar o velho na testa, disse: 

—Bem... parece que papai descobriu 
um novo amigo, não? Papai tem pendor 
especial para fazer novas amizades... 

O velho apresentou-me o recem-che- 
gado: —Meu filho, Frank... E acrescen- 
tou: —Frank, este senhor é poeta. 

—Muito prazer em conhecê-lo, disse 
Frank, estendendo-me a mão. —Bem, 
papai, já é hora de levar o senhor para 
dentro. E me explicou: —Veja o senhor, 
preciso vir cá, em casa, para experimentar 
algo de novo na vida; no serviço tudo é 
passageiro e aborrecido. Mas quando es- 
tou junto de papai, a vida adquire outro 
aspecto—porque ele sempre tem coisas 
interessantes para contar. 

O tenente vergou-se e tomou o velho 
nos braços: — Vamos, já é hora. 

E, para mim: —Boa noite. Apareça 
sempre. Papai gosta muito de companhia. 

Ao voltar para casa, o próprio ar pare- 
cia cheio de misterioso esplendor, dema- 
siado tênue para ser convertido em verso. 
Respirei forte, rindo-me comigo mesmo, 
enquanto no céu brilhava o esmaecido 
disco da lua... Eu sentia que a Primavera 
estava instilando energia em todo o meu 
ser. Todo o desânimo que antes me aflıgia 
tinha passado e a minha mente estava 
agora calma como o azul do céu... 

«Encontrei um bom e grande ho- 
mem,» disse comigo; «um homem que 
todos deviam conhecer. > 

E então, enquanto me achava nesse 
estado de arroubo estético, corrí a casa, € 
escrevi as linhas que acabam de ler... 
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a Por Albert Q. Maisel 


Paul de Kruif já escreveu mais de 150 artigos de revista e 10 livros, e nenhum 

escritor de especialidades médicas goza de mais invejavel reputação quanto a 

_ justeza e rigor de exposição. A despeito disso, há alguns anos têm surgido 

algumas críticas contra os seus trabalhos. O autor deste artigo expõe sumaria- 

“mente, a seguir, a matéria dos escritos que deram ensejo aos ataques mais 
violentos contra Paul de Kruif. 


inteiro se vêm inteirando, graças 

aos escritos de Paul de Kruif, de 

- como a medicina se mostra de dia para 

_ dia mais apta a triunfar da dor e da 

doença, e a desenclavinhar os dedos frios 

€ peganhentos com que a morte intenta 

“prematuramente estrangular-nos. Mas o 

fervor com que de Kruif procura tornar 

“ acessivel a todos o melhor da ciéncia— 

desde já, e não daquí a longos anos—tem 

— provocado com frequência a ira dos cola- 

boradores de publicações médicas as mais 

responsaveis, que não o poupam aos seus 

- projeteis contundentes. 

“ A atebrina 

_ Em artico de 1943, de Kruif comen- 

fava as possibilidades que a atebrina ofe- 

ra O tratamento da malária: era 

roga que se tornara de capital im- 

ância devido aos japoneses se terem 

ido das regiões mais importantes do 


Y if 25 ANOS que os leitores do mundo 


o no ponto de vista da produção de 


O ataque a esse artigo foi enca- 
dr. Lewis H. Weed, presi- 
visão de Ciências Médicas do 
hiss, 9: qual 


. da 


seminar erradas informações... potencial- 
mente perigosas para a saude dos civis eo 
esforço de guerra». Contradizendo Paul 
de Kruif, o dr. Weed afirmava redonda- 
mente que «a quinina é, a todos os respei- 
tos, uma droga anti-malárica mais segura 
e de mais rápidos efeitos do que a ate- 
brina». 

Esse clamor logo achou eco no New 
England Journal of Medicine, que denun- 
ciava o artigo como fruto de «uma errô- 
nea concepção». 

Ora, antes de se meter a escrever o seu 
artigo, de Kruif tinha percorrido e estu- 


dado durante alguns anos toda a litera- . 


tura acumulada sobre o uso experimental 
dessa droga na Índia, na Malásia, na Ru- 
mänia, no Panamá, e em outras regiões 
do mundo onde a malária é endêmica. 
Tinha igualmente investigado com toda a 
minúcia a sua aplicação em algumas clini- 
cas americanas. Não obstante, os críticos 
de de Kruif decidiam agora ignorar os 
longos precedentes de estudo sobre a ate- 
brina em que o escritor se louvava. E ao 
fazê-lo, produziram por infelicidade decla- 
rações que novas e mais vastas experiências 
com a mesma droga viriam em breve re- 
duzir nda o 
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Com efeito, dentro de dois breves 
anos, a atebrina tinha dado provas da sua 
virtude curativa. O cirurgião-mor do 
exército norte-americano, Norman T. 
Kirk, achava-se autorizado a dizer: «A 
aquisição dos conhecimentos relativos à 
maneira de produzir um substituto eficaz 
da quinina rt), foi a maior contri- 
buição dada ao esforço de guerra.» A 
Junta de Coordenação de Estudos da 
Malária declarou redondamente que «a 
atebrina é superior à quinina». E o Journal 
da A. M. A. (Sociedade Médica dos Esta- 
dos Unidos) produziu esta declaração: 
«Após a guerra, dados os conhecimentos 
de que hoje dispomos sobre essa substân- 
cia e sobre os métodos de prevenção da 
malária, a humanidade deve ficar em 
condições de extirpar a malária do seio de 
todos os povos civilizados. » 


A cura intensiva da sífilis 


Em 1942, Paul de Kruif publicava um 
artigo a respeito da sífilis, que veio levan- 
tar verdadeira tempestade de protestos. 
Um dos críticos mais vociferantes era 
eminente médico da Johns Hopkins Uni- 
versity, que condenou o artigo como 
«contrário à verdade», insistindo em que 
“o tratamento intensivo da sífilis não 
está por enquanto em condições de ser 
geralmente adotado. Para dele ajuizar- 
mos em definitivo, teremos que esperar 
que passem ainda muitos anos...» 

ortunadamente para Chicago, e para 
as forças armadas, o cálculo do ilustre cli- 
nico estava errado. O Centro de Trata- 
mento Intensivo de Chicago não tardou, 
com efeito, a provar—mesmo antes do 
advento da penicilina, que hoje se em- 
prega nesse tratamento conjuntamente 
com a febre—que o método de cura rá- 
pida podia contribuir infinitamente mais 
para prevenir a propagação da sífilis, do 
que as antigas «curas» de dezoito meses. 


O Centro de Tratamento Intensivo fez 
de Chicago a mais segura de todas as 


grandes cidades nos Estados Unidos, no | 


que às doenças venéreas concerne. As 
estatísticas publicadas pelo Exército, em 
1943, vinham revelar que Chicago regis- 
trava apenas 17,5 casos de sífilis por 100 
mil pessoas, contra 64,6 em S. Luiz, 71,6 
em Baltimore, e 158,3 na capital federal, 

O Coronel Theodore J. Bauer, agente 
de combate às doenças venéreas do Servi- 
ço de Saude Pública de Chicago, declarou 
textualmente: «Em anos passados, de ca- 
da cinco indivíduos diagnosticados nas 
nossas clínicas de Chicago, como sifilíticos 
em estado agudo de infecção, somente 
um chegava a receber o tratamento sufi- 
ciente para se tornar não-infeccioso. 
Atualmente, gracas aos métodos de trata- 
mento rápido, 98 por cento desses casos 
estão sendo curados. » 

Muitos daqueles mesmos médicos que 
há quatro anos condenavam o artigo de 
de Kruif, se contam hoje entre os mais 
fervorosos adeptos dos métodos de trata- 
mento intensivo. 


Esperança (ainda) para as 
vítimas da artrite 


Em começos de 1943, o dr. William L 
Fishbein, epidemiologista a serviço do 
Departamento de Saude de Chicago, fa- 
lou a de Kruif nos trabalhos que se vi- 
nham realizando sobre o tratamento da 
artrite por meio dum preparado conhe- 
cido pelo nome de Ertron. A partir de 
então, de Kruif embrenhou-se na leitura 
de quanto se havia publicado sobre 0 
assunto; visitou muitas clínicas, compul- 
sou fichas de doentes, entrevistou inúme- 
ros especialistas. Todo esse trabalho lhe 
permitiu chegar à conclusão de que © 
Ertron, sem ser uma panacéia, vinha, 
dando alívio a muitas vítimas da artrite 
sujeitas a tratamento, sob condições de 


pP 
De 
= Bo 


© controle as mais rigorosas, em algumas 
das melhores clínicas dos Estados Unidos. 
Mais ainda, o Ertron era por vezes um 
= Jenitivo para os pacientes que se tinham 
© visto forçados a pôr de parte outros trata- 
> mentos, condenados como ineficazes, ou 
= porque os remédios lhes causavam efeitos 
© piores que os da própria doença. 
= Cautelosamente, de Kruif foi compi- 
© Jando os materiais e escrevendo o seu ar- 
tigo. Neste não fazia qualquer promessa 
| precipitada ou descontrolada; limitava-se 
a contar a história das pesquisas em curso, 
ga dizer dos resultados até então obtidos, 
não deixando de acentuar que o trata- 
= mento pelo Ertron estava ainda na fase 
de ensaios e testes em muitas clínicas dos 
© Estados Unidos. Para coroar de prudén- 
"| cia a exposição de seus dados, de Kruif 
> modestamente intitulou o artigo «Espe- 
| rança para as vítimas da artrite», publi- 
cado em 1944. 
© O Journal da Sociedade Médica Ame- 
"| ricana prontamente saiu à estacada para 
~ espadeirar o artigo, em um editorial inti- 
© tulado «Esperança (falsa) para as vítimas 
| da artrite», que rematava com estas seve- 
ras palavras: «Aqueles que intentam edu- 
car o público em matéria de saude e 
| doença, causam incalculaveis prejuizos 
quando mal-informam o mesmo públi- 
co.» 
O caso em debate parecia bem defini- 
do: o Ertron, segundo o artigo de Paul de 
Kruif, oferecia «esperança» aos artríti- 
s; o dr. Morris Fishbein, diretor do 
rnal da Sociedade Médica, e seus cola- 
es Ben que essa esperan- 
ça era «falsa». evidente que os supre- 
nos juizes aptos a decidir quem estava 
razáo, náo podiam deixar de ser os 
membros da honrada classe 
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veredicto. O dr. Willard H. Squires, do 
Hospital de Cirurgia Especial de Nova 
York, escreveu a certa altura a de Kruif: 
«Ao cabo de sete anos, decerto não esta- 
ríamos usando ainda o Ertron como um 
dos nossos principais recursos no trata- 
mento da artrite, se não estivéssemos 
convencidos dos seus resultados positivos, 
Muitos dos nossos pacientes têm regres- 
sado à atividade, e são capazes de viver 
sobre si e de prover ao sustento próprio, 
Tudo o que disse o seu artigo é verda- 
deiro. » 

O dr. Cornelius H. Traeger publicou 
em 1946, na autorizada revista Medical 
Clinics of North America, um artigo em 
que refere os resultados favoraveis obti- 
dos com o uso do Ertron em uma série de 
artríticos, cujo tratamento foi controlado 
durante mais de seis anos. 

Mais convincente ainda é o depoimen- 
to indireto e não-solicitado dos médicos 
em geral, evidenciado através das receitas 
que eles passam para o emprego dessa 
droga: calcula-se em 50 mil o número dos 
clínicos que atualmente receitam Ertron, 
pelo menos como parte do tratamento 
prescrito para a artrite. 

Visto como a artrite, que estropia e 
invalida tanta gente, continua sendo 
uma das enfermidades cuja natureza nos 
é menos conhecida, organizou-se recente- 
mente nos Estados Unidos um Fundo 
Nacional para o estudo da doença. E por 
certo não deixa de ser significativo que 
Paul de Kruif haja sido convidado para 
servir como um dos seus principais con- 
sultores, em matéria de investigação e de 
pessoal de pesquisas. 


O pé-de-atleta 
Em 1942 de Kruif escreveu um artigo, 
no qual relatava uma descoberta que ha- 
via pouco fora revelada à classe médica 
pelo Journal da Sociedade Médica Ame- 
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ricana. O dr. Edward Francis, famoso 
microbiologista do serviço de Saude Pú- 
blica dos Estados Unidos, tinha chegado 
à conclusão de que uma mistura de cris- 
tais de fenol e de cânfora, em partes 
iguais, tinha o poder de destruir os fungos 
microscópicos causadores dessa afecção 
tão molesta, que se tornou conhecida na 
América sob o nome de «pé-de-atleta », 

De Kruif acentuava bem, no seu arti- 
go, que a mistura de fenol e cänfora só 
devia ser preparada por um farmacêutico 
ou um médico, e que se corria sério perigo 
ao aplicá-la quando a pele estivesse mo- 
lhada, visto como a umidade libertaria o 
fenol, que, sendo cáustico, ocasionaria 
sérias ulcerações. Teve, assim, o cuidado 
de prevenir os leitores contra os perigos 
da auto-medicação, e escreveu: «Con- 
sulte-se o médico que tenha lido a exposi- 
ção feita no Journal da A.M.A.» 

Milhares de pessoas fizeram precisa- 
mente isso, e muitas conseguiram alívio 
para o seu sofrimento. Não obstante, os 
críticos voltaram ao ataque, escudando-se 
no pretexto de que meia dúzia de indi- 
víduos—que fizeram vista grossa às pre- 
venções muito explícitas de de Kruif—se 
haviam tratado a si mesmos, dando causa 
a sérias lesões. Houve mesmo um médico 
que renegou o tratamento, com base em 
um só caso que lhe passara pelas mãos nos 
hospitais de Cleveland —e que, segundo 
se verificou, nem sequer tinha feito em- 
prego da fórmula do dr. Francis! 

O inventor da cura ainda não há muito 
declarava: «O fenol-cânfora, convenien- 
temente aplicado, nunca fez mal a nin- 
guem, sendo alem disso um remédio ba- 
rato e eficaz para o pé-de-atleta. » 


A verdade sobre o Demerol 


Em 1946, publicou Paul de Kruif outro 
artigo, que atraiu sobre o autor ataques 
ainda mais violentos do que tudo quanto 
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até então ele tivera que aturar. Tratava- 
se aí da história duma nova droga, a 
Demerol, quase táo eficaz contra a dor 
como a morfina, mas de efeitos infinita- 
mente menos perniciosos. 

Mais uma vez, de Kruif tinha elabo- 
rado o seu artigo com as mais penosas 
cautelas. Logo no início salientava, em 
caracteres itálicos, que o Demerol se 
devia empregar <sempre sob a vigiláncia 
do médico». E no final do artigo volvía à 
recomendação de que o Demerol nunca 
se deve usar sem receita médica, acres- 
centando que, as doses grandes, ministra- 
das sem as instruções do clínico, são 
perigosas. 

Mas, visto que a venda do Demerol é 
restringida pelas disposições duma let 
federal sobre os entorpecentes, de Kruif 
ainda levou mais longe as suas cautelas, 
acentuando que entre os muitos milhares 
de pacientes que devem alívios à magia 
do Demerol, em hospitais de todo o país, 
não há notícia de um só indivíduo que se 
tenha deixado viciar por ele, a não ser 


se tornava lembrar-lhes!—que se podia 
verificar a viciação secundária, caso O 
Demerol fosse ministrado a pacientes que 
anteriormente viessem tomando morfina 
ou outros opiáceos. 

O Comissário Federal dos Narcóticos, 
H. J. Anslinger—excelente autoridade 
policial, mas que estä longe de ser uma 
autoridade em medicina,—tendo lido o 
artigo, disparou logo uma carta para O 
Journal da Sociedade Médica dos Estados 
Unidos: «Receio que se desencadeie uma 
vaga de viciação pelo Demerol—escrevia 
ele—se os médicos se convencem, pelas 
afirmações irrefreadas e perigosas de de 
Kruif, de que essa droga é isenta de pros 
priedades viciadoras. Os nossos arquivos: 
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registram numerosos casos de viciação 
“em que aparece implicado o uso do 
Demerol.» 
© De Kruif revestiu-se de infinita pa- 
ciência para compor sua resposta. Re- 
feriu-se ao estudo que fizera dos escritos 
“de três médicos, que Anslinger o tinha 
sado de ignorar, mostrando que dois 
deles já haviam saido a público, no Jour- 
“nal da A.M.A., em apoio do carater 
científico do seu artigo. «Se a situação é 
“tão séria quanto o dá a entender o sr. 
“Anslinger, —dizia em conclusio—é real- 
mente estranho que, até hoje, nem um 
só caso de indisputavel viciação primária 
3 Demerol tenha sido registrado na 
_ literatura médica.» 
— No mesmo número do Journal da 
_ AMA. em que se dava à estampa a 
resposta de Paul de Kruif, aparecia tam- 
= bem um comunicado do sr. Anslinger, 
“citando quinze casos chamados de ar- 
quivo policial. Em duro contraste com a 
“cuidadosa documentação em geral exi- 
gida pelas publicações médicas, esses 
_ *casos de arquivo» veio a provar-se serem 
‘apenas resumos de relatórios trocados 
_ entre serviços do Comissariado de Nar- 
_ eöticos—autos levantados por oficiais da 
Polícia, sem qualquer mérito ou signifi- 
cação científica. Nenhum deles estabe- 
lecia clara e indisputavelmente uma só 
ância que fosse de viciação primária! 
> dos indivíduos em causa eram con- 
sadamente antigos opiômanos que, se 
'entura se tornaram viciosos do 
erol, apenas adquiriram assim uma 
mag —precisamente o tipo 
viciacao que de Kruif tinha em mente, 
a qual dera aviso ao escrever o 
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Boletim da Associação Médica do Dis 
trito de Los Angeles sugeriu—em forma 
de pergunta retórica—se de Kruif nao 
estaria <a soldo» dos fabricantes de pro- 
dutos químico-farmacêuticos... Indagava 
essa publicação com ar entendido e fing- 
rio: «Terá acaso alguma significação o 
fato de que de Kruif se dedica especial- 
mente a escrever artigos sobre drogas 
patenteadas ?» 

Obtive da boca do préprio dr. Morris 
Fishbein a clara e inequívoca resposta a 
estas e outras alegações do mesmo jaez. 
Quando lhe perguntei se essas insinua- 
ções de interesses inconfessaveis tinham 
qualquer fundamento, por mínimo que 
ele fosse, o diretor do Journal da A.M.A. 
deu um murro. na mesa e exclamou: 
«Paul nunca em sua vida recebeu um 
vintem que não fosse bem-ganho!» 

Nada há de estranho, com efeito, em 
que de Kruif haja uma vez por outra 
tratado, em seus artigos, de alguma droga 
de patente exclusiva, registrada. A ver- 
dade é que, nestes últimos dez anos, a 
maior parte dos grandes progressos da 
medicina se têm verificado no domínio 
da quimioterapia. A indústria químico- 
farmacêutica sustenta muitos dos me- 
lhores laboratórios dos Estados Unidos, 
onde trabalham homens de incontestavel 
mérito científico e da mais alta reputa- 
ção. As universidades e os pesquisadores 
individuais da medicina adotaram como 
prática corrente aceitar bolsas de estudo 
e subsídios materiais das grandes empre- 
sas farmacêuticas. Quando são os médicos 
que o fazem, ninguem ousa discutir suas 
intenções ou motivos. Seus trabalhos são 
apreciados—e o mesmo deveria aplicar-se 
aos de Paul de Kruif — exclusivamente na 

do seu rigor científico e dos bene- 


Bolos que delos posar advir à humani 
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Sujeito a uma contínua barragem de 
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ataques, infundados como sempre tém 
sido, um homem de témpera menos rija, 
ou mais tímido do que de Kruif, poderia 
já de há muito ter pactuado, ou deixado 
aniquilar-se. Mas, no curso da sua car- 
reira de muitos anos, de Kruif nunca 
perdeu de vista o seu objetivo real —«boa 
medicina para toda a gente». 

E no correr dessa contínua batalha que 
tem sido a sua vida de escritor científico, 
muitas sáo as homenagens, de pessoas a 
quem já socorreu com o seu apostolado, 
concorrendo para robustecer-lhe a cora- 
gem. Tal foi o caso, por exemplo, quando 
ele escreveu a história das façanhas me- 
moraveis do dr. Herman Kabat na 
restauração das funções musculares aos 
«espasmódicos» —ou seja, as vítimas de 
paralisia espasmódica—mediante o uso 
combinado de fisioterapia e de uma nova 
droga, a prostigmina. Tambem aquí se 
repetiu o já clássico processo de hostili- 
dade: a despeito de minuciosas e exte- 
nuantes pesquisas, o seu artigo, que veio 
a lume em 1946, foi mais uma vez alvo 
de críticas abusivas. 

Não obstante, os doentes acudiram às 
centenas a procurar alívio na clínica de 
Kabat, e em outras; e para muitos deles, 
a verdade defendida no artigo se tornou 
em verdade pessoal, experimentada. Cen- 
tenares de doentes que já se davam como 
inválidos sem remédio, ergueram-se e 
caminharam! Muitas mãos, que o tremor 
havia impedido até então de escrever, 
empunharam firmemente a pena para 
lançar ao papel a torrente dos seus calo- 
rosos agradecimentos ao dr. Kabat e a 
Paul de Kruif. 

Semelhantes testemunhos da parte dos 
leigos são, em geral, considerados nulos 
nos círculos científicos. No entanto, não 
é possivel arredá-los à ligeira, quando os 
vemos combinados com relatos favora- 


- veis por parte de investigadores de méri- 
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to e reputação; e dessa natureza são as | 
notas recentemente estampadas no Jour- + 
nal da A.M.A. e no Journal of Pediatrics | 
(Jornal de Pediatria). Esse fato desperta | 
interessante questão: terá sido prejudi- 4 
cial o trabalho de de Kruif—conforme o $ 
acusaram —quando ele escreveu a ver- 
dade a respeito da prostigmina? Ou foi 4 
antes danoso o trabalho dos que primeiro | 
denegaram essa verdade, e depois vieram A 
recusar esperança e alívio às vítimas in- 
válidas de condição espástica? 


As vozes que contam 


Há poucas semanas encontrei-me, 
para uma conferência absorvente de in- 
teresse, com esse grande veterano da 
medicina, o dr. Ludvig Hektoen, e o seu 
colaborador, o dr. Max Cutler, homem 
tambem de notaveis dotes científicos. 
Contaram-me ambos a história do seu 
Instituto para o Estudo dos Tumores, de 
Chicago—que é a substância do artigo 
que Paul de Kruif deu a público em 1945. 

Alí estavam sentados na minha frente, 
dois homens que haviam descoberto a 
maneira de tratar o temivel cancer da 
laringe por meio de raios X aplicados 
«em massa» —cânceres que muitos ou- 
tros médicos tinham renunciado a tratar, 
por considerá-los incuraveis. Mas não foi 
de si próprios que estes homens me fala- 5 
ram, e sim, das centenas e centenas de M 
pacientes que haviam acudido à sua 7% 
clínica não-lucrativa, em busca de alívio, 8 
desde a publicação do artigo de de Kruik. 2 
Hektoen referiu-se em particular ao que 75 
esses doentes representavam pára a medi- DM 
cina. 3 

«Durante os primeiros quatro meses 
após a saida do artigo, —disse ele, mais 75 
de vinte casos de cancer da laringe, ainda E 
em fase, quer dizer, curavel, foram trata- FE 
dos na nossa clínica. Nunca até então E 
fora possivel, a um dado grupo de inves- 


midez e o desembaraço ?..... Sim Não 


s pais foram bem casados?. .Sim Nao Si i 
Agres 19. Ambos desejam filhos?...... Sim Não 


São ambos ciumentos e des- 
RES ee sis Sim Náo 
Tem um dos dois temperamen- ~ 

to calmo, especialmente se o 

outro é inclinado à exaltação? Sim Nao 
É pessoa de hábitos modera- 

dos, não dada a excessos de 

bebida ou de outro gênero?. Sim Não 
78. Acham-se ambos mais ou me- 

nos no meio termo entre a ti- 


Se cada um responder «sim» a 15 ou 
mais das perguntas acima, o seu caso sen- 
timental está em terreno firme. Se cada 
um responder «sim» a 16 perguntas ou 
mais, sendo que destas houve coincidên- 
cia em 14 respostas afirmativas, O seu ca- 
samento poderá ser coroado de êxito. 


Com a intenção de fazer rir... 


Excertos do livro de anedotas de Bennett Cerf 
é 
ENTRE as piadas mais engraçadas estão aquelas, de que há várias espécies, 
relacionadas com os impagaveis episódios de maridos ébrios que tentam meter-se 
na cama altas horas da noite, sem despertar as suas sereníssimas e ultra-virtuosas 
esposas. 

Uma dessas histórias refere-se a um marido, que, voltando de alegre patuscada 
num «pifäo> daqueles, entra em casa pela porta da cozinha, e, para amortecer 
o som de seus passos, ata a uma corda uma enfiada de latas, canecos e caçarolas, 
pondo-se depois a arrastar esse rosário de barulhentos objetos escada acima, e 
enquanto subia, a fazer um ruido dos demônios, ia dizendo baixinho: «Ótimo! 

timo! com este barulho ela nunca que me ouvirá entrar!» 


Í M TIPO mal-ajambrado e com todas as aparências da miséria, aproxima-se de 
um sócio do aristocrático Racquet Club de Nova York, no momento em que o 
cavalheiro tomava o seu luxuoso automovel. Com voz de profunda lamúria, o 
pobre diabo foi dizendo: —Dé-me um niquel, meu rico senhor; estou morto de 
fome... O cavalheiro deu-lhe a moeda, não porem sem observar: 

—Creio que esse niquel não lhe chegará para nada, tudo tão caro como está... 


ce 7 
—Näo é para comer, meu senhor... disse o pedinte. — Há oito dias não como 
nada... Pedí isso para me pesar! 


LA 
n 

© NoraveL a história que contam do ator John Drew. Um dia entrou ele para 
almoçar num elegante restaurante, e depois de haver pedido rins à italiana, 
levantou-se e foi ao bar tomar uns goles com os amigos. Meia hora depois 
chegou-se-lhe o garçon e discretamente cochichou-lhe ao ouvido: l 

—Mister Drew, os seus rins se estragaram... 

Ao que o ator respondeu: 
' —Há anos que eu sinto esse descalabro, 

_ olhos nus! 


mas não julguei que já os vissem a 
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Adio da novela «The Call of the Wild , 
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tais criadas por esse-gênio autodidata que se 

O Apelo da Selva, é uma dis mais velebres e 

E te episodio emocionante em que se descreve ò. 
revivéncia do Ártico, o «orgulho da trela: e o instinto do 

“seuuivar éxprime’ co significado do silêncio; do frio e das 

Or se comoverá com # luta entre dois grandes cães pela 

do, e com a terrivel rivalidade que finalmente culmina : 
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1 N 1903-1931. Editora ; The: Macmillan Company, Nora York. Preço $1.00 
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uck conheceu Spitz como num pe- 

k sadelo, naquele primeiro dia passa- 

BS do na praia de Dyea, no Alasca, 

= onde o bando de cães-de-trenó se reuniu. 

à Spitz era o cão-chefe, branco como neve, 

enorme, de aspecto amigavel, mas trai- 

T qoeiro. De sua primeira experiência com 

, Buck aprendeu uma lição inesqueci- 

“vel. Experiência indireta, pois de outra 

m maneira não teria chegado a tirar pro- 

veito dela. A vítima foi Curly, uma ca- 

chorra afavel, vinda da Terra Nova no 
esmo barco que trouxera Buck. 

> Com sua maneira carinhosa, Curly fez 

éstas para um cão do tamanho dum lobo 

Sem aviso algum, num salto que 

o ar como um relâmpago, Spitz 

sobre ela. Ouviu-se um ranger me- 

co de dentes e o focinho de Curly 

lacerado desde os olhos até o maxi- 

Era um ataque à moda dos lobos, fe- 


o e retirando-se dum salto. Houve. 


is: imediatamente trinta ou quarenta 
correram para o lugar da luta e cer- 
os combatentes, formando um cir- 
silencioso. Essa atenção maldosa era 
onhecida para Buck, que vinha do 
ao passo que os cães esquimós eram 
agens e só conheciam a lei da clava e 
tadas. Curly avançou para o anta- 


a golpeou de novo e pulou 


ee avanco de Curls qu 
Da o peito, derrubando a 
se levantou mais. 


espreita estavam es- 
o círculo sobre el: 


chamado Fran 


vermelha de fora, num modo todo dele 
de rir-se; viu François, o guia dos cães, 
saltar com um machado no meio deles e 
espalhá-los. Quando o último cão foi 
escorraçado, Curly jazia morta, feita em 
pedaços, na neve ensanguentada. Nova- 
mente Spitz pôs a língua de fora e riu. À 
partir desse momento, Buck odiou-o com 
ódio de morte. ; 

Subitamente arrancado do seio da ci- 
vilização e atirado no coração dum mun- 
do primitivo, Buck tinha de enfrentar, a 
cada hora de sua nova vida, choques e 
surpresas. Porque certo metal amarelo 
tinha sido descoberto nas trevas árticas e 
porque milhares de homens, em seu 
avanço para essas terras do norte, preci- 
savam de cães-de-trenó pesados e dotados 
de sólida musculatura, Buck fora rouba- 
do de seu rincão, a Califórnia, e embar- 
cado para o Alasca. Pesava 63 quilos e 
tinha músculos enrijecidos pela caça. 
Quando Perrault, seu novo dono, pusera 
os olhos nele pela primeira vez, exclama- 
ra em seu inglês claudicante: 

—Com os diabos! que cachorro mais 
danado! 

Perrault, moreno canadense francês, 
era estafeta do governo do Canadá e por- 
tador de correspondência importante. 


_Ansioso por obter os melhores cães, ficou 


particularmente satisfeito com a aquisi- 
ção de Buck. Na praia de Dyea, entre- 
gou-o ao guia, um mestiço gigantesco 
ıgois. Embora pertencessem 

classe desconhecida para ele, Buck 

ceu Bern omens leais e, 

sito aos cães, prudentes 


por-se do 
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choque recebido pela morte de Curly, 
Buck recebeu outro, Francois amarrou- 
lhe às costas um conjunto de correias e 
fechos—um arreio. Dentro dum quarto 
de hora, o bando todo, composto de nove 
cães, estava arreado e trotando a caminho 
de Dawson. Embora com a dignidade 
ferida por ter-se tornado animal de tra- 
ção, Buck era prudente demais para re- 
belar-se. Concentrou-se no trabalho e fez 
o melhor que pôde, surpreendido pelo 
entusiasmo que animava o bando inteiro. 
Pareciam outros cachorros, inteiramente 
transformados pelo arreio, alertas e ati- 
vos, ávidos por ver o trabalho bem feito 
e selvagemente irritados sempre que uma 
demora ou confusão lhes perturbava a 
marcha, 

Buck tinha sido propositadamente co- 
locado entre dois veteranos, Dave e Sol- 
leks, para ser adestrado. O resto do bando 
foi atrelado em fila, um a um, ao cão- 
chefe, Spitz. Buck era excelente apren- 
diz, Dave e Sol-leks bons professores, que 
impunham o ensino com dentes aguça- 
dos. Eram justos e nunca mordiam Buck 
sem motivo, mas nunca deixavam de 
mordê-lo quando se tornava preciso. 
Como François os apoiava com a ponta 
do chicote, Buck verificou que era melhor 
corrigir os erros do que desforrar-se dos 
castigos. E, ao fim dum dia de corrida, 
dominara tão bem a técnica do trenó que 
o chicote de François começou a estalar 
com menos frequência sobre ele e Per- 
rault chegou a honrá-lo examinando-lhe 
cuidadosamente as patas. 

Dia após dia Buck se estafava sob a 
trela. Partiam sempre ainda no escuro e 
os primeiros albores côr de cinza da ma- 
drugada encontravam-nos palmilhando os 
trilhos. E sempre acampavam depois do 


escurecer, comendo um bocado de peixe 


e se encolhendo na neve para dormir. 
Buck era voraz. A libra e meia de salmão 


seco que constituía sua ração diária pa- 
recia-lhe insignificante, ao passo que os 
outros cães, por serem menos pesados € 
terem nascido naquele gênero de vida, 
satisfaziam-se com uma libra apenas, 
Buck logo perdeu a sensação de aborreci= 
mento quando os companheiros, acaban- 
do de comer antes dele, puseram-se a 
roubar-lhe o resto da ração. Para reme- 
diar pôs-se a comer tão depressa quanto 
eles; e sentia-se tão impelido pela fome, 
que tambem começou a roubar. Observou 
os outros e aprendeu. Vendo como o ma- 
landro Pike habilmente surripiava fatias 
de toucinho quando Perrault virava as 
costas, melhorou a técnica e no dia se- 
guinte subtraiu o «bolo» todo. Nin- 
guem suspeitava dele, enquanto Dub, 
um desajeitado, sempre apanhado em 
flagrante delito, recebia o castigo pelas 
malandragens de Buck. 

Os músculos se lhe tornaram rijos co- 
mo ferro e embotados contra a dor co- 
mum. À vista e o faro se lhe aguçaram 
extraordinariamente; o ouvido se lhe 
apurou tanto que dormindo ouvia o mais 
leve ruido e sabia se prenunciava paz ou 
perigo. Aprendou a morder e afastar O 
gelo que se lhe amontoava entre os de- 
dos: e quando sentia sede e havia uma 
camada espessa de gelo sobre o aguadeiro, 
quebrava-a levantando-a e golpeando-a 
com a canela esticada. Seu traço domt- 
nante era a capacidade de farejar o ar de 
noite e prever a direção do vento. Por 
mais parado que estivesse o ar, cavava 
seu abrigo de maneira que, quando © 
vento soprasse, mais tarde, invariavel- 
mente o encontraria virado para o lado 
oposto, abrigado e aconchegado. 

Instintos longamente adormecidos 


acordaram nele outra vez; e as gerações FE 
domesticadas a que pertencera ficaram E 


eliminadas. Reverteu quase completa- 


mente ao estado dos cães selvagens que E 


~ 


er 
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Yagueavam pelas florestas primevas, ma- 


k 


| tando a caça à medida que avançavam. 
) Nâo lhe foi dificil aprender a lutar com 


> golpes cortantes, com botes e mordidelas 


rápidas de lobo. Os velhos truques, la- 


es 


rentes em sua hereditariedade, reaparece- 
“tam-lhe naturalmente, como se tivessem 


sempre estado em ação. E quando, em 


noites frias e silenciosas, levantava o nariz 


© para as estrelas e soltava um longo uivo 


de lobo, era como se os ancestrais tives- 
sem ressurgido da poeira da morte, le- 


| vantassem o focinho para as estrelas e 
| uivassem através dos séculos o significado 


do silêncio, do frio, das trevas. 


3 


CK estava demasiadamente ocupado 
B com ajustar-se à nova vida para 
sentir-se à vontade; não só não comprava 
brigas, como tambem as evitava, mesmo 
ndo provocado por Spitz. Logo no 
meço da viagem, entretanto, a batalha 
morte quase se travou entre eles. No 
n do dia acamparam num lugar extre- 
mamente penoso, sob nevada violenta 
um vento cortante como uma faca 
da. Buck cavou seu abrigo debaixo 
duma rocha protetora e tão aconchegado 
que relutou em deixá-lo quando François 
istribuiu o peixe da tarde. Mas-ao aca- 
ar sua ração, voltando para o abrigo, 
ncontrou-o ocupado por Spitz. Era de- 
is. Buck saltou com fúria selvagem. 


a 
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Igualmente furioso, Spitz soltou berros 
pura avidez ao enroscar-se para tam- 
em ter oportunidade de saltar. Mas 

um fato que adiou para mais 
>, para muitas milhas alem, a luta 


Abril 


meados que deal guma aldeia índia ha-. 


viam sentido o cheiro do acampamento 
e se esgueiraram enquanto Buck e Spitz 
lutavam. Quando os dois homens salta- 
ram entre eles com clavas pesadas, mos- 
traram os dentes e responderam com ata- 
ques, enlouquecidos pelo cheiro de co- 
mida. Na confusão, a caixa de mantimen- 
tos virou; e embora ganindo e uivando 
debaixo da saraivada de pancadas, os 
gigantescos animais lutaram não menos 
furiosamente até devorarem a última 
migalha. 

Os cães-de-trenó, ao avançarem para 
fora de seus abrigos, foram atacados pelos 
ferozes invasores. Nunca Buck tinha vis- 
to cães dessa espécie, com ossos que pare- 
ciam romper a pele. Meros esqueletos de 
olhos chamejantes e dentes cobertos de 
espuma, tornados irresistiveis pela fome 
alucinante. O bando teve de recuar ao 
primeiro avanço. Buck foi atacado por 
três cães e num triz ficou com a cabeça e 
os ombros lacerados e ensanguentados. 
Era um barulho medonho. Dave e Sol- 
leks, gotejando sangue duma vintena de 
feridas, lutavam corajosamente lado a 
lado. Buck agarrou pelo peito um adver- 
sário coberto de baba; e o gosto de sangue 
aumentou-lhe a selvajaria. Atirou-se sobre 
um segundo invasor e ao mesmo tempo 
sentiu outros dentes mergulharem em 
seu próprio pescoço. Era Spitz, atacan- 
do-o traiçoeiramente pelo flanco. Mas 
Buck conseguiu escapulir. 

Quando, com ajuda dos homens, os 
atacantes foram escorraçados do acampa- 
mento, os cães do bando estavam em es- 
tado lamentavel. Havia-os feridos em 
quatro ou cinco lugares, alguns grave- 
mente. Dolly, o último incluido no bando 
em Dyea, tinha o peito profundamente 
rasgado; Joe perdera um olho; e Bilce, 
com uma orelha toda mordida e reduzida 
a tiras, uivou e gemeu a noite toda. Ao 


1947 RIVALIDADE 


amanhecer viu-se que os cães tinham 
comido pedaços das correias dos trenós, 
couro das trelas e mesmo bocados das 
chibatas de François. O guia interrom- 
peu a chorosa contemplação desse espe- 
táculo para examinar os cachorros feridos. 

—Ah, meus amigos, disse ele com 
brandura, —é capaz de vocês pegarem 
raiva com estas mordidas. E capaz de fica- 
rem todos enraivados, com os diabos! 

Abanou a cabeça com ar duvidoso. 
Tendo ainda uns 600 quilômetros de ca- 
minho a percorrer até Dawson, estariam 
mal arrumados se os cachorros pegassem 
raiva. 

Seu temor desapareceu logo, quando o 
bando lanhado e dolorido se pôs a ca- 
minho novamente, arrastando-se em mar- 
cha penosa sobre a parte mais áspera do 
trilho. Certa manhã, quando estava sen- 
do arreada, Dolly subitamente enraive- 
ceu. Deu um longo, lancinante uivo de 
lobo, que fez todos os cães arrepiarem 
de medo, depois saltou em linha reta 
sobre Buck, que fugiu espavorido. Buck 
corria em linha reta, com Dolly arque- 
jando e babando, um passo atrás. Mer- 
gulhou através duma ilha coberta de 
mato, atravessou um canal gelado que 
lhe ficava atrás, alcançou uma segunda, 
uma terceira ilha e, desesperado, começou 
a atravessar o rio principal, ouvindo 
ainda Dolly ganir. François chamou-o 
de longe, e ele voltou, sempre à distância 
dum salto na frente de Dolly, arquejando 
penosamente. O guia segurou firme o 
machado e quando Buck passou de re- 
lance por ele, desceu a lâmina sobre a 
cabeça enraivecida de Dolly. 

Buck cambaleou exhausto, sem fôlego, 
desamparado. Era a oportunidade de 
Spitz, que saltou sobre ele e duas vezes 
enterrou os dentes no inimigo indefeso, 
tasgando-lhe a carne até os ossos. O chicote 
de François desceu e Spitz levou a surra 


mais violenta até então aplicada à qual- 
quer membro do bando. 

—Que demônio esse Spitz, observou 
Perrault. —Um dia desses ele mata O 
Buck. 

—Esse Buck vale dois demônios, res- 
pondeu François. —Estou sempre com © 
olho nele e eu sei o que vai acontecer. 
Escute: um dia desses ele vai é se zangar 
e então pega esse Spitz até acabar com 
ele. Você vai ver. 


pD“ em diante foi uma verdadeira 
guerra entre eles. Spitz, como ca- 
chorro-chefe e senhor do bando, sentia 
seu domínio ameaçado por esse cachorro 
estranho, vindo do sul. Outros cães do 
sul se haviam mostrado frageis, morriam 
de canseira, de frio e de inanição. Buck, 
porem, era excepcional. Só ele tinha 
aguentado e prosperado, igualando os 
cães esquimós em força, selvajaria e ha- 
bilidade. 

O duelo pela chefia do bando tornava- 
se inevitavel. Buck desejava-o. Sentia-se 
estreitamente envolvido por esse incom- 
preensivel orgulho do trilho e da trela, 
esse orgulho que mantem os cães na la- 
buta até o último arranco e corta-lhes o 
coração quando se retiram da lide. Era 
esse orgulho que sustentava Spitz e o fa- 
zia castigar os cachorros faltosos ou negli- 
gentes. Era esse tambem o orgulho que 
fazia Buck lutar pela posição de Spitz 
como cachorro-chefe. 

Buck desafiava abertamente a chefia 
do outro e começou a interpor-se entre 
Spitz e as faltas que deviam ser pus 
nidas. Certa manhã, Pike, o malandro, 
ficou escondido em seu abrigo debaixo 
duma espessa camada de neve, enquanto 
François o chamava em vão. Spitz ficou 
louco de raiva. Mas quando finalmente 
Pike foi desenterrado e Spitz voou sobre 
ele para castigá-lo, Buck saltou tambem 


Togo viu Buck de pé no lugar do chefe. — E este Buck lutou como dois demô- 

— Fh! exclamou. Não disse? Não disse nios, respondeu François. —E agora va- 
jue este Buck vale por dois demônios? mos avançar depressa. Acabou-se Spitz, 
Í — Spitz lutou como o diabo, disse acabou-se o barulho, esta é que é a ver- 
Perrault examinando as feridas de Buck. dade. 


A 


Como os outros nos véem 
(Excerto da Revista «Business Week») 


wars são as principais impressões que dos Estados Unidos leva o senhor, 
de volta para a Inglaterra? perguntamos a um arguto observador nosso 
conhecido e que acaba de fazer uma excursão de quatro meses por quase todos 
os recantos do país. 
<A impressão dominante que levo,» disse ele sem titubeios, «é que este é 
o país onde todo o mundo parece estar doido varrido e ninguem se mostra 
afetado por essa loucura. Os senhores têm aquí a greve dos compradores e ao 
mesmo tempo as casas de negócio anunciam vendas sem precedentes; a produ- 
ção alcança niveis descomunais ao mesmo tempo que os trabalhadores se de- 
claram em greves repetidas; aquí, a abundância de tudo parece ir de máos 
dadas com a escassez de tudo; politicamente, estáo sempre a reclamar que o 
ilustre inquilino da Casa Branca náo faz absolutamente nada; e no entanto, 
o aquí estive da vez passada, as reclamações eram contra o outro mora- 
da Casa Branca, que nunca parava de fazer coisas; quase todo o mundo 
diz que o Governo é um desastre, e ninguem faz nada para melhorá-lo, apenas 
continuam reclamando; e por aí vai rolando a nação, despreocupadamente, 
ilogicamente, e não obstante, é a mais próspera e feliz da terra. Ora, quando 
© caos se manifesta em tais proporções, adquire tambem tamanha beleza, que 
por pouco não se faz uma sinfonia!» 
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| | £u par andou lentamente pela vida; vida, se formos por ela sempre a galope? FT E E E Ea Condineução do jairo % 


Näo vale a pena correr... 


2 porque ele fosse indolente, mas A rapidez ajuda-nos a nos locomover em 
não queria que algo lhe passasse menor espaço de tempo, e isso é tudo que 

i c se pode dizer em seu favor. Mas, andando- 
: que te apressas demasiado se sempre com pressa, perde-se de ver 

> um lugar para outro,» costu- muita coisa que nos pode causar enorme 
zer-me, «corres o risco de deleite—apreciar, por exemplo, uma pe- 
ganhas com a pres- quena avenca à in ou ou- 

bald Rutledge, 
e eE Merrill 
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q A NDAVA deveras interessado em ob- 
PA OX ter um visto para a Polônia. Já 
antes de chegara Londres, escrevera várias 
) cartasa pessoas de influência, pedindo-lhes 
que interviessem nesse sentido junto às 
autoridades competentes. De Londres, 
telegrafei a um americano, —que outrora 
ocupara cargo oficial de destaque e que 
agora se encontrava em Varsóvia estu- 
= dando a situação de víveres, —rogando- 
M lhe interceder em meu favor. A seguir, 
T almocei com uma personalidade influente 
do governo polonês. Disse-me que tele- 
f ria nessa tarde para Varsóvia, mas 
T quea resposta provavelmente só chegaria 

à três dias depois. 
T Após o almoço, fui ao consulado da 
“Polônia afim de dar as primeiras provi- 


> 


ências necessárias. Contava, natural- 
que seriam precisos vários dias 
conseguir o visto. 
No consulado, uma jovem polonesa 
egou-me um formulário que preen- 
chi em cinco minutos e devolvi. Ela per- 
“ correu-o com o olhar e depois perguntou: 
- —Qual € o propósito da sua visita à 
nia? O sr. é do pessoal da UNRRA? 


—Náo senhora, sou “jornalista, res- 


e caso só p 
1 Americana 
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passaporte em menos de cinco minutos, 

E assim aprendí que não é justo nem 
seguro fazer generalizações a respeito dos 
governos desses pequenos e tristes paises 
ocupados pelo exército russo, Existem 
talvez vários graus de dependência que 
mudam, quer pelas circunstâncias, quer 
pela geografia; as suas cortinas de ferro 
têm às vezes alguns remendos transpa- 
rentes. 

Presentemente, pelo menos, os russos e 
os seus protegidos de Varsóvia, cumprem 
o Acordo de lalta, no que se refere à liber- 
dade dos jornalistas americanos na Polô- 
nia. No entanto, poucas pessoas bem 
informadas acreditam que essa situação 
se manterá depois de realizadas as proje- 
tadas eleições «livres». 

Em Varsóvia, hospedei-me no Hotel 
Polônia, que alberga todos os estrangei- 
ros da cidade, excetuando os russos; se- 
gundo o costume soviético, esses insta- 
lam-se noutro bairro. Antes da guerra, o 
Polônia era um hotel de segunda classe; 
hoje em dia é o melhor de Varsóvia, pois 
foi o único que escapou ao bombardeio 
alemão, ocupado que estava pela Ges- 
tapo. (Alguns outros hotéis foram, entre- 
tanto, restaurados.) 

Na sala de jantar do hotel uma boa 
orquestra de dansas toca até à meia noite 
€ representa a única animação noturna na 
Polônia. No salão de entrada, encon- 


carta. er daioi três homens, ves- 


EFTA 
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avançado como em Moscou; enquanto lá 
estive, nunca rebuscaram minha baga- 
gem e só uma vez notei que era seguido. 


M 1939, Varsóvia era uma cidade 
E vasta e linda, na qual se tinham 
concentrado os melhores esforgos do po- 
vo polonês durante dez séculos. Hoje ela 
não existe. Os alemães destruiram-na 
metodicamente, bombardeando cada 
casa; a sua técnica era calculada de modo 
que os telhados abatessem verticalmente 
e que as paredes náo se desmoronassem 
para o lado da rua impedindo o impor- 
tante tráfego militar. Dai, quando se 
olha para as ruas, a cidade quase parecer 
intacta; mas apenas doze por cento dos 
edifícios são habitaveis, isto é, possuem 
ainda uma parte do telhado. Mesmo as- 
sim, da população de 1.200.000 habi- 
tantes, anterior à guerra, perto de meio 
milhão regressou à cidade. 

Alem disso, o comércio começa a res- 
surgir neste cemitério das esperanças po- 
lonesas. Eis o que acontece geralmente: 
o dono vem inspecionar a ruina do 
seu negócio—pequena loja que ocupava 
o rés-do-chão dum edifício de cinco anda- 
res, do qual nada resta, salvo o paredão 
da frente. Os trabalhadores da limpeza de 
ruas atiraram através das janelas montões 
de tijolos que cobrem o soalho da loja até, 
mais ou menos, a altura de um metro 
ou metro e meio. 

A sua primeira tarefa é a da limpeza. 
Terá que colocar novo soalho, se, por 
acaso, o antigo abateu. Como telhado do 
seu compartimento, utiliza folhas de 
lata, papel de alcatrão, ou qualquer mate- 

que encontre. Porem, como a parede 


- exterior se ergue à altura de quatro ou- 


tros andares, o lojista vive em constante 
receio de que um vento forte derrube 


à dras sobre o seu novo armazem, agora 


— Pronto a servir os fregueses. 


Os passeios regorgitam de gente, mas E 
as avenidas e parques estão completa- 
mente vazios. Os alemães levaram todos 
Os automoveis que puderam, os russos os 
restantes, tendo o governo atual da Po- 
lönia proibido a circulação de qualquer 
veículo a motor, a não ser motocicletas. 
Só são vistos, alem desses, a trafegar, al- 
guns bondes, automoveis oficiais e um 
número reduzido de caminhões militares 
já muito usados—a maioria americanos 
—que servem de ônibus. 

Na rua, o povo andava mais bem vesti- 
do do que eu esperara e melhor que os 
vizinhos da União Soviética. E isso, não 
obstante o fato de que a Polônia sofreu 
perdas muito mais brutais que a Rússia, 
As batalhas atravessaram toda a Polônia 
por duas vezes e o país inteiro foi ocupa- 
do pelos alemães durante cinco anos, 
Na Rússia morreram, durante essa con- 
flagração, 13 milhões de pessoas, o que re- 
presenta sete por cento da população 
anterior à guerra, enquanto a Polônia 
perdeu 6 dos seus 35 milhões de habi; 
tantes, ou seja mais de 17 por cento. E 
claro que nem na Polônia nem na Rússia 
havia uma produção civil no correr da 
guerra. Se na Polônia a população anda 
muito mais bem vestida e possue nas suas 
casas melhores objetos que os seus vizi- 
nhos de leste, é devido a que, durante as 
duas décadas de independência entre as 
duas guerras mundiais, a Polônia teve a 
oportunidade de estabelecer um nivel de 
vida mais elevado. 


Liquidação duma classe 


caper de chegar da Inglaterra, onde 
A um sistema de racionamento, demo- 
crático e severo, funciona de modo a que 
os ricos não podem obter mais do que os 
pobres. Mas aquí, na Polônia controlada 
pelos sovietes, existem pastelarias reple- 
tas de bolos fabricados com muita man- 


car ou chocolate que qualquer pessoa 
= pode comprar (se tiver dinheiro) sem cu- 
pons ou cartões de racionamento. Outras 
vitrines estão cheias de frutas secas e 
vinhos. Os ingleses, quando lá estive, só 
recebiam um ovo por semana, aquí posso 
comprar uma dúzia de evos frescos (a um 
preço exorbitante, é claro) daquela cam- 
ponesa acocorada ao lado do seu cesto. 
Muito se pode aprender a respeito dum 
país, observando o que se compra e o que 
se vende. Aquí está uma loja que vende 
tecidos, oleado e tambem alguns apare- 
lhos de rádio. Provavelmente vêm dos 
armazens alemães ou de residências da 
Prússia Alemã, Pomerânia e Silésia que a 
Rússia concedeu a essa nova Polônia, 
que está procurando formar. Milhões 
de alemães que viviam nessas regiões 
foram obrigados a sair, levando con- 
sigo apenas o que podiam transportar 
com as mãos. O que restou foi capturado 
rimeiro pelos russos e depois pelos po- 
"| loneses, e encontra-se agora nessas lojas 
= de Varsóvia. Por exemplo, alguns jovens 
empreendedores e bem recompensados, 
= apoderaram-se de vários caminhões mili- 
| tares, conduziram-nos a Stettin e regres- 
_ saram carregados de rádios, fonógrafos, 
pianos, que agora se vendem em Varsó- 
via. Essa nova profissão tem na Polônia 
| um nome novo: um negociante de espó- 
lios duma nação ou classe vencida chama- 
se «shabber» (do alemão: rapar). 
- Evidentemente, a antiga classe média 
“da Polônia está sendo liquidada. Aquí es- 
uma velhota, respeitavelmente vesti- 
num caixote à beira do pas- 
, que oferece uma dúzia de facas, gar- 
colheres de prata, a uín preço ridí- 
ez antes da guerra o seu marido 
pequeno lavrador ou proprietá- 
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teiga e coroados de altos castelos de agu~ suas pratas para viver. Surgiram, por to- 


da parte, dúzias de joalherias pequenas 
onde se podem comprar esses bens de fa- 
mília. Objetos de prata, agucareiros, chí- 
caras, vendem-se a preços muito baixos. 
O fim patético da classe média da Polônia 
pode ler-se nos inúmeros pares de alianças 
e nos objetos de prata que enchem as vi- 
trines das joalherias. 

Quando pergunto o preço de alguns 
desses artigos, acontece um fato curioso. 

—O sr. quer saber o preço em zlotys ou 
em dólares americanos? indaga o vende- 
dor. Quando respondo «em dólares» o 
homem continua: —Dölares em ouro ou 
em papel? 

—Em papel; que diferença faz isso? 

—Uma grande diferença. Aquí na Po- 
lônia damos 100 dólares americanos em 
papel por uma moeda de ouro de vinte 
dólares. 

Mais tarde descobrí que entre todos os 
estrangeiros na Polônia —suiços, france- 
ses, suecos e outros—a moeda corrente é 
o dolar americano. 

Antes da guerra, o zloty—a moeda de 
papel na Polônia—valia 20 centavos ame- 
ricanos. Quando os russos recuperaram a 
Polônia dos alemães, trouxeram milhões 
de zlotys, impressos em Moscou, para pa- 
gar as despesas de ocupação e tambem pa- 
ra o novo governo polonês que estavam a 
estabelecer. Esse governo, é claro, igua- 
lou imediatamente o zloty ao rublo. 

Agora o rublo não tem valor reconhe- 
cido no comércio externo. É uma espécie 
de selo comercial do governo, com valor 
variavel e que é fixado de tempos em 
tempos, segundo o poder de compra den- 
tro da Rússia. Tanto os russos, como os 
estrangeiros, são proibidos pelo governo 
soviético de trazer rublos para fora da 
Rússia. Se o zloty polonês se mantiver li- 
gado ao rublo soviético, tornar-se-á fora 

a Polônia e da Rússia a mesma espécie 
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de selo comercial sem valor; os poloneses 
sabem disso muito bem, Por outro lado, 
o grande número de z/orys em circulação 
—para cima de 34 bilhões agora, e 2 a 3 
bilhões antes da guerra—causou uma in- 
flação tremenda. 

E muito curioso para um americano, 
observar da esquina duma rua a compra e 
venda da moeda do seu país por pessoas 
que não falam uma palavra de inglês, que 
nunca viram a América e nem têm a es- 
perança de lá ir um dia. 

(Quem são as pessoas que criam o mer- 
cado para dólares e porque é que querem 
essa moeda numa terra distante? São: 

1. Poloneses que não confiam no zloty 
e querem ter o seu dinheiro numa moeda 
mais sólida. 

2. O governo polonês atual, que pre- 
cisa de dólares para manter a sua embai- 
xada em Washington. 

3. Os judeus que têm licença de sair da 
Polônia e querem trocar os seus valores 
numa moeda que tenha valor em qual- 
quer parte. 

Uma nota de 100 dólares vale perto de 
120 em notas de dez, ou 140 em notas de 
um dolar, porque uma só nota é mais fa- 
cil de esconder. Guardas da fronteira e 
soldados—poloneses, russos e americanos 
—roubam frequentemente os que se eva- 
dem e é dificil uma pessoa mostrar-se in- 
diferente quando esconde debaixo do bra- 
ço um maço de cem dólares em notas de 
um dolar, enquanto uma só nota se pode 
disfarçar por muitos processos engenhosos. 

Quanto ao ouro, desapareceu da cir- 
culação na-América, mas existem na Po- 
lônia muitas peças de 20 dólares. Algumas 
sao autênticas. Outras são imitações, 
feitas de jóias antigas derretidas. No en- 
tanto essas reproduções não são falsas; 


contêm ouro do mesmo peso e qualidade 


moedas genuinas—algumas vezes até 
um pouco mais. Foram fabricadas por- 
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que o ouro de jóias não se pode nego- 
ciar tão rapidamente como sob a forma 
familiar da moeda americana, que é re- 
conhecida na Europa, embora muitos 
americanos a tenham esquecido. 

Uma moeda de 20 dólares vende-se por 
cerca de 100 dólares em papel, simples- 
mente porque a humanidade tem, por ins- 
tinto, um profundo gosto pelo ouro. Em 
tempos de inquietação e luta o povo des- 
confia do papel, seja de que governo for, 
e volta-se para o ouro. 


«Por baixo da pele de um 
comunista polonês...» 


Ho visitei o homem que superinten- 
de a imprensa estrangeira, Victor 
Grosz, chefe do departamento da im- 
prensa do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros da Polônia. E delgado, de ca- 
belo escuro, bem apessoado e tão esperto 
como um «fox-terrier». É membro do 
partido comunista. 

Grosz perguntou onde me encontrava 
hospedado. Quando respondí que no Ho- 
tel Polônia, franziu a testa e disse: 

—Então o sr. já ouviu os diplomatas 
que lá estão contar muitas coisas más a 
respeito do governo polonês, 

Discordei e tive a satisfação de poder 
afirmar sinceramente que encontrara na 
Polônia muito mais liberdade do que es- 
perava. q 

—Bem, mas acha que os seus jornais 
vão publicar o que você escreve? 

Expliquei que teriam muito gosto 
nisso, mas o homem deixou-se dominar 
por outra idéia desanimadora. 

— Nós, os poloneses, somos uns propa- 
gandistas muito pobres! gemeu ele. —Se 
fôssemos como os tchecos—que formida- 
veis que eles são! Tanto falam em Lídice, 
por exemplo! Na Polônia tivemos 50 Li- 
dices—todas muito piores, e onde se 
assassinaram muito mais pessoas. Alguem 
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ouve falar nisso? É porque nés não temos 
~ jeito para propaganda. 
7 Um parêntese: tinham-me dito que 
= Grosz era um comunista ardente, consi- 
M derado por muitos poloneses como tendo 
© aderido inteiramente aos russos—mas por 
T baixo da pele de um comunista polonês, 
 excetuando um ou dois à cabeça do par- 
© tido—só encontramos um fervoroso pa- 
© triota polonês! 
Grosz disse que estava muito ocupado 
“a planejar a festa no antigo porto prussia- 
= no de Stettin (Szezecin) comemorando a 
sua libertação pelo exército russo. Gosta- 
_ mia eu de ir? 
Respondi que ficaria encantado. Saí do 
| gabinete de Grosz agradecendo, não só o 
convite, como tambem a autorização de 
ir com os diplomatas no carro particular 
“do Presidente Bierut, chefe dos comunis- 
s poloneses. 
O vagão especial fora destinado outro- 
ra pelos alemães para o marechal da avia- 
Hermann Goering, mas os russos O 
aram enquanto se encontrava ain- 
“construção; depois foi terminado 
Presidente Bierut. Subimos para 
ao princípio da tarde e logo a se- 
n-nos oferecidos, no salão, san- 
no o salão é pequeno, 
; primeiro, os diplo- 
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SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Abril 


sentariam os ministros de outros estados 
soberanos. 


a MANHÃ seguinte, bem cedo, desce- 
N mos em Stettin que, antes da 
guerra, era importante cidade alemã no 
Báltico, com uma população de 270 mil 
almas. Alguns desses alemães fugiram 
diante do avanço russo e são hoje refugia- 
dos sem lar na Alemanha. Quando che- 
garam, os russos começaram a expulsar os 
outros. Ainda faltam por transportar 
perto de 30 mil alemães, embora as de- 
portações continuem todas as semanas; 
chegaram 40 mil poloneses e estes dois 
grupos formam os zo mil habitantes da 
atual população da cidade. 

Nós, os jornalistas, subimos para um 
enorme caminhão (dos Empréstimos e 
Arrendamentos à Rússia, e daí à Polônia), 
para darmos uma volta ao porto e às do- 
cas. Enquanto avançamos, um reporter 
polonês aproxima-se de mim. Pega-me no 
braço e aponta para um enorme edifício 
que se ergue à nossa passagem. 

«Isso era,» diz ele ao meu ouvido, «a 
maior refinaria do mundo, mas os russos 
levaram todas as máquinas—todinhas!» 
insiste com indignação. Olhando através 
das janelas verifico, com efeito, que a fá- 
brica está agora vazia. 

A política russa, nessas novas regiões 
tomadas aos alemães e entregues à Polô- 
nia, parece ser a seguinte: enquanto a 
terra e as construções são uma parte do 
antigo domínio eslavo, tudo quanto possa 
ser t p rtado, desaparafusado ou li- 
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altos fornos, grandes demais para os guin- 
dastes, foram serrados em tamanhos con- 
venientes. Os fios de comunicações foram 
arrancados aos postes telefônicos. Bens 
dos alemães, no valor de milhões de dó- 
lares, que seriam de utilidade para os 
poloneses, hoje só representam sucata, 
Esse procedimento era posto em práti- 
ca não sem certo espírito eslavo. Ao mes- 
mo tempo que o amigo do Presidente 
Truman, Edwin C. Pauley, conferenciava 
em Moscou com os russos, com a ingênua 
impressão de que estava a decidir sobre o 
que constituiriam reparações, e qual seria 
a extensão dessas, os russos ocupavam-se 
em transferir enormes carregamentos de 
turbinas, dínamos, cabos de aço, fios, 
equipamento industrial e partes de má- 
quinas através da Polônia para a Rússia. 
. À maioria dos poloneses sente-se feliz 
em obter as novas terras alemãs no oci- 
dente, como recompensa pelas duas pro- 
víncias que tiveram de ceder aos russos no 
leste. No entanto, o governo encontra 
certas dificuldades nessas novas terras, 
porque não é sem relutância que os polo- 
neses se instalam nas casas vazias das suas 
novas fazendas, e isso não somente por- 
que os russos levaram todas as máquinas e 
o gado antes de lhas entregarem, mas 
tambem porque os lavradores poloneses 
sabem que o solo pertenceu aos alemães 
durante um milênio e perguntam: <On- 
tem essa fazenda era alemã; hoje é minha; 
amanhã de quem será?» 
\ medida que percorremos o porto de 
Stettin, o URINA polonês faz outra 
queixa. O porto de Stettin, diz ele, es- 


“tende-se ao longo de muitos quilômetros, 
“mas os poloneses só têm direito a cinco 


metros; os restantes ficam reserva- 

as não me impressionaram 
mo o fato de que um polonês, 
a para um jornal abertamente 
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a favor dos russos, ouse dirigir-se a um 
americano estranho e confessar-lhe agra- 
vos contra os russos, 

Chegamos enfim ao nosso destino, um 
molhe gigantesco junto ao qual está atra- 
cado um navio inglês que acaba de chegar 
de Bremem, zona inglesa, e descarrega 
pessoas deslocadas (DP), poloneses, que 
passaram a guerra na Alemanha como 
trabalhadores forçados. Os soldados in- 
gleses em uniforme de batalha e bonés 
azues ajudam os poloneses a descer a ram- 
pa com as suas enormes trouxas. 

E de condoer o espetáculo dessa gente, 
mal vestida, e suja. Enchem o cais, sen- 
tando-se sobre os sacos que contêm todos 
os seus bens. Uma mulher, envolta em 
farrapos, segura uma criança pela mão e u 
chora com desespero, mas os outros estäo 
preocupados demais com os seus desgos- i 
tos para lhe dar ânimo. Chegaram todos | 
ao nivel mais baixo da miséria moral. 

Pela tarde, já todos terão abandonado 
o cais para os seus destinos, e outro grupo 
de miseraveis, desta vez alemães, será 
carregado a bordo de navios com destino 
a cidades destruidas por bombardeios, nas | 
zonas de ocupação inglesa e americana na 
Alemanha. | 

Eis a que chegamos numa época que I 
serä conhecida como a idade dos grandes 
estados de escravos. Hitler reduziu mi- 
lhões de pessoas à escravatura e agora, ao | 
estabelecer-se uma paz estranha, arre- 
banhamos milhões em volta do mapa da 
Europa e modificamos línguas, bandeiras, 
culturas e fronteiras, não porque o povo 
assim o deseja, mas porque convem ao Es- 
tado Todo Poderoso. 

No estado de escravos dita-se ao ho- 
mem onde e como deve viver e traba- 
lhar, quando e por quem deve votar, 
quem aplaudir e quem patear e quando 
gritar em voz alta que a sua terra € a mais 
livre e a mais democrática do mundo. 
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A fotografia noturna do "Yankee Stadium”, 
em Nova York, é outro exemplo do largo alcance 
da técnica G.E. de iluminacáo. 


O conhecimento adquirido pela General Electric, 
através longos anos de constantes pesquisas, está 
hoje a sua disposição . . . para sua casa, seu escritório, 

sua fábrica ou sua loja. A General Electric terá prazer 
em estudar seus problemas de iluminação. 


As Pesquisas da G. E. têm por objetivo constante fazer com 
que as suas lâmpadas proporcionem melhor luz por mais 
tempo. A-7-1 
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Ao sair do cais, regressamos para o 
centro da cidade. Em cada esquina, o al- 
to-falante do governo soa para o povo— 
umas vezes música suave, outras uma 
marcha animada, algumas vezes a anun- 
ciar o programa do dia. Os alto-falantes 
são como os da Alemanha e da Itália e da 
União Soviética—fazem parte do equipa- 
mento das ditaduras que liga cada cidade 
e aldeia com o microfone central na capi- 
tal, de modo a que todos possam ser acal- 
mados e exaltados ao mesmo tempo. 

Constantemente, ao percorrermos as 
ruas, encontramos grupos em marcha de 
escoteiros e escoteiras em uniforme, que 
se feunem para as cerimônias. Um jor- 
nalista europeu, que conhece bem a Po- 
lônia, diz-me que o governo, nesses feste- 
jos, presta atenção especial à juventude. 
De toda a Polônia, trens especiais trans- 
portam destacamentos de escoteiros. Ha- 
verá discursos e bandas de música, uni- 
formes e desfiles—tudo o que os jovens 
adoram, explica ele; e é muito inteligente 
porque o governo espera fornecer deste 
modo à juventude ídolos brilhantes que 
afastarão forçosamente do seu espírito a 
idéia da liberdade. 

«E eu acho,» diz ele, observando um 
pelotão de escoteiros uniformizados em 
marcha, «que o governo vai conseguir os 
seus fins. Observei os jovens pioneiros 
russos, a juventude hitleriana, os balilas 
italianos em uniforme—é tudo a mesma 
coisa. E porque não irão esses jovens po- 
loneses pelo mesmo caminho? » 

À imprensa estrangeira estava reserva- 
do um dos melhores lugares para assistir 
aos festejos. As nossas cadeiras ficam 
mesmo por detrás das dos diplomatas e o 
meu lugar é atrás de Lebedov. De cada 
lado, lá estão, sempre presentes, membros 
da NKVD em traje civil. Com exceção 

€ perto de cem russos no nosso estrado, a 
esta € cem por cento polonesa. Os russos, 
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com muito tacto, mantêm-se 4 sombra 


“se uma plata- 
na eto de uniformes 
SOVIÉLICOS, reservada para o Presidente 
da República, membros do governo e 
generais de alta patente do exército. 
polonés. Grande número desses generais, 
embora envergando o | 


Em frente a nós, ergue 
forma isenta por compl 


uniforme polonês, 
são oficiais russos emprestados pelo esti 
cito vermelho para efeitos de «treinos, 
Todos os membros realmente poderosos 
do governo são comunistas poloneses 
treinados por Moscou. Porem, nenhum 
desses fatos é visivel e se ninguem os 
conhecesse (praticamente todos os polo- 
neses os conhecem) a festa pareceria in- 
teiramente polonesa. 

O novo exército nacional, treinado pe- 
los sovietes, desfila com aprumo. Segue- 
se um destacamento de marinheiros que 
auxiliarão os russos a manter a paz no 
Báltico, um contrapeso para aqueles sue- 
cos capitalistas e provocadores de guer- 
ras... Depois passam os clubes socialistas, 
de uniformes azues e gravatas vermelhas, 
os clubes comunistas, envergando cami- 
sas brancas e gravatas vermelhas e os gru- 
pos de camponeses de Mikolajczy k, vesti- 
dos de verde como os campos. No con- 
junto é um espetáculo grandioso e diri- 
gido com perícia. dia 

Depois dos festejos, o nosso caminhão 
transportou os repórteres para o hotel e 
alí encontramos um grupo de membros 
da Cruz Vermelha Sueca. Acompanha-os 
um jovem polonés que ev ıdentemente 
acaba de chegar de Londres, pois ainda 
enverga o uniforme de tenente do exérci- 
to do general Anders, que combateu na 
Itália. E a esposa o acompanha. Ro 

— Está satisfeito de voltar à Polônia? 
pergunto. 

Meneia a cabeça. —A resposta seria 
não, se minha mulher não estivesse comi- 
go. Aquí o governo examina todos os que 
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Escolhidos 42 milhöes de vezes 
PNEUMATICOS WARDS RIVERSIDE 


Os automobilistas escolheram os pneus Riverside—42 milhões de vezes—preferindo-os 
aos pneus fornecidos com os novos automoveis! . . . Porque os Riverside percorrem mais 
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| dilacerar-se—que os fabricados antes da guerra, porque cada capa é de 12% a 27% 
mais forte. A superficie de rodagem com 6 fileiras de agarre reduzem o risco de der- 

" rapagem—6 fileiras ponteagudas que se firmam nos pavimentos úmidos. O sr. pode 
“guiar com toda a confiança sobre Riverside... vendidos no mundo inteiro por intermédio 
“dos distribuidores da Ward. 
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vieram de Londres, toma nota do seu 
ponto de vista político e veda o caminho 
àqueles que não são comunistas, Queriam 
que me alistasse no partido e assim seria 
imediatamente promovido a major, mas 
como é contra a minha conciência, re- 
cusel. 

«Para os que tém ideais políticos cor- 
retos, o caminho é livre; mesmo os que 
não têm talento algum, são promovidos. 
Depois de ter recusado, fiquei sem em- 
prego. Finalmente encontrei esse traba- 
lho de intérprete para os suecos. Quando 
se forem embora da Polônia, não sei o que 
farei. 

— Talvez as condições melhorem. 

—É possivel. Por enquanto, pioram 
cada vez mais e não vejo nenhuma possi- 
bilidade de surgir uma força na Polônia 
que evite isso, nem nenhuma força fora 
do país que o queira fazer. 


A nova colônia russa 


alge seja acertado mencionar aqui 
que os russos estão cometendo um 
erro grave na sua maneira de tratar com 
os poloneses. Examinemos, por exemplo, 
o seu sistema de dirigir a complicada 
situação política. 

O governo atual, que subiu ao poder 
em junho de 1945, é o resultado dum 
compromisso desigual estabelecido pela 
Rússia, Inglaterra e Estados Unidos. Não 
só inclue membros do governo provisório 
de Lublin, que a Rússia estabeleceu du- 
rante a guerra, mas tambem alguns mem- 
bros do governo polonés em exílio, de 
Londres. O presidente do conselho do 
governo de Londres, Stanislav Mikolaj- 
czyk, é vice-presidente nesse governo. Os 
Comunistas, porem, dominam o governo 
atual, embora o partido dos camponeses, 
chefiado por Mikolajczyk, seja o maior 
do país. (Os russos reconhecem como de- 
Mocráticos cinco partidos, e portanto, 
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com o direito de existir; os três mais ime 
portantes são: o comunista, o socialista e 
o dos camponeses.) 

f Teoricamente, esse arranjo era provi- 
sório € só devia durar até se realizarem as 
eleições livres. A Inglaterra e os Estados 
Unidos reconheceram o presente governo 
na base duma garantia de que as eleições 
se efetuariam o mais breve possivel. Até 
hoje ainda não houve eleições. Os comu- 
nistas adiaram-nas duma data para a ou- 
tra. Entretanto, não há dúvida que Mi- 
kolajczyk é hoje o homem mais querido 
do país. O seu nome é um símbolo de to- 
dos os partidos que ambicionam a liber- 
dade e eleições livres. 

Talvez seja verdade que os russos—se- 
gundo afirmam os seus críticos mais se- 
veros—sabiam exatamente o que faziam; 
que nunca tiveram a intenção de cumprir 
o acordo de lalta; que estão a ganhar tem- 
po, tolerando Mikolajczyk, só porque 
assim podem tratar com as potências oci- 
dentais e que, em breve, quando conse- 
guirem tudo o que esperam do ocidente, 
se atirarão aos poloneses e liquidarão os 
vestígios de liberdade, tal como o fizeram 
nos paises do Báltico. 

Quanto a mim, gostaria de apresentar 
outra hipótese: penso que os russos têm 
pouco talento para a ciência do governo 
colonial. Tanto sob o domínio dos Czares 
como dos Comissários, sempre tiveram 
que tratar com povos politicamente 
ainda mais primitivos que eles próprios. 
Desse modo, dão aos poloneses, em vez 
duma liberdade real, a insígnia exterior 
do nacionalismo. Deixam-nos falar e es- 
crever a sua língua, permitem que os pa- 
dres abençoem as suas cerimônias, con- 
servam a bandeira e o uniforme do exér- 
cito e consentem até que enviem embai- 
xadores ao estrangeiro para falar em no- 
me da Polônia, com a voz do Kremlin. 

Esse sistema pode talvez convencer 
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moderna Pasta Dental Phillips, 
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está cinquenta anos à frente da 
era dos dentifrícios comuns. 
Contendo o equivalente de 

ú mais de 75% do legítimo Leite 
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grupos atrasados como os Uzbeks, Ka- 
zaks, os simpatizantes americanos ou os 
indígenas da Mongólia Exterior; mas não 
convence os poloneses que nunca aceita- 
rão bandeiras, paradas e pseudo-eleições, 
em substituição da liberdade autêntica. 


MA PALAVRA agora em defesa dos co- 
munistas russos, para quem a Po- 
lônia apresenta muitos dilemas reais. Se 
as relações entre a Polônia e a Rússia têm 
de estreitar-se, como é que se pode con- 
ceder aos poloneses liberdade de palavra, 
liberdade de opinião e eleições livres, 
quando tudo isso é negado ao povo russo? 
Ainda existe na Polônia certo grau de li- 
berdade que certamente deve chocar e 
alarmar o cidadão russo médio. 

Os sovietes pretendem, é claro, uma 
Polônia amigavel, mas o sistema adotado 
é contraproducente. Se tivessem cumpri- 
do o acordo de Ialta e permitido eleições 
livres, conseguiriam a eterna gratidão de 
toda a nação e qualquer minoria anti-so- 
viética se teria eliminado. Assim, como 
não fizeram isso, são considerados opres- 
sores por quase todos os poloneses, e o go- 
verno para eles não é senão um conjunto 
de fantoches e de titeres traidores. 

Mesmo agora, se na Polônia se realizas- 
sem eleições livres, fiscalizadas pelas três 
potências, o resultado poderia ser um go- 
verno não hostil à Rússia. Os russos, po- 
rem, desconfiam das potências ocidentais 
e o seu orgulho não lhes permite aceitar a 
cooperação necessária. 

Não admira por isso que os poloneses, 
diante desse quadro escuro, digam que 
teria sido melhor se, em 1939, se tivessem 
rendido a Hitler em vez de lutar, pois 
que, em resultado da guerra, a Polônia 
sofreu mais do que qualquer outra nação. 
O seu governo lhe é imposto e o seu mo- 
do de vida é contra a sua vontade. Nós, os 
poloneses, dizem eles, somos muito emo- 


tivos devido a inquietações criadas pela 
história e pela geografia. E é esse o mo- 
tivo, acrescentam eles, por que a Polônia _ 
se ergueu, com ansiedade e orgulho, para 
combater ambos os ditadores, aguardan 
do auxílio exterior que nunca veio e não. 
virá agora. 


Os bandos da floresta 


UANTOS soldados russos se encon- 
tram na Polônia? Um inglês que 
recentemente procedeu a um 

estudo profundo, mas não oficial, tem a 
certeza que o número máximo é de 300 E 
mil. Certo número de tropas é necessário 
para manter a ordem porque há a questão 
dos «bandos da floresta». 

O governo imposto pelos sovietes está 
constantemente a mencionar esses ban- 
dos e a exagerar o seu número. Acusa 
abertamente que operam sob as ordens. 
do general Anders, da Itália, e insinuam 
que são auxiliados pelos ingleses em con- 
tacto com Mikolajczyk; nada disso é 
verdade. 

Contudo esses bandos existem. Alguns 
são os restos do movimento clandestino = 
polonês durante a guerra, que estava bem 
organizado para resistir à ocupação ale- 
mä, © parece que agora resistem aos rus- 
sos. Há pouco tempo, fizeram parar um 
trem, desembarcar seis oficiais do exérci- 
to russo e mataram-nos. 

Entre esses bandos da floresta encon- 
tram-se tambem muitos desertores russos 
e os restos dos exércitos ucranianos do 
general Vlassov que combateu ao lado 
dos alemães contra a União Soviética d 
rante a guerra e que agora se oculta; ¿um 
grupo mal organizado tanto na Polônia 
oriental, como na Rússia ocidental. Há 
tambem simples bandidos, muitos dos 
quais percorrem as regiões rurais durante 
algumas semanas, escondem-se na floresta. 
e atacam trens e automoveis (que quase | 
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Para estar certo de obter 
Rolamentos Timken, veri- 
fique a marca registrada 
«Timken> estampada na 
capa e no cone de cada 
rolamento que comprar. 


Os fabricantes de seu carro 


usam rolamentos TIMKEN 


Para substituição exija tambem TIMKEN 


Há meio século que os Rolamentos Conicos 
Timken vem sendo usados como equipamento ori- 
ginal em automoveis e caminhões de muitas mar- 
cas e fabricantes. Por funcionarem sem atrito, por 
sua durabilidade e aptidão para suportar cargas 
radiais, axiais ou combinadas, os rolamentos Tim- 
ken tornaram-se indispensaveis no progresso da 
indústria automobilística. 

Portanto, quando seu carro ou caminhão pre- 
cisar de novo rolamento, insista no genuino Rola- 
mento Timken; terá assim a certeza de que o seu 
veículo continuará funcionando com a eficiencia 
e segurança que lhe dava o rolamento original. 
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sempre transportará funcionários do go- 
verno) € depois regressam a casa para 
passar uma ou duas semanas com as fa- 
mílias, antes de sair outra vez. 

O número dessas guerrilhas (incluindo 
as que percorrem a União Soviética até 
perto de Quieve) náo atinge provavel- 
mente 100 mil. O seu pouso preferido é 
no sudeste da Polónia. O governo enviou, 
náo faz muito, grosso contingente do 
exército para exterminar tais bandos; o 
resultado, porem, segundo informou um 
tenente polonés que nela participou, foi 
apenas a prisáo de trés desertores do exér- 
cito vermelho. 

A maior parte dos ataques são dirigidos 
contra o governo e contra os russos, em- 
bora se encontrem alguns anti-semitas 
nesses bandos e alguns judeus sejam fre- 
quentemente assassinados. Por agora, to- 
da a violência é condenada pela maioria 
do povo polonês, que considera esses mé- 
todos de protesto como loucos e bárbaros 
e espera conseguir a sua independência 
por meios mais suaves. Contudo, se os 
poloneses perderem a esperança de ja- 
mais obterem um governo democratica- 
mente eleito e à sua escolha, é possivel 
que a simpatia pública se volte para os 
bandoleiros. 

Os votos, afinal de contas, são um subs- 
tituto para as balas. Se os homens não 
têm a oportunidade de discutir as suas 
questões em público, nem de modificar o 
seu governo por meios pacíficos, respon- 
derão à força com a força, ao terror com o 
terror. 


Anti-semitismo na Polônia 


IQUEI pasmado ao descobrir que os ju- 
deus abandonavam a Polônia à razão 
de 300 por semana (esse número em 
breve subiu para 2 mil) e que é o único 
Povo que o governo permite emigrar. O 
governo polonês tem um punhado de tor- 
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tes razóes para autorizar a saída dos ju- 
deus. A mais importante, julgo eu, é que 
os judeus formavam a espinha dorsal da 
classe média polonesa. Qualquer classe 
média que seja, ao mesmo tempo, inteli- 
gente e amante da liberdade representa 
base muito fraca para a fundação duma 
ditadura. 

Na Polônia, o anti-semitismo existiu. 
em maior ou menor grau, há muitos sé- 
culos. Mas, na primeira época do governo 
do marechal Pilsudski, o herói da inde- 
pendência polonesa, falecido em 1935, a 
Polônia gozou uma idade de ouro de to- 
lerância. Durante certo tempo, alguns ju- 
deus ocuparam postos nos diversos gabi- 
netes, no exército e nas universidades € O 
governo empenhava-se em melh 
relações raciais. 

No entanto, mesmo antes da morte de 
Pilsudski, o anti-semitismo oficial intro- 
duziu-se no governo. Decretaram-se leis 
restritivas. Não houve pogroms, mas 


as 


atacavam-se com frequência os judeus 
pelas ruas. Era o efeito da subida de 
Hitler na Alemanha vizinha. 

Antes da guerra, pelo menos 90 por 
cento dos judeus eram fortemente anti- 
comunistas. Muitos, profundamente | 
giosos, consideravam os ateus bol 
tas como inimigos da sua fé. Grande nú- 


mero pertencia à associação fortemente 
anti-comunista dos judeus, cujos lideres, 
Erlich e Alter, foram executados pela 
NKVD durante a guerra. Alem disso, a 
maior parte dos judeus da Polônia com- 
punha-se de pequenos mercadores e co- 
merciantes, para os quais não havia lugar 
dentro do regime comunista. 

No entanto, é preciso notar que se « 
la Polônia eram fir- 
yequeno 


qo 


por cento dos judeus c 

„mente anti-comunistas, O seu 
memente anti-comt ost o 
partido comunista (12 Mi membros) in 
70 por cento de judeus. E 


cluia perto de 
notar que os 


tambem muito importante 


Folheado 
Ouro 


um RELÓGIO NOTÁVE 


$ 


te 


- a famosa 


Esta vem sendo a grande sensação da 
indústria relojoeira suíça - a criação do 
notável Omega Automático! Resultado 
de longos anos de experiências, êle não 
tem apenas o dom de dar corda a si 
mesmo, com o simples movimento do 
pulso. | surpreendente relógio possui 
a famosa “Precisão Omega”, cul- 
ninância atingida através de cem anos 
o fabrico de mais de dez milhões de 
relógios da mais alta precisão. E atrás de 


O 
OMEGA 
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E automático e possui ainda 


VOUNMMCO VU, 


E PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'II 
€ ar GENEBRA — SUÍÇA 


Nenhum outro relógio au- 
tomático é de tão redu- 
zida espessura como o 
Omega Automático. 


cada Omega Automático estão também 
os célebres recordes absolutos de precisão 
que, desde 1933, Omega vem detendo 
no Observatório de Teddington, na In- 
glaterra, e que jamais foram ultrapassa- 
dos. Conheça-o hoje mesmo num relo- 
joeiro de confiança! 


Impermeável ao pó e ao suor - A prova 
de choques - Antimagnético - Extra-chato 
- Inoxidável - Vidro inquebrável. 


anti-semitas exageram muito e cruelmen- 
te aumentam as proporções desse fato. 
Afirmam que todos os homens influentes 
do governo atual dominado pelos comu- 
nistas são judeus e que todos os judeus 
são pró-comunistas. Esses fanáticos re- 
presentam uma minoria que é, no entan- 
to, ruidosa e violenta. 

Quando rebentou a guerra em 1939, a 
maior parte dos líderes do partido comu- 
nista da Polónia refugiou-se na Rússia. A 
grande maioria dos civís, judeus e cris- 
tãos, não teve possibilidade de fugir para 
lado nenhum. Pelos fins de 1940, a Ges- 
tapo começou a cercar os judeus nos seus 
guetos e, em 1943, iniciou o seu trans- 
porte para os campos de exterminação. O 
resultado foi que menos de 100 mil judeus 
existiam depois da guerra, duma popula- 
ção, anterior à guerra, de mais de três mi- 
lhões e meio! 

Durante a ocupação alemã, as relações 
judeu-cristãs na Polônia melhoraram. Al- 
guns judeus que sobreviveram a esse pe- 
riodo dizem que os cristãos os auxiliaram 
como puderam —escondendo dos alemães 
a sua identidade, abrigando-os nos seus 
lares quando a Gestapo devassava os gue- 
tos e cuidando dos seus filhos quando já 
não era possivel ocultá-los. Muitos cris- 
tãos testemunham que os judeus durante 
esse período se arriscaram a perigos tre- 
mendos trabalhando com o movimento 
clandestino do governo polonês de Lon- 
dres e que centenas perderam a vida nessa 
atividade. Poderiam ter escapado, mas 
preferiram lutar e morrer. 

Muitos observadores concordam que, 
no fim da guerra, os judeus e cristãos da 

Polônia se encontravam reunidos por um 
sentimento profundo de unidade nacio- 
nal como nunca acontecera na história do 
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Pais e que, se tivesse sido permitido à Po- 


Tonia escolher o seu governo, a idade de 
Kairo da toleräncia teria retornado. Mas 
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isso não devia, infelizmente. acontecer, 


tico Iniciou a formação do atual governo, 


foi buscar os seus membros a0 partido — 


comunista polonês, composto em maioria 
de judeus. Estabeleceram um governo 


fantoche que muitos poloneses afirmam. 


conter 50 por cento de judeus. No en- 
tanto, isso talvez assim seja no que se re- 
fere aos postos elevados, porque há vários. 
departamentos que contêm muito poucos 
ou mesmo nem um judeu. Em todo o ca- 
so, esse governo não representava politi- 
camente os judeus da Polônia que antes 
da guerra eram 90 por cento anti-comu- 
nistas. Tambem não consistia numa mé- 
dia de todas as classes da Polônia, do após- 
guerra pois, devido à carnificina de 


da ra e ae i 
Para começar, quando o governo sovié=_ 
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Hitler, o país alberga menos de um por 3 


cento de judeus. 

A oposição do povo polonês ao governo 
não se baseia na questão de raça. Todavia 
essa oposição se tem tornado cada vez 
mais forte e a percentagem de judeus no 
governo provocou intenso aumento de 
anti-semitismo e de atrocidades, como as 
do brutal pogrom de Kielce. Tanto den- 
tro como fora da Polônia, os comunistas 


exploram essa situação de modo a ganhar | 


vantagens da propaganda. De cada vez 
que oradores são pateados numa reunião 
do governo ou num comício comunista, à 
imprensa proclama que se trata duma 
erupção de anti-semitismo € insinua que 
os poloneses são bárbaros e fascistas, inca- 
pazes de se governar a st mesmos. 

O Kremlin aproveita, tambem por ou 
tros meios, da desgraçada situação dos jus 
deus. Os judeus da Europa Central fo- 
gem para o ocidente, As E 
¢ ais como ao jugo soviético e aglo- 
as zonas de ocupação inglesa e 
o que repre- 
aliados anglo- 


ções raci 
meram-se n 
americana na Alemanha, 
senta sobrecarga para Os 
americanos. 


tanto às perseguir — 
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Para MOVIMENTACÄO 
ECONÖMICA DE TERRA... 


uito trabalho a fazer—em construção de 
las ou de aeroportos, em projetos de 
ição ou empreitadas em geral—e em todos 
potencia é o fator essencial —fórga eco- 
ca necessária para realizar o servico. 


Tratores de Esteiras International são 
hidos por milhares de engenheiros e em- 
siteiros encarregados de tais serviços. Na 
ação vê-se um trator Diesel International 
ocando um Scraper de 4 rodas. Esta é 
uma das muitas operações ás quais os 
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São necessários o rendimento 
e a potência de Tratores de 


Esteiras International 


Tratores de Esteiras International trazem o 
benefício da potência econômica na movi- 
mentação de terra. Êles transportam pedra, 
cascalho e terra em carretas até 10,7 m? de 
capacidade; puxam grandes escarificadores; 
nivelam terrenos, cortam barrancos e abrem 
estradas com as possantes lâminas de bull- 
dozers e bullgraders. 
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nomia, e assemelhava-se ao sistema ado- 
tado para devolver aos camponeses as 
grandes propriedades inglesas na Irlanda, 

Perto de um quinto do solo da Polônia 
estava dividido em fazendas de mais de 
220 hectares, que eram 
grandes e deviam dividir-se, Cada pro 
prietário recebia uma notificação de quan 
tos hectares deveria vender e a que pre 
ço. Em 1939, 81,5 por cento da terra cul 
tivada na Polônia estava dividida em fa 
zendas de menos de 60 hectares, só 15 por 
cento em propriedades maiores e 3,5 por 
cento pertencia ao público, 

Em 1945, 0s comunistas entraram em 
ação e abreviaram consideravelmente o 
programa. Resolveram que, excetuando 
em regiöes de criagäo de gado, onde os 
proprietärios eram autorizados algumas 
vezes a possuir 120 hectares, qualquer la 
vrador que tivesse mais de 60 hectares era 
um inimigo da sociedade e o seu terreno 
devia ser confiscado; ficava tambem pro; 
bido de viver naquele distrito com receio 
de que conspirasse contra o regime. 

Algumas dessas vastas propriedades 
eram muito bem administradas (grande 
percentagem das terras confiscadas) e 
agora estão sendo exploradas pelo gover- 
no como fazendas do estado—estagóes ex- 
perimentais agrícolas que ensinam novos 
métodos aos pequenos lavradores. As 
quintas mais pequenas ou estão sendo di- 
vididas em parcelas de 6 hectares para os 
camponeses desprovidos, ou são acrescen- 
tadas às pequenas fazendas de menos de 6 
hectares. Cada camponês será dono da 
sua terra e receberá um documento com- 
Provativo. Em troca, nada tem de pagar 
ão antigo proprietário, mas é obrigado a 
entregar ao estado em zlorys, o equiva- 
lente à colheita dum ano. 

Qual é a minha opinião a esse respeito? 
Concordo em que há muitos pontos bons 
€ que o mesmo teria feito o partido cam- 


considera las 
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ponês polonês domi- 
se Infeliz país pudesse ter tido 
um governo | 


numericamente 
nante, se es 
ivremente eleito quando 
a abou a guerra, O antigo limite de 
1CClares era Y 

c ; muito elevado. | m qualquer 
pais, uma propriedade dessa extensão não 
€ exagerada, Mas na Polônia, | 


mente cultivada e 


220 


ntensa- 
> com uma populacio 
muito densa, é gigantesca, O limite atual 
é muito mais justo, 

Por outro lado, não foi ace rtado apo- 
derar sede tudosem compen aro pros vied 
tário, Ale m disso, a terra for di tribuida 
com tanta pressa pela máquina política 
dos comunistas que muito solo foi entre- 
gue a habitantes das cidades que aban- 
donaram a agricultura havia muito tem- 
po e que hoje não mais sabem cultivar co- 
mo é preciso, nem possuem instrumentos 
adequados, Em consequência, a produção 
é que sofre. Parece que os comunistas se 
serviram das terras da Polônia para casti- 
gar os seus opone ntes políticos e para fer 
compensar os seus simpatizantes. 

A questão importante hoje é que não 
se sabe se os camponeses perderão suas 
propriedades para ser obrigados a trans- 
ferir-se para fazendas coletivas, 

Segundo o sistema sor ético, os salários 
dum operário duma fábrica do governo 
são nominalmente baixos, mas há a com- 
pensação de poder adquirir a preços bai- 
xos nos armaze ns do gos ¢ rno aquilo de que 
necessita. Os gêneros alime ntic 10S sao por 
issO requisitados aos camponeses a preços 
baixos. Na Polônia, este ano, os campone- 
ses resistiram, Os russos já descobriram 
há muito tempo que o único processo de 
obter trigo dos camponeses a um preço 
fixo é abolir a propriedade particular 
agrícola e forçar os camponcoas * VINGE 
em fazendas controladas pelo estado. E 
porque não utilizar esse sistema na Po- 
lônia? É por isso que elevada percenta- 


. ; ter -onfiscadas não foram dir 
gem das terras ¢ 


Geração após geração têm elo- 
giado Collins devido a sua 
uniformidade soberba, que 
permite ao pulso do homem manejar 
a ferramenta suavemente, sem can- 
saço, o dia inteiro. Dizem eles que 
com as Collins se trabalha mais com 
menor esforço. E isso é muito im- 
portante para o trabalhador, como 


- 
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Eles preferem Collins porque 


TEM MELHOR UNIFORMIDADE 


o é tambem o aço resistente, de alta 
qualidade, com que se fabricam os 
produtos Collins... aço da mais alta 
qualidade conseguido graças aos pro- 

ressos recentes na metalurgia. So- 
ba uniformidade, gume afiado, e 
solidez, tornam Collins a compra 
que melhor satisfará aos seus hs: 
gueses. 


COLLINS 


“SEU AMIGO DE CEM ANNOS” 


THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A. 


Representante Direto: Jair Mastrandréa, 
Rua Braulio Gomes No. 25—Sala 1007 
Caixa Postal No. 2068, São Paulo 
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vididas e estão sendo exploradas pelo es 

tado. Não parece inevitavel que essa per 

centagem tem de aumentar? As mesmas 
pressões econômicas que obrigaram Stá 

line a coletivizar os lavradores russos não 
poderão forçar, dentro de poucos anos, os 
comunistas poloneses a liquidar os «ku- 
laks», camponeses que se opõem à polí- 
tica económica dos Sovietes? 


A Polônia vista por um rotariano 


NCONTREI hoje um comerciante ame- 
E ricano típico que conheceu a Poló- 
nia antes da guerra, fala um pouco a 
língua do país e está a par do que se 
passa no campo comercial, 

Afirma náo ser verdade que todo o co- 
mércio da Polônia está sob a ameaça de 
confisco pelo estado. Existe uma lei de- 
terminando que qualquer organização 
com 50 empregados é automaticamente 
nacionalizada, mas isso se aplica somente 
aos estabelecimentos que produzem e não 
aos que distribuem. Assim, enquanto as 
indústrias de carvão e de texteis perten- 
cem ao estado, que as movimenta, a 
grande loja Bracia Jablkowscy ainda 
é dirigida pelos Jablkowscys, seus donos, 
embora empreguem mais de 50 pessoas. 
Contudo, a lei tambem prevê que o go- 
verno pode nacionalizar qualquer em- 
presa, seja de que tamanho for, se o 
julgar «necessário para a vida econômica 
da nação». 

Está agora sendo introduzido o sistema 
de preços duais. Por exemplo, suponha 
mos que se quer reparar um edifício e 
que há orçamentos de dois construtores 
particulares (ainda os há) e a um dos 
mestres-de-obras duma cooperação do 
governo. Esse último está autorizado a 
adquirir vidro de janelas ao governo a um 
Preço especial de 700 alotys por metro 
quadrado, O construtor particular tem 
de comprar o seu vidro no mercado livre 
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e paga 3 mil z/orys. Assim, já se vé quem 
recebe a encomenda. 

Nessas circunstâncias curiosas, quem 
quererá estabelecer uma « mpresa in- 
dustrial na Polônia? Esse fabricante teria 
de comprar as matérias primas ao go- 
verno que as produz e que tambem é seu 
concorrente na fábrica. Como o governo 
controla os preços que o fabricante pag: 
pelas matérias primas, pode liquidá-lo 
dum dia para o outro se tentar vender 
mais barato. 

\s indústrias confiscadas da Polônia es- 
tão sendo exploradas pelos seus antigos 
contramestres « peritos, ¢ mbora o princi- 
pal, o verdadeiro patrão, seja um comu- 
nista instalado pt lo governo. Era assim 
na Rússia, logo depois da revolução. 

Esse comerciante americano que via- 
jou por toda a Polônia, relata bastantes 
atritos entre funcionários de segunda 
classe desse regime e os russos. Podem ser 
fantoches, diz ele, mas não gostam de sal- 
tar quando Moscou puxa pe los cordéis. 
Diz tambem que todos os funcionários, 
excetuando os de alta categoria, são pa 
meiro poloneses e, comunistas, em se 
gundo lugar. O governador duma pro- 
víncia, que nunca o tinha visto dantes, 
disse-lhe francamente: «Não precisamos 
dos russos aqui. Podemos governar o pais 
muito melhor sem eles, e quando mais de 
pressa se forem embora, melhor. 


Mikolajezyk. paladino da 
liberdade politica 


ranısLav MIKOLAJCZYK, lider do par 
S tido camponês, € o chefe político 
dentro do país para o qual convergem to- 
das as esperanças de liberdade. Pedi-Ihe 
uma entrevista e em vez disso recebi um 
convite para almogar. 

Mikolajczyk tem uns 45 anos de 


idade, é baixo, de cabeça redonda e de 
nariz achatado, louro e com olhos azues. 


Cada um dos empregados da General Motors— NOTÍCIA SOBRE A POLÔNIA 


350.000 


desde o especialista até o aprendiz—tem uma clara = 
homens nocäo do que significa a respet tiva tarefa. O seu Vê-se bem EA de a a Pay mes kol jczyk falou daquele 
x trabalho está de tal forma organizado, que lhe a EA Be ee El a un Ce 10 mit pesso 
concios desperta interesse e o tar sentir-se orgulhoso do E «¿Ao id a sessáo do cn do de en Ay 25 i, snc 
da sua fruto de seus esforços. | rovam-ño a grande assi- lamento que abriu nessa manhã, Pro- FR gica 2 £ 2 f a ere 
duidade voluntária aos cursos internos gratuitos, metia ser uma assembléia agitada, porque censurada trezentas vezes. T4 >= 
4 i A Í em cada fábrica, e o número de valiosas sugestões E membro dos camponeses se ley ee a r 2 : ms d Já er 10 
mportanc a apresentadas pelos próprios operários, para me- para declarar que “isso que aquí na Po- Nas bancas de jorr é po o i i 
lhorar a qualidade ou reduzir o custo da produção. lónia se chama democracia, € de fato o lhas de periódicos con 
O resultado é obterem melhor retribuição. Ao caminho pos ditadura; A do um garoto apar 
mesmo tempo, os produtos que chegam ás máos berdade é ha direção — Dp eg Ihe Gazeta Ludow jesaparı m do 
do público são de qualidade superior: “melhores EE EA $a a Do n pd 6 = eae 
WS ai 5 = sentiram que outro membro dos campo- braço 
produtos acessiveis a mais pessoas”, neses acabase o seu discurso. Nas cidades avandes da Pelle 
Parece que o mesmo sucede noutras associação 
reuniões. Quando o partido dos campo- lada pelos co ces pra 
neses anuncia um orador, os comu bi x í r r par 
ocupam logo as primeiras filas e gritam o jo il de M O partido 
tanto que ninguem os pode ouvir. camponês viu-se, pois, obrigado a organi- 
O mais dramático foi o grande comício zar o seu pró ã 
de Mikolajczyk em Catovice. Nessa Alem disso, o governo só 
grande cidade mineira, os comunist pel para uma cir o de 62 n 
parece que concentram a sua maior 101 plares, embora a *G eia” puacee Ye 
e tentaram interromper a rt 140 por der lacılmente um muñao em toda a ro- 
dois estratagemas. Primeiro, convocaram lôr 
uma assembléia do seu partido—obriga- Discutimo f ão 
tória para todos os mineiros, s car- parlamentar, g . 
toes de matrícula seriam verificados à en- ti 05 c : 
trada, para haver a certeza que apare- de 19467, € £ ate agor 
ciam: anunciaram tambem que seriam lugar. Primeiro, li para age 
distribuidos pacotes da UNRRA. Esta mas os cor tas explicaram 
combinação de ameaças e de gratificação — lajcz; bi. 
atraiu 2 mil pessoas ao ajuntamento co” ( E : - 
munista; no entanto a sala de re ode cami ’ : 
Mikolajczyk estava repleta. Na y r t o 
filas, porem, os comunistas tin! - lar 6 
lado os seus acólitos para interromper a porem, não o 
palestra. Quando Mikolajczyk lhes pediu no‘ 10, € a se 


para abandonar o local, recusaram. Entá 
declarou que se os ouvintes quisessem sair 
para a rua, ele falaria dos degraus—havia 
es de pessoas lá fora que não ti- 
conseguido entrar. Os correspon- 

tes americanos que lá foram tirar Ío- 


tografias calcularam que finalmente Mi- 


GeneraL Morons 
Mellisres produtos acessiveis a mais pessoas 


* Buick + Oldsmobile « Pontiac + Chevrolet + Vauxhall + Caminhões GMC, 
Chevrolet e Bedford » Frigidaire + Motores Diesel + Pecas e Acessorios 


Quando lhe oferecer uma 7R/UM PH soca WAY 


ela Saber que é a melhor | 


“TRIUMPH” Tuckaway, da SHEAFFER, é o jogo de instrumentos 
de escrita especialmente desenhado para mãos femininas ... 
Beleza e simplicidade—utilidade para toda a vidal 

O modelo “TRIUMPH” Tuckaway possue “clips” especiais para 
seu transporte em bolsos ou bolsas, Lapiseira com ponta arredon- 
dada que reduz as quebras ao mínimo, E' um presente que V. terá 
orgulho de oferecer, sabendo que “ela” terá orgulho de possuir... 
W. A. Sheaffer Pen Co., Fort Madison, lowa, U.S.A. 

Representontes exclusivos para o Brasil/: M. AGOSTINI & CIA. LTDA. 


Rio de Janeiro: Av Rio Branco, 47—12 and, 
São Paula: Rua Dino Bueno, 212 


Representantes gerais para Portugal: SRS. ASEVEDO & DUARTE LTDA. 
Rua do Crucifixo, 76—Lisboa 


SHEAFFER’ 


the 


NOTICIA SOBRE A POLONIA 


nessa mesma fábrica, os socialistas que re- 
presentam 0 partido mais forte, convida- 
ram Mikolajczyk para orador principal, 
em vez dum lider do seu partido. Por- 
que? Porque Mikolajczyk e o seu partido 
camponês são os únicos paladinos da li- 
berdade na Polônia e os poloneses que- 
rem primeiro ser livres e depois discutir 
os problemas económicos. 

No dia da minha visita foi anunciado o 
orçamento governamental. Enquanto se 
concedia à agricultura—a principal ati- 
vidade da Polönia—apenas um bilhão e 
meio de zlotys, O governo gastava quatro 
bilhões para a polícia secreta, o que os 
camponeses poloneses consideravam um 
preço muito elevado para espionagem. A 
verba do ministério da propaganda co- 
munista.é superior a um bilhão. 

Os líderes principais do partido cam- 
ponés sabem que qualquer governo po- 
lonês precisa e deve ser amigavel para 
com a Rússia e praticar uma política de 
cooperação no que se refere às relações 
exteriores. Estão convencidos de que 
qualquer governo livremente eleito pelos 
poloneses, de boa vontade prestaria essa 
colaboração. O seu grande receio é que, 
se as eleições prometidas em lalta tiverem 
lugar, os comunistas venham às urnas 
com armas e com o apoio dos russos e que 
O resultado seja mais uma eleição do tipo 
hazi-soviético; que os votos sejam conta- 
dos pelos comunistas às escondidas, e que 
a Inglaterra e a América, preocupadas 
noutros pontos do mundo, venham de- 
Pois a reconhecer como legal esse governo 
de fraude. 

Estrangeiros que conhecem bem o país 
acreditam na popularidade de Mikola- 
Jezyk. Dizem que, numa eleição livre, ele 
„ Conseguiria entre 80 e 85 por cento dos 
Votos; só um observador fixou o seu cál- 


culo em 75%. 
tando aparece em público, grandes 


multidões seguem o seu 


automovel, can- 
tando esp 


ontancamente o antigo hino po- 

lonês «Deus li 
eus restaure a nossa liberdade >. 

Durante os vinte anos de inde 


ante « pendência 
da Polônia, entre 


: a as duas guerras, a letra 
do hino foi modificada; em vez de «res- 
taure», era «mantenha». Durante a ocu- 
pação alemã, cantava-se outra vez ¢res- 
taure». Nas primeiras semanas da ocupa- 
ção russa, em 1944, cantavam outra vez 

mantenha» e, agora, é de novo «res- 
taure >. 

E por isso que os comunistas poloneses 
remexeram céus e terras para adiar as 
eleições a todo o custo. Verificaram que 
Mikolajczyk as venceria e assim andam 
a ganhar tempo para tornarem mais forte 
a sua garra por meio de propaganda e da 
polícia secreta. 

Mikolajczyk é honesto, corajoso e sem 
temor. (Foi preciso isso tudo para voltar 
à Polônia, donde muitos pensam que não 
sairá vivo.) Todavia, terá ele a força e o 
vigor de tratar com homens astuciosos e 
cruéis como os comunistas? Possue, como 
pude observar, uma inteligência clara e 
maleavel e um espírito verdadetramente 
liberal. Mas que probabilidades pode ter 
um liberal simpático contra o partido co- 
munista e a polícia secreta, com o exér- 
cito vermelho sempre à mão em caso de 
necessidade ? 


O desvanecer das liberdades 
polonesas 


FARGA mais divertida que Moscou ar- 
A mou aos diplomatas anglo-america- 
nos foi na questáo da polícia secreta. 
Quando se efetuavam negociações com O 
Kremlin para organizar O atual governo, 
americanas insistiram 


as poténcias anglo- 
que tanto na 


que o ministério do interior, 
Polónia como noutros paises contro a a 
polícia secreta, fosse dado a um membro 
do governo polonês de Londres. 


O Despertador 


YY Em uma só operação 
dá-se corda tanto à hora 
como ao despertador, 


yr Campainha de som 
melodioso que desperta 
sem sobressaltar, 


Y Corda para 40 horas. 


Y Quatrocôresa escolher, 


Pode-se obtê-lo também 
o com mostrador comum, 


Relógio-Pulseira | 
KEIKSTEOIN 


Fino e elegante relögio 
com faceta folheada a 

ouro laminado. Vidro 
inquebravel. Pulseira 


a 


NOTÍCIA SOBRI 


Como ganharam esse ponto, os diplo 
matas anglo-americanos acre ditaram com 
otimismo que não haveria terror no país 
e que as eleições seriam livres, O que po 
rem aconteceu foi que, antes de o novo 
ministro do interior tomar conta da pa 
ta, OS comunistas reorganizaram o mi 
nistério. Resolveram que o ministro d 
Londres não devia ser sobrecarre rado 
com a tarefa enfadonha de dirigir a poli 
cia e transferiram-na para um comunista 
que trouxe de Moscou doze membros da 
NKVD para reorganizar a polícia secreta 
da Polônia e instruí-la nos seus novo 
deveres. 

O estadista de Londres, em vez de ter 
o encargo de manter a liberdade e a or 
dem na Polônia, só se reserva agora os di 
veres de compilar estatísticas vitais di 
nascimentos, casamentos e mortes. En 
tretanto, sob a tutelagem da NKVD, o 
sistema da polícia secreta da Polônia está 
a ampliar-se rapidamente. 

No hotel, encontramos em efervescén 
cia a colônia anglo-americana. Esta ma 
nhã, uma das dactilógrafas, moça polo 
nesa, chegou ao trabalho banhada em 
lágrimas. Por momentos, não quis falar. 
Finalmente pediu uma entrevista ao 
funcionário superior e contou-lhe que na 
noite anterior, havia sido convocada para 
comparecer na sede da polícia secreta, 
onde lhe pediram para assinar uma decla 
ração comprometendo-se a relatar tudo 
O que se passasse na embaixada. Respon 
dera-lhes que não o poderia fazer, que a 
gente para quem trabalhava eram seus 
amigos assim como verdadeiros amigos da 
Polônia e que não tinha jeito para espiã. 
Mandaram-na embora e disseram-lhe 
que a chamariam depois, mas preveni 
fam-na que não contasse nada a ninguem. 

mesmo acontece depois a duas mo 
ças polacas que trabalham noutra em- 
ixada. Esse incidente foi, pois, um de 


1 POLÖNI i 


3 
muitos, | 18 10 lo indio ode 
$ Y t im a assinar f DO! ke i 
parecem como é qu N iba las para 
qui ela trabalham a podem 

id bd aaah 008 t du 
noen o salão de jantar do hotel Pold 
Ma, no momento l à » dl 
u JO uit o > tda I o i 
ı linda mocinha polo l e 
lh ' dansa Fsi _ 
mento i la. Fica olhando para o ca 
to da sala perto da porta, o a 
tra um je n bi i à 
al ob 1081 
Aquel hon I 1 DO 
lone al 1 Í i i s 
melhor eu espi A ora 
Mas vo Í ntando conceal 
Mas dansa uma i P 
vão creio ql ub ma 
tal me onl 1 of 
dansar, ele val | ta m 
mais convenik ; ul 
Por ess ul ı Pi iO irá 
longe | ıa é mais tarde do que muitos 
poloni es o julgam 
A maré da liberdade está para acabar, 
mas ainda não desapareceu. Por nplo 
viajar na Polônia é ainda tão simples co 
mo num país livre; basta compra um bi 


lhe te para o trem ou para O iviao € partir 


Na Russia, um strangeiro tem de parn 


cipar ao Ministério dos Negócios Estran 


geiros e depois esperar semanas e, deu 


mas vezes, meses, para obter a autoriza 


cão de viajar, se é que tem bastante sorte 
. 


para obtê-la 
a 
Em muitos outros pontos, à Polônia 


rinda goza um crepúsculo de liberdade 


la aan 

que se pode comparar aos anos de 1920 € 
| 

1021 na Rússia, quando O partido comu- 


a : sarti 
nısta estava NO pode: e que ou ros par 


dos cram autorizados a existir e à dis utir 


os seus pontos de vista. 
lo na Alemanha, entre 


Ou talvez seja 


com aque le per 104 


QUE LAÇO de ouro une 
todas as nações numa só? 
Não são os sistemas 

_ politicos nem os navios com 
seus porões abarrotados 

de ouro. O povo é uno no 


seu amor pela música. 


Tanto o selvagem Khan, 
como a adoravel criança, são 

movidos pela dansa, pelo 
arco, e pelo som da trompa. 
— _Deixe-se comover pela 
grandiosa e inspirada 

música trazida pelo 


e pelo Farnsworth, 


Dansa festiva dos tribos nômades Polovetzianas. Execução de Robert Riggs, 
pora a Coleção Capehart, das Dansas Polovetrianas do "Principe Igor" de Borodin. 


º FARNSWORTH 


Este modelo, fabricado para Mp 
exportação, é o ideal para os RT 
tröpicos. Cinco faixas de > 
recepção— local, tropical e todas as extensões 
importantes de ondas curtas até 13 metros, 
inclusive. Tem tambem faixa de difusão. Tudo 
é típico da qualidade do Farnsworth em rádios 
e rádio-fonógratos. 


º CAPEHART 


Graças ao seu novo e impeca- 
vel sistema tonal, o Capehart 
reproduz para o seu lar 
música como nunca fora possivel escutar. 
Ouvem-se, com toda a clareza, os instrumentos 
musicais, reproduzidos com estupenda fideli- 
dade. Seus moveis são verdadeiras, peças clássi- 
cas de marcenaria, feitas por excelentes artífices. 


eee ile ae ee Ze 


janeiro de 1933» quando Hitler se tornou 
chanceler, e o incéndio do Reichstag, de- 
pois do qual os camisas pardas se sentiram 
com força bastante para suprimir toda a 
liberdade. 

Durante ambos esses períodos, tolera- 
va-se certa oposição dos outros partidos 
e uma crítica ligeira nos jornais. O povo 
sentia-se com liberdade suficiente para 
exprimir os seus pensamentos, não só 
entre si como aos estrangeiros, embora 
não soubesse o que lhe reservava o 
futuro. Nesse tempo ainda se tolerava 
certa oposição dos outros partidos e uma 
crítica ligeira nos jornais. O povo sentia- 
se com liberdade suficiente para exprimir 
os seus pensamentos, não só entre si como 
aos estrangeiros, embora não soubesse o 
que lhe reservava o futuro. Durante esses 
períodos, a Gestapo e a OGPU estavam 
ainda tratando de desenvolver as suas or- 
ganizações. O povo, que ainda não senti- 
ra o seu poder, não tinha aprendido a fa- 


Por falar em provérbios... 


Ä i i turos sal is em conta.. 
Wo te cases por dinheiro; tomando-o a juros sal mais em € 


O SEGREDO da vida não está em fazermos o qu 


do que fazemos. 


S i rez, OC : aid 
E alguem vos trair uma vez, O culpado é o trai 


vos outra vez, a culpa é vossa. 


i sÓ cresce std só. > 
a dá um provérbio indú que diz: «A gente so cresce quando e 
— Rumer Godden, 


f pod -S as ni sasar é pior. 
: i í ender se. Mas nao casa 
4 . 1 casa e arrep > ) Si MOL 


NOTÍCIA SOBRE A POLÔNIA 


RAI + MA es 


lar em murmúrios, olhando para os lados =z 
com desconfiança. 

Existem, no entanto, diferenças. As re- 
voluções alemã e russa foram o resultado 
de convulsões internas, e cada uma foi 
apoiada por importante minoria do 
povo. Em contraste, o totalitarismo da 
Polônia vem do exterior. Não é apoiado 
pela opinião pública, mas por um exér- 
cito estrangeiro. Os poloneses encon- 
tram-se tão unidos contra ele agora tal 
como os irlandeses o estavam contra o do- 
mínio britânico pouco antes do estado 
livre da Trlanda. 

Esse último fator, porem, não torna o 
futuro mais luminoso, pois o Kremlin 
aperfeiçoou uma técnica de aliar a propa- 
ganda ao terror da polícia secreta, téc- 
nica essa que lhe permitiu digerir, não só 
OS russos, como os maometanos € os mon- 
góis. Existem poucas razões para acredi- 
tar que os poloneses sejam mais intré- 
pidos. 


— Provérbio escocês 


e queremos, mas em gostar 


=- 'orld Treasure of Proverbs, editado por 
RR leais Davidoff (Random) 


or: mas se ele lograr traır- 


— Provérbio romeno, extraido do 
Ladies’ Home Journal 


Thus Far and No Further (Little, Brown) 


— Provérbio tcheco 


NA 
NE 
ds) É x Ne de condão do 


Com o Michel, leva V.S.nos lábios um 

feitiço que subjuga . . , Ninguem pode 
resistir a sua suavidade de veludo, sua inesquecivel 

fragrância. Michel não seca nem desbota— € a última 


palavra em batons, e toque mágico em sua toalete. 


| Hlcheb * NOVA YORK +» PARIS = LONDRES 


BATON + “CAKE” DE MAQUILAGEM » PÓ-DE-ARROZ » COSMÉTICOS + RUGE 


Ao Serviço das Profissões Médica e Farmacêutica Desde 1858 


MEDICAMENTOS 


> QUIBB 


> 
u 


Monumento a Paz e ao Progresso 
...em estilo moderno! 


As estátuas de bronze montando cavalos 
e brandindo espadas são relíquias do 
passado. Os monumentos que hoje pres- 
tam homenagem ao progresso humano 
são armazens para a conservação de 
produtos alimentícios, como este no 
porto do Rio de Janeiro, onde se acham 
mais de 800 toneladas de aparelhagem 
York para refrigeração. 

Isso já se tornou uma influência estabi- 
lizadora na agricultura e comércio duma 


@ YOR 


vasta zona do Brasil, contribuindo para 
a higiene, nutrição e bem estar econômico 
de grande parte da população, tanto 
agrícola como das cidades. É um exemplo 
perfeito do serviço humanitário que a 
refrigeração pode e deve prestar inces- 
santemente no mundo inteiro, com o fim 
de proteger a humanidade da fome, 
inimiga mortal da paz e da prosperidade. 
Divisão Internacional, York Corporation, 
50 Broadway, Nova York, E.U.A, 


REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 
Centro de Refrigeração Mecânica desde 1885 


REPRESENTANTES NO BRASIL: BYINGTON & CO. SEDE PRINCIPAL NO RIO DE JANEIRO 


irão 


trica Mais Barata MAIS | 
de 1.600 Produtos | 


para a Indústria 


TURBINAS HIDRÁULICAS 
E A VAPOR— 
CONDENSADORES 


CHAVE da melhoria de existência é hoje—mais do que outro 
qualquer fator isolado—a eletricidade. E ela que aciona as 
máquinas modernas—e ilumina as modernas cidades. E ela a 
força impulsora de milhares de produtos modernos, para a nossa 
comodidade e conforto! 
ae seja a melhor maneira de produzir eletricidade, eis um 
problema a cujo estudo e solução a Allis-Chalmers de há muitos 
anos se consagra. Aprendemos a construir eficientes turbinas 
hidráulicas e a vapor, que produzem energia mecânica para fazer 
girar formidaveis geradores. Construimos os próprios geradores— 
os transformadores, reguladores e distribuidores necessários para 
controlar a energia elétrica . . . e para transmití-la economica- 
mente aos seus destinos essenciais. À 
E a indústria elétrica é somente um dos muitos campos que nós 
servimos! Em suas 8 enormes fábricas, a Allis-Chalmers fabrica o 
maior sortimento mundial de equipamento básico industrial, 
onsulte o nosso representante na sua região, se necessita de 


s natal 
ajuda na solução mecánica dos seus problemas industriais: 


ALLIS @) CHALMERS 


E SERRARIAS 
MILWAUKEE 1, WISCONSIN E.U.A. 


e Rio de Janeiro—Sociedade Técnica e Comercial Serva 


REPRESENTANTES NA AMÉRICA LATINA: Brasil: São Paulo : “Klett & Co., 5. A. * Bolivia, La Paz— 
Ribeiro, S.A. e Argentina, Buenos Aires — Allis-Chalmers Mfg. Co. (Argentina) et ua Allis-Chalmers; Ingenieria Electrica, | 


MAQUINARIA PARA 
ESMAGAMENTO, CIMENTO 
E MINERAÇÃO 


i 


EQUIPAMENTO PARA 
MOINHOS DE FARINHA 


A é ES i d Manu ri . Maria 
raciön „ A. * Chile, Santiago — Sociedad Mc Medellin —Peter Santa 
AC ly ch Osorio & Cia. Ltda.; Bogotá — a e o pa ena S.A. o El Salvador, 
Cía., Ltda. e Costa Rica, San José — Distribuidora S.A. cio. e Guatemala, Guatemala — ct 
n Salvador-Hans Peter Pfeifer, Representante de Fabrica; Jo . Nicaragua, Managua — a 7 a Pai Rico, 


S. 
& 
Co. Ltd, © México México D. F. — Allis-Chalmers de México, S. A. 


ra ian Trading Corp. 
qvipment Co, e Panamá, Panamá—F. Icaza & Company Ltd, * od ima Tecnonval 
Once — Porto Rico Iron Works, Inc. * Venezuela, Caracas — Compañ 


VOCE SABE... 


que o pinho conserva a 
frescura dos alimentos? 


E verdade! O pinho e outras madeiras 
moles contêm grande quantidade de 
celulose. Os químicos da Du Pont 
transformam esta importantíssima 
matéria prima numa película trans- 
parente, chamada “Clar-Apel”, a qual 
se usa para embrulhar. Esta película 
concorre para a conservação dos ali- 
mentos frescos comprados no merca- 
do. 


que a dinamite evita que 


Exagero? “Não!” dizem os povos de 
climas frios. Não fosse esse utilissimo 
produto químico, e não poderia ser 
extraido o carvão de pedra na quanti- 
dade necessária para proporcionar 
calor e conforto em milhões de casas. 
A dinamite também desempenha 
uma função importante na exploração 
do petróleo, na preparação de terras 
para a agricultura, em obras portuá- 
rias, e na construção de estradas de 
rodagem. 


(Essas são apenas duas das mais de 
28.000 “coisas melhores para viver 
melhor... graças à química” fabri- 
cadas pela Companhia Du Pont.) 


E.I. du Pont de Nemours & Company (Inc.). 
Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 


au POND 


COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR... GRAÇAS À QUÍMICA 
FUNDADA EM 1802 


Pay 


| 
| 
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E 
y Jê ão à sua frente, pairando em 
“A nuvem!...” E o homem vê entao a sua frente, pairando 


CONTRA AS NUVENS DA MORTE: 


gigantesca esquadrilha de dezenas de quilômetros, a ameaça de morte ao seu | 
labor agrícola: bilhões e bilhões de gafanhotos! Sua arma pronta g mais f 
mortifera é então o lança-chamas, queimando um produto do petroleo. | 

Neste como em muitos outros mistéres, encontra-se sempre um produto | 
do petroleo servindo á coletividade. E, na | 
maior parte das vezes, trata-se de uma con- UM EMBLEMA um saora |) 
tribuicäo das refinarias, ou dos laboratorios DE QUALIDADE DE SERVIÇO N 


da Organização Esso, pioneira e lider da 
industria petrolífera desde 1870. 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


STANDARD 011 COMPANY 


(OF BRAZIL | 


US.ROVAL G 
Aın. Ride 


Será em breve apresentado ao 
público um pneumático de tipo, 
construção e ação novíssimos: © 
U. S. Royal “Air Ride”. 

O novo princípio “Air Ride”, em 
que se baseia este pneumático, con- 
siste em fazer chegar uma quanti- 
dade maior dear às partes do pneu- 
mático em que seja mais útil. Isso 
permite aumentar considerävel- 
mente o volume dear a baixa pres- 
são, aumentando a elasticidade, o 

ue se traduz em notável suavidade 
a marcha e mais facilidade da 
condução. 


MARCHA MAIS SUAVE—" Air Ride” pro- 
porciona um aumento até de 14% do volume 
de ar, com 8% menos de pressio—um pas- 
seio “almofadado com ar”. 


MAIS SEGURANÇA — Mais ar, pressão mais 
baixa, construção mais forte—sao fatores da 
segurança contra estouros e falhas por 
motivo de calor excessivo. 


MAIS POTÊNCIA DE FRENAGEM— À famosa 
banda de rodagem dos pneus U. S. Royal, 
de frenagem “automática”, tem 111 quinas 
de aderência e 3108 bossas de frenagem. 


Vida Melhor para uma Aldeia na Montanha 


E A capela na "Carbonera San Vicente” e 
duas Unidades Elétricas Diesel “Cater- 

E pillar" que fornecem energia para q 
EM mina, bem como a luz, em Sesquilé 


Sesqurré é uma aldeia nos Andes, equipada com os mais recentes instru- 
ao norte de Bogotá, na Colômbia. Está mentos elétricos. 
a muitos quilômetros da mais próxima Tudo isso é possivel porque se insta- 


linha de transmissão de energia elétrica. laram duas Unidades Elétricas Diesel 


Pneumáticos Pneumáticos 
transmissão lisas para para Sa 
e Multi “Y” caminhões agricultura Air Guard” 


Uniten States Rueger Export CO., Ltd. 25% 


Rockefeller Center, New York 20, E. U. A. * No Canadá: Dominion Rubber Co., Ltd. 
Os produtos “U.S.” são também fabricados no México, Brasil, Uruguai, na| Argentina, em Cuba. 


Mangueiras À nova câmara 
“U. S“ “y 


Seria de esperar que Sesquilé fosse, 
Pois, escura e isolada. 

‚No entanto, a aldeia é provida de mag- 
nificas luzes elétricas que lhe iluminam 
as lojas, as ruas e as igrejas. Muitos de 
seus habitantes trabalham numa mina 
moderna, onde a eletricidade exerce as 
Unções mais pesadas, ou numa oficina 


“Caterpillar” há alguns anos na fazenda 
próxima da “Carbonera San Vicente”, 
onde há mina de carvão. À energia de 
confiança e de baixo preço, produzida 
por essas resistentes máquinas, tem con- 
tribuido imensamente para tornar à y ida 
melhor em Sesquile. 

CATERPILLAR TRACTOR CO. PEORIA, ILLINOIS, E. U. A. 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTRADA 


MOTORES + TRATORES + MOTONIVELADORAS + EQUIPAMENTO 


PARA MOVER TERRA 


A MAQUILAGEM DEIXA MINHA 
EPIDERME MUITO SENSIVEL — POR ISSO 
BARBEIO-ME COM WILLIAMS, 
NOLINA 


pa 


Eis porque os artistas "=: hs 
de cinema famosos preferem —— 


WILLIAMS que contem LANOLINA 


O Alem de trabalhar sob o calor das 
luzes elétricas, um ator tem que pôr e 


. Mas que diferença! 


Qual será o segredo do cavalheiro da - 
esquerda, que o cavalheiro da direita | 


ainda não descobriu? E o conhecimento 


Escolha agora um dos dois 


remover diariamente a espessa ma- A t - N U de que os produtos inferiores empastam e 
quilagem, o que torna a sua epiderme cremes que contem Lanolina fo] | q VA x ; 

. . Ela ee OT za NM engorduram os cabelos, ao passo que 
muito sensivel à irritação ao barbear-se. . o famoso Williams by \ aa / 


Não é de admirar que tantos escolham 4 GLOSTORA é o preparado moderno, que re- 


o Creme Williams para fazerem a barba 
escanhoada, com suavidade e conforto. 
Semelhante ao óleo natural da pele, 
a Lanolina é frequentemente prescrita 
pelos facultativos para aliviar a irri- 
tação da epiderme. A Lanolina do 
= Williams habilita-o a fazer a barba 
escanhoada, sem afetação. 
| Veja tambem V. se— como os atores 
de Hollyweod—não faz melhor sua 
| barba com o Creme Williams que con- 


“Luxuoso” e o refrescante 
Williams “Mentolado”. 


i 
' m 
| alça todo o brilho natural dos cabelos, perfumando-os 


N diseretamente e fixando-os prolongadamente! 


| 

| 

| 

| 
EVITE O PENTEADO-FORÇADO! | 
SEUS CABELOS MERECEM 


Glo 


FIXA SEM EMPASTAR E AMACIA SEM ENGORDURAR 


Sapateiro Para o 
Mundo 


O calçado é uma necessidade básica para 
a humanidade—e a fabricação de calçados 
é uma das bases da indústria da Nova Ingla- 
terra. Nesta área foram construidas cidades 
inteiras em redor de fábricas de calçados, 
que se tornaram a causa da existência de 
vastas indústrias para a produção de ma- 
quinaria para fabricar sapatos. 

A liderança industrial da Nova Ingla- 
terra está solidamente alicerçada na dupla 
preponderância mundial em artigos indis- 
pensaveis, como sejam calçados e tecidos, e 
a aplicação constante do gênio ianque na 
produção de novos artigos para os tempos 
modernos, 

O First National Bank of Boston auxilia 
aos homens de negócios da Nova Inglaterra, 
e de todos os paises do mundo que negociam 
com aqueles, em todas as fases de exporta- 
ção e importação que exigem transações 
bancárias. Este banco, localizado no centro 
financeiro daquela região, está sempre COLONIA PERFUMADA 
pronto a contribuir para a distribuição dos 
mais recentes produtos industriais, com a 
habilidade e recursos bancários que o torna- 
ram um lider no financiamento de texteis, 
calçados e maquinaria para fabricá-los. f 

O First National Bank of Boston põe à N 5 
disposigäo tanto de importadores como de ip 
exportadores, uma experiéncia de mais de | — 

160 anos em comércio mundial, os serviços i EM 

de um grande nucleo de especialistas, na [UBAN 

casa matriz e filiais estrangeiras, alem de | ib 
correspondentes em todos os recantos do 

planeta. Qualquer escritório do banco terá 


ED 


; x a | 
prazer em prestar informações a V.S. sobre | i 
os aspectos vários das atividades comerciais | 
y y 
da Nova Inglaterra ou de qualquer mercado | | 
estrangeiro. | i 
| 
The Representante em Nova York: k n 
E I R S’ | : First of Boston Internation- 
al Corporation, 100 Broad- ` 
I Y NE way. A 
NATIONAL BAN K of Putats alem-mar: Buenos | % DD" 
BOSTON Aires, Avellaneda, e Rosá- 7 
rio, Argentina; Havana, San- 
1784 Es 1947 tiago, Cienfuegos e Sancti d 
us o N ho Spiritus, Cuba. Escritório , į! à 
de representação no Rio de Outras Colônias Pertumadas Coly: L AIMANT o EMERAUDE » EPREUVE + M SUMA 
MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT Janeiro, Brasil, Bancos cor- è AN 3 tá 
INSURANCE CORPORATION respondentes no mundo in- 4 
teiro É 


Trefiro os Rıdins Royal 


\\ às sobremesas pesadas 
para minha família 


. 2 
Maior numero de donas-de-casa 
preferem os Pudins Royal— 
Porque os Pudins Royal são mais leves e de fácil 


digestão. Os dietistas afirmam que as sobremesas 
pesadas podem causar distúrbios na digestão. 


A Peditela da Savorita 


Porque os Pudins Royal possuem uma textura deli- 


A OMETA cada e cremosa; são nutritivos e economicos. E 4 was” q 

0. que variedade de sabor —Baunilha, Chocolate, y = é 

© As pessoas que se destacam na sociedade ou nos negócios, preferem Caramelo e Morango! — Cozinha 
; a EVERSHARP “Skyliner” por suas qualidades únicas. 


Suas linhas elegantes são realmente fora do comum. Mas é 
sobretudo por sua eficiência que ela se tornou preferida. A 
ALIMENTAÇÃO MÁGICA impede-a de extravazar tanto ao nível 
do mar quanto na mais elevada altitude. A 


A em 5 minutos 
Sirva o Pudim de Cara- apenas 
melo Royal com fatias <= 


de banana. Feito com 


í leite dá à sua famí- 


PONTA MÁGICA registra em silêncio os y RO dota , 
pensamentos de quem escreve. j en] BEE SUVO 
SERVICO GARANTIDO PARA SEMPRE “smp alimento. 
Distribuidores Exclusivos: 3 Pa = Ya 
BRASIL: Intercambio Comercial Representações, A 
i Ltda. SÃO PAULO: Rua 7 de Abril, 34; i CK i 


Grati N 
ratis: Um folheto Royal ilustrado... X er; 


novas modalidades de servir os Pudins 
Royal. Envie nome e enderêço para a: 


Rio: Ave, Nilo Pecanha No. 26. am SI let ye 
PORTUGAL: Araujo & Sobrinho, Succ. 
50 Largo de S. Domingo, PORTO. 


DEEVERS B dará de melhor! Standard Brands of Brazil, Inc. 


i Depto. 4-200 Caixa Postal 3215, Rio de Janeiro 
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COPYRIGHT 1947—THE COCA-COLA EXPORT SALES CO., PROPRIEDADE LITERARIA E ARTISTICA RESERVADA 


A 


LALA é 0 refresco ideal 
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f 4 Of 74 7) Y 
Em todo o mundo LE 077774 


“UMA POR UMA, 
TODAS NÚMERO 1 


er Nas lâminas Gillette-Azul, a su- 
| perior qualidade é mantida em 
tôdas e em cada uma! Para as- 
segurar-lhe uma barba feita com 
plena satisfação, são submetidas 
| a constantes e rigorosas provas. 
| Seus gumes são agudíssimos, du- 
rando muito mais. E por serem 
muito econômicas, permitindo 
maior número de barbas, torna- 
ram-se preferidas pela maioria 
dos homens no mundo inteiro. 


E 


DEPTO IIS PAE Ro i eek eee O. 
A > E EURER, 
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CUSTAM MENOS PORQUE DURAM MAIS 


Te n sm 


... em português sao mãos 
... emfinglês, hands 


.... em grego, XEPLA 


LL LLL LLL LLL Ll mememe hh ll el ll ll lle ll dl ll lll ll 


Mas em todos os 


idiomas, uma só palavra - 
designa a câmara, filme | 
Ed . P S 
e acessórios fotográficos À 
~ N 
"F = 
> e = A 
de confiança: Kodak* O ad 


"Koda! 
a Ec h ; 


registrada pela Companhia Kodak suas 

intermedio de extensa le de distribuidores, os 

Kodak podem ser obtidos em todas as partes d 
lak Bras 


Brasil se distribuem por interm« dio de Kod: 


Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, e 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E. U. A. 


SOLICITE 
ESTE 
CATÁLOGO 

NOVO! 


ENVIA-SE GRATIS + +» «+» ESCREVA HOJE 


Desenhados para os trabalhos de precisão, os Tornos de Precisão 
South Bend são ótimos em toda situação que demande a exatidão 
no torneamento de metais, plásticos, composições, fibras e outros 
materiais capazes de tornear-se. Solicite o Catálogo 25-P, impresso 
em português, o que ilustra e descreve todos os tipos de Tornos 
South Bend, e também os seus aditamentos e acessários. 


Representantes Gerais no Brasil 
Bert Keller S. A. 
Caixa Postal 1975 — Máquinas Modernas —São Paulo, Brasil 


Fabricantes de Tornos desde 1906 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


497 EAST MADISON STREET + SOUTH BEND 22, INDIANA, E.U.A. 


Sua esfera giratória—que substitue a pena— 
converte-a numa invenção real. E um presente 
novo, elegante e prático. 

L. J. Biro, inventor das esferográficas, super- 
visiona pessoalmente a fabricação e o labora- 
tório experimental. Por isso, BIROME será 
sempre a primeira a aplicar tódas as novas 
descobertas aos seus modêlos e também a pri- 
meira a assegurar a fabricação das esfero- 
gráficas de melhor qualidade. E... BIROME 
oferece também garantia eterna. 


Escreve tão suavemente que lembra o veludo. 


BUENOS AIRES - MONTEVIDEO - RIO DE JANEIRO - SANTIAGO DO CHILE » LIMA = BOGOTÁ - CARACAS - ASSUNÇÃO 


ET GET PR 
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- Um carro com Cinco bilhões 
_ de quilômetros na dianteira! 


Que apresentarão os carros de 
amanhã? V.S. encontrará a resposta 
ao guiar .. . o novo automovel ameri- 
cano, que já percorreu cinco bilhões 
de quilômetros sensacionais! 


**600,** cuja carroceria e chassí for- 
mam uma só unidade estrutural extra- 
forte. 


Sim . . . o novo Nash é o carro que 
V.S. há de querer possuir . . . pois 
os seus assentos, amplos como um 

sofá, oferecem supremo conforto ... 
molas de espiral nas quatro rodas... 

e pode-se até converter um assento 
em cama dupla. Alem de tudo isso, é 
um carro que funciona perfeitamente, 

e pode-se guiá-lo sem fadiga. 


Pensou V.S. alguma vez que um carro 
grande poderia percorrer de 800 a 
1.000 km, tendo-se enchido o tanque 

de gasolina só uma vez? Pois o Nash 
agora faz isso. Este Nash “*600" 
grande, para seis passageiros, percorre 
uma média de 50 a 60 km com 5 litros 
“de gasolina, 
— Acreditou V.S. alguma vez que seria 
possivel um carro livre de chiados e 
- estalidos? Aquí o tem agora, é o Nash 


Veja hoje o novo Nash '*600"' e o 
Ambassador, o carro que antecede em 
muitos anos a sua época. 


N ASH EXPORT DIVISION, Nash-Kelvinator Corporation 
Detroit 32, Michigan, U.S. A. 
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Novos estudos de mercado em 20 paises diferentes mostram 
que a Parker “51” tem uma procura maior que a de 
tödas as outras marcas combinadas. Assim apesar | 
de estarmos exportando mais canetas “51” do que 
nunca—estamos recebendo dez pedidos para 
cada caneta-tinteiro que fabricamos. Esta é 
a razão por que o Sr. talvez não a encontre, 
às vêzes, em seu revendedor. Lembre-se, 
também, que somente esta caneta é 
desenhada para o emprêgo satis- 
fatório da tinta Parker “51” que 
seca à medida que se escreve. 
Representantes exclusivos para todo o 
Brasil e Posto Central de Consertos: 
Costa, PORTELA & CIA. 
Rua 1º de Março, 9-1º, Rio de Janeiro 


Representantes exclusivos para Portugal e 
Posto Central de Reparações: 

ANTONIO VIEIRA, LTDA. 

Rua do Ouro, 167—Lisboa 
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Este insuperavel Studebaker 
é o carro mais atraente do mundo 


"LUSTRADO acima vê-se o automovel que 
A desperta mais comentários por sua car- 
roceria. Trata-se do melhoradíssimo e novo 
Studebaker 1947, cupê de 5 passageiros. 

Suas belas e espaçosas vidraças contornam 
toda a redondeza até a retaguarda desse 
novo Studebaker. Tanto o chofer como os 
passageiros podem gozar uma vista desim- 
pedida em quase todas as direções—um 
prazer quando se vai em excursão—o que 
representa tambem maior segurança para o 
motorista. 

Como todos os novos Studebakers de 
1947, modelos Commanders e Champions, 
esse extraordinário cupê tem pouca altura 
mas € comprido—com assentos bastante 
amplos, luxuosos, profundamente almofa- 
dados—proporcionando assim uma viagem 


confortavel que é como o milagre de um 
novo dia. 

Todos os estilos de carroceria dos Stude- 
bakers para 1947 estão tendo uma enorme e 
insistente procura no mundo inteiro. Assim, 
não perca a paciência. O novo Studebaker 
é um carro que vale a pena esperar. Visite 
o mais próximo vendedor da Studebaker. 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
End. Tel.: Studebaker 


Bem na dianteira com um 
carro do apos guerra 


MOTORES PRATT & WHITNEY - HELICES HAMILTON STANDARD + AVIÕES CHANCE VOUGHT + HELICÓPTEROS SIKORSKY 


O homem de negocios moderno percorre 
grandes distâncias, com rapidez e frequência. 
A hélice Junior Hydromatic, nos aviões parti- 
culares de 300 a 800 hp., oferece a segurança 
do passo bandeira e o serviço da hélice Hydro- 
matic maior. 


EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E.U.A. 
Endereço Telegráfico: UNITEDAIR 


DE ACÃO INCOMPARAVEL 


' we | Nenhuma outra caneta 
=) escreve tão instantanea- 
mente, sem esforgo... 


como a Taperite Waterman's. 
Nenhuma outra caneta tem 
tanta beleza aerodinâmica. A 
Taperite é feita para seu pró- 
prio punho... e o bico visivel 
da pena—flexivel ou firme—é 


fabricado para amoldar-se Pam. 
ao seu estilo de caligrafia. ` Ma 
V. S. se sentirá orgulhoso de > E, 
possuir uma Taperite... | 
orgulhoso do seu funcionamento ` 
incomparavel. Veja-a e ex- 
perimente-a hoje mesmo. 


A tinta Waterman's 
é tinta de qualidade 


\ 


QUUL NEGRA 
Wray 


a baixo prego. 


Waterman’s 


Distribuidores Exclusivos para o Brasil 


CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA S. A. + Rio « São Paulo Porto Alegre Recife » Belem 


Distribuidores Exclusivos para Portugal 


ALFREDO LOPES DA SILVA, Lisboa 


+} o 


ey 


feitas pela mao 
do homem. 


Lynne Walker, estrela de “Um 
Rapaz do Outro Mundo”, produção Tecnicolor 
de Samuel Goldwyn, usa Pérolas Marvella. 


383 Fifth Avenue, 
Nova York, E. U. A. 


f 


Agentes Distribuidores: Nilzo Pinto Russio, Avenida Calógeras 12, Rio de Janeiro 


Em Ea a i EMPOLGANTE! 

FUNCIO EE o Cu a \ EXTRAORDINÁRIO! 

Querosene __ AS ve OITÉRIOR GRANDE ý ARIO! 

A N | E ESPACOSO p Ga Um drama de mistério no 

E i > qual tudo o que sucede 

bão Fabricado E a A i q 7" REFRIGERAÇÃO TA o ao herói parece tambem 
n + PEÇAS MOVEDICAS suceder a você! 


Sim, V.S. pode usufruir a refrige- 
ração automática... gelo em quan- 
tidade . . . conserva os alimentos 
constantemente frios... quer V.S. 
resida numa fazenda do interior ou 
mesmo na cidade. Basta uma pe- 
quenina chama de gás ou querosene 
para fazer funcionar o famoso Re- 
frigerador Servel. Diferindo de 
todos os demais refrigeradores, 
Servel não tem peças movediças no 
seu sistema de refrigerar. Por isso, 
como já é do conhecimento de 
dois milhões de famílias que vêm 
usufruindo as vantagens do Servel, 
este é silencioso, e mais duravel. 

Servel tambem lhe traz a última 
palavra em beleza, em convenien- 
cia moderna. Seus grandes refrige- 
rantes com ação de orvalho con- 
servam as frutas frescas muitos dias. 
Seus preservadores de carne, de 
bom tamanho, mantêm o rico sabor 
das carnes frescas. E há espaço 
bastante para grandes postas de 
carne e envases, porque as prate- 
leiras podem ser deslocadas e ajus- 
tadas a diferentes posições. 


AUDREY TOTTER e LEON AMES 


Um filme da Metro-Goldwyn-Mayer 
Direção de Robert Montgomery 


DIVISÃO INTERNACIONAL + 51 EAST 42ND STREET + NOVA YORK, E. U. A. 
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Sot o signo. do Mérito 


e GRAND PRIX é a maior “condecoração” 
que se pode conceder a um relógio de 
alta classe, É conferida sómente ao relógio 
que, entre outras marcas já premiadas, a- 
presenta os mais elevados índices de pre- 
cisão e perfeição técnica 

Foi em 1885 que LONGINES obteve seu 
primeiro GRAND PRIX, alcançando até 
hoje mais nove dessas excepcionais distin- 
ções, sendo, portanto, o único relógio que 
se pode orgulhar de possuir 10 GRANDS 
PRIX 

LONGINES é o resultado de 80 anos de 
contínuos aperfeiçoamentos e a síntese 


perfeita de uma arte duas vêzes secular. 


MOMAIV 


GRANDS PRIX obtidos por 
LONGINES 
em Exposições Internacionais 
Antuerpia 1885 Paris 1889 
Pruxelas 1897 Paris 1900 
Miläo 1906 Genova 1914 
Berna 1914 Paris 1925 
Filadelfia 1926 Barcelona 1929 
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« Em 1866, Ernest Francillon, dedicado 
artifice relojoeiro fundador da Fäbrica 
LONGINES, na Suiça — realizou seus pri- 
meiros relógios de precisão, mais tarde e ` 
consagrados na marca que é hoje um pa- 7 para o abastecimento de melhores produtos de petróleo 
dráo em relojoaria! 5 o ° 
om; TAT DONGA ee MIR pri; as e O objetivo de V.S. é obter, nas suas fábricas e respectivo equipa- 
meira honraria em PARIS, para alcançar , J ae Sige Ô ic: satisfazer enfim as 
mais tarde, em vários certames oficiais, a mento, uma produção eficiente e economica, sí 5 , É 


e GBANDE ENTE encomendas prometidas. Nossa obrigação é prover-lhe uma fonte 


© N de abastecimento de combustiveis a lubrificantes de qualidade 
4 superior, conveniente e de confiança — para que V.S. se possa as- 
\ É i segurar daqueles bons resultados. 
\ é: 
\ d 


i istribuidores 
Possuir LONGINES é ter o mérito 2s d 

possuir um dos expoentes máximos 

relojoaria suiça! 
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O Ford na Dianteira 


com Dois Grandes 


O famoso V-8... Nenhum 
outro carro da classe do 
Ford tem um “8”... nenhum 
outro tem motor do tipo “V" 
...0 tipo de motor usado nos 
carros mais caros dos Esta- 
dos Unidos. Pistons de alumi- 
nio de 4 anéis, carburação 
uniforme que faz economi- 
zar gasolina e óleo, 


O novo “6 ... O mais 
novo motor Ford, o mais 
moderno “6” da indústria 
automobilística. Assim como 
o seu par, o mundialmente 
famoso Ford V-8, o motor 
“6” faz menos revoluções 
por quilômetro, com menos 
desgaste . . . para maior 
duração. 


Há um Sora no seu futuro 


ANTES DE COMPRAR SEU NOVO 
RÁDIO —assegure-se de que ele 


tem válvulas “LOCK-IN” 


A famosa válvula de Rádio “Lock-In” Sylvania 


é conhecida por sua superioridade elétrica e 


mecanica sobre qualquer outra válvula que se 
fabrica, O seu valor ficou provado no radar 
— porque a válvula “Lock-In” Sylvania foi a 
primeira a ser usada quando se fez contacto 
com a luz. É a válvula ideal para todos os 


modelos de rádios, inclusive televisão. 


Sylvania tambem fabrica válvulas de raios 
catodes para televisão, válvulas de “vidro” 
e miniatura para adaptar-se com exatidão 
aos circuitos essenciais dos modernos 
receptores de rádio. Essas válvulas de- 
vem ser as procuradas quando V.S. 
adquirir outro rádio, se quer ter a 
certeza de obter aparelhamento de 


melhor qualidade. 


Sylvania Electric Products, Inc., 
Divisão Internacional, 


50 Broadway, New York 4, N. Y., E.U.A. 


YLVANL 
LECTRIC 


Fabricantes de Lâmpadas Fluorescentes; Placas, Materiais para Instalações; Lâmpadas Elétricas; 
Válvulas de Rádio; Dispositivos Eletrônicos 


O mais fino equipamento 


de iluminação ria 
LÂMPADAS É pas © 
ILUMINAÇÃO SYLV 


Luz mais prilhante e 


baixo 


ção à 


plano decorativo: 
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NOVA YORK 


«+. a algumas horas apenas pelo 
Clipper... Agora, servico direto 

de Buenos Aires e Rio de Janeiro 

via San Juan. 


0 Quando V.S. viaja na Pan American, dispõe 
de mais tempo em Nova York para gozar... 
assistir aos novos espetáculos teatrais da 

zona famosa de Times Square... visitar as 


elegantes lojas de moda da Quinta Avenida. 


Ou, voando noutras rotas pelo Clipper, V.S. 
pode chegar velozmente a Miami, Nova Orleas, 
Houston e Los Angeles. Nesses aeroportos de 
entrada da Pan American ha frequente serviço 
de baldeação por aerovias para todas as 


localidades dos Estados Unidos. 


Visite uma Agência de Viagens ou o escritório 
mais próximo da Pan American para obter infor- 


mações e reservar passagens na empresa de maior 


experiência em transporte aéreo. 


PAN AMERICAN 
WORLD AIRWAYS 


A Red dos Clippers leadores 


SALSICHAS 


SAO AZ 
PARA TODAS AS /ÆT RANAN 
OCASIÕES! AAR 


TIPO FRANKFURT 


Ideal para ser servida em 
sanduiches, ou quente, 
com saladas. 


TIPO VIENA 


Para pratos quentes ou 
para lanches. Agrada aos 
paladares mais exigentes. 


Imagine um transmissor 
que pode irradiar oito 
diferentes programas, da 


na arte da radiodiffusao. 
Sendo na sua esfera tao 
importante como a tele- 


mundo inteiro. Em todos 
os ramos de comunica- 
ções elétricas, a ISE 


PETISCO mesma torre, na mesma visäo,a transmissão múl- ofereceo equipamento de 
: : enci i bedece 3 - aior finura— tudo de 

Para cocktails. Ötima frequencia, ao mesmo tipla obedece a um me maior ra- b 
id tempo. Não parece fan- todo inteiramente novo, uma fonte de conve- 
para ser servida com E SALSICHAS tástico? De modo ne- denominado Modulação niencia e confiança. E 


qualquer aperitivo. WILY 
TIPO OXFORD 


Otima para pratos 
substanciosos, como 
fritadas, farofas, etc. 


nono Swift do Brasi 


nhum, pois ja tem sido 
feito! 

A transmissao multi- 
pla, nome pelo qual é 
conhecido, é agora uma 
realidade. Isso significa 
dizer que se acabaram 
com as faixas de frequên- 
cia superlotadas— dando- 
se início a uma nova era 


International Standard Electric Corporation 


por Tempo de Pulsação 
(Pulse Time Modula- 
tion). Trata-se de outro 
triunfo em pesquisa, no 
qual a ISE sente o orgu- 
lho deter participado. 
Os produtos dessa pes- 
quisa são hoje disponiveis 
em toda a parte, graças 
à acessibilidade da ISE no 


67 Broad Street, New York 4, N. Y. U.S. A. 


lembre-se que essa aces- 
sibilidade internacional— 
em pesquisa, manufa- 
tura, aquisição e serviço 
-está a uma distância 
que não vaialémdorepre- 
sentante local da ISE. 


uy HA MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS Cla. Standard Eléc. Argentino, Standard Eléctrica, S.A. Cla, Standard Electric, 5.4.€. 
9 S. A. Ind. y Com., Buenos Aires, Rio de Janeiro São Paulo, Sentiogo, 
Argentina Brasil Chile 


Na moderna usina da € 
Mazatlan, no México: d 


trabalhos pesados, ligados di 
«General Electric » de 300 
gionados por correias em © 
as partes moventes comp 


i ento. 
instalação limpa, segura e atraen 


1 Pacifico, S.A., em 
el. modelo Wor- 


siclos, injeção direta, para 
na a eradores 


letamente encerrada 


TANTA FORCA.... COM TÃO POUCO COMBUSTIVEL! 


Os notaveis resultados obti- 
dos com os Motores Diesel 
«Worthington»são garantidos 


Trabalhando continuamente, a máxima 
capacidade, os motores CC-8 Diesel, da 
Worthington, geram nada menos do 
que 12 kilowatt-horas de energia elé- 
trica por galão de óleo de combustivel. 
Quando equipados com superalimenta- 
dores impulsionados por turbinas e com 
escapamento de gás, podem produzir 
mais 50% de força. 

A Worthington garante essa produção 
deenergia,na proporção citada, bo como 
garante que os motores CC-8 podem fun- 
cionar a máxima capacidade continua- 
mente, e com um excesso de 10%, alem 
dessa capacidade máxima durante 2 
horas em qualquer período de 24 horas. 


É facil imaginar o que esse notavel 


desempenho representa em economia 
de custo de combustivel diariamente, 
ano após ano. Alem de produzirem 
forca barata, com funcionamento sem- 
pre garantido, os motores Diesel «Wor- 
thington» sáo solidamente construidos, 
com modernos desenhos, razáo pela 
qual sáo usados vastamente, tanto em 
serviços públicos como em empresas 
particulares, em todo o mundo. 


Para informações mais completas, 
dirijam-se a: Worthington Pump and 
Machinery Corporation, Export Divi- 
sion, Harrison, New Jersey, U.S.A. 
Escritórios e representantes em todo o 
mundo. 
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Emblema de Valor no Mundo Inteiro 


INTERNATIONAL 


RADIO . 


FONOGRAFOS 


Com Reprodução 
Radiônica... Só 
Zenith pode 
oferecer um tom 
de qualidade 


tão magnífica 


Zenith— O Maior 
Fabricante Mundial 
de Aparelhos 


Radiônicos Exclusivamente 


eve COMO 
UMA PLUMA 


O toque leve da Halda é uma sensação, 


ligeira e agradável e por isso não fatigante. 


E realmente um prazer escrever na ma- 
quina Halda tambem porque produz um 
trabalho nitido e perfeito. 


FABRICAS FACIT +» ATVIDABERG + SUECIA 


REPRESENTANTES: 
Alberto Amaral & Cia, Rio de Janeiro * Insubra S. A., São Paulo * Casa Coates, Porto Alegre * W. Andersen, 


Belém * Francisco Aguiar 4 Cia, São Luiz do Maranhão * João Mattos, Fortaleza * José Lébo, Recife * Im- 
portadora da Bahia, Bahia * Dumans & Cia, Victoria * Scheffer, Russo & Cia, Curitiba * Mattos Areosa & Cio, 


Manaos * Agencia Comercial Sueca Lda, Lisboa. 


0 seu caixa bancário 
segue-o ao redor do mundo 


a 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York Os Cheques de 
Viajantes N CB são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


Rp SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 
reconhecidos universalmente, são aceitos 
no mundo inteiro e convertiveis em espécic 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guiché do banco da sua terra. 
Se för extraviado, estragado ou roubado, 
endosso), o National City Bank de Nova 
‘otk Ihe reembolsará imediatamente a quan- 
tia dos cheques perdidos ou destroçados. 


Entre os viajantes experientes os Cheques de 


Viajantes N.C.B. são considerados o meio 
mais seguro, conveniente e económico de 
levar dinheiro quando se viaja. 


Os Cheques de Viajantes N.C.B, são emitidos 
pelo National City Bank de Nova York « 
apoiados em 134 anos de experiência ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 e 100 dólares, seu custo € módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Bee Matriz: 55 Wall Stroot, Nova York 
$ O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


O SIMBÓLICO QUETZAL 


on SUA formosa plumagem, de espléndido colorido, e sua ele 
gância hierática, o quetzal é uma das mais belas aves conhe 

cidas, Por muito tempo, a lenda o apresentou como um ser 
fabuloso. Habita nas altas florestas das montanhas centro-americanas 
que se estendem do norte do Panamá até a Guatemala, Antes da 
chegada dos espanhóis era já a ave sagrada dos aztecas e dos maias, 
Na arqueologia mexicana, aparecem repetidos rastos da misteriosa 
aparição do « uetzal na mitología primitiva e na história daqueles 
povos. E desde 1871, a sua imagem ilustra oficialmente o escudo da 
república de Guatemala «como símbolo da independência nacional», 

Pertence o quetzal à família das trogonidas, aves trepadoras en 
contradigas na região situada entre o México e o trópico de Capri 
cérnio. De natureza indomavelmente selvagem, o quetzal afasta-se, 
com persistência invencivel, dos lugares povoados. Seu reino situa 
se nas sombrias paragens chuvosas das selvas tropicais, a 1.500 € 
2,000 metros acima do nivel do mar. LA esconde sua beleza essa ave singular, 
de cuja existência real muitos hão chegado a duvidar, Em 1897, o Presidente 
Barrios, da Guatemala, proibiu, sob severas penalidades, a caça do quetzal, 
afim de impedir a sua extinção, 

O quetzal macho é do tamanho de um pombo grande. Cobre-Ihe o corpo 
uma plumagem verde esmeralda com cambiantes douradas e tem o peito de 
vibrante côr carmesí, O bico e as patas são amarelos; as asas escuras apresentam 
pequenas manchas de penas verdes. Na cabeça destaca-se um airoso penacho 
verde, A cauda suntuosa, formada de longas penas negras, verdes e brancas, 
termina em duas plumas verdes de mais de um metro de comprimento, as 
quais dão ao vôo da ave, ondulante e pausado, um ritmo majestoso, de solent 
dade e poder. Em repouso, o quetzal conserva uma atitude de gravidade e re 
serva, o que levou um poeta centroamericano a des revé-lo como 

«melancólico e grave, pensativo e quedo, 
mais que uma ave parece uma alma a relembrar 
o bizarro esplendor de sua velha raça.» 


Mas o quetzal não é mudo, como pretende a lenda, Quando se sente em 
liberdade em suas selvas tropicais, chuvosas e recónditas, ele canta com um 
rouco som gutural, que dura segundos, ¢ que se eleva até terminar bruscamente 
em uma nota aguda. Não se alimenta no solo. Costuma caçar em vôo os insetos 
espavoridos pelos exércitos de formigas vorazes que assolam as ervas daninhas 
da floresta tropical; e come tambem o fruto do abacate silvestre e de outras 
árvores das montanhas, onde faz o ninho. 

Já está destruida tambem a lenda de que o quetzal não pode viver em ca- 
tiveiro. Atualmente vários exemplares do quetzal, procedentes das selvas 


centro-americanas, dão a nota de sua esplêndida e única beleza em alguns 
jardins zoológicos da Europa e da América. 


IMPRESSO NOS EUA. Foto: Leo Mutis 


Burroughs 


MÁQUINAS DE CONTABILIDADE 


Em todo o mundo—onde quer que cheguem as estradas 
de comércio—as Máquinas Burroughs de Calcular 
aceleram O intercámbio de mercadorias e servicos, 
gracas ao seu rápido e rigoroso processo de contar e 
registrar. Estas máquinas sáo usadas, pode dizer-se, 
em todos os paises, para todas as operações de finanças, 
comércio e indústria. 
Sua universal aceitacáo por parte dos homens de negócio 
é a resultante de muitos fatores. As Máquinas Burroughs 
são fabricadas segundo os mais altos padrões de precisão 
... construidas com os melhores materiais . . . e vão sendo 
constantemente melhoradas e refinadas, para assegurar 
aos seus possuidores as caraterísticas mais modernas e 
eficientes. Para rapidez, exatidão e confiança, V.S. não 
pode escolher melhor do que uma Máquina Burroughs. 
* * * 

Há representantes de Burroughs em todas as cidades impor- 

tantes do mundo. A representante no Brasil é a Companhia 

Burroughs do Brasil, Inc., com séde à rua da Alfandega 


81A-1°, Rio de Janeiro. A representante em Portugal é 
a Robinson, Bardsley Co., Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisboa. 
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Lá em baixo, sob uma nes 
blina de 3,000 metros, há um 
aeroporto, Não obstante, os 
aviões vão aterrando em nú- 
mero maior do que o espaço 
permite, Por isso, a torre de 
controle ‘‘acumula-os” a uns 
300 metros de altitude, para 
que esperem sua vez de 
aterrar, 

A aterragem por meio de 
instrumentos tem sido o 
problema número um da 
aviação. Hoje está resolvido 
pelo FTR-51, versão sim- 
plificada dum sistema de- 
senvolvido na guerra pela 


International Standard Electric Corporation 


Federal Telephone and Radio 
Corporation, associada a 
ISE, e instalado pelas For- 
ças Aéreas dos E. U. A. no 
mundo inteiro. Esse sistema 
tornou-se agora “standard” 
universal pela Organização 
Provisória Internacional de 
Aviação Civil, 

O FTR-51 põe a respon- 
sabilidade da aterragem por 
instrumentos nas mãos do 
piloto—a quem compete — 
e habilita-o a levar o avião 
à pista, e no horário—mesmo 
com “teto a zero”. Esse 


sistema pode ser usado, se 


67 Broad Street, New York 4, N. Y., U.S. A 


Cía. Standard Else. Argentina, 


Argentina 


Standard Eléctrica, S.A. 
$. A. Ind. y Com., Buenos Aires, Rio de Janeiro + São Paulo, 
Brasil Chile 


Cía. Standard Electric, S.A.C, 
Santiago, 


se quiser, para aterragem 
automatica 


ISE oferece aos aeroport 


e empresas de iacáo 

toda parte a 1 a palavra 
em 1ipamento de navega- 
çãoe de con Jes. Suas 
instalações m ais para 


pesc 


tornara 


1080 


no que ha de 
epuipamento para todas as 


fazes de telecomunicação e 


eletrônica. E confiamos em 
que tenha ainda maior impor- 


tância nos anos vindouros. 
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UMA BOA JORNADA. Um Mack LJ, propriedade 


= 

Br Is SEG UNDOS da Construtora Tierra, C.A., carregando um 

A trator de 14 toneladas. Essa dificil carga foi 

y — transportada de Caracas a Tacarigua, na 

Ri APENAS Venezuela—uma distäncia de 160 km—por 

a estradas de cascalho e desniveladas em muitos 


pontos, levando exatamente oito horas 


Em dois segundos, o Melhoral dos ! 
“cracks” dribla a linha inimiga e ( 
chuta como um relâmpago, mar- | 


cando o “goal” da vitória! po y f 
e A 


< 


Em dois segundos, Melhoral entra em ação no seu organis- 
, livrando-o ULTRA-RAPIDAMENTE DA DOR! 


Colocando um compri- 
mido de Melhoral num 
copo de água, você com- 


Ê O SEU PRÓXIMO CAMINHÃO _ 
NAO DEVERIA CUSTAR-LHE UM TOSTAO... 


preenderá porque é o único que É extravagância considerar um caminhão como algo que lhe 
alivia a dor, baixa a febre e custa dinheiro. 
corta o resfriado ultra-räpida- O caminhão é uma inversão de capital. Sua finalidade é dar lucro 
mente. Meihoral começa a se ao seu dono. E, tal como se dá com qualquer outra comp 
dissolver ao primeiro contacto ne o sr. paga pelo caminhäo, mas "7 i 
a ria Os Mack são fabricados de tal forma que representam a ersão | 
, mais lucrativa do mundo em caminhões. Por 

de tocar o fundo do copo. Eis serem fortes e resistentes ao desgaste, eles dão 
porque Melhoral - produto ci- maiores juros em trabalho. Fabricados com 
entífico de uma era dinâmica materiais da melhor qualidade, e mão de obra 
- age contra a dor, gripe ou de primeira ordem, os Mack duram mais l 
resfriado, em dois segundos pampo En servico e váo mance vezes à oficina 

. de consertos. Sáo projetados de forma que 

todos os seus mecanismos se tornam facilmente 


acessiveis, economizando, por conseguinte, 
na sua manutenção. 
É lucrativo comprar um Mack. 


MACK TRUCKS, INC., EMPIRE STATE BLDG., NOVA YORK 1, E. U. A. 
Fabricantes de caminhões, Ônibus, carros de incêndio e motores navais de 
fama universal—a gasolina e diesel, A Mack tem distribuidores em todas 
os capitais da América Latina. 
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A Comida a Sa 
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Er Uma por uma, 
todas número À 


e As láminas Gillette- Azul são ab- 
solutamente iguais, uma pôr uma, 
em sua superior qualidade. Permi- 
tem uma barba mais bem feita, 
mais suave, mais rápida. Submeti- 
das a constantes provas, possuem 
afiadíssimo gume, de grande dura- 
ção. Estas são as razões porque são 
preferidas no mundo inteiro. Use 
também lâminas Gillette-Azul para 
barbear-se maior número de vêzes. 


CUSTAM MENOS PORQUE DURAM MAIS 


SÍMBOLO DE 


A 


V. pod 
que existe entre as duas gravuras que ilus- 
tram esta página... Entretanto, ambas de- 
endem de um fator básico comum—AS 
PESQUISAS DA G.E. 

O homem que aparece na ilustração superior 
& um dos cientistas a serviço da G.E. dirigindo- 
se para o laboratório—pôsto de observação 
meteorológica situado no cume do Monte 
Washington, no estado de New Hampshire, 
Estados Unidos. Os conhecimentos adquiridos 
por êsse homem em suas observações e expe- 
rriéncias diárias, aliados às descobertas da 
General Electric em muitos outros setores, 
se refletem na fabricação de todos os seus 
aparelhos domésticos. A:7-2 


GENERAL @ ELECTRIC 


Produto da General Electric Co., E.U.A. 
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QUER IR ADIANTE? 
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| Por 
MEIN DINHERRO 
é possivel. adquirir-se EE 


uma 


VELA MELHOR 


A 


As velas Luto-Lite, tal como todo o equipamento Auto-Lite 
sao projetadas por engenheiros que também projetam os siste- 
mas elétricos completos para muitas das principais marcas de 
3 automóveis e caminhões, Um jogo completo de velas Auto-Lite 

novas no seu automóvel lhe permitirá dar partida fäcilmente 
qi = E pisa de gasolina. Notará uma grande diferen- 

quando V.S, substituir as velas defeituosas 

I À sas, passando-se p. 

Auto-Lite, à a 
THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 

Export Division, Chrysler Building, New York 17, N. Yor E. U. A. 


Engenhadas para Ignição 


CABOS + ARRANQUES + GERADORES 


ss 


SIMONIZ boa ña e 


PROLONGADA beleza! 


O V.S. pode guiar um carro antigo, mas 
náo é preciso guiar um carro de apa- 
rência feia e sujo. 

Sem muito trabalho e em pouco 
tempo, Simoniz e Simoniz Kleener 
farão com que seu carro apresente um 
verniz novo e brilhante. Seu carro 
luzirä belo e cintilante durante muitos 
meses. À proteção forte e impermea- 


OS AUTOMOBILISTAS PRECAVIDOS 


IMONIZ 


AS DONAS DE CASA TAMBEM 


vel assegurada por Simoniz preserva 

mantem o acabamento da « 

como se fosse nova. 
Simoniz Kleener 

vem em pasta e em 

líquido. Compre hoje 

mesmo Simoniz e 

Simoniz Kleener! 

THE SIMONIZ COMPANY 

Chicago 16, IIl., E. U. A. 
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PANDRO S. BERMAN 


Producäo 


EMPOLGANTE DRAMA ROMÂNTICO... 


com um surpreendente 


M-G-M APRESENTA UM OUSADO E 


e inesperado desenlace. 


E 
— A AZAR mt E 


As flores do primavera, sob a carícia do orvalho, 
exalam um aroma inebriante e delicioso. 
As fragrâncias de Helena Rubinstein lhe darão, em 


todos os momentos, a mesma capitosa frescura. 


Flor de Maçã, evocação adorável de um pomar em flor... 


Gordênia, reminiscência mágica de um bosque redolente... 


Apresentadas em loção, pó de arroz, talco e sabonete. 


no BRANCO, O01 = TEL, 49-1441 = $ PAULO, PRAÇA DA REP - 1 4.2104 
y L 1 
ULO, ç A REPUBLICA, 61 EL, 4.21 


me A 
qa 


Vl, 


Cada traço de sua caneta tem a 
suavidade do cetim quando se 
trata de uma Parker “51” ...a 
caneta “mais desejada” do mundo. 
Sua ponta é guarnecida por uma 
esfera de osmirídio micrométrica- 
mente polido, fundido em ouro de 
14 quilates. A própria pena é en- 
cerrada como proteção contra O 
ar, O pó e os desarranjos. E esta 
é a única, entre as canetas, dese- 
nhada para o emprêgo satisfatório 
da tinta Parker “51” que seca à 
medida que se escreve. 


gon 2 


Representantes exclusivos para 
todo o Brasil e Posto Central 
de Consertos: 

COSTA, PORTELA & CIA., 
Rua 1° de Margo, 9-19, 

Rio de Janeiro 


Representantes exclusivos para 
Portugal e Posto Central de 
Reparações 

ANTONIO VIEIRA, LTDA., 
Rua do Ouro, 167—Lisboa 


Estas tortas de galinha dão 
para 6 pessoas, entretanto Jo- 
ram feitas com apenas Ya chi- 
cara de farinha—e sem ovo! 


de ingredientes escassos... e para evitar insucessos! 


R 
Ea qua! ( Use o Fermento Royal para maior rendimento 


Eis aqui um modo simples de economizar nestes dias de 
elevado custo dos alimentos. Sirva substanciosos, apetitosos 
pratos feitos com Fermento Royal! Royal faz render os ali- 
mentos, protege os ingredientes. Seja econômica, compre 
Fermento Royal ainda hoje nas famosas latinhas vermelhas. 


e 5) N 


gunia Zn A O 
E pe AO a E 
Repare que leve e Repare 10 à ação 
fofa é a massa desta irregul fermento 
torta. A ação do Fer- infer o deixou a 


mento Royal propor- massa crescer. Resul- 


tado: massa pesada, 


ciona um assame nto 


COLONIA PE 
CERA A chave de uniforme, permitindo encruada, de textura 
mil e um pratos | que a massa cresça grosseira, € pobre 
deliciosos! por igual... o reves- sabor ... dispendio- 
timento é, pois, uni- sos ingredientes 


forme. Deliciosa! perdidos. 


+ + 


po Peça hoje mesmo ao 
seu fornecedor um 
— “Cartão-Royal”, indi- 
cando como fazer para 
* receber o famoso “Livro 


| | ee | Fermento Royal 
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L'AMANT + SE 
| e EMERAUDE + LORIGAM + A SUMA 


= | DEPTO. 5-300 CAIXA POSTAL 3215—RIO DE JANEIRO 


- dê-lhes sanduíches de Pastas Swift! 


Não perca seu tempo precioso procurando 
alimentos que agradem. Porque em lanches, 
festas ou piqueniques, não há nada que mais 
agrade que os saborosos sanduíches preparados 
com as diversas Pastas Swift. Simples, práticas 
e apetitosas, as Pastas Swift, de contextura 
delicada e macia, oferecem ótimos sanduíches 
e inúmeros outros pratos deliciosos. 


+ As pastas Swift — de presunto, galinha, 
fígado e carne — prestam-se, também, para 
o preparo de canapés, empadas e outras 


deliciosas receitas, de preparação rápida e fácil. 


Swift do Brasil ASTA DE CARNE 
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"AMINHO ABERTO PARA O FUTURO 
(Conde nsado do «Collier’s») 
Por Winston Churchill 
ITO ANOS SC passaram gradave IS Os DOVO 
desde que descreví, À ropa de fato despenhara 
em «Os Estados Unidos da profundamente no ibismo 
Europa», a desgraçada e pe da miséria, ficando con 
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= forças pro-soviéticas. Tais funcionários 
| mão hesitariam em satisfazer quaisquer 
p o ope anaa seussubordinados. 
y tentativas para verificar a necessi- 
dade de abastecimentos, Sergeichik res- 
| pondia em geral com uma recusa sorri- 
dente, «Afinal de contas, > dizia ele, «os 
pobres iugoslavos sofreram tanto! É pre- 
= ciso conceder-lhes tudo que pedirem.» 
© Era desnecessirio lembrar-lhe que nem 
um grama desses abastecimentos vinha da 
— Rússia. 

E Pediram demissão da UNRRA muitos 
- funcionários decentes e habeis, para cujas 
“vagas Sergeichik nomeava substitutos 
russos. Alem do mais, pr russos controla- 
amas posições vitais de transporte e dis- 
= > fornecimentos da UNRRA 
~ Mais tarde, quando Herbert Lehman, 
dirigente internacional da UNRRA, vi- 
“sitou a Iugoslávia por dois dias para estu- 
“dar oassunto, o pessoal do governo tratou 
le levá-lo apenas a ver o que convinha ao 
sine apresentando-o só a determina- 
s funcionáriosda UNRRA. La Guardia, 

E feito de Nova York, sucessor de 
an na UNRRA, tambem visitou a 
en Ve at 
r pessoalmente, só assistiu a pa- 
de avião sobre o país. J 
em que estive na Iu- 
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vil, porem, andava mais pobremente ves- 
tida que nunca. 

Não pode haver dúvidas de que toda a 
força militar e aérea da Iugoslávia era 
mantida com os abastecimentos da 
UNRRA. Os 12 mil caminhões que a 
UNRRA deu à Iugoslávia foram desvia- 
dos do fim a que se destinavam (melhorar 
os transportes civis) para transportar 
abastecimentos e soldados do exército de 
Tito através do país. Tambem eram uti- 
lizados frequentemente no transporte de 
civis e militares para as muitas e forçadas 
demonstrações promovidas pelo regime 
de Tito. 

Tito e os seus altos funcionários roda- 
vam em lindos automoveis; tinham bas- 
tante gasolina e tambem carvão em quan- 


tidade suficiente para aquecimento. Sei. 


que a maior parte desses abastecimentos 
vinha da UNRRA e tambem sei que na 
Embaixada Americana todos tremiamos 
de frio pela falta de carvão. Na casa ao 
lado da minha morava o ministro comu- 
nista da Eslovênia, Vi-o receber 30 tone- 
ladas de carvão da UNRRA (que fora en- 
viado dos Estados Unidos) transportado 
num caminhão construido na América e 
dado pela UNRRA, movido por gasolina 
americana dessa mesma organização. 

Os medicamentos fornecidos aos iu- 
goslavos, tanto pela UNRRA como pela 
Cruz Vermelha, eram usados como um 
relho político. A não ser que um doente 
pertencesse à «cdr» política conveniente, 
as clínicas do governo recusavam brusca- 
mente qualquer medicamento. 


a Muitas pessoas acreditam que os forne- 
“cimentos da UNRRA eram dados aos 


po paises devastados. O caso não 
ra assim, À UNRRA adotou a prática de 
k steci vo. De- 
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recebia e os governos falidos obteriam 
dinheiro que podia ser utilizado para o 
ressurgimento industrial, 
Em suma, na Iugoslávia os comunistas 
iam fazer com os abastecimentos da 
UNRRA o que bem lhes apetecesse. Só 
era dado ao povo comprar artigos da 
UNRRA nos mercados controlados pelo 
governo, a preços de três até trinta vezes 
mais altos que os normais. Assim, os abas- 
tecimentos enviados de graça à Iugoslávia 
eram vendidos com enormes lucros. O 
regime de Tito obteve fundos para equi- 
par e manter um exército que mobilizou 
um oitavo da população masculina. Mes- 
mo um país rico como os Estados Uni- 
dos não se podia permitir o luxo de 
manter ociosos tão grande número de 
homens. Tito teve a possibilidade de o 
fazer graças à UNRRA. 


O FIASCO DA UNRRA NA IUGOSLÁVIA 


Com os fornecimentos da UNRRA, 
Tito saqueou o povo da Iugoslávia, for 
çando-o a entregar-lhe os haveres e a 
liberdade para obter mantimentos e roupa 
de que necessitavam para viver. 

E enquanto punha em vigor esse pro- 
grama, o seu exército de propagandistas 
levava avante uma campanha violenta 
contra os Estados Unidos e as outras de 
mocracias ocidentais. Quando a gente 
esfomeada protestava contra os altos pre- 
ços que tinha de pagar por alimentos, 
roupa e remédios, os jornais controlados 
pelo goyerno diziam: «Assim é o capita- 
lismo! E terrivel pensar que os america- 
nos ricos nos forcem a pagar preços tão 
exorbitantes!» 

Devido à cegueira dos Estados Uni- 
dos, foi permitido que a UNRRA ajudas- 
se a construir o estado totalitário de Tito, 


A tal pergunta tal resposta 


SUPERINTENDENTE de um asilo de alienados notou certa feita que um dos 
«pensionistas» ia empurrando o carrinho-de-mão de boca para baixo. 
— Porque é que você está levando o carro virado? perguntou o superinten- 


dente. 


—O senhor pensa então que eu sou algum louco? foi a resposta.— Ontem, 
quando eu estava conduzindo o carro certo, vinha um sujeito e enchia ele de 


areia! 


— American Legion Magazine 


O Paciente:— Doutor, está certo de que isto é mesmo pneumonia? Às vezes 
o médico receita um doente como tendo pneumonia, e ele acaba morrendo de 


outra moléstia... 


O Médico (com a importância do título):— Não se preocupe, amigo. Se cu o 
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receitar como tendo pneumonia, —é disso mesmo que morre: 


—Watchword 


Um turista vinha pela estrada com o carro a toda, fazendo uns 160 quiló. 
metros por hora, quando o guarda do tráfico o fez parar. — Que é, seu Guarda? 


Eu vinha muito depressa? pe 


untou o viajante com cara de quem se desculpa. 
—Qual nada! replicou o po icial.— Você vinha era voando muito baixo! 


A invasão 


das formigas 


(Condensado de «Argosy >») 
Por Ethel Eaton 


( ERTA manha, ao romper da aurora, 

percorria eu uma floresta, na Co- 
lômbia, em companhia de meu marido, 
engenheiro de minas, quando, de repen- 
te, vimos centenas de tordos, no alto, 
batendo as asas excitadamente, arremes- 
sando-se como um raio sobre o chão para 
em seguida voltar apressadamente aos 
ramos das árvores. Sabíamos perfeita- 
mente o que aquilo significava, o mesmo 
acontecendo com todos os habitantes da 
selva. Os insetos, repteis e até animais 
maiores começavam a fugir. Alguns su- 
biam nas árvores o mais alto que podiam, 
enquanto outros entravam pelo solo a 
dentro. 

As formigas guerreiras estavam em 
marcha! Todos os anos, durante as duas 
estações chuvosas, esses insetos—a maior 
praga das selvas—marchavam, às cente- 
nas de milhares, para saquear a vila onde 
_ morávamos. 

Desmontamos e fizemos um reconheci- 
mento pela mata em volta. Achamo-las 

“debaixo de enorme tronco, ainda não 
“acordadas para a marcha do dia, com as 


Um exército de insetos cruéis e incansaveis 
invade as selvas da América do Sul, es- 
palhando o terror entre homens e animais, 


mover-se. Como por um passe de mágica, 
desfez-se a sólida massa e espalhou-se pelo 
chão verdadeiro exército de formigas. Os 
oficiais davam ordens brandindo as ante- 
nas. O exército começou a avançar, com 
disciplina, numa larga coluna de uns 
trinta metros de extensão. Com as man- 
díbulas abertas e tesas, agitando as ante- 
nas, os guardas patrulhavam os flancos. 

Os tordos as seguiram, espreitando-as 
das árvores, esperando uma oportunidade 
para se atirarem sobre aquelas que se 
extraviavam. 

À hora da primeira refeição, milhares 
de batedores sairam das fileiras e lança- 
ram-se ao reconhecimento da região, em 
busca de alimento. Os tordos não tarda- 
ram a cair sobre eles. Muitos desaparece- 
ram no bico das aves, mas o resto conti- 
nuou a vasculhar os arredores com sofre- 
guidão, procurando presa. 

A primeira formiga a voltar comunicou 
às companheiras a localização de uma 
árvore cheia de lagartas. Subindo pelo 
tronco e espalhando-se pelos ramos, um 
regimento de atacantes estraçalhou-as, 
devorando-as em seguida. 

user voltou cambaleando. 
- erdera três de suas seis pernas, e de suas 
duas antenas restava apenas a metade de 
uma. Encontrava dificuldade em orien- 
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tar-se, porque, com a sua aguda sensibili- 
dade tatil e olfativa, essas antenas faziam- 
lhe as vezes de olhos e nariz. Alguns sol- 
dados do pronto-socorro acudiram e, 
unindo as mandíbulas para armar uma 
maca, transportaram-no de volta para 
que pudesse fazer a comunicação. Tinha 
achado enorme casa de maribondos pen- 
durada num arbusto. 

Ainda transportado nessa maca, ele 
conduziu o exército ao festim. As formi- 
gas envolveram a casa de maribondos e, 
com fúria selvagem, reduziram-lhe a fran- 
galhos o envoltório. Os maribondos, 
aterrorizados, lutaram desesperada e bal- 
damente para defender a casa e os filhos. 
E a devastação prosseguiu inexoravel. 

Em condições normais, as formigas 
percorrem aproximadamente dois quilö- 
metros em quatro horas e meia. Essa 
noite, como de hábito, pararam e forma- 
ram enorme bola para descansar. À aurora 
as encontraria de novo em linha de 
marcha. 

Próximo à rota em que se movia O 
exército, enorme jibóia, depois de matar 
um porco do mato, o havia engulido in- 
teiro, enrolando-se em seguida no galho 
de uma árvore para fazer a digestão. 

Guiadas pelo olfato, as formigas a 
descobriram, e lançaram-se ao ataque, 
subindo precipitadamente pela árvore 
acima. Empanturrada e tomada de sur- 
presa, a cobra não despertou nem mesmo 
quando as formigas se lhe esparramaram 
sobre o corpo como breu derretido. Ce- 
garam-na primeiro; depois, repastaram-se 
nela o dia inteiro, devorando-a até que só 
restavam os ossos. Em seguida, aglome- 
raram-se uma vez mais, em forma de 
bola, para passar a noite. 

Quando amanheceu novamente, con- 
tinuaram a marcha em direção à vila, 
afugentando tudo o que encontravam 


pela frente. Na quietude da mata, o mo- 
` 


vimento daquelas milhares de pernas de 
formigas soava como chuvisco caindo 
suavemente no solo. 

Repentinamente, um ataque de sur- 
presa pela retaguarda pôs o exército em 
polvorosa. As sentinelas de flanco trans- 
mitiram ao comandante-chefe a notícia 
de que um tamanduá-bandeira, seu in- 
vencivel inimigo, estava destruindo as 
companhias, uma após outra. A cada gol- 
pe de sua língua comprida e viscosa, le- 
giões de soldados desapareciam. 

O Rio Tigre ficava logo adiante, e © 
exército precipitou-se em sua direção. Ao 
chegar às grandes rochas da margem do 
rio, as patrulhas avançadas, unindo os 
seus corpos, formaram uma espécie de 
escada, sobre a qual as seguintes se lança- 
ram apressadamente, construindo pontes 
de uma a outra rocha. Com rapidez es- 
pantosa atravessaram as pontes, até al- 
cançar a corrente tumultuosa do rio. Às 
primeiras que o fizeram começaram ime- 
diatamente a formar uma bola, com um 
espaço oco no centro, o qual era ligado à 
superfície por um tunel. Pequenas formi- 
gas obreiras, carregando filhotes e ali- 
mento de emergência, entraram pelo 
tunel e ocuparam a concavidade. Os últi- 
mos soldados, com o próprio corpo, entu- 
piram o tunel, fechando completamente 
a entrada, e então a grande bola soltou-se 
da rocha e deixou-se levar pela cor- 
renteza. 

Depois de flutuar ao sabor das águas, a 
bola foi lançada contra uma saliência da 
margem oposta do rio, e as formigas, 
desatando as pernas, espalharam-se pela 
ribeira. Ansiosamente, puseram-se a re- 
conhecer o terreno para descobrir o ca- 
minho, e afinal formaram coluna e reco- 
meçaram a marchar. Fazia já seis meses 
que haviam passado por aquela trilha; no 
entanto, o forte odor das suas pernas a 
tinha de tal modo impregnado que ainda 


“persistia. Por ela se lançaram sem descan- 
» durante todo aquele dia e a noite que 


u. 

“Chez à aldeia alta noite. Viéramos 
“tão absorvidos com as formigas que es- 
quecêramos mandar um aviso adiante, de 
modo que Frederico, nosso guia, correu 
a aldeia gritando: «Ai vêm as guer- 
ras! > 
Comegaram a aparecer luzes de vela 
mas choças. Crianças semi-nuas, apanhan- 
do galinhas, corriam para o outeiro. As 
nulheres precipitavam-se para fora, le- 
vando nos braços os filhinhos nus. Os ho- 
‘mens apressavam-se em conduzir o gado 
1 lugar seguro. Há muito que isso vinha 
“acontecendo duas vezes por ano. Mas os 
“nativos sempre regressavam aos seus lares 
passada a tormenta. 
_ Em pouco tempo, o exército invasor 
tacou as choças por todos os lados. Mo- 
rávamos numa colina perto da vila, e ti- 
os que abrigar em nossa casa cerca de 
izentas pessoas. 
Pela manhã cedo, decidimos tentar a 
uigio do exército. Cavou-se uma 
profunda em volta da casa, deixando 
apenas o caminho da vila. As mu- 
puseram água a ferver em enormes 
Ds Be criangas colocaram folhas 

> palmeira nas valas. Alguns ho- 
calçaram botas de borracha de cano 
quanto outros envolveram as per- 
à trapos de pano. E numa atmosfera 

nervosismo, esperamos pelo 
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chão. Morcegos adormecidos, pendura- 
dos no teto, foram tomados de surpresa e 
mortos. Outras formigas, esperando em 
baixo, pegavam as vítimas que iam cain- 
do e as arrastavam para o pátio, onde 
eram devoradas. Regimentos vasculha- 
ram a despensa em busca de ratos, pilha- 
ram as estantes de livros caçando baratas, 
e se meteram aos montões pelos buracos 
do chão à procura de ratazanas. 

Quando a última formiga havia passa- 
do pelo caminho, os homens apressada- 
mente terminaram a vala, cortando a re- 
tirada do inimigo: Durante seis horas, 
esperamos pelos saqueadores que haviam 
assim caido na armadilha. Finalmente, 
começaram a sair. 

Sem perda de tempo, derramamos que- 
rosene nas folhas de palmeira colocadas 
nas valas, e derretemos velas em água 
fervente. Frederico então ateou fogo à 
vala, enquanto outros homens, com as 
pás, apanhavam as formigas, à proporção 
que iam saindo aos enxames de dentro da 
casa, mergulhando-as na água fervente 
coberta com uma camada flutuante de cera 
de vela. Os regimentos foram destruidos, 
um após o outro. Atordoadas, as formigas 
se espalharam em todas as direções. Mi- 
lhares chegaram até as valas, e foram ati- 
radas ao fogo. 

Em poucos momentos, todas as que 
apareceram foram destruidas. Mas nós 
ficamos esperando, certos de que a sua 
voracidade as forçaria a sair em breve. 

De repente, os tordos chegaram e co- 
meçaram a voejar em torno da casa. Eles 
tambem resolveram esperar. 

Era já tardinha, quase noite, quando, 
uma a uma, as formigas começaram a sair 
de seus esconderijos. Com a respiração 
a, ficamos observando os tordos 
as, pondo termo à tarefa. 

ssado. A paz voltava 
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Charles Péan enfrentou perigos e doenças, latom -~ 
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contra a inércia e corrupção dos responsaveis, mas 
conseguiu finalmente o resultado que tantos ou- 
tros procuraram—e não atingiram. 


O homem 


que conquistou a Ilha do Diabo 


(Condensado do «Christian Herald») 
Por Clarence W. Hall 


EpoIs de quase um sécu- 
lo de existência, o céle- 
bre presídio francês da 
Ilha do Diabo está com 


os seus dias contados. E o 
homem escolhido pelo go- 
verno da França para acabar 
coma «guilhotina seca» que, 
desde seu estabelecimento 
em 1852, já sacrificou mais 
de 70 mil vítimas, não é nem 
funcionário oficial nem téc- 
nico em penologia. Seu nome 
é Charles Péan, Major do 
Exército da Salvação. 

Essa escolha, porem, não 
seria tão estranha quanto no- 
tavel, se não representasse 
grande e dramático triunfo 
pessoal, uma vitória resultante de 18 anos 
de constante e abnegado trabalho em de- 
fesa dos presidiários da Ilha do Diabo e de 
uma fé inabalavel no poder transfigura- 
dor da religião sobre a vida humana— 
principalmente em suas situações mais 
desesperadas. 

Pouco depois do fim da primeira 
guerra mundial, quando ainda estudante 
na Universidade de París, Charles Péan 
principiou a acompanhar os trabalhos do 
Exército da Salvação. O lema dos Salva- 


cionistas—o homem pode cair mas nunca 
está irremediavelmente perdido—im- 
pressionou profundamente sua imagina- 
ção. Após ter feito em parte o curso de 
ciências sociais, salu da Uni- 
versidade com um diploma 
em teologia, colocando en- 
tão sua vida ao serviço do 
Exército da Salvação. 

Seus primeiros trabalhos 
de soerguimento moral da 
humanidade estavam limita- 
dos à zona de París conhecida 
por Montmartre, quando 
certo jornal publicou uma 
série de artigos sobre as con- 
dições miseraveis de vida no 
estabelecimento penal fran- 
cês das Guianas. À exposição 
franca da realidade brutal e chocante le- 
vantou uma onda de indignação popular. 
Foi fogo de palha, no entanto. Como já 
acontecera antes, o assunto logo caiu no 
esquecimento. 

Charles Péan, porem, não se esqueceu. 
Com o espírito ainda aceso de revolta 
contra aquilo que o jornal tinha mostrado 
ser a vida na Ilha do Diabo, procurou em 
bibliotecas e arquivos oficiais os dados 
necessários ao plano que esboçara de au- 
xiliar os «incorrigiveis> sepultados na 
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© pequena ilha da morte. Ele devotara a 
sua vida ao reerguimento moral daqueles 
"que haviam caido ao extremo da degra- 
dação. Porque não aplicar esse princípio 
aos párias da colônia penal? 
+ Os penalogistas riram-se dele e mostra- 
ram os resultados negativos de cem re- 
= formas anteriormente tentadas no presi- 
dio. Teimoso, Péan insistiu: <E bem 
= possivel que tudo isso seja exato, mas eu 
"quero ver por mim mesmo.» Sua persis- 
tência acabou por vencer as autoridades. 
= Deram-lhe carta branca para investigar 
= tudo quanto quisesse. «Você verá tudo!» 
disseram ironicamente. 
| E ele viu mesmo. Por três meses andou 
pela colônia penal. Os diretores ofere- 
ceram-lhe guias para o seu trabalho de 
T inspeção. Ele os rejeitou, porem, insis- 
T tindo em ver tudo com os próprios olhos, 
vivendo com os prisioneiros, conversando 
com eles, observando a sua maneira de 
| viver... e de morrer. Meteu-se pelas flo- 
restas densas e úmidas, atravessou regiões 
pantanosas onde homens, acostumados ao 
_ clima temperado da Europa, trabalhavam 
- mus e famintos, lutando com mosquitos e 
cobras venenosas até que a febre ou a 
teria desse cabo deles; passou noites 
ras em cubículos onde sessenta a oi- 
a sentenciados se amontoavam uns 
€ Os outros, num ambiente infecto e 
; esteve nas celas disciplina- 
nens enlouqueciam depois de 
risão solitária. Conseguiu pro- 
te que, de cada grupo de mil 
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de menos de oito anos, ou por toda a vida 
em caso contrário. Havia ainda outra 
cláusula tremenda: o prisioneiro, para 
voltar à Pátria, tinha que comprar a 
passagem com seu próprio dinheiro. Não 
havendo oportunidades de trabalho bem 
remunerado na colônia inteira, principal- 
mente para um ex-prisioneiro, a conclusão 
simples é a de que toda e qualquer sen- 
tença a ser cumprida na Ilha do Diabo 
significava prisão perpétua. 

Dentro do presídio podiam ainda con- 
tar com alojamento, roupas e comida. 
Como liberados Péan os viu andando sem 
rumo pelas vilas de S. Lourenço e Caiena, 
barba e cabelo por cortar, faces abatidas, 
maltrapilhos, a mendigar desesperada- 
mente migalhas para comer. Circulava 
entre os prisioneiros à seguinte frase: «A 
liberdade é para nós o começo da verda- 
deira sentença!» 

A maioria tenta fugir; poucos, no en- 
tanto, logram ultrapassar os limites da 
colônia; e somente de alguns desses se 
voltava a ter notícia. Tubarões, areias 
movediças, fome, florestas misteriosas e 
traiçoeiras encarregavam-se do resto. 

Péan verificou tambem que, em toda a 
colônia, não havia um só capelão, padre 
ou ministro que desse assistência religiosa 
àqueles homens tão necessitados dela. De 
capela, então, nem sombra. 

Compreendeu logo o desinteresse e a 
má vontade dos funcionários do presídio 
em relação a qualquer reforma. Quando o 
Príncipe Napoleão estabeleceu a colônia 
“penal em 1852, um de seus ministros per- 
guntou-lhe: 

_ Mas, Excelência, que guardas pode- 
ráo com esses incorrigiveis? 

—Individuos ainda mais desclassifica- 
dos do que eles, foi a resposta. 

_E, com poucas exceções, essa foi de fato 
governadores embar- 
Francesa no exerci- 
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cio dos dois anos regulamentares, levando 
consigo grandes planos e grandes espe- 
ranças. Os membros permanentes da Ad- 
ministração Penal nem os deixavam, po- 
rem, iniciar qualquer medida em carater 
experimental. Fomentariam tantas intri- 
gas, forjariam tantas acusações, que uma 
remoção nada honrosa viria colocar logo 
o ponto final em sua carreira política. Ou 
então, por meio de sabotagem constante 
e orientada, acabariam por anular todos 
os planos, sabendo que, de dois em dois 
anos, novo governador era designado, ao 
passo que eles continuariam indefinida- 
mente o seu mando irrestrito. 

Apesar disso, exasperado com o que 
tinha visto, Péan se dirigiu ao governador 
da colônia, dizendo-lhe logo de início que 
achava incrivel a França manter em pleno 
século XX mais de quatrocentos fun- 
cionários num instituto penal cuja única 
finalidade era a de degradar física e mo- 
ralmente-mais de seis mil homens. 

—Os fatos me obrigam a concordar 
com osr., Capitão, mas que é que se pode 
fazer? Este é um inferno que ninguem 
pode conquistar. E sorriu levemente. 
— Talvez nem mesmo Deus! acrescentou. 

— Isso, Excelência, € o que iremos ver, 
revlicou Péan. 

Voltou para a França, não só cheio de 
desespero, mas tambem com uma febre 
tropical. Durante dezoito meses esteve 
acamado, vendo em seu delírios noturnos 
as faces macilentas e sofredoras dos libera- 
dos. Conseguiu finalmente vencera doença 
e recuperar forças para a continuação de 
sua cruzada. Estabeleceu então um plano 
em duas partes: primeira, a liquidação 
progressiva da colônia; segunda, a reha- 
bilitação moral e social dos prisioneiros e 
dos liberados. Escreveu artigos, organizou 


“inúmeras reuniões por toda a França, cha- 


mando sempre a atenção das repartições 


* oficiais, e fazendo assim que o simples 
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nome de Ilha do Diabo se transformasse 
num alfinete constantemente espetado na 
conciência do governo. 

Três anos e meio levou nessa campanha 
sem tréguas, até conseguir despertar o in- 
teresse do Ministério da Justiça. E, em 
1933, voltou à Guiana Francesa acompa- 
nhado de três outros oficiais do Exército 
da Salvação. Os funcionários do presídio 
de S. Lourenço o receberam sem o menor 
entusiasmo. Péan, já acostumado a isso, 
passou imediatamente à realização prática 
de seus planos. Usando um edifício aban- 
donado e empregando os liberados na sua 
remodelação, montou um restaurante € 
um albergue para aqueles homens perdi- 
dos do mundo civilizado. Um dos auxi- 
liares, antigo pintor em Paris, condenado 
pelo assassínio da amante, fez uma tabu- 
leta com os seguintes dizeres: «Casa do 
Exército da Salvação—A Casa da Espe- 
rança.» 

Para a inauguração, Péan tinha plane 
jado oferecer um jantar a todos os que lá 
comparecessem. As coisas, porem, não 
correram satisfatoriamente; os cozinheiros 
e garçons descobriram umas caixas de 
vinho, e desapareceram com elas. Os 
quatro Salvacionistas não desanimaram 
nem perderam a fé na causa que defen- 
diam. Tiraram as túnicas e serviram eles 
mesmos refeição a dois mil convidados 
famintos—náo ligando aos sorrisos irôni- 
cos dos guardas presentes. Mas as surpre- 
sas desagradaveis não pararam aí. Alguns 
dos «hóspedes» voltaram tarde da noite 
para uma visita de <inspeção» e levaram 
os talheres, a louça, grande parte das pro- 
visões, as ferramentas e até as cordas do 
mastro da bandeira! 

Persistente, Péan, com seus oficiais, co- 
meçou tudo de novo. Em dois meses ti- 
nham o restaurante outra vez em pleno 
funcionamento. Atacaram então outros 
projetos. Abriram novo albergue para 
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ho E vocês tivessem de nas- 
| cer de novo, que prefe- 
\ ririam ser: homem ou 
E. MÍ mulher?» 

Uma noite destas ouvi, em resposta a 
pergunta, quase todos os homens pre- 
concordarem em que prefeririam 
inuar sendo homens, ao passo que 
muit mulheres desejariam ardente- 

mente desempenhar o papel masculino. 
Pode ser que me engane, mas durante 
9 esse tempo em que meu posto tem 
do ao lado duma escrevaninha, dum 
o, dum fogão (às vezes simultanca- 
ente), tenho achado bem divertido ser 
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As mulheres pegam uma boa fatia do bolo 


(Condensado de «Woman's Home Companion») 
Por Poppy Cannon 


de agarrar imediatamente um varão sol- 
vavel que lhes surgiu à vista, 

As mulheres têm ainda muitas outras 
vantagens, definidas e calculaveis, Estão 
menos expostas que os homens a termi- 
narem seus dias na cadeia, no hospício ou 
em bancarrota; e são as beneficiárias de 
pelo menos 80 por cento das apólices de 
seguro de vida, Por outro lado os homens 
têm três vezes mais probabilidades que as 
mulheres de morrer por acidente e quatro 
vezes mais, por homicídio. Embora ge- 
ralmente se considere que as filhas de Eva 
são mais nervosas e insatisfeitas, o número 
de suicidas masculinos é três vezes maior 
que o de suicidas femininos. Durante os 
últimos vinte anos a mortalidade por mo- 
léstias do coração vem decrescendo para 
as mulheres e crescendo para os homens. 

Não é vergonha para uma mulher mos- 
trar-se doente. Para falar verdade, existe 
na mulher enferma um quê de atraente, 
sobretudo se estiver vestida num robe 
elegante. O homem, porem, tem de man- 
ter-se firme, sob pena de sanções severas, 
até cair no seu posto. 

_ Apesar da opinião pública em contrá- 
o, o sexo fraco é na realidade o mais 

. com autoridades no as- 

| ar moléstia que 


masculina; 
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Nem mesmo durante a fase arriscada 
em que a mulher procria, sua mortalidade 
se aproxima à do homem. Não é conversa 
fiada dizer que a maternidade melhora a 
saude. Os hormônios sexuais femininos 
são mais potentes que os masculinos —es- 
pecialmente durante a gravides—e agem 
como antídotos poderosos contra várias 
moléstias. E de fato hormônios femininos 
estão sendo usados no tratamento de al- 
gumas perturbações masculinas, como por 
exemplo, úlcera do estômago. 

A dona de casa comum—ao mesmo 
tempo mãe, cozinheira, governante, em- 
pregada para todo servigo—carrega nos 
ombros pesado fardo, Mas näo tem quem 
Ihe dê ordens. Pode adiar para amanhã ou 
para a semana que vem a limpeza dos ar- 
mários e quando o termómetro sobe é ela 
quem vai para a praia com as crianças. 

Se existe igualdade entre os sexos, cer- 
tamente não é na indumentária que se 
manifesta. Os vestuários femininos são 
meios de expressão do impulso criador, ao 
passo que os masculinos não passam de 
cobertura e constituem um tormento. 
No verão a mulher razoavelmente bem 


“Seita pode andar de braços, pescoço e per- 


nas nuas. Mas pobre dessa criatura sem- 
pre envolvida em paletós e afogada em 
colarinho e gravata! Em reuniões à noite 
as mulheres podem deixar de lado a maior 
rte do traje comum—cinta, meias, com- 
inação, mangas. Os maridos, porem, têm 
de engavetar-se em plastrões brancos e lá 
preta, a ponto de parecer tartarugas sain- 
do da casca, e na realidade, é como se 
sentem, 

Entra dia, sai dia, o homem está con- 
denado à mesma desinteressante vesti- 
menta, ao passo que a mulher pode abri- 
gar em seu guarda-roupa uma dúzia de 
personalidades diversas. Pode pela ma- 
nhã ser uma deliciosa mulherzinha num 
vestido caseiro de crepe; durante o dia, 


numa quadra de tenis, ter um ar de garo- 
to envergando calções; à hora do chá, 
dama da sociedade, paramentada em pre- 
to adelgagante; e A noitinha, uma sereia 
envolta em tule, 

Para a mulher, beleza é como dinheiro 
no banco. Para o homem, um rosto boni 
to e um corpo elegante são frequente 
mente desvantagens. Os outros homens 
não confiam nele e as mulheres conside 
ram-no partido matrimonial arriscado, 

Suponhamos, porem, o caso duma mu 
lher com quem a natureza foi ingrata. 
Existem empresas industriais, operando 
com capital de bilhões de dólares, dedica 
das a resolver-lhe os problemas: adelga 
cat-lhe as cadeiras, corrigir-lhe as curvas, 
melhorar-lhe a pele. Para o busto existem 
porta-seios, uns destinados a diminuir-Ihe 
o vulto, outros a cenchêlo» artificial 
mente, conforme o caso. Mas o pobre va 
tão tem de contentar-se com a mão de 
obra do Criador. 

Diz-se que as mulheres se vêem con; 
tantemente tolhidas em seus esforços pot 
progredir na vida. À verdade, entretanto, 
é que dispõem de duas possibilidades de 
atingir fama e fortuna, contra apenas uma 
concedida aos homens. Podem conquistar 
um lugar de destaque, ou «casar» com 
ele. Mas o marido duma Mulher Emi 
nente fica antes apagado que iluminado 
pelo reflexo da glória feminina. 

Há vários casos em que a mulher pods 
«matar dois coelhos com uma cajadada », 
ser ao mesmo tempo independente e pro- 
tegida. Sempre lhe é possivel dizer — Vou 
contar a seu pai—se os filhos se mostram 
turbulentos; ou—Tenho de consultar 
meu marido—se deseja mais tempo para 
resolver sobre uma compra importante. 
Pode ser que nominal e legalmente o ma- 
rido seja o cabeça da família, mas em nove 
casos sobre dez é a mulher To toma as 
decisões mais importantes. E ela que es- 
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— tabelece as regras de conduta para os fi- 
hos, escolhe cortinas, aceita compromis- 
sos sociais, seleciona amigos. Os que não 
_ me acreditarem, façam uma lista das pes- 
soas com quem estão mais em convivên- 
cia em família. Quantos homens poderão 
"ser mencionados como amigos especiais 
do marido? _ 
Mesmo admitindo-se que cabe aos ho- 
mens a parte arriscada e aventureira do 
trabalho, quem terá maior variedade de 
experiência diária—um contador de ban- 
co ou a esposa? No drama da vida coti- 
diana cabem á mulher os papéis princi- 
_ pais. Na mais simples cerimônia de casa- 
mento a noiva é a figura romántica, ao 
passo que o noivo é quase uma nulidade. 


A ss hábitos à própria ausênci 
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A jovem mãe, com o filhinho nos braços 
é a madona inspiradora do poeta e de 
pintor—mas O jovem pai € o comparsa 
que serve charutos. 

Ao fim de certo tempo o homem tem 
de envelhecer e qualquer tentativa para 
conservar a mocidade será comentada 
com irrisão. «Não há bobo mais bobo que 
o velho gaiteiro.» Para a mulher, porem, 
sempre existe o recurso da massagista, do 
cabeleireiro, do tratamento para emagre- 
cer. Ou, se ela se decidir a abandonar a 
liga, não envelhece; no dizer das amigas, 
apenas renuncia nobremente aos melhores 
anos da vida—a mocidade e beleza—ge- 
ralmente em benefício dum marido in- 
grato. 


q 


No retorno ao lar... 


«laJ UEM se ausenta,» diz um provérbio francés, «morre um pouquinho. » 
Don No entanto, € para admirar que ninguem tenha dona as 
se dito: «Retornar € saber o que vem a ser um espetro.» Sim, porque 
Bund PETG ao lar, depois de longa ausência, tem-se algo de alma do 
den o. As pessoas de casa, que sentiram a pena da separagäo, exultam 
1 vinda, mas na verdade já estavam conformadas e até tinham ajustado os 


perguntam: «Onde estiveste? Que tal por lá?» E o recem-chegado 
pda porque náo lhe seria facil fazer que os outros pe 
o pont prada, isto é, que quem parte leva consigo o centro do 
torno do qual gravitarão as coisas do seu imediato interesse. Ora, 
casa compreender isso, se para eles não houve deslocamento 
E só de alguns dias, é que, em geral, o centro 


onizar-se com o dos que ficaram em 
te na família. 


—Jan Struther, Mrs. Miniver (Harcourt, Brace) 


a terra, se torne ateu; mas 


olhar para o céu, possa 
© —Abraão Lincoln 
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O que acontecer na capital alemã nos próximos 
será de máxima importância para o mundo 


(Condensado do «Plain Talk») 


Por Louis Fischer 


ERLIM € hoje uma das mais in- 
teressantes cidades do mundo, e pode vir 
a tornar-se a mais importante. Aquí te- 
mos uma metrópole de 3 milhões de ha- 
bitantes dividida em quatro seções, cada 
uma das quais se acha ocupada militar- 
mente por uma nação diferente. 

Berlim é uma verdadeira ilha cercada 
pelos russos. Nessa ilha acha-se a sede do 
único governo que a Alemanha pode ter, 
exercido por uma comissão formada de 
elementos dos quatro poderes ocupantes 
—americano, inglês, francês e russo. E as- 
sim, é na capital alemã que vamos desco- 
brir se de fato as nações do ocidente po- 
derão viver em perfeita paz com a Rússia 
Soviética. 

Nas funções práticas de regulamentar a 
distribuição de alimentos, dirigir suas 
finanças, seu serviço de transporte, O sis- 
tema de empregos, o comércio e cuidar 
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Louis Fiscuer há muito que se interessa 
pelos estudos referentes aos problemas ale- 
mão e russo. Foi em 1921—há um quarto de 
século, por conseguinte—que ele começou a 
sua carreira de jornalista e escritor, escreven- 
do da capital alemã para o New York Evening 
Post; em 1922, fez sua primeira visita à Rús- 
sia. Os estudos da União Soviética e da olíti- 
ca européia tornaram-se sua especialidade, e os 
seus comentários, servidos de grande poder de 
observação, têm aparecido em numerosos 
volumes e artigos. Sua autobiografia, intitula- 
da Men and Politics, foi um dos grandes 
êxitos de venda em 1941. Sua obra The Great 
Challenge veio à luz há poucos meses. 


da educação de 65 milhões de habitantes, 
há na Alemanha, do ocidente ao oriente, 
umas 125 comissões, que se opõem umas 
às outras. As dificuldades, como é natu- 
ral, são inúmeras. 

Notemos alguns exemplos: A «Kom- 
mandatura» de Berlim é convocada a 
uma reunião. Um dos assuntos na sua 
agenda é o beisebol. Todas as sextas-feiras, 
à tarde, soldados e oficiais americanos en- 
sinam à rapaziada alemã como se joga 
beisebol. Ao se discutir o assunto na 
reunião, o General Kotikov lança o seu 
protesto. Ele considera o jogo uma ativi- 
dade «paramilitar», cuja prática leva à 
«arregimentação»... 

Ouvindo-o, os oficiais americanos e in- 
gleses sorriem, depois do que o oficial 
americano convida o colega russo a assis- 
tir a uma partida daquele jogo. 

O General Kotikov compareceu a um 
desses jogos, mas, ao que pude apurar, 
não declarou se considerava o beisebol 
anti-russo ou não. Este simples incidente 
serve bem para demonstrar o quanto di- 
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rivalidade existente, ao invés de união de 
= vistas, entre as quatro potências que hoje 
T controlam a Alemanha. 
= Nocomeçodo verão passado, o coman- 
dante americano, General Clay, convi- 
= douas outras três potências, afim de jun- 
© tamente eliminarem as barreiras econó- 
| micasexistentesentre aszonasadministra- 
tivas. Só os ingleses aceitaram a proposta, 
€ por isso as zonas americana e inglesa es- 
tão praticamente unificadas, quase não 
= existindo fronteiras entre elas. Mas, por 
= outro lado, os marcos de separação entre 
a Alemanha ocidental e o leste, onde se 
= acham os russos, cada dia mais se acen- 
tuam. 
= Ninguem pode crer, em Berlim, que 
T essa situação de desassossego entre as 
E quatro potências continue indefinida- 
mente, como até agora. A Alemanha 
marcha para um colapso moral e mate- 
| tial, e a causa disso é a desunião dos po- 
deres que a administram, a separação das 
quatro zonas, e as restrições artificiais so- 
| bre a produção de artigos fabrís, de que 
tanto carecem os alemães e o mundo em 
geral. E o pior de tudo é que as quatro 
Ep cias não podem agir, a menos que 
“acordo entre elas, e esse acordo 
“nunca existe. No começo, houve 
“de entendimento entre as 
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trânsito completamente livre em todo o 
país. A Alemanha organizaria em Berlim 
um centro de administração política e 
econômica, embora sob o controle das 
quatro potências dominantes. 

Consoante informações de que dis- 
ponho, os ingleses acham-se de acordo 
com esse plano. Mas os russos irão certa- 
mente rejeitá-lo, o que levará a Ale- 
manha a continuar dividida em quatro 
setores, expondo-se ao risco de eventual- 
mente ver o setor oriental, do comando 
russo, anexado à União Soviética, tornan- 
do-se mais grave a tensão eslavo-oci- 
dental de que o mundo já é testemunha, 

A principal objeção dos russos ao plano 
americano é que ele viria legalizar o Par- 
tido Socialista Alemão, ou Social Demo- 
crata, hoje proibido de funcionar na 
zona que está sob o seu controle. Isso da- 
ria em resultado uma administração ale- 
mä que iria orientar-se pelo ocidente, e 
não pelas doutrinas oriundas de Moscou. 
A influência das potências ocidentais en- 
filtrar-se-ia até as fronteiras da Polônia, 
onde poderia incrementar a resistência 
polaca, já bastante forte, contra o 
domínio russo. E ainda mais, se a Ale- 
manha se unificasse, a Rússia perderia a 
exclusividade, que tem agora, na explora- 
ção econômica da sua zona e já não co- 
braria a cota de indenização de guerra da 
produção alemã dessa zona. 

, em contraste com estes argumen- 
tos, um motivo assaz ponderoso a favor 
dos russos; € que, com a unificação da 
Alemanha, teriam eles participação dire- 
ta em um quarto da administração de to- 
do o país, e isso incluiria a Renânia, cuja 
ução industrial é maior do que a da 
ia. Essa vantagem—e mais o fato de 


quea Rússia passaria a receber indenização 


art So E 
segundo se diz, o prejuizo que à 
teria em abrir mão do monopólio 


—A— 


1947 


da zona por ela agora administrada. 

Se os Aliados, atendendo a exigéncias 
da Franga, separassem a Renánia da Ale- 
manha, o interesse da Rússia, feita a uni- 
ficação alemã, ficaria muito reduzido, o 
que, é quase certo, a levaria a anexar à 
Federação Soviética a zona que atual- 
mente superintende. 

A Alemanha permanecerá sob a ocupa- 
ção estrangeira durante muitos anos. Eu 
posso predizer a data exata da evacuação 
das forças americanas e inglesas: será no 
dia seguinte ao da retirada do exército 
russo. As forças ocidentais têm que per- 
manecer lá, porque, se se retirassem, os 
russos tomariam conta imediatamente de 
toda a Alemanha, forçada a aceitar o 
totalitarismo soviético. O comunismo 
chegaria até o Reno, de onde olharia para 
a França, que nessa emergência se acharia 
entre duas ameaças—a de dentro e a de 
fora. À 

Evidentemente, enquanto os Aliados 
ocuparem a Alemanha, esta não poderá 
invadir a França. Logo que essa verdade 
consiga penetrar a mente dos franceses e 
dominar o seu complexo de pavor, oca- 
sionado pelas constantes invasões, então a 
política exterior da França passará por 
uma séria transformação. A França verá 
então a vantagem que lhe advirá da per- 
manência de americanos e ingleses na 
Alemanha, e atuará em perfeita concor- 
dância com eles. 

Um acordo anglo-americano-francês 
iria colocar sobre os ombros da Rússia, 
exclusivamente, a decisão sobre a unifica- 
ção alemã. Em geral, os acontecimentos 
internacionais causam mudanças de dei 
na política estrangeira dos Sovietes. 
certo que Stáline gozou de muitas van- 
tagens diplomáticas e políticas, durante a 
guerra e por bastante tempo depois da vi- 
tória. Mas as condições agora são outras. 
Os dirigentes da Rússia defrontam agora 
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com circunstâncias que requerem o máxi- 
mo de acuidade em decidir. Será que eles 
aceitaräo a unificação da Alemanha? Ou 
preferiráo empenhar-se numa série de 
batalhas políticas com as potências oci- 
dentais, mantendo de mãos fechadas o 
que já têm da Alemanha e de outros 
paises, à espera de que em futuro inde- 
terminado possam estugar o passo para a 
frente, em virtude de uma crise econômi- 
ca na América, por eles encarada com 
grande esperança ? Na falta disso, aprovei- 
tarão eles um arrefecimento nas relações 
anglo-americanas, outro sonho comunista 
desde 1919, ou aguardarão uma explosão 
de sentimento comunista na Grécia, 
França e outros paises? 

Esse é o dilema de Moscou. As cam- 
balhotas da política exterior dos Sovietes, 
que um dia os faz adotar uma atitude 
e no dia seguinte outra, o sorriso presen- 
te de Molotov e a sua cara fechada de 
amanhã, são fatos indicativos de que os 
chefes do governo russo não sabem a ati- 
tude a tomar: se pôr-se a favor do Oci- 
dente, ou contra ele. 

Os Sovietes tinham-se comprometido 
na unificação econômica da Alemanha 
quando assinaram o Acordo de Potsdam, 
em agosto de 1945. Depois opuseram-se 
à unificação. Será que os russos farão 
agora um acordo semelhante. E se o fize- 
rem, cumprirão a palavra? Que irão exi- 
gir da América pela aprovação de um 
acordo que talvez não cumpram? 

Se Stáline se decidir a aceitar a pro- 
posta, Berlim sentirá logo os efeitos, com 
a unificação da Alemanha pelo plano 
americano. E se resolver o contrário, ne- 
gando-se a cooperar, Berlim sentirá igual- 
mente os efeitos—ficando a Alemanha 
retalhada em zonas interditas. Mas é no 
cenário de Berlim, que os bolcheviques 
irão breve mostrar—pelos seus atos—se 
cooperam ou não! 


anno Bette Da- 
vis estava traba- 


Ihando numa película filmada no deserto 
da Califórnia, as agências de notícias es- 
= palharam pela imprensa a história, con- 
E venientemente ilustrada, de que ela havia 
= caido em cheio em cima de um pé de 
cactus. Milhões de pessoas souberam pelos 
jornais que tinham sido extraidos 49 es- 
pinhos das delicadas formas da artista, a 
A <em breve seria vista na produgáo 


l , " 

7 de Warner A noiva caiu do céu». A um 
[da É diretor de filme que se queixava certa 
| feita de seu imposto de renda, a falecida 
< artista Carole Lombard retrucou estar 
© satisfeita por pagar altos impostos ao Tio 
e essa sua observação foi imediata- 
mente divulgada por um agente de publi- 
_ cidade. No dia seguinte o seu nome estava 

no cabeçalho de todos os jornais. 
Esses los representam duas téc- 
is de pu de Hollywood. A 
a de Bette Davis foi uma completa 
—ela jamais sentou num cactus. 
espontânea de Carole Lom- 
itemen! Bade, näo 
seu prestígio como o da 
Vitórias da 


A que ponto chega a publicidade 


Os que dão brilho as estrelas 


(Condensado de «Variety») 
Por Joseph Wechsberg 


senta durante semanas em 
um ovo de avestruz, para 
anunciar As Galinhas e Eu), o tipo de 
publicidade maluca está desaparecendo. 

Um bom exemplo da «verdade drama- 
tizada», agora preferida, é o caso de uma 
artista que fez um seguro de um milhão 
de dólares para o seu sotaque sulista; o 
seguro era perfeitamente legítimo, mas 
somente válido por 24 horas. Outro caso 
foi o do agente de publicidade que assis- 
tiu ao teste feito pela atriz Andrea Leeds 
com três atores, diante da câmara de fil- 
mar, para determinar qual deles faria com 
ela uma cena de amor; no dia seguinte, 
todos os jornais publicaram a notícia de 
que a atriz havia sido beijada 468 vezes 
em quatro horas, estabelecendo um novo 
«recorde osculatério». 

Quando a fita O Prisioneiro de Zenda 
foi estreada na Broadway, um agente de 
publicidade de Hollywood conseguiu 
enviar a Nova York, num avião especial, 
os doze habitantes da vila de Zenda, 
no Canadá. Os jornais anunciaram, sem 
quebra da verdade, que «toda a popula- 
ção de Zenda» tinha ido assistir à «pre- 
mitre». 

Truques simples esses, mas que consti- 
tuem publicidade. Sonja Heine € 
Tyrone Power estavam fingindo um ro- 
mance arranjado pelas companhias, quan- 
do, uma bela manhã, a atriz se encontrou 
presa em seu apartamento, no 17º andar 
“do Hotel Detroit, em EEN de 
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uma greve de camareiros e de ascensoris- 
tas. Jack Cooper, agente de publicidade, 
chamou os repórteres locais para assistirem 
à proeza de Tyrone Power, que subiu os 
17 andares, com uma bandeja de café e 
biscoitos. Os jornais contaram o episódio 
—emprestando-lhe visos de heroismo. 

Os casos de romance ligados à publici- 
dade são já rotina em Hollywood. Clau- 
dette Colbert largou-se para Yuma com 
o dr. Joel Pressman, certa madrugada, 
depois de haver devidamente notificado 
Louella Parsons. Os matutinos deram a 
«escapada » em títulos garrafais. Os casa- 
mentos de Deanna Durbin e de Shirley 
Temple foram apresentados pela impren- 
sa como se fossem as conferências da paz. 
Quando Victor Mature, «um belo rapa- 
gão», foi fotografado em companhia de 
80 louras, em público, no período de um 
ano, a correspondência de suas fãs aumen- 
tou consideravelmente. E toda a gente 
soube que James Stewart, antes de in- 
gressar nas Forças Armadas, saiu com 263 
pequenas—arranjo típico de seu agente 
de publicidade. 

Há em Hollywood uns 400 especialistas 
em propaganda, desde os «aprendizes», 
que ganham 50 dólares por semana, até os 
diretores de publicidade que recebem 
quase 100 mil dólares por ano, como, por 
exemplo, Howard Strickling, da Metro, e 
Harry Brand, da Fox, mestres na arte de 
influir na opinião pública. O departamen- 
to de publicidade de um grande estúdio 
é organizado como um jornal de grande 
metrópole, com repórteres, redatores, fo- 
tógrafos, pessoal para tratar com as re- 
vistas, Os jornais, Os serviços telegráficos 
e a imprensa estrangeira. Há tambem 
escritores, cronistas mundanos que lan- 
çam boatos, peritos em modas e diretores 
artísticos. 

_ Uma vez que as pequenas bonitas cons- 
tituem o «grosso» da propaganda da ca- 


pital do cinema, osagentes de publicidade 
gastam .boa parte de seu tempo imagi- 
nando novos meios de apresentá-las ao 
püblico—desde as demonstrações em que 
aparecem como damas apertadas em es- 
partilhos, passeando com cartazes de 
«protestos» em frente aos estúdios, por 
terem que usar tais espartilhos numa de- 
terminada produção, até as exibições de 
garotas em roupa de banho, fazendo tes- 
tes no Instituto de Relações Humanas. 
Prêmios, processos judiciais, desastres, 
cartas anônimas ameaçadoras— tudo isso 
é excelente matéria para publicidade, A 
procura de atrizes que interpretassem os 
papéis de Scarlett O'Hara, Bernadette, 
e Amber, atingiu as proporções de uma 
campanha nacional, O incêndio de Atlan- 
ta, em E o Vento Levou, teve a honra dos 
cabeçalhos dos jornais unicamente por- 
que o estúdio não o anunciou com a ante- 
cedência de costume, e os repórteres, 
acompanhando os carros dos bombeiros a 
Culver City, onde todo o cenário de Selz- 
nick parecia estar pegando fogo, encon- 
traram «notícias» já mimeografadas e li- 
nhas telefônicas à sua disposição. Um dos 
magos da propaganda pitoresca é Russell 
Birdwell, que mandou pintar um “tapete 
oriental», cobrindo seis quarteirões de 
um bulevar de Culver City, para a 
estréia de O jardim de Alá. Em S. Fran- 
cisco, Birdwell convidou todas as pessoas 
com o nome de Young para uma exibição 
especial de uma nova película de Loretta 
Young, e apareceram milhares desses 
convidados, inclusive três Lin Yungs, do 
bairro chinês. Birdwell considera-se um 
indivíduo humanitário que luta pelas 
causas negligenciadas. Há pouco tempo, 
sabendo que praticamente todos os gatos 
das Filipinas haviam desaparecido, arran- 
jou logo uma atriz, de nome Eve Arden, 
para iniciar uma campanha cujo fim era 
enviar um navio carregado de gatos para 


Manila. As autoridades não viam muito 
i a utilidade da idéia, mas Birdwell e 
cliente conseguiram consideravel pu- 


dade. 
- Houve tempo em que as multidões 
agressivas de fãs que cercavam as estrelas 
para obter autógrafos constituam um 
= Gtimo meio de obter publicidade gratis. 
Mas abusou-se tanto do sistema que agora 
“não há nada que dê mais dores de cabeça 
aos promotores de propaganda. Os admi- 
_ radores frenéticos, desempenhando o seu 
Pape de lunáticos com demasiada perfei- 
“ção vam os custosos vestidos das 
| estrelas e deixavam em estado lamentavel 
“os heróis da tela. Tornou-se tão má a coisa 
que muitos artistas têm verdadeiro hor- 
ror às estações de estrada de ferro, aos 
jotéis e aos teatros, onde podem sofrer 
vexames; e os seus óculos negros e as 


ANS 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


suas fugas pelas portas dos fundos não são 
poses, mas medidas reais de defesa. 

Poucas vezes os artistas de cinema se 
recusam.a fazer o que quer que seja para 
publicidade, não importa quão futil possa 
ser o que se lhes pede. Por isso, até hoje, 
em Hollywood é lembrada com carinho a 
chegada de Olsen e Johnson, quando lá 
foram para filmar Pandemônio. Um agen- 
te de publicidade tinha sugerido uma 
idéia que não brilhava pela originalidade: 
os dois comediantes tinham que atirar 
pastelöes um no outro, enquanto as cá- 
maras de filmar registravam o fato para a 
posteridade. Mas, quando Olsen e John- 
son receberam o sinal para começar o 
duelo de lambuzamento, eles se voltaram 
inesperadamente e, com pontaria cer- 
teira, atiraram os pastelões na cara do 
agente estupefato. 


ala ha o 


mais belas que há é uma linda lâmpada. Nada, neste mundo, 
tem esse mágico poder suavizador sobre o pobre 
ima como atmosfera de sonho. A lâmpada espalhou 
a O presente, e irá atirando sua faixa de luz 
a lua e as estrelas, mas o homem, criatura 
criou a lâmpada, que lhe tem servido de 
riga para meditar sobre os recónditos segredos 
—George Jean Nathan, Autobiography of an Idea (Knopf) 
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erá parecer humílimo, prosaico € 
as coisas mais importantes deste 
olicrômica ao pó que se acha 
o sol, produz as cores. Sem o 

do vapor de água se dá em 
ra utro lado, as partículas 
roupa se não fosse 
encharcados. O 


(Condensado do «Air Facts») 
Por Frank J. Taylor 


IN | ERVOSO, embora aparentasse estar 
P. muito ocupado na sua prancheta 
a traçar planos de construção, Jack Nor- 
throp, presidente da Northrop Aircraft, 
Inc., de Hawthorne (Califórnia), ouvia 
com certa ansiedade o rouco troar dos 
motores no campo fronteiro ao seu escri- 
tório. O seu <«avião-asa»—o primeiro 
aeroplano construido sem cauda ou fuse- 
lagem—estava esquentando os motores 
para o vôo de ensaio. Era o avião de con- 
cepção mais original que já se vira. Qual 
seria o resultado dessa primeira e impor- 
tante experiência? 

Afim de que o piloto não se sentisse 
constrangido, a gerência da fábrica e as 
autoridades da: Força Aérea haviam de- 
terminado que o vôo se fizesse reservada- 
mente, sem espectadores no campo. E 
uma vez que os mecânicos tinham que fi- 
car em suas bancas, trabalhando, Jack 
Northrop tambem permanecia alí, preso 
aos seus desenhos e planos de construção. 
De maneira que o homem que havia 
sonhado, durante 23 anos, com esse avião 


ALETA DE EQUILIBRIO 
E LEME DE DIREÇÃO 


CHEGOU A VEZ DO AVIÃO-ASA 


O inventor e o seu avião estranho, 
que bem pode revolucionar toda a 
aviação 


fora do comum, não podia vê-lo agora 
galgar o espaço. 

Os quatro motores regougaram num 
crescendo portentoso, depois do que © 
seu ruido foi-se amortecendo ao longe. E 
só quando o telefone tocou e uma voz 
nervosa anunciou que o avião-asa XB- 
35 havia aterrado no aeroporto militar de 
Muroc, é que Jack Northrop suspirou, re- 
cobrando a calma. Aquele aviso era © 
atestado de vitória de duas décadas de es- 
peranças alternadas com decepções. 

Na realidade, esse gigantesco e fantäs- 
tico avião-asa vem marcar uma nova 
etapa na história da aviação. Se irromper 
amanhã nova guerra mundial, aviões 
desse tipo, sem fuselagem e sem cauda, 
poderão determinar de início qual a po- 
tência que terá no conflito a palma da vi- 
tória; sim, porque eles podem ir de um 
ponto a qualquer lugar da terra em mes 
nor espaço de tempo e carregando maior 
quantidade de bombas do que qualquer 


que velo coroar o seu sonho de duas déca- 
i E com o mais completo êxito. 
Mas Jack Northrop é homem de mil 
M recursos! Os médicos do Hospital de 
> Readaptação dos feridos de guerra, perto 
© de Los Angeles, não conseguiam interes- 
> sar os pacientes em trabalhos de entalhe 
> de madeira ou atividades semelhantes das 
© chamadas «ocupações terapêuticas». Sa- 
bedor disso, Jack resolveu distribuir pe- 
© quenas peças dos «Black Widows», de 
= sorte que os convalescentes, em seus lei- 
tos, ou em pequenas bancas de mecánico 
montadas no hospital, podiam trabalhar 
messe período de convalescença e ao 
“mesmo tempo ganhar salários iguais aos 
dos operários da fábrica. Foi notavel o 
| efeito disso no moral dos pacientes. Mais 
tarde, quando os ex-hospitalizados come- 
E eo a obter emprego na sua fábrica, 
Mi rop notou que eles se serviam desa- 
| jeitadamente de pernas e braços de ma- 
deira, com tiras de correia e ganchos de 
© «Parece que os fabricantes de mem- 
- bros artificiais ainda estão muito atrasa- 
_ dos,» disse Jack. «Vamos ver o que se po- 
> de fazer para oferecer a esses rapazes apa- 
relhos da mesma precisão que os dos 
“instrumentos de controle dos aviões. » 
E foi assim que a Fábrica Northrop 
u o seu rs de Prótese, 
‚com o auxílio de técnicos, começou 
à fabrica de material plástico e de aço 
inoxidavel aparelhos ortopédicos que da- 
am a joelhos e munhecas movimentos 
. Quem quer que tivesse perdido 
podia agora escrever com cane- 
em a quem tivesse ampu- 
podi e descer 
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aerondutica, terminaram criando apre- 
ciaveis inovações no terreno das relações 
entre operários e patrões. Em primeiro 
lugar, determinaram que os salários que 
pagam ao pessoal da sua fábrica servissem 
de exemplo aos outros fabricantes de 
aviões. Sua companhia dá aos emprega- 
dos seguros de vida e seguros contra 
doença e acidentes; dispõe de linhas de 
ônibus para a condução dos operários de 
suas casas para o trabalho e vice-versa, e 
auxilia os empregados a resolver proble- 
mas pessoais. Alem disso, a administração 
da fábrica mantem os operários a par do 
estado dos negócios e de tudo que ocorre 
na companhia. Tanto as boas como as 
más notícias lhes são transmitidas pelos 
alto-falantes do sistema de comunicação 
interna ou pelas colunas do jornal que a 
empresa publica. 

A companhia tem toda sorte de cam- 
pos de esporte para os operários. Não ad- 
mira que, trabalhando em tal ambiente, 
os operários se esforcem por chegar à fá- 
brica o mais cedo possivel, ou lá fiquem, 
depois de terminada a tarefa diária, para 
jogar beisebol, frontão, tenis, basquete- 
bol, malha e outros esportes. No Clube 
Recreativo da companhia há sempre de- 
zenas de grupos entregues a divertimen- 
tos e estudos, que variam desde a música, 
na banda da companhia, a partidas de 
boliche, fotografia e aulas de exegese 
bíblica. 

_ “Tendo começado minha vida como 
simples operário, posso hoje, como pa 
trão, compreender o ponto de vista dos 


pss costuma explicar Jack Nor- 
sp 


op. «Creio que € por adotarmos aquí 
pios da equidade e da justiça, 
os desta fábrica um lugar onde 
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Uma burla espantosa, descoberta por acaso, deixa em 
dúvida a autenticidade de famosas coleções de arte 


O ARTISTA O! 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 


Por Irving Wallace 


= Wok ES 


É 
S À 22 
” pouco depois do Sétimo 


7% Exército Norte-America- 

) no ter descoberto em co- 
NEE fres subterrâneos a inesti- 
mavel coleção de objetos de arte, que 
Hermann Goering acumulara à custa de 
roubos, chegaram à Alemanha corpos es- 
pecializados sob a chefia da Divisão de 
Monumentos e Belas Artes do Exército, 
afim de classificar a presa. A coleção com- 
posta de 1.200 quadros de todas as gale- 
rias da Europa era deslumbrante e, na 
opinião dos entendidos, a pintura a óleo 
«Christo e a Adúltera», assinada por Jan 
Vermeer, artista holandês do século XVII, 
era simplesmente mais uma obra-prima. 

Os peritos não podiam saber que se en- 
contravam diante do escândalo mais fan- 
tástico dos últimos tempos nos anais da 
arte, um crime—que teve início como 
troga—envolvendo mais de 3 milhões de 
dólares e a reputação de alguns dos maio- 
res peritos em arte do mundo. 

O ponto de partida para o escândalo 
não foi o fato de encontrar-se o famoso 
quadro em poder de Goering, e sim a cir- 
cunstáncia de ele náo o ter roubado. Um 
cuidadoso perito holandés, revendo os pa- 
péis particulares de Goering, descobriu 
que, em 1943, alguem em Amsterdã ha- 
via friamente vendido o notavel quadro 
rmediário de Goering, Walter Ho- 


fer, por quantia equivalente a 12 milhões 
de cruzeiros. 

Ao holandês, a venda de um Vermeer 
ao inimigo constituia uma das piores for- 
mas de colaboração. Jan Vermeer, como 
Rembrandt, é um herói nacional. Inú- 
meras ruas da Holanda têm o seu nome, € 
reproduções de seus trabalhos encon- 
tram-se penduradas nas paredes das casas 
mais pobres. Os quadros seus em que pre- 
dominam o amarelo e o azul fazem parte 
do tesouro do estado. 

Enfurecido com a sua descoberta o pe- 
rito holandês apressou-se em levar o qua- 
dro de volta à Holanda. Havia fugido o 
homem que o vendera ao agente de Goe- 
ring, mas as autoridades descobriram que 
ele adquirira a tela de um negociante de 
objetos de arte, o qual tratara do negócio 
em nome de um indivíduo chamado 
Reinstra. Reinstra, por sua vez, declarou 
ter obtido o quadro de Hans van Meege- 
ren, um artista de Amsterdã. 

Van Meegeren era um homem rico, 
proprietário de numerosas casas € de dois 
cassinos. Havia feito fortuna na venda de 
sua coleção de seis Vermeers. Cinco deles 
os havia vendido a colecionadores e mus 
seus em Haia, Roterdã e Amsterdã. O 
sexto era «Cristo e a Adúltera » —encon- 
trado em poder de Goering. Onde o obti- 
vera Van Meegeren? De uma coleção 
que comprara na Itália. As autoridades 
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AZ ALGUNS anos, quando | 
eu vivia nas Montanhas | - 
Adirondacks, tomei a meu serviço como 
* secretária, para me auxiliar na preparação 
de mais uma antologia que então eu ini- 
_ Ciava, certa moça chamada Margaret 
Hansen. Essa jovem possuia um dos pal- 
minhos de cara mais bonitos que eu tenho 
ntrado em toda a minha vida. Tinha 
belo fulvo, de ouro vermelho, os olhos 
sereno azul, e um modo quase real 
de andar e gesticular—coisa das mais ra- 
ras, se € que ainda hoje se encontra entre 
as suas livres e desengonçadas contempo- 
“râneas. A minha nova secretária, se bem 
que desembaraçada e eficiente no tra- 
“balho, mostrava grande relutância em 
falar de si e da sua vida. 
Ora, uma tarde, tendo convidado Dan 
ce para jantar em minha casa, dei 
panic a desempenhar sem o querer o 
p de casamenteiro. Estes Furnaces 
gente grauda e de peso no distrito 
Essex; basta dizer que o pai de Dan 
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. Por | 
Louis Untermeyer 


era proprietário duma em- 

= presa de serviços de utilidade 
pública, duma mina de ferro e dum banco 
local. Quanto ao Dan, era um rapagão de 
24 anos, com ombros de atleta, de olhos 
pardos e cabelo castanho todo anelado. 
Tinhamo-nos conhecido na Universidade 
de Michigan, quando eu por lá estava na 
qualidade de «poeta-residente». Como 
todos os Furnaces, o Dan tinha inclina- 
ções naturalmente ultra-conservadoras; 
naquela família toda a gente se esforçava 
por manter vivas as tradições, e por con- 
duzir-se da maneira que mais convinha 
«a um Furnace». 

Margaret jantou conosco nesse dia. 
Tão depressa ela e o Dan levaram à boca 
a primeira colher de sopa, percebí logo 
que estavam enamorados um do outro. 
Desse dia em diante passaram a andar 
sempre juntos, quer fosse para nadar, 
quer para jogar golfe ou tenis. O Dan 
até lhe ensinou a cavalgar os magníficos 


puro-sangue da família Furnace! 


A minha loura secretária começou tam- 


bem a mostrar todos os sinais duma pro- 
funda transformação; falava com muito 
mais volubilidade, ria agora em francas € 
abertas gargalhadas, e ela que, até alí, se 
apresentava sempre vestida de sóbrios 
prios duma moça que tra 

sou a pregar ‘uma flor no per 
sa, ea usar um laço vistoso no 


«A DOCE ROSA O BRADY +» 


cabelo; reparei que chegou mesmo a pôr 
de vez em quando uma pequena jóia. 

Certa manhã, quando nos sentávamos 
para começar O trabalho, notei que Mar- 
garet trazia um exquisito broche de ouro 
em forma de trevo, que me deu um so- 
bressalto como se alguem bruscamente 
me tivesse arremessado para trás no tem- 
po, recuando o calendário para o ano 
distante de 1905. Então eu disse: «Mar- 
garet, você dá licença que eu veja este 
broche?» 

Ela passou-me a jóia, e, dando volta ao 
trevo, eu vi com efeito estas três palavras 
gravadas no verso da folhinha supe- 
rior: Sweet Rosie O’Brady—Doce Rosa 
O'Brady. Margaret esclareceu então: 

«Este broche pertenceu a minha avó. » 

Sua avó! E me sentí tão antigo e tão 
gasto como a esfinge do Egito. Por es- 
tranha que pareça a coincidência, eu era 
o autor daquele objeto! Fizera-o com mi- 
nhas próprias mãos (em rapaz eu fui 
joalheiro), para com ele presentear uma 
senhora de talento que eu muito admi- 
rava. 

Era eu nesse tempo um rapaz de menos 
de vinte anos, romanesco e sentimental, 
que compunha sonetos, tocava piano e 


- tinha cuidados escrupulosos com o meu 


guarda-roupa. Outra coisa que então me 
fascinava e apaixonava era o teatro. Meu 
tio Samuel era por assim dizer o braço- 
direito do empresário Charles Frohman, 
e graças a essa circunstância eu tinha 
podido assistir a todos os grandes êxitos 
do Teatro Empire. 

Rosalie O'Brady era uma «estrela» de 
revista—a um tempo cantora, bailarina e 
artista mímica. O seu cabelo era negro 
azeviche e ela usava-o num penteado 
altíssimo; tinha uma pele mais alva do 
que o leite, e os olhos—os olhos, como 


não podia deixar de ser, eram azues! Al- 
“guns anos mais velha do que eu, possuia 


SETE POE ROC 
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essa qualidade que é privilégio das mu- 
lheres realmente belas; não tinha idade 
definida. Apaixonei-me tão cegamente | 
por ela, que acabei obrigando meu tio 
Samuel a fazer-lhe a minha apresentação. 
Foi uma noite, depois do espetáculo, 
quando ela se estava vestindo para sair do | 
teatro. «Que tal lhe agradaria cear comi- 

go?» perguntei, fazendo esforços sobre- 
humanos para parecer despreocupado, 

«Teria muito prazer, mas...» e aquí veio | 
a habitual recusa, temperada porem com 7 
um sorriso radioso que me deixou enle- 
vado. Persistente como todos os enamo- 
rados, repetí o convite noites e noites 
seguidas, até que a minha beldade acabou 
aceitando cear comigo. Levei-a ao Hotel 
Astor, que estava então na moda. Quis 
logo pedir uma garrafa de vinho, mas não 
conseguí convencê-la a beber: Rosalie era 
amiga da temperança. Em compensação, 
transigiu em que eu encomendasse uma 
dúzia de ostras de Lynnhaven, sopa de 
mulligatawny (arroz de carne temperado 
com caril), uma lagosta grelhada nadando 
num banho de manteiga, batatas fritas de 
Saratoga, e um sorvete de fantasia enfei- 
tado com bolinhos de côco. > 

Era no tempo das damas de fartos seios 
e de ancas bem desenvolvidas, e ainda 
agora näo posso compreender como € que 2 
Rosalie conseguia reduzir a cintura à gra- © 
cil fragilidade dum colo de ampulheta, A 77 
partir daquela primeira noite, saimos jun- j 
tos com muita frequéncia. Ela me consi- J 
derava com a indulgéncia duma boa Y 
camarada, ria dos meus protestos de amog = 
eterno, e me tratava em geral comoseeu 7 
fosse um irmáo mais novo. 

Já disse que eu era então ourives cinze- 
lador. Um dia fiz aquele broche em forma 
de trevo, e ela gostou. Mas, á maneira de 
recompensa irônica, fez-me saber na mes- 
ma ocasião que era casada, tinha uma 


filhinha de tenra idade, e que o marido - 


não tardaria a regressar da Inglaterra. 
2 Fiquei, como é facil imaginar, com o CO- 
E ração sangrando, e possuido de grande 
desilusão a respeito do belo sexo. Cheguei 
a julgar que ia renegar todas as mulheres, 
9 ha o sempre—e o fiz pelo menos 
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É: te três ou quatro meses. 

E acora, alí estava diante de mim a 
neta dela, a minha jovem secretária! 
É —Diga, Margaret, sua vovó ainda € 
viva? perguntei. Tinha resolvido de mim 
E mim não lhe narrar a história daque- 
a a jóia. A gente moça nunca é 
| capaz de imaginar que os avós já foram 
= novos; consideram-nos sempre uma espé- 
= cie de relíquias, múmias empalhadas ou 
“curiosidades de museu, e por isso a vai- 
= dade natural me inibia de me deixar clas- 
) sificar nessa triste categoria. 
| É; ela me deu este broche quando eu 
EZ concluí o curso ginasial. A minha família 
=- =} não vive nadando em dinheiro, e vovó 
nos tem dado muita ajuda! Quando vovô 
“faleceu, ela foi viver de novo nos bairros 
pobres de Boston, onde já em tempos 
= tinha morado. Vive na melhor harmonia 
com os antigos vizinhos que ainda por lá 


| Poucos meses depois dessa conversa, 
para mim evocadora, tive eu que ir a 
ie je a em oies 

E, e a coincidência de irem 
> o Dan Furnace e a mãe. Como 
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sivamente constituido pela apresentação 
dum elenco de artistas já retirados da 
cena. E logo em seguida nos desenrolou 
uma lista de nomes, o último dos quais 
era—Rosalie O'Brady! Lâncei uma olha- 
dela furtiva à nossa Margaret e observei 
que, imovel como se fosse de pedra, o 
sangue lhe fugira todo da face. 

O espetáculo foi indescritivelmente 
mau. Cortava o coração ver aquelas relí- 
quias do tablado se exibindo naquilo que 
mais parecia uma caricatura das interpre- 
tações em que outrora tinham sido famo- 
sas.Chegou enfim a altura em que Rosalie 
estava prestes a ostentar tambem a sua 
veneranda antiguidade. Margaret empa- 
lideceu ainda mais, se era possivel —ficou 
como que exangue. Quando a orquestra 
rompeu a tocar a cangoneta Sweet Rosie 
O'Brady, que fora a melodia de guerra da 
artista, Rosalie entrou dansando no re- 
cinto, sob o foco cruelmente azul do pro- 
jetor. Vi de relance que havia engordado 
consideravelmente; tinha a face sulcada 
de rugas; e o cabelo, outrora azeviche, 
estava grisalho. Só os olhos, dum azul de 
genciana, conservavam a centelha de ou- 
tro tempo. 

E a Rosalie que eu amara aos vinte anos 
fez uma série de imitações, entre as quais 
a história burlesca duma moça sedutora 
desde a última década do século até os 
nossos dias, que produziu um efeito real- 
mente cômico. 

«A velhota não está nada mal,» co- 
mentou Dan com ares superiores, de su- 
ficiência protetora.Peloseu lado, a mamãe 
Furnace foi menos tolerante: «Ah, é 0 
retrato vivo da nossa lavadeira! Que coisa 
mais degradante, uma mulher daquela 


idade se prestanc o a dar um espetáculo 
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avó executou ela ficara como que amar- 
fanhada na cadeira. Mas, ao ouvir esses 
comentários, endireitou o busto, e disse, 
vibrante, os olhos fuzilando, mas sem 
alterar a voz: 

«A mulher que alí está dando seme- 
lhante espetáculo da sua pessoa, é minha 
avó. É uma pessoa de bem, e uma alma 
nobre. Tudo quanto tinha, deu para aju- 
dar os outros, inclusive a mim. Eu não 
sabia que ela vinha aquí esta noite. Mas 
agora vou lá dentro falar com ela, e dizer- 
lhe o quanto me orgulho de ser sua neta. 
E ninguem precisa de se incomodar a 
acompanhar-me! > 

Avoz, aqui, traiu-a, faltou-lhe. Ergueu- 
se, levantou da mesa a bolsa que ali es- 
tava pousada. O seu gesto equivalia a 
dizer adeus para sempre a Dan, e com ele 
ao mundo do dinheiro e da abastanga. 
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Afastou-se, e vendo-a desaparecer com 
passo firme, ficamos os três em silêncio, 
Dan acendeu um cigarro. A senhora Fur- 
nace pôs-se a mexer com o copo de água, 
e passados momentos disse: 

«Dan, acho que é melhor você pedir a 
conta ao garçon. » 

O filho obedeceu, pagou, e levantamo- 
nos da mesa. Eu saí com eles, na intenção 
de os deixar à saida, para voltar ao cabaré 
e ir ter com Rosalie e Margaret. 

Chegados na rua, Dan chamou um taxi, 
deu ao chofer a direção do hotel onde es- 
tava hospedado com a mãe, ajudou essa à 
subir no carro, e virou-se para mim: 

«Fico-lhe muito grato se tiver a bon- 
dade de acompanhar mamãe ao hotel,» 
disse. «Eu tenho que voltar alí aos basti- 
dores do cabaré—para conhecer pessoal- 
mente a avó de minha futura mulher. > 


Paradoxos do sexo fraco... 


MULHER feia, e não a bonita, é que é perigosa afirmou Louis Schurr, 
caçador de belezas para os espetáculos e revistas musicais dos teatros de Nova 
York. O homem está sempre precavido contra a mulher bonita. Mas, tratando- 
se de uma menos bela, já ele se julga livre do seu poder tentador—e quando 
menos o espera—estä no laço! Segundo creio, Dalila era uma pequena feiosa, 
porem de muito encanto... E se duvidam, que perguntem a Sansão! 


—Mildred Harrington, no American Magazine 


MA SENHORA casada, que goste do marido, é muito mais atraente para outros 


homens do que uma que não goste. 


E o motivo é óbvio: é que é mais facil 


gostar-se de uma mulher que tudo espera da gente, do que de uma que esteja 
amargada por experiências amorosas desagradaveis. E as casadas que natural- 
mente apreciam certos cavalheiros porque gostam dos respectivos maridos, não 
só conquistam boas amizades, como operam o quase milagre de tornar seus 
amigos tambem amigos entre si. Socialmente, isso constitue a maior das 


vitórias. 


—Chester T, Crowell 
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necessidade numa região onde o 
“transporte é pobremente desenvolvido. 
“É, no entanto, ineficaz. 
| Peterqueria que eu conhecesse sua fa- 
mília, Sua filha Ana, de 19 anos, estava 
ado um rebanho de vacas. Disse-me 
er parte de um grupo de 30 moças e 20 
omens que tinha ido 4 Alemanha o ano 
anterior afim de trazer mil cabegas de 
gado da Holanda, para serem distribuidas 
“entre as fazendas coletivas que haviam 
perdido animais durante a guerra. 
© «Foi muito divertido, » exclamou Ana. 
© «Levamos seis meses no trajeto, € à noite 
o, vamos à beira dos caminhos. > 
0 filho mais moço de Peter estava no 
| berçário, uma construção rústica onde fi- 
cam todas as crianças de menos de sete 
| anos, enquanto suas mães trabalham. As 
= crianças brincam, e descansam em suas 
caminhas. Três mulheres são encarrega- 
“das de tomar conta delas, até que suas 
“ mães cheguem cansadas do trabalho e as 
para casa. No quadro de avisos 
tam-se conselhos sanitários e higiênicos, 
mas não havia telas de arame nas janelas e 
moscas eram numerosas. 
Peter apresentou-me à sua mulher, que 
alhava numa «fazenda» da família— 
ita faixa de terra de cerca de meio 
tare. Cada família tinha um terreno 
elhante para uso privado. «Aquí 
k - plantamos algumas coisas para consumo 
$ A doméstico e outras para vender, » expli- 
! cou Peter. Os fazendeiros podem vender 
os seus produtos no mercado livre por 


_ Amulher de Pedro irá amanhã ao mer- 
do, uma caminhada de cerca de 25 qui- 
ros. Antes da guerra as mulheres 
mercado de caminhão, mas este 
o pelo exército. Provavel- 
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carroça com os seus produtos, deixando 
que uma só pessoa os vendesse? Para evi- 
tar especulação, cada fazendeiro só pode 
vender os seus próprios produtos. Os pre- 
ços do mercado livre são altos e o governo 
não quer dar a ninguem oportunidade de 
fazer dinheiro à custa do suor de outrem. 

Um ovo custa uns 5 cruzeiros, um litro 
de leite vale 16 cruzeiros, e meio quilo de 
tomates cerca de 40 cruzeiros. Mas isso é 
somente parte da história. Peter queria 
comprar um par de sapatos para a filha, 
como surpresa quando ela fosse a Moscou. 
E o preço ... 2.700 cruzeiros... 

Embora o governo seja o proprietário 
de toda a terra na U.R.S.S., as fazendas 
coletivas (existem cerca de 245 mil delas) 
têm direito a usufruto perpétuo do solo. 
Em compensação, cada fazenda tem que 
entregar certo volume de produtos ao 
governo por baixo preço. 

As fazendas coletivas não podem pos- 
suir tratores ou combinadas—tais mäqui- 
nas têm que ser alugadas à Estação de 
Mäquinas-Tratores, uma repartição do 
Ministério da Agricultura. Esse aluguel é 
tambem pago em produtos. 

No período de 1937 a 1939, 40 por 
cento da produção bruta das fazendas co- 
letivas foram utilizados no pagamento de 
aluguéis ao Governo e à Estação de Má- 
quinas-Tratores, 20 por cento foram de- 
duzidos como pagamento de seguros € 
outros itens, e os restantes 40 por cento 
foram distribuidos entre os trabalhado- 
res. Da renda bruta em dinheiro, 55 por 
cento couberam tambem aos traba- 
Ihadores. 

Nem todos os operários têm a mesma 
renda anual. «Os meus trabalhadores, 
por exemplo,» e Peter abanou a mão, 
apontando as mulheres cobertas de suor 
que cortavam o trigo, «recebem crédito 
correspondente a um dia e meio de tra 


balho para cortar, atar e amontoar 270 
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feixes de 45 centímetros de circunferén- 
cia. Mesmo que façam esse trabalho em 
um só dia, obtêm o mesmo crédito, » 

Usam essa medida de «dia de traba- 
Jho» para todas as atividades na fazenda. 
Tarefas que requerem maior habilidade 
são mais bem remuneradas. O homem 
que conduz os cavalos é considerado um 
operário especializado. O único que tem 
a fazer para ganhar um dia e meio é arar 
cerca de meio hectare de terra com um 
cavalo e um arado. 

Faz-se um cômputo dos dias de traba- 
lho que cada trabalhador ganhou e a pro- 
dução é dividida proporcionalmente. O 
ano passado o trabalhador médio ganhou 
200 dias de trabalho, e recebeu cerca de 
dez alqueires de cereais, uma tonelada de 
batatas, e cerca de 240 cruzeiros pelo seu 
trabalho. Antes da guerra ganhavam o 
dobro. 

«Esta é somente uma das fontes de 
renda,» explicou o gerente. «Alem disso, 
cada família conta com os produtos de 
sua horta, e cada fazendeiro pode possuir 
uma vaca, dez carneiros, dez colméias e 
algumas aves. Há finalmente um bonus 
por um trabalho excepcional. » 

Toda fazenda coletiva tem contadores 
e relógios de ponto que controlam os pa- 
gamentos e bonus. Nos primeiros dias do 
regime as despesas de administração fo- 
ram muito altas, levando o governo a de- 
cretar que não mais de oito por cento do 
valor total dos dias uteis e não mais de 
dois por cento da renda em dinheiro po- 
diam ser despendidos na administração. 
Mesmo assim o jornal Pravda citou casos 
em que as despesas de administração ha- 
viam atingido 14 por cento. 

O grande quadro de avisos colocado no 
exterior da casa da administração serve 
de ficha de produção para a fazenda. Nele 
se acham os objetivos totais da fazenda e 
para cada brigada. As boas 
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notas, assim como as más, são colocadas 
no quadro, Se Gregoriv dorme, o chefe 


de sua brigada lhe chama a atenção, Se 
reincidir poderá encontrar o seu nome no. 
quadro. Um fazendeiro que não cooperar | 


poderá ser expulso da fazenda por uma 
maioria de votos dos membros. Uma vez 
expulso dificilmente conseguirá estabele- 
cer-se noutra fazenda. 

As cicatrizes da guerra ainda se notam 
no «Outubro Vermelho». Vi meninos 
brincando em trincheiras onde combates 
sangrentos haviam tido lugar. Durante 
minha visita, Peter apanhou dois proje- 
teis intactos, do mesmo modo casual co- 
mo um fazendeiro recolheria pedras que 
pudessem cegar o seu arado. Prosseguiam 
no cultivo da terra em volta de tanques 
alemães incendiados, pesados demais para 
serem removidos. 

Por causa dos alemães, não dispõem de 
serrarias, e têm que serrar a madeira com 
serras manuais; os cavalos são poucos €, 
por isso no ano passado os lavradores tive- 
ram que trabalhar o solo com pás. Mui- 
tos dos pés que empurravam as pás na 
terra estavam descalços. 

«É um trabalho lento, » admitiu Peter, 
«mas temos que enterrar as nossas semen 
tes de algum modo. » 

Quando a sineta do jantar soou, acom 
panhei Peter à sua casa rústica de três pe- 
ças. Em um canto da sala de estar acha- 
vam-se retratos de Lênine e Stáline; no 
outro canto estavam imagens religiosas. 
Um enorme fogão de terra amassada, 
usado tanto para cozinha como para 
aquecimento, estendia-se através da pa- 
rede da cozinha até a sala de estar e O 
quarto de dormir. 

A refeição era claramente uma homes 
nagem à minha pessoa—pratos repletos 
de ovos cozidos, pepinos, tomates, quejo 
e batatas. Havia tambem enormes peda- 
cos de pão preto e esturjáo. 
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Primeiramente estudei com o 
Presidente um memorando que ele 
me enviara escrito por......alarmado 
com os rumores sobre a extravagán- 
cia do projeto «Manhattan». Essa 
pessoa pensava que o projeto pode- 
ria redundar num desastre e aconse- 
lhava que reuníssemos um grupo de 
cientistas «de fora» para estudar o 
assunto, em vista dos rumores de que 
Vannevar Bush e Jim Conant ti- 
nham levado o Presidente a meter-se 
numa empresa destinada a fracasso. 
Dei ao Presidente uma lista dos 
cientistas que trabalhavam no pro- 
jeto: quatro laureados com o prémio 
Nobel, alem de, praticamente, todos 
os físicos de valor. Conversamos so- 
bre as duas correntes de opiniáo a 
respeito do futuro controle depois 
da guerra: uma delas quer o contro- 
le secreto do projeto por aqueles que 
agora o detém; a outra, o controle 
internacional baseado na liberdade 
de investigação científica e na possi- 
bilidade de acesso aos fatos. Disse- 
lhe que esse assunto deveria ficar 
estabelecido antes do emprego da 
primeira bomba e que ele deveria 
ter pronta uma declaração logo que 
a bomba fosse usada. Concordou 
com isso... 

Não tornei a ver Franklin Roosevelt. 
Quando, a 25 de abril de 1945, voltei à 
Casa Branca para discutir o problema da 
energia atômica, tive de explicar o assun- 
to a um homem (Truman), que apenas 
tivera conhecimento da sua existência, 
quando senador, havendo aceito então 
lealmente a nossa afirmação sobre a ne- 
cessidade de mantê-lo em absoluto segre- 
do. Agora ele era o Presidente e Coman- 
dante-chefe. Cabia-lhe, portanto, a res- 
ponsabilidade final. 

O memorando que usei nessa discussão 
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é outra prova da nossa maneira de pensar 
naquele tempo. 

1. Dentro de quatro meses teremos pronta 
provavelmente a arma mais terrivel até 
agora conhecida. 

2. Apesar de terem partilhado a sua cria- 
ção com a Inglaterra, os Estados. Unidos 
presentemente controlam os recursos com 
que se fabrica e usa essa arma e nenhuma 
outra nação pode atingir essa posição du- 
rante alguns anos ainda. 

3. No entanto é quase certo que não po- 
deremos continuar nessa posição indefinida- 
mente... E muito provavel que outras nações 
possam vir a construir bombas atômicas em 
menos tempo. 

4. No futuro, tal arma poderá ser cons- 
truida em segredo e usada repentinamente 
com uma força devastadora. Com o seu 
auxílio, uma nação poderosíssima e despre- 
venida, pode ser conquistada em poucos 
dias por uma nação muito menor... 

5. No estado atual do seu desenvolvi- 
mento moral, em relação ao seu desenvolvi- 
mento técnico, o mundo ficaria à mercê de 
tal arma. À civilização moderna poderá 
ser, portanto, completamente destruida. 

6. Muito pouco realista seria o plano 
que propusesse estabelecer qualquer orga- 
nização de paz mundial sem uma aprecia- 
ção profunda do poder dessa nova arma 
pelos dirigentes dos Estados Unidos. Ne- 
nhum sistema até hoje apresentado poderá 
controlar tal ameaça. Tanto dentro de qual- 
quer país, como nas relações entre os povos, 
o controle dessa arma acarretaria uma ex- 
tensão dos direitos de fiscalização interna 
como até agora nunca esteve em causa. 

7. A questão de partilhar essa arma com 
outras nações e, se partilhada, em que ter- 
mos, torna-se um problema primordial das 
nossas relações com o estrangeiro. Havendo 
criado essa arma, os Estados Unidos se- 
rão responsabilizados por qualquer desastre 
que ela possa acarretar à civilização. 
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8. Por outro lado, se for possivel resolver 
0 problema da sua utilização, teremos a 
oportunidade de colocar o mundo num ni- 
vel em que a paz e a nossa civilização se 
podem salvar. 

9. Como declara o general Groves em 
seu relatório, estão sendo tomadas medidas 
com o fim de estabelecer uma comissão 
seleta para recomendar as medidas neces- 
sárias aos poderes executivos e legislativos 
do governo americano. 


Essa comissão foi denominada Comis- 
são Interina. Eu era o presidente, mas a 
tarefa principal de guiar as suas vastas 
deliberações cabia a George L. Harrison, 
que atuava como presidente na minha 
ausência. Os outros membros da comis- 
são eram: James F. Byrnes, representante 
pessoal do Presidente; Ralph A. Bard, 
sub-secretário da Marinha; William L. 
Clayton, vice-secretário de Estado; o dr. 
Vannevar Bush, diretor da Repartição 
de Investigação e Desenvolvimento Cien- 
tífico; o dr. Karl T. Compton, presidente 
do Instituto de Tecnologia de Massa- 
chusetts; o dr. James B. Conant, presi- 
dente da Comissão de Investigação da 
Defesa Nacional e presidente da Universi- 
dade de Harvard. 

As discussões da comissão abrangiam 
todo o campo da energia atômica, nos as- 
pectos político, militar e científico. As 
suas sugestões quanto ao uso das bombas 
contra o Japão não foram feitas no vácuo. 
O nosso trabalho incluia a redação dum 
decreto para o controle interno da ener- 
gia atômica e recomendações referentes 
ao controle internacional. Tanto o gene- 
ral Marshall como eu sentíamos que a 
energia atômica não podia ser encarada 
simplesmente como arma militar, mas 
E tambem deveria ser considerada em 

unção de nova relação entre o homem e 
O universo. 


A 1º de junho, a Comissão Interina 
adotou por unanimidade as seguintes su- 
gestões: 

1. À bomba deveria ser usada contra o 
Japão o mais breve possível. 

2. Deveria ser usada num alvo duplo, 
isto é, numa instalação militar ou fábrica 
de material bélico, rodeada de casas e ou- 
tros edifícios mais suscetíveis de dano. 

3. Deveria ser usada sem aviso prévio 
(no que se referia à natureza da bomba). 
O sr. Bard mais tarde modificou a sua 
opinião e discordou da recomendação nº 3. 

Havia a comissão estudado cuidadosa- 
mente a alternativa dum aviso prévio 
detalhado ou duma demonstração numa 
área deshabitada. Ambas essas sugestões 
foram postas de parte por não se acreditar 
que levassem o Japão a render-se. Alem 
disso, envolviam sérios riscos. Nem mesmo 
o teste no estado do Novo México seria 
prova concludente de que qualquer bom- 
ba atômica iria explodir com certeza, 
quando lançada dum aeroplano. Nada 
prejudicaria mais o nosso esforço de obter 
a rendição do Japão do que um aviso se- 
guido por uma bomba que não explodis- 
se—e isso era uma probabilidade muito 
séria. Alem disso, não tínhamos bombas 
para desperdiçar. Era vital que se obti- 
vesse um efeito suficiente e rápido com 
as bombas de que dispúnhamos. 

A função da comissão era apenas acon- 
selhar. A responsabilidade final da reco- 
mendação ao Presidente recaía sobre mim 
e não desejo esconder esse fato. As con- 
clusões da comissão eram semelhantes às 
minhas, apesar de termos chegado a elas 
independentemente: para conseguir uma 
rendição sem ambages do Imperador do 
Japão e dos seus conselheiros militares, 
era preciso lançar um golpe violento 
que apresentasse provas convincentes 


da nossa possibilidade de destruir 
o império. 
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Um choque eficaz dessa categoria salvaria 
muito mais vidas, tanto pa como 
japonesas, do que custaria em dinheiro. 
Seguem-se A fatos sobre os quais baseei 
o meu raciocínio e as medidas tomadas 
para pô-lo em prática. 

Em junho de 1945, o Japão estava se- 
riamente enfraquecido. Sabíamos que fi- 
zera propostas ao governo soviético para 
agir como intermediário numa paz nego- 
ciada. Nessas propostas, o Japão planeava 
conservar importantes áreas conquistadas 
e por isso as mesmas não foram levadas 
seriamente em consideração. Não havia 
indicação de qualquer enfraquecimento 
do propósito japonês de lutar, antes de 
render-se incondicionalmente. O Japão 
ainda possuia uma grande força militar. 
Em julho de 1945, a seção de informação 
do Estado Maior do Ministério da Guerra 
calculava o poder do exército japonês em 
cerca de cinco milhões de homens, com 
pouco menos de dois milhões nas ilhas 
territoriais. Esses cálculos, como mais 
tarde se provou, concordavam muito de 
perto com os dados oficiais japoneses. 

A marinha do Japão tinha praticamente 
cessado de existir, exceto como uma força 
de defesa contra uma armada de invasão. 
A aviação estava reduzida principalmente 
a ataques suicidas. Contudo, esses ataques 
tinham causado prejuizos sérios às forças 
americanas, e a sua eficácia numa luta 
desesperada causava-nos graves preo- 
cupações. 

Havia uma possibilidade muito forte 
de que o Japão resolvesse resistir até o 
fim, em todas as áreas sob o seu controle. 
Nesse caso, os aliados teriam de fazer face 
à tremenda tarefa de destruir uma força 
armada de cinco milhões de homens e de 
uma raça que já havia demonstrado a sua 

acidade de lutar até à morte, 
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Japão tinham sido preparados sem se con- 
tar com a bomba atômica, que ainda não 
fora experimentada no Novo México, 
Planeávamos um bloqueio intenso, um 
bombardeio estratégico muito ativo e, a 
seguir, a 1º de novembro, uma invasão 
da ilha meridional de Quiu-siu. A ilha 
principal de Hondo seria invadida na pri- 
mavera de 1946. As forças totais america- 
nas, militares e navais, para essa operação 
gigantesca, incluiam cinco milhões de 
homens. 

Calculávamos que, se fôssemos obriga- 
dos a executar tal plano, os combates 
principais não terminariam antes do fim 
de 1946. Essa operação poderia custar- 
nos mais de um milhão de baixas. A jul- 
gar pela experiência anterior, as baixas 
inimigas seriam muito superiores. 

Tomando em conta essas considerações, 
escrevi um memorando ao Presidente, 
em 2 de julho, que acredito representa 
francamente o pensamento do governo 
americano, como foi finalmente posto em 
execução. Esse memorando foi preparado 
depois de discussão e acordo geral com 
Joseph C. Grew, Secretário de Estado in- 
terino, e Forrestal, Ministro da Marinha. 
Quando o discutí com o Presidente, 
manifestou sua aprovação. Eis aquí o 
memorando a que me refiro: 

PROGRAMA PROPOSTO PARA O JAPÃO 

1. Planos de operação, incluindo o pri- 
meiro desembarque, foram autorizados. 
Os preparativos para a operação estão 
sendo efetuados. _ 

2. Há motivos para acreditar que a 
operação seguinte ao desembarque venha 
a ser uma luta prolongada e custosa. O 
terreno, grande parte do qual visitei vá- 
rias vezes, causa-me a impressão de pres- 
tar-se a uma defesa obstinada, tal como a 


verificada em Ivo Jima e Oquinava, sendo 


de notar-se que a área é muito mais vasta 
do que em qualquer dessas duas ilhas. 
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3. Quando desembarcarmos numa das 
ilhas principais e iniciarmos uma ocupa- 
ção forçada, encontraremos provavel- 
mente uma resistência desesperada. Logo 
que começarmos a invasão, é minha opi- 
nião que teremos de fazer face a uma luta 
ainda mais pertinaz do que na Alemanha. 
Teremos de sofrer as perdas inerentes a 


tal tipo de guerra e ver-nos-emos forçados ` 


a submeter as ilhas japonesas a um bom- 
bardeio ainda mais destruidor do que o 
realizado na Alemanha. 

4. Existe porventura um substitutivo 
a tal ocupação do Japão que possa asse- 
gurar uma rendição incondicional? In- 
clino-me a pensar que temos essa possi- 
bilidade e que valeria a pena dar um aviso 
aos japoneses do que vai acontecer e uma 
oportunidade definida para capitularem. 
Deveríamos experimentá-la antes da ocu- 
pação sangrenta e com tempo bastante 
para permitir o desabrochar duma rea- 
ção nacional, “ 

Do nosso lado, temos os seguintes fa- 
tores grandemente favoraveis: 

A marinha japonesa está quase des- 
truida e é vulneravel a um bloqueio que 
possa privar o Japão de alimentação sufi- 
ciente e de abastecimentos para a sua 
população. 

O Japão é terrivelmente vulneravel aos 
nossos ataques aéreos concentrados sobre 
as suas cidades populosas, suas bases indus- 
triais e suas reservas alimentares. 

Poderemos fazer uso de recursos indus- 
triais inesgotaveis para jogar contra um 
poder exhaurido. 

Acredito que o Japão é suscetivel de 
ser chamado à razão numa crise dessas. 
Não é uma nação composta inteiramente 
de fanáticos teimosos, cuja mentalidade 
seria completamente diferente da nossa. 
- Penso que tem a inteligência de reco- 


nhecer a loucura duma luta até ao fim. 
“Tambem acredito que possue entre a sua 
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população numerosos líderes liberais (em- 
bora estejam sob o talão dos terroristas) 
nos quais se pode confiar para tornar o 
país um membro responsavel da família 
das nações, 

No entanto, julgo que a tentativa de 
exterminar o seu exército e a sua popula- 
ção por artilharia ou outros meios, poderá 
criar no país tal unidade de ódio e tal 
solidariedade sem analogia com o caso da 
Alemanha. 

5. A minha conclusão, portanto, é que 
lhe seja dado um aviso pelos principais 
representantes dos Estados Unidos, da 
Inglaterra, da China e da Rússia, se nessa 
altura se encontrar esta em estado de be- 
ligerância com o Japão, invocando a ren- 
dição nipônica e a sua anuência em 
permitir a ocupação do país com o fim de 
assegurar a sua completa desmilitarização 
e a paz futura. 

O aviso deveria mencionar os seguintes 
elementos: 

O carater variado e esmagador da força 
que vamos descarregar sobre as ilhas. 

A inevitabilidade e perfeição da des- 
truição que resultará da aplicação plena 
dessa força. 

O objetivo aliado de destruir perma- 
nentementea influência daqueles que trai- 
ram O país com a promessa de conquista 
do mundo. 

O propósito dos aliados de limitar a 
soberania do Japão às suas ilhas terri- 
toriais e de torná-lo incapaz de iniciar 
uma nova guerra. 

A negação de qualquer tentativa de 
destruir o Japão como nação. 

Uma declaração da boa vontade aliada 
quanto a permitir que os japoneses, após 
ter sido a sua economia expurgada da 
influência militarista, mantenham as in- 
dústrias, particularmente de artigos de 
consumo, que não ofereçam ameaça de 
agressão, mas que possam contribuir para 
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a manutenção de um nivel de vida razoa- 
vel. Tal declaração deveria indicar a nossa 
boa vontade em dar ao Japão acesso a 
matérias primas externas, mas nenhum 
direito a controlar fontes de abasteci- 
mento alem das suas ilhas territoriais. De- 
veria tambem indicar a nossa boa vonta- 
de, de acordo com a nossa política comer- 
cial externa agora estabelecida, de entrar, 
em devido tempo, em relações comerciais 
de vantagem mútua. 

A nossa retirada do Japão assim que se 
realizem os objetivos descritos e logo que 
se tenha estabelecido um governo pacifi- 
co € representativo das massas nipônicas. 
Pessoalmente julgo que se, ao fazermos 
tais declarações, acrescentássemos que 
não excluimos uma monarquia constitu- 
cional sob a dinastia presente, as possibili- 
dades de aceitação seriam ainda maiores. 

6. O êxito depende da força do ulti- 
mato que lhes enviarmos. O Japão tem 
um orgulho nacional extremamente sen- 
sivel e, colocado diretamente em frente 
do inimigo, lutará até à morte. Por essa 
razão, o aviso deve ser feito antes da in- 
vasão e enquanto a ameaça da destruição 
completa, apesar de perfeitamente clara, 

não tenha reduzido a um deses- 


“frisar o carater duplo 
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‘de alta política; uma vez aceita pelo 


Presidente, a posição da bomba atômica 
nos nossos planos tornou-se perfeitamente 
clara. 

Houve muita discussão em Washington 
sobre a data do ultimato. Finalmente 
optou-se pela data já marcada para o en- 
contro de Potsdam das três maiores po- 
tências. O Presidente Truman decidiu 
que esse aviso seria solenemente dado de 
Potsdam, pelos Estados Unidos e Ingla- 
terra, com a cooperação do governo chi- 
nês, de modo a tornar claro que todos os 
principais inimigos do Japão estavam de 
perfeito acordo. Assim o ultimato de 
Potsdam, de 26 de julho, seguiu à risca o 
memorando de 2 de julho, com a exceção 
de que não mencionava o imperador do 
Japão. - 

A 28 de julho, o primeiro ministro 
Suzuki recusou o ultimato de Potsdam, 
anunciando «que não merecia ser reve- 
lado». Em face dessa recusa, só nos res- 
taya demonstrar que estávamos aptos a 
pôr em prática a ameaça. 

A prova de Novo México realizou-se 
enquanto nos encontrávamos em Pots- 
dam, a 16 de julho. Ficou imediatamente 
demonstrado que tínhamos obtido uma 
arma de carater tão revolucionário que o 
seu uso contra o inimigo poderia bem 
produzir sobre a oligarquia nipônica o 
choque que desejávamos, fortalecendo a 
posição dos japoneses que queriam a paz 
e enfraquecendo o partido militarista. 

“Devido à importância da missão ató- 
mica contra o Japão, os planos foram-me 
s pelo Estado Maior para 

. © apoio cordial do 

an, cortei a cidade de 

sugeridos. 

¡portáncia 
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outros objetivos, inclusive as cidades de 
Hiroxima e Nagasaqui. 

Hiroxima foi bombardeada a 6 de 
agosto e Nagasaqui a 9 do mesmo més. 
Essas duas cidades dedicavam-se ativa- 
mente ao esforço de guerra japonés. Hi- 
roxima era o quartel general do exército 
japonés que defendia o sul do Japáo e um 
arsenal militar importante. Nagasaqui 
era um porto de grande valor e continha 
várias fábricas industriais de enorme im- 
portáncia militar. Acreditávamos que os 
nossos ataques tinham atingido cidades 
que deveriam ser certamente importan- 
tes para os líderes militares japoneses, 
tanto do exército como da marinha, e 
aguardamos o resultado. E assim, espe- 
ramos um dia. 

Após uma sessáo prolongada do gabi- 
nete japonés, em que o próprio impera- 
dor deu o voto de desempate, a oferta de 
rendição foi feita a 10 de agosto. Baseava- 
se nos termos de Potsdam, com reserva 
referente à soberania do imperador. A 
resposta aliada embora náo fizesse outras 
promessas alem das mencionadas, impli- 
citamente reconhecia a posição do im- 
perador, prescrevendo que o seu poder 
deveria ficar sujeito às ordens do Su- 
premo Comandante Aliado. Os japoneses 
aceitaram a 14 de agosto e o documento 
de rendição foi formalmente assinado a 2 
de setembro, na baía de Tóquio. Conse- 
guimos «assim o nosso objetivo e tudo 
indica que a bomba atômica foi o fator 
principal da decisão final dos japoneses 
em aceitar os nossos termos de rendição. 

As duas bombas atômicas que lança- 
mos eram as únicas de que dispúnhamos, 
sendo então muito: pequena a nossa pro- 
dução. Se a guerra tivesse continuado 
até à invasão projetada de 1º de novem- 
Dro, as incursões aéreas dos aviões B-29 

“causado mais destruição em vidas 
priedade do que o número muito 


limitado de incursões atômicas que pode- 
ríamos ter realizado no mesmo período. 
A bomba atômica, porem, era mais do 
que uma terrivel arma destruidora: era 
uma arma psicológica. Em março de 
1945, a nossa Força Aérea tinha lançado 
o seu primeiro ataque incendiário sobre 
Tóquio. Nessa incursão causou-se mais 
dano e mais mortes do que em Hiroxima. 
Outras incursões semelhantes incendia- 
ram grande parte da área urbana do 
Japão, mas os japoneses continuaram a 
combater. À 6 de agosto, um B-29, lan- 
çou uma única bomba atômica sobre Hi- 
roxima. Três dias depois caiu outra bom- 
ba sobre Nagasaqui, e a guerra terminou. 

Desse modo, a bomba produziu exata- 
mente o propósito que desejávamos. À 
corrente pacifista conseguiu pôr termo à 
guerra e todo o peso do prestígio do im- 
perador recaiu sobre a paz. No meu me- 
morando de 2 de julho ao Presidente, 
sugeri a continuação do imperador devi- 
do à tradicional veneração que lhe dedica- 
vam os súditos e ao poder que ele assim 
mantinha sobre as tropas leais. Quando o 
imperador ordenou a rendição, ficando 
assim esmagado o pequeno porem peri- 
goso grupo de fanáticos que se lhe opu- 
nham, os japoneses ficaram tão subjuga- 
dos que a grande. tarefa de ocupação e 
desarmamento pôde ser completada com 
facilidade sem precedentes. 

A decisão de usar a bomba atômica 
causou a morte de mais de cem mil japo- 
neses. Não desejo dar realce a esse fato. 
Porem essa destruição deliberada, pre- 
meditada, era a nossa escolha menos 
odiosa. A destruição de Hiroxima e Naga- 
saqui acabou com a guerra japonesa. 
Acabou com as incursões aéreas incen- 
diárias e com o bloqueio estrangulador; 
eliminou o horrivel espetro do choque 
entre grandes exércitos. 

À guerra no século XX tem-se tornado 
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bem provaram claramente que não deve- 
mos ter outra guerra. Essa a lição que os 
homens e os líderes em toda parte têm de 
aprender e estou convencido de que 
quando o fizerem hão de encontrar o 
caminho para uma paz duradoura. Não 
há outra saida. 


cada vez mais bárbara, mais destruidora, 
mais aviltante em todos os seus aspectos. 
Agora, com a libertação da energia atô- 
mica, é quase completa a capacidade que 
tem o homem de destruir-se a si próprio. 
As bombas largadas sobre Hiroxima e 
Nagasaqui acabaram com a guerra. Tam- 


O primeiro a cruzar o Atlântico 
(Excerto do «Manchester Guardian Weekly») 


+ ACM DE 1838, havia certa preocupa- 
ção entre ingleses e americanos a respeito do 
próximo desafio transatlântico que ia ferir-se 
entre os vapores Great Western e British Queen, 
prestes a sair dos estaleiros na Inglaterra. Di- 
versos barcos tinham antes feito longas via- 
gens marítimas, em que o vapor havia sido 
usado parcialmente; mas os cientistas do dia 
tiam-se da idéia de que o vapor de água pu- 
“desse jamais ser utiles do como tinica forga 
os fados que a nenhum 


do para lhe dar o clássico adeus, Essa viagem 
através do Atlântico, numa extensão de 2.897 
milhas náuticas, ficou célebre na história co- 
mo exemplo de tenacidade e coragem por 
parte da tripulação e do seu comandante, 
Tenente Richard Roberts. Dos 18 dias da 
travessia, tiveram 11 de mar forte e muito 
vento pela proa, tendo começado a faltar 
carvão. Queimou-se muito breu—e até parte 
da carga—tendo ocorrido ao comandante 
queimar, se fosse preciso, até a mobília do 
1 salão de bordo e parte da mastreação. Mais de 
coubesse a glória deser uma vez esteve a tripulação a ponto de se 
a o Atlântico, rebelar e os passageiros em várias ocasiões 
maquina a vapor. rogaram ao comandante que voltasse... 

‚Mas, a despeito de tudo, às 10 da noite do 
dia 22 de abril, o Sirius chegava a Nova York 
—onze horas adiante do Great Western, cujo 
capitão, como perfeito sportsman, assistiu ao 
banquete que o Prefeito nova-iorquino ofe- 
receu ao Tenente Roberts, o vencedor... 

“Assim disse, no seu noticiário, o Herald Tri- 
Nova York: «O grande entusiasmo 
eira foi aumentado pela chegada 
estern. Mas o Sirius foi o primeiro 
bendo-lhe portanto toda 
lavel cometimento. » De 
será lembrado enquanto 
ando os sete mares... 


Thomas Wolfe retrata-nos aquí, com a sua 
sensibilidade de artista, a exaltação e o de- 
sespero dum jovem no seu primeiro encontro 
com uma grande metrópole. 


cidade encantada 


(Condensado do seu livro «The Web and the Rock») 
Por Thomas Wolfe 


Famoso escritor americano 


TREM la-se aproximando de Nova 
O York num furacáo de estrondo e 
velocidade. 

Entre os seus passageiros seguia um 
mogo de vinte e poucos anos, em cuja 
face, colada á vidraga para náo perder 
nenhum pormenor da paisagem torren- 
cial, se lia a esperança, o medo, a expecta- 
tiva—todo o tumulto e conflito de emo- 
ções que qualquer jovem experimenta ao 
acercar-se pela primeira vez da cidade 
encantada. 

O moço viajante ergueu a dada altura 
os olhos, como dantes, mas marchando 
em sentido oposto, outros homens os er- 
guiam para a barreira faiscante das mon- 
tanhas do Oeste; e alí, diante dele, na 
orla de imensas terras baixas e alagadas, 
recortaram-se no céu os altos orgulhosos 
de Jersey City—os altos de Jersey City 
para sempre fazendo resplandecer aos 
olhos do viajante, em sinal de boas-vindas, 
o fogo oculto das suas montureiras—os 
altos de Jersey City, orgulhosamente 
erguidos acima da desolação desses paues 
desertos, como símbolo do indomavel es- 
pírito do homem. 

O trem foi seguindo, veloz, no sopé da 
colina que parece recortada de ameias, 


“até dar entrada no tunel. E a escuridão 


fechou-se de súbito sobre os passageiros. 
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O trem ia mergulhando agora sob o leito 
possante do rio infatigavel. 

A marcha pouco a pouco afrouxou. Um 
crepúsculo cinzento filtrou-se nas janelas. 
O trem chegava na boca do tunel, vol- 
tando à luz. De ambos os lados se erguiam 
agora antigos paredões de alvenaria, ve- 
lhos sobrados de muitos andares. O mozo 
ficou espiando através da janela, erguendo 
os olhos tãoalto quanto podia, para abran- 
ger todos aqueles estratos de vida, aquelas 
incontaveis células de vida humana, jane- 
las, quartos, fisionomias da cidade sempi- 
terna. A gente da cidade se debruçando 
aos parapeitos do entardecer, parecia re- 
tribuir-lhe o olhar, lá dos buracos das 
suas muralhas vetustas. As pessoas olha- 
vam para ele através de lençóis suspensos, 
de roupas brancas bailando na brisa, e ele 
compreendia que tudo era agora como 
sempre fora, como seria no dia seguinte e 
para todo o sempre. 

Mas já o trem abrandava a marcha, 
prestes a parar. Surgiram da sombra com- 
pridas línguas de cimento—as platafor- 
mas da estação—e caras, um enxame de 
vultos, de formas humanas correndo ao 
longo do trem. Ouviu-se um rangido agu- 
do de travões, o trem deu um leve sola- 
vanco, e houve um instante de silêncio 
desmedido. 
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E em seguida, uma explosäo aterra- 


dora. 
Era Nova York. 


ño há no mundo lenda mais verda- 
N deira que a do jovem provinciano e 
inocente que, pela primeira vez, entra em 
contacto com a grande metrópole. Re- 
quentada e dessorada pela repetição, ca- 
ricaturada na ficção barata, ela é, sem 
embargo de tudo isso, uma das experiên- 
cias mais formidaveis da nossa vida. 
Entretanto, a cidade oferece um milhão 
de aspectos, e impossivel é prever qual 
deles é que o jovem recem-chegado verá 
primeiro. Tantas são as coisas e acidentes, 
que se produzem num momento fugaz, 
que logo para sempre somem, e que não 
obstante deixam no coração dum jovem 
uma recordação plástica e duradoura da 
urbe! Pode ser a primeira imagem duma 
cara citadina, um sorriso passageiro de 
mulher, uma praga, uma palavra apenas 
subentendida; pode ser a asfixia dum 
poente, a desolada palidez do amanhecer, 
ou O trânsito das ruas pejadas, ou o pino 
do meio-dia furioso de sol e de pó; ou 
pode ser abril —abril e a canção que esse 
estava em voga! Ninguem saberá di- 
lo, exceto que pode ser algo de fortui- 
e voluvel. 


comezinho que lhes passou ao alcance da 
máo; como seguir um trilho seguro atra- 
vés de todas as cambiantes e cadéncias da 
vida; por isso dizem que a razáo da exis- 
téncia errática e da caréncia de objetivos 
do rapaz, é que ele ainda «náo se desco- 
briu a si mesmo». Mas, o que as pessoas 
idosas e bem-pensantes fizeram realmente 
ao emitir esse juizo sobre a vida dos jo- 
vens, foi um julgamento mais severo de 
si próprias, pois, ao dizerem que esse ou 
aquele jovem ainda não «se encontrou», 
o que estão dizendo em suma é que ele 
ainda não se perdeu como elas. Porque os 
homens têm por hábito dizer que «se en- 
contraram», quando na realidade a força 
brutal e compulsiva das circunstâncias os 
reduziu a viver na rotina comum. Falam 
da salvação das suas vidas, quando tudo 
aquilo que fizeram foi seguir cegamente o 
caminho que o acaso lhes abriu. Esquece- 


ram já a finalidade de suas vidas, toda a * 


fé, esperança e confiança imortal que ani- 
mam a vida juvenil. Esquecem que sob 
toda a aparente desordem e prodigalidade 
da vida moça, existe realmente um pro- 
pósito central e uma só fé—que eles pró- 
prios, coitados, perderam. 


É TALVEZ na grande urbe dos peitos de 
ferro que a gente aborda de mais 
perto esse enigma. A cidade é o lugar 
onde os homens andam sempre em busca 
da porta que se lhes há-de abrir, e onde 
estão condenados a errar perpetuamente. 
E de cidade alguma isso se pode dizer 
com mais justiça e razão do que de Nova 
York. Tremendamente feia em sua maior 
pe sem embargo a gente fica a lembrá- 

como um lugar de orgulhosa e apai- 
xonada beleza; terra da fome nunca sacia- 


da, ela é tambem o lugar onde os homems 


item que a sua existência poderá preen- 
rse gloriosamente e a sua fome será 
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Em nenhuma outra terra do mundo 


` pode a existência dum jovem solitário ser 


mais árida, mais incolor, insatisfeita e 
desconfortavel. A sua vida é a vida dos 


subways, do ar que outros pulmões já 


respiraram, do tédio e odor que exala um 
quarto barato de aluguel. 

Se se trata dum rapaz de inclinações 
sérias, comideiasdese «aperfeiçoar », tem 
ao seu dispor a gigantesca desolação da 
Biblioteca Pública, um lugar nas galerias 
dum teatro para ver a peça de que todos 
falam, e que toda a gente da roda intelec- 
tual vai ver, ou as tardes deprimentes e 


“cinzentas de concerto do domingo no 


Carnegie Hall, cheio de pequenos músicos 
de modos arrogantes e bigodinho sedoso, 
que silvam como cobras no escuro quan- 
do a orquestra ataca as obras dum compo- 
sitor odiado; ou então, há sempre e ainda 
o Museu Metropolitano. 

Por outro lado, há quase sempre não 
sei quê de espúrio ou de irreal em todas 
as tentativas de vida regular e estavel na 
cidade. Quando, por exemplo, entramos 
no apartamento bem arranjadinho de re- 
cem-casados, experimentamos um senti- 
mento embaraçoso. Há no ambiente um 
não sei quê de fraudulento. O esforço de 
alcançar a estabilidade nesta vida instavel 
e em contínua mutação, não é mais real 
do que a ilusória permanência que pre- 
tende sugerir-nos um cenário teatral; não 
seria de surpreender que, ao voltarmos 

manhã seguinte, fôssemos dar com 
o cenário desmantelado, o palco vazio, e 
os atores ausentes. Por vezes, até os m is 
simples atos sociais—como seja a visita a 
um amigo, sentados em frente a uma la- 
reira deste apartamento citadino—nos 
parecem nus e confrangedores. Há uma 
tristeza e uma dor de alma enormes, asso- 
ciadas a essas tentativas de simulação du- 
ma existência assente num mundo onde 
a única coisa permanente é a mutação. 


Ed 

E extremamente desanimador pensar 
em quanta dor e quanta fome, na cidade, 
tem sofrido a gente—sobretudo a gente 
moça — porque alí não se oferece nenhum 
alvo, seja ele qual for, à sua febril inquie- 
tação. Após um dia de trabalho, regressa- 
se à solidão de um quarto que, a despeito 
de todos os esforços para o disfarçar com 
cores brilhantes, meia dúzia de prateleiras 
com livros e alguns quadros nas paredes, 
é apenas, obviamente, uma cela masca- 
rada. Impossivel se torna utilizar o quarto 
para qualquer fim que não seja o de dor- 
mir; e o simples ato de ler um livro, de 
sentar-se em uma cadeira a pensar, de 
demorar-se a gente alí por qualquer lapso 
de tempo quando se está desperto, torna- 
se intoleravel. 

No entanto, que há de fazer a pobre 
gente que assim vive? Todas as prementes 
e profundas aspirações que um homem 
nutre por uma existência de mínimo con- 
forto humano, se vêem alí desmentidas e 
violadas. Sabe ele que todos os homens 
deviam usufruir, neste mundo, do espaço 
suficiente para estender as pernas e respi- 
rar sem medo nem labor desnecessário; e 
sabe que a sua existência aquí, neste mise- 
ravel armário que lhe serve de habitação, 
é vil, esteril, mesquinha e nua. Sabe que 
os homens não se deviam deixar embotar 
dessa maneira, e por isso passa todo o tem- 
po que pode fora desse quarto. Mas, uma 
vez fora dalí, que é que ele pode fazer? 
Aonde é que ele pode ir? Nas ruas terri- 
veis da cidade não há pausa nem repouso, 
nenhum lugar onde ele se possa subtrair à 
incessante maré do poviléu, e deixar-se 
ensimesmar em tranquila meditação. Foge 
de desolação em desolação, procura escape 
comprando lugar para um <espetáculo 
qualquer» ou indo a uma cafeteria para 
embutir à toa o primeiro prato que lhe 
venha à mão; atira-se ao acaso pelas ruas 
imensas da noite, e acaba regressando à 
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é que ele permanece em público durante 
as 24 horas de cada dia, e isso, longe de 
abatê-lo, parece que lhe dá mais resis- 
tência. A cama de Gandhi consta de um 
colchão, que ele estende sobre as lages 
do terraço da Clínica de Cura Natural, 
do dr. Dinshah Méhta, em Puna. O 
terraço fica ao rés-do-chão, ao ar livre. 
Vários discípulos dormem aí mesmo ao 
lado do mestre. Quando da se visita, 
, ocupei um dos quartos da casa. 
ts madrugada, eu já come- 
gava a ouvir o Mahatma, que rezava em 
voz alta com os companheiros. Ao levan- 
tar-se toma um pouco de suco de laranja 
ou de manga e começa a responder do 
próprio punho as cartas recebidas. Conta 
77 anos de idade, mas tem uma caligrafia 
firme e clara. Vê e ouve bem e espera che- 
gar aos 125 anos. Uma vez por dia, 
Rajkumari Amrit Kaur, senhora cristã 
de família aristocrática indú que renun- 
ciou a tudo para servir como secretária de 
Gandhi, lê para ele, em inglês, o noticiá- 
rio que a Central Telegráfica Britânica 
distribue em boletim. Gandhi nunca lê 
jornal, nem ouve rádio. 
Mas toda a Índia lhe vem à casa, diaria- 
mente, em milhares de cartas e centenas 
sde visitantes. E o tempo de visitas e 
audiências é marcado por ele num relógio 
- ordinário de Tel pendente da faixa 
de algodão tecida a mão, que lhe cinge 
ra. Gandhi é extremamente 
está sempre de mãos e pés 
grande interesse em 
ecialmente de con- 
de comer e dormir. 
assea ele às 5 


Maio 


Viajamos de trem, de Puna a Bom- 
baim, um percurso de três horas e meia, 
Acompanhavam-no, dessa vez, uns dez 
secretários, alguns discípulos e o seu mé- 
dico particular, indo todos num carro 
comum de terceira-classe, em duríssimos 
bancos de madeira. Chovia a cántaros e 
não tardou que a água começasse a gote- 
jar da coberta do vagão. Gandhi, sem 
dar conta disso, escrevia um artigo para 
a sua revista. Concluida a tarefa, entrou a 
conversar com líderes políticos que ha- 
viam tomado o trem para com ele confe- 
renciar. Em todas as estações, a despeito 
da chuva, era enorme a multidão que se 
aglomerava em torno do trem para ver o 
Mahatma. Numa das paradas, uns meni- 
nos, ensopados até os ossos, gritavam do 
lado de fora, entusiasmados: «Gandhiji! 
Gandhiji!» (Esse «ji» final é um sufixo 
que significa respeito.) 

Perguntei antão a Gandhi: —Que é 
que eles vêem no senhor? 

Gandhi, gracejando, observou: — Para 
eles devo ser um tipo bem esquisito. 

O lider indiano passa o dia numa espé- 
cie de enxergáo, colocado no chão: do 
quarto, onde ele tira as suas sonecas. Sua 
dieta consiste em verduras, cruas ou cozi- 
das, frutas, tâmaras, pudim de leite, e 
uns beijuzinhos de trigo muito finos. Não 
come ovos, carne ou peixe, e não toma 
café, chá ou bebidas alcoólicas. 

O médico particular de Gandhi diz 
que ele não se encontra agora tão bem 
como há um ano,—provavelmente de- 
vido ao intenso trabalho de três meses 
de negociações com os membros da Mis- 
são Britânica, realizadas sob o calor 
infernal de Nova Deli. Gandhi era a 
figura central dessa conferência. Nehru, 
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Gandhi ou eram discutidas com ele no 
seu mísero casebre, em meio aos pardiei- 
ros e mocambos dos lixeiros e varredores 
de rua. 

Esse subúrbio miseravel é habitado 
pelos párias e «intocaveis», gente que 
Gandhi procura libertar da abjeção des- 
humana com que é tratada. Com efeito, 
graças à sua atuação, já os indús de casta 
começam a empregar os «intocaveis» co- 
mo criados e cozinheiros. Gandhi já con- 
seguiu que os templos indús, que por 
séculos se mantiveram fechados aos «in- 
tocaveis», lhes permitam entrada para 
fazer suas preces. Se bem que o Mahatma 
seja por nascimento de boa casta, ele se 
associa com os párias, afim de que outros 
indús lhe si o exemplo. 

Em Baal. indianos que väo falar 
com Gandhi, curvam-se reverentes dian- 
te dele, mas o lider dá-lhes umas panca- 
dinhas suaves nas costas, como a querer 
dizer: Vamos, acabemos com isto! Então, 
os visitantes sentam-se no chão, e come- 
çam as consultas. Quem quer que chegue 
pode ir entrando. Várias vezes, à entrada 


“da casa de Gandhi (que por sinal não tem 


porta), encontrei à soleira dez ou doze 
pares de sandálias e sapatos pertencentes 
aos seus amigos e consulentes. Eu descal- 
gava os meus e ia sentar-me na esteira 
junto com os outros. Mas, na maioria dos 
casos, a conversa se restringe a Gandhi e à 
pessoa a quem ele tenha concedido a 
audiência. 

Js congressistas de todas as províncias 
da Índia vêm vê-lo em busca de conselhos 
€ instruções. Educadores procuram ouvi- 
lo sobre os seus programas de ensino. E 
quem quer que tenha algum novo plano 
Procura invariavelmente o grande lider, 
Para submeter o trabalho à sua aprecia- 
ção. Procuram-no até meros indivíduos 
do pio, afim de lhe exporem os seus 
Problemas pessoais. Numa de minhas vi- 


sitas a Gandhi pude observar um caso 
típico, em que um casal de párias, que 
tinha dificuldades em sua vida conjugal, 
tomou grande parte do tempo precioso do 
lider, explicando-lhe minuciosamente os 
seus problemas. Ele leva horas a ouvir as 
lamúrias e aflições dessa gente. Campo- 
neses e trabalhadores vão pedir-lhe conse- 
lho, sempre que têm de sugerir ou aplicar 
alguma medida necessária de reforma 
social ou econômica. 

Eu me espantava da energia desse ho- 
mem, que nunca vai dormir antes das dez 
da noite. Certa vez, indo eu visitá-lo quan- 
doelejäseachava noseu enxergão, pronto 
para dormir, disse-me Gandhi que se 
orasse mais, dormiria melhor. De fato, eu 
nunca me levantava em tempo de parti- 
cipar de suas orações matutinas e em geral 
me abstinha das preces públicas, feitas à 
tarde, que atraiam centenas e às vezes 
milhares de pessoas das redondezas. 

Em sua essência, a religião de Gandhi 
resume-se em ter fé em Deus, e em si 
próprio, como instrumento de Deus; ob- 
serva a não-violência, como meio de che- 
gar a Deus no céu e obter a paz e a felici- 
dade na terra. 

Perguntei-lhe por que ele não pregava 
a não-violência à civilização ocidental. 
Respondeu-me: «Como fazê-lo, se não 
cheguei ainda a convencer a própria In- 
dia?» E concluiu: «Sou apenas uma voz 
pregando no deserto. » 

Ele é o primeiro a reconhecer que o 
temperamento da mocidade na sua terra 
é violento e impaciente. Se os ingleses 
tivessem recusado abrir mão do poder 
pacificamente, uma revolução se teria 
alastrado por toda a Índia, destruindo 
quaisquer vestígios de dominação estran- 
geira. A Ásia está cansada de ser o burro 
de carga dos brancos. Notei, durante a 
minha viagem, uma conciência crescente 
das diferenças existentes entre os grupos 
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de raça branca e as populações de côr. 

Gandhi dedicou toda a sua vida à 
causa da independência da Índia. Entre- 
tanto, não deseja obter esse desiderato 
por meios violentos. E aí reside sua diver- 
gência com a ala socialista do Partido do 
Congresso da India. Durante a sua cam- 
panha de desobediência civil contra os 
ingleses, iniciada em 1942, os socialistas 
praticaram sabotagem, organizaram for- 
ças clandestinas, e dificultaram pela força 
a atuação das autoridades. Tudo isso era 
contrário ao código de não-violência se- 
guido por Gandhi. 

Ele tem envidado todos os esforços 
afim de obter a independência da Índia 
por meios constitucionais. Os socialistas, 
por outro lado, estão dispostos a uma in- 

vestida violenta contra os ingleses. 
| «A independência da fadia diz Gan- 
| dhi, «significa eliminação total do predo- 
minio da Inglaterra, com completa liber- 
tação dos tentáculos do capitalismo inglês 
e suas filiações dentro da nossa pátria. E 
significa tambem libertar-se a Índia do 
- controle das forças de defesa. Uma nação, 
mesmo governada por seu próprio exér- 
cito, não pode ser moralmente livre.» 
- Os seguidores de Gandhi, na sua maio- 
_ fia, aceitam os dois primeiros objetivos 
- desse programa; mas não concordam com 
- oúltimo. 
7 Parece-me que encontrei Gandhi 
agora mais triste e decepcionado do 
uando o visitei em 1942. Ele teme 
se: independência for obtida pela 
ssa mesma força poderá ser utili- 
depois a liberdade do 


Maio 


do. Colocando-se em polo oposto a Stáli- 
ne, Gandhi tem reverência pelos meios, 
ao passo que para Os comunistas todos os 
meios são bons tendo em vista os fins a 
alcançar. 

A democracia tem por base o respeito 
aos meios e Gandhi é um puro democra- 
ta. Ele não quererá obter os fins, se estes 
dependerem de meios contrários à sua 
ética. 

Falando-se com Gandhi, tem-se a im- 
pressão de ver todo o mundo refletido no 
espelho da Índia. Para o lider indú, uma 
conferência com Sir Stafford Cripps e 
uma dissertação sobre o cultivo do amen- 
doim têm um único objeto—o bem-estar 
de 400 milhões de indús, aos quais ele se 
propôs ajudar. E por isso é a pessoa mais 
querida e de maior influência do país. Os 
indús crêem num único Deus, mas vene- 
ram muitos deuses e ídolos, e em alguns 


templos da Índia já se encontram imagens * 


de Gandhi. 

O Oriente vive tão faminto, tão es- 
farrapado e infeliz, que só pensa com o es- 
tómago, só vé através dos buracos da rou- 
pa e só sente em função de sua miséria. Os 
indianos tém um temor respeitoso pelo 
poder, mas só dedicam afeição àqueles 
que, renunciando às vantagens pessoais, 
se entregam de corpo e alma à causa do 
bem-estar comum. Ora, Gandhi é um 
símbolo dessa renúncia e um apóstolo 
dessa dedicação à causa pública. Muitos 
indianos divergem de certos pontos de 
vista do lider, rejeitando suas idéias de 
continência, pacifismo e cura pela natu- 
reza. Mas todos respeitam sua sincerida- 
de, sabedoria e paixão pela verdade. 
Quando Gandhi se contradiz, os ociden- 
tais bradam logo que ele é incoerente, 
mas os orientais, ao contrário, reconhe- 
cem apenas que ele está sendo honesto 
consigo mesmo. 

O governo inglês conhece a grande in- 


u. 


1947 


fluência que o Mahatma tem sobre as 
populações da ndia, e o seu primeiro de- 
sejo, ao formular um plano, é conquistar 
para o mesmo o apoio do lider. Gandhi, 
porem, nega ter esse prestígio. Segundo 
diz, ele é tão somente um instrumento de 
Deus. 

Setenta e sete anos é uma idade real- 
mente avançada num país onde, segun- 
do as estatísticas, a média da vida não vai 
alem dos 27. A ótima saude de Gandhi, e 
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a sua grande energia são devidas, segun- 
do afirmam seus amigos e seguidores, à 
regularidade de seus hábitos, aos cuida- 
dos que ele dispensa ao seu corpo e ao seu 
desejo de viver para servir. 

«O céu está de portas abertas para re- 
ceber Gandhi, disse-me um negociante 
de Bombaim. Mas Gandhi quer que o 
céu espere; enquanto isso, continuará 
trabalhando na terra para torná-la mais 
parecida com o céu.» 


Ah, bem! 


Ulm mulher se queixava ao psiquiatra: 
—Minha familia vive dizendo que eu sou maluca, só porque adoro pão-de-ló. 


—Ora essa! murmurou o médico. — 
Eu tambem gosto muito de pão-de-ló. 


Mas não há nada de anormal nisso. 


—Ah, gosta mesmo? exclamou ela, encantada. —Nesse caso o sr. precisa ir 
lá em casa qualquer dia desses. Tenho sete malas cheias de pão-de-ló. 


— Oscar Schisgall 


N, ESCRITÖRIO de um grande industrial americano entrou certa vez um de 
seus secretärios, preocupadissimo por ter perdido um relatörio. Que provi- 


dências deviam tomar-se ? 


—Näo se incomode, respondeu o industrial. —Hä duas espécies de relató- 
rios: uns dizem que determinada coisa não se pode fazer e outros anunciam que 
já foi feita. Os primeiros não servem para nada. E dos segundos não precisamos... 


— Edson Blair, em Barron's 


oe na confeitaria, o homenzinho encomendou um bolo com a forma da 
letra S. O empregado respondeu que não possuindo formas desse feitio, a enco- 
menda só ficaria pronta daí a uma semana. O freguês concordou, e daí a sete dias 
voltou. Orgulhoso, o confeiteiro mostrou-lhe o bolo. 

—Ah, não! O sr. compreendeu mal, protestou o freguês. —Eu queria um S 


manuscrito, desenhado. 


— Que pena... Mas não faz mal. Se o sr. quiser voltar daquí a outra semana, eu 


faço outro. 


Dito e feito. Dai a uma semana, o freguês apareceu de novo. 


—Ah, assim sim. 


justamente o que eu queria. 


—O sr. leva o bolo, ou quer que eu mande à sua casa? perguntou o confeiteiro. 
—Nio se incomode, fez o outro. — Empreste-me um garfo e uma faca, que eu 
O como aquí mesmo. 


—Max Eastman, Enjoyment of Laughter (Simon & Schuster, ed.) 
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quer ocasião em que tentou pôr em vigor 
leis nazistas icone Ehepaar em 
1943, O governo quis deportar toda a 
população judaica de Sofia (30 mil almas) 
izou-se uma demonstração popular 
ue durou três dias consecutivos. À or- 
dem de deportação foi finalmente rescin- 
dida. 

A Hungria era, antes da guerra, um 
país com uma longa tradição de anti- 
semitismo. No entanto o seu povo lutou 
desesperadamente em favor dos judeus. 
Durante três meses, de maio a agosto de 
1944, enquanto o exército vermelho vi- 
nha abrindo caminho através da Rumä- 
nia e da Hungria, em direção à capital 
deste país, verdadeira batalha se travava 
em Budapeste para salvar a vida dos 300 
mil judeus da cidade. 

Os nazistas e os fascistas húngaros fize- 
ram tudo ao seu alcance para assassinar 
ou deportar os judeus antes da chegada 
dos russos, enquanto o povo fazia tudo o 
que era humanamente possivel para sal- 
vá-los, mesmo que para isso fosse necessá- 
rio lutar nas ruas atrás de barricadas. Os 
húngaros foram auxiliados por indivíduos 
e governos de dois outros paises: Suécia e 
Suiça. Em 1944, um representante espe- 
cial do governo sueco, Raoul Wallenberg, 
vou 15 mil judeus húngaros condena- 
Doan is 
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dos a morte certa, graças à emissão de 
milhares de «passaportes protetores» sue- 
cos. Comprou casas em Budapeste, con- 
verteu-as em consulados suecos e encheu- 
as de judeus, concedendo-lhes assim 
direitos extra-territoriais de cidadãos de 
um país neutro. 

Os camponeses e operários da Rússia 
Branca, da Ucrânia e da Rússia propria- 
mente dita tiveram que empenhar-se em 
luta semelhante durante a ocupação 
nazista, para proteger os judeus. O es- 
forço notavel da «gente do povo» em 
toda a Europa resultou no salvamento de 
um milhão e meio de judeus na Europa 
Ocidental e de número igual na Rússia 
Soviética. Isso não atenua em absoluto a 
horrivel tragédia dos judeus, mas mostra 
que a Europa Cristã não os abandonou 
no momento mais dificil de sua história. 

Com poucas exceções, o espírito de 
humanidade e amizade para com os ju- 
deus continua a dominar a orientação 
política e as relações sociais em toda a 
Europa Ocidental. As perseguições nazis- 
tas provocaram uma revolta moral contra 
o anti-semitismo, até mesmo na Alema- 
nha. Contrariamente às lúgubres profe- 
cias dos propagandistas nacionalistas, o 
anti-semitismo está em declínio na 
Europa. 
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ta vez a Disraeli que espécie de estudo 


5 Las pudesse atrair a atenção 


esa. f 
da sua casa? perguntou-lhe o famoso 


multada ses 


O vá ao cemitério e exercite-se 
al Papers of Lord Rendel (Ernest Benn) 


McEvoy introduz soluções lógicas no problema da alimentação das crianças 
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Peripécias da lógica masculina 


Porid iP, 


/ inna mulher afirma que to- 
das as crianças costumam 
ficar brincando com a comida; que todos 
os pais têm trabalho para fazê-las comer; 
que assim é a natureza das crianças; que 
nossas filhas são como todas as outras— 
e que não há nada a fazer no caso. Quanto 
a mim, afirmo que tudo isso é tolice e 
puro derrotismo. As crianças não provam 
coisa alguma. Fazem simplesmente o que 
bem lhes parece. Há dias em que estão 
ainda no café da manhã, ao chegar a hora 
da sesta. Outros em que devoram tudo 
como se fossem pequenas gibóias. 

Decidi ultimamente que os palpites 
bem intencionados mas ineficientes, a que 
as mulheres dão o nome de intuição fe- 
minina, não estavam dando resultado al- 
gum e que era tempo de entrar em campo 
com meu espírito lógico, calmo e desa- 
paixonado, 

—As crianças não passam de animaisi- 
nhos, disse eu. —E todos os animais 
comem quando tém fome. 

—Mas os animais comem coisas noci- 
vas, disse minha mulher. —Comem de- 
mais e adoecem. Você não já ouviu falar 
de cavalo empanzinado? 

=E você não já ouviu falar de crianças 
que tambem ficam empanzinadas? repli- 
quei. Minha mulher retorquiu triunfante: 

—Mas é diferente. Ou você quer dizer 
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que Pat e Peggy não têm mais inteli- 
gência que um cavalo velho? 

—Demos uma volta, e comecemos de 
novo! disse eu. —As crianças não são 
mais que animaisinhos e se eu pudesse 
pôr em prática minhas idéias havia de 
colocar a comida na mesa e gritar: Ve- 
nham comer! E se não atendessem a 
deixaria alí até que se resolvessem a vir. 
Mas você, naturalmente, não concorda- 
ria com um processo tão lógico. 

—Légico! fungou minha mulher, 
— Que espécie de crianças você pensa que 
faria de nossas filhas? Haviam de comer 
como animais! 

— Exatamente. E teriam olhos cinti- 
lantes, cabelo luzidio, dentes resplande- 
centes; e cresceriam saudaveis como filho- 
tes de urso e destras como gatinhas. 

—Eu acho que agora é vocé que deve 
dar uma volta e começar de novo. 

—Muito bem, respondí empertigado. 
—Fique sabendo que tenho lido sobre 
autoridade paterna e obediéncia filial; e 
os entendidos dizem que as crianças são 
como pequenos seres primitivos. Podem, 
à maneira dos selvagens, ser adestradas 
para aceitar a autoridade transferida para 
um objeto inanimado como um totem, 
um fetiche, ou um ídolo de pedra. Nesse 
caso simplesmente se transferiria a auto- 
ridade pessoal a qualquer coisa com a 
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qual as crianças não possam discutir. 
—Por exemplo? 
Apresentei então minha luminosa 
“o despertador! Di | 
rtador! Dispara como a si- 
neta da escola e a sineta a escola irradia 
autoridade. Acertaremos o despertador 
para disparar na hora em que quisermos 
que as crianças terminem o café. Diremos 
que o relógio irá avisá-las quando for 


tocar, os pratos serão levados imediata- 
mente para a cozinha, tenham elas aca- 
bado ou não. 

—Não dá certo, disse petulantemente 
minha mulher. 

—Vocé verá, repliquei. 

Na manhã seguinte acertei o desper- 
tador. As meninas sentaram-se à mesa 
para o café da manhã, fascinadas pelo 
ponteiro dos minutos a deslizar em dire- 
ção ao ponto fatal. Até então pelo menos 
alguma coisa elas comiam à hora do café, 
Mas desta vez ficaram tão hipnotizadas a 
olharem o relógio e esperarem pela cam- 
painha, que nada comeram. Quando o 

dor disparou, fui implacavel e 
corri com os pratos para a cozinha, As 
meninas correram atrás de mim, soltando 
berros de raiva. Fiquei calmo, mas firme. 
Resultado: tiveram tal acesso de nervos 
am ir à escola. 


hora de acabar; e, quando a campainha: 
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tífico. Afinal, luz elétrica, telefone, rádio, 
não foram invenções perfeitas desde a 
primeira experiência, 
—Experimentaremos outra vez ama- 
nhã cedo, disse eu. 
E experimentamos. Como eu previra, 
o resultado foi diferente. As meninas fi- 
caram novamente fascinadas, observando 
o ponteiro a rodar pelo quadrante, mas 
conservaram em mente que, quando a 
campainha tocasse, a comida desaparece- 
ria. Assim que a campainha começou a 
tocar, dispararam a engulir o mais de- 
pressa possivel. Tentei tirar-lhes os pra- 
tos, mas não pude. Agarrando-os com 
determinação irresistivel, devoraram tu- 
do num minuto justo. Resultado: tive- 
ram uma indigestão tão violenta que tam- 
bem nesse dia não puderam ir à escola. 
—Espero que esteja satisfeito agora, 
disse minha mulher, e seu triunfo tinha 
algo de majestoso. Você substituiu o ino- 
cente hábito das crianças, de se demora- 
rem à mesa, por dois hábitos prejudiciais 
que provavelmente as coitadinhas conser- 
varão durante toda a vida, arruinando- 
lhes a saude, a felicidade e a função de 
esposas e mães: a) transformou-as em vi- 
gia-relógio; b) iniciou-as no caminho da 
dispepsia e das úlceras do estômago. 
Apesar de tudo, continuo pensando 
que existe neste mundo de luta, de mães 
intuitivas e crianças de comportamento 
imprevisivel, lugar para os processos cal- 
mos, lógicos, do espírito masculino. Mas 
não sou capaz de encontrá-lo. 


frequentadores de um clube 
Rio de baile aberto na 
sante tatuagem. 

—Earl Wilson, no New York Post 


TEM FIBRA A FINLÂNDIA! 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 


Por Demaree Bess 


gers, famoso 

cowboy filósofo, 
já falecido, regressou de 
uma visita à Rússia, há 
12 anos, declarou-me que a sua próxima 
viagem seria à Finlândia, «Quero ver de 
perto o único povo europeu que acredita 
em pagar as suas dívidas, » disse ele. 

Hoje os finlandeses estão pagando a 
maior dívida de sua história. E desta vez 
oseu credor éa Rússia Soviética. 

A Finlândia apresenta o espantoso es- 
petáculo de um povo inteiro—quase qua- 
tro milhões de cidadãos—trabalhando 
contínua e obstinadamente, com uma no- 
tavel unidade de propósito, afim de pro- 
duzir bens, não para uso próprio, mas 
para serem entregues ao seu poderoso 
vizinho como reparações de guerra. Terão 
que continuar esses pagamentos por mais 
seis anos. Significa isso que o seu nivel de 
vida—já bastante inferior ao de antes da 
guerra—irá cair ainda mais. Os finlande- 
ses, porem, enfrentam resignados essa 
triste situação. Para o povo da Finlândia, 
© pagamento das dívidas não é mais uma 
mera questão de honra nacional. Tornou- 
se o próprio esteio de sua independência. 
Os finlandeses só poderão alimentar espe- 
ranças de recobrar a independência se 
pagarem reparações de guerra à Rússia. 
E hoje se encontram tão unidos nessa 
tarefa como o estavam em 1939 na luta 
itra a União Soviética. 


servar a sua 


democrática. 


A Embora completamente à mercê 
vanpo Will Ro- | dos russos, os finlandeses tra- 
balham tenazmente afim de pre- 


Finlandeses de todos 
os credos políticos com 
independência quem conversei afir- 
mam que o futuro do 
país depende totalmente 
das suas relações com o poderoso vizinho, 
Num discurso pronunciado em 1945, em 
comemoração do aniversário da indepen- 
dência nacional, o presidente da Finlân- 
dia, J.K. Paasikivi, declarou: «O gabinete 
finlandês está convencido de que somente 
prosseguindo na atual política, cujo pro- 
pósito é coordenar os interesses deste país 
e os da União Soviética, poderá a Finlân- 
dia ser salva da catástrofe a que foi arras- 
tada pela guerra, e reconquistar dessa ma- 
neira uma posição de acordo com o seu 
desenvolvimento histórico entre as na- 
ções soberanas. » 

Será realmente possivel, como propõe 
o Presidente Paasikivi, coordenar os inte- 
resses da poderosa Rússia e da pequena 
Finlândia, cujo povo ainda pauta a sua 
vida pelos moldes capitalistas? Essa ques- 
tão pode ser esclarecida, até certo ponto, 
pelo modo como os finlandeses se enten- 
deram com os russos durante os dois anos 
que se sucederam ao armistício de setem- 
bro de 1944. 

Deacordo com os termos do armistício, 
os russos obrigaram os finlandeses a entre- 
gar 12 por cento da área total de seu 
território. E os 420 mil cidadãos finlan- 
deses que viviam no território cedido 
foram notificados pelos russos de que 
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«poderiam ficar com suas casas e fazendas 
se concordassem em aceitar a cidadania 
soviética. Porem se continuassem como 
cidadãos finlandeses, teriam que abando- 
nar tudo o que possuissem aí e emigrar 
para a Finlândia». Uma prova comove- 
dora do sentimento nacional é que apenas 
uns mil desses finlandeses preferiram con- 
servar os seus lares, separando-se dos seus 
compatriotas. 

Os termos do armistício estabeleciam 
ainda que se quaisquer tropas alemãs ain- 
da se encontrassem na Finlândia duas 
semanas após a assinatura do mesmo, os 
finlandeses teriam que provar as suas boas 
intenções combatendo tais tropas. Os 
russos sabiam que a retirada dos alemães 
constituia uma impossibilidade física. Os 
soldados finlandeses, que haviam comba- 
tido os russos durante quase quatro anos, 
tiveram que dar meia volta e combater os 
seus antigos aliados. Os alemães, furiosos 
com o que consideravam uma traição, 
destruiram sistematicamente todas as fa- 
zendas e aldeias ao seu alcance. 

Em 1944, cerca de 640 mil pessoas— 
um sexto da população total da Fin- 
lândia—haviam sofrido paralisantes per- 
das econômicas, as quais tiveram que ser 
compensadas por auxílio federal e con- 

lições particulares. O governo viu-se 
problema de ar novas 

a quarte parte do. i 

uta, 82 at ai dad ah 


SELEGOES DO READER'S DIGEST Maio 


relativamente pequena, mas ai se encon- 
travam mil fazendas que antes da guerra 
forneciam a Helsinque a maior parte dos 
vegetais e frutas de que necessitava a sua 
população. Os russos, no entanto, insisti- 
ram em que os 11 mil habitantes de Pork- 
kala evacuassem essa área, pois queriam 
construir a sua base em segredo. 

A um povo menos perseverante, essa 
situação pareceria absolutamente desa- 
nimadora. Mas os finlandeses tambem 
defrontavam com o problema das repa- 
rações. No período de oito anos têm que 
pagar aos russos o equivalente a 300 mi- 
lhões de dólares em bens, incluindo ma- 
quinaria e navios, fabricados com aço e 
outros materiais que não existem na Fin- 
lândia. Tinham portanto que obter esses 
materiais nas nações ocidentais, numa 
época em que o país não dispunha de 
saldos. O fardo era tão esmagador que 
alguns economistas duvidaram da possi- 
bilidade de ser suportado. Em compara- 
ção, as reparações impostas à Alemanha, 
após a terminação da Primeira Guerra 
Mundial, foram, de fato, extremamente 
generosas. 

Mas os finlandeses terminaram com 
êxito o pagamento das reparações corres- 
pondentes aos dois primeiros anos e já 
colocaram o alicerce para a liquidação das 
prestações restantes. Para isso tiveram 
que criar indústrias inteiramente novas e 


eru “Que os russos negociam 
> uladamente. Por exemplo, ficou 
estipulado que os bens de reparações não 
entregues a 
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tes essenciais aos mesmos. Os russos acei- 
taram a explicação de que os finlandeses 
não haviam sido responsaveis pelo atraso, 
Mas adicionaram calmamente uma multa 
de cerca de 200 mil dólares às reparações 
da Finlândia. 

O total de reparações foi calculado em 
dólares americanos, mas não ficara esta- 
belecido que espécie de dólares america- 
nos seria exigida. Mais tarde os russos 
comunicaram aos finlandeses que o dolar 
de 1938 serviria de base para a avaliação 
dos bens. Os finlandeses estavam fazendo 
os seus cálculos na base do valor atual do 
dolar. Crêem eles que esse truque aumen- 
tou em cerca de 60 por cento o volume 
dos produtos que terão de fornecer à 
Rússia. Em outras palavras, calculam eles 
que deverão produzir bens no valor de 
480 milhões de dólares para atingir o to- 
tal de reparações. 

Finalmente, os Estados Unidos e a In- 
glaterra contribuiram para colocar uma 
enorme carga adicional sobre os finlande- 
ses na Conferência de Potsdam em 1945, 
ao ceder à Rússia, que reivindicava esse 
direito, todos os «ativos externos» ale- 
mães na Finlândia. Os russos comunica- 
ram em seguida ao governo finlandês que 
por esse acordo todos os saldos das contas 
alemãs de compensação, deixados na Fin- 
lândia no ano anterior, passariam para a 
Rússia. Os finlandeses tiveram que entre- 
gar cerca de 17 milhões de dólares, com 
Os quais estavam contando para auxiliar 
os seus próprios refugiados. Alem disso, os 
russos declararam que uma dívida de 30 
milhões de dólares, relativa ao forneci- 
mento de armamento e suprimentos mili- 
tares pela Alemanha, constituia um ativo 

> e portanto tinha que ser paga a 
Os economistas finlandeses chegaram a 


“Perguntar a si mesmos se os russos não ti- 


veram a intenção de tornar as dívidas da 


Finlândia tão pesadas que todo o sistema 
financeiro do país acabaria por desmoro- 
nar-se produzindo em consequéncia uma 
inflação desenfreada tal como a que ocor- 
reu sob dominação russa na Hungria. 
Mas tudo indica que os russos náo querem 
que isso acontega—pelo menos durante 
Os próximos seis anos—porque estão rece- 
bendo da Finlándia produtos valiosos pa- 
ra a sua reconstrução. Afim de manter a 
produção do país, os russos fizeram três 
acordos comerciais à base de permuta, 
segundo os quais os finlandeses recebem 
carvão e trigo. 

Em abril de 1946, o próprio Stáline 
concordou em perdoar uma dívida de 
aproximadamente ro milhões de dólares, 
ainda devidos como «compensação» pe- 
los haveres que os finlandeses retiraram 
de suas próprias casas, nas zonas anexadas 
da Finlândia. No entanto, mesmo essa 
concessão foi acompanhada de uma cläu- 
sula segundo a qual a Finlândia proveria 
força hidro-elétrica às minas de niquel de 
Petsamo, outrora um dos principais re- 
cursos naturais da Finlândia. 

Tive ocasião de perguntar a diversos 
finlandeses, antigos conhecidos meus, se 
os russos haviam interferido nas institui- 
ções finlandesas, depois do armistício. To- 
dos me responderam calorosamente que 
os russos eram absolutamente corretos 
em seu comportamento pessoal e extre- 
mamente compenetrados do seu papel de 
negociadores. Poucas têm sido as tentati- 
vas russas de interferir na imprensa ou nas 
escolas superiores. Esta é a opinião de um 
finlandês: «Os russos são duros e cruéis 
quando se trata de cobrar as suas dívidas. 
Interpretaram alguns termos do armisti- 
cio de uma maneira que a maioria de nós 
considera injustificavel. Mas até agora 
permitiram que governássemos © nosso 
país, e por isso nós lhes somos devida- 
mente agradecidos. » 


o 


— Avitória russa trouxe no entanto trans- 
formações políticas de longo alcance na 
nlándia. O Partido Comunista, outro- 
ilegal, opera agora livremente, e vários 
membros do gabinete são comunistas, in- 
clusive o Ministro do Interior, Yrjö 
Leino. Geralmente os comunistas, para se 
entricheirar num país, apoderam-se do 
seu Ministério do Interior, que controla a 

olícia. Na Finlândia, porem, o Ministé- 
‘rio do Interior não goza dessa impor- 
“tância, pois os finlandeses nunca viveram 
sob um estado policial e se opõem vigoro- 
samente a tal controle. Na verdade, o 
p to finlandês rejeitou recente- 

nente um projeto que propunha a cria- 
ção de uma chefia de polícia com autori- 
dade nacional. 

Na opinião do comunista Matti Janhu- 
Ministro dos Assuntos Sociais, as di- 
partidárias no gabinete de coliga- 
ão consistem em meros desacordos quan- 
to a minúcias, pois todos compreendem 
que as reparações vêm primeiro. As re- 
formas sociais são executadas lentamente. 

época não é considerada própria para 
campanha de nacionalização, em 

de a indústria estar total- 
¡izada para as reparações. 
salmente reconhecido que as 
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o Ministro do Interior. Para ela, o comu- 
nismo é uma religião, que pratica com 
fervor. Viaja constantemente através do 
país, frisando aos seus compatriotas a 
sorte do país em ter a Rússia como vizi- 
nho e afirmando-lhes que, pagas as repa- 
rações, a União Soviética lhes apontará o 
caminho de um futuro melhor. 

Os finlandeses ouvem-na com a sua 
calma e consideração costumeiras, porem 
a maioria não se deixa convencer. Admite 
que terá o país de entender-se com a 
Rússia de algum modo, mas discorda de 
que no sistema soviético esteja o melhor 
futuro nacional. 

Nas noites escuras do longo e frio in- 
verno finlandês, esse povo lê incansavel- 
mente e medita sobre o que lê. Muitos 
estudam línguas estrangeiras. Os profes- 
sores universitários dizem que o inglês é, 
por uma grande margem, o idioma mais 
popular. O número de matriculados nos 
cursos dessa língua é tão grande que não 
se podem encontrar professores para aten- 
der a todos os estudantes. A língua russa 
tambem estásendoensinada, gozando, po- 
rem, de uma popularidade muito menor. 

Perguntei a um amigo qual a sua expli- 
cação para esse incremento do estudo do 
inglês. Com um sorriso triste ele respon- 
deu: «Creio que continuamos os mesmos 
sonhadores de sempre. A experiência 
cruel nos demonstrou que ninguem pode 
fugir à geografia, que no nosso caso colo- 
cou a Finlândia na órbita da Rússia So- 
viética. Mas, infelizmente, preferimos os 


costumes do Ocidente. Por isso estuda- 


inglês e estudamos uma civilização 
volve longe de nós.» 
al fo o futuro reserv: 
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E 
queles alimentados pela União Sovi 
Essa é a esperança dos finlandese 
esperança que os inspira a esmo | 
fícios, no sentido de se desobrigarem 


mitindo que os nacionais tomem suas 
próprias decisões. Mas, quando as repa- 
rações tiverem sido pagas, permitirão os 
russos que os finlandeses vivam de acordo 


Y 


Le 


com os próprios ideais, bem diversos da- suas dívidas à Rússia. sá 
N $ 
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Entre aspas 
e 
N Clarence Budington Kelland: «São precisos 25 anos pára que um homem 
aprenda os costumes de casado. O que admira é que as mulheres tenham ‘ 
paciência de esperar por 1550. » — American Magazine 
J. B. S. Haldane: «Nunca encontrei uma pessoa sã, que se preocupasse muito 
| com a saude, ou uma verdadeiramente boa que se preocupasse com a alma.» D 
i f — Adventures of a Biologia (Harper) Riot 
} Professora Helen White: «Um homem eloquente pode apresentar-se em pú- 
$ blico com todo o desmazelo, sem que isso lhe diminua o mérito de orador; mas 
N a mulher, por mais brilhante que seja, para fazer valer os seus méritos, tem 
que depender muito dos seus atavios. » — Minneapolis Journal 
f 
Robert M. Hutchins, presidente da Universidade de Chicago: «O diplomado 
| universitário recebe um rico pergaminho que serve para ocultar a sua pobreza 
He intelectual. » 
Fred Douglas, orador negro: «Um cavalheiro não me insultará; e quem não 
a 


o for não conseguirá insultar-me. » 


Bertrand Russell: «Em todos os assuntos, tais como amor, filosofia, política - 
ou negócios, é de boa norma colocar-se de vez em quando uma interrogação ao r 
lado dos resultados que tínhamos como verdadeiros. > 


William Hazlitt: «O homem é o único animal que ri e chora, porque é tam- 


bem o único que percebe a diferença entre o que as coisas são e o que s 
Cen mA z, h 
= devjam ser.» 


' 


kee 3 Don Marquis: «O típico homem de negócios, bem sucedido, provem geral- a 
mente do interior do A onde ele começou trabalhando como um burro para o 


ver na cidade, em que, finalmente, ele trabalha como um burro para a 
à vida do campo. » - 


A indústria textil dá uma lição aos bombeiros 


AGUA MOLHADA- 


PAR 


UN 


(Condensado do<National Safety News») 
Por Paul W. Kearney 


No vERÃo passado, as cha- 

a mas-devoraram enorme de- 
va ito de feno, num está- 
XA ulo. Esses incêndios de feno 
^ sio extremamente violentos, 

e não havia maneira de do- 
“miná-los; em geral, os estábulos ardiam 
ficarem reduzidos a cinzas. No en- 

nto, o incêndio a que aquí nos referi- 
mos foi prontamente extinto por Clark 
V. Standish, do Corpo de Bombeiros 

c is, com o auxílio de alguns volun- 
localidade, restringindo-se os es- 

“a algumas paredes do estábulo 

_ Vamos encontrar explicação para esse 
milagre na «água molhada» —a mais re- 
te descoberta usada no combate aos 
“com a qual se obtem: 1) ex- 

is rápida, na maioria dos casos, 

rção menor de estragos 

a; 2) extinção de certos 


Ai 


ção da água* já dava ótimos resultados, 
especialmente porque assim se conseguia 
extinguir um incêndio com muito menos 
água do que pelo antigo sistema de um 
jacto contínuo de mangueira. Agora, com 
a descoberta da «água molhada», o sis- 
tema de nevoeiro tornou-se ainda mais 
eficaz. 

Essa «água molhada» é a água comum 
a que se juntou um preparado químico 
que lhe dá mais força de penetração. 
Quando o bombeiro Standish chegou ao 
estábulo referido, go por cento do jacto 
direto empregado ricocheteava sem efeito 
de encontro ao monte de feno. Uma 
agulheta de mangueira foi então introdu- 
zida através de uma abertura situada no 
alto da parede do depósito, e por ela 
descarregou-se água trazida sob pressão 
de um tanque. 

“Em menos de cinco minutos, » expli- 
cou Standish, «escorria água da base do 
montão de feno, que ficara completa- 
mente saturado—e o incêndio estava 
apagado. » 

O agente umectante amplia a ação sa- 
turadora da água, porque lhe reduz a 
tensão superficial que tende a mantê-la 
sob a forma de gotícolas, quando borri- 

sobre uma superfície qualquer. Ex- 
e-se deitar água com um conta- 


go, Seleções, janeiro de 


«ÁGUA MOLHADA” PARA INCÊNDIOS 


gotas sobre uma folha de ppe: ver-se-A 
que as gotas mantêm sua forma esférica, 
Mas quando se junta à água o agente 
umectante, as gotas logo se alastram .e 
saturam o papel. l 

Há quatro anos uma empresa ameri- 
cana que trata do aproveitamento de pa- 
pel velho, teve grande prejuizo com um 
incêndio que destruiu toneladas de fardos 
de papel. Ao cabo de várias horas de com- 
bate, as chamas foram dominadas; mas 
durante umas oito horas estiveram os 
bombeiros a suar entre aqueles destroços 
encharcados, rompendo fardos de papel e 
apagando o fogo que havia no centro de 

uase todos eles. 

Esse trabalho de «reapagar» os incên- 
dios toma comumente dois terços do tem- 
po dos bombeiros. E apesar da perfeição 
do seu trabalho, no curso de uma semana 
foram chamados três vezes ao depósito, 
para reapagar as chamas. 

Alguns meses atrás, houve no mesmo 
depósito de papel, outro incêndio, extin- 
to mais ou menos no mesmo tempo que o 
primeiro, mas sem os inconvenientes de 
recrudescência do fogo. Não houve novos 
alarmes de incêndio, porque no segundo 
caso o bombeiro-chefe, Paul Heinz, fez 
uso da «água molhada». 

Cheguei certa ocasião a uma cidade al- 
gumas horas após um incêndio numa ser- 
raria, o qual tinha sido dominado com 
milagrosa rapidez. A serraria estava insta- 
lada num casarão de madeira. No pavi- 
mento térreo havia muito madeirame 
empilhado e o porão estava atulhado de 
maravalhas. O fogo, que começara quan- 
doumoperário estava pondo em funciona- 


_ Mento um motor a gasolina, penetrara 


las fendas do soalho, indo comunicar- 
as sobras de madeira. As chamas su- 
adas pelo vento. 

bombeiros que atenderam ao 


hava-se Warden J. R. Hill, do 


Corpo de Bombeiros de Coventry, que 
trouxe cerca de 2 mil litros de «água 
molhada» com o respectivo tanque de 
pressão. Hill mandou fazer duas abertu- 
ras no soalho e introduziu por elas as 


agulhetas das mangueiras. Ao mesmo 
tempo, mandou que ligassem uma mam 
gucira de reserva ao hidrante mais prós O 


ximo, situado a uns 400 metros de 
distância, Mas quando voltaram as bom- 
beiros que foram fazer a ligação, o fogo 


já estava apagado! Examinando depois 6 ~ 


Í 
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porão da serraria, verificou-se que o mana a 


tão de maravalhas estava completamente © 


saturado e a água ainda tinha penetrado 
o chão na profundidade de alguns cen- 
tímetros. 

«Já tivemos oportunidade, » disse-me O 
bombeiro florestal Clarence Edson, «de 
comparar os efeitos da água pura € da 
«água molhada» num incêndio que ir- 
rompeu na mata, 

«O incêndio se alastrava por uma grane 
de extensão de terreno coberto de grossa 
camada de agulhas de pinheiro e muito 
graveto e folha seca. De um lado coloquen 
um piquete de bombeiros para combater 
o fogo com «Agua molhada»; do lada 
oposto igual número de homens trabalhas 
vam com água comum. Foram necessárias 
cinco horas de trabalho para que o foge 
desse lado fosse dominado; mas O pesse 
que trabalhava com «água molhada» dew 
cabo do fogo—sem recrudescências © Sem 
subsequentes vigias—em menos de uma 
hora!» 

É relativamente facil lançar um grupo 
de bombeiros contra um incêndio quando 
as chamas estão lavrando e a excitação os 
instiga à luta. Mas quando um incêndio 
se reduz a fogueiras esparsas —fogo aqui 
rescaldo fumarento acolá, sendo preciso 
que os bombeiros, de tanque de água às 
costas, mangueira na mão, sigam pela 
mata, de noite, a atacar cada um desses 


14 
x 
focos e brasciros —então a tarefa é de 
Esses agentes umectantes que se mis- 
turam à água foram criados pela indús- 
“tra textil, para a preparação de corantes 
“penetrassem eficaz e uniformemente 
“dos. Há hoje no mercado várias 
s de preparados, mas nem todos 
stam ao combate a incêndios. A 
“primeira firma a se concentrar num pro- 
duto dedicado à extinção de incêndios foi 
Arnold Hoffman & Cia., que colocou o 
| produto no mercado em novembro 


I. 
= Um grande incêndio ainda requer gran- 
E volume de água sob forte pressão, 
“na maioria dos casos, a «água mo- 
e pequenas mangueiras resolvem 
lema. O soluto padrão empregado 
acendios de classe «A» (madeira, 
, etc.), é de um por cento de 
'umectante. Nos casos de ignição 
volateis, cujo ponto de combus- 
pontánea é superior a 37 graus cen- 
querosene, petróleo, etc.) a pro- 
deve ser de dois por cento, para 
o rápido; mas têm-se obtido bons 
com misturas de mais baixo 
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que desprendem grande calor, não cedem 
facilmente aos efeitos da «água-mo- 
lhada».- 

- Os tanques de chapas galvanizadas não 
resistem por muito tempo à ação do 
agente químico em apreço. É aconselha- 
vel juntar o agente à água, pouco antes 
de empregá-la. Nos tanques de aço o 
efeito de um agente umectante com bom 
imunizante contra a ferrugem não é 
maior do que o causado por água comum. 

Já está sendo empregada a «água mo- 
Ihada» nos tanques de pressão do serviço 
de bombeiros de cidades americanas, e 
muitos carros de bombeiros já a usam. 

certo que o novo sistema se está tor- 
nando muito usado nos centros indus- 
triais, como medida de precaução nas fá- 
bricas, sobretudo onde se trabalha com 
materiais de facil ignição, tais como cor- 
tiça, algodão, ou madeiras, e onde há 
grandes depósitos de carvão que frequen- 
temente se inflamam de modo espontá- 
neo. No caso de tais incêndios—e tam- 
bem nos que se manifestam em casas de 
família, estábulos, lojas e matas—a «água 
molhada» promete impedir prejuizos de 
milhões e milhões de dólares, causados 
anualmente pelos incêndios. 


A mola do mundo... 


Y, famoso médico de Londres, encontrou numa festa elegante 


pensava arrancar-lhe consulta gratis:—Ah, dr. Abernathy! 
n —Se uma paciente o consultasse com tais e tais sin- 


“doutor? 


a 


> 
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recomendaria o dr. Abernathy, disse o Raa 


—Havilah Babcock, em Field and Stream 


“gratidão? exclamou uma senhora 
Ivido um problema conjugal. 

os fenícios inventaram 

— —Walter Winchell 


Para que tenhamos maior confiança 
na vida, devemos considerar sempre que... 


INA jor? N 


(Condensado de «The Art of Ministering to the Sick») 
Pelos dr, Richard C. Cabot 


M SENHOR de 
certa idade, ri- 


jo, de compleigäo sanguinea, pisara des- 
cuidosamente fora da calçada de uma rua 
de Boston, para atravessá-la, quando foi 
atropelado por um automovel. Levado 
para o hospital, veio a falecer uma hora 
depois. A esposa, avisada, correu ao hos- 
pital; dando explicações sobre o marido, 
declarou que ele era um homem de vida 
muito ativa e de corpo e alma extrema- 
mente sadios. Nunca havia tido doença 
alguma. 

Não obstante, feita a autópsia, revelou 
esta: 1) focos de tuberculose, já cicatriza- 
dos, em ambos os pulmões; 2) cirrose do 
fígado, tendo o sangue aberto novas pas- 
sagens por baixo e por cima daquele or- 
gão; 3) afecção crônica dos rins, tendo 

cado, porem, bastante tecido renal 
para que, a despeito das lesões, os rins 
funcionassem; 4) começo de arterioscle- 
rose, com dilatação compensadora do co- 
ração. Era fora de dúvida que havia bas- 
tante tempo ele tinha pressão arterial 
alta. Entretanto, nunca o organismo lhe 
indicara nenhum desses males. Tendo ti- 
do início de quatro moléstias fatais, gosa- 
ra sempre de um estado de são equilíbrio. 

Geralmente sucede assim. Quando um 
Orgão vital se acha avariado, o organismo 
Procura um recurso compensador. 


“Aquele cavalheiro tinha avarias em qua- 


e 
Rev. Russell S. Dicks 


tro orgãos vitais, com 
quatro sistemas de «de- 
fesa», graças ao que nem se apercebera de 
tais anomalias. 

«Quando compreendemos bem as fun- 
ções anatômicas e os meios de que se serve 
o nosso organismo para manter a saude,» 
observou certa vez o famoso clínico, dr. 
Walter Cannon, «chegamos a nos admirar 
de como ainda existem pessoas enfermas.» 
Qualquer médico sabe que, dado o neces 
sário repouso, alimentação apropriada, € 
tambem calma mental, go por cento dos 
seus enfermos, ou mesmo mais, recupes 
ram a saude em pouco tempo. Tal como 
um navio, em alto mar, restabelece o sem 
aprumo depois de uma tempestade, assim 
o corpo humano resiste por si às pequenas 
refregas e retoma logo o curso da saude, 
passada a doença. 

Todos os orgãos do nosso corpo dis- 
põem de uma reserva de energia para os 
casos de urgente necessidade. Quando a 
pessoa é atacada pela tuberculose, parte 
dos pulmões pode ser destruida, mas acon= 
tece que dispomos de mais tecidos pul- 
monares do que realmente necessitamos, 
e essa reserva é chamada a entrar em 
função, podendo o infectado viver mur 
tos anos, como sucedeu ao dr. Trudeau, 
no Sanatório de Saranac para tuber 
culosos, onde ele trabalhou eficazmente 
durante mais de 40 anos, embora apenas 
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reduzida porção de um dos seus pulmões 
estivesse sã. ' 
Segundo já foi demonstrado experi- 
mentalmente, uma pessoa pode viver 
mesmo depois de lhe serem removidos 
~~ dois quintos do fígado. Quando observa- 
"mos um cirurgião cortar ou interceptar 
736 ou 40 vásos sanguíneos de um pacien- 
te, ficamos a pensar sobre o que suce- 
F dera com o sangue que devia circular por 
E des. A verdade é que temos mais artérias 
Edo que necessitamos. Cada um de nós 
RE dispõe de cerca de sete metros de intesti- 
= nos; mas, se um metro e tanto forem re- 
E movidos, mesmo assim continuamos a 
O viver. 

: Quando uma pessoa sofre do coração, e 
A mal se carateriza por inflamação e de- 
e E emação valvular, o efeito é como se 
uma das portas de um quarto ficasse perra 
meio fechada. Em tais condições, a pes- 
2 soa não poderia viver, se a deformidade 
mao fosse gradualmente fazendo com que 
FD próprio coração se enrijecesse e assim 
E redobrasse a resistência de seus músculos. 
O coração, que ordinariamente tem o ta- 
manho de uma mão fechada, pode chegar 
a ter duas ou três vezes esse volume, se 

“tanto lhe for preciso. 
= Como é que um cirurgião se atreve a 
remover um rim doente? Porque, quan- 
do tiramos um rim, o outro começa a 
escer, dobra o seu tamanho e realiza o 
alho dos dois. Todos os detalhes do 
a0 serão reconstruidos, embora a «ar- 
ura» de um rim seja muito mais 
e diferente do que a de um 
comum. E essa é a capacidade 
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que denominamos forças regeneradoras 
do nosso organismo. 

Outra forma de resistência do corpo é 
o repouso. Quando uma pessoa desloca 
um pulso, antes mesmo que chegue o mé- 
dico e o coloque em aparelho gessado, a 
natureza procura o repouso, tornando es- 
sa parte tão dolorida que a pessoa não 
pode movê-la. Sofrendo-se um grande 
choque físico ou emotivo, por excesso de 
esforço ou de terror, a natureza torna im- 
perativo o descanso imediato, que as- 
sume, no caso, a forma de um desmaio. 

Quando se espeta um dedo, que acon- 
tece? Uma das mais interessantes reações 
do organismo. Que vem a ser isso a que 
chamamos «pus»? É outra forma de de- 
fesa orgânica. O pus consiste em partícu- 
las dos glóbulos brancos que se extinguem 
na luta contra o ataque das bactérias. 
Essas partículas mortas formam uma es- 
pécie de muro entre as bactérias e a cir- 
culação que alimenta de sangue as outras 
partes do corpo. Quase todos os casos de 
apendicite seriam fatais, se esse muro não 
evitasse que a infecção fosse contaminar 
outras partes do organismo. Dessa forma, 
a infecção fica circunscrita até a inter- 
venção cirúrgica. 

A Providência pôs em nosso organismo 
todos esses recursos de preservação da 
saude—uma forma de inteligência que 
não dorme—e que os médicos tentam 
imitar ou ajudar, por meio de remédios e 
intervenções. E felizmente, na nossa luta 
constante contra as enfermidades, temos 
sempre do nosso lado, a auxiliar-nos, essas 
forças regeneradoras do nosso organismo. 


convicção e preconceito está em que podemos 
icção sem nos zangarmos. 


— Anônimo 


SEÇÃO DE LIVROS 


ERTA NOITE, pouco tempo de- 
pois do ataque a Pearl Har- 
bor, estava eu fazendo o meu 
«quarto» de vigilância como 

membro do Serviço Secreto da Marinha 
junto do Terceiro Distrito Naval em 
Nova York, quando, por volta das onze, 
O crepitar duma teletipo interrompeu su- 
bitamente o silêncio dos nossos escritó- 
rios, Corri ao aparelho e recolhi a mensa- 
gem: era de Washington, dos meus supe- 
Mores, e vinha lançar-me no que, com 
toda a propriedade, se pode descrever 
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A história empolgante dum «laräpio oficial» que durante anos, 

sem que o suspeitassem, forçou fechaduras, violou cofres e foto- 

grafou documentos ciosamente lacrados, levando em suma uma 
existência de delinquente—para melhor servir a sua pátria! 
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como uma carreira de <larápio oficial»... 
Dizia-se nessa mensagem que constava 
terem os adidos de certa Embaixada es 
trangeira em Washington queimado no dia 
anterior todos os papéis da sua chancela- 
ria. Poderíamos averiguar—rezava ainda 
o despacho—se os funcionários do Con- 
sulado do mesmo pais, em Nova York, 
haviam tomado providência idêntica ? 
Fui pedir ao oficial sob cujo comando 
me éncontrava que me autorizasse a pe 
netrar no tal Consulado para averiguar 
ções. Ao contrário de muitos outros ofi- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


este meu chefe estava sempre dis- 
sto à correr riscos extremos, e até a pôr 
a jogo a sua própria carreira, para levar 
ac bo as missões cuja execução ele sabia 
= ser imperativa. 
| «Está bem,» disse ele. «Mas nao es- 
queça que os consulados são território 
strangeiro. Se você for pegado em fla- 
grante, o incidente terá as consequências 
mais embaraçosas para o Ministério da 
ari hal» 
Isso eu bem compreendia, de modo 
“que tentei elaborar um plano de ação à 
prova de erros. Comecei por avistar-me 
É o administrador do edifício onde es- 
É a o tal Consulado, e exibi-lhe minhas 
denciais. Fiquei sabendo que o homem 
um veterano da marinha, e, como tal, 
ntificou-se imediatamente a dar-me 


dla 
» 


o há ninguem de guarda durante 
alem do ascensorista do elevador 
ivo do Consulado, » explicou ele. 
í-lhe emprestado um macacão dos 
> usam os encarregados da limpeza e, 
disfarçado de empregado do edifi- 
, subí em outro elevador até dois an- 
acima do tal Consulado. Lá chegan- 
desci pela escada de serviço até o an- 
o Consulado, cuja porta abrí com a 
a do administrador. Uma 
Consulado, chegou-me lo- 
cheiro de papel queimado. 
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tório com quantas pessoas e ferramentas 
me fossem necessárias para destrancar e 
esmiuçar aqueles cofres e arquivos, sem 
deixar rasto da nossa visita. Mais uma vez 
o meu oficial superior me deu carta 
branca, muito embora desta feita ele esti- 
vesse agindo sem instruções de Washing- 
ton. E ele bem sabia, tanto ou melhor do 
que eu, que uma coisa é meter o nariz em 
cestos de papéis velhos, e outra, muito 
diferente, violar o segredo dum cofre. 

«A única condição que eu lhe impo- 
nho, disse, «é que você execute o seu 
trabalhinho de tal forma, que ninguem 
possa suspeitar que andou vasculhando 
nesses cofres. » 

Era uma exigência medonha para quem 
em matéria de abrir cofres não passava 
dum pobre amador inexperiente! Mas 
logo na manhã seguinte comecei reunin- 
do uma brigada que, segundo eu espera- 
va, seria capaz de levar a cabo a façanha: 
um serralheiro, um perito em cofres, um 
poliglota para nos dizer logo quais os do- 
cumentos dignos de serem fotografados, 
e um fotógrafo de primeira ordem para 
microfilmar os ditos papéis. A British Se- 
curity (Segurança Inglesa) emprestou-nos 
uma solteirona angulosa, de uns 50 anos, 
de modos tímidos e silenciosos, que, com 
a ajuda de duas braçadas de panelas, fri- 
gideiras e chaleiras, era capaz de abrir 
qualquer embrulho lacrado, de modo a 
desafiar a mais minuciosa inspeção, ainda 
quando praticada com o auxílio de raios 
ultravioleta. Junte-se a isso uma brigada 
de investigadores, cuja missão era guar- 
dar o edifício e avisar-nos da possivel 
aproximação inoportuna de algum fun- 
cionário do Consulado. 

Quando minha tropa, reunida às pres- 
sas, consumou finalmente a sua primeira 
entrada sub-reptícia, todos nos compor- 
tamos como autênticos amadores: anda- 


_ mos num constante corrupio pelas salas 
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do Consulado, agrupamo-nos curiosamen- 
te de sala em sala para ver como é que se 
abria uma fechadura sem a arrombar, e 
uando se abriu o primeiro cofre todos os 
presentes quiseram meter O nariz ao mes- 
mo tempo! Fomos sem a menor dúvida 
descuidados na maneira de apagar os si- 
nais da busca, mas em todo caso nada 
descobriram, e nossas visitas continuaram 
por muitas noites seguidas. Durante uma 
dessas incursões, a nossa máquina foto- 
gráfica caiu ao chão com um estrondo 
capaz de acordar os mortos do seu sono. 
Nada sucedeu, mas o fato é que o ascen- 
sorista do Consulado deve ter participado 
o incidente. Com efeito, em uma das 
noites subsequentes, uma espécie de sexto 
sentido me advertiu de que alguma coisa 
de anormal se passava, e, antes de man- 
dar subir os meus auxiliares, fui lá em 
cima sozinho ver o que havia. Enverguei 
o macacão de trabalho e, acompanhado 
pelo chefe do pessoal da limpeza, entrei 
no Consulado. Dito e feito: assim que 
abrimos a porta, a luz acendeu-se, e surgi- 
ram à minha frente o consul e um guarda 
armado, ambos de pistola em punho! Os 
nossos uniformes de limpadores salvaram 
a situação, e o consul desculpou-se, di- 
zendo que pensava fôssemos gatunos. 

O incidente veio complicar a nossa 
missão. A partir dessa noite, exercendo 
vigilância da janela dum edifício vizinho, 
observei que o guarda chegava todas as 
tardes, por volta das cinco, e ficava toda 
a noite metido no Consulado. Ora, en- 
quanto ele permanecesse alí, as nossas vi- 
sitas se tornavam impossiveis. Não havia 
remédio senão desembaraçar-me dele, e 
assim resolví. Uma noite, subí às furta- 
delas até o segundo andar e, com grande 
ruido, espatifei uma cadeira junto do po- 
go do ascensor. Depois retirei-me apres- 
sadamente para os porões do edifício, 
levando comigo a cadeira partida. Meia- 
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hora depois chegava em um taxi o consul, 
que o guarda chamara urgentemente pelo 
telefone. Do nosso posto de observação 
no prédio vizinho, vimo-lo percorrer, em 
grande excitação, as salas do Consulado 
em busca de vestígios de assalto. Passadas 
algumas noites, repetí o incidente da ca- 
deira com idênticos resultados. Desta 
vez, o consul ficou furioso. Ficara prova- 
velmente aborrecido de o terem arran- 
cado ao calor dos lençóis por motivos tão 
estúpidos. No dia seguinte o guarda não 
apareceu: era evidente que o consul © 
despedira! 

Graças a isso pudemos recomeçar nos- 
sas buscas. Porem, com muito maior pru- 
dência agora, visto sabermos que o consul 
estava de pé-atrás. Não havia remédio 
senão aprendermos pela dura experiência. 
Dez semanas foi quanto tempo levamos 
para terminar essa missão. Uma vez con- 
cluida, porem, havíamos fotografado to- 
dos os documentos de importância que se 
encontravam no tal Consulado; estáva- 
mos na posse dos códigos; de um índice 
completo, em fichas, de todos os simpa- 
tizantes do Eixo residentes nos Estados 
Unidos; e dum verdadeiro tesouro de 
material, revelador de que os nazistas vi- 
nham utilizando aquele Consulado como 
importante centro de espionagem. 

Nos dois anos seguintes realizei mais de 
150 incursões sub-reptícias desse género 
—e em nenhuma delas fui pegado em 
flagrante. Ainda bem, pois sempre, nessas 
missões, agíamos inteiramente por nossa 
conta e risco pessoal. Como trabalhäva- 
mos fora da alçada da lei, não podíamos 
esperar qualquer ajuda, apoio nem reco- 
nhecimento por parte do governo, no 
caso de sermos pegados em flagrante. Mi- 
nhas instruções eram as seguintes: 

«Em nenhuma circunstância deverá © 
sr. colocar o governo do seu país em 
posição embaraçosa. » 
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gar conosco para toda parte. Só não con- 
Seguimos fazer progressos rápidos quando 
"| tentamos ensinar os membros amadores 
= do grupo a abrir fechaduras e cofres, por- 
que essa técnica requer um conhecimen- 
perfeito desses mecanismos e um ano, 
o menos, de prática constante. 


ma das buscas mais compensadoras 
por nós levadas a cabo, foi a que 
lugar nas luxuosas instalações man- 
as por um tal Stephen K. Ziggly no 
andar dum grande prédio em Chi- 
go. Esse cavalheiro ocupava-se, pelo 
"nos na aparência, de negócios bancários 
© de seguros, gozando de reputação in- 
fernacional em ambos esses ramos. Mas 
as autoridades americanas suspeitavam 
que ele tinha outros e mais sérios negó- 
como fosse a direção duma rede in- 
nacional de espionagem a serviço da 
manha nazista. A matriz do seu negó- 
de operações bancárias e de seguros 
Wa-se na capital de certo país neutro, 
Europa, mas a maior parte das suas 
ções eram com a Alemanha. 
© arrendar os escritórios de Chicago, 
ele exigido que se fizessem grandes 
ações para remodelar a disposi- 
r tal forma que qualquer 
ao escritório dele, 
uatro salas consecu- 
modo à ins- 
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costume fazer desenhos e rabiscos num 
papel posto em sua frente. E o mais 
curioso é que os seus bonecos eram quase 
sempre desenhos muito caprichados de 
canhões e navios, de aviões e bombas... E 
uma vez por outra lá aparecia entre os 
outros um esquemazinho de impressio- 
nante semelhança com um aparelho de 
radar. Em face disso, acabamos resolven- 
do levar tambem a efeito uma «visita 
sub-reptícia» aos seus escritórios. 

No carater de agente encarregado da 
missão, levei comigo um revolver e um 
casse-tête, e o mesmo fizeram os três 
agentes de segurança que me acompanha- 
ram nessa visita. Alem disso, cada um de 
nós levava a sua pistola de gás, do tipo 
«lapiseira». A minha primeira tarefa con- 
sistia em ganhar a simpatia do adminis- 
trador do edifício. Tanto ele como o pro- 
prietário já tinham sido minuciosamente 
investigados, e ambos se mostraram dis- 
postos a nos ajudar. O dono do prédio 
exigiu, porem, que a turma de busca in- 
ventasse um pretexto plausivel para pe- 
netrar no edifício. Sugerí então que os 
meus homens se fizessem passar por «en- 
genheiros» que vinham fazer ensaios e 
observações sobre o «ângulo de oscila- 
ção» do edifício. 

— Todos os prédios, expliquei eu,—aca- 
bam abrindo brechas ou rachas nos pon- 
tos de maior tensão devido à oscilação, e 
a possibilidade de reides aéreos torna per- 
feitamente legítimo que o sr. queira man- 
dar experimentar esses pontos de tensão. 
Tambem, sob esse pretexto, poderemos 
mandar fechar os elevadores durante a 
busca, alegando que a vibração deles iria 
afetar os delicados instrumentos da pro- 
va. Ássim, não seremos interrompidos.» 

—Muito bem. Nesse caso, os senhores 
ficarão sendo os engenheiros. 

Os cinco empregados do edifício que 
balhavam à noite foram por sua vez 
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rigorosamente investigados. Um deles, 
cujo passado não nos pareceu inteira- 
mente satisfatório, foi transferido para o 
serviço diurno. Nesse meio-tempo, os 
nossos técnicos de rádio foram escolhendo 
os pontos onde convinha estacionar os 
carros, perto do edifício, e dois agentes 
secretos, vestidos de macacão, começa- 
ram a pintar as paredes do corredor, na 
parte do andar onde se encontravam os 
escritórios de Ziggly. Dois dias depois, os 
nossos pintores o Er aptos a re- 
conhecer e identificar todo o pessoal que 
trabalhava naquele escritório. 

Em seguida, acompanhado do meu ser- 
ralheiro, procedí a uma inspeção prelimi- 
nar das instalações. Com toda a cautela — 
pois sabíamos que Ziggly, se fosse real- 
mente um espião, podia ter mandado ar- 
mar uma cilada—o meu serralheiro con- 
seguiu abrir a complicada fechadura da 
porta exterior. Não levou quinze minutos 
nesse trabalho; a porta foi aberta, e ele 
passou a fazer uma chave alí mesmo. 

Utilizando uma planta do andar, que 
o proprietário me havia emprestado, es- 
bocei rapidamente todas as divisões que 
Ziggly tinha mandado erguer, e anotei a 
posição das cadeiras, escrevaninhas, armá- 
rios-arquivos e outras peças de mobiliário. 
Tudo isso foi executado no mais com- 
pleto silêncio. Fiz em seguida uma busca 
para evitar possiveis armadilhas. No pa- 
rapeito duma janela, situada atrás da se- 
cretária do patrão, fui encontrar uma 
maleta de onde partia um fio oculto que 
se ia ligar a uma tomada do rodapé da 
sala, Desliguei o fio e abrí a maleta: esta 

- Continha uma máquina de gravar com 
Uma chave extremamente sensivel, que 
se ligava automaticamente cada vez que 
Se pronunciava uma palavra na sala; o 
som, colhido pelos microfones, era gra- 
vado em filme. 


Fui encontrar um desses microfones 
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em cima duma estante, atrás da secretária 
de Ziggly; outro estava escondido sob 
uma mesinha, bem no meio da sala. No 
escritório particular de Ziggly demos 
com o alçapão dum porão falso onde es- 
tava oculto um cofre «à prova de arrom- 
bamento». Tomamos nota do número do 
fecho respectivo. Antes de sairmos do es- 
critório, procuramos certificar-nos de que 
todas as coisas haviam sido restituidas å 
posição original. Tambem tivemos de dar 
lustro ao assoalho, que, sendo brilhante, 
mostrava as marcas impressas pelos nossas 
tacões de borracha. A fina camada de 
poeira que revestia a mala da máquina de 
gravar, foi reconstituida com a nossa pis- 
tola de pó de talco e carvão. Ao sairmos 
dalí, averiguei de caminho a existência de 
todas as possiveis vias de escape em caso 
de interrupção, e escolhi um lavatório 
para os trabalhos fotográficos, algumas 
portas adiante do escritório de Ziggly. 
Três dias depois dessa pesquisa prelimi- 
nar, por volta da uma da manhã, o nosso 
grupo de onze homens dirigiu-se para O 
edifício, em diversos automoveis e um 
caminhão de carga, de carroceria fechada, 
em cujos lados se liam estas palavras: 
The Northwest Engineering Company sem 
faltar o endereço e o número do tele- 
fone... Convem dizer de passagem que 
tínhamos realmente alugado um pequeno 
escritório no endereço indicado; o nome 
da «empresa» estava pintado na porta, € 
inserto no guia telefônico de Chicago. 
Descarregamos à porta do prédio uma 


- dúzia de caixotes e malas que traziamos 


no caminhão, todos marcados a tinta com 
o nome da «companhia», e que conti- 
nham o equipamento de buscas e os ins- 
trumentos para medir a «oscilação» do 
edifício. Dois dos nossos homens ficaram 
escondidos no caminhão: um operador de 
rádio e o agente secreto, que dali po- 
dia identificar os empregados de Ziggly, 


E seus conhecidos. Uma seteira disfarçada 
= ma parede lateral do caminhão permitia- 
= thes vigiar à vontade o prédio, a essa hora 
= fechado e deserto. 
= Aproximei-me do superintendente, 
"que estava no vestíbulo, como se nunca 
4 houvéssemos visto, e mostrei-lhe uma 
= cópia do contrato que o senhorio assinara 
para o efeito dos ensaios de oscilação. 
{ Pedi que suspendesse logo todo o serviço 
de elevadores. Dois desses foram requisi- 
T tados pelos «engenheiros», que foram 
indo em diversos andares do prédio, car- 
“regados de equipamento, e em seguida, 
= subiram ou desceram a pé até o 12º an- 
dar, onde nos concentramos. Deixaram 
T casacos, chapéus e sapatos no elevador, 
dizendo ao ascensorista que o próprio ba- 
ter surdo dos tacóes de borracha causava 
ração suficiente para afetar os instru- 


Um dos meus homens, munido da 
ve feita pelo especialista em fechadu- 
foi na frente para abrir a porta de 
y e certificar-se de que náo iríamos 
em alguma cilada. No caso de se en- 
r em dificuldades, as ordens que 
eram estas: fazer-se passar por 
escapar como pudesse. Mas fe- 
caminho estava desimpedido, 

le entrou logo no escritório, 
gravar, instalou as 
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Cerca de quinze minutos após o início 
do trabalho, o operador de rádio que es- 
tava no caminhão anunciou que um dos 
empregados de Ziggly acabava de dar en- 
trada no edifício! Em poucos instantes os 
homens recolheram velozmente todo o 
equipamento e se retiraram para o escri- 
tório em frente, onde restabeleceram co- 
municação pelo rádio com o caminhão. 
Em menos de dez minutos o escritório 
estava vazio, e nem um sinal restava para 
denunciar que estranhos alí tivessem 
penetrado. 

Nesse ínterim, os dois agentes secretos 
que estavam postados no vestíbulo do 
edifício, puseram em ação todo um plano 
pre-estabelecido para atrasar a interven- 
ção de quaisquer intrusos; um deles exi- 
giu que o empregado de Ziggly provasse 
cabalmente a sua identidade ao superin- 
tendente, e levou mais de cinco minutos 
telefonando para uma série de escritórios 
do prédio, que estavam vazios, a simular 
que se esforçava por encontrar aquele 
funcionário. Entrementes, o outro agente 
enfronhou-se numa explicação altamen- 
te técnica e obscura dos «ensaios de os- 
cilação». 

_—O sr. vem interromper uma opera- 
ção da mais alta importância! lamentava 
o agente, abanando a cabeça. —Não pode 
esperar até amanhã para ir ao escritório? 

—Bem, para lhe dizer a verdade, eu 
não vim aquí para trabalhar, explicou o 
empregado, algo consternado. —Minha 
pequena está à minha espera num bar da 
esquina, e acho-me sem dinheiro. Queria 
somente apanhar uma garrafa de uisque 
A u na minha escrevani- 
12. Prometo que não me demorarei nem 
un nuto. 


| 


E 
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isso, saiu logo do prédio, e foi seguido por 
um dos nossos homens até virar a esquina 
e se meter no bar, onde efetivamente a 
uena o esperava, impaciente. Quando 
o investigador anunciou pelo rádio, lá de 
baixo, que o caminho estava novamente 
desimpedido, recomeçamos o trabalho, 

O nosso perito conseguiu abrir em me- 
nos de vinte minutos o cofre «à prova de 
arrombamento» que Ziggly tinha no seu 
alçapão, manipulando o disco do segredo 
e os tambores. Escusado será insistir no 
longo treino e experiência que exige essa 
delicada e dificil operação; seu êxito de- 
pende dum tato apuradíssimo, dum ouvi- 
do muito delicado, e dos conhecimentos 
(que só um especialista pode ter) sobre 
a maneira como funciona o mecanismo 
do «segredo». 

Aberto o cofre, meus olhos cairam logo 
sobre um embrulho lacrado, com a data 
a tinta roxa dum carimbo de escritório, e 
marcado com estas palavras: Recebido 5 h 
10 da tarde. A data, da véspera. Tudo in- 
dicava que o pacote havia chegado tão 
próximo da hora de encerramento, que 
Ziggly, sabedor do seu conteudo, o jo- 
gara para dentro do cofre sem mesmo se 
dar ao trabalho de abrí-lo. Fiz um de- 
senho pormenorizado que mostrava o 

_ lugar exato do embrulho, para que pu- 
déssemos restituí-lo à posição original; 
em seguida retiramo-lo do cofre e entre- 
gamo-lo à nossa perita inglesa. 

Começou ela por envolver o pacote em 

e, no qual recortara previamente 
Uns buracos na posição correspondente 
aos selos de lacre do embrulho, de modo 
a deixá-los expostos depois de envolto 


i aquele uele no celofane. Em seguida amassou 
— osm um pouco da pasta que os dentistas 
_ “Sam para tirar impressões de dentaduras 
antes E 


de fazerem os moldes. Com esta 
sta tirou uma impressão perfeita dos 
s de lacre expostos através dos bura- 
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cos, e em seguida, servindo-se dum ferro 
de soldador em ponta de lapis, cortou @ 
selo de meio a meio, a0 longo da margem 
do papel de embrulho. Como este fora co- 
lado antes de receber os lacres, ela teve 
que umedecê-lo, pelo lado de fora, com 
um soluto que os colecionadores empre- 
gam para descolar selos dos envelopes. 
Quando viu que o soluto tinha impreg- 
nado bem o papel, amolecendo a goma 
que estava por baixo, a nossa perita foi 
despegando cuidadosamente a margem 
livre do papel. 

O embrulho continha um código de 
cifras! O nosso auxiliar fotografou-o pá- 
gina por página, e em seguida restituiu-o 
à perita para que voltasse a fechar e la- 
crar o embrulho. Ela amoleceu os lacres 
com o seu ferro de soldar, e em seguida 
colocou-os em seus lugares, comprimindo- 
os com as matrizes de massa de dentista— 
feito o que, os selos de lacre ficaram como 
novos, sem mostrar nenhum sinal de vio- 
lação. 

Enquanto decorriam essas delicadas 
operações, tínhamos descoberto no cofre 
algo que nos pareceu uma armadilha 
um cordel disposto em zigue-zague sobre 
a tampa duma caixa de latão coberta de 
pó. Passamos cerca de vinte minutos à 
desenhar e a medir o cordel, certificando- 
nos de que não conduzia a qualquer outra 
coisa. Depois, retiramos do cofre o resto 
do que ele continha, para ser examinado 
pelos nossos peritos. O mesmo processo 
foi seguido com os numerosos papéis € 
documentos que retiramos das escreva- 
ninhas e dos arquivos. 

Tudo que o poliglota julgou de impor- 
tância foi fotografado; esse indivíduo co- 
nhecia quatro línguas, e teve de fazer uso 
de todas elas antes de dar por concluida 
a busca. O fotógrafo trabalhava com 
grande rapidez. Em pouco menos de qua- 
tro horas fotografou duas mil cartas, có- 
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Não precisei muito tempo para con- 


© cluir que essa «visita» ia ser das mais 


we 
| complicadas, e de tal envergadura que 
me seria preciso mobilizar todos os ho- 
© mensetodoo ig de que dispu- 
nha o meu serviço. famos precisar de 
> “suas máquinas fotográficas, do carro- 
"| rádio, de transmissores-receptores porta- 
teis para cada andar e de pelo menos 
“vinte homens. 
A turma de segurança, que alí ficou 
~~ trabalhando durante alguns dias, disfar- 
gada de pessoal de limpeza e reparações, 
= acabou por se declarar apta a reconhecer 
de relance os principais empregados da 
"| organização. Fizemos ensaios com a apa- 
= relhagem de rádio, para certificar-nos de 
que as instalações elétricas do edifício não 
T yiriam a interferir com as nossas emissões 
€ recepções. 
Resolvemos adotar uma vez mais a 
nica dos ensaios de oscilação, como 
gem para essa busca. Reunimos 
eira coleção de instrumentos sem 
em cabeça, mas de aparência impo- 
intrigante, para dar ao pessoal do 
noturno do edifício a grata ilusão 
«cooperavam>» em experiências 
ta importância. Armados desses 
nossos homens estavam pron- 
ir uma entrada sensacional 


levando os técnicos de rádio e de foto- 
grafia que deviam manobrar lá dentro, 
entraram no prédio. Momentos depois, as 
portas desceram em silêncio. Os agentes 
carregaram todo o seu equipamento den- 
tro dum elevador de serviço, e subiram 
para o 10º e 11º andares. 

Os dois carros que transportavam o 
grupo de «engenheiros» largaram do 
nosso departamento às 23 em ponto, e 20 
minutos depois chegavam à porta princi- 
pal do edifício, onde foram recebidos pelo 
administrador. Detiveram-se alí o tempo 
exatamente suficiente para exibir os seus 
complicados adereços, e tornarem bem 
claras e plausiveis as razões que alí os le- 
vavam, e em seguida subiram aos andares 
onde estava o referido escritório. 

O perito de cofres atirou-se logo à sua 
tarefa. Com as chaves que trazíamos, fei- 
tas para esse fim, abriram-se rapidamente 
os arquivos e as secretárias. Iniciamos o 
exame da massa de material acumulado 
nos arquivos, e dentro de dez minutos, 
estavam sendo tiradas as primeiras foto- 
grafias. 

Nisso, os agentes postados na rua avisa- 
ram que numa das janelas se podia ver, lá 
de baixo, a luz. Ajeitamos a cortina, que 
estava fora do lugar, e do carro-rádio 
disseram-nos que tudo estava bem. O 
trabalho prosseguiu então velozmente. 
Mais dez minutos, e o cofre estava aber- 
to. Trabalhávamos sem falar: o silêncio 


“era completo. Ninguem tinha autoriza- 


ção para beber água dos bebedouros auto- 
máticos ou servir-se dos lavatórios, pois o 
mais leve gorgolejar nos canos podia de- 
nunciar nossa presença. Durante cinco 
horas de febril intensidade, os pesquisa- 


ara a retirada. > 
tos foram restituidos ao 
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seu devido lugar; a poeira que recobria o 
conteudo dum pequeno cofre—evidente- 
mente pouco usado—foi reconstituida 
com uma pistola de pó. Lustramos as se- 
cretárias, limpamos todas as marcas digi- 
tais deixadas nos armários-arquivos, e 
escovamos dos tapetes todos os sinais que 
neles podiam ter deixado as palmilhas de 
nossas meias (pois descalçáramos os sapa- 
tos para trabalhar). 

De regresso ao nosso departamento, o 
laboratório fotográfico revelou os rolos de 
filme de 35 mm. Tão depressa secaram, 
fizeram-as as necessárias ampliações dos 
negativos. Em seguida selecionamos e 
classificamos as fotos—podíamos enfim 
examinar agora o copioso fruto da nossa 
busca noturna! 

E que encontramos? 

Primeiro, descobrimos a história intei- 
rinha do nosso «patriota» Gustav Jensen; 
ficamos sabendo que se tratava dum 
agente ao serviço duma potência estran- 
geira, e quais as peças de informação que 
ele lhe fornecera. Mais do que isso: tinha- 
mos desvendado a existência e situação 
dum centro de espionagem, que andava 
colhendo segredos de guerra em todas as 
grandes cidades da América do Norte e 
do Sul. Estávamos na posse dos nomes 
dos agentes daquele governo-no-exílio, e 
sabíamos o quanto recebiam. Ficamos se- 
nhores de informações completas sobre os 
métodos de atuação dessa rede de espio- 
hagem, que se valia de organizações so- 
ciais tais como clubes de colônias estran- 


geiras nos Estados Unidos. 


perfeição do trabalho dessa organiza- 


no e espionagem deixou-nos boquiaber- 


» Não posso, evidentemente, entrar 
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(rr parte do mérito do nosso: 
éxito nas «entradas sub-reptícias» 
que realizamos, cabe de direito aos téc- 
nicos habilissimos que nos prestaram 
auxílio. Esses indivíduos eram civis que 
todas as noites punham em risco a sua 
reputação pessoal, e a própria vida talvez, 
para nos ajudarem. O seu patriotismo € 
dedicação não cram desses que se podem 
aferir em termos de dinheiro. Se alguem 
os houvesse pegado no correr duma des 
sas incursões—violando a santidade do 
domicílio ou da propriedade privada— 
não haveria para eles defesa nem dirimen- 
te possivel. Todos nós, nesses trabalhos, 
agíamos absolutamente por nossa conta € 
risco—mas esses técnicos a um tempo exa 
punham sua integridade profissional e 
arriscavam-se à ruina dos seus negócios, 
Um dos melhores e mais conhecidos peri- 
tos em fotografia dos Estados Unidos in- 
correu repetidas vezes no perigo de ir 
parar na cadeia, acusado de violar casas 
particulares, para nos assistir em alguma 
tarefa fotográfica particularmente com 
plicada. 

Muitos homens de ciência eminentes, 
sem tomarem propriamente parte em 
nossas buscas, contribuiram memoravel- 
mente para o êxito das mesmas. Eis um 
desses casos: um dia, verificamos não nos 
ser possivel empregar a nossa aparelha- 
gem usual de censura dos telefones, visto 
o suspeito envolvido ter por costume 
certificar-se de que nenhum indiscreto 
estivesse ouvindo as suas conversas tele- 
fônicas. Para rodear a dificuldade, tive- 
mos que lançar mão do rádio—e a solução 
estava em uma unidade minúscula de 
transmissão, que pudesse funcionar com 
pilhas secas. Um grupo composto dos 
maiores técnicos de rádio dos Estados 
Unidos pôs mãos à obra, e dat a uma se- 
mana tínhamos o nosso aparelho pronto; 
tratava-se de um transmissor tão peque- 
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po, que se podia disfarçar numa gaveta. 
mos logo instalá-lo às escondidas na 
asa do suspeito; um receptor colocado 
um movel parado a um quarteirão 
“distância, podia captar os sinais emiti- 
ss pelo minúsculo aparelho. Consegui- 
desse modo a informação que nos era 
ssäria, e a busca que se seguiu foi 
m o andar do tempo, acabei sendo 
ido do grupo de buscas para o 
asto de instrutor nas escolas secretas do 
ice of Strategic Service (Repartição de 
ervicos Estratégicos), onde passei a en- 
har aos agentes ainda «implumes> do 
3S as complicações da violação de fe- 
“e artes correlatas. Mais adiante 
gi um grupo de «abridores de 


Ms 
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A mais terna carta de amor. .. 


-Q 
ı mocidade de hoje, que ele não tinha 
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cofres» que foi comigo à Alemanha, onde 
conseguimos colher documentos utiliza- 
dos como prova material nos históricos 
julgamentos de Nuremberg. 

Agora que a guerra acabou e que eu 
regressei a uma vida menos acidentada e 
aventurosa de cidadão pacato, acho-me 
de momento na situação precária de sim- 
ples «arrombador de cofres» sem empre- 
go. Ao que parece, a nódoa das minhas 
ocupações de «laräpio» em tempo de 
guerra não sai da minha reputação. Mas é 
talvez bem natural que os empregadores 
se sintam intimidados à idéia de empre- 
gar um homem que, embora ao serviço da 
sua pátria, abriu mil fechaduras e forçou 
algumas centenas de cofres, sem a licença 
dos respectivos donos... 


g, minha irmã e eu estávamos sentadas diante da lareira, lendo em 
nossas cartas de amor. Papai mantinha-se calado, fingindo 
> o seu jornal, Por fim, não aguentando mais, explodiu: 
s, acabem com tanta pieguice!» 


oo 


tricô que estava fazendo e nos fez um 
ae ndo voltamos, dissemos a papai, — 


irmã começou a ler uma cujo pie- 
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Copyrig ht 1936, Dorothea Brande, Edilora: Simon & Schuster, 
Nora York, Preço 81.75 


Ed az acora dois anos, eu me sentia 
SAL falida, uma fracassada. E não era 
‘Que os outros fossem capazes de dar 
por isso; só eu o sabia, era como uma 
moléstia que nos rói por dentro, e perma- 
nece invisivel aos observadores superfi- 
“ciais. De feito, eu tinha uma invejavel 
sigao social, levava uma vida que não 
exatamente monótona—mas ainda as- 
sim, em minha conciência pelo menos, 
"nao restava sombra de dúvida que eu ha- 
à via fracassado. 
| O fato é que me encontrava em um 
co sem saida; sabendo perfeitamente 
al a minha ambição, aonde eu queria 
chegar e o que queria fazer na vida, 
_ tinha-me munido da bagagem necessária 
à minha profissão—mas não conseguira 
Chegar a parte alguma! 
Foi então, por assim dizer dum instan- 
ra o outro, que topei com a idéia que 
de me libertar dos meus embaraços. 
lava lendo um livro de F. W. H. 
intitulado Human Personality, 
ando me saltou aos olhos uma frase tão 
ificativa e luminosa, que me vi for- 
-olivro 
medi 


e 


de parte, para me poder 
itação de todas as pers- 
ilidades diante de mim 
“contida nessa simples 
e e in essa medita- 


lei eu era 
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trapor-se à falência, à inércia, ao desâni- 
mo, e de produzir bons resultados. O 
leitor poderá melhor compreender este 
ponto, se eu lhe disser que, nos vinte anos 
anteriores à descoberta da minha «fór- 
mula» ou receita, havia eu escrito dezes- 
sete contos, vinte apreciações literárias de 


livros, meia dúzia de artigos de jornal, e 


uma tentativa de romance—ou seja, a 
média lamentavel de menos de duas pe- 
ças de trabalho, completas, por ano de 
atividade adulta! 

Veja-se agora qual foi minha produção 
nos dois anos posteriores ao instante em 
que «vi a luz»: três livros (os dois pri- 
meiros antes de corrido um ano, e ambos 
eles de grande êxito), vinte e quatro ar- 
tigos, quatro contos, setenta e duas con- 
ferências, a estrutura ou esqueleto de 
mais três livros, e inúmeras cartas de con- 
sulta e conselho profissional, remetidas 
para todos os cantos dos Estados Unidos. 

Mas estes ainda não são todos os frutos 
da receita mágica. A timidez e a hesita- 
ção que me haviam paralisado em quase 
todos os aspectos de minha vida e ativi- 
dade, sumiram-se completamente. As en- 
trevistas, conferências e compromissos de 
toda a ordem que, até então, eu aceitava 
contra-vontade, se tornaram experiências 
tão gratas como prazenteiras. Fizera as 
pazes comigo mesma, acabando com as 
minhas íntimas contradições; fora-se o 

“tempo em que eu a cada instante era for- 
“ada a punir-me, e exortar-me, e espica- 
ne inexoravelmente,—e gragas a isso 

ix de viv r aborrecida e fatigada sem 


tos meses, convidada a 
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o de livreiros, e o tema que escolhí foi 
precisamente o do presente livro, ou seja: 
que todos nós, mais ou menos, somos ví- 
timas duma secreta «Vontade de Fracas- 
sar»; que, salvo o caso de nos aperceber- 
mos disso em tempo, e de empreendermos 
a necessária ação em contrário, morrere- 
mos sem haver realizado nossas intenções; 
e que existe uma maneira de contrariar 
essa Vontade, capaz de produzir resultados 
que nos parecem obra de bruxedo. 

Pareceu-me que os meus ouvintes se 
encontravam quase unanimemente no 
estado de alma que eu lhes tinha descrito; 
que todos eles estavam esperando o auxi- 
lio que lhes permitisse arrancar-se a esse 
estado. Depois da conferência, vi-me sub- 
mersa por uma autêntica avalanche de 
mensagens, questionários, cartas, telefo- 
nemas, pedidos de entrevistas, etc., por 
parte de inúmeras pessoas que, por fim, 
compreendiam que vinham arrastando 
existências reticentes, hesitantes... O que 
se segue destina-se, portanto, a constituir 
um pequeno manual ou guia prático para 
todos aqueles que—como essas pessoas — 
anseiam por libertar-se duma existência 
de futilidade, para passarem a viver no 
contentamento e na realização de si 
mesmas. 


pes gente tem feito reparo nisto: 
© se nós gastássemos, para alcançar o êxi- 
to, todo o tempo e a energia que consu- 
mimos em sofrer e fracassar—o nosso 
triunfo seria seguro e grande! 

Imagine-se o caso dum homem que, 
Precisando encontrar-se com alguem a 
Uns 150 quilômetros ao norte de sua casa, 
‚© Sabendo que dessa entrevista depen- 
deria, caso ele lá chegasse pontualmente, 
Sua felicidade e bem-estar, e dispondo 

olina no tanque do seu carro apenas 
Sente para lá chegar—ao sair de casa, 
sem vez de se dirigir imediatamente para 
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o ponto de encontro, resolvesse que seria 
muito mais divertido fazer um desvio de 
uns 40 quilômetros para o sul, antes de se 
meter a caminho do seu encontro com à 
futuro... 

‘Tolice!» diríamos nós. 

E, no entanto, todos nós procedemos 
como o herói dessa parábola inadmissivel, 
Em lugar de irmos direitinho ao encon- 
tra do nosso destino—ao ponto e momen- 
to que nos marcamos para a realização da 
nossa própria obra—que é que fazemos? 
Marchamos no sentido oposto! Falhamos 
assim, precisamente, alí onde sem maior 
dispêndio de tempo e de energia, pode- 
ríamos ter triunfado. 

O fracasso indica apenas que a nossa 
energia foi canalizada em uma direção 
errónea. Porque—e é onde queríamos 
chegar—para fracassar tambem é preciso 
gastar energia. 

Eis aí alguma coisa que raras pessoas sa- 
bem ver de relance. Mas dê-se a palavra 
a qualquer psicólogo, e ele nos dirá logo 
quanta energia um homem precisa con- 
sumir para inibir-se, isto é, resistir ao mo- 
vimento. Para ficarmos inertes, tetaniza- 
dos, precisamos travar uma luta formi- 
davel contra as forças da vida, muito em- 
bora essa luta decorra geralmente a tal 
profundidade, tão abaixo da conciência, 
que nem sempre nós próprios reparamos 
nela. A inação física, por exemplo, de tan- 
tos abúlicos, tímidos e hesitantes, não é 
sinal certo de que eles não estejam quet- 
mando em vão (que é pior) uma grande 
dose de força vital. i i 

Quando chegamos ao fracasso pela via 
longa das muitas horas preciosas consa- 
gradasa atividades que têm por fim tão só 
matar o tempo, todos nós podemos obser- 
var que nossa energia está sendo trans- 
viada, isto é, distraida de seus fins pró- 
prios. Mas outras manetras há de matar 
o tempo, que nos podem dar a ilusão de 


estarmos aplicando concienciosa- 
ente a um trabalho intenso; e somente 
quando de mais perto o olhamos, e desco- 

imos que esse trabalho nos deixa a um 
mpo insatisfeitos e fatigados, é que po- 
10s concluir que nossa energia se está 
agrando à busca do fracasso, e não 
da felicidade. 

Mas porque havia de ser assim? Se, 
‘com a mesma dose de energia que em to- 
das as circunstâncias nos é preciso quei- 
mar, nós podíamos alcançar êxito, vencer 
ma vida, porque só raramente levamos a 
tência que esperávamos ou projetá- 
os viver? E porque pensamos que es- 
os sendo duma prudência filosófica, 
do estamos apenas inventando pre- 
os que justifiquem perante nós pró- 
os nossos fracassos ? 
inguem acredita seriamente—muito 
bora os nossos provérbios possam fazer 
© contrário—que nos seja preciso 
colher entre o êxito e a boa vida, ou 
uma coisa ou outra. Sabemos per- 
itamente que quem tem êxito vê os 
esmos poentes, respira as mesmas bri- 
5, ama e é amado—nem mais nem me- 
do que os falhados; e tem alguma 
a a mais: a conciência de que esco- 
marchar no sentido da vida e da 
eridade. 
ntao, porque é que falhamos? E, 
precisamente, porque é que faze- 
tão estrênuos esforços para falhar? A 
> € que, ao mesmo tempo que somos 
nanos, e como tais sujeitos à 
de Viver e de Poder—estamos 
domínio de outra vontade, a 
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muito mais obscuro e dificil de analisar. 

Compreender pois que, em nossa alma, 
existe outra tendência misteriosa, esta 
corrente de força que nos arrasta para 
baixo, e leva ao fracasso—é o primeiro 
passo a dar, se quisermos transitar do 
caminho do malogro para a via do êxito. 
Concentrada e mobilizada contra essa 
tendência, a energia que hoje andamos 
por aí desperdiçando na preparação do 
nosso insucesso poderá ser, com bem 
maior proveito, utilizada na consecução 
de objetivos saudaveis e afirmativos. 


As vítimas da Vontade de Falhar 


ARAMENTE, na mocidade, reconhece- 
mos em nós mesmos os sutís sinto- 
mas da Vontade de Falhar; explicamos 
então nossa relutância em pôr-nos a ca- 
minho, como sendo a timidez própria e 
natural do calouro; ou então, procuramos 
sair-nos airosamente com a desculpa de 
que nunca nos atiramos ao trabalho como 
leões, porque o único emprego que se 
nos ofereceu, quando se tornava impera- 
tivo começarmos a ganhar a vida, não é o 
gênero de ocupação para a qual nos senti- 
mos idealmente atraidos e aparelhados. 
Depois, quando pelo casamento se cons- 
tituiu família e vêm os filhos, não admira 
que essa necessidade ou pretexto se torne 
tanto mais urgente na aparência. Pretex- 
tamos então que, se fôssemos nós os úni- 
cos a sofrer as consequências, não hesi- 
taríamos em esperar por mais alguns 
anos de dificuldades, até alcançarmos a 
nossa meta ideal... A questão é que, pedir 
aos outros que sofram conosco, é coisa 
que exige mais coragem de nossa parte do 
que a maioria dos homens são capazes de 
dar provas. 

Muitas vezes tomamos de começo a 
firme decisão de não perder de vista o 
nosso objetivo real; mas, trabalhar todos 
os dias das nove às cinco é já de si uma 
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coisa exigente e fatigante; quanto mais 
continuar trabalhando a sós pela noite 
dentro, enquanto o resto do mundo se 
diverte. Isso exige de nós uma quase so- 
brehumana força de carater—sobretudo 
quando nada nos prova que, se persistir- 
mos no esforço, chegaremos em todo o 
caso a triunfar. E dessa forma, quase sem 
sentir, lá vamos navegando pela vida 
fora, sem dar a contribuição de que sería- 
mos capazes, sem descobrir tudo o que 
em nós existe digno de revelar e fazer, e 
sem sequer usarmos uma fração que seja 
de nossas aptidões. Se acaso conseguimos 
chegar a rodear-nos de certo conforto, a 
arrancar aos outros algum respeito e ad- 
miração, um antegosto de autoridade por 
mínima que seja, e algum amor, já nos 
dispomos a acreditar que saimos ganhan- 
do da barganha. Chegamos mesmo a 
sentir-nos orgulhosos da nossa esperteza 
—sem sequer suspeitarmos até que ponto 
fomos ilaqueados por nossa própria obra. 


a INS procedas como se tivesses mil 
anos de vida diante de ti,» dizia 
Marco Aurélio nas suas máximas, adver- 
tindo-se a si próprio. Para qualquer lado 
que nos voltemos, damos sempre de cara 
com o mesmo aviso inexoravel: «E mais 
tarde do que tu supões!» Apesar disso, 
todos aqueles que se encontram sob a 
garra da Vontade de Falhar, consomem 
debalde suas horas inestimaveis, como se 
Deus lhes houvesse dado uma inexhaurivel 
reserva de tempo. Temos, por exemplo, 
aqueles que dormem de duas a seis horas 
mais do que lhes é necessário para se 
manterem de perfeita saude. E temos os 
orminhocos-acordados, ou seja aqueles 
que se comprazem em tarefas inertes, 
Prias só para matar o tempo: os joga- 
ores de Paciência, os insaciaveis devora- 
ores de livros, os incansaveis soluciona- 
dores de problemas de palavras-cruzadas, 
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todo o interminavel contingente dos de- 
cifradores de charadas, enigmas e logo- 
grifos. Ora, uma vez conhecedores de 
que existe uma fronteira entre o recreio 
propriamente dito e a obsessão, não é dir 
ficil reconhecê-la e localizá-la. Temos 
ainda os infalíveis fãs de cinema e de tea- 
tro, as sempiternas bordadoras, os con- 
versadores impenitentes, os frequenta- 
dores de festas noturnas, e todos os que 
consideram perdido e vão o dia em que 
não foram a um chá, a um coquetel, ou a 
um banquete. 

Outras maneiras existem ainda, mais 
obscuras, de nos abandonarmos ao im- 
pério da tal Vontade de Falhar. Consi- 
deremos por exemplo a hoste inumeravel 
das pessoas que empreendem, delibera- 
damente, um trabalho que apenas recla- 
ma uma fração mínima das suas aptidões, 
e que em seguida se impõem esforços des- 
comunais, exhaurindo-se desnecessaria- 
mente na realização de pormenores da 
mais completa insignificância. Recorde- 
mos ainda os eternos caçadores de diplo- 
mas e frequentadores de cursos post- 
escolares; ou os filhos e mães «dedicadas» 
que esgotam toda a sua vida em servir os 
outros, como se fossem apenas um mero 
afluente das vidas alheias, mas cuja ofe- 
renda, visto como nunca desenvolveram 
verdadeiramente aquilo que neles era 
mais valioso, não vai acrescentar qualquer 
riqueza aos objetos do seu “sacrifício pes- 
soal», ou apenas lhes atribue um conforto 
insignificante. 

Todos estes caminhos, e muitos outros, 
que seria longo e fastidioso enumerar, le- 
vam ao mesmo inexoravel objetivo: sub- 
meter-se à fatalidade da Vontade de 
Falhar. Porque—tenha-se bem presente 
— tais atividades só na aparência se po- 
dem considerar isentas de finalidade. Me- 
ditando bem, em todos os casos pessoais 
iremos encontrar uma intenção oculta. 
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içadores de tempo, os goza- 

da existência, e aqueles que traba- 

im sempre com a sinistra obstinação de 

uem se sente condenado às en 

sbretude empenhados em se ilu ir e 

ar, em calafetar todas as fendas e 

s da conciência, no receio de que 

delas se insinue ou filtre como 

de luz a suspeita de que suas vi- 

s são futeis ou vazias. E de noite, natu- 

mente, ou se encontram ainda funcio- 

ndo a toda a força, ou demasiado 

jaustos para olhar a realidade de frente. 

em embargo de toda essa fachada de 

namismo, tais vítimas oferecem um es- 

iculo lamentavel logo que nos é pos- 

vê-las sem disfarce—vê-las como são 

ente, insanos avarenfos que acumu- 

1, no inestimavel cofre da única exis- 

que lhes foi dado ter, um tesouro 

o de ninharias, de sensações e ex- 

c as fragmentárias ou incoerentes, 

e modas e entusiasmos efêmeros, de 
1ogöes sintéticas. 

na-se manifesto que em todos esses 

s um movel decisivo está em ação: 

pósito, muitas vezes inconciente, de 

vida de atividades secundárias ou 

“a tal ponto que não haverá 

isponivel para realizar o tra- 

" de que seria capaz o indivi- 


, ocioso € repetí-lo, é a de 
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outros menos, andamos absortos a maior 
parte do tempo num delírio de imagina- 
ção. Sonhamos sempre, conciente ou in- 
concientemente, despertos ou quando 
dormimos, com uma situagáo na qual, se- 
gundo julgamos, seríamos mais felizes do 
que o somos na vida real. 

O sonhador inveterado fará tudo e seja 
o que fór sem entusiasmo, ou só com 
meia-vontade, para ganhar o páo de cada 
dia. Em seguida, uma vez terminada a 
tarefa diária, estará mais uma vez de re- 
gresso ao sonho. A única coisa em que ele 
é bem sucedido, é em demarcar todos os 
dias um pequeno espaço, algumas horas 
de tempo livre, que reserva e consagra a 
este único objetivo: continuar a malba- 
ratar O insubstituivel tesouro da vida. 
Mas esse sonho o faz feliz, e por isso per- 
sistirá no sonho. 

importante não perder de vista que 

as recompensas do fracasso são reais, 
dentro do seu próprio domínio, pois se o 
esquecemos não saberemos como armar- 
nos devidamente para combatê-las com 
eficácia; e alem dos sonhos, o fracasso 
ainda nos oferece outras recompensas. 
Considere-se, por exemplo, que quando 
uma pessoa, para alcançar alguma coisa, 
faz o esforço apenas suficiente para poder 
justificar-se a seus próprios olhos com 
dizer que já tentou, ela se julga no di- 
reito de ficar de mãos cruzadas para o 
resto de seus dias. Após o que, pode virar 
diletante, em condições de dar a entender 
aos outros que o seu objetivo era duma 
transcendência nunca sonhada pelos que 
ainda andam tentando ganhar a dificil 
corrida; duma excelência tão prodigiosa 
e inatingivel, que o seu insucesso 
é mais honroso (assim ele dá a entender) 


“do que o facil triunfo de outros homens. 


Sem nunca ter conseguido completar uma 
obra, a aclamação que ele podia ter rece- 
bido, o formidavel golpe financeiro que 
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ia ter consumado, a obra-prima que 
ia ter realizado, acabam por assumir 

no mundo do seu sonho uma importân- 

cia que chega a exceder a que, para ele, 
teria tido o triunfo real. 

Note-se que, em tais casos, 0 fracasso 
terá no mínimo recompensado a vítima com 
o escape que lhe permite esquivar-se à luta, 
à dor e às humilhações que acompanham 
a atividade no mundo real. 

Em comparação, porem, são tão in- 
comensuravelmente maiores e mais dig- 
nas de gozar as recompensas do autêntico 
êxito! A mais humilde das tarefas, quando 
bem executada, o menor objeto, quando 
o vemos nesse mundo onde não estaria se 
o não houvéssemos posto alí, —sáo capa- 
zes de nos dar mais satisfação, em um só 
efêmero momento, do que todos os prê- 
mios do fracasso poderiam assegurar-nos 
no decorrer duma existência inteira. A 
conciência de que somos apreciados e 
acatados segundo um padrão de realida- 
de, e não pelos incertos e variaveis pa- 
drões do devaneio, é equivalente à sen- 
sação de pisar terra firme após longas 
semanas de andar à mercê das ondas. 


O cobarde Inconciente 


$ pro examinado assim as tendências 
da nossa natureza que nos levam a 
aquiescer ou pactuar com o fracasso, pas- 
semos a ver agora o que é que sobre nós 
atua imediatamente, inibindo-nos de rea- 
lizar os saudaveis esforços que são im- 
prescindivel condição do éxito. E aquí, o 

pnotismo tem algo de util a ensinar- 
nos. Os prodígios que um bom hipnoti- 
zador pode consumar, de colaboração 
com um bom paciente, afiguram-se-nos 
desmedidamente sobrenaturais. Um ho- 
mem que ordinariamente sofre de verti- 
E mesmo a pequena altitude, quando 


hipnotizado torna-se capaz de caminhar 


amde altura sobre uma estreita pran- 
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cha; outro indivíduo, franzino e delicado, 
poderá erguer um peso-morto enorme. 
Um dos casos mais notaveis que F. W. FL 
Myers refere no capítulo sobre hipnotis- 
mo, do seu livro Human Personality, € o 
da jovem atriz que foi chamada de re- 
pente para substituir a estrela da compa- 
nhia; a moça ficou paralisada, tal a sua 
apreensão e o seu pavor do palco. Sub- 
metida à ação de ligeira hipnose, desem- 
penhou brilhantemente, e com prolonga- 
dos aplausos, o dificil papel que pela 
primeira vez lhe fora confiado. 

No mesmo capítulo o conhecido autor 
faz notar que a timidez ordinária e a he- 
sitação com que todos nós abordamos à 
prática ou a execução de alguma coisa 
nova, se podem eliminar totalmente por 
meio do hipnotismo, passando a pessoa à 
agir perfeitamente à vontade e com a 
maior auto-conhança. 

Ora(escreve ele) a eliminação da timidez 
que se pode obter por meio da sugestão hip- 
nótica, é de fato uma purgação da memória 
— que inibe a recordação de falhas ou erros 
anteriores, e liverta o grupo de aptidões, 
seja ele qual for, para que de momento se 
apela. 

Ai temos nós a deixa. Nenhuma frase 
jamais se escreveu tão recheada de senti- 
do e sugestões fecundas, no que interessa 
àqueles que vivem no esforço de reor 
rientar sua existência no sentido do 
Éxito. 

Ordinariamente, todos nós aprende- 
mos segundo as regras de “tentativa € 
erro» —ás apalpadelas, em linguagem 
vulgar—e quando um caminho nos con- 
duz ao fracasso, o que fazemos é tentar de 
novo, e repetidas vezes, até havermos en- 
contrado o processo que dé os resultados 
em mira. Mas, nesse interim, fomos expe 
rimentando o travo do insucesso, por 
vezes do ridículo e até graves humilha- 
ções, € o êxito final não consegue apagar 


Há ALGUNS anos, para suprir a cidade 
de Los Angeles, as autoridades muncipais 
tiveram que trazer água das montanhas 
da Califórnia, situadas a uma grande dis- 
tância da área urbana. Entre os lavrado- 
res pobres que receberam grandes somas 
de dinheiro pelas suas terras e suas nascen- 
tes de água, havia um velho matuto cha- 
mado Jesse. 
| —Entio, Jesse, perguntei-lhe, —agora, 
que você é um homem rico, que é que 
BE vai fazer? 

> —Ah, Miss Archer, retrucou ele—a 
© primeira coisa que vou fazer é ficar na 
cama, todos os dias, até as seis horas da 
manhã! 
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— JANE ÁRCHER 


À Na primavera do ano passado, via- 
-o jando de automovel, encontramos a es- 
| trada impedida por uma árvore caida, e, 
de acordo com um sinal posto na rodovia, 
- enveredamos por uma estrada secundária 
que contornava a principal. Depois de 
- andar, aos solavancos, uns cinco minutos, 
= chegamos a uma fazendola. Ao passar 
diante da varanda da casa, vimos envolto 
- em um cobertor, um menino que nos sau- 
“dou, sacudindo o braço. Respondemos, 
“com gesto st 
- Chegando à povoação, paramos no edi- 
ficio da Municipalidade kanns aos 
uncionários que a estrada estava obstrui- 
sei, respondeu-nos ele. —Há 
is semanas que aquela árvore 


que os saudou, quando con- 
rada? Está com paralisia 


. x 
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infantil, quase náo se move. Ántes estava 
muito pior. Quando a árvore caiu, e os 
carros começaram a passar por lá, ele deu 
sinal de melhoras. Parece que o que lhe 
faltava era um interesse qualquer. Vai 
muito bem agora, diz o doutor, e em 
breve vai poder caminhar. Então, não 
haverá motivo para deixar a árvore no 
meio do caminho, Alguns minutos de 
atraso não farão mal aos viajantes, ao passo 
que o pobre garoto pode ganhar muito. 


—Joan Hays 


Derois de fazer as minhas compras, 
ainda fiquei algum tempo na loja de fer- 
ragens, conversando com o dono, que era 
um velhote, e a certa altura observei que 
as lojas de ferragens me encantavam. 

«Não há melhor negócio no mundo, » 
disse o proprietário. «Oh, não para fazer 
fortuna, mas pela satisfação que dá. O 
que mais me agrada nesse negócio é o tipo 
de gente que vem aquí. Porque, se há 
algo que me desagrada é a preguiça.» 

Dei mostras de surpresa. 

«A coisa é assim,» prosseguiu o velho. 
«Suponhamos um armazem de gêneros ali- 
mentícios... E um negócio em que trata- 
mos com gente de toda espécie, porque 
toda a gente tem que comer, não? Mas as 
coisas que eu vendo estão relacionadas 
com um trabalho qualquer—colocar a 
dobradiça de uma porta, pintar uma pa- 
rede, consertar uma torneira que está va- 
zando, e assim por diante. De modo que 
eu aquí só trato com gente que tem algo 
que fazer. Uma loja de ferragens é um 
lugar que um homem preguiçoso geral- 
mente não procura. E muito menos esta!» 


—Joun Long, Ja. 
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TALCO ROSS 


ANTISSEPTICO — CONFORTANTE 


BORATADO — 
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O RADIO + FONOGRAFO 


International 
Magnifica reprodução radiö- 
nica com o Braco Sonoro 
«COBRA>...preferido em todo 
o mundo 


_ ZENITH—O maior fabricante mundial de aparelhos radiónicos exclusivamente 


eva apresentação do\novo 


REMINGTON DUALIVOLT: 


MUNIDO DO NOVO 
RASPADOR DE CABECOTE DUPLO 


"BLUE STREAK"* 


Esse aparelho de barbear aperfeiçoado é 
munido de duas chapas suplementares de 
raspar que, combinadas com um cabeçote 
redondo, oferece potência três vezes maior 
do que a dos aparelhos de um só cabeçote 
E com ele vêm quatro chapas de raspar 
que desbastam e limpam todos os pelos 
com a maior rapidez! 


Quero as para barba sorote 


MO ECHRANE APRENDO DE saasa 


BLUE STREAK" 


É novo! É revolucionário! E conveniente. Essenovo aparelho 
de Barba Remington Dual Volt pode ser usado onde existe 
corrente elétrica de 110 a 150 vóltios, ou, com uma simples 
inversão do fio elétrico, onde a corrente seja de 190 a 250 
vóltios ... seu motor funciona com todas as voltagens sem 
precisar que se lhe adapte uma resistencia de corrente 
Trata-se de um aparelho que se pode usar em qualquer lugar 
onde haja corrente elétrica. Esse compacto e elegante apa- 
relho de fazer barbas é muito poderoso—capaz de raspar 
com perfeição e sem esforço as barbas mais rijas. Veja-9 


hoje mesmo na mais proxima loja do ramo 


APARELHOS ELETRICOS DE BARBEAR REMINGTON 


Todos Caminham 


Em Direção A Bausch & Lomb! 


fa 
A Vi 
Noch, em toda a Historia foi 
täo grande a procura de artigos 
óticos como no presente. Jamais 
foram em tão grande número os 
compradores de mercadorias de 
qualidade. Como consequência os 
pedidos dirigidos à Bausch & Lomb 
excedem atualmente em muito 
nossa capacidade de produção. 

Os despachos que fazemos hoje 
têm volume 100% maior que em 


1940. Nossas fábricas trabalham 
noite e dia e todos os esforços são 
empregados para atender aos inú- 
meros pedidos em nossas mãos. 

Quando as mercadorias óticas de 
sua encomenda chegarem em seu 
poder, mostrando a marca Bausch 
& Lomb, lembre-se que isso quererá 
dizer que V.S. está recebendo os 
artigos da qualidade mais procura- 
da por todo o Mundo. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY * ROCHESTER 2, N. Y., E.U.A. 
RIO DE JANEIRO + SÃO PAULO * BUENOS AIRES 


HAMILTON 


[4 
105 
o ARISTOCRATA DOS RELOG 


AQUELA PESSOA ESPECIAL, numa ocasião propícia, faça-lhe presente 


de um Hamilton—o relógio que é não só o mais fiel regulador que V. S. 
pode comprar, mas tambem uma preciosa jóia! A qualidade incompara- 
vel e perícia de fabricação do Hamilton lhe asseguram uma exatidão 
de segundos e um relógio que representa o máximo possivel em valor. 
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Onde quer que V.S. va 


ACHARÁ MAIS POSTOS DE SERVICO 
FORD QUE DE QUALQUER OUTRA MARCA 


ok 


SAN JUAN 
> W a: 
E 


GUATEMA 


G 
CRISTO 


© Há centenas de Postos de Serviço 
Ford na América Latina—número 
bem maior que o de qualquer outra 
marca de automoveis. 

Em todos os postos Ford se usam 
métodos de serviço Ford aprovados 
pela fäbrica—equipamento de ser- 
viço recomendado por engenhei- 
ros Ford—e peças Ford legítimas. 

Toda vez que seu automovel ou 
caminhão Ford exigir atenção, não 
deixe de levá-lo ao posto Ford, Aí 
receberá melhor serviço, que per- 
mitirá ao seu veículo servir-lhe 
melhor depois. 


FORD MO T 


y 


ae 


M 


SANTIAGO 
DE CHILE 


O R 


—— at 


è e u a” 
$ 


CARACAS , * 
NY TRINIDAD 


- RIO DE JANEIRO 
SÃO PAULO 


DS AIRES 
MONTEVIDEO 


COMPANY 


A melhor 
Refrigeracao 
Onde quer que 
V. S. resida 


Quer resida no interior ou na cidade, 
V.S. pode usufruir de refrigeração auto- 
mática moderna, pois que o Refrigera- 
dor Servel funciona com apenas uma 
pequenina chama de gás ou querosene 
para fazer circular o refrigerante que 
produz frio constante e cubos de gelo 
cintilantes. No seu sistema de refrigerar 
não entram partes removiveis que se 
desgastem, quebrem ou façam barulho. 
Não é de admirar portanto que mais de 
dois milhões dos que o usam em todo o 


DIVISÃO INTERNACIONAL + 51 EAST 42ND STREET 


Servel funciona com QUEROSENE - GAS NATURAL - GÁS FABRICADO » GAS ENGARRAFADO 


Abundancia de Cubos de Gelo - Interior Grande, Espacoso - Refrigera sem Pecas Removiveis 


continente americano digam que Servel 
é “muito melhor.” 

Servel é melhor, tambem, em beleza 
aerodinâmica em aperfeiçoamentos 
modernos. seus dois grandes retrige- 
rantes com ação de orvalho conservam 
as frutas e verduras saborosas e apeti- 
tosas. O receptáculo para carne, de 
tamanho satisfatório, mantem o bom 
gosto da mesma. E o seu interior é 
muito espaçoso e ajustavel porque suas 
prateleiras são moveis. 


NOVA YORK 17, E. U. As 


EN 


aa em português é ressaca 
. . em inglês, surf 


... em holandês, branding 


Mas em todos os 


idiomas, uma só palavra 


y 


designa a cámara, filme f N 
AAA a ži 

e acessórios fotográficos hã q A 
N 254 
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de confianca: Kodak” er o - 
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* y | = = 
odak ae | 
DER . . . a marca, com 99 anos de existencia, 


registrada pela Companhia Kodak e suas associadas. Poı 
intermedio de extensa rede de distribuidores, os produtos 
Kodak podem ser obtidos em todas as partes do mundo. No 
Brasil se distribuem por intermedio de Kodak Brasileira, Ltd., 
Rio de Janeiro, Sáo Paulo, Porto Alegre, e Curitiba. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


Eis aquí um magnífico ser humano! É um 
campeões que estão destinados a viver 
num mundo novo e melhor. 
Às crianças de hoje têm melhores possi- 
i viver uma vida mais longa e 
mais saudavel que qualquer de seus ante- 
passados. Têm à sua disposição os melhores 
médicos que o mundo jamais conheceu, e 
estes médicos, por sua vez, têm ao alcance 
© hospitais e laboratórios mais bem aparelha- 
dos, drogas novas e mais eficazes, novos 
descobrimentos no campo da nutrição, e 
_ melhores anestésicos para facilitar a cirurgia. 
_ Por trás deste rápido progresso da medicina 
encontram-se os infatigaveis investigadores 
Durante os últimos 87 anos, a 


o Sn são o privilégio de tra- 
ihar is com homens de ciência 


r 


Pesando um campeão 


os mais notaveis no campo da investigação 
médica, aperfeiçoando armas novas e impor- 
tantes na guerra contra as moléstias e os 
sofrimentos humanos. 

O trabalho incessante dos investigadores 
científicos nos imensos laboratórios da Squibb, 
seus minuciosos estudos e experiências, im- 
portantes descobrimentos e meticulosidade 
na escolha do que há de melhor, têm con- 
quistado para a Squibb e todos seus produtos 
um reconhecimento mundial, 


SQUIBE 


sr i 
ay 


BR? 


Uma pancada na proa ... a champanha estoura espumejante e um 
novo gigante deslisa para o mar, rumo talvez à América Latina. Nesse 
primeiro instante, o sucesso do navio depende da graxa Esso que 
elimina o atrito enquanto ele deslisa para a água. Daí para sempre esse navio 
contará com outros produtos Esso para que os seus motores funcionem., 

No mar ou em terra, milhares de produtos de petroleo contribuem constante- 
mente para o bem estar da humanidade e os grandes laboratorios Esso trabalham 
incessantemente para aperfeiçoá-los e aumentar o seu número. Examine a 
contribuição diaria do petroleo para o seu 
conforto e... lembre-se de que Esso é lider 
da industria petrolífera desde 1870. 


UM SIMBOLO 
DE SERVICOS 


UM EMBLEMA 
DE QUALIDADE 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


DA CHAMPANHA < 


| 
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NÃO PODE GOTEJAR ... NEM 
SE SOBRECARREGA ... MOLHA 
A PENA COM A QUANTIDADE 
EXATA DE TINTA 
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para cada tipo de VEÍCULO e de TRABALHO! 


/ 17 YY X NZ 


ESCREVE 300 PALAVRAS COM 
CADA IMERSÃO, SELEÇÃO DE PENAS 

DE PRECISÃO ESTERBROOK 
e DE DURACROMO SÓLIDO 


CANETA IDEAL PARA TODAS AS ESCRITAS 
Exe joo para secrecíiaco | PORQUE V, S, PODE ESCOLHER 


seleção de penas Esterbrook. 
Há uma pena Dip-Less Ester- > i 
brook planejada especialmente eala para a AUG 
para todos os trabalhos de a pena 
escrita... penas para contabili- . 
dade, taquigrafia, correspon- . de CIU 
dência, assinatura e uso geral, WMATA 
Não existe outra pena que se 
adapte tão bem às exigências N 
e Bean: Milhares de penas Ep 
ip-Less Esterbrook estão pres- 2 
tando servico a ri HA ® PENAS DIFERENTES 


firmas comerciais de todo o 
mundo. 


N 


N 


Hátambém 
de um só 
tinteiro. 


ENCHA-A UMA VEZ... ESCREVA 
POR MESES. VEJA QUANDO TEM 
QUE ENCHE-LA DE NOVO 


e Das pequenas caminhonetes 
às grandes máquinas usadas 
na construção e conservação 
de estradas de rodagem — para 
qualquer tipo de veículo ou 
natureza de trabalho, há um 
pneu Gigante Goodyear espe" 4 
cificamente adequado. 


dä o U 
Porisso, para eficiência, GO DÍYEAR j 


quilometragem e econo- INDU BRA DM SX, 
mia incomparáveis, use pneus % \ 


Jogos Dip-Less 


a D 
h P 


CAMDEN, NEW JERSEY, E. U. A. 


Gigantes Goodyear. 


DÃO PRIMEIRO FABRICANTE DE PENAS DA ; < UN DIRE de 
AMÉRICA SINO UNE a SAY 


É para V. ... Solicite-o hoje mesmo! 


O baixo custo do transporte fluvial e por via férrea 
entre Nova Orleãs e o centro continental da Améri- 
ca do Norte resulta em grandes economias na 
importação, e maiores lucros na exportação. Por 
essa via V. pode economizar de 60 centavos a 5 
dólares por tonelada, dependendo do carrega- 
mento. 


A Casa Internacional e o Pavilhão Internacional de 
Comércio—duas organizações não-lucrativas, des- 
tinadas a incentivar relações mercantis em Nova Or- 
leäs. Essas duas instituições facilitarão a expansão 
dos seus negócios, auxiliando-o a conquistar novos 
mercados e a fazer compras economicamente. 


=----- - - - -- - - 4 


V. PODE AGORA OBTER AS ÚLTIMAS IN- | 
FORMA: PARA OS SEUS N OS. FAÇA 
UMA ÇÃO DOS MATERIAIS DE QUE | 
i PRECISA E MANDE-NOS NUMA CARTA | 
[Y «Greater New Orleans on a Silver Platter» — l 
32 páginas detalhadas mostrando grafica- 
i mente as o unidades comerciais de hoje via | 
iz de Nova Orleãs. l 
a Oficial descrevendo as economias dos 
~~ embarques feitos de Nova Orleás em com- | 
f ação com outros portos. | 
- Fita Eomp P confidencials aplica- | 
especificadamente às suas exportações e 
importações. Pays] 
Escrevo & Greater New Orleans, Inc., 
New Orleans, Louisiana, E.U.A. | 
J 


«0 PORTO DE 
NOVA ORLEAS 


— NUMA BANDEJA DE PRATA» 


Novas e vantajosas perspectivas para V. comerciar 


4 gravuras reproduzidas desta brochura — de inte- 
resse especial para importadores e exportadores 


Eis um mercado pronto para absorver suas exporta- 
ções—o rico Vale do Mississipi—de facil e rápido 
acesso via Nova Orleãs. Alí, metade dos fabricantes 
dos E.U.A. compram e processam as matérias pri- 
mas. Alí vivem mais de 50 milhões de pessoas que 
têm uma receita anual de $54.134.000.000, dólares 
aplicaveis em compras! 


A Nova Zona Comercial Estrangeira de Nova Or- 
leãs e outras vantagens portuárias ser-lhe-ão propí- 
cias para fazer seus embarques através deste porto. 
Ao seu dispor encontram-se alí tambem serviços 
bancários, de despachantes aduaneiros, agentes em- 
barcadores, representantes de importadores e ex- 
portadores. 


BSS 


O PORTO DE 
NOVA ORLEÄS 


Oferece-lhe três elementos 
essenciais de lucro: 


MERCADOS e RECURSOS e TRANSPORTES 


au 


ELE GOSTARA DE UM PRESENTE QUE 


Nova Pena Lifetime 


(garantida por toda a vida) 


REALCE SUA PERSONALIDADE 


PENA Lifetime 


3 SHEAFFER ele 


o 
Se o presente que V. lhe oferecer for uma “Triumph” ? 
aptorá a suc 


possuirá a caneta que realmente de 
maneira pessoal de escrever. Porqu 
"Lifetime" — em vários tipos adaptáveis a todos os es 3 

mais forte, de ouro de 14 quilates, com vários gräus de flexibilidade, a sua 
forma cilíndrica é comprovadamente a melhor para a caligrafia que reflete 


3 famosa pena 
Maior, 


personalidade. kur 
Peça para examinar esta canela—uma “ióio” que escreve, Maneje-a, 


escreva com ela, compare o seu acabamento, qualidade e valor—e verificará 
por que é a melhor! W. A. Sheafter Pen Co., Fort Madison, lowa, U. 3. A. 
Representantes exclusivos para o Brasil: M. AGOSTINI & CIA LTDA. 
Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 47—12 andor 
Representantes em Portugal: AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
Lisboa: Rua do Crucifixo, 76— 


SHEAFFER'S 


CES HIDROMÁTICAS 
REVERSÍVEIS para os Novos 


A > 


5 
y 


2 


ra converter a grande potência dos motores dos 
ovo “Douglas DC-6 em uma velocidade de oito 
etros por minuto com o máximo rendimento, as 
tes importantes linhas aéreas prescreveram as 
dromáticas reversíveis Hamilton Standard: 
onal Airlines © Pan American-Grace Airways 
ennsylvania-Central Airlines © United Air Lines 
= Braniff Airways e Western Air Lines 
Sabena » K.L.M. 


er 


EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. A. 
IS PRATT E WHITNEY + HELICES HAMILTON STANDARD + AVIOES CHANCE VOUGHT » HELICOPTEROS SIKORSKY 


unguem pode impor um prod 
mesmo a Forca de prop 

ante a livre concorrere 
dade é ditad 


se equivoca 
i 


EN 4 
Para triunfar na 


ENERAL OTORS 


Melhores produtos acessiueis a mais pessoas 
Cadillac + Buick + Oldsmobile « Pontiac * Chevrolet + Vauxhall + Caminhões GMC, 


Chevrolet e Bedford + Frigidaire + Motores Diesel + Pecas e Acessorios 


nem 


Do 
dinheiro 
da 


GUERRA vêm as 
| 


ferramentas da PAZ 


As mais vastas e variadas provisões de 


máquinas, materiais e equipamento quem cabe a responsabilidade da ven- 
industrial estão sendo agora postos a da internacional desse excesso. Os 
venda nos Estados Unidos. 


agência do governo dos E. U. A. a 


Escritórios de Exportação da War 


Sja 


ZVERSHARP a vossa 


Mäquinas, materiais e equipamento 
täo essenciais para os negöcios, e que 
säo hoje muito dificeis de se obter. 
Eis a maior fonte atual de suprimentos 
para a indüstria do mundo—e que 
podem ser imediatamente postos a 
trabalhar, sem mais delongas. 

Todos esses materiais e mäquinas 


Assets Administration estäo localiza- 
dos nos principais portos americanos 
para facilitar aos compradores nas 
suas aquisições e embarques. Ponha o 
seu agente nos Estados Unidos a in- 
quirir sobre esta venda. Ele será in- 
formado quanto aos preços, condi- 
li 


ções de vendas e demais detalhes indis- 


y ) 


que sobraram dos vastos preparativos 
da guerra foram fabricados sob os 
mais elevados padrões de mão de obra 
e sob a melhor tradição industrial 
norte-americana. Não obstante, a 
grande maioria deles são vendidos a 
um preço que vai da Y, a 14 do custo for vendido. Se agir com presteza O 
de fabricação original. sr. terá maior segurança em obter o 


| A War Assets Administration éuma que precisa! 


. z / 
companheira inseparável. pensaveis para fazer suas aquisições. 
Qualquer tarefa é mais fácil, quando a ferramenta é boa... 
A EVERSHARP, como instrumento de precisão, é a 

caneta indicada para os trabalhos intelectuais. 
A Ponta Mágica EVERSHARP, têrsa e flexível, traça 

em silêncio os pensamentos de quem escreve. 
A O Alimentador Mágico, exclusivo da EVERSHARP, 
— impede os derrames aborrecidos, passa a tinta para o 
papel na medida justa, e aproveita até a última gota, 

evitando que se encha a caneta frequentemente. 


E lembre-se—enquanto é grande o 
estoque e variado o sortimento—isto 
representa uma rara oportunidade e 


não haverá renovação do estoque que 


e “ e 
yo Distribuidores Exclusivos: 
, BRASIL: Intercambio Comercial Representações, Ltda. SÃO PAULO: A War Assets Administration conto 
A Rua 7 de Abril, 34; Rio: Ave. Nilo Peçanha No. 26. 33 Escritórios Regionais estrategicamente 


WAR ASSETS 


PORTUGAL: Araujo & Sobrinho, Succ. 


50 Largo de S. Domingo, PORTO. Akyliner localizados por todos os Estados Unidos. 
A úni Dê instruções ao seu agente comprador 
eta de A D Mm | ta I Ss T R AT | o Di para visitar o Escritório Regional mais 
seu preço acessivel a elo. 
é GARANTIDA 825-1-R-P 


PARA SEMPRE 


RR ri o melhor! 
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0 seu caixa bancario 
segue-0 a0 redor do mundo 


—quando 
o Sr. leva 


u ea 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York Os Cheques de 
Viajantes N CB são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


O: SEUS Cheques de Viajantes N.C.B, 
reconhecidos universalmente, são aceitos 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra, 

Se fôr extraviado, estragado ou roubado, 
(sem endosso), o National City Bank de Nova 
York lhe reembolsará imediatamente a quan- 
tia dos cheques perdidos ou destrogados. 


Entre os viajantes experientes os Cheques de 


Viajantes N.C.B. são considerados o meio 
mais seguro, conveniente e econômico de 
levar dinheiro quando se viaja. 


Os Cheques de Viajantes N.C.B. são emitidos 
pelo National City Bank de Nova York e 
apoiados em 134 anos de experiência ban- 
cária, Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 ¢ 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


As linhas graciosas. 
o ar galhardo... 


Eye ae Meila- crac 


Quando V.S. usa um chapéu Stetson, 

ostenta um artigo de qualidade in- 

superável e distinção . . . criado para 
se T V.S. por um mestre-artífice. 
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tsy gro 


Er 


. 


ta 


W 


hs principais linhas aéreas do mundo exigem 


| Velas de Ignição Champion... 


porque 


SÃO FIEIS ! 


As empresas aéreas, com anos de experiência, 
estão capacitadas a julgar com perícia, e 
exigem as Velas de Ignição Champion para 
seus aeroplanos. 

Para os motoristas de qualquer parte do 
mundo, essa escolha de peritos em ignição é 
muito significativa, constituindo prova evidente 
do bom funcionamento que se obtem com as 
fieis Velas Champion. As Ve as de Ignição 
Champion para seu são o produto do 


3rau elevado de precisão ica, m ão 5 


RER et 
A GRAVURA mostra u 


y O munvo precisa de maior número 
e de casas. Numa época de custos elevados 
€ grande escassez, o Equipamento para 
~ Remoção de Terra Diesel “Caterpillar” 
Eras destaca-se como importante ajuda para 
solucionar tais problemas. Com esse 
= equipamento, os locais destinados a 
comunidades residenciais podem ser pre- 
parados rápida e economicamente. Os 
terrenos de dificil acesso não impedirão 

3 que se tornem os locais convenientes— 
pois os Diesels “Caterpillar” derrubam 


com o emprego de Trato 


morros, deslocam pedregulhos, desenrai- 
zam árvores e troncos, e tambem ser- 
vem para atulhar barrancos e pantanos— 
enfim, gradam lotes em qualquer parte. 


Para acelerar a edificacio 


outros meritórios projetos econom 


nos mais remotos confins da 
Latina, a maquinaria “Caterpillar” está 
sendo embarcada em número sempre 
crescente e é distribuida equitativamente 
nas regiões onde a necessidade é maior. 


CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, Il., E. U. A. 


= CATERPILLAR 


MARCA REGISTRADA 


EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


; | 
[D) | E S E IL MOTORES +» TRATORES » MOTONIVELADORAS 
ro i= E 


O Presente 
Perfeito 


—Uma colecão de 
discos RCA Victor 


e uma nova Victrola* 


“Perfeito” porque é um presente que 
se renova... é uma fonte de prazer 
que dura sempre, para os amigos € 
a família, um símbolo constante 
de afeição e amizade do doador. 


Lembre-se tambem que com os 
Discos RCA Victor toda a grandiosa 
música do mundo estará 20 seu 
alcance e seleção—árias de Er 
ção gloriosa, sinfonias emocionantes 
brilhantes exemplos de virtuosismo 
surpreendente—executados pelo: 
maiores artistas do universo. 


Toda a cór e brilho da execução 
é captada quando se toca um rádio- 
fonógrafo Victrola*. Tanto a ir- 


an MODELO QU61 E3dio-fonögra 
O com mudança de aes roll une radiação como a müsica em discos 
aed expelidor) com capacidade para discos de têm o realismo da execução de “sala 
25 em e 30 cm. Dois alto-falantes de 30 cm. de concerto”, segundo aperfeicoa- 


= Er dertcepção com Pepe ea mentos realizados recentemente nos 
q € com sintonização de onda-curta des -5 
3 Belissima caixa de estilo moderno. grandes Laboratórios da | RCA. 
E Marcs Eegietreds 


88 204 fícror 


RADIO CORPORATION OF AMERICA 
he RCA VICTOR RADIO, S. A. Rio de Janeiro 


— 


sa 3 í 
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fabricado para resistir aos mai 
na perfuração de rochas. É p 
ou varões com rosca para ap 
A BETHLEHEM que é n 
diais de aço,” tam bém oferece 
lações, chapas, fölhas 
para construção, ac 
rodagem, etc. 
A grande fábrica da Bethlehem em Sp 
a única usina produtora de ago qu 
fica situada junto a0 1 
exportação podem ser 
fábrica para bordo dos nav 
modo ao mínimo os danos a que O exces 
podería dar causa. 


Bethlehem Steel Export Corporation 


25, Broadway, Nova York 4, E.U.A. 
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Escritórios e representantes em todas as principais cidades do murs 
No Brasil: Para informa p 
produtos da BETHLEHEM A STEEL € dis se 

BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 

RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Wilson, 165-3° andar 
SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, Sala 84 


MEU ROSTO TORNA-SE SENSIVEL é 
DE TANTO USAR MAQUILAGEM — POR ISSO 
FAÇO A BARBA COM WILLIAMS 
QUE CONTEM LANOLINA 


ak 


esto 


Bor 

: O A espesso maquilagem que os atores 
de cinema têm que usar, deixa-lhes o rosto 
|| extremamente sensivel à irritação, Por essa 
_ razão muitos astros da tela confiam no 
_ Creme de Barbear Williams que contem 
Lanolina para fazerem a barba esca- 
* nhoada, suave e confortavelmente. 


A Lanolina assemelha-se muito ao óleo 
natural da pele. O fato é que os médicos 
prescrevem-na com frequência para ali- 
vigar irritações da cutis. A Lanolina do 
Creme de Barbear Williams facilita-lhe es- 
= canhoar a barba sem provocar sensação 
_dolorosa—deixa a face viçosa e fresca. 


Aproveite a experiência dos artistas de 
ollywood. Ponha à prova o Creme de 

bear Williams que contem Lanolina— 
€ veja como Y. faz sua barba melhor que 
nunca! Compre um tubo hoje. 


- Eis porque os artistas de cinema famosos 
— preferem WILLIAMS que contem LANOLINA 


Escolha agora um dos dois 
cremes que contêm Lanolina 
...0 famoso Williams 
“Luxuoso” e o refrescante 
Williams “Mentolado”. 


EXTERMÍNIO DE MOSQUITOS, MOSCAS, PIOLHOS E OUTROS 
INSETOS COM O AUTÉNTICO PESTMASTER DDT 


Osprodutos PESTMASTER DDT 


são fórmulas compostas eientifica- 
mente, cujo efeito tem sido com- 


provado em mais de três anos de 


uso, assim como em exhaustivas 
experiências de laboratório. Sua 
qualidade é afiançada pelo mais 
rígido controle da Michigan Chem- 
ical Corp., pioneira na produção 
de DDT, que durante a guerra foi 
a mais importante fornecedora de 
compostos de DDT para as Forças 
Armadas estacionadas na Europa e 
no Pacífico Sul, Cruz Vermelha, 
serviços de Saude Pública dos 
E.U.A. e da UNRRA. 

Eis a folha de serviços do PEST- 


MASTER DDT — e por esta razão 


MICHIGAN CHEMICAL CORPORATION 
SAINT LOUIS, MICHIGAN, E. U. A. 


as pessoas que residem no Brasil e 

em Portugal podem usá-lo com a 

máxima confiança, para realizar o 

mais seguro extermínio de mosqui- 

tos, moscas, piolhos e determina- f 
dos insetos nocivos e incomodati- 

vos. Temos fórmulas cientifica- 

mente exatas de PESTMASTER 

DDT preparadas especialmente 

para uso no lar jardins, agrieultu- 

ra, gado, aves domésticas, fábricas 

e escritórios e em sanidade pública, 

Seu vendedor o ajudará a determi- 

nar a fórmula apropriada de PEST- 
MASTER DD‘ 
que precise, ou es 
creva diretamente 
para a fábrica. 


159 


a. ++ ROUPA INVISIVEL PARA AS... 


a 
a A 
7 w+ 


AA E náo só para as laranjas! Todas as frutas sáo agora cobertas com 
roupa” invisivel e inofensiva, feita de petroleo. Esta “roupa” evita 

que o ar deteriore as frutas conservando, assim, as suas salutares vitaminas. E 
auxilia tambem a conservar os alimentos frescos—permitindo-lhe usar, em sua 
mesa, frutas e legumes vindos de grandes distancias—produtos que de outro 
modo não poderia saborear. E onde foi aperfeiçoada essa “roupa” protetora? 
Nos grandes laboratorios Esso! 

Este é mais um exemplo da interminavel pesquisa Esso de produtos petrolíferos 
que proporcionam saúde e bem estar ao homem, 


Verifique quanto o petroleo contribue 

"eri UM EMBLEMA 

diariamente para o seu conforto e... lembre-se DE QUALIDADE 4 amu 
que Esso é lider da industria petrolífera i 
desde 1870, 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


DE FUNCIONAMENTO INCOMPARAVEL 


A Waterman's Taperite é a melhor 
para escrever com facilidade, 


Desliza sem esforço sobre o papel. 


Waterman's Taperite é a melhor 
por suas belas e modernas linhas 
aerodinâmicas; é um prazer olhar 

para ela! Quando você compra 

uma Taperite, pode escolher a 
pena, flexivel ou firme, que 
melhor se adapte ao seu 


estilo pessoal de caligrafia. 


A tinta Waterman's 
é tinta de qualidade. 
Fabricada em 8 cores. 


Distribuidores Exclusivos para © Brasil 


CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA S. A. + Rio + são Paulo e Porto Alegre « Recife « Belém 


Distribuidores Exclusivos para Portugal 


: ALFREDO LOPES DA SILVA, Lisboa 


> 


Há muitos anos que a Hamilton Standard ocupa a vanguarda no 
aperfeiçoamento das hélices. Atualmente, acham-se em uso nas 
linhas aéreas do mundo mais hélices Hamilton Standard que de 
todas as outras mercas somadas. 

Esta experiência inigualada está ao seu serviço, na seleção da 
hélice que possa proporcionar ao seu avião o máximo rendimento. 
Já seja para aplicar-se a motores de 200 h.p., já para motores de 
| 3500 h.p., ou de qualquer potência intermediária, existe uma hélice 


Hamilton Standard especialmente projetada. 


UNITED AIRCRAFT CORPORATION 


EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. A. 
MOTORES PRATT & WHITHEY « HELICES HAMILTON STANDARD » AVIÕES CHANCE VOUGHT » HELICÓPTEROS SIKORSKY 


MODELO QU6I Rádio-fonógrafo Victrola* 


com mudança de disco “Roll-out” (sistema 


expelidor) com capacidade para discos de 
25 em e 30 cm. Dois alto-falantes de 30 em 
5 faixas de recepção com mostrador horizon- 
tal e com sintonização de onda-curta. 
Belissima caixa de estilo moderno. 


QA ACA 


Feliz 
combinação 


—Uma colecão de 


discos RCA Victor 


e uma nova Victrola* 


V. proporciona encanto e alegria 
a toda reunião de pessoas ami- 
gas quando as diverte tocando 
discos RCA Victor. Fará do seu 
lar o ponto onde convergem os 
maiores artistas do mundo— 
com uma discoteca RCA Victor. 

Ouça discos RCA Victor que 
sesobressaem no rádio-fonógrafo 
Victrola,* aperfeiçoado nos 
grandes laboratórios da RCA. 
A música, seja ela irradiada ou 
tocada em seus próprios discos, 
chega aos ouvintes com toda a 
cor e brilho da execução original 


do artista. 
*Victrola 
Marca Registrada 


lictor 
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Ela também ostenta um Stetsom 


Uma Nova Combinação 


de Contorto eUiilidade ~~ 


a Tr = 


0 ar donairoso...a beleza escultural... 


pa dl Legon 


Em chapéus, como em tudo, há 
linhagem. A estirpe do Stetson 


e Como caminhonete o “Jeep? é algo inteiramente novo no transporte automotor. 


Da EN 


e Carroceria tóda de aço, assentos para sete pessoas—assentos fáceis 


de remover para dar lugar a maior espaço de carga. él se reflete imediatamente na obra 
“e Com o motor de “Jeep” de fama mundial, de 4 cilindros e 63 h.p.—para seguranca e economia, ` dos estilistas mais inspirados, 
1 ae dos melhores artífices, e dos ma- 


Impulsão em duas rodas, com sobrepropulsão para economia e maior duração do motor. 


co 


teriais mais finos. 


STETSON 


@ Marcha estabilizada excepcionalmente cômoda — nova suspensão do motor sôbre as 


rodas dianteiras—fancionamento suave, fácil e seguro. 


Willys-Overland Export Corporation, Toledo, Ohio, E.U.A. 


es 


D Jeep Camibonete ss seo 


y 
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VEIC RR RE odia NOVO, PELA WILLYS-OVERLAND 4 
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Agara Estes 3 


rodutos Kelvinator 


PODEM SER EXAMINADOS NUMA 
AGENCIA DE KELVINATOR 


Durante mais de 30 anos o nome Kel- 
vinator tem sido garantia de bom fun- 
cionamento e prolongada satisfação. 
Agora, como dantes, os produtos Kel- 
vinator continuam sua honrosa tradi- 
ção, melhorados com novas caraterís- 
ticas, maior beleza e ainda maiores 
conveniéncias. 

6 grandiosos refrigeradores, precedidos 
pelo ultramoderno modelo MM9, aquí 
ilustrado. Trata-se duma grande arca 
de congelacáo com o famoso refrigera- 
dor “Moist-Master”, tudo combinado 
numa só unidade. Com 2m74 cúbicos, 
armazena 18 quilos de alimentos con- 
gelados e fabrica 64 cubos de gelo 
duma vez. 


3 novos fogões elétricos, incluindo o Kel- 

vinator “Automatic Cook”, o fogão que 

inicia, gradua o tempo e termina de 

cozinhar, tudo automaticamente. Pre- 

pe uma refeição completa sem auxílio 
umano. 


Frigoriferos domésticos, com capacidade 
ara 95 quilos de gêneros congelados. 
Seções separadas para armazenar e con- 
gelar, com receptáculos de aço resis- 
tente, removiveis, para depositar os 
alimentos. 
Veja estes grandiosos produtos na mais 
próxima agência de Kelvinator, ou es- 
creva-nos para obter informações com- 
pletas. 


Py 


*EIRST Sees 
NATIONAL BANK of 
BOSTON 


Conte Com a Nova Inglaterra 
Para Fornecer-Lhe 
Artefatos Elétricos 


Muito antes da guerra a Nova Inglaterra 
já era famosa pela alta qualidade e varie- 
dade de produtos alí fabricados para o ramo 
de eletricidade. Por isso aquela região se 
tornou naturalmente o centro para o aper- 
feiçoamento das descobertas eletrônicas 
nascidas da guerra. Acabada esta, criou-se 
assim uma oportunidade de empregar mais 
de cem mil pessoas daquela área na fabrica- 
ção de produtos eletrônicos. 

Essa região industrial, a mais antiga da 
América, está magnificamente equipada 
para o fabrico não somente de produtos 


elétricos já conhecidos, como tambem das 
últimas criações da mod i ncia 
nica, pois alí se encontram a comprovada 
pel icla lanque c aS mais a nadas inst tul- 
coes americanas dedicada squisa cienti- 
fica. 

The First National Bank of Boston, o 
mais antigo o maior banco da Nova Ingla- 
terra, vem trabalhando eficazme 


coordenação com a lüstria 
dade e da eletrônica, Contando 1 
anos de experiência em importação e ex 


ir 


portação, e disp ndo de numeroso pessoal, 
tanto na matriz como nas no 


estrangeiro, especializado 


sucı 


comerciais com o exterior, 
tional Bank of Boston está 
pronto a estabelecer a troca de 7 
entre a Nova Inglaterra e todas as partes 
mundo. 

Em qualquer dos escritórios do The First 
National Bank of Boston atenderen 
prazer os seus pedidos de informaço 


"om 


problemas comerciais estrangeiros. 


Representante em N 


way. 
alem-mar: Buenos 


Avellaneda, e 


zo, Cienfuegos e Sancti 


hs 25 00 Spíritus, Cuba. Escritório 
de representação no Rio de 
MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT Janeiro asil Bar 
INSURANCE CORPORATION respon 10 m i 
teiro. 
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ESTADA MAIS PROLONGADA SE FOR POR VIA AÉREA 


f N 4 Un a y ” 
x > A 2 7 ¿AA 
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NOVA YORK 

e outras importantes 
cidades dos Estados Unidos 
... apenas a algumas horas 


de Clipper 


e São somente 28 horas de vôo do Rio de Janeiro 
pelo Clipper...38 horas de Buenos Aires. 
Imagine o tempo que se poupa para poder atender 
a negócios e divertimentos! 

Ou, se viaja por outras rotas dos Clippers 
aéreos, pode chegar rapidamente a Miami, Nova 
Orleás, Houston e Los Angeles. Destes aeroportos 
de entrada da Pan American pode fazer-se 
baldeação para linhas aéreas de serviço frequente 
que conduzem a todos os recantos dos Estados Unidos. 

Para informar-se dos preços e reservar passagens, 
comunique-se com qualquer Agência de Viagens ou 
com os escritórios da Pan American —a empresa 
aérea de mais vasta experiência no mundo inteiro, 


PAN AMERICAN 
WORLD AIRWAYS 


/ , y e DEA 
A Rede dos (lippers Voadores 


Informe-se Melhor Sobre 
as Viagens nos E.U. A. 


O Quando visitar os Estados Unidos, Y 
~ encontrará somente uma empresa de trans- 


+ 


portes que cobre todos os 48 estados da 
união, com ramais que sobem até o Canadá, 
e descem tambem ao México. 


Esta companhia de transportes é a Grey- 
hound, com centenas de ônibus confortaveis, 
que percorrem as estradas de rodagem dos 
Estados Unidos, a cujas margens se vêem 

% os cenários mais grandiosos. Suas viagens 
são frequentes, e os preços das suas pas- 
sagens muito reduzidos. 


Dispomos para distribuição, de um belo 
Mapa Ilustrado, em que estão indicados 
centenas de pontos interessantes servidos 
pelos ônibus Greyhound. A quem remeter- 


nos o cupom, enviaremos gratuitamente 


le 


DE roque R/7M/C0/ 


O que vem a ser o Toque Rítmico? Você esforço... e no fim da jornada, você 


ficará conhecendo esse melhoramento 
quando seus dedos tocarem as teclas 
desta soberba máquina de escrever! Você 
sentir-se-á emocionado com o ritmo 
facil e bem proporcionado do seu me- 
canismo suave... com a sua celeridade 

. Com a ação exata e uniforme dos 
seus dedos. O Toque Rítmico permite- 
lhe produzir mais trabalho com menor 


Alhudorunoa É 


se sentirá descansado. 

Insista em obter esta nova Under- 
wood—trabalhar nela é um prazer... 
possuí-la é um tesouro. 


UNDERWOOD 
CORPORATION 
Divisão Internacional 

ONE PARK AVE., NOVA YORK 16,N.Y., E.U.A. 


Máquinas de Escrever + de Somar 
de Contabilidade 
Papel Carbono +» Fitas para Máquina 


Vendedores e Oficinas de 
Consertos no Mundo Inteiro 


To-condrco! 
> —-k GER, 


Este cupom 

dä direito a um 
MAPA ILUSTRADO, 
a cores, Gratis. 


Para receber este interessante M 


o à 


e preenchê-lo com seu nome 
enviando-o a GREYHOUND INFORM 
N. B. C. Building, CLEVELAND, OHI 


Nome 


Endereço 


mo da 


| En 
= DOIS SEGUNDOS 
APENAS 


Em dois segundos, o “Melhoral” 
dos ciclistas pedala mais forte e, 
fazendo 70 K. p. h., vence a cor- i 
rida, eletrizando as multidões. 


CUC COMO 
UMA PLUMA 


O toque leve da Halda é uma sensação, 


ligeira e agradável e por isso não fatigante. 


E realmente um prazer escrever na ma- 


quina Halda tambem porque produz um 


PE 


trabalho nitido e perfeito. 


| 
d) 


N 


ção no seu organis- 


ENTE DA DOR! 


1 


a de MUERES 


FABRICAS FACIT +» ATVIDABERG « SUECIA 


Colocando um compri- 

mido de Melhoral num 

copo de água, você com- 
preenderá porque é o único que 
alivia a dor, baixa a febre e 
corta o resfriado ultra-rápida- - 
mente. Melhoral começa a se 
dissolver ao primeiro contacto 
de umidade, desintegrando-se 
inteiramente, antes mesmo 
de tocar o fundo do copo, Eis 
porque Melhoral - produto ci- 
entífico de uma era dinâmica 
- age contra a dor, gripe ou 
resfriado, em dois segundos. 


REPRESENTANTES: 
Alberto Amaral & Cia, Rio de Janeiro * Insubra S. A, São Paulo * Casa Coates, Porto Alegre * W. Andersen, 


Belém * Francisco Aguiar & Cia, São Luiz do Maranhão * João Mattos, Fortaleza * José Lébo, Recife * im- 


portadora da Bahia, Bahia * Dumans & Cia, Victoria * Scheffer, Russo & Cia, Curitiba * Mattos Areosa & Cia, 


Manaos * Agencia Comercial Sueca Lda, Lisboa. 


| Em 7 de novembro de 
| 1872 o “Marie Celeste” 
partiu de Nova York com 
destino a Gibraltar, le- 
vando carregamento 
completo e 10 tripulantes, 
Passado um mês, Önne 
navio mercante fol avis- 
tado em deriva no meio 
do Atläntico-e sem uma 
alma a bordo! 

O navio estava intacto, 
com sua carga em bom 
estado. Mas o capitão e a 
2 lação desapareceram 


— totalmente, sem que ti- 
vesse ficado vestígio do 
$ ntecera, É, até 


hoje, o sucedido ao 
“Marie Celeste” continua 
sendo um dos grandes 
mistérios não soluciona = 
dos do mar, Mas seja o 
que fôr, o certo é que hoje 
em dia não poderia acon- 
tecer, 

O moderno marinheiro, 
em qualquer situação de 
perigo, pode pedir socórro 
graças às radiocomuni- 
cações. A navegação não 
encerra mistérios nesta 
era do radar, da sonda- 
gem elétrica e de radio- 
goniömetron, 

Para as marinhas mer- 


canten e de guerra do 
mundo, a ISE oferece 
hoje uma fonte fácil e 
segura de todos êsses apa» 
relhos, Suas instalações 
mundiais de abasteci- 
mentos estão, também, à 
disposição de emprêsas 
néreas, ferroviárias, tele- 
fônicas e radiodifusoras 
— pois que a ISE apre- 
senta em tódas censas en- 
pecialidades o que há de 
melhor em pesquisas 
científicas, fabricação e 
assistência técnica, 


ma, Standard Electric Corporation. 


Hireet, Now York 4, N, Y, EU, A, 


Cla, Mandard Blass, BAC, 
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Os possantes caminhões Studebaker 


reduzem o custo dos transportes 


UANDO or, decidir fazer uma inversão 

de capital em caminhões, escolha on 
que levam o consagr ado nome Studebaker, 
mundialmente reconhecidos pelo seu récorde 
de bom funcionamento, 

HA várias gerações, em todos os climas 
e em todos os continentes, Os grandes, 
pomantes Studebakers vêm resolvendo com 
éxito, para importantes empresas comer- 
ciais, os mais formidaveis problemas de 
transportes por estradas de rodagem, 

Hoje, os novos e modernos caminhões 
Studebaker continuam mantendo, de mas 
neira soberba, a valiosa tradição dos seus 
predecessores economizando dinheiro e 
combustivel--conservando-se firmes e por 
longo tempo livres de custosos consertos 
enfrentando os desafios dos excessos de 
cargas e dos terrenos ingremes e precários, 


procura que existe dos caminhões Stude 
bake F, de vido A sua CAJAS idade ‚incompara 
vel qualidade e fabricação superior Visito 
sem demora o mais próximo vendedor dos 
Studebakers, para satisfazer suas necess 
dades de novos caminhões 


STUDEBAKER 


Sinónimo universal de excelência 
em automoveis e caminhões 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
End. Tel. Studebaker 


“e adan “ar 


É i o 


Entretanto, não se esqueça da enorme 


As portateis Smith-Corona são dotadas de 
todos os pertences indispensaveis numa má- 
quina de escrever e são fabricadas para aguentar 
© mais árduo uso . . . e até abuso. Sua ação 
rápida e facil, a uniformidade de sua escrita, 
satisfazem tanto ao profissional como ao ama- 


dor de dactilografia. 


Cada dia que passa encontram-se mais Smith- 
Coronas nas lojas. Continue a procurá-las. 


Fabricantes tambem de 
Máquinas de Escrever 
Smith-Corona para 
Escritórios 


L C Smith & Corona Typewriters Inc. 
Syracuse 1 N. Y.—E. U. A. 


. 6 . 
Há em todos os estados do Brasil vendedores autorizados 
Superintendente de vendas 
HERBERT N. COHN 
Machinas-Importadora, Ltda. 
Rua Visconde Inhauma 134-17º, Rio de Janeiro 


Os dactilógrafos preferem as Smith-Corona portateis! 


Move-se o pulso... Renova-se a corda! 


NUNCA HOUVE UM SISTEMA AUTOMÁTICO 
TÃO AVANÇADO E ENGENHOSO! 


...e é combinado com a 
precisão máxima: i 


a famosa PRECISÃO OMEGA! 


Sömente uma obra-prima poderia receber a 
consagração que foi dispensada ao Omega Au- 
tomático pelos maiores relojoeiros de todo o 
mundo. Tão grande sucesso se prende a um fa- 
to inédito na relojoaria: o mais avançado e en- 
genhoso sistema automático para renovação da 
corda vem combinado com a precisão máxima... 
a famosa Precisão Omega! Quer dizer: com a 
mesma Precisão Omega que conquistou oficial- 
mente tantos sensacionais recordes de precisão 
até hoje não superados quer em Teddington, 
na Inglaterra, quer em Genebra, na Suíça. Ouça 
também a opinião de qualquer uma das milha- 
res e milhares de pessoas que o ostentam com 
orgulho! E visite um bom relojoeiro para ad- 
mirar os elegantes e exclusivos modelos do Inoxidável e Amortecedor de choques e 
Omega Automático. Em repouso, reserva de O automático de menor espessura e 
marcha até 40 horas e Corda automática e ma- Vidro inquebrável, 


nasse OMEGA. AUTOMÁTICO 


OMEGA PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGÊRE GENEBRA = SUÍÇA 


COMO FUNCIONA O 
SISTEMA AUTOMÁTICO OMEGA 
Ao menor movimento do seu pulso, 
a peça À, conforme indicam as se- 
tas, põe-se a oscilar, indo e vindo 
entre a mola Be a mola C. Esse 
simples mas engenhoso dispositivo, 
move a engrenagem da corda D, 
renovando-a incessantemente, sem 
afetar, no entretanto, q precisão 
rigorosa da marcha. 


di st Da ROE DO cats ss 


EM QUALQUER COMPARAÇÃO 
O MELHOR PRESENTE— TRIUMPH’ 


A beleza e utilidade fazem da Sheaffer's Triumph 
uma companheira muito estimada e inseparável — 


A PENA durante anos a fio! A marca Sheaffer coloca-a no 
. . primeiro lugar entre os instrumentos de escrita e 
quando a ocasião exige o melhor—Triumph é a 


O ponto branco na caneta 


identifica a pena Lifetime a TT) 
(garantida por Compare esta verdadeira “jóia” que escreve com 


toda a vida) qualquer outra caneta ou lapiseira . . . O seu senso 
de avaliação lhe dirá qual deverá ser a escolhida. 
A NOVA W. A. Sheaffer Pen Co., Fort Madison, lowa, U. S. A. 


À > Representantes exclusivos para o Brasil/: M. AGOSTINI & CIA. LTDA. 
inibe Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 47—12 and. 
São Paulo: Rua Dino Bueno, 212 


Com de manga, reduz Representantes gerais para Portugal: SRS. ASEVEDO & DUARTE LTDA. 
co a Rua do Crucifixo, 76— Lisboa 
das 


= SHEAFFER'S 


AA ALLIS-CHAL 
Sy O MAIOR SORTIMENTO DE EQUIPAMENTO LMERS 


Equipamento 
Elétrico 


Turbinas 
Hidráulicos 
E A Vapor — 


Condensadores 


Maquinaria Para 
Esmagamento 


NO CENÁRIO INDUSTRIAL DA AMÉRICA LATINA... 


Cimento 
4 STA gravura, que mostra o tra- —tudo que concorre para tornar E Mineração 
balho de mineração e fundi- a vida agradavel. 
ção no Perú, é típica do enorme Allis-Chalmers pode fornecer 
| progresso industrial latino-ame- um motor ou uma bomba—assim 
ricano. como projetar e fabricar maqui- 
É Ali se utilizam os produtos naria para uma fábrica com- Rm 
Allis-Chalmers, pois hoje produ- pleta. Nenhum outro fabricante contri RA 
zimos importante equipamento do mundo pode suprir maqui- 


naria industrial em tão larga es- 


para toda indústria básica do du 
cala. Dirija-se ao nosso repre- 


continente americano. 

Em todos os recantos da Amé- 
rica Latina a maquinaria de 
Allis-Chalmers participa na pro- 
dução de metais, energia elétri- 
ca, gêneros alimentícios, roupas 


sentante no seu pais, 
1847 — 1947 
Um Século de Serviço 
ALLIS-CHALMERS MANUFACTURING CO., 
MILWAUKEE 1, WISCONSIN, E. U. A. 


Equipamento 
Pora Moinhos 
de Farinha 
E Serrarias 


$ a ci Ser beiro os 
REPRESENTANTES: Brasil: São Paulo e Rio de Janeiro — Sociedode Técnica e Comerc a re aa È Pi 
Argentina, Buenos Aires — Allis-Chalmers Mfg. Co. (Argentina) E. Lix-Klett & ge ng Poz 
£ i i — Sociedad Manufacturera lis almers; 
i i liviana, S. A. * Chile, Santiago eria Ele 
TEAG Us pel e Colombia, Barranquilla — Osorio & Cia. Ltda.; Bogotá — Alsoco Apa ps in e 
UEa Maria & la Ltda. * Costa Rica, San José — Distribuidora S.A. * Cuba, MabemoLs = = > 
S.A. * El Salvad ão San Salvador—Jaime D. Hill y Cia. * Guatemala, Guatemala — East Asiatic Co. ted 
léxi Mé ico D. F Allis-Chalmers de México, S.A. * Nicaragua, Managuô— Automotive and tece pe 
gr Ent Panamá —F. Icaza & Company Ltd. * Peró, Lima — Peruvian Trading Corp., S.A, orto 
3 k B 
i Venezuela, 
i e— Porto Rico Iron Works, Inc. * 
: MAS REPRESENTANTE EM PORTUGAL: Lisboa-Estabelecimentos Herold, Ltd. 


ingenieria Elec- 


Caracas — Compañía Anónima Tecnomak 


. . . em português é uma cidade 
... em inglés, a city 


... em tagalês, isang bayan 


Mas em todos os 


idiomas, uma só palavra 


designa a câmara, filme - “o 
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KYO) OLGA ... a marca, com oY anos de exis 


registrada pela Companhia Kodak e suas ass 
intermedio de extensa rede de distribuid 

Kodak podem ser obtidos em todas as part 

Brasil se distribuem por intermedio de Kodak B 

Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, e Curitiba, 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


E. SE. 


a O ultra moderno aparélho de Raios X que se vé acima 
i utilizado para localizar imperfeições na maquinária 
i N € outra importante contribuição da General 
Electric para a indústria. 
Ao comprar um rádio G.E., tenha certeza de que a 
na técnica e precisão que servem à indústria em 
o pad «+» também contribuirão para o confórto 
eu lar. 


GENERAL A ELECTRIC 


Produto da General Electric Co., E. U. A. 
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ANUNCIO 


O leite que se 
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OMAR um assunto como a Borra- 

cha e tentar descrever as múlti- 

plas feições, formas e usos quoti- 
dianos que vieram a se lhe aplicar, é con- 
frontarmo-nos logo de início com o pro- 
blema de saber onde começar. Talvez ao 
traçarmos um resumo dos aperfeiçoamen- 
tos realizados com a borracha—desde 
que John Boyd Dunlop, experimentando 
com a bicicleta do seu filho, acabou por 
inventar a primeira câmara de ar— possa- 
mos encontrar o fio da meada. 

Desde que existem tantos pontos por 
onde começar, tomemos ao acaso 0 latex. 
Dificilmente encontraremos um leigo que 
conheça essa palavra; no entanto, para 
uma grande maioria é enorme o efeito 
desse termo. Tem sido empregado numa 
grande diversidade de indústrias, entre 
elas a de Construção, a Textil, e até a 
Agrícola, Não obstante, o que vem a ser 
o latex? É simplesmente o leite da árvore 
da borracha! Como o leite comum, tem 
tendência a coagular, porem, em lugar 
de dar-nos queijo-creme, o latex fornece- 
nos grumos de borracha. Houve tempo 
em que quase todo o estoque de borracha 
do mundo era produzido pelo coalho do 
latex. Mas por um processo de separação 
foi possivel produzir-se o latex “cremoso” 
(rico em borracha) e o latex “espumoso” 
(menos rico). O “cremoso,” segundo o des- 
creve Dunlop, contem “60 por cento” de latex. 
Sua composição é sempre imutavel e não 
há necessidade de fazerem-se testes para 


E 


comprovar a exata proporgáo de borra- 
cha no latex. Contrariamente á borracha 
seca, o latex “de 60 por cento” da Dunlop 
possue a máxima elasticidade e resistén- 
cia, alem das virtudes mecánicas da bor- 
racha virgem, náo trabalhada. Ela é 
inconfundivelmente superior ás outras 
formas de latex e adapta-se rapidamente 
a processos tais como a distensão e im- 
permeabilização de tecidos, e a fabricação 
de botas de borracha sem costura, sapa- 
tos, galochas, luvas de cirurgiões, efc., 
pelo expediente da imersão. 

O aperfeiçoamento do Latex Foam 
Cushioning (Espuma Estofada de Latex) 
feito por Dunlop, é outro magnífico exem- 
plo dos múltiplos usos e aplicações do 
latex. Com a mesma facilidade com que 
se faz um objeto quadrado, pode-se a 
dar numa só peça artigos tais como assen- 
tos de automoveis, colchões, poltronas, e 
outros artefatos almofadados. O conforto 
pessoal tem se tornado cada vez mais 
acessivel graças aos melhoramentos em 
latex conseguidos pela Dunlop, e esse con- 
forto pode ser medido pelo luxo dos as- 
sentos que há bastante tempo se encon- 
tram em cinemas, teatros e automoveis— 
e até em alguns dos grandes transatlânti- 
cos ingleses e nos mais rápidos trens de 
passageiros. A vasta proporção desses 
luxuosos acessórios são fabricados com 
Dunlopillo, a marca registrada do origi- 
nal Latex Foam Cushioning produzido 
pelo latex “de 60 por cento” da Dunlop. 
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O funcionamento das fábricas e maquinaria 
depende, para que seja lucrativo, da eficién- 
cia dos combustiveis e lubrificantes. Texaco, 
com suas instalações mundiais para produção, 
refinação e distribuição, proporciona uma 
vantajosa fonte de suprimento desses pro- 
dutos de petróleo de alta qualidade, 


THE TEXAS COMPANY 
e seus distribuidores 


Para o abastecimento 
de melhores produtos 
de petröleo 


TEXACO PRODUTOS DE PETRÓLEO 


a REFRIGERAÇÃO 
É O primeiro socorro para a fome 


y S Roi 
Entre as inúmeras necessidades de 


um mundo desorganizado, nenhu- 
ma é mais importante do que a 
dos estómagos satisfeitos. E haven- 
do fartura de colheitas, só os recur- 
sos do transporte e da refrigeração 
podem suplantar a fome. 


Os engenheiros da York, espalha- 


“dos pelo mundo, estão agora dedi- 


proble 


outra forma não há 


cando-se a está a primor- 
dial. pois de 
possibilidade de paz. de dura- 
doura harmonia, de prosperidade, 
de suficiência própria, sem o pro- 
cesso de refrigeração adequada, 
York Cor- 


Nov a 


Divisão Internacional, 
poration, 50 Broadway, 


York, E.U.A. 


CONDICIONADO 


REFRIGE RAÇÃO E AR ‘ON ; Ni 
& YORK Centro de Refrigeração Mecânica desde 1885 


REPRESENTANTES NO BRASIL: BYINGTON & CO. 


SEDE PRINCIPAL NO RIO DE JANEIRO 


AS RODAS TIPICAS 
DE COSTA RICA 
Por J. García Monge 


Diretor do «Repertorio Americano» 


s carros de boi dos antigos cami- 
\ nhos de Costa Rica podiam ser mo- 
tivo de um estudo interessante que ainda 
não foi feito. O assunto é variado: o carro 
de boi na história, na economia, na vida 
social e religiosa, no folclore. 

Os turistas têm observado um desses 
aspectos: os desenhos e as cores dos lados 
€ rodas dos carros de boi e rodas típi- 
cas de Costa Rica», que ilustram a capa 
deste número de Seleções). Duas escrito- 
ras costarriquenses escreveram belas pági- 
nas sobre esses desenhos: Yolanda Orea- 
muno e Emilia Prieto. 

O sentido pitoresco da roda do carro 
de boi em Costa Rica já tem pois ua ex- 
o popular. Nem todos os carros de 
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i têm os seus lados e rodas pintados. 
Como expressão do povo eram antiga- 
mente mais originais e mais típicas. Os 

“camponeses dedicam aos seus carros o 
— mesmo amor que os liga a 
= seus bois e às suas casas, 
“que pintam segundo o 
seu gosto. Aos viajantes 
“chamam a atenção os ar- 
“ tísticos desenhos geomé- 
ricos dentro da roda e as 
ıbinacöes de cores vi- 


Eis aí motivo para músicos e poetas: a 
toada das rodas dos carros de boi, com sua 
peculiar melancolia na paisagem vesper- 
tina, e o seu mistério dentro da neblina 
matinal, 

Em Costa Rica, pensar no carro de boi 
é pensar no boi (a quem devemos uin 
monumento), no cafezal, no canavial, 
Eles criaram a economia da nação, con- 
tribuiram—e de que modo!—para o seu 
desenvolvimento. O café tem, pois, um 
sentido histórico, E existe tambem uma 
mística popular do cafezal, que entrou no 
folclore e chegou à novela de costumes 
rurais. Que os poetas, os contistas a bus- 
quem, a expressem, Ainda há muito que 
fazer. Nas escolas públicas o café (o amor 


ao cafeeiro) podia ter seu dia, como já o » 
- tem o milho. 


O carro de boi, o boi, o boieiro, o cava- 
lo e os antigos caminhos são hoje coisas do 
passado; foram substituídos pelo trem, 
pela estrada moderna, pelos automoveis 
e caminhões, 

Se pensarmos, ao modo antigo, no sen- 
tido social, religioso e econômico do carro 
de boi em Costa Rica, pensaremos tam- 
bem no mercado urbano e rural, na fa- 
zenda ou na fazendola, no passeio cam- 
pestre, na romaria, no terreiro de seca- 

gem do café, no porto, no 
engenho, no zurno (feira), 
nas moças do campo, bo- 
nitas e alegres, na garru- 
lice da meninada, 


Vê-se na ilustração, junto 
à roda policromada, a senho- 
rita Flora Ramírez R., de S. 
José, aluna da Escola de 
Belas Artes da Universidade 
de Costa Rica. 


Foro: Leo Mariz 
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Esta vitamina criadora de sangue, o ácido fólico 
há pouco descoberto, traz um sopro de esperança 
a milhões de anêmicos de certos tipos. 


À VITAMINA 


QUE 


ENRIQUE 


CE O SANGUE 


d 


Por Paul de Kruif 


\\. Acıno fólico é uma vitamina 

» que, graças ao seu poder he- 

_ matopoético, ou criador de 

L T sangue, é capaz de combater 
toda uma série de tipos de anemia mor- 
tais, ou pelo menos desvitalizadores. Mi- 
nistrado por via bucal sob forma de com- 
primidos, ele domina a terrivel anemia 
perniciosa, que era uma doença fatal até o 
dia em que a medicina aprendeu a injetar 
extrato de fígado nos anêmicos. O ácido 
fólico restaura o sangue de certas mulhe- 
res que, durante a gravidez, se mostram 
perigosamente deficientes em glóbulos 
vermelhos; intensifica a vitalidade de 
muitas pessoas anemiadas pela subnutri- 
ção; promete salvar a vida de incontaveis 
vítimas do sprue, flagelo supremo das ter- 
ras tropicais. E deixa ainda transparecer a 


promessa de vir a deter o declínio anémi- 
co que, por vezes, acompanha a idade 
senil. 

Essa irmá mais nova das vitaminas do 
grupo B encontra-se normalmente em 
muitos alimentos, mas está provado que o 
processo culinário a destrói com facilida- 
de. Entretanto, o organismo humano de- 
ve dispor de certa quantidade de ácido 
fólico; do contrário, arrisca-se a perecer. 

A pesquisa que levou à descoberta des- 
sa substância principiou há 22 anos, 
quando o dr. George R. Minot, de Bos- 
ton, fez ingerir enormes quantidades de 
fígado a certas vítimas, aparentemente 
condenadas à morte, da anemia pernicio- 
sa. Os pacientes dessa ordem arrastavam- 
se penosamente até a clínica de Minot, 
com a face coberta duma palidez espec- 


Era fantástico observar como essas do- 
ses minúsculas do novo composto quimi- 
co fomentavam a capacidade produtora 
de glóbulos vermelhos nas medulas doen- 
tes. Certo dia, um cidadão de 75 anos de 
idade foi conduzido ao hospital Hillman, 
arquejante, sofrendo duma diarréia gra- 
víssima, e coberto de sinistra palidez; 
verificou-se que os glóbulos vermelhos do 
seu sangue estavam reduzidos a metade 
do número normal. O tratamento de 
Spies, no caso, foi duma simplicidade 
quase risivel: apenas alguns miligramas 
de ácido fólico, diariamente ministrados 
ao enfermo por via bucal. 

Daí a quatro dias o ancião declarava 
sentir-se melhor. Quando alí dera entra- 
da, trazia a boca e a língua tão ulceradas e 
doridas, que mal podia tocar nos alimen- 
tos. Pois nesse dia já foi capaz de ingerir 
comida que chegava para dois homens 
rormais! Ao mesmo tempo o microscópio 

revelava que os megaloblastos, no âmago 
da medula, haviam iniciado um movi- 
mento geral de regresso ao trabalho. 

«Quando aquí cheguei—dizia o velho 
—eu era apenas um fardo para minha fa- 
milia, e já pensava que era chegada a hora 
de morrer. Mas aquele remediozinho 
amarelo bem que tornou a acender a vida 
nestes ossos!» E em pouco tempo ele 
voltou a trabalhar na sua horta. 

a O dr. Spies e a sua falange de pesquisa- 
dores partiram depois para Cuba. Instala- 
dos em Havana, de colaboração com al- 
guns dos médicos mais eminentes do Hos- 
pital Calixto Garcia, numa enfermaria 
ue lhes foi cedida pela Universidade de 
Havana, viram-se na presença de nove 
desgraçados em quem o Sprue já impri- 
ra o sinal da morte. 
“doentes eram autênticos sacos de 
osso, A diarréia os devastava. Tris- 
avam sem cessar. O rosto perdera 
r expressão, e quando viravam a 
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cabeça ou erguiam um braço, era em mo- 
vimentos dum vagar impressionante, 
Sentiam-se vazios de energia, e quase lhes 
não restava nenhum sangue vermelho. 
Nenhum deles se importava mais de vi- 
ver ou morrer. 

Antes de iniciado o tratamento, Spies 
os manteve durante alguns dias sob um 
regime alimentar isento de carne (visto a 
carne poder produzir algum sangue) para 
ter a certeza de que era o ácido fólico que 
os socorria, se é que, no extremo a que 
haviam chegado, ainda havia recursos hu- 
manos suscetiveis de ajudá-los. Começou 
então o teste—ácido fólico ministrado 
por via bucal, a princípio em grandes 
doses. 

Dentro de dois dias manifestava-se o 
primeiro transluzir da vida que retornava 
aqueles corpos exangues; as caras, até alí 
semelhantes a máscaras inexpressivas, ilu- 
minaram-se do primeiro esboço dum sor- 
riso... Às pavorosas cólicas desapareciam, 
e com elas a diarréia. Ao quarto dia, o 
surto de energia nos doentes era tal, que 
os levava a quererem levantar-se e cami- 
nhar—e alguns chegaram mesmo a fazê- 
lo. Ao cabo de uma semana os nove doen- 
tes estavam todos de pé, passeando na 
enfermaria. 

Estes fatos vinham provar que o poder 
dos cristaizinhos amarelos é de ordem 
ainda mais profunda do que a sua aptidão 
para criar sangue novo, pois o surto de 
energia veio aos doentes antes da criação 
de novos glóbulos vermelhos, que não 
começou senão no quarto dia do trata- 
mento. 

O que é ainda mais surpreendente é 
como Spies pôde reduzir as doses diárias 
de ácido fólico a poucos miligramas so- 
mente. Estas pequeníssimas frações res- 
tauraram de tal forma o apetite dos doen- 
tes, que dentro de poucos dias todos eles 
estavam pedindo «mais comida». Todos 
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ganharam peso, e alguns de maneira espe- 
tacular. E os nove doentes que já tinham 
desesperado de viver, estão hoje de re- 
gresso à vida e ao trabalho. 

O poder vitalizador do ácido fólico não 
tardou muito a confirmar-se e estender-se 
graças aos grupos de pesquisa chefiados 
pelo dr. W. J. Darby, da Universidade 
Vanderbilt; pelo dr. C. V. Moore, da 
Universidade de Washington de Sáo 
Luís; e pelo dr. C. A. Doan, da Universi- 
dade Estadual do Ohio. E as extensas 
observações até hoje feitas por numerosos 
cientistas de muitos paises, têm demons- 
trado em milhares de casos as poderosas 
propriedades do ácido fólico. 

Se bem que estes pequencs comprimi- 
dos, cujo diâmetro mal atinge 1/10 do 
diâmetro de um centavo, se possam de 
muitos modos equiparar em eficácia às 
injeções de fígado, há no entanto, que 
fazer uma reserva a seu respeito: o dr. 
Spies duvida que o ácido fólico possa 
prevenir a degenerescência do sistema 
nervoso, que algumas vezes se observa 
nos indivíduos atacados de anemia perni- 
ciosa. 

Trabalhando em cooperação com o dr. 
Ramón Suárez, na Escola de Medicina 
Tropical de Porto Rico, o dr. Spies veri- 
ficou entretanto que a ação do ácido fóli- 
co iguala a do fígado na reconstituição do 
sangue nas vítimas do sprue. Acresce que 
o ácido fólico mantem a um nivel de se- 
gurança o teor do sangue vermelho nos 
indivíduos atacados de anemia perniciosa 


“que desenvolvem reações alérgicas à dieta 


de fígado. 

Alem do seu poder reconstituinte do 
sangue, estas pilulazinhas amarelas vieram 
pôr em mãos da medicina uma arma de 
vastíssima aplicação, nos casos em que é 
preciso restaurar o vigor dos doentes. 
Nos consultórios médicos aplicam-se hoje 
anualmente milhões de injeções aos pa- 
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cientes que sofrem de fraqueza, palidez, 
abatimento—ainda que não apresentem 
os sintomas da anemia propriamente dita. 
O ácido fólico pode substituir—em mui- 
tos casos—as injeções de fígado que hoje 
se dão para aumentar a energia. 

E de capital importância, evidente- 
mente, que todos os doentes sejam rigoro- 
samente examinados pelo seu médico, de 
maneira a determinar-se qual o tipo de 
anemia de que sofrem, antes de se aplicar 
o ácido fólico ao respectivo tratamento. 
Pode acontecer que o doente precise so- 
mente de ferro; ou que sofra de anemia 
perniciosa, e necessite de continuar to- 
mando fígado ou um comprimido de ácido 
fólico por dia, para todo o resto da sua 
vida, sempre sob a vigilância do médico; 
ou pode ainda sofrer de anemia por mal- 
nutrição, ou devida ao sprue, caso em 
que, após o tratamento pelo ácido fólico 
ou pelo extrato de fígado, a recorrência 
anêmica se poderá evitar com uma boa 
dieta de que faça parte carne em abun- 
dância. 

O ácido fólico, é bom lembrar, não 
constitue uma panacéia... Não produz 
efeito, por exemplo, contra a anemia que 
acompanha o cancer do sangue, conheci- 
da pelo nome de leucemia, e bem assim 
contra a rara «anemia aplástica», que re- 
sulta da falência total das células hemato- 
poéticas da medula óssea. 

A esperança mais calorosa, entretanto, 
que nos oferece esse composto químico é 
a possibilidade de que ele venha a evitar 
as anemias macrocíticas, que são a causa 
principal da debilidade do sangue e do 
enfraquecimento geral de milhões de in- 
divíduos. 

Se bem que a síntese do ácido fólico se 
haja consumado há pouco mais de um 
ano, já se dispõe de abundante provisão 
do mesmo. Dificilmente poder-se-á en- 
contrar outro remédio salvador de vidas, 


lhos e pede-me que lhe descreva a situa- 


¿O que poderemos viver táo 
confortavelmente como nos Estados Uni- 
dos. Até talvez melhor, em certos casos. 
A casa onde moro pertenceu. a um mé- 
dico nazista e tem dez peças e um grande 
jardim com gramado, um lago de peixes, 
salgueiros chorões e flores. Temos água 
quente noite e dia. 

“Criados não faltam: um cozinheiro, 
um chofer e três empregadas. O cozi- 
nheiro era dono dum célebre restaurante 
e é um verdadeiro artista. Toda a criada- 


> 
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gem é paga pela comarca. À minha roupa 
está sempre muito bem lavada. O homem 
seria capaz de lavar o automovel três 
vezes por dia, se eu o deixasse. Todos os 
sábados de manhã um bom barbeiro 
corta-nos a cabelo em casa. Temos dois 
carros alemães, e um mecânico da locali- 
dade mantem os motores em bom estado. 
O meu ordenado é de 445 dólares, 
muito menos do que eu ganhava nos Es- 
tados Unidos. Mas, na realidade repre- 
senta muito mais. -Não, querida, não te- 
rás que dormir numa tenda de campa- 
nha, nem comer rações do exército. 


Tarefas estranhas 


“Ss Hm pos principais candidatos ao título de campeão de atividades fora do co- 
mum é John Mcllroy, que apaga bigodes nos cartazes dos trens subterraneos de 
Ba York, Há 30 anos, Mcllroy, empregado da Companhia de Anúncios nos 
Subterrâneos de Nova York, vem se dedicando a combater pseudo-dese- 
Com o auxílio de borrachas e emendas de cartazes, Mcllroy alega que 
‘Sua carreira já apagou 36 mil bigodes. 


— Business Week 


de consertos de relógios de Boston dedica 


tos das casas aristocráticas de Back 
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era o de um operário de uma fábrica 
usar calças de algodão por 
e, causada pela pólvora, 
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As refeições congeladas são a grande 
novidade da hor: 


(Condensado do «Collier’s>) 
Ruth Carson 


$ 


E PARECE que as noivas já não terão que 
@ aprender a cozinhar. Nos Estados 
# Unidos, dezenas de fábricas, basean- 
do-se na venda anual de perto de meio 
bilhão de quilos de gêneros congelados, 
tratam agora de congelar refeições cozi- 
nhadas que só precisam de ser aqueci- 
das e servidas. Existem mais de cem dife- 
rentes pratos já cozidos e congelados, 
incluindo até lagostins fritos, coxinhas de 
rã, leitão assado e souflé de perú. Existem 
mesmo pratos especiais que já vêm em 
pequenas travessas de fibra, eliminando 
assim a lavagem da louça. 

Alem de pratos comuns, como carne 
guisada, a dona de casa poderá brevemen- 
te ter em sua mesa especialidades prepa- 
radas por alguns dos melhores restauran- 
tes do país. Por exemplo, o hotel Wal- 
dorf-Astoria de Nova York começará 
este ano a distribuir pratos especiais da 
casa, cozidos e congelados. Será facil a 
qualquer pessoa servir aos seus convida- 
dos manjares do Waldorf designados no 
rótulo por Grenadin of Beef Smitane, ex- 
pressão elegante para carne assada acom- 
panhada de um molho picante de hortali- 
ças; ou caril de lagosta, ou carneiro gui- 
sado à provinciana, ou costeletas tenras 
de carneiro, acompanhadas de legumes 
- «Estes pratos são tão gostosos como os 
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que servimos no hotel,» declara Claude 
Philippe, vice-presidente da nova com- 
panhia, denominada Manjares Cozinha- 
dos e Congelados do Waldorf-Astoria. 
E claro que esses pratos custarão menos 
do que no hotel, pois serão produzidos 
em grande quantidade e sem a despesa de 
serviço. O Waldorf só lhe fornecerá o 
prato principal, em porções para duas ou 
quatro pessoas. A dona de casa poderá 
acrescentar sopa ou antepasto, salada e 
sobremesa, conseguindo assim um esplên- 
dido jantar com o mínimo de esforço. 
Em Chicago, um comerciante obse- 
quiou recentemente visitantes de Nova 
York com um opíparo jantar que tinha 
sido cozinhado nessa mesma manhã no 
Restaurante Louisiane de Nova Orleãs, 
congelado, empacotado em gelo seco e 
transportado por avião para Chicago 
Isso foi apenas uma amostra do que esse 
restaurante tenciona fazer quando «no 
futuro esperamos enviar um cardápio 
completo aos nossos fregueses e remeter 
qualquer refeição por expresso aéreo». 
O engenheiro William Maxson inven- 
tou durante a guerra um «prato do céu» 
para alimentar os membros do serviço de 
transporte aéreo naval. Agora já se po- 
dem comprar essas refeições em várias 
cidades; em Nova York, por exemplo, 
nas grandes lojas Macy’s e Bloomingda- 
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ir go. Aquilo ia se infiltrando no 
ensamento de Robel. 
E então, há três semanas passadas, 
jimmy começou a preocupar-se tambem. 
glad o de Son q 
que dá o palco, quando vi Jimmy 
vindo dp Sra Tisha a desani- 
‘mado, o que achei estranho, visto que ele 
_ geralmente chegava balançando, alegre, a 
“sua bengalinha. Dirigi-me a ele dizendo: 
-—Como vai, Jimmy? e ele respondeu: 
— Não muito bem, sr. Wineguard. E eu 
insistí: —Mas porque, que foi que acon- 
teceu? 
Ao que ele respondeu: 
— «Estou começando a crescer de 
novo. Disse isso como se tivesse contrai- 
do uma doença que o fosse liquidar em 
— Você está maluco, Jimmy, excla- 
“mei. —Você não está crescendo. 
| e Estou sim, continuou. —E esse 
“Crescimento tardio que meu cunhado te- 
we. Meu pai tambem teve, mas não lhe 
— fez muita diferença porque a família dele 
era rica. Mas eu tenho que continuar a 
trabalhar. 
«—Não vejo diferença alguma em vo- 
cÊ, acrescentei. —Qual era a sua altura? 
| *—94 centímetros, respondeu. E en- 
tão eu disse: —Vamos lá no quarto para 
eu medir sua altura. 
— «Ele recuou precipitadamente. —Náo, 
—eu não quero saber quanto 


exciamo 
3 > 
o Y ESC] 


«Passou toda aquela semana horrivel- 
mente abatido. Quando apartceu na se- 


junda-feira seguinte, estava branco de 
jedo. —Já cresci cerca de duas polega- 


então. Parecia mesmo apavo- 


foi a última vez que o vi antes de 
morto 


posição quando você arrombou a porta? 

— Estavam, sim senhor. 

—O médico legista declarou que am- 
bos tinham morrido em consequência 
de ferimentos causados por faca, aparen- 
temente a mesma faca. Você é de opi- 
nião que ambos foram levados ao de- 
sespero por medo de não encontrar em- 
prego para Jimmy Dawle, e que ambos 
devem ter cometido suicídio? 

—Não, senhor. Não creio que tenha 
sido um suicídio duplo. 

— Que quer dizer com isso? 

—Bem, quando a senhoria e eu entra- 
mos no quarto e eu vi a faca, disse a ela 
que era esquisito que tivessem uma faca 
daquela espécie no quarto. Ela me disse 
então que era uma faca de açougueiro, 
que havia desaparecido de sua cozinha 
algumas semanas atrás. Pareceu-me es- 
tranho que Robel ou Jimmy a tivessem 
roubado. Pensando bem eu descobri o 
que tinha realmente acontecido. O se- 
nhor tem a bengalinha quebrada? 

—E esta aquí? 

—Essa mesmo. Bem, Jimmy nunca me 
convencera de que estava realmente 
crescendo. E quando a senhoria se referiu 
ao desaparecimento da faca comecei a li- 
gar um fato ao outro. Creio que um pou- 
co antes da tragédia, Jimmy encontrou- 
a faca, provavelmente por acaso. 

— Mas... porque, por acaso? 

—Porque Robel tinha ficado meio 
ruim da bola, eu creio. Ele tinha roubado 
e escondido a faca para que Jimmy não a 
visse. E quando Jimmy a encontrou, quis 
saber o que Robel andara fazendo com 
ela. Mas Robel não quis dizer e Jimmy 
teve que descobrir por si mesmo. Ou tal- 
vez Robel tenha contado. De qualquer 
modo Jimmy foi examinar a | i 
Era — costumava usar. E verificou 
que vinha cortando pequenos pe- 
daços da sua ida 


1 FJ 


reputado biologista Lecomte du Noiiy, - ; 2 7 h 
descobre sob o drama da evolução Em Petro pro de registo, 


Por Fulton Oursler 


ESDE a época em que Darwin 
formulou a sua teoria da evolu- 
ção, tem-se acentuado progres- 

sivamente a descrença em muitas das te- 
ses fundamentais do cristianismo. Tor- 
nou-se comum ver no homem um mero 
acidente biológico, negar a existência da 
alma humana e o seu poder de livre esco- 
lha entre o bem e o mal, considerar a vi- 
da como um fenômeno sem finalidade 
nem significação. Paralelamente, os cépti- 
cos insistem que a ciência veio dar o golpe 
de misericórdia na fé. 

Mas agora, em meio a esse desalento, 
ergue-se uma nova voz—coisa digna de 
nota: a dum cientista—para afirmar que 
todas as velhas crenças são verdadeiras. 
Este novo profeta do Senhor é um biolo- 
gista, o dr. Lecomte du Noüy, que já tra- 
balhou no Instituto Rockefeller e no 
Instituto Pasteur. Em Human Destiny*, 
livro extraordinário que acaba de publi- 
car, este sábio revela-nos uma nova teo- 
ria da evolução. Recorrendo indiferente- 
mente para tal às armas da ciência e da 
razão, o dr. du Noüy se esforça por tornar 
realidade essas velhas e discutidas esperan- 
ças da espécie humana—o livre arbítrio, 
a vida rica de finalidade e significação, a 
dignidade do indivíduo, a imortalidade, 
e Deus. 


No carater de biologista, du Noüy co- 
meça por confessar a falibilidade da ciên- 
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cia, em que, afirma ele, não podemos con- | 
fiar cegamente. Nada neste mundo nos © 
pode ser absolutamente conhecido; nos- | 
sos cinco sentidos são rudimentares; os | 
instrumentos técnicos nunca atingem 
uma precisão perfeita. 

Tãopouco podemos jamais apreender a 
realidade total e profunda. Misturando 


farinha e fuligem, obtem-se um pó que © 


nos parece cinzento; mas um minúsculo 
inseto que circule por entre os grânulos 
desse pó, verá nele um simples amontoa- 
do de enormes penedos pretos e brancos. 
À escala de observação do inseto, não exis- 
te tal coisa como esse pó cinzento. Ele 
tem pois da «realidade» uma noção di- 
versa da nossa. Assim, todas as nossas 
idéias sobre a verdade devem ser relati- 
vas, em um universo cuja escala mesma 
transcende o nosso poder de apreensão. 

Neste cosmo poderoso, a ciência huma- 
na joga com frações infinitesimais de co- 
nhecimento, mas os abismos que separam 
entre si os fatos conhecidos, ou cognosci- | 
veis, são vastos e profundos. Estamos vi- 
vendo à superfície dum globo que hoje 
conta cerca de 2 bilhões de anos de exis- 
tência. Foi neste cenário descomunal que 
se desenvolveu o imenso drama da evolu- 
ção. Mas como subiu o pano de boca que 
descobriu o cenário do drama? Até aqui, 
tem-nos sido impossivel saber como a vr | 
da principiou. Ninguem ainda foi capaz 
de nos explicar a origem dos vertebrados, 
a cujo ramo pertencemos. 
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a a longa história da evolução 
esenta semeada de indecifra- 
s mistérios... Cada um dos seus 
des passos avante foi dado con- 
“as mais rígidas leis científicas da 
probabilidade; cada avanço, uma 
pvavel conquista realizada a 
tir dum nivel dado para um nivel 
mais alto. 

= Consideremos por exemplo aquele 
mento em que a vida transfor- 
a sua técnica de reprodução. 
te milhões de anos, as células 
> protoplasma multiplicavam-se e 
A araram-se indefinidamente, divi- 
 dindo-se e renovando-se—como se 
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En Human Destiny, o dr. Lecomte du 
Noüy propõe-se demonstrar, por meio do ra- 
ciocínio estritamente científico, as ilusões 
fundamentais da filosofia materialista. Nin- 
guem antes dele conseguiu fazê-lo, que eu 
saiba, eninguem poderia sequerempreendê-lo, 
a não ser que estivesse perfeitamente familia- 
rizado com as mais modernas conclusões da 
matemática, da física, da química, da biolo- 
gia e da filosofia. 

Em Human Destiny, du Noúy mostra-se um 
espírito literalmente construtivo, tanto no 
ponto de vista da ciência como no da religião. 
Este livro é dum alcance e duma penetração 
tão fundamentais, que não é facil aparecerem 
mais de um ou dois como ele no transcurso de 


cada uma das suas partes possuisse o 
condão da vida imortal. E de súbito, 
misteriosamente, entrou em jogo um 
novo e singular processo de reprodu- 
“ção: a geração sexual. E parece estra- 
nho que, como na história de Adão 
e Eva, quando o sexo surgiu para a vida, 
tenha vindo a morte a acompanhá-lo! 
E assim por aí fora, du Noüy, o intré- 
pido biologista, vai apontando paralelos 
simbólicos entre os primeiros capítulos do 
Gênesis e os fatos conhecidos da evolução. 
E como se o autor do primeiro livro da 
_ Bíblia conhecesse intuitivamente o grande 
ograma da Vida, tal como para o mundo 
preparou o seu Criador. A verdade ofe- 
e muitas vezes ao homem pela via 
a intuição, ao passo que o saber se ad- 
e pela inteligência, e ambas as fontes 
conhecimento devem, por igual, me- 
r nosso respeito. 

nco fatos são inegaveis acerca da evo- 
: (1) a vida começou sob formas ex- 
amente simples; (2) pela evolução 
n surgindo formas de crescente com- 
Jade; (3) o resultado deste processo, 
ização durou eras, foi o homem, 
eu cérebro humano; (4) o apare- 
nto do pensamento abstrato; (5) o 


um século. 


(Dr. Robert A. Millikan, prêmio Nobel de Física, pre- 
sidente do Conselho Executivo do Instituto Poli- 
técnico da Califórnia.) 


crescimento espontâneo e paralelo das 
idéias morais e espirituais em pontos afas- 
tados do mundo. 

Nem um só destes cinco fatos é, porem, 
suscetivel de demonstração científica. As 
lacunas da ciência só podem ser transpos- 
tas pelas pontes da hipótese. 

Uma hipótese é muitas vezes uma ne- 
cessidade. Ao desenvolver a sua teoria da 
relatividade, Einstein utilizou mais de 
uma dúzia de postulados «indemonstra- 
veis» e sem embargo, graças ao seu tra- 
balho, foi-nos possivel libertar a energia 
do átomo. A hipótese de du Noiiy vê um 
padrão, um propósito moral na evolução. 
Baseia-se ela na impossibilidade de atri- 
buir ao simples jogo do acaso, o começo 
da vida e a sua ascensão progressiva que 


- conseguiu alcançar a maravilha do cére- 


bro humano. 

Durante muitos anos os materialistas 
vieram-nos dizendo que o acaso exercia 
um despotismo absoluto sobre todas as 
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coisas mortais. À isto du Noiiy replica: 
«O homem é livre de seguir os seus ins- 
tintos animais, que lhe dão o prazer físi- 
co, ou de perseguir um objetivo de outra 
ordem, mais alta. Para alcançar este ou- 
tro objetivo, precisa lutar contra os po- 
derosos instintos animais que dentro dele 
residem, e essa luta representa muitas ve- 
zes, para ele, uma verdadeira agonia mo- 
ral. A despeito disto, ainda há homens 
que ousam travar tal luta. Ora, uma es- 
colha desta ordem é privilégio exclusivo 
do-ser humano. » 

Muitos são os homens que escolhem o 
primeiro caminho—raros os que preferem 
o segundo. Mas são precisamente os raros 
que sempre desempenharam os papéis de- 
cisivos na evolução! Esta minoria incon- 
formista tem seguido uma irresistivel, se 
bem que invisivel, liderança; tem sido 
compelida por uma grande Causa Final 
que é sua estrela e guia. 

As neves fundentes dos topos das mon- 
tanhas transformam-se em regatos, estes 
juntam-se em rios poderosos que correm 
sempre para baixo, a caminho do mar. 
Correm para baixo, claro é, em obediência 
a uma lei finalista chamada da gravidade. 
No curso da evolução, ao invés, a vida 
não fluiu para baixo, mas para cima, arras- 
tada por uma lei de igual modo finalista. 
Desde o começo do mundo que a vida 
vem seguindo esse caminho ascensional, 
partindo da matéria informe para acabar 
no homem pensante, ser dotado de con- 
ciência. 

Será que a ciência ortodoxa tem man- 
tido os olhos fechados para estes indícios 
de finalidade e norma da evolução? De 
maneira al; . Na ascensão contínua 
da vida, as rígidas leis do acaso têm sido 
burladas com tal frequência, que os ma- 
terialistas mais endurecidos e obstinados 


“se têm visto obrigados a admitir a pre- 
sença de algum «fator desconhecido». 


De maneira a poderem lidar com e 
fator desconhecido, os materialistas fi 
ram forçados a dar-lhe um nome; e, como _ 


nutrem uma sorte de antipatia profunda | 


pelo venerando nome de Deus, batizaram . 
esse fator com o nome de «contra-acaso#. 
Mas, afinal, quão pouco importa que lhe 
chamemos contra-acaso—ou Deus! 

Durante um bilhão de anos—ou seja, 
até que o homem começou a pensar—a 
vida foi governada por um só movel bási- 
co: a sobrevivência. Foram depois apare- 
cendo certos seres humanos que se mos- 
travam guiados por um novo movel —por 
uma idéia do bem e do mal, ao serviço da 
qual de bom grado se dispunham até a 
dar a vida. 

Afirma du Noüy que as coisas se passa- 
ram como se a voz de algum Poder Final 
falasse nestes termos à alma humana: 

«Até aquí, tens-te preocupado apenas 
com viver e procriar. Podias matar, po- 
dias furtar a comida, ou roubar a mulher 
do teu semelhante, e em seguida adorme- 
cer tranquilamente, pois tinhas obedeci- 
do apenas aos teus instintos. Mas a partir 
do dia de hoje, lutarás contra esses instin- 
tos. Não matarás! Não furtarás! Não co- 
biçarás a mulher do próximo! 

«E só dormirás tranquilo se tiveres sa- 
bido dominar-te. Estarás sempre pronto 
a sofrer e a dar a tua vida, antes de renun- 
ciares aos teus ideais. Os teus propósitos 
dominantes não serão mais, apenas, viver 
e comer. Aceitarás a morte para servir a 
uma causa nobre. E nobre deves ser, pois 
essa é a vontade do novo ser que dentro 
de tise ergueu. Deverás aceitá-lo como teu 
senhor, mesmo que ele refreie e abafe os 
teus desejos.» 

O homem não representa o termo da 
evolução, mas apenas um estágio médio 
entre o passado, com todas as suas memó- 
rias e sobrevivências da fera, e o futuro, 
rico da promessa da alma. De aquí em 
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homem que é ignorante; ainda lhe falta 
| percorrer um longo trecho do caminho. 
Mais uma vez o homem inteligente se 
| atola, porque não é capaz de pensar em 
Deus inteligentemente... Que aparência 

~ tera Deus? A dum gigante com barbas, 
concebido à imagem e semelhança do 
homem? Ora, nesta idade da Ciência em 
que vivemos, a resposta devia ser clara. 
Imaginar Deus? Pois quem há aí que pos- 
sa conceber sequer a forma dum eletron? 
Qualquer homem de ciência nos diria que 
o eletron é inimaginavel. Não é possivel 
traçar um diagrama da sua forma. Ne- 
nhum homem o viu jamais. Nem o ele- 
tron nem Deus podem ser vistos, mas 
nem por isso deixam de existir. 

De que maneira poderá o indivíduo 
cooperar na evolução do seu futuro? São- 
nos conhecidas as leis morais, e podemos 
manter-nos fiéis ao seu cumprimento. 
Coisa mais importante ainda—podemos 
tambem voltar ao antigo costume de mi- 
nistrar educação moral à juventude. A 
luta pelo futuro deve começar na escola. 
À educação é uma das «armas» da evolu- 
ção humana. Se a verdade fosse ensinada 
nas escolas do mundo inteiro, não pode- 
ria repetir-se o drama dos estados totali- 
tários. 

A nossa juventude escolar vê-se hoje 
soterrada sob uma infinidade de minúcias 
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inuteis com que nossos programas de en- 
sino estão sobrecarregados, enquanto dei- 
xam passar em silêncio as regras essenciais 
da moralidade. É como se ensinassemos o 
lavrador a cultivar flores, antes de saber 
ele arar a terra... Porque é que ninguem 
ousa por exemplo obrigar as crianças a 
aprender o que é o carater? O mundo in- 
teiro não deixa, por certo, de aperceber- 
se das vantagens que lhe adviriam do fato 
de podermos confiar na grande maioria 
dos homens. 

A lei da evolução é, e foi desde o co- 
meço esta: subir sempre lutando, e a luta 
nada perdeu da sua violência primitiva, 
com transferir-se do campo de batalha 
material para o plano do espiritual. A 
centelha divina está dentro de nós. Te- 
mos a liberdade de desprezá-la, ou de ex- 
tinguí-la, ou de nos aproximarmos de 
Deus, ao mostrarmos o nosso anseio de 
trabalhar com Ele. 

Não foi—pelo que acima se vé—para 
os crentes firmes que du Noüy escreveu 
este seu livro: é aos duvidosos e aos céti- 
cos, que ele se dirige—aos milhões sempre 
crescentes de pessoas cujo desespero as 
leva a cada passo a pensar se a vida será 
coisa digna de ser vivida. 

E a essas, não cabe dúvida, o autor de 
Human Destiny vem oferecer coragem € 
esperança às mãos cheias! 


Decote lucrativo 


A poícra levou três anos para descobrir uma mulher de Ohio que cobraya 
cheques roubados, cujo valor se elevava a mais de dez mil dólares. Os investigado- 


Que sabem 
os peixes? 


(Condensado do «Outdoors») 
Por Frank W. Lane 


CIENTISTA russo, professor J. P. 

Frolov, escreveu há tempos um 
livro denominado «Um Peixe que Res- 
ponde ao Telefone», estudo que consistia 
em uma narrativa do que ele tinha obser- 
vado nos seus laboratórios. Frolov atava 
pequenos peixes de um aquário com um 
delicado e flexivel fio elétrico, suficiente- 
mente comprido para que os peixes pu- 
dessem mover-se sem constrangimento, 
Depois, ao fechar um comutador, um pe- 
queno telefone, submerso no tanque, 
emitia um som determinado, ao mesmo 
tempo que um levíssimo choque, trans- 
mitido pelo fio, ia ter aos peixes, os quais, 
afetados pelo choque, se punham em mo- 
vimento. 

Repetido este experimento umas qua- 
renta vezes, Frolov omitia então os cho- 
ques, deixando apenas que o telefone 
soasse a sua nota peculiar. Os peixes rea- 
giam como no começo da prova. Quer di- 
zer, eles tinham praticamente aprendido 
a responder ao telefone! E, mesmo quan- 
do se fazia soar uma campainha sobre a 
superfície da água, os peixes respondiam 
da mesma forma. 

Este e outros experimentos levados a 


revelam fatos interessantes que podem 
ser de algum proveito na arte ou esporte 
da pesca. Por exemplo, será que os peixes 
conseguem ouvir o pisar dos pescadores 
na margem dos rios e regatos e chegam a 
espantar-se com a fala das pessoas? Que é 
que de positivo se sabe sobre a capacida- 
de visual dos peixes? Podem eles fazer 
distinção entre as cores? 

A aguda capacidade auditiva dos pei- 
xes já foi demonstrada pelos professores 
Karl von Frisch e H. Stetter. Estes cien- 
tistas, servindo-se de uns peixinhos cegos, 
conseguiram treiná-los a associar a hora 
da comida com um apito ou com o som 
de um tímpano. E, de feito, embora des- 
tituidos da vista, eles acudiam invariavel- 
mente ao chamado sonoro e devoravam a 
comida com avidez. 

Provou-se então que mesmo um som 
suave, produzido a uns 60 metros do 
aquário, podia provocar nos peixinhos a 
mesma reação de expectativa do alimen- 
to. Verificou-se tambem que os peixes po- 
diam ouvir tão bem quanto uma pessoa 
submersa num tanque vizinho, ou talvez 
melhor. 

Stetter e von Frisch conseguiram tam- 
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res de polícia diziam nunca terem podido obter uma descrição perfeita dos tra- . aU. E 
gos fisionómicos da criminosa porque cla usava vestidos extremamente decota- efeito por cientistas, que nos últimos 
dos na frente quando apresentava os cheques aos caixas dos bancos. —AP anos têm estudado as reações dos peixes, 
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bem treinar outros peixesa distinguirsons. 
Uma nota significava a comida, e duas de- 


a 
BT päo. Ä gente humilde é impossivel 
fugir ao racionamento. Se uma família 
cria galinhas, é obrigada a trocar a sua 
ração de ovos por alimento para as aves. 
Se as galinhas são muitas, o governo arre- 
cada os ovos. 

O povo inglês sabe que não há meio de 
produzir mais gêneros alimentícios no 
país. Oitenta por cento da área densa- 
mente habitada da Inglaterra está sob 
cultivo, empregando-se para isso, pro- 
porcionalmente, mais tratores do que em 
qualquer outro país do mundo. A sua 
produção de alimentos já atingiu o máxi- 
mo, que, assim mesmo só chega para forne- 
cer a metade da Ração de Austeridade. 

Para conseguir mantimentos, o gover- 
no cortou a importação de todos os gêne- 
ros não essenciais e está agora de olho em 
artigos de «luxo» tais como o fumo e as 
fitas de cinema. A dificuldade está em 
saber se se deve tornar a austeridade com- 
pleta ou se a proibição destes dois peque- 
nos prazeres não virá a ser a gota que fará 
transbordar o cálice da amargura. 

Diante da falta de gorduras, a cozinha 
britânica atingiu o seu ponto mais insí- 
pido. Durante sete anos de privações, as 
famílias inglesas sentaram-se a uma mesa 
onde só aparecia carneiro cozido, carne 
de vaca cozida, peixe cozido, batatas co- 

ic hortaliça cozida, fruta cozida, pu- 

cozido. Com a escassez de açucar e 
ba l, nenhuma refeição tem sabor. O 
pão cinzento e pesado cai no estômago 
10 um pedaço de cimento. Não se 
le comprar, por preço algum, uma 
ranja, um limão ou qualquer fruta ou 
etal fresco. Uma geração inteira foi 
a sem saber o que é uma caixa de 
tos, um bolo feito em casa ou uma 
a de amendoim torrado. 
as necessitam de reparações. Se 
“assim fica durante meses; de- 
> permite recompor as tábuas, 
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sem usar estuque. O mobiliário a cair aos 
pedaços é remendado com velhos sacos 
de batatas. Precisam-se toalhas em todos 
os banheiros; em todos os quartos de dor- 
mir faltam lençóis. O fato de o próprio 
palácio de Buckingham não ter cortinas 
em várias janelas deixou de ser novidade. 
Uma família de Londres forneceu de 
bom grado material para um rodapé hu- 
morístico sobre o seu guarda-roupa: «es- 
posa, vestindo saia e casaco recortados 
dum velho terno domingueiro do falecido 
pai; os sapatos, muito apertados, tinham 
sido comprados duma vizinha que os ad- 
quirira em segunda-mão de alguem que 
os trouxera da Suiça; marido, com um 
terno em segunda-mão adquirido num 
leilão de roupa usada; filha, de 24 anos de 
idade, vestindo roupa de baixo feita de 
uma velha coberta de cretone dum sofá e 
meias disformes que afeariam até as 
célebres pernas de Marlene Dietrich. » 


Quem da América vem para esta In- 
glaterra do após-guerra, sofre quase sem- 
pre uma reação uniforme. O mais feroz 
anglófobo, depois de ingerir pela terceira 
vez uma caldeirada de couves de Bruxe- 
las, não pode deixar de exclamar: «Por- 
que é que aturam isto? Sem dúvida uma 
refeição decente e uma roupa nova não 
irão levar o país à falência!» 

Os ingleses suportam todas essas priva- 
ções porque são obrigados a isso pelas 
circunstâncias. Não têm outro remédio: 
ou o presente nivel de vida ou a bancar- 
rota. Uma quarta parte dos seus bens 
foram destruidos pela guerra: fábricas, 
casas, metade da sua marinha mercante, 
metade do seu capital aplicado no estran- 
geiro—num total de trinta bilhões de 
dólares. Ao mesmo tempo, as responsabi- 
lidades no estrangeiro representam um 
fardo contínuo. Se a Inglaterra as pu- 
desse abandonar, libertaria assim perto de 
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um bilhão e setecentos e cincoenta mi- 
lhões de dólares por ano, que poderiam 
servir para aliviar a pressão no país. No 
entanto se se retirasse da Índia, poderia 
precipitar uma guerra civil entre indús e 
mussulmanos e ocasionar a morte de mi- 
lhões de pessoas pela fome. Abandonar a 
ndia nessas condições seria estender um 
convite aberto à Rússia. A sua retirada 
da Palestina poderia provocar conflitos 
sangrentos entre árabes e judeus. E como 
alimentar as tropas de ocupação inglesas 
na Alemanha se deixasse a Renânia? 
Nestas circunstâncias, a esperança da 
Inglaterra de manter-se em estado sol- 
vente reside na quantidade de matérias 
primas que poderá fornecer às suas indús- 
trias e no volume de produtos manufatu- 
rados que poderá vender no exterior con- 
tra pagamento a dinheiro. Somente com 
esses produtos estará em condições de 
liquidar as contas de gêneros alimentícios 
quando se esgotar o empréstimo, e só o 
tempo é que pode ajudar a fazer circular 
os produtos. Tempo—näo muito, mas 
pelo menos algum—é o que os dólares 
americanos Jhe,estão a proporcionar. 
Assim como conhecem os seus orça- 
mentos pessoais, sabem os ingleses que 
o dinheiro saido para o estrangeiro atin- 
giu em 1946 a soma de 6.900.000.000 
de dólares, enquanto que o rendimento 
cobrado do exterior não foi alem de 
4.800.000.000 de dólares.* Para poder 


*Gastos no estrangeiro 


Matérias primas e géneros ali- 

mentícios importados, ....... $5.200.000.000 
Forças armadas no estrangeiro... 1.200.000.000 
Auxílio à Alemanha, Itália, etc.. 500.000.000 


$6.900.000.000 


Rendimento do estrangeiro 


Marinha mercante, etc.........- $ 600.000.000 
Juros:de capitais ............-- 400.000.000 
EXPORTAÇÕES, scans asi vies . 3-800.000.000 


$4.800:000.000 


equilibrar este déficit de dois bilhões de 
dólares, a Inglaterra tem de produzir e 
exportar, utilizando a sua mão de obra, 
maquinaria e administração. A escassez 
mais grave é a que diz respeito à mão de 
obra. Entre mortos e feridos, a Inglaterra 
perdeu 600 mil homens durante a guerra. 
Nesses seis anos a maioria da sua juven- 
tude teve de se dedicar à defesa do país, 
produzindo-se assim uma falta de pessoal 
adestrado em muitos ofícios. Os serviços 
de controle e de racionamento e o fun- 
cionalismo público mobilizam perto de 
2.100.000 empregados. Outro milhão e 
meio de homens compõem o maior exér- 
cito que a Gra-Bretanha já manteve em 
tempo de paz. Dos restantes 18 milhões 
de trabalhadores, onze milhões e meto 
dedicam-se à produção de abastecimentos 
para o exército e a manter o país em ativi- 
dade por meio da cultura da terra, do 
comércio a retalho, transportes, ativi- 
dades essenciais, etc. Restam apenas por- 
tanto seis milhões e meio de operários 
para as indústrias manufatureiras. 

Em vista disso, a semana de 40 horas e 
a tabela mais alta de salários, exigida pelo 
Congresso dos Sindicatos de Trabalha- 
dores—que hoje é quase um departa- 
mento do governo—provocaram o en- 
carecimento de todos os artigos de expor- 
tação. Por outro lado, um recente estudo 
da opinião pública demonstrou que 40 
por cento da população, entre as idades 
de vinte e trinta anos, deseja emigrar. À 
ameaça de perder 40 por cento da sua 
juventude não é perspectiva agradavel 
para nenhuma nação. 


GRANDE PARTE da maquinaria foi des- 
truida ou gasta durante a guerra, sendo a 
maior parte obsoleta; o problema, porem, 
é ainda mais sério. Os ingleses têm, sem 
dúvida, grande capacidade inventiva, 
mas as suas aptidões mecânicas nunca se 
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caraterizaram pela produção em massa. 
No entanto, já era tempo de que surgisse 
um certo interesse pela produção em 
massa de maquinaria, num país em e a 
maioria das habitações não têm telefone, 
geladeiras, máquinas de lavar roupa ou 
aspiradores elétricos; em que menos de 
um sétimo das famílias possui um auto- 
movel, em que menos de uma em cada 
dez mil casas tem o conforto do aqueci- 
mento central e onde grande parte dos 
transportes é feito em carros puxados a 
cavalos. 

O melhor exemplo desta antipatia pela 
mecanização encontra-se no carvão, a 
maior riqueza natural da Inglaterra. Des- 
crito habilmente por Herbert Morrison 
como «a chave da existência», o carvão 
fornece praticamente toda a energia elé- 
trica para a indústria inglesa e todo o 
combustivel para os seus habitantes. Tra- 
balhando manualmente, cada mineiro 
inglês produz, por dia, apenas uma sexta 
parte do que consegue, com máquinas, 
o seu colega dos Estados Unidos. 

Da produção anual de carvão, que é de 
180 milhões de toneladas, mais de uma 
quarta parte se desperdiça nas fábricas e 
habitações, devido aos métodos antiqua- 
dos. Acocorados diante das lareiras, con- 
torcendo-se com reumatismo, espirrando 
sem cessar, os ingleses teimam há muito 
em considerar «prejudicial à saude» o 
aquecimento a vapor. Vestem ceroulas de 
lã, bebem litros e litros de chá, instalam 
Ber aquecedores elétricos, abraçam 

ijas de água quente, enfim usam de 
todos os sistemas, menos o do calor uni- 
forme. Dizer-lhes que a lareira só utiliza 
15 por cento do potencial de calor do 
“carvão, enquanto o aquecimento central 


“cam trés quartos ue assim se desperdi 


o carvão, é o mesmo 
n só quarteirão de casas, mais de 
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1.500: chaminés auxiliam o famoso ne- 
voeiro de Londres que, juntamente com 
as frieiras, os ingleses sempre aceitaram 
como sendo a vontade de Deus. Este ne- 
voeiro amarelado tem feito perder deze- 
nas de milhões de dólares aos negociantes, 
não só porque afasta os clientes, como 
tambem porque exige iluminação mais 
intensa. E nunca quiseram transformar o 
sistema de calefação; agora não dispõem 
nem da mão de obra nem dos materiais 
para o fazer, e o carvão é tão escasso que 
o abastecimento de energia para as fábri- 
cas é constantemente interrompido. 
Muitas outras indústrias britânicas 
continuam amarradas ao passado. A in- 
dústria de automoveis ocupa o terceiro 
lugar em importância; o automovel, po- 
rem, não se encontra ao alcance da maio- 
ria dos trabalhadores da Inglaterra, por- 
que não se fabrica em massa. Os impostos 
são sete vezes mais elevados do que nos 
Estados Unidos; o mesmo acontece com 
a gasolina. Se os carros Ford e Chevrolet 
fossem fabricados sob as mesmas condi- 
ções, os preços deveriam ser o dobro dos 
de hoje; a gasolina teria a mesma sorte. 
A Inglaterra encontra-se agora na ne- 
cessidade de sofrer uma mudança radical, 
da qualidade para a quantidade em linha 
de montagem. Vê-se obrigada a proceder 
a essa transformação numa ocasião em 
que se encontra esgotada de cansaço. Não 
modificar o sistema seria um convite ao 
suicídio. E para realizar a transformação 
tem de se submeter a demoras enervan- 
tes, já que não se pode conseguir a meca- 
nização da noite para o dia; tem de estu- 
dar novos métodos e aprendê-los pelo 
sistema de ensaio e erro. É portanto 
muito duvidoso que a máquina venha a 
aumentar muito a produção antes de 


se esgotar o empréstimo, À 
Quanto à ee istração, a Economia 


Dirigida em que o governo mergulhou de 
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cabeça, necessita de controles que deixem 
o administrador particular nominalmente 
em comando, ou de nacionalização sob a 
qual o empregador se torne um empre- 
gado do estado. 

Uma tal revolução na administração, 
aliada à revolução dos métodos de produ- 
ção, pode-se comparar melhor a uma mu- 
dança de para-quedas em meio duma 
descida no ar, do que à mudança de cava- 
los no meio do rio. Deverá ser preciso um 
programa de dez ou vinte anos, com 
transferência gradual da autoridade. 
Ao que parece, porem, o governo traba- 
lhista não está usando luvas de pelica ao 
realizar essas revoluções. De fato tem co- 
meçado pelas empresas maiores. Até hoje, 
já completou ou iniciou a nacionalização 
das linhas aéreas, do Banco da Inglaterra, 
das minas, da medicina, dos telégrafos e 
telefones, das estradas de ferro e de roda- 
gem e do petróleo; a eletricidade, gás, água 
e aço virão a seguir. Alem disso nacionali- 
zou em grande parte o controle da terra 
e da agricultura por meio de legislação. A 
rapidez com que o governo tem agido 
está criando um sentimento crescente de 
inquietação. 

Muitos ingleses não podem compreen- 
der como é que um governo que no seu 
gabinete não conta um único industrial, 
pretende criar planos melhores do que 
uma classe de homens que, sejam quais 
forem os seus defeitos, passaram a vida 
inteira lidando com problemas de produ- 
ção. Com os melhores homens e com a 
melhor boa vontade do mundo, conse- 
lhos e comissões não podem evitar as difi- 
culdades inerentes a uma administração 
exercida pelo governo. O serviço público, 
constantemente em expansão, exige um 
número cada vez maior de funcionários 
para tomar conta de listas e formulários 
centenas de milhares de homens e mu- 
lheres que não produzem nada para co- 
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mer, vestir ou exportar. As empresas par- 
ticulares já protestam e dizem que não é 
possivel aumentar a produção nessas cir- 
cunstâncias. 

Queixam-se os patrões de que o Con- 
gresso dos Sindicatos de Trabalhadores 
não se está preocupando tanto com o au- 
mento da produção, quanto com a trans- 
formação dos empregadores em funcioná- 
rios públicos, num governo controlado 
pelo operariado. Alegam eles que a nacio- 
nalização está sendo efetuada principal- 
mente para ampliar esse controle; que o 
governo se inclina para o sistema de não 
deixar empregar operários não-sindicali- 
zados e que a nomeação de funcionários 
encarregados da organização do próximo 
pleito não tem precedentes na Inglaterra, 
que sempre votou livremente. O gover- 
no, por seu lado, replica: «O nosso plano 
é que apenas 20 por cento da indústria 
venha a ser propriedade pública, e que os 
restantes 80 por cento fiquem em mãos 
de particulares.» 

Esta discórdia crescente entre o gover- 
no e a indústria reduz ao mínimo a possi- 
bilidade de atingir a Inglaterra a produ- 
ção desejada antes de se esgotar o em- 
préstimo. Por outro lado, se não conse- 
guir esse propósito, encontrar-se-á diante 
dum abismo inevitavel. 


Para evitar a queda, ingleses honestos 
e idealistas estão planejando o Estado 
Dirigido. Já outros homens bem intencio- 
nados criaram Estados Dirigidos noutras 
épocas, sem resultado satisfatório. Quan- 
do se reduz ao silêncio a voz da minoria, 
abre-se o caminho da escravatura. 

Na Inglaterra, para se conseguir em- 
prego já é necessário ser membro de sindi- 
catos filiados ao Congresso dos Sindica- 
tos. Já houve tentativas de se negar o di- 
reito legítimo do indivíduo à sua casa ou 
ao seu lote de terreno, de privá-lo da 
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ouve-se-lhe o canto dourado, côr de folha, 
de água que corre luminosa sobre o leito 
enfileirado em montículos; pelas neves de 
inverno o sono profundo do regato 
guarda fielmente, em silêncio, a canção 
primaveril pronta para atender ao cha- 
mado do vento sul. 
Vagueando pelas colinas de minha 
terra, certo outono, encontrei um ren- 
deiro conhecido e seus empregados, todos 
manejando enxada e pá e trabalhando no 
leito dum regato. Esse regato fizera parte 
da vida de cinco gerações—quando me- 
nino, do seu quarto no sotão, à noite, 
o rendeiro escutara seu murmúrio exata- 
mente como o pai e o avô haviam feito 
antes dele. Veio uma inundação que em 
sua fúria arrancou o arroio do antigo leito 
junto à casa. Ajudado pelos seus homens 
ele o estava reconduzindo para o lugar 
antigo, segundo suas próprias palavras, 
«para onde Deus quisera situä-lo». Como 
eu e todos os que amam regatos, o ren- 
deiro sabia que o coração tem a esse 
respeito coisas que a língua não é capaz 
de interpretar. 
Existe na verdade, entre regatos, tanta 
variedade de temperamento e maneiras 
quanto entre os próprios homens. Quem 
não tiver uma veiazinha de sertanejo não 
deve preocupar-se com o sertão e os rega- 
tos. Quando alguem que não conhece a 
senha secreta se embrenha pelo sertão, as 
matas densas recebem aviso; as coisas da 
selva desaparecem; faz-se silêncio entre 
as árvores a seu redor; até a truta se 
esconde. Mas quem tem uma pontinha 

de inclinação pela selva encontrará a 
_ Jebre pardacenta espiando-o debaixo de 
_ seu arvoredo de sempre-vivas e a gazela 


castor continuará calmamente sua lide 
arquitetónica; o galo silvestre, empoleira- 
do em sua bétula, soltará o queixume 
habitual; e até o gato selvagem, lá da 
encosta, talvez rosne uma breve saudação 
de boas vindas, reconhecendo no homem 
um parentesco obscuro que remonta à 
era da caverna e a meias-noites de terror. 

O mais prudente é sem dúvida limitar- 
se a regatos já familiarizados com os 
homens e seu modo de vida—os que 
deixam os picos distantes para se torna- 
rem alegres palmilhadores entre gente da 
colina; a regatos que se embrenham por 
veredas ociosas, através de roças e pastos, 
campos e matas, —que caminham como a 
vida, entre luz e sombra; aos regatos de 
espírito contemplativo, filósofos apaixo- 
nados por lagoas longas e silenciosas e 
dias sossegados. 

E surpreendente como pode um regato 
persistir na vida dum homem. Num 
livro esquecido de minha meninice, en- 
contrei há pouco um desbotado ramo 
de hortelã. Subitamente, como se uma 
cortina se levantasse, vi um gurí perto 
dum tunel condutor de água, que passava 
sob uma estrada rural; abaixo do tunel- 
zinho uma lagoa, ao redor da qual tou- 
ceiras de hortelã e juncos cresciam em 
profusão; os juncos eram um ninho de 
rãs e naquelas águas umas trutas viviam 
perigosamente. Que retiro esplêndido 
para um garoto! A folha de hortelã estava 
seca e perdera quase inteiramente 0 
perfume; mas conservava toda sua magia 
e despertou lembranças que ainda guar- 
dam o aroma antigo. 

Ai está o que acontece com quem pos- 
sue um regato na vida—fica em seu ser 


fitando-o simplesmente, lá dos campos. q algo que não envelhece. 
| Are 


(asro maior a ilha do conhecimento, mais longa será a praia da admiração. 
—Ralph Sockman, How to Live! (Abingdon-Cokesbury, ed.) 
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Minha 


aventura com os pincéis 


(Condensado de «Amid These Storms>) 
Por Winston S. Churchill 


Notavel estadista e militar inglês 


1 

HEGAR aos quarenta anos de idade 
“+ sem nunca ter empunhado um 
pincel, mantendo mesmo um misterioso 
respeito por quadros e pintores, e um 
dia, de súbito, ver-se colhido por uma 
onda de novo entusiasmo, às voltas com 
tintas, telas e pincéis, sem sentirmos de- 
sânimo com os resultados obtidos—tal 
foi a minha espantosa e interessante aven- 
tura. Oxalá possa ela servir de incentivo 
a muitos que me leiam. 

Na verdade, para que a gente se sinta 
verdadeiramente feliz e possa amainar 
árduas preocupações, é preciso cultivar 
algum passatempo de real interesse. Os 
melhores que conheço, os mais faceis de 
se conseguir dominar, são o desenho e a 
pintura. Vieram em meu auxílio quando 
já me encontrava em idade avançada e 
atravessava uma fase dificil. Ao deixar o 
Almirantado, em fins de maio de 1915, 
continuei fazendo parte do Gabinete e 
do Conselho de Guerra. Nessa capaci- 
dade, de tudo sabia e nada podia fazer; 
alimentava convicções sólidas, mas ne- 
nhum poder para pô-las em prática. Era 
obrigado ao lazer numa época em que 
todo o meu ser vibrava e ansiava por me 


gs 


atirar ao dinamismo sedutor da ação. 

Foi em um domingo, no campo, que a 
caixinha de tintas das crianças veio em 
meu auxílio. E os meus primeiros resul- 
tados com essas tintas de brinquedo leva- 
ram-me no dia seguinte a comprar todo o 
material necessário para pintar a óleo. O 
que faltava agora era começar! A paleta 
estava alí espelhando nas suas tintas va- 
riadas; a tela, clara e virgem, convidava- 
me; e os pincéis, enfileirados no seu estojo, 
como que me olhavam, resolutos, dispos- 
tos a traçar um destino.... Muito timida- 
mente, pus um pouco de tinta azul num 
pequenino pincel, e com infinita precau- 
ção, fiz um borrãozinho do tamanho de 
uma unha sobre a brancura imaculada da 
tela. Nesse mesmo instante, ouvi o ruido 
de um automovel e vi que dele saltava a 
talentosa esposa de Sir John Lavery, 
laureada pintora de retratos. «Vamos, 
pinte!» exclamou ela. «Porque hesita? 
Deixe-me ver um de seus pincéis. Dê-me 
um dos maiores!» Molhou o pincel na 
terebentina, embebeu-o no azul e no 
branco, e misturando as tintas na borda 
da paleta, —zás! zás!—de quatro pince- 
ladas ligeiras e enérgicas, traçou uma 
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franja azul sobre o campo da tela sub- 
missa. O encanto estava quebrado! Bas- 
tou isso para destruir a minha terrivel 
timidez. Tomei então do pincel maior 
que tinha e caí sobre a minha vítima com 
a fúria de um bárbaro. Desde então, 
nunca mais uma tela me meteu medo... 

Um início audacioso é de grande im- 
portância na arte de pintar. Mas o prin- 
cipiante não deve ser ambicioso demais, 
nem esperar de começo nenhuma obra- 
prima. Devemos nos contentar com um 
passeio maravilhoso numa caixa de tin- 
tas. E nessa primeira tentativa, a Audá- 
cia é nosso melhor guia. 

Longe de mim criticar a aquarela. 
Mas, na realidade, não há pintura que se 
compare ao óleo. A primeira vantagem é 
que podemos corrigir os erros com mais 
facilidade. Basta uma raspada com a es- 
pátula, e lá se vão os esforços e dissabores 
que leväramos toda uma manhã a 
acumular na tela, que fica assim aliviada 
de passadas e inúteis impressões. Depois 
disso, podemos focalizar o problema por 
outro ângulo, começando, se assim se pre- 
ferir, com um modesto arranjo central de 
meios-tons, reservando-se os extremos 
para as pinceladas rápidas e seguras dos 
momentos de inspiração. E como última 
vantagem, a combinação das tintas é 
coisa facil. Podemos criar efeitos cromá- 
ticos mesclando as tintas em camadas, 
segundo o estilo do artista, ou mudar de 
plano para seguir os caprichos da luz ou 
do tempo. Combinar as tintas, criando 
tons para captarmos as nuanças que ve- 
mos na natureza, é deveras fascinante. 

_ Experimente-o o leitor, antes de morrer, 
“se ainda não o fez. 

medida que vamos pouco a pouco 

nos libertando das dificuldades iniciais de 

- escolhermos a côr exata para um lugar 

“determinado—afim de obter um efeito 

Preciso—entramos a considerar outros as- 
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pectos. E então nos maravilhamos de ver 
quantos detalhes interessantes existem 
numa paisagem, que dantes não havíamos 
notado. Entramos assim na posse de um 
intenso e novo prazer ao descobrirmos 
aspectos pictóricos nas nossas caminhadas 
ou ao adicionarmos um detalhe novo num 
trabalho em composição. Aquí, uma co- 
lina se nos apresenta de cores tão capri- 
chosamente variadas nas sombras ou na 
luz que a envolve; alí, vemos brilhantes 
figuras refletidas na superfície de um 
lago, cada uma delas com o seu quê de 
distorsão dos objetos representados; no- 
tamos depois os matizes da luz, dourando 
aquí ou prateando acolá uma superfície 
ou um contorno. Assim é que vou instin- 
tivamente descobrindo em mim facul- 
dades novas à medida que caminho, ob- 
servando ora a coloração caraterística de 
uma folha, ora as sombras violáceas das 
montanhas, o caprichoso rendado dos 
ramos batidos pelo inverno, ou o esbatido 
em leve esfuminho das silhuetas que se 
recortam nos longínquos horizontes. E 
dizer que eu viví 40 longos anos sem 
haver observado ou «sentido», a não ser 
de maneira geral, nenhum desses aspectos 
da natureza, tal como quem olha para 
uma multidão, e, sem lhe distinguir os 
detalhes, pode apenas exclamar desin- 
teressadamente— «que grande massa de 
povo!» 

Creio que esse poder de observação da 
natureza, que se tem desenvolvido em 
mim, é um dos principais e mais deleito- 
sos frutos que colhi nas minhas esforçadas 
tentativas na arte do pincel. E quem 
quer que observe com acuidade e pene- 
tração, e possa reproduzir o que observou 
com toleravel semelhança, poderá tam- 
bem passar isso para a tela com surpre- 
endente facilidade. 

Então, as galerias de arte—como se deu 
comigo—apresentam um novo e mais 10” 
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timo interesse. Podemos observar nos 
trabalhos expostos, como certos mestres 
do pincel venceram uma a uma as dificul- 
dades com que ainda ontem lutávamos. 
E agora, diante do quadro de um artis- 
ta consagrado, podemos apreciá-lo com 
olhos que sabem analisar e entender... 
Certo dia, quis a sorte que eu fosse 
pintar em um rincão meio escondido 
perto de Marselha, e lá encontrasse dois 
discípulos de Cézanne. Viam estes artistas 
a natureza como uma intensificação vi- 
brante de luz, em que formas e planos 
eram relativamente de pequena impor- 
tância, até pouco visiveis, mas que so- 
bressaiam em tons harmoniosos e belos 
do próprio contraste das cores. Até então 
eu pintava o mar como uma superfície 
plana, traçando longas e suaves pincela- 
das de tintas combinadas. Mas agora pro- 
curo representar o mar por meio de uma 
série de inúmeras e pequeninas manchas 
de tinta pura. E cada um desses minüs- 
culos pontos coloridos tem irradiação 
própria, de que os olhos do observador se 
tornam receptores, sem que atinem com 
o motivo. Observemos o azul do oceano. 
Como poderemos reproduzí-lo na tela? 
Não o conseguiremos por certo com ne- 
nhum tom de per si das cores que conhe- 
cemos. A única maneira de criarmos algo 
semelhante àquela intensa luminosidade 
azul é por aquele processo, usando uma 
miríade de pequenos pontos de cores va- 
riadas, todos porem em justa relação ao 
tom geral do objeto representado. Di- 
ficil? Sim, mas realmente fascinante! 
Uma vez mostraram-me um quadro de 
Cézanne, em que ele tinha pintado a 
parede de uma casa usando uma mescla 
de cores delicadas e claras. Ora, muitas 
vezes eu me divirto a contemplar uma 
parede ou uma superfície qualquer, pro- 
curando distinguir todas suas variações e 
nuanças de côr, e fico a perguntar a mim 
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mesmo se esse efeito cromático proven 
dos tons refletidos ou do que chamaría- 
mos suas cores naturais. Observemos as 
coisas por esse ângulo e veremos com sur- 
presa quantas cores belas e admiraveis há 
nos objetos mais comuns. 

E óbvio, pois, que uma pessoa capaz 
desses devaneios, não pode se entediar 
com a vida ou sentir-se solitária —se tiver 
à mão um estojo de pintura. Notamos 
então quanta coisa há neste mundo digna 
de admiração e lamentamos a míngua de 
tempo de que dispomos para apreciar 
tanta beleza! E pela primeira vez come- 
çamos a invejar a longevidade do clássico 
Matusalem... 

E interessante notar o papel saliente 
que a memória desempenha na composi- 
ção pictórica. Quando Whistler dirigia 
uma escola de pintura em París, costu- 
mava mandar que os estudantes obser- 
vassem bem o modelo que estava no pa- 
vimento térreo, e depois corressem escada 
acima, afim de pintá-lo de memória no 
andar superior. E à medida que iam 
ficando mais proficientes no pincel, 
Whistler mandava mudar os cavaletes 
para um andar mais acima, de maneira 
que com o pregredir do curso, breve 
estavam os alunos a subir seis andares, 
para ir pintar no sotão. 

Todas as grandes paisagens foram pin- 
tadas intra-muros, e muitas vezes algum 
tempo depois de colhidas as primeiras 
impressões para o quadro. Trabalhando 
em escuras adegas e porões, os mestres 
flamengos e italianos criaram maravilhas, 
representando aqueles a paisagem de in- 
verno da Holanda e estes os dias de sol e 
alegria de Veneza. Hoje como ontem, o 
pintor precisa ter uma formidavel reten- 
tiva visual. Conclui-se daí, pois, que a 
pintura associa a si um util exercício para 
o cultivo e desenvolvimento de uma boa 
memória. 
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Por outro lado, não há como a pintura 
para nos induzir a passeios e amplas ca- 
minhadas. Cada dia traz uma nova ex- 
cursão e novos temas—de preço módico, 
ao nosso alcance, absorventes e revigo- 
rantes. O afã do turista, que viaja por 
vaidade, é substituido pelo prazer seden- 
tário e calmo de um filósofo. Cada país 
revela ao artista uma feição típica, um 
tema inconfundivel, e ainda que o pintor 
não chegue a representar no quadro esta 
ou aquela impressão tal como a viu e 
«sentiu», admirará para sempre a sua 
tela ou esboço por ser fruto da sua pró- 
pria estesia. O amador de pintura vai 
calmo e contente de lugar a lugar, sem- 
pre de olhar atento, à cata da «borboleta 
rara» de um quadro, que ele possa levar 
para casa como deleitavel memento da 
sua viagem. 

Pintar é uma distração completa. Não 
sei de nenhum outro exercício que, sem 
nos fatigar o corpo, tanto nos delicie e 
absorva a mente. Sejam quais forem as 
preocupações no presente ou sombras de 
vexames no futuro, tudo cessa quando a 
tela começa a se encher de símbolos. 
Como que desce uma cortina sobre o ce- 
nário de suas tribulações mentais, e o 


pintor se deixa absorver de todo pelo 
trabalho divertido e são. Quando sou 
obrigado a permanecer meia hora de pé, 
vendo uma parada—ou mesmo, e con- 
fesso-o com pesar, um igual tempo na 
igreja—vem-me invariavelmente o pen- 
samento de que a posição erecta não é 
natural ao homem, sendo sempre com 
cansaço que a mantemos. Mas ninguem 
que tenha afeição ao pincel se queixará 
de ficar três ou quatro horas de pé, 
num mesmo lugar, pintando... 

O meu conselho ao leitor é que compre 
uma caixa de tintas e pincéis e se inicie 
na arte. E um triste desperdício consu- 
mir horas de lazer a jogar golfe ou bridge, 
quando temos ao nosso alcance, se sou- 
bermos o prazer que isso dá, um mundo 
novo de elucubrações e um campo aberto 
à nossa perícia, verdadeiro jardim poli- 
crômico, cheio de sol. E um passatempo 
barato e independente, um ótimo incen- 
tivo mental, com um novo interesse em 
cada nova cena. Eis uma ocupação para 
suas horas de folga, que o levará de desco- 
berta em descoberta, proporcionando- 
lhe como alto prêmio a satisfação. Oxalá 
saiba o leitor aproveitar ao máximo o 
meu conselho. 
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Velho costume 


Ah PEGA musical mais conhecida em Cracóvia, na Polônia, é o Heynal, hino 
em louvor da Virgem, que é tocado de hora em hora, em clarim, na torre da 
Igreja de Nossa Senhora—mas somente são executadas três quartas partes da 
música, O costume data do Século XIII, quando a cidade de Cracóvia foi in- 
vadida pelos Tártaros. O músico da Igreja de Nossa Senhora jurara não aban- 


donar seu posto, enquanto a população 
tocar o hino, embora os tártaros já estiv 
pelos invasores, antes de poder termina 


menagem à sua memória. 


ugia. Chegada a hora, ele começou a 


essem entrando na cidade, e foi morto 
ra peça. O hino inacabado é uma ho- 


— Travelore 
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A telefonista 
que conversa 
com meio mundo 


(Condensado do «Recreation >») 
Por Karl Detzer 


O Navio havia encalhado no gelo, na 
costa da Groenlândia; o cozinheiro 
estava enfermo; e a tripulação estava 
farta de comida enlatada. «Se ao menos 
tivéssemos pão de milho!» exclamou um 
dos rapazes. Mas ninguem sabia fazer 
pao de milho... 

«Porque não perguntar à Dot?» su- 
geriu outro. E, em alguns minutos, esta- 
vam chamando a Estação Particular 
W2IXY, de Springfield, em Long Island. 
Foram atendidos por uma mulher de voz 
agradavel, que pediu alguns momentos 
para consultar um livro de cozinha e, 
pouco depois, os tripulantes de um navio 
encalhado perto do polo tinham uma 
receita de pão de milho. 

A sra. Dorothy Hall é, provavelmente, 
a amadora de rádio mais conhecida em 
todo o mundo. Milhares de entusiastas de 
ondas-curtas em todo o globo chamam- 
na de «Dot» e conseguem dela uma va- 
riedade incrivel de pequenos obséquios, 
que pagam em parte com o envio de pra- 
tos, cerâmicas, objetos estranhos, rari- 
dades e lembranças que hoje enchem a 
sua pequena casa de subúrbio em Long 
Island. Quando esses entusiastas vão a 
Nova York frequentemente se hospedam 
em sua residência: o segundo andar da 


Até um rei já se comunicou 
com ela através do espaço 


casa é um pequeno dormitório, com en- 
xergas do tipo militar, sempre à dispo- 
sição dos visitantes. 

A sra. Hall é uma mulher de pequena 
estatura, de rosto rosado, grandes olhos 
azues, cabelos prematuramente brancos, 
e uma voz nítida e amistosa. Durante o 
dia, nas oito horas regulares de serviço, 
trabalha como locutora da Estação de 
ondas-curtas WYNF, do Corpo de Bom- 
beiros de Nova York. E um trabalho de 
profissional, que requer a exatidão de 
uma fração de segundo no seu desempe- 
nho. Cada alarme de incêndio originado 
em qualquer dos cinco enormes distritos 
que constituem a zona urbana de Nova 
York deve ser irradiado imediatamente; 
e os bombeiros, no local do sinistro, têm 
sempre um rádio portatil com o qual se 
mantêm em comunicação constante com 
a sra. Hall. Por esse meio podem solicitar 
todo o auxílio que se torne necessário. 

Depois de passar oito horas traba- 
lhando durante o dia, a sra. Hall des- 
pende outras seis ou oito horas em sua 
estação particular de ondas-curtas ins- 
talada na sala de jantar, conversando 
com outros amadores de rádio ao redor 
do mundo. Sua estação, uma das primei- 
ras da América a serem ouvidas no ex- 
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terior, foi construida pelo seu marido, 
Horace Hall, australiano de nascimento e 
capitão aposentado da Marinha Mercante 
dos Estados Unidos. 

Sua sala de jantar—tão entulhada de 
instrumentos de rádio que há muitos 
anos ninguem pensa em usá-la para co- 
mer— a estação familiar de centenas de 
soldados norte-americanos que se encon- 
tram em pontos desolados da Europa e 
do Pacífico. Noite após noite, seus pa- 
rentes vão à casa da sra. Hall e matam 
suas saudades, falando com os soldados 
através dos mares. 

Certa noite, recentemente, os pa- 
rentes e amigos de três soldados, resi- 
dentes no Bronx, comunicaram-se com 
eles pelo rádio da sra. Hall. A avó de um 
dos soldados pouco sabia de inglês e con- 
versou em Yiddish com seu neto ameri- 
cano—estacionado num local que fora 
um dia o quartel-general de Hitler. 

Dot Hall despertou as atenções do país 
pela primeira vez em 1938, ao informar o 
Governo Britânico de que os habitantes 
da Ilha Pitcairn, descendentes dos amo- 
tinados do Bounty, estavam passando 
privações. Ela estivera ocasionalmente 
em contacto com a estação de rádio da- 
quela longínqua ilha do Pacífico, quando 
o supremo magistrado da ilha, não con- 
seguindo comunicar-se com o governo 
britânico por nenhum outro meio, deci- 
diu apelar para a sra. Hall. Nenhum navio 
havia tocado em Pitcairn em dois anos, e 
todas as provisões —alimentos, suprimen- 
tos médicos e combustiveis, inclusive a 
gasolina para o funcionamento da trans- 
missora—se haviam praticamente esgo- 
tado. A sra. Hall telefonou para o Con- 
sulado da Grã Bretanha em Nova York, 
mas não lhe deram atenção, porque, di- 
ziam, a ilha de Pitcairn teria que se co- 

i - não se deixou impressionar pelo 
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descaso da burocracia consular, e, na mes- 
ma noite, procurou pôr-se em comunica- 
ção com navios no Pacífico. Obteve 
resposta de um barco britânico, que se 
achava a 30 horas de viagem de Pitcairn, 
e dois dias depois o barco estava descar- 
regando alimentos, remédios e combus- 
tiveis na ilha desamparada. A história foi 
divulgada pela imprensa, e, algumas 
noites depois, a sra. Hall conversou outra 
vez com o magistrado da ilha, sendo a 
conversa retransmitida para todo o país 
por uma das redes radiofônicas norte- 
americanas. 

A primeira mensagem de socorro trans- 
mitida por Dot foi para o ar nos começos 
de 1937, quando um rádio-amador bri- 
tânico lhe pediu que o ajudasse a encon- 
trar seu irmão, membro de uma expedi- 
ção que se havia perdido nos Andes. Os 
sinais da W2IXY começaram a cruzar os 
ares da América do Sul, e, dentro de uma 
semana, a expedição foi localizada —a sal- 
vo, mas sem recursos —num obscuro por- 
to, esperando a chegada de um navio. 

O Governo Soviético solicitou a co- 
operação da sra. Hall, em 1939, quando o 
tão anunciado vôo experimental de Mos- 
cou a Nova York, parecia ter fracassado: 
os pilotos, após atravessarem o Atlântico, 
haviam comunicado pelo rádio que, já 
no Canadá, o motor do aparelho estava 
falhando e que iam tentar uma aterrissa- 
gem de emergência numa ilha coberta de 
gelo, no Rio S. Lourenço. Depois disso, 
não houve mais notícias. 

A sra. Hall nunca se comunicara an- 
teriormente com outros amadores de 
rádio ao longo do Rio S. Lourenço, por- 
que aquela região ficava a uma distância 
desfavoravel de Long Island: os sinais da 
sua estação ou não chegavam lá ou iam 
muito adiante. «Imaginei que algumas 
estações da América Central se pudessem 
pôr em contacto com os aviadores rus- 
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sos,» conta ela, «e enviei chamadas para 
aquela direção. Logo depois, recebí res- 
posta de uma rádio-amadora de Haiti, 
uma senhora de 70 anos de idade. Con- 
tei-lhe o que havia, e ela por sua vez en- 
viou sinais para o norte, que foram rece- 
bidos por outro rädio-amador do S. 
Lourenço. Este tinha realmente ouvido 
o barulho de um avião, cujo motor pa- 
recia estar falhando, e foi ver o que 
havia.» 

Esse rädio-amador do S. Lourenço 
marchou dez quilômetros, e encontrou a 
tripulação do aeroplano, a salvo, necessi- 
tando de cuidados. Organizou uma tur- 
ma de socorro, recolheu os aviadores, 
cujas mensagens, irradiadas para o Haití, 
foram retransmitidas para Long Island, 
para Washington e finalmente para 
Moscou. 

Como todas as estações radiofônicas 
do tipo, a de Det Hall suspendeu suas 
atividades durante a guerra, e ela foi en- 
sinar sinalização radiofônica, numa escola 
de Nova York, a membros das forças ar- 
madas. Todas as noites, entretanto, con- 
tinuava a ouvir as mensagens militares 
do mundo inteiro e durante várias noites 
seguidas observou que a estação do quar- 
tel-general de MacArthur, na Austrália, 
tentava em vão se comunicar com o De- 
partamento da Guerra. Finalmente, re- 
solveu chamar Washington pelo telefone 
e informar o que tinha ouvido. As auto- 
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ridades militares, interessadas, enviaram 
observadores 4 casa de Long Island, e 
constataram o fato de que aquela peque- 
na estacáo de rádio estava recebendo in- 
formagóes que os receptores do exército 
náo captavam. Estenderam, por isso, 
uma linha especial até a sala de jantar de 
Dot Hall e instalaram lá um aparelho de 
gravação elétrica. 

Por ocasião da primeira expedição do 
Almirante Byrd ao Polo Sul, a sra. Hall 
serviu de intermediária entre todos os 
membros da expedição e as suas famílias. 
O famoso explorador solicitou-lhe que 
desempenhasse a mesma função agora, ao 
que Dot acedeu de bom grado, e todas 
as noites está ela a postos novamente, 
para receber mensagens do Antártico. 

Recentemente, Dot Hall ouviu a voz 
de um novo amador de rádio, que vinha 
do Cairo. «Eu a ouvi comunicar-se com 
Atenas, » disse ele, «e espero que não se 
importe com a minha intromissão.» Dot 
assegurou-lhe que não, e ele confessou 
que era a primeira vez que falava com 
uma mulher pelo rádio. Conversaram 
por algum tempo, e, quando terminaram, 
o rádio-amador do Cairo pediu a Dot 
licença para lhe mandar uma lembrança. 
Algum tempo depois, ela recebia uma 
bela coleção de reproduções do Museu 
Nacional do Egito, com um amavel car- 
tão do seu novo amigo do ar—o Rei 
Farouk. 
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Curiosidade astronómica 


A LUA vem retardando, de modo lento porem seguro, o movimento da rota- 
ção da Terra. Por esse motivo, aumenta a duração do dia na proporção de um 
milésimo de segundo por século. A duração do mês tambem se extende, porem 
com mais lentidão. Segundo os cálculos feitos, quando o dia solar for 47 vezes 


© ~~ maior do que é atualmente, o dia e o mês terão a mesma duração. | 
e à i —Dr. Seth B. Nicholson, astrónomo do Observatório 
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de Monte Wilson, Instituto Carnegie, citado no 
Herald Tribune de Nova York 


Com o «abandono» de suas terras o fruti- 
cultor Rory Collins duplicou sua colheita 


0 pomar do «preguiçoso 
(Condensado de 


«Country Gentleman») 
Por Frank J. Taylor 


A SE PASSARAM doze anos desde a últi- 

ma vez que um arado ou um lavrador 
tocaram as terras da plantação de perei- 
ras que Rory A. Collins tem na cidadezi- 
nha de Hood River. O solo sob as árvores 
carregadas de frutos é tão fertil que du- 
rante o verão quase se torna impossivel 
para Rory passar por ele. No entanto, de 
acordo com as normas científicas da mo- 
derna horticultura, o terreno já deveria 
estar imprestavel. E é exatamente o con- 
trário o que se verifica: em todo o es- 
tado de Oregon não há pomar que pro- 
duza mais peras. 

Quando lhe perguntam qual o pro- 
cesso que está usando para obter tão bons 
resultados, ele apenas revolve com um 
ancinho um punhado de folhas secas e 
mostra o rico humus fabricado pela pró- 
pria natureza. Ao que afirma, já conse- 
guiu recuperar inteiramente a capacidade 

ge ter- 
s. E, com isso, duplicou o rendimento 


tar as colheitas se lançassem ao solo os 
detritos orgânicos que a própria natureza 
fornece. » 

Essa idéia lhe surgiu há 15 anos, quan- 
do maus tempos começaram a trazer de- 
solação e desânimo aos agricultores de 
Hood River. Todos estavam devendo até 
a raiz dos cabelos para continuar com o 
trato da terra e das plantações. As ofertas 
de dezessete dólares e meio por tonelada 
não davam nem para cobrir as despesas 
com a produção de peras e maçãs. Foi 
então que Rory decidiu abandonar os 
«ensinamentos» dos livros. 

«E uma tolice podar os ramos mais 
novos e mais vigorosos, revolver a terra 
com pesados discos de ferro, ou cortar as 
raizes mais importantes à vida das árvo- 
res. De agora em diante não se poda, 
não se ara e não se «cultiva» mais nada 
em minha fazenda,» disse Rory. 

Até então seu pomar se parecia com 
todos os outros. Limpo, bem cultivado. 
As árvores tinham o mesmo tamanho e 
a mesma forma. No primeiro verão que 
se seguiu ao abandono das normas usuais, 
Rory nada fez para impedir o crescimen- 
to do capim e das ervas daninhas e plan- 
tou alfafa e outras forragens. Numa 
estância vizinha conseguiu esterco de 
carneiro e espalhou duas toneladas e meia 
por quilômetro quadrado ao pé das árvo- 
res, por sobre as ervas daninhas, acrescen- 
tando dez libras de salitre para cada 
árvore. Horticultores das redondezas 
quando viram as manobras de Rory ri- 
ram-se dele e disseram que o capim e as 
ervas daninhas é que iriam aproveitar 0s 
fertilizantes, não as pereiras. 

«Nao se incomodem, » respondeu Ro- 
ry. “Esperem até que essa camada de 
esterco comece a exercer sua ação. O re- 
sultado será uma boa quantidade de hu- 
mus para minhas árvores.» 

E assim continuou, espalhando nova 
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camada de substâncias orgânicas sob as 
árvores sempre que chegava o verão. 
Anualmente fornecia ainda à terra uma 
boa dose de super-fosfatos, poderosos es- 
timulantes, e, antes da colheita, com o 
auxílio de um trator, derrubava a camada 
de vegetação que surgira, às vezes mais 
alta do que ele. Mas, tempos depois, ela 
revivia, forte como antes. Continuando 
com o mesmo processo, chegou a formar 
verdadeiro tapete de verdura, reservató- 
rio permanente de humus para as árvores, 
que o absorviam por suas raizes. 

«Estas raizes,» dizia Collins, «são as 
mesmas que costumávamos cortar com os 
discos de ferro. São elas hoje que estão 
aproveitando toda a riqueza orgânica que 
acumulei.» A camada de humus tem já 
30 cm de espessura e absorve água como 
um gigantesco mata-borrão, não perden- 
do nem uma gota. Não contente com 
tudo isso, Rory resolveu acrescentar ain- 
da à qualidade absorvente de seu reserva- 
tório natural várias polegadas de serra- 
gem. Dela tambem se formou mais hu- 
mus para acumular os fertilizentes até 
que estivessem suficientemente prepara- 
dos para o aproveitamento pelas árvores. 

«Se alguem fornecesse a um pomar 
limpo e cultivado a mesma quantidade 
de adubo que eu utilizei, acho que as fo- 
lhas se queimariam nas árvores, » explicou 
ele. «Mas olhem só para as minhas. Já 
viram cores mais vivas? Pois é o resultado 
conseguido com as reservas que armaze- 
nei ao pé de cada uma delas. » 

A única poda que faz é a de galhos 
secos e improdutivos. E deixa-os ficar 
onde caiam. Com o tempo, eles contri- 
buem para o aumento do humus da terra. 
Os ramos mais altos das árvores, que os 
horticultores geralmente cortam pela di- 
ficuldade em alcançá-los, são deixados em 
paz por Collins. No ano seguinte, carre- 
gados de peras, eles pendem numa altura 


facil de ser atingida. A expectativa geral 
era a de que os galhos se partiriam com o 
peso das frutas. Isso não aconteceu, po- 
rem. 

“Sabem porque?» perguntou Rory. E 
cle mesmo respondeu: «Esse é o modo 
que a natureza escolheu para uma árvore 
crescer. Dêem aos galhos o alimento de 
que eles precisam e nenhum se partirá. 
Cortando-se as extremidades € que as 
juntas ficam fracas.» 

Algumas frutas ficam mesmo muito 
altas nos galhos, Rory no entanto não se 
incomoda. Deixa-as ficar lá. Não se arre- 
pende nunca, Na próxima colheita os ga- 
lhos descerão ainda mais, tal a quantidade 
de frutas que há neles. 

Os vizinhos de Collins chegaram até a 
prever a destruição total de seu pomar. 
Pensavam que insetos daninhos se desen- 
volveriam no ótimo ambiente criado 
para eles na camada de humus existente 
ao pé de cada árvore. No entanto, Rory 
faz apenas três irrigações por ano, menos 
do que a média geralmente usada pelos 
demais horticultores. E muito menos tra- 
balho tem em combater pragas do que 
antes, quando praticava a horticultura 
«limpa». 

Collins tem cerca de sete hectares 
de árvores produtivas e cinco de mudas 
pequenas. Uma verdadeira maravilha. 
Quando começa a chegar o fim do verão 
todas as árvores das vizinhanças perdem 
as cores naturais. Todas menos as de 
Rory, cujas folhas verde-escuro têm um 
brilho de vida e resistência. Com cinco 
anos as pereiras do novo pomar chegam 
a 3 e mesmo 5 metros de altura, dobro da 
altura que atingiriam caso se usassem os 
processos recomendados pelos livros. E, o 
que é mais importante, já estão em plena 
capacidade de produção. : 

Rory est4 atualmente com uma colhei- 
ta de 2.000 a 3.000 caixas de peras Bar- 


Porque alguns operários são mais sus- 
cetiveis aos acidentes do que outros? 


Comeca no espírito a prevencäo 
dos acidentes 


(Condensado do «Nation's Business») 


Por Lawrence Galton 


\ / EM-sE dizendo há alguns anos que 

os acidentes de trabalho podem 
ser evitados, e que para tal bastam certas 
medidas preventivas—como os pavi- 
mentos à prova de escorregóes, as má- 
quinas com grades de protecáo, e os 
avisos de precaução nas paredes. Tudo 
isso parece muito bom—mas de nada 
serviu a Mary Jones. 

Num período de cinco anos, trabalhan- 
do numa grande fábrica de Nova Jersey, 
Mary Jones teve, em média, 16 acidentes 
por ano. Outros trabalhadores, executan- 
do os mesmos trabalhos, nunca tiveram 
contratempos, de modo que, finalmente, 
passou ela a ser objeto de uma in- 
tensa investigação. Apurou-se que Mary, 
de temperamento exaltado, frequente- 
mente andava às turras com o pai, que 
tinha o mesmo gênio. 

Convencida pelos seus patrões de que 
a causa dos seus acidentes podia ser ex- 
plicada pela instabilidade emocional da 
sua vida doméstica, Mary tomou uma 
decisão drástica: foi morar sozinha em 
um apartamento—e desde então não so- 
freu um só acidente. 

Faz muitos anos, o jovem Bill King 
era empregado de uma grande estrada de 
ferro. Qualquer que fosse o seu trabalho, 
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sempre sofria acidentes, até que por fim, 
perdeu um olho. Bill não era fisicamente 
incapaz de nenhuma maneira—mas tinha 
uma constante preocupação: para casar- 
se, havia pedido 100 dólares emprestados 
a um agiota e, embora tendo pago mais 
do que essa quantia, continuava devendo 
outro tanto, de juros acumulados, pare- 
cendo-lhe, assim, que jamais se livraria 
da dívida. 

O advogado da estrada de ferro diri- 
giu-se em termos enérgicos ao agiota, 
conseguindo cancelar as obrigações de 
Bill—e este nunca mais teve acidentes. 

Mary Jones e Bill King estavam so- 
frendo de certas perturbações de fundo 
emotivo, sendo vítimas de frequentes 
acidentes, embora não bastante graves 
para que necessitassem assistência médi- 
ca. Recentemente, casos como esse têm 
sido observados tom frequência, e sem 
dúvida milhares de acidentes fatais e mi- 
lhões de outros menos sérios, registrados 
anualmente, devem ter causas seme- 
lhantes. 

Como diz a dra. Lydia G. Giverson, 
psiquiatra especializada em afecgóes men- 
tais relacionadas com o trabalho indus- 
trial, «nenhum operário deixa de ser um 
pai, um apaixonado amante, sonhador ou 
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misantropo porque se mete num macacão, 
e há uma relação mais íntima entre as con- 
tas por pagar e as pernas mutiladas do 
que geralmente pensam os industriais. » 
A morte de uma pessoa da família, um 
noivado que se desfaz, ou um incêndio 
em casa são fatos capazes de deixar um 
homem desorientado temporariamente, 
e, por essa razão, sempre é bom que um 
empregado fique sem trabalhar alguns 
dias, enquanto estiver sob os efeitos do 
abalo. 

Já em 1929 começaram a colher-se as 
provas de que certas pessoas são particu- 
larmente propensas a acidentes —quando 
uma grande companhia ferroviária des- 
cobriu que 30% dos seus empregados 
tinham sido vítimas de 44% de todos os 
acidentes daquele ano. 

Faz alguns anos, quatro grandes com- 
panhias não sabiam o que fazer para 
diminuir o número de acidentes com os 
seus caminhões de transporte, acrescendo 
a circunstância de que eram sempre os 
mesmos motoristas os vitimados. Deci- 
diram então dar aos motoristas outras 
funções, e imediatamente a situação me- 
lhorou, diminuindo-se os contratempos 
com os caminhões. Os ex-motoristas po- 
rem começaram a ter acidentes em suas 
novas tarefas. Recentemente, uma grande 
empresa levou a efeito uma «campanha 
de segurança ». Fez-se uma lista contendo 
os nomes dos 100 empregados que ha- 
viam sofrido maior número de acidentes 
—muitos deles com três casos em um só 
ano, outros até com cinco ou mais. Essa 
lista foi enviada a um psiquiatra, ficando 
apurado que todos os nomes constantes 
da mesma eram de pessoas emocional- 
mente desequilibradas. 

necessário proceder-se a um exame 
cuidadoso dos candidatos a emprego, 
para distinguir os que são propensos a 
acidentes, e, a esse proposito, William 
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H. Hollis, do Centro Educacional de Se- 
gurança da Universidade de Nova York, 
declara que «as pessoas encarregadas de 
entrevistar os futuros empregados devem 
ser treinadas especialmente, afim de se 
tornarem aptas a reconhecer logo as víti- 
mas de problemas intimos». 

O estudo das fichas dos empregados 
pode revelar tambem aqueles que, tendo 
sofrido com frequência pequenos aci- 
dentes, devem ser transferidos para ocu- 
pações menos perigosas, afim de que não 
venham a ser vitimados mais seriamente. 
Certa operária de uma fábrica de artigos 
de eletricidade, que frequentemente se 
apresentava à enfermaria da mesma com 
pequenos ferimentos, foi examinada, des- 
cobrindo-se então que padecia de reuma- 
tismo, tinha má visão e se achava extre- 
mamente nervosa. Deram-lhe um traba- 
lho menos arriscado, a par de instru- 
ções periódicas de segurança pessoal, e 
nada mais lhe aconteceu. 

Os superintendentes e os encarregados 
de pessoal lucrariam muito se entendes- 
sem melhor tais problemas. As preocu- 
pações pessoais dos operários, como as 
de ordem financeira, por exemplo, dimi- 
nuem consideravelmente quando recebem 
de seus superiores uma atenção com- 
preensiva, apoio moral ou conselhos ade- 
quados. 

Um dos melhores recursos, entretanto, 
para neutralizar os casos de possiveis aci- 
dentes é encarregar um psiquiatra com- 
petente, de ajudar os operários a resolve- 
rem seus problemas pessoais. Em certa 
fábrica, observaram que alguns operários 
sofriam mais acidentes do que se poderia 
esperar, € O psiquiatra da companhia, es- 
tudando o caso, verificou que eles esta- 
vam sob as ordens de um superintendente 
que, malajustado emocionalmente, náo 
lhes dava sossego, tornando-os nervosos 
e inquietos. O psiquiatra tratou do 
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pares de sapatos novos, um para O noivo 
€ outro para a noiva. Mas espantaram-se 
ao dar tambem com dois pares de sapatos 
velhos, 

—Ora essa! exclamou a jovem, estes 
são meus sapatos velhos. 

—E estes são os meus, disse o noivo, 
igualmente surpreso. 

Na caixa havia ainda um envelope 
fechado, contendo uma nota de 20 dó- 
lares e a seguinte carta: 

«Meu filho: Envio esses sapatos no- 
vos a você e à sua mulher, no começo de 
sua vida de casados. O matrimônio, no 
princípio, como os sapatos novos, requer 
ajuste e às vezes irrita. Mas, à medida 
que passam os dias, as semanas, e os anos, 
você há-de ver que o casamento se torna 
cada vez mais satisfatório e mais perfeito 
—tão confortavel mesmo como os sapa- 
tos velhos. Desejo a vocês uma viagem 
agradavel. > 


—Josern Cerenzia 


Em 1941, passeava a pé pelos campos, 
dei com uma casa de fazenda 

toda acinzentada pela idade 

e com as janelas partidas. Era entretanto 
0 nas jantes, jer 
do por as colinas da região e um 
riacho murmurando . Devo ter 
gasto bem uma hora alí, fazendo planos 
como ária a casa para minha 


cio fui convocado, o que me obrigou a 
adiar os entendimentos. 

Os quatro anos seguintes me arrasta- 
ram por meio mundo: Guadalcanal, 
Holandia, Filipinas e finalmente Oqui- 
nava, onde perdí o pé esquerdo. Afinal, de 
volta a minha terra, passei um dia vagaro- 
samente pela mesma estrada. Mal pude 
crer no que via! Alí mesmo, rodeada pelos 
olmos, estava a casa: branca com janelas 
verdes e a ponte rústica debruçada sobre 


o córrego. Era a minha casa, exatamente . 


como havia descrito. A palavra «Vende- 
se» tinha sido substituida por «Vendi- 
da». 

Fui mancando pelo caminho até en- 
contrar o velho encostado no muro de 
pedra. Seus olhos azues brilharam quando 
cheguei perto e ele me apertou as mãos: 
«Estive esperando o senhor, » balbuciou. 
«Pensei que nunca mais voltasse. » 

—Sreven Lano 


VIAJANDO de automovel através do es- 
tado de Geórgia, em companhia de um 
amigo, passamos por um antigo cemité- 
rio, que ficava ao lado da estrada. «Era 
aquí que se enterravam os negros da plan- 
tação Albion, » disse meu amigo, parando 
o carro. « Está vendo aquela lápide bran- 
ca, tão singela? Ali dormem os restos 
mortais do próprio dono da plantação. 
Foi Governador do estado e Senador fe- 
deral, e era um dos homens de valor da 
sua geração. Apesar disso, Tom, como o 
chamávamos, nunca mudou. Foi sempre 
simples e sincero até o fim. Insistia que 
fosse enterrado ao lado de sua querida 
ama negra. 

—Quero dormir junto dela, dizia ele, 
—porque há-de c o dia em que ela 

ha dizer, como me dizia nos meus 
de menino: Tommie, meu filho, é 
pe mata a O ADM Rurienos 
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Meu tipo inesquecivel 


Por Farnsworth Crowder 


NEN, 


sy y T ZH 
as MARGENS dum re- EZA 


A ï gato de águas azul- 
esverdeadas, o Arroio Seco, 
a apenas alguns minutos do 
centro de Los Angeles, fui 
encontrar uma casa maciça, 
feita de pedras côr de cinza 
e cimento. Recebeu-me um 
homenzinho magro, de na- 
riz adunco, rosto fino e ex- 
‚traordinariamente verme- 


“lho, emoldurado por uma 


cabeleira brança que ia até 
osombros. Trazia sandálias, 
Pg de fino veludilho espanhol, cinta 
de fivela de prata e camisa de linho lavra- 
do, aberta ao pescoço. Parecia um per- 
sonagem saido da peça «Missão de S. 
Gabriel». Charles Fletcher Lummis era 
O seu nome. 

Minha intenção, indo visitá-lo, fora 


` agradecer-lhe o ter escrito três livros que 


‘me haviam iniciado nos encantos do No- 
vo México.* Recebeu-me sorridente, 


- agarrou-me pelo braço e fez-me atra- 


vessar a casa até o pátio, onde me subme- 
teu a verdadeiro interrogatório. Queria 
saber tudo acerca dos estudos indígenas 
na escola a que eu pertencia. Achava que 
RE una devia ser ampliado e criticava 
educadores e pais contrários à idéia. Con- 
seguí intercalar uma pergunta nesse mo- 
logo exaltado e indaguei como é que 

e, nativo de Nova Inglaterra, se tornara 

| do à terra indígena. 
Land of Poco Tiempo; The Spanish Pio- 
» Cañon and Pueblo. 


—O que me pede, res 
pondeu, é a história dos 
trés melhores, piores e mais 
importantes anos de minha 
vida. 

Mas antes que eu pu 
desse ouví-lo chegou uma 
dúzia de convidados para 
jantar. Lummis insistiu 
para que eu tambem ficasse. 
Foi um jantar barulhento 
e alegre. «Arranhando» no 
violão, Lummis berrou can- 
ções populares espanholas e 
americanas € exigiu que todos o acompa- 
nhássemos nos estribilhos. Mas insistiu 
principalmente na idéia de que devíamos 
transmitir às crianças brancas o farto fol- 
clore dos peles-vermelhas americanos, 
hoje tão esquecido. Arengou os convida- 
dos, utilizando uma série de argumentos, 
sempre com uma vivacidade hipnótica. 

Quando me despedia, tomou-me pelo 
braço e exclamou: 

— Há tanta coisa que não posso fazer! 
Outra pessoa tem de incumbir-se desta 
missão. Porque não você, meu jovem 
amigo? 

O ciclone me apanhara, prendera-me 
num redemoinho e agora me deixava sair, 
entontecido mas encantado. Nunca me 
libertei totalmente desse domínio. 

Fascinado por esse homem, quis saber- 
lhe a história. Charley Lummis fora edu- 
cado em Harvard. Tendo perdido a mãe, 
vitimada por tuberculose, foi sempre 
muito cuidadoso com a própria saude. 


EAD E id E a Mer 
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Passava grande parte do tempo ao ar 
livre, caminhando, remando, montando 
a cavalo, Exercitou-se em saltos, box e 
luta livre. Embora pequeno—tinha pou- 
co mais dum metro e sessenta e cinco de 
altura e pesava cerca de 61 quilos— 
suspendia-se sobre duas cadeiras, firman- 
do-se no pescoço e nos calcanhares, e 
aguentava um homem de 9o quilos, de 
pé, sobre o peito. Em Harvard repartia 
entre atletismo e esporte o tempo livre, 
tendo frequentemente como companhei- 
ro Teodoro Roosevelt. Afim de cobrir 

das despesas, vendia lâminas de 
casca de bétula em que gravara poemas 
de Longfellow, Whittier e Lowell. O 
Museu Britânico conserva exemplares 
dessas folhas. 

Uma vez formado, obteve emprego 
num jornal de Ohio. Mas sentia-se irre- 
quieto, sempre atraido pelo oeste. Deci- 
diu mudar-se para longe, mas fazia ques- 
tão de fazer a viagem a pé. Encetou a 
caminhada certa manhã do ano de 1884, 
munido duma sacola-cama, espingarda e 
petrechos de pesca. Caminhou mais de 5 
mil quilômetros e alcançou o Pacífico ao 
fim de 143 dias. Se o que desejava era 
pór-se à prova, o oeste não o desapontou. 

tou o inverno nas montanhas Ro- 

chosas e, perto da Prisão Estadual do 
teve de lutar com um senten- 

ciado foragido que o atacou para tomar- 
lhe a espingarda. Acordando certa noite 
numa cabana abandonada, viu-se às vol- 
tas com um gato selvagem em busca de 
Atravessando desertos, arrostou 

s e sofreu o aguilhão do calor 

sede. Num vale do Arizona caiu e 

rou o braço; pôs ele mesmo o osso no 


Observando de perto como os brancos 
perseguiam, corrompiam e enganavam os 
índios, Lummis levantou contra esse pro- 
cedimento um irado protesto. 

Voltou para o Times como redator, 
exatamente quando Los Angeles estava 
começando a sair do seu longo sono de 
aldeia empoeirada. Era o que convinha 
ao jovem e vigoroso ianque. Declarou 
guerra aos malfeitores habituais numa 
cidade-fronteira—criminosos, subornado- 
res, funcionários deshonestos; e revelou- 
se jornalista formidavel, que ninguem 
podia subornar, nem reduzir ao silêncio 
com ameaças. Viu a tiragem do Times au- 
mentar de 25 por cento em três anos; viu 
seus candidatos, escolhidos entre cidadãos 
defensores da lei e da ordem, triunfarem 
sucessivamente nas eleições. Feliz, esti- 
mulado, incansavel, não pensava em tirar 
férias nem em dormir suficientemente. 
Aos amigos que lhe aconselhavam mode- 
ração, vangloriava-se de ser resistente 
como molas de aço. 

Mas aí já começava a sentir certa mo- 
leza no indicador esquerdo, ou, de vez em 
quando, formigamento no braço. Não se 
incomodava, porem, dizendo que «se 
tratava de simples adormecimento dos 
músculos». Uma noite, teve um colapso 
e foi levado para a cama. A manhã não lhe 
trouxe melhoras. Arrastava o pé esquerdo 
e o braço pendia-lhe inerte. Era uma he- 
morragia cerebral, com um consequente 
coágulo de sangue, paralisante. 

Foi obrigado a ficar de cama e seguir 
prescrições médicas. Mas a voz a que 
realmente estava obedecendo era a de 
alguma entidade invisivel, uma personali- 
dade secreta que parecia viver a seu lado 
e no seu íntimo—tão forte que parecia 
duplicar os seus recursos is, tão 
determinada que tinha de escrever-lhe o 
nome com letra maiuscula. Não era von- 
tade simplesmente, mas Vontade com V 
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grande. Num livro escrito tempos de- 
pois, * Lummis descreveu suas experiên- 
cias neste sentido. 

Vontade dizia-lhe com insistência: 
«Tua constituição será teu médico, se lhe 
deres uma oportunidade. Vive ao ar livre 
até ficares bom.» 

Charley Lummis lembrou-se da atra- 
ção exercida outrora sobre ele pelo Novo 
México. Escreveu a um amigo, Amado 
Chávez, dono duma fazenda a algumas 
léguas da estrada de ferro; planejou visi- 
tá-lo e lá chegou em tempo oportuno. 
Gente de bom senso, a família de Chávez 
esperava que o paciente fosse para a cama. 
Mas Lummis tinha outros planos. 

Via-se na estância, toda manhã, um 
moço magro que saía mancando por en- 
tre as urzes e, em vez de apoiar-se a uma 
bengala, carregava ao ombro são uma 
espingarda. À princípio, mal podia trans- 
por o limiar da porta; porem todos os dias 
dava uns passos mais. Exercitou-se com a 
espingarda —segurando-a com um só bra- 
ço e atirando «na descida», como se 
usasse uma arma automática; e assim 
conseguiu caçar lebres. 

Na primavera, ao chegar a época de 
pastoreio, os vaqueiros partiram para O 
Monte de S. Mateus, e Vontade insistiu 
que Charley fosse incluido no grupo. To- 
mava parte na rotina diária, abrigando 
ovelhas prestes a parir e galopando em 
busca de cordeiros transviados. Caçava 
lebres e veados; e à noite, no acampa- 
mento, embebia-se nas canções e histórias 
que circulavam a seu redor. De madru- 
gada ia tomar banho na água gelada ou na 
neve, esfregando-se com uma estopa. 

Um dia em que nenhum dos vaqueiros 
podia ser dispensado do trabalho para ir 
buscar mantimentos, Vontade teimou em 
que Charley devia ir. No alto da boléia 


— 


My Friend Will. 
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dum grande carrogäo Studebaker, levan- 
do as rédeas à volta do pescoço, guiou 
uma parelha de cavalos por mais de se- 
tenta quilômetros, até a cidade. E já no 
dia seguinte voltava, trazendo quatro 
quartos de boi e um carregamento de 
milho. Mas ao atravessar um arroio, viu 
com surpresa que as águas subiam rapida- 
mente. O carroção atolou. Charley des- 
ceu e, usando o único braço válido e os 
dentes, arrastou os sacos de milho e os 
quartos de boi, pondo-os a salvo. Conse- 
guiu então retirar o carroção, aliviado da 
carga. Tornou a carregá-lo e chegou ao 
acampamento morto de cansaço, mas 
exultante por ter recuperado a certeza de 
ainda servir para alguma coisa. 

Dai em diante pôs-se a procurar obs- 
táculos para vencer: aprendeu a enrolar 
cigarros entre o polegar, o indicador e os 
lábios. Continuou atirando com um só 
braço, até ficar tão destro que chegou a 
abater jaguares. Aprendeu a laçar e do 
mar cavalos. Afim de conhecer melhor a 
vida dos índios, mudou-se para a aldeia 
de Isleta, onde lhe deram um quarto de 
adobe, com uma lareira, cobertores, e 
uma mesa de trabalho. A gente da aldeia 
gostava dele e lhe deu um apelido que 
significava «o vaqueiro amigo». Apren- 
deu a língua, cantos e lendas dos índios. 
Finalmente foi aceito como membro da 
tribu e casou-se com uma jovem índia. 

Vivia atarefado, feliz, e saboreava seu 
triunfo, quando novo ataque quase o ani- 
quilou. Não pôde levantar-se, nem mes- 
mo falar; mas apoiado sobre o cotovelo 
direito arrastou-se como um cão que ti- 
vesse três pernas quebradas. Sabia que 
chegara a uma encruzilhada da vida e que 
se Vontade não o amparasse agora, estaria 
perdido. Levado para O hospital de Santa 
Fé pela esposa e amigos, espantou os mé: 
dicos com sua capacidade não só de ape- 
gar-se à vida, como de dar-lhe sentido 
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positivo. Achava que se pudesse conser- 
var em alguma parte de seu ser uma ativi- 
dade criadora, não enlouqueceria, nem 
haveria de morrer. Tempos depois, disse: 

—Agarrei minha alma pelo pescoço, 
espremi-a, arranquei-lhe histórias, arti- 
gos e poesias. 

Vendeu os trabalhos a revistas —entre 
outros, anedotas e trechos humorísticos a 
Life, Puck e Judge. 

Como detestava a cama e a cadeira de 
rodas, conseguiu ser removido para uma 
casa de adobe onde podia estar junto da 
esposa; arrastando-se, transpunha sozinho 
o limiar, saindo e entrando em casa. Dei- 
tado sob as macieiras ficava olhando os 
magníficos cavalos de sela do senhorio, 
que passavam dum lado para outro. E 
pediu, escrevendo em seu caderninho: 

«Quero montar a cavalo, quero mon- 
tar...» Um dia o senhorio pegou-o, e pô- 
lo na sela. Agarrado ao «Santo Antônio» 
com o braço direito, Charley cavalgou 
para fora do pátio e voltou sem acidente. 

Daí em diante via-se aquele homem, 
que não podia andar, cavalgando nos ar- 
redores de Santa Fé. Sabendo que havia 
bons lugares para pescar truta, Charley 
quis experimentar. Achou rio acima um 
lugar onde, inclinando-se sobre a sela, 
podia deixar-se cair sobre um monte de 
folhas. Depois de passar o dia na riban- 
ceira, atirando o anzol, achou geito de 
pór-se sobre um tronco inclinado e, com 
a ajuda do braço direito grotescamente 
musculoso, conseguiu montar. Continuou 
a assim durante semanas inteiras, 
capaz de pór-se novamente de pé, 
ar e tornar a montar. 
ando no Vale de Santa Fé, nu- 
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operara e o coágulo de sangue do cérebro 
estava desaparecendo. Charley voltou 
então à aldeia de Isleta, onde passou o 
inverno e vendeu bem seus trabalhos. 
Seus estudos sobre os índios estavam co- 
meçando a atrair a atenção dos cientistas. 

No começo do verão seguinte estava 
em Novo México com alguns amigos, 
depois de um dia inteiro de jornada a 
cavalo. Acabado o jantar todos descansa- 
vam, conversando alegremente. A esposa 
de Charley sentara-se ao seu lado, no 
chão. Subitamente, para consternação de 
todos, a fisionomia de Lummis ficou 
transtornada, pálida, horrivelmente rígi- 
da; a esposa levantou-se para ampará-lo 
na queda. 

Masdesta vez náo era um colapso. Oque 
o deixara assim fora ver uma mão acari- 
ciando os cabelos de sua mulher—aquela 
mão esquerda que durante três anos e 
meio não tivera movimento nem sensação 
alguma. 

Charley voltou para Los Angeles e 
mergulhou na carreira que iria fazê-lo 
famoso: a de defensor dos índios, de estu- 
dioso e patrono dos tesouros da terra, «do 
sol, do silêncio e do adobe.» Ajudado por 
Amiga Vontade, aplicou nessa carreira a 
energia de dois homens, escrevendo e 
fazendo conferências sobre o sudoeste 
norte-americano. 

Organizou o Landmark Club e assim 
salvou e restaurou quatro das melhores 
missões antigas da Califórnia: San Diego, 
Pala, San Juan Capistrano e San Fer- 
nando. Convidado para o cargo de biblio- 
tecário municipal de Los Angeles, reuniu 
uma coleção magnífica de livros sobre o 
sudoeste dos Estados Unidos. Ideou e 
fundou tambem em Los Angeles o grande 
museu do Sudoeste. 

Durante esse período estivera tempo- 
rariamente cego, em consequência duma 
febre ananhada na selva numa expedição 
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à América Central. Isso justamente quan- 
do estavam amadurecendo os planos para 
o Museu. Não querendo deixar de traba- 
lhar com os arquitetos, fez que aplicassem 
relevo nos desenhos, para poder «ver» as 
linhas com a ponta dos dedos. Acom- 
panhou assim minúcia por minticia, 
nunca querendo ouvir falar em descanso. 
Durante o ano e meio em que viveu em 
trevas, andou como de costume, apoiado 
ao ombro dum de seus filhos. Quando os 
efeitos da febre passaram e a vista lhe foi 
restituida, não teve o problema de re- 
cuperar tempo perdido, pois não havia 
deixado espaço nenhum em branco. 

Em minha segunda visita pude com- 
preender melhor Lummis e sua casa. 
Construira-a com suas próprias mãos, 
empregando pedras tiradas do rio e va- 
lendo-se de vez em quando do auxílio de 
meninos índios. Fizera tudo para dar-lhe 
um ar hospitaleiro e festivo, revivendo 
alguma coisa do tempo dos fidalgos espa- 
nhóis. Em toda parte—nas ruas, salas de 
conferência, cerimônias formais—Char- 
ley apresentava-se como Don Carlos. 
Usava «sombreros» e faixas de cores ale- 
gres, mas não para fantasiar-se. Suas rou- 
pas de veludilho eram cortadas de peças 
de fazenda que o rei da Espanha lhe 
mandava de presente. 

O livro de visitas de Charley era um 
indicador de celebridades. Sua casa— 
onde mantinha um velho mexicano, que 
cantava para os hóspedes como se fosse 
um menestrel da idade média—atraía 
mais visitantes célebres que qualquer 
outra da Califórnia meridional. A vida de 
todo homem, segundo costumava ele di- 
zer, devia expressar a crença de que seu 
destino é sobrepujar qualquer adversi- 
dade. E era ele próprio a melhor ilustra- 
ção dessa teoria. Duramente ferido pela 
perda dum filho, perguntou: 

—Que faremos nós, obrigados a ficar 
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deste lado da porta impenetravel? Fica- 
remos abatidos, amargurados, endureci- 
dos, invejosos dos que foram poupados a 
pena igual à nossa? Abandonaremos a lu- 
ta, porque o resultado nos é contrário? 

E a resposta que deu era caraterística 
de sua personalidade: 

—Se alguem realmente pensa mais no 
filho morto que em si mesmo, natural- 
mente lhe ocorrerá que a única coisa que 
pode fazer por essa alma elevada a outra 
esfera é tornar-se cada vez mais digno de 
tê-la concebido. Tornar-me mais pru- 
dente, mais justo, mais terno—que mais 
poderia eu fazer por meu filhinho? 

A última vez que o vi, estava doente. 
Eu não sabia que a doença seria fatal, mas 
não me surpreendeu a maneira pela qual 
a enfrentou. 

Quando, aos 68 anos de idade, soube 
que deveria dar-se por feliz se vivesse 
mais um ano e que a vista estava nova- 
mente fraquejando, Lummis não se pros- 
trou tristemente à espera da morte. Esco- 
lheu três tarefas finais—rever os The 
Spanish Pioneers, coligir seus versos em 
forma de livro, e completar um volume 
de narrativas curtas tirados de velhos ar- 
quivos espanhóis. Esta era uma tarefa 
que bem poderia ter desanimado um ho- 
mem de boa saude e em plena maturi- 
dade. Lummis construiu uma mesa e uma 
estante especialmente desenhadas para 
facilitar-lhe o trabalho; e com a Amiga 
Vontade ao lado, preparou-se para a cor- 
rida final. 

Lutando contra a fraqueza e a letargia 
crescentes, atormentado por dores físicas, 
continuou trabalhando, muitas vezes mal 
enxergando o papel à sua frente. Termi- 
nou The Spanish Pioneers. Ao receberem 
o volume de versos—A Bronco Pegasus — 
os editores apressaram-se a imprimi-lo e 
enviar-lhe um exemplar por via aérea. 
Lummis empreendeu então O terceiro 
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projeto, completou-o até a última pala- grama de aceitação e aprovação dos edi- 
vra, o manuscrito com suas tores. k 
próprias mãos e agarrou-se à vida durante —Ainda bem, murmurou ele; ainda 
13 dias, chegando a ouvir e ler o tele- bem. 
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ne BentHaM era tão devotado ao Colégio Universitário de Londres, do 

qual havia sido um dos fundadores, que desejou permanecer nele para sempre. 
Deixou instruções para que não o enterrassem; que dissecassem seu corpo na 
presença de amigos, e que do seu esqueleto fizessem a armação de sua própria 
imagem feita de cera, e esta, posta de pé e vestida, ficasse em qualquer parte do 
Colégio. Bentham morreu há 115 anos, e a sua efígie ainda lá se encontra. 


—Wall Street Journal 


A posse de uma modesta fonte de renda é, para uma mulher, algo que só 
pode ajudá-la em suas ambições, sua independência e em seu contentamento, 
não constituindo obstáculo a um casamento feliz. Uma pequena herança pode, 
entretanto, diminuir a ambição e a confiança própria de um homem moço, ser- 
vindo-lhe muitas vezes de desculpa para sua falta de esforço, sem o qual nenhum 
homem pode descobrir o seu valor, evitar o amolecimento do carater, ou atingir 
nenhum fim que justifique sua existência. As privações, a pobreza e as necessi- 
dades são os melhores incentivos e os mais sólidos alicerces para o sucesso de um 
homem. f —Bradford Merrill 


i ani “A as noites, quando a Câmara dos Comuns do Parlamento Britâničo 
encerra suas sessões, as grandes portas do saguão de entrada se escancaram e o 
puto do edifício ex com voz estentórica: «Quem vai para casa?» 
“Trata-se de um costume secular, dos tempos em que o porteiro assim chamava 
os membros do Parlamento para que, através das ruas escuras e rigosas de 


Londres, fossem precedidos de portadores de tochas, que lhes alumiassem o 
ve caminho de casa. —London Daily Telegraph 
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ESDE 1001, todos os Vigários de Penhoe, na Inglaterra, têm recebido uma 
pe nsão q fo instituída naquele ano. O original estipêndio foi conferido a um 
— Vigário saxão que, durante um combate contra os dinamarqueses, atravessou a 
cavalo as hostes inimigas e, ng a as ek provisäo de ae 

savou à Situação em que se achavam os ingleses. O atual Vigário de Penhoe diz 
m cheque de 10 xelins, 


menos despezas fiscais, todos os anos, no 
— Foreign Travel 
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Um produto de grande utilidade em casa e na oficina... 


Agora é facil erudar tudo 


(Condensado do «Forbes») 


Por Don Wharton 


( hi INQUILINO de uma casa de apar- 

tamentos de Nova York, chamou 
recentemente o administrador do prédio 
e lhe mostrou uma saboneteira de metal, 
perguntando-lhe como poderia pregá-la 
à parede enladrilhada do banheiro. «Bem, 
vejamos...» disse o homem depois de con- 
siderar o problema, «teremos que chamar 
uma pessoa para fazer algumas perfura- 
ções na parede. Isso vai custar-lhe uns 5 
dólares...» 

O homem estava evidentemente equi- 
vocado. Era minha a saboneteira e pre- 
gá-la à parede do banheiro foi-me coisa 
tão simples como afixar um selo a uma 
carta, sem que fosse preciso fazer buraco 
algum e pelo custo de um centavo. Em- 
preguei para isso uma nova cola vendida 
em bisnagas cujo preço varia de 15 a 25 
centavos, segundo o tamanho. Apliquei 
um pouco da goma no lado da sabonetei- 
ra, comprimi-a contra o ladrilho da pa- 
rede e deixei que secasse. Mais nada! 

Essa substância adesiva, de côr preta 
e da consistência de pasta dentifrícia, 
chama-se Miracle —marca registrada que 
irrita muito mais os cientistas que os con- 
sumidores. Durante a guerra, usaram-se 
milhares de galões desse preparado nos 
estaleiros navais americanos, e agora veio 
ele solucionar uma quantidade de pro- 

lemas domésticos, tais como colar peças 
de metal em metal, ou em vidro, ou ob- 
Jetos de matéria plástica, nas paredes re- 


vestidas de argamassa ou enladrilhadas. 
Até recentemente, para se pregar qual- 
quer objeto a tais superfícies, era preciso 
fazê-lo a fogo ou sob pressões só obtidas 
nas fábricas, ou fazendo uso de ferramen- 
tas especiais. 

As principais vantagens dessa cola mi- 
lagrosa são a sua variedade de emprego, 
facilidade de aplicação e mais o fato de se 
achar a venda nas casas de ferragens e lo- 
jas de 5 e 10 centavos, espalhadas por to- 
das as cidades americanas. Sabemos de 
um caso em que essa nova cola foi usada 
com ótimos resultados de 52 maneiras di- 
ferentes—desde a colagem de nova lâmi- 
na de faca num cabo de prata, até a fixa- 
ção de um grande espelho à parede de 
uma cozinha e a colagem de ornamentos 
de metal a uma parede externa de estuco. 
Em outro caso, a Miracle foi usada para 
vedar a passagem de água no para-brisas 
de um carro, para pregar um emblema de 
metal num automovel, e para fixar um 
ladrilho com o número da casa numa pa- 
rede de tijolo. 

Em minha casa já usei Miracle com 
êxito para fixar o cabide das toalhas no 
banheiro, quando os parafusos não mais 
agarravam nos buracos, e para colar um 
porta-fósforos de metal que se havia des- 
pregado do cinzeiro; usei-a ainda para 
consertar a boca do nosso aspirador de 
pó, para arranjar uma lâmpada de cabe- 
ceira que eu ainda não havia conseguido 
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grudar com outras colas, e para fixar à pa- 
rede da despensa uns cabides de madeira 
para neles dependurar o lambaz, a vassou- 
ra e o limpador de tapetes. 


Esta nova cola foi descoberta por aca- - 


so, quando um químico industrial de No- 
va Jersey misturava certa resina sintética 
com restos de borracha aproveitados de 
pneumáticos usados. Ele não estava pro- 
curando descobrir cola alguma; e, quan- 
do, por mero acidente, criou uma subs- 
tância pegajosa, ninguem na companhia 
deu importância à sua descoberta. Certo 
dia, porem, um pouco dessa substância 
foi dada a Frank Perry, vendedor de ma- 
teriais de construção. Como experiência, 
Perry aplicou um pouco do preparado a 
uma caixa de madeira, e colou-a à parede 
do porão de sua casa. À caixa ficou firme, 
sem necessidade de nenhum outro apoio. 
Quando a sola do seu sapato esquerdo se 
despregou, ele a colou novamente com a 
mesma substância, e mais tarde, cami- 
nhando em dia de chuva, pôde observar 
que o pé esquerdo ficara seco. 

Perry, que estava sempre à procura de 
novos materiais de construção, notou que 
essa substância prendia ladrilhos à parede 
de maneira mais eficaz que o cimento, 
com a vantagem de ser leve e de custar 
muito menos. Foi então que ele e um 
amigo seu, chamado Lloyd Cutler, deci- 
diram empregar 6.000 dólares cada um 
no lançamento comercial do novo produ- 
to. Se bem que o mercado fosse ainda pe- 
pa e o seu capital restrito, já haviam 

to algum progresso por volta de 1941. 
Quando veio a guerra, a grande quantida- 
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de de pedidos fez com que a empresa to 
masse grande impeto. 

Havia, por exemplo, o problema de 
fixar seções de «vidro-inquebravel» à ar- 
magäo de ago e aluminio dos aviöes de 
guerra. Outros adesivos serviam para fa- 
zer essa colagem, mas levavam 4 ou 5 ho- 
ras para secar, não secavam em dias úmi- 
dos e nem resistiam a temperaturas abai- 
xo de zéro. Os técnicos da Marinha ame- 
ricana vertificaram que Miracle secava 
em 30 minutos, podia ser aplicada a bai- 
xas temperaturas € resistia ao efeito dos 
dias mais úmidos. 

Um vendedor da companhia sugeriu 
que Miracle fosse usada para colar os iso- 
ladores de cortiça que se aplicavam aos 
cascos dos submarinos. Em alguns esta- 
leiros isso era feito por meio de pequenos 
rebites, necessitando-se de cerca de mil 
soldagens em um único submarino. Ou- 
tros estaleiros usavam uma cola que re- 
queria pressão constante até que secasse, 
o que representava muitas horas de espe- 
ra, e alem disso, durante esse tempo, os 
operários não podiam trabalhar em ou- 
tras partes do submarino. 

Ficou provado que não se precisava 
usar escoras para esperar que a cola secas- 
se, e Miracle podia ser empregada para 
colar cortiça no aço mesmo debaixo 
d'água. Em pouco tempo, conhecidos 
esses fatos, os estaleiros estavam usando 
a cola milagrosa, para a qual todos os 
dias se descobrem novos empregos. 

Há outras colas mais resistentes, mas a 
Cola Milagrosa é bastante forte para inú- 
meros usos, no lar e nas fábricas. 


Die presos que conheço € fazer uma boa ação em segredo e vê-la desco- 


—Charles Lamb 


O cavalo que ganhou um 


f s venha a ser 
uma decepção para 
os fãs dos trotado- 

res de «aranha», o saber 


(Condensado do « Esquire») 


Por Roscoe Macy 


Dan Patch, o grande trota- 
dor de aranhas, adorava as 
multidões, porque sabia por 
instinto que estas lhe au- 


milhão 


Mesmo depois de ha- 
ver Dan Patch dado bai- 
xa da pista, faziam-se 
verdadeiras romarias ao 


que o cavalo que mais di- 
nheiro ganhou nesse es- 
porte, não era nenhuma 
das perfeições equestres de que tanto 
ouviram falar, e nem sequer um puro- 
sangue. Nos anos que se seguiram a 1900, 
um cavalo meio zambro, baio escuro— 
bom trotador—gozava da fama de ter 
ganho para o seu dono cerca de um mi- 
lhão de dólares em sete anos de exibições, 
sem falarmos do outro milhão ganho in- 
diretamente. 

Dan Patch teve mais entusiastas do 
que qualquer outro cavalo de corrida dos 
Estados Unidos. No auge de sua popula- 
ridade, o nome do cavalo andava associa- 
do a uma marca de charutos—os Charu- 
tos Dan Patch; nas lojas de brinquedos 
viam-se trends Dan Patch, e carrinhos e 
cavalinhos de balanço da mesma marca. 
Um fabricante deu o nome de Dan Patch 
às suas máquinas de lavar roupa, porque, 
segundo rezavam os anúncios, lavavam 
com a rapidez com que o famoso animal 


ganhava uma corrida... 


mentavam os prêmios. 
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seu estábulo, perto de 
Mineápolis, viajando os 
curiosos em trens de uma 
ferrovia que tinha o nome do famoso 
animal. 

«Homens, mulheres e crianças, todos, » 
dizia a revista The Harness Horse, «sen- 
tiam satisfação em vê-lo como se ele fora 
Jorge Washington ou Abraão Lincoln.» 

A crônica de Dan Patch começou por 
um mal-avisado piscar de olhos. Dan 
Messner, vulgo o “Grandote”, era ven- 
deiro em Oxford (Indiana); sucedeu-lhe 
um dia piscar um olho ao cumprimentar 
um amigo seu, leiloeiro, que estava ven- 
dendo uns bens em hasta pública, em 
1894, quando com espanto O ouviu gri- 
tar: «Vendida a Dan Messner por 255 
dólares. » dl 

Messner pagou a importáncia referida 
e foi examinar a compra: era uma égua 
decrépita e manca, chamada Zelica. Era 
animal de boa raça, mas tivera a má sorte 
de perder a única corrida em que par- 
ticipara. Perto de Oxford havia uma 


O «marcador de passo», que consistia 
de um cavalo de corrida comum atrelado 
a uma aranha especialmente construida 
para esse fim, partiu galopando na frente, 
seguido imediatamente por Dan Patch. 
Outro cavalo de corrida comum foi posto 
a galopar a seu lado—e o grande baio 
manteve-se em igualdade de condições 
comambos, trote contra galope. Os espec- 
tadores ergueram-se, eletrizados. Quando 
os três cavalos entraram na reta final, o 
segundo corredor começou a perder terre- 
no. Dan Patch adiantou-se palmo a 
palmo ao «marcador de passo» e tam- 
bem deixou-o para trás. Subitamente, 
outro cavalo de corrida é colocado na pis- 
ta. Mas oritmico pá-tá-tá do sen- 
sacional trotador não esmorecia. Quando 
Dan Patch alcançou a meta de chegada a 
frente de todos os outros, a multidão 
delirava. 

A temporada de Dan nas pistas do leste 
do país foi triunfal. Mas, desejando maio- 
res resultados na sua propaganda indi- 
reta, Savage inscreveu o cavalo em com- 
petições do gênero no interior dos Esta- 
dos Unidos, aceitando prazenteiramente 
os dias de estréia das temporadas—que 
em geral atraiam pouca gente—como o 
«Dia de Dan Patch». Propôs aceitar uma 
percentagem ou tudo que excedesse à 
renda mais alta de qualquer dia de es- 
tréia em anos anteriores. Em ambos os 
casos os empresários consideravam o ar- 
~ ranjo um bom negócio. 
we Mas, antes da sua chegada, já o arguto 

Savage havia mandado a cada lugar os 


seus agentes, que se incumbiam de inun- 
dar literalmente as estradas e vilarejos de 

“grandes cartazes, nos quais se exaltavam 
as qualidades de «Dan Patch, o Cavalo 
aravilhoso». Inseria ainda anúncios nos 
a , nos quais convidava 
es a solicitar o folheto gratuito 
es da Vida do Trotador Dan Patch 
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(junto ao qual iam tambem, naturalmen- 
te, prospectos € anúncios das forragens de 
Savage...) 

Antes de terminada essa campanha de 
publicidade, quase toda a população da 
vizinhança já havia resolvido ir ver o Ca- 
valo Prodígio. No Dia de Dan Patch, os 
trens corriam atulhados de curiosos, e o 
cortejo de carros levantava grandes on- 
das de pó nas estradas. Ao cabo de um 
desses dias, um empresário descobriu que 
devia a Savage, de sua participação nas 
entradas, a bagatela de 21 mil dólares! 

E à noite, o povo se reunia nas barbea- 
rias, farmácias e salões de bilhar, tecendo 
elogios ao famoso trotador, que não só 
havia deixado os melhores corredores a 
perder de vista, senão tambem era «gen- 
til como uma dama e tinha mais senso do 
que muitos homens». 

Com efeito, Dan Patch era de uma in- 
teligéncia invulgar. Naqueles tempos nao 
havia juizes de partida. Teoricamente 
pelo menos, esta estava à discreção do 
boleeiro. Mas Harry Hersey, o boleeiro 
de Dan Patch em algumas das suas corri- 
das mais rápidas, costumava dizer que na 
partida ele apenas segurava as rédeas do 
cavalo. «Quando Dan estava pronto,» 
explicava o rapaz, «ele dava um puxão 
nas rédeas, e eu já sabia que era o mo- 
mento de partir.» 

O cavalo tinha o costume de menear a 
cabeça para a direita e para a esquerda 
enquanto corria, fato de que se aprovei- 
tavam os agentes de propaganda, para 
dizer que com isso Dan Patch procurava 
cumprimentar os espectadores, a quem 
reconhecia de corridas anteriores; e, com 
efeito, muitos dos fãs voltavam ao hi- 
pódromo para receber o tal cumpri- 
mento. 

Dan tinha tambem o seu amor-pró- 
prio. Certa vez, em Oklahoma, estando a 
pista terrivelmente enlamaçada, Dan 
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Patch passou inadvertidamente a galopar 
(erro que nunca havia cometido em sua 
vida), e tão envergonhado ficou, que se 
recusou a chegar até a arquibancada do 
público, embarafustando por uma por- 
teira antes de atingir o estrado dos juizes. 

Em 1904, Dan Patch viajou 16 mil 
quilômetros em trem, no seu carro espe- 
cial, tendo-se exibido perante umas 
600 mil pessoas nas muitas pistas em que 
correu. E, de regresso a Mineäpolis, foi 
recebido na estação por uma multidão 
calculada em 2.000 pessoas, que com ele 
desfilaram em passeata, ao som de uma 
banda, pela Avenida Nicollet. 

Dir-se-ia que Dan Patch era tambem 
vaidoso. Tinha uma grande predileção 
pelos fotógrafos, e posava com grande 
naturalidade. Ainda hoje, passando-se a 
vista em milhares de fotografias do famo- 
so cavalo, notar-se-á que é quase impossi- 
vel achar-se uma em que ele não esteja de 
focinho virado para a câmara. Era tão 
evidente esse seu fraco, que começou a 
ser explorado pelo pessoal do estábulo. 
Um rapaz aproximava-se envolto num 
pano preto, fingindo focalizá-lo com uma 
máquina fotográfica—e invariavelmente 
ci-lo que se voltava de frente e ficava a 
olhar, à espera de que fosse tirado o re- 
trato. «O bicho era vaidoso como ele só, > 
dizia o seu treinador, «dava trabalho ar- 
redá-lo do lugar quando ele descobria 
um fotógrafo...» 

Em geral, os cavalos de corrida têm 
mau gênio. Mas Dan Patch era manso 
como um cordeiro. O filho de Savage, de 
12 anos de idade, costumava atrelar o 
grande baio a um trenó, durante o Natal, 
€ distribuir presentes pelas ruas de Mi- 
neäpolis, ou sair a fazer compras, sem ne- 

um incidente. O cavalo não se espan- 
tava com bandeiras, vultos ou ruidos 
inesperados; não precisava de antolhos e 
gostava muito de ouvir banda de música. 
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Podia-se mesmo, sem nenhum perigo, 
deixá-lo parado na rua, pois o cavalo 
gostava de ver-se cercado de gente. 

Quando entrava na pista, ao som da 
banda, Dan Patch costumava olhar para 
a multidão nas arquibancadas. «Sabe o 
que ele está fazendo?» perguntava Edy 
Hanson, um moço do estábulo. «Está é 
« assuntando » o total das entradas. Verifi- 
que os livros e verá que ele sempre fez bo- 
nito diante das grandes multidões. Havia 
80 mil pessoas em Allentown no dia em 
que ele estabeleceu dois recordes mun- 
diais da meia milha. Em Lexington (Ken- 
tucky), em 1905, umas 45 mil pessoas 
viram-no fazer uma milha em 1 m 55 s 4. 
recorde que nunca foi batido durante 33 
anos, para esta forma de corrida. Depois, 
um dia em St. Paul, em 1906...» 

Naquele dia—em que, segundo dizem, 
havia uma multidão de 93 mil espectado- 
res—Dan Patch percorreu uma milha em 
I m 55 s, uma marca que, excluindo um 
recorde não oficial de 1 m 54 s 14 esta- 
belecido por Uhlan em 1913, nunca foi 
batida e só chegou a ser igualada em 1938. 

Depois disso, as autoridades do turfe 
proibiram corridas desse género para © 
estabelecimento de recordes, principal- 
mente com o uso de para-brisas de pano 
estendidos entre as rodas da aranha. Daí 
não terem reconhecido oficialmente o 
recorde de 1 m 555, estabelecido em tais 
condições. 

Mas, ano após ano, todos os recordes de 
corrida de aranha foram batidos pelas pa- 
tas ligeiras do querido baio. E quando o 
famoso trotador saía vitorioso da pista, 
era de ver o povo, que a despeito dos 
guardas que protegiam o cavalo, lhe ar- 
rancava fios da crına para guardar como 
lembrança. O velho Nash, seu ferrador 
«oficial», vendeu milhares de * legítimas 
ferraduras de Dan Patch» a um dolar 
cada uma. E segundo dizia The Horse 
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Review, «Dan Patch é realmente um fe- 
nômeno incomparavel. » 

Ao concluir uma exibição de uma mi- 
la, em Los Angeles, em 1909, Dan Patch 
contundiu uma perna. No dia seguinte, 
num jornal da cidade, sob o titulo «Cai o 
pano para um campeão», um reporter 
dava uma notícia tocante, em que falava 
do cavalo manco, quando foi receber a 
grinalda de flores de vencedor, e das lá- 
grimas que havia nos olhos do povo 
quando o viu sair manquejando. 


Em 1910, encerrou-se a brilhante car- 
reira de Dan Patch, que foi enviado para 
a fazenda de Savage, como animal repro- 
dutor. Lá o esperava um régio estábulo, 
aquecido e iluminado a eletricidade, do- 
tado de 1.400 janelas e de uma pista 
de treinamento coberta. E foi aí Yue 
por curiosa coincidência, Savage e Dan 
Patch foram atacados no mesmo dia, em 
julho de 1916, de uma misteriosa molés- 
tia do coração. E uma semana depois am- 
bos deixavam o mundo dos vivos. 


Ligeirinho... não acham? 


a, RAVOU-SE recentemente uma batalha de aritmética no Teatro Ernie Pyle do 
Exército Norte-Americano, situado em Tóquio. O ábaco, surgido muitos milê- 
nios antes da era cristã, e usado ainda pelos japoneses, estava sendo confrontado 

- com uma máquina de calcular moderna. O ábaco é um calculador mecánico 
formado de um quadro com diversas varetas longitudinais e paralelas, em que 
deslizam contas. A despeito da torcida frenética de cerca de 3 mil soldados a fa- 
vor da máquina americana, o calculador japonés obteve uma vitória decisiva. 
Tomaram parte na luta Kiyoshi Matsuzaki, funcionário do Ministério das 
Comunicações do Japão, que conta 22 anos de idade e tivera lições de ábaco 
durante 7 anos, e o soldado Thomas Ian Wood, tambem de 22 anos, funcionário 
de Seção de Finanças do Exército, que tivera quatro anos de experiência com 

, as modernas máquinas de calcular. Matsuzaki, que movimentava as pequenas 
esferas de madeira com tal velocidade que foi logo cognominado de «Ligeiri- 
nho», usava um soroban japonés do tipo comum, que se vendia antes da guerra 
por 25 centavos. A máquina elétrica posta à disposição de Wood custa 700 


es. 


Matsuzaki venceu tambem a prova extra—colunas de 50 parcelas de 4a6al- 


garismos—terminando todas as seis somas antes de Wood e uma delas com um 
“minuto de vantagem. Nas subtrações o ábaco tambem sagrou-se vencedor. Na 
= multiplicação, Wood pôde tirar uma desforra, em virtude de exigir o ábaco 


de número de movimentos manuais. Mas Matsuzaki novamente 


colocou-se à frente na divisão e nos carroções. «Ligeirinho» tambem fez menos 


“erros. 


pe = Un iai ara tia de Misal ie, como todos os vet 


—Time 


O famoso autor de Como fazer amigos 
expõe um método de aperfeiçoamento 
individual por meio da auto-eritica. 


Tolices 
que cometi 


(Condensado de «Your Life») 
Por Dale Carnegie 


Ds: Elbert Hubbard, certa vez, 
que «todo homem comete tolices 
durante pelo menos cinco minutos por 
dia. O bom senso consiste em não ultra- 
passar esse limite». 

Guardo em meu arquivo uma pasta ro- 
tulada «Tolices que cometí» e recolho de 
sua leitura elementos que me ajudam a 
resolver o mais sério de meus problemas: 
dirigir a organização Dale Carnegie. O 
falecido financista H. P. Howell, que co- 
meçou como caixeiro numa loja do inte- 
rior € veio a ser gerente da seção de cré- 
dito da U. S. Steel, confiou-me certa oca- 
siáo uma das razões de seu êxito. 

—Hä vários anos, disse ele, que venho 
anotando num livrinho todos os meus 
compromissos. Abro-o aos sábados de 
tarde e reflito sobre as entrevistas realiza- 
das desde a segunda-feira pela manhã. 
Pergunto a mim mesmo: que erros come- 
ti? De que modo poderia ter melhorado 
minha atuação? Esta auto-análise sema- 
nal, às vezes bem penosa, tem-me sido 
mais util que qualquer outro processo. 

Howell seguiu talvez o exemplo de 
Benjamin Franklin, que fazia todas as 
noites um severo exame de conciência e 
descobriu em si mesmo treze defeitos bá- 


 Sicos, entre os quais figuravam os seguin- 


tes: perder tempo, ficar remoendo coisas 
sem importância e discutir. Durante toda 
uma semana Franklin lutava diariamente 
contra uma dessas deficiências e anotava 
que lado safa vencedor nesta dura batalha 
diária. Na semana seguinte passava a 
combater outro de seus maus hábitos. 
Assim fez durante dois anos. E mais tarde 
comparou as dificuldades da auto-crítica 
à dureza do diamante e do aço. 

Suponham que alguem o chamasse de 
«idiota». Que é que você faria. Veja o 
que fez Lincoln. Afim de satisfazer um 
político, Lincoln assinou uma ordem 
transferindo certos regimentos. O Minis- 
tro da Guerra Stanton, achando consti- 
tuir essa transferência erro grave, recu- 
sou-se a executá-la e declarou que Lincoln 
fora um idiota em assiná-la. Quando Lin- 
coln soube das palavras de Stanton, re- 
plicou: 

— Se Stanton disse que fui idiota, devo 
ter sido, porque ele quase sempre tem 
razão. Vou vê-lo pessoalmente e verificar. 

Stanton convenceu-o de que a ordem 
era um erro e Lincoln revogou-a. 

Temos tendência a nos ressentirmos 
das críticas. Deviamos, porem, recebê-las 
com satisfação, porque ninguem pode 
pretender acertar em mais de três quartos 
dos casos. Pelo menos, era tudo quanto 
Teodoro Roosevelt dizia esperar, quando 
estava na Casa Branca. É Einstein con- 
fessa que 99 por cento das conclusões que 
tira são erróneas. «Nossos inimigos,” 
disse La Rochefoucauld, «nos julgam 
com mais acerto do que nós próprios. » 

E. H. Little sempre recebeu bem as 
críticas leais. Quando começou a vender 
sabão para a Companhia Colgate, as en- 
comendas chegavam-lhe em proporção 
tão vagarosa que receou perder o empre- 
go. Não encontrando deficiência alguma 
no sabão, deduziu que o deficiente devia 
ser ele mesmo. Assim, quando era mal 
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sucedido numa venda, procurava nova- 
mente o comerciante e dizia: 

«Vim pedir-lhe conselho e crítica. 
Quererá o senhor dizer-me que erro co- 
meti quando há pouco lhe propús uma 
venda de sabão? Por favor, seja franco 
comigo. » 


Dessa maneira, fez muitọs amigos e 
obteve conselhos preciosos. E hoje presi- 
dente da enorme Companhia de Sabão 
Colgate-Palmolive-Peet. 

Só as pessoas de valor conseguem pro- 
ceder como Howell, Franklin e Little 
Será que o leitor pode figurar nesse rol? 


Pedido materno 


1 ossas máes sáo táo incomparaveis aos nossos olhos porque sua memória se 
acha associada em nossa mente com todas as pequeninas co'sas que amamos 
tanto em nossa vida. Eu guardo como uma preciosidade uma pequena fita em 
que se acha bordado meu nome uma dúzia de vezes, com a caligrafia familiar de 
minha máe, porque essa humilde fita de linho foi uma espécie de passaporte para 
minha existéncia de homem feito. Quando, pela primeira vez saí de casa, e 
minha máe já náo podia mais marcar minhas roupas, ela me deu essa fita, para 
que eu fosse pouco a pouco usando os nomes que continha, cozendo-os eu 
próprio em minhas roupas novas. 
claro que náo fiz tal. Que rapazola seria táo fiel a um pedido feminino como 
esse? Mas agora a pequena fita, gasta pelo tempo em meu destino errante, jaz 
na gaveta de minha escrevaninha, como um símbolo e uma recordação daquele 
cuidado sem fim e daquele amor tão puro que só as mães têm. 
—Christopher Morley, Mince Pie (Lippincott) 


Diferenga de nivel 


y 4 meu trabalho em Scotland Yard aprendí que um homem só confessa a 
verdade quando os seus olhos se encontram em um nivel abaixo do nosso. Em 
minha sala havia uma poltrona de couro cujo assento estava a alguns centíme- 
“tros apenas do chão, e era nela que eu fazia sentar os suspeitos, para interrogá- 
ei que, todas as vezes que eu perguntava algo que o perturbava, o 
uspeito procurava elevar-se na cadeira, OS nos cotovelos. Um colega 
“meu notou a mesma coisa, começou a discutir comigo quando eu me achava 

sentado n: poltrona, e sentí o mesmo desejo nine e me levantar, para 
“Se isso € um fato, como creio que seja, julgo errado o costume de 
punais, em que as testemunhas ficam sentadas em um alto estrado, 
Sir Basil Thomson, Story of Scotland Yard (Doubleday, Doran) 


y y omg imortal de Pocahontas, filha da 
Eu N Ss > 4 ‘ , 
a elva e heroina da colônia de Jamestown. 


O grande amor da princesa Pocahontas 


Por Donald Culross Peattie 


seu verdadeiro nome era Matoaka. 

Para seu pai, Wahunsonacock, ca- 
cique dos Powhatans, ela era a pequena 
Pocahontas, «a jovial». E com esse cog- 
nome chegou até nós, afrontando a luz tal 
como a gazela que passa da penumbra dos 
bosques para a claridade irradiante da 
história. 

Quando conheceu o Capitão John 
Smith contava ela onze anos. Ao chegar 
a Virgínia—a ferros—o Capitão tinha 
vinte e sete. Seu navio era um dos três 
que penetraram na baía de Chesapeake, 
numa noite de abril de 1607, afim de esta- 
belecer a colônia de Jamestown. Estavam 
tão carregados de malandros e aventu- 
reiros que, ao denunciar a velhacaria, 
John Smith foi posto a ferros. 

Mas, na noite anterior ao desembar- 
que, bastante propensos a enforcar John 
Smith num mastro sob a acusação de fo- 
mentar um «motim», os capitães dos na- 
vios romperam os selos dos despachos emi- 
tidos zA Companhia da Virgínia, de 
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Londres, e descobriram que Smith fora 
nomeado um dos sete conselheiros da co- 
lónia. Tiveram, portanto, de tirar-lhe as 
algemas. 

Entre os cavalheiros de golilhas e ren- 
das que desembarcaram em Jamestown 
naquela manhá de primavera, John Smith 
era o único preparado para responder ao 
desafio da invia terra americana. Escuda- 
va-o uma década de vida aventurosa e 
façanhas militares em quase toda a Euro- 
pa—luta contra os turcos, prisão, escra- 
vidão e, finalmente, a fuga para a Ingla- 
terra. Ai apresentou-se aos «cavalheiros 
aventureiros» da Companhia da Virgi- 
nia, de Londres, os quais arriscavam ape- 
nas o dinheiro. Enviaram Smith adiante 
para que arriscasse a própria pele. 

Nenhum dos colonos desejava traba- 
lhar, pelo simples motivo de que muito 
poucos tinham intenção de permanecer 
nesse lugar selvagem por mais tempo do 
que o necessário para tornar-se fantasti- 
camente ricos com o ouro que esperavam 


encontrar. E nenhum deles imaginava 
que, dentro de um ano, mais da metade 
pereceria vítima da malária, da fome, das 
setas dos índios e do enforcamento. 

Mas Smith soube avaliar as possibilida- 
des da nova terra; deliberou explorá-la e 
procurar alimento. Na primeira viagem 
pelo rio James acima, encontrou coopera- 
ção por parte dos índios e armazenou boa 
provisão de milho. Na segunda, caiu pri- 
sioneiro. Até os selvagens admiraram-lhe 
o físico e exibiram-no por toda a região de 
Tidewater, acabando por entregá-lo ao 
grande Powhatan, o Wahunsonacock em 
pessoa. O «imperador», como lhe chama- 
va Smith, recebeu o prisioneiro, reclinado 
numa alta pilha de cobertores; em seu re- 
dor, Smith discerniu o olhar faiscante dos 
guerreiros pintados e as mulheres cober- 
tas de conchas. Teria ele observado tam- 
bem a menina de fisionomia meiga e ex- 
pressiva? 

Smith, valendo-se do conhecimento 
que conseguira adquirir da língua dos sel- 
vagens, pôs-se a falar para ganhar tempo. 
Mostrou a bússola a Powhatan; referiu-se 
ao Polo Norte à rotação da Terra, e aos 
eclipses do Sol e da Lua. Mas, afinal, foi 
forçado a fazer uma pausa para respirar e, 
satisfeita a cortesia indígena, Wahunso- 
nacock deu sinal para que se iniciasse o 
ritual da morte. 

Encostaram a cabeça do Capitão num 
bloco de pedra. Os carrascos ergueram 
bem alto as pedras para esmagar-lhe o 
crânio. De súbito, ouviu-se um grito, 
uma visão de membros bronzeados e bra- 
gos infantis que se precipitaram proteto- 

1 redor do pescoço do Capitão. Pe- 
mente Powhatan ordenou que 
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Quando John Smith regressou a James- 
town, os colonos estavam äs portas da 
inanigäo. Surgiu entäo das selvas Poca- 
hontas, encabeçando uma fila de guerrei- 
ros ferozes e mulheres esquisitas, que car- 
regavam grandes cestas de milho, carne 
de veado e perús selvagens empilhados 
uns sobre os outros, com penas bronzea- 
das esvoaçantes. Todas as semanas, acom- 
panhada de toda a América selvagem, 
vinha prosternar-se aos pés do Capitão. 

Pocahontas percorria o forte à procura 
das crianças brancas e brincava com elas, 
dando saltos e cambalhotas. Mas, sempre 
conseguia uma maneira de cair aos pés do 
Capitão, e, num relance, comunicava-lhe 
o que ficara deliberado nos fogos-de-con- 
selho do pai. 

O Powhatan estava contemporizando 
até que conseguisse formar uma união, 
afim de expulsar os homens brancos para 
o mar. Na trama traiçoeira da floresta, 
Smith, então presidente do conselho de 
Jamestown, possuia um anjo da guarda. 
Pocahontas percorria vários quilômetros 
através da selva, na escuridão da noite, 
para avisá-lo de que o pai lhe armara 
uma emboscada. Reconhecido, oferecia à 
criança presentes. Ela os recusava porque 
seria assim denunciada. 

Um dia, em lágrimas, ela se despediu 
do Capitão. Ele ficara gravemente quei- 
mado na explosão de um depósito de pól- 
vora e necessitava de cuidados médicos, 
na Inglaterra. A notícia de sua partida foi 
recebida com júbilo pelos colonos que 
não gostavam de montar guarda ou lavrar 
a terra. Porem Pocahontas não voltou 
mais ao forte; os índios não traziam mais 
alimentos. Quando por fim os peles-ver- 
melhas atacaram, os colonos conseguiram 
aprisionar Pocahontas e detê-la como re- 
fem. Tinha então dezoito anos e era por 
todos considerada a índia mais formosa 
que já tinham visto. 
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- Finalmente ela teve notícias de John 
Smith; mas, desalentadoras. Depois de 
uma carreira de destaque explorando a 
Nova Inglaterra—foi ele quem lhe deu 
esse nome—caira prisioneiro de um pi- 
rata francês. O navio naufragara na costa 
da Bretanha e afundara com todos os tri- 
pulantes. 

Os ingleses respeitaram a dor de Poca- 
hontas; consideraram-na como uma prin- 
cesa cativa e tratavam-na como tal. Um 
jovem, John Rolfe, dela não conseguia 
desviar os olhos, ao vê-la passar, na sua 
dignidade meiga. Pocahontas aprendia a 
língua inglesa, assimilava os costumes 
saxônios € iniciava-se na religião cristã. 
Rolfe estava enriquecendo a Virgínia. 
Fazendo experiências com diversas quali- 
dades de fumo e diferentes modos de cul- 
tivá-lo, conseguiu uma variedade de fo- 
lha que se tornou a predileta dos fuman- 
tes ingleses. 

Pôs-se, então, a analisar seus sentimen- 
tos por Pocahontas. Ele afirma que se 
enamorou «de alguem de educação selva- 
gem, costumes bárbaros, criada de forma 
inteiramente diversa da sua». Mesmo as- 
sim, em abril de 1614, John Rolfe e Re- 
becca—pois foi esse o seu nome de batis- 
mo—uniram-se pelos laços do matrimó- 
nio. 

Esse casamento internacional assegu- 
rou um período de tréguas entre brancos 
e peles-vermelhas e firmaram-se as raizes 
da colônia de Virgínia. Com a adoção de 
melhor sistema de cultivo, a colônia pros- 
perou. Num navio carregado de moças 
casadouras, chegaram as futuras esposas e 
mães da colônia. Foi Pocahontas que tor- 
nou acessivel às suas irmãs brancas a sua 
terra natal. 

Contudo, ela náo estava presente para 
recebê-las. Em 1616, acompanhada do fi- 

O, seguiu com o esposo para a Inglater- 
ta. Lá, soube que o capitão John Smith 


115 


ainda vivia. Na mesma noite em que o 
navio pirata francés naufragou, ele esca- 
para num pequeno bote e fora encontra- 
do por pescadores. Quando Smith e a Sra. 
Rolf se encontraram, em Londres—tra- 
jando ela, então, a indumentária de uma 
verdadeira dama—as primeiras palavras 
que brotaram do seu coração selvagem 
foram: «Sempre me afirmaram que o 
senhor tinha morrido. Nada mais soube 
até chegar a Plymouth!» 

Quando o galante Capitão se despediu, 
ela, sucumbida de emoção, desmaiou. 
Smith dirigiu à Rainha longa carta rela- 
tando tudo quanto «Lady Pocahontas» 
fizera por ele e pela Inglaterra. Quando 
Pocahontas foi apresentada à Corte já 
era uma heroina. 

O capitão Smith poucas visitas fez a 
Pocahontas enquanto seu marido esteve 
na Inglaterra. Quando os deveres de John 
Rolfe o obrigaram a voltar sozinho à Vir- 
gínia, o Capitão, escrupulosamente, per- 
maneceu afastado. Na sua inocência, Po- 
cahontas não podia compreender essa ati- 
tude. E, na primeira reunião social em 
que se encontraram, por acaso, censu- 
rou-o, tal como uma criança reprova al- 
guem que não cumpriu uma promessa. 

Foi então que Rolfe mandou buscar a 
esposa e ela partiu possuida de sentimen- 
tos confusos, que só uma mulher pode 
descrever. Em Gravesend, onde tinha 
que esperar o navio, foi mortalmente ata- 
cada de varíola. Pocahontas não se lasti- 
mou ao saber que o seu coração nobre, 
mas dividido, dentro em breve cessaria de 
pulsar. As únicas palavras que dela nos 
restam, são: «Sinto-me feliz porque meu 
filho viverá.» 

Assim, em roupas estrangeiras, numa 
costa estrangeira, entre gente de uma ra- 
ça que só era sua pelo amor que lhe con- 
sagrara e pelo bem que lhe fizera, morreu 
Pocahontas. 


116 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


O Capitão Smith ainda viveu treze 
anos. Wahunsonacock morreu um ano de- 
pois da filha e com sua morte se verificou 
novo levante indígena, em que John 
Rolfe pereceu. Mas seu filho, Thomas, a 
criança pela qual Pocahontas se rejubila- 
ra ao morrer, sobreviveu e tornou-se o 
antepassado de muitas pessoas de distin- 
ção em ambos os lados do Atlântico. Fa- 
milia alguma da Virgínia é mais orgulhosa 
do que os Randolphs. E de quem mais se 
orgulham é daquela sua primeira antepas- 


sada, Matoaka Rebecca Rolfe. 


Foi ela a protetora da primeira colônia 
americana, pelo amor sincero que dedicou 
a dois homens, mantendo-se sempre fiel a 
ambos. Jamestown há muito tempo desa- 
pareceu, embora o local se tenha trans- 
formado em monumento nacional, Nele 
se encontra apenas o arcabouço de uma 
igreja e lápides gastas pelo tempo. Há um 
profundo sentimento de solidão nesse lu- 
gar. Mas se pudéssemos enxergar no alem, 
veríamos, sob a carícia dourada do sol, 
uma criaturinha dando cambalhotas na 
relva tranquila. 


Como foram construidos os dois mais 
poderosos couracados do mundo—e 
como foram afundados. 


O segredo 


dos super-couraçados Japoneses 


DP 


Um idiota por minuto... 


a P. T. Barnum que nasce um idiota por minuto. Hoje ele ampliaria 
sem dúvida essa sua afirmação se soubesse do plano audacioso que levou 
muitos americanos a cairem no logro. Até que o Departamento dos Correios des- 
cobriu a farsa, este anúncio aparecia nas colunas classificadas dos jornais: «Esta é 
a última oportunidade de mandarem o seu dolar para a Caixa Postal No. 106.» 
Somente isto e nada mais. No entanto centenas de indivíduos crédulos, não 
tendo a menor idéia do que se tratava, mandaram o seu dolar. E o homem que 
colocara o anúncio pôs simplesmente o dinheiro no bolso! 

—Good Housekeeping 


“Generosidade” de milionário 


Ez MR HicGENSTONOUGH, acompanhado por uma linda loura, entrou em uma 
grande loja de peles numa sexta-feira. «Gostaríamos de ver uma pele de min- 
que,» disse ele. O modelo de 3 mil dólares agradou a ela, mas não a ele. Final- 
mente a vendedora exibiu o modelo de 25.000 dólares. «Queremos esse, » disse 
Fred imediatamente. «Aquí está o meu cheque. Mande bordar as iniciais dela 
no forro, e viremos apanhar o casaco na próxima terça-feira. Assim terá tempo 
de verificar se o meu cheque é bom. » 
Na terça-feira seguinte o casal veio apanhar a valiosa pele. Mas a vendedora, 
pando-se, disse a Fred que o gerente queria vê-lo. Antes que este pudesse 
alguma coisa, er: —O sr. telefonou para o meu banco? 
ram-lhe que cu era m O Ee paraita ia 
m 


ed. —E muito obrigado por um agradabilíssimo fim de se- 


—Alex F. Osborn 


JE: 1934, O chefe do Estado Maior 


Naval Japonês expediu ordem pa- 
ra que os arquitetos navais do país cons- 
truissem os mais poderosos couraçados do 
mundo. Em oito anos, dois ficaram pron- 
tos, o Yamato e o Musashi. Apesar dos 
tratados internacionais, a cujo cumpri- 
mento o Japão estava obrigado, proibi- 
rem a construção de couraçados de mais 
de 35 mil toneladas, tanto um como ou- 
tro deslocavam, quando completamente 
equipados para combate, 72.809 tonela- 
das, cerca de 20 mil toneladas mais do que 
o Missouri, o maior couraçado dos Esta- 
dos Unidos. Cada um deles carregava 
peças de artilharia de 18,1 polegadas 
(410 milímetros), capazes de disparar 
granadas perfurantes de 1.460 kg, 50 por 
cento mais pesadas do que as granadas 
dos canhões de 406 mm do Missouri. 

Somente agora, doze anos depois des- 
ses planos haverem permanecido no mais 
absoluto segredo, é que a história toda 
veio à luz. O estaleiro naval de Cure fora 


circundado por alta cerca a prova de 


ionagem, atrás da qual os operários 
am toda a vida. 
Jito dias após o ataque a Pearl Har- 


bor, o Yamato, quase concluido, foi posto 


(Condensado de «Life>) 
Por Gilbert Cant 


a flutuar. O Musashi ficou pronto em 
agosto de 1942. 

Durante os dois anos que se seguiram, 
os alojamentos dos navios de guerra ame- 
ricanos no Pacífico encheram-se de rumo- 
res acerca dos colossais navios de guerra 
que, segundo se supunha, os japoneses 
haviam construido. O Serviço Secreto 
Naval admitia apenas que, «segundo in- 
formações,» os mesmos estavam artilha- 
dos com peças de 452 mm. 

O primeiro americano a pôr olhos num 
couraçado da classe do Yamato foi o 
Comandante E. B. McKinney do sub- 
marino Skate. Estávamos em 1943. Era 
noite de Natal, e o Skate se encontrava a 
180 milhas ao norte de Truque. Um enor- 
me alvo apareceu no centro do retículo 
do periscópio. Langaram-se os torpedos. 
Dois deles explodiram contra a couraça 
lateral do navio; o comandante do Skate, 
entretanto, só pôde informar que um 
moderno couraçado japonês tinha sido 
atingido. Não sabia que acertara no Ya- 
mato, forçando-o a voltar ao Japão. 

Os grandes espantalhos cinzentos da 
frota japonesa não foram vistos depois 
disso senão quando o Yamato e o Musa- 
shi, à meia-noite de 21 de outubro de 


1944, deixaram Linga, perto de Singa- 
pura, como parte de uma esquadra cou- 
raçada que recebera a missão de penetrar 
no Estreito de S. Bernardino para esma- 
gar os cargueiros e transportes relativa- 
mente frageis dos Estados Unidos, anco- 
rados ao largo de Leite, onde os america- 
nos acabavam de estabelecer uma cabeça 
de praia. Na manhã do dia 24, os porta- 
aviões, sob o comando do Almirante 
Halsey, lançaram contra o Musashi uma 
série de ataques com bombas e torpedos. 
Os quatro primeiros ataques o deixaram 
bastante avariado, fazendo muita água e 
com velocidade reduzida a 16 nós. Mais 
dois ataques—ao fim dos quais subia a dez 
o total de torpedos que haviam atingido 
o alvo—e a tarefa estava terminada. O 
navio virou e afundou de proa. Não dis- 
parara um só tiro, exceto contra aviões. 
Nesse meio tempo, o Yamato tinha 
sido atingido por três bombas, que, no 
entanto, nenhum dano causaram à blin- 
dagem do convés superior. O navio simu- 
lou dirigir-se para o Oeste. Isto fez com 
que o Almirante Halsey lhe perdesse o 
rastro, permitindo ao Yamato atravessar 
o perigoso estreito de S. Bernardino para 
surgir pouco antes das sete horas da 
manhã à vista do grupo de seis pequenos 
porta-aviões de escolta sob o comando do 
Contra-Almirante C. A. F. Sprague. O 
Yamato abriu fogo 4 35 mil metros de 
“distância. Era a primeira vez que peças 
de tal calibre disparavam contra um na- 
vio de superficie—e seria a última. 
A pontaria não era má, considerando 
e estavam usando telêmetros ópti- 
tiros caiam de um e outro lado, e 


> porta- 


ignorados, o Ya- 


lr diss 


. Não havia a dep 
~ perdigar a sua grande oportunidade. | 
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O Yamato ficou recolhido até ser cria- 
da uma cabeça de praia em Oquinava. 
Nessa ocasião, foi lançado numa missão 
verdadeiramente suicida. Ao meio-dia de 
7 de abril de 1945, viu-se ele sob o ataque 
concentrado da força aérea da frota ame- 
ricana, sendo atingido por cinco bombas 
e dez torpedos. Em pouco, ficara com 
uma só casa de motores funcionando, a 
velocidade reduzida para dez nós, e ader- 
nara alem dos 22 graus estabelecidos pelos 
seus construtores como limite máximo de 
segurança. Às duas da tarde, veio ordem 
de «abandonar o navio». Vinte minutos 
depois, o Yamato virava e explodia. Sal- 
varam-se apenas 280 tripulantes; 2.498 
pessoas perderam a vida, entre oficiais e 
tripulantes. A marinha americana con- 
tinuava no entanto a ignorar o que tinha 
destruido. Os interrogatórios a que foram 
submetidos os membros da força naval 
inimiga depois do dia da vitória é que 
revelaram terem sido os Yamatos os mais 
poderosos couraçados do mundo. Tinham 
de ser imensos, afim de poderem oferecer 
plataforma estavel às maiores peças de 
artilharia jamais montadas num navio. 
Havia nove dessas peças em cada um 
deles, montadas em convencionais torres 
tríplices. O cano de cada uma dessas 
peças media 21 m 28 cm de comprimento, 
e pesava 181,5 toneladas, incluindo o me- 
canismo da culatra. Podiam atirar suas 
enormes granadas a uma distância de 23 
milhas marítimas. Os navios estavam pro- 
tegidos por uma couraça de 16 polegadas 
(40 em) de espessura; a blindagem das 
torres tinha pelo menos 65 cm. 

Se esses monstros foram a pique sem 
acertar um só tiro em qualquer navio ou 
costa aliada, a culpa não cabe a seus cons- 
trutores, mas aos comandantes da frota 
japonesa, que conservaram os navios 
guardados tanto tempo para depois des- 
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ISABEL, 


a rainha do poleiro 


(Condensado do «The Progressive») 
Por Gerald Movius 


N: COMEÇO, não a chamávamos 
ainda «Isabel». Para nós, na- 
quele tempo, ela era apenas «aquela 
franguinha amarela». Mas, a Leghorn 
fazia jus a esse apelido, porque tinha real- 
mente as penas do pescoço de um amarelo 
vivo e o peito era de um alaranjado ti- 
rante a salmão; mas um de seus ancestrais 
plumosos devia ter sido de raça nanica, 
pois ela nunca passou da categoria de 
três libras. 

Isabel, mal havia se enfronhado na pri- 
meira plumagem, já andava de olhos pen- 
didos para o sexo oposto, e não demorou 
muito que todos os galos do terreiro co- 
meçassem a lhe arrastar uma asa... Nessa 
idade, já tinha os requebros e a graça de 
uma verdadeira cortesã educada, faceira 
como ela só! 

Estava Isabel com menos de cinco me- 
Ses, quando começou a anunciar a toda a 

“Capoeira, que se aproximava a sua pri- 
meira postura. Cacarejava e cantarolava, 
Sacudindo graciosamente a pequena cris- 
ta vermelha. Houve logo uma reunião dos 
“trangotes para celebrar o festivo acon- 
tecimento, e cada qual, cheio do ardor 
prio dessa idade, se esmerava nas cor- 
S$ para com tão desejavel e atraente 
panheira. Mais tarde, nesse mesmo 
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dia, um dos seus cortejadores, chamado 
«Luiz XV», que prometia dar um belo 
galo de terreiro, foi encontrado morto no 
quintal. Parece que Isabel tinha olhado 
para ele com melhores olhos, e os outros 
pretendentes, enciumados, fizeram uma 
conspiração e mataram—o pobre Romeu. 

Foi minha irmá mais moga, entáo estu- 
dante de História Universal no colégio 
que, considerando o que se passava no 
nosso galinheiro, acabou apelidando a 
franguinha amarela de «Isabel», em hon- 
ra da Rainha Virgem da Inglaterra, por- 
que ela se recusava terminantemente a 
constituir prole. As outras frangas, pas- 
sado o excitamento da primeira postura, 
viraram galinhas, esquecendo por com- 
pleto os amiguinhos cortejadores daquele 
«período de ilusões». Com Isabel, po- 
rem, não se deu assim. Ela tinha nascido 
caprichosa por natureza, sem preocu- 
pações de ninhada, e continuava portan- 
to a ser a tentação de todos os casanovas 
do nosso quintal e de milhas em redor... 

Isabel era tambem uma poedeira de 
categoria. No primeiro ano, deve ter 
posto uns 250 OVOS, de bom tamanho e 
de imaculada alvura—uma produção res- 
peitavelem qualquer capoeira. Podíamos, 
assim, perdoar-lhe o hábito de andar pe- 


los quintais vizinhos atiçando briga en- 
tre os galos. 

A primeira vez em que ela se deu a es- 
sas aventuras, foi quando um galo novo 
e elegante apareceu por fora da cerca, 
“desafiando com insultos próprios da es- 
pécie os príncipes do nosso galinheiro. 
Isabel ficou encantada com o desafiante. 
Tomou então um entono especial, empi- 
nando a cabecinha graciosa no ar, cheia 
de toda a faceirice de que era capaz; de- 
pois, agachando-se por um instante—zás 
— voou com a leveza de uma andorinha 
por cima do tapume de arame de dois 
metros de altura, e foi ter com o preten- 
dente, espevitada e convidativa. E num 
momento deitou a correr para as moitas 
vizinhas, com o seu ardente namorado a 
lhe seguir no encalço. Discutimos então 
se não seria conveniente cortar as asas de 
Isabel, para evitar essas aventuras; mas 
nada se fez, pois ela sempre vinha para 
~ casa à tardinha, com o ar mais inocente 

do mundo, como se fosse uma dama ele- 
gante, de volta de um chá social. 
_ Em breve, uns ares de velhice começa- 
ram a se acentuar nas companheiras e 
contemporâneas de Isabel; nela, porem, 
o tempo não causava transformações— 
eraa inha perene, sempre mocinha 
e desejada dos galarotes da vizinhança. 
Na avançada idade de três anos, Isabel 
havia posto tantos ovos que dariam para 
cobrir todo o chão do galinheiro, mas 
punca sentira o mais leve desejo maternal 
chocar nenhum deles. Com efeito, 
ya para suas amigas chocas ou de ni- 
com um desprezo terrivel; e as 
as, por sua vez, tambem a detesta- 
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faziam tantos, em seus passeios donjua- 
nescos; e Isabel, mal o viu, foi-se num 
vôo por cima da cerca, sem ao menos es- 
perar que sua presença excitasse o ferra- 
braz do nosso terreiro. 

O «Conde» era na verdade uma tenta- 
ção para qualquer galinha de bom gosto. 
De porte magnífico, movia-se com um 
gingar elegante, que daria inveja a qual- 
quer desses suaves galãs do cinema. Quan- 
do ele atirava a cabeça para trás e can- 
tava, tinha-se a impressão de que, como 
um trovador ou espadachim medieval, ele 
atirara a capa de púrpura sobre os om- 
bros, tendo num dos esporões o espadim 
em riste, pronto para a ação. 

Ele e Isabel tornaram-se inseparaveis. 
Pelo menos, ela desaparecia com ele pelas 
manhãs e só voltava à casa à tardinha; 
às vezes, o «Conde» acompanhava-a até 
a volta da estrada. Ao cabo de algumas 
semanas dessa vida de encontros diários, 
notamos uma certa debilidade em Isabel. 
Como não estivesse pondo, julgamos que 
talvez isso se relacionasse com a muda. 
Mas uma tarde, quando fomos ao quintal 
dar a ração de milho às outras, Isabel não 
se achava presente. 

Batemos numa lata, à guisa de gongo, 
fazendo a chamada, mas Isabel não apa- 
receu... 

Alguns dias depois, ia eu com Samuel, 
o nosso empregado, por um bosque que 
havia atrás de casa, quando o Sam parou 
para investigar uma touça de capim alto 
que ficava num recanto da cerca. Lá es- 
tava Isabel agachada no chão, de asas 
abertas, que mais parecia um taboleiro de 
xadrez. Estava completamente enchar- 
cada da chuva que caira, zangada como 
uma harpia, e entregue ao choco de uma 
ninhada! 

_ Samuel encostou o rosto ao bico da ga- 
linha, num sinal de carícia, e a malagra- 
decida deu-lhe uma bicada daquelas! Eu 
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a tomei do ninho, e notei que ela, magra 
agora como um corvo, € cujas asas mal 
chegariam, por natureza, para cobrir oito 
ou dez ovos, estava alí com uma ninhada 
de quinze, fazendo um esforço patético 
para cobri-los. Tornei a pô-la sobre os 
ovos e voltamos para casa. 

Eu estava pronto para ir buscä-la, afım 
de que näo ficasse no molhado, exposta 
ao frio, mas meu irmão sugeriu prudente- 
mente a idéia de levarmos uma caixa, 
para cobrir-lhe o ninho, e deixá-la onde 
estava. Metade do povo da vila foi ver a 
manifestação do instinto materno de Isa- 
bel. As galinhas podem ser desmioladas, 
mas mesmo a mais idiota delas não teria 
ido fazer ninho no mato, à chegada do 
inverno, na Dakota do Norte—exceto 
Isabel! 

Depois de duas semanas, ficamos a pen- 
sar que ela talvez estivesse chocando ovos 
congelados—e que os pintinhos tivessem 
morrido na casca. Mas, para surpresa de 
“todos, uma tarde fria e cinzenta, eis que 
nos surge em casa Isabel, fazendo uns 
cacarejos muito sem jeito, e trazendo con- 
sigo um pelotão de recem-nascidos, frio- 
rentos e trôpegos pintainhos! E quase to- 
dos ostentavam aquela penugem macia, 
que denunciava a paternidade do «Con- 
de de Leicester». De feito, Isabel tinha 
tirado a sorte-grande: deitara-se com 
quinze ovos e levantara-se do choco sem 
perder um só pinto. 


= Dividimos uma parte da capoeira com 


_ uma cerca e reservamos esse recanto para 
t deixando o resto da família em 
= Outro compartimento. Os pintainhos não 


Es gostaram, como fora de esperar. Mas, a 


Y despeito de serem temporões, começaram 


crescer com grande rapidez. 


à, retiramos a divisão. Foi 
tarde, encontramos Isabel 
morta: suas irmãs, meio-irmãs e pri- 
is tinham condenado à morte essa hurí 


ISABEL, A RAINHA DO POLEIRO u 
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do galinheiro, € quase que executam a 
sentença. Ela tinha levado uma existên- 
cia vadia, € agora, quando suas compa- 
nheiras se preparavam para um período 
de invernada e descanso, Isabel cometera 
O grave erro de aparecer alí com uma 
prole para criar. Fôra essa a causa da ira 
das outras galinhas. 

Isabel passou o inverno no seu compar- 
timento de madeira. E já restabelecida 
da surra, podia agora cantar um pouco e 
esgravatar as palhas que forravam o chão. 
Mas quando as companheiras começaram 
a dar mostra de vivacidade, e acendiam a 
crista, como que adivinhando a prima- 
vera, Isabel, triste, não dava nenhum des- 
ses sinais. 

A princípio, hesitamos em colocá-la de 
novo com o bando. Mas quando final- 
mente a pusemos com as outras, nada 
aconteceu. Ela ainda jogava a cabecinha 
de um modo provocador—mas de nada 
valia! Lançava uns olhares sedutores so- 
bre «Átila», mas ele estava todo embe- 
bido nas graças de uma franguinha cin- 
zenta. E «Marco Antônio», um lindo 
galo de terreiro, de uma feita empurrou-a 
sem querer, e nem sequer lhe pediu des- 
culpas! 

Por fim, Isabel começou a perceber a 
verdade: já era uma dama idosa. 

E certo dia, o nosso conhecido «Conde 
de Leicester» apareceu com arrogância 
ao longo da cerca. As nossas galinhas fo- 
ram se achegando e lançando sobre ele 
uns olhares tentadores, sendo tiradas dali 
a cotucadas de esporão pelos nossos galos 
patriarcais. De súbito, porem, num brus- 
co bater de asas, Isabel transpôs a cerca, 
indo cair bem perto do «Conde». Parecia 
uma de suas antigas aventuras... 

Mas o «Conde» sacudiu a cabega com 
medo. Á sua pose de y lea aba- 
teu-se como água na fervura; ” e 
plumas da cauda murcharam. Furiosa, 
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-esganigada, de asas abertas, Isabel lançou- 
se sobre ele sem piedade. Caiu-lhe em ci- 
ma de bico, e o sangue escorreu. De novo, 
outra bicada mais feroz—e outra, e ou- 
tra! O «Conde» procurava rebater o 
ataque, porem ela não lhe dava tempo de 
defender-se. 


E aí, vendo a coisa feia, o «Conde» 


pegou da sua linda capa simbólica, do seu 
espadim e do seu capacete de plumas dou- 
radas—e desatou a correr pelo campo 
afora. Correu como um louco, com Isabel 
a perseguí-lo, e sempre que o alcançava — 
tome bicada, tome unhada! 

E desapareceram da zona; nunca mais 
tornamos a vê-los. 


Observações de pessoas notaveis 


Charles Reznikoff: Os dedos do pensamento estão sempre penteando o ca- 
belo das idéias. 


Clemenceau: Tudo o que sei aprendí depois dos 30 anos de idade. 


Helen Rowland: A partir do dia em que uma mulher verifica que está 
pesando 60 quilos, a sua maior satisfação é notar mulheres mais gordas do 
que ela. 


Maria Moravsky: Nada há que contribua mais para destruir as amizades do 
que exagerarmos os predicados dos amigos. 


Glenn Buck: A verdade sempre luta por vir à tona, e às vezes o consegue, 
por acaso, através de uma simples frase... 


John Galsworthy: Os franceses cozinham... Nós abrimos latas. 
—Do The Independent 


P ARA poder salvar-se, o famoso Coronel T. E. Lawrence teve que fugir, certa 
vez, sob o fogo concentrado das metralhadoras turcas. Por milagre, não sofreu 
um unico arranhão—o que seria o bastante para um homem comum. Mas 
Lawrence não se contentou com isso: enquanto corria, contou cada um dos seus 
próprios passos, de modo que, ao chegarem os turcos, como ele antecipara, ao 
ponto de onde fugira, Na dirigir contra eles o fogo de suas metralhadoras de 


modo certeiro e mortífero. —Esmé Wingfield-Stratford 
New Minds for Old (Macmillan) 


U, homem, que vivia nos arredores de Paris durante a Revolugäo, encontrou- 

um amigo que acabava de vir da cidade, e perguntou-lhe o que estava 

: min coisa horrorosa! foi a resposta do outro. —Estão cortando 
tias! ' 

! Cortando cabeças! exclamou o primeiro. —Náo pode ser, eu 

do John Oman, Concerning the Ministry (Harper) 


Para se ter um bom governa, é preciso vigiá-lo constantemente 


A DERROTA DOS : 
«CHEFÕES» DE KANSAS CITY + 4 


NX 


(Condensado do * Progressive») 


` Por O. K. Armstrong 


B OA TARDE! Trabalho no jornal 

Star. Posso entrar?» Milhares 
de cidadãos de Kansas City ouviram, du- 
rante os meses de setembro e outubro 
passados, essas palavras, pronunciadas por 
jovens simpáticos e bem vestidos. Eram, 
em sua maioria, alunos da Universidade 
de Kansas City, cuidadosamente escolhi- 
dos pelo brilhante redator-chefe do Svar, 
Roy Roberts, para investigar as eleições 
«primárias»* de agosto, que pareciam 
ter sido em grande parte fraudulentas. 

Roberts chamou a atenção dos seus lei- 
tores para as irregularidades que os rapa- 
zes descobriram e levou os cidadãos de 
Kansas City a derrotarem as tentativas 
de ressurgimento da máquina política 
local, outrora todo-poderosa. 

Lá por volta de 1920, o grupo de Tho- 
mas J. Pendergast dominava as atividades 
políticas da cidade de Kansas e do muni- 
cipio vizinho de Jackson. Com as autori- 
dades eleitorais na mão, Tom Pendergast 
enchia as listas de votantes com milhares 

“de registros falsos, obtendo assim maio- 
Ta para os candidatos da sua máquina. 
“Eleições preliminares por meio das quais, nos 


Estados Unidos, os votantes de cada partido 
SSeolhem os componentes das chapas com que os 


“Mesmos partidos se apresentarão às urnas. 
ho > 


Como os funcionários públicos obede- 
ciam ao «chefão» político e a seus acóli- 
tos, grassavam a corrupção e o vício. O 
tributo cobrado em mais de 50 casas de 
jogo enchia os cofres da organização. As 
folhas de pagamento dos funcionários pú- 
blicos eram enxertadas. Os contratos para 
a compra de maquinaria e execução de 
obras públicas eram concedidos a apani- 
guados. 

Em 1937 um juri federal e o governa- 
dor Lloyd C. Stark, do Partido Demo- 
crático iniciaram sindicâncias; a desco- 
berta daquelas falcatruas indignou a opi- 
nião pública, que exigiu uma limpeza em 
regra. Mais de 250 pessoas foram conde- 
nadas por fraudes eleitorais. O próprio 
Pendergast foi parar na cadeia. Nomeou- 
se novo tribunal eleitoral, composto de 
pessoas idôneas, e uma coligação dos dois 
partidos elegeu funcionários que se com- 
prometeram a fazer reformas radicais. 
Fecharam-se as casas de jogo e de prosti- 
tuição. A máquina de Pendergast fora 
destruida. 

Se necessitássemos de prova de que um 
bom governo depende de contínua vigi- 
láncia, iríamos encontrá-la na cidade de 
Kansas. Nas eleições de 1944, alguns 
correligionärios de Pendergast tentaram, 
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No Congresso dos Estados Unidos, ele obstou os 
planos para a preparação militar de seu país, depois 
da Primeira Guerra Mundial. Neste artigo, con- 
fessa que cometeu uma falta trägica—e concita a 
nação a não incidir no mesmo erro. 


» (23 
f orque Creio aora 


no serviço militar obrigatório 


Por Fiorello H. La Guardia, 


ex-Prefeito de Nova York 


UANDO eu era jovem, contribuí para 
um dos maiores erros que minha 
nação jamais cometeu. Hoje nos en- 
contramos diante da possibilidade 

de repetir o mesmo engano trágico. Por 
este motivo faço agora esta confissão pú- 
blica; e concito os meus compatriotas a 
serem prudentes afim de não se acharem 
depois num perigo mortal. 

Incidí nesse erro legislativo em 1919, 
quando, na qualidade de membro da 
Comissão Militar da Câmara de Repre- 
sentantes, enclausurado na sala de au- 
diências, ouvi, cético e hostil, o apelo fei- 
to pelo Secretário da Guerra, Newton D. 
Baker. 

Propugnava ele pela criação de um 
exército de um milhão de soldados, em 
tempo de paz... Que coisa ridícula! Qui- 
nhentos mil seriam voluntários: os res- 
tantes teriam que ser convocados para o 
serviço compulsório... Absurdo! Por que 
cargas me ay pedia o sr. Baker coisa tao 


Ar ıbelecii pelo tratado de Ver- 


salhes 


responsabilidades; a 


maior de todas era a nossa obrigação de 
garantí-la. Se não nos valêssemos de todo 
o nosso prestígio no trato das questões 
internacionais—o que implicava apoiar a 
nossa política com poderosos armamentos 
—assistiriamos a uma nova guerra, muito 
pior do que a primeira. 

Poderia haver absurdo maior? Não ha- 
víamos acabado de depor as autocracias 
militares dos Hohenzollerns e dos Habs- 
burgos? Não era o Japão nosso aliado? E 
a Rússia, por certo, jamais poderia re- 
constituir um exército. Que a Grã-Bre- 
tanha, a França e a Itália cuidassem da 
paz da Europa! Nós ficaríamos aquí, cui- 
dando de nossos próprios afazeres. 

Era justamente assim que nós, os re- 
presentantes eleitos pelo povo norte- 
americano, entendíamos a situação em 
1919, um ano após a terminação da Pri- 
meira Guerra Mundial. A comissão de- 
negou o pedido do Departamento da 
Guerra, que solicitava uma verba sufi- 
ciente para custear o treinamento de 
meio milhão de homens. 

Mas meu erro foi alem. No seu relató- 
rio final, a comissão aprovara a criação de 
um exército de 500.000 veluntärios. Pro- 
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PORQUE CREIO AGORA NO SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO 


pús, na Câmara, um corte de 200.000. A 
proposta foi aprovada com a maior facili- 
dade. No ano seguinte, o exército foi re- 
duzido ainda mais. As consequências de 
tudo isso já estão registadas nos anais da 
História. 

Está terminada a Segunda Guerra 
Mundial—a guerra que pouquíssimos 
membros de nossa comissão acreditavam 
que viesse. Mais uma vez nos achamos 
diante do desagradavel problema do trei- 
namento militar obrigatório em tempo 
de paz. Desta vez, qual será a nossa ati- 
tude? Há meses que os políticos recorrem 
a delongas; é possivel, mesmo, que consi- 
gam eximir-se completamente à respon- 
sabilidade de uma ação positiva. É por 
isso que, com todo o fervor de minha 
alma, afirmo que chegou o momento de 
o povo norte-americano, através dos seus 
representantes no Congresso, tomar uma 
decisão corajosa. 

Numa só geração, o serviço militar foi 
aceito mais de uma vez em tempos de 
guerra. À nossa juventude merece um 
destino melhor do que aquele que lhe 
reserva a atual orientação política do país. 

Desta vez não devemos desprezar o 
fato de que a paz traz consigo novas e 
aterradoras responsabilidades. Há 27 anos, 
talvez tivéssemos certa justificação. Era- 
mos inexperientes. Mas pagamos muito 
caro o nosso erro. Já adquirimos conheci- 
mento suficiente da realidade mundial 
para não incidirmos nesse mesmo erro. 

Já observo a tendência de se negar às 
forças armadas a autorização para convo- 
carem um número suficiente de recrutas, 
e a relutância em se aceitar a tremenda 
responsabilidade da paz. Noto, até, uma 
certa timidez, mesmo por parte do De- 
Partamento da Guerra, em tornar claros 
ao Congresso todos os fatos que tornam 
imprescindível o treinamento obrigató- 
ro. Mesmo a recomendação mais recente 
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de um prazo de treinamento de seis meses 
—€ inadequada; esse período não basta. 
E todos os funcionários do Departamento 
da Guerra sabem muito bem que é insufi- 
ciente. 

Sou favoravel a 15 meses de treina- 
mento militar obrigatório, sem isenção 
de ninguem. 

Mas porque—perguntarão—medidas 
tão rigorosas para o preparo militar do 
país? Repetindo as mesmas palavras que 
eu pronunciei em 1919, indagaräo: 
«Quem quer uma nova guerra?» 

Deus sabe que eu nao quero. E por isso 
que falo agora com tanta franqueza, en- 
quanto ainda há tempo para evitar uma 
nova conflagracao. 

Nao podemos desprezar a atual situa- 
ção do mundo. Ninguem pode prever os 
agrupamentos de nações, amistosos ou 
hostis, que se formarão se o mundo for de 
novo arrastado aos horrores de um con- 
flito. Nenhum de nós deseja uma guerra 
—mas existirá quem possa garantir que 
ela não virá? 

Muitos dentre nós nos empenhamos 
em melhorar as relações entre os povos do 
mundo. Mas uma lição, de apavorante 
realismo, ensinou-me que defender a pre- 
paração militar não é incompativel com 
o anelo ardente de paz. 

A experiência amarga ensinou-me tam- 
bem que, se houvéssemos adotado o plano 
proposto pelo Secretário Baker (plano 
para cujo fracasso eu contribuí) e o pro- 
grama de paz do Presidente W ilson (anu- 
lado por outros), Hitler jamais teria ou- 
sado sair de suas fronteiras. E um fato 
histórico que, quando a Liga das Nações 
impôs sanções contra a Itália durante a 
invasão da Etiópia, a Grã-Bretanha não 
estava em condições de dar-lhes cumpri- 
mento. Mussolini e Hitler bem o sabiam. 
Essa afirmativa não é mera conjetura 
minha. Isso me foi dito por Anthony 


| E~ começos de junho de 1875, a po- 
| pulação de S. Francisco da Cali- 
e fórnia despertou uma bela manhá para 
HE ler com assombro, no Chronicle, o relato 
| de um caso horripilante: uma pobre mu- 


| lher tinha tentado suicidar-se com um re- 
| volver, porque o marido «a pusera fora 
| de casa, em vista de ela recusar-se a abor- 
tar». Chamava-se esta mulher Flora 
Wellman; e o seu marido era o «profes- 
sor» W. H. Chaney, astrólogo itinerante 
| irlandês; quanto ao nascituro ameaçado 
de aborto, viria um dia a chamar-se pelo 
nome com que o mundo inteiro o conhe- 

* ceu mais tarde: Jack London, o homem 
que, nascido na pobreza, havia de se tor- 
nar um audacioso aventureiro e o escritor 
mais popular e mais lido do seu tempo, 
na América. 

A reportagem do Chronicle continha 
escassos elementos de verdade. Con- 
quanto Flora Wellman viesse cohabitan- 
o com o «professor» Chaney, o certo é 
munca se haviam casado de direito. 
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RÉDEA SOLTA 


-Chamou-se John Chaney apenas durante 


os primeiros oito meses da sua existência, 
porque Flora se casou a essa altura com 
um tal John London, viuvo, e pai já en- 
tão de duas filhas menores. 

Muitos anos depois, Jack London ha- 
via de dizer com frequência que nunca 
tivera verdadeira infância, e que as suas 
memórias mais recuadas eram as duma 
existência circunscrita pela pobreza crô- 
nica. Mas não que lhe faltasse o amor dos 
seus. Conquanto Flora se sentisse com 
pouca vocação para o papel de mãe, a 
mais velhinha das duas filhas do padrasto, 
Elisa, o adotou como se seu filho fosse. 
Elisa, que era ao tempo uma menina de 
oito anos, mas muito madura e indepen- 
dente para a sua pouca idade, havia de 
considerar sagrado o papel de mamäezi- 
nha de empréstimo que assumiu, até a 
hora da morte, do irmão adotivo. Houve 
ainda outra mulher que se desvelou em 
carinhos por ele: Mrs. Jenny Prentiss, 
uma preta que morava do outro lado da 
estrada, e que acabava de perder seu pró- 
prio bebê, tornou-se ama de leite do pe- 
queno Jack, depois sua ama-seca e amiga 
para toda a vida. Assim, entre Mammy 
Jenny e a mana Elisa, não faltaram ao 
gurí cuidados nem carinhos. 

Sem embargo, a sua infância não foi 
facil. Jack tinha onze anos quando o pa- 
drasto passou meses e meses desemprega- 
do, eo pequeno viu-se compelido a ganhar 
o pão de toda a família. Erguia-se muito 
cedo, ainda noite escura, para ir distri- 
buir jornais, e depois de sair da escola 


MARINHEIRO À RÉDEA SOLTA 


corria a fazer nova distribuição noutra 
zona: Tambem servia aos sábados a um 
vendedor de gelo, e às noites e nas tardes 
de domingo trabalhava numa casa de jo- 
go de quilhas, com a missão de erguer e 
repor no seu lugar as quilhas derrubadas 
pelos jogadores. Aprendeu as durezas da 
existência em pugilatos com outros ven- 
dedores de jornais, assistindo a desordens 
em tavernas, e familiarizando-se com o 
pitoresco e variegado cerimonial do es- 
tuário de Oakland, que fervilhava de 
baleeiras vindas do Ártico, de caçadores 
de curiosidades dos Mares do Sul, contra- 
bandistas de ópio, juncos chineses, ve- 
leiros da Nova Inglaterra e cargueiros 
enegrecidos. 

* De par com a paixão pelos livros, que 
cedo se tornaria nele absorvente e insa- 
ciavel, o maior amor de sua vida foi o que 
ele dedicou ao mar. Todos os seus minu- 
tos disponiveis ele passava em volta do 
Yacht Club, no estuário. Os donos dos 
iates pagavam-lhe pequenas quantias pe- 
la limpeza dos tombadilhos, e lhe ensina- 
vam quanto sabiam a respeito da arte de 
navegar nesses barcos de recreio. E como 
ele de nada tinha medo, e parecia ser do- 
tado duma afinidade ingênita pelo mar, 
não tardou muito que se tornasse um dos 
mais experimentados marinheiros que 
navegavam na traiçoeira baía, pilotando 
pequenas embarcações. 

Aos treze anos Jack viu-se forçado a 
abandonar a escola, e durante um ano 
ganhou a vida varrendo tavernas e cerve- 
jarias e fazendo biscates do mesmo gê- 
nero. Mais tarde, quando não tinha 
ainda quinze anos, arranjou emprego per- 
manente em uma fábrica de conservas, 
pelo modesto salário de dez centavos à 
hora. O seu dia de trabalho mais curto 
era de dez horas; mas não lhe faltaram 
dias de trabalhar 18 e até 20 horas. Esma- 
gado pelo trabalho, tão fatigado que mal 
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podia conservar os olhos abertos quando 
a noite, na cama, quería ler um livro, 
durante meses e meses ele perguntou a sí 
próprio se aquilo era tudo quanto a vida 
tinha para lhe oferecer: a sorte dum ani- 
mal de carga. 


lee passar as tardes do de 
mingo deambulando pelos cais ou 4 
beira-mar. Foi desta maneira que se re- 
lacionou com os «piratas das ostras», 
assim chamados porque viviam de assaltos 
noturnos aos bancos-ostreiros de Lower 
Bay, que eram propriedade particular, 
vendendo depois o fruto de seus roubos 
nas docas de Oakland. Jack póde apren- 
der então que rara era a noite em que os 
piratas náo faziam os seus 25 dólares. 
Qualquer pessoa que operasse uma ca- 
noa de sua propriedade, podia bem em- 
bolsar 200 dólares em uma só dessas 
pescarias clandestinas. 

Quando um dia lhe chegou aos ouvidos 
que um tal French Frank, um dos piratas 
mais velhos e batidos no ofício, andava 
com idéias de vender o barco, o Razzle- 
Dazzle, por 300 dólares, Jack tomou ime- 
diatamente uma resolução. Correu à casa 
de Mammy Jenny, que continuava ga 
nhando a vida como ama de meninos, € 
perguntou-lhe se ela não estaria disposta 
a emprestar algum dinheiro ao seu filhiz 
nho branco. Se emprestava?! Pois se tudo 
quanto ela tinha era do seu menino! 

No domingo seguinte Jack pôs-se a res 
mar até o Razzle- Dazzle, que estava fun 
deado ao largo, fez-se convidado para 2 
festança que ia no seu auge, à bordo, e, 
tendo chamado o dono para um canto, 
ofereceu comprar-lhe a embarcação. Na 
segunda-feira pela manhã foi-se encom 
trar com French Frank na Taverna da 
Last Chance. Tão depressa a venda ficou 
solenemente regada e selada com o pit 
meiro trago de uisque, Jack deitou à 
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correr até a doca, sem parar, meteu-se no 

barco, levantou ferro, e, de velas enfuna- 

das, largou navegando à bolina para fazer 

as três milhas de percurso pela baía fora, 

na direcáo de barlavento. Via enfim reali- 

zado o seu sonho: agora já podia dormir 
embalado pelas ondas! 

Logo nessa noite, para náo perder tem- 
po, tomou parte no seu primeiro assalto 
ao banco das ostras. Como porem preci- 
-sava de um tripulante, abordou um <rato 
das docas» seu conhecido, tipo de barba 
negra cognominado «O Aranha», que 
= concordou em acompanhá-lo. Ao ama- 
e ~ nhecer estava de volta, a todo o pano, a 
tempo de apanhar aberto o mercado ma- 
tino de Oakland, onde vendeu as os- 
tras. Fechado o negócio, achou-se na 
e posse de mais dinheiro, pelo trabalho de 
ma só noite, do que tinha ganho em 

meses, suando na fábrica de con- 


“No decorrer de algumas semanas, con- 
“seguia ele destacar-se entre os mais deste- 
mudos piratas de ostras. Era um rapaz 
muito sociavel. Quando os seus camara- 
_ das se embriagavam—e os piratas de 
astras bebiam a valer—este rapaz de 15 

ansioso por provar que tambem 
homem, ficava tão embriagado como 
elhor deles. Mas nos intervalos dos 
tos às ostras, corria à biblioteca públi- 
kland, e escolhia uma braçada de 
os de empréstimo, que levava para 

> do Razzle-Dazzle. Fechava-se por 
o na cabine, para que a 
a leitura, deitava-se de o 
“livro após o outro, sem 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Junho 


corria parelhas com a emoção. Um dia, 
durante uma briga de bêbedos em que 
tomou parte todo o bando dos piratas de 
ostras, Jack chegou a vias de fato com 
«O Aranha», que, num acesso de furor, 
pegou fogo à vela grande do barco. 
Pouco depois, um bando de piratas rivais 
assaltou o barco de abordagem, comple- 
tando a sua destruição e afundando-o 
em seguida. 

Depois deste lamentavel incidente, 
Jack se aliou com um tal Young Scratch 
Nelson, trinca-fortes de 20 anos, que 
tinha a compleição física dum Hércu- 
les. Durante a desordem, o bote deste 
Scratch, o Reindeer, fora arrastado para a 
praia, onde encalhou, e lhe fenderam o 
casco a machadadas; mas os dois moços 
conseguiram repará-lo. Tendo posto o 
Reindeer a flutuar, a partir de então sin- 
graram juntos, em todos os sentidos, as 
muitas centenas de milhas de braços de 
mar que prolongam a baía pela terra 
dentro, chegando às vezes a fazer 180 
dólares em uma só noite, até que, a certa 
altura, romperam definitivamente um 
com o outro, porque o endiabrado Young 
Scratch tinha por costume embriagar-se 
dias e dias seguidos. 

Jack andava matutando na melhor ma- 
neira de se arrancar pouco a pouco a esta 
existência dissoluta e desregrada, quando 
foi vítima dum estranho acidente. Uma 
noite, por volta de uma hora, regressando 
à chalupa em estado de completa em- 
briaguez, ao tentar subir a bordo perdeu 
o equilíbrio e caiu n'água. A maré arras- 
tou-o logo para longe. Desgostoso da vi- 
da, sentindo a melancolia pesar-lhe no 
peito, concluiu que morrer afogado ainda 
seria um esplêndido remate para uma 
carreira tão curta quanto aventurosa. 
Flutuando de costas na água negra, sob o 
olhar distante das estrelas, vendo fugir as 
luzes dos cais, táo suas conhecidas, a cada 
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uma delas lançou mudo, sentimental e 
triste adeus. Entretanto, a água fria teve 
o salutar efeito de lhe curar a bebedeira, e 
Jack resolveu, ao cabo de contas, que 
ainda era muito jovem para morrer. Des- 
piu-se para nadar melhor, e começou 
dando braçadas vigorosas. Quando rom- 
peu a luz da manhã, foi dar consigo na 
rebentação da maré, na praia da Mare 
Island. Sentia-se exhausto e entorpecido 
de frio; o vento impelia-lhe as ondas 
salgadas para dentro da boca, aberta no 
esforço de respirar; um pescador grego 
que vinha aproando para Vallejo pes- 
cou-0, já inconciente, e içou-o para bordo 
do seu bote. Salvo das águas, salvou-se 
tambem do alcool; seria essa a sua últi- 
ma sessáo de bebedeira desenfreada em 
muitos anos. Jack continuou, porem, 
achando prazer naquela existéncia de pi- 
toresco e de aventura. Mas todas as vezes 
que subia a baía no Reindeer, passava em 
frente do estreito de Golden Gate, vasto 
pórtico aberto sobre o Pacífico, e sentia o 
apelo dos mares distantes. Para alem des- 
se estreito jaziam os longínquos e lendá- 
rios paises do Oriente, a respeito dos 
quais ele lera tanta coisa nos inúmeros 
livros trazidos da biblioteca. Era agora 
um rapaz de 17 anos, alto, robusto e auda- 
cioso. O seu grande sonho era ver mundo 
e, dados os magros recursos de que dis- 
punha, para ele só havia um meio de 
realizá-lo—o caminho do mar. Tentado 
pelas viagens, decidiu embarcar em um 
dos últimos navios que sairam de baía de 
S. Francisco para a pesca das focas, com 
destino à Coréia, Japão e Sibéria. Anda- 
ria três meses na faina piscatória. 

A Sophie Sutherland era uma escuna de 
80 toneladas, esbelta e veloz, a petrechada 
com um velame de enorme envergadura. 
Embora nunca tivesse passado alem do 
estreito de Golden Gate, Jack inscreveu- 
se como tripulante na qualidade de ma- 
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rujo experimentado e robusto. Os outros 
marinheiros estranharam, e não gostaram 
que aquele fedelho fosse aceito em igual- 
dade de condigöes com eles. A näo ser 
que demonstrasse conhecer bem o ofício, — 
Jack ia sofrer às mãos dos camaradas sete 
meses de maus-tratos, dos quais não ha- 
via fuga possível. 

Resolveu pois desempenhar-se das suas 
funções com toda a perfeição, para que 
ninguem tivesse que ser chamado a pre- 
enché-las em seu lugar. Fez sempre ques- 
táo de ser o primeiro do seu turno a subir 
ao tombadilho, e o último a descer à ca- 
marata. Mostrava-se sempre impaciente 
por subir na mastreação para colher ou 
largar o pano das velas mais altas, e não 
levou muito tempo para aprender os no- 
mes e usos das poucas cordas que ainda 
lhe faltava conhecer, e para servir-se da 
bússola. 

Ao terceiro dia de viagem no mar alto, 

a Sophie Sutherland apanhou grande tem- 
poral pela proa. Era a vez de Jack pegar 
na roda do leme. O capitão ficou a olhá-lo 
por alguns instantes, em seguida abanou 
a cabeça em sinal de aprovação, e desceu 
à câmara. Sozinho na ponte, sem ajuda 
nem conselho de mais ninguem, Jack deu 
combate à tempestade. Quando o mau 
tempo se dissipou, o jovem marinheiro 
notou que tambem desaparecera à des- 
confiança e o ressentimento dos seus ca- 


maradas. 
Após este incidente, a sua viagem a = 
bordo da Sophie Sutherland foi, no todo, 
um episódio feliz. Jack gostava de olhar | 
as estrelas quando, desanuviado o céu, 
elas tinham um brilho fulgurante e pares | 
ciam tão próximas como se estivessem à 
suspensas duma imensa cortina de veludo a 
negro. Passava longas horas a ouvir as | 
histórias mirabolantes dos homens do 
mar depois de fazer o seu quarto à i 
do leme, lia toda a noite, enquanto osca- | 
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s ressonavam estrondosamente. 
ndo a escuna fundeou nas ilhas de 
m, os indigenas aproximaram-se nas 
canoas € os japoneses nas suas sampa- 
is, Jack sentiu com entusiástica emoção 
e, anos de sonho, tinha enfim 
guido pelo seu esforgo chegar ao 
lado do globo. Em terra, seguiu os 
nheiros às tavernas, embededou-se 
dalosamente na companhia deles, 
-se explorar, e em geral compor- 
como qualquer veterano lobo do 


lem mesmo quando a escuna deu com 
ı grande manada de focas, ao largo do 

, e a foi perseguindo e chacinando 
quase às costas da Sibéria, numa san- 
ira implacavel que durou três meses, 
n mesmo então, os trabalhos, os riscos 
s incriveis dificuldades dessa rude exis- 
deixaram por um momento de pa- 

lhe empolgante aventura. Mas tudo 
riscos e labores, foi mais do que re- 
nsado pela farta paga, e outra 


pesar de tudo, quando o barco regres- 
yu de locoama a S. Francisco, Jack sen- 
“que a sua paixão pela vida praieira 
morta; sentia agora que era tempo 
segar e de tomar rumo na vida. 


financeiro de 1893, uma das 
s crises periódicas na história 
dos Estados Unidos, veio lan- 
num estado de séria depressão. 


brica de juta, onde tinha 
dez horas por dia, a dez 
ıı Uma tarde sua mãe veio 


que Jack pôde encon- | 


land no Pacífico, e remeteu o manuscrito 
ao Call. Coube-lhe o primeiro prêmio, 
no valor de 25 dólares. 

Ainda hoje Typhoon off the coast of 
Japan constitue uma página vigorosa e 
digna de se ler. Há música nas frases desse 
jovem de 17 anos, que não passara alem 
da instrução primária. 

Corridos alguns meses de trabalho na 
fábrica de juta, Jack deixou o emprego e 
decidiu aprender um verdadeiro ofício. 
A eletricidade pareceu-lhe ser coisa de 
futuro, de maneira que se dirigiu à Cen- 
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Oakland Street e ofereceu-se para come- 
çar trabalhando no ponto mais baixo da 
escala. O superintendente pô-lo a tra- 
balhar por 30 dólares e com um só dia de 
folga por mês. O seu trabalho consistia 
em chegar o carvão ao foguista que ali- 
mentava as fornalhas e amontoar a hulha 
para os turnos do dia e da noite. Assim, 
tinha que trabalhar ferozmente para se 
manter um pouco à frente dos foguistas 
diurnos, afim de acumular o suprimento 
que cabia aos do turno da noite. Repre- 
sentava isso uma jornada de 17 horas de 


“trabalho insano, capaz de quebrar o lom- 


boa um homem robusto e experimentado 
no ofício. 

As coisas continuaram assim, até que 
um dia um dos foguistas se apiedou dele e 
lhe confiou, em segredo, que sempre 
houvera alí dois chegadores de carvão, 
um para o turno do dia e outro para o da 
noite; e cada um recebia 40 dólares por 
mês! Vendo chegar aquele moço cheio de 
vontade e de esperança, o capataz pu- 
sera-os na rua, e empregara-o para desem- 
penhar, por menos de metade do salário, 
a tarefa de dois homens. Poucos dias de- 
pois, um jornal de Oakland noticiava que 
um dos chegadores despedidos, casado e 
pai de três filhos, cujo emprego Jack 
viera ocupar sem conhecimento do que se 
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passava, se suicidara por não poder en- 
contrar trabalho. Revoltado, Jack largou 
o emprego. 

Chegado abril desse ano de 1894, o 
desemprego atingiu nos Estados Unidos 
proporções avassaladoras. Um tal Coxey 
andava organizando um exército de de- 
sempregados em Massillon, estado de 
Ohio, para marchar à testa dele até 
Washington, e reclamar do Congresso fe- 
deral a emissão de quinhentos milhões de 
dólares-papel que permitissem executar 
obras públicas, tais como construção de 
estradas, etc., para absorver o excesso de 
mão de obra desocupada. Formaram-se 
logo em muitas cidades batalhões de ho- 
mens prontos a marchar. Em Oakland, 
um indivíduo chamado Kelly organizou 
um contingente, e conseguiu que as com- 
panhias ferroviárias assegurassem passa- 
gem gratis a toda a sua gente, a bordo 
de vagões de carga. 

Era uma aventura a que se tornava di- 
ficil resistir. O exército de Kelly devia 
partir de Oakland a 6 de abril; mas quan- 
do Jack chegou à estação na tarde desse 
dia,verificou, decepcionado, que o «exér- 
cito» de desempregados largara de ma- 
nhã. Não fosse isso obstáculo: resolveu 
logo seguí-lo. Foi dar com um trem que 
estava pronto a partir, procurou um va- 
gão de carga que estivesse vazio, e meteu- 
se nele. Só veio a unir-se ao «exército» 
quando este chegou a Omaha, muitos 
dias depois. As empresas ferroviárias de 
Omaha e Chicago se recusaram a conce- 
der àqueles homens transporte gratis nos 
vagões, temendo abrir um precedente de 
consequências dificeis de prever. Se- 
melhante decisão implicava a sentença 
de morte para o «exército», que, com 
efeito, não tardou a se desintegrar € 
dissolver rapidamente. y 

Jack decidiu porem continuar a seguir 
os trilhos na direção de leste. Por meados 
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do estio já ele tinha dado entrada em 
Nova York. Perdido na grande metró- 
pole, mendigava comida de manhã, e 
passava as tardes no Parque de City Hall. 
A sua existência não era pesada: por 
alguns centavos o exemplar, comprava li- 
vros novos que haviam sido ligeiramente 
danificados na encadernação, e espichava- 
se na relva fresca do parque, lendo e be- 
bendo leite gelado que custava a ninha- 
ria de um centavo o copo. 

Foi quando se transferiu para Niagara 
Falls que, pela primeira vez, Jack se viu 
em atrapalhações. Um dia, às cinco da 
madrugada, quando caminhava sozinho 
pelas ruas silenciosas e dormentes, ele se 
viu abordado por um agente de polícia 
que lhe perguntou qual era o nome do 
hotel onde estava hospedado. Uma vez 
que Jack não foi capaz de excogitarono | 
me de nenhum hotel, pois passara a noite | 
num descampado qualquer, o polícia o > 
prendeu e enviou como vadio para a ca- 
deia da cidade de Niagara Falls. Pela 
manhã, os 16 presos foram todos conde- 
nados a 30 dias de trabalhos forçados. 

No trem que os conduzia à Peniten- 
ciária da Comarca de Erie, Jack partilhou 
o fumo que levava, com um homem que 
ia sentado atrás dele. Este camarada, 
soube-o depois, era um veterano que 
conhecia todos os «cordelinhos» da vida 
prisional; foi logo nomeado servente, €; 
obteve um posto idêntico para Jack. TE 

Entre os deveres desse cargo, ti | 
Jack por obrigação fornecer o pão e a) 
água aos outros presos. As salas da pris 
estavam-lhe abertas, permitindo-lhe 
servar o que lá dentro se passava, 
assim ver homens que tinham ataq 
outros que perdiam a razão, € O 
ainda que eram levados a chic 
oito lanços duma escadaria de 
outros finalmente serem espancad 
morte. Acabou assim conhecem 
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solução. Na primavera de 1896 desco- 
“ bria-se no Klondike a existência de ouro! 
“Jack foi dos primeiros a marchar para lá. 
O fato de que Flora e John London pre- 
cisavam daqueles 30 dólares mensais para 
| viven, e que ele renunciara à Universida- 
_ dee A literatura para ganhar o pão da sua 
gente, não bastou para deté-lo na sua re- 
“solução: a aventura, com a sua sedução, 
Ihe acenava de longe... 
Elisa filha do seu padrasto, foi quem o 
bilitou a responder ao apelo da aven- 
O marido dela, Shepard, embora já 
tivesse ultrapassado os 60 anos, tambem 
e deixara contagiar pela febre do Klon- 
Elisa tirou das suas economias os 
dólares necessários para equipar os 
s expedicionários, e estes partiram a 12 
e março de 1897 para o distante No- 
e do Canadá. 


UmariLta, carregado até à borda 
com indivíduos que iam em busca 

a fortuna, aproou pelo canal interior, e 
orou à vista de Skagway. Os «cavado- 

s de ouro», loucos de excitação, iam 
sindo para terra em botes, e desem- 
im em Dyea Beach. Aí já se en- 

: milhares de mineradores, re- 
ando freneticamente com os índios o 

orte de toneladas de suprimentos 
ea O preço do carreto 


era de 30 a 40 centa- 


r libra—preço que, só 
iepard e Jack sem tostão. 
aventureiros que não po- 
tes preços, e que não 
necessária para per- 

P , tomaram 

g Francisco, ven- 
regressou com eles, dei- 
ıpanhia de três amigos: 


nan e Sloper. 
vesse ainda em abril, ti- 
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meses de duro labor, se quisessem alcançar 
a tempo o seu objetivo: vencer o desfila- 
deiro, transpor os 40 quilômetros que os 
separavam do Lago Linderman, atraves- 
sar O lago, transpor as correntezas, per- 
correr centenas de quilômetros pelo Yu- 
kon acima, e acampar em Dawson, antes 
da chegada do inverno. 

Jack resolveu-se a comprar um peque- 
no bote, que ele e os companheiros carre- 
garam de provisões, e foram subindo o rio 
Dyea contra a corrente, uns onze quilô- 
metros, até chegarem ao sopé do desfila- 
deiro Chilkoot. Esconderam alí pruden- 
temente a sua bagagem, e tornaram a 
descer o rio, agora a favor da corrente, de 
volta a Dyea para carregar o bote nova- 
mente. Após algumas semanas de árduo 
trabalho, conseguiram transportar as 
quatro toneladas de suprimentos para a 
entrada do desfiladeiro. 

-O Chilkoot Pass é uma garganta ingre- 
me, quase toda penhascosa, aberta entre 
serranias. Carregando 75 quilos de vive- 
res nas costas, Jack iniciou resolutamente 
a ascensão. À trilha de quase dez quilô- 
metros de extensão estava coberta de ho- 
mens de alto a baixo, à semelhança de 
enorme carreiro de formigas. Ao longo do 
caminho, caidos aos montes por terra, 
exhaustos e desanimados, viam-se os ho- 
mens mais velhos, ou mais debeis de cor- 
po ou de vontade. Cada ascensão durava 
um dia inteiro e Jack e os companheiros 
levaram 90 dias consecutivos para carre- 
gar todos os seus suprimentos até ao cimo 
da serrania. 

Na margem do lago Linderman levan- 
tava-se novo obstáculo; outro grande 
contingente de aventureiros se viu for- 
gado a arripiar caminho, devido à falta de 
embarcações. Não foi esse o caso de Jack 
London; ele e os amigos, de machado em 
punho, abateram as árvores necessárias, € 
serraram as pranchas à força de braço. 
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Jack, o marujo, executou então o traçado 
deduasamplas chatas, próprias para nave- 
gar naquelas águas. Cortou e coseu as ve- 
las de lona, pilotou os barcos através do 
lago até alcançar as cabeceiras do rio Yu- 
kon, e preparou-se para a arrancada final. 

Quando chegaram aos rápidos do Ca- 
valo Branco, foram encontrar cerca de 
mil barcos alinhados ao longo da margem, 
e milhares de homens decepcionados, 
porque todos aqueles que se haviam aven- 
turado a transpor os rápidos em botes, 
tinham morrido afogados na torrente. 

Para Jack isso não era obstáculo: co- 
briu as provisões com as velas de lona, 
que pregou em volta da amurada, man- 
dou Sloper instalar-se à proa, de joelhos, 
com o remo na mão, pôs Thompson e 
Goodman a meia-nau com ordens de re- 
mar ao máximo de velocidade, e acomo- 
dou-se ele próprio à popa, com a cana do 
leme firmemente segura nas mãos, para 
dirigir a vertiginosa manobra de descida 
entre rochas e espumas desvairadas. Em 
volta, à margem da torrente, os especta- 
dores aplaudiam e aclamavam-no... Se- 
guindo o veio principal da torrente, 
dispararam ao longo dos rápidos, foram 
amarrar o bote num remanso das águas, 
mais longe, e regressaram a pé ao ponto 
de partida, para arrancar com a segunda 
chata. 

Jack viu-se imediatamente assediado 
com ofertas para pilotar outros barcos 
através dos rápidos. Cobrando 25 dólares 
por cada embarcação, demorou-se alí 
mais alguns dias, e ganhou nada menos 
que 3.000 dólares, que foram distribuidos 
entre a sua tripulação. Mas já estavam 
em meados de setembro, e não houve re- 
médio senão renunciar aos 5.000 dólares 
que ainda podia ter ganho desse modo. 

Mesmo assim, a demora fora excessiva. 
Chegados à embocadura do rio Stewart, 
4116 quilômetros de Dawson, o inverno 


caiu sobre eles num tremendo desabar de 
neve, que cobriu tudo da sua branca 
espessura, e não puderam continuar 
avançando. Os quatro homens apossa- 
ram-se duma cabana abandonada, à mar- 
gem do Yukon, e alí se abrigaram o me- 
lhor que lhes foi possivel, para aguentar o 
demorado cerco do inverno quase polar. 
Mais de cincoenta homens ficaram as- 
sim tolhidos em Stewart, formando um 
círculo jovial, que compreendia um mé- 
dico, um juiz, um professor e um enge- 
nheiro. Foi para Jack um inverno agrada- 
bilissimo. No acampamento havia livros, 
e não faltavam naquela sociedade os estí- 
mulos de ordem intelectual. Muitos dos 
caçadores de peles, índios, garimpeiros, 
que, transpondo o longo trilho, vinham 
procurar aquecimento e conforto na ca- 
bana de Jack London, haviam mais tarde 
de ganhar a imortalidade nas suas em- 
polgantes histórias do Alasca. 

Quando finalmente a primavera es- 
preitou por sobre os gelos, Jack e um tal 
dr. Harvey desmontaram a cabana, 
amarraram os troncos da mesma uns aos 
outros, formando assim uma jangada, e 
desceram flutuando no rio até Dawson. 
Aí, venderam os madeiros da jangada por 
600 dólares. 

Haviam chegado ao termo da longa 
jornada. Dawson pareceu a Jack uma ci- 
dade-feira, toda em barracas, com uma 
população de 30.000 almas rudes, uma 
rua principal coberta de lama, e ladeada 
de princípio a fim por tavernas e salões de 
baile. Foi cordialmente acolhido nos ba- 
res, onde os garimpeiros lhe pagavam be- 
bidas pelo privilégio de lhe desfiarem 
longas histórias da carochinha—cujo sa- 
bor ele agradecia intimamente, muito 
mais do que o do uisque execravel da ter- 
ra. Passava os serões nas casas de batota, 
observando os homens e as coisas, e tor 
mando notas de tudo. Foi assim, escutan- 
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“sítio de prodigiosa beleza, num canhão do 
Hill Ranch. Chamou vários arquitetos, € 
ssou muitos meses de perfeita felicida- 
ruminando entre os planos da «Casa 
e o Lobo», como Ihe chamava, e que aca- 
bou num grandioso projeto de nada me- 
nos de 23 peças. Encontrou depois um 
estre-pedreiro italiano, chamado Forni, 
encomendou-lhe a construção duma ca- 
sa que fosse capaz de resistir ao embate 
“dos séculos. i 
_ Na primavera de 1910 praticou um do: 
s mais sensatos de toda a sua vida: con- 
ou a filha do seu padrasto, Elisa, que 
va agora separada do marido, a viver 
casa dele, e a assumir a gerência da 
ua estância. Agora que tinha Elisa para 
administrar-Ihe os bens, o primeiro passo 
de Jack foi complicar-lhe a tarefa com a 
compra de cerca de 400 hectares dos vi- 
ıhedos Kohler. 
_ A 19 de junho, Charmian deu enfim à 
luz uma menina, que só viveu três dias. 
Acabrunhado de dor, inconsolavel, Jack 
agora o pressentimento de que mor- 
a sem nunca ter criado um filho, e 
“convicção o fazia sentir-se seco € es- 
‚a despeito dos 24 livros a que já 


4 


a Charmian se restabeleceu 
partiram juntos para umas férias 
am o trabalhando, 

tendo: a pescar 10) que 
er à ceia. No decurso dos 

cicatrizou a ferida que 
do bebê. E agora o 
romancista era ir todos 
valo, pelo campo, até a Casa 
ra vê-la progredir, e conver- 
orni e com os operários. 
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os anos mais fecundos e mais felizes de 
toda a sua vida: comprou uns cinco hec- 
tares de terreno no coração dos vinhedos 
Kohler, sobre o qual se erguia uma antiga 
adega abandonada e uma casa de estância 
em ruinas. Reconstruiu a casa, acrescen- 
tando-lhe uma confortavel sala de jantar 
com uma imensa lareira e um vasto al- 
pendre onde se podia repousar, olhando 
a paisagem; alargou a cozinha e remode- 
lou os quartos e as varandas cobertas, 
onde se podia dormir. Esta casa foi desde 
o começo um grande êxito; a vida corria 
alí sem formalidades e o ambiente era 
hospitaleiro. 

Dispondo agora de acomodações apro- 
priadas, Jack começou a convidar este 
mundo e o outro. Era raro sentarem-se 
em volta da mesa elástica da sala de jan- 
tar menos de dez convidados; com fre- 
quência, o seu número chegava a vinte 
ou mais. 

Quando o escritor, à noite, se recolhia, 
ficava de luz acesa até tarde no silêncio 
da noite, lendo, tomando notas, estudan- 
do intensamente, não fosse perder algu- 
ma coisa de novo ou de importante que 
se passava no mundo. Raras vezes se per- 
mitia dormir mais de cinco horas por 
noite. Mesmo que tivesse lido até à uma 
da manhã, às cinco vinha o criado da casa 
acordá-lo e trazer-lhe o café, e depois 
Jack ficava na cama corrigindo o manus- 
crito do dia anterior, emendando as pro- 
vas tipográficas dos seus editores, to- 
mando notas para o trabalho do dia que 
começava, ou para novelas futuras. Às 
oito da manhã estava sentado à mesa de 
trabalho. As onze horas, tendo comple- 
tado a sua obrigação diária de escrever 
mil palavras, passava a enfronhar-se em 
montões de correspondência pessoal de 
negócios, que eram de estarrecer. Por 
essa altura, recebia em média dez mil 


cartas por ano, a todas respondendo por 
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extenso € com a ang sem excluir a 
mais insignificante. À uma da tarde, ten- 
do já trabalhado cerca de oito horas, 
começavam as suas distrações. Depois do 
almoço, que durava um par de horas se a 
conversação era do seu agrado, tiravam-se 
da estrebaria os cavalos de sela. Quando 
toda a gente estava a cavalo, ele rompia a 
marcha até ao topo do Monte Sonoma, 
e dalí descia pela crista das montanhas 

ue dominavam de longe a baía de S. 

rancisco, ou galopava com os amigos até 
o lago, onde passavam a tarde nadando 
ou remando nas canoas de guerra primi- 
tivas que ele trouxera da sua excursão aos 
mares do Sul. 

Uma vez por outra apetecia-lhe que- 
brar por algumas horas esta existência de 
rotina. Mandava então atrelar quatro ca- 
valos ao seu carro, suspendendo das co- 
leiras dos animais os guisos da sua predile- 
ção, e lançava-se numa louca correria 
pela estrada abaixo, em perigosas curvas, 
até Glen Ellen. Chegado aquí, entrava na 
primeira taverna com que deparava, e, 
como nos seus bons tempos de marinhei- 
ro, convocava toda a gente para o bar a 
beber com ele. Depois de ingerir meia du- 
zia de tragos, punha-se a caminho da ta- 
verna seguinte, onde as bebidas eram 
mais uma vez por sua conta. Ao cair da 
noite tinha consumido assim bem um litro 
de uisque, e convivido com uma centena 
de homens. 

Destas excursões ao mundo do alcool 
nasceu-lhe a idéia dum livro que havia de 
trazer-lhe mais fama e mais deshonra do 
que nenhum dos outros que publicou: 
John Barleycorn. Trata-se de um romance 
auto-biográfico que foi lido por milhões 

€ pessoas. Os ministros da religião apos- 
saram-se dele como duma lição moral con- 
tra o alcoolismo; as ligas de temperança, 
as organizações «proibicionistas> e as so- 
ciedades contra as tavernas, adotaram-no 


como seu próprio. Chegou-se a fazer um | 
filme cinematográfico do livro que, por 
sinal, os distiladores de bebidas alcoólicas 
tentaram suprimir com gigantescas ofer- 
tas de dinheiro. Muito embora o escritor 
tivesse retratado neste livro o triunfo da 
sua própria luta contra o alcool, o público 
passou a considerá-lo como um alcoólico 
inveterado. É inegavel que John Barley- 
corn teve uma influência decisiva em fa- 
vor da Proibição ou Lei-Seca, introdu- 
zida em 1919 sob a forma de emenda à 
Constituição dos Estados Unidos. 


Nº CORRER dos meses, Jack começou 
a convencer-se de que a agricultura 
se podia tornar uma ocupação empolgan- 
te. Cansado de aventuras lá por fora, co- 
meçava então a procurá-las sem sair de 
sua propriedade; a lavoura tornou-se des- 
te modo o seu passatempo predileto. 
Tendo posto nesta atividade o mesmo fer- 
vor com que aprendia tudo o mais, co- 
meçou estudando agricultura a fundo, e 
quanto mais estudava, mais se convenck 
de que na Califórnia a lavoura era feita 
às cegas e com enorme desperdício, Não 
tardou, pois, que ele e Elisa estivessem 
empenhando todos os seus recursos em 
métodos científicos de exploração agrária. 
Mandou plantar nos campos ervilha do 
Canadá e ervilhaca, e três anos seguidos 
fez enterrar as colheitas no solo de modo 
a fertilizá-lo. Tendo chegado à conclusão 
de que o solo dos seus vinhedos estava 
demasiado exhausto para lhe dar bom 
rendimento, ele e os seus trabalhadores 
arrancaram as cepas numa extensão de 
350 hectares, adubaram os campos, € 
plantaram neles 140.000 eucaliptos, que 
produziam uma madeira dura, conhecida 
pelo nome de nogueira circassiana, e que, 
segundo ele julgava, viria a ter grande 
procura para construção. 
Comprou tambem cavalos, bois, por- 
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Tire Proveito 


Deste 
Refrigerador 
Milagroso 


prr na quantidade de gêlo que 
V. pode obter para refrescos 

ndo quiser. Imagine sua capaci- 
de de conservar os gêneros frescos 
e apetitosos durante vários dias, 
mesmo nos dias muito quentes. Com 
o Refrigerador Servel V. pode gozar 
das grandes vantagens da moderna 
refrigeração automática —no seu lar 
ou na sua loja. 

Servel funciona com uma peque- 
nina chama de querosene ou de gás. 
Faz gélo e faz frio consistente, sem 
falhar. Seu sistema de refrigerar náo 
tem pecas moveis, nem mecanismos 
que se desgastem, que precisem de 
consertos ou que façam ruido. 

E o mesmo Refrigerador Servel 
que atualmente vem sendo usado 
em mais de dois milhões de casas e 


— estabelecimentos comerciais. Assim 


y 


. Y. tiver experimentado um Re- 
i Servel, se surpreendera 


“de ter passado tanto tempo sem ele. 


Proporciona 
cubos em abundância 


interior grande e 
espaçoso 


e refrigera sem peças 
moveis 


® 
Senvel BM O REFRIGERADOR DIFERENTE 


SÃO INTERNACIONAL è 51 EAST 42ND STREET 


NOVA YORK 17, E. U. A. 


f e 4 . 
ristovan 


Os mapas e os instrumen 

mas a mésma infatigave 

Ploração da verdade contin 

as velhas fronteiras do m 

gráficas, as novas fronteiras 
Ciencia—e a ciência trabalha p 

mais agradavel e mais saudavel viver 
mundo. 


‚No entanto, muito antes da descol 
há a pesquisa sem fim, a análise ininterrup:s 
€ a auto-crítica. Pois estes homens da 
ciência e da medicina trabalham com vidas, 
vidas alheias, vidas de milhões. Nos grandes 
Laboratórios Squibb realizam-se pesquisas 
incessantes desde 1858. Aquí se encontram 
médicos e cientistas do mundo inteiro afim 


a 


descobertas demot 


de seus estudos € ft 


A 


cos 


Casa Squibt 


frimento à 


F:R: SQUIBB & SONS 


Químicos e fabricantes, servindo 
a classe médica desde 1858 


SQUIBB SIGNIFICA PESQUISA EM MEDICINA 
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das senhor as 


mais exigentes 


A esses requintes preciosos que lhe dão encanto não deixe 
de acrescentar Michel . . . o mais cobiçado dos batons 
is. Em Michel encontrará os requisitos de formosura e 


singular perfeição que a senhora tem procurado. 


E MAQUILAGEM +» PÓ DE ARROZ « COSMÉTICO + RUGE 


VOCÊ SABE QUE... 


ES 


[PA 
=> 


PLÁSTICO FAZEM OS 


Os galinheiros com vidraças de 
vidro protegem os pintos contra 
as correntes de ar, mas náo dei- 
xam passar os raios ultravioletas 
do sol, que sáo essenciais ao cres- 
cimento ótimo. Os cientistas da 
Du Pont tornaram possível admi- 
tir a radiação ultravioleta ao in- 
terior . . . através de portas e 
janelas de “Cel-O-Glass,” que é 


, uma tela de arame coberta com 


plástico. 


Eis aí duas das 28.000 “coisas 
melhores para viver melhor... 
graças à Química” fabricadas 
pela Du Pont Company. 


E. 1. du Pont de Nemours & Company (Inc.) 
Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 


DDT FAZ AS VACAS 
DAREM MAIS LEITE? 
Os inseticidas DDT “Deenate” da Du Pont, 


aplicados com brochas ou pulverizadores 
às paredes interiores dos estábulos e ao 
próprio gado vacum, matam os bichos e 
as moscas que o molestam. Assim, as vacas 
apascentadas e sossegadas produzem uma 
quantidade maior de leite. 


U. JANELAS DE 


PINTOS CRESCER MELHOR? 


COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR... GRACAS À QUÍMICA 
DESDE 1802 
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“Um belíssimo relógio da marca Elgin para 
mim no décimo aniversário do nosso casa- 
mento. Que bom é meu marido!” 


Lord Elgin de 21 rubís, Lady Elgin de 19 rubís, com pulseiras de ouro 14 quilates fazendo jogo. 


ois quo 30 com fico — com cum Clin 


E Agora felizmente o sr. pode cumprir 
sua promessa. Os relojoeiros estão re- 
cebendo os relógios da marca Elgin. E 
novas remessas estão em caminho. 
Admiraveis criações que irão alegrar 
os corações femininos, e elegantes 
modelos para homens. 


Todos os Elgins são regulados para 
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qualquer posição e temperatura—e 
certos como as estrelas. São famosos 
por sua exatidão e por sua beleza. 


ELGIN NATIONAL WATCH COMPANY 
Elgin, Illinois, E. U. A. 


PERA ELGINS! 


DOMINGO Delicioso Presunto 


servido com ervilhas 


Presuntada, sempre deliciosa, | 


fria ou quente | 


2.a FEIRA Fatias de Corned Beef 


com tomates recheados 


(a 


6.a FEIRA ER" mölho ideal 


para spaghetti — 


3.a FEIRA Salsichas Frankfurt com 


salada de batatas ——— 


4a FEIRA Línguas de boi-um prato 


„atraente e saboroso 


SÁBADO Pasta de Carne em 


canapes com maionese 


e Goze a conveniência de 
pratos rápidos e nutritivos 
com produtos 


Swift do Brasil 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO 
DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


SOLUÇÃO CLARA 


PARA SEUS 
PROBLEMAS DE RÁDIO-RECEPÇÃO 


VÁLVULAS DE RÁDIO 
SYLVANIA 


As famosas válvulas Sylvania “Lock-In" são insubstituiveis para uma rádio- 
recepção bem clara. São superiores, elétrica e mecanicamente, a qualquer 
outra. São válvulas perfeitas em qualquer tipo de rádio. 

As válvulas de Raios Catódicos Sylvania as- 
sentam o precedente para execução perfeita em 
rádios com televisão. As válvulas de vidro e 
miniatura, aperfeiçoadas pela Sylvania, consti- 
tuem a maior perfeição na espécie. São fabri- 
cadas para satisfazer aos requisitos mais com- 
pletos da moderna rádio-recepção. 

Exija que seu novo rádio contenha a última 
palavra em válvulas—Sylvania. São uma garan- 
tia de melhor execução em qualquer circuns- 
täncia. 

Sylvania Electric Products, Inc., Divisão Internacional, 
50 Broadway, Nova York 4 N. Y., E.U.A. 


SYLVANIA 
ELECTRIC 


Fabricantes de Lampadas Fiuorescentes; Placas, Materiais para Instalações; Lampadas Elétricas; 
Válvulas de Rádio; Dispositivos Eletrônicos 
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y México: dois mot 

4, do tipo de 4 cie 
dos, ligados dire 


Na moderna 
Mazatlan. ni 
thington CC 


ores Diesel, modelo 


los. injeção direta. 
mente a dois geradores 


eria del Pacifico, S.A., em 


Wor- 


para 


trabalhos Prite » de 300 KW, com excitadores impul- 
Vo. da Worthington. Todas 


uma ¡AAA Ee q 


«General Elec , 

nados por correias em * 
tes comi 
segura e atrat nte. 


pi artes moven letamente encerradas 
as parte > 


instalação limpa, 


TANTA FORÇA.... COM TÃO POUCO COMBUSTIVEL! 


Os notaveis resultados obti- 
dos com os Motores Diesel 
«Worthington» sao garantidos 


Trabalhando continuamente, a maxima 
capacidade, os motores CC-8 Diesel, da 
Worthington, geram nada menos do 
que 12 kilowatt-horas de energia elé- 
trica por galão de óleo de combustivel. 
Quando equipados com superalimenta- 
dores impulsionados por turbinas e com 
escapamento de gás, podem produzir 
mais 50% de força. 

A Worthington garante essa produção 
deenergia, na proporção citada, fi como 
garante que os motores CC-8 podem fun- 
cionar a máxima capacidade continua- 
mente, e com um excesso de 10% alem 
dessa capacidade máxima durante 2 

ras em qualquer período de 24 horas. 


facil imaginar o que esse notavel 


ARA 


desempenho representa em economia 
de custo de combustivel diariamente, 
ano após ano. Alem de produzirem 
força barata, com funcionamento sem- 
pre garantido, os motores Diesel «Wor- 
thington» são solidamente construidos, 
com modernos desenhos, razão pela 
qual são usados vastamente, tanto em 
serviços públicos como em empresas 
particulares, em todo o mundo. 

Para informações mais completas, 
dirijam-se a: Worthington Pump and 
Machinery Corporation, Export Divi- 
sion, Harrison, New Jersey, USA. 
Escritórios e representantes em todo o 


mundo. 


Emblema de Valor no Mundo Inteiro 


VISTAS AÉREAS 


= DE NOVA ORLEAS 


—A CIDADE INTERNACIONAL 


Mostrando o porto de entrada para mercados ricos e 


esa o porto que pode suprir-lhe os produtos 
ue 


que precisa. 


Um vista bem conhecida dos comercianets da Amé- 
rica Latina: o maior to comercial da América do 
Norte—em Nova Orleás. Ali encontram-se tambem 
a Zona Comercial Estrangeira onde os embarcado- 
res economizam, a Casa Internacional e o Pavilhão 
Internacional de Comércio, duas instituições não- 
lucrativas para promover relações mercantís. 


aan A DE > TE 4 

E nesta vasta área servida pelo porto de Nova Or- 
8.000 fabricantes compram e processam ma- 
fabricam equipamento agrícola, fer- 
9, para construção e força-mortriz, e artigos 

os de todas as qualidades; tudo isso pode ser-lhe 
dido do interior com a vantagem de tarifas re- 


= 


aP 


. PODE AGORA OBTER AS ÚLTIMAS 1N- | 
: CÕES PARA OS SEUS OS. FAÇA 
' ELAÇÃO DOS MATERIAIS DE QUE | 
- PRECISA E MANDE-NOS NUMA CARTA l 
«Greater New Orleans on a Silver Platters — | 
páginas detalhadas mostrando grafica- 
ente as oportunidades comerciais de hoje via | 
porte de Nova Orleãs. | 
ochura Oficial descrevendo as economias dos 
s feitos de Nova Orleás em com- | 
com outros portos. l 
Ses completas e confidenciais aplica- 
ficado e às suas exportações e | 


a ò Greater New Orleans, Inc., | 
y Orleans, -Lovisiona, E.U.A. 


‘ A ee 

Nova Orleãs é o porto de entrada mais acessivel aos 
mercados em desenvolvimento no rico Vale do Mis- 
sissipi, onde a metade da população dos E. U. A. 
compra enormes quantidades de produtos da Amé- 
rica Latina, e espera ainda mais! Eis aí um mercado 
cheio de atividade, pronto para exportar, e fonte 
econômica para suas importações. 
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Os serviços coordenados—navegacio—via férrea— 
barcas—que convergem para Nova Orleãs, propor 

cionam consideraveis economias de fretes nas im- 
portações através desse porto—em muitos casos, de 
60 centavos a 5 dólares por tonelada, Os comprado- 
res de todo o centro industrial da América do Norte 
usufruem de economias similares nas exportações 
através de Nova Orleãs. 
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O PORTO DE 
NOVA ORLEÄS 


Oferece-lhe très elementos 
essenciais de lucro: 


MERCADOS e RECURSOS e TRANSPORTES 


sees Cf, ques de Viajan les 


N.G. BR 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York Os Cheques de 
Viajantes N CB são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


O SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 
4 AS 


reconhecidos universalmente, são aceitos 
RO mundo inteiro e convertiveis em espécie 
NOS países estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra. 
Se för extraviado, estragado ou roubado, 
(sem endosso), o National City Bank de Nova 
York lhe reembolsará imediatamente a quan- 
Bia dos cheques perdidos ou destrogados. 


Entre os viajantes experientes os Cheques de 


Viajantes N.C.B. sáo considerados o meio 
mais seguro, conveniente e económico de 


levar dinheiro quando se viaja. 


Os Cheques de Viajantes N.C.B. sáo emitidos 
pelo National City Bank de Nova York e 
apoiados em 134 anos de experiência ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50€ 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transacoes Bancarias Internacionais 
, 


TORNANDO PRODUTIVAS 
AS TERRAS ABANDONADAS | 


LUBRIFICANTES nla 
AS 


adas as Américas há enormes as, nte sem valor prático, Rae ; 
Por todas as Amé ricas hä enormes terras, atualmente sem valor praticc emir dial conta com a cola. ae E 

= adas nara a lay “anara estrs a E tos — = ci ; npossiveis, prolongando a l 
que podem ser utilizadas para a lavoura— para estradas e aeroportos ou boração decidida e eficiente dos lu- das máquinas e reduz 
para construções de fábricas ou lares. Os Tratores Diesel “Caterpillar” rom- brificantes Gargoyle e Mobiloil para sua la. ae 

‘ e ER = sé 57, a re ach 2 lanutencao e reparos 
pem caminho, permitindo sua utilização rápida e económica. proteção e desenvolvimento. Est 

~ : : z . d a „sta mensagem patentela as 
Enorme força e poder de tração permitem a estas vigorosas máquinas Nos momentos mais críticos, éstes ex- vantagens que | s 
antagens que lhe poderão 
afastar árvores crescidas, com seus “bulldozers”, ou alisar um pedaço da celentes productos da Socony-Vacuum Oil gando os lubrificantes ( 
selva. mediante um cabo esticado entre dois tratores. Logo que estejam Company, Inc. permitiram que fossem suas máquinas industriais Me s 
alcançados níveis de produção aparente- para suas unidades auto 


derrubadas as árvores, os Diesel “Caterpillar” vão empurrando os des- 
troços e empilhando-os para serem queimados, afim de apressar o trabalho 


de preparo da terra para o arado. 
CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILLINOIS, E. U. A. 


Trator Diesel "Caterpillar" limpando um terreno de cactos e cambroeiras 
numa nova plantação pertencente à Grenada Co. na República Dominicana. 


Fi. E. dy 


4 SOCONY-VACUUM 
OIL CO., INC. 


Lubrificantes 


CATERPILLAR 


MARCA REGISTRADA 


DIESEIL MOTORES + TRATORES + MOTONIVELADORAS 
= = EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


Ha quase um 
século ajuda o 
mundo a girar 


T 
Nincuem pode adivinh 
que estradas acidenta« 
e que obst 


ar que tortuosos caminhos. 

kl las, que terrenos pedregosos 

aculos terá que vencer s 16 
tera que vencer seu automóvel 


A General Motors, porém, conhece-os todos. Nos 
subúrbios de Detroit ela possui uma fren ext N i. 
sima onde estão reproduzi et an 
de todo o mundo, inclusive os da América | itina 
Há trechos de rodovias suaves de pre x 
estradas planas e com declives: pedregosas a 
centas e inundadas . . o 


los os tipos de estradas 


lama- 
l . € ainda um longo trecho 
pavimentado com blocos de granito. réplic 1 exata 
das duradouras estradas da Bélgica. Més 


O efeito dêstes caminhos é avaliado cuidadosa- 
mente e os resultados são aplicados na tarefa de 
aperfeiçoamento constante que é norma da 
General Motors e que lhe permite oferecer “m En 
e melhores coisas para maior número de pessoas” 


e 


E ocar-lhe-á um vencedor se escolher EVERSHARP—0 único 
jogo com tantas características exclusivas para assegurar-lhe 
um funcionamento superior! 

A Pena Mágica EVERSHARP — de ouro de 14 quilates, suave 
e flexível, polida com precisão microscópica—é tão macia que 
escreve em silêncio! 


O Alimentador Mágico EVERSHARP impede que a 
tinta vaze, já seja num avião, já seja, portanto, na terra, 


O Botão Mágico da Lapiseira EVERSHARP de Repe- 
tição expõe a mina com a ação de metralhadora, 


Caneta e lapiseira GARANTIDAS PARA SEMPRE! 


De | _ NENERAL MOTORS 
aid e melhores caldas para maior nimer de pes loas" 


+ 
se y/ "as 
€ da ZA O melho. e Cadillac « Buick e Oldsmobile « Pontiac e Chevrolet « Vauxhall e Caminhões GMC, 


Chevrolet e Bedford + Frigidaire + Motores Diesel « Pegas e Acessórios 
5 


COLÔNIA PERFUMADA 


~~ 


Outras Colônias Perfumadas Coty: L'AIMANT e EMERAUDE e L’ORIGAN e EPREUVE 


A M-G-M apresenta um romance alegre e bulicoso de um 
bonito rapaz na sua lua de mel... com a noiva 
de outro! 


ad 


Árias românticas 
cantadas pelo céle- 


Melchior, da Ópera Metropoli 


bre tenor Lauritz 


tana de Nova York. 


a 


~ PRODUÇÃO AUMENTADA 
CUSTEIO REDUZIDO 


Para a sua proteção 


Para ter a certeza de ad- 
quirir rolamentos Timken, 
verifique a marca TIM- 
KEN claramente estam- 
pada na capa e no cone de 
cada rolamento. 


Há mais de 20 anos que os carros para o transporte de 
minério, equipados com rolamentos de rolos cônicos 
Timken, têm aumentado a produção e diminuido o cus- 
teio em toda a espécie de minas. 

Eliminando praticamente o atrito e com isto reduzin- 
do er qe A ai a resistência inicial de partida, os 
rolamentos de rolos cônicos Timken tornam possível 
um maior número de carros por composição e um maior 
número de viagens por dia. 

Os rolamentos Timken ainda aumentam a vida util 
dos carros, evitam consertos e reduzem o tempo de 
lubrificação, efetuando, deste modo, economia conside- 
ravel no custeio total, 

Tome agora as providências necessárias para usufruir 
todas estas vantagens, instalando rolamentos Timken 
nos carros existentes e exigindo rolamentos Timken nos 
novos carros a serem adquiridos. 


ROLAMENTOS TIMKEN 


Marca Registrada Reg. U. 8. Pat. Oft. 


FINOS RELÖGIOS-PULSEIRA 


KELTON 


Elegantes... certos... duraveis. 
Em alguns, o aro é chapeado a 
ouro; em outros, a cromo, Uns 
têm mostrador luminoso, com 
ponteiro de segundos no centro; 
outros, têm mostrador comum. 
A tampa posterior da caixa é 


inoxidavel em todos. 


“0 Camondongo Mickey” 


Encanto dos meninos . . . onde 
o cómico Mickey, das historietas 
em quadrinhos e da tela, indica 
as horas com as mãos. Forte... 
duravel . . . correia encarnada 
com a parte superior em plás- 
tico “Vinylite,” que se pode 


lavar. 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. Mr l US 
Fabricados por The United States Time Corporation, E.U.A. 


Distribuidor: Costa, Portela & Cia., Rio de Janeiro TIM 


Úuico representante de vendas no Brasil 


e THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA ® 
he Rua Senador Queiroz, 396—Telefones: 2-7269 - 3-4834—Sño Paulo 


BASTA JOGAR UM DISCO = ie Feitos um 


PELA ABERTURA... E para o outro 


A | o 

As minas O atta tam 
519 > 

OS qume e T 
C O 

durave e pe 

azer a barba co 

a ee contorta 2 


Insista na combinação 


Gillette.. 


o aparelho e a lâmina, 
juntos satisfazem! 


Não admira que esta mágica Philco 1201 seja a 
radio eletrola de mais venda no mundo. Nada de 
acertos, agulhas, pick-ups ou botões. E é tambem um rádio 


possante! Visite a loja do revendedor Philco. 


PHILCO 


De Gema Mundial peta Dualidade 


co International Corporation, 50 Broadway, Nova York 4, N.Y., E.U.A. 


ta E | 


O ARE ef 


D ~ 
IVISAO DA FORD MOTOR CO 


Um 
Um presente inesquecivel - por GARY COOPER 


Astro de 
4 CORAÇÃO 
2) INDOMAVEL 
de Paramount 


y iniciasse O 
barbear-me 
per- 


«Ela fez com que € 
arte varonil de 
rapidamente € com a 

o barbeiro .-- 


ante caixa de 50 


-Foi uma eleg 
nte de 


láminas Personna, prese 
uma mulher—e que mulher! 
feição d 
PERSONNA barbeia “rapidamente, 
com a perfeição do barbeiro”... 
Por seu aço ultra-refinado 
Pela flexibilidade de seus 
fios côncavos 

E por ser refratária 
a oxidação 
PARA MAIOR DUR 

O PRESENTE PARA ELE 

INESQUECIVEL 

(caixa de 50 i 
nha lâminas) y Pta 


AÇÃO 


em que ninguém te 
mão na face. 


“20% 


que me por à 


LAMINAS 


PERSONN 
A Obra ft 


R i b o 
a. c o e ane ro 
veira, Rua dos AA 6 L Li ou 
se Antunes D'O ¿34 12 Is 
, “ 


(caixinha de 
10 lâminas) 
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assumido 
na cabine c 
em viagem para Sydney 


FÜ 


Em primeiro lugar, a idéia de voar é capaz de 
fazer alguem mudar de opinião e querer ser ma- 
quinista de trem. O embarque no aeródromo de 
Poole foi interessante, assim tambem a partida, 
mas, uma vez que o viajante assentou calmamente 
o curso da travessia para Sydney —bem, então tal- 
vez fosse mais emocionante manobrar uma mä- 
quina, com todos os seus sinais, apontamentos € 
outras indicações. Dir-lhe-emos: se o deixam ser o 
maquinista, vá por estrada de ferro. Em todas as 
demais oportunidades, vá de avião. Serve assim? =: E 

Que lhe parece? s A . De lindo desenho . . . fabricação 
E quem não iria de avião, sempre que fosse pos- esmerada que assegura durabilidade. 
sivel? Alí há todo o luxo de um transatlântico, com i 
espaçosos camarotes, bar, salão de refeições. Há 
dois convezes e lugar bastante para passcar. A vida rosa ou branco. Há alguns estilos de 
a bordo dum avião Short é como numa excursão : 

—e o viajante fica desconsolado após chegar ao RE SE 
D 70 


Folheadas a ouro amarelo, cér de 


aço inoxidavel. 

As Pulseiras de Relógio JB são de 
Os aviões Short estão voando pelo mundo inteiro base Näo-Corrosiva que evitam man- 
—para cima e para baixo em toda a costa da % 

América do Sul; da Inglaterra à Australásia; no rs char o pulso em qualquer temperatura, 
Extremo Oriente, na África do Sul, na Escandi- a 

nävia, Visite uma agência de viagens aéreas. a dis a Fabricadas por Jacoby-Bender, Inc., nos Estados Unidos 


seu destino—com tanta rapidez. 


5 A VENDA NAS PRINCIPAIS LOJAS DO RAMO 
. , 


. . . . A A 
£ divertido dará ur npa transatlânticos gete o padrão para o mais fino em Pulseiras de Relógios 


Shor ts PER VIEREN DE TRANSATLÂNTICOS AÉREOS i > Distribuidores Exclusivos no Brasil 
Rio Branco 20—190, Rio de Janeiro 


Hermes Fernandes, Av 
Short Bros. (Rochester & Bedford) Ltd., Rochester Ms see 
Short E Harland Ltd., Belfast 
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MINHA PELE ESTÁ MUITO 
SENSIVEL DE TANTO USAR 


À BARBA COM WILLIAMS QUE 
CONTEM LANOLINA 


Eis porque os artistas de cinema famosos 


preferem WILLIAMS que contem LANOLINA 


0 O uso da espessa maquilagem teatral 
o dia inteiro é capaz de tornar a face de 
um homem muito sensivel à irritação, ao 
barbear-se. Por esse motivo muitos astros 
da tela preferem usar o Creme Williams 

_ que contem Lanolina para poderem fazer 
a barba suave e confortavelmente. 

A Lanolina é tão semelhante à gordura 
natural da pele que os facultativos pres- 
crevem-na constantemente para aliviar a 
irritação da epiderme. A Lanolina con- 
tida no Creme de Barbear Williams, 
habilita-o a barbear-se escanhoando, sem 
causar irritações dolorosas, deixando o seu 
rosto remoçado, suave e fresco. 

Faça o mesmo que os astros de Holly- 
wood. Experimente o Creme de Barbear 

Williams contendo Lanolina—e veja como 


Escolha agora um dos dois 
cremes que contêm Lanolina 
...0 famoso Williams 
“Luxuoso” e o refrescante 
Williams “Mentolado”. 


van 


U.S.ROYALS 


FLEETWAY 


© pneumatico para o seu caminhão 


MELHOR QUALIDADE — porque a 
“U.S.” controla todas as etapas da 
fabricação — desde as matérias pri- 
mas ao produto acabado. 


MAIS RESISTENCIA — Os pneumáti- 
cos U.S. Royal Fleetway são ro- 
bustos! Suas fibras de rayon mais 
grossas, as suas lonas fortes, a sua 
borracha de composição especial, 
aumentam a resistência ao desgaste, 


MAIS RECAUCHUTAGENS — À car- 
cassa resistente e tenaz dos pneu- 
máticos U.S. Royal Fleetway pode 
ser recauchutada muitas vezes. 


Antes de comprar qualquer pneumático, 
veja o U.S. Royal Fleetway. 


f = z 
OUTROS FAMOSOS PRODUTOS "U, 5. 


rer F í 
Pneumáticos Pneumáticos Correiasde Botas S 
para transmissão lisas para 
yes varios usos 


Pneumáticos 
para para é s 
automóveis trabalho pesado agricultura e Mult 


nocusso rta UNITED STATES RUBBER EXPORT CO., Ltd. 


Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo + E.U.A., Nova York 20 
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AS MAQUINAS 
OS MATERIAIS 


O EQUIPAMENTO 


As máquinas, materiais e equipamen- 
to essenciais ao desenvolvimento in- 
dustrial, expansão agrícola e amplia- 
ção do volume do comércio interna- 
cional estão sendo vendidos, agora, 
por todo o mundo, pela War Assets 
Administration, uma agência do Go- 
vêrno dos Estados Unidos da América. 
Durante quatro anos de guerra, a 
indústria norte-americana produziu 
equipamento manufatureiro numa es- 
cala nunca antes igualada. Hoje, uma 
parte dêste equipamento, no valor de 
cêrca de 30 bilhões de dólares, foi 
classificada como sobras para as ne- 
cessidades da nação em tempos de 
e está sendo oferecida para a in- 
dústria, o comércio e a agricultura 
através do mundo. 
Constitui uma vastíssima reserva de 
_ ferramentas industriais, a maioria das 
x 


x 


PARA O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO MUNDO 


quais difíceis de obter em outras 
fontes, que podem ser adquiridas de 
acôrdo com as necessidades do com- 
prador. Essas ferramentas podem ser 
postas a funcionar, quase imediata- 
mente, começando a produzir em 
benefício do dono e do seu país. 

Os preços são extremamente baixos. 
Comprando agora, V.S. pode econo- 
mizar 50% ou mais do preço de equi- 
pamento semelhante nos mercados 
livres. 

É essencial que V.S. não escreva 
diretamente à War Assets Adminis- 
tration; instrua o seu agente de com- 
pras nos Estados Unidos da América 
para promover as diligências neces- 
sárias. Ele receberá completa infor- 
mação sôbre os preços, condições de 
venda, etc, e lhe será prestado todo 
auxílio para a realização da compra. 

* 


A War Assets Administration possui 

32 Escritérios Regionais conveniente- 
mente distribuidos através dos Estados 
Unidos. Dê instruções ao seu Agente de 
Compras para visitar o mais próximo 
Escritório Regional. 825-2RP 


ESTE SIMBOLO SIGNIFICA 
INTERNATIONAL HARVESTER 


SIGNIFICA OBTER ainda mais da terra. 
Representa tratores agrícolas, máquinas 
agrícolas e métodos modernos que aju- 
dam a conservar o solo vital e produzir 
melhores e maiores safras com menos 


trabalho. 


Significa auto-caminhões para trans- 
portar matérias prímas e produtos manu- 
faturados . . . tratores industriais para 
construções de aeroportos, represas, 
estradas, casas, fábricas e edifícios. 


Significa motores que acionam eixos e 
rodas ... refrigeração para conservar os 
alimentos. 


Mas, acima de tudo, representa uma 
organizacio que imprime em seus pro- 
dutos um carater de eficiéncia, vida longa, 
economia e resistência, para que cada um 
déles venha a contribuir para uma vida 
melhor para todos nós. 


Caminhões International de todos os 


Agricultura pelo sistema Farmall ... 
Equipamento agricola para produzir tipos e ta 
mais da terra e reduzir o trabalho. com menos despezas. 


Tratores Industriais e Motores Interna- 
tional para aumentar a produção e 
diminuir o custo, 


sportar mais 


hos para tr 


Os produtos da International Harvester 
abrangem: Tratores e Máquinas Agri- 
colas . . . Caminhões . . . Tratores de 
Esteiras . . . Tratores de Rodas . . . Moto- 
res Industriais . . . Refrigeração. 

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


Harvester Building Chicago 1, E. U. A. 


Produto da 


INTERNATIONAL HARVESTER 


= Ms! 


= Ostentadores Pudins Royal 


JN í são mais leves e de mais fácil 
a | 


S dietistas afirmam 

que as sobremesas 
pesadas podem causar 
distúrbios na digestão. Não 
corra éste risco. 

Sirva os Pudins Royal, 
que, embora leves, satis- 
fazem. Grandes e peque- 
nos apreciam a delicada 
7 textura dos saborosos 
| Pudins Royal. Experimente 
ainda hoje um déstes deli- 
ciosos sabores: Chocolate, 
Baunilha, Caramelo ou 
“Morango. Fácil de prepa- 
rar... e tão leve para a 
sua bólsa! 


cda 


Experimente Creme de Arroz. 
Siga as indicac6es parafazer 
o Pudim de Baunilha Royal 
e junte 2 chicaras de arroz . 
cozido. Salpique com noz 
moscada. Sirva-o gelado. 


Gratis! Um folheto 
cê Royal ilustrado .. . novas modalidades de servir 
os Pudins Royal. Envie nome e endereço para a 


Standard Brands of Brazil, Inc. 


Dep. 6-400 Caixa Postal 3215 — Rio de Janeiro 


Criada através de longos esforços, sem precipitação e sem pressa, 
nos mais ligeiros detalhes da “51” sente-se a perfeição de acaba- 
mento que a proclama a “mais desejada” caneta do mundo. 
Uma pequena esfera de osmirídio microscopicamente 
polido, fundida na ponta de ouro de 14 quilates, as- 
segura-lhe o dom de escrever com uma suavi- 
dade inimitável. E esta é a caneta construída 
para uso satisfatório da tinta Parker “51”, 
que seca à medida que escreve. 


Representantes exclusivos para todo o Brasil e 
Posto Central de Consertos: 

COSTA, PORTELA & CIA,, 

Rua 1º de Março, 9-1º, Rio de Taneiro 
Representantes exclusivos para Portugal 
e Posto Central de Reparações: 
ANTONIO VIEIRA, LTDA. 
Rua do Ouro, 167—Lisboa 


Escreve seco com linla Líquida! 


COPYRIGHT 1947=THE COCA-COLA EXPORT SALES CO., PROPRIEDADE LITERANIA E ARTISTICA RESERVADA 


| 

| 

| A > $ - n 
| Após o almoço o segundo passageiro apanhou a revista no salão de 
| um desses leitores concentrados. Completamente absorto, franzindo 


notou que se lhe apagara o cigarro enquanto ele procurava segı 


mento de cada escritor. Os artigos políticos lhe causavam satisfação ou o irr 
os humorísticos o faziam rir sobriamente; até os temas correntes conseruian 
der-lhe a atenção. «Magnífica leitura!» exclamou, batendo com 
| da cadeira. «Artigos de primeira ordem! Sinto-me como se houvesse sabor 
um verdadeiro banquete de idéias! 
| O passageiro que a seguir se apoderou do Reader's Digest era um conf 
Tinha a segurança de que três ou quatro títulos apanhados de relancı 
capa da revista animariam uma palestra política que fora con vidado a fa 
noite na sala de palmeiras do navio. «O sr. não sabe como se deve ler, > di 
| seu predecessor. Vai ter uma indigestão mental. Tome um tema de cada vez. € 
| me interessa agora, por exemplo? A política? Pois aquí a encontramos 
artigos diferentes.» Pouco depois tambem ele estava absorto na leitura d« 
Digest. Ao cabo de vinte minutos passou a revista ao quarto passageiro. «Na 
nada mais util,» disse. «Leia-a como se deve: um assunto por dia. 
Mas o quarto passageiro não o escutava. Estivera percorrendo com o oll 
índice e já parecia atraido por um título. «Necessitam os Estados Unid 
| | 


tação dos artı 


| ditadura?» repetia entre dentes. Leu mais uma vez a re 
| seguida volveu ao assunto do ditador. «Por ora isto me basta,» exclan 
tema é suficiente. Não vou ler o artigo até haver refletido, eu pröf ro, 
matéria. 

Despediu-se do grupo com um cumprimento de cabeça, mas os outros st 


| por que ele pusera o Reader's Digest no bolso ao retirar-se. 


= i ee! ipa mo E 
Sou um admirador do Reader's Digest e sempre o leio quando estou nos Estados 
Unidos. Leio-o, porem, à minha maneira. Assim como as manetras de ler dos meus 


tambem 


| quatro companheiros de viagem eram inteiramente diversas, a minh: 
difere das deles. Leio com reflexão e, alem disso, recorto os artigos e os coleciono 

| cuidadosamente. 

| Se entre todas as maneiras concebiveis de ler o Reader's Digest recomendo esta, 
E porque sei que a sua leitura, quando feita com reflexäo, aumentará consideravel 


mente o prazer do espírito. 
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O impulso que movimenta o mundo! 


O O maravilhoso impulso da bor- 
racha, que se distende e prontamen- 
te se contrai... é a fôrça que 
possibilitou o desenvolvimento dos 
modernos meios de transporte e es- 
tabeleceu novos padrões de civili- 
zação e de técnica. 


A Cia. Goodyear, a maior indús- 
tria de artigos de borracha em todo 
o mundo, orgulha-se de ter seu nome 
ligado ao de Charles Goodyear, 
o descobridor da vulcanizacáo, e 
de, como êle, dedicar seus constantes 
esforços a maiores aperfeiçoamen- 
tos em produtos de borracha. 


tubo de Williams que contem Lanolina e 


“TENHO O ROSTO SENSIVEL 
DE TANTO USAR MAQUILAGEM = 

I> POR ISSO FAÇO A BARBA 
“COM WILLIAMS QUE CONTEM 


Eis porque os artistas de cinema famosos 


preferem WILLIAMS que contem LANOLINA 


O Todos os atores usam maquilagem es- 
pessa, removendo-a no fim do espetáculo. 
Isso torna-lhes o rosto muito sensivel e pro- j 
penso a irritar-se ao fazer a barba. É por Escolha agora um dos dois 
isso que muitos astros da tela usam o cremes que contêm Lanolina 
Creme de Barbear Williams que contem ...0 famoso Williams 
Lanolina, para fazerem a barba bem es- “Luxuoso” e o refrescante 
canhoada, suave e confortavelmente. Eta J 
Williams “Mentolado”. 

Por sua grande semelhança com a gor- 
dura natural da pele os médicos fre- 
quentemente receitam Lanolina para ali- 
viar irritações cutâneas. A Lanolina do 
Creme de Barbear Williams facilita-lhe 
barbear-se bem, sem ocasionar irritação 
dolorosa,—seu rosto adquire assim uma 
sensação de frescura. 

Faça a barba com o Creme preferido 
pelos artistas de Hollywood. Compre um 


V. fará sua barba melhor que nunca! 


TAL E QUAL 


Sim, que o LEITE DE 


MAGNESIA DE PHILLIPS NES) Er sr 
é bom para tôda a família. > À Go 


— Há sessenta anos que a ciência mé- x bh f O E melhor do que muitas-porque as ervilhas Swift provêm 
dica recomenda o Leite de Magnésia A de sementes especiais crescidas nos férteis vales do Sul do Brasil. 
de Phillips na maioria dos casos de Ce | Cuidadosamente selecionadas após a colheita, são imediata- 
hiperacidez e perturbações do aparê- mente enlatadas, retendo, assim, todo o - 

lho digestivo. Graças à sua ação trí- 
plice, o Leite de Magnésia de Phillips 


neutraliza o excesso de acidez 


rico frescor e sabor do seu estado na- 
tural. Compare as Ervilhas Swift en- 
latadas, com as melhores ervilhas fres- 
no estómago, ajuda a digestão e cas que já provou. Achará novo prazer 
hi À x nessas deliciosas, tenras e nutritivas 
u Cute OS" intestinos, ervilhas, que lhe chegam às mãos 


já prontas para esquentar e saborear. Te EI n 
3% | | iin 


LEITE DE MAGNESIA DE | / Es | 4 ERVILHAS 
PHILLIPS En; Swift do Brasil 


LÍQUIDO E EM COMPRIMIDOS 


Graças a que a Champion rende melhor serviço e é digna de confiança, 
tornou-se a vela de ignição predileta do mundo. Ano após ano os vencedores 
de famosos corridas de automoveis usam regularmente a Champion nos seus 
motores...para © carro arrancar com maior rapidez e potência. Siga o 
exemplo desses campeões . .. homens que exigem e compreendem a signifi- 
* cação e funcionamento superfino de um motor... mediante o uso de velas 


; “Champion no seu próprio carro. 
SPARK PLUG CO. = Toledo, U.S. A. * Windsor, Can. + Feltham, Eng: 


A LINHA MAGINOT NÃO CAIU! 


Como uma maravilhosa e nova massa tornou impermeaveis 
e secas as úmidas muralhas das galerias subterräneas* 


Acabada a construção da 

Linha Maginot, a água, pe- 
netrando os maciços paredões, ameaçou 
inutilizar aquele forte. Nenhuma das tintas 
“2 prova de água” serviu para corrigir o 
defeito. 


O único recurso foi um novo produto — 
Aquella, Ao ser aplicado nos poros de uma 
das muralhas, as particulas brancas de 
Aquella expandiram-se e formaram uma 
vedacáo impermeavel e permanente em 
virtude da interação química com a alve- 
naria. À muralha da Linha Maginot ficou 
seca — e assim tem permanecido até hoje! 


Aquella é usada atualmente no mundo 
inteiro pelos grandes arquitetos, engenheiros 
e construtores para impermeabilizar porões 
e muros, assim como excavações de minas, 


NO BRASIL 


Caixa Postal 864 
Rio.de Janeiro, Brasil 


Mr. M. S. Kassern Cia. Industrial do Brasil 
C. Postal 295, Belem, Pará 


Caixa Postal 2504, Sáo Paulo 


Ayres, Son & Cia. Ltda, 
Aquella S. A. Importação e Comercio Caixa Postal 197 
Recife, Pernambuco 


tuneis, esgotos, sumidouros e outras constru- 
ções industriais. 

Aquella não se despega nem se apaga, e, 
ao secar, apresenta uma bela côr branca. 
Pode ser obtido tambem em cinzento, verde, 
rosa e amarelado. Use Aquella em todas as 
superfícies porosas de tijolos, concreto, 
pedra, estuco ou cimento. 

*Segundo o artigo publicado em Seleções de 
abril de 1946 


AQUELLA 


Para maiores informações escreva a qualquer dos 
distribuidores da International Aquella Products, 
Inc., Nova York, E.U.A.: 


Hartmann & Worth Ltda. 
Caixa Postal 1479 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 


EM PORTUGAL 
Brandão & Ferreira Lda, 


Rua Formosa 23, Oporto, Portugal 


e 


0 seu caixa hancario 
segue-0 a0 redor do mundo 


PROTEGE AS SUAS GENGIVAS + 


ENQUANTO 


LIMPA 05 SEUS DENTES 


Por um processo ex- CERDAS COMUNS 


= E, A ie A l clusivo, as pontas das 
OP Amar; & PM To : cerdas das escovas 
fa) 14111141 . q Lo ¥ i ra 
a e: “ per : Pro-phy-lac-tic são 
An Ps E E arredondadas, para com PONTAS ARREDONDADAS 
proteger as gengivas, 


estimulando-as sem 
feri-las nem irritá-las. 


E Cheques de Viajan És 


NLGI, 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York Os Cheques de 
Viajantes N C B são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


S SEUS Cheques de Viajantes N.C.B Viajantes N.C.B. são considerados o meio f x 
reconhecidos universalmente, são aceitos mais seguro, conveniente e econômico de ponta, pará limpar Veja-as hoje. 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie levar dinheiro quando se viaja. facilmente todos os 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- Os CI de Viaj NCB > molares. 
dade qu guichê do banco da sua terra. e negues OSV AS anne N Sg emitidos 
pelo National City Bank de Nova York e 


Pro-phy-lac-tic per- 
mite-lhe escolher entre *Nylon eder ag com 
cerdas naturais e pontas arredondadas 


cerdas de Prolon*. o : 
Há uma escova Pro- 


phy-lac-tic de tamanho 
Pro-phy-lac-tic tem o adequado para cada 
famoso topete na membro da família. 


LIMPANDO DENTES 


Se för extraviado, estragado ou roubado, HÁ 60 ANOS 


(sem endosso), o National City Bank de Nova 
York lhe reegbolsarä imediatamente a quan- 
tia dos cheques perdidos ou destroçados. 


Entre os viajantes experientes os Cheques de 


THE NATIONAL CITY 


apoiados em 134 anos de experiência ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 e 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


ESCOVAS DE DENTES 


VENDE-SE SOMENTE NA 


REFRIGERADOR MILAGROSO 


funciona com 


Querosene + Gás Natural 


Burroughs | Gás Fabricado 
ou Gás Engarrafado 


— 


A Marca de Superioridade em 
Modernas Maquinas de Escritorio 


Este novo emblema identifica a mais reputada e co- 
nhecida marca de máquinas de somar, calcular, de 
contabilidade e caixas registradoras que há no mundo. 
Este emblema é apresentado pela Burroughs no mo- 
mento em que, no após-guerra, o programa de pesquisas 
e aperfeiçoamentos dos seus produtos atinge o auge. 
Pode estar certo de que terá o melhor em máquinas, 


conselhos e serviço onde quer que veja este emblema. 


Há representantes de Burroughs em todas as cidades 
importantes do mundo. A representante no Brasil € 
a Companhia Burroughs do Brasil, Inc., com séde à 
rua da Alfandega 81A-1?, Rio de Janeiro. A repre- 
sentante em Portugal é a Robinson, Bardsley & Co. 
Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisboa. 


© CUBOS DE GELO EM ABUNDANCIA 
® PRESERVAÇÃO DOS GENEROS A FRIO 


NDE QUER que V. S. resida, o 
moderno Refrigerador Servel 
assegura frio constante para preser- 
var OS gêneros frescos e apetitosos, 
mesmo na zona mais tórrida. E o 
que é mais, êste refrigerador mila- 
groso produz cubos de gélo em 
quantidade para refrescos e bebidas 
geladas. 

Servel pode ser usado em qualquer 
parte—em cidades e fazendas, nos 
lares e estabelecimentos— porque 
funciona com uma pequenina chama 
de gás ou de querosene. No seu 
sistema de refrigerar não há peças 
movéis que se desarrangem ... nem 
maquinismos que façam ruído ou 
exijam consertos. 

Agora, êste mesmo Refrigerador 
Servel vem sendo usado por mais de 
2.000.000 de famílias e comerciantes 
no mundo inteiro. 

Quando V. S. possuir um Servel, 
ficará surpreendido de ter passado 
sem êle até então. 


BEE O REFRIGERADOR DIFERENTE 


DIVISÃO INTERNACIONAL + 51 EAST 42ND STREET + NOVA YORK 17, E. U. A. 


Pew 


Menú do jantar oferecido em honra do nascimento do Príncipe Imperial, filho de Napoleão TH, 
Imperador dos franceses, e da Imperatriz Eugênia, née Maria de Montijo de Guzmán, Condessa de Tebas. 


EIS A ENGRENAGEM \ 
EN DE DISTRIBUIÇÃO 
AÑ DE UM MACK 


à 


>» 
» 
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Esta engrenagem de distribuição é 
diferente das de outros caminhões. 


Sua forma de tetrápode oferece maior 
resistência. É fabricada nas nossas oficinas, 
forjada a martelete, bem temperada e polida em 
maquinismo-gerador. 


Há 33 anos os Mack vêm sendo equipados com essas engrenagens, 
e nunca foi necessário substituí-las em nenhum deles. 


Todas as demais peças do Mack são fabricadas com idêntica 
atenção, afim de resistirem aos trabalhos mais pesados, como 
o faz esta engrenagem. 


Em suma, o fabrico do Mack obedece à precisão absoluta, e não 
ao sistema de produção em massa. 


E a explicação é bastante simples: os Mack produzem mais 
trabalho porque são fabricados com mais precisão. 


Um Mack executando uma ärdua 
tarefa em Fortaleza, no Ceará! Este 
caminhão de seis toneladas é de 
propriedade do Sr. José de 

Paula Joca. 


O Sr. ficará contente de 
haver esperado um 


TRUCKS, INC., EMPIRE STATE BLDG., NOVA YORK 1, E. U. A. Fabricantes de caminhões, Óni- ~ 


bus, carros de incêndio e motores navais de fama universal—a gasolina ù $ 5 DNS 
e diesel, A Mack tem distribuidores em todas as capitais da América Latina. + oo 
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+ num relógio que, minuto após minuto, 


ctraves dos anos, reofirmo uma escolho 


feliz e consogro o perfeição de um produto 


LONGINES 


ve é o supremo glório da relojoaria suiço. 
3 4 2 focas 10 GRANDS PRIX 


EXCURSÃO DE 2 
MINUTOS PELO 
PORTO DE NOVA ORLEÄS 


Mostrando como os grandes mercados são trazidos para 
mais perto de você. 


=> a e E 
A Casa Internacional e o Pavilhão Internacional de 
Comércio—duas instituições náo-lucrativas, desti- 
nadas a incentivar relações mercantís, pó-lo-á em 
contacto com os clientes através de todo o vasto 
Centro-Continental dos E.U.A., assistindo-o no 
desenvolvimento de novos mercados para seus 
produtos. 


] 


As emprezas de navegação fluvial dispõem de barcas 
a tarifas baixas, desde o centro industrial da Amé- 
rica do Norte a Nova Orleãs, facilitando-lhe os pro- 
dutos de que precisa a preços econômicos. E nessa 
área, 78.000 fábricas produzem os artigos que V. 
está precisando agora. 
| V. PODE AGORA OBTER AS ULTIMAS IN- | 
FORMAÇÕES PARA OS SEUS NEGÓCIOS. FAÇA | 
| UMA RELACAO DOS MATERIAIS DE QUE 
PRECISA E MANDE-NOS NUMA CARTA. | 


«Greater New Orleans on a Silver Platter»— 
32 páginas detalhadas mostrando grafica- l 
mente as oportunidades comerciais de hoje 
via porto de Nova Orleás. 

Brochura Oficial descrevendo as economias | 
dos embarques feitos de Nova OrleGs em com- 
paração com outros portos. | 
Informações completas e confidenciais aplica- l 
veis especificadamente às sua exportações e 
importações. | 


le ty REI] 


Escreva a Association of Commerce of l 
Greater New Orleans, Inc., 
New Orleans, Louisiana, E.U.A. | 
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id 
Nova Orleãs—porta de entrada de todo,o Vale do 
Mississipi, onde 50% da população dos E.U.A. ofe- 
rece um mercado avaliado em 50 bilhões de dólares. 
E lembre-se que os novos meios de transporte colo- 
cam esses ricos mercados progressistas a um preço 


muito vantajoso. 


A qua” 


Nenhum outro porto norte americ 
Nova Orleãs, vantagens tão impor 
mento portuário, economia de trans 
aos mercados. Ao seu dispor encontra-se um « 
pleto serviço bancário, tambem de exportaçã 
importação por via férrea e fluvial coordenada, para 
realizar os seus embarques. 
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OPORTO DE 
NOVA ORLEAS 


Oferece-lhe três elementos 
essenciais de lucro: 


MERCADOS + RECURSOS + TRANSPORTES 


an 


A Dedileta da Favonitn 
co A CANETA 


As pessoas que se destacam na sociedade ou nos negócios, preferem 
a EVERSHARP "Skyliner” por suas qualidades únicas. 

Suas linhas elegantes são realmente fora do comum. Mas é 
sobretudo por sua eficiência que ela se tornou preferida. A 
ALIMENTAÇÃO MÁGICA impede-a de extravazar tanto ao nível 
do mar quanto na mais elevada altitude. A 
PONTA MÁGICA registra em silêncio os 
pensamentos de quem escreve. 

SERVIÇO GARANTIDO PARA SEMPRE 


Distribuidores Exclusivos: 
BRASIL: Intercambio Comercial Representações, 
Ltda. SAO PAULO: Rua 7 de Abril, 34; 
Rio: Ave. Nilo Peçanha No. 26. 
PORTUGAL: Araujo & Sobrinho, Succ. 
50 Largo de S. Domingo, PORTO. 


Neo há nada melhor! 


. ye 


@Segurar a Parker “S 1” entre os dedos é sentir a sua viva 
perfeição. Compreende-se, então, a razão pela qual esta 
caneta, à mais desejada no mundo, não pode ser fabri- 
cada por métodos apressados. Suas belas linhas 


cônicas —sua pena que desliza suavemente, sem 
necessidade de pressão —sua capacidade de 
“escrever sêco com tinta líquida” —eis os 
resultados de um trabalho paciente e 
especializado, feito segundo os mais 
elevados padrões de precisão. 
Representantes exclusivos para todo o 
Brasil e Posto Central de Consertos: 


Costa, PORTELA & Cia., Rua 1° de 
Março, 9-1º, Rio de Janeiro 


Representantes exclusivos para 

Portugal é Posto Central de 
Reparações: 

ANTONIO VIEIRA, LTDA., 

Rua do Ouro, 167 — 

Lisboa 


A 


Escreve seco com linia Miguidal 


acumuladores que não possuam estes melhoramentos. Esquega-se 


e O novo e extraordinário acumulador Auto-Lite só precisa de 
adicionamento de água três vezes por ano, com o uso normal do automóvel. 


EIS A RAZAO DA DIFERENCA: 
SI aie =) Sua nova e original concepção e construção proporcio- 
| | nam ao acumulador Auto-Lite “Sta-ful” mais de trás 

/ vezes a reserva líquida dos acumuladores comuns, 


Nível do líquido depois de 
evaporacão igual 


- Auto-Lite “Sta-Ful” Tipo Comum 
(tad 
TAMBEM DURA MAIS! Com trés vezes a reserva liquida dos 


acumuladores comuns, as placas do acumulador Auto-Lite 
“Sta-ful”” se conservam submersas por muito tempo depois que 
as dös acumuladores comuns ficam expostas e inativas. Mas não 
é só isso... a maior capacidade, e o isolamento de ‘‘Fibre-glass’’ 
o tornam o acumulador insuperável . . . que dura mais que os 


Auto-Lite “Sta-Ful” 


das falhas do acumulador . . . Passe-se para Auto-Lite. 
THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
Export Division, Chrysler Building, Nova York 17, N. Y. E. U. A. 
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ca a torio após anos 20 robusta, 
satistatol construga les 
Graças à sua uso, © 
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FABRICANTES DE TORNOS DESDE 1906 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


497 EAST MADISON STREET + SOUTH BEND 22, INDIANA, E.U. A. 


MERECIDA 


Aa. em dia a humanidade angustiada põe sua 
esperança numa orientação que inspire confiança. 
Quando a povo a encontra, nela confia serena- 
mente, sem peias. Exemplo cabal é a confiança do 
paciente no seu médico . . . a confiança do médico 
no farmacéutico . . . e a confiança que os três 
têm nos produtos da Casa Squibb.—produtos que 
têm por fim aliviar o sofrimento, combater a mo- 

léstia, rehabilitar os debeis. 
Essa confiança impõe alta responsabilidade. Há 
89 anos que os cientistas da Squibb vêm cum- 
| prindo suas responsabilidades para com a classe 
médica e o público, cheios de coragem, perícia e 


0 


devotamento à perfeição. Olham o passado, orgu- 
lhosos das suas realizações—as grandes vitórias 
alcançadas no combate à moléstia, à desnutrição 
e ao sofrimento humano. Agora tomam a si o 
direito de olhar o futuro com esperança dum pro- 
gresso ainda maior na ciência médica. 
Há grandes promessas nos Laboratórios Squibb 
- promessas, ao mundo, de liderança conti- 
nuada em pesquisas, e a promessa de constante 
perfeição na manufatura dos melhores PRODU- 
TOS MEDICINAIS, em cooperação com a medi- 
cina e a farmácia . . . uma nobre causa que a 
Squibb vem servindo desde 1858. 


um nome de confiança 
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A civilização 
maia 
em Honduras 


PITORESCO parque da Concór- 

dia, situado a poucos quilôme- 
tros da bela Tegucigalpa, com o qual ilus- 
tramos nossa capa, evoca a grandeza da 
raça maia, de passado tão interessante e 
enigmático. Em seu período de maior es- 
plendor, os maias, considerados como 
uma das famílias mais homogêneas do 
Novo Mundo, ocuparam uma grande ex- 
tensão da América Central: a parte do 
continente limitada ao norte pelo istmo 
de Tehuantepec e, possivelmente, pelo 
istmo de Panamá, ao sul. 

A civilização maia se distinguiu da as- 
teca e da inca pelo fervoroso entusiasmo 
com que se dedicou à ciência e que a le- 
vou a exaltar a prodigiosa invenção do 
calendário acima das artes bélicas. No 
território de Honduras 
existem admiraveis mo- 
numentos desse grande 
povo, cuja verdadeira ori- 
gem não parece ainda bem 
determinada. «Somente 
em três lugares do mun- 
do» —diz o dr. A. V. Kid- 


Acredita-se que essas ruinas, descober- 
tas pelos espanhóis em 1576, datem do 
século X da nossa era. As obras criadas 
pelos maias durante a sua época de maior 
glória—construções, altares, ídolos, mui- 
tos deles ainda hoje revestidos da tinta 
vermelha original, que era a côr sagrada 
dos artífices maias—formam, sem dúvida, 
um dos conjuntos mais fabulosos que uma 
civilização pretérita legou à posteridade. 
Os exemplos mais vigorosos e carateris- 
ticos da arte desse povo são os grandes 
monólitos artisticamente esculpidos que 
representam heróis e deidades da mitolo- 
gia maia; figuras fantásticas de animais 
simbólicos e sagrados; e inúmeros hiero- 
glifos que contêm seguramente a história 
do grande povo, e que pacientes estudio- 
sos há muitos anos tentam decifrar. 

Os monumentos reconstruidos entre as 
ruinas da grande Copán, ou Copantl, an- 
tiga capital do reino de Hueytlato fun- 
dado pelos toltecas, serviram de motivo 
para a decoração do parque da Concór- 
dia. O monólito que se destaca contra o 
verdor de uma figueira forma sugestivo 
contraste com a beleza moderna e suave 
da criatura que o contempla. A cabega ao 
lado do monólito, e a tartaruga de pedra 

que representa a deusa da 
água, sobre a qual está 
sentada a jovem, sáo al- 
guns dos inúmeros moti- 
vos arqueológicos e his- 
tóricos que completam de 
maneira apropriada a 
magnífica decoração do 
belo parque da Concór- 
dia. É ele uma vívida evo- 
cação da grandeza, da 
espiritualidade e da sun- 
tuosa arte que nos lega- 
ram os antepassados maias 
da América Central. 
Foto: Ardean Miller (FGP) 
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NEVOEIRO DE MORTE 
DESCE SOBRE NOVA YORK 


(Condensado do «Coast Artillery Journals») 


Pelo tenente-coronel David B. Parker 
da Seção da Bomba Atômica do Departamento da Guerra dos Estados Unidos 


T rechos do caderno de notas dum histo- 
criador futuro: 
Às três e meia da manhã do dia 25 de 
fevereiro de 1952, Roger Jones, residente 
no centro financeiro de Nova York, 
acordou com um violento e inexplicavel 
ataque de náusea, que se prolongou por 
cerca de 15 minutos. Ao voltar para a 
cama notou lá fora uma neblina espessa, 
fato que o surpreendeu, pois a noite co- 
meçara límpida, com vento forte e cons- 
tante. 

Às três e quarenta minutos o Comissá- 
rio do Porto de Nova York, tirado da 
cama por telefonemas frenéticos, chegava 


Os pontos de vista externados neste artigo são 
da responsabilidade exclusiva do autor, não en- 
volvendo o endosso do Ministério da Guerra dos 
Estados Unidos. 


ao cais número 10, onde se encontrou 
com seus subordinados. À extremidade 
do cais havia sido destruida por enormes 
ondas. A despeito das trevas e do ne- 
voeiro, pôde observar outros estragos 
Hudson acima. Os homens que o cerca- 
vam se referiam, nervosos, a imensa vaga 
causada por um terremoto em algum 
ponto submarino. Ao encaminhar-se para 
o automovel, o Comissário foi tomado por 
súbito ataque de náusea. 

Mais ou menos ao mesmo tempo, o dr. 
Hiram Strandberg, radiologista da Uni- 
versidade de Columbia, que frequente- 
mente passava a noite trabalhando no la- 
boratório, observou que os ponteiros de 
três de seus radiômetros haviam ultrapas- 
sado a última risca dos mostradores. De- 
pois de conferí-los apressadamente com 


UM CAPÍTULO SECRETO 
DA GUERRA 


Porque não desembarcamos na França em 1943 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 


Por Martin Sommers 
Redator de assuntos estrangeiros do Post 


uma NOITE de junho de 1942, na 
Casa Branca, o curso da história 
mundial foi provavelmente mudado pelo 
poder persuasivo das palavras mágicas de 
Winston Churchill. 
Este capítulo se inicia realmente dois 
meses antes, quando Harry Hopkins, re- 
presentando o Presidente Roosevelt, che- 
fiou certa missão militar a Londres. Nessa 
missão se encontravam o General George 
C. Marshall e alguns membros de seu Es- 
tado Maior. O plano que levavam con- 
sigo era ousado: a invasão da Europa pelo 
Canal da Mancha em princípios de julho 
de 1943, em vez de 1944. O objetivo ime- 
diato seria a Normandia. Para essa opera- 
ção, de gigantesca envergadura, 
“concentrar-se-ia a maior parte dos 
meios de transporte aliados, de sua 
forga aérea, dos seus homens e po- 
téncia de E A intensidade da 
luta no pacífico seria reduzida até 
+ lp Alemanha fosse derrotada. O 
Seneral Marshall acreditava que 
esse era o meio de vencer a guerra 
“mais rapidamente e com a maior 
ia possivel, Mas era preciso, 
meiro, convencer os ingleses. 
plano foi apresentado pelo 
ra “iris numa dessas cla- 
brilhan exposições que já o 
aram famoso. “aa ea 
oposição, especialmente 


CAE 


Esta é a história inédita de um 
audacioso plano oficial para in- 
vadir a Normandia um ano antes 
da data em que essa operação 


se efetivou—e da conferência 
secreta na Casa Branca em que 
se decidiu o seu deferimento 


durante uma série de acalorados debates 
travados em Downing Street, número 10, 
a um dos quais esteve presente o Rei 
Jorge. Finalmente, os ingleses concor- 
daram em que a operação de travessia do 
Canal se realizasse em 1943, e Hopkins e 


Marshall voltaram de avião para os Esta- 
dos Unidos. 

Após o seu regresso, algo estranho ocor- 
reu. A 3 de junho de 1942, Lord Louis 
Mountbatten chegava a Washington co- 
mo hóspede da Casa Branca. Com o seu 
dom afavel de dizer as coisas, Lord Louis 
é uma dessas personalidades de aristocrata 
sociavel por quem o Presidente Roose- 
velt sempre sentiu especial simpatia. Um 
dia, não muito tempo depois de sua che- 
gada, Mountbatten manteve-se 5 horas 
em palestra com o Presidente —falando 
contra a projetada travessia da Mancha 
em 1943. Tinha pressentimentos, dúvidas 
e, por fim, argumentos firmes. 

Como hóspede da Casa Branca, Lord 
Louis alí exerceu durante duas semanas 
influência incontestada; e, a 18 de junho, 
chegava Churchill para ajustar-se perfei- 
tamente à atmosfera que Mountbatten 
havia criado. 

Churchill pôs-se a trabalhar no plano 
de dissuadir o Presidente do assalto à 
Festung Europa em 1943. O lider britá- 
nico estava entusiasmado por outro gran- 
de plano estratégico. Argumentou com 
eloquência em favor de que o primeiro 
golpe contra os alemães não devia esperar 
um ano inteiro; que os aliados, os ingleses 
sobretudo, não poderiam continuar a 
manter grandes massas de tropas inativas 
por tanto tempo, com a opinião pública 
clamando por ação e necessitando uma 
ofensiva para levantar-lhe o moral. 

A solução imediata era desferir um gol- 
pe o mais cedo possivel na área do Medi- 
terräneo. Depois que os alemães fossem 
varridos da África do Norte, a Itália Me- 
ridional deveria ser ocupada e o conti- 
nente invadido pelos Balcãs. 

O plano de Churchill resumia-se na 
velha e conhecida estratégia de controlar 
a Europa por meio de uma invasão 
pelo histórico eixo Belgrado-Varsóvia. 
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Sublinhou com ênfase os motivos mi- 
litares e estratégicos; mas eram precipua- 
mente políticas as suas verdadeiras razões. 

O Governo Britânico achava-se bas- 
tante preocupado com a delicadeza de 
suas relações com a Austrália, Egito, In- 
dia e África do Sul. Era-lhe ao mesmo 
tempo motivo de séria intranquilidade o 
quanto o povo da própria Inglaterra ain- 
da seria capaz de suportar. Se os britâni- 
cos conseguissem estabelecer-se firme- 
mente de um e outro lado do Mediter- 
räneo, garantindo a linha vital do Impé- 
rio de uma forma nunca antes alcan- 
çada, nem mesmo em tempos de paz, é 
óbvio que a Austrália e a Africa do Sul se 
sentiriam mais animadas, e a Índia e o 
Egito ficariam ligados ao Império por la- 
ços mais seguros. Se se pudesse afastar a 
guerra das ilhas metropolitanas e dar ao 
povo inglês a oportunidade de respirar 
alguns momentos de tranquilidade, o seu 
poder de resistência, em vias de enfra- 
quecimento, seria revivido. 

O Primeiro Ministro só tivera até en- 
tão rápidas conferências com o Presidente 
Roosevelt. Mas, alguns minutos depois 
das 10 horas daquela noite decisiva de 
junho, o secretário da Casa Branca con- 
vocou uma reunião de todos os membros 
do supremo conselho estratégico anglo- 
americano. Churchill lhes fez uma longa 
e apaixonada exposição. Na opinião de 
alguns presentes, foi essa a maior oração 
de sua vida. 

O Primeiro Ministro argumentou que 
1943 talvez fosse demasiado cedo para 
tentar-se a travessia em massa do Canal. 
O poderio alemão continuava intacto. O 
que ele deixava entrever era que tal ação 
poderia redundar em um novo Dunquer- 
que em escala colossal. Impunha-se, de 
qualquer forma, uma ofensiva antes de 
1943. Mobilizou, então, o seu grande ta- 
lento oratório para implantar a idéia de 


Durante milênios, o homem dependeu 
A sua única esperança agora) 


fo que Toca às relações de 
A V © um ser humano com ou- 
I tro—isto é, o que se deve 
p se deve fazer—há bem 5.000 
que sabemos com exatidão 
ais são nossos deveres sociais. Ex- 
amosatravés dos séculos, numa 
ou noutra, a crença de que, se 
edicarmos com todo fervor à 
_de criarmos um mundo me- 
o conseguiremos. Mas regis- 
10s tambem, no decurso desses 
anos, O nosso fracasso. 
culpa não é por certo da terra 
solo, a água, a luz solar e a fer- 
de. Embora existam hoje so- 
este planeta dois bilhões de habitan- 
ainda há espaço e riqueza na terra 
muitos outros bilhões desfrutarem 
se de felicidade a que tiverem direi- 
ra usarmos de um chavão muito re- 
o mundo em si não tem culpa do 
le acontece; a culpa é de quem o 
į verdade, porem, é que nunca nos de- 
nos a pesquisas para melhorar a raça 
€ suas condições na terra, com a 
a € ENTUSIASMO com que nos 
pesquisas científicas em ge- 
ntos anos não | 


de suas astúcias e crendices. 
|é livrar-se dos antigos temores 


ae 
2 o Medo 


- Nosso inimigo, 
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(Condensado de um discurso 
feito no Clube Rotariano de 
Seattle, Washington) 


Por Ernest Haycox 


Mas, a partir de então, ampliamos 
o nosso conhecimento prático a tal 
ponto, que hoje podemos medir a 
intensidade térmica do sol e cindir 
o átomo. 

Mas, que fizemos, nesses quatro 
séculos, pelo aflito coração huma- 
no? A política exterior da rainha 
Elisabete da Inglaterra tinha por 
armas principais a intriga da corte 
ea esquadra; o mesmo fazem as na- 
ções de hoje. O comércio daquele 
país tinha por base a guerra econô- 
mica; e essa norma ainda vigora 
no século XX. Há quatrocentos 

anos, o homem comum não se sen- 
tia seguro e encarava com pouca fé o futu- 
ro dos filhos. Quem de nós vê hoje uma 
segurança maior para os seus descen- 
dentes? . 

“Este século da penicilina e da sulfa, 
com aviões que num máximo de 60 horas 
de vôo nos podem levar a qualquer parte 
do mundo, com bibliotecas e hospitais 
maravilhosos —é o século em que aperfei- 
- Goamos os meios de reduzir a pó milhões 
de pessoas ao simples toque de um botão. 
E tal € o estado em que nos encontra- 


‘mos, temendo uns aos outros, que bem | 


la í 2 


va UDE Kr LA 
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NOSSO INIMIGO, O MEDO 


Na minha opinião é o medo o responsa- 
vel pelo nosso malogro. Mas, porque será 
que o medo tem tanto poder sobre nós? 

Quando, há milênios passados, o ho- 
mem apareceu sobre a terra, o medo era 
um estado necessário à sua sobrevivência: 
tinha que temer mesmo o semelhante que 
surgia dos esconderijos, os animais fero- 
zes, cujas presas poderiam dilacerá-lo— 
temer até as plantas, cujos frutos podiam 
ser venenosos. A vida era para o homem 
primitivo uma eterna luta pela sua con- 
servação, pois cada sombra representa- 
va nova ameaça. Não podia confiar, nem 
ser generoso. Andava, pois, sempre de 
sobreaviso. 

E séculos de luta constante, incutiram- 
lhe no ser o medo e a suspeita de tal modo 
que agora ele julga imutaveis essas cara- 
terísticas. 

Foram necessários milhares de anos de 
guerra, de morte e de fome, para conven- 
cer esse homem nómade de que podia 
confiar numa família vizinha e com ela 
formar uma tribo; e muitos outros milha- 
res de anos para convencé-lo de que as 
tribos poderiam unir-se entre si para for- 
mar um conglomerado mais forte. Em ca- 
da uma dessas etapas da sua evolução, 
teve o temor a retardar-lhe a marcha; daí 
o ter preferido sempre os costumes anti- 
gos, por lhe parecerem mais seguros, € 


| evitar novas diretrizes por serem desco- 
 nhecidas e portanto perigosas. Nós, da 


“geração presente, fazemos o mesmo. 
~~ Mas, em todo esse tempo, havia algo 
ue, a intervalos, emergia e desaparecia 
dentro dele. Mesmo quando, embrenha- 
o nas selvas, apavorado com os ruidos 
que se produziam em derredor, saltava 
combater e matar; mesmo quando 
o realizava progresso enquanto os sécu- 
desfilavam, mesmo quando progredia 
issos lentos—mesmo então era dotado 


imaginação, e essa imaginação, avan- 


cando à sua frente, fornecia-lhe fugitivos | 
sinais de melhoramento... 
Foram a resistência e a coragem, a astú- 


cia e o temor, que o mantiveram alerta € 


lhe permitiram à imaginação conceber 
um mundo melhor do que o mundo de 
então. E nós, herdeiros desses atavismos, 
achamo-nos de novo com a imaginação 4 
mostrar-nos o que podemos fazer e o me- 
do a deter-nos em nossos empreendi- 
mentos. 

Seria maravilhoso se o processo de evo- 
lução que nos trouxe até aquí pudesse 
impelir-nos triunfalmente para a frente. 
Se tivéssemos deixado a evolução seguir O 
próprio curso, talvez os resultados fossem 
melhores. Mas, não; abandonamos a nas 
tureza humana e aceleramos o passo por 
meio da ciência. E o resultado aí está: um 
hiato de milhares de anos entre o nosso 
conhecimento científico e as nossas rea- 
ções emocionais. Se é certo que foram nes 
cessários milhares de anos para que o ho- 
mem passasse do tacape e da lança à arma 
de fogo, tomando-se como base 0 atual 
ritmo das investigações de laboratório, o 
período transcorrido entre a descoberta 
da pólvora e a criagáo da bomba atômica 
corresponde apenas a alguns anos de pro- 
gresso. É que alguns anos da era moderna 
equivalem a milhares de anos da idade 
prehistórica. 

E no entanto ainda afirmamos que não 
devemos apressar nenhuma modificação 
nas relações humanas! Esta atitude conduz 
apenas a um resultado: o mesmo pavor in- 
disciplinado que levou tribos primitivas 4 
searmarem umas contra as outras, fará com 
que as tribos modernas sigam o mesmo 
caminho. Mais cedo ou mais tarde, o te- 
mor comprimirá o fatídico botäo—e à 
ciência suprirá os meios de destruição! 

Nos primórdios da vida humana, o me- 
do constituiu uma arma de defesa para © 
homem; hoje, porem, esse mesmo meda 


a 
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Jamieson—chega ao apartamento do ve- 
lho Rockefeller para o café matinal. A re- 
feição é interrompida por um chamado 
telefônico de Harrison: encontra-se no 
momento com o sr. Moses, € confia em 
que a Prefeitura aprovará as condições 
do sr. Rockefeller. Nelson apanha os do- 
cumentos. O senador Austin está es- 
perando. 


8h15 m—Quando Nelson chega, o Se- 
nador Austin já reunira o seu pessoal em 
seu apartamento particular. A linha para 
Washington está desimpedida: daquele 
lado não haverá dificuldade. Nelson põe 
tudo nas mãos do senador Austin e parte. 
Ainda tem de fazer entrega da carta de 
doação ao dr. Eduardo Zuleta Angel, da 
Colômbia, presidente da Comissão de Se- 
de, o qual se acha enfermo no Hospital 
Presbiteriano. O Senador Austin consulta 
nervosamente o relógio—tem de partir 
dentro de 20 minutos para Lake Success. 
O Secretário Byrnes está ao telefone, al- 
tamente satisfeito com o curso dos acon- 
tecimentos. Em Washington, tudo está 
marchando em ordem; estão todos co- 
operando, Secretaria do Estado, Tesouro, 
Justiça e Coletoria de Rendas Internas. 
Talvez se faça necessária uma medida es- 
pecial do Congresso, mas pode-se ficar 


it tranquilo de que o governo federal cum- 


pairá todas as condições da doação. 
E Nova York? O Senador Austin já 
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está de sobretudo quando chega a carta 
do prefeito O'Dwyer: a porção não in- 
cluida na área será adquirida pela Prefei- 
tura de Nova York e doada às Nações 
Unidas assim como as ruas e terrenos de 
marinha; já foi convocada uma reunião 
do Conselho Orçamentário para esse fim. 
O cortejo de carros parte com destino a 


Lake Success. 


10 h 30 m—O dr. Zuleta Ángel levan- 
tou-se do leito no hospital para presidir a 
importante reunião. Em torno da mesa 
oval acham-se sentados os membros da 
Comissão e seus assessores, representando 
todos os paises que fazem parte das Na- 
ções Unidas. O pessimismo dos últimos 
dias desapareceu; sem conhecer ainda os 
pormenores, todos sabem que algo de 
transcendente importância aconteceu: O 
dr. Zuleta Ángel tem a voz embargada ao 
elogiar «a magnificente e generosa ofer- 
ta do sr. Rockefeller», a qual coloca «a 
sede e todo o corpo das Nações Unidas 
neste sítio lider da cooperação interna- 
cional... » 

Em menos de 24 horas, o milagre se ha- 
via realizado. As Nações Unidas têm ago- 
ra a sua Dream City. A «superior in- 
diferença» da véspera fora esquecida; 
em seu lugar existe agora uma radiante 
hospitalidade. «Graças à visão e genero- 
sidade de um de seus verdadeiramente 
grandes filhos, » declara o Senador Austin. 


4 2 


<1 
g S EM sentimento, a vida não teria sabor.» 


Thackeray 


Siw amavel até as dez da manhã, e o resto do dia seguirá por si o exemplo 


—Elbert Hubbard, citado em Woman's Home Companion 


Como alunos de escola pública estão tendo lições práticas 
ao ar livre em Michigan, durante o ano todo 


Uma escola que é um acampamento 


(Condensado do «Collier’s») 


Por Amy Porter 


A NEVE atingia 30 cm de altura 


quando nos aproximamos do La- 
go de St. Mary, perto de Battle Creek, 
estado de Michigan. Através das árvores 
podíamos ver una dezena de meninos e 
meninas atarefados ao redor de um fogo 
de acampamento. 

«O que vemos não é um piquenique, » 
disse o dr. George W. Donaldson. «Essas 
crianças estão apenas assistindo a aulas ao 
ar livre.» 

O dr. Donaldson é o diretor da escola- 
acampamento de Battle Creek, que fun- 
ciona durante o ano todo, sendo a pri- 
meira no gênero nos Estados Unidos. De 
duas em duas semanas um grupo de uns 
sessenta alunos e professores de escola pri- 
mária abandonam as salas de aula para 
passarem igual período no acampamento. 
Assim que um grupo se vai chega outro. 

‘Desde o início dessas atividades, em se- 
tembro de 1944, raramente passa uma se- 
mana sem que o representante de um ou 
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outro sistema escolar visite o acampamen- 
to. As autoridades escolares de Michigan 
estão organizando mais sete acampamen- 
tos, como primeiro passo do programa 
que pretende fazer da educação ao ar li- 
vre uma prática estadual. 

Os educadores acham que civismo, ini- 
ciativa e responsabilidade individual e so- 
cial, tolerância, cortesia, apreciação de 
recursos e belezas naturais são coisas que 
se ensinam melhor ao ar livre, onde a 
criança pode acumular conhecimentos 
pela visão, tato, olfato. Alem disso podem 
elas exercitar mais livremente os múscu- 
los, e têm oportunidades mais frequentes 
de desenvolver o espírito de cooperação. 

Observemos um grupo de crianças que 
acabam de chegar ao acampamento. O 
dr. Donaldson reune o grupo todo no alo- 
jamento. No discurso de boas-vindas ele 
diz: «Temos duas semanas na nossa frente 
e queremos aproveitar todos os minutos. 
Há muito o que fazer: cozinhar ao ar 
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| descascadora, bem como uma máquina 
| destinada a remover do liber do rami a já 


E aludida substância pegajosa. E foi assim 


} de um dia para o outro, o ramí assu- 
miu © lugar de importância que, de hä 
muito, Ihe cabia entre as fibras. 

f A maneira como o sr. Brereton veio a 
T interessar-se na invenção dessas máqui- 
T pas é uma história digna de registo. 
© Estando ele em Londres, em 1939, assis- 
~ tiua vários bombardeios aéreos, e um dia 
viu que os bombeiros estavam usando, 
entre outras, uma mangueira de aspecto 
singular, que dava sinais de resistir a uma 
Enorme pressão e a quaisquer maus tra- 
tos. Brereton soube então que a man- 
T gueira era de fibra de rami, na verdade 
mais resistente quando molhada do que 
uando seca. Ao mesmo tempo ficou sa- 
do por que motivo esse material, ma- 
festamente superior, era tão pouco 
nhecido. Resolveu nesse momento 
iras máquinas necessárias para permi- 

a produção econômica do ramí. 
eton tinha a coragem que nasce da 
: não sabia quão numerosos 
os inventores que, muito antes de 
r vindo a este mundo, haviam quei- 
os miolos por causa do ramí, e aca- 
| abandonando o problema que ele 
gora resolver com tamanho 
1869 o governo britânico 
= 25.000 dölares a 
> uma máquina para des- 


oficina de Nova Orleás, onde tragou, 
montou, desmontou, voltou a traçar, 
montar e desmontar diversas máquinas. 

Finalmente, as máquinas que inventou 
foram submetidas a ensaios na colônia 
agrícola penal de Atmore, no Alabama, 
onde o ramí estava sendo cultivado em 
bases experimentais. A colhedeira-descas- 
cadora de Brereton tem aspecto seme- 
lhante ao das combinadas que ceifam e 
debulham os cereais. Colhe a planta e 
extrai-lhe a casca à medida que marcha, 
por sua própria força, ao longo das filei- 
ras. Então, numa fábrica central, essa 
casca é submetida a um processo que se- 
para a fibra da substância que a envolve. 

Durante a guerra, o ramí foi considera- 
do como a matéria-prima ideal para a fa- 
bricação de adriças e cordoalha naval, 
bem como de mangueiras de incêndio e 
cordas de paraquedas. Sua resistência à 
tensão é quatro vezes maior quea dolinho, 
três vezes maior que a do cânhamo, e oito 
vezes maior que a do algodão. De há um 
ano para cá, têm aparecido à venda rou- 
pas feitas de tecido de ramí. Os fabri- 
cantes tencionam lançar no mercado, 
dentro em breve, camisas de trabalho, 
ternos de verão, calças e camisas de es- 
porte, tudo de ramí. Com a fibra do ramí 
esperam tambem fabricar variadíssimos 
artigos, desde lençóis de cama até tecidos 
para forrar moveis, e redes de pesca. — 


Se alguma dúvida existisse sobre os mé- 


ritos do ramí, bastaria citar o fato de que 
as múmias egípcias eram embrulhadas 


num tecido branco que resistiu ao correr. 


de 4 mil anos, e esse tecido era feito de 
rami. E aí reside o perigo, pois, segundo 
dizia, com um sorriso amarelo, certo fa- 
«O diabo é que o 
s. Vamos ter que tecê- 

TE 


O morcego vampiro—lenda que 


se transformou em realidade | 
NA 2 
f, pa 


Na caverna dos vampiros 


ST Y 
V I, PELA primeira vez, um morcego 
vampiro, graças à gentileza de 
Charles Mohr, da Academia de Ciências 
Naturais de Filadélfia. Mohr é um espe- 
leólogo, isto é, um perito em cavernas e 
nas criaturas que nelas vivem. Ele ha- 
via encontrado a colônia de vampiros 
mais setentrional de que até então se ti- 
nha notícia. Estava localizada na caverna 
de Los Sabinos, México, e prometeu 
conduzir-nos até lá. 

Os nossos guias, pai e filho, índios duma 
aldeia vizinha, conversavam a respeito de 
vampiros da mesma maneira pacata como 
um lavrador discutiria o falcão que lhe 
ataca as galinhas. Contudo, os morcegos 
vinham todas as noites banquetear-se, 
atacando as suas cabras, vacas e cavalos. 
À noite, os aldeões levavam para as suas 
cabanas os animais mais valiosos. Os ou- 
tros eram abandonados à sua sorte. Afinal 


“de contas, os vampiros não sugavam tan- 


to sangue assim. 
«Duma vez, vi um vampiro chupando 


“O sangue dum galo. Agarrava-se à perna 
do Eb. 


com as garras da asa e firmava as 


- patas traseiras no chão. Quando o galo 
= andava, o vampiro seguia-o, sempre agar- 


rado à perna, a sugá-la.> 


Para a nossa expedição às cavernas, os 


(Condensado do «Collier's») 
Por Daniel P. Mannix 


guias levaram consigo algumas velas fei- 
tas em casa. 

«Mas essas velas não iluminam tanto 
quanto as nossas lanternas, » argumentou 
Charlie. 

«E, mas não têm baterias que se esgo- 
tam» retrucou o velhote teimoso. 

Os guias levaram-nos por uma encosta 
abaixo que conduzia a um anfiteatro na- 
tural, coberto de trepadeiras selvagens, 
grossas como cordas. Descemos por uma 
fenda escura na pedra calcárea, e encon- 
tramo-nos numa grande clareira de 25 
metros de altura. O guia mais novo apa- 
nhou uma mandíbula de vaca e algumas 
costelas de burro. «De vez em quando, 
nossos animais vão passear e depois veem- 
se obrigados a passar a noite nesta caver- 
na,» explicou o rapaz. 

Começamos a descer às apalpadelas por 
uma parede íngreme, iluminados na es- 
curidão pelas nossas lanternas elétricas. 
De vez em quando, os guias deixavam al- 
gumas velas acesas pelo caminho para 
guiá-los na volta. A cerca de 700 metros 
de distância, olhamos para trás e vimos 
as velas a reluzir como estrelas por cima 
das nossas cabeças. 

O declive acabava de repente numa 
grande cova negra, à qual descemos com 


it nr e re -~ 
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T o auxílio de cordas. Eu ia a frente e, de 

repente, ouvi um ruido semelhante ao 

grito dum comum combinado 

silvo duma ira em ebulição. É o 

grito dos vampiros» disse Charlie, sal- 
tando para o meu lado. 

| Chegamos finalmente ao fundo da ca- 
Verna e penetramos num vasto comparti- 
© mento com galerias que se abriam em to- 

© das as direções. De repente, vimos no 
1 à nossa frente pequenos vultos, sal- 
ndo entre as formações da rocha corta- 

das em terraços. As sombras alongadas 

idas pelas nossas lâmpadas faziam 
que os animais parecessem maiores, 

mente como se fossem pequenos 

des correndo apressadamente de um 

ado a outro. De a out um de- 

Es içava-se muito alto para olhar para 

ös, abanando as orelhas, como coelhos, 

dara captar o som que fazíamos. 

à Utilizando as patas traseiras e os coto- 

elos das asas, os vampiros podiam andar 

O depressa como qualquer quadrúpede. 

$ aproximarmos, muitos correram 

extremidade da gruta, saltando de- 

a O ar. Outros alí permaneciam, 

os dentes aguçados e produ- 

ferozes. Agarrei um velho 

Si te en- 

s enluvadas, gritando 

descobrimos que o 


— produzida: 


como abre 


tem na extremidade uma unha recurva, 
como a dum esquilo, Dezenas de vampi- 
ros estavam pendurados nas paredes, so- 
bre as nossas cabeças, com as bocas aber- 
tas e os dentes à mostra, apontados na 
nossa direção. Finalmente conseguimos 
apanhar alguns exemplares e saimos da 
gruta. 

O morcego vampiro é uma lenda que 
se transformou em realidade. Embora a 
sua fonte natural de comida sejam os ani- 
mais, os vampiros tambem se alimentam 
do sangue de pessoas adormecidas. Quan- 
do um vampiro descobre uma vítima, não 

“lhe cai em cima diretamente. O choque 
poderia acordá-la. Em vez disso, o vam- 
piro pousa sobre os cobertores da cama, 
avança vagarosamente na ponta das asas 
e arrasta-se em direção do rosto da vítima 
adormecida. Cada movimento é exe- 
cutado com toda a cautela. 

Escolhe o melhor ponto de ataque, 
uma região com poucos nervos e muito 
sangue, o lóbulo da orelha ou a ponta do 
nariz. Morde na carne com cuidado. Se a 
vítima se mexe, o vampiro pula para trás 
e espera que adormeça outra vez. De- 
pois, experimenta outro ponto. 

Tenta às vezes sugar em diversos pon- 
tos até encontrar um em que a pessoa não 
sinta os seus dentes afiados. Em seguida, 
abrindo completamente a boca, dá uma 


mordida rápida com os dois dentes cani- = 


“nos, movendo-os lateralmente como se 
en io 

“vampiros não chupam o sangue pe- 

lo corte que fazem; só lambem-no, como 

um gato lambe o leite. Parecem saber 

ma veia de modo que o 


da en a 
TAE Ann Mark Twain, 


NA CAVERNA DOS VAMPIROS 


da febre amarela, da doença de Chagas ou 
da raiva. Alguns índios relataram uma 
terrivel epidemia de raiva, espalhada por 
vampiros contaminados, a qual matou 99 
por cento do gado em alguns distritos do 
México meridional. Os vampiros agiam 
como cães hidrófobos, mordendo tudo 
quanto viam. Registaram-se em Trinidad 


e Panamá várias mortes ocasionadas por 
mordidelas de vampiros. 

«Sob certas condições, os vampiros po- 
dem vir a constituir uma verdadeira 
ameaça » declara o dr. Alfredo Téllez 
Girón, perito mexicano em morcegos. 
«Mas tentar exterminá-los seria uma 
empresa de tremendas proporções. » 


Dúvida angustiosa 


Uma passagem de «An Encounter with an Interviewer> 


Por Mark Twain 


4 
Ur reporter do Daily Thunderstorm: De quem é o retrato na parede? De um 


- seu irmão? 


R. É sim! O sr. me fez lembrar; ele era meu irmão. O William—nós o chamá- 


vamos de Bill. Pobre Bill! 
P. Porque? Ele morreu? 


R. Ah! Bem, acho que sim. Nunca pudemos saber. Um grande mistério en- 


“volveu a questão. 


P. Lamentavel, realmente lamentavel. Ele desapareceu então? 

R. Bem, sim, de certo modo. Nós o enterramos. 

P. Enterraram! Enterraram-no sem saber se estava ou não morto? 

R. Oh, não! Isso não. Ele estava bem morto. 

P. Bem, confesso que não consigo compreender. Se o enterraram, e se sabiam 


que ele estava morto... 


~- R. Não! Não! Apenas pensamos que estivesse. 
=P. Ah, entendo! Voltou à vida de novo? 


R. Não que eu o saiba. 


- P. Puxa, nunca ouví coisa igual. Alguem morreu. Alguem foi enterrado. E em 


“que consiste o mistério? E 
R: Ah! Mas aí é que está a história. 


o defunto e eu—e um dia, quando tin 


É justamente isso. Nós éramos gêmeos — 
hamos apenas duas semanas de idade, nos 


- embaralhamos na banheira e um de nós se afogou. Mas não sabemos qual. Alguns 


_ acham que foi Bill. Outros, eu. 


. , isso é estranho. Que é que o sr. acha? sia 
R. es Een näo ‘ati para saber! Este solene, horrivel mistério 


= projeta uma sombra lúgubre sob 
“segredo que nunca revelei a nin 


~- criança que se afogou! 


re toda a minha vida. Mas vou dizer-lhe um 
uem até agora. Um de nós tinha uma marca 


O caraterística—uma verruga no dorso da mão esquerda; esse era eu. Essa fot a 


Teini Sensor Abroad, Tom Sawyer, Detective and Other Stories (Harper) 


O Waldorf-Astoria—o mais 
famoso de todos os hotéis — 
é uma Meca internacional. 


Sabe o que é 


um grande hotel? » 


red: > 
We 


"| (Condensadode «The Saturday Evening Post») y; : Te 


Por Rufus Jarman œ i. 


antico Waldorf-Astoria de Nova 

York foi o primeiro grande hotel 

luxo construido nos Estados Unidos. 

possivel que o seu sucessor, o novo 

- Waldorf-Astoria, tenha sido o último. Os 

entendidos são de opinião de que os ho- 

cis do futuro terão provavelmente que 

acrificar beleza e grandiosidade em bene- 
io da eficiência. 

novo Waldorf foi—e continua sendo 

reendimento mais audacioso de 

le há notícia em matéria de hotéis. O 

o de sua construção, concluida em 

1a 40 milhões de dólares. Seu 

do gênero e seu nome, 

área total dos 47 andares 

“162.000 metros quadra- 


3 ir 
mor da 


zação internacional solicitaram ao Wal- 
dorf-Astoria 53 apartamentos para alojar 
os chefes das delegações estrangeiras. Se- 
gundo parece, os funcionários da Secreta- 
ria das Nações Unidas tinham receio de 
que os plenipotenciários estrangeiros se 
considerassem ofendidos se não dispuzes- 
sem de acomodações no famoso hotel. 
Quando da reunião do Conselho de Mi- 
nistros do Exterior, o Waldorf cedeu-lhe 
70 salas para escritórios e uma mesa tele- 
fônica especial, manejada por um grupo 
de telefonistas que falavam francês, in- 
glês e russo. Era esta talvez a primeira oca- 
sião em que representantes de potências 
mundiais se reuniam em um hotel para 
redigir os termos de tratados de paz. 

Nos últimos 54 anos os dois hotéis Wal- 
dorf-Astoria hospedaram praticamente 
todos os americanos de destaque e quase 
todos os visitantes estrangeiros de distin- 


ção. Há alguns anos, alguem telefonou 


hotel perguntando pelo «rei». 
de pondeu a telefonista 
consultar a lista de hóspedes. E 


SABE O QUE É UM GRANDE HOTEL? 


O Departamento de Estado vem utili- 
zando o Waldorf desde a sua fundação 
para hospedar .dignitários estrangeiros. 
Uma das razões disto é existir uma entra- 
da especial a que os automoveis tem 
acesso; mais facil portanto de ser vigiada. 
O hotel já chegou a ter 350 diplomatas 
estrangeiros hospedados ao mesmo tempo 
e nove embaixadores no mesmo dia. Isto, 
naturalmente, dá origem a complicações. 
No Waldorf é costume içar sobre cada 
porta de entrada a bandeira do país a que 
pertence o hóspede de maior distinção; 
mas quando há muitos personagens im- 
portantes a gerência do hotel tem que 
estudar o protocolo, para verificar qual 
deles merece essa honra e decidir se o 
embaixador do Afganistão precede em 
hierarquia o primeiro ministro do Nepal, 
ou vice-versa. Nem todos os hotéis têm 
que defrontar com problemas desta ín- 
dole. 

Todavia, os estadistas não dão tantas 
dores de cabeça como os astros de cine- 
ma. As fãs de um Sinatra ou de um Van 
Johnson constituem uma tribo numerosa 
e aguerrida. Quando um destes cavalhei- 
ros está hospedado no hotel, o Waldorf 
tem que preparar-se para o que der e vier. 
As telefonistas são prevenidas contra as 
artimanhas de certas admiradoras, tais 
como os muitos telefonemas que come- 
çam assim: «Aquí fala a sra. Sinatra.» 
E os 48 agentes de polícia a serviço do ho- 
tel são frequentemente chamados a con- 
ter as hordas de mocinhas delirantes, que 


descobrem misteriosamente qual o andar 


_ que deve ser sitiado, e que utilizam todos 


expedientes para se infiltrarem pelas 
das de incêndio e pelos corredores 
ros... sendo infalivelmente descober- 

e reconduzidas ao ar livre. i 
- Milhões de pessoas que nunca viram € 
; não venham a conhecer o interior 
toria conhecem-no através 


de películas e das descrições feitas no rá- 
dio. A super-produção da Metro-Gold- 
wyn-Mayer, «Aquí começa a vida» 
(Week-End at the Waldorf), em que toma- 
ram-parte Walter Pidgeon, Ginger Ro- 
gers, Lana Turner, Van Johnson, Robert 
Benchley, Edward Arnold e Xavier Cu- 
gat e sua orquestra, custou 2.600.000 dó- 
lares. Qualquer gerente de hotel teria fi- 
cado exultante com tal” publicidade. 
Contudo, Lucius Boomer, gerente do 
Waldorf-Astoria, quase recusou que se 
filmasse a película. Nenhum ladrão de 
jóias, afirmava, conseguiria jamais hospe- 
dar-se em seu hotel; como tambem seria 
inconcebivel que um magnata de indús- 
tria e sua secretária estivessem ocupando 
quartos contíguos. Tais coisas, declarou 
ele, nunca poderiam acontecer no Wal- 
dorf-Astoria! E o manuscrito teve que ser 
alterado. Apesar disto foi exibida por no- 
ve semanas consecutivas no Radio City 
Music Hall de Nova York. 

Há alguns anos, nos períodos de descan- 
so da orquestra do «Cocoanut Grove» de 
Hollywood, Xavier Cugat dirigia ai um 
conjunto desconhecido, cujos músicos to- 
cavam instrumentos extravagantes, tais 
como uma caveira de burro. O maítre 
d'hôtel do Waldorf, René Black, que es- 
tava então passeando na Califórnia, tele- 
grafou ao gerente do hotel dizendo que 
Cugat era diferente dos demais e que po- 
dia ser contratado em boas condições. E 
assim começou a época da rumba, Atual- 
mente o Waldorf dispende cerca de 8.000 
dólares semanais, apenas com músicos € 
artistas. 

O Waldorf tambem é famoso pelos 
seus banquetes, e os dois hotéis homöni- 
mos serviram a maioria dos mais impor- 
tantes que se realizaram em Nova York 
desde os fins do século passado. O Wal- 
dorf pode servir praticamente qualquer 
número de convivas, em qualquer prazo 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Julho 


baratos, pediu emprestadas algumas gar- 
alas de bebidas e obteve mais 250 dóla- 
res, pelo prazo de uma noite, para que 
E pudesse fazer troco. A noite de estréia 
constituiu um enorme sucesso e Holly- 
wood passou a afluir em massa a seu res- 
© taurante. O negócio dá hoje uma renda 
bruta de 25 mil dólares mensais. 
, Aqueles que acompanham a sua carrei- 
E ra ficam admirados ante a cuidadosa aten- 
ção que Mike dá aos negócios. E um per- 
= feito maitre com a exceção de que nunca 
| | aprendeu a medir.a sua cortesia consoante 
Ea importância dos freguezes. Para ele, a 
diferença entre uma estrela e uma extra é 
mula. As melhores mesas são sempre re- 
servadas aos velhos camaradas do prínci- 
pe, estejam ou não em situação de desta- 
Certa noite, um dos garções veio 
er-lhe que Jack Benny, Robert Tay- 
e Barbara Stanwyck estavam espe- 
do por uma mesa. O garção estava 
de que o príncipe correria para jun- 
dos famosos astros, desmanchando-se 
m desculpas e cumprimentos, mas ouviu 
nas estas exclamação: 
diabo que os carregue». 
0 o pequeno príncipe é 
) como o primeiro de sua classe. 
e é o primeiro ator, Louis B. 
imeiro magnata, Mike Ro- 
o embusteiro. Ninguem 
Osas entre Os seus respec- 
de atividade. Alguns dos 


busta, o nariz longo e algo defeituoso. 
Sua voz de baixo com sotaque de Oxford 
não revela a sua procedência. Nem o seu 
porte: tipicamente nobre, cabeça incli- 
nada para a frente, os braços bem caidos 
diante do corpo, exatamente como se 
pode observar nos velhos jornais cinema- 
tográficos em que aparecem Jorge V ou o 
czar Nicolau Il. 

A cidade de Hillsboro, no estado de 
Illinois, possui a chave mais importante 
do mistério deste Romanoff. O príncipe, 
que então se chamava Harry Gerguson, 
aí chegara em 1904 com um grupo de or- 
fãos de Nova York adotados por famílias 
da zona rural. Várias famílias o adotaram 
a título de experiência, mas todos esses 
arranjos acabaram em fracasso. 

Em Hillsboro completou ele o curso 
primário, notando-se sempre a sua grande 
predileção pela geografia. Continuando 
os seus estudos anos mais tarde, tornou-se 
uma verdadeira enciclopédia de viagens e 
todos os que tentavam apanhá-lo em fal- 
ta, quando contava aventuras ocorridas 
em terras estranhas, era como se pro- 
curassem encontrar erros num guia de 
turismo «Baedeker». 

Finalmente, Mike foi enviado para um 
orfanato de Nova York, o qual abando- 
nou com a idade de 19 anos. Tendo ob- 
servado que a pronúncia de Oxford cons- 
tituia a melhor artilharia da vida social, 
cruzou o Atlântico num barco de gado, 
afim de adquirt-la, Passou anos na Ingla- 
terra polindo obstinadamente o seu in- 
glês. Em 1915, tentou introduzir-se pre. 
maturamente na alta sociedade inglesa 
com o nome de Willoughby de Burke, e 
foi terminar na cadeia. Obrigado a deixar 


a Inglaterra em 1920, como impostor, 
“tornava-se pouco depois o centro de atra: 
ção “tz, de París. Mas uma com: 
cheques sem fundo obrigou-o 

Estados Unidos. 


1947 A DECADÊNCIA DO PRÍNCIPE MIKE mm 


Poucos dias depois da sua chegada, 
Mike apresentava-se como príncipe Obo- 
lensky. Os jornais de Nova York publi- 
caram referências simpáticas a seu respei- 
to—nobre arruinado, lutando com difi- 
culdades, em busca de trabalho. A noticia 
valeu-lhe convites para passar alguns fins 
de semana com gente da nata social, mas 
nada de trabalho. Um dos seus novos 
amigos, homem rico, facilitou-lhe cursar 
a Faculdade de Artes e Ciências de Har- 
vard. Representou a Universidade num 
torneio de xadrez e fez grande figura com 
o seu monóculo e cartola, até que o ex- 
pulsaram por se ter feito passar por um 
ex-estudante de Oxford. Um breve perio- 
do de esplendor em Newport culminou 
com outro escândalo, mas assim mesmo 
as famílias tradicionais que residiam ao 
longo do rio Hudson aceitaram-no como 
hóspede por períodos diversos. 

Nos começos de 1920, passou a ser o 
principe Miguel Romanoff. Nessa época. 
Nova York recebia larga migração de no- 
bres russos, legítimos ou não e, em pouco 
tempo, tornava-se Mike uma espécie de 
autoridade heráldica nos bares clandesti- 
nos da proibição, autenticando alguns dos 
seus rivais e desmascarando outros. Nos 
tempos em que agentes de casamento se 
dedicavam à importação de príncipes do 
Cáucaso para as herdeiras dos milhões 
norte-americanos, Mike foi chamado pa- 
ra avaliar um carregamento deles. «São 
perfeitamente genuinos,» atestou ele, 

«no Cáucaso, todo aquele que possue 
duas vacas é um principe—titulo tão vá- 
lido como o de mister para um inglés. » 

Entrementes, quando não estava hos- 
pedado na mansão de um milionário, 
Mike vivia à custa do suor de sua caneta- 
tinteiro. Depois de haver inundado Nova 
York com cheques sem fundo, tomou o 
caminho do oeste para fazer o mesmo em 
Hollywood, tornando o seu nome tão 


pouco seguro que “outro príncipes Mr 
guel Romanoff resolveu desaparecer. 

Em 1934, achava-se de volta a Nova 
York, pronto para tomar parte no. pro- 
grama de estréia da película da United 
Artists, intitulada «Catarina, a Grande». 
O chefe de publicidade dessa empresa 
achava que a primeira exibição da fita 
sobre a famosa imperatriz Romanoff não 
estaria completa sem a presença do gran- 
de impostor Romanoff. Mike concordou 
em comparecer exigindo porem que a 
companhia pusesse à sua disposição uma 
linda loura, 150 dólares para as despesas 
da noite e um «Rolls-Royce» com mo- 
torista fardado e lacaio. Depois da estréia 
da fita, o príncipe levou a sua compa- 
nheira ao «Stork Club» e ao «El Morac- 
co», dois dos cabarés de maior luxo de 
Nova York, onde bebeu à saude de sua 
tia-tataravó, Catarina, até o último vin- 
tem, salvo trinta dólares com que grati- 
ficou os empregados, o motorista e o la- 
caio. Ao regressar à casa, verificou que a 
gerência do hotel havia proibido a sua en- 
trada por falta de pagamento. Passou, en- 
tão, o resto da noite no seu velho «Palá- 
cio de Inverno», o trem subterrâneo. 

Mike é provavelmente o único impos- 
tor da História que lucra quando é des- 
mascarado. Suas vítimas preferem-no co- 
mo Gerguson a vê-lo como Romanoff. 

Certa vez, obteve emprego de auxiliar 
de jardineiro numa mansão à margem do 
Hudson, onde o seu acento oxfordiano 
despertava grande curiosidade. Uma em- 
pregada mostrou à dona da casa a camisa 
de seda que Mike usava, na qual se viam 
bordadas as armas dos Romanoff. O hu- 
milde jardineiro foi chamado à presença 
dos patrões e obrigado a confessar que 
era o príncipe Miguel de todas as Rússias, 
sendo prontamente promovido a hóspede 
de primeira classe. Breve, descobriu-se O 
embuste, mas a dona da casa ficara tão cas 
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cantada com Mike que insistiu para que 
| alí ficasse o tempo que quisesse. 

- Mike voltou para Hollywood em 1936 

€ tornou-se tal atração que o gerente de 

Jum centro noturno lhe ofereceu 75 dólares 

= para atuar como «farol», animando o lu- 

= gar. O principe não aceitou a proposta 
_ por considerá-la insignificante demais. 

Na capital do cinema foi gradualmen- 

_ te firmando a sua posição. Reconhecendo 

| com franqueza o seu passado duvidoso, 

“conseguiu convencer um alfaiate de cate- 

- goria a lhe fornecer um guarda-roupa sor- 

tado, considerado indispensavel a uma 

"carreira meteórica em Hollywood. E foi 

alíssimo no pagamento das presta- 

mensais. Dave Chasen, dono de um 

taurante de primeira classe, deixava 

Mike comesse fiado por meses segui- 

mas periodicamente o príncipe sal- 

) seu débito. De vez em quando, 

anto a velhos amigos ao pagar 

que havia contraido. As- 

o seu crédito, o que 


utilidade quando abriu 


a 


ike n mais se envolva em 
para restaurar o trono dos 


tem sido muito debatido, » responde ele. 
Um importante produtor cinematográ- 
fico confiou recentemente a um amigo ter 
certeza de que Mike era realmente um 
genuino príncipe russo. 

—Como soube disso? perguntou o 
outro. 

—O próprio Mike me contou, mas 
muito confidencialmente, respondeu o 
produtor. 

Mike provavelmente permanecerá Ro- 
manoff o resto da vida. Quando apenas 
dispunha de um pequeno quarto para 
viver, tinha-o sempre decorado com foto- 
grafias de Nicolau II e sua família. Num 
desses retratos, o czar ea czarina estavam 
cercados de parentes. E Mike costuma 
apontar para uma figura pequena, quase 
apagada e irreconhecivel, perguntando: 
«Não acha que saí meio ridículo neste 
retrato?» 

O seu clássico perfil de Romanoff, há 
alguns anos, apareceu no Hotel Great 
Northern, de Nova York, às quatro ho- 
ras da manhã, depois de uma excursão pe- 
los bares clandestinos. Parecia moribun- 


do. Os seus amigos trouxeram-lhe uma - 


garrafa de leite do «tipo B», pensando 
que isso o salvaria. Mike mirou-a e depois 
a arremessou de encontro à parede. «É o 
cúmulo!» exclamou, «uma garrafa de lei- 
te de segunda para um Romanoff!» 


| 
| 
| 
| 
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Insetos que comem insetos e até devoram ervas nocivas 
—eıs a nova arma dos lavradores da Califórnia 


>, Insetos policiais 


| \ | o NORTE da Califórnia e na região 
sulina do Estado de Oregon há 
uma erva chamada k/amath, que, quando 
não reprimida, expulsa do solo as demais 
plantas; a rapidez com que se propaga é 
verdadeiramente espantosa. Quando a 
cortam, rasteja pelo terreno como uma 
trepadeira, e tambem envenena o gado 
que a come. Por causa de seus malefícios 
foram abandonados mais de 40.000 hec- 
tares de pastagens na Califórnia. 
Ansiosos por conter-lhe a expansão, os 
fazendeiros pediram o auxílio do profes- 
sor Harry S. Smith, do Insetário de Al- 
bany, nos subúrbios de Berkeley, na Cali- 
fórnia. Há cerca de vinte anos que Smith 
se ocupa da criação de insetos úteis, ca- 
pazes de exterminar os nocivos. Seria pos- 
sivel descobrir um inseto que extermi- 
nasse tal erva? O entomologista de Al- 
bany e seus colaboradores atacaram o 
blema com grande entusiasmo e ave- 
“Imediatamente que essa erva 
onstituia uma ameaça na Europa 
l, de onde era oriunda, porque 
espécies de insetos tinham-lhe de- 
lo guerra. Mas Hitler não admitia 
res de insetos dentro de sua Forta- 
Européia. y 
australianos, porem, são perseguidos 
ioria dos insetos que afligem os la- 
res da Califórnia, e o dr. Smith 


(Condensado de «Country Gentleman») 
Por Frank J. Taylor 


telegrafou-lhes, indagando se tinham im- 
portado alguns desses insetos úteis. A res- 
posta foi afirmativa e os australianos 
prontificaram-se a enviar alguns exempla- 
res por via aérea. 

Uma vez chegados à América, estes 
imigrantes não tiveram dificuldade em 
aclimatar-se. Multiplicaram-se com rapi- 
dez e invadiram os campos atacados pela 
erva, devorando implacavelmente as fo- 
lhas e caules e até as raizes, sem tocar, po- 
rem, nas outras plantas. Preferiam mor- 
rer de fome a mudar de cardápio. 

Sua distribuição pelas pastagens da 
Califórnia setentrional foi efetuada há 
cerca de dois anos. Os resultados alcança- 
dos desde essa época foram tão anima- 
dores que é legítimo concluir terem os 
famosos insetos policiais do dr. Smith 
aberto novo capítulo na ciência biológica. 
Efetivamente, se um inseto consegue ex- 
terminar uma praga, não será possivel en- 
contrar outros insetos que nos libertem 
de outras ervas nocivas? 

Desde 1931, data em que chegou à 
Califórnia, Harry Smith tem passado o 
tempo ensinando os insetos úteis a devo- 
rar os nocivos. Em 1911 foi à Europa em 
busca dos parasitos do gorgulho da alfafa 
e trouxe da Itália uma espécie de vespa 
que liquidara noventa por cento da praga 
da primavera, permitindo que no início 
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| da safra a alfafa medrasse quase sem obs- 
| Este verdadeiro prodígio atraiu a aten- 
(ño geral e quando se fundou o Insetário 
wa a Califórnia, sua direção foi confiada a 
© Smith. O Insetário, com suas dependén- 
cias e salas perfeitamente vedadas, cada 
| uma delas reservada para a criação de um 
parasito ou de um hospedeiro, converteu- 
se em um modelo para outros estabeleci- 
mentos análogos. Com uma despesa anual 
de apenas 80.000 dólares tem salvo mi- 
E Ihöes até agora. 
© Há alguns anos, cerca de 28.000 hecta- 
res de laranjais da Califórnia foram inva- 
© didos por um gênero de besouro. Desde 
"| então, dois tipos de vespas australianas, 
| criadas no Insetário, têm salvo, somente 
» aos lavradores do Municipio de Orange, 
"cerca de 1.500.000 dólares por ano. 
safra de pêssegos para conserva re- 
ta anualmente, na Califórnia, um 
de 28 milhões de dólares por ano. 
“gro entrou nos Estados Unidos o 
o oriental, trazido nas flores das ce- 
aponesas que o Micado oferecera 
sidente Taft. Em 1942 a praga ti- 
o toda a Califórnia e os lavra- 


vam mais uma vez o auxí- 


nascem dos ovos que 

nos frutos ou nas folhas. 
ta abre caminho, mor- 
pêssego, mas não engole 
que torna prati- 


Os entomologistas correram mundo 
em busca dos inimigos naturais de tal 
besouro, mas não descobriram nenhum 
que tivesse utilidade real. É certo que no 
Estado de Nova Jersey havia uma vespa 
minúscula que comia com grande avidez 
as larvas do besouro oriental, mas a dis- 
tribuição de tais vespas constituia uma 
tarefa prolongada e dispendiosa, Foi nes- 
te ponto que Smith e seus colaboradores 
atacaram o problema. Começaram por 
descobrir que a fêmea da pequena vespa 
de Nova Jersery depositava os ovos em 
uma larva conhecida como lagarta do tu- 
bérculo da batata e que prolifera rapida- 
mente na batata comum. Quando saem 
das batatas, estas lagartas tecem um casu- 
lo, no qual fica o ovo da vespa. Esta última 
ao irromper do ovo come a larva, e quan- 
do o casulo abre, o que surge do mesmo é 
uma vespa. 

Feita esta descoberta, expediram-se no 
verão passado casulos de vespas, acondi- 
cionados em caixas que continham 2.000 
casulos cada, para distribuição urgente 


aos lavradores ameaçados. As vespas, que 


nasciam aos milhões, começaram a de- 
vorar as larvas do besouro oriental e em 
pouco a praga dos pomares estava redu- 
zida a proporções mínimas. 

Desde que principiou na Califórnia a 
guerra contra as pragas, o Estado, gastan- 
do:menos de um milhão de dólares na pes- 
sa e adaptação de insetos capazes de 

evorar seus semelhantes, já salvou co- 
Iheitas no valor de vários bilhões. Como 
observou com propriedade um fazendei- 


ro, «os insetos são uma das inversões de 


q 


is compensadoras que a agri- 
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Um sulista sugere as condições básicas de 
melhoramento progressivo da sorte do ne- 
gro americano 


BRANCOS CONTRA NEGROS 
NOS ESTADOS UNIDOS 


(Condensado do «Atlantic Monthly») 
Por David L. Cohn 


P ROCURAREI neste ensaio expor o 
que grande número de brancos do 
sul dos Estados Unidos, pensam no mo- 
mento atual a respeito de certos proble- 
mas que os preocupam profundamente; 
farei um rápido esboço do ambiente em 
que se agitam os habitantes dessa região; 
e, finalmente, indicarei aquilo que fariam 
voluntariamente e tambem o que nin- 
guem poderá forçá-los a fazer, sob pena 
de desencadear uma guerra civil nos Es- 
tados Unidos. O assunto em discussão é 
sombrio; a crise—da maior gravidade. 
A ordem social no Sul é baseada na 
observação de uma «linha de côr», isto é, 
"a separação entre negros e brancos; € 
nada até hoje conseguiu abalar-lhe os 
fundamentos; nada, nem mesmo os hor- 
rores da época chamada de Reconstrução 
o 


_ Narurar do Mississipi e diplomado pela 
niversidade de Yale, antes de se consagrar à 
atura, David L. Cohn era De em 
a Orleäs. O seu estudo das relações entre 
e brancos no Delta do Mississipi, 
Shakes Creation; o seu ensaio de economia 

ing America's Pockets; e o seu livro 
d Days em que satiriza o comportamento 
americanos—sáo prova de um espírito vi- 

so e flexivel. 


que se seguiu à Guerra Civil. Toda a zona 
sul dos Estados Unidos é ainda em grande 
parte agrícola, e a gente agrária tende a 
mover-se com vagar, a ser teimosa, reni- 
tente a todas e quaisquer mudanças, con- 
servadora nos seus pontos de vista so- 
ciais, propensa a suspeitar dos estranhos e 
a ressentir-se da sua presença. 

O Sul é a região mais pobre dos Esta- 
dos Unidos, encontrando-se ainda por 
toda parte, nas cidades como nos campos, 
os mocambos da miséria. Nessa região, a 
luta económica reveste frequentemente os 
aspectos mais patéticos, porque é a luta 
de pobres contra pobres—fazendeiro po- 
bre contra rendeiro pobre, branco pobre 
contra negro pobre. 

Centenas de milhares de rapazes e mo- 
ças emigram para outras partes da União, 
porque não têm maneira de ganhar a vida 
em seus próprios estados nativos. E aque- 
les que se deixam ficar percebem salários 
inferiores aos que vigoram noutras re- 
giões do país, porque a indústria do Sul 
não pode pagar salários equivalentes aos 
da indústria do Leste, nem competir com 
esta, enquanto a região atlântica, podero- 
so centro de interesses financeiros, con- 
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pequeno rio que serpenteava entre 


“terra alagadas, onde a praga dos insetos 


nos acompanhava como um sistema de 
“minúsculos satélites. Minhas roupas, mui- 


o leves, me expunham aos seus ataques, 


e 


tal como havia profetizado Robert, parti- 


_ dario do uso de roupas de lá. Vesti então a 


“minha blusa de lá, preferindo suar por to- 
os poros a ser devorada em vida. 
Robert, que em tempos fora seriamente 
mordido por mosquitos, desenvolvera 

ta imunidade á picada dos mesmos, € 


agora. Em contraste com o meu deses- 
ro, diante de uma nuvem de insetos 
e me obrigavam a dar palmadas, a es- 
aos seus ataques o meu corpo en- 

de suor, a fleuma de Robert era 
táculo irritante. Resolvi-me por 

mitar a minha indumentária a uma 

e, de mangas curtas, com a gola 

Se, deixando-me morder à larga 
uitos, adquirisse a tão desejada 

, estava pronta a sofrer todas 


s alguns dias de procura do lugar 

a casa, encontrâmo-nos 
margem dum grande la- 

r um rio ao mais próximo po- 
escolha indicada, visto que 

! nos dispensava do 


=. 


Julho 


uma vista maravilhosa sobre o lago. Perto 
da margem fomos encontrar um antigo 
acampamento de garimpeiros, abandona- 
do. Para além da crista de rochas a flores- 
ta era substituida por paues de musgo e 
por um pântano coberto de coníferas, 
através do qual passava um ribeiro. Uma 
nascente de água fria borbotava numa 
ravina ao lado da clareira. 

«Não se podia pedir melhor!» excla- 
mou Robert. «E daquelas velhas constru- 
ções podemos aproveitar toras já bem sa- 
zonadas. Que lhe parece?» Concordei 
com ele que o lugar era ideal. 

Estávamos estirados no chão, em fren- 
te da fogueira, fumando um cigarro depois 
da ceia, quando me ocorreu uma idéia: 

—Você não acha que, antes de come- 
çarmos a construir a cabana, devíamos 
permitir-nos o luxo de viajar por aí du- 
rante algumas semanas? perguntei. —Se 
temos que viver neste deserto, o melhor é 
que eu comece desde já a aprender como 
fazê-lo. Pelo menos, tenho que aprender 
a remar. 

—Otimo! exclamou Robert, erguen- 
do-se num pulo, entusiasmado. —Ficare- 
mos conhecendo esta região antes de nos 
instalarmos definitivamente. 

Foi assim que, durante semanas, o sol 
nos serviu de relógio, num país onde ele 
se ergue antes das cinco da manhã e não 
desaparece até perto das oito da noite, 
naquela estação. Despertávamos aos tri- 
nados da passarada; eu corria a tomar o 
meu mergulho matinal quando os pri- 
meiros raios ainda horizontais do sol 
douravam a crista das ondulagóes que ar- 
ripiavam o lago. Às sete da manhã já está- 

as sombras do fim 


UM LAR EM PLENO ERMO 


ficávamos observando o doce cair da 
noite. 

A esta altura já me havia tornado uma 
devoradora de mapas. Para esconder o 
seu orgulho Robert resmungava: «Se 
eu tivesse adivinhado que você ia adqui- 
rir a mania de remar deveríamos ter ido 
para a Baía de Hudson!» 

Eu tinha, de fato, acabado por apren- 
der o ritmo invariavel e vigoroso da re- 
mada dos índios ojibwa, que devora 
quilômetros e quilômetros sobre as 
águas... Há neste exercício uma sorte de 
sedução rítmica, muito parecida à da 
dansa, um deslisar de todo o corpo para 
diante, seguido dum brusco puxão do 
tronco para trás. Viajar, assim, não era 
mais uma interminavel e monótona su- 

cessão de remadas, como nos botes ordi- 
nários: era uma autêntica diversão. 

Muitas vezes, no curso duma etapa diá- 
ria, nos detínhamos em alguma aldeola à 
margem do lago, onde então os indígenas 
se reuniam para as visitas do estio, após 
terem passado um longo e solitário inver- 
no vigiando as suas armadilhas. Nessas 
aldeias, pequenos grupos de tendas feitas 
de casca de bétula, reinava a cordialidade 
e o contentamento, Os meninos grita- 
vam, entretidos em seus jogos e folgue- 
dos. Os homens se estendiam na praia, 
para repousar, ou então trabalhavam nas 
canoas. Perto dessas tendas e dos tabulei- 
ros onde o peixe secava, viam-se as mu- 

heres. Todas as aldeias tinham o seu cir- 
lo de costura, onde elas faziam calçados 


- enquanto tagarelavam. 


Os conhecimentos da língua ojibwa, 
Robert adquirira no decorrer de suas 
anteriores pelo Norte, conquis- 

-nos sempre a hospitalidade dos in- 

Vão que ele a falasse fluentemente. 

zer que, após cada frase que lhe 

força, era preciso que a aldeia se 

em conferência para verificar se 


tinham entendido as suas palavras. Mas 
eram as suas canções que mais êxito lhe 
acarretavam, especialmente entre o ele- 
mento feminino. Havia, entre outras, uma 
balada de lenhadores que abria com um 
verso em inglês cuja significação era a se- 
guinte: «Entrei no wigwam para passar O 
dia...» e daí em diante a letra era toda 
em ojibwa, e em termos tais que não pa- 
recia nada própria para ser cantada na 
presença de estranhos... Mas todos se di- 
vertiam muito, pois os índios, nisso pare- 
cidos com os esquimós, gostam do humor 
bastante apimentado. 

À maneira que os dias e as semanas fo- 
ram correndo, nesta viagem, a minha att 
tude pessoal em relação ao esforço físico 
foi-se modificando notavelmente: múscu= 
los de que eu nunca fizera uso haviam-se 
tonificado e enrijecido, e eu ia achando 
prazer em exercitá-los. À minha marcha 
adquiriu nova firmeza e segurança; mi- 
nha vista alcançava longe; meu ouvido se 
tornou mais apurado. Estava me tornan- 
do receptiva ao mundo que me rodeava, 

Uma noite em que estávamos deitados 
no chão, junto da fogueira, revelei tudo 
isto a meu marido. «E uma lástima,» 
disse ele. «Agora que vocé se estava tor- 
nando uma genuina corredora dos bos- 
ques, é que nós temos que ir embora,» 

Sim, a estação já ia adiantada, e era 
tempo de começarmos a erguer a nossa 
cabana! Mas aquela viagem tinha-me 
permitido saber o que era o Ontário no 
verão: não mais a região desolada € 
agreste que eu vira passar fugazmente das 
janelas do nosso trem, mas uma terra sel- 
vagem de beleza e de aventura, de rios 
velozes se esgueirando para o norte, de 
terrenos onde ninguem jamais havia 
acampado antes de nós, de macias e pro- 
fundas trilhas de animais que levavam ao 
coração da floresta, e de relações amisto- 
sas com os indígenas. 
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me interessava—as armadilhas e a caça, e 
Ni-bau-bi-nes finalmente desentravou a 


Toda essa tarde eu o fiquei observando, 
enquanto ele demonstrava as artimanhas 
do seu ofício. Mas logo verifiquei que ins- 
talar armadilhas e tirar resultado delas, 
náo é a mesma coisa que ouvir e aprender 
uma lição. Levei dez dias de trabalho ex- 
tenuante, tentando diversos tipos de ar- 
madilha e novas maneiras de pôr a isca: a 
despeito dos meus ingentes esforços, os 
minques sempre descobriam a maneira de 
se insinuar na armadilha, comer minha 


“isca e sair incólumes. 


Finalmente conseguí pegar um ar- 
“minho e o levei para casa em triunfo. 
Mas, a esta data, já as temperaturas 
abaixo de zero haviam cortado os contac- 
do nosso lar com o mundo exterior; 
eçamos traçando na neve já espessa os 
s primeiros trilhos com as raquetas, 
ando um atrás do outro, de ma- 
‚que quem ia à retaguarda quebrava 
ulosidades para deixar a superfície 
batida e lisa. Quando, do alto da 
nos voltávamos para trás, a nossa 
parecia-nos encantadora no seu 
amento de neves brancas. A luz 
e do sol dava um recorte nítido 
levavam da cabana ao la- 
o das roupas e ao telheiro 
Yo norte longínquo os atalhos 
tos na neve com a pá, mas 
e batidos du- 
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interior da cabana. Comecei a lamentar 
não dispormos de dois quartos. Vivíamos 
na companhia constante das emanações 
desagradaveis das meias e mitenes que 
secavam por cima do fogão, suspensos 
duma corda. Quanto a ventilação, havia 
que escolher entre a friagem de fora, ou a 
fumaça da cozinha. Todas as vezes que se 
abria a porta, entrava pela casa dentro 
um rolo de vapor semelhante ao sopro 
dum gigante. 

O inverno começou a estabilizar-se aí 
pela primeira semana de dezembro. Os 
dias eram curtos e, com os últimos raios 
do poente, que vinha muito cedo, um co- 
bertor de frialdade parecia estender-se 
sobre a terra. A caça com armadilhas se 
tornara um jogo dos mais excitantes. Ao 
fim da tarde, de regresso a casa nas mi- 
nhas raquetas, eu caminhava lentamente 
para apreciar melhor a tranquilidade da- 
quela selva de brancura. O ambiente era 
acolhedor; aí, todos os rumores pareciam 
abafados: nenhum grito estridente,ne- 
nhum rangido de ramaria, nenhum gra- 
veto estalando sob os meus pés. Eu jor- 
nadeava assim, sozinha, como num mun- 
do encantado. 

Quando Robert fez a sua primeira ex- 
cursão à vila, atravessando o lago e se- 
guindo o curso do rio, ambos gelados, vi-o 
regressar radiante com as boas notícias 
que trazia. «Vendemos dois artigos!» ex- 
clamou. «Temos aquí mais de 50 dólares 
em cheques.» Estávamos ricos! Para co- 
memorar este inesperado golpe da sorte, 
passamos o serão virando as páginas do 
grosso catálogo duma empresa fornecedo- 
ra de mercadorias pelo correio, encomen- 
etos de toda a sorte que nos 
ta havia muitas semanas. 
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47 graus centigrados abaixo de zero, O 
lago gelado espelhava a lua cheia, e a nos- 
sa sombra azul alongava-se na neve, 
Antes de chegarmos aos estreitos, o sol 
nascente veio empalidecer a lua. Robert 
voltou-se para falar comigo, e desatamos 
os dois a rir: ambos tínhamos o nariz, a 
testa e as faces cobertas das mesmas 
manchas brancas, espectrais, causadas pe- 
la congelação. Esfregamos com neve as 
superfícies congeladas, ignorando então 
que quaisquer partículas mais ásperas po- 
deriam rasgar-nos a pele, que o frio torna- 
va mais vulneravel. Só mais tarde viemos 
a aprender que, quando a cara gela, deve 
ser esfregada apenas com as mãos quentes. 

Esta jornada foi muito agradavel, mas 
com o regresso não se passou o mesmo. 
Antes de chegarmos à embocadura do 
rio, já me sentia fatigada. Todo um dia de 
caminhada com raquetas era muito mais 
penoso do que os dez quilômetros que eu 
estava habituada a fazer ao longo do ri- 
beiro onde tinha instalado as armadilhas. 
Nunca soubera que os músculos das per- 
nas podiam doer tanto. Senti-me exhaus- 
ta quando ainda íamos atravessando a 
primeira etapa do lago. Mas reuní 
todas as minhas forças para continuar 
avançando, porque o nosso tobogã ia 
carregado de leite enlatado, farinha e 
querosene. À carga que Robert rebocava, 
mesmo sem o acréscimo do meu peso, já 


uando chegamos enfim ao estreito, 
ei-me aos trambolhões até à 
em, com a decisão algo confusa de 

tar por terra. Robert me conduziu 
tobogã, onde me instalei, espichan- 
cerrando os olhos. Era uma sen- 
vilhosa! Já estávamos na últi- 
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ma etapa do lago, quando sentí que o. 


tobogá parava. Robert começara a me 
sacudir: 

—Levante-se! ordenou. 

—Oh, deixe-me ficar! supliquei. —Isto 
é táo bom, táo confortavel! 

—Vocé sai daí mas é já, e ponha-se a 
correr para aquecer! comandou. 

Estas palavras me sacudiram a conciên- 
cia que cochilava, e me erguí; pus-me a 
seguir o tobogã até que meu marido me 
deixou de novo pular em cima dele. Ain- 
da conseguí subir a pé a suave encosta 
que levava do lago à nossa cabana, mas 
não poderia ter ido muito mais longe... 
Aquela corrida no tobogä me mostrara 
como é facil a gente se deixar escorregar 
numa sonolência embaladora e letal. 
Uma pessoa que estivesse ferida, contusa 
ou gravemente doente, teria abençoado 
essa dormência como se fosse o melhor 
dos anestésicos. Não me restavam agora 
ilusões quanto ao fato de que a minha 
força de vontade não bastaria para me 
fazer seguir caminho. 

Em janeiro e fevereiro, pino do inver- 
no no hemisfério norte, tivemos periodos 
de três a cinco dias seguidos em que a 
temperatura se mantinha a 45 graus cen- 
tígrados abaixo de zero... Chamam isto 
de «ondas de frio» no extremo Norte, 
Até ao meio-dia a geada muito espessa 
conservava-se aderente às janelas, e os 
pregos da porta ficavam cravejados de 
geada durante o dia inteiro. À seiva ou 
resina das árvores, ao congelar dentro dos 
troncos, provocava uma súbita expansão: 
que soava como um tiro de espingarda, 
O gelo do lago tambem estalava, pro 
duzindo um uivo que terminava em 
rosnadela raivosa. 

Durante esses períodos de temperatu- 
ras mínimas, claro está que a maior parte 
do nosso tempo e energia era consagrada 
à manutenção dum certo conforto in- 
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me di vel. Acumulävamos grandes pi- 
has de lenha ao lado dos fogões e carre- 
— g&vamos o lume, no esforço constante de 
“expulsar da cabana aquela ameaça de 
“morte; porem, a cada dia, o frio parecia 
penetrar mais profundamente em nossa 
| casa. Dir-se-ia que adquiria massa e peso. 
Estávamos lutando contra alguma coisa 
mais do que a atmosfera, e nem dentro da 
cabana nos sentiamos libertos da proxi- 
midade daquele inimigo que nos esperava 
alí fora, prestes a saltar-nos em cima se 
— por um só instante deixássemos de estar 
gilantes... : 
A hora de recolher era um verdadeiro 
icontecimento desportivo, um salto da 
rta a cama! Ao regressar, pela ma- 
crio à peça principal, tinha 
ar a almofada comigo, e conserva- 
ada à cabeça até que o meu cabe 
e estava congelado, se soltasse no ar 
da cabana! Quando estávamos 
istruindo o anexo que serviria de al- 
1, nunca imagináramos que íamos ter 
“dormir numa autêntica geladeira. 
ara-nos despercebido o fato de que o 
o humano, durante as horas do sono, 
ta aproximadamente um quarto de 
le umidade, por via da exalação do 
transpiração insensivel. Ora, essa 
produzida por duas pessoas, era 
em um quarto exíguo onde a 
ira nunca subia acima do ponto 
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espantosa era que aquelas pegas de roupa, 
duras como pranchas de gelo, conseguis- 
sem enxugar. Mas conseguiam mesmo. 
As vezes levavam todo o dia e toda a 
noite, mas quando as trazíamos para den- 
tro de casa, estavam secas e macias. 

O efeito mental do frio era muito mais 
importante do que a sua ação física. A 
ameaça da congelação forçava-nos a ter 
cautelas com todos os movimentos que 
realizávamos. O mais pequeno dos aci- 
dentes se tornava perigoso nessas condi- 
ções, porque era imperativo ficar de pé e 
sempre em movimento. Depois de ter 
descoberto esse fato, naquela jornada à 
vila, que acima descreví, eu passei a viver 
num estado de verdadeira ânsia. Cada vez 
que deixava de ouvir o chiar da serra ou o 
som do machado cortando lenha, enfiava 
logo a minha túnica de pele de veado, 
calçava as raquetas, e corria a ver se algu- 
ma coisa tinha sucedido a Robert. O po- 
bre nunca podia ter um momento de re- 
pouso. Só no segundo inverno que alí 
passamos, conseguí aprender a aceitar os 
perigos do frio como condição da nossa 
vida normal de inverno, e a considerá-lo 
com tanta naturalidade como o lavador 
de janelas se habitua à vertigem das altu- 
ras, ou O transeunte das grandes cidades 
se resigna aos perigos do trânsito. 

Os nossos dias de inverno foram en- 
trando num ramerrão natural: Robert 
escrevia todas as manhãs, enquanto eu 
inspecionava a minha linha de armadi- 
lhas; durante a tarde era ele que saía, e eu 
ficava entregue às ocupações domésticas. 
Este programa de vida não resultou de 
nenhum acordo: era o reconhecimento 
ito < o que duas pessoas não po- 
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conversa numa cabana das florestas do 
norte. Mas a verdade é que o bate-boca 
familiar de todos os dias, viva a gente 
onde viver, se reduz muito ao mesmo mo- 
delo. raro discutirem-se em família 
problemas transcendentes. E a experiên- 
cia me mostrou que nos bosques nos dei- 
xávamos levar, com mais frequência do 
que na cidade, a esse gênero de conversa. 

Quando em fins de fevereiro o frio de 
inverno se acentuou, os lobos começaram 
a rondar em grandes alcatéias. Uma noite 
vieram uivar tão perto de nós, à reta- 
guarda da cabana, que me despertaram 
com o seu coro aterrador. As vozes sinis- 
tras foram-se afastando da cabana, em 
círculo, e depois voltaram a concentrar-se 
mais longe, como se a alcatéia fosse aper- 
tando o cerco à sua presa. Um recru- 
descimento da ferocidade dos uivos anun- 
ciou a dada altura que os lobos estavam 
prestes a apoderar-se da vítima. Seguiu-se 
logo um silêncio súbito, e ficamos então 
sabendo que a presa lhes tinha caido sob 
o dente... 

«Agora estão eles retalhando e despe- 
daçando em vida um alce ou um veado 
cercado e ferido!» murmurei com um 
arrepio de pavor. 

Foi depois desse incidente que Robert 
e eu discutimos a questão dos lobos. En- 
quanto eu era partidária de que se to- 


= massem todas as cautelas, Robert afirma- 
Va que os lobos nunca atacariam um ho- 


mem. Mas um dia, tendo ido até certo 
ponto para esperar o regresso de Robert, 
descobrí as pegadas de pelo menos vinte 


lobos em cima das alí deixadas pelas ra- 
“quetas do meu marido. Quando ele vol- 
— tou, eu lhe mostrei a minha prova, ob- 


ando, com o melhor bom-humor 

ssivel: 

Foi aquí que eles se juntaram todos, 
à decidir em reunião magna se deviam 

seguí-lo... 
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— Decidir coisa nenhuma, cortou Ro- 
bert. —Estavam era assustados com o 
cheiro do homem! E em seguida, vendo o 
meu sorriso, acrescentou: —Só que eu 
não vou demonstrar a minha teoria. De- 
pois desta experiência, não andarei por aí 
senão de dia. 


Fusão dos gelos 


A CHEGAR O més de março, o frio ha- 
via diminuido; o sol brilhava mais 
alto, mas o gelo das trilhas estava ainda 
duro. Sob a luz brilhante do sol de prima- 
vera, o meu mundo de caçadora de peles 
cintilava: os abetos novinhos pareciam 
anões ocultos em montículos de neve, as 
árvores ao longo da orla da floresta apre- 
sentavam-se vestidas de neve de alto a 
baixo, e os topos entrelaçados formavam 
um caramanchão crivado de diamantes. 

Em meados de abril a primavera estava 
enfim à porta. Robert, calçando as raque- 
tas, fez a sua última excursão à vila. O 
gelo do rio começara a quebrar-se e a 
soltar-se das margens. «Agora,» preveniu 
ele, «não vamos ter correio nem supri- 
mentos durante três semanas.» A massa 
gigantesca de gelo do lago desintegrava-se 
lentamente ao sol; e até que o vento veio 
um dia acabar de desfazê-lo, ficamos cor- 
tados do resto do mundo. 

A terra mostrava-se agora a nu, aquí e 
alí. Olmeiros e vidoeiros lançaram reben- 
tos quase que de um dia para O outro. 
Nas clareiras do bosque irromperam 
bruscamente toda sorte de plantas ver- 
des. Por toda parte surgiram pequenos 
lagos. Os cursos de água transbordaram, € 
a nossa cachoeira, que todo o inverno 
estivera calada, transformou-se em tur- 
bulento Niagara. y 

Outro sintoma de que a primavera 
chegava, foi o primeiro coelho que 
Bockitay pegou. A gatinha veio descendo 
a trilha, arrastando a seu lado a presa, 
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um animal quase do tamanho dela. En- 
quanto admirávamos o belo animal, a 
gata andava em nossa volta com a cauda 
arqueada em triunfo. Quarfdo joguei o 
coelho fora da cabana, Bockitay correu 
atrás de mim, e arrastou novamente a 
presa para dentro de casa. Era evidente- 
mente uma cerimônia de importância, e a 
bichana estava decidida a banquetear-se 
de portas adentro. Devorou o bicho in- 
teiro, carne, ossos, pele e patas, e depois 
tirou uma soneca de meio dia, deitada de 
costas, com as quatro patinhas no ar. 
—Será que vamos ter este espetáculo 
regularmente? perguntei a Robert. 
—Até agora isto só aconteceu uma vez, 
respondeu ele. 
_ Na verdade ela não repetiu a cerimônia 
durante aquele verão. Mas na primavera 


— seguinte voltou a carregar um coelhinho 


_ para a cabana, para mostrar a sua primei- 
ra vítima da estação. Como os coelhos da 


“apareciam de novo no mercado, 


ela queria que nós coparticipássemos do 
feliz acontecimento. No segundo ano, já 
conhecedores do nosso papel, soltamos 
“muitas exclamações, admirando a presa, e 
demos todas as mostras de concordar com 
Be ela em que a primavera estava realmente 


ntação do gelo tinha-se acaba- 
de uma hora. O gelo do lago 
2 o pelo dardos do sol, e 


de vento 
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ses fora imensa barreira ininterrupta de 
gelo, transformou-se num panorama de 
destroços rangentes. O estrondo do gelo 
se fragmentando e entrechocando, era 
como o de distante trovoada. O vento ia 
varrendo os blocos diante de si, acumu- 
lando-os em altos montões junto dos ca- 
bos. Não tardou muito que apenas alguns 
blocos dispersos flutuassem no lago, cujas 
águas eram agora dum azul puríssimo e 
faiscante, após longos meses de brancura 
monótona e tranquila. 


Aventuras de verão 


E O BOM tempo, passamos logo a fa- 
lar de obras de construção, tão natu- 
ralmente como as aves começam a carre- 
gar palhas para fazer o ninho. Desta vez, 
o assunto das nossas preocupações eram a 
varanda e a chaminé, ambas muito neces- 
sárias à nossa casa. Tornei-me assim ser- 
vente de pedreiro—dum pedreiro que 
nunca tinha ouvido falar em horário de 
trabalho. O que eu sei dizer é que esse 
carreto de pedras tirou todo um jogo de 
meus músculos à «classe ociosa»... E du- 
rante outro dia interminavel, fui passan- 
do pedras para as mãos de Robert, tre- 
pado no andaime em volta da chaminé, 
que crescia pouco a pouco. Mas bastava 


agente olhar para a nossa rica lareira, e já 


sentíamos os músculos bem lubrificados 
para o trabalho! O quarto da cabana pa- 
recia transfigurado. Acabada a obra, Ro- 


1947 UM LAR EM PLENO ERMO 135 


Robert lançou-me um olhar de de- 
sespero e censura, e disse: 

«Enfeitar nada! Uma lareira tem obri- 
gação de fazer mais do que isso. Ou con- 
seguimos acender aquí o lume, ou então 
temos que deitar a chaminé abaixo. 
Quando este barro gelar, com o frio do 
inverno, é capaz de danificar o nosso 
telhado. » 

Isto pôs termo a quaisquer esforços de 
minha parte para animar a conversa... 

Teimoso e pertinaz, Robert atacou de 
novo a lareira, reconstruiu-a toda por 
dentro, calafetou-lhe o fundo muito bem 
“com cimento, e desbastou a pedra da 
frente. Pela minha parte, passei a manhã 
lá por fora, limpando o entulho da cons- 
trução. Quando voltei ao interior para 
começar o jantar, encontrei Robert, aga- 
chado, muito sério, acendendo um peda- 
ço de papel dentro da lareira. Ao ver 
aquele fósforo que prendia fogo ao papel, 
sustive a respiração. A fumaça começou a 
subir. Subiu, e continuou subindo. Desa- 
pareceu lá em cima... Nem uma baforada 
sequer passou para dentro de casa. À cha- 
miné funcionava. Robert saira vencedor. 
E já não tínhamos que pensar na horro- 
rosa perspectiva de ter que demolir todo 
aquele montão de pedras. 

Tudo quanto o Norte tem para dar, ele 
dá com generosidade. Nesse verão colhe- 
mos framboesas no nosso próprio terreno 
de mais de 50 hectares, onde só nós e os 

_ ursos tínhamos o privilégio de fazer co- 
Iheita. Colher framboesas é sempre um 
feriado, um piquenique. Em menos 

| ra tínhamos enchido um balde 
“frutos suculentos, e em segui- 

mos cozinhar o lanche na margem do 

ta ocasião em que me empenha- 

a dessas colheitas, enquanto Ro- 

rava o sítio, rodeei um arbusto, 


o focinho muito espan- 


antbem ele andava fa- 


zendo o mesmo. Ambos largamos a fugir 
ao mesmo tempo. Mas acho que corrí 
mais depressa do que o animal... 

Uma tarde, em que havíamos saído a 
colher amoras, encontramos num dos 
canais, Ash-wan-a-mak, índio já velho, 
acompanhado da esposa. Causou-nos 
espécie ver este casal, tão idoso e enfra- 
quecido, a tamanha distância do seu lago. 
Via-se logo que estavam apoquentados. 
E enquanto escutamos a história do que 
acontecera, tivemos que fazer um esforço 
incrivel para conter o riso. A história era 
a seguinte: Ash-wan-a-mak e a mulher 
tinham recolhido um ursinho, ainda be- 
bé, que dormia com eles no seu wigwam. 
Mas o urso foi crescendo até chegar à 
estatura do animal adulto, e passou a 
açambarcar a maior parte do espaço junto 
da fogueira a que os velhos se aqueciam; 
como se tornou ao mesmo tempo muito 
forte, os pobres velhos, na sua debilidade, 
não podiam controlá-lo. Dias houve em 
que a fera devorava toda a comida que 
tinham em casa. Enfim, na própria ex- 
pressão deles, «o urso passou a ser o 
patrão. » 

Ash-wan-a-mak não se podia resolver a 
matar o urso e, levados ao desespero, os 
dois velhos decidiram abandonar o bicho. 
Estavam eles ainda contando esta his- 
tória, quando a índia começou a fazer 
«psiu, psiu», em sinal de aviso, e ambos 
ficaram hirtos de expectativa: ouviu-se 
uma remexida no mato, e eis que surge 
dalí um enorme urso preto! 

O animal correu direito aos velhotes, e 
começou a farejá-los em busca de comida. 
Depois, como revelasse um excessivo in- 
teresse nos nossos mantimentos, afasta- 
mo-nos bem depressa, com fortes rema- 
das. Ao virarmos, mais adiante, uma 
curva, olhamos para trás e avistamos 
aquela família onde voltava a reinar a 
união, e ao mesmo tempo o desconsolo. 
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trabalhar bem em parelha. Doc tinha 
dois es interesses na vida: comer e 
tra r. Era um verdadeiro prazer vê- 
lo arrancar um tobogã aprisionado no 
gelo: recuava um pouco, afrouxando a 
trela, e dava um puxão brusco, arremes- 
sando-se com todo o seu peso contra a 
coleira. Quando o labor de cada dia fin- 
dava, ele comia como um trabalhador 
que ganhara bem o seu pão. 
mais que provavel que, naquele dia 
em que partí sozinha para a vila, eu esti- 
vesse dramatizando um pouco as coisas. 
À situação parecia-me tanto mais tonifi- 
cante, quanto é certo que eu passara O 
primeiro inverno alí quase que de portas 
fechadas. A romântica evocação das via- 
gens em trenó puxado a cães, aumentava 
ainda mais a atração, porque o cachorro 
de trabalho sempre desempenhou papel 
de importância capital na história do 
te gelado. A própria alegria dos ca- 
parece comunicar-se a nós. Estes 
s robustos adoram sentir-se guia- 
e nunca se sentem tão próximo do 
como quando participam dos 
es: porque, ao contrário do ca- 
a com o homem, e não 


ria pitoresca dos tiros de 
dade de recente aquisi- 
quase ao êx- 


daquela primeira 


casaco de 


Julho 


cedo, e não regressava senão ao escurecer. 
Explorei assim todas as enseadas e rias em 
volta do lago. Nada do que eu até então 
fizera ao ar livre se podia comparar à 
emoção deliciosa de conduzir os cães, e 
nunca isto me fatigou. 


A bata de pele de lince 


ANEIRO correu assim bem depressa. 
Nossos dias eram preenchidos com 
essas ocupações: lidar com os cachor- 

ros, armar ciladas aos animais, e trabalhar 
algumas horas no depósito da lenha. Ti- 
vemos algumas ondas de frio tão severas 
como as do ano anterior, mas agora o frio 
já não era capaz de me bloquear em casa... 
A 35 graus abaixo de zero podíamos tra- 
balhar com todo o conforto no lado de 
fora e a 30 graus eu podia assentar as 
armadilhas sem usar mitenes. Só os tem- 
porais de neve eram capazes de interrom- 
per as minhas atividades fora de casa. 

Durante esse inverno peguei principal- 
mente minques e arminhos, mas em fins 
de março conseguí pegar dois linces. As 
peles eram muito brandas e macias. Ro- 
bert foi um dia dar com elas, penduradas 
a secar no armazem. 

—Então você acha que estas duas peles 
eram demasiado preciosas para vender? 
perguntou. Respondí que as estava guar- 
dando para fazer um casaco de pele de 
lince. 

—Para quando for velha, hein? redar- 
guiu ele. Pois saiba que para fazer um 
lince, um homem precisa de 


SAT 


4 


na 
7 
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muito afınada, mas com grande ternura 
e intengäo: 

Dorme filhinho 

Mamäe tem que fazer 

Roupa na corda 

Costura pra coser 


Entäo ele de repente compreendeu. 

Um bebê viria mudar muito o aspecto 
das coisas. Sabia que se acabavam os dias 
felizes da caça às peles, e quando as neves 
já derretiam, em abril, fui recolher a úl- 
tima das minhas armadilhas. Fiquei mui- 
to tempo alí, de pé, junto da corrente, a 
soltar-me dos laços que me prendiam à 
floresta, sentindo que ela já me fugira das 
mãos para regressar ao mistério e silêncio 
do Norte imutavel. Como tantos caçado- 
res indigenas antes de mim, eu alí che- 
gara e agora partia, deixando a terra tal 
como a encontrara. 

À primavera transmutou-se em estio, € 
o estio em outono. Cavamos e plantamos 
nossa horta e melhoramos a cabana. Ro- 
bert escrevia sempre—e vendia as suas 
obras, o que era melhor! Tínhamos agora 
uma varanda, e depois do jantar íamos 
sentar-nos nela e ficávamos a ver os pi- 
nheiros iluminar-se dos tons prodigiosos 


_ do ocaso. Sob a magia daqueles silêncios 


do anoitecer do Norte, En-dah'-win era 
para nós a perfeição. Mas já, sabíamos en- 
tão que aquilo não iria durar muito. As 
três da madrugada seguinte Robert veio 


“despertar-me, sacudindo-me pelo ombro. 


Abrí os olhos: o lume resplandecia, e o 


“aroma do café enchia a casa. «Levante- 
— quanto é tempo.» Não havia objeção 


disse ele. «Vamos embora hoje, en- 


. O que me deixou atónita foi a 
idez com que ele tomara aquela deci- 
O nosso filho devia nascer numa ma- 

de urbana, e não na floresta gela- 

mas na primavera seguinte não 
nos de regressar a nossa casa, a 


UM LAR EM PLENO ERMO 


Um bebê faz muita diferença 

Nº REALIDADE, já no fevereiro seguin- 

te o trem transcontinental tornou a 
deixar-nos na plataforma da estação, para 
voltar a sumir na floresta canadense. Mas 
desta vez a nossa chegada foi diferente da 
primeira. As complicadas posses dum be- 
bê de seis semanas de idade, uma menina, 
estavam alí amontoadas, ao lado da nossa 
bagagem. A transição entre o trem e a 
selva não podia fazer-se com precipitada 
rapidez. O bebê e eu tivemos que passar 
toda uma noite num quarto do hotel, en- 
quanto Robert chegava à cabana para 
acender a lareira e derreter a geada ainda 
aderente às paredes de toras. 

Logo na manhã seguinte, bem cedo, 
partimos da vila para a floresta, no nosso 
trenó puxados pelos cachorros. A fumaça 
subia da chaminé da cabana, e as trilhas 
estavam desimpedidas na clareira em vol- 
ta. À casa estava quente, e no salão de es- 
tar via-se um bercinho de cedro que Ro- 
bert fizera por suas próprias mãos. En- 
dah'-win voltava à vida! 

Mas as coisas haviam mudado muito, 
ainda que não o quiséssemos. Robert to- 
dos os dias tinha que carregar lenha, vi- 
veres para nós e para os cães, e os artigos 
de equipamento novo que eram necessá- 
rios. Eu nem conduzia o trenó, nem saía 
da cabana. Dar banho à menina, lavar- 
lhe as roupinhas e dar-lhe a mamadeira, 
eram ocupações que eu ia alternando com 
os trabalhos domésticos. As semanas fo- 
ram passando, e, se nunca nos tínhamos 
sentido nem tão confortaveis nem tão 
contentes—a verdade é que nunca tinha- 
mos vivido tão completamente sujeitos 
às inexoraveis tarefas da terra. E o fato é 
que as ocupações da rotina diária impe- 
diam Robert de escrever. 

Comecei por tentar poupá-lo à preocu- 
pação de ter que ir apanhar o correio. Jul- 


SUPREMO EM SABOR 


O Leite em Pó GOLDEN STATE é um 
leite puro erico, proveniente das mais famosas 
regiões pastorís da América do Norte. Foi-lhe 
extraida somente a água. Conserva íntegro seu 
delicioso sabor, elementos nutritivos, vitaminas e 


minerais do leite fresco natural de vacas sadias, cienti- 


re y ficamente alimentadas. E o leite ideal para o regime 
RIMEIRA NAQUELA EPOCA alimentar dos lactentes, das crianças em crescimento e 


AI NDA A PRI M E I R 4 > dos adultos—tanto para tomar como para fins culinários. 
x =. 


O Leite em Pô Golden State mantem o seu sabor durante 
“S.A. a Secretária”, film musical da 20th A dactilógrafa de hoje trabalha com maior nitoe meses . .º. sam vebiigicação: Tee a 
Century-Fox, apresenta a estrela Betty facilidade e rapidez, com a Nova Reming Dieses lates deste keita” Sophro EA E Y 
Grable no papel da primeira mulher dac- ton KMC. Com o Controle Marginal A o ae 
tilógrafa. Naturalmente, Hollywood ape- pelo Teclado, é tão simples acertar a 
lou para a Remington Rand afim de obter margem que basta ela “Tocar O mente 
a uina de escrever utilizada na filma- a tecla para acertar a margem!” Os co- 
gem—a Remington Modelo l, fabricada merciantes hodiernos preferem a Nova 
em 1873—que foi a primeira mäquina de Remington KMC por seu belissimo tipo 
escrever prática! Com ela abriu-se o cami- de escrita e todas as suas outras qualidades 
nho para a moderna e uniforme correspon- que economizam tempo e Aether. Exa- 
lencia comercial. mine a Nova Remington KMC hoje! 


de ir ver Be 
e Dick Haymes EA 
. a Secretária". Pro- 


Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A. INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Janeiro 
GOLDEN STATE COMPANY, Ltd. SAN FRANCISCO 11, CALIFORNIA, E.U.A. 


Fabricantes tambem des mundialmente famosas 


Remington Portateis Copyrighe 1967 


Remington Rand, Inc. 


A QUALQUER LUGAR QUE FOR... 


a FORD aber “le pestana SERIOS 


A qualquer lugar que for V.S. 
encontrará muito perto um posto do 
legítimo servico Ford . . . que é o 
melhor para o seu carro Ford! 
Somente um vendedor da Ford lhe 
pode garantir a autenticidade do 
serviço Ford—feito por mecánicos 
familiarizados com os métodos da 
Ford . . . acessórios para consertos 
aprovados pelos técnicos da Ford . 
peças sobressalentes genuinas 
fabricadas pela Ford 
para o perfeito funcion- 
amento do seu Ford. 


A lubrificacão regular pode assegurar maior durabilidade e quilo- 
metragem ao seu Ford. E a lubrificação pelo método Ford envolve 
40 partes essenciais. Visite hoje mesmo o vendedor da Ford! 


NEUE 
Leve SEMPRE o seu Ford ao vendedor da 
Ford para fer certeza de obter o 


Audordieo Serigo Fozzy 


INTERNATIONAL DIVISION—FORD MOTOR COMPANY 


numa 
chícara de 


CHÁ TENDER LEAF 


Em caixas de tamanho conveniente 
. +» NOS novos saquinhos filtrantes. 


\. i o original suco 
P zen 


Ofereça o Incomparavel Jogo “TRIUMPH” 


As canetas e lapiseiras SHEAFFER marcham sozinhas 
na vanguarda da classe de qualidade! Sua beleza de 


NOVAS PENAS jóia é realçada pelo funcionamento perfeito... pelo 
P ¿ material superior trabalhado por experimentados arte- 
Lifetime sãos! Milhões de possuidores de SHEAFFER, afirmam 
entusiasmados, não desejar outros instrumentos de escrita. 
Antes de escolher um presente que reflita o seu julga- 
O ponto ss) mento e carinho na escolha — não deixe de experimentar 
na caneta identifica a pena e comparar as canetas “TRIUMPH” da SHEAFFER com 
Lifetime (garantida por as outras marcas. E depois...há de concordar... 
toda a vida) que é incomparável este jogo de escrita! W. A. Sheaffer 
— ý Pen Co., Fort Madison, lowa, U. S. A. 
RR renas o de Jona Av Rio Branco, 47-18 ando 
São Paulo: Rua Dino Bueno, 212 
Ameline Representantes gerais para Portugal: SRS. AZEVEDO & DUARTE LTDA. 


Rua do Crucifixo, 76— Lisboa 
Ponta do manga que reduz 


"= SHEAFFER'S 


SER (mean 


COLONIA PERFUMADA 


Outras Colônias Perfumadas Coty: A SUMA + EMERAUDE + L'ORIGAN + EPREUVE 


Toda a Magia da Cor 


com sua máquina-miniatura 


Quanta vida, quanta animação comu- 
nica a côr! Com o filme Kodachrome V. 
guardará vivida recordação de acon- 
tecimentos inolvidaveis de sua vida... 
a expressão meiga de uma criança ... 
o sorriso sereno de uma esposa ... ex- 
pressões fugazes que ficarão para 
sempre gravadas, vibrantes de côr e de 
vida, nofilme Kodachrome. V. pode obter 
magníficas transparências Kodachrome 
para projeções, e destas, brilhantes foto- 
cromias em diversos tamanhos. 


Eastman Kodak Co., Rochester 4, N. Y., E.U.A. 


Filmes 
KODACHROME 
para fotografias 
e projeções 
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— — — À Preços Vantajosos para V. S. 


RO govêrno dos Estados Uni- 
dos da América está oferecendo 
à venda, através do mundo, as 
máquinas, os materiais e o equi- 
pamento essenciais a uma sóli- 
da economia nacional, 


MÉste saldo completo, agora 
declarado excedente, consiste 
em equipamento industrial fa- 
bricado durante os anos de 
guerra, de acórdo com as mais 
altas normas tecnológicas. 
Não é um saldo de materiais de 
guerra. Tôdas as máquinas e 
peças do equipamento possuem 
uma função determinada na in- 
dústria de paz e foram dese- 
nhadas para produzir artigos 
dos tempos normais. 


E Algumas dessas ferramentas 
industriais são novas—outras 


* 


WAR ASSETS 


ADMINISTRATION 


foram usadas. A maioria pode 
ser posta a funcionar imediata- 
mente e as restantes apenas ne- 
cessitam de ligeiras alterações 
para serem adaptadas às exi- 
gências do comprador. Seu 
preço é tão baixo que, mesmo 
depois de feitas as alterações 
indispensáveis, proporcionar- 
lhe-ão uma considerável eco- 
nomia. 
WE importante que V.S. não 
escreva diretamente à War 
Assets Administration. Encar- 
regue o seu agente de compras 
nos Estados Unidos de fazer as 
investigações por V.S., na cer- 
teza de que o mesmo receberá 
tôdas as informações relativas 
a preços e condições de venda e 
todo auxílio para que realize a 
sua compra. 

* 

A War Assets Administration possui 

Escritórios Regionais situados em 

lugares convenientes através dos 


Estados Unidos. Diga ao seu agente de 
compras para visitar o mais próximo 


+ 


Escritório Regional. 825-3-RDP 


E 


O vasamento de vidro ótico na fábrica Bausch & Lomb 


A qualidade Bausch & Lomb começa 
com a qualidade de seu vidro ótico 


RR MA lente pode ser de melhor qualidade que a do vidro 
ótico de que é feita: Para manter uniformes as propriedades cientí- 
ficas de cada um dos 116 tipos de vidro ótico que manufatura, Bausch 
& Lomb fabrica todo o vidro ótico de que necessita em fundição própria 
que mantem. Sob a supervisão dos cientistas que desenham os sistemas 
óticos para seus instrumentos e desenvolvem continuamente novas 
fórmulas para suas lentes, a fundição de vidro ótico de Bausch & Lomb 
trabalha noite e dia produzindo cristais com as características mais 
refinadas para cada fim. Devido a essa sua política de controle absoluto 
sobre a qualidade do que fabrica, desde a fundição do vidro até o pro- 
duto acabado, os produtos óticos com a marca Bausch & Lomb são cada 
vez mais intensamente procurados pelos consumidores de todo o mundo. 


E para atender a essa procura toda a produção de Bausch & Lomb con- 


tinuará a ser distribuida por todos tão equitativamente quanto possível. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY * ROCHESTER 2, N. Y., E.U.A. 
RIO DE JANEIRO * SAO PAULO * BUENOS AIRES 


' NOVAS CARATERÍSTICAS! Y 
| NOVA EFICIÊNCIA! 


REFRIGERADORES ROLLATOR + FOGÕES ELÉTRICOS - 
FOGÕES A GÁS + AQUECEDORES DOMÉSTICOS 
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA.* CONGELADORES 
DOMÉSTICOS + REFRIGERANTES DE ÁGUA 


dé 


BORG WARNER INTERNA" TONAL 
SEÇÃO INDUSTRIAL, E DE ARTEFACTOS, DETROIT 26, MICHIGAN 
Seção Automotriz, Chicago, Ill. - Armazem de Embalagem, Auburn, Ind. - End. Tel.: BORINTCO 
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CYrimetra apresentação doy novo 
? PR ss RW) E” 
REMINGTON DUAL VOLT 
! N aw Zu 5 L tw Ša É 
MUNIDO DO NOVO E novo! E revol jáTric e e pareiho 
RASPADOR DE CABEÇOTE DUPLO 4° Barba Ren ual pode xisto 
w p wx corrente elétrica de 110 a 150 vóltios, ou, com uma s 
Um pai FR ; BLUE STR EA K inversão do fio elétrico, onde a corrente seja € 
e ex ipli $ RE ER y 
co que multiplica i E Esse aparelho de barbear aperfeigoado é vóltios ... seu motor funciona com todas as 
os encantos e ac a ; ER munido de duas chapas suplementares de precisar que 1 ê d 
resce a sedução ..n a > : é raspar que, combinadas com um cabeçote + ae x s ER 
redondo, oferece potência três vezes maior pora SO ASN j 
acto inte apa- 


do que a dos aparelhos de um só cabeçote. onde haja corrente elétric 
E com ele vêm quatro chapas de raspar relho de fazer barbas é muito poderoso—capaz de rasp 
que desbastam e limpam todos os pelos ' 3 
com a maior rapidez! 


com perfeição e sem est 
ç 


hoje mesmo na mais próxima loja « 


APARELHOS ELETRICOS DE BARBEAR REMINSTON 


let | “ 
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VEIO AZUL 


*Veio Azul by BARBEIAM A SECO 


SÍMBOLO DE 


O calor vulcânico do forno da ilustração acima pode 
até derreter pedras—contudo, existe uma característica 
comum entre êle e a sua cozinha — O CONTROLE 
CIENTIFICO DO CALOR. 

Escolhendo aparelhos domésticos G. E., V. terá absoluta 
certeza de que a mesma técnica e precisão que servem à 
indústria em todo o mundo contribuirão também para o 
maior conförto do seu lar. AA 


GENERAL A ELECTRIC 


Produto da General Electric Co., E.U.A. 


w- 
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POLICIAMENTO DO TRAFEGO AEREO 


E nquanto o transporte aéreo vai 
estendendo seus braços, envolvendo 
cada vez mais o mundo, as vias de 
acesso do tráfego vão se expandin- 
do proporcionalmente. O serviço de 
iluminação e de sinais deve abarcar 
vias mais extensas, mais aeroportos, 
maiores areas afetadas pelos tempo- 
rais. Esse serviço deve ser infalivel 
— duplamente salvaguardado com 
reservas de força elétrica. 


Pela eficiência que tem sido de- 
monstrada em milhares de instala- 
ções, sob as mais rígidas tempera- 
turas climatéricas, alem de outras 
caraterísticas concernentes à eletri- 
cidade para as pistas, os Aparelhos 
Elétricos Diesel “Caterpillar” são 
empregados no mundo inteiro para 
situações críticas que afetam a força 
elétrica a serviço da iluminação e 
do rádio na aviação. 

Neste particular, como em outras 
grandes atividades—tais como agri- 
cultura, indústrias, mineração, pesca, 
construções—os produtos Diesel 
“Caterpillar” estão contribuindo 
muito para acelerar o progresso 
econômico da América do Sul. 
CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, Illinois, E. U. A. 


Uma ideal 
para servi 
aeroporto 
Antilhas, 
vezes por mês, mais ou menos, €, dia 
sim, dia não, € * j 


m servico duas 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTRADA 


MOTORES + TRATORES » MOTONIVELADORAS + EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


As mulheres que Triunfam 


usam 


awell ta 


Pérolas Artificiais 


As mais 

. Ed 
adoraveis perolas 
feitas pela 
mão do homem. 


A REPRODUÇÃO 
RADIONICA 


Sua—nos Novos e Excelentes i 
RADIO-FONOGRAFOS 
k ZENITH INTERNACIONAL á Mare 


383 FIFTHAVENUE - NOVA YORK, E u. A. 
Chicago 3 9, E. U. A. í l Mary Ellen Gleason, estrela de "Um Rapaz 


do Outro Mundo”, produção tecnicolor de 
Samuel Goldwin, usa Pérolas Marvella. 


Zenith Radio Corporation + 


“4 


y 
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O Maior Fabricante Mundial de Aparelhos Radiônicos Exclusivamente 


ia de Janeiro 


A Sensacional LDO. 


introduze um disco. ..e comeca a tocar. Pára auto- As estradas, artérias de comunicação e 


comércio, são essenciais para o bem estar 
de uma nação. Sua conservação eficiente 
é muito importante para todos. 


maticâmente. Noda de acertar o braço, nem agu- 
Ihas ou controles. Até uma criança pode tocar! E, 


“também, um rádio possante. Experimente--a hoje! $ 
Com equipamento moderno, tal como o 


Allis-Chalmers Speed Patrol (Patrulha 
Veloz) Modelo W, qualquer rodovia pode 
ser mantida em boas condições — perma- 
nentemente e a baixo custo. 


Esta máquina, pequena, leve e barata, 
serve para tôdas as tarefas, e adapta-se 
bem aos trabalhos que exigem rapidez 
e fácil manobra. Seu feitio torna-a sin- 
gularmente eficiente para obras em ruas 
estreitas e em rodovias de curvas fechadas. 


Seu baixo preço e seu funcionamento 
extremamente econômico permitem a um 
maior número de localidades e de pessoas 
gozarem as vantagens de boas estradas. 


ALLIS:CHALMERS 


Divisät 


Departamenio PD747 — 


DISTRIBUIDORES NO BRASIL: 


Companhia Brasileira de Maquinaria (COBRAMA) 
Caixa Postal 725, Recite, Pernambuco 


Cia. de Propaganda, Administração e Comércio 
(PROPAC) Av. Rio Branco 85, Rio de Janeiro 


Industrial e Comércio Vitória, Ltda. 
Caixa Postal 172, São Luiz, Maranhão 


Sociedade Técnica de Materiais Limitada (SOTEMA) 
Caixa Postal 1109, São Paulo 


B. Soeiro & Co., Caixa Postal 383, Belem-Pará 


Sama Mandial 


Philco International Corporation, 50 Broadway, Nova York 4, N.Y., E.U.A. DISTRIBUIDOR EM PORTUGAL: 
H. Vaultier & Cia. 
43-45 Calçada Marqués de Abrantes, Lisboa. 


1847 — UM SÉCULO DE REALIZACOES EM ENGENHAR 
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a TODAS SÃO IGUAIS... 
3 TODAS SÃO BOAS 


E "A e A lâmina Gillette-Azul é a 
a preferida pela maioria dos homens 


no mundo inteiro, por sua reconhe- 
cida qualidade inigualável. Seus 
fios são agudíssimos. Para melhor 


4 
E MELHOR PARA ELAS... proteção do gume, cada lâmina é 


cuidadosamente fixada no centro 


Agora, as vacas estão aproveitando a vida ... graças a um 

líquido para banhar o gado, que as protege contra 

tos e pestes durante horas após a aplicação. E as vacas demonstram 

1 satisfação por este produto aperfeiçoado nos grandes Laboratorios Esso, } 
S as experiencias provaram que essa proteção ajuda a manter alta 

quase tudo que interessa ou auxilia a existencia do homem, 

leo e seus derivados desempenham um papel de crescente importancia. 

os meios ne pe o Bears 

eotidia C namen . « « € lembre-se UM EMBLEMA UM SÍMBOLO , UE 4 N l 
: Er aie DE QUALIDADE ` DE SERVIÇO PUSTAN: MENS RORS a = 


do envelope. Faz barbas suaves, 
bem escanhoadas...e dura muito 
mais. Compre hoje mesmo um pacote 
das famosas lâminas Gillette-Azul! 
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Cece E Pici o 


...Em todo o esplendor da sua beleza 


A Beleza, em qualquer idade, é algo vital que se deve 


nutrir e cultivar. Faça deste ideal uma realidade de- 


dicando ao seu trato alguns minutos por dia. 


CREME PASTEURIZADO limpa e elimina todas as im- 
purezas, refresca a pele, tornando-a lisa e macia. 35,00. 
SABÃO EM CREME evita cravos e espinhas, pu- 
rifica a cútis do excesso de oleosidade. 35,00. 
CREME REVITALIZADOR nutre a pele, faz 
desaparecer linhas e rugas. - 35,00. 

LOÇÃO ADSTRINGENTE fecha os 


poros, tonifica a epiderme. 35,00. 


Uma visita aos Salões Helena Rubinstein 
completará seu programa de beleza. 


A extensa variedade dos tratamentos lhe 


as possibilidades latentes de sua beleza, 


lena rubinstein 


o Branco 311 ~ Tel. 42-1442 + S. Paulo: Praça da República 61 - Tel. 4-2194 


SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais no Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 anuais. 
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Agente Geral para o Brasil 


FERNANDO CHINAGLIA 


Avenida Presidente Vargas 502, 19° andar 


Rio de Janeiro 


ALacoas: Manuel Espindola, Praga Pedro 
II, 49, Maceió. 

Amazonas: Agência Freitas, Rua Joaquim 
Sarmento, 29, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua 
Saldanha da Gama, 6, Salvador. 

Crará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., 
Praça do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, 
Rua Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, 
Goiânia. 

MaranHão: Livraria Universal, Rua João 
Lisboa, 114, São Luiz. 

Marto Grosso: Carvalho, Pinheiro & Cia., 
Praça da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Ave- 
nida dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa 
Campos, Sales 85/89, Belem. 

Pararsa: Loja das Revistas, Rua Barão do 
Triunfo 510-A, João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novem- 
bro, 423, Curitiba. 

Pernambuco: Fernando Chinaglia, Rua do 
Imperador, 221, 3° andar, Recife. 

Praví: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janerro: Fernando Chinaglia, Av 
Presidente Vargas 502, 19º and 


Rio GRANDE po Norte: Luis Romão, Ave- 
nida Tavares Lira, 48, Natal. 


Rio GRANDE po Sur: Somente para Port 
Alegre: Octavio Sagebin, Rua 7 d 
tembro, 789, Porto Alegre. Para locais 
fora de Porto Alegre: Fernando China 
glia, Rio de Janeiro. 


Santa Catarina: Pedro Xavier & Cia., 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 


São Pauto: A Intelectual, Ltda., Viaduto 
Santa Efigênia, 281, São Paulo. 


Sercire: Livraria Regina Ltda., Rua João 
Pessoa, 137, Aracajú. 

Terrrrório Do Acre: Diogenes de Olivei- 
ra, Rio Branco. 


Agentes Gerais para Portugal: 
Livraria BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 
Preço do exemplar em Portugal: 3$50 


2 o , * N `, 
Agentes Gerais para a África Oriental Portuguesa: José Maria dos Santos, Casa Havanesa, 
Rua Engenheiro Lapa 62, Lourenço Marques, Moçambique. 


2 . . . . - o . 
Agentes Gerais para a África Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Mariano 
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Sente vontade de comer saborosos morangos 
frescos? A Gelatina de Morango Royal traz 
éste delicioso sabor em qualquer estação. Por 

que não servir Gelatina de Morango Royal 
ainda hoje? 
j; RO: " 

Tentadoras maneiras de e mo N 

servir as Gelatinas Royal; 
folheto ilustrado GRATIS 
“Sobremesas Royal”. 
Escreva para: Stand- 

A di ard Brands of 
É Leg Brazil Inc., 
=" Dep. 8-600, 


| Caixa 3215— 
y Rio de Janeiro. 
» 


- 


AINDA MELHOR em 1947: 


Painel de instrumentos moderno, novas côres, frente 
de imponente aparência, novos ornamentos de aço 
inoxidável, novo escudo, no cofre do motor, trincos das pS e ' 
portas de novo desenho, novas calotas e aros das rodas, Seja qual for o pae e 
novos parachoques! vista por que se considere 


o novo Ford, este é, sem 
dúvida, o automóvel de 


> 
s 
Há um orl em seu futuro mais luxo e distinção em 


sua classe de preço. 


PULSEIRAS PARA RELÓGIOS 


de Beleza 
E I 


Monta de fivelas patenteadas 
Prest-O-Slide—faceis de pór e tirar. Folhea- 
das a ouro amarelo, rosado ou branco. 


EN Alguns modelos em ago inoxidavel. 


\ As Pulseiras J. B. para relógios têm uma 
base inoxidavel para assegurar satisfação 


em todos os climas. 


A venda nas principais lojas do ramo 


Fabricadas por 
JACOBY-BENDER, INC., nos E. U. A. 


Distribuidores Exclusivos no Brasil 
Hermes Fernandes, Av. Rio Branco 20—19°, Rio de Janeiro 


para Relógios 


* FORCA-MOTRIZ DIESEL DA MÍNIMA . 
: POTENCIA QUE O SR. PRECISAR ; 


*  ... para oficinas, agricultura, minas, embarcações, construções . . . para tudo 
2 que exige força econômica, de confiança, permanente ou de reserva. 

Os motores de mais confiança e melhores do mundo . 
° Fabricados por HALLETT 


. Conseguem a Economia do Sistema Diesel em Motores da Menor Potência 


Requerida pelo Consumidor. 


Motores Fixos 
1 e 2 Cilindros 


Geradores Elétricos 
Diesel 2 a 10 KW 


* Nos motores diesel Hallett estão in- 
corporados o mais avançado traçado 
e a maior simplicidade de funciona- 
e mento e conservação, dando em resul- 
tado unidades de força mais aficazes, 
. econômicas e seguras para todos os 
usos, dependendo da sua potência. 
£ Os geradores Elétricos Diesel Hal- 
lett satisfazem a urgente necessidade 
de usinas de força e luz de pequeno 


Bombas de Várias . 
Capacidades 


. 
o 
> 
> 
. 
Motores Marítimos = 
1 e 2 Cilindros 
. 
vulto. Os motores marítimos diesel a 
Hallett são compactos, ocupam pouco 
espaço, sendo contudo de grande re- . 
sistência. 

As Bombas diesel Hallett são fabri- é 
cadas em várias potências e tamanhos, 
todas muito eficientes, econômicas e 
dignas de confiança. São um produto o 
da maior fábrica no mundo de moto- 
res de pequena potência. . 


HALLETT MANUFACTURING COMPANY 


. 


603 South Redondo Boulevard, Inglewood, California, E.U.A x 


Peça-nos hoje a nossa brochura de informações, escrevendo à fábrica, ou comunicando- 
se com o nosso agente que lhe ficar mais próximo. E obséquio indicar para que fim a sr. 
deseja força-motriz diesel. 


AGENTES NA AMÉRICA LATINA: 
AFRICA, Marques: F. Dicca; ARGENTINA, Buenos Aires: 
Justo Hnos. & Cia. Ltda; BOLIVIA, LaPaz: Federico A. 
Eulert S. En C.; BRAZIL, Rio de Janeiro: Remma, G. 
Borghoff & Cia.; Belem: A. B. Mattos & Cia.; Belo Hori- 
zonte: Juventino, Castro & Cia.; Blumenau: Comercio e 
Industria Walter Schmidt; Bortaleza: M. Ramalho & 
Cia., Ltda.; Campina Grande; Paraiba: Curitiba: C. O. 
Mueller; Manaus: J. G. Araujo Cia. Ltd.; Minas Gerais: 
Koch Ferreira & Co.; Porto Alegre: Ricardo Landgraf; 
Recife: Brederodes Costa & Cia.; São Carlos: Nuncio 
Cardinalli; S. Salvador: Irmãos Czekus; Landrini: São 
Paulo: Borghoff; CHILE, Santiago: Herman Hnos. & 
Gastellu Ltda.; COLOMBIA, Medellin: Almacen Vulcano; 
Bogotá: Garcia Cadena 4 Caceres; Cali: J. Gomez L. 
& Cia.; COSTA RICA, San José: Miguel Macaya 2 Cia; 


CUBA, La Habana: La Antillana; ECUADOR, Guaya- 
quil: William Calderon; EL SALVADOR, San Salvador: 
José Saprissa £ Co.; GUATEMALA, Guatemala City: 
Topke & Company; MEXICO, Mexico, D. F.: Cia. Mexi- 
cana de Motores Deutz; NICARAGUA, Managua: Ma- 
quinaria Universal S. A.; PANAMA, Panamá R. P.:C.A. 
Chapman; PARAGUAY, Asuncion: Corvalan Ortiz 4 Gian- 
greco; PERU, Lima: Compañia Importadora Exporta- 
dora; PHILIPPINE ISLANDS, Manila: Manufacturers Sales 
Representatives; PORTUGAL, Lisboa: B. A. Catella, 
Joao Felix da Silva Capucho, Sociedade Framar Ltd.; 
PORTUGUESE EAST AFRICA, Luanda: Angeja & Mace- 
do, Ltda., Casa Americana, Ltda.; URUGUAY, Monte- 
video: Sucesores de Luis Casaretto; VENEZUELA, Cara- 
cos: Compañia Anonima Tecnomat; CANARY IS- 
LANDS, las Palmas: Gil Hernandez Hnos. 


Atenção Sres. Agentes: Concedemos agências nos paises onde ainda não estamos representados. 
Escreva à: Hallett Manufacturing Company, Inglewood, California, E.U.A. 


——— —— 
—— erre — — — _ > : 
y nd AN pi dis o imp SP Pad et! o ] 


is 


RE Ripa o x y 
a Us labret io um 


A EM 
E; A ma POR UMA, PR 
y A , i 
| TODAS NUMERO 1 | 
| | Nas läminas Gillette-Azul, a su- ES 
Bda perior qualidade é mantida em 
tödas e em cada uma! Para as- 


| 
| segurar-lhe uma barba feita com 
| | plena satisfação, são submetidas 


a constantes e rigorosas provas. 
Seus gumes são agudíssimos, du- 
rando muito mais. E por serem 
muito econômicas, permitindo 
maior número de barbas, torna- 
ram-se preferidas pela maioria 
dos homens no mundo inteiro. 


Serer Criadores de obras primas emprestaram a 
orm LONGINES toda a beleza de sua arte 
ates privilegiada. Artifices-relojoeiros, herdeiros 
e de uma tradição de três gerações, pro- 


duziram a sua famosa precisão mecânica. 


LONGINES é um reflexo de perfeição. 


10 GRANDS PRIX 
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e Se o sr. pudesse ver a maquilagem 
espessa que os atores usam com- 
preenderia porque os rostos deles se 
tornam tão sensiveis à irritação causa- 
da ao barbearem-se; e ficaria conhe- 
cendo a razão por que tantos artistas 
preferem o Creme Williams, que con- 
tem Lanolina, para fazerem a barba 
com suavidade e conforto. 
Assemelhando-se à gordura natu- 


Escolha agora um dos dois cremes 
que contêm Lanolina .. . o famoso 


Williams “Luxuoso” e o refrescante 
Williams “Mentolado”. 


7 0USO DA MAQUILAGEM DEIXA 

MINHA PELE MUITO SENSIBILIZADA — 
DS POR ISSO FAÇO A BARBA COM WILLIAMS 
QUE CONTEM LANOLINA 


Eis porque os artistas 
de cinema famosos 


— WILLIAMS que contem LANOLINA 


ral da pele, a Lanolina é conhecida 
pelos médicos por sua eficácia em 
suavizar a cutis irritada. A Lanolina 
do Creme Williams facilita-lhe fazer a 
barba sem causar irritações—deixan- 
do o seu rosto remoçado. 

Para barbear-se suave e facilmente 
siga o exemplo dos artistas de Holly- 
wood. Faça uso do Creme de Barbear 
Williams que contem Lanolina. 
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A PENA MAIS PRÓPRIA 


PARA O SEU TIPO DE LETRA 


| Isto é o TUBO duma 
f caneta-tinteiro 


Tem 33) PENAS ESTERBROOK 
diferentes i 


Não tem pena 
no tubo 


Seja qual for o seu tipo de escrita, v. pode 


O MAIS IMPORTANTE— 
conseguir a PENA MAIS PROPRIA para êle EEE ENTE 4 


Primeiro: escolha a pena que se ajeite 
melhor a sua maneira de escrever 


Depois—ESCOLHA o tubo da 


côr que preferir Aparafuse a PENA no TUBO 
ELHO ARA ka 
ves A Tr 
“M Ar Ny 
CN preto AUS simples— 
- fácil — 


veloz! 


CAMDEN, N. J., E. U. A. 
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SOLUÇÃO BRILHANTE 


PARA QUEM CARECER DE ILUMINAÇÃO 


LUZ FLUORESCENTE 


Eis 4 poderosas razões por que as Lâmpadas Fluo- 
rescentes Sylvania dão a solução melhor possivel a 
todos os problemas de iluminação: 


1. MELHOR EM LUZ FLUORESCENTE— de maior duração e 


menor custo. 

2. PLACAS COMPLETAS DE ILUMINAÇÃO — dispositivos, 
lampadas e accesórios, instalados a rigor numa só unidade. 

3. DESENHO PADRÃO — os dispositivos comerciais são fabri- 


cados obedecendo a um padrão único, de maneira que as 
diferentes medidas se ajustam e combinam, 


4. MANIPULAÇÃO FACIL— é facílimo a instalação e limpeza 


das placas. 


Sylvania Electric Products, Inc., Divisão Internacional, 
=~ 50 Broadway, Nova York 4, E. U. A. 


ss ELECTRIC 


Fabricantes de Lâmpadas Fluorescentes; Placas, Materiais para Instalnções; Lâmpadas Elétricas 
Válvulas de Rádio; Dispositivos Eletrônicos, 
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Este novo Studebaker Land Cruiser é sem 


dúvida o carro de luxo mais melhorado do mundo 


UANDO V.S. fizer seu primeiro pas- 

seio no maravilhoso, novo e diferente 
Studebaker Land Cruiser (Cruzador Ter- 
restre) do após-guerra, disponha de muito 
tempo, porque uma hora de viagem neste 
elegante, belo e novo automovel parecer- 
lhe-á apenas um momento. Nele o fun- 
cionamento, traçado e conforto são tão 
revolucionários que fazem vibrar de 
emoção a pessoa de natureza mais pacata. 


Este Land Cruiser, é o terceiro triunfo 
do após-guerra obtido pela Studebaker— 
e é o carro que irá transformar os seus 
sonhos em realidade. Trata-se de um novo 
modelo de 4 portas, para 6 passageiros, 
ultra-luxuoso. 


Já iniciamos os embarques de Stude- 
bakers para o estrangeiro—Land Cruisers, 
assim como Commanders e Champions. 
Entretanto, graças ao prestígio e bom 
funcionamento de todos os Studebakers, 
tem sido enorme a sua procura; é melhor, 
portanto, que V.S. visite imediatamente 
um vendedor da Studebaker. 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
End. Tel.: Studebaker 


Bem na dianteira com um 
carro do após-guerra 


due 
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Quando eu for presidente... 


todo O mundo possutrá uma 


Adquira sua Eversharp hoje mesmo e goze 
destas vantagens exclusivas que fizeram 
da Eversharp a caneta que mais se vende 
nos Estados Unidos: O Bico Mágico, 
de ouro de 14K, escreve com tanta 
suavidade que é realmente silencioso. 
O Alimentador Mágico evita que a tinta 
goteje ou se derrame mesmo a grandes 
altitudes. 

O Jogo Skyliner é constituido de Caneta 
e de Lapiseira de Repetição, fabricadas 
de material plástico, em cores atraentes 
e modernas. Servico de Conserto 
garantido para sempre. Eversharp merece 


a honra de sua escolha. 


Eversharp, Inc., Chicago, E.U.A, 


Hgo ASkyliner 


Eles preferem Collins porque SR 
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Perigo para 
os seus dentes! 


Näo compre um dentifricio com 
os olhos vendados pela forca do 
hábito. Exija a moderna e cien- 
tífica Pasta Dental Phillips, que 
contém o equivalente de mais de 
75% de genuino Leite: de Magnésia 
de Phillips. Neutralizando a acidez 
bucal, a Pasta Dental Phillips 
combate a formação da cárie e 
conserva os dentes incomparável- 


Muitas ferramentas parecem aguça- 
das, mas, após uma hora de trabalho, 
elas contam uma história diferente. 
Um bom conhecedor sabe por expe- 
riéncia que é melhor adquirir a au- 
téntica Collins. Seu aco resistente, 
de alta qualidade, dá a ( ¿ollins aquele 
gume inacreditavelmente afiado que, 
com uma só cutilada, corta a madeira 
ea fibra mais dura. Poupa a energia 


COLLINS 


“SEU AMIGO DE CEM ANNOS” 


THE COLLINS COMPANY. Collinsville, Conn., E.U.A. 


mente belos, alvos 
e brilhantes! 


do trabalhador. Faz o trabalho mais 
rigoroso com menos esforço. Utili- 
zando as vantagens de melhoramen- 
tos recentes em metalurgia, a « uali- 
dade Collins é hoje mais elevada que 
nunca! De melhor gume, superior 
têmpera... oferece mais velo dinheiro 


ee) 


dos seus fregueses. 


w- 


Durante uma semana apenas, escove seus dentes com 
a Pasta Dental Phillips e, ao cabo dêsse curto 
espaço de tempo, verifique no espélho 


O que os seus dentes já terão 
ganho em saúde, vita- 


A~ ~ ~- 
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PASTA DENTAL 


PHILLIPS 


BRILHO, BELEZA, BRANCURAI 


Representante Direto: Jair Mastrandréa, 
Rua Braulio Gomes No. 25—Sala 1007 
Caixa Postal No. 2068, São Paulo 


Funciona Em Qualquer Parte. .. a Qualquer Hora 
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O Servel consome QUEROSENE, GAS NATURAL 
GAS FABRICADO, GÁS BUTANO PROPANO 


Frio preservador de alimentos 
«Abundância de cubos de gélo 
Refrigeração sem partes móveis 


Onde quer que resida V.S.—ou a 
qualquer hora—o Refrigerador 
Servel fornecerá sempre frio con- 
stante para conservar a frescura e o 
sabor dos alimentos deterioráveis. 
O Servel não necessita para o seu 
funcionamento senão de uma pe- 
quena chama de querosene ou de 
gás. Não tem maquinaria para se 


SERVEL, INC. +» INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET +» NEW YORK 5, N. Y. U.S. A. 


desgastar ou fazer nenhum barulho. 

O frio produzido no Servel con- 
serva O gósto da carne... mantém 
apetitosos por dias as frutas e os ve- 
getais frescos...mesmo nos climas 
mais quentes. Seu interior espacoso 
torna fácil a acomodação de alimen- 
tos volumosos em quantidade e há, 
sempre, abundância de cubos de gêlo 
para bebidas geladas. 


Este é o mesmo Refrigerador 
Servel que vem sendo usado em mais 
de 2.000.000 de casas e estabeleci- 
mentos comerciais no mundo inteiro. 


O REFRIGERADOR DIFERENTE 


e vam 


do braco Pr 
dá nova corda! € 


Criado o mais 
engenhoso e avancado 
sistema automatico . .. 


COMO FUNCIONA O SISTEMA AUTOMÁTICO 


OMEGA—Ao 


menor movimento do seu 


pulso, a peca A, conforme indicam as setas, 


põe-se a oscilar, indo e vindo entre a mola B 


e a mola C. Esse simples, mas engenhoso 


dispositivo, move a engrenagem da corda D, 


} ` 4 = fata 
renovando-a incessantemente, sem atetar, 


no entretanto, a precisãorigorosa da marcha. 


«.. e é combinado com a precisão maxima — 


a famosa PRECISÃO OMEGA! 


Relojoeiros de todo o mundo o consa- 
graram como obra-prima! 

Omega Automático surpreendeu por 
êste fato: o engenho do seu sistema auto- 
mático mais avançado de renovação da 
corda, combinado ainda com a famosa 
Precisão Omega, que tantos sensacionais 
recordes vem detendo em Teddington, 
na Inglaterra, e em Genebra, na Suíça. 


> ny? 
Pergunte aos que o ostentam com orgulho! 
E visite um bom relojoeiro para admirar 


a! 
seus elegantes e exclusivos modelos! 


e Em repouso, reserva de marcha até 40 

/ > posa 
horas e Corda automática e manual inde 
pendentes e Antimagnetico e Inoxidável » 
Amortecedor de choques * O automatico 


id oh Ie 
de menor espessura e Vidro inquebrävel. 


raso OMEGA AUTOMÁTICO 


„agi m. f A 
OMEGA PRODUTO DA SOCIETE SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE— GENEBRA ur 


A AVEO 


Pelo dr. Alexis Carrel 


Autor de «O homem, esse desconhecido > 


\ TIVER não é bastante; é preciso ter-se 
“tambem alegria de viver. E a alegria 
de viver exige saude. Poucos dentre nós, 
porem, são os que gozam de verdadeira 
saude ou que sabem como adquirí-la. 
Concebemos saude como sendo uma me- 
ra ausência passiva de moléstia, esquecen- 
do-nos de que na realidade é vigor ativo 
e confiança em nós própios, é capacidade 
para lutar, amar e criar, é a floração exu- 
berante da vida que se manifesta por uma 
maior aptidão para a felicidade. 

Esquecemo-nos principalmente de que 
na noção de saude estão incluidos o corpo 
e o espírito. Saude não € somente resistên- 
cia à moléstia, conservação fisiológica e 
capacidade de esforço; é tambem força 
moral e equilíbrio mental. 

No entanto, raros são os que se podem 
gabar de gozarem pelo menos de bem- 
estar físico. Pode-se dizer com segurança 
que mais ou menos 50% da população 
adulta das nações civilizadas sofre de al- 
guma doença. 

Não obstante, hoje mais do que nunca, 
o homem precisa de saude completa. 
Estamos sujeitos hoje em dia aos ruidos, 
excitação e confusão sem precedentes de 
nosso complexo meio social; tanto na vi- 
da de negócios como em casa, vivemos 
sobrecarregados de preocupações inuteis 
€ cansaço nervoso. Não podemos conside- 
rar a saude unicamente no seu aspecto 
hsiolögico, como o faz tantas vezes a ciên- 
cia n - Para o desenvolvimento com- 


pleto da personalidade humana é indis- 


pensavel considerá-la tambem no seu as- 
pecto mental e moral. 

Já é tempo de abandonarmos a idéia 
de que o corpo se compõe de orgãos inde- 
pendentes que nada tém que ver com o 
espírito. O corpo tem origem num óvulo 
diminuto composto de uma só célula. 
Esta célula se divide em duas partes, as 
células-filhas tornam a dividir-se, e este 
processo continua até o desenvolvimento 
completo do corpo. Assim a unidade do 
óvulo torna-se multiplicidade, mas a uni- 
dade inicial perdura no corpo adulto. Os 
orgãos e a conciência estão harmoniosa- 
mente integrados num todo pela imensa 
rede de nervos e centros nervosos e pelos 
hormônios, mensageiros químicos envia- 
dos por cada glândula para todas as partes 
do corpo. 

A saude consiste precisamente em con- 
servar esta integridade. Depende tanto 
do vigor dos orgãos como da harmonia de 
suas relações. Por exemplo, a saude é pre- 
judicada quando a esclerose das artérias 
retarda a circulação. Da mesma maneira, 
fica prejudicada quando a cólera, o medo 
ou a preocupação perturbam o sistema 
nervoso autônomo que regula as funções 
do intestino ou do coração. 

As atividades humanas são simultanea- 
mente fisiológicas e mentais; a alma e o 
corpo constituem um todo. Uma molés- 
tia da glândula tireóide ou um tumor ce- 
rebral podem manifestar-se através de 
aberrações intelectuais e morais, e vice- 
versa; perturbações de ordem emotiva 
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provocam muitas vezes lesóes do estóma- 
go e das artérias. 

O corpo sadio vive em siléncio e náo 
lhe percebemos o trabalho. Todos os or- 
gãos são dotados de nervos sensiveis pelos 
quais enviam mensagens silenciosas aos 
centros nervosos autônomos, especial- 
mente ao centro da conciência visceral lo- 
calizado na base do crânio. Estas mensa- 
gens subconcientes é que dão côr à vida. 
Nas vésperas de uma enfermidade po- 
dem-nos prevenir de que vamos cair 
doentes; e se as mensagens partem de 
orgãos sadios nos sentimos imbuidos 
de uma inexplicavel felicidade—isto é, 
da alegria de viver. 

impossivel orientar nossa vida inteli- 
gentemente sem algumas noções da ma- 
neira de agir do corpo humano. Não po- 
demos adquirir este conhecimento atra- 
vés de um só livro, nem por intermédio 
dos especialistas da medicina. E preciso 
ler muitos livros e conversar com os mé- 
dicos que ainda têm coragem de fazer cli- 
nica geral, 

Mas há certos fatos fundamentais que 
devemos compreender de início, pois pa- 


ra conservar ou adquirir saude é preciso ` 


vontade de saber e vontade de agir. A 
saude é essencialmente uma questão pes- 
soal, não pode ser comprada na farmácia 
ou no consultório médico. Só pode ser 
conquistada pelo esforço e atenção cons- 
tantes. 

Cada um de nós deve submeter-se a 
uma severa norma: proibição de todos os 
venenos. Estes podem vir do interior ou 
do exterior. Para evitar o envenenamen- 
to interno é preciso cuidado com o apare- 
lho digestivo, especialmente a prisão de 
ventre, com dentes infecionados e com 
outras infeções crônicas. Os venenos ex- 
ternos são de mais dificil extirpação. 
preciso coragem para deixar de fumar ou 
mesmo para fumar pouco. É preciso força 


de vontade para não tomar vários coque- 
téis antes do jantar quando nos sentimos 
cansados. Os hipnóticos são usados comu- 
mente na vida de hoje; em muitos casos, 
porem, seus efeitos podem ser mais pre- 
judiciais do que a insônia. 

A saude depende da capacidade huma- 
na de utilizar as condições ambientes ou 
de se proteger contra elas. Qualquer al- 
teração nas condições do meio põe em 
ação um mecanismo fisiológico especial — 
a função de adaptação. Esta função per- 
mite aos orgãos, aos nervos e ao sangue 
improvisarem meios de enfrentar as no- 
vas situações. Por exemplo, quando a 
temperatura externa sobe, mecanismos 
automáticos impedem que nossa tempe- 
ratura interna se eleve; se enfrentamos 
um inimigo, a cólera estimula certas glân- 
dulas que secretam determinadas subs- 
tâncias. Estas são lançadas na corrente 
sanguínea e vão acelerar o pulso, elevar 
a pressão arterial e aumentar a quantida- 
de de açucar no sangue que os músculos 
requerem como combustivel para o ata- 
que ou defesa, Da mesma forma, quando 
a bactéria se introduz nos tecidos provoca 
no organismo uma reação que a destrói. 

Assim a função de adaptação habilita o 
organismo a lutar contra as moléstias e 
a manter a harmonia interna apesar das 
mudanças nas condições do ambiente. 
Quando o mecanismo de adaptação é 
exercitado constantemente na luta contra 
o meio, a resistência geral e o vigor do 
organismo aumentam. 

O clima das zonas temperadas é neste 
ponto muito favoravel. O frio alternando 
com o calor, e a neve com o sol, trazem 
mudanças de temperatura que são esti- 
mulantes. Mas estas vantagens ficarão 
anuladas se insistirmos cegamente em vi- 
ver na temperatura seca e constante das 
casas, escritórios e automoveis super- 
aquecidos. Nossa pele precisa do contacto 
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frentar a Rússia, caso seja necessário, a 
bem da segurança da Grécia e da Tur- 
quia, o seu entusiasmo seria ainda maior 
o em benefício da paz mun- 
dial. 

O que nós deveríamos propor à Rússia 
é um casamento perpétuo, em que um 
divórcio futuro se tornasse impossivel em 
consequência da reforma da Organização 
das Nações Unidas. Temos que agir com 
firmeza na questão da Grécia e da Tur- 
quia. Mas quanto mais prático e mais no- 
bre seria se os Estados Unidos demons- 
trassem pelo menos firmeza no tocante 
a uma organização internacional capaz de 


impedir uma terceira guerra mundial, 
Tal política unificaria a nação americana 
e congraçaria a maioria dos paises do 
mundo em torno da Organização das Na- 
ções Unidas, livre de qualquer traço de 
imperialismo; a Rússia, depois de um pe- 
ríodo de retraimento, seria provavelmen- 
te atraida de novo pela organização in- 
ternacional reformada, Pois essa política 
viria colocar os russos em uma alternativa 
que eles compreenderiam: ou paz dura- 
doura: tambem para a Rússia, ou isola- 
mento num mundo de nações pacíficas 
eficaz e militantemente organizadas con- 
tra qualquer agressor. 


Mistério insondavel 
(Excerto de The Log of Bob Bartlett) 


O Maria CELESTE zarpou de Nova York com destino a Gênova em novembro 
de 1872. Seu comandante, homem de ótima reputação como lobo do mar e como 
cavalheiro, levava sua família a bordo. O navio fez boa viagem a princípio e, no 
começo de dezembro foi avistado por dois barcos, como consta dos seus registros 
de bordo, a menos de 300 milhas de Gibraltar. Mas, em 5 de dezembro, o capi- 
tão de um bergantim inglês, notando que o Maria Celeste seguia uma rota 
estranha, enviou um bote ao navio, para verificar se precisava de auxílio. 

O tombadilho estava silencioso. Não havia nenhum ser vivo à vista, nem 
morto täopouco. Os visitantes chamaram em voz alta. Nenhuma voz lhes res- 


a, nem de nenhuma 


na bordo eram os documentos do navio e o cronômetro. Não se 


desaparecimento das sca pessoas que viajavam no 


LO e de qi 


o que pudesse lançar luz em tão 
_ (Putnam, ed.) 
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As colônias de férias de Billy Butlin pro- 
porcionam à Inglaterra um novo tipo de 
alegria. 


UM DISTRIBUIDOR DE ALEGRIA SISTEMATIZADA 


(Condensado de «Fortune>») 


N a Borsa de Londres, onde se nego- 
N ciam títulos e ações de toda a espé- 
cie, uma das coisas mais apregoadas em 
1946 foram as ações das companhias que 
exploram o negócio de colônias de férias. 
E entre as mais cotadas, deixando as ou- 
tras a perder de vista, figuravam as da 
firma Butlin Ltd., notavel iniciativa de 
William Edmund Butlin, canadense nas- 
cido na África do Sul, o qual pôs em 
moda em 1936 as tais colônias. Mil dó- 
lares investidos há cinco anos em ações 
da Butlin Ltd. estariam valendo hoje 
quarenta vezes aquela importância. 
Butlin, o caso mais sensacional no mun- 
do dos negócios britânicos destes últimos 
tempos, conseguiu toda a sua notorieda- 
de, compelindo centenas de milhares de 
ingleses comuns a uma forma de alegria 
organizada inteiramente nova para à In- 
glaterra. Nova e de certo modo alarman- 
te. E que, para muitos ingleses, Butlin 
constitui uma espécie de traidor da na- 
cionalidade, pois tremem a0 considerar a 
similitude entre esses «campos de alegria 
compulsória » e aquilo que eles imaginam 


sejam os Estados Unidos da América. 
No ano passado as três colônias de 
Butlin acolheram cerca de 250.000 pes- 
soas a 24 dólares por semana. Este ano, 
com cinco colônias, tudo faz supor que 
Butlin venha a hospedar mais de meio 
milhão. Um desses acampamentos típicos 
está situado em Clacton-on-Sea, a uns 110 
quilômetros a nordeste de Londres. Suas 
construções lembram as das feiras ameri- 
canas: são pintadas de azul e amarelo vivo 
e decoradas com gás neon. À entrada do 
campo vê-se um imenso letreiro, onde se 
lê: Colônia de Férias de Butlin. 
Suponhamos agora que o sr. Fulano de 
Tal Ramsbottom se abale de Hackney, 
em Londres, numa tarde de sábado, com 
a mulher e o pequeno Albert, afim de 
passar alí uma semana ng convívio de 
mais de 2.500 veranistas. À medida que 
o ônibus se aproxima da colônia de But- 
lin, podem admirar uma magnífica pisci- 
na, e petúnias, rosas € antirrinos em pro- 
fusão à margem dos terrenos e caminhos. 
No edifício principal, cujo estuque de 
côr creme lembra a estrutura de uma fá- 
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do seu isolamento. O novo, o diferente, 
não oferece maior perigo do que aquilo 
que já conhecemos, e tem a vantagem de 

ser decididamente mais emocionante. » 
Daí por diante, minhas relações com 
David Jessup vieram provar o quanto 
ele tinha razão. Onde quer que fosse, 
entabolava conversa com toda espécie de 
gente, e descobria sempre tipos novos € 
fora do comum, e informações estimu- 
lantes. Em uma de nossas viagens juntos, 
passamos por uma pedreira de granito, 
onde alguns homens, andando na ponta 
dos pés, carregavam bandeiras vermelhas, 
como se fossem mensageiros avançados da 
fatalidade. Em vez de sair correndo, Jes- 
sup foi falar com um deles, e, daí a pouco, 
o homem nos contava uma história de 
arrepiar os cabelos. Ao que parece, muitos 
anos atrás, alguns engenheiros haviam 
feito 50 perfurações na pedreira, enchido 
‘as mesmas com dinamite e ligado os fios 
para a explosão. Mas acontece que parte 
da ligação estava defeituosa e só metade 
da dinamite explodiu! E, durante 20 
anos, não houve meio de persuadir ne- 
nhum trabalhador a se aproximar da 
pedreira; agora ela estava sendo reaberta 
por homens que recebiam salário duplo, 

por causa do perigo. 
_ Noutra ocasião, na praia de um belo 
lago dum parque estadual, Jessup notou 
um homem que desenhava. Travando 
conversa com ele, com muito tato, Jessup 
d iu que se tratava dum especialista 
iltura de plantas aquáticas, fazendo 
eriências com um plano a que deno- 
ração de lagos». «Nos lagos 
vam a antiga capital asteca, » 
senhista, «havia ilhas flutuantes 
“árvores de folhagem «emplu- 
flores raras. Creio que 
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partamento de parques na minha idéia. » 

—Essa foi uma das experiências mais 
interessantes da minha vida. Tanto o ho- 
mem como os desenhos eram fascinantes, 
observei na volta. 

—E você jamais o teria conhecido se 
houvesse esperado por uma apresentação, 
acrescentou Jessup com malícia. 

—Eu sempre soube o que estava per- 
dendo, mas nunca tive idéia de como en- 
cetar conversa com os outros. 

—Para falar com um estranho comece 
com uma observação que penetre no 
âmago do seu interesse, aconselhou Jes- 
sup. —Em geral, algo que se refira ao seu 
trabalho. Observações banais ou pergun- 
tas impertinentes só servem para irritar o 
homem ocupado. A gente precisa sentir 
atração verdadeira pelo que a pessoa está 
fazendo, abordá-la com um comentário 
inteligente, e então esperar que ela cor- 


responda ao nosso interesse. E ela corres- _ 


ponderá, pelo simples motivo que a maio- 
ria dos seres humanos fica radiante quan- 
do alguem mostra interesse pelo seu tra- 
balho. Tomemos aquele sujeito do jardim 
flutuante: se nós nos tivéssemos mostrado 
enfadados, ele nem teria começado a fa- 
lar, pois não há quem goste de exibir seus 
tesouros a pessoas indiferentes. Mas, 
quando viu que de fato estavamos apre- 
ciando a conversa, tentou retribuir nosso 
interesse. Por que o teria feito? Simples- 
mente porque ninguem descobriu ainda 
maior prazer do que dar prazer aos outros. 

Eu estava sempre esperando que Jessup 
levasse um «contra», mas isso nunca 
aconteceu. Certa vez, um trio de mal- 
educados barulhentos entrou no ônibus 
em que viajávamos, começando a moles- 
tar os passageiros com demonstrações de- 
cididamente grosseiras. Compenetrado e 
sério, Jessup levantou-se e foi até eles. 


_ “Agora», pensei comigo «ele vai sair-se 


1.» Mas eu estava enganado. O que 
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Jessup disse àqueles homens eu nunca 
soube, mas, dentro de cinco minutos, se 
empenhava com eles numa discussão aca- 
lorada sobre as condições trabalhistas 
através do país e as probabilidades de 
obterem trabalho eles próprios. 

Já vi Jessup dirigir-se a senhoras habi- 
tuadas à mais rígida convenção, e sempre 
me admirei de como conseguiu evitar que 
elas o repelissem. Ele o explicava da se- 
guinte maneira: «Se, ao falar com uma 
senhora, você demonstrar que está inte- 
ressado nela principalmente como pessoa 
ou como membro do sexo oposto, ela 
imediatamente se ressentirá, e com toda a 
razão. Com efeito, você a estará insultan- 
do, presumindo que a sua atenção poderá 
ser conquistada por tão baixo preço. Mas 
experimente falar com ela como um ser 
humano a outro, como alguem que se 
interessa pelo mesmo panorama, a mesma 
música ou os mesmos problemas sociais, e 
ela o tratará com franca camaradagem. 
Tanto os homens como as mulheres gos- 
tam de exercer as suas faculdades men- 
tais, e, as mulheres principalmente, to- 
mam como verdadeiro elogio o serem 
consideradas num plano intelectual co- 
mum a ambos os sexos.» 

Desde que conheci David Jessup, o 


estranho a meu lado tornou-se para mim 
o mais acessivel e interessante objeto do 
mundo. E sei que, se me dirigir a ele sem 
afetação, não estarei correndo o perigo de 
levar um «contra»... 

Porque, no fim das contas, não somos 
tão diferentes uns dos outros. A educação 
ea tradição podem nos ter modelado de 
maneira diversa, mas a matéria básica de 
que é feita a humanidade é, irremedia- 
velmente, a mesma. É a compreensão 
deste fato que agora torna todo estranho 
acessivel para mim. Ele poderá ser bar- 
beiro ou gravador de moeda, mas é quase 
certo que me poderá dizer algo que virá 
elevar a minha estatura mental ou dila- 
tar-me os horizontes do espírito. Posso 
gostar dele ou não; se ele me aborrecer, 
posso retirar-me. Mas o que sempre me 
surpreende é a escassez de pessoas que são 
de fato cacetes ou agressivas. Em geral, a 
maioria da raça humana é composta de 
criaturas interessantes e afaveis, ansiosas 
de se conhecerem umas às outras. E 
ainda estou para ver alguem que não se 
tenha tornado mais atraente e mais «vi- 
vo» ao pôr de lado a sua reserva e mistu- 
rar-se em plano igual com outros mem- 
bros da nossa comum, esforçada e famin- 
ta família humana. 


Y ape z > A E 
/ À Bush Terminal, estação ferroviária de Brooklyn (Nova York), há Goda 
e fardos, de muitas toneladas de peso, de seções cômicas de jornais, à espera de 


embarque para a África, 
res africanos embrulham com essas 


7 A a i 
rais das vilas e aldeias, porque os nativo T r 
ea m e regista-se uma visivel redução no vo- 


tos cômicos não pa cores em 
Não é raro ver-se um nativo africano, a caminho da sua aldeia, em 
de olhos cheios de admiração pelas palhaçadas de «Popeye» e 


que seja em papel de embrulho comu 


lume de vendas quando os suplemen 


profusão. 
plena selva, 
«Mister Jiggs». 


onde são usadas como papel de embrulho. Os mercado- 
folhas litografadas tudo que lhes compram 


¡vos se recusam a comprar o que quer 


— Louis Sobol, no N. Y. Journal American 
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| Mayer tinha 21 anos quando saiu de 

| St. John para Boston, levando consigo 
algumas economias que lhe rendera o ne- 

| gócio de ferro velho de seu pai. Em visi- 
tas anteriores à cidade, fora fascinado pe- 

| lo teatro. Agora, com o pagamento ime- 

i diato de 600 dólares, adquiriu em Haver- 

|! hill um teatro de variedades arruinado, 

h conhecido oficialmente pelo nome de 

<The Gem». Mandando caiar o interior 

enegrecido de fumaça, Mayer procurou, 
ao mesmo tempo, rehabilitar moralmente 

H a casa, organizando uma orquestra de 

a moças e empregando alguns elementos 
sangue-azul de Haverhill. Escolheu como 

f filme inaugural <A paixão de Cristo». A 

| casa foi totalmente vendida. 

| Desde então, a carreira de Mayer foi 
uma rápida ascensão. O êxito do «The 
Gem» cedo possibilitou-lhe a compra de 
uma rede de cinemas, a qual, por sua vez, 
habilitou-o a adquirir uma agência distri- 
et de filmes. 

1917, Mayer seguiu para Holly- 
wood, levando sob contrato uma Een 
já feita: Anita Stewart. Os seus primeiros 

se não causaram sensação, foram 
bem aproveitaveis. Logo, porem, ocor- 
reu-lhe uma idéia genial, que realizou.. 
Com uma modesta quantia contratou um 

_ jovem produtor de 23 anos, Irving Thal- 

| berg, tomando-o a Carl Laemmle. Thal- 

Ya faleceu em 1936—um mestre indis- 

: da arte cinematográfica. Desde o 

sua arte rendeu a Mayer juros de- 

compensadores. Basta considerar 
urante os doze anos dessa associa- 


filmes inolvidaveis, tais 


l; 
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estúdio para fazer face à grande quanti- 
dade de filmes exigida por seus cinemas. 
Mayer apresentou-se e ofereceu genero- 
samente as suas instalações. Declarou que, 
como compensação não desejava partici- 
pação na empresa, nem quantia alguma 
em dinheiro. Queria apenas uma percen- 
tagem nos lucros das produções de Loew. 
Estas condições pareceram muito modes- 
tas e fundiram-se a Metro, a Goldwyn 
e a Mayer. Desde essa data, a Metro- 
Goldwyn-Mayer já pagou a Louis B. 
Mayer muitos milhões de dólares, quer 
em salários, quer em virtude daquele 
acordo de aparência tão insignificante. 
Uma das heranças que a nova empresa 
recebeu da Goldwyn Pictures foi o filme 
«Ben Hur», que ainda não estava termi- 
nado. Já haviam sido consumidos quase 
um milhão de dólares, deixando como 
único rastro alguns milhares de pés de ce- 
nas desconexas. Na realidade, ninguem 
sabia onde estavam os artistas de «Ben 
Hur», embora a opinião mais aceitavel 
fosse de que estivessem na Itália, filman- 
do a grande corrida de carros no Circus 
Maximus. Todo o projeto parecia muito 
duvidoso e Mayer recebeu inúmeros con- 
selhos para abandoná-lo como mau negó- 
cio. Resolveu, pelo contrário, enviar um 
produtor à Itália, para localizar a com- 
panhia e trazê-la de volta. Na Culver 
City da Metro, com despesas enormes, 
construiu outro Circus Maximus. Aí, de- 
pois de um ano, com novas despesas que 
se elevavam a outro milhão, a fita foi con- 
cluida. Se Mayer era louco, tratava-se de 
uma loucura estranha, porque «Ben 
Hur» rendeu mais de seis milhões de dó- 
lares e permanece um dos filmes de maior 
êxito de bilheteria em todos os tempos. 
Mayer foi sempre quem descobriu os 
melhores artistas para a Metro. A lista 
dos astros e estrelas que lançou encerra 


a quase totalidade do elenco principal da 
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companhia. Por ‘volta de 1920, viu uma 
atriz loura e corpulenta trabalhar num 
estúdio de Berlim. «Sabem, disse baixi- 
nho a seus companheiros de viagem, «ela 
tem algo de notavel.» «Sim, tem muscu- 
los,» foi a cínica resposta. «Os pugilistas 
tambem os têm.» 

Mayer insistiu: «Vou contratä-la.» 
Trouxe a jovem para a América, subme- 
teu-a a uma dieta rigorosa, ensinou-lhe 
o inglês e deu-lhe o papel principal de 
«A Carne eo Diabo» (The Flesh and the 
Devil). Depois, muita gente concordou 
com Mayer, reconhecendo que Greta 
Garbo «tinha realmente algo de nota- 
vel», 

Foi Mayer quem transformou um ator 
musculoso e até entáo relegado a papéis 
de todo secundários no astro romántico 
de maior éxito de bilheteria de todos os 
tempos—Clark Gable. Vendo fotografias 
de uma atriz idosa e fracassada, que vivia 
entáo humildemente em Long Island, 
Mayer mandou chamar Marie Dressler 
e fê-la voltar à tela. Em 1934, ouviu em 
Nova York uma garota gorducha e desa- 
jeitada cantando num show de teatro. 
Uma bela voz, de certo, mas de forma 
alguma uma promessa cinematográfica. 
Durante dois anos, Mayer treinou a me- 
nina nos estúdios da Metro, embelezou-a, 
inspirou-lhe confiança e... apresentou ao 
público Judy Garland. 

Louis B. Mayer é, ou pelo menos era, 
um homem de ímpetos extraordinários. 
Estes, na opinião de seus médicos, eram 


_ manifestações de saude, de vez que ele 


ainda se encontra nas condições físicas ge- 
rais de um rapaz. Sua extraordinária 
energia cansa quase todos que o rodeiam, 
por mais fortes que sejam. Até quando 
seus amigos intervieram, Mayer dirigia 
ele mesmo o seu automovel. À sua maior 
prova de hospitalidade consistia em con- 
vidar um de seus companheiros para fa- 


zer em sua casa a primeira refeição, às 
6 da manhã e, em seguida, levá-lo pessoal- 
mente ao estúdio, As suas viagens de au- 
tomovel a toda velocidade ainda reapa- 
recem nos pesadelos daqueles que as fize- 
ram. Agora Mayer tem um chofer mas 
ainda começa o dia às 6 horas da manhã. 
As 9 h 30 m, está no estúdio, onde traba- 
lha intensamente até 6 da tarde. Depois 
do jantar, sempre assiste a um filme e às 
vezes a dois. E frequentemente vai dan- 
sar rumba depois disso. Começou a dan- 
sar há alguns anos, buscando um remédio 
para insônia. Presentemente, é um dos 
melhores dansadores de rumba de Holly- 
wood. Dansa duas horas sem parar e os 
intervalos da orquestra sempre lhe cau- 
sam aborrecimento. 

Há dois anos, Mayer fraturou a pelve 
quando arremessado de um cavalo. Por 
alguns meses, a sua extraordinária energia 
ficou paralisada. Quando finalmente vol- 
tou ao estúdio, os companheiros notaram 
uma transformação de fato alarmante. 
Embora novamente em ótima saude, pa- 
recia singularmente vencido, quase im- 
passível. Nem mesmo com os atores € 
agentes elevava a voz. Os seus funcioná- 
rios, côncios da estreita correlação entre 
o humor bilioso de Louis B. Mayer e a 
prosperidade da Metro, pensavam preo- 
cupados que o coração do chefe talvez 
não tivesse mais ânimo para produzir 
filmes. 

Foi outro produtor quem restaurou a 
antiga ordem, telefonando-lhe um dia. 
com o fim de tomar emprestadas, para 
um filme, duas estrelas da Metro. Come- 
çou a conversa num ligeiro tom de lison- 
ja. «Você bem sabe, Louis, que é um 
grande homem. Os grandes homens são 
raros. Por consideração a todos nós, você 
deve cuidar de si mesmo. Deve pensar 
na sua saude.» Em seguida o colega 
aludiu à finalidade de seu telefonema. 


AAA 
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Proferiu um palavrão e logo jorraram- 
lhe da boca outras expressões de bordel. 
que a linguagem em- 

pregada por Agatha era apenas uma ma- 
da pouca conta em que se 

tinha a si própria, o sacerdote sentia que 
ainda havia esperança para a jovem pe- 


—A única coisa que me importava era 
sair de lá, continuou a moça. Por isso é 
que fui à capela rezar e pedir a Deus que 
me aj >. Mas Ele devia estar muito 

para atender a gente como eu. 
©-  — Talvez Ele se tenha oposto ao que 
você queria. 

—Seja como você quiser. O que im- 
porta é que não me vi livre do Reforma- 
tório. Resolvi então apelar para o demô- 

— O rosto do padre perdera as cores. Alí 
- estava, com efeito, um exemplo singular 


= de transgressão, um caso iniquo de crença 


As avessas! 
— Mas será que o diabo, ponderou ele 


= calmamente, não cobra sempre o seu 


| preço? 


| 


= —Por que não havia de cobrar? E você 
“faz o mesmo? Prometi ao demônio 

se ele conseguisse arrancar-me da- 
maldito lugar, eu tomaria nove co- 
sacrílegas. Foi o que fiz. Tomei 

o e amaldiçoei Deus, muitas, 

quer saber de uma coisa ? 


gosto 


—Mas graças a Deus ainda há tempo 
de enganar o diabo. Sua alma ainda não 
está perdida. 

—Como se atreve a dizer uma coisa 
dessas? rompeu a rapariga numa raiva 
que as lágrimas amoleciam. 

—Por que veio à igreja? Para agradar 
sua mãe! Isto quer dizer que você ainda 
lhe quer bem—e quem ama nunca está 
irremediavelmente perdido. Fique um 
pouco aquí comigo, e tudo isso desapare- 
cerá como um sonho mau. 

A jovem tremia, parecendo debater-se 
contra a violência da emoção. À respira- 
ção soava-lhe irregular como o tinido dos 
braceletes. 

—Vou embora, disse ofegante. Você 
não pode fazer nada por mim. 

—Fique e reze, pediu o padre. 

Ela foi saindo. 4 

— Você voltará! disse ele. —Vocé vol- 
tará hoje à noite! 

Um ruido de saltos de sapatos no már- 
more das escadarias, em direção à rua, 
foi a única resposta. 


& TORNAR à igreja para cumprir seus 
deveres de confessor, ia dizendo de 
si para si que essa desmiolada criança não 
podia continuar perdida. E ao entrar no 
confessionário, tinha a sensação de que 
aquela fragil armação de madeira era, em 
verdade, o último reduto da eterna luta 
entre o bem e o mal. Custasse o que cus- 
tasse, agora mais do que nunca, havia de 
lutar contra os processos diabólicos da 
corrupção. 

“Não, não estava fantasiando. Aggie 
R______ acreditava de coração estar pre- 
sa a um compromisso de pedra e cal—e 

juem era ele, afinal de contas, para su- 

a força dessa crença? Rezou pa- 
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ma: o amor e a oração. Voltou-se para 
ouvir as confissões, repassadas de ansieda- 
de e de tristeza. Depois de prescrever a 
penitência, a cada um dos fiéis ele dizia: 
«Peço que me ajude a rezar em intenção 
de alguem que precisa de suas orações. 
Por favor demore-se mais uma hora aquí 
na igreja e reze.» 

Ninguem se recusou. Um dos peniten- 
tes adiou uma viagem que havia marca- 
do, para unir-se aos demais; outros falta- 
riam aos encontros que traziam em men- 
te. Dentro em pouco havia fiéis em quase 
todos os bancos, a rezar por alguem que 
lhes era inteiramente estranho. 

Os últimos lampejos da tarde já se in- 
filtravam pela porta da igreja e os mil 
matizes das altas janelas cobertas de san- 
tos e milagres coloridos já mergulhavam 
na penumbra as naves laterais da igreja, 
quando terminou a última confissão. O 
sacerdote como que pressentia uma nota 
de estranheza adensando o silêncio da 
tarde. Ajoelhando diante do altar, colou 
as palmas escaldantes das mãos no már- 
more frio da balaustrada. Vinham da rua 
os pregões distantes dos vendedores am- 
bulantes de melancia, quando ele come- 
gou a rezar o primeiro «Padre Nosso». 

Desfilaram as horas, monotonamente. 
E com o resplendor vacilante da chama 
das velas e o badalar dos sinos da torre, 
a noite caiu. Da rua vinham ruidos cada 
vez mais apagados e agora na igreja aban- 
donada só ficava o amigo de Agatha 
R___.. Lá fora tocou a sirena e houve um 
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retumbar de ganchos e de escadas, mas 
a figura prosternada diante do altar nada 
parecia ouvir. Ainda se mantinha em so- 
litária vigília quando percebeu o arrastar 
de pés do sacristão que vinha apagar as 
luzes e fechar as portas. 

—Pode ir, disse o padre. —Deixe isso 
aos meus cuidados. E, de cabeça pendida, 
tornou às suas orações. 

Passava muito da meia-noite quando 
um ruido sincopado de saltos repercutiu 
no mármore da nave lateral. A esperança 
inundou-lhe a alma—e logo uma onda de 
perfume comunicou-lhe a alegria da cer- 
teza. Não se moveu, nem olhou em der- 
redor ao perceber que ela se ajoelhara a 
seu lado. Apenas notou que ela começara 
a chorar. 


QE EU não esperasse, disse-me o pa- 

S dre anos depois—ela encontraria 
as portas fechadas e iria embora, talvez 
para nunca mais voltar. Agatha é hoje 
uma moça excelente. 

O jovem clérigo a quem isso aconte- 
ceu há alguns anos, é agora Monsenhor 
Fulton J. Sheen, famoso orador do pro- 
grama radiofônico, Hora Católica, e pro- 
fessor de Filosofia na Universidade Ca- 
tólica de Washington. 

Já contei esta história a pessoas de va- 
rios credos. O comentário do Reverendo 
Harry Emerson Fosdick resume os sen- 
timentos de todos: = , « 

«Admiro esse padre. É um verdadeiro 
servidor de Christo.» 


pS 


¡A menino consegue pregar-m 
pelos seus modos. Mas as meninas, essa 


das as vezes. Dizem-me as senhoras com qu 
mente de uma questão de sexo— porque ela 


ras dos meninos. 


e duas mentiras a seguir—ele se denuncia 
s me olham fixamente e me enganam to- 


em discutí o caso, que se trata mera- 
s não conseguem descobrir as menti- 
— Canon Peter Green, citado em Medley 


À guerra secreta 


Por Mary Knight 


Ur uma censora de guerra, uma das 
15.000 bisbilhoteiras que durante 
quatro anos abriram sua correspondên- 
cia, escutaram suas conversas telefônicas, 
e meteram o bedelho nas películas cine- 
matográficas, em tudo que é matéria im- 
e tambem nos programas de rádio. 

À princípio sentíamo-nos culpadas. Es- 
távamos fazendo uma coisa que quase to- 
das detestävamos: meter o nariz na vida 
4 alheia. Mas não foi preciso muito tempo 
para nos convencermos da necessidade da 
censura, Quando a fumaça ainda pairava 
sobre as ruinas de Pearl Harbor, uma das 
eiras cartas que abrimos, no labora- 
improvisado no banheiro de uma 
descrevia em detalhe 
s do ataque. O destino dessa 
Japão, através de canais tor- 
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de censores versus espiðes _ 
(Condensado de «The Washington Post») 


Eis como a censura americana 
derrotou, dezenas de perigosos 
agentes japoneses e alemães. 
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quantidade de precioso quinino, agam- 
barcado pelo mercado negro. O exame de 
um telegrama denunciou a presenga em 
Havana de um espião alemão que se inti- 
tulava negociante de vestidos de senhoras 
e que recebia dinheiro misteriosamente, 
através de varios bancos. Foi preso, jul- 
gado, condenado e fuzilado. No total fo- 
ram presos 189 espiões nos Estados Uni- 
dos e em quase todos os casos a censura 
desempenhou algum papel. 

Quando Byron Price assumiu as fun- 
ções de Diretor da Censura, seu escritório 
de Washington não era mais que um quar- 
to emprestado. Mais tarde os serviços 
expandiram-se a go edifícios nos Estados 
Unidos e a censura americana, junta- 
mente com a canadense e a inglesa, orga- 
nizou a primeira rede de censura mun- 
dial, 

A maioria dos censores era constituida 
por peritos nos diversos ramos. Tínhamos 
necessidade de decifradores, tradutores, 
técnicos, jurisconsultos, financistas e até 
de filatelistas. (Uma carta de um filate- 
lista pará outro continha uma folha de 


selos a revelava, mediante um código 


oso, a data e ponto de partida do 
Towa, assim como o seu desti- 
r da Universidade de 
línguas, inclusive o 
identificar 95 outras. 


que tivemos de li- 
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dar figuravam o haitiano crioulo; o hin- 
dustaní escrito no alfabeto Braille; o 
japonés romanizado pelos portugueses 
(sacerdotes portugueses estiveram no Ja- 
páo no século XVII como missionários e 
romanizaram a língua que é usada atual- 
mente por grupos de japoneses do Brasil) 
e o papiamento (falado em Curaçau e que 
contem vocábulos holandeses, espanhóis, 
portugueses e ingleses, aprendidos de ma- 
rinheiros). Nossos linguistas podiam ler 
estenografia em 300 idiomas. 

Todos os dias passavam pelas nossas 
mesas um milháo de cartas. O correio aé- 
reo somente podia ser retido durante 24 
horas e o correio comum 48. Náo abría- 
mos a correspondéncia das altas entida- 
des do governo americano e dos governos 
aliados, mas tínhamos que inspecionar 
cuidadosamente os envelopes, pois os 
agentes inimigos iam até ao ponto de fal- 
sificar os envelopes do Departamento de 
Estado e da própria Casa Branca. Toda a 
correspondéncia era cotejada com uma 
lista das pessoas que sabíamos ou suspei- 
távamos serem inimigas. Aquela relação 
continha geralmente de 75.000 a 100.000 
nomes. As cartas dirigidas a tais pessoas 
ou por elas subscritas eram submetidas a 
tratamento especial e as restantes passa- 
vam imediatamente para as mesas de 
exame. 

Cada censor possuia uma lista volumo- 
sa, com a indicação dos assuntos em que 
estavam interessadas as diversas entida- 
des oficiais: O Departamento do Tesouro, 
nos negócios financeiros; o do Comér- 
cio, nos negócios em geral; o do Traba- 
lho, em condições trabalhistas; o Bureau 
Federal de Investigação (F.B.I.) nas ati- 
vidades suspeitas, e assim sucessivamente. 
Alem disto havia tambem um índice com 
0s artigos ou produtos mais variados, tais 
como platina, galochas, dragas, pelo de 
animais, urânio, etc. 


Algumas cartas interceptadas permiti- 
ram localizar depósitos de borracha, folha 
de flandres e mica, e por indicação de um 
censor descobriu-se um carregamento de 
zinco,.a caminho da Argentina; o navio 
foi encontrado em pleno oceano e, natu- 
ralmente, forçado a regressar. Outra car- 
ta revelou que uma firma de Nova York 
estava negociando a venda de mil tonela- 
das de sucata de niquel a uma casa sueca; 
o metal destinava-se à manufatura de aço 
duro que iria parar na Alemanha. Ainda 
outra carta desvendou um plano nazista 
para a venda de um milhão de garrafas de 
champanha aos espanhóis, obtendo destes 
quantia correspondente a cerca de 120 
milhões de cruzeiros em divisas estran- 
geiras. Um negociante sul-americano es-. 
creveu a um amigo relatando uma boa 
peça que ia pregar aos ianques, vendendo 
à armada americana 700 toneladas de car- 
ne de qualidade inferior; está claro que 
esse plano não se materializou. 

Uma senhora alemã escreveu a seu filho 
nos Estados Unidos, informando-o que 
quando regressasse poderia ir de trem pa- 


„ra o emprego. As investigações comple- 


mentares permitiram descobrir uma nova 
estrada de ferro que foi bombardeada 
sem demora. O mesmo aconteceu a uma 
grande fábrica de material bélico, próxi- 
mo de Dresde, que estava marcada num 
mapa interceptado pelos censores de 
Miami. 

Nas fronteiras dos Estados Unidos exa- 
minávamos os jornais transportados pelos 
passageiros de aviões e trens. Uma mu- 
lher que prendemos trazia escondida em 
um ramo de flores uma mensagem com a 
data da partida de um comboio mariti- 
mo. Um agente alemão queixava-se, em 
uma carta escrita em tinta-simpática, que 
a censura dos viajantes tinha paralizado 
as suas atividades. Terminou por ser pre- 
so na fronteira. 


Grasse—capital do perfume—cidade 
inteiramente dominada pelo olfato 


(Condensado do «Collier’s») 
Por W. B. Courtney 


eee os perfumistas, ser chamado de «nariz» 
é um dos mais altos elogios. O verdadeiro «nariz» 
é capaz de distinguir pelo menos 7 mil fragrâncias 
diferentes, e deve ser um químico consumado, 
portador dos mais elevados títulos universitários 
em sua especialidade, Só depois de uns quinze anos 
de experiência é que se pode determinar se a pessoa 
é de fato um «nariz»... Talvez não passe de uma 
dúzia o número de «narizes» dignos do nome exis- 
tentes em todo o mundo. E a maioria deles vive 
feliz na cidade de Grasse, ao sul da França. 
Situada numa encosta de montanha, cerca de 400 
metros acima do Mediterrâneo, Grasse é a capital 
da indústria internacional de perfume, Em ne- 
nhum outro lugar do mundo encontrar-se-á maior 
variedade das espécies mais perfumadas de flores, 
cultivadas especialmente para essa indústria. Os 
especialistas de Grasse estão sempre perambulando 


por todos os continentes, à cata de algo de novo - 


para ser espargido sobre o elemento feminino, 

O sol, que é o maior destilador de perfumes, dis- 
persa ao vento a fragrância das flores e prados, das 
florestas e jardins. Mas o que o sol destila, o perfu- 
mista não pode captar. Assim, para enganar o sol, 
a gente de Grasse tem de colher as flores no mo- 
mento exato em que atingem o ponto ideal, 

Esse momento difere segundo a espécie. Os cra- 
vo “exemplo, devem ser colhidos exatamente 
“horas consecutivas de exposição ao sol. 
m—que é a especialidade de Grasse— 
penas tocado pelos raios de sol nascen- 
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AS FLORES DA FRANGA PERFUMAM A TERRA 


vinte por cento de seu precioso óleo, 

Felizmente, porem, a localização de 
Grasse permite que o jasmim seja utiliza- 
do em todo o seu esplendor em proveito 
da indústria perfumista, em vez de ser 
abandonado ao sol. A cidade acha-se num 
vale de cerca de 32 quilômetros, compri- 
mido entre colinas. Diariamente, à meia- 
noite, as correntes atmosféricas trazem ao 
vale uma neblina que se eleva da super- 
fície refrescante do mar. Sob essa neblina, 
cria-se uma humidade natural, semelhan- 
te à de uma estufa, que força os botões 
de jasmim a se abrirem de todo uma hora 
antes do amanhecer. Quando o sol nas- 
cente vem dissipar a neblina, a colheita 
do dia já está a salvo na sombra, deposi- 
tada no chão das grandes fábricas. 

Como era de esperar, os «narizes» são 
os cidadãos mais destacados de Grasse. Os 
operários muitas vezes se engalfinham em 
lutas ao discutir os méritos dos «narizes» 
de suas respectivas fábricas. Qualquer ra- 
paz de Grasse preferiria a profissão de 
«nariz» à de maquinista do Expresso 
Paris-Nice. 

Todos os «narizes», no entanto, so- 
frem de uma doença do oficio—figado— 
e, uma ou duas vezes por ano, têm de ir 
a Vichy fazer uma estação de águas. Se- 

undo a terminologia médica, são alcoó- 
abona muitos nunca bebam. De 
tanto aspirar perfumes e compostos al- 
coólicos, acabam absorvendo álcool em 
seu sistema. 

A profissáo na maioria dos casos, passa 
de pai a filho, Nunca se soube de um au- 
téntico «nariz» do sexo feminino, sim- 
plesmente porque as mulheres não são ca- 
pazes de «ver» o perfume como faz o 
verdadeiro «nariz». Ao criar uma fra- 
grância, ele mistura as essências como um 
artista mistura tintas. 

Todas as flores que se conhecem pos- 

suem uma fragrância inerente, inclusive 
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as orquídeas. Segundo a variedade, o per- 
fume pode diferir, de acordo com o lugar 
do cultivo e a cór. De olhos fechados, o 
«nariz» é capaz de dizer a côr de qual- 
quer flor. 

A fragrância das flores é uma substân- 
cia concreta; pode ser fotografada e pe- 
sada. Experiências fotográficas recente- 
mente realizadas revelaram-na como uma 
espécie de ectoplasma. Invisível a olho 
nu, a fragrância desprende-se de gotículas 
de óleos essenciais existentes nas pétalas, 
folhas, hastes, raizes, sementes, frutas, 
cascas e talos. 

A rosa e o jasmim são flores indispen- 
saveis à fabricação de perfumes. Uma de- 
las ou ambas, em determinada proporção, 
entram nos compostos de toda espécie de 
perfume. Com qualquer das duas, o «na- 
riz» poderá reproduzir a fragrância de 
qualquer flor. O perfume exato da rosa 
ou do jasmim, porem, não pode ser imi- 
tado por matérias sintéticas. 

Alem das flores, há muitas outras subs- 
tâncias que entram na composição do 
perfume: feno, gengibre, cânfora, pimen- 
ta, canela, resinas, zimbro, baunilha, Tal- 
vez não o suspeitemos, ao sentir o bafo 
daquele chypre suave que passou dentro 
da noite, mas certos perfumes têm um 
forte traço de fumo. Dizem os «narizes» 
que são destinados especialmente às di- 
vorciadas e outras caçadoras de maridos, 
que já passaram da idade sonhadora. 

Os perfumes do tipo «couro da Rús- 
sia» são temperados com certas cascas de 
bétula da Europa Central, assim como o 
musgo dos carvalhos do Tirol entra na 
composição do chypre. Num pertume que 
tem grande popularidade no estrangeiro, 
o ingrediente principal é o óleo de rícino. 

Há vários métodos de reduzir as flores 
a essências absolutas. O mais velho é a 
«enfloração» ; os botões são colocados em 
gordura—de porco ou carneiro—que ab- 
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sorve a fragrância. Depois de completa- 
‘mente impregnada do odor, a gordura se 
transforma numa espécie de pomada. 
‘Obtem-se o óleo lavando a pomada em 
álcool e destilando este a seguir. Outro 
método antigo é o da destilação por meio 
“de cozimento dos botões. Depois da con- 
densação, a água e a essência são separadas 
- por um engenhoso sistema de torneiras 
de escapamento altas e baixas, que utiliza 
a diferença de densidade dos dois lí- 
quidos. 
_ À extração por meio do petróleo é a 
_ maneira mais moderna. Passa-se o vapor 
- deeter de uma gasolina especial por entre 
as flores, em receptáculos fechados, para 
¥ “que soe fragrância, que é depois 
-recobrada destilação. 
e _ Um sem número de animais são sacri- 
ws _ ficados pela procura de ambar gris, algália 


ninar de passar 


e almiscar—trés produtos animais que 
dáo «vida» aos perfumes como nenhum 
outro fixador, sintético ou natural. O 
ambar gris é tirado da baleia, conquanto 
ninguem saiba, ao certo, de que parte ou 
o que seja. A Etiópia é a fonte principal 
da algália, uma secreção produzida pelos 
enormes gatos desse nome, que são con- 
servados no cativeiro, sendo o material 
extraido de duas em duas semanas. O al- 
miscar é tirado das glândulas ventrais dos 
almiscareiros machos, abatidos em tal 
quantidade pelos caçadores tibetanos no 
Himalaia, que a espécie corre o risco de 
ser extinta. 

As fórmulas são os documentos mais 
secretos da indústria de perfumes. E é o 
conhecimento das mesmas que fez de 
Grasse a cidade mais rica da França, per 
capita. 
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«Acredite se quiser» 


POR causa de um pesadelo, em que ele sonhava com uma fileira inter- 
de chineses marchando sobre o seu peito, que Robert Ripley começou 
ie de desenhos «Acredite se quiser». «Sendo dado a considerações 
temática», conta Ripley, «comecei a calcular, na manhã seguinte, 
eses do mundo poderiam ter passado sobre o meu peito, durante 
róprios chineses não sabem quantos deles há no mundo, mas acei- 
belecido—500 milhões—cheguei à conclusão de que eles, em 
latro, poderiam passar sobre o meu peito, durante toda a minha 


el. Mas, em coluna por quatro, 29.840.000 chineses 
e o meu peito em um ano. Considerando-se a natalidade 


» LEITOR foi convidado a fazer um 
y ) discurso e, consequentemente, 
apressou-se a formular uma série de per- 
guntas embaraçosas, às quais tentarei res- 
ponder. 

«Devo aceitar o convite?» Sim, deve. 
Irá divertir-se e saborear uma das expe- 
riências mais sensacionais da sua vida. De 
fato, se eu estivesse em seu lugar, nem 
sequer esperaria pelo convite para fazer 
um discurso; aproveitaria a primeira 
oportunidade para fazê-lo voluntaria- 
mente. E, de futuro, não me escaparia 
qualquer oportunidade de pedir a pala- 


quer em reuniões no 
clube ou na igreja. A 
oração em público é um 
caminho seguro para a 
fama. Conheço cente- 

nas de homens que mais 
prestígio ganharam com 
Cinco minutos de dis- 
Curso do que em cinco 
E anos de trabalho árduo. 
- E, uma vez tomado o 

- pulso da audiência, con- 
= Seguimos um dominio 
_ melhor sobre nós pró- 


t 


te por isso. Pou- 


vra, quer em conferências no escritório, * 


«Temos a honra de apresentar...» 


(Condensado de «The Rotarian») 


Por Dale Carnegie 


Cujo curso de oratória preparou mais de 
55.000 pessoas na arte de falar em público 


Pois bem, ligue o rádio e ouça os discur- 
sos dos senadores e deputados, em Wa- 
shington. 

«Mas eu nunca enfrentei um auditório. 
Creio que desmaiaria.» Não, não perderá 
os sentidos. Já observei 55.000 indivíduos 
que falavam em público pela primeira 
vez e apenas um deles perdeu os sentidos. 
Predisse, então, que essa mesma pessoa 
acabaria em breve por gostar de fazer dis- 
cursos, e não me enganei. Esse indivíduo 
continuou, por vários anos, a «pedir a 
palavra» duas vezes por semana... 

O principiante se sentirá nervoso, mas 
isso acontece com todos; sucedeu ao pró- 
prio Teodoro Roose- 
velt, a Lloyd George e 
a W. J. Bryan. No en- 
tanto, há certas coisas 
que podem avivar-lhe a 
coragem, antecipada- 
mente. Uma delas é o 
ensaio. Prepare-se, en- 
saie! Onde? Em qual- 
quer parte. Quando eu 
era estudante em Mis- 
souri, adquirí o hábito 
de ir aos estábulos en- 
saiar as minhas pales- 
tras perante um público 
composto de cavalos e 
pombos assustados. 
Converse com os seus 
amigos a respeito dos 
pontos que pretende 
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do nosso bem-amado. Conservar-me nu- 
madignidadesimplese «suportarodestino 
dos homens> era tudo o que eu podia 
fazer. Lá, de junto de sua cruz, olhei para 
a paisagem ao meu redor e achei-a muito 
semelhante às montanhas da nossa terra. 
Bem para o norte, no alto de uma mon- 
tanha, um moinho de vento, solitário, 
montava guarda, como que simbolizando 
a Holanda toda. E nos vales, espalhando- 
se suavemente pelos três lados, viam-se 
casas, fazendas e minúsculas aldeias de 
trabalhadores. 

Era uma cena de calma e excepcional 
beleza. Que melhor cenário para o túmu- 
lo desses rapazes, na primavera, do que 
terras em germinação; ou do que a colhei- 
ta empilhada nos campos, no outono? Foi 
precisamente para que continuasse a ha- 
ver plantios de primavera e abundantes 
colheitas de outono que eles deram a vida. 

Visitamos o cemitério com frequência. 
Em dias tempestuosos o forte sopro dos 
ventos varre o tope da montanha e torna 
o ar envigorante. Em dias quentes e en- 
solarados o lugar se inunda de luz e o 
vento é vagaroso. O ocaso é de uma deli- 
cadeza diáfana, e o vale ocidental recolhe 
os suaves reflexos do crepúsculo. Ao luar, 

uelas fileiras de cruzes cintilam, banha- 
das numa luz mística. 

“Sempre há alguem de uma cidade vi- 


= Zinha trazendo o tributo de flores e preces 


| uma daquelas sepulturas. Todos os dias, 
qual for o tempo que esteja fazendo, 
ao a gratidão da Holanda 


outros cemitérios—Hen- 
Neuville-en-Coudroz— 
© túmulo de amigos de 
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casa. Sempre encontrei o mesmo cuidado 
e respeito no embelezamento das cerca- 
nias, como a longa fileira de árvores ele- 
vadas que ladeiam a estrada em Neuville, 
a encosta suave que termina em um pe- 
queno bosque em Henri-Chapelle, ou a 
calma e hospitaleira planura de Foy. Ro- 
busteceu-se em mim a impressão de que, 
na realidade, os túmulos dos nossos solda- 
dos estão recebendo atenção pessoal. 

Se minha voz pudesse ser ouvida eu 
diria ao meu governo que deveríamos 
conservar imutavel a simplicidade e es- 
pontaneidade daqueles arredores. As cru- 
zes brancas simbolizam a velha agonia da 
terra no mais alto grau possivel de inten- 
sidade. No entanto tenho visto planos 
que propõem a transferência de todos os 
corpos que jazem no Cemitério de Mar- 
graten. Que o Governo e o Exército con- 
tem a nosso povo quão calmamente nossos 
rapazes descansam agora. Deixemos que 
eles continuem a descansar em paz! 

E se eu pudesse falar a nossos lares, la- 
res feridos como o meu, gostaria de dizer 
duas coisas. Primeiro, que os cemitérios 
na Europa são tão belos e perfeitos quan- 
to poderiamos desejar. Segundo, que os 
povos entre os quais nossos filhos repou- 
sam são bondosos e hospitaleiros, e têm a 
conciência de que é uma honra pagar 
tributo a um guerreiro morto. 

Nova dignidade e novo contentamento 
penetraram minhas idéias em relação aos 
sepulcros de americanos, aquí, onde a 
terra comum os recebeu e onde a gente 
simples do pove preza a tarefa de honrá- 
los. Nada restaurará o que uma vez exis- 
tiu. Aqueles milhares parecem tão calmos. 
Que eles descansem nessa quietude! 


o se deve castigar, quando o castigo 
—nunca! _—Theodore Roosevelt 


Com que autoridade esse missionário de Kentucky se 
estabeleceu, uma vez, como soberano de 250 mil africanos? 


O REI BRANCO DO CONGO 


(Condensado do «Christian Herald») 


Por George Kent 


. £ . 
Correspondente de revistas, recentemente de volta da África 


EZEKIAH WASHBURN, 
missionário presbite- 
riano, é um desses homens 
que gostam de andar em 
mangas de camisa e suspen- 
sórios. Assim se encontrava 
quando lhe trouxeram a ar- 
gola de latão que o tornou 
Rei do Bachi-Bachongo; e 
assim ficou, nas seis semanas 
que passou como soberano 
de 250 mil africanos, no co- 
ração do Congo Belga, um 
pouco ao sul do equador. 
Faz muito calor no Reino 
de Bachongo. Qualquer 
plaino que lá se encontre 
foi conquistado à selva, e 
há moscas tsé-tsé, mosqui- 
tos transmissores de malária e, tambem, 
lepra. As gibóias devoram as cabras, € é 
preciso ter cuidado ao abrir a porta, por- 
que as víboras têm o costume de vir dor- 
mir à soleira das casas. : 
Entretanto, na varanda da moradia de 
Washburn a temperatura é agradavel. 
Enquanto ele me contava como, em cir- 
Cunstáncias de grande emergência, havia- 


_ Se tornado Rei de um povo africano, os 


omens de Bachongo por alí transitavam, 


com pequenos chapéus de palha presos 


| aos seus cocorutos por um 
longo alfinete do qual pen- 
dia uma campainha. As mu- 
lheres, vestidas somente de 
saia, carregavam à cabeça 
grandes tigelas de mandio- 
ca. 
Os bachi-bachongos não 
são uma tribo comum. Há 
gerações passadas, desceram 
do Sudão até atingir o rio 
Kasai; têm feições finas, 
vestígios de sangue egípcio, 
cultivam o fumo, a mandio- 
ca, e são habeis tecedores. 
O atual Rei, que tem um 
harem de 600 mulheres, é 
um homem grande, barri- 
gudo, que usa penas de 
águia no cabelo. Muitas das suas esposas 
ele as herdou do seu antecessor; outras 
são escravas, ou procedem de famílias de 
destaque e foram dadas como prova de 
lealdade. Elas trabalham no campo ou fi- 
cam em casa tecendo, de modo que prati- 
camente sustentam a si próprias. À ma- 
nutenção do serralho, pois, nada custa. 

Hezzy Washburn chegou à terra dos 
bachongos há 36 anos. Filho de um plan- 
tador de fumo do Kentucky, aos 14 anos 
de idade entrou para o Berea College, on- 
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de um estudante pode manter-se, traba- 
lhando nas fábricas e fazendas da própria 
instituição. Lá aprendeu a remendar sa- 
patos, a assentar tijolos, trabalhar em 
carpintaria, em instalação e reparo de en- 
canamentos e a consertar automoveis. 
Tudo isso lhe foi de grande utilidade, 
porque no Congo não somente trabalhou 
como pedreiro como tambem teve de 
manufaturar os tijolos, ele próprio. Cons- 
truiu suas próprias casas, dirigiu a abertu- 
ra de uma estrada de 176 quilômetros na 
Loresta, e, mais tarde, foi o primeiro ho- 
mem a guiar um automovel nas selvas do 
| Congo. 
| Sua primeira visita ao Bachi-Bachongo 
em 1911, não se realizou em uma época 
i] muito propicia. Poucos meses antes, um 
mercador branco sem escrúpulos matara 
1 alguns selvagens e roubara uma grande 
quantidade de marfim. Os indígenas ha- 
= viam jurado matar os brancos que se 
aventurassem entre eles, e cercaram 
| Washburn, pondo-se a discutir se o sacri- 
| ficariam imediatamente ou depois. Senta- 
do no meio de um círculo hostil, o norte- 
americano chamou um dos garotos da tri- 
bo e deu-lhe um pouco de sal, substância 
altamente apreciada pelos bachongos. O 
pretinho ficou encantado, e em breve o 
missionário estava rodeado por uma mul- 
= tidao de criangas, com as mãos estendidas. 
© chefe local disse então, sizudamente: 
— “Deixem-no em pe por agora. Se as 
= Crianças gostam dele, deve ser um ho- 
men bom.» 


e: 


ali! 
as, 


= Washburn viveu nas palhoças da tribo, 
AN o O que os selvagens comiam, e 
té a assar lagartas—e não procu- 


Agosto 


Quando um surto epidémico de disen- 
teria se espalhou pelas vilas, Washburn 
tratou dos doentes em sua missáo, salvan- 
do todos os enfermos. Mas na capital do 
reino, a epidemia foi violenta, ceifando 
400 vidas. O Rei, alarmado, fugira. O 
reino de Bachi-Bochongo é um matriar- 
cado, sendo a máe do Rei o árbrito final. 
Quando o éxito de Washburn chegou aos 
ouvidos da Rainha-Máe, ela imediata- 
mente disse ao Rei que mandasse chamar 
o missionário. 

O Rei recusou-se, porque, alguns me- 
ses antes, tivera uma discussão com 
Washburn. A Rainha-Máe chamou entáo 
o Rei á sua presenga e ordenou a um fer- 
reiro que cortasse a argola de latáo que 
ele levava ao tornozelo—a qual era sím- 
bolo de autoridade real. Feito isto a Rai- 
nha enviou a argola ao missionário, que se 
tornou assim Rei. Ao dirigir-se para Mu- 
chenge, a pedido da Rainha, Washburn 
levava a argola presa na ponta de um 
bambú amarrado no guidáo da sua moto- 
cicleta, 

À passagem de Washburn, os bachongos 
batiam palmas—o que entre eles não sig- 
nifica aplauso, mas uma saudação de ami- 
zade. Alguns estavam vestidos, outros só 
tinham tangas. Cáes, cabras e galinhas an- 
davam á solta pelas ruas. Os velhos da 
tribo, batendo palmas em homenagem A 
argola real, sairam com Washburn pela 
vila, visitando palhoça por palhoça. E o 
missionário embora náo tivesse experién- 
cia médica, foi compelido pela situação 
crítica a tomar medidas imediatas. Atual- 
mente, a missão conta com um doutor e 
um hospital com enfermeiras. Em 1918, 
porem, as coisas eram mais dificeis. 

Quando um homem adoecia, mas po- 
dia caminhar, Washburn o despachava 
para a missão, a pé; se estava muito com- 


balido, mas havia esperança de lhe salvar 


a vida, um selvagem robusto o carregava. 


1947 
Como as autoridades de saude pú blica são 
supremas, em épocas de emergência sani- 
tária, Washburn tambem se tornou um 
rei com direito de mando em toda a gente 
da vila. Matou galinhas, cabras e porcos 
que transitavam pelas choças infectadas 
— coisa que, em tempos normais, seria 
uma séria ofensa. Mandou tambem in- 
cendiar as palhoças em que tinham residi- 
do pessoas doentes. 

Em um campo onde os mortos estavam 
sendo enterrados, Washburn, examinan- 
do as covas rasas, ficou assombrado ao 
descobrir que alguns dos corpos semi-co- 
bertos de terra ainda estavam vivos, € 
deu ordens para que fossem removidos 
imediatamente. Encontrei-me, há tem- 
pos, com alguns dos tais «cadáveres», ea 
expressáo que esses velhos tinham nos 
olhos, quando olhavam para Hezzy 
Washburn, era algo que náo se pode ex- 
primir com palavras. i 

O surto epidêmico de disenteria foi se- 
guido por outro de influenza, e desta vez 
o próprio Washburn caiu enfermo. Esta- 
va de cama, quando o Rei, tambem doen- 
te, mandou chamá-lo, terminando assim 
a desavença. Washburn atendeu ao pedi- 
do, sendo carregado numa rede até junto 
do Rei. Em seu leito de morte, o sobera- 
no exortou os seus súditos a que dessem 
ouvido às palavras do missionário, por- 
que era um homem bom, que só desejava 
o bem-estar da gente de Bachi-Bochongo. 

O Rei que ocupou o trono depois do 
regime interino de Washburn foi seu ami- 
go desde o começo. Quando as autorida- 
des belgas chegaram para investigar Mu- 
chenge, 
acusado de haver incendiado casas da vila 
durante a epidemia, o novo monarca de- 

deu-o, dizendo: «Um homem pode fa- 
zer uma casa, mas uma casa não pode fa- 


“Zer um homem.» Pouco mais tarde, OS 


anos da Bélgica condecoraram O ST. 
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rque Washburn tinha sido _ 


e a sra. Washburn, «por servigos presta- 
dos ao povo belga.» 

Hezzy Washburn, que tem agora 70 
anos, é tambem merecedor, por outros 
motivos, da gratidão dos bachi-bachon- 
gos. Combateu, por exemplo, com grande 
êxito, os feiticeiros da tribo, que agora já 
não têm tanta influência sobre os selva- 
gens. 

Um dos grandes males devidos aos fei- 
ticeiros era o do julgamento pelo veneno. 
Se o acusado bebia o veneno e não mor- 
ria, era inocente; se morria, era porque 
tinha culpa. Mas o sacerdote fazia a poção 
venenosa forte ou fraca, dependendo do 
que lhe pagavam. Para provar isso, foram 
necessários muitos anos de investigação, 
mas Washburn acabou conseguindo his- 
tórias completas, lugubremente eviden- 
ciadas pelos ossos de 200 vítimas, mortas 
pelos venenos ministrados por feiticeiros. 
As primeiras autoridades a quem ele sub- 
meteu essas provas limitaram-se a sorrir, 
indiferentes. Mas o missionário levou o 
caso adiante, a autoridades superiores, € 
acabou obtendo ganho de causa. 

Menos dramáticos, mas nem por isso 
menos importantes, foram os seus expert 
mentos agrícolas. Washburn tomou do 
milho de Bachongo, falho e cheio de gor- 
gulhos, e cruzou-o com O milho da tribo 
de Baluba, de espiga curta e grãos duros, 
produzindo uma variedade de pç = 
ladar. Importou da Georgia O 10 

«Hastings Prolific», que náo eria 
aguentar uma tempestade do vag ese 
que, cruzado com a variedade B: u pá 
Bachongo, deu um produto superior, de 
grande rendimento. Enquanto eu me 
achava na varanda de Washburn, muitos 
nativos vieram procurar O missionário, 
para trocar suas espigas anäs pele rn 
grandes e cheias de gräos que a en 

roduzido. Esse empreendimento do mis 
sionário trouxe reais benefícios. 
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Washburn é agora um dos membros do 
conselho supremo da tribo. Os nativos 
consideram-no como um dos seus, a pon- 
to tal que muitos bachongos velhos estão 
convencidos de que Washburn foi um de- 
les numa vida anterior, e que sua alma 
emigrou para encarnar-se em Kentucky. 


Um desses velhos indígenas pediu-lhe que 
escrevesse o nome da sua cidade natal, 
Berea, num pedaço de papel, para pôr em 
seu caixão: deseja que os deuses, depois 
da sua morte, possam, pelo endereço da- 
do, levá-lo ao lugar de onde veio o bon- 
doso missionário. 


Ouvir cantar a gente de Huddersfield, é sentir 
' próxima a presença de Deus. 


Com o tempo passam as modas 
Herbert Asbury, no The New Yorker 


ARA trajar ao rigor da moda de 1860 ou 70, uma dama elegante exigia a 
habil cooperação de carpinteiros, ferreiros e serralheiros, que para corrigir com 
artifícios os descuidos da natureza tinham que preparar artigos de ferro, de 

eira, de crina e de lã, pois de tudo isso necessitavam as mulheres da época. 
Ao contrário de hoje, o chique então era que a dama fosse «bem cheia de cor- 

». Para o efeito do busto, usava ela de um «enchimento patenteado», feito de 

cha. Afim de tornar as bochechas de Madame bem rechonchudas, coloca- 


va-lhe o dentista um chumaço dentro de cada lado da boca. N 
ir um deles do lugar, e ee en er a lado a. Acontecia às vezes 


r com uma gaguez sibilante... As 


we lojas vendiam almofadas para o enchimento da barriga das pernas ou para arre- 
a -dondar at > As damas de PS grandes hha a) atenuar de 
Usando uns sapatos especiais, cujo salto muito grande ficava mais a frente 
4 do que os de hoje e por isso, ao caminhar, a dama parecia estar ata oh de 


= Graças aos espartilhos reforçados, de hastes de aço e cordas de piano, apresen- 
_ tavam as damas de então uma delicada cintura de vespa. Mas, ce wer esses 
E: tinham que exigir a ajuda de duas criadas ou do marido, que puxa- * 
m a mais não poder, enquanto milady se dependurava de umas 
parede do quarto. Fechada por fim 
tão volumoso, que o ¢ 


te, « 


a «couraga», metia- 


lheiro mal podia abraçá-la, ao 


a > h . 


As massas corais de York 


(Condensado de «Recreation>) 
Por Lawrence e Sylvia Martin 


Ar GRUPO de soldados ingleses, 
recem-desmobilizados na 


Alemanha, desembarcou em Manchester 
numa noite fria do inverno passado. Su- 
bitamente, pelas aböbodas da estagäo se 
derramou o grande fluxo musical de um 
hino. «Aleluia!» trovejava o teto; «Ale- 
luia!» ecoavam as paredes. 

Numa plataforma situada no outro la- 
do da linha férrea, achavam-se aglomera- 
das umas duzentas figuras entoando o hi- 

“no em rica harmonia. Os soldados se de- 
tiveram, extasiados. «Que é isso?» excla- 
mou um sargento admirado. 

Um carregador, que o ouvira, esboçou 
um sorriso e disse: «É o Coro de Hud- 
dersfield. O trem está atrazado. Quando 

contrariam, cantam o Aleluia. 

o mais ruidoso que conhecem.» 

ddersfield!» Muitos dos veteranos 
davam do Natal sombrio de 1944. 
tres, nas trincheiras ou nos lei- 

tal, nos campos de batalha da 

“Normandia, Itália, o único 
Natal para os soldados fora a 


irradiação da BBC de Londres em que 
ouviram pela Sociedade Coral de Hud- 
dersfield aquela trovejante afirmação de 
fé, o «Messias», de Handel. Em todas as 
partes do mundo soldados exhaustos ha- 
viam encontrado tempo para escrever 
cartas de agradecimento pela transmissão. 

Seria tão dificil imaginar que Hudders- 
field fosse um centro de atividades musi- 
cais, como esperar que de um montão de 
escórias brotassem flores. Trata-se de uma 
cidade de 123 mil habitantes, enegrecida 
pela fuligem e situada na zona industrial 
da Inglaterra, conhecida como a «Região 
Negra». Aí vive o verdadeiro Yorkshi- 
reman—lacónico, astuto e teimoso. 
Possue o espírito mais independente e © 
dialeto mais rico da Inglaterra. 

Todavia, a gente de Huddersfield, só- 
bria e trabalhadora, está sempre cantan- 
do. Muito antes de as cidades fabris co- 
megarem a surgir, Os lavradores, e os te- 
celões domésticos, cujos filhos hoje tra- 
balham nas fábricas, já cantavam em con- 
junto, nas colinas e charnecas. 
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Atualmente, mais de cinco mil habi- 
tantes de Huddersheld, de um e outro 
sexo, fazem parte de diferentes socieda- 
des corais. As crianças andam pelas ruas 
cantarolando trechos de oratórios. E de 
escolas e igrejas, fábricas e cervejarias, 
ouve-se o jorro constante de hinos, ma- 
drigais e cantigas. 

À suprema Adria musical de Hudders- 
field é a Soci Coral, que conta com 
330 vozes. O dr. Malcolm Sargent, um 
dos mais notaveis regentes da Grã Bre- 
tanha, diz que não há no mundo um coro 
melhor. Seus componentes não recebem 


> pagamento 
A cede e: i foi fundada em 


1836 por um grupo de 16 homens, nego- 
ciantes e operários. A principio reuniam- 
se todas as sextas-feiras, em época de lua 
cheia, afim de que pudessem ver o cami- 
nho de regresso, pelas estradas solitárias. 
Mas nos simo cem anos essas reuniões 
se têm realizado regularmente, com ou 
sem luar. 
= Basta assistir a um ensaio, para 


rce- 
_ ber-se o profundo sentimento religi 

F  desses cantores de Yorkshire, que geral- 

mente o ocultam sob seu upeo austero, 

cantar a gente de Huddersfield, é 

ma a presença de Deus, 

res são, em sua maioria, gente 


ba 


| 
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Agosto 


Todas as alegrias e esperanças do mundo 
flutuavam naquela melodia, entoada por 
sopranos, baixos e tenores. Mas Bardgett 
não estava satisfeito. «Vejo que os baixos 
ainda estão lendo as suas partes, como há 
30 anos,» disse ele. «Cantem com o cora- 
ção, não com a cabeça,» 

Em geral, só as grandes cidades têm 
grandes conjuntos corais, e seus membros 
se conhecem apenas como colegas. Mas 
Huddersfield, no centro de cinco vales, 
forma com as suas vilas satélites um todo 
compacto. Aqueles que alí cantam se di- 
vertem e trabalham juntos, como seus 
pais e avós o fizeram. 

Joe Broadbent, que conta 80 anos de 
idade, é o patriarca da Sociedade. Ele se 
recorda dos velhos tempos, quando «cada 
cantor cantava por sua conta», 

Mas hoje o individualista de York é 
completamente absorvido por uma uni- 
dade maior—o Coro—e para isso muito 
ee o exemplo de Susan Sunder- 

Esposa de um agougueiro local, Susan 
era um elemento prodigio da Sociedade 
Coral na época vitoriana. Possuia uma 
voz de soprano extraordinariamente bela 
e foi várias vezes chamada para cantar 

te a Rainha Vitória, que de uma 

ita lhe disse: «Eu sou a Rainha da In- 
laterra, mas vós sois a rainha da canção. » 
do a sua oon ee sem- 
re a ser apenas Susan uddersfield, 
sonda com a Sociedade Coral durante 
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nheiro que compre um lugar na Socieda- 
de Coral. A única credencial para perten- 
cer à mesma é uma voz capaz de passar 
as duras provas que se impõem aos candi- 
datos. Não existem sentimentos de classe, 
Na democracia do Coro, como na da ci- 
dade, o dono da fábrica de tecidos e os 
seus empregados são iguais. A costureira 

ue fez o vestido do contralto canta ao 


- Jado dela. 


O grande Oratório de Handel vem 
sendo executado em Huddersfield, há um 
século, todos os anos, por ocasião do Na- 
tal. Nas semanas que precedem o grande 
acontecimento, a gente da cidade não fala 
de outro assunto. Pode haver um boato 
de que «os baixos desta temporada não 
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são grande coisa». Quiçá alguem diga que 
«o Messias de 1907 foi um dos melho- 
res». Os habitantes de Huddersfield cons- 
tituem uma audiência de peritos, pois to- 
dos sabem de cor a partitura do Oratório, 

Nem mesmo a guerra interrompeu os 
ensaios das sextas-feiras. A fita Heart of 
Britain, produzida para estimular o moral 
britânico, mostra um dos ensaios do Ale- 
luia enquanto as bombas caem nos arre- 
dores da capela. Churchill ficou tão co- 
movido com o filme que mandou exibí-lo 
especialmente para Roosevelt. Simboli- 
zava a coragem da gente simples contra 
as forças da agressão, e a sua fé, em meio à 
destruição e à morte, na vitória final da 
justiça. 


Ilha mágica 


ee, aos esforços de uma mulher, as Ilhas Havaianas têm hoje milhares de 
os cantadores de cores alegres, procedentes de todas as partes do mundo. 


pr 
y 


ioje ninguem compra 


a para o mar, os viajantes, antes 
a, a muitas 


rg iniciou o seu passatempo de importar 
de aclimatados em seu jardim, na Ilha 


—New York Herald Tribune (UP) 


fm antico Sultão de Zanzibar decidiu destruir todas as árvores inuteis da 
. Em lugar de cada árvore arrancada, mandou plantar outra que fosse va- 
pelas suas frutas, pelo seu lenho ou pela sua beleza. Em consequência 

“bra bananas ou laranjas, em Zanzibar. Com um simples 
ento mensal de uma quantia equivalente a 35 cruzeiros, qualquer pessoa 
r sua casa sempre suprida de frutas duran 
o das especiarias, especialmente do cravo, que, 


te o mês inteiro. E tão intenso 
quando o vento sopra 


de avistar a terra, podem sentir um deli- 


de distância de Zanzibar. i 
re A Spedding, Reminiscences of Transatlantic Travellers 


(Unwia) 


Para ensinar as crianças a equilibrar o 
orçamento, não há como submeter todos os 
meses à votação da família as despesas 


domésticas. . 


| Assembleia familiar 


h (Condensado de «Your Life») 
| l Por Frances Newton 
l Autora de «Light, Like the Sun» 


! Hk ALGUNS anos, um dos nossos 
amigos mais chegados morreu re- 

tinamente, no apogeu de sua carreira. 

Meu marido fora nomeado testamentei- 

ro, e uma noite me disse: «Estive dando 
balanço aos bens do Steve: coitado, dei- 

s xou a casa hipotecada, o automovel com 
não sei quantas prestações em atrazo, € 
ainda por cima empenhou a apólice do 
uro de vida para mandar o filho para 
lade. São coisas que qualquer 
“homem teria feito, e não duvido 
beria sair das dificuldades, se 
dado vida e saude. 
o quanto me custa 
ela precisa de 
ie ficar sem a casa, 
o) ar os estu- 


ção, Dan convocou-nos, a mim e aos 
possos filhos, para uma reunião na sala de 
jantar. Tinha uma pilha de papéis em ci- 
ma de mesa. E foi então que abriu a dis- 
cussão sobre o problema do nosso futuro. 

«Vamos viver de hoje em diante como 
uma verdadeira sociedade familiar,» ex- 
plicou ele, «decidindo por meio do voto 
todas as questões de orientação e des- 
pesas. Uma vez por mês teremos uma 
reunião para tratar de nossos interesses. 
Vocês, meninos, terão tanto direito como 
a sua mãe ou como eu, de discutir a ma- 
neira de gastar meu salário. Esta socie- 
dade se chamará «Assembléia Familiar, 
S.A.» 

«Se acaso eu morresse esta mesma noi- 
te, vocês ficariam com menos de um oita- 
vo da nossa renda atual —muito menos, 
portanto, que o necessário para satisfazer 
as coisas mais urgentes da vida. Ora, por 


meio de uma revisão cuidadosa do nosso 


m de vida, poderei deixar-lhes cerca 
renda 
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seria impossivel manter ao mesmo tempo 
o automovel e uma empregada. Pela mi- 
nha parte eu sentia, e assim declarei, que 
o carro era um artigo de primeira neces- 
sidade. Meu marido considerava mais ne- 
cessário ter empregada, pois tendo-a, eu 

oderia contribuir mais para a educação 
dos filhos durante os seus anos de for- 
mação. 

«Pensem nisso tudo, e apresentem-me 
novas sugestões na próxima reunião da 
família,» rematou ele, encerrando a 
sessão. 

Os pequenos ficaram maravilhados. Na 
manhã seguinte já eles andavam cheios 
de planos sobre a maneira de encontrar 
habitação mais barata, e dentro de um 
mês tínhamos conseguido achá-la—uma 
casa suburbana, com lareira em três das 
salas, uma boa área de terreno em volta, 
onde havia algumas macieiras. 

Quando da segunda reunião, Bill e o 
pai tinham chegado à conclusão de que 
se podia comprar aquela casa, pagando-a 
em mensalidades que, incluindo juros, 
impostos e seguro, ainda assim seriam 
menos 23 dólares por mês do que nós es- 
távamos pagando pelo aluguel da casa, 

tante maior, onde morávamos. Às res- 
ponsabilidades de propriedade foram pas- 
sadas em revista: despesas de reparação 
e manutenção—e os pequenos mani pula- 
vam os algarismos com tanto entusiasmo 


- como Dan, ou eu mesma. O assunto cons- 


tituia uma novidade para eles—e uma no- 


_ vidade reveladora! Descobriram o que 


‚Significavam os impostos, e o que O con- 
tribuinte recebe em troca do que paga. 
bamos votando a favor da casa nova, 
foi-me concedido um mês para resolver 
roblema da empregada. ? 
onsegui encontrar uma estudante gi 
em troca de cama e mesa, la- 
ratos, prepararia os vegetais, € 
la O jantar. Uma vez por semana 
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viria uma mulher fazer a limpeza mais 
pesada. Na terceira sessão apresentei um 
programa dos trabalhos diários. Fiquei 
sendoa cozinheira. Os pequenos passaram 
a fazer suas próprias camas, um deles lim- 
pava as lareiras, outro varreria as calçadas. 
Mas nem tudo correu facilmente. As ta- 
refas domésticas eram por vezes enfado- 
nhas, e a redução das despesas representa- 
va com frequência verdadeiras privações. 
Os pequenos recebiam mensalidades com 
que tinham de pagar todas as suas despe- 
sas pessoais, inclusive vestuários e diver- 
sões. Os itens imprevistos, que exigiam 
a revisão do orçamento, eram discutidos. 
As reuniões assumiam muitas vezes um 
tom acrimonioso, mas todos nós aprende- 
mos a cultivar uma maneira de ver tem- 
perada, e tanto quanto possivel impes- 
soal. 

O efeito de tudo isto nos pequenos, ao 
cabo de um ano, era uma diferença em 
que meus olhos não podiam crer... Ti- 
nham aprendido a conhécer e ponderar 
o valor de cada centavo, e descoberto a 
vantagem de reunirem seus recursos para 
adquirir coisas que pudessem comparti- 
lhar entre si. Em nossa primeira Assem- 
bléia Anual tomamos conhecimento de 
que já estavam pagas dez prestações da 
casa, fora aumentada a apólice de seguro, 
tínhamos um automovel, um jardim, © 
um campo de tenis construido por nossas 
próprias mãos. 

Bill, o mais velho, estava-se agora pre- 
parando para ingressar na universidade, 
A discussão que travamos a respeito, deu 
às crianças uma idéia clara do que custa 
e do que vale a educação, Marian decla- 
rou que só faria o curso superior se con- 
seguisse uma bolsa de estudo. Ora, como 
o êxito dela no ginásio era parte essencial 
da nossa economia familiar, atirou-se ao 
trabalho—e obteve a bolsa com relativa 
facilidade. Nesse ínterim, Bill conseguiu 
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um emprego que lhe permitia pagar sua 
comida e parte do aluguel do quarto. 
Passado tempo, quando já ambos 
os rapazes frequentavam a universidade, 
Billarranjou um empréstimo de sete anos 
para estudos, que lhe permitiu aliviar o 
nosso orçamento. Os rapazes ficaram sa- 
bendo que as dívidas podem ser justifica- 
das, mas que é sempre preciso planejar 
antecipadamente sua liquidação... 

Por vezes surgiam certos problemas em 
nossas assembléias. Certa ocasião, num 
momento de fraqueza, Marian comprara 
um vestido cujo preço excedia as suas 
possibilidades. Eu já estava disposta a pa- 
gar por ela, mas os rapazes ficaram furio- 
| sos: se Marian se podia permitir o luxo 
dum vestido que näo estava no orgamen- 

to, por que é que eles não se dariam tam- 
bem à prodigalidade dum terno extra? 
Toda a minha simpatia estava do lado de 
Marian, que andava talvez nos anelos da 
sua primeira conquista—mas não houve 
| ei senäo respeitar a regra—e ela pa- 
| gou o vestidinho. 
| Todos os nossos filhos se formaram, 
| sempre pagando as suas despesas. Bill ca- 
cedo. Disse-me ele que, com o seu 
salário, nunca teria tido coragem 
o matrimônio, se não fora 
rido na Assembléia Fami- 
>a minha felicidade,» de- 
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no enterro e em roupa de luto, podiamos 
ter pago o aluguel de um pequeno apar- 
tamento, durante um ano.» 

Com efeito: por que é que as finanças 
duma família haviam de ser tamanho mis- 
tério para os membros da mesma família ? 

Em primeiro lugar, ninguem gosta de 
discutir a desagradavel perspectiva da 
morte. Esta relutância atinge quase as 
proporções dum tabú. Alem disso, em ge- 
ral os homens não são muito eficientes 
quanto aos seus assuntos pessoais. Habi- 
tualmente, limitam-se a jogar com a sorte 
até que os filhos estejam em idade de sus- 
tentar-se. 

A terceira razão é o trabalho que isso 
implica. Antes da nossa primeira assem- 
bléia familiar, Dan andou dias e dias tra- 
balhando na preparação dum relatório 
sobre os nossos assuntos de família, pla- 
nejando a melhor maneira de dar aos fi- 
lhos uma idéia da realidade econômica, 
sem lhes trazer decepções que pudessem 
prejudicar a sua alegria de viver, e sem 
os levar a supor que seja o dinheiro a me- 
dida de todas as coisas na vida. 

As nossas sessões de família representa- 
ram para todos nós um trabalho estrênuo 
—longas horas ensinando às crianças e a 
nós mesmos, a maneira de lidar com di- 
nheiro. Mas essas horas representaram 
tambem a nossa paz de espírito, e a con- 
fiança no futuro. A nossa vida não foi 
muito diferente da que levavam nossos 
amigos. Tivemos, como toda a gente, 
momentos dificeis, dívidas, doenças, mas 
sempre nos sentimos animados pela cer- 

teza de que todos os cinco membros da 
“família estavam cooperando para fazer 


- frente às emergências. E conseguimos dar 


nossos filhos, na escola da prática e da 
cia, um treino econômico graças 
iram para o mundo prepa- 
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casa nº 285 da Charlotte Street, 

em Ottawa, capital do Canadá, é 

uma construção de tijolos ver- 

melhos, de três andares, com telhado in- 
clinado de ardósia e altas varandas bran- 
cas, estilo que nos fins do século XIX as 
famílias abastadas e numerosas preferiam 
para residência. Nos princípios de 1942, 
esse edifício foi alugado para servir de se- 
de à representação diplomá ica da Em- 
baixada Soviética. A maior parte da casa 
era usada pelo Embaixador G. N. Zarou- 
bin e seus auxiliares, enquanto a ala pos- 
terior, onde antes se encontravam a co- 
zinha e as dependências dos criados, foi 
isolada do resto do edifício por portas 
duplas de aço e janelas protegidas com 
grades de ferro e venezianas de aço. Aí 
instalaram o departamento secreto de có- 
digos onde se executavam as tarefas alta- 
mente técnicas de cifrar e decifrar os des- 
pachos secretos entre Ottawa e Moscou. 
Afim de garantir absoluto sigilo, cada 
uma das cinco seções da embaixada usava 
um código diferente e tinha a seu serviço 
um funcionário que trabalhava numa sa- 
la hermeticamente separada das outras. 
Por exemplo, na sala de códigos da Seção 
Militar, chefiada pelo coronel Nicolai Za- 
botin, trabalhava um indivíduo chamado 
Igor > Band das mensa- 
ens dirigidas ao Diretor do Departa- 

le Informação Militar em Mos- 
igos desse funcionário eram 


Embaixador, o Adido Comercial e o che- 
fe da Seção Política. 

Gouzenko, rapaz de 25 anos, de olhos 
graves e aspecto sério, fora escolhido a de- 
do para esta posição de grande responsa- 
bilidade. Tenente do Exército Vermelho, 
havia sido submetido a um longo treina- 
mento especial antes de ser enviado a 
Ottawa. Formara-se numa escola especial 
de informações secretas, dirigida pelo Es- 
tado Maior do Exército Vermelho. Esti- 
vera tambem um ano na linha de frente 
—um longo ano de combate em 1942 que 
incluiu as campanhas de inverno às por- 
tas de Moscou. Finalmente, após um es- 
tágio na Divisão Principal de Informação 
Militar do Exército Vermelho onde os 
seus antecedentes e conduta foram sub- 
metidosa rigoroso escrutínio pela NKVD, 
foi declarado apto para servir no estran- 
geiro. Enviaram-no para o Canadá em 
junho de 1943. 

Acompanhou-o a esposa, mulher alta 
de cabelos negros, chamada Svetlana Bo- 
risovna. Pouco depois de chegarem a 
Ottawa, nasceu-lhes o filho, Andrei. Vi- 
viam em um pequeno apartamento à Rua 
Somerset nº 511, que defrontava com 
um parque. Os vizinhos tinham o jo- 
vem casal em alta consideração: eram sos- 
segados, corteses e de aspecto digno. 

A aparência exterior de Gouzenko não 
traía a efervescência e a agitação que lhe 
torturavam a alma. Na posição sem para- 
lelo em que se encontrava, viu acumula- 
rem-se diante dos olhos as operações 
detalhadas de um sistema de espionagem 
dirigido contra uma nação que cada dia 
ele mais respeitava e admirava. 

Quando Igor Gouzenko deixou sua sa- 
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la de trabalho às 20 horas do día 5 de se- 
tembro de 1945, náo só se desligava irre- 
vogavelmente da terra natal como passa- 
va a correr o risco de assassinato. Durante 
todo aquele dia trabalhara febrilmente, 
certo de que os seus atos viriam algum dia 
a beneficiar todos os povos livres do mun- 
do. Tirara do cofre e dos sacos onde se 
guardavam os códigos uma série de do- 
cumentos de primeira importância, por ele 
selecionados. Alguns eram cabogramas, 
outros diários, e outros ainda pedaços de 
papel rasgado que lhe haviam dado para 
queimar. Juntos formariam um embrulho 
de consideravel volume, mas distribuin- 
do-os pelos bolsos e por debaixo da cami- 
sa conseguira passar sem despertar a sus- 
peita do guarda da NKVD. 

Transposto esse obstáculo, Gouzenko 
afastou-se sem olhar para trás. Perdido 
entre os transeuntes da noite, aquele vul- 
to esguio não despertara a atenção de nin- 
guem, nem pelo caminhar nem pelo com- 
portamento. No entanto o ato que come- 
tera viria a ter a maior significação no to- 
cante à sua influência sobre as futuras re- 
lações entre paises. 

Havia concebido o seu plano com todo 
o cuidado. O que pretendia revelar era o 
plano soviético de estabelecer no Canadá 
uma base de espionagem a ser usada não 
somente contra o Domínio como tambem 
contra os Estados Unidos e a Grã Breta- 
nha, Pretendia apoiar as suas declarações 
com provas documentárias irrefutaveis. 
Em troca pediria somente proteção para 
sua mulher e filho por parte do Governo 
Canadense. Quanto a si próprio, pesara 
todos os perigos, e concluira que prova- 
velmente seria assassinado antes de levar 
a cabo a sua missão. 

Gouzenko entrou na redação do Jour- 
nal de Ottawa e pediu para ver o redator- 

refe, Desculpou-se por não poder expli- 


«O redator-chefe não está,» disseram- 
lhe. «Poderá falar com o seu assistente. » 

A este, Gouzenko explicou que possuia 
informações da maior importância para o 
povo do Canadá, assim como para a paz e 
estabilidade do mundo. De um bolso do 
paletó tirou uma das numerosas folhas 
cobertas de caracteres russos. «Trago co- 
migo muitos documentos que deveriam 
ser estudados pelo senhor,» disse ele. 

Conversaram quase uma hora. À narra- 
tiva de Gouzenko era tão fantástica, e 
tão estranha aos olhos do jornalista era 
aquela coleção de documentos, que este 
último ficou completamente tonto, Fi- 
nalmente exclamou: «E melhor que o sr. 
vá à polícia. Isso é assunto da competên- 
cia da polícia e não de um jornal.» 

Já eram então quase 22 horas, tarde de- 
mais para qualquer providência. 


A MANHÃ seguinte Gouzenko e sua 
N esposa foram ao Ministério da Jus- 
tiça procurar Raoul Mercier, Procurador 
da Coroa. Recebido pela sra. Fernan- 
de Joubarne, secretária do sr. Mercier, 
explicou-lhe o que tinha feito eo que pre- 
tendia fazer. Pediu a sua esposa que abris- 
se a bolsa e mostrasse os documentos a 
que ele se referia. zé 

— Tenho tudo aquí, inclusive informa- 
ções secretas sobre a bomba atômica. A 
sra. precisa comunicar o assunto ao go- 
verno. 

— O sr. Mercier está no tribunal, res- 
pondeu a sra. Joubarne,—mas tentarei 
fazer com que o sr. se entenda com as au- 

idades competentes. 

Ena WERA telefonou ao Sub-Se- 
cretário das Relações Exteriores, Norman 
Robertson, que lhe pediu para fazer Gou- 
zenko esperar enquanto, pedia instruções 
ao Primeiro Ministro. 

Gouzenko ansiava por prestar o seu 
depoimento. Sabia que a sua ausencia da 


EM 
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A MANHÃ de desetembro, pouco de- 
N pois do raiar do dia foram levados, 
juntamente com os documentos, para O 
Quartel-General da Real Polícia Monta- 
da Canadense. O seu chefe, S. T. Wood, 
comunicou pessoalmente ao Primeiro Mi- 
nistro Mackenzie King os acontecimen- 
tos da noite anterior. | 

Novamente o Primeiro Ministro cha- 
mou a atenção para a necessidade de se 
proceder com cautela. «Verifique pri- 
meiro se são honestos os propósitos desse 
homem e genuinos os documentos.» 

O primeiro ponto que Wood tentou es- 
clarecer foram os motivos que levaram 
Gouzenko a decidir-se a deixar a Embai- 
xada. 

«Terei todo prazer em lhe dar uma ex- 
plicação, » foi a resposta. Reproduzimos 
aquí o depoimento de Gouzenko por re- 
presentar uma verdadeira lição para qual- 
quer pessoa de senso. 


Eu, Igor Gouzenko, desejo prestar o 
seguinte depoimento, de minha espon- 
tânea vontade: 

Tendo chegado ao Canadá há dois 
anos passados, fiquei surpreendido du- 
rante os primeiros dias pela completa li- 
berdade individual que existe no Cana- 
dá e não existe na Rússia. A cada dia que 

passava iam sendo desmentidas as fal- 

des que se propagam com frequén- 
crescente na Rússia sobre os paises 
ráticos. Nenhuma propaganda 
pode manter-se diante dos 


do-se em conferências in- 


Durante minha permanência no Cana- 
dá, vi como o povo e o governo canaden- 
se, no desejo sincero de apoiar o povo so- 
viético, enviaram suprimentos para a 
União Soviética e angariaram dinheiro 
para o bem-estar do povo russo, sacrifi- 
cando a vida dos seus filhos no transpor- 
te desses suprimentos através do oceano. 
Ao invés de manifestar-se grato pelo au- 
xílio recebido, o Governo Soviético está 
empenhado em atividades de espiona- 
gem no Canadá, preparando-se assim pa- 
ra apunhalar este país pelas costas—tudo 
isso sem o conhecimento do povo russo. 

Convencido de que essa política trai- 
goeira do Governo Soviético para com 
os paises democráticos não correspon- 
de aos interesses do povo russo e amea- 
ça a segurança da civilização, decidí 
desligar-me do regime soviético, tornan- 
do pública a minha decisão. » 


O passo seguinte consistia em examinar 
os documentos, traduzí-los e estabelecer- 
lhes a autenticidade. Ao ver aquela quan- 
tidade de papéis de todas as cores, tama- 
nhos e formas, as autoridades convence- 
ram-se logo de que a tarefa de classificar e 
conferir os documentos não seria facil. 

Decidiu-se designar um local especial 
para essa tarefa no quartel de Rockcliffe 
da Polícia Real Montada Canadense. Aí 


_ o Esquadrão de Contra-Espionagem, che- 


fiado pelo Inspetor John Leopold, come- 
çou a desvendar uma história de intriga, 
conspiração e traição sem paralelo na his- 
tória da espionagem no continente norte- 
americano. 

Enquanto isso acontecia, a Embaixada 
Soviética não permanecia ociosa. Dirigiu 
uma nota ao governo do Domínio, rece- 
bida no dia 8 de setembro. Dizia em par- 
te: 

Um funcionário da Embaixada, Igor 
itch Gouzenko, deixou de com- 

r ao trabalho no dia 6 de setem- 

-se mais tarde que I. Gou- 

dinheiro pertencente à 


1047 ESPIÕES SOVIÉTICOS 


Embaixada e se havia escondido junta- 
mente com a família. 

A Embaixada da U.R.S.S. solicita ao 
Departamento dos Negócios Exteriores 
que tome providências urgentes no sen- 
tido de deter I. Gouzenko e entregá-lo à 
Embaixada para ser deportado. 


' O Governo Canadense solicitou deta- 
lhes em relação a quantia roubada. Ne- 
nhuma resposta recebeu da Embaixada 
Soviética. Em vez disso, no dia 14 de se- 
tembro, enviava esta uma segunda nota, 
ainda mais premente. Essa mensagem 
dizia em parte: 


A Embaixada recebeu instruções do 
governo da U.R.S.S. para reiterar a soli- 
citação que fez ao Governo Canadense, 
no sentido de que Gouzenko e sua esposa 
sejam detidos e entregues à Embaixada 
sem julgamento, afim de serem deporta- 
dos para a União Soviética. 


A essa altura o Governo Canadense já 
não tinha intenção de entregar Gouzen- 
ko a quem quer que fosse. Submetido às 
provas mais rígidas e minuciosas para de- 
terminar sua sinceridade e a autentici- 
dade dos documentos que trouxera, Gou- 
zenko saira-se admiravelmente. 

Os documentos não eram forjados. De- 
zenas deles haviam sido escritos a mão em 
russo. Gouzenko declarou serem de au- 
toria dos coronéis Zabotin, Rogov e Mo- 
tinov. À polícia enviou agentes aos vários 
lugares onde esses oficiais haviam estado. 
Em um deles, uma cabana de caça, os in- 
vestigadores descobriram um livro de 
hóspedes contendo as assinaturas de altas 
Personalidades do governo e da diploma- 
cia que aí haviam estado. Lá encontraram 
tambem as assinaturas dos três oficiais 


russos. Um perito em caligrafia declarou 


tivamente que os documentos eram 
ênticos. A letra era realmente a dos 
em questão. 
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Fizeram-se outras provas. Gouzenko 
trouxera quatro cópias de telegramas se- 
cretos enviados de Londres para Ottawa, 
com datas recentes— 24, 25 e 31 de agos- 
to. Um rápido confronto com arquivos 
oficiais do governo revelou que se tratava 
de cópias exatas de assuntos extremamen- 
te confidenciais e que se supunham só se- 
rem do conhecimento dos governos bri- 
tânico e canadense. 

O problema não era mais estabelecer a 
veracidade das declarações de Gouzenko. 
Consistia agora em desenraizar a incrus- 
tação cancerosa de agentes secretos sovié- 
ticos dos canais mais profundos do gover- 
no canadense. Traduzido um documen- 
to, este era arquivado de acordo com 
a sua categoria. Os títulos das pastas eram 
significativos: Armas atómicas —Radar— 
Explosivos Secretos—Passaportes falsos, 
—para mencionar somente alguns deles. 

Na história da espionagem jamais uma 
conspiração tão cuidadosamente docu- 
mentada havia sido de uma só vez entre- 
gue à vítima. Poder-se-ia quase dizer que 
havia provas em excesso. Somente a lista 
de pseudônimos de agentes secretos, de 
cidadania russa, canadense, británica e 
norte-americana ocupava três páginas 
impressas. 


o pra 21 de setembro, os peritos que 
N trabalhavam sob as ordens do Ins- 
petor Leopold estavam prontos a apresen- 
tar o sumário ao Primeiro Ministro. 

Assim começa o relator: 

«Sr. Primeiro Ministro—as provas de- 
monstram que uma rede de agentes secre- 
tos foi organizada com o propósito de ob- 
ter informações confidenciais de parte de 
funcionários e repartições do Governo do 
Domínio. Essas operações estavam sendo 
levadas à efeito por certos membros do 
pessoal da Embaixada Soviética, que obe- 
deciam a instruções diretas recebidas de 
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Moscou. Todos esses agentes eram conhe- 
cidos por pseudônimos. Por exemplo, o 
pseudônimo do Coronel Zabotin parece 
ter sido Grant. 

«O Coronel Zabotin era responsavel 
pela execução do seguinte programa de 
espionagem: Primeiro—a bomba atômi- 
ca, sua composição, processos técnicos e 
desenhos; segundo —uma amostra de Urä- 
nio 235, com detalhes relativos à fábrica 
onde é produzido; terceiro—a biblioteca 
do Conselho Nacional de Pesquisas; quar- 
to—o movimento de tropas estaduni- 
denses. » 

Outros objetivos dos espides soviéticos 
foram em seguida esboçados. Tratava-se 
de assuntos altamente confidenciais tais 
como as bombas V, os fusiveis eletrônicos 
para projeteis, radar, e um super-explo- 
sivo ido como «RDX». 

O Primeiro Ministro faz uma pergun- 
ta: «Até E ponto esses objetivos foram 
atingidos?» Imperturbavel, responde o 
relator: «Sr. Primeiro Ministro, não se 

e seme 

Ao compreender toda a significação des- 
sas palavras, os altos funcionários do 
verno, alí presentes, ficaram aturdidos 

— «Quer isto dizer que alguns detalhes 
da arm foram revelados?» per- 


ho > 


rios para certas unidades de grafite... 
Alek nos entregou uma platina com 162 
microgramas de uránio 233. 

Grant 


«Quem é Alek?» pergunta o Primeiro 
Ministro. 

O relator sacode os ombros. «Ainda 
não estabelecemos sua identidade. Ao que 
parece trata-se de um cientista ligado ao 
núcleo desse trabalho. Dos cabogramas 
244 € 11.955 depreende-se, contudo, que 
Alek devia achar-se em Londres a 7 de ou- 
tubro afim de estabelecer contacto com 
um representante soviético. Creio que o 
senhor encontrará nesses cabogramas al- 
guns dados interessantes.» 

O cabograma 244, de poucas semanas 
antes, era de Grant para Moscou. Dizia o 
seguinte: 

Para o diretor: 

Preparamos os detalhes de um encon- 
trocom Alekem Londres. Alektrabalhará 
no King's College, Strand. 

Encontros—7, 17 e 27 de outubro na 
rua em frente do Museu Britânico. Hora 
—23. Sinal de identificação—um jornal 
debaixo do braço esquerdo. Senha: Lem- 
branças a Michael. No início de setem- 
bro Alek terá que voltar a Londres por 
avião. Antes de partir irá à fábrica de 
urânio no distrito de Petawawa. Alek 
declarou ter que passar um mês no Ca- 
nadá no próximo ano. Entregamos-lhe 
mais de 500 dólares. 

Grant 


Em resposta, o cabograma 11.955 dizia 


- 
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, Sinais de identificação: Alek terá de- 
figo do braço esquerdo o jornal Times, 
a outra pessoa terá na mão esquerda a 
revista Picture Post. 

4. Senha: A outra pessoa— «Qual é o ca- 
minho mais curto para o Strand?» Alek 
— «Siga-me que eu vou para lá.» 

O diretor 


Às pessoas presentes à reunião era evi- 
dente que a identificação de Alek era as- 
sunto da maior urgência. De outro modo 
todas as medidas de segurança em torno 
do desenvolvimento e da manufatura da 
bomba atômica ficariam completamente 
anuladas. No entanto, o Primeiro Minis- 
tro King considerava o assunto tão deli- 
cado que dele só se podia tratar após en- 
tendimentos pessoais com o Presidente 
Truman e o Primeiro Ministro Attlee. 

«Era um assunto que não podia ser 
confiado ao telegrafo,» foi a explicação 
que deu mais tarde à Casa dos Comuns do 
Canadá. 

No dia 28 de setembro, King partia de 
Ottawa. No dia seguinte, conferenciava 
com o Presidente Truman em Washing- 
ton e lhe revelava em linhas gerais a cons- 
piração soviética. A seguir o Primeiro 
Ministro canadense embarcou em Nova 
York no Queen Mary. 

O Primeiro Ministro Attlee se encon- 
trava então em Chequers, sua residência 
oficial. Havia sido informado da urgência 
da viagem de Mackenzie King e convi- 
dou-o a ir vê-lo imediatamente. Poucas 
horas após a chegada de King, o Comis- 
sário Chefe de Scotland Yard era cha- 


Be Chequers. 


Recaiu sobre o coronel Leonard Burt, 
a Seção Especial de Scotland Yard, a 


de identificar Alek e fiscalizar a 
que seria colocada em torno do 
do encontro clandestino que ina 
zar-se na noite seguinte, 7 de outu- 
O coronel Burt chamou o detective- 


inspetor William Whitehead. Juntos exa- 
minaram todas as indicações contidas nos 
telegramas de Moscou. 

Uma informação de valor inestimavel 
era a seguinte: « Alek trabalhará no King's 
College, Strand.» 

«Se ele sabe alguma coisa sobre energia 
atômica, é muito provavel que seja um 
físico. Vamos verificar se algum membro 
do corpo docente daquele estabelecimen- 
to esteve recentemente no Canadá. » 

Burt e Whitehead foramao King’s Col- 
lege. O chefe do Departamento de Fisi- 
ca disse-lhes imediatamente: «Seria o dr. 
May. Vem trabalhando com o Projeto da 
Energia Atómica em Montreal.» 

Burt folheou as páginas do registo dos 
professores e se deteve no seguinte nome: 
«Dr. Alan Nunn May, University Read- 
er, Stafford Terrace, Kensington, Mem- 
bro Efetivo da Divisão de Física Nuclear, 
Indústrias Químicas Imperiais, Ltda.» 

Era esse o Alek dos telegramas secretos 
de Moscou? Seu retrato revelava um ho- 
mem baixo, calvo, de olhos relativamen- 
te pequenos, e bigode; usava óculos de 
aros de metal. Parecia inacreditavel que 
aquele indivíduo de aspecto suave esti- 
vesse em posição de ameaçar a segurança 
do mundo. 

No entanto, só havia um passo a tomar. 
Vários investigadores foram enviados a 
Stafford Terrace, rua sossegada de casas 
pegadas umas às outras, e em breve os po- 
liciais se colocavam em posição de ver 
sem serem vistos o que o dr. May fazia. 
Tambem tomaram-se providências para 
fiscalizar os arredores do Museu Bri- 
tânico. 

Ao aproximar-se a hora do encontro, O 
investigador que fiscalizava o dr. May po- 
dia vé-lo de chinelos, fumando o seu ca- 
chimbo, sentado numa poltrona perto da 
janela do andar térreo de sua casa. Se bd 
tava preocupado com algo mais impor 
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tante do que o livro que lia, não o de- 
monstrou, pois, chegadas as oito horas, 
ainda não se movera do lugar. Enquanto 

isso, nada de anormal ocorria no museu. 
Ao receber notícia das duas turmas de 
investigadores, o coronel Burt compreen- 
deu que pelo menos temporariamente a 

situação chegara a um ponto morto. 

Scotland Yard enviara uma mensagem 
à Real Polícia Montada Canadense, pe- 
dindo que verificasse se as viagens do dr. 
May combinavam com o itinerário esta- 
belecido para Alek no cabograma 241 que 
y Grant mandara ao diretor em Moscou. O 
Mi Chefe do Projeto de Energia Atömica 
h com sede em Montreal e Chalk River, on- 
| dea fäbrica Petawawa estava situada, era 
o doutor John Douglas Cockcroft, cien- 
é tista de reputação internacional, O arqui- 
vo do doutor Cockcroft revelava que o 
dr. May havia não somente feito duas vi- 
sitas a Petawawa, a segunda no dia 3 de 
dezembro, mas fora diversas vezes aos la- 
boratórios de pesquisas nucleares do Pro- 
jeto Manhattan em Chicago, onde fizera 
experiências com cientistas norte-ameri- 
Partira para a Inglaterra poucos 
s sua viagem de 3 de setembro a 
€, como estava indicado no ca- 
ı acertado que voltaria no 
outro mês de trabalhos. 
ntista havia seguido 
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cional de Pesquisas do Canadá solicitara 
que ao dr. May fosse permitido visitar os 
Estados Unidos por um mês, o requeri- 
mento fora submetido pessoalmente ao 
general Groves. 

No arquivo referente ao dr. May, o ge- 
neral verificou que esse cientista já visi- 
tara três vezes os laboratórios de pesqui- 
sas atômicas de Chicago, e que «a tercei- 
ra visita ocorrera entre 25 de setembro e 
30 de outubro de 1944. Havia participa- 
do em trabalhos de vulto, em colaboração 
com outros cientistas, num novo campo 
de grande importância e altamente con- 
fidencial. Do seu trabalho resultou um re- 
latório de pesquisas, no qual colaborara 
com um cientista norte-americano». 

Groves achara que uma quarta visita 
de May aos Estados Unidos seria contrá- 
ria aos princípios de segurança, pois per- 
mitiria ao cientista saber demasiado a res- 
peito do que se estava fazendo em proje- 
tos tão apartados uns dos autros. À res- 
posta fora polida mas firme: «Não. » 

Se os dados de mais vital importância 
no campo da energia atômica ainda con- 
tinuam secretos, muito se deve à decisão 
do general Groves de proibir a entrada 
do dr. May. Pois, como a Comissão Real 
Canadense de Inquérito declarou, «os 
russos só não obtiveram detalhes sobre a 
estrutura da bomba atômica, porque não 
havia ninguem no Canadá que pudesse 
revelá-los. » 

Nesse ínterim, em Londres, o dr. May 
era submetido a constante fiscalização. 


- Todos os seus ee eram observa- 
A medida que se passavam - 


- dose anotados. 
semanas, tornou-se evidente que ele 
- o menor esforço para 
na de Moscou, ou 
instrugó para 


Si 
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por sua vez, tambem estava disposta a es- 
perar com paciência e resolução. 


Primeiro Ministro Mackenzie King 

continuou a estudar as implicações 
políticas dos documentos em poder do 
Primeiro Ministro Attlee e do Ministro 
das Relações Exteriores Bevin. Como a 
conferência das Quatro Grandes Potên- 
cias estava marcada para iniciar-se em de- 
zembro, aqueles estadistas compreendiam 
queao denunciar prematuramente a cons- 
piração de espionagem, estariam elimi- 
nando qualquer probabilidade de harmo- 
nia. Tão complexo era o problema, que 
King e Attlee decidiram cruzar o Atlân- 
tico para conferenciar com o Presidente 
Truman. 

A reação de Moscou a essa conferência, 
que durou três dias, foi significativa. En- 
quanto Truman, Attlee e King se reu- 
niam a bordo do iate Sequoia, ancorado no 
Potomac, os russos celebravam o 28° ani- 
versário da Revolução Russa. O Ministro 
do Exterior Molotov, em um discurso 
que durou uma hora e vinte minutos, dis- 
se sem rebuço: 

«Nos tempos atuais nenhum segredo 
técnico de grande importância pode per- 
manecer na posse exclusiva de um só país 
ou de um pequeno grupo de paises. Nós 
teremos energia atômica e muitas outras 
coisas tambem. » 

Quando Mackenzie King voltou a Ot- 
tawa, Attlee o acompanhou afim de estu- 
dar pessoalmente os dados mais recentes 
relativos ao caso. 


A AUTORIDADES encarregadas da in- 


A 
$ 


. vestigação consideravam de grande 
portância evitar que o coronel Zabo- 
a ponto de avisar os OU- 
conspiradores canadenses. Embora o 
militar russo soubesse do desapare- 
nto de alguns documentos, acredita- 


or 
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va-se desconhecesse ter Gouzenko levado 
consigo a pasta de telegramas que havia 
recebido ordens de queimar meses antes. 
Outro fator com que as autoridades con- 
tavam era o medo de Zabotim às represá- 
lias por parte de Moscou. Era muito-possi- 
vel que o coronel, temendo o que lhe pu- 
desse acontecer, estivesse atribuindo pou- 
ca importância aos documentos desapare- 
cidos, classificando realmente o incidente 
de «roubo de fundos», como a troca de 
telegramas diplomáticos havia indicado. 

De qualquer modo, cumpre registrar 
que durante os meses de setembro, outu- 
bro e novembro, o coronel Zabotin e seus 
associados continuaram a agir como se na- 
da houvesse acontecido. 


Perens de 1945, fez-se mui- 

to progresso na tarefa de estabelecer 
a identidade dos principais individuos 
que compunham a rede de espionagem. 

Entre os documentos, achava-se uma 
lista em que o coronel Zabotin anotara 
tudo o que tinha enviado para Moscou no 
dia 5 de janeiro de 1945. O inspetor Leo- 
pold compreendeu logo que esta era a 
chave principal da rede inteira, pois mos- 
trava não somente o tipo de informação 
enviado como registava tambem a fonte. 

Segundo essa lista a informação 175 fo- 
ra fornecida por Nora. Consistia em «te- 
legramas— 10; questionários —3; fotogra- 
fias— r1». Gouzenko se recordava de ter 
cifrado os telegramas. Recebera ordens 
de queimar as notas, mas em vez disso ti- 
rara-as do cofre. Encontravam-se agora 
em mãos do Governo Canadense. 

Essas notas eram cópias de cabogramas 
secretos recebidos da Inglaterra. Ainda 
hoje o seu conteudo é tão importante que 
não pode ser revelado. Diziam respeito à 
assuntos que não pertenciam exclusiva- 
mente ao Canadá, mas que lhe haviam sı- 
do confiados por outros governos. À não 


sentou um papel central na organização 
do grupo B de agentes no Conselho Na- 
| cional de Pesquisas, como estava ligado a 
| 14 outros grupos, aos quais dava instru- 
ções e conselhos. 
| Não se tomou nenhuma medida que 
pudesse pôr Fred Rose ao corrente de que 
| o seu duplo papel havia sido descoberto. 
| Continuou a comparecer à Casa dos Co- 
muns, a ocupar o seu escritório no edifi- 
cio do Parlamento e a residir em seu con- 
fortavel apartamento em companhia de 
sua senhora e filha. Mas todos os seus mo- 
vimentos estavam sendo observados e era 
raro o momento do dia ou da noite em 
que um agente da polícia secreta não sou- 
besse onde ele se encontrava ou o que es- 
| tava fazendo. 


l N ep A fase foi descoberta a identidade 
de três dos principais membros do 
j rew «Grupo Montreal» de Rose. 

é preciso esclarecer que embora Gou- 
zenko houvesse escolhido os documentos 
da Embaixada extraordinário crité- 
rio e habilidade, o podi, um único 
agente canadense. Não podia, pois, apon- 
tar para um indivíduo e dizer: «Esta é 
tal e tal pessoa, referida em tal e tal rela- 
Cabia aos encarregados das inves- 
encontrar a pista nos documen- 
em seu poder. Dependiam exclusiva- 


canadense foi encon- 
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fica de relatórios secretos sobre projeteis, 
canhões e explosivos. O Inspetor Leopold 
encontrou as melhores pistas em dois do- 
cumentos. O primeiro era um cabograma 
em que o coronel Zabotin discutia a pos- 
sibilidade de utilizar Gray como agente 
secreto no período de após-guerra. O ca- 
bograma revelava que Gray era enge- 
nheiro geólogo e percebia no emprego um 
salário de 4.200 dólares anuais. 

O Inspetor Leopold anotou num peda- 
ço de papel: «Engenheiro geólogo—salá- 
rio, 4.200 dólares—provavelmente chefe 
de repartição no Departamento de Mu- 
nições e Abastecimento.» Anexou este 
papel ao segundo documento, uma pági- 
na tirada a um livro de notas de folhas 
soltas. Aí estava escrito a mão, em inglês, 
um resumo das atas das sessões secretas 
da Junta do Material Bélico. No mesmo 
papel Leopold escreveu: «Verificar cali- 
grafia.» 

Um secreta examinou em seguida o fi- 
chário da Seção de Munições do Departa- 
mento de Munições e Abastecimento. 
Encontrou o documento original, de nú- 
mero 31.713, numa pasta secreta da Junta 
do Material Bélico. Verificou-se no livro 
de protocolo que este documento havia 
sido entregue a um indivíduo chamado 
Harold S. Gerson, chefe de seção. Com- 
parada a assinatura de Gerson com a es- 
crita nas páginas trazidas da Embaixada 
Soviética por Gouzenko, confirmou-se 
tratar-se da mesma caligrafia. 

Gerson era canadense de nascimento, 
filho de pais russos. Antes da guerra tra- 
balhara com êxito em numerosas compa- 
nhias de mineração na sua profissão de en- 
genheiro geólogo. Era agora chefe de uma 
divisão do Departamento de Munições e 


“Abastecimento, como previra o Inspetor 


Leopold. Seu salário era de 4.200 dólares 
anuais. 
Colocado sob observação, verificou-se 
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tratar-se de um homem troncudo, de ca- 
belos castanhos encaracolados, que usava 
óculos com aros de metal e fumava ca- 
chimbo. Tinha a aparência de um profes- 
sor de universidade de rosto bondoso. Co- 
mo no caso dos outros indivíduos que 
compunham a rede, era dificil associar a 
personalidade agradavel, inteligente e se- 
gura de si mesmo de Gerson com o Gray 
cujas atividades de espionagem estavam 
delineadas nos documentos da Embaixa- 
da. Assim como os outros, passou a ser fis- 
calizado até que chegasse o momento de 
as autoridades agirem. 

Ainda no livro de notas do coronel Za- 
botin os investigadores encontraram o se- 
guinte: 

Foster: Inglês. Assistente do superin- 
tendente da Divisão de Distribuição da 
Produção de Guerra do Ministério de 
Munições e Abastecimento. Tem con- 
seguido informações sobre fornecimen- 
tos de guerra. (Nosso) 


Gouzenko indicou que «nosso» signi- 
ficava ser Foster comunista. Em outras 
palavras ele «nos pertence». 

A pessoa que os investigadores encon- 
traram no cargo indicado por Zabotin 
chamava-se James Scotland Benning. Era 
cunhado de Gerson, que o havia recomen- 
dado para o posto. 

Benning foi igualmente colocado sob 
vigilância. Pouco mais tarde outra infor- 
mação interessante veio à luz. Certa noite 
a mesa de Benning foi revistada por polí- 
cias secretas. Num índice alfabético en- 
contraram a seguinte anotação: «Fred 
3-8605 4394.» Verificou-se serem os nú- 
meros dos telefones de Fred Rose no seu 
apartamento em Ottawa e no seu escritó- 
rio na Casa dos Comuns. Era sem dúvida 
uma anotação de que Benning se arre- 


eria. 
pe medida que a Comissão de Inquérito 
Prosseguia no seu trabalho, os seus mem- 
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bros ficavam cada vez mais surpreendidos 
ao descobrir tantos indivíduos proemi- 
nentes envolvidos na conspiração. Ante 
os olhos dos responsaveis pela segurança 
do Estado, o aspecto mais sinistro da rede 
de espionagem era o fato de os agentes so- 
viéticos terem podido encontrar pessoas 
inteligentes e talentosas dispostas a trai- 
rem o seu país. 

Este aspecto ressaltava de tal modo que 
Winston Churchill se viu levado a decla- 
rar na Casa dos Comuns: «Muitos paises 
procuram informações sobre os negócios 
de outros paises—e não há nada de mais 
nisso—mas a diferença entre o sistema so- 
viético e os outros é que para a seita co- 
munista é um dever religioso sacrificar à 
utopia comunista o bem da pátria. » 

Até aquele ponto as investigações ha- 
viam prosseguido de modo relativamente 
facil. Haviam conseguido identificar e 
colocar sob fiscalização todos os agentes 
cujos pseudônimos tinham encontrado. 
Mas agora estavam entrando em águas 
profundas e agitadas. 

Havia, por exemplo, agentes no Grupo 
de Montreal de Fred Rose, cujos pseudó- 
nimos começavam com a letra «G». Um 
deles trabalhava numa fábrica de tan- 
ques, outro era dono de uma farmácia, e 
outro ainda era uma senhora casada com 
o proprietário de uma loja. Até hoje nun- 
ca foram identificados. 


URANTE três meses a Polícia Montada 
D explorou o labirinto de pistas rela- * 
cionadas com a rede de espiões, tendo des- 
coberto uma quantidade inacreditavel de 
provas. Ao vê-lo crescer, o Primeiro Mi- 
nistro Mackenzie King observava a tor- 
mentosa cena internacional com verda- 
deiro olho meteorológico, afim de saber 
por quanto tempo mais poderia adiar o 
momento decisivo da ação repressiva. 

O primeiro indício de que haviam sur- 


. . em português é pão 
... em inglés, bread 


... em malaio, roti 
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Mas em todos os 


idiomas, uma só palavra 


designa a cámara, filme 


e acessórios fotográficos 
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KODAK 
WERACRROME 


de confianca: Kodak* 


a . .. a marca, com 59 anos de existencia, 


registrada- pela Companhia Kodak e suas associadas. Por 
intermedio de extensa rede de distribuidores, os produtos 
Kodak podem ser obtidos em todas as partes do mundo. No 
Brasil se distribuem por intermedio de Kodak Brasileira, Ltd., 
Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, e Curitiba. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


. 
o o dia inteiro, 
colheita. 


. Por 
o ‘Jeer’ é portanto no gênero pa 
como maquinaria na agricultura. 
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Para a sua proteção 
Para ter a certeza de ad- 

quirir rolamentos Timken, 
“verifique a marca TIM- 
KEN claramente estam- 
pada na capa e no cone de 
cada rolamento. 


40 vezes ao redor 


menor falha devida a rolamentos 


Os rolamentos de rolos cônicos Timken têm demons- 
trado uma performance admiravel nas locomotivas, car- 
ros e trens aerodinâmicos dos Estados Unidos nestes 
últimos 25 anos. 

Como exemplo: na estrada de ferro «Illinois Central 
Railroad», o trem «Panama Limited», que recente- 
mente completou três anos de serviço, nunca apresentou 
uma caixa quente ou qualquer outro desarranjo que 
pudesse ser atribuido aos rolamentos. 

Todos os carros do «Panama Limited» são equipados 
com rolamentos de rolos cônicos Timken em todos os 
jornais e já percorreram mais de 1.600.000 quilômetros. 

As estradas de ferro enfrentam uma crescente con- 
corrência por parte de outros meio de transporte; o em- 
prego de rolamentos de rolos cônicos Timken em todo o 
material rodante das estradas de ferro é um dos fatores 
mais importantes para enfrentar esta concorrência. Nos- 
sos engenheiros estão á disposição de V. S. para ajudá-lo 
a resolver os seus problemas de rolamentos, bem como 
tirar o maior proveito das aplicações de rolamentos 
Timken. Com prazer farão uma visita a V. S. 


NA m 
dic) LLIS - CHALMERS 


O MAIOR SORTIMENTO DE EQUIPAMENTO INDUSTRIAL DO MUNDO 


Ago 
ay 
é y 


STES blocos de cimento para 

construção de casas e edifi- 
cios são evidentemente um bom 
sinal de nova atividade e expan- 
são industrial, que significa boa 
habitação para maior número de 
pessoas em toda a América! 

A Allis-Chalmers ajuda a criar 
cenas de trabalho como esta, pois 
que fabricamos um completo sor- 
timento de máquinas para fazer 
Cimento — britadoras, pulveriza- 
doras, peneiras e fornos. Em 
suma, fabricamos equipamento 
para toda a indústria básica — 


BLOCOS DE CONSTRUÇÃO 


PARA SE VIVER MELHOR 


para ajudar a produzir roupas, 
gêneros alimentícios, combusti- 
veis e energia elétrica, melhor 
e mais barato. Os industriais, em 
toda parte, reconhecem a supe- 
rioridade da nossa maquinaria 
por seu excelente traçado e longa 
duração. Quer o sr. precise de 
um só motor ou bomba, ou de 
montar uma fábrica completa, 
consulte o nosso representante, 
1847 — 1947 
Um Século de Serviço 

ALLIS-CHALMERS MANUFACTURING CO., 

MILWAUKEE 1, WISCONSIN, E. U. A. 


Equipamento 
Elétrico 


ondensadores 


Bombas 


Cent 


¡fugas 


Cimento 
E Mineração 


Equipamento 
Para Moinhos 
de Farinha 
E Serrarigs 


ROLAMENTOS TIMKEN 


Marca Registrada Reg. U. S. Pat. Off. 
THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 


Unica representante de vendas no Brasil: 


O THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA ® 
Rua Senador Queiroz, 396—Telefones: 2-7269 - 3-4834— São Paulo 


REPRESENTANTES: Brasil: São Paulo e Rio de Janeiro — Sociedade Técnica e Comercial Serva Ribeiro, S.A. * 
Argentina, Buenos Aires — Allis-Chalmers Mfg. Co. (Argentina) E. Lix-Klett & Co., S.A. * Bolivia, La Paz — Corpos 
ración Comercial Boliviana, S. A. * Chile, Santiago — Sociedad Manufacturera Allis-Chalmers; Ingenieria Elec- 
trica, S.A.C, (Ingelsac) * Colombia, Barranquilla — Osorio & Cia. Ltda.; Bogotá — Alsoco Ltda.; Medellin — Peter 
Santa Maria & Cia., Ltda. * Costa Rica, San José — Distribuidora S.A. * Cubo, Habona—L. G. Aguilera & Com 
S.A. © El Salvador, San Salvador—Joime D. Hill y Cia. * Guatemala, Guatemala — East Asiatic Co., Lido SE 
México, México D. F.—Allis-Chalmers de México, S.A. * Nicaragua, Managuá—Automotiva ond Industrial Equip 
ment Co. © Panamá, Panamá — F. Icoza & Company Ltd, * Peró, Lima— Peruvian Trading Corp., S.A. = 
Rico, Ponce— Porto Rico Iron Works, Inc. * Venezuela, Caracas — Compañía Anónima Tecnomals 
REPRESENTANTE EM PORTUGAL: Lisboa-Estabelecimentos Herold, Ltd. F- 
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A baia e o aeroporto do Rio 


Rádios e Radio-Fonografos 


O magnífico funcionamento ZENITH, há E RT! 7 ; u 


muito tempo afamado por todo o mundo, 


brilhante, materiais de qualidade superior 
e mão de obra pericial, 
Goze V. S. a experiência excitante de 


uma verdadeira demonstração! > > 
O grande centro comercial do Rio 


O novo vizinho de 
Boston: 


RIO DE JANEIRO 


A mais nova sucursal do The First Na- 
tional Bank of Boston acaba de ser inau- 
gurada no Rio de Janeiro, à Avenida Rio 
Branco, 18. Ela constitue o mais recente 
elo da cadeia que une o banco mais an- 


tigo e maior da Nova Inglaterra com os 


grandes centros comerciais da América 
Latina. 

Existem agora no exterior treze sucur- 
sais do “banco da vizinhança que presta 
serviços ao mundo”. Dessas sucursais, 
seis estão na Argentina e seis em Cuba, 
A nova sucursal do Rio aumentará enor- 
memente as atividades desse Banco para 
servir aos nossos bons vizinhos do sul. 

Contando mais de 160 anos de expe- 
riência em transações comerciais estran- 
geiras, e numeroso pessoal especializado, 
tanto na matriz como nas sucursais, alem 
de correspondente s em toda parte, The 
First National Bank of Boston está bem 


capacitado para ser util a importadores 
e exportadores. 

Convidamos V.S. a ir tratar pessoal- 
mente de qualquer aspecto dos seus proble- 
mas comerciais com a América Latina ou 
com outros paises, em qualquer sucursal 


deste Banco. 


A re net ee A y The fo Í > First of Boston Internations 
€ o resultado planejado de desenho à jk . : F I R S al Corporation, 100 Oro 


NATIONAL B ANK of Filtats alem-mar: Buenos 
BOSTON Aires, Avellaneda, € Rosás= 


1784 * 1947 Spiritus, Cuba. Escritório: 


MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT 
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Representante em Nova York: 


way. 


rlo, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Saneti 


de representação no Rio de 
Janeiro, Brasil. Bancos cor= 
respondentes no mundo n= 
tetro. 


TABU é tão atrevido, 


Em todo o mundo 


FÁBRICAS EM: NOVA YORK + ARGENTINA + CUBA « COLOMBIA» COSTA RICA + CHILE « MÉXICO + PERÚ + URUGUAY + VENEZUELA + BRASIL + PORTUGAL 


Escolhidos 42 milhões de vezes 


PNEUMATICOS WARDS RIVERSIDE 


Os automobilistas escolheram os pneus Riverside—42 milhões de vezes—preferindo-os 
aos pneus fornecidos com os novos automoveis! . . . Porque os Riverside percorrem mais 
quilometros com maior segurança. Os Riverside são mais duraveis—resistem mais a 
dilacerar-se—que os fabricados antes da guerra, porque cada capa é de 12% a 27% 
mais forte. A superficie de rodagem com 6 fileiras de agarre reduzem o risco de der- 
* rapagem—6 fileiras ponteagudas que se firmam nos pavimentos úmidos. O sr. pode 


-guiar com toda a confiança sobre Riverside... vendidos no mundo inteiro por intermédio 
distribuidores da Ward. 


MONTGOMERY WARD 
= Divisão Fabril de Exportação 


Chicago 7, E.U.A. 


PHILCO TROPIC 828 


Pega perfeitamente qualquer estacão! 


Graças à nova faixa ampliada 
elétrica. Só Philco a tem! 


Apanha estações distantes de ondas curtas tão bem como as locais. 


PHILCO TROPIC 828. Se 


permitem esplêndida re 


estações do mundo! Quatro faixas asseg 
sintonização de qualquer estação de onda longa ou 


curta. Inimitável beleza de to nte caixa de 


nogueira. Veja-o no seu cor 


PHILCO 


IM OM re 
Deena Mandat pole Catita 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
50 BROADWAY, NOVA YORK 4, N.Y., EUA, 
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para produtos de petróleo 
de melhor qualidade 


e 


no funcionamento das 
suas fábricas e do seu equi- 
pamento é indispensavel fa- 
zer uso de combustiveis e lu- 
brificantes de alta quali- 
dade. A Texaco lhe oferece 
esses produtos de qualidade 
quando e onde sejam pre- 
cisos—para ajudá-lo a al- 
cançar a máxima eficiência, 
a fazer a maior economia e 
a aumentar a produção. 


PRA manter a eficiéncia 


e seus distribuidores 


INDISPENSÁVEIS 


como o sal e o açucar! 


j: , 
O Indispensável como o sal, para fazer boas 


oO 


j , É 
Oleo “A Patróa”...indispensável 
para fazer bolos gostosos, & o unif 
mico Composto “A Patróa”. Use 
para fazer melhores 


pad ae La 
frituras e saborosas saladas, é o puro e dourado 
at 


q e RA? É ? | i i q 
OLEO “A PATROA ÁS > 
— para frituras, maioneses, saladas . . P E 


Super-refinado, não queima, não 
fumega, não toma o gósto dos alimentos! 


ION Use 
W ) 


—para bolos, massas e frituras 


leves . . . De textura finíssim 


bolos crescidos, macios 


UMA NOVIDADE PARA V.! 
Oleo de Amendoin“ A Dona” 


— mais um excelente produto 


$ 2 Swift para a sua mesa e 
WI O rasl cozinha—Experimente-o! 
HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


para que possam desfrutar um mundo melhor 


Nesta aula encontram-se os cidadãos, as 
mães e os pais do futuro. Aqui estao 
tambem nossos futuros médicos e homens 
de ciência. Em que espécie de mundo 
terão eles que viver e trabalhar? Viverao 
num mundo mais saudavel, num mundo 
melhor? 

A resposta a essas perguntas encontrá- 
la-emos se passarmos em revista OS pro- 
gressos realizados durante os últimos anos 
pela ciência médica na sua luta contra 
as doenças e os padecimentos humanos. 
Nesse sentido a Casa Squibb tem tido o 
privilégio de fazer importantes contri- 
buições ao rápido progresso da medicina. 

Por exemplo, os Laboratórios Souibb 
idearam um processo para a produção da 
penicilina em enormes quantidades para 
o consumo mundial . . . realizaram novos 
descobrimentos no campo vital da nutri- 
ção . . . melhoraram novas drogas para 


combater infecções virulentas . . . aper- 
feigoaram anestesicos para facilitara cirur- 
gia... e trabalham incansavelmente no 
desenvolvimento de novas armas contra 
as doenças tropicais. 


Estas são apenas algumas das contri- 
buições da Casa Squibb em benefício da 
ciência médica. A Squibb põe a mesma 
visão, a mesma investigação minuciosa e 
os mesmos conhecimentos científicos na 
elaboração de' todos os seus produtos. 
É por isso que eles são preferidos e usados, 
em tão alto grau, pelo seu médico, seu 
dentista e seu farmacéutico. V. tambem 
pode confiar no nome de Squibb! 


ER- SQUIBB & SONS 


Fabricantes de produtos químicos para 
a classe médica desde 1858 


ARA OS POVOS da antiguidade, a 

afinidade do homem com o solo era o 
fator primordial da existéncia. E o homem 
ainda se acha inexorávelmente ligado á 
terra. Dela retira os alimentos que lhe 
sustentam a vida e lhe dão energias, a fibra 
para a roupa que lhe protege e aquece o 
corpo, madeira para construir abrigos 
contra as intempéries e minério para fabri- 
car suas ferramentas. Todo ser humano 


A base da pirámide social descansa sôbre a 
terra. E a finalidade dos produtos da 
International Harvester é ajudor o homem 

a extrair da terra os alimentos que lhe 
sustentam a vida e lhe dão energias. 


empenhado num esfórco produtivo, não 
importa quão a astado do contato real com 
o solo, trabalha na terra. 

A International Harvester serve a agri- 
cultura em todo o mundo por meio de 
máquinas agrícolas que ajudam o homem 
a obter mais da terra com maior economia 
e eficiência. 

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


Harvester Building Chicago 1, E.U.A, 


INTERNATIONAL „1, | HARVESTER 


A 
Ê 
TRATORES E MAQUINAS AGRÍCOLAS MeCORMICK-DEERINO INTERNATIONAL AMINHÕES INTERNATIONAL + FÓRÇA INDUSTIIAL INTERNATIONAL 


SQUIBB...FAMA MUNDIAL EM INVESTIGACOES MEDICAS 


168 


j 
j 
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8 medidas, com escalas de 
17 a 75 m. e. por minuto 


Usando este novo Compressor 
Worthington DYC 


Sejam quais forem suas próprias neces- 
sidades em matéria de ar comprimido, 
o novo sortimento de compressores 
Worthington irá com certeza satisfazer- 
lhe. Damos como exemplo o novo DYC. 
Este compressor não só exerce as mui- 
tas e variadas funções onde o ar é 
imprescindivel, mas, o que é ainda mais 
importante, seu funcionamento é mais 
econômico e mais eficiente do que nunca. 


O novo DYC é compacto, completa- 
mente montado, e requer menos espaço 
para sua instalação do que outros com- 
pressores da mesma capacidade. Ele é 
facil de ser transportado e tem a vanta- 
gem de ser equipado com válvilas 
Worthington Feather*. 


POR AR 


Ser-lhe-á proveitoso conhecer as van- 
tagens que lhe pode proporcionar este 
novo maquinismo ... assim como é do 
seu interesse lembrar-se que para maior 
economia, melhor funcionamento e má- 
xima segurança deve exigir sempre os 
produtos Worthington. 


Worthington Pump and Machinery Cor- 
poration, Divisão de Exportação, Harri- 
son, New Jersey, E. U. A. Escritórios e 
representantes no mundo inteiro. 

*Marca Registrada 


WORTHINGTON 


SC 


224, AAN 
ARE 
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EMBLEMA DE VALOR NO MUNDO INTEIRO 


COMPRIMIDO! 


Sete horas—e tudo corre bem para este jovem 
viajante e sua máe. Que maravilhosas histórias 
ela poderia contar-lhe, entretecidas com a tra- 
ma da fantasia, enquanto voam sobre o mar 
nas asas de uma enorme aeronave Short! E um 


belo hidro-avião, do tamanho da Santa 

Maria» de Colombo, que desliza sobre as r a 
águas como um pássaro e corta as nuvens— tão ey 
serenamente — para pousar, suave, no outro ~- 


lado do oceano. 


O jantar é servido no convés superior, no 
salão-refeitório. O amplo casco de um hidro- 
avião Short proporciona espaço suficiente para 
duas cobertas, com bares para servir cocktail 
salas de estar, e outras comodidades que não se 
encontram em aeroplanos de tamanho corres- 
pondente. Os passageiros saboreiam confor- 
tavelmente o jantar, com aquela sensação de 
bem-estar que decorre de voar sobre o oceano num 
transatlântico aéreo. 


Este ano, o ano vindouro—algum dia chegará sua 
vez de viajar. Consulte seu agente de viagens e, em 
seguida, as rotas servidas por aeronaves Short. Atual- 
mente essas rotas vão do Reino Unido à África, India, 
China, Austrália e Nova Zelândia, e operam igual- 
mente na América do Sul. 

” 


/ 


ý , 
Ce ii prazer voar num banat babies aereo. 


Shorts CONSTRUTORES DE AEROBOTES 


Short Bros. (Rochester and Bedford) Ltd., Rochester * Short and Harland Ltd., Belfast 


Bombas + Compressores + Motores -+ Turbo-geradores + Equipamento para Construção » Refrigeração 17a 
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0 seu caixa hancario 
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E heques de Viajantes 


redor do mundo 


No(Go 18, 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York Os Cheques de 
Viajantes N CB são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


O` SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 
reconhecidos universalmente, são aceitos 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra. 

Se fôr extraviado, estragado ou roubado, 
(sem endosso), o National City Bank de Nova 
York lhe reembolsará imediatamente a quan- 
tia dos cheques perdidos ou destroçados. 


Entre os viajantes experientes os Cheques de 


Viajantes N.C.B. são considerados o meio 
mais seguro, conveniente e econômico de 
levar dinheiro quando se viaja, 


Os Cheques de Viajantes N.C.B. são emitidos 
pelo National City Bank de Nova York e 
apoiados em 134 anos de experiéncia ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 e 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


172 


Outras Colônias Pertumadas Coty: L'AIMANT » LÆRIGAN 


Agora... Veja o Novo Nash! AO ALCANCE DE TODOS! 


2 
E novo, é impecavel, é diferente. . .vale super-suaves. Seu funcionamento é 
Ed 
a pena vê-lo! E o novo Nash **600.”” rápido, facil e silencioso. 


Vé-lo é querer possuí-lo. O assento 
dianteiro é tão espaçoso que mede 
cerca de um metro e cincoenta e dois 
centímetros de largura... o assento de 
tráz pode ser rapidamente convertido 


Alem disso, o Nash ‘'600’’ é um carro 
, APRESENTA UMA NOVA . 


muito forte e sólido, porque sua carro- 


ceria e chassis são hermeticamente sol- 
dados numa só peça integral, a prova de 
chiados, bamboleios e estalidos. Este 
numa cama dupla. SA Ñ 
carro foi já experimentado em quatro 
Percorre de 50 a 60 quilômetros por bilhões de quilômetros. 


cada cinco litros de gasolina, e de 800 
km i = 7 > a d 
> sce com o tanque cheio de com Este é o carro que V.S. ambiciona. E 
bustivel. hoje o carro de amanhä. Veja hoje 
Ed 
E facil manejá-lo, e cada uma das suas mesmo o Nash *'*600”” e o ‘‘Ambassa- 


rodas é montada com molas de espiral dor.”” 


Para que invejar o possuidor de uma caneta Taperite de 
Waterman's? adquira a “Crusader” —o novo modelo da 
Taperite, com tampo de Lumalloy, brilhante e inoxidavel, 
“Crusader” apresenta a mesma clegáncia, beleza, 
incomparavel facilidade de escrita e variedade de 
estilos de penas em ouro de 14 K. que caraterizam 
todas as Taperites. Não obstante, a “Crusader” é de 
preco táo módico que a torna uma das 
melhores aquisições em canetas modernas 
e de qualidade. 


A TINTA WATERMAN'S 


é de excelente qualidade e custa pouco 


Distribuidores Exclusivos para o Brasil 
CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA S. À. 
Rio © São Paulo + Porto Alegre » Recife = Belém 


NASH EXPORT DIVISION, Nash-Kelvinator Corporation 
Detroit 32, Michigan, E. U. A. 


Distribuidores Exclusivos para Portugal 


ALFREDO LOPES DA SILVA, Lishoa 


CAVALGANDO 744 VA 


Além da mão do seleiro habil, a sela que seja uma obra prima 
para montaria depende logicamente da qualidade do couro. E 
um dos elementos importantes para obter essa alta qualidade é um solvente de 
petroleo—criado pela Organização Esso—que elimina rápida e 
economicamente a gordura do couro. . y i 

O petroleo e seus derivados são fatores essenciais de muitas coisas que 
consumimos, usamos ou fazemos. E os Cientistas Esso estão constantemente 
pesquisando e descobrindo novas utilidades 


e 


do “gm Beene o ein diario . 

recebido do petroleo e... lembre-se A 

de que Esso é lider da industria E: EMBLEMA on 

petrolifera desde 1870. SPA Det f 
ANDARD OIL COMPANY OF B 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais no Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 anuais. 


Agente Geral para o Brasil 
FERNANDO CHINAGLIA 
Avenida Presidente Vargas, 502, 19° andar 


Rio de Janeiro 


ALacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro 
II, 49, Maceió. 

Amazonas: Agência Freitas, Rua Joaquim 
Sarmento, 29, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua 
Saldanha da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia. 
Praça do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espirito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, 
Rua Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, 
Goiânia. 

MaranHão: Livraria Universal, Rua João 
Lisboa, 114, São Luiz. 

Marto Grosso: Carvalho, Pinheiro & Cia., 
Praça de República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Ave- 
nida dos Andradas, 330, Belo Horizonte, 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa 
Campos Sales, 85/89, Belem. 

Pararba: Loja das Revistas, Rua Barão do 
Triunfo, 510-A, João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novem- 
bro, 423, Curitiba. 

Pernambuco: Fernando Chinaglia, Rua do 
Imperador, 221, 3° andar, Recife. 


Pıauf: Claudio M. Tote, Ter 


Rio pe Janerro: Fernando Chinagli 
Presidente Vargas, 502, 19° andar. 

Rio GRANDE DO Norre: Luis Romão, Ave- 
nida Tavares Lira, 48, Natal. 

Rio GRANDE DO Sur: Somente para Porto 
Alegre: Octavio Sagebin, Rua 7 de Se- 
tembro, 789, Porto Alegre. Para locais 
fora de Porto Alegre: Fernando China- 
glia, Rio de Janeiro. 


Santa CATARINA: Pedro Xavier & Cia., 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 


São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto 
Santa Efigênia, 281, São Paulo. 


Sercire: Livraria Regina Ltda., Rua Joao 
Pessoa, 137, Aracajú. 


TERRITÖRIO DO Acre: Diogenes de Olivei- 


ra, Rio Branco. 


Agentes Gerais para Portugal 
Livraria BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 
Preço do exemplar em Portugal: 3$50 


Agentes Gerais para a Africa Oriental Portuguesa: José Maria dos Santos, Casa Havanesa, 
Rua Engenheiro Lapa, 62, Lourenço Marques, Moçambique. 


z , . a + 4 
Agentes Gerais para a África Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Mariano 
Machado, Lobito, Angola, 
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do adquirir o seu Tissot Automático; 
não deixe de pedir o Certificado 
Tissot Exclusivo de Garantia 
Contra Qualquer Acidente. 


Sömente MÍSTICOS ihe oferece 


um relögio automático 


Garantido Conta Qualquer Aeidento! 


NESTE novo relógio automático Tissot, 
que dá corda a si mesmo, se encontram 
incorporadas tôdas as notáveis quali- 
dades que caracterizam a marca Tissot. 
É de alta precisão e resistência ... 
“Antimagnético, protegido contra cho- 
à ques, água e pó... E oferece ainda essa 


OMEGA PRODUTO DA 


famosa garantia exclusiva de Tissot:— 
o Certificado Tissot de Garantia Contra 
Qualquer Acidente. Assim, durante um 
ano, está assegurado quelquer consêrto 
necessário ou a troca por outro, se o 
mesmo não fôr possivel, Admire o Tissot 
Automático nos bons relojoeiros. 


MÍSIOS AUTOMÁTICO 


os ` 
SOCIETE SUISSE POUR L'INDUSTRIE HonLockne—cenesra—suica MIIO 


O GAVE 


VELAS FAVORITAS DO MUNDO 


Quando os motoristas do mundo in- 
teiro, ao fazerem suas compras 
habituais, indicam sua decidida 
preferência por algum determinado 
produto, o sr. pode estar certo de 
que ele tem mais mérito do que 
todos os demais. | 
As acreditadas Velas Champion 
estáo nessa invejavel categoria, 
sendo preferidas e compradas por 
maior número de motoristas do que 
quaisquer outras velas de ignição. 


FAÇA COMO OS 
ENTENDIDOS 


Exija as acreditadas 
CHAMPION para o seu carro 


Champion Spark Plug Co. * Toledo, U.S.A. * Windsor, Canada * Feltham, Eng. 


ISTO SURGIU DE UM 


A alavanca de comando da nova caixa 

de mudança Mack Mono-Shift é a 

primeira inovação importante no fabrico 

de caminhões para tarefas pesadas, do 
após-guerra, 

Sua criação deve-se a que os engenheiros da 

Mack acreditam que tudo pode ser aperfeiçoado, 
yor bom que seja, O afã constante desses 

jomens e melhorar incessantemente as coisas 

O Mono-Shift existe agora em vários modelos 
Mack e dentro de algum tempo será introduzido 
em outros. Permite a preseleção de mudanças 
combinadas e tambem mudanças de marcha mais 
rápidas sem perda de impulso, Tudo isso leva a 
alcançar uma média de velocidade mais alta e a um 
custo reduzido de manutenção. Alem disso, como o 
Mono-Shift, a marcha em lugares montanhosos 6 
mais segura porque as combinações não podem 

ser neutralizadas. Eliminam-se, assim, grande 


parte dos incômodos causados ao chofer e do esforço 
/4 físico exigido do mesmo, 
«ade axe Solici A eircular—""Caixa d 
Solicite-nos a circular nixa de 


N à Velocidades Mono-Shift’’—na qual 
para maior quilometragem e segurança damos informações detalhadas, 


San ara ano, os panapa engenheiros especificam a monta- Caixa de Mudança Mono- 
E nr pneumáticos U, $, Deluxe na construção dos melhores Shift Duplex de 10 
carros do mundo-o que constitui a prova suprema da excelente 4 velocidades, Um leve toque 
sarace panies potan Az com o dedo e um abaixa 
fabric Y + EI PAR : 
cados com cordonel de rayon" especialmente preparado, "mento do pedal de 


mg Lopo menos na rodagem, por isso que duram mais tempo | embralagem ... e 
Se mais seguros, y instantaneamente 
+ n 7 
Nos de medida 6.50 e maiores. efectua-se a mudança. 


OUTROS FAMOSOS PRODUTOS "U. $.” Desde 1900 inhá 
‘ , O caminhao 


mais ativo da América 


Pneumáticos Pneumáticos Sapatos Arames e Correias de trans- 


para para Kods 
automóveis caminhões Ar emul tr 


— PROGRESSO PELA 


LJ T 
sin UNITED STATES Rußer Export Co., Lid., MACE TRUKA, INC, IMP IATE MDO, NEW YORK oros meinen prai 


Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo « E.U.A, Nova York 20 ou Slee diesel. HA distribuidoras do Mack em todas as capitals dos Pates amer canot: 


Em menos tempo 
e com maior segurança! 


Essa é a vantagem que 
lhe oferece o novo 
Gillette-Tech—um 
aparelho de barbear 
que possui: 


a) Novos frisos anti-deslizantes, para 
evitar cortes, mesmo a um gesto infeliz; 


b) Nova barra-distensora, para um 
barbear mais suave; 


c) Aberturas amplas, para limpeza 
mais fácil. Não acumulam espuma, 
basta colocar sob a torneira, 


E mais esta vantagem: 0 novo apa- 
relho Gillette-Tech foi especial- 
mente desenhado para a lâmina 

Gillette Azul, de qualidade inigua- 
lável, que custa pouco, porque dura 
muito, e faz melhor a barba, 


Alie a segurança, rapidez e 
suavidade do aparelho Gillette- 
Tech à economia da lâmina 
Gillette Azul. Resultado: um 
mais perfeito! 


Gillette TEC 


O APARELHO DE BARBEAR 
TECNICAMENTE PERFEITO 


DO MINÉRIO 
AO PRODUTO ACABADO 


à 


...a BETHLEHEM E na dianteira 


Na Bethlehem, a fabricação do aço começa 
desde a extração do minério, e continva até o 
“embarque da sua-encomenda tudo sob o 

controle permanente dos seus peritos. 
A Bethlehem Steel é uma organização centralizada, 
que emprega peritos especializados, assim 
como métodos e aparelhagem melhorados, 
com o fim de trazer-lhe produtos de aço de 
excelente uniformidade e dignos de confiança. 


Bethlehem Steel Export Corporation 


25 Broadway, Nova York 4, E. U. A. End. Tel.: “BETHLEHEM, NEWYORK” 


A grande fábrica da Bethlehem 
em Sparrows Point é a única 
usina produtora de aço que, 
nos Estados Unidos, fica situa- 
da mesmo à beira-mar. Os pro- 
dutos destinados a exportação 
podem ser corregodos direta- 
mente desta fóbrico para bordo 
dos navios, reduzindo-se deste 
modo ao minimo os donos a 
que o excesso de manobras po- 
deria dar cousa. 


Escritórios e representantes em todas as principais cidades do mundo 
No Brasil; Para informa me completas sôbre produtos da BETHLEHEM $ TEEL dirija-se a 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Wilson, 165, Salas 307/8/9 
SÃO PAULO: Rua Bráulio Gomes, 25-sala 415 103P-SS 


en © 


A M-b-M TEM ORGULHO EM APRESENTAR O FILME DO ANO 
. « « A PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA LAU- 
READA DE UMA FAMOSA NOVELA PREMIADA 


ALVOREGER 
R IO TE 


EM TECNICOLOR 


Apresentando 


GREGORY PECK 
JANE WYMAN 
CLAUDE JARMAN, r. 


No papel de “JODY” 
(Vencedor de um prémio 
especial da Academia) 


Produção de Clarence Brown 
Jovens amorosos vencem 


uma selva tropical... e 
um menino faz-se homem! 


LDI YN- DN 


un 


Transporte rapido 
e a haixo 
custo 


O vz quer que seja preciso re- 
mover terra para longe, esse tra- 
balho pode ser feito rapidamente 
e por prego reduzido com os Tra- 
tores “Caterpillar” Diesel DW10 e 
os Vagões W10. 

Esse equipamento, munido de 
enormes pneumáticos, pode trans- 
portar 8 metros cúbicos de terra e 


MARCA REGISTRADA 


cascalho, perfazendo até 20 km. 
por hora. 

São tratores fortes, rápidos, 
econômicos, e estão sendo usados 
com êxito em todo o continente 
americano na construção de es- 
tradas de rodagem, aeroportos, 
represas, edifícios, e em trans- 
portes industriais. 

Vê-se na gravura abaixo o Trator 
“Caterpillar” Diesel DW10 rebo- 
cando o Vagão W10; esse equi- 
pamento, que pertence ao Imobi- 
liário Tajamar, S.A., excava o 
terreno destinado a uma grande 
casa de apartamentos, o Edifieio 
Tajamar, em Santiago do Chile, 


CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, Illinois, E.U.A. 


Calerpillar 


CATERPILLAR DIESEL — 


MOTORES + TRATORES +» MOTONIVE 


LADORAS + EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


"i 


” 


PERMITA 
QUE SEU 


¡NAO 


CARRO 
PARECA 
VELHO ! 


Conserve-o sempre brilhante com 


SIMONIZ 


O Não se justifica que seu carro pareça sujo e velho, 
embora tenha muitos anos de uso. Para conservar 
seu carro sempre brilhante tudo o que V.S. precisa 
é de Simoniz Kleener e Simoniz. 

Simoniz se aplica com tanta facilidade que V.S. 
gostará de usá-lo. Em pouco tempo, Simoniz Kleen- 
er, em pasta ou líquido, deixa o carro como um 
espelho. Depois aplique Simoniz, o famoso protetor 
que preserva por longo tempo a beleza do seu carro. 
Compre hoje mesmo Simoniz e Simoniz Kleener! 


THE SIMONIZ COMPANY, Chicago 16, IIl., E. U. A. 


OS AUTOMOBILISTAS PRECAVIDOS 


SIMONIZ 


AS DONAS DE CASA TAMBEM 


O 
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o 
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SSIM ao acaso V.S. näo pensaria 


existir muita conexäo entre um 
jovem doutor em veterinäria, chamado 
Dunlop, que hä sessenta anos percorria 
num carro uma vila da Irlanda, ea bola de 
golfe hoje em uso—pensaria? Nem nós 
pensavamos—até há pouco tempo. quan- 
do tomamos conhecimento de algumas 
das atividades daquele Colosso industrial. 
cujas pernas gigantescas abarcam dois he- 
misférios—a organização Dunlop de Bor- 
racha. 

Sabíamos naturalmente que esta vas- 
ta empresa fabricava uma enorme quanti- 
dade = artefactos, alem dos seus famosos 
Pneumáticos. Sabíamos, com efeito, que 
alí se faziam muitas espécies de artigos 
para esportes. Temos visto, por exemplo, 
essa marca em raquetas de tenis, das de 
melhor qualidade, e bolas de golfe. Mas as 
sérias proporções com que essa dinâmica 
empresa se dedicou no passado, e está 
novamente a dedicar-se à fabricação de 
artefactos para esportes, devemos con- 
fessá-lo, vieram sacudir-nos da nossa ig- 
norância. 

Como podíamos saber, por exemplo, 
que na região industrial ao norte da Ingla- 
terra, uma gigantesca seção de uma das 
grandes fábricas de aviões do Governo foi 
adaptada pela Dunlop à fabricação exclu- 
siva de bolas de golfe e de tenis numa 
escala que é preciso ver para crer. 

Parece haver dificilmente uma ativi- 
dade esportiva para a qual a Dunlop não 
contribua com o fabrico de artigos de pri- 
meira qualidade. Aconselham-nos a mu- 


ANÚNCIO 


Isso apenas 
demonstra... 


«que os “grandes neg cios” não sig- 
-> ., 
nificam somente estupendos produtos... 


* 
nirmo-nos de asas, alçar vôo, e aterr asar 
no local de um torneio esportivo em qual- 
quer parte do mundo. À í veremos a Dun- 
lop representada em forma de Raquetas, 
Bolas e Sapatos de Tenis; Bolas de Golfe; 
Raquetas de Badminton; Raquetas e Bolas 
para jogar Squash; e até alvos | “ar 
Dardos! (Um dos s pesares da 


Companhia, inferimos, é sua impo 


dade justificada de contribuir er 
forma para as Corri: le T 

O maior orgull esda 
Dunlop no ram: a de 
Golfe “65”, que n por 
escrito—fazer de um peixe dourado um 
jogador de golfe... 

Nunca tendo batido uma bola de golfe 
na nossa vida de jornalis pri os 
verificar essa assergäo entre os mais hu- 
manos dos nossos conhecidos golfistas. 


Enquanto eles asseveram modestamente 


que o jogador contribui com uma pequena 
parte ao êxito da bola, eles entretanto 
subscrevem o ponto | da cia 


do fabricante. Confirm 
pode aguentar, sem perder o seu feitio, 

maior bordoada do que qualquer campeão 

de boxe desde os dias em que não usavam 

luvas. Tudo isso nos sugere, em nossa gs 

norância, que os Artefactos Esportivos 
Dunlop são algo mais que um simples ra- 
mo da sua célebre Fábrica de Pneumätr 
cos. Parece que se V.S.. em qualquer em- 
bate esportivo, pode jogar regularmente 
bem, sem a ajuda dos artigos Dunlop, en- 
tão, deve ser efetivamente um bom jo- 
gador. 
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Agora! Um leve toque na tecla — 
acerta a margem com o 


Controle de Margem pelo Teclado!* 


Pela primeira vez numa máquina de escrever, 
pode-se acertar a margem com facilidade e 
rapidez—do teclado! O Controle da Margem pelo 
Teclado, criação exclusiva da Nova Remington, 
assegura precisão absoluta da margem! Um leve 
toque com o dedo em cada uma das teclas do 


KMC* acerta a margem correspondente num in- 
stante e com exatidao. O KMC* assim como outras 
exclusivas qualidades da Nova Remington, faz 
da Nova Remington uma completa máquina de 
escrever, de suave e facil manejo, para copiar 
cartas e relatórios com rapidez—e a baixo custo! 


Reninglon Rand 


Opto de Exportação, Dept H, Nova York 10, E U.A. 


SA SICHAS 


PARA TODAS AS 
OCASIOES! 


TIPO FRANKFURT 


Ideal para ser servida em 
sanduiches, ou quente, 
com saladas. 


TIPO VIENA 


Para pratos quentes ou 
para lanches. Agrada aos 
paladares mais exigentes. 


PETISCO 


Para cocktails. Otima 
para ser servida com 
qualquer aperitivo. 


SALSIC i 
PETISCO 


—=— 


TIPO OXFORD 


Otima para pratos 
substanciosos, como 


fritadas, farofas, etc. NE = Fun, 
noose Swift do Brasil 


HÄ MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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_ BERKSHIRE KNITTING MIELS, READING, PA., E. U. A. 
© Maior Fabricante de Meias “ Full Fashioned” do Mundo 


Custosos materiais, soberbo desenho e manufatura 
única em padrões de precisão apresentam-se nesta 
caneta-tinteiro, a mais desejada no mundo. Seu 


gracioso corpo equilibra-se vivamente em sua A 
mão. Sua pena de escrita suave—em ouro, A 


de 14 quilates —é protegida contra o ar, 
o pó e os desarranjos. E,—o que é 
realmente impressionante! —sua 
tinta seca à medida que se Representa iea O Seal 
todo o Brasil e Posto Central de 
Consertos: COSTA, PORTELA 
& CIA., Rua 1° de Marco, 9-1º, 
Rio de Janeiro 


escreve—o sr. nunca preci- 
sará de mata-borrão! 


Representantes exclusivos para 
Portugal e Posto Central de Re- 
parações: ANTONIO VIEIRA 
= LTDA., Rua do Ouro, 167 

Lisboa 


Esteve seco com tinta liguidal 


+ 


= BOLO ASSADO 
UNIFORMEMENTE 
Este bölo foi feito com 
Fermento Royal. Re- 
pare como assou por 
igual, proporcionan- 
do um crescimento 
uniforme. Possui 
uma delicada textura 
de massx, ótimo sabor 
... € permanecerá 
fresco mais tempo! 


vermelhas ... 
à sua família, no jantar! 
e 


y 
Poca hoje mesmo f ost E 
ao seu fornecedor i = 4 
—=—= == 


Use o Fermento Royal 
para maior rendimento de 
ingredientes escassos... 

e para evitar insucessos! 


Não deixe que o elevado custo dos 
‘alimentos torne a sua mesa desin- 
teressante. Êste Bôlo Sonho de 
Chocolate é rico em sabor e em ele- 
mentos nutritivos, além de econô- 
mico, quando feito com Fermento 
Royal. Compre Fermento Royal 
ainda hoje—nas famosas latinhas 
e sirva êste regalo 


BOLO ASSADO 
IRREGULARMENTE 
Este bôlo foi feito com 
fermento inferior. 
Repare: O assamento 
irregular não deixou 
o bölo crescer. A 
massa dêste bölo é 
grosseira, esfarelenta, 
de pobre sabor... e 
ficará ressecada e ve- 
lha muito depressa. 


+ 
E eae nearest | 


Fermento Royal 


CAIXA POSTAL 3215—RIO DE JANEIRO. DEP, 9-700 


Novo PADRÃO be FUNCIONAMENTO ... 


à von Mh calou, o vous RITMICO! 


No momento em que seus dedos tocam as teclas, você perceberá qualquer 
coisa fora do comum. E o Toque Rítmico . . . uma nova € exclusiva concepção 
da Underwood. 

Com o Toque Rítmico você poderá apreciar a agradavel e estimulante 
sensação de escrever à máquina com maior facilidade. Parece até que quase 
não precisa esforço algum para fazê-la correr célere. Você produzirá mais 
trabalho, e melhor . . . com menos fadiga. Experimente e se convencerá. 


UNDERWOOD 
CORPORATION 
Divisão Internacional 

ONE PARK AVE., NOVA YORK 16, N.Y. E.U.A. 


Máquinas de Escrever + de Somar 
de Contabilidade 
Papel Carbono . Fitas para Máquina 


Vendedores e Oficinas de 
Consertos no Mundo Inteiro 


SH. 


à "PRE RS 


PONTOS PESSOAIS A CONSIDERAR... 
“TRIUMPH” TUCKAWAY 


Na escolha de uma boa caneta é a qualidade da pena que deve prevalecer pois a ’ 
maneira de escrever é o reflexo da própria personalidade. Faca a escolha da sua pena 
de ouro de 14 quilates dentre as muitas que compõem a linha “TRIUMPH” da SHEAFFER. 

Ao usar uma “TRIUMPH,” no momento da sua pena cilíndrica tocar o papel, V. recon- 
hecerá a sua qualidade incomparável... Verifique como a “TRIUMPH” se adapta à sua } 
mão e como é perfeito o seu equilíbrio. Sua solidez e os anos de bons serviços que ela 
lhe oferece justificarão plenamente a sua escolha. E “TRIUMPH” TUCKAWAY, desenhada 
especialmente para a mulher, é, mais do que qualquer outra caneta de alta classe, aquela | 
que realça a sua personalidade na escrita! W. A. Sheaffer Pen Co., Fort Madison, lowa, E.U.A. 

Representantes exclusivos para o Brasil: M, AGOSTINI & CIA. LTDA. 
Rio de Janeiro: Av. Presidente Vargas, 502-112 and. Filiais em São Paulo, Porto Alegre e Recife 


Representantes gerais para Portugal: AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
Rua do Crucifixo, 76, Lisboa | 


SHEAFFER'S p 


ALGUÉM DEVIA 
DIZER A ÊLE 


FIXA SEM EMPASTAR E 
AMACIA SEM ENGORDURAR 
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> FARNSWORTH 


Primeiro uma pulsagäo, 

um desmaiado ritmo bärbaro. 
Depois a melodia, reiterativa... 
e a culminagäo, majestosa, 
arrebatadora. Este é o bolero, 

a vetusta dança andaluza.... 
Ouça-o agora, gravado em 
discos incomparáveis. . . . Mas todo 
o mundo da música está à 

sua disposição para deliciä-lo! 
Sinfonia, dança, oratório, 

a voz humana . . . deixe que Ihe 
falem, agora, através do 
Capehart ou do Farnsworth. 


> CAPEMART 


Este modélo Farnsworth para exportação foi fabricado 
especialmente para os trópicos e dispõe de cinco faixas: 
para ondas longas, transmissões na onda tropical e em 
tödas as importantes faixas de ondas curtas de até 13 
metros, inclusive. Também com faixa ampliada. Caracte- 
ristica de qualidade Farnsworth em rádios e rádios- 
fonógrafos. 


O Bolero, de Ravel, pintado por Salvador Dali, para a Coleção Capehart 


O “supremo instrumento para reprodução da música” 
leva-a aos lares melhor que nunca. Seu novo e 
revolucionário sistema de tonalidade reproduz com nova 
fidelidade o instrumento original e a voz humana. Caixas 
em estilo de período desenhadas por competentes artífices. 


FARNSWORTH TELEVISION & RADIO CORPORATION 


1, INDIANA, E.U.A, 


ENDERECO TELEGRAFICO: "TELEVISION" 


0 seu caixa hancário 
segue-o ao redor do mundo 


Ea A 


z _ 


CTA 
o Sr. leva teg 


INo(Go 18, 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York Os Cheques de 
Viajantes N C B são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


S SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 
(a ee universalmente, são aceitos 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra. 
Se fôr extraviado, estragado ou roubado, 
(sem endosso), o National City Bank de Nova 
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fortaleza da Punta, e 
corre para o oeste da 
cidade, separando-a 
das águas do Golfo 
do México com uma 
amurada de pedra, 
levaram sua fama ao 
mundo inteiro. Mui- 
tos viajantes com- 
param o Malecón de 
Havana com o exó- 
tico Bund de Xan- 


gai, e com a grandiosa Avenida Beira- 
Mar da capital brasileira. 

Começou-se a construir o Malecón em 
princípios do século, sobre terrenos que 
de longa data vinham servindo de de- 

ito de lixo, constituindo temiveis 
ocos de infeção epidêmica e apresentando 
um espetáculo sórdido à entrada da 
baía. O nome Malecón designava origi- 
nalmente o ponto em que terminava o do Malec 


famoso Passeio do Prado 
ao encontrar-se com o 
oceano. A transformação 
por que passou foi real- 
mente prodigiosa. Fize- 
ram-se paa aterros 
para expandir-se a es- 
plêndida urbanização e 


| saneou-se toda aquela 


zona, que se foi cobrin- 


| do logo de magníficas 


cons! 


ugöes. Hoje em 
a famosa avenida 


a o coragäo da 


CÉLEBRE Passeio do Malecón, em 
Havana, oferece uma das vistas 
mais belas e caraterísticas de que 
se e orgulhar uma grande cidade. 
Milhares de turistas que tém admirado do 
mar a garbosa e branca muralha que parte 
da boca da baía, onde se eleva a pequena 


jardins. 


O Passeio 
do Malecon, 


em Havana 


tais como o Vedado, Marianao, o Coun- 
try Club, em que se vêem numerosos 
palácios, rodeados de lagos, arvoredos e 


Desde a fortaleza da Punta, em frente 
ao Morro, onde principia, o Malecón 
bordeja o litoral do golfo e atravessa 


amplas praças em- 
belezadas por jardins 
e monumentos como 
o do Maine e o de 
Maceo, este último 
um dos mais belos e 
inspirados que Cuba 
dedicou a seu grande 
herói. Em toda a ex- 
tensão do seu percur- 
so de vários quilô- 
metros, o Malecón 


conta, nos dias claros, com a vastidão im- 


pressionante do Caribe como pano-de- 


sad 
Matiz 


fundo de verdes radiantes e azuis inten- 
sos, sob o sol das Antilhas. E à noite, o 
céu tropical fica pontilhado de estrelas 
de uma claridade excepcional. Mas quan- 
do os ventos do norte açoitam a cidade, 
o mar lança contra a muralha ondas tão 
violentas que saltam sobre o parapeito 

a num espetáculo de beleza 


inesquecivel. 

Nossa capa apresenta 
uma vista típica do Ma- 
lecón, durante as horas 
em que é o lugar pre- 
dileto de passeio e diver- 
são para milhares de cri- 
anças da capital cubana. 
Para alí acorrem nume- 
rosos vendedores de gu- 
loseimas e brinquedos, 
entre os quais são mais 
procurados os balões 
de côr, que agregam 
a nota policrômica e 
flutuante de sua merca- 
doria ao pitoresco brilho 
do panorama. 
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O homem que liderou a Grã-Bretanha durante a guerra conta-nos o papel da Inglaterra 
no levante comunista ocorrido na Grécia em 1944. 


O QUE REALMENTE OCORREU 
NA GRÉCIA 


(Condensado de «Life» e «The New York Times») 
Por Winston Churchill 


UANDO recentemente reli as pala- 
vras que há cerca de um ano pro- 
nunciei em Fulton, Estados Uni- 

dos, surpreendeu-me que palavras tão 
suaves, tão cuidadosamente escolhidas, 
tivessem causado tanta comoção, E ver- 
dade que eu disse: 

«Do Báltico ao Adriático desceu sobre 
o Continente uma Cortina de Ferro. Por 
traz dessa cortina estão todas as capitais 
dos antigos Estados da Europa Central 
Oriental. Varsóvia, Berlim, Praga, Viena, 
Budapeste, Belgrado, Bucareste e Sofia, 
todas essas famosas cidades, bem como as 
populações que vivem em derredor en- 
contram-se sob a influência soviética e 
sob o controle cada vez mais estricto de 
Moscou... Somente Atenas, com suas 
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glörias imortais, estä livre para decidir do 
seu futuro numa eleigäo a que possam as- 
sistir observadores ingleses, americanos € 
franceses. >» 

Hoje, fora das regiões controladas pelos 
comunistas, declarações dessa natureza 
não encontram sérios contraditores em 
nenhuma parte do mundo. 

Para julgar o caso da Grécia, tenho que 
remontar ao outono e inverno de 1944. 
Durante a guerra contra a Alemanha 
hitlerista e a cruel subjugação da Grécia 
pelos alemães, a Grã-Bretanha armou € 
auxiliou na medida dos seus recursos, a 
quem quer que lhe pedisse uma arma pa- 
ra matar um huno. Com a vitória, tor- 
nou-se possivel para os aliados a liberação 
dos paises ocupados. Quando se trata de 


Um organizador de sindicatos fala aos 
empregadores com toda a franqueza. 


| OS OPERÁRIOS 


NÃO FAZEM GREVE POR PRAZER 


(Condensado de «The Progressive») 
| Por Marty McIntyre 


| EVEI exatamente 20 horas para or- 

| 7 ganizar os 600 operários duma 

| fábrica na região ocidental da Pensilvä- 
nia. Depois disso procurei o patrão. Este 
não era mau sujeito e estava completa- 
mente desnorteado. 

—Faz trinta anos que trabalho com 
essa gente, disse ele. —Chega você, or- 
ganiza-os num dia e pouco, e ei-los dis- 

— postos a seguí-lo seja aonde for. 
_ —Não fui eu quem os organizou, res- 
pondi-lhe. —Foi o senhor. E levou trinta 


amos para fazê-lo! 
= „Esse próspero industrial duma pequena 


F = cidade do interior entendia de apenas 
~ metade do seu negócio—a metade que 
começa com a fabricação e acaba com a 
venda da mercadoria. Não compreendia 
- a verdade elementar de que os operários 

São gente. Seus empregados eram para 
' pouco mais 


macacões. E os salários que pagava eram 
tão baixos que nenhuma família poderia 
viver decentemente se não tivesse dois ou 
três membros trabalhando. 

Queixas havia—mas sempre as pusera 
de lado. Fora preciso que os operários se 
organizassem e entrassem em greve para 
trazê-lo à realidade. 

Para operários que vivem em pequenas 
comunidades, a estabilidade tem grande 
importância. Muitos deles possuem casa 
própria e contam ficar trabalhando per- 
manentemente na mesma empresa. E 
alem disso sabem que os patrões apli- 
caram no negócio suas economias, do 
mesmo modo como eles próprios estão 
invertendo os anos de suas vidas. Num 
ambiente como esse as greves só se desen- 
cadeiam sob causas prementes. 

Ninguem, a não ser os descontentes 
crônicos, gosta de greves. Em geral os 
operários sindicalizados não são radicais 
exaltados, e não estão dispostos a perder 
dias de salário e caminhar em linhas de 
piquetes, a menos que sejam suas condi- 
ções de trabalho realmente intoleraveis. 
As crianças, o aluguel, os novos utensílios 
de que se necessita numa casa, são fortes 
argumentos contra as greves. Não pen- 

sem que a um simples sinal do chefe do 
o! N e ` 
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sindicato os operários largam todos o 
trabalho. 

Agora mesmo, em certa fábrica norte- 
americana, uma greve vem sendo cons- 
tantemente adiada. Os empregados náo 
se resolvem a largar o trabalho, pois o 
patrão, apesar dos seus defeitos, não é 
desses que despedem facilmente um ope- 
rário. Seus homens sentem-se de certo 
modo garantidos e, embora desejem e ne- 
cessitem salário mais alto, ainda não che- 
garam ao ponto de insatisfação que leva à 
greve. Nem eu täopouco, até agora. Em 
qualquer controvérsia sobre salários, o 
voto do operário a favor da greve sofre a 
influência de fatores humanos decorren- 
tes das relações entre empregados e em- 
pregadores. 

Em algumas fábricas as relações entre 
patrões e operários são tão satisfatórias, 
que os sindicatos não conseguem nelas 
penetrar. Conheço uma onde os operários 
continuam a receber quando dão baixa 
ao hospital; qualquer trabalhador anêmi- 
co recebe todos os meses dispendiosa pro- 
visão de extrato de fígado; um dos dire- 
tores da companhia manda matar regu- 
larmente porcos de sua fazenda e distribui 
a carne entre os trabalhadores (salvo 
alguns quilos que sua esposa transforma 
em salsichas). Essa firma frequentemente 
convida organizadores de sindicatos a 
entrar em entendimentos com os operá- 
rios, mas preferimos concentrar nossas 
atividades nas fábricas cujos trabalhado- 
res precisam realmente sindicalizar-se. 

Operários que lidam com dinamitação 
por meio de nitroglicerina na Companhia 
Du Pont aderiram ao sindicato da indús- 
tria da pólvora, afim de ajudar trabalha- 
dores descontentes de outros ramos da 
indústria. Mas pediram-nos que não nos 
metêssemos com a direção da companhia, 
que julgavam altamente satisfatória. 
© Tributos dessa natureza são prestados 


a empregadores que tratam os operários 
com lealdade, tomando medidas para evi- 
tar descontentamento e suprimindo as 
falhas de administração. 

Como investigador profissional dos mo- 
tivos de queixa dos operários, sei que a 
pedra no sapato do operário é o mau 
contra-mestre. Todos os inquéritos pro- 
vam o mesmo, isto é, que há contra-mes- 
tres capazes de fazer muito bem ou muito 
mal, desalentar ou estimular o operário. 
São eles que recomendam promoções, 
transferências, dispensas; determinam fé- 
rias, dias de folga, revezamentos e horas 
de trabalho. Tudo isso exige tato, tole- 
rância, inteligência. A produtividade e a 
satisfação do trabalhador dependem da 
justiça e da competência do contra- 
mestre. 

Coisas que aparentemente são insig- 
nificantes podem causar um mundo de 
dificuldades. Por exemplo: lavatórios lu- 
xuosos para os administradores onde os 
operários têm apenas água fria, pias fura- 
das e toalhas grosseiras; ou a entrada dum 
gerente, tirando baforadas do charuto, 
em áreas onde «é proibido fumar». 

Muitas companhias, levando em conta 
somente a sua conveniência, pagam ape- 
nas mensalmente ou de quinze em quinze 
dias. O resultado é que os operários se 
vêem forçados a comprar em armazens 
que vendem a crédito por preços mais 
elevados. Com pequenas modificações em 
seu sistema de contabilidade essas com- 
panhias poderiam pagar semanalmente, 
o que representaria para cada trabalhador 
alguns cobres a mais. 

Os operários odeiam os técnicos em 
«eficiência», que experimentam com eles 
como se fossem meras máquinas. Estão 
dispostos a trabalhar eficazmente, mas 
opóem-se aos truques empregados pelos 
técnicos para acelerar o rendimento. 

Entre as principais causas de descon- 
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dólares pela sua mina, mas ele repudiou 
a oferta: «Que é que eu havia de fazer 
com todo esse dinheiro?» perguntava-me 

y | ele, com brilho nos olhos. 
O ano passado, servindo-se quase ex- 
clusivamente de trabalhadores manuais, 


e perdendo, segundo se caleula, vinte por . 


| cento dos diamantes por obra e graça dos 
ladrões, Williamson afirma que vendeu 
diamantes no valor de dez milhões de 
dólares, fazendo um lucro líquido de mi- 
lhão e meio. E no entanto, até hoje tem- 
se limitado a arranhar a superfície do seu 
tesouro: as escavações a que tem proce- 
dido ainda não foram alem de 3,60 m de 
profundidade. Está agora esperando que 
chegue a maquinaria que lhe permita 
| a penetrar até o âmago da Kimberlite, ou 
seja a rocha azul-verde onde se encon- 
tram diamantes de muito maior peso. 
Williamson, que há pouco fez 40 anos, 
“é um homem vivaz, e há nele qualquer 
_ coisa de agressivo. Com o seu bigodinho 
de gräfino, tem mais a aparência dum 
= Jogador, do que a dum mineiro; sol- 
= terão, todos os dias lhe chegam dos 
cantos do mundo centenas de car- 
“tas, algumas delas Si tiem simples- 
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‘mente a «Williamson, », em que 
mulheres propõem casamento ao mais 
cobiçado dos celibatários. As suas apaixo- 


nadas escrevem-lhe cartas incandescentes 


y O território onde se encontra a mina 


aa 
« 
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Tal é a região que Williamson esqua- 
drinhou palmo a palmo, E à medida que 
a explorou, foi-se-lhe afeiçoando tanto, 
que a solidão em que alí vive já não lhe 
pesa. Excepcionalmente retraido, fecha- 
se no seu escritório, liga o rádio, e passa 
perfeitamente sem a companhia do seu 
semelhante. Há pessoas que têm vindo de 
grandes distâncias para vê-lo, mas a não 
ser que o assunto que as traz alí seja ofi- 
cial ou inevitavel, prefere esconder-se no 
mato, a falar com elas. Possui um segun- 
do lar em Bucoba, 15 km para o norte, 
onde se refugia, num rápido vôo do seu 
avião particular, todas as vezes que fareja 
a aproximação dum visitante importuno. 

Mas para os seus amigos e as pessoas 
que o ajudaram, Williamson é todo gra- 
tidão profunda. Assim, o empregado de 
banco que lhe emprestou as suas econo- 
mias, viu-se literalmente reembolsado de 
cem vezes mais do que lhe confiara, ou 
seja, 30 mil libras. Williamson não só re- 
embolsou principescamehte o mineiro de 
cobre, mas tambem Ihe deu o seu apoio 
financeiro na exploração duma mina de 
ouro, que hoje rende ao dono 6 mil libras 
z ano. Quanto ao lojista indiano que 

e adiantava dinheiro para comer, não 
só recobrou o seu dinheiro, como tam- 
bem teve o ensejo de fazer negócios que 
já lhe renderam cerca de 40 mil libras. 

pessoas somente partilham com 
Williamson da propriedade da mina: do 
total de 400 ações da empresa, ele ofere- 


ceu- 100 ao irmão, Percy, que fora ferido 


na guerra. «Você andou na guerra, e eu 
fiquei em casa; você merece,» escrevia- 
lhe ele. Um advogado indiano é dono de 


uma ação. E Williamson reservou-se 


a propriedade das restantes 299. 

Os diamantes extraidos da mina são 
ardados num grande cofre de modelo 
iquado, que atinge o teto da sala onde 
se encontra, Aberta a porta do cofre, 


et tg 
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vêem-se diamantes dispostos em pratelei- 
ras, dentro de boiöes de creme de limpeza 
e frasquinhos de confeitaria, que ainda 
conservam os seus rótulos. Ai estão dia- 
mantes negros e cinzento-escuros, que só 
servem para aplicações industriais, repre- 
sentando cerca de 20 por cento do rendi- 
mento da mina; e lindos diamantes bran- 
cos e azuis, côr de rosa e verdes, e ama- 
relo canário. Todas as pedras que aí se 
encontram estão ainda em bruto. Uma 
garrafa alta e estreita fulgura cheia de 
maravilhosos diamantes já talhados, que 
Williamson pôs de parte para com eles 
presentear as irmãs e a mãe quando re- 
gressar ao Canadá. 

Depois de ter-me deixado admirar 
o cofre, ele aproximou-se duma mesa, 
empurrou para O lado, com a mão, uma 
pilha de cartas, e despejou um jarro de 
diamantes na superfície de madeira. Al- 
guns deles rolaram e cairam no soalho, e 


„eu curvei-me pressurosamente para apa- 


nhá-los. O mineiro abanou a mão e disse: 
«Ora, não se preocupe, deixe-os no chão. 
Depois se apanham.» Em seguida abriu 
uma gaveta e tirou dela uma latinha 
achatada, das que se vendem com cigar- 
ros: é em caixas deste tipo que ele habi- 
tualmente manda para Londres as suas 
gemas, como encomendas-postais, che- 
gando às vezes a remeter dez caixinhas 
pela mesma mala. 

Williamson nasceu em Montfort, Que- 
bec, e é filho dum negociante de madei- 
ras. À idade própria entrou na Universi- 
dade de McGill para estudar direito, mas 
a leitura das histórias de Joseph Conrad 
e um verão que passou na companhia 
dum grupo de agrimensores na península 
de Labrador, despertaram-lhe o apetite 
dos viagens, e ele trocou o direito pela 
geologia, com o simples raciocínio de que, 
enquanto os juristas ficam em sua terra, 


“os engenheiros de minas correm mundo. 


« 
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Tendo escolhido a África como seu 
destino, durante quatro anos andou por 
lá em trabalhos de prospecção, ao serviço 
duma companhia que explorava cobre 
nas Rodésias. Até que decidiu trabalhar 
por conta própria, seguindo a voz que 
dentro dele prometia a realização do so- 
nho de possuir uma mina de diamantes. 
Muita gente se riu à sua custa. Adoeceu 
muitas vezes, abatido pela malária ou a 
disenteria, ou mesmo pela fome. As rou- 
pas pendiam-lhe em farrapos do corpo. 
Para se ir mantendo, instalou-se numa 
mina abandonada, onde passava o tempo 
peneirando os detritos alí amontoados. 
De vez em quando, conseguia dar com 
uma pedra que, não sendo grande coisa 
ao lado de outros diamantes, bastava em 
todo o caso para lhe dar com que viver 
mais algum tempo. 

Para melhor compreendermos a im- 
portância da descoberta de Williamson, 
torna-se essencial saber que há dois tipos 
de depósitos diamantiferos: os aluviais e 
os de filões. Nos primeiros, o garimpeiro 
lava e peneira o cascalho tal como os 
mineiros do ouro nas margens dos rios, 
ou por onde outrora corriam rios. O de 
filão, por outro lado, é uma formação 
geológica de corte oval que penetra a 
profundidades até hoje ainda não medi- 
das, do seio da terra. A maior parte das 
gemas do mundo vêm destes veios. 

Geologicamente, um filão é um vulcão 
de lama dentro do qual a temperatura 
elevada e a pressão do gás criaram as ge- 
mas. O tempo foi-os achatando, atu- 
lhando e ocultando. Nem todos os filões, 
porem, são remuneradores: mais de 150 
foram descobertos na África do Sul, antes 
de se conseguir tirar rendimento dos 25 
atualmente em produção. Williamson 
descobriu seis no Tanganica, todos eles 
estereis, antes de encontrar aquele que 
o enriqueceu. 
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Não se pode negar que, por uma ou 

- duas circunstâncias, o descobrimento foi 
uma questão de sorte, mas na sua maior 
parte ele deve-se ao duro e constante 
trabalho de prospecção. Com o andar dos 
anos, Williamson acabara por conhecer 
palmo a o 1.300 quilômetros qua- 
drados da planície de Chinianda. 
Tinha ele chegado à conclusão de que as 
lascas de diamantes que encontrara eram 
sintomas seguros da existência de um 
filão, mas que para encontrá-lo precisaria 

: de bem três anos de lento e metódico 
trabalho de pesquisa. O seu raciocínio foi 
muito simples. Por baixo das lavas que 
constituem a terra negra da planície, en- 
contrava-se quase exclusivamente uma 
E camada de granito. Mas lugares havia em 

_ que 0 granito se justapunha a uma rocha 
mais leve, e na junta assim formada, era 
“quase certo existir uma falha ou fenda 
vés da qual os gases vindos das gran- 
des profundidades deviam ter podido for- 
r os diamantes—se é que os havia— 
a subirem à superficie. Williamson con- 
= seguiu encontrar essa junta, estudando 
_ sistematicamente os calhaus que achava 


nos campos, e examinando as pedras dos 
— aflorar no leito dos rios. 


trincheira na qual encontrou grana- 
ilmenita, pequenas pedras que 
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mente que encontrar aquele veio! Dor- 
mia no próprio terreno, metido no carro, 
onde quer que tivesse terminado o tra- 
balho do dia. Toda a sua alimentação 
consistia em posho, que é uma espécie de 
pamonha dos naturais do Tanganica. 

Um dia, um pastor de carneiros encon- 
trou numa das trincheiras um diamante 
de meio quilate, e correu a prevenir o 
pesquisador. Embora chovesse torrencial- 
mente, Williamson seguiu de carro para 
o local do achado, e por alí andou muito 
tempo patinhando na água e na lama, 
tentando sem resultado encontrar outras 
pedras. Até que finalmente, quando pôs 
o carro em marcha para regressar a casa, 
as rodas, atoladas no lamaçal até os eixos, 
recusaram-se a arrancar. Williamson viu- 
se obrigado a levantar o veículo com o 
macaco, e foi então que, nas covas deixa- 
das pelas rodas, encontrou dois diaman- 
tes! Tinha enfim conseguido dar com o 
filão. 

Correu logo no dia seguinte a registrar 
a concessão, mas quase que a perde: um 
italiano, que tinha andado em pesquisas 
na mesma região, já por alí passara na- 
quele mesmo dia para requerer o privi- 
légio. Por sorte, deu-se isto no dia em 
que a Itália declarou guerra à Inglaterra, 
de modo que o concorrente se tornou 
automaticamente um «estrangeiro-inimi- 
go», e teve de ser internado. Williamson 
delimitou um território com oito quilö- 
metros quadrados, precisamente. Em se- 


guida teve um gesto que bem revela a 


qualidade do seu carater: levou um velho 
amigo até ao sítio da mina, e aconselhou-o 
a requerer a concessão dum terreno con- 


tíguo. Este amigo, três anos depois, ven- 


os seus direitos a uma companhia de 


pela módica quantia de 


as 
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era uma peneira manual de ferro. Os ter- 
renos não tinham nem gota de água para 
os trabalhos de garimpagem, de modo 
que cinco ou seis vezes por dia William- 
son via-se obrigado a levar o seu Ford 
até um rio, a mais de onze quilômetros 
de distância, para encher de água os tam- 


bores. Os negros da região nunca tinham _ 


visto pá nem picareta, e foi preciso ensi- 
nar-lhes o manejo dessas ferramentas. 
Tambem foi preciso ensiná-los a aceitar 
a jornada de oito horas de trabalho. A 
despeito destas ineficiências, ao cabo do 
primeiro mês Williamson já podia reme- 
ter ao banco pedras no valor de 10 mil 
libras. 

Nos primeiros tempos da exploração, 
não se instalou nenhuma cerca em torno 
da mina, nem tal parecia necessário. Os 
naturais tinham somente uma pálida 
idéia de qual fosse o valor dum diamante. 
Atualmente Williamson emprega 6.000 
nativos e cerca de 200 guardas, que fisca- 
lizam os trabalhos. A propriedade está 
hoje protegida por uma cerca de arame 
farpado, reforçada. Dentro deste cercado 
encontram-se homens, mulheres e crian- 
ças, e qualquer deles pode obter um passe 
de saida no fim da semana. 

A única mina de diamantes do mundo, 
onde famílias inteiras são autorizadas a 
morar nos abarracamentos, é a de Wil- 
liamson. Em outras minas, os mineiros 


- não podem sair do local enquanto não 


expira o respectivo contrato de trabalho. 
A mina de Kimberley, por exemplo, ado- 
tou um complicado sistema de defesa 
contra o roubo. Quando termina o prazo 
do contrato, o trabalhador fica detido 
durante sete dias; começam por despi-lo 
inteiramente e submetê-lo a uma busca 
minuciosa; em seguida, ministram-lhe 
um dollop, que é uma purga mais forte 
que o óleo de rícino; finalmente, encar- 
xam-lhe as máos numa espécie de luvas 
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sem dedos, fechadas a cadeado, e obri- 
gam-no a té-las sempre calgadas, mesmo 
quando come ou dorme, por todo o tem- 
po que dura a sua detenção. E apesar de 
tão minuciosas precauções, ainda se veri- 
ficam roubos! 

O meio mais simples de furtar dia- 
mantes consistia em inserí-los entre os 
dedos dos pés, no meio do cabelo, dentro 
do nariz, ou em qualquer outra cavidade 
do corpo. Tambem há os que engolem 
diamantes, e uma radiografia já chegou a 
revelar a presença de 20 pedras em 
bruto ño estômago dum mineiro. Homens 
havia que retalhavam a carne, e volta- 
vam a cosé-la sobre o diamante oculto 
na ferida; pode-se imaginar como isto era 
doloroso, mas os gatunos consideravam 
o preço da venda digno da tortura. Um 
homem que trabalhava na mina de Kim- 
berley convenceu um médico a fazer-lhe 
um olho de vidro de tipo especial, de que 
passou a servir-se afim de levar diaman- 
tes de contrabando para fora da Africa 
do Sul. 

Mas na mina de Williamson só uma 
pequena minoria dos empregados rou- 
bam. A bondade do proprietário para 
com aqueles que o ajudam tornou-se pro- 
verbial no país inteiro, e todos os dias se 
vêem centenas de homens, alguns vindos 
de grandes distâncias, agrupados junto da 
porteira, pedindo emprego. O salário alí 
é superior ao comum, e o patrão não pede 
a ninguem que se comprometa a traba- 
lhar por mais de um mês. A mina possui 
grandes manadas de gado e um mata- 
douro, o que assegura a quem lá vive 
uma abundante provisão de carne. Os 
mineiros moram em casas sólidas e con- 
fortaveis. Aos domingos jogam futebol. 
Nos sábados à noite há bailes. Quem esti- 
ver doente pode dar baixa ao hospital, 
que tem sessenta leitos, e é um dos maio- 
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res da África Oriental. Alem disso, Wil- 
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Como consequência, os Aliados Oci- 
dentais seriam obrigados a re-industriali- 
zar a Alemanha e incrementar a sua 
produção, tornando-a assim uma concor- 
rente; ou, a alimentá-la; ou finalmente, 
a deixá-la sofrer os horrores da fome, ati- 
rando-a assim aos braços do comunismo. 

Ao mesmo tempo, -a Rússia exigiu que 
a Alemanha pagasse mais de trinta bilhões 
de dólares em reparações, na maior parte 
retiradas da produção corrente, alem das 
reparações já fixadas em Potsdam, deven- 
do a metade daquela quantia destinar-se 
aos Sovietes. Isso significaria que o capi- 
tal do oeste teria, primeiro, que rehabilitar 
a indústria germânica para que ela pudesse 
produzir tal excedente, e, depois, dar à 
Rússia um domínio absoluto sobre essa 
indústria, mediante a cobrança de repa- 
rações. 

A Rússia queria, insistentemente, que 
fosse constituido um Estado germânico 
sumamente centralizado, tendendo para 
o modelo russo, e governado não somente 
pelos partidos políticos majoritários como 
tambem por sindicatos de trabalhadores, 
que a administração russa está colocando 
sob o controle comunista, e pelas conhe- 
cidas organizações comunistas rotuladas 
de «democráticas» e «anti-nazistas». 

A Rússia procurou manter um controle 
firme na Áustria, confiscando, a pretexto 
de constituirem «ativos alemães», todos 
os valores austríacos que lhe estavam ao 
alcance. E, obstando a redação de um 
tratado para a Áustria, ela conseguiu 
manter os exércitos russos não somente 
em Viena, mas tambem ao longo de sua 

«linha de comunicações», através dos 
As propostas russas constituiram nada 
Å jue um programa para a domina- 
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co símbolo do abismo que as pretensões 
da Rússia criaram entre a União Sovié- 
tica e o Ocidente. 

O mesmo abismo está em evidência nos 
Balcãs, que a Rússia está transformando 
em repúblicas soviéticas em estado laten- 
te, apesar das garantias solenes dadas du- 
rante a guerra, de proporcionar à Europa 
liberada o ensejo de eleger governos livres 
consoante a vontade popular. 

evidente na Polônia, onde as eleições 
livres, garantidas em Potsdam, se trans- 
formaram numa farsa, tendo o grupo de 
Lublin, patrocinado pela Rússia, aban- 


donado mesmo a pretensão de ser um ` 


governo sujeito à vontade da maioria. 

E evidente na China, onde a Rússia 
não está respeitando o seu compromisso 
de prestar auxílio militar e moral exclu- 
sivamente ao Governo Nacional, a troco 
de concessões obtidas da China sob pres- 
são norte-americana. 

evidente na Coréia, que tambem se 
tornaria um Estado livre e independente, 
mas que a Rússia conservou dividida, pro- 
curando submetê-la por processos ainda 
mais flagrantes do que os tentados na 
Alemanha. 

O mesmo abismo é evidente no caso 
surgido a propósito da bomba atômica, 
de que os Estados Unidos se prontificaram 
a abrir mão, mediante garantias adequa- 
das, que a Rússia se tem negado invaria- 
velmente a conceder. É evidente no tra- 
balho das Nações Unidas, quase paralisado 
pelos vetos da Rússia e pela sua recusa de 
participar de diversas entidades subsidiá- 
rias. É evidente no empenho russo em 
retardar a organização de uma força poli- 
cial de amplitude internacional. 

Em suma, é uma situação que se cons- 
tata em todo o mundo. Essa atitude já 
não tem relação nenhuma com a seguran- 


ça; é evidentemente determinada por 


duas considerações capitais: o tradicional 
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imperialismo russo e o comunismo faná- 
tico, que considera todo o mundo não- 
soviético como inimigo e antevê como 
finalidade última a revolução mundial. 
Aliás, torna-se cada vez mais claro que a 
Rússia não só nutre propósitos contrários 
às garantias que deu durante a guerra, 
mas tambem que está constantemente 
dilatando esses propósitos à medida que 
surgem manifestações de fraqueza entre 
os seus possiveis adversários. 

As conquistas territoriais, políticas e 
econômicas da Rússia são as maiores ja- 
mais alcançadas por qualquer país como 
resultado de uma guerra. À dominação 
russa já abrange metade da Europa e uma 
grande parte da Ásia. Não obstante, a 
Rússia continua o seu programa de ex- 
pansão—mediante pressão diplomática e 
militar, tal como na Alemanha e na Aus- 
tria; através de governos títeres, como na 
Europa oriental; mediante infiltração, 
quintas-colunas e guerra civil, como na 
Grécia e na China; e por meio de táticas 
de obstrução calculadas, contrárias a qual- 
quer tentativa de paz e reconstrução. 
Não poderia haver táticas melhores para 
manter o mundo no caos das dificulda- 
des econômicas, solo fertil para o co- 
munismo. 

Naatualsituação há uma esperança para 
o futuro. É perfeitamente admissivel que 
a Rússia não só não esteja em situação de 
fazer guerra, como tambem não deseje 
um conflito. A experiência parece provar 
que ela cederá terreno quando encontrar 


/ 


OM 
ili 


i i e não 
(Das tributo que o escritor pode receber não rmo: re- 
i E esquecendo tudo o mais, e sim, interrompermos as 


s, permitindo que o livro descanse, enquanto 
le com novos olhos. 


sos à página do seu livro, 
vezes a leitura, sem o percebermo: 
olhamos para fora e muito alem de 


oposição concreta, como se constatou nos 
casos do Irá e de Trieste. Essa flexibili- 
dade russa terá que ser a chave da orien- 
tação do Oeste se o atual impasse há de 
ser conjurado. 

A política ocidental terá que se estribar 
em três princípios fundamentais. Terá 
que concordar em preencher os «vácuos» 
políticos e econômicos que convidam a 
Rússia a expansões ulteriores, pois o equi- 
líbrio de poder é agora tão delicado que a 
rendição de mais um país à hegemonia 
russa poderia facilmente provocar uma 
avalanche nesse sentido, em todo o con- 
tinente. O Mundo Ocidental terá, a se- 
guir, que se organizar, a si e a todos que 
queiram aderir, a bem da paz, do comér- 
cio e da prosperidade, sem abandonar as 
nações que se encontram por trás da Cor- 
tina de Ferro. Essa é a maneira náo só de 
manter o Mundo Ocidental solvente, 
mas, tambem, de demonstrar á própria 
Rússia as vantagens de colaborar conosco. 
Em conclusão, a política ocidental deverá 
respeitar escrupulosamente todas as legi- 
timas aspirações russas para não engen- 
drar um antagonismo irracional que se 
possa tornar perigoso. 

Com tal orientação haverá ainda espe- 
ranças de que o atual impasse seja vencido 
e de que a Rússia e o Ocidente encontrem 
suficientes setores de entendimento, que 
lhes permitam colaborar a bem de todos. 
Nessa orientação tambem reside a melhor 
esperança de conservar o conceito das 
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| As idéias de Tesla exerceram tão grande influência que até a hora de sua morte os 
E fabricantes receavam que o entusiasmo excessivo do gigante da técnica pudesse tornar subi- 


| tamente obsoletas, mediante um golpe final de inspiração, máquinas que haviam custado 
| milhões. 

| 

| (Condensado de 


A SESSENTA © três 
H anos desembar- 
cou em Nova York, 
com quatro centavos no 
bolso e uma carta para 
Thomas Edison, um jo- 
vem imigrante sérvio, 
chamado Nikola Tesla. 
Na sua mente agitava- 
se uma idéia para a qual 
não havia preço—uma 
idéia que revoluciona- 
ra a transmissão de 
energia elétrica e que 
acabaria por tornar pos- 
sivel a civilização indus- 
trial contemporânea. 

Tesla obteve seu pri- 

meiro emprego na América, na famosa 

usina elétrica de Edison, em Pearl 
Street, que desde fazia dois anos vinha 
iluminando algumas centenas de edifícios 
de Nova York. Como todas as usinas desse 

_ tempo, esta central gerava corrente con- 
tinua, que somente podia ser transmitida 

l a pequena distância. Tesla tinha vindo 
para os Estados Unidos com a esperança 

_ de introduzir sua nova invenção, hoje lu- 
— gar-comum, mas inteiramente revolucio- 
narıa naquela época—um motor capaz de 
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Um gênio estranho: — PorHarland Manchester 
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funcionar com corrente 
alternada, que podia ser 
transmitida economica- 
mente a grandes distân- 
cias. 

Sem a invenção de 
Tesla a América não 
possuiria as extensas re- 
des de transmissão de 
energia análogas às que 
partem das quedas do 
Niagara para servir vas- 
tas regiões, galgando 
montanhas e cruzando 
vales. Nova York e 
Chicago exigiriam cen- 
tenas de pequenas cen- 
trais. Relativamente 
poucas casas poderiam dispor de energia 
elétrica. 

Tesla nasceu em 1856 na aldeia de 
Smiljan, na Iugoslávia, e revelou grande 
precocidade. Quando seu pai escondia as 
velas para que ele não lesse de noite, Tes- 
la fabricava moldes e fundia suas pró- 
prias velas. Percorria os campos sonhando 
com «invenções» extraordinárias, tais co” 
mo um tubo submarino para transportar 
correspondência sob o Atlântico. 

Sofreu diversas enfermidades durante 
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a sua adolescência. Em seguida a uma de- 
las, conseguiu convencer o pai, que dese- 
java fazer dele um eclesiástico, de que 
sua saude seria restabelecida se fosse au- 
torizado a frequentar a escola de enge- 
nharia. E aos 19 anos ingressou em uma 
escola técnica de Graz, na Áustria. Certo 
dia, um dos professores de Tesla fez de- 
monstrações com um motor de corrente 
contínua recem-chegado de París. O jo- 
vem aluno ficou deslumbrado. 

Notara Tesla que as escovas estavam 
chispando demasiadamente e disse que 
seria possivel construir um motor sem 
escovas, afim de evitar o contacto direto 
entre o rotor central e os polos fixos ex- 
teriores. Um motor deste tipo, afirmava 
Tesla cheio de entusiasmo, não produzi- 
ria chispas, seria mais facil de manejar e 
funcionaria com corrente «alternada». 

O professor, apoiado em todos os 
compêndios da época, assegurou que «a 
idéia era impraticavel», mas Tesla havia- 
se convencido a si próprio e durante seis 
anos, utilizando sua pasmosa memória 
visual, acumulou no cérebro todos os ele- 
mentos relacionados com o motor 
«ideal». 

Após ter frequentado durante um ano 
a Universidade de Praga, Tesla compreen- 
deu que seus progenitores estavam fazen- 
do demasiados sacrifícios financeiros com 
seus estudos. Decidiu pois interromper os 
mesmos e obter um emprego na com- 
panhia telefônica de Budapeste, mas con- 
cedia ao estudo do seu motor todos os 
minutos disponiveis. Como não podia 
deixar de ser, o trabalho excessivo, quase 
24 horas por dia, acabou por causar-lhe 
um esgotamento nervoso e chegou a um 
ponto em que Tesla queixava-se do ruido 
que as moscas faziam ao pousar na sua 
mesa de trabalho. 

Felizmente, graças à intervenção de 
um amigo, que o forçou a repousar e a 
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fazer algum exercício, sua saude restabe- 
leceu-se. Certo dia, quando passeavam 
num parque da cidade, Tesla exclamou 
subitamente: Achei, achei o segredo! » 
Seu cérebro tinha acabado de «vers — 
completo e perfeito—o motor de seus 
sonhos. Pegou do chão um galho de ár- 
vore e começou desenhando rapidamente 
na areia. Durante meia hora fez «fun- 
cionar» o motor, alternando sucessiva- 
mente os arranques e as paradas, diante 
dos transeuntes que o olhavam surpreen- 
didos. Havia conseguido descobrir um 
método de fazer circular uma onda de 
corrente alternada pela bobina que cir- 
cundava o induzido do motor, de ma- 
neira a fazer girar este último pela ação 
rotativa constante do campo indutor. 

A esta verdadeira inovação, Tesla 
acrescentou uma segunda onda de cor- 
rente alternada assíncrona, e depois uma 
terceira. Era quase o mesmo que acres- 
centar mais cilindros a um motor. Tal foi 
a origem da chamada «transmissão poli- 
fásica», de importância tão relevante na 
indústria moderna. 

O jovem inventor construiu o seu mo- 
tor ideal e não se surpreendeu quando viu 
que trabalhava. Contudo, como não en- 
controu na Europa quem o auxiliasse, re- 
solveu vir para a América, com uma carta 
de recomendação para Edison, escrita por 
um engenheiro americano com quem ha- 
via travado relações. Só no último ins- 
tante, quando corria para o trem que o 
levaria ao porto de embarque, descobriu 
que lhe tinham roubado a carteira com 
os bilhetes de passagem e todo o dinheiro. 
Mas nem isto o desanimou; saltou no 
trem e à força de palavras conseguiu che- 
gar aos Estados Unidos. 

No início Edison procedeu com reserva 
para com este europeu elegante e vapo- 
roso, fecundo em gestos eloquentes e ma- 
neiras aristocráticas, e encarregou-o de 
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tarefas pesadas e sujas. Mas a inteligência 
brilhante e a energia de Tesla acabaram 
por arrancar a confissão de que o estran- 
geiro era «um técnico de primeira plana». 
Bi Tesla requereu e conseguiu registar em 
| seu nome uma série de patentes, e cerca 
de um ano mais tarde montou seu labora- 
tório particular, para a construção de mo- 


tores de indução. Em 1888 apresentou ao - 


Instituto Americano de Engenheiros Ele- 
trotécnicos uma tese que produziu nota- 
| vel celeuma. Poucas pessoas aceitaram sua 
afirmação de que a corrente alternada era 
a chave da expansão da energia elétrica. 
N George Westinghouse foi uma exceção fe- 
liz: adquiriu o direito às patentes e con- 
tratou Tesla para que dirigisse a constru- 
ção dos novos motores e geradores desti- 
nados à produção de corrente alternada. 
Nessa época a corrente alternada era 
tida em pouco apreço devido à elevada 
tensão a que tinha de ser gerada. Edison, 
por exemplo, empregou todos os meios 
conseguir medidas legislativas que a 
en. E outras pessoas recordaram 
que ela estava sendo usada como meio de 
execução na nova cadeira elétrica, pelo 
que sua transmissão em linhas aéreas cons- 
tituiria uma ameaça para o público. Tesla 
deu a esta última acusação uma resposta 
teatral, aceitando com que fizessem pas- 
sar através de seu corpo uma corrente de 
1.000,000 de vóltios. Na realidade isto 
= não demonstrava coisa alguma, pois Tesla 
utilizou na experiência correntes elétricas 
de frequências ultra-elevadas que não afe- 
_ tam o organismo. Isto, porem, não des- 
-truju o efeito decisivo da experiência. 
_O primeiro grande triunfo público de 
esla ocorreu em 1893, quando 12 dos 
-radores iluminaram com o máximo 
ámpadas instaladas na 
undial de Chicago. Os ini- 
rente alternada acabaram por 
ta três anos mais tarde, 
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quando os novos geradores de grande po- 
tência desenhados por Tesla e instalados 
nas quedas do Niagara começaram a for- 
necer energia para a iluminação da cidade 
de Búfalo, a cerca de 36 quilômetros de 
distância. 

A colaboração de Tesla com Westing- 
house não durou muito tempo. Relativa- 
mente enriquecido pela venda de suas pa- 
tentes, Tesla dedicou-se ao estudo de vá- 
rios projetos no seu laboratório de Nova 
York. Os exercícios rigorosos a que se ti- 
nha sujeitado haviam dominado a debili- 
dade física manifestada na infância, e Tes- 
la vivia agora em um regime tão rigoroso 
que ia até o ponto de considerar nocivo 
para a saude o uso de goma de mascar. As 
mulheres inspiravam-lhe desconfiança, e 
ele procurava evitá-las, chegando a pro- 
fetizar uma era futura de operários sem 
interesse sexual, dominados apenas pela 
paixão do trabalho. 

Somente lhe era atribuida uma fra- 
queza. Todas as noites, às oito horas, apa- 
recia em traje de rigor no restaurante 
Delmonico ou no antigo Waldorf. Ereto, 
insinuante e altivo, deixava que o condu- 
zissem a uma mesa onde havia, ao lado de 
seu prato, uma pilha de guardanapos. E 
enquanto o maitre d' hotel olhava sem pes- 
tanejar, Tesla limpava meticulosamente 
todo o serviço de jantar, inclusive o dos 
eventuais convidados. Suas refeições, sem- 
pre complicadas, eram cozinhadas segun- 
do receitas que fornecia, e os vinhos que 
bebia eram de primeira qualidade. Levan- 
tava-se da mesa exatamente às dez horas, 
e seguia diretamente para o laboratório, 
onde trabalhava toda a noite. 

Dono de um talento tão variado como 
o de Leonardo da Vinci, Tesla foi pio- 
neiro em muitos campos, mudando cons- 
tantemente de um para outro, e recu- 
sando dedicar a uma idéia o tempo sufi- 
ciente para explorar suas possibilidades 
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comerciais. Fez experiências com a ilu- 
minação elétrica mediante tubos de gás — 
precursores das lâmpadas neon e fluores- 
centes. Descobriu o efeito térmico que 
produzem no corpo humano as ondas 
curtas e sugeriu sua aplicação em certos 
métodos terapêuticos. 

Em 1893 Tesla anunciou o princípio da 
sintonização do rádio e levou a cabo, com 
êxito, várias experiências sobre a telegra- 
fia sem fios. Profetizou a criação de ser- 
viços mundiais de rádio para transmissão 
de notícias, música, cotações de bolsa e 
sinais horários, ao alcance de todos, me- 
diante pequenos aparelhos receptores de 
preço econômico. Predisse igualmente a 
radiotransmissão de fotografias e dese- 
nhos. 

Em 1898 apareceu ao largo de Nova 
York um barco verdadeiramente miste- 
rioso. Apesar de não conduzir tripulantes 
a bordo, descrevia com evidente facili- 
dade as manobras mais ousadas. Tratava- 
se do famoso barco de Tesla comandado 
pelo rádio, antepassado dos modernos 
aviões e dos navios e projeteis comanda- 
dos a distância. Seu autor propunha a 
produção de projeteis-foguetes semelhan- 
tes aos V-2 nazistas, e vaticinava novas 
armas de guerra de alcance ilimitado, con- 
tra as quais nenhuma cidade poderia de- 
fender-se; aludindo ao átomo, mencionou 
que a liberação da energia do seu núcleo 
podia ser desastrosa para a humanidade. 
Uma de suas invenções mais notaveis foi 
a famosa Bobina ou Solenóide de Tesla. 
As modernas antenas de rádio e os dis- 
positivos de ignição dos automoveis não 
são mais que aperfeiçoamentos decorren- 
tes dessa idéia. 

A ambição dominante de Tesla nos úl- 
timos anos de sua vida era a transmissão 
de energia elétrica pelo eter, isto é, sem 
auxílio de fios condutores. Com o apoio 
financeiro de John Jacob Astor construiu 


um laboratório misterioso nas montanhas 
do estado de Colorado. E se bem que não 
existam documentos sobre suas experien- 
cias, anunciou-se que tinha conseguido 
acender lâmpadas e acionar pequenos mo- 
tores a mais de 24 quilômetros do labora- 
tório. 

Na sua velhice Tesla converteu-se em 
um recluso excêntrico. Alimentava-se 
quase exclusivamente de leite fervido e 
legumes, esperando, com esse regime, al- 
cançar os cem anos de idade. Durante o 
inverno quase nunca saía de seu quarto 
de hotel, que mantinha constantemente 
a uma temperatura de 32 graus centígra- 
dos, com todas as portas e janelas cuida- 
dosamente calafetadas. 

No final da uma vida da qual repelira 
voluntariamente toda a idéia de amor ou 
de carinho, Tesla foi acometido de uma 
estranha paixão pelos pombos. Durante 
anos sua figura austera e silenciosa, total- 
mente vestida de preto e transportando 
um saquinho de sementes, era uma visão 
familiar no Parque Bryant ou nos degraus 
da Catedral de São Patrício. E quando 
já não podia sair, fazia com que lhe trou- 
xessem os pombos doentes para que os 
pudesse tratar, acarinhar e admirar 
durante horas a fio. 

Todos os anos dava uma recepção à 
imprensa no seu aniversário natalício (10 
de julho) e suas profecias e vaticínios iam 
sendo mais lúgubres de ano para ano. Dis- 
sertava sobre a «utilização da energia cós- 
mica» e sobre o emprego de raios que 
podiam matar pessoas aos milhões e imo- 
bilizar no espaço, a centenas de quilô- 
metros, os motores dos aviões. Alguem 
ouviu um dos repórteres exclamar: «Se 
não se tratasse de Tesla, eu diria que o 
homem está louco.» Outros, porem, não 
fizeram essa restrição. 

Morreu a 7 de janeiro de 1943, aos 86 
anos, deixando entre os seus papéis um 


Admirado pelos seus colegas, tanto republicanos 
como democratas, o Senador de Grand Rapids é uma 


figura de projeção mundial, com perspectivas à | 


presidência. 


VANDENBERG, 
nova figura internacional 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 
Por Beverly Smith 


i q VANDENBERG, Senador repu- 
blicano pelo estado de Michigan e 
Presidente do Comitê de Relações Exte- 
riores do Senado, exerce uma influência 
decisiva sobre a política externa dos Es- 
tados Unidos. O Presidente da República 
e o Secretário de Estado Marshall dificil- 
mente podem adotar alteracóes de vulto 
sem o consentimento de Vandenberg. 
Ele é o porta-voz do partido majoritário 
em matéria de política externa e dispõe, 
praticamente, do poder de veto quanto 
à ratificação de tratados. Suas atitudes 
granjearam-lhe grande estima popular. 
Orgulha-se o Senador de sua nova pro- 
jegáo e autoridade e mostra-se solene- 


mente decidido a tudo fazer pelo seu país ’ 


e pelo mundo. E orador fecundo e apre- 
ciador das frases de efeito, mas os seus 
discursos, que antes pronunciava com 
prazer, constituem agora para ele um 
problema, pois cada frase que hoje pro- 
fere é objeto de minuciosa e atenta aná- 
lise em todo o mundo. 

Antes de Pearl Harbor, Vandenberg 
era um dos líderes do isolacionismo. Co- 
mo diretor de jornal, ajudou o velho Se- 


nador Lodge a derrotar a Liga das Na- 
ções depois da Primeira Grande Guerra 
e, em 1926, escreveu um panegírico da 
tradição americana de evitar alianças 
comprometedoras. Receava-se que Van- 
denberg, uma vez finda a Segunda Gran- 
de Guerra, retomasse a sua antiga posição 
e dificultasse a conclusáo dos tratados de 
cooperação mundial. 

Vandenberg, porem, em 10 de janeiro 
de 1945, pronunciou um discurso de 30 
minutos no Senado. Declarou que o pro- 
gresso da ciência tornara o isolacionismo 
impossivel e que, portanto, os Estados 
Unidos deveriam participar, desassom- 
bradamente, da vida mundial. As grandes 
potências, sugeriu, deveriam manter à 
Alemanha desarmada por muitos anos. 
Desse modo, a Rússia não teria razões pa- 
ra temer um ressurgimento alemão nem 
Stáline poderia valer-se de um pretexto 
legítimo para expansões territoriais. 

O discurso teve imediata e decisiva re” 
percussão. A conversão dramática de 
Vandenberg permitiu que os seus velhos 
colegas, anti-intervencionistas, seguissem 
o seu exemplo sem constrangimento. 
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VANDENBERG, NOVA FIGURA INTERNACIONAL 


Quase todos o fizeram. Foi esse o primei- 
ro indício de que a oposição movida, no 
Senado, contra a Liga das Nações não se 
repetiria contra as Nações Unidas. O 
Presidente Roosevelt levou 50 cópias do 


“discurso para lalta e nomcou Vandenberg 


delegado à Conferência das Nações Uni- 
das, em S. Francisco. 

Verificou-se uma reação significativa: 
os comunistas bradaram, por toda a par- 
te, que se tratava de «imperialismo» e de 
«mistificação». Uma explicação razoavel 
para isso seria a de que os russos não acre- 
ditaram haver sido a proposta feita de 
boa fé. Outra razão seria o temor de que 
a total invalidez da Alemanha os deixasse 
sem meios de justificar novos avanços pa- 
ra o oeste e a criação de um anel de esta- 
dos satélites. Desde essa época, o Senador 
tornou-se um dos favoritos vilões de 
Moscou. Certa vez, o rádio soviético de- 
dicou 15 minutos a atacá-lo. «Creio,» 
disse Vandenberg, «que somente o Papa 
mereceu semelhante distinção. » 

Vandenberg consagrou aos trabalhos 
da organização mundial o melhor da sua 
energia, poder de persuasão e habilidade 
política. Em S. Francisco, atuou com 
destaque e eficiência na elaboração da 
Carta das Nações Unidas. 

De volta a Washington, tratou de ven- 
cer as últimas resistências e reservas dos 
republicanos e antigos isolacionistas. A 
ele se deve, em grande parte, a esmagado- 
ra maioria com que o Senado ratificou a 
Carta. 

No delineamento da chamada política 
externa «bi-partidäria», o Secretário 
Byrnes, democrata, e o Senador Vanden- 
berg, republicano, demonstraram um al- 
to espírito de colaboração, bastante raro 
em política. O Senador não só apoiou 
Byrnes nas horas críticas como foi várias 
vezes ao microfone para justificar a poli- 
tica do Secretário de Estado, perante o 
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povo americano. Quando Byrnes renun- 
ciou e retirou-se para a Carolina do Sul, 
havia lágrimas nos olhos de ambos, no 
momento da despedida. 

Nos seus primeiros tempos de senador 
federal, Vandenberg foi taxado de pom- 
poso e arrogante. Depois, foi considerado 
demasiado acessivel, exageradamente 
preocupado em agradar. Mas em 1937, 
era considerado o elemento republicano 
mais forte daquela casa legislativa. 

Nascido em 22 de março de 1884, em 
Grand Rapids, o jovem Arthur teve uma 
infância tranquila e feliz. Sua vida, po- 
rem, alterou-se completamente em 1893, 
por ocasião do chamado «pânico de Cle- 
veland» que levou seu pai à falência, 
acirrando-o definitivamente contra os de- 
mocratas. Anos mais tarde, já no leito de 
morte, o velho Vandenberg recomendou- 
lhe: «Meu filho, seja sempre republi- 
cano.» 

Enquanto sua mãe sublocava quartos, 
Arthur continuou a frequentar a escola, 
trabalhando, porem, pela manhã e à tar- 
de. Tendo ficado com uma carroça da loja 
do pai, conseguiu trabalho carregando 
sapatos do depósito para a estação de em- 
barque. Um ano depois, com dez anos de 
idade, Arthur ganhava 15 dólares por se- 
mana e tinha dois outros meninos traba- 
lhando para ele. Continuou com esse 
mesmo negócio até os tempos de ginásio. 
Tambem lidou com hortaliças, vendeu 
jornais e limonadas, iniciou um negócio 
de troca de selos e foi até indicador de lu- 
gares num teatro. Trabalhou como um 
mouro, sem que lhe saisse da mente o in- 
fortúnio que atingira os seus pais. 

Ao iniciar o curso secundário, o peque- 
no Van já tinha o seu futuro programado: 
fazer uma bela fortuna e tornar-se, de- 
pois, Senador dos Estados Unidos. E 
realizou ambas as coisas no espaço de 
trinta anos. 
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cida com o plano que o leitor, dotado de 
vista, traçaria para si próprio, se soubesse 
que estava em sa en ser ferido de 
cegueira irremediavel. Estou certa, con- 
tudo, de que se ele encarasse semelhante 
fatalidade, saberia fazer dos seus olhos 
um uso tal como nunca dantes fez. Tudo 
aquilo que visse se Ihe tornaria querido. 
Seus olhos roçariam e envolveriam amo- 
rosamente quanta coisa caisse dentro do 
seu campo de visão. Depois, por fim, 


aprenderia a ver realmente, e um novo. 


mundo, um mundo de beleza, se lhe des- 
dobraria diante dos olhos. 

Eu, que sou cega, posso dar uma su- 
gestão àqueles que vêem: façam uso dos 
olhos como se amanhã a cegueira os espe- 


rasse. E o mesmo se pode aplicar aos 
outros sentidos. Escutem a música das 
vozes, a canção das aves, os acordes pode- 
rosos duma orquestra—como se amanhã 
a surdez os ameagasse. Toquem cada obje- 
to como se amanhã fossem perder o sen- 
tido do tato. Aspirem o aróma das flores, 
saboreiem com delícia cada bocado, co- 
mo se amanhã fossem deixar para sempre 
de cheirar e saborear... Tirem o máximo 
proveito de cada um dos sentidos! Reju- 
bilem em todas as facetas do prazer e da 
beleza que o mundo lhes revela, através 
dos vários meios de contacto concedidos 
ao homem pela natureza. Mas de todos 
os sentidos, estou certa que a vista deve 
ser o mais grato e deleitoso. 


>> 


Anedotas ilustrativas 


7 oun D. RockeFELLER pediu uma vez dez centavos emprestados a seu 
secretário, para pagar a sua passagem de ônibus de casa ao escritório. 

—Não se esqueça de lembrar-me desta transação, disse ele. 

—Oh, não é nada, sr. Rockefeller, replicou o secretário. 

—Nada? exclamou Rockefeller. Ora essa, são os juros de um dolar durante 


dois anos inteiros! 


O 


—George Lyttleton Upshur, As I Recall Them 


A Suécia e o café a 


j Rer Gustavo III, da Suécia, empregou um método, aparentemente cientí- 


tão começavam a ser conheci 


de chá 


zer 


hoje em dia o maior consumidor de café, per capita. 


fico, para decidir uma das controvérsias do seu tempo. A questão se relacionava 
aos provaveis efeitos maléficos N pelo café e pelo chá, bebidas que en- 
E. idas na Escandinávia. Tendo sido condenados à 
morte dois irmãos gêmeos, o Rei comutou-lhes a sentença para prisão perpétua, 

y a condição de que, diariamente, um deles tomasse uma boa dose de café, e o 


viveram muito. Finalmente, o que bebia chá morreu com 83 anos 
assim, decidida, 


resumivelmente a contento do povo 


— Science News Letter 


f> 


4 


— 


O GRANDE BAILE 


(Condensado de 
«Oscar Wilde, His Life and Wit») 


Por Hesketh Pearson 


M INHA tia Jane, senhora idosa e cheia 
de orgulho, vivia sozinha na desola- 
ção de um antigo e esplendido solar, no 
condado de Tipperary. Os vizinhos náo 
mais a visitavam e, se o fizessem, ela pro- 
vavelmente náo teria nenhum prazer em 
vé-los. Náo, náo gostaria que observas- 


` sem, invadidos pela grama e o capim, os 


caminhos da herdade, descolorido o mo- 
biliário dos quartos fechados, desbotadas 
as cortinas e os reposteiros. Menos ainda 
ne pudessem v£-la, a ela, a antiga belda- 

€, despojada do seu antigo poder regio- 
nal, reduzida a uma sombra do que fora. 


re _?eeoO9' ” ooe?>— = 

A história acima foi contada várias 
vezes por Oscar Wilde em presença de 
Graham Robertson, seu amigo. Robertson 
tinha uma admiravel memória e assim 
este relato é uma reprodução quase inte- 
gral das próprias palavras de Wilde. 


“Só, no crepúsculo vespertino da vida, 
via os anos desfilarem e se mantinha 
alheia ao que se passava para alem dos li- 
mites da propriedade. Mas certo inverno 
verificou-se em toda a vizinhança uma 
onda de agitação e curiosidade à qual a 
própria tia Jane não pôde escapar. 

Gente estranha mudava-se para a casa 
nova na colina e ia dar um baile como 
nunca fora visto outro igual na região. 
Eram os Ryans, uma família de enorme 
fortuna. «Ryans?» perguntou tia Jane. 
«Não conheço os Ryans. De onde vêm?» 
Foi então que desabou o grande golpe. 
Os Ryans não vinham de nenhum lugar 
particularmente assinalavel. O que deles 
se sabia é. que eram pessoas de negócio. 

«Mas que estarão pensando essas po- 
bres criaturas!?» exclamou tia Jane. 
«Quem irá ao baile?» Asseguraram-lhe, 
porem, que todos iriam: «Não houve 
quem não aceitasse o convite. Vai ser um 
baile memoravel. » 

Quando tia Jane acabou de compreen- 
der o que se passava, uma grande raiva a 
assaltou. A que ponto tinham as coisas 
chegado na vizinhança. E tudo por culpa 
sua. Em lugar de orientar e dirigir, man- 
tivera-se escondida no seu refúgio, quan- 
do o seu dever era haver-se mantido er- 
guida e lutando. Tomou então uma deci- 
são suprema. Daria, ela tambem, um 
grande baile, retornaria à Sociedade, para 
mostrar como uma grande dama da velha 
escola ainda detinha o segredo de encan- 
tar os convidados. Se o condado tão de- 
pressa esquecera O respeito que devia a si 
mesmo, ela havia de salvä-lo desses im- 
pertinentes arrivistas. E de repente co- 
meçou a agir. A velha casa foi toda pinta- 
da, as salas receberam novo mobiliário, os 
canteiros novas plantas e flores. De Lon- 
dres viriam a ceia e a orquestra e, para 
servir, contratou-se um pequeno exército 
de garções. Tudo tinha que ser do melhor 
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—e que não fizessem questão de preço. 
Tudo havia de ser pago; tia Jane devota- 
ria o resto da existência para saldar as 
contas. 

Por fim, a grande noite. Lâmpadas 
multicores, numa extensão de três quilô- 
metros, iluminavam o solar. A entrada e 
a escadaria regorgitavam de flores, o as- 
soalho do salão de baile espelhava e res- 
plandecia. Os homens da orquestra fize- 
ram uma profunda reverência à chegada 
de tia Jane. No seu vestido de gala, re- 
brilhando de diamantes, ela descera pom- 
posamente as escadas e estava agora para- 
da na porta do salão, à espera dos convi- 
dados. 

O tempo foi passando, os serventes já 
se entreolhavam, os músicos tocaram 


duas ou três vezes como a provar o zelo 
com que se mantinham a postos, mas os 
convidados não chegavam. Nenhum apa- 
receu. À entrada do grande salão, tia 
Jane continuava esperando. Onze horas, 
meia-noite, meia-noite e trinta. 

Finalmente, com imensa cortesia, tia 
Jane dirige-se à orquestra: «Queiram, 
por favor, passar para o salão de refeições. 
A ceia vai ser servida.» 

Dito isso, recolheu-se ao andar superior 
e faleceu. Ou melhor: veio a falecer ao 
cabo de três dias, mas nesses três dias não 
pronunciou palavra alguma. 

Só muito tempo depois da sua morte 
se descobriu o que realmente acontecera: 


a pobre tia Jane se havia esquecido de 


remeter os convites. 


m O breve dia da ciência na longa vida do homem 


ossa vida difere da dos nossos avós muito mais do que a deles diferia da dos 
homens de 2.000 anos atrás. Para termos uma idéia clara do ritmo crescente do 
progresso científico, imaginemos a escala do tempo reduzida um milhão de 
vezes. Nessa escala, há um ano que o homem concebeu o uso de certas peças 
toscas de pedra como armas e intrumentos e começou tambem a falar; foi so- 
mente na semana passada que alguem descobriu um meio de polir a pedra e 
dar-lhe forma para determinados s; ante-ontem o homem, havendo-se torna- 
do suficientemente artista, passou a usar desenhos simplificados como escritura 
simbólica; ontem, foi inventado o alfabeto; o metal mais usado era o bronze; 
na tarde de ontem, os gregos estavam no seu apogeu cultural, artístico e cientí- 


fico; à meia noite de ontem, Roma caiu, ensombrando a civilização por algumas 


horas; Galileu observou o fenomeno da queda dos corpos às 8 h 15 m desta 
às 10, construia-se a primeira máquina a vapor. As 11, Faraday esta- 
a lei do eletro-magnetismo, a qual deu origem, às 11 e 30,40 telégrafo, 
elétrica, ao telefone e à lâmpada elétrica incadescente; às 11 h 40 m, 
riu os raios X, seguindo-se imediatamente as descobertas do 
sem fio; faz somente 15 minutos que o uso do automovel se 
Os criou-se o correio aéreo; e foi há um minuto que co- 

5.08 programas internacionais em ondas curtas. 
i —Arthur Compton in Science 


Es 


Mais de 100.000 judeus húngaros devem a 
, vida a este jovem cruzado da Suécia neutra 


O herói sueco de Budapeste 


s BaLcás e o sudeste 
da Europa vibram 
de lendas. Para mim, po- 
rem, a história mais impe- 
recivel gira em torno de 
Raoul Wallenberg, natural 
de Estocolmo. Esse cristáo, 
sozinho, apareceu de re- 
pente em 1944 no caos de 
uma Hungria prestes a 
ruir e salvou da morte 
mais de 100.000 judeus. 
Depois, como um herói vi- 
king, sumiu da superfície 
terrestre. 
As armas empregadas 
por Wallenberg eram pou- 
cas, mas formidaveis: passaportes prote- 
tores expedidos em nome de sua pátria— 
a Suécia—diplomacia de uma habilidade 
fantástica, coragem fria, e elevação moral 
que até aos nazistas intimidava. Ostensi- 


vamente Secretário da Legação Sueca— 
u > b  b;qüäa1€Cc—\_ 


No decorrer de duas viagens recentes à 
Suécia, Ralph Wallace fez investigações a res- 
oe da espantosa história de Raoul Wallen- 

e Aproximou-se de membros do governo, 

ame Wallenberg e diversas outras pes- 
soas. Dentre os que mais esclarecimentos Ihe 
prestaram destaca-se Rudolph Phillip, escri- 
tor lorando o mistério do 

e nho acaba de ser 


(Condensado de «True») 
Ralph Wallace 


na realidade, dispondo de 
fundos do Tesouro dos Es- 
tados Unidos e portador de 
comissão secreta do rei da 
Suécia—este cruzado de 32 
anos de idade tornou-se 
figura tão lendária como 
Lawrence da Arábia. Após 
a ocupação russa, Budapes- 
te deu a uma de suas ruas o 
nome de Wallenberg, con- 
sagrando, assim, a bravura 
deste homem em frustrar 
os planos dos assassinos an- 
ti-semitas. Em uma das 
praças públicas da cidade 
ergue-se uma estátua que 
representa o herói matando um dragão 
marcado com a cruz suástica; e, no verão 
passado, a mais numerosa assistência que 
jamais encheu a Academia de Música de 
Budapeste afluiu à cerimônia realizada 
para honrar-lhe a memória. 

Se ele está vivo ou morto, não se sabe; 
isso pertence aos domínios das conjetu- 
ras. Em meses recentes, a Europa meri- 
dional e a Escandinávia foram abaladas 
por provas aparentemente autênticas de 
que Wallenberg é, hoje em dia, prisionei- 
ro da policia secreta russa—vivendo, ao 
que se diz, como um Mäscara de Ferro, 
por razöes só conhecidas do Kremlin. 
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A saga deste notavel sueco remonta a 
uma juventude passada em uma dúzia de 
paises espalhados sobre três continentes. 
Na Escandinávia, a família Wallenberg, 
que controla a conhecida organização de 
bancos Enskilda, é famosa. O pai de 
Raoul morreu antes de este nascer, e foi 
o seu avô, que exerceu o cargo de Minis- 
tro da Suécia tanto no Japão como na 
Turquia, quem ajudou a orientar-lhe a 
educação. O jovem tinha facilidade para 
idiomas e logrou aprender o russo, o es- 
panhol, o francês, o alemão e o inglês. 
Após um período letivo passado numa 
universidade francesa, foi para a Univer- 
sidade de Michigan, nos Estados Unidos, 
onde, em 1935, colou grau em arquite- 
tura. 

Dos Estados Unidos Raoul seguiu via- 
gem para a cidade do Cabo, na África do 
Sul, e daí para Haifa, onde trabalhou 
num banco e pela primeira vez constatou 
a situação desoladora dos judeus em todo 
o mundo. De volta a Estocolmo em 1941, 
foi nomeado gerente de uma grande fir- 
ma de exportação e importação. Como a 
maior parte dos negócios da companhia 
era com os paises balcânicos, teve ele à 
oportunidade de ir várias vezes a Buda- 
peste e, dentro em pouco, conhecia mui- 
to bem a cidade e os arredores. 

Até princípios de 1944, os 800.000 ju- 
deus da Hungria quase não haviam sido 
molestados. Em março, porem, os ale- 
mães tomaram as rédeas do governo do 
seu ex-satélite e, antes de junho, haviam 
despachado 600.000 judeus para os traba- 
lhos forçados na Alemanha, ou para as 
câmaras de gás da Polônia. 

_O Departamento de Estado, em Wa- 
telegrafou a Herschel Johnson, 
dos Estados Unidos em Esto- 
ando-lhe instruções no sentido 

“intervenção da Suécia, país 

prol dos judeus da ee 


LON, 


Setembro 


Johnson teve um encontro com Wal- 
lenberg, de quem já ouvira falar. Munido 
de dinheiro norte-americano, mas sob a 
máscara de diplomata sueco, estaria Wal- 
lenberg disposto a ir para Budapeste e 
tentar salvar os judeus da Hungria fada- 
dos a morrer. John o preveniu de que, 
viessem os alemáes ou o governo húngaro 


„a saber da sua missão, nada o poderia sal- 


var. «Se posso ajudar,» respondeu-lhe 
Wallenberg, «se posso salvar uma única 
pessoa que seja, irei.» 

Alguns dias depois, tendo a sua missão 
recebido a sanção secreta do rei Gustavo 
e do governo sueco, Wallenberg partiu 
de Estocolmo. Listas de agentes do mo- 
vimento de resistência húngaro, de fun- 
cionários do governo húngaro simpati- 
zantes da causa aliada, de escandinavos 
anti-nazistas residentes em Budapeste, e 
uma avultada quantia em dinheiro, en- 
chiam-lhe as maletas de viagem. Em con- 
ta secreta aberta num banco de Estocol- 
mo, 65 mil dólares haviam sido deposita- 
dos à sua ordem pelo Comitê dos Refu- 
giados de Guerra dos Estados Unidos e 
pelo Comitê Americano-Judaico de Dis- 
tribuição Conjunta, 

No começo de julho, Wallenberg che- 
gou a Budapeste na qualidade de novo 
Secretário da Legação Sueca. Grande foi 
a sua consternação ao verificar que, até 
fins de junho, a Legação só lograra salvar 
649 judeus, empregando os passaportes 
conhecidos pelo nome de «protetores», 
Os quais teoricamente colocavam os seus 
portadores debaixo da soberania sueca. 
Raoul começou logo a reforçar a validez 
de seus passaportes. Por meio de subor- 
nos, de promessas de benevolência aliada 
em troca de auxílio secreto, e de mera 
eloquéncia, obteve das autoridades hún- 
garas compromissos de ajuda clandestina 
e estabeleceu a aceitação, ainda que relu- 
tante, desses documentos. Do mesmo 
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modo, conseguiu sustar temporariamente 
a deportação dos judeus. Trabalhando às 
vezes 20 horas por dia, completou uma 
de suas mais prodigiosas tarefas—a de 
alugar 32 edifícios, os quais, com a placa 
da Legação, ofereceriam refúgio a todos 
os judeus que ele pudesse pôr a salvo. 
Uma manhã, bem cedo, o telefone de 
Wallenberg tilintou. Uma voz lhe sussur- 
rava que centenas de judeus haviam sido 
arrebanhados na estação de Josephstadter 
e iam ser transportados para a Polônia. O 
jovem precipitou-se para o local. De 
shasta em punho, os guardas tentaram 
barrar o caminho ao alto sueco que pro- 
curava galgar a escadaria da estação; mas 
uma torrente de ameaças em alemão 
abriu-lhe passagem. Arrogantemente, 
Raoul encarou o comandante da tropa. 
Que queria dizer aquilo? inquiriu, voci- 
ferando. Não sabia o comandante que 
muitos desses judeus se achavam sob a 
proteção da Suécia? Dos apinhados e fé- 
tidos vagões de gado, os prisioneiros con- 
denados fitavam, a princípio com incre- 
dulidade apática e depois com alguma 
esperança, o jovem sueco de fisionomia 
pálida que para eles se encaminhava auda- 
ciosamente. Gritando em alemão, Raoul 
ordenou que saissem todos os prisioneiros 
portadores de passaportes suecos. Algu- 
mas dezenas deles surgiram. De novo 
Raoul levantou a voz—e piscou signifi- 
cativamente, Quais os judeus detentores 
de passaportes suecos provisórios escritos 
em húngaro? Os cativos sentenciados 
compreenderam o alcance de suas pala- 
vras, e desta vez foi maior o número dos 
que dele se acercaram. Fiando-se em que 
o oficial alemão não soubesse ler húngaro, 
Raoul certificou conhecimentos de em- 
barque, recibos de imposto sobre a renda, 
€ até atestados de vacina, como sendo do- 
Cumentos suecos provisórios. De novo 
esbravejou contra o alemão, que ficara 


completamente perturbado e conduziu à 
sua leva de judeus temporariamente a 
salvo para os abrigos onde eram espera- 
dos. Apressadamente os auxiliares de 
Wallenberg—que já se elevavam a 300— 
prepararam-lhes passaportes protetores. 

As atividades temerárias de Raoul não 
passavam despercebidas da Gestapo e do 
Partido da Cruz de Seta, organização 
pró-nazista. Seria perigoso matar um di- 
plomata de país neutro; mas agentes ale- 
mães furtavam-lhe o carro, seguiam-no, 
armavam-lhe ciladas engenhosas e da- 
vam buscas, tentando descobrir seus do- 
cumentos secretos. 

Abandonando o seu escritório na Lega- 
ção, Raoul locomovia-se como um fan- 
tasma, de um edifício arrendado para ou- 
tro, a treinar uma rede de espionagem 
por toda a capital. Assaltos a paióis for- 
neciam-lhe armas e munições; embosca- 
das à meia-noite aumentavam o seu esto- 
que de fardas alemãs e húngaras rouba- 
das. Várias dezenas de seus colaboradores, 
trazendo documentos forjados alemães e 
da Cruz de Seta, vestiam essas fardas. 
Este grupo arrancava judeus dos quar- 
téis da Cruz de Seta, dos trens, e até 
mesmo da Chefatura de Polícia. 

Um sexto sentido sempre parecia sal- 
vaguardar Raoul em momento de grave 
perigo. Um dia, Hugo Grell, o chefe da 
Gestapo encarregado de questões judai- 
cas, entregou-lhe com aparente naturali- 
dade um passaporte sueco emitido em 
nome de um certo dr. Arthur Kende, de 
Budapeste, perguntando-lhe se estava em 
ordem. Wallenberg viu, imediatamente, 
que o documento fora rasurado e, sem 
hesitar, condenou Kende à morte, decla- 
rando que jamais emitira tal passaporte. 
Repetidas vezes iludiu ele ciladas seme- 
lhantes, qualquer uma das quais teria 
feito desmoronar sobre a sua cabeça todo 
o plano dos passaportes para judeus. 
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Entrementes, com o auxílio das auto- 
ridades suiças locais e do Núncio Apostó- 
lico, estabeleceu um gueto internacional 
e, diariamente, proporcionava casa e co- 
mida a 13.000 judeus em seus prédios 
alugados. «Raoul realizou façanhas que 
20 outros diplomatas no mundo todo não 
teriam nem sequer tentado,» disse-me 
uma autoridade estrangeira em Buda- 
peste. x 

Em outubro, o Governo do General 
Horthy propôs rendição incondicional 
aos russos, e o Partido da Cruz de Seta 
assumiu as rédeas do poder durante a re- 
volta subsequente. Szalasi, ʻo novo pri- 
meiro ministro, aboliu imediatamente 
todos os passaportes protetores. Wallen- 
berg retrucou apelando para a baronesa 
Gabor Kemeni, judia, esposa do novo mi- 
nistro do exterior. Dentro de 48 horas, o 
Barão Kemeni, que aparentemente con- 

era o conselho ministerial da Cruz 
uanto ao perigo de desacato à 

acional — providenciou para que 

tes suecos protetores fossem 


ido por Hitler, que energicamen- 
uma «solução» ao problema dos 

i decidiu, então, mandá-los 
Austria e para a morte. À noi- 

de partidários da Cruz de Seta 
am milhares de judeus que ain- 
estavam protegidos nos guetos, 
ima cena do Inferno de Dante, 


calças, mulheres semi- 


Setembro 


mungavam inquietos, mas Raoul se 
mostrava implacavel. Dias a fio, durante 
todo o trajeto até a fronteira austríaca, 
o jovem sueco acompanhou os judeus, 
voltando para Budapeste com 4.000 deles 
arrancados à morte. 

Quando o governo exigiu um recen- 
seamento em seus 32 prédios, Raoul —en- 
tão abrigando 10.000 pessoas mais do que 
ficara estipulado com as autoridades hún- 
garas—subornou o funcionário encarre- 
gado desse serviço, prometendo-lhe pas- 
saportes protetores para a sua própria fa- 
mília. E quando o General Schmidthu- 
ber, uma semana antes dos russos assalta- 
rem Budapeste, deu ordem para que 700 
soldados das brigadas de choque dinami- 


- tassem os guetos, Wallenberg informou 


Schmidthuber de que, a menos que a or- 
dem fosse cancelada, ele pessoalmente fa- 
ria com que os russos enforcassem o gene- 
ral. Este capitulou. 

A 15 de janeiro, Raoul já se via obri- 
gado à ação «subterrânea» —mas, graças 
a seu engenho e coragem indomavel, 
130.000 judeus ainda permaneciam vivos 
na cidade em chamas. Dum porão api- 
nhado, podia ele ouvir os tiros de fuzil a 
pouca distância. Anunciou a sua inten- 
ção de cruzar as linhas alemãs afim de 
ajudar as tropas russas na liberação final 
dos judeus. 

Nisto foi bem sucedido. Mas não havia 
completado a tarefa que se traçara. Em 
16 de janeiro, preveniu Gyorgy Gergely, 
da Cruz Vermelha Internacional, que ia 
a Debrecen visitar o comandante russo, 

Marechal Malinovsky, para pleitear a 
dos bens dos judeus confisca- 
no húngaro. o 
inte, acompanhado de 
“russos, cujos nomes 
hecidos pelas autori- 
taoul foi ao seu escritó- 
peste. Quando não 
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podia ser ouvido pelos russos, sussurroua em Raab, na Hungria e, a seguir, remo- 
um de seus amigos: « Vou com estes ofi- vido para um campo de prisioneiros em 
ciais; não sei dizer se como hóspede ou Focsani, na Bessarábia. 

prisioneiro.» Apertou, depois, a mão de O Governo Soviético, quase que os- 
seus auxiliares e desapareceu. Desde tensivamente, se tem esquivado de de- 
então, nunca mais foi visto no mundo clarar oficialmente que Wallenberg está 
ocidental. Br morto. Aos insistentes pedidos de infor- 

A 17 de janeiro de 1945, O governo mação por parte dos diplomatas dos Es- 
russo informou oficialmente a Legação tados Unidos e da Suécia, o Comissariado 
Sueca em Moscou de que tropas russas de Relações Exteriores, em Moscou, vem 
haviam encontrado Wallenberg são e sal- respondendo invariavelmente que está 
vo em Budapeste,. e «tinham tomado «investigando». No decorrer de uma 
providências visando proteger a sua pes- audiência com Stáline, no verão passado, 
soa e os seus bens». Logo depois, agentes o Ministro Soderblom, da Suécia, falou 
da NKVD detiveram os colaboradores das circunstâncias singulares que envol- 
de Raoul, submetendo-os a interrogató- vem o desaparecimento de Wallenberg. 
rio ininterrupto, dia e noite. Durante to- A Suécia foi agora informada, oficialmen- 
do o inquérito repetiu-se o mesmo estri- te, de que o Premier Stáline se incum- 
bilho—Wallenberg, pretendia a NKVD, biu pessoalmente do assunto e está «in- 
havia sido espião alemão! vestigando». 

Ao mesmo tempo, as autoridades rus- Nas cerimónias em sua honra realiza- 
sas insinuavam que Raoul havia provavel- - das em Budapeste no ano passado, um 
mente perecido na estrada de Debrecen, dos colaboradores de Raoul pronunciou 
vítima de uma emboscada da Cruz de o elogio à sua memória: «Que o trouxe 
Seta—sem mencionar, todavia, o que fo- aquí para salvar os seus semelhantes? Foi 
ra feito dos três oficiais soviéticos, que o a voz da própria conciência, o espírito do 
acompanhavam. Segundo jornalistas cavaleiro-errante. Elevou-se com as suas 
húngaros, Wallenberg fora detido sob a façanhas, elevou-se com o perigo. Mas, 
acusação de procurar sonegar aos russos finalmente, quando apenas um passo © 
grande quantidade de jóias, cédulas e separava da vitória, foi arrebatado. Desa- 
outros bens, pertencentes a judeus. Nos pareceu sob as vistas da gente que salva- 
últimos meses, testemunhas húngaras ra, qual herói de uma lenda. » h 
afiançaram em Estocolmo que, depois de Onde quer que Raoul se encontre er 
estar sob a proteção russa, Wallenberg je, homem algum poderia aspirar a me 
fora primeiro encarcerado pela NKVD lhor epitáho. 


Relatividade 


U ; TIF 
UF m GRANDE astrônomo observou a um amigo: «Para o astrônomo, o homem 


é um ponto infinitesimal num universo infinito. » ata 
«Não há dúvida,» respondeu o amigo, «mas som 


astrônomo. » 


le consegue ser 


—Henry C. Link, Rediscovery of Man (Dutton) 


À Tia Martine, provavelmente, apa- 
vorava a perspectiva da idade criti- 
ca, com seus distúrbios mentais e físicos. 
Pois não diziam todos que «é esse o mo- 
mento crucial da vida da mulher» ? 
| Qual! Se a mulher deu ao mundo a sua 
Ht contribuição, se teve o seu quinhão de 
| responsabilidade e experiências, estará 
¡UN preparada para usufruir das compensa- 
E | ções da maturidade, a despeito das tão 
|" apregoadas «transformações». A situação 
nada tem de trágico, ainda que muitas 
“mulheres assim a pintem. Os «problemas 
“do sexo feminino» (males obscuros e 
4 amedrontadores, que deram rugas às 
i = — nossas avós), não justificam maiores preo- 
| cupações, uma vez que podemos tirar 
partido, inteligentemente, dos conheci- 
“mentos modernos. 
- Mas, sobretudo, nada de braços cruza- 
os, à espera de que nos tornemos fláci- 
i tanto mental como fisicamente; cum- 
reconhecer, entretanto, que a meia 
traz consigo problemas que deve- 
ntar e resolver. 
precisamente, o momento para 
o-exame. Devemos conhecer o 
sto valor afim de podermos viver 
quarenta tal como o quer a 
com vigor, sabedoria e na pleni- 
s idade intelectual. 
ente, O que nos re- 


? 


| 

l 
| | (Condensado do livro «Women Over Forty») 
A Por Sarah Trent 


menstruação. Não o faz, porem, da noite 
para o dia, mas gradativamente, no curso 
de alguns anos, variando de acordo com 
as peculiaridades individuais. Biologica- 
mente, O processo € extremamente sim- 
ples e, em regra, absolutamente indolor. 
O útero, já não requerido para a materni- 
dade, atrofiar-se-4 aos poucos. Os ová- 
rios, já não perdendo cada mês um óvulo 
para a fertilização, deixarão de funcionar 
e, tambem gradativamente, o fluxo mens- 
trual tornar-se-á irregular até cessar de 
todo. Simultäneamente, operar-se-ão dis- 
túrbios glandulares (origem da instabili- 
dade mental) e, por vezes, perturbações 
do sistema vasomotor, responsaveis pelos 
rubores, suores, ou palpitações. 

Consiste nisso a menopausa—antes da 
medicina moderna um espantalho para a 
mulher, com aparências de catástrofe e 
agravado pela superstição. Que há, afinal, 
de tão assustador nesse processo? «Nada; 
você já viveu para a espécie humana, co- 
mece agora a viver para você mesma, » eis 
a resposta da natureza. 

Há, contudo, para essa fase, alguns 
conselhos bem faceis de seguir. Primeiro, 
evitar todo e qualquer excesso—fadiga, 
emoções fortes, trabalho pesado—e dor- 
mir o número necessário de horas. É par- 
ticularmente aconselhavel um regime de 
vida simples e regular. Segundo, consul- 
tar or Kies, no caso de manifestar-se 
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Iheres, tanto nesse como no período pre- 
natal, fiquem sob observação médica. 
Transferido a responsabilidade pela sua 
saude, a mulher não só se libertará de in- 
certezas e preocupações, como ouvirá do 
médico palavras que, certamente, contri- 
buirão para acalmar-lhe os nervos e ate- 
nuar-lhe os receios. 
| A mulher experimentará, por certo, al- 
| gumas transformações de ordem emotiva, 
| as quais, entretanto, näo devem inspirar 
cuidados. Tais transformagöes viräo pou- 
co a pouco, de acordo com os processos 
normais da natureza; nenhuma mulher, 
| ao despertar, sentir-se-4 totalmente dife- 
rente do que era, na véspera, ao apagar a 
luz. A mulher equilibrada, avessa às lä- 
grimas como aos repentes de mau humor, 
poderá ter ímpetos de chorar sem motivo. 
Deixá-la chorar. As lágrimas são, por ve- 
zes, o melhor dos calmantes. Ela se sen- 
tirá propensa a aborrecer-se por ninha- 
rias, impelida a ralhar, a resmungar sem 
razão, melancólica, suscetível, levada a 
. apiedar-se de si mesma, submersa em 
inexplicavel depressão. Em alguns casos, 
virão à tona maus instintos; o medo e o 
ciume poderão apossar-se devastadora- 
mente da paciente inadvertida. Até mes- 
mo as mulheres dotadas de alto poder de 
| Concentração, poderão sentir-se desorien- 
tadas, indecisas, incapazes de raciocínio 
lógico. 
Tais anormalidades não devem justifi- 
| Car maiores apreensões. Significam apenas 
Que as glândulas endócrinas, no curso de 
sua readaptação, estarão atuando sobre o 
Sistema nervoso, provocando as mencio- 
hadas reações. É necessário frisar que 
Essas reações, entretanto, não são, de mo- 
do algum, permanentes. Somente a com- 
Preensão e o franco debate deste ponto 
derão habilitar os casais a vencer essa 
transição. O marido deve ter co- 
mento preciso do que se processa no 
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organismo de sua esposa e esta conhecer- 
se a ponto de discernir e atribuir às suas 
verdadeiras causas as divergências e atri- 
tos. Terá ela de aprender a rir de si pró- 
Pria, a encontrar saidas para as suas difi- 
culdades, com a plena convicção de serem 
as mesmas passageiras. Desse modo, as 
questões que Ihe pareciam, dilemas insu- 
peraveis, recobrarão as suas verdadeiras 
proporções, isto é, de pequenas questões 
sem importância; e a lassitude mental 
dará lugar a uma renovada e intensa ati- 
vidade intelectual. 

Ao temor da decadência física, sucede- 
rá a certeza de que não são menores os 
atrativos e encantos de uma mulher con- 
fiante em si mesma, amadurecida e sere- 
na. O ciume, tão intimamente ligado ao 
medo, poderá ser dominado pelos mes- 
mos meios, pois são ambos produto das 
condições especiais do sexo. 

Nada justifica que a mulher considere, 
então, como coisa do passado, a sua vida 
sexual; ao contrário, deve ela persuadir-se 
de que, num certo sentido, começa para 
ela uma nova fase. O fato da mulher já 
não poder reproduzir, não significa que 
sua vida sexual deva ser abandonada ou 
mesmo negligenciada. Não só pode, como 
deve levar a vida normal de uma mulher 
vinte anos mais jovem. A menopausa é 
uma pausa e não um termo. Para ilustrar 
essa afirmativa, um dos mais afamados gi- 
necologistas de Nova York observou, em 
sua clínica, que os casos mais intensos de 
vida sexual correspondiam, em alta per- 
centagem, a mulheres acima dos cin- 
coenta. y 

‚ finalmente, quanto a essas histórias 
corriqueiras de velhas matronas, segundo 
as quais as mulheres enlouquecem nessa 
fase—o caso, por exemplo, da sra. Fulana 
de Tal, que, de repente, perdeu a razao— 
diga-se, sem receio: <A natureza jamais 
teve qualquer intenção dessa índole.» Se 
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tais casos ocorrem, a idade crítica consti- 
tuirá, quando muito, um fator agravante 
de um estado de anormalidade preexis- 
tente, e nunca a sua causa. Não há «ex- 
quisitices» de que não se possa libertar 
uma mulher normal por meio do domínio 
de si mesma, de hábitos saudaveis e de um 
conhecimento realista da sua própria con- 
dição. 

Eis aí a mulher depois dos quarenta! 
Isenta, pela natureza, do dever da con- 
cepção, criados os filhos, está ela apta a 
usufruir esse período de sua vida, intelec- 
tualmente o mais fertil e socialmente o 
mais util— poderá, agora, dar-se ao luxo 


de viver para si mesma. Tais mulheres 
estão presentes em toda a parte, nas dife- 
rentes profissões, nas artes, na política, 
cheias de energia e de realizações. Dentro 
em pouco, constituirá exceção a mulher 
que julgar encerrada a sua missão com a 
educação dos filhos. Nada será tão natural 
para as mulheres que dividir as suas vidas 
em duas épocas nitidamente marcadas: 
até os quarenta, para desenvolverem-se, 
aprenderem, casarem-se e terem filhos; 
depois dessa idade, para a expansão de si 
mesmas, para a devoção a toda e qualquer 
atividade social proveitosa e util. Eis aí a 
Mulher depois dos Quarenta. 


da 


Erros clericais 


A, chegar a uma grande cidade, onde vinha em visita, um bispo foi con- 
vidado a um banquete durante o qual pronunciou um discurso. Ao terminar 
solicitou aos repórteres que omitissem algumas das passagens da oração, pois 
ele as queria repetir no dia seguinte, Um reporter principiante terminou o seu 
comentário sobre o discurso com as seguintes palavras: «E contou uma série 
de histórias que não podem ser publicadas. » 


— The Sign 


U, pastor, querendo ilustrar uma passagem do seu sermäo, dizia que a ver- 
dadeira sabedoria reconhece quais aqueles que crescem melhor à luz do sol e 
uais aqueles que necessitam de sombra. «Plantamos rosas onde bate o sol,» 
sse ele, «mas se quisermos que as fúcsias se desenvolvam temos que plantá- 
las à sombra. » 
Mais tarde uma senhora aproximou-se do pastor, com a fisionomia radiante. 
«Dr. Smith,» exclamou alegremente, «venko agradecer-lhe o seu ótimo ser- 
- mao.» O pastor sentiu-se emocionado. Mas, logo a seguir ela acrescentou: «Só 
agora compreendo o que acontecia com as minhas fúcsias!» 


—Dan Bennett 


Ms marido gosta de contar o que aconteceu há muitos anos ia 
de um ici io casal pre certa dificuldade em Aute: ofbiobo, 
Tentando deixar os jovens pais mais à vontade, o pastor voltou-se alegremente 
a congregação e observou: «E o batismo desta criança me traz grande 
Im há tão pouco tempo que casei estes jovens.» 
—Sra, Carroll M. Dewey 


J. ARTHUR RANK 
ENFRENTA HOLLYWOOD 


(Condensado de «The Min 


or Loco depois da 
guerra que Holly- 
wood recebeu pela 
primeira vez a visita de 
J. Arthur Rank—um mo- 
leiro alto e calmo que in- 
vertera capital nos cine- 
mas da Inglaterra. Os | 
magnatas da tela, cientes | 
de que aquele despreten- 
cioso visitante controlava 
grande parte de seus me- 
lhores mercados no es- | 
trangeiro, acolheram-no | __ 
com todas as honras. Per- ~~ 
correndo os estúdios com o maior inte- 
tesse, ele classificou-os de verdadeiro 
“reino de fadas», Chegou mesmo a dizer 
que talvez um dia viesse a produzir fil- 
mes. Ao ouvir isso, os de Hollywood sor- 
riram, pois o consideravam apenas mais 
um neófito endinheirado, prestes a se 
deixar ludibriar pelo canto da sereia. 
Hoje os grandes de Hollywood reco- 
€cem que erraram no juizo que fizeram 
a seu respeito, Os filmes de J. Arthur 
invadiram a América, receberam 
ts e ganharam dinheiro. «Henrique 
“2 por exemplo, praticamente limitado 
a récitas de luxo, rendeu 1 milhão de dó- 


Ares em menos de um ano; «Cesar e 


Copatra, » 2 milhões em seis meses. Dez 
tros filmes de Rank estão obtendo 
orme êxito, pondo termo ao mito de 


neapolis Sunday Tribune») 


Por Allan A. Michie 


que somente Hollywood 
sabe atrair multidões. 

Mas o que realmente 
feriu Hollywood foi o 
efeito das “películas de 
Rank sobre os filmes nor- 
te-americanos no estran- 
geiro. O número de fitas 
de Hollywood exibidas 
na Inglaterra no ano pas- 
sado decresceu de 14% 
em relação a 1945. E de 
supor que os lucros te- 
nham diminuído na mes- 
ma proporção. Alem dis- 
so, é inegavelmente um mau presságio 
para os norte-americanos o fato de que os 
filmes de Rank, que substituiram os ame- 
ricanos no cartaz dos cinemas, eram con- 
sistentemente superiores às melhores pro- 
duções que Hollywood tinha para otere- 
cer ao mundo. 

No Continente Europeu, as fitas de 
Rank ficaram no cartaz temporadas 
imensas, O que, naturalmente, manteve 
afastadas as produções americanas. 1 am- 
bem na America do Sul os seus filmes 
romperam O tradicional monopólio de 
Hollywood. «O sétimo véu» bateu to- 
dos os recordes de bilheteria latino-ame- 
ricanos. Que neófito! 

Uma das causas que produziram a falsa 
impressão de Hollywood a respeito de 


g- 


Rank, é que ele náo se parece a um mag 
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g à piadecolaçãode grau, 
È AJ em que ocorrem, alem 
dos acontecimentos previs- 
tos, uma quantidade de 
= coisas inesperadas, é sem- 
nut pre, em qualquer universi- 
“dade, um dia de confusão. 
— Durante a guerra, numa 
“tarde de junho, em Char- 
= Jottesville, noestadode Vir- 
=~ ginia, tive a impressão de 
que o movimento era bem 
maior do que o usual. As 
d dependências da Universi- 
de e as ruas regorgitavam de gente. Na 
isa onde morávamos, era um constante 
re sair de rapazes. Tal como sucedia 
m os demais professores, a nossa casa 
mpre esteve aberta aos estudantes, e em- 
bora eu não fosse forte em guardar nomes, 
a contente de vê-los. 
u tinha recentemente escrito um li- 
ro sobre a Universidade de Virgínia, a 
casa ea vida universitária. Grande 
o de antigos alunos, que conheciam 
a e o jardim, trouxeram-me exem- 
es de A Fitting Habitation para que 
utografasse. Fui tambem solicitada 


u 


s por alguns pais aos filhos 
1 ido para alem-mar. Tudo isso 
eava profundamente, mas au- 
tambem as horas de trabalho 
SEE ta 
a 


A 


e eu tivesse recusado... 


Por Agnes Rothery 
Autora de A Fitting Habitation, Balm of Gilead, etc. 


já bastante sobrecarrega- 
das. 

No dia da colação de 

grau, o número de visitas 
ocasionais a minha casa che- 
gou ao máximo e eu mal ti- 
vera tempo de aprontar-me 
para as cerimônias. Meu 
marido, já no carro, buzi- 
nava para me apressar. Eu 
estava mesmo para sair à 
disparada, quando o tele- 
fone tocou e uma voz de 
- mulher me perguntou se 
eu concordava em autografar-lhe um 
exemplar do meu livro. Disse-me que ela 
e o marido tinham vindo do estado de 
‘Montana e que teriam de voltar assim 
que terminassem as solenidades. Aquela 
era a única oportunidade de apanhar-me. 
Estavam somente a algumas quadras de 
nossa casa. 

Meu primeiro impulso foi gritar «Não» 

e bater com o fone, mas de qualquer mo- 
do conseguí conter a exasperação e res- 
pondí com certa frieza que se viessem 
imediatamente, eu os receberia. Em se- 
guida desliguei, acusando-me de idiota, 
por consentir que abusassem de mim dessa 
maneira. 

Meu marido tinha que tocar o orgão 

durante as cerimônias. Nestas condições, 
disse-lhe que fosse na frente, eu iria 
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SE EU TIVESSE RECUSADO... 


_ depois num taxi. E fiquei aguardando na 


porta a chegada do carro de Montana, do 
qual desceram uma mulher muito bem 
vestida e um homem alto, de tez quei- 
mada e aspecto fatigado. Era um casal de 
meia idade tipicamente americano. Pare- 
ciam abastados, mas não denotavam a me- 
nor pretensão. Apresentaram-se como sr. 
esra. Graham. 

Depois que os cumprimentei e os con- 
duzí à sala de estar, ficaram por um mo- 
mento parados e quietos, a examiná-la 
atentamente encaminhando-se depois pa- 
ra a porta entre-aberta afim de olhar o 
jardim. Estavam tão absorvidos na inspe- 
ção que, apesar de minha impaciência, 
deixei passar alguns momentos sem falar. 

Pos fim, o homem volta-se para mim 
e entrega-me um exemplar do meu livro. 
«Minha mulher e eu estimaríamos muito 
que a senhora o autografasse,» disse ele. 
«Nosso filho falava-nos seguidamente nos 
encantos de sua casa e queriamos vê-la 
nós mesmos. > 

— Passamos o dia a percorrer a Univer- 
sidade, acrescentou a mulher. Vimos o 
quarto de Jack, a biblioteca, o campo de 
atletismo, as salas de aula que ele frequen- 
tava—tudo. 

—Que é que gostariam que eu escre- 
vesse? perguntei pacientemente, empu- 
nhando a caneta. 

—Apenas o nome dele, Jack Graham, 
€ o seu, respondeu o marido. 

Escrevi o que ele me pedia e devolvi o 
livro, imaginando nervosamente quanto 
tempo ainda iriam tomar-me e qual a ra- 
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zão por que pareciam tão relutantes em 
se despedir. 

—Seu filho vai colar grau? perguntei. 

—Nosso filho seria diplomado hoje, dis- 
se o homem com voz calma. —Foi morto 
há um ano em Iwo Jima. 

—Viemos assistir à formatura de sua 
turma e ver os lugares que ele tanto 
amou, especialmente esta casa, explicou 
a mulher. 

Agora era eu quem não achava o 
que dizer. Marejaram-se-me os olhos e 
as lágrimas rolaram-me pelas faces. En- 
guli-as contrafeita e observei: 

—Aquí estou eu chorando enquanto 
os senhores estão perfeitamente calmos. 

—Hä muito que paramos de chorar, 
disse a mulher com a maior simplicidade. 

As lágrimas ainda me cegavam quando 
os acompanhei até o carro, mas foi com 
voz segura que eles de novo me agrade- 
ceram e me disseram adeus. 

A olhar para o carro que deslizava pela 
estrada, eu os imaginava no anfiteatro da 
Universidade: lá em baixo, nas filas da 
frente, as cabeças resplandecentes dos no- 
vos diplomandos. De onde estavam, ve- 
riam a longa coluna desfilar diante do es- 
trado, onde cada um iria receber o seu 
diploma. Veriam tudo de olhos enxutos, 
e embora a fileira estivesse completa, 
haviam de divisar nela um espaço vazio. 

Então, de repente, com a violência de 
um choque, um terrivel pensamento me 
assaltou, tomando conta de mim: «Que 
teria acontecido se eu, quando atendí o 
telefone, houvesse recusado...?» 


U ma mulher com o cabelo penteado 
está pronta para ir a algum lugar: ou à 
—depende da mulher. 


para cima, sempre dá a impressão de que 
ópera ou tomar um banho de chuveiro 


— Orson Welles em Vogue 
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cionais profundas, cujas origens trans- 
põem os limites da conciência e da von- 
tade. Não podemos culpar as vítimas 
dessas desordens, como não podemos res- 
ponsabilizar os portadores de moléstias e 
defeitos congênitos hereditários. Mas a 
descoberta da religião vital e pessoal have- 
ria de salvar muita gente das garras da psi- 


copatia. Ao observar o cortejo impressio- 
nante dos que se dirigem aos consultórios 
psiquiátricos, recordo-me do homem que 
perguntou certa vez a Dwight L. Moo- 
dy: «Que faria o senhor, se chegasse a 
uma tal situação?» Ao que o sr. Moody 
respondeu: «Homem, é uma situação a 
que eu nunca chegaria. » 


Y 


Respostas espontâneas 


d 
Usa orte o locutor de um programa de rádio telefonou a uma senhora para 
informar-lhe que ela havia ganho um prêmio de 1.900 dólares. Como ela esti- 
vesse ausente, o locutor perguntou à pessoa que atendeu o telefone, qual seria 
a primeira coisa que a premiada faria com o dinheiro. 
«Contä-lo,» disse a voz do outro lado da linha. 
— David Skagerberg 


n 
Cm uma entrevista de rua na cidade de Amarillo, Texas, um locutor pergun- 
tou a uma senhora: «Que foi que seu marido lhe disse quando a pediu em 
casamento?» Ela respondeu que ele dissera simplesmente gostar dela e lhe 
perguntara se queria casar-se com ele. «Nada fez para apoiar a sua declaração?» 
insistiu o locutor. 
«Como não, » respondeu ela alegremente. «Temos dois filhos!» 
—Sra. James A. McKnight 


dr um programa de perguntas e respostas, o auxiliar do mestre de cerimônias 
apresentou o candidato seguinte com estas palavras: «Temos aquí um paraque- 
dista.» 

«Esta é a sua pergunta, soldado,» disse o mestre de cerimônias. «Quantos 
saltos um paraquedista tem que completar com êxito antes de receber o seu 
diploma?» E a resposta veio, imediata e lógica: «Todos. » 

—Post-Gazette de Pittsburgh 


«S: o sR. emitir um cheque com uma data de domingo, o cheque será resga- 
tavel. Certo ou errado?» perguntou o mestre de cerimônias. Quando:o candi- 
dato, que era um soldado, respondeu «Errado», o mestre de cerimônias 
ponderou que a afirmação inicial era verdadeira. «Mas o sr. perguntou se eu 
emitisse um cheque,» respondeu o soldado, «e eu não tenho nenhum dinheiro 


no banco!» 


—Citado por Earl Sparling em This Week Magazine 


Eis o que sucede ao fazendeiro que põe seus animais de cria 
no mau costume de receberem rações e cuidados excessivos. 


Escravo dos animais 


(Condensação de «Mountain Medicine») 


Por Lawrence Cardwell 


A VERDADEIRO pandemônio na minha fazenda—ba- 
lidos, relinchos, cacarejos, ladridos e mugidos la- 
mentosos—quando eu me atraso, cinco minutos que se- 
jam, em distribuir a ração dos animais. As aves dão-me 
bicadas e arranhadelas, e qualquer outro animal, que te- 
nha alguma dificuldade, vem correndo para mim, como 
que exigindo impaciente que o atenda. 

Há bastante carrapato nas minhas terras. Esses aracní- 
dios metem-se nos ouvidos dos cavalos, onde formam co- 
lönias, sugando-lhés o sangue. A maior parte dos cavalos 
de solta sofre o ataque dos carrapatos sem nenhuma rea- 
ção; mas assim não se dá com os da minha estância, es- 
pecialmente o meu Tony. 

Quando se lhe planta um carrapato nas orelhas, ele 
vem logo para casa, sacudindo a cabeça, à minha procura, 
para que o alivie do incômodo parasito. Se por acaso não 
me vê no pátio da casa, começa a rinchar e a dar patadas 
na porteira, até que eu apareça. Tem havido ocasiões em 
que Tony é atormentado por um carrapato precisamente 
quando vou a cavalgá-lo. Pois bem, para imediatamente 
e começa a sacudir a cabeça voltando-a para mim, afim de 
que eu lhe remova o bicho que o molesta. Por maior que 
seja minha pressa, tenho que parar, para livrá-lo do car- 
rapato. l » Pies 

No tempo das vaquejadas, quando os cães estão ativos 
no serviço, ficam com os pés rachados e às vezes até feri- 
dos. Quando isso sucede, eu costumo untar-lhes as patas 
com resina de pinheiro, que, uma vez seca, faz as vezes de 
uma meia-sola nos pés dos cachorros. Pois bem, Cigano 
foi tratado tantas vezes, que isso para ele já se tornou um 
costume, e, não importa que a minha intenção seja apenas 
de ir à caixa do correio; assim que ele me vê de perneiras e 
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Um correspondente torna a visitar 
a cidade que foi outrora a alegre 
capital de um império e hoje se 
encontra dividida e infestada de 


policiais. 


O temor paralisa | 


(Condensado de «The New Leader») 
Por Frederic Sondern, Jr. 


Á DOIS ANOS que os Esta- 
dos Unidos e a União 
Soviética disputam o con- 
trole da Áustria. O General 
Mark Clark é o chefe reco- 
nhecido da coligação anglo- 
franco-americana no Conse- 
lho Interaliado que governa 
o país. Vem ele resistindo, 
diariamente, às tentativas 
do Coronel-General L. V. 
Kurasov, comandante da zo- 
na de ocupação russa, de es- 
tender o domínio soviético, 
pelo vale do Danúbio, até o 
coração da Europa, por meio 
da propaganda, do terroris- 
mo, da chantage econômica 
e da fraude política. 

Embora a ocupação de Viena esteja di- 
vidida entre as quatro grandes potências, 
encontra-se encravada bem dentro da 
ÁÁ 

Frepertic SONDERN, Jr. trabalhou em Vie- 
e 1932 até 


“Zona Russa da Áustria. E 
hoje os vienenses sáo pessoas 
permanentemente atemori- 
zadas. 
Tal como me disse um ofi- 
cial soviético, por inadver- 
téncia momentánea: «O 
Exército Vermelho, onde 
quer que tenha estado na 
Europa, tornou-se, de fato, 
o maior inimigo do comunis- 
mo-universal.» Os vienenses 
tambem pensam da mesma 
maneira. O rude soldado rus- 
so, com seus perigosos e im- 
previsiveis rompantes, tor- 
nou-se o símbolo de um des- 
potismo tão temivel quanto 
o fora a própria Guarda de 
Elite de Heinrich Himmler. O agente da 
NKVD e o Coordenador Político toma- 
ram O lugar do agente da Gestapo e do 
Kreisleiter do Partido Nazista. «Temo, > 
observou-me um jornalista, «que não só 
os métodos mas tambem os fins sejam 
idênticos. » 

O Canal do Danúbio divide ao meio a 
cidade. Poucos minutos depois de o ter- 
mos cruzado, o chofer vienense do meu 
Jipe perguntou-me: «O senhor não nota 
a diferença? Estamos agora do Outro La- 


O TEMOR PARALISA VIENA 


do—na Zona Russa.» As ruas que acabá- 
vamos de percorrer eram movimentadas, 
Embora os habitantes, em sua maioria, 
estivessem maltrapilhos e subnutridos, 
havia, em toda parte, sinais de atividade, 
Os cafés estavam cheios e a vida da ci- 
dade seguia, mais ou menos, O seu curso 
normal. 
No Outro Lado, porem, as ruas esta- 
vam quietas, quase desertas. Os pedestres 
andavam ligeiro e não se juntavam nas 
esquinas para conversar, como gostam de 
fazer os vienenses. Notava-se em todos 
eles certo ar furtivo. 

Meu motorista observou, mal-humora- 
do: «Aquí nunca se pode saber o que vai 
ocorrer nas ruas. Um russo pode se agra- 
dar da sua bicicleta ou do seu sobretudo. 
E é preciso ceder logo. São indivíduos pe- 
rigosos, como o senhor sabe. Vão logo ati- 
rando. Isso acontece a todas as horas e 
principalmente de noite. Por isso, as pes- 
soas tratam de ir para o trabalho bem ce- 
do pela manhã, e, no fim do dia, voltam 
diretamente para casa e não saem mais.» 

O veneravel dono de uma pequena re- 
lojoaria—cidadão alto e truculento, de 
grandes bigodes e voz de troväo—havia 
sido, antes da guerra, comunista decidi- 
do. Durante a ocupação nazista, passara 
muito tempo num campo de concentra- 
ção, Quando cheguei para visitá-lo, três 
Oficiais russos que se encontravam na loja 
olharam com desconfiança para o meu 
uniforme americano. O velho relojoeiro, 
por sua vez, simulou não conhecer-me 
até que, finalmente, os russos sairam. 

raçou-me então com efusão: «Meu 
amigo... meu velho amigo...» exclamou 
com voz trêmula. «Que grande prazer 
tornar a vê-lo! Sinto não ter podido sau- 
dá-lo imediatamente. Mas esses russos 
não gostam que falemos com os ameri- 
Canos.» 

O velho artífice levou-me a uma sala 
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nos fundos la loja e aí, cuidadosamente, 
abriu um cofre disfarçado na parede, re- 
mexeu em vários objetos e entregou-me 
um relógio que eu deixara para consertar, 
oito anos antes, e de que me esquecera na 
pressa de abandonar a Áustria, naquela 
época. O enorme cofre estava repleto de 
relógios de todos os tipos, «Infelizmente 
não os posso exibir,» disse-me ele. E ex- 
plicou que os soldados russos costumam 
entrar nas lojas, discutem brevemente o 
preço de alguma mercadoria e depois, sa- 
cando das pistolas tiram o que querem, 
e vão embora sem pagar. 

«Fui comunista até a primeira semana 
de ocupação russa de Viena—e cheguei a 
avistar-me com alguns dos chamados Or- 
ganizadores Políticos,» acrescentou ele. 
«Agora, tenho mais medo deles do que 
jamais tive dos nazistas.» À emoção em- 
bargava-lhe a voz profunda. <A princí- 
pio, pensávamos que os roubos, pilhagens 
e crueldades injustificaveis eram a conse- 
quência natural dos longos anos de guer- 
ra. Mas tudo isso continuou, e ainda per- 
dura. Náo ousamos abrir a boca para náo 
irmos parar na Sibéria. Eles prendem os 
cidadáos ao romper do dia, tal como o 
fazia antes a Gestapo. E depois, náo se 
ouve mais falar da vítima. Isso já aconte- 
ceu a vários dos meus amigos que faziam 
demasiada crítica.» O velho agarrou-me 
pelos ombros. «Pelo amor de Deus,> 
murmurou, «não nos abandonem. Y ocês, 
americanos, são a nossa única esperança.» 

Eu iria ouvir este apelo várias vezes, 
nos dias que se sucederam. Percorri um 
dos imensos prédios de apartamentos 
construidos pela administração socialista 
de Viena, depois da Primeira Grande 
Guerra, para locação a operários. O supe- 
rintendente desse edifício, antes da inva- 
são alemã, era chefe distrital do Partido 
Comunista. Sofreu horrores sob o regime 
nazista, tendo sido, depois, reintegrado 
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dou-a, então, por 25 milhões, sem imagi- 
nar que os lucros liquidos da companhia 
viriam a alcançar essa cifra em um só ano. 
Os compradores constituam um grupo 
encabeçado por outro georgiano, Ernesto 
Woodruff e, a partir de 1923, por seu 
1 filho Bob. ` 
| A publicidade foi a linha mestra da 
| Coca-Cola em todas as fases da sua exis- 
tência. Pemberton, no primeiro ano, gas- 
| tara 46 dólares, ou sejam cerca de go por 
| cento da sua receita, em anúncios que fez 
| pregar nos toldos de bares e cafés. No seu 
segundo ano, a Coca-Cola era anunciada 
em Atlanta nos bondes de tração animal. 
A frase familiar «Deliciosa e refrescante» 
remonta a 1889. «A pausa que refresca» 
1 tem apenas 18 anos. 
| Atualmente, os anúncios de Coca-Cola 
i se caraterizam pela sua discrição. Mas, 
| em 1887, a bebida era anunciada como 
A 
| 


«Tônico do cérebro e bebida intelec- 
tual». Dez anos depois, pretendia «curar 
| dores de cabeça, combater o cansaço físi- 
| co e mental, restaurar as energias, o sono 
deficiente, etc.» Os anúncios exibiam ho- 
mens estudando, exhaustos, à luz de can- 
$ delabros, e corretores da Bolsa com os 


1 parques de diversões, e dis- 


dp alli de 
caixas de fósforos, 
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Setembro 


O engenho de Candler não foi supe- 
rado em seu tempo. Quando não conse- 
guia obter senão barrís usados de uisque 
para exportar o xarope, pintava-os de um 
vermelho especial que ficou conhecido 
como a côr da Coca-Cola. Quando não 
podia contratar vendedores em número 
suficiente, convocava para o seu serviço 
os compradores de algodão que, normal- 
mente, ficavam sem trabalho metade do 
ano. Em 1896, havia invertido em publi- 
cidade 80.000 dólares. O total sobe hoje 
a 192 milhões. 

A Coca-Cola foi engarrafada pela pri- 
meira vez em 1894, quando um indivíduo 
de Vicksburgo decidiu pô-la ao alcance 
das turmas de trabalhadores de serrarias 
e fazendas isoladas. Depois, em 1899, dois 
outros indivíduos de Chattanooga foram 
a Atlanta e, sem despender um só niquel, 
obtiveram a exclusividade do engarrafa- 
mento, para quase todo o país. Esses di- 
reitos vieram a representar centenas de 
milhões de dólares, mas o homem que 
apresentou a Candler os dois interessados 
não se empenhou em conseguir uma ação 
sequer, para si. De volta a Chattanooga, 
os dois felizardos começaram por subdi- 
vidir o país, com o fito de vender os di- 
reitos de engarrafamento por zonas € 
multiplicar, assim, os seus lucros. Um 
acionista de um posto de engarrafamento 
na Carolina do Norte deu a cada uma de 
suas duas sobrinhas uma ação. Essas ações 
rendem hoje 3.000 dólares por ano, cada. 

Em 1900, uma Coca-Cola em cada 100 
era vendida em garrafa. Em 1928, a ven- 
da em garrafas se equiparara à venda nos 
balcões de refrescos, superando-a hoje na 
proporção de 80 para 20. A garrafa de 
Coca-Cola, provavelmente o acondicio- 
namento mais conhecido no mundo, foi 
desenhada em 1916 especialmente para 
imitar a jupe-culotte das mulheres de 
então. 


1947 A HISTÓRIA SINGULAR DA COCA-COLA 


Dos 1.050 postos de engarrafamento 
existentes nos Estados Unidos, menos de 
o pertencem à companhia. Esta situação 
singular visa permitir uma ampla liber- 
dade às iniciativas e empreendimentos 
locais. A companhia, igualmente, não 
está associada aos 1.800 atacadistas de 
xarope ou aos 100.000 balcões que ven- 
dema bebida em copos, nem aos 1.300.000 
retalhistas da bebida engarrafada. Mui- 
tas propostas sedutoras têm sido feitas à 
companhia para fabricar as garrafas, cai- 
xas, máquinas de engarrafar, etc. A Coca- 
Cola, porem, não lhes dá atenção. Um 
dos seus princípios básicos consiste em 
não imiscuir-se nos negócios alheios. 

Um outro consiste em permitir uma 
boa margem de lucros a todos os que têm 
negócios com ela—maior lucro por uni- 
dade do que a própria companhia, que 
fabrica o xarope. Como resultado, a Coca- 
Cola conta hoje com um número de ami- 
gos provavelmente maior que o de qual- 
quer outro produto. Igual política está 
desenvolvendo no estrangeiro: dentre os 
200 postos de engarrafamento existentes 
fora dos Estados Unidos, Canadá e Cuba, 
apenas nove lhe pertencem. No ano pas- 
sado, um grupo de egípcios, que inver- 
tera 650.000 dólares no posto do Cairo, 
veio aos Estados Unidos, envergou maca- 
cões e foi aprender a engarrafar nas ofici- 
nas americanas. Uma outra firma egípcia 
iniciou recentemente a produção de re- 
frigeradores de Coca-Cola. 

Apesar da Coca-Cola estar em sua sé- 
tima década de existência, não mais de 
sete pessoas terão conhecido a fórmula 
mágica do xarope que constitui a sua 
base. É, aproximadamente, metade água 
e metade açucar, e mais caramelo, ácido 
fosfórico, baunilha, alguma cafeina, ex- 
trato de folhas de cacau e de nozes de 
cola, e, finalmente, o que poderíamos 
chamar 7X. 
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7X € um dos mais importantes segre- 
dos comerciais dos Estados Unidos. So- 
mente dois químicos o conhecem—os drs. 
William Heath e Bert Wells. Eles nunca 
viajam em um mesmo avião nem confiam 
a fórmula ao papel. Se ambos morressem 
subitamente, nenhuma gota de 7X pode- 
ria ser produzida enquanto não fosse 
aberto um determinado cofre de banco; 
lá está a fórmula, escrita a mão. 

Uma vez por mês, o dr. Heath tranca- 
se numa certa sala da fábrica de Coca- 
Cola, em Baltimore, e produz o 7X. O 
seu próprio ajudante ignora os ingredien- 
tes que lhe traz, pois o dr. Heath os pede 
por números. 

A Coca-Cola já teve mais de 4.000 
rivais, entre os quais a Citro-Cola, Lime- 
Cola, Tex-Cola, Cal-Cola, Caro-Cola, 
Taka - Cola, Cola - Nola, Carbo- Cola, 
Coke-Ola. Surgiram táo rapidamente 
que a companhia náo póde derrotar nem 
a metade deles nos tribunais. Seus advo- 
gados perseguiram alguns e deixaram que 
outros se extinguissem por si mesmos. 

Concorrentes, questóes judiciais, de- 
pressões, guerras e proibigóes—nada con- 
seguiu deter o crescimento da Coca-Cola. 
Depois de completar 50 anos, o ritmo de 
desenvolvimento acelerou-se ainda mais 
que depois dos 20 ou dos 30. Em fins de 
1920, anunciava: «9.000.000 por dia»; 
hoje, as vendas diárias sobem a mais de 
34.000.000. 

A Coca-Cola estä passando rapidamen- 
te de bebida nacional para universal. 


'Nova York levou 25 anos para chegar a 


consumir um milhão de caixas por ano. 
A Cidade do México alcançou esse total 
em 12 anos, Buenos Aires em 6-1/2, 
Montevidéu em 4-1/2 e o Cairo em dez 
meses. Esse produto penetrou na Alema- 
nha pouco antes da ascensão de Hitler e, 
por volta de 1939, sua venda já atingira 
a 110 milhões de unidades por ano. Em 


E 
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dente: mostraram-lhe a maravilhosa cai- 
xa de pau-rosa e ouro que tinha sido feita 
por encomenda em Washington, e den- 
tro da qual vinha solenemente acondi- 
cionada a carta do chefe do Estado ame- 
ricano. 

À vista do precioso objeto, as maneiras 
de Yezaimen mudaram como por encan- 
to: podia ler-se-lhe nos olhos o pensamen- 
to de que não estava decerto lidando com 
bárbaros. Tornou-se cordial e, pela pri- 
meira vez, ofereceu a água e os víveres de 
que a esquadra americana pudesse neces- 
sitar enquanto alí ancorasse. Era mais 
uma instância em que um pormenor, de 
aparência banal, fazia pender a balança a 
favor dos ianques, e isto somente porque 

soubera compreender o carater ja- 
ponês. O Governador voltou a terra para 
pedir novas instruções à capital. O caso 
estava ainda indeciso, mas a vitória es- 
tratégica pertencia já, sem dúvida, aos 
americanos. 


Nº DOMINGO seguinte, o Grande Co- 
modoro teve o primeiro ensejo de 
dar aos japoneses uma impressão do que 
era o ritual cristão, quando nele não figu- 
rava a cerimônia do espezinhamento da 
cruz. Ao longo das praias de Uraga a 
multidão de japoneses fervilhava, con- 


templando à distância, incredulamente, 
RR 


tescos botes de fogo donde rom- 
volumoso coro de vozes masculinas, 
“com solenidade os hinos da fé: 
imponente de Jeová 
vos com santa alegria... » 
o populacho podia 
inhados no tom- 
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em boca entre o povo que aqueles nautas 
eram cristãos em adoração ao seu Deus, 
Pela tarde, uma barcaça japonesa coberta 
com toldos de listas (sinal de que o seu do- 
no era pessoa de alta posição) tentou 
aproximar-se do navio-capitânia para fa- 
zer-lhe uma visita; três ou quatro nobres, 
abanando languidamente os leques, pe- 
diam autorizagäo para subir a bordo. Foi- 
lhes dito, com toda a cortesia, que os cris- 
tãos consagravam aquele dia ao serviço da 
divindade, e que, por isso, não podiam re- 
ceber os visitantes. Estes fizeram uma 
profunda reverência e foram embora. — 


Pompa e cerimônia 

060 no dia seguinte os americanos en- 
xergaram três barcaças de imponen- 

te aparência, que vinham aproando em 
direção ao Susquehanna. Era Yezaimen 
que chegava, rodeado de aparatosa co- 
mitiva, envolto em opulentas sedas, para 
entregar a decisão que trazia de ledo, 
documento de imensa repercussão futura. 
Tendo subido a bordo, entregou aos ame- 
ricanos, com uma reverência impressio- 
nante, um ponderoso pergaminho cuida- 
dosamente embrulhado em veludo, e en- 
cerrado em uma caixa de pau de sândalo. 

Era a credencial do mensageiro do Mi- 
cado, trazida para ser examinada pelo Co- 
modoro. Trazia afixado o próprio selo do 
ofuscante Filho do Céu. Provava-se que 
o enviado do Micado era oficial «de mui 
alta hierarquia, equivalente à do Lorde 
Almirante»—o príncipe Toda, de Idsu, 
Primeiro Conselheiro do Império. 

O encontro foi marcado para o dia se- 
guinte, e durante toda aquela noite, ar- 
dendo em curiosidade, os americanos pu- 
deram ouvir a bordo o reboar de marte- 
ladas nos madeiramentos que os japoneses 
ergulam em terra. Os vigias seguiam com 
os olhos, no escuro da noite, as luzes mis- 
teriosas de fantasmáticos juncos, pesada- 
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mente carregados, que convergiam de to- 
dos os lados da baía para a aldeia, onde 
se faziam apressados preparativos para 
a histórica entrevista. 

Quando o dia rompeu, desdobrou-se 
aos olhos dos visitantes uma autêntica ce- 
na de magia: ao longo das praias desenro- 
lavam-se ininterruptamente grandes cor- 
tinados de pano, ostentando enormes flo- 
res decorativas, escarlates, e o brazão de 
armas do Imperador. Por entre as corti- 
nas podiam-se avistar os três telhados pi- 
ramidais do Pavilhão do Estado, que aca- 
bava de ser erigido para a cerimônia. Per- 
filados ao longo da praia, desdobravam-se 
cinco mil soldados japoneses agrupados 
em bem definidas divisões, cada uma de- 
las com seu uniforme distinto, de alegres 
cores, e armaduras brunidas e reluzentes. 
Em frente, nas águas, alinhavam-se pa- 
ralelamente mais de cem barcos de pa- 
trulha do governo. Todos os miradouros 
e pontos de vista da colina se encontra- 
vam apinhados de pessoas que, às dezenas 
de milhares, tinham acorrido aos altos 
para observar o desembarque dos «bär- 
baros». 

No mastro real do Susquehanna era 
agora içado o sinal de desembarque. Quin- 
ze escaleres, com a bandeira americana 
desfraldada à popa e marinheiros de uni- 
forme azul aos remos, largaram dos dois 
navios. A tripulação desses botes desem- 
barcou e, armada de carabinas e baione- 
tas à cinta, formou ao longo das praias. 
Cem fuzileiros navais perfilaram-se em 
toda a extensão do cais, voltados para O 
mar. Seguiu-se uma força de cerca de 200 
marujos, e duas bandas de música fecha- 
vam a marcha, à retaguarda. Tanto os 
marinheiros como os fuzileiros eram ho- 
menzarrões, cuidadosamente seleciona- 
dos do ponto de vista de altura e de 
aparência marcial, e ao vê-los, pela multi- 
dão de japoneses de pequena estatura 


perpassou um murmürio de admiração. 

Terminados estes preparativos, no meio 
de majestoso silêncio ecoou o brado de 
«apresentar, armas!» O escaler que arvo- 
rava a larga flämula do comandante-che- 
fe destacou-se do navio e singrou rapida- 
mente em direção ao cais. Ao atracar, os 
remadores, imoveis, ergueram os remos 
verticalmente, em continência; e o ho- 
mem que vinha à popa, solitário, de cha- 
péu armado e dragonas de ouro, pôs-se 
em pé e pulou em terra: Perry pisava en- 
fim a terra do Japão. 

A banda rompeu a tocar, e o deslum- 
brante cortejo avançou a caminho do 
pavilhão. Yezaimen abria o desfile, acom- 
panhado de seu intérprete e seguido pelos 
fuzileiros e marujos americanos. Vinha 
depois o Comodoro, precedido de dois 
grumetes que carregavam, embrulhadas 
em pano escarlate, as caixas de pau-rosa 
com aplicações de ouro, onde vinham de- 
positadas as credenciais do Comodoro e a 
carta do Presidente dos Estados Unidos, 
escrita em puro velino, e encadernada em 
veludo de seda azul... 

No Pavilhão de Estado, sob um amplo 
dossel, estavam sentados dois impassiveis, 
graves e imoveis personagens: eram eles o 
Príncipe Toda e o seu confrade Ido, Prin- 
cipe de Iwami. Eram, segundo a descri- 
ção que nos deixou o próprio Comodoro, 
homens de idade e de fisionomia inteli- 
gente, ambos ricamente vestidos de bro- - 
cados e sedas, cobertos de preciosos bor- 
dados de ouro e prata. À entrada do Co- 
modoro no pavilháo, os dois personagens 
se ergueram com rígida formalidade, após 
o que tornaram a sentar-se, e nenhum de- 
les voltou a mover-se, nem abriu a boca, 
enquanto durou a conferência. 

O Comodoro, depondo solenemente as 
cartas sobre o tampo de uma caixa de la- 
ca, anunciou sua intenção de regressar em 
breve a Macau, para voltar alí na prima- 
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o Comodoro no seu escaler para deixar o 
Powhatan. Quando Perry chegou em ter- 
ra, as bandas reunidas romperam com o 
hino da União, o Star-Spangled Banner, 
para deleite—e para gáudio, receamos 
tambem—dos japoneses. Os fuzileiros 
apresentaram armas, ao tempo que o Co- 
modoro era acolhido por um grupo de no- 
bres daimios japoneses em luxuosa indu- 
mentária de gala. Trocaram-se saudações 
de grande estilo, e a comitiva se encami- 
nhou para o pavilhão. O Comissário Ha- 
yachi iniciou a cerimônia, fazendo entre- 
ga da resposta do Xogum à carta do Pre- 
sidente dos Estados Unidos. Era um do- 
cumento redigido com perfeita cortesia, 
implicando grande amizade, e no qual se 
evitava prudentemente fazer qualquer 
declaração positiva a respeito do que quer 
que fosse, exceto que, tendo morrido re- 
centemente o Xogum, o sucessor deste 
não podia ainda fazer nada. Os japoneses 
estavam, porem, dispostos a fornecer aos 
americanos as provisões suficientes e o 
combustivel necessário para a sua partida 
imediata. 

Este documento bastante equívoco não 
foi logo traduzido alí; Perry só viria a 
apreender a sua completa significação 
quando, encerrado no camarote, os co- 
missários japoneses já se encontravam fo- 


ra do alcance da sua irritação... Limitou- 


se a aceitar o documento na conferência, 
e a oferecer um da sua própria lavra— 
cópia do tratado sino-americano, que ele 
propunha como base de um acordo com 
o Japão. Os japoneses anunciaram que 
este documento seria objeto da sua mais 

ção e estudo, dito o que, a 
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gue ao ritmo da sua velha existência. De- 
claravam-se dispostos a fazer as conces- 
sões que fossem absolutamente necessá- 
rias, mas confundiam todas as concessões 
com equívocos e evasivas bastantes para, 
mais tarde, poderem invocar pretextos 
para a sua inação. Esta maneira de nego- 
ciar obrigou Perry a pesar todos os deta- 
lhes e todas as palavras das negociações 
com escrupulosa exatidão. Tornava-se 
tão importante, nestas condições, deter- 
minar precisamente quantos metros po- 
diam os americanos caminhar sem escol- 
ta, em uma aldeia aberta pelo acordo à 
sua entrada, quanto fixar iniludivelmen- 
te o seu simples direito a desembarcar! 
De outro modo, tendo obtido uma con- 
cessão dos japoneses, como por exemplo, 
o direito de visita, corriam o risco de a 
ver anulada pela falta das necessárias pro- 
visões quanto ao espaço de que podiam 
utilizar-se em terra, para movimentar-se. 


Nº MEIO tempo, toda a baía de Iedo es- 
tava ebuliente de antecipação, re- 
lativamente à fase seguinte das negocia- 
ções: o desembarque dos prometidos pre- 
sentes americanos! Os ianques, satisfazen- 
doa curiosidade geral, começaram por ins- 
talar a via férrea completa, com a respec- 
tiva locomotiva, carros de passageiros e 
trilhos. A gente menos educada do povo 
considerou logo a locomotiva como obra 
e instrumento do demônio, e todos se 
puseram a prudente distância; mas os no- 
bres mostraram-se ansiosos de experimen- 
tar a novidade mecânica. Daimio após 
daimio, encantados da vida, experimen- 
taram todos o delírio de viajar escarran- 
chados no teto dos carrinhos de passagei- 
ros liliputianos, agarrando-se tenazmen- 
te, de olhos semi-cerrados pela vertigem, 
enquanto o trem rodava nos trilhos cir- 
` culares à espantosa velocidade de 35 qui- 
lömetros à hora! 
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Os aparelhos Morse crepitavam para 
benefício das perplexas autoridades ja- 
ponesas, permitindo-lhes transmitir men- 
sagens experimentais a amigos postados 
a um quilômetro e meio de distância, na 
outra extremidade do arame. Este acon- 
tecimento, então, transcendia toda a sua 
capacidade de compreensão! Os honrados 
daimios observavam os arames, na expec- 
tativa de os ver mexer e agitar-se, € exa- 
minavam-nos para verificar se não seriam 
ocos. Por último, enquanto a mensagem 
estava sendo transmitida no Morse, tive- 
ram a inspiração de mandar velozes esta- 
fetas correndo a toda a brida ao longo do 
arame, para pegarem a mensagem em 
trânsito, e assim poderem aprender o 
«segredo»! Mas é claro que a mensagem 
chegava invariavelmente à meta antes 
deles. 

Os americanos tambem tinham trazido 
consigo charruas e outras alfaias agríco- 
las, amostras de plantas norte-americanas 
acompanhadas das respectivas sementes 
para cultivo no Japão; e todo um arsenal 
de armas novinhas em folha—rifles, ca- 
nhões, munições, espadas e pistolas. Le- 
vavam livros, estojos de toalete, relógios, 
perfumarias, utensílios domésticos e ins- 
trumentos científicos. E enquanto os ob- 
jetos iam sendo extraidos das caixas e co- 
locados em exposição, os japoneses estu- 
davam fascinados os vestuários e manei- 
ras daqueles «bárbaros» americanos. O 
pano dos uniformes, os metais das armas 
portateis, o couro das botas, tudo era ob- 
jeto da admiração daquela gente, que 
sem tardar se pôs em ação para adquirir o 
treino das novidades, tomando notas mi- 
nuciosas em papel de casca de amoreira, e 
traçando desenhos de tudo em que pu- 
nham a vista. 

Era agora a vez do Xogum organizar 
um grande espetáculo, com a sua seleção 

© presentes para os visitantes america- 
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nos: o Comodoro e seus oficiais foram en- 
contrar a sala de recepção da «Casa do 
Tratado» repleta de magníficos brocados 
e sedas; de porcelanas de um encanto e 
delicadeza que deixavam a perder de vis- 
ta o que se fazia na América; caixas, me- 
sas, bandejas e cálices de misteriosa e se- 
creta laca japonesa. 

Trés destes presentes provocaram in- 
tensa curiosidade por parte dos visitan- 
tes: um deles era um embrulho de papel 
de casca de amoreira, cuidadosamente 
amarrado. Uma vez aberto, viu-se que 
continha um peixe seco, todo envolto em 
algas marinhas! Outro presente constava 
de quatro cachorrinhos de uma raca ja- 
ponesa, raríssima. O terceiro eram algu- 
mas toneladas de arroz, amontoado na 
praia. Estes pitorescos presentes, como os 
americanos depressa aprenderam, eram 
símbolos da mais alta estima do Xogum, 
pois, segundo uma antiquíssima tradição, 
os presentes de um potentado nipônico 
aos seus favoritos deviam incluir peixe 
seco, cachorros e arroz. 


s LONGOS dias de negociações foram- 
O se aproximando lentamente do ter- 
mo. Fixaram-se condições de tratamento 
a ser dado aos marítimos que acaso nau- 
fragassem nas águas do Japão; arrancou- 
se, contra a relutância dos japoneses, 
autorização para instalar consulados nos 
portos de Simoda e Hacodate; esboça- 
ram-se tambem em princípio os termos 
em que os traficantes americanos pode- 
riam tratar com os mercados nipônicos. 
Já quase no fim das negociações, Wells 
Williams sugeriu que fosse adotada a 
cláusula da «nação mais favorecida», cor- 
rente nos acordos diplomáticos, e pela 
qual, como é sabido, quaisquer conces- 
sões feitas doravante pelos japoneses a 
qualquer outra nação, se considerariam 
tambem, automaticamente, parte do Tra- 


pequenos 


(Condensado de «Future») 


M DISTINTO cavalheiro chinês 
discorria numa festa íntima 
sobre o fato de que pequenos 
acontecimentos são às vezes a 

causa de grandes catástrofes. 

«Certa noite,» disse ele, «quando eu 
jantava com o decano do Graduate Col- 
lege de Princeton, ocorreu-me pergun- 
tar-lhe por que essa faculdade fora situa- 
da tão distante do grupo dos edifícios da 
Universidade. Tive a seguinte resposta: 
Woodrow Wilson, então presidente de 
Princeton, queria o prédio entre os ou- 

_ tros. Mas o decano queria-o neste sítio. O 

resultado foi uma disputa que abalou a 

- Universidade. Entretanto, como havia si- 

do o decano West quem angariara o di- 

_ theiro para a construção, foi ele natural- 

mente o vencedor. Logo depois, Wilson 

= deixava a Universidade para ser governa- 

dor de Nova Jersey, e, a seguir, Presiden- 
te da República. 


y “a pensar regressivamente, como 


m entre os chineses. 


tido uma Liga 
rebentado a guerra. E por 
? Porque os Estados 


Onde se prova que uma desavenga na Universidade 
de Princeton foi a verdadeira causa da última guerra. 


A importância dos 


acontecimentos 


Pela dra. S. Josephine Baker 


Unidos não quiseram fazer parte dela. 

«Que ocasionou essa recusa ? O fato de 
o Presidente Wilson não ter concordado 
em levar alguns membros do Partido Re- 
publicano à Conferência da Paz, prefe- 
rindo fazer-se acompanhar de um grupo 
de Democratas, quiçá medíocres. Mais 
tarde, ressentidos, os Republicanos fize- 
ram um bloco, no Senado, opondo-se à 
entrada do país na Liga. 

«E por que um homem, assim obstina- 
do, era o Presidente da República, em 
um momento tão crítico? Wilson foi le- 
vado à Presidência em virtude da sua ad- 
miravel administração como governador 
de Nova Jersey. 

“Como havia chegado a governador? 

que, havendo tido uma briga com o 
decano West, a propósito do sítio onde 
ficaria, em Princeton, o Graduate Colle- 
ge, renunciou, em seguida, à presidência 
da Universidade, para candidatar-se ao 
governo do referido Estado. 

«Ora, como vêem, » disse, concluindo, 
o arguto compatriota de Confúcio «a es- 
colha do local para o Graduate College, 
afastado do conjunto de edifícios da 
Universidade de Princeton, foi, em úl- 


tima análise, a causa da Segunda Guerra 
Mundial, » 
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A fertilidade do solo é uma dádiva 
da Natureza que deve ser zelosamente 
defendida, conservada e melhorada, 
pois dela depende a saúde e a virili- 
dade da raça humana. As nações só 
prosperam na medida em que seus 
cidadãos sejam suficientemente alimen- 
tados e nutridos. Se o solo é rico e 
fértil, todos os seus produtos conterão 
os elementos necessários para nutrir O 
ser humano. 

Com o Colhe-Tudo Allis-Chalmers é 
possivel fazer a colheita de muitas 
variedades de searas reconstituidoras 
do solo, tais como legumes e grami- 
neas. Por meio desta sua capacidade 


de tornar as boas sementes disponíveis 
a baixo custo, o Colhe-Tudo propor- 
ciona a base mais segura para per- 
petuar a fertilidade de muitas áreas 
agrícolas, 


Além disso, essa máquina agrícola 
pode fazer a colheita de mais de 100 
diferentes safras, inclusive trigo, aveia, 
centeio, cevada, feijões e outros grãos 
que dão melhor rendimento nos solos 
férteis e fornecem a alimentação prin- 
cipal de milhões de pessoas. 


Fabricado nos Estados Unidos — usado 
em tôda parte. Consulte o distribuidor 
da Allis-Chalmers na sua região. 


ALLIS-CHALMERS 
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1847 — UM SÉCULO DE REALIZAÇÕES EM ENGENHARIA — 1947 


| A FAIXA NEGRA 


Ele torna as estradas suaves e aveludadas ... isola os 

cabos e fios elétricos ... protege os encanamentos dagua 
... evita que a ferrugem destrua as pontes metálicas, E, nas cidades, 
proporciona cobertura duravel e impermeavel aos edificios. E o asfalto 
sub-produto da refinação do petroleo, de crescente variedade de usos. 
Cresce diariamente a importancia do asfalto, à medida que prosseguem 
nos Laboratorios Esso as pesquisas científicas sobre o petroleo e seus 
produtos. Verifique os serviços que o asfalto e outros derivados 
petrolíferos lhe prestam ,.. e lembre-se 
de que Esso é lider da industria UM EMBLEMA UM SÍMBOLO 
petrolífera desde 1870, DE QUALIDADE DE SERVIÇO 


“AMO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE o 


* Abundância de cubos de gélo 
* Frio preservador de alimentos 


* Refrigera sem partes móveis 


fio milagre moderno—refrige- 
ração por calor. Operado por 
uma pequena chama, éste re- 
frigerador fornecerá refrige- 
ração, saude e conförto às 
fazendas, casas, clínicas, hotéis, 
bares e lojas Servel dá funcion- 
amento duradouro esilencioso, 
também, porque não tem peças 
móveis no seu sistema de re- 
frigeração . . . nem máquina 
para quebrar. 

Mesmo nos climas mais 
quentes o frio constante da 
Servel conserva o sabor às 
frutas e aos vegetais frescos. 
Seu interior espaçoso torna 
fácil guardar os alimentos vo- 
lumosos em quantidade. 


N.Y, U.S A. 
SERVEL, INC, « INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET + NEW YORK 5, 
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... em português são serras 
... em inglés, mountains 


... em húngaro, hegyek 


rennen KK hh hh lll hh hhh At AAA, 


Mas em todos os 


idiomas, uma só palavra 
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Kodak . . . a marca, com 59 anos de existencia, 


registrada pela Companhia Kodak e suas associadas. Por 
intermedio de extensa rede de distribuidores, os produtos 
Kodak podem ser obtidos em todas as partes do mundo. No 
Brasil se distribuem por intermedio de Kodak Brasileira, Ltd., 
Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, e Curitiba. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


| Smith-Corona 


A Melhor Custa-lhe Menos 


| 


porque as máquinas de escrever Smith-Corona 


duram mais. 


Materiais de qualidade, mão de obra 


por peritos e outros elementos 


que a destacam garantem 


anos e anos de funcion- 


amento superior e 


de confiança. 


BRAZIL: Superin- 

tendente de vendas para 

o Brasil, HERBERT N. 

COHN, Machinas - Importa- 

dora, Ltda., Rio de Janeiro 

Machinas - Importadora, Ltda., 

Rio de Janeiro, Sao Paulo & Belo 

Horizonte e ' Carvalho & Cia., Recife 

Dantas, Krauss & Cia., Aracaju + Im- 

portadora de Ferragens, S. A., Belem » J. 

Goossens & Cia., Ltda., Fortaleza « Antonio M. 

Henriques & Cia., Manaos + Carlos Hoepcke, 

S. A., Florianopolis e Wandick Lopes, Natal 

Simon Rosenblit, Sao Salvador . Guimaraes E. 

Souza & Cia., San Luis e Soc. de Com. e Refrigeracao 

Springer, Ltda., Porto Alegre . PORTUGUESE 

EAST AFRICA: John Orr & Co., Lourenco Marques 

PORTUGUESE GUINEA: Carlos Pinto Machado, Bissau 

PORTUGUESE WEST AFRICA: Angola Coaling Co., Ltd., Luanda 
& Lobito e Issardas Utamchand, San Tome. 


COLONIA PERFUMADA 


Outras Colônias Pertumadas Coty: U'AIMANT - ENEANUDE 


+. EPREUVE + ASUMA 
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COPYRIGHT 1947—THE COCA-COLA EXPORT SALES CO, 


PROPRIEDADE LITERARIA E ARTISTICA RESERVADA 


Esbelto como umiate ! Sempre 
tão facil de guiar—e que satis- 
fação estar nele, pois agora o 


“Interior mais elegante!” 


Mercury proporciona ainda 
mais do que V.S. deseja! 


Famoso entre a juventude 


moderna, o Mercury 1947 se 
destaca pelo novo aspecto do 
seu interior tão atraente como 
o de um carro feito de en- 
comenda. Seus dois tons de 
côr imprimem-lhe uma impe- 
cavel beleza clássica. 


“Exterior mais distinto!” 


Começando pela grade da 
frente, o Mercury 1947 apre- 
senta maior solidez e mais 
esbeltez que nunca. Cada con- 


torno faz jus a tod 
E o novo Mercury é tão veloz 


como sempre. Para devorar 


Gà er p” 
TE a 


“Repleto de força” 


r ao destino 
20 Mer c iry 


faz jus a sua reputação. Para 


distâncias e cheg 


com mais facilida 


melhor desempenho e maior 
beleza 
tada em 1947 é o Mercury! 


1 escolha mais acer- 


DIVISÃO INTERNACI 
DA FORD MOTOR 


ONAL 


COMPANY 


Preparando prismas para o tratamento ** Balcote” 


Uma película de .0001mm de espessura 


MAIS novo e certamente um dos maiores desenvolvimentos 
óticos de Bausch & Lomb é o “Balcote”—um processo especial 
de tratamento das superfícies das lentes e prismas o qual as col 


com uma película transparente de tão fina espessura que 10.000 


Os mais ardentes desejos bao 


E camadas da mesma seriam necessárias para perfazer a grossura de 
se satisfazem com Imm. O tratamento “Balcote” dä ás lentes e prismas a propriedade le 
maior transmissão de luz pois reduz a perda de luminosidade ocasionada, 4 
| pelos reflexos. O controle exato de uma espessura tão pequena tipihea, 
a “Precisáo Bausch & Lomb”. Somente com métodos tão rigorosos x 
Eversharp anotarä fielmente todos os seus pensa- | como esse podem ser produzidos artigos de superior qualidade tais 
mentos. Eversharp tem estas qualidades exclusivas: / como armações metálicas para óculos e os instrumentos OUCOS 
A Pena Mágica, de ouro de 14K, que escreve com precisão preferidos pelos cientistas, educadores e liders famosos da 
tanta suavidade que é realmente silenciosa. O indústria em todo o mundo. Que essa preferência acentua-se cada 
Alimentador Mágico, que evita que a tinta vaze vez mais é o que revela a crescente procura dos artigos com a marea 
| ou goteje. A Caneta e a Lapiseira de Repetição Bausch & Lomb. E para atende-la todas as medidas são tomadas no 
são de elegante estilo com tampa de ouro de f sentido de se bar uma produgáo maior e uma distribuição melhor, 
| | 14K. Serviço de Consertos garantido para Š ; 4 


sempre. Compre EVERSHARP hoje mesmo. 


| BAUSCH & LOMB 


EVERSHARP, INC., CHICAGO, E.U.A. 
OPTICAL COMPANY * ROCHESTER 2, N 


Dê o melhor . . . de RIO DE JANEIRO * SAO PAULO * BUENOS AIRES 


Taten, 


A MAQUILAGEM ME 
IRRITA A PELE, DEIXANDO-ME O 
ROSTO MUITO SENSIVEL — 
POR ISSO ME BARBEIO COM 
WILLIAMS QUE CONTEM 
LANOLINA mo 


“) Lp 


Eis porque os artistas de cinema famosos 


preferem WILLIAMS que contem LANOLINA 


O Usando maquilagem espessa o dia in- 
teiro deixa a face muito sensibilizada e 


propensa a irritar-se ao fazer a barba Escolha agora um dos dois 


Não é de estranhar, pois, que tantos as- 


pre > 
as C contêm Lanolina 
tros da tela usem o Creme Williams que cremes que co 


Quando as palavras faltam - ou estão de mais-... 


f V/illiame 
contem Lanolina, para assim poder bar- ...0 TAMOSO Williams 


TABU diz tudo! Uma gota no seu vestido bear-se nítida, suave é comodamente. “Luxuoso” e o refrescante 


persiste horas... e sugere... insinúa ....o que V. 8. e A miudo os médicos receitam Lanolina Williams “Mentolado”. 


para aliviar as irritações da cutis, porque 


a =» J std a Lanolina se assemelha muito às gordu- 
we 
4 


quer, mas nao pode dizer... ! 


ras naturais da pele. A Lanolina do Creme 
Williams permite-lhe escanhoar a barba 
sem causar irritações dolorosas—deixa o 
rosto suave e fresco. 


Os atores famosos de Hollywood bar- 
beiam-se cômoda e suavemente, graças 
ao Creme de Barbear Williams que con- 
tem Lanolina. V. pode fazer o mesmo! 
Compre um tubo hoje—e veja como faz 
sua barba melhor que nunca! 
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PRODUTOS QUÍMICOS E | PLÁSTICOS “MONSANTO” 


ico da indústria... que serve à Humanidad: ...n0 mundo inteiro 


ee ————— 


Onde quer que o sr. observe as 
indústrias ao servico do género 
humano, alí achará os produtos 
químicos e plásticos Monsanto 
ajudando a acelerar suas tarefas 
e a melhorar os seus produtos, 

Isso se aplica particularmente 
aos paises da América do Sul e 
Central, onde grande número 
de novas indústrias estáo sendo 
incrementadas. Cada ano que 
passa, numa proporcáo maior 
do que no ano anterior centenas 
de produtos das dezoito fábricas 
Monsanto tém sido expedidos 
para esses paises. Essa tendén- 
cia continuou mesmo durante a 
guerra, a tal ponto que, no ano 
findo, as indústrias da América 
do Sul e Central consumiram 
mais do dobro do volume de 
produtos Monsanto que usaram 
em 1941. 

Enquanto essas indústrias e 
nossa capacidade para serví-las 
continuarem progredindo, vis- 
lumbramos um futuro mais bri- 
lhante e próspero, como nunca 
se viu anteriormente em nossos 
dois grandes continentes. 


MONSANTO CHEMICAL COMPANY 
Departamento de Exportagäo 
1700 South Second Street 
St. Louis 4, Mo., E. U. A. 


AGENTES: Argentina, Nicolas L. J. 
Van Haaren, Buenos Aires. Bolivia, 
MacDonald & Company, La Paz, Brasil, 
Klinger, S.A., Anilinas e Produtos Quí- 
micos, São Paulo; Rio de Janeiro; Curi- 
tiba. Chile, International Chemical 
Agencies, Divisão de Peacock & Cia. 
Ltda., Santiago. Colômbia, Mr. Luís 
Enrique Hormaza, Cali; Dr. Hans Ober- 
laender, Bogotá. Costa Rica, Cyrus C. 
Clausen, San José. Cuba, Duarte y 
Compañía, Havana; Charles P. Silliman, 
Havana. Ecuador, Cía. Importadora y 
Exportadora, R. O. Custer, S.A., Gua- 
aquil; Velez & Cía., Guayaquil; Sr. 
Walter Pitarque M., Quito. EI Sal- 
vador, Agencias Unidas, S. A., San 
Salvador. Guatemala, Agencias Unidas, 
S. A., Guatemala City. Honduras, 
Agencias Unidas, S. A., Tegucigalpa. 
México, E. Uhthoff & Co., S. A., Mexico, 
D. F. Nicaragua, Agencias Unidas, S.A., 
Managua. Paraguay, Soc. Anonima 
Comercial, Manuel Pereira, Asunción. 
Perú, Cía. Química Comercial e Indus- 
trial S. A., Lima, Uruguay, Nicolas L. J. 
Van Haaren, Montevideo. Venezuela, 
Agencias Caribes, S. A., Caracas; Agen- 
cias Caribes, C. A., Macaraibo; Oficina 
Técnica Stubbins, Caracas. 


PRODUTOS DA 
MONSANTO CHEMICAL COMPANY 


A serviço da indústria farmacêutica. Aceta- 
nilido U.S.P.—Aspirina—Acido ben- 
zóico U.S.P.—Cafeina U.S.P.—Clora- 
mina-T, U.S.P.—Glicerofosfatos—Sali- 
cilato de metilo U.S.P. — Fenolftaleina 
U.S.P. — Salicilatos — Salol — Benzoato 
de södio U.S.P.—Sulfanilamida U.S.P. 
—e outros. 

A serviço da indústria de borracha. Acele- 
radores— Anti-oxidantes—Negro de fu- 
mo— Amolecedores. 

A serviço de tratamento da água. Sulfato 
de alumínio — Fosfatos—Santobrite* pa- 
ra evitar limo e algas na água de uso 
industrial. 

A serviço da indústria do papel. Sulfato de 
alumínio — Amônia — Acidos — Mersize*, 
substância fixadora—Mertanol 7L*, pa- 


A SERVICO DA INDÚSTRIA +. +. « QUE SERVE A HUMANIDADE 


ra o controle do breu—Substáncias pe- 
netrantes— Fosfatos—e outros. 

A serviço da indústria alimentar. Curnarina 
Monsanto—Ethavan*, vanilina etílica — 
Salicilato de metilo U.S.P.—Sacarina 
U.S.P.—Vanilina Monsanto—Fosfatos 
para leveduras culinárias, para fortificar 
alimentos com os minerais indispensaveis. 
A serviço da indústria de tintos, lacas e 
vernizes. Solventes — Produtos Plastici- 
zantes— Resinas — Deodorantes preser- 
vativos — Antioxidantes — Santocel* 
(agentes para pinturas foscas). 

A sorviço da indústria de plásticos. Compos- 
tos para moldes — Polystyrene Lustron* 
— Fibestos*, acetato de celulose — Fenol- 
formaldeido Resinox*— Chapas, bastões 
e tubos—Nitrato de celulose Nitron*— 
Matérias primas— Acidos—Fenol—Re- 
sinas sintéticas— Produtos Plasticizantes 
—e outros. 

A serviço da indústria química. Várias ma- 
térias primas e intermediárias. 

A serviço da indústria de curtume. Acidos— 
Fenol— Agentes penetrantes—Mertanol* 
e Exan*, agentes sintéticos para curtir 
Fosfatos—Lacas especiais para couros 
A serviço da indústria de embalagem. Vi 
pac*, rígido, transparente (« hapas de 
acetato de celulose). 

A serviço da indústria de produtos florestais. 
Adesivos especiais—Substâncias quimi- 
cas para preservar madeiras. 


*Marca registrada 
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PRODUTOS | 
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MONSANTO 
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Sensacional/ 
Mido lança o primeiro relógio 
automático para senhoras! 


M. moravilha da relojoaria suiço: MIDO 


MULTIFORT “super-automático” para senhoras, 


reune tödos as qualidades extraordinárias que tor- 
noram MIDO MULTIFORT famoso no mundo intei- 
ro! Faça do seu MIDO “super-outomático” o com- 


panheiro inseparável de todas as suas atividades 


Na praia, no esporte, no trabalho e no lar, MIDO 


| 
| 
| 
| 


MULTIFORT é positivamente a última palavra. 


e 100% IMPERMEÁVEL 
e SUPER.AUTOMATICO 

e PARA-CHOQUES 

© PRECISO 

e LUMINOSO 

e INOXIDAVEL 

e ANTI-MAGNÉTICO 


MULTIFORT 


RELÓGIO SUICO COM 17 RUBIS 


O RELOGIO MARAVILHOSO DAS 7 QUALIDADES EXTRAORDINARIAS 


O Novo NORGE... — 


q re 


Note sua grande capacidade para armazenar, seu 
Gelador de grande calado, Camara Frigorifica, 
Degelador Manual e Congelador muito amplo. 
Seu duradouro motor Rollator só tem três peças 
moveis. Solicite ao seu distribuidor que lhe mos- 
tre este belo refrigerador, assim como todos os 
novos e fascinantes produtos Norge. 
FOGÕES A GÁS MÁQUINAS DE E 
LAVAR ROUPA + FOGÕES ELÉTRICOS 7 
REFRIGERADORES DE ÁGUA mn 
AQUECEDORES DOMÉSTICOS ae 


CONGELADORES DOMESTICOS Á ANTES DE COM, RAR 


a = a SE Raa e 


BORG WARNER INTERNATIONAL 


SEÇÃO INDUSTRIAL, E DE ARTEFACTOS, DETROIT 26, MICHIGAN 


Seção Automotriz, Chicago, Ill. - Armazem de Embalagem, Auburn, Ind. - End. Tel.: BORINTCO 


QUER IR ADIANTE? ASS O SE, PR 


é possivel adquirir-se 


VEIA MELHOR 


nasil 


para Funcionar Perfeitamente em Qualquer Parte 


Instale um jogo de velas Auto-Lite “engenhadas para 
ignição” e note como rejuvenescerao o centelhamento 


INTERNATIONAL fatigado do motor. Projetadas por engenheiros que também 

/ Je / Je Z - projetam os sistemas completos de ignição para muitos dos 

Os Radios e Radio-Fonografos principais automóveis, as velas Auto-Lite proporcionam 
partidas mais rápidas, rendimento máximo e economia de 


Magnífico funcionamento, mesmo nas gasolina. Para equipamento elétrico de automóveis, passe- 
a se para Auto-Lite. 


condições mais difíceis, é uma THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
ER ‘ A “ 
carateristica dos aparelhos ZENITH. Export Division, Chrysler Building, Nova York 17, N. Y., E. U. A. 
Goze V. S. a experiência excitante Engenhadas para Ignição 
e deleitosa duma verdadeira 


demonstração do resultado do i 
desenho brilhante, da qualidade de VE LAS A u i 0 = LI E E y 
materiais e da perícia de máo de l 


obra dos aparelhos ZENITH. 


7 2S) ACUMULADORES + CABOS «o ARRANQUES + QERADORES 


105 


+ 


Os telefones e portas parece que se 


— multiplicam — quando o senhor começa 


a ditar à sua secretária. 


As constantes interrupções não são 
sdmente aborrecidas. Custam dinheiro. 


As idéias valiosas se desviam ou se per- 
dem, antes de poderem ser anotadas! 


Essa é a razão por que tantos homens 
de negócios estão adotando o Ditado 
Eletrônico! 


O Dictaphone* ajuda o pensamento 


Sozinho, descansado —seguro de que 
não será interrompido—seus pensamentos 


7 ‚se tornam claros como um cristal! Ditadas 


o vras gravadas. 
Du. 


ao microfone, se convertem logo em pala- 


Com o Dicta- 
phone a seu lado, 
sua secretária pode 
ficar do lado de fora 
de seu escritório, 
livrando-o das visi- 
tas e dos chamados 
telefônicos. E cui- 


dar dag tarefas que ela tem a fazer, tam- 
bém! 

E, em lugar de gastar horas dec ifrando as 
notas taquigráficas, sua secretária pode 
transcrever com tranquilidade o seu di- 
tado feito ao Dictaphone. Assim, multiplica- 
se tanto o seu trabalho como o da sua 
secretária. 


Solicite uma demonstração ao Repre- 
sentante da Dictaphone, e, para receber 
folhetos de informação, escreva à: Dicta- 
phone Corporation, I. D., 420 Lexington 
Ave., New York 17, New York. 


DICTAPHONE CORPORATION 


INTERNATIONAL DIVISION 


DICTAPHONE é marca registrada de Dictaphone Corporation, fabricante de aparelhos 


ditado e de outros aparelhos de gravação e de reprodução da mesma marea. 


ab homem com sua exatidão 


devia ae o 


LORD CALVERT 


Em 1622, Calvert, famoso estadista inglês e Ministro de 


Estado do Rei Jacó I, fundou colônias no Novo Mundo. 


No mundo inteiro os homens de distinção 
conhecem o Whisky Canadense Lord Calvert, 
como sendo o whisky de suprema qualidade, 
de sabor exclusivo, raro e distinto. Lord Cal- 
vert é whisky canadense . .. suave e de ligeira 

ae La rt > ag 410 est: 
consistência. Por isso o sr. pode tomá-lo esta 
noite e sentir-se perfeitamente bem amanhã. 


a lidade e ado AÇÃO 


LORD CALVERT 


WHISKY CANADENSE 


as e OS instrumentos são outros, 
a mesma infatigavel e corajosa ex- 
o da verdade continua. Assim como 
s, as novas fronteiras pertencem à 
ea trabalha para que seja 

> mais saudavel viver neste 


to, muito antes da descoberta 
a sem fim, a análise ininterrupta 
crítica, Pois estes homens da 


1858. Aquí se encontram 
as do mundo inteiro afim 


H e 


= 


Cristovão (Jolombo...1947 


de colaborar para produzir anestésicos novos 
e aperfeiçoados para uma cirurgia melhor, 
novas € eficazes armas contra as moléstias 
tropicais e outras infecções microbianas, 
maiores desenvolvimentos no importantis- 
simo campo da nutrição. O escopo de suas 
descobertas demonstra a largueza do escopo 
de seus estudos e pesquisas, 

A Casa Squibb orgulha-se em ajudar os 
médicos, dentistas e farmacêuticos do 
mundo em sua campanha contra a doença 
e o sofrimento humano. 


ER:SauIBB & SONS 


Químicos e fabricantes, servindo 
a classe médica desde 1858 


FICA PESQUISA EM MEDICINA 


SELEÇÕES esté a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais no Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. Os 


nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 anuais, 


Agente Geral para o Brasil 


FERNANDO CHINAGLIA 
Avenida Presidente Vargas, 502, 19? andar 
Rio de Janeiro 


ALacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro 
II, 49, Maceió. 

Amazonas: Agência Freitas, Rua Joaquim 
Sarmento, 29, Manaus. 


Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua 
Saldanha da Gama, 6, Salvador. 


Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., 
Praça do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, 
Rua Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, 
Goiânia. 

Marannão: Livraria Universal, Rua João 
Lisboa, 114, São Luiz. 

Maro Grosso: Carvalho, Pinheiro & Cia., 
Praga da República, 20, Cuiabá, 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Ave- 
nida dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa 
Campos Sales, 85/89, Belem. 

Paratpa: Loja das Revistas, Rua Barão do 
Triunfo 510-A, João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novem- 
bro, 423, Curitiba. 
+23 


Pernambuco: Fernando Chinaglia, Rua do 
Imperador, 221, 3° andar, Recife. 


Pıauf: Claudio M. Tote, Teresina. 


Rio pe Janeıro: Fernando Chinaglia, Av, 
Presidente Vargas, 502, 19º andar, 


Rio GRANDE DO Norte: Luis Romão, Ave- 
nida Tavares Lira, 48, Natal. 


Rio GRANDE po Sur: Somente para Porto 
Alegre: Octavio Sagebin, Rua 7 de Se- 
tembro, 789, Porto Alegre. Para locais 
fora de Porto Alegre: Fernando China- 
glia, R® de Janciro. 


Santa Catarina: Pedro Xavier & Cia., 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 


São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto 
Santa Efigênia, 281, São Paulo. 


Sergipe: Livraria Regina Ltda., Rua João 
Pessoa, 137, Aracajú. 


TerrirróriO Do Acre: Diogenes de Olivei- 
ra, Rio Branco, 


Agentes Gerais para Portugal 


Livraria BErTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 


Preço do exemplar em Portugal: 3$50 


« f . . E N ~ 
Agentes Gerais para a África Oriental Portuguesa: José Maria dos Santos, Casa Havanesa, 
Rua Engenheiro Lapa, 62, Lourenço Marques, Moçambique, 


ER E r 
Agentes Gerais para a África Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Mariano 


Machado, Lobito, Angola. 


DE FUNCIONAMENTO INCOMPARAVEL 


Um jogo de caneta e lapiseira que se destaca ... 


famoso no mundo inteiro por sua beleza, pela 


O ciclo periódico das colheitas 


facilidade com que escreve. Este jogo é Waterman's 


dirige o destino do homem 


Hoje, mais que antigamente, o povo com- 
preende a filosofia profunda dos festivais 
da colheita. Nêste momento em que o 
mundo se empenha na batalha da produ- 
ção de alimentos, os homens de pensa- 
mento estão, cada vez mais, certos da real 
afinidade do homem pela terra. 

A terra dirige o destino do homem e das 
nações. O homem não pode alterar o ciclo 


Os funcionários da International Harvester devo- 
tam suas vidas à manufatura e à distribuição de 
maquinário que aumenta a produção de ali- 
mentos e facilita o transporte econômico. Há 115 
anos que esta Companhia mantém grande repu- 
tação em quolidade e serviço. 


da natureza, mas pode auxiliá-lo com má- 
quinas agrícolas como as fabricadas pela 
International Harvester. Com seus conhe- 
cimentos de agricultura e de mecânica, êle 
pode obter do solo maiores e melhores 
safras, mais lucros e uma vida melhor. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
Harvester Building Chicago 1, E.U.A. 


TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS MeCORNICK-DEERING INTERNATIONAL 
CAMINHÕES INTERNATIONAL + FORÇA INDUSTRIAL INTERNATIONAL 


INTERNATIONAL HARVESTER 


Taperite . . . lider em estilo moderno, em funcionamento 
insuperavel. Taperite é a caneta desenhada para 
que se adapte à sua mão, e tem uma seleção 
de penas, flexiveis ou firmes, moldadas 
para satisfazer seu estilo pessoal de 
caligrafia. Veja... experimente a Taperite! ; 


Use TINTA WATERMAN’S 


para escrita suave e uniforme 


Waterman's 


Distribuidores Exclusivos para o Brasil 
CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA S.A. 
Rio e São Paulo « Porto Alegre « Recife « Belém 

Distribuidores Exclusivos para Portugal 


ALFREDO LOPES DA SILVA, Lisboa 


| O Ford na Dianteira 
com os do porvir! 
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Que sorte! Esse carro tem 
travas de tamanho excepcional! 


Amor à 
primeira vista 


V.S. pode escolher o famoso 
motor V-8 ou o magnífico SEIS. 


E lembre-se—a carroceria é 
“Lifeguard” (salva-vida). 


no seu futuro! 


V.S. tem razúo— 


TAL E QUAL 


Gueiros Peescoas 


O E melhor do que muitas-porque as ervilhas Swift provêm 


de sementes especiais crescidas nos férteis vales do Sul do Brasil. 


Cuidadosamente selecionadas após a colheita, são 
mente enlatadas, retendo, assim, todo o 
rico frescor e sabor do seu estado na- 
tural. Compare as Ervilhas Swift en- 
latadas, com as melhores ervilhas fres- 
cas que já provou. Achará novo prazer 
nessas deliciosas, tenras e nutritivas 
ervilhas, que lhe chegam às mãos 
ja prontas para esquentar e saborear. 


Swift do Brasil 


imediata- 


ta 


J 


GENTIL LEITORA 


ao aproximar-se o Natal 


OS ASTROS LHE DIZEM 


como aumentar a felici- 


dade de seu bem-amado 


BING CROSBY astro de 
“DEUS ME DEU UM AMIGO” 
da Paramount 


RAY MILLAND astro de 
“MEU PECADO” da Paramount 


GARY COOPER astro de 
"OS INCONQUISTÁVEIS” em 
“technicolor” da Paramount 


Hollywood barbeia-se com 
a insuperável “PERSONNA” 


de aço ultra-refinado, 
de super-fio côncavo, 
e refrátaria à oxidação 


PARA MAIOR DU RAÇÃO 


Caixas com 50 
lâminas. O mais 
lindo presente 
de Natal — 


- com PERSONNA 


Distribuidores: José Antunes D'Oliveira, Rua dos Fanqueiros, 346, 1°, Lisboa 
epresentacões Panbrasil S.A., Caixa Postal No. 1004, Rio de Janeiro 


DÊ ALGO PRECIOSO E PERDI RÁVEL 


—DÉ UM OMEGA! 


Faca com que seja 


Um presente... 

um mimo, que reflita seu bom gósto 

e seu afeto . . . Para isso, ofereça algo não 

só precioso, como também perdurável 

— ofereça um relógio Omega! 

Omega combina a beleza mais 

apurada, com a perícia dos 

mais competentes relojoeiros, 
criadores de precisão máxima, ¿e 

detentora de sensacionais 

recordes de precisão em 

Teddington e Genebra, 45 

criadores da famosa i 

y 

Precisio Omega! 

Sinta o incomparável prazer 

de presentear bem, ofere- 


cendo um Omega! 


OMEGA PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE—GENEBRA—SUICA 


Verá que Debussy lhe vai parecer outro, diferente... 
quando o ouvir no novo Capehart ou no novo Farns- 
worth. Nota por nota, nuança por nuança, estes prodi- 


Debussy vai 


parecer-lhe giosos aparelhos nada deixam perder da sua sutileza. 
q Os engenheiros da Farnsworth souberam imprimir-lhes 
diferente uma fidelidade de tom que permite captar mesmo as 


tonalidades mais esquivas do grande impressionista. 


E. 
— => nto q sa 


As Nuvens de Debussy = na interpretação do pintor Bernard Lamotte para a Coleção Capehart 


o CAPEHART º FARNSWORTH 


O Capehart (à esquerda) consubstancia uma verda- 
deira revolução no sistema tonal, capaz de re-criar 
com a máxima fidelidade a presença “viva” dos 
artistas e dos respectivos instrumentos. Apresen- 
tando-se em estilos de “época” ou modernos, estes 
aparelhos supremos oferecem tambem o sistema 
Capehart —hoje famoso em todo o mundo—que muda 
e vira automaticamente os discos. 


O Rädio-fonögrafo Farnsworth (à direita), ao apre- 
sentar O seu novo mostrador exclusivo “Band-O- 
Lite”, para mais rápida e simples sintonização nas 
suas cinco faixas de onda, oferece um brilho tonal 
inigualavel e funcionamento de confiança, tanto em 
música de discos como em rádio-transmissões. As 
portas abrem-se a um leve toque dos dedos; o 
armário tem espaço de sobra para os discos. º 


FARNSWORTH TELEVISION & RADIO CORPORATION 
FORT WAYNE 1, INDIANA, E.U.A, ENDEREÇO TELEGRÁFICO "TELEVISION" 
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A MAQUILAGEM DEIXA MINHA 
EPIDERME MUITO SENSIVEL — POR ISSO 
BARBEIO-ME COM WILLIAMS, 
QUE CONTEM LANOLINA 


y 


a || 


Eis porque os artistas == 
de cinema famosos preferem 


WILLIAMS que contem LANOLINA 


O Alem de trabalhar sob o calor das 
luzes elétricas, um ator tem que pôr e 
remover diariamente a espessa ma- 
quilagem, o que torna a sua epiderme 
muito sensivel à irritação ao barbear-se. 
Não é de admirar que tantos escolham 
o Creme Williams para fazerem a barba 
escanhoada, com suavidade e conforto. 

Semelhante ao óleo natural da pele, 
a Lanolina é frequentemente prescrita 
pelos facultativos para aliviar a irri- 
tação da epiderme. A Lanolina do 
Williams habilita-o a fazer a barba 
escanhoada, sem afetar a pele. 

Veja tambem V. se—como os atores 
de Hollywood —não faz melhor sua 
barba com o Creme Williams que con- 
tem Lanolina. Compre um tubo hoje. 


Escolha agora um dos dois 
cremes que contêm Lanolina 
. o famoso Williams 


“luxuoso” e o refrescante 


Williams “Mentolado”. 


VOCÊ SABE QUE... 


a química com uma “pistola” poe os automóveis velhos 
em estado de novos? 


RSA | / dá 
N Lo Gracas ao “Duco a Pistola,” maravi- 
a SE 


lhosas tintas que se aplicam com uma 


A A 7 pistola de pulverização, os automö- 
E EA veis velhos podem readquirir a bela 
A] ; aparência que tinham quando eram 
=> 


novos. Criação dos químicos da Du 
Pont, as tintas “Duco a Pistola,” em 


cores novas e atraentes, protegem a 
superfície da carroceria, restaurando- 


lhe também a beleza. 


> Graças ao “Semesan,” “Arasan” e 
outros desinfetantes de sementes, pro- 
duzidos pelos químicos da Du Pont, 
os lavradores podem hoje obter co- 
lheitas melhores e mais abundantes. 
Aplicados ás sementes antes do plan- 
tio, esses desinfetantes matam os 
parasitas que danificam as sementes, 
causando colheitas irregulares e en- 
fezadas. 


f 
i 
i 


(Desinfetantes de sementes e “Duco a Pistola” são algumas das 
mais de 28.000 “coisas melhores para viver melhor . . . graças 
à química” fabricadas pela Companhia Du Pont.) 


Br E. I. du Pont de Nemours & Company (Inc.) 
Y] Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 


OISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR...GRACAS À QUÍMICA 
“DESDE 1802 


A maior diferenca 


está no barbear! 


O Exteriormente, o novo aparelho 
de barbear Gillette-Tech asseme- 
lha-se aos aparelhos comuns. Mas 
a diferença está na barba . . . que 
foi feita sem cortes no rosto (graças 
aos novos frisos anti-deslizantes) e 
com maior suavidade (graças à 
barra-distensora da pele). A lim- 
peza no novo Gillette-Tech é mais 
rápida, graças às aberturas mais 
amplas. E houve economia, porque 
êste novo aparelho foi desenhado 
especialmente para a lâmina Gil- 
lette Azul, que custa pouco porque 
dura muito! Há diferença neste 
SEN aparelho. Mas você verá diferença 
à ainda maior ao barbear-se! 


A = Gillette TECH 


: lho Gillette- 
suavidade do aparelho Gillette O APARELHO DE BARBEAR 


Tech à economia da lâmina 
Gillette Azul. Resultado: um TECNICAMENTE teenie 


barbear mais perfeito! 
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Maior 
Força 


Menor 
Custo! 


MOTORES 
DIESEL 
HALLETT 


g e 18 cavalos 


o- 
fornecem a econ 


mia do motor diesel 


em equipamento “ 


menor potência 


| e auxiliar, em embar- 


MOTORES FIXOS HALLETT 
para fábricas, ofici- E SÁ 
nas, maquinaria. 1 e f 

2 cilindros. 


a > . . a . . e . > 
GERADORES DIESEL-ELETRICOS 

HALLETT 
para luz e força onde aah: 
e quando sejam pre- - 
cisas. 


BOMBAS DIESEL HALLETT 


para a agricultura e „55er 
indüstrias. Värios 
tipos e capacidades. 


MOTORES MARÍTIMOS HALLETT 


para força propulsora 


cações de todas as 
espécies. le 24 
cilindros. 


Com um motor diesel Hallett o sr. a velocidades satisfatórias. São fabri- 

pode contar com força máxima e cados pela principal firma produtora 

gastos diminutos . . . pois os motores de motores diesel de potência menor; 

Hallett usam combustivel econômico e incorporam os recentes adianta- 

e seguro, desenvolvendo maior força mentos com o mais simples funciona- 
mento. 


HALLETT MANUFACTURING COMPANY 


603 South Redondo Boulevard, Inglewood, California, E.U.A. 


Peça-nos hoje nosso folheto de informes, escrevendo à fábrica ou comunicando-se com 
o nosso agente mats próximo. É favor indicar o uso a que destina a força diesel. 


Agentes na América Latina: ARGENTINA, Buenos Aires: 
Justo Hnos. & Cia. Ltda.; BRAZIL, Rio de Janeiro: Remma, 
G. Borghoff & Cia.; Belem: A. B. Mattos & Cia.; Belo 
Horizonte: Juventino, Castro & Cia.; Blumenau: Comércio 
e Indústria Walter Schmidt; Bortaleza: M. Ramalho & 
Cio., Ltda.; Campina Grande; Paraiba: Curitiba: C. O. 
Mueller; Manaus: J. G, Araujo Cia. Ltd,; Minas Gerais: 
Koch Ferreia & Co.; Porto Alegre: Ricardo Landgraf; 
Recife: Brederodes Costa & Cia.; São Carlos: Nuncio 
* Cordinalli; $. Salvador: Irmãos Czekus; Landrini: São 


Paulo: Borghoff; NICARAGUA, Managua: Maquinaria 
Universal S. A.; PANAMA, Panama R. P.: C. A. Chap- 
man; PARAGUAY, Asuncion: Corvalan Ortiz & Gian- 
greco; PERU, Lima: Compañia Importadora Exporta- 
dora; PORTUGAL, Lisboa: B. A. Catella, João Felix da 
Silva Capucho, Sociedade Framar Ltd.; AFRICA ORIEN- 
TAL PORTUGUESA, Luanda: Angeja £ Macedo, Ltda., 
Casa Americana, Ltda.; URUGUAY, Montevidéu: Su- 
cesores de Luis Casaretto. 


Atenção Sres. agentes: Nos aises ainda sem agências existem vagas para representações. Escrevam a: 
Hallett Manufacturing Company, Inglewood, California, E.U.A. 


Um emocionante romance de 
aventuras pelos autores de “O 
grande motim”. 

VAN JUNE 


JOHNSON - ALLYSON 
A UNA ENCANTADA 


À THOMAS MITCHELL 
| MARILYN MAXWELL 
j) ; HENRY HULL 
11% 


N 
Na FY 


‘i CLAUDE JARMAN, JR. 


BREVEMENTE, EM SEU 
CINEMA PREDILETO: 


dois novos e grandes éxitos 


dos estudios da M-G-M 


Divertida comédia, com música 
animada, canções magníficas 
— e um brilhante elenco. 


SINATRA - GRAYSON 


LAWFORD - DURANTE 
ACONTECEU ASSIM 


FILMES METRO -GOLDWYN -MAYER — Sempre nos melhores cinemas 
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A adaptabilidade e a precisáo dos Tornos 
South Bend aceleram os trabalhos da ofi- 
cina de ferramentas e a produção mecânica. 
E Com eles todas as peças podem ser fabri- 
PEGA-NOS O CATÁLOGO 25-P tadas com suma eficiência a tolerâncias de 
io ¡epresentantes exata precisáo, com menos trabalho. 

j ‘ais no Brasil 


_  BERTKELLER,S.A. 
Máquinas Modernas e? 
| é Caixa Postal 1975 mosika 497 E. Madison St., South Bend 22, Ind., E. U. A. 


544 São Paulo, Brasil Só os legítimos Tornos South Bend levam esta marca. 


_  ABRICANDO MELHORES TORNOS DESDE 1906 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


Altogios de Abr Dualidade desde WH 


As melhores lojas do mundo vendem os relógios Girard-Perregaux 
Fabricântes: Girard-Perregaux & Cia., S. A., La Chaux-de-Fonds, Suiça 


E, 


AS VÁLVULAS 


SYLVANIA 
PARA RÁDIOS 


GARANTEM MAGNIFICA RECEPCAO! 


Eis a válvula superior a todas as outras 
para rádio-recepção clara: a famosa válvula 
Sylvania “Lock-In.” Fiel ao seu nome, 
esta válvula desafia as imperfeições da 
irradiação; mantendo-se firme, assegura 
magnífica recepção sob qualquer condição. 

Entre outras válvulas aperfeiçoadas pela 
Sylvania encontram-se as de Raios Cató- 
dicos para televisão, válvulas de vidro e 


miniatura. Em sua próxima compra de 


rádio, verifique se suas válvulas são Sylva- 


nia, a última palavra nesse equipamento 


de rádio. 


Sylvania Electric Products, Inc., Divisão Internacional, 
50 Broadway, Nova York 4, E. U, A, 


aaa ELECTRIC 


ente 


Fabricantes de Lâmpadas Fluorescentes; Placas, Materiais para Instalações; Lâmpadas Elétricas; 
Válvulas de Rádio; Dispositivos Eletrônicos. 


| 


TODOS ADMIRAM O HAMILTON 


Há um Hamilton para todos 


OBRA-PRIMA DA RELOJOARIA FINA: é esse o conceito em que, por mais de 
cincoenta anos, é tido em todo o mundo o relógio Hamilton—o relógio 
criado pelos artífices mais hábeis do mundo. Para um aniversário de 
nascimento ou de casamento, para formatura, não há presente mais 
admirado e mais estimado que o lindo e seguro Hamilton. 


IL 


O ARISTOGRATA DOS RELÓGIOS 
"7 


"a 


Baseados na experiência obti- 
da atravéz 30 anos de fabricação, 
os Turbo-Geradores WORTH. 
INGTON são construidos para 
assegurar resultados os mais sa- 
tisfatórios em qualquer caso em 
que necessite energia do vapór, 
a par de performance garantida, 
vida longa e notavel economia. 


Tudo isto significa que V. S. 
pode ter certeza de estar escolhen- 
do o turbo-gerador que lhe con- 
vem quando exige a marca 


«WORTHINGTON». 


Escreva-nos para maiores es- 
clarecimentos quanto ao modo de 
obter maior rendimento de sua 
instalação de vapor e quanto à 
possibilidade de reduzir ao míni- 


Aproveitando O Máximo 
de Energia Contida em 
Cada Quilo de Vapor 


Nesta instalação, o Tur- 
bo-Gerador WORTHING- 
TON trabalha no regimen 
de 51 Kgs. por centímetro 
quadrado de pressão e 400º 
C. de temperatura total. 
Sangrando até 450 Kgs. 
de vapor por hora, a 14 
Kes./em? de pressão, com 
T Kgs./em? de contra-pres- 
são, este turbo-gerador for- 
nece vapor disponivel para 
outro serviço, a duas pres- 
sões diferentes. 


mo o custo de energia utilizando 
os Turbo-Geradores WORTH- 
INGTON. Queira especificar, ao 
escrever, as condições de serviço 
de sua instalação. Worthington 
Pump and Machinery Corpora- 
tion, Export Division, Harrison, 
New Jersey, U. S. A. Escritórios 
e representantes em todo o mundo. 


WORTHINGTON 


= = Os: 
RUN E ISS 


O Emblema de Valor No Mundo Inteiro 


Bombas * Compressores - Motores Diesel - 
Turbo-Geradores - Maquinária de Cons- 


trução - Refrigeração. 
F7.7 


| 


FLEE TWAY 


o pneumatico para o seu caminhão 


MELHOR QUALIDADE — porque a 
“U.S.” controla todas as etapas da 
fabricação — desde as matérias pri- 
mas ao produto acabado. 


MAIS RESISTENCIA — Os pneumáti- 
cos U.S. Royal Fleetway são ro- 
bustos! Suas fibras de rayon mais 
grossas, as suas lonas fortes, a sua 
borracha de composição especial, 
aumentam a resistência ao desgaste, 


MAIS RECAUCHUTAGENS — À car- 
cassa resistente e tenaz dos pneu- 
máticos U.S. Royal Fleetway pode 
ser recauchutada muitas vezes. 


Antes de comprar qualquer pneumático, 
veja o U.S. Royal Fleetway- 


A ANE 
Pneumáticos Pneumáticos Pneumáticos Correiasde Botas “U.S.” 


transmissão lisas para 
ara para para i p 
ech trabalho pesado agricultura e Multi "VW" varios usos 


nocao UNITED STATES RUBBER EXPORT CO., Ltd. 


E.U.A., Nova York 20 


Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo œ 
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atizado” 
antes rádios Crosley são especial- 
para resistir ao calor, à humidade 
d porcionam anos de prazer aos 
lsocure hoje mesmo o seu dis- 
6 tra ouvi-los, 

acima representa o rádio 
ley para exportação, modelo 98XA com 
os seguintes caracteristicos: 


e Seis faixas de recepção, faixa expandida de 
sintonização abrangendo 31,25 e 19 metros. 
Sintonização de precisão das ondas de 13, 

16, 40, 49, 60 e 90 metros. 
e Construção “climatizada.” 

é Registrada @ Quadro de botões para sintonização avuto- 

U. 3. Pal. Off mática de rädio-frequäncia, 

e Sensibilidade superior e sintonização 
precisa, 

e Grande estabilidade, 
e Regulação continua de tonalidade, 
e Olho mágico para sintonizagäo, 
e Mostrador marcado em metros 
e kilociclos, 
sie’, @ Para correntes alternativas 

RO AAA! de 95-112,112-130, 190- 

oth 225, 225-260 Volts, e fre- 

quéncias de 50-60 ciclos, 

Ouça o noticiário mais actualisado pelas 

estações de ondas curtas da Crosley: WLWK, 

WLWO, e WLWS-diäriamente das 17 horas 

à 1 da madrugada, em cooperação com o 

“Escritório dos Asfántos Inter-Americanos, 


Delran CROSLEY 
Bascado na nossa grande experiéncia 
actualisada, esserefrigerador é provido 
de prateleiras no lado interior da porta, 
com uma capacidade de 8.50 metros 
lineares, para colocação dos alimentos 
A alta confiança a que faz jus, e o seu 
funcionamento económico, são con- 
seguidos graças á unidade ‘‘Electro- 
saver” de vedação a olco, para garan- 
tia de um funcionamente por longo 
tempo, sem necessidade de reparos. 


Division— VCO Manufacturing Corporation, Cincinnati 25, Ohio 


Shelvador* Refrigeradores — Cámaras Frigoríficas para Alimentos — Pias e 
Armários de Cozinha —Fogões Eléctricos e a Gás — Rádios — Rádio-Fonógrafos — 
FM — Televisão — Ondas Curtas. Séde da WLW “The Nation's Station.” 


, 


VS. Também se Enamorará 


> fae 


de uma 


£ 
| 
Por mil poderosas razões o deixará encantado ter uma | 


caneta EVERSHARP,a que mais se vende nos Estados | 
Unidos: A Pena Mágica, de ouro genuino, colocada com 
precisão micrométrica, assegura uma escrita facil e 
suave. O Alimentador Mágico evita que a tinta vaze 

ou goteje, O Servico de Consertos garantido para sempre. 
Para V.S. e para as pessoas de sua amizade, a 


í Jogo 
EVERSHARP merece a honra da sua escolha. 


f Skyliner 


De o melhor... de 


A 


o, o Imperador convocou o Supremo 
Conselho. Quando os dois chefes do Esta- 
“Maior e o Ministro da Guerra opuse- 
am-se violentamente à rendição, o Impe- 
rolhou-os com expressão ameaçadora. 
linha decisão de aceitar a Declaração 
Potsdam,» observou, «não foi adotada 
janamente. E em nada mudou. A me- 
s que a guerra termine nesta conjun- 
tura, O regime político do Japão será des- 
truido e o seu povo aniquilado. No fu- 
turo, o Japão, inteiramente desprovido de 
eios de fazer a guerra, poderá gozar de 
ladeira paz eterna. E como desejo 
cer o povo japonês, determino- 
que redijam uma Proclamação Im- 
rial nesse sentido.» E encarando, de 
o, ameaçadoramente, os militares, 
cluiu: «Exijo o assentimento de todos 
s _ presentes. » 
_ A tarde, a Proclamação estava pronta. 
Às 11 da noite, o Imperador terminou de 
gravá-la em disco. O mensageiro que de- 
eria levá-lo para os estúdios da Rádio de 
"óquio afim de ser transmitida a toda a 
ção, estava prestes a sair quando se 
ou que cerca de 1.000 soldados in- 
missos se haviam infiltrado nos jardins 
lo palácio. Antes que alcançassem o pré- 
o disco foi recolhido ao cofre de 
ohito. 


p 


passa 


> SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


hai , AA 
tj ERAS a A 


nd O dr EE E 
Ee ENE oro 


Por seis vezes, as tropas rebeldes inva- 
diram o palácio, em procura do disco e 
dispostas a matar o Marquês Kido, a 
quem atribuiam relevante papel na ren- 
dição. Kido ocultara-se numa passagem 
subterrânea secreta do palácio e o próprio 
Imperador, tambem receando ser assassi- 
nado, achava-se escondido em outra par- 
te da casa. Enquanto isso, outras tropas 
incendiavam a casa de Suzuki. As 4 da 
madrugada, suicidou-se o Ministro da 
Guerra, Anami, sucumbido pela tenta- 
tiva de golpe de estado e por sua oposição 
ao Imperador. Pouco depois das 8, chegou 
o General Chizuichi Tanaka, do Coman- 
do de Leste, e conseguiu persuadir os sol- 
dados a se dispersarem. Dois de seus 
oficiais se suicidaram. Recolhendo-se aos 
seus aposentos, o General Tanaka imitou- 
lhes o gesto desesperado. Ao entardecer, a 
Proclamação Imperial já fora irradiada e 
a nação ouvira, do próprio soberano, a 
notícia da capitulação final. 


Como Chefe do Estado, o Imperador 


compartilha, tecnicamente, com seus lu- 
gares-tenentes, da responsabilidade da 
guerra. Isso não diminui, entretanto, O 
drama de um Imperador que ousou 
opor-se a militaristas fanáticos, subtrair- 
lhes o poder e, com indomavel força de 
vontade, compelí-los à rendição. 


y ¡coro os técnicos de ar condicionado, o efeito dos melodramas sobre os 


fas do cinema consiste em provocar-lhes «suores frios» e não em «arrepiar-lhes 
o cabelo», como geralmente se acredita. A perspiração normal de um adulto 
passa de 45 gramas de umidade por hora. Assim, quando se projeta na tela 


película medianamente interessante, o sistema de ventilação tem de absor- 


“cena 


> a 


seme de umidade para cada mil pessoas. Mas durante a exibição de 
e amor ou de uma fita de bandidos, os aspiradores são forçados a 
98 quilogramas para o mesmo número de espectadores. 


—Architectural Record 
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4 AMP, 


No seu 75º aniversário, «Popular 
Science» discute o mundo futuro 


A CIÊNCIA 
i PERSCRUTA 
OS HORIZONTES 


(Excertos de 
«Popular Science Monthly») 


Por Harland Manchester 


ODERÁ a energia atômica trazer-nos 
uma era de força motriz barata, ca- 
paz de suplantar o óleo ou o carvão? 
Muitas empresas comerciais, auxiliadas 
pelos técnicos e cientistas mais notaveis 
dos Estados Unidos, estudam atualmente 
projetos deste tipo. As centrais de ener- 
gia atômica de Hanford e Oak Ridge 
estarão em funionamento dentro de um 
ano, aproximadamente. Sua concepção é 
simples, e tem por base a equivalência 
3 entreocaloreaenergia. A pilha de Han- 
ford, por exemplo, gera por hora uma 
quantidade de calor equivalente à pro- 
= duzida pela combustão de cerca de 27.000 
litros de óleo combustivel ou 38,5 tone- 
ladas de carvão. 

Um dos problemas mais transcenden- 
tes da utilização da energia atômica con- 
siste em descobrir um método eficiente 
para proteger os operários contra as 
radiações nocivas. Os cientistas de todo o 
mundo buscam presentemente um ante- 
paro mais leve—e ao mesmo tempo mais 
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compacto—que as blindagens atuais de 
chumbo ou concreto, Na prática, por 
exemplo, é possivel obter a reflexão dus 
radiações térmicas sobre uma tênue la 
mina de alumínio, em vez de procurar 
absorvê-las mediante isolantes pesados; 
os raios luminosos tambem podem ser 
desviados e devolvidos à sua origem 
mediante a utilização de tubos de lucite. 
Podemos estar certos de que esses pontos 
não estão sendo esquecidos. 

Sem anteparos ou blindagens mais 
leves que as atuais a energia atômica so- 
mente poderá ser utilizada em usinas a 
fixas, navios, locomotivas, foguetes € 
aviões sem piloto. 

Quanto a seu preço, ainda não existem 
dados que permitam afirmar se será 
mais barata que a energia gerada por 
qualquer dos processos tradicionais, mas 
é possivel que venha a constituir um be- 
nefício para as regiões desprovidas de 
carvão ou energia hidráulica. Aplicada 
nos navios, tambem pode fazer com que 
um porta-aviões, para mencionar um ex- y 
emplo, dê várias vezes a volta ao mundo a 
sem necessidade de reabastecimento. 

Todavia, náo devemos repetir O erro 
dos primeiros construtores de automo- 
veis, que insistiram em adaptar o motor 
de explosão aos veículos da época; a 
idéia de adaptar o átomo aos motores 
atuais tem de ser posta de lado. À ener- 
gia atômica deve ser convertida direta- 
mente em energia elétrica, sem necessi- 
dade do ciclo térmico intermediário, 
O dr. J. A. Hutcheson, do Laboratóriode | 
Pesquisas da Westinghouse, prevé a pos- 
siblidade de inserir nas pilhas de urânio, 
bornes metálicos que permitam extrair | 
corrente diretamente, tal como se faz 
nas baterias de acumuladores. 


ATÉ HOJE toda a energia atômica tem | 
sido produzida pela desintegração do | 
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tratar com pessoas, O meu conselho 
que ele continuasse a ser gerente co- 
ial, porem procurasse uma colocação 
que O pusesse em contacto mais direto 

im o elemento humano. Um mês de- 
“pois, escrevia-me dizendo que conseguira 
dar nova orientação à vida —era agora 
erente comercial de uma instituição 
hospitalar. 

Em muitos casos, pode ser dificil fazer 
ma mudança abrupta de um emprego 
a outro. Mas nada se opõe a que, nas 
oras vagas, uma pessoa experimente as 
suas aptidões em outro campo. Depois, 
de até traçar um plano, segundo o qual 
seja possivel passar paulatinamente de 
profissão para outra. Quando o ex- 
idente Herbert Hoover decidiu ser 
enheiro, empregou-se como dactiló- 
o, com o fim de empregar-se numa 
a de engenharia. 
O importante é traçar um plano e 
í-lo. Quando uma pessoa começa a 
contrar desculpas para não agir incon- 
ati, é sinal de que ficará para sempre 
ide se acha. Eu conheço milhares de 
que dão desculpas desse gênero. 
uma delas é sempre esta: 

«Mas, eu não tenho dinheiro...» 

Faz algum tempo, conversava com um 

senhor, que anda beirando os 50 e que se 
| já meio corcunda de se inclinar so- 
bre a banca de desenhista onde trabalha. 
curso da nossa conversa, ele me disse 
esde o tempo de escola desejava ser 
de paisagens. 
ode mostrar-me algum de seus 
ros? perguntei-lhe. 
Eu nunca pintei nada. O senhor 
reende, nunca tive dinheiro para 
er até que pudesse firmar-me na 
A... 

“disponho de tempo»—é outra 
alguns dias, o empregado de 
gasolina me dizia que queria 
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ser guarda-livros, mas que tivera de aban- 
donar um curso por correspondência, por 
absoluta falta de tempo. Entretanto, na 
semana anterior à nossa conversa, segun- 
do me confessou, ele tinha ido Jogar 
bowling, fora ao cinema, jogara poquer, e 
passara duas horas num bar... 

«Minha família não me deixa...» Ge- 
ralmente, são as esposas que se opõem a 
que seus maridos façam certas mudanças 
de profissão, porque isso lhes exigirá mais 
tempo, pode implicar numa redução de 
salário, e nada adiantar ao prestígio social 
da família. Mas, na sua maioria, as mu- 
lheres se deixam convencer quando os 
maridos são persistentes e lhes explicam 
as vantagens que advirão à família da 
mudança que tenham em vista. 

Conheço um homem, de 38 anos, que 
se cansou do seu emprego de contra- 
mestre de uma fábrica. Tinha descoberto 
que a sua ambição era ser médico rural, 
na aldeia onde passara a meninice. Agora 
trabalha à noite numa garage e estuda 
medicina durante o dia. E claro que já 
não acha a sua ocupação aborrecida, pois 
está a caminho de realizar os seus sonhos. 

Sou de opinião que o êxito de uma pes- 
soa em qualquer trabalho depende de 
três fatores: 

1. Sua capacidade para o desempenho 
do serviço que lhe for confiado. 2. Sua 
habilidade para viver em harmonia com 
os companheiros de trabalho. 3. O desejo 
de realizar a tarefa que lhe compete. 

Dos três fatores, a «capacidade» é ge- 
ralmente o menos importante, e o «de- 
sejo de realizar a tarefa» é o mais decisivo 
para assegurar o êxito. Uma grande com- 
panhia que começou a dar a devida aten- 
ção ao «desejo de realizar» de seus ven- 
dedores, assim como aos outros fatores, 
pôde reduzir à metade o número anual 
de demissões daqueles empregados. E 
numa fábrica onde dois terços dos 


“operários costumavam despedir-se todos 
os anos, conseguiu-se o mesmo resultado 
com a aplicação desse princípio. 

Thomas Edison tinha uma maneira de 
descobrir o interesse dos novos emprega- 
dos. Ele os mandava em visita de inspe- 
ção pelo laboratório ou pela oficina e 
todos os dias tinham que submeter um 
pequeno relatório, com críticas e suges- 
tões. Um jovem, portador de um diplo- 
ma de química, tinha sido empregado 
como químico. Em seus comentários, no 
entanto, não fazia nenhuma sugestão no 
tocante à química, mas, sim, quanto à 
produção e planificação. Evidentemente 
tinha mais interesse por esses ramos, e foi 
logo mandado para o departamento de 
produção. 

Algumas companhias têm por norma 
encarregar os novos empregados, nas pri- 
meiras semanas, de várias espécies de tra- 
balho, sendo-lhes depois perguntado qual 
deles mais lhes agrada. A meu ver, esse é 
um sistema que dará sempre bons resul- 
tados. Contudo, na maior parte das in- 
dústrias, não se considera o fator «desejo 
de realizar» na escolha de novos empre- 
gados. 

Milhões de pessoas se mostram inefi- 
“cientes por não poderem dar-se bem com 

os outros. De fato, trabalhar em cons- 
$ tante atrito com os companheiros é a pior 
das coisas. Entretanto, se a pessoa sabe 
manter-se em harmonia com os colegas de 
trabalho, quase toda ocupação se lhe 
torna agradavel. Lord Chesterfield reve- 
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lou o segredo dessa harmonia, quando” 


escreveu ao filho: «Faz com que os outros 
gostem um pouco mais de si próprios, € 


eu posso te assegurar, meu filho, que eles 


gostaráo muito de ti.» 

Qualquer trabalho torna-se mais inte- 
ressante quando procuramos meios de 
melhorar o que fazemos. Devemos sem- 
pre descobrir um aspecto do trabalho que 
esteja desafiando a nossa capacidade de 
melhorá-lo. 

Mas, na realidade, a melhor maneira de 
se viver feliz e ter entusiasmo pelo que se 
faz, é procurar um trabalho que nos 
agrade mais do que nenhum outro. Em 
tal caso, a nossa ocupação se cerca de uma 
aura de interesse e nunca se torna enfa- 
donha. Um médico que sente o pulso da 
vida, não considerará penoso deixar uma 
festa, para ir trazer uma nova criaturinha 
ao mundo. 

O mal é que damos demasiada impor- 
tância ao que devemos fazer, e não tanto 
ao que queremos fazer! Amélia Earhart 
escreveu certa vez: «Eu voei através do 
Atlântico porque quis. Se me disserem 
que isso é uma justificativa de mulher, 
pois que o seja! Não vejo por que o meu 
ato deva exigir uma justificativa de ne- 
nhum dos sexos. Quer um indivíduo es- 
teja voando através do Atlântico, ven- 
dendo linguiças, construindo um arra- 
nha-céu ou guiando um caminhão, a sua 
grande força decorre do fato de que ele 
realmente deseja fazer aquilo—e fazê-lo 
bem.» 


pi vez em quando os homens tropeçam na verdade, mas a maioria deles 
“se levantam rapidamente e continuam seu caminho como se nada tivesse 


— Winston Churchill 


“que famos partir para Kansas, saí no auto- 
imovel-na direção da Union Station, mas, 
is de uma volta, rumei diretamente 
Palmer House. Judith estava per- 
; de e eu esperava que tambem o esti- 
Tessem os carros de Al Capone. 
= Mais tarde, Eddie trouxe-me nova in- 
T formação: <O chefe está oferecendo 25 
© mil dólares de prêmio a quem eliminar 
7 voc.» 
= Quando se publicou nos jornais que Al 
Capone oferecera um prêmio pela minha 
T cabeça, Judith recebeu a notícia com uma 
= calma extraordinária. Disse simplesmen- 
Bo te: «Vamos voltar já para Baltimore.» 
= Finalmente, conseguí dissuadí-la, prome- 
E tendo que a deixaria acompanhar-me 
F tanto quanto possivel. As mulheres sem- 
= pre se julgam à prova de bala. 
= Neste interim, nossas pesquisas gira- 
= vam em torno da caligrafia encontrada 
= mos livros do casino The Ship. Creio que 
E o po E E letra de toda a 
q te do bas-fond de Chicago, recorrendo 
E Ein eleitorais, ce de depösitos 
dos bancos e arquivos da polícia. O labo- 
O processo de eliminação deixou-me 
mente com um indivíduo de nome 
1 Shumway, cuja letra em um papel 
depósito bancário era perfeitamente 
à caligrafia dos livros. Recebí a in- 
mação de que Shumway se encontrava 
Miami, provavelmente <trabalhan- 
no Hipódromo de Hialeah ou nas 
endas de cães. Só tinha a meu dispor 
na descrição: «Shumway é um per- 
cavalheiro, refinado, baixote, ino- 
=de forma alguma, em aparência, 
onado do turfe.» 
ereiro de 1931, estava eu de en- 
ca no Hipódromo de Hialeah, 
“Observando o homem que 
anos eu vinha procurando 
» Al Capone estava sen- 
e, entre duas mulheres 


em 
a 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


a = 


Outubro 


cobertas de jóias; fumava um grande 
charuto, saudando um cortejo de parasi- 
tas e lisonjeadores, que lhe vinham aper- 
tar a mão. Contemplei o seu rosto cheio 
e côr de azeitona, os seus lábios espessos e 
contraidos, a sua papada lustrosa—e a 
cicatriz como um vivo traço de lapis na 
face. Quando um delegado do interior 
tem que prender um indivíduo, pensei 
com meus botões, aproxima-se dele e diz: 
«O sr. está preso!» Eu, porem, aquí es- 
tou, com todo o apoio do Governo dos 
Estados Unidos e impossibilitado de agir. 

Dois dias mais tarde, fui dar com o 
«perfeito e minúsculo cavalheiro», como 
me havia sido descrito, operando numa 
pista de cães. Seguí-o até a casa e apa- 
nhei-o no dia seguinte pela manhã, quan- 
do tomava café com a esposa. Empalide- 
ceu ao ponto de ficar verde. Quando o 
levei para o Federal Building, disse-lhe 
com absoluta calma: «Estou investigan- 
do a culpabilidade de um indivíduo cha- 
mado Alphonse Capone, quanto ao paga- 
mento de imposto de renda.» 

Lou ficou ainda mais verde, mas con- 
trolou-se e disse: «O senhor está enga- 
nado. Eu não conheço Al Capone. » 

Pondo-lhe a mão no ombro, declarei: 
“Lou, você tem apenas dois caminhos a 
seguir: se se recusar a cooperar comigo, 
farei com que um oficial de justiça vá ao 
Hipódromo lhe entregue uma intimação, 
Você entende. Logo que a quadrilha sou- 
ber que as autoridades o pegaram, prova- 
velmente resolverá liquidá-lo, para evi- 
tar que você faça declarações. » 

«Se não lhe agrada essa hipótese, po- 
nhamos as coisas em pratos limpos. Diga 
a verdade a respeito destes livros de con- 
tabilidade. Você era guarda-livros do 
The Ship. Pode identificar todos os lança- 

mentos nestes livros e dizer quem era o 
seu chefe, Até o dia do julgamento pro- 
meto guardar segredo de que você está 
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cooperando comigo. Será custodiado dia 
e noite e lhe asseguro que a sra. Shum- 
way não ficará viuva.» 

Lou começou a tremer como vara ver- 
de, mas finalmente cedeu. Induzí-o a sair 
de Miami e ocultei-o na Califórnia. 

Ainda nos restava provar porem que a 
renda chegara realmente ao bolso de Al 
Capone. Um penoso trabalho de confe- 
rência em todas as transações bancárias 
realizadas no bairro de Cicero revelaram 
finalmente que um tal «J. C. Dunbar» 
trouxera ao Pinkert State Bank sacos 
cheios de dinheiro e comprara 300 mil 
dólares em cheques bancários. 

O agente Nels Tessem e eu fomos en- 
contrar «Dunbar», cujo verdadeiro no- 
me era Fred Ries, em St. Louis. Segui- 
mos um mensageiro com uma carta ex- 
pressa e entregamos bruscamente uma 
intimação a Ries. Ficou desapontado, 
sobretudo porque a carta era do quartel- 
general de Al Capone, dizendo-lhe que 
fugisse para o México. A princípio, ne- 
gou-se a falar, mas entregou os pontos 
depois de uma semana de detenção numa 
cela especial, infecta, escolhida especial- 
mente para ele, pois sabíamos que tinha 
um medo patológico de percevejos. Fa- 
laria, se o tirassem do meio dos perceve- 
jos. Levamo-lo perante um juri especial 
em Chicago. O seu depoimento pôs os 
lucros de The Ship diretamente no bolso 
de «Scarface» Al Capone. Em seguida 
mandei que levassem aquela testemunha 
preciosa para a América do Sul, sob a 
proteção de agentes do governo, até que 
voltássemos a precisar dele no tribunal. 

No outono de 1931, duas semanas antes 
do julgamento de Capone, Eddie O'Hare 
prestou a seguinte informação: «A qua- 
drilha de Al Capone tem uma lista com- 
pleta dos possiveis jurados. Estão com- 
prando um a um—passando cédulas de 
mil dólares, prometendo cargos políticos, 


fazendo doações a igrejas. E tambem es- 
tão empregando força, Frank,» 

Eddie entregou-me uma lista de dez 
nomes e endereços. «São tirados da lista 
do juri—números 30 a 39!» 

No dia seguinte, fui com o Procurador 
Geral, George Johnson, ao gabinete do 
Juiz Federal, James Wilkerson, que ta 
presidir à sessão do julgamento de Ca- 
pone. Apenas olhar para o juiz inspirava 
tranquilidade. De certo modo, era um 
desafio a «Scarface». Evidentemente, os 
dez nomes que Eddie me dera correspon- 
diam aos nomes 30 a 39 da relação em 
poder do juiz. Este, porem, não parecem 
perturbar-se. Disse calmamente: «Levem 
o caso para o tribunal, senhores, como fot 
planejado, e deixem o resto comigo.» 

No dia do início do julgamento, abrí 
caminho entre repórteres e fotógrafos. 
Al Capone entrou na sala com um terno 
côr de mostarda e sentou-se à mesa do 
Conselho, apenas a alguns metros de dis- 
tância de mim. Phil D'Andrea, guarda- 
costa predileto de Al Capone, sentou-se 
ao seu lado, zombando da multidão e pro- 
curando lisonjeä-lo. Ajeitou a cadeira de 
Capone e tirou-lhe um fiapo do ombro. 

Quando o Juiz Wilkerson entrou, en- 
vergando a sua beca, Capone, através da 
máscara de seu rosto redondo, parecia es- 
tar sorrindo para o juri composto de 
novos amigos e vítimas de seu terror, que 
em breve iriam fazê-lo voltar ao dominio 
de Chicago. 

O Juiz Wilkerson chamou à mesa © 
oficial de justiça e disse em voz baixa e 
rispida: <O Juiz Edwards inicia hoje um 
outro julgamento. Vá à sua sala e traga- 
me a relação de seus jurados e leve-lhe a 
minha. » 

A permuta se fez com toda a calma e 
simplicidade. A fisionomia de Capone anu- 
viou-se com o negro desespero do jogador 
que jogou a última carta e... perdeu, 


ilgamento prosseguiu. As minhas 
Lou Shumway e o homem com a 
ja aos percevejos, Fred Ries, se man- 
eram firmes na qualidade de testemu- 
ys, embora durante todo o tempo Al 
pone e Phil D'Andrea os encarassem 
terrivel fixidez. 
o afastei os olhos de Phil D'Andrea. 
do, num intervalo, se levantou para 
guiçar-se, tive a nítida impressão de 
visto uma saliência no seu bolso 
Mas não acreditei que existisse 
do um indivíduo com a ousadia 
razer um revolver para o recinto de 
corte federal. Vi-o espreguiçar-se 
ente. Chamei então um funcioná- 
mandei dizer a D'Andrea que um 
er desejava vê-lo. Acompanhei-o 
ndo saiu da sala. Os meus colegas, 
els Tessem ad ala: levaram-no 
corredor. Quando passamos perto do 
do Juiz Wilkerson, no 
ntro. 
me esse revolver!» disse-lhe brus- 
te. D'Andrea entregou-o. 
me essas balas!» 
ou um punhado de balas do bolso 
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O Juiz Wilkerson interrompeu o julga- 
mento para citar Phil D'Andrea por 
crime de desrespeito e condenou-o a seis 
meses. Capone rosnou: «Não me importa 
o que acontecer a D'Andrea. É um im- 
becil. Não me importa que venha a pegar 
dez anos.» Capone estava perdendo o 
controle. 

O julgamento terminou em meados de 
outubro. Quando os jurados voltaram da 
sua sessão deliberativa, eu estava certo de 
que tínhamos vencido. 

—Senhores Jurados, perguntou o 
Juiz Wilkerson,—qual é o vosso vere- 
dicto? 

—Culpado! 

A sala do tribunal esvaziou-se como 
um circo depois do último ato. Debanda- 
ram os repórteres, os advogados, a multi- 
dão. Todos pareciam correr, com exceção 
de «Scarface» Al Capone. Este caiu para 
frente, como se tivesse levado uma bor- 
doada. 

Quando cheguei em casa, Judith ex- 
clamou: «Você o conseguiu! Eu sabia 
que você iria até o fim». 

E então suspirou: «Agora podemos 
voltar para Baltimore?» 
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; Juizo feminino 

FF. a ; 

EX ma das poucas vezes em que o «tiro saiu pela culatra» na vida de George 
ernard Shaw, foi quando ele apelou para a esposa no sentido de que apoiasse 

a sua afirmação de ser o juizo masculino superior ao feminino. «Sem dúvida, 

meu Eat,» retrucou a sra. Shaw. «Nao vé que vocé se casou comigo e eu com 


—Herbert Adler 


ME certa dáma do Sul que a gee ial é um dos traços mais típicos 


educação. 


ceses, apresentar uma cara triste é 
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A religiao inspira a servir o próximo 
(Condensado de «Forty Years for Labrador») 
Por Sir Wilfred Grenfell 


Médico missionário famoso no mundo inteiro 


UANDO hoje me ponho a reme- 
morar os meus quarenta anos 
de trabalho pelo Labrador, vejo 

mais claramente do que nunca que o mé- 
rito da religião professada por um homem 
deve ser medido pelas obras que ela o 
habilita a praticar. Certa manhã de frio 
mordente, ao levantar-me para tomar a 
refeição matinal, notei que o dono da 
casa onde eu passara a noite já havia saido. 
Verifiquei sem tardar que ele tomara pela 
estrada que eu tencionava percorrer até a 
aldeia mais próxima, situada a 22 quilô- 
metros de distância, somente para nos 
abrir um trilho de passagem, visto que 
nós ignorávamos o caminho; e tambem 
para levar algum leite e açucar ao homem 
em cuja casa devíamos passar a noite se- 
guinte, facultando-lhe assim os meios de 
receber-nos com razoavel hospitalidade. 
O homem que assim transpunha 22 qui- 
lômetros na neve e sob um frio cortante 
para chegar àquela aldeia, era um cató- 
lico romano, e o vizinho a quem ele fora 
levar o leite e o açucar era um protestan- 
te, um metodista. 

Em outro dia desse mesmo inverno re- 
cebemos duma ilha próxima um pedido 
urgente de socorro: um homem, pai de 
oito filhos, ficara com a mão direita prati- 
-camente esfrangalhada quando, tendo-a 


apoiado na boca da espingarda, esta se 
disparou por acidente. Para deter a he- 
morragia, a vítima mergulhara a maa 
numa barrica de farinha, e em seguida 
atara-a dentro dum saco. O resultado foi 
que o braço se infecionou até ao coto- 
velo. O nosso homem preferia a morte 4 
perda do braço direito. Acudimos-lhe 
sem demora, e, pouco a pouco, a sua ro- 
busta constituição o foi arrancando à 
crise, até que finalmente se tornou pos- 
sivel praticar uma intervenção cirúrgica 
com o fim de recompor a mão. Corremos 
os riscos de enxertar-lhe alguns ossos, 
deixando-lhe em vez de mão alguma coisa 
que maisse parecia com a barbatana duma 
foca. O que não tínhamos era pele para 
revestí-la. O meu colega e eu resolvemos 
partilhar entre nós as honras de lhe for- 
necer um retalho da nossa própria pele. 
O enfermo ficou assim revestido de pele 
episcopal inglesa na palma da mão, e de 
pele presbiteriana escocesa nas costas da 
mesma, mas continuou sendo um fervoroso 
católico apostólico romano. 

Afinal de contas, € uma impertinência 
inqualificavel da parte de qualquer indi- 
víduo, criticar os meios pelos quais outro 
indivíduo mantem relações com Deus; e 
se eu não mostro que sou religioso no 
trato com os meus semelhantes, por mui- 
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foi ensinada, nem por isso ficarei sendo 
religioso de verdade. Não há, com efeito, 

| maneira de julgar o valor da religião, a 
não ser pelo que ela nos leva a praticar. 

Í As prateleiras de qualquer farmácia 
| i estão sempre cheias de remédios, a provar 
| | que os homens sempre se interessarão por 
| 
f 
| 


| 
| 
| to que eu aceite toda a teologia que me 
| 
| 


tudo aquilo que julguem capaz de «dar 
resultados». Muito embora eu seja um 
médico perfeitamente ortodoxo, tenho 
| encontrado na minha carreira osteopatas 
| e encanadores de ossos que fizeram os seus 
| pacientes sentirem-se como novos. Per- 
| guntei um dia, a dois dos cirurgides mais 
conhecidos do mundo, qual era o segredo 

| que atraía centenas de médicos de todos 
os paises a uma aldeia do Oeste americano 
para obterem alí o auxílio ou esclareci- 
mento de que necessitavam. Uma das 
razões era o simples bom senso desses 
meus dois amigos: iam por toda a parte 
estudando os métodos capazes de curar os 
males humanos, e quando encontravam 
Iguma coisa que lhes parecia util, expe- 
rimentavam-na; se ela resultava melhor 
parao paciente do que o método que eles 
= próprios vinham usando, punham este 
completamente de lado, para adotar a no- 
vidade. Quanto tempo não poderíamos 
poupar, hoje desperdiçado em críticas e 
polêmicas à volta de seitas e credos; quan- 
energia e dinheiro não poderiamos pôr 
m ação para fazer melhor trabalho, em 
de os dissiparmos tentando reforçar 

€ gastas instituições e superstições 
osas» —se tivéssemos somente a 
n de seguir ERE plano! Não há 
eira de julgar o mérito duma 
aquela por que julgamos 
gia ou da navegação: o 
nedid: “está nas suas 
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dade religiosa: é ponto por ponto uma lei 
da vida espiritual, tanto quanto o ar 
fresco e puro o é para a vida do corpo. 
Quem vive somente para si não chega 
nunca a viver na verdade. Uma vez, en- 
contrando-me necessitado de enfermeiras, 
dirigi-me ao Hospital Geral de Massachu- 
setts, cheio de dúvidas quanto ao êxito 
que esperava a minha tentativa de atraí- 
las para longe daquele ambiente tão agra- 
davel. E narrei-lhes a história de uma 
enfermeira daquele mesmo hospital, a 
qual vinha servindo conosco no distante 
Labrador. 

Foi na primavera. Dum lugarejo situa- 
do a quase 100 quilômetros do ponto onde 
nos achávamos, recebemos um telegrama 
em que pediam meu comparecimento 
sem demora, pois rebentara o que parecia 
ser uma epidemia de certo tipo fatal de 
influenza. Infelizmente eu não pude sair 
logo do hospital. Houve, contudo, uma 
das minhas enfermeiras que se ofereceu 
para fazer a tentativa. Diante disto, tele- 
grafamos para a aldeia, rogando que nos 
mandassem um tiro de cães para trans- 
portar a enfermeira. Duas semanas de- 
pois mandava-me ela um telegrama ur- 
gente, pedindo socorro. Um dos pesca- 
dores, sob o delírio provocado pela febre, 
tinha fugido de sua choupana durante a 
noite e descera ao armazem do peixe. 
Apoderando-se alí duma faca de abrir o 
peixe, tinha rasgado de lado a lado o pró- 
prio ventre. Em seguida, encaminhara-se 
para a casa da enfermeira, segurando nas 
mãos os intestinos que a tremenda facada 
deixara indenes. 

Nesse ínterim, as viagens em trenó se 
tinham tornado impossiveis, enquanto 
que o gelo do mar se apresentava tão 
quebrado, que ninguem ousaria empre- 
ender a jornada desde o hospital até ao 
referido lugar por via marítima. Tudo o 


e “gue podíamos zer era telegrafar-lhe ins- 


AS 
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truções, e nos termos mais simples. Seis 
semanas depois vimos um barco de pesca 
rompendo caminho pelo porto dentro, e 
coberto por uma tenda através da qual 
passava uma chaminé. Quando o bote 
atracou, a enfermeira pulou no gelo e 
subiu direito a nós, seguida pelo doente 
que, a essa hora, já estava a caminho do 
franco restabelecimento. 

Contou-nos ela entáo que o padre con- 
sentira em assistí-la na operação, contan- 
to que lhe permitissem, antes disso, dar o 
viático ao paciente. Táo depressa foi ad- 
ministrado este sacramento, a enfermei- 
rinha tirou o clorofórmio da maleta de 
instrumentos de parteira. O bom do pa- 
dre, que nunca na sua vida tinha assistido 
a uma operação, aplicou então o anesté- 
sico ao paciente, enquanto a enfermeira 
(que, pela sua parte, nunca tinha prati- 
cado qualquer operação) lavava a cavida- 
de abdominal com água fervida; final- 
mente tendo arrumado as vísceras o me- 
lhor que pôde, na cavidade abdominal, 
coseu parcialmente a ferida para evitar a 
infeção. 

Quando acabei de contar esta história 
autêntica, metade das enfermeiras do hos- 
pital declararam-se prontas a seguir no 
primeiro navio para o Labrador. A expe- 
riência me convence de que nunca a mo- 
cidade foi, em qualquer época da histó- 
ria, tão generosa quanto hoje. Não vejo 
razão para nos preocuparmos desmedida- 
mente com saber se a gente nova prefere 
exprimir a sua atitude para com Deus e 


O prINCÍPIO da igualdade humana fu 
mente inteligente que alguma vez náo 


para com o próximo, pagando a refeição 
de um semelhante sem cira nem beira, em 
vez de correr à igreja a assistir aos ofícios 
religiosos. 

Por que será que a própria expressão 
«vida religiosa» acabou por traduzir a 
idéia vulgar de que a religião está inteira- 
mente divorciada da vida ordinária? Se- 
melhante concepção é exatamente o con- 
trário dos ensinamentos de Jesus Cristo. 
A Fé— «razão dotada de coragem», como 
alguem já lhe chamou—tornou-se para 
mim uma garantia, não porque a luta seja 
facil nem porque nós saiamos dela sempre 
vencedores, mas porque ela veio tornar a 
vida infinitamente digna de ser vivida, a 
tal ponto que quero tirar dela tudo quan- 
toseja humanamente possivel, a cada 
hora que passa. 

Deus nos ajude a não menosprezar o 
uso duma coisa—como a Fé—só porque 
não sabemos do que ela é feita e como 
atua. Seria criminoso que um médico não 
empregasse os raios X, só por não saber 
como é que o cloreto de bário torna visi- 
veis os raios «gama». Devemos saber que 
nossas opiniões não são uma questão rele- 
vante, exceto na medida em que nos im- 
pelem a agir. Não vejo qualquer razão 
para supor que o Criador täopouco lhes 
dê grande importância. A experiência 
responde a nossos problemas—a expe- 
riência de fé e de senso comum. Porque a 
fé e o senso comum, quando associados, 
prestam serviços valiosos, que acabam 
por iluminar-nos a vida. 


nda-se no seguinte: Não há homem real- 
se tenha considerado estúpido, nem ho- 


mem de importância que não se julgue insignificante. 
$ G: K. Chesterton, 4 Miscellany of Men (Dodd, Mead, ed.) 


Í D à «e 
| 
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Í Marshall, Secretário de Estado 
| mo 


(Condensado de «Collier’s») 


' Autor de «Um Sino para Adano» e «Ilirochima » 


pessoa mais próxima desse modelo parece 
ser o General Marshall que, aos 66 anos, 
ainda se encontra em magnificas condi- 


| O GENERAL George Marshall, quan- 
f do ainda exercia a árdua tarefa de 


| Por John Hersey 
| 
É Chefe do Estado-Maior, fez esta 


membros da família: 
«O cargo que realmen- 
te me atrai é o de Se- 
cretário de Estado. Se- 
Tia, para mim, o meio 
de levar uma vida re- 
pousada e tranquila. 
Poderia mudar-me para 
a nossa casa em Lees- 
burg e passar apenas al- 
gumas horas por dia em 
Washington.» 
Mas, de entäo para 
cá, os tempos muda- 
- ram. Com exceção da 
= Presidência, a função 
— de Secretário de Estado 
€ hoje a mais absorven- 
— te no Governo dos Es- 
dos. Nestes 
rências peripatéticas e can- 
etário de Estado ideal 
m cérebro capaz de combi- 
de Alberto Einstein e de 
com os rigores de 
Calcular; e um 


‘Char- 


f confidência a um dos 
| 


ções físicas e mentais. 

Sua vigorosa consti- 
tuição não é acidental. 
Dedicou-se sempre a 
exercícios físicos; quan- 
do jovem, foi inte 
atleta e jogador de fu- 
tebol americano. Chefe 
do Estado-Maior, Mar- 
shall levantava-se antes 
das 6 e 30 da manhã, 
dava um passeio de 
meia hora a cavalo, ao 
longo do Potomac, e 
chegava ao seu gabinete 
as 7 € 30. 

Grande admirador 
de Benjamim Franklin, 
Marshall segue-lhe à 
risca os conselhos: pro- 
cura dormir as horas ne- 


cessárias e ser em tudo moderado. Não 


fuma, e bebe com o maior comedimento. 

O segredo da sua saude reside na feição 
da sua inteligência e do seu temperamen- 
to. O seu cérebro parece estar dividido 
em compartimentos estanques, conten- 
do, cada qual, o seu arquivo. Ao terminar 
o trabalho em um deles, cerra-lhe a porta 
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e abre o seguinte. Graças a essa faculdade 
o General consegue concentrar-se intei- 
ramente em um determinado assunto, 
sem preocupar-se com os trabalhos ante- 
riores, já concluidos. Quando toma uma 
decisão, raramente torna a examinä-la. 
Sua memória enche de pasmo os que 
com ele têm trabalhado. Como Chefe do 
Estado-Maior, apresentava-se aos Comi- 
tês de Verbas e Orçamentos e de As- 
suntos Militares, do Congresso, sem levar 
um único apontamento, surpreendendo- 
os com afirmações deste tipo: «Dos 
240.559 fusis semi-automáticos que ne- 
cessitamos, 167.789 já foram recebidos ou 
encomendados, faltando, pois, 72.770.» 
O General sabe poupar o cérebro—não 
se detem em coisas inuteis ou desagrada- 
veis. É esta uma das explicações da sua 
extraordinária capacidade de trabalho. 
Durante a guerra, guardava de memória 
um número assombroso de detalhes rela- 
tivos não apenas às suas próprias forças 
armadas mas tambem às do inimigo. Dis- 
cutindo, certa vez, a distribuição de 53 
divisões japonesas nas ilhas nipônicas, in- 
dicou um ponto sobre o mapa e disse: 
«Este sinal indica.a presença de uma 
divisão blindada, mas, neste momento, 
só há no local três brigadas de tanques; 
em breve irão constituir uma divisão.» 
O dom mais notavel que Marshall re- 
velou, no exercício de suas funções execu- 
tivas à frente do Exército Americano, foi 
a capacidade de reduzir uma extensa mas- 
sa de pormenores ao estrictamente essen- 
cial antes de formar o seu juizo sobre o 
assunto e de tomar decisões. Esse poder 
de síntese tem sido e continuará a ser-lhe 
de grande utilidade no campo diplomáti- 
co. Mas como está pisando, pela primeira 
vez, no terreno da política e da diploma- 
cia, suas decisões, necessariamente, serão 
acertadas na medida dos detalhes que lhe 
forem fornecidos pelos subordinados. 


Sua tendência para prever as conse- 
quências dos fatos tem-lhe ajudado a evi- 
tar complicações. O extraordinário con- 
trole dos pormenores, demonstrado pe- 
rante as comissões do Congresso, não era 
apenas uma proeza de memória. Cerca de 
uma semana antes de cada reunião, ele 
conferenciava com o General Wilton B. 
Persons, seu oficial de ligação com o Con- 
gresso, e vários auxiliares. Relacionava, 
com eles, as possiveis objeções que lhe 
fariam os catadores de minúcias e estuda- 
va os dados e elementos reunidos pelos 
auxiliares a respeito das mesmas. 

Do mesmo modo, logo ao chegar da 
China, desmentiu a sua propalada ambi- 
ção política por forma a eliminar, de uma 
vez, as especulações que poderiam vir a 
prejudicar-lhe o trabalho. Na plataforma 
da estação, os repórteres crivaram-no de 
perguntas sobre os seus planos para o De- 
partamento de Estado; todos queriam 
abordar o assunto da sucessão presidên- 
cial, mas nenhum deles julgou o momento 
oportuno. «Nenhuma pergunta mais?» 
interrogou Marshall, finalmente. «Nesse 
caso, eu gostaria de dizer-lhes o seguin- 
te.» E surpreendeu a todos com a sua 
declaração, hoje famosa.* 


desempenhar-se de suas funções, de- 
ve-a o General Marshall, em grande par- 
te, à compreensão e dedicação de Kathe- 
rine Tupper Brown Marshall, sua segun- 
da esposa. A primeira faleceu em 1927. 


* «Acho que este é o melhor momento para pôr 
têrmo às especulações políticas a meu respeito. 
Jamais me envolverei em política e, por conse- 
guinte, jamais poderei ser considerado candidato 
a qualquer posição de carater político. O dito 
popular de que todo cidadão, quaisquer que te- 
nham sido as suas declarações, poderá vir a ser 
candidato a algum posto político, não tem qual- 
quer efeito em relação à minha pessoa. Eu jamais 
poderia vir a ser candidato. > 

— Transcrito do N. Y. Times 


À SERENIDADE com que tem podido 
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ou dois dias, como é que a enfermeira 
lida com o nenê. Em pouco tempo apren- 
dem a dar o banho, trocar as roupinhas, 
e ao sairem da maternidade para casa 
levam tambem um sentimento de con- 
fiança em si que dá à criancinha maior 
sensação de segurança. O mesmo não 
acontece com as mães que ao se verem 


salvo de infecção quanto no berçário. 

Frequentemente se objeta que com o 
nenê a seu lado a mãe não pode descansar 
suficientemente. Mas é curioso observar 
que nas seções onde as criancinhas ficam 
no quarto as mães afirmam que nunca 
estiveram tão sossegadas. 

Nem todas as mulheres se adaptam à 


em casa, pela primeira vez, sozinhas com 
o nenê, adotam uma atitude receosa. 

Os pediatras que veem experimentan- 
do o sistema de permanência no quarto 


informam que as criancinhas ficam tão a antigo: ter o berço do nenê a seu lado. 


Maquiavelismo 


Fim de aumentar a velocidade dos pombos de corrida, os treinadores explo- 
ram o ciume do macho ou as afeições de família. Uma semana antes da corrida, 
separam às vezes o macho da fêmea; depois, antes de mandá-lo para um ponto 
situado a diversos quilômetros de distância, colocam-no novamente em seu 
pombal, onde ele encontra outro pombo arrastando a asa à sua esposa. Natural- 
mente ele se lança sobre o audacioso conguistador, mas nessa altura o treinador 
o agarra e o coloca dentro da caixa onde é embarcado. Quando soltam o corre- 
dor no ponto de partida, ele só tem uma idéia em mente—voltar para casa e 
expulsar o intruso. Mas ele não sabe que este só fora posto aí por alguns minutos. 

O pombo é ainda mais dedicado à família do que a companheira. De modo 
que um dia antes da corrida, se se trata de um pombo cujo ninho foi recente- 
mente enriquecido pelo nascimento de rebentos, a fêmea é removida do pombal. 
O macho assume todas as funções domésticas e, quando ele tambem é afastado 
do pombal e levado para longe, fica preocupado. Uma vez solto, lança-se à 
toda a força das asas em direção ao pombal. Ao aproximar-se da casa, em vez 
de sobrevoar a mesma em acrobacias graciosas, como fazem muitos corredores 
orgulhosos, vai logo ver os filhinhos, que julga abandonados. 


cá —Bertram B. Fowler em The Saturday Evening Post 


Justiça de Salomão 
presidente do Transvaal, decidiu certa vez do seguinte modo 
a entre dois irmãos em torno a uma propriedade que lhes havia 
como | a na África do Sul: «Que um irmão divida a terra, 
a escolha da sua parte.» 
—Sarah Gertrude Millin, Cecil Rhodes (Harper) 


permanência dos nenês no quarto. Mas à 
medida que a idéia se dissemina, é maior 
o número das que se mostram desejo- 
sas de experimentar este novo sistema- 
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São Paulo—a cidade pujante do planalto 


(Condensado de «The Pan American») 
Por Michael Scully 


O) TRÓPICO do Capricórnio passa so- 

bre a zona suburbana de São Pau- 
lo. Mas quem estiver à procura de um 
lugar romântico, para devaneios na indo- 
lência tropical, não deve dirigir-se a essa 
cidade. Se aí se detiver, será capaz de ser 
arrastado pela avalanche! 

Sim, porque em São Paulo os sonhos 
são de natureza prática: levantamento de 
novos arranha-céus, construção de fábri- 
cas e novas residências, solução dos seus 
problemas de tráfico urbano. Amálgama 
de homens de muitas nações, São Paulo 
está edificando no planalto brasileiro algo 
até então nunca visto no mundo—uma 
portentosa metrópole industrial no tró- 
pico. 

A população de São Paulo anda perto 
dos 2 milhões de habitantes. Contemplan- 
do-se a Paulicéia do trigésimo-segundo 
andar de um de seus novos edifícios co- 
merciais, vê-se com efeito a cidade cres- 
cer... De 15 em 15 minutos conclui-se 
alí uma edificação nova, e ainda se neces- 
sitam umas 30.000 casas. 


Durante três séculos, ninguem es- 

perava que São Paulo viesse a ter 

grande importância. Mas, hoje, 
vejam que colosso! 


São Paulo é hoje a terra da abastança, 
onde os bancos pagam juros de oito por 
cento e emprestam a dez, e em cujas ruas 
se compram e vendem prédios e terrenos 
a preços que sobem continuamente. Os 
hotéis vivem cheios de técnicos e viajan- 
tes americanos, de ingleses em missões 
comerciais, de homens de negócio da Es- 
candinávia. Em seu aeroporto, entram e 
saem, em média, 105 aviões por dia. 

O Estado de São Paulo, cujo mapa, há 
40 anos passados, tinha vários setores va- 
zios, apenas assinalados pela indicação 
«índios», abriga hoje mais de 8 milhões 
de habitantes, e nele se cultiva algodão 
da melhor fibra, e ainda açucar, milho, 
bananas e laranjas, alem de um quarto 
da produção mundial de café. As suas 


fábricas têm uma produção anual no va- 
lor de 750 milhões de dólares, e o seu 
porto principal, Santos, é um dos mais 
movimentados da Terra. 
A cidade de São Paulo não devia com 
efeito ser o que é e achar-se onde está, 
is OS seus recursos naturais são limita- 
dos. Embora disponha de um clima de 
dias tépidos e noites frescas—muito fa- 
voravel ao seu povo laborioso, e esteja 
cercada do lado interior por densas e ricas 
terras de cultura, situa-se numa chapada 
a 800 metros acima do nivel do mar, à 
beira de enormes precipícios. Durante 
três séculos depois de sua fundação, em 
1554, 0 acesso à cidade era extremamente 
dificil. As terras do interior estavam ain- 
da vazias, com excepção de alguns lati- 
fúndios, onde o trabalho do negro escra- 
vo ia produzindo algum café. Outra 
grande dificuldade era a escassez de com- 
- bustivel e materiais de construção, alem 
do fato de que a cidade, situada entre 
montanhas, estava sujeita a periódicas 
inundações dos rios circunvizinhos. 
A moderna São Paulo é o produto da 
imaginação do homem. Em 1867, para 
suprir de café o mercado exterior que 
aumentava, fez-se a construção de uma 
via-férrea, que serpeava pela escarpa aci- 
ma. Mas as locomotivas eram impotentes 
para vencer o grande declive, e foi pre- 
ciso utilizar máquinas estacionárias e ca- 
DOS para puxar os vagões. A linha, cons- 
r técnicos e capitais ingleses, 
porem, na margem da zona 
ten er a companhia em 
estagäo a carga de café, 
fazendas da 


em morosos carros 


de a estrada náo atingir o 
'vogado e fazendeiro, Joa- 
ho, formou outra 
para penetrar a 
, que no co- 
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meço tinha apenas 52 quilômetros, foi a 
primeira tentativa de uma empresa co- 
mercial lançada com capitais paulistas; e 
o seu grande êxito, fruto de um’ impulso 
cooperativo, deu a São Paulo a lição que 
até hoje ele vem seguindo. 

Mal se iniciava porem o período de 
prosperidade do café, eis que lhe sobre- 
vem um grande obstáculo. Com a aboli- 
ção gradual da escravatura, as fazendas 
de café começaram a sentir falta de bra- 
ços para a lavoura. Alguns fazendeiros, 
alarmados com a situação, se propunham 
a lutar contra as novas leis anti-escrava- 
gistas. Mas Antonio Queiroz Telles, pre- 
sidente da então província, objetava- 
lhes: «Temos terras de sobra no interior. 
Devemos explorá-las com bons colonos 
livres. Lá é onde está a base da nossa real 
prosperidade. » 

E Queiroz Telles formulou um progra- 
ma, mandando logo emissários à Europa, 
afim de aliciar imigrantes. O governo pa- 
gava a passagem e oferecia terras ricas e 
virgens, por preço baixo, a quem fosse 
cultivá-las. Aqueles que não dispusessem 
de fundos trabalhariam nas grandes fa- 
zendas, assegurando-se-lhes condições de 
trabalho que lhes permitissem converter- 
se em proprietários de terras ao cabo de 
alguns anos. Queiroz Telles promoveu a 
construção de uma nova estrada de ferro 
—a Mogiana—que iria penetrar zona 
virgem, e a própria estrada depois tomou 
a si Organizar pequenas companhias para 
a colonização dos territórios recem-aber- 
tos. 

E afluiram imigrantes de quase todos 
os paises da Europa. São Paulo viu-se 
transformado no primeiro grande mel- 
ting-pot da América Latina, dando fusão, 
assim, a um novo amálgama humano, 
composto de muitas racas. 

Mais importante ainda, começou a sur- 
gir alí uma classe-média rural. Os peque- 


a 
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nos proprietários estavam dispostos a 
cooperar na construção de escolas, estra- 
das e melhores habitações e na obtenção 
de maiores safras — benefícios estes com os 
quais o trabalhador rural não se preocu- 
pava. 

Essas ferrovias avançaram pelo inte- 
rior, desbravando novos territórios. A 
Paulista, esgalhando-se em três direções 
tem hoje quase 1.700 quilômetros de li- 
nha e, pelos serviços que presta, pode 
comparar-se às melhores estradas norte- 
americanas. 

A Capital progrediu na razão direta da 
prosperidade das terras. Mas as suas fá- 
bricas se debatiam com uma grande dificul- 
dade: a falta de energia elétrica. barata. 
Tinham que usar lenha ou importar car- 
vão ou petróleo do estrangeiro. À indús- 
tria paulista teria progredido a passos va- 
garosos, se não fosse a valiosa contribui- 
ção da engenharia moderna. 

A pedregosa escarpa sobre a qual assen- 
ta a cidade vai num declive suave para o 
interior, de maneira que os pequenos rios 
e córregos que se formam ao longo da 
alta muralha, deslizam para o oeste e para 
o sul, Uma companhia canadense, que 
fornecia luz elétrica à cidade, já se havia 
utilizado de um dos mananciais. Um en- 
genheiro americano da empresa, A. W. K. 
Billings, que levantara o mapa das mon- 
tanhas e cursos dágua de centenas de mi- 
lhas em redor, observou que a queda plu- 
viométrica na cidade era apenas de 58 
polegadas por ano, mas ao longo da ban- 
cada da serra, a precipitação das chuvas 
era de 190 polegadas—um enorme poten- 
cial hidráulico. 

Billings propôs então que se construis- 
se uma série de barragens e canais e um 
sistema de bombas, para captar essas 
águas desperdiçadas e formar com elas 
um gigantesco reservatório na margem 
da escarpa da serra, de onde a torrente se 


despejaria, por dentro de enormes tubos 
de aço, de uma altura de 750 metros, indo 
mover as turbinas de uma usina hidráu- 
lica. 

A realização desse projeto ia exigir to- 
dos os recursos da engenharia moderna. 
Com efeito, foi preciso construir um con- 
dutor aéreo de cabos de aço para levar ao 
alto da serra as seções dos tubos, que pe- 
savam 13 toneladas cada uma. Um só dos 
tubos de descarga, quando fixo nas gigan- 
tescas bases e suportes de concreto, pe- 
sava a bagatela de 1.747 toneladas. Em 
baixo, no sopé da escarpa, instalaram-se 
os dinamos e as turbinas—enormes rodas 
de 203 toneladas cada uma. Para aguen- 
tar a terrivel força da descarga dágua, as 
lâminas das turbinas tiveram que ser fei- 
tas de aço-cromado da melhor qualidade; 
outro metal ter-se-ia esfarelado. 

O controle das águas e ribeiros drenou 
e saneou muita terra alagadiça, perto da 
cidade, tendo tambem, consequentemen- 
te, melhorado as condições sanitárias da 
vizinhança. O colossal reservatório trans- 
formou-se em um lago admiravel, em cu- 
jas margens, numa extensão de 965 quilö- 
metros, se erguem hoje lindas residências 
de verão e elegantes balneários. 

A capacidade da primeira usina, inau- 
gurada faz já 20 anos, foi logo aumentada 
para 670.000 cavalos-força. Uma nova 
ampliação, agora. em projeto, para 
1.500.000 cavalos, fará desta a terceira 
entre as maiores usinas hidro-elétricas do 
mundo. 

Nos fins da década de 1920-1930 © 
baixo custo da energia elétrica atraía para 
São Paulo industriais de todo o mundo, e 
muitas firmas norte-americanas monta- 
ram fábricas naquele próspero Estado. 
Hoje figuram entre elas empresas como a 
Ford, a General Motors, a International 
Harvester, a Firestone, a Coca-Cola e 
umas trinta outras companhias. Verifi- 
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cou-se o mesmo com relação a fabricantes 


f ingleses, suecos e alemães, que lá tambem 
se estabeleceram. l 
Os paulistas recebem essas industrias € 
capitais estrangeiros de braços abertos. 
Mas as velhas famílias proprietárias das 
fazendas de café e a nova classe criada 
pelos imigrantes não se mantiveram esta- 
T cionadas enquanto outros realizavam suas 
E aspirações. Tambem se expandiram, to- 
= mando parte ativa nas indüstrias. Um 
|E caso típico, e dos mais interessantes, é o 
ER do jovem italiano Francisco Matarazzo. 
| | Chegando a São Paulo, como simples 
i imigrante, ai por 1890, começou fazendo 
A salchichas na cozinha da própria casa. 
5 Desse modesto início, passou ao prepa- 
y 
| 


ro e distribuição de outros alimentos, de- 
pois montou moinhos de farinha e mais 
tarde uma fábrica de tecidos. Quando fa- 
leceu há pouco, com a idade de 83 anos, 
era o chefe da maior organização indus- 
trial do Brasil. A família Matarazzo di- 
rige hoje uma série complexa de indús- 
trias, tais como fundições, estradas de 
ferro, linhas de navegação, fábricas de te- 
cidos, refinarias de petróleo, frigoríficos, 
€ outras empresas industriais, no valor 
total de 110 milhões de dólares. 
Quando Hitler intensificou a persegui- 
ção na Alemanha, muitos industriais, téc- 
nicos e bons artesãos foram se localizar 
na «Eldorändia» brasileira. De 1938 a 
1945, as suas fábricas duplicaram de nú- 
— mero. Em 1945, Säo Paulo vendeu a ou- 
- tos paises latino-americanos 70%, dos 
“seus lutos de exportação, tendo ainda 
antido comércio animador com a União 
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da guerra a inauguração do Hotel São 
Paulo, todo ele aparelhado com artigos 
de fabricação paulista, desde o equipa- 
mento dos banheiros aos elevadores e 
tudo o mais... 

São Paulo está se preparando para um 
grande desenvolvimento e para isso trei- 
na um número cada vez maior de cientis- 
tas e técnicos. A escola politécnica da 
universidade estadual é talvez a mais 
adiantada instituição de estudo técnico 
superior da América do Sul. 

Centenas de empregados fabrís fre- 
quentam aulas noturnas nas eseolas in- 
dustriais do Estado, e à medida que se 
aperfeiçoam são logo promovidos a me- 
lhores postos. À Biblioteca Pública Mu- 
nicipal, cujo novo edifício de 22 andares 
é um belo exemplo de arquitetura mo- 
derna e em cuja torre há espaço para meio 
milhão de livros, é um centro de educa- 
ção gratuita para pessoas de todas as 


«classes e idades. 


A despeito porem dessa base sólida, 
São Paulo vê delinearem-se dificuldades 
para o futuro. A guerra deu-lhe enormes 
lucros materiais, mas trouxe-lhe tambem 
as especulações nas vendas de imoveis, o 
«mercado negro», problemas trabalhistas 
cada vez mais numerosas e todos os males 
que acompanham a inflação. Assim que O 
ávido comércio de exportação começar a 
declinar, haverá inevitavelmente um 
abalo e tornar-se-á necessário um reajus- 
tamente em sua vida econômica. 

Essa possibilidade já está agindo sobre 
os industriais, dividindo-os. Um grupo— 
herdeiro da tradição feudal do latifúndio 
que durante séculos manietou a América 
Latina—ainda vê na exportação a sua 
maior esperança e crê que, mantendo os 
ee €o padrão de vida em nivel baixo, 
poderão competir com artigos importa- 
dos dos Estados Unidos EA nda 
onde o custo de produção é mais alto. 
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Enquanto isto, o grupo mais progres- 
sista tem os olhos postos nos Estados Uni- 
dos, onde a imigração, os salários altos e 
a oportunidade para todos, criaram o 
mais elevado nivel de vida do mundo e 
um mercado interno de grande capacida- 
de aquisitiva, que é a base da produção 
em massa e do seu poder industrial. Os 
representantes deste grupo acreditam po- 
der repetir-se na vastidão meridional do 
Brasil o fenômeno norte-americano. 

De feito, olhando para o interior, eles 
vêem enormes áreas de terras iguais às do 
Meio-Oeste norte-americano, que alí es- 
tão à espera de quem as cultive. As estra- 
das de ferro, paralelamente a um vasto 
programa rodoviário, vão novamente pe- 
netrando a região. Uma via férrea de São 
Paulo já cruzou o rico estado de Mato 
Grosso, até alcançar a fronteira boliviana. 
Outro trecho de estrada de ferro em pro- 
jeto, cruzará os chapadões da Bolívia até 
Santa Cruz, numa extensão de mais de 
600 quilômetros, oferecendo saida para os 
mercados mundiais aos produtos dessa 
zona, a mais promissora daquele país. 


A antiga escarpa formidavel de São 
Paulo é hoje um campo ideal da enge- 
nharia moderna. Já está sendo concluida 
uma segunda estrada de ferro cujos tri- 
lhos vão terminar no porto de Santos, e 
uma ampla rodovia sobe em espiral a en- 
costa íngreme até São Paulo, podendo-se 
hoje fazer em uma hora de auto o per- 
curso que antigamente exigia três dias em 
carro de boi. 

E os engenheiros têm um plano que 
transformaria São Paulo num verdadeiro 
porto marítimo, a despeito dos seus 800 
metros acima no nivel do mar. Lanchões 
carregados de produtos das fábricas pau- 
listas trafegariam pelos canais, cruzariam 
o grande lago da represa, e do alto da ser- 
ra, desceriam por um caminho aéreo de 
cabos de aço até o porto de Santos, onde 
entregariam a carga aos navios. Este pro- 
jeto é algo mais do que um mero sonho. 
Na realidade, os canais e comportas exis- 
tentes foram construidos na largura ne- 
cessária à realização desse projeto. E uma 
obra que poderia ser concluida em um ou 
dois anos. 


ABR 


Hin JOVEM atraente perguntou certa ocasião a um dermatologista o que de- 
veria fazer para o seu cabelo, que estava encanecendo prematuramente. «Ad- 


mire-o!» aconselhou-lhe o especialista. 


—Jerome W. Ephraim, Take Care of Yourself (Simon & Schuster) 


Educando o pai 


Q UANDO eu tinha 14 anos, meu pai era tão ignorante que eu mal podia tolerá- 
= + .. . p M 
lo a meu lado. Mas > cheguei aos 21, verifiquei com grande surpresa o 


quanto o meu velho 


via aprendido em sete anos. 


—Mark Twain 


58 

Examinemos o caso da Tchecoslovä- 

quia. Durante o período de 1939 a 1945» 

os nazistas haviam mantido fechadas as 

escolas de medicina e perseguido os mé- 

dicos, isolando-os do resto do mundo. 

Como fez ver o dr. Visscher, seria tolice 

enviar simplesmente novos medicamen- 

tos e novos aparelhos aos valorosos médi- 

cos que sobreviveram à perseguição. 

Eles não saberiam manejä-los. O ensino 
médico deveria ter alta prioridade. 

Seria, porem, tarefa realizavel? O Co- 

“mitê Unitário de Auxílio resolveu organi- 
zar uma missão, para o que recorreu ao 
auxílio do dr. Erwin Kohn, médico ame- 
ricano, filho de eslovacos, que se formara 
pela Universidade de Praga e servira co- 
mo oficial-médico do Exército Norte- 
Americano durante a Segunda Guerra 
Mundial. 

A primeira condição imposta pelo dr. 
Kohn foi que a missão se compusesse de 
Jíderes na medicina americana, já reco- 
nhecidos em suas respectivas especiali- 
dades. Mas, poderiam esses homens ser 
dispensados das escolas de medicina e de 
“seus consultórios, sobrecarregados como 
estavam de trabalho? A solução encon- 
trada foi enviar os professores durante o 
verão e tê-los de volta antes do começo 

“das aulas, no outono. 

O resultado parecia duvidoso, mas a 

éia era tão estimulante que o projeto foi 
em ação. Conseguiu-se que o dr. 

White, famoso cardiologista de 

ard, se tornasse chefe da missão e 

nomes brilhantes integrassem os 
entes: Brunschwig, de Chicago; 

Columbia; Rovestine, Mac- 

olt, da Universidade de Nova 
de Iowa; Krayer E Aub, de 
mson, presidente da Aca- 

incinati; Volker e 


t 
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Cada especialista forneceu os seus pró- 
prios instrumentos, medicamentos espe- 
ciais, lâminas de projeção e o máximo de 
livros e jornais médicos—coisas sem preço 
na Tchecoslováquia—permitido pelo re- 
gulamento. Houve logo um obstáculo a 
vencer, quando se soube que o aparelho 
de electrocoagulação do dr. Leo Davi- 
doff, destinado a deter pequenas hemor- 
ragias em operações neurológicas, não po- 
deriam funcionar com a corrente elétrica 
de 150 völtios e 50 ciclos, usada na Tche- 
coslováquia. O fabricante foi consultado 
com urgéncia e neste caso se conseguiu 
que o aparelhamento necessário, que nor- 
malmente leva 14 meses a ser construido, 
ficasse pronto na data marcada para a 
partida. 

Os 14 médicos se reuniram em Praga a 
3 de julho de 1946, já com itinerário e 
programa tragados até o último porme- 
nor, intercalando as conferéncias com pe- 
ríodos de visitas a enfermarias, trabalhos 
de clínica e cirurgia. Qualquer tempo 
livre, se houvesse, seria dedicado a «con- 
versas do ofício» com os médicos tchecos, 
ávidos por esses conhecimentos. 

Cada caso escolhido pelos americanos 
visava ilustrar algum novo princípio ou 
alguma nova técnica desconhecida para 
os cirurgiões tchecos. Em suas rondas pe- 
las enfermarias, o dr. Alexander Brun- 
schwig examinou uma doente portadora 
de lesões intestinais adiantadíssimas. O 
tratamento operatório consistiria em 
ablação de excrecências enormes, parte 
dos intestino, e composição dum novo 
estômago. O dr. Brunschwig conferen- 
ciou com o dr. Emery A. Rovenstine, 
famoso especialista em anestesia da Uni- 
versidade de Nova York, afim de decidir: 

«Operaremos ou não?» Os tchecos fica- 
ram admiradíssimos diante da especializa- 
ção e autoridade dum professor catedrá- 
tico de anestesia. Observaram que du- 


1947 SAMARITANOS DA MEDICINA 59 


rante a intervenção, o operador se orien- 
tava pelo anestesista: «Posso começar? 
Continuar? Devo interromper para a 
transfusão de sangue?» De maneira im- 
pressionante se apresentou, e mais tarde 
se desenvolveu nas conferências, um dos 
princípios fundamentais da moderna ci- 
rurgia americana: É a anestesia que de- 
termina a viabilidade duma operação; se 
em muitos casos a cirurgia constitui o 
salva-vidas, é a anestesia adequada que 
habilita o paciente a suportar o choque 
operatório, 

Ao mesmo tempo, o dr. Davidoff apre- 
sentava demonstrações de neurocirurgia, 
especialidade médica a que os tchecos 
nunca tinham prestado a devida impor- 
tância. Raramente haviam praticado cer- 
tas operações vitais do cérebro, e essas 
mesmas por alguns médicos já idosos; e 
muito poucas vezes haviam tentado ope- 
rações delicadas do sistema nervoso. Ago- 
ra, porem, os jovens tchecos tinham à sua 
frente as vastas possibilidades da eletro- 
coagulação e dos novos subprodutos ame- 
ricanos de sangue—fibrina e trombina— 
capazes de deter hemorragias instanta- 
neamente. 

A. primeira serra rotativa americana 
vista pelos cirurgiões ortopedistas tchecos 
foi-lhes apresentado pelo dr. James E. M. 
Thomson, que tambem lhes mostrou co- 
mo tratar fraturas com placas e parafusos 
de villium—aparelhamento que jazia 
abandonado nos armazens da UNRRA 
porque os médicos locais não sabiam co- 
mo utilizá-lo. 

Nos hospitais para tratamento de mo- 
léstias infeciosas se reorganizaram o uso 
de medidas imunizadoras e a aplicação 
medicamentosa. A princípio os médicos 
americanos ficaram horrorizados pelo em- 
prego erróneo dos preparados de sulfa e 

penicilina, mas depois se lembraram 
de que esta nova quimioterapia, hoje ge- 


neralizada nos Estados Unidos, tinha sido 
desenvolvida quase inteiramente depois 
do bloqueio nazista, 

Quanto à penicilina, com seu vastíssi- 
mo campo de aplicação, tornou-se neces- 
sário encontrar algum meio conciso e in- 
teressante de tratar o assunto. Organi- 
zou-se, com esse fim, um sistema de per- 
guntas e respostas. Aonde quer que a 
missão se dirigisse, cada médico america- 
no fazia uma palestra de cinco minutos 
sobre a aplicação da penicilina, do ponto 
de vista de sua especialidade. O auditório 
era então convidado a formular pergun- 
tas. 

Voltando à cidade de Praga, em agosto 
de 1946, os professores americanos esta- 
vam cansados, esgotados até os ossos, ten- 
do percorrido em menos de dois meses 
mais de 3.800 quilômetros—a maior par- 
te deles em ônibus e automoveis velhos; 
haviam feito 226 conferências, promovi- 
do 93 reuniões médicas, realizado 159 vi- 
sitas coletivas a enfermarias e executado 
28 operações cirúrgicas. O seu êxito fora 
absoluto, não apenas entre os profissio- 
nais: nas ruas das cidades e nas praças 
centrais das vilas o povo saudava os médi- 
cos americanos, aclamando-lhes os nome 
e expressando-lhes sua gratidão. 

Antes de partirem, os médicos com- 
preenderam tambem que haviam abalado 
uma tradição do preparo médico tcheco. 
Ainda sob a pressão dos velhos métodos 
alemães, os professores tchecos davam ao 
ensino teórico predominância sobre o 
trabalho clínico, que é justamente a parte 
acentuada pelos americanos. O professor 
tcheco continuava a pregar aos alunos do 
alto de sua autoridade, desaparecia de- 
pois no escritório e mantinha-se inabor- 
davel. Nos hospitais, nos consultórios, 
nas salas de operação, os professores ameri- 
canos procuraram estabelecer com os mé- 
dicos tchecos um convívio íntimo, esti- 
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mulando e encorajando perguntas. Al- 
guns dos professores tchecos mais velhos 
sacudiam a cabeça com ar dubitativo: 
não lhes parecia «certo> tamanha intimi- 
dade entre professor e estudante. Mas 
uma esmagadora maioria pensava de ma- 
neira oposta. À 

É bem possivel que o serviço médico 
tcheco se reorganize de acordo com o pla- 
no americano, o que será importante no 
futuro. «Por que não se tornará a Tche- 
coslováquia um dos principais setores 
médicos da Europa?» perguntou o dr. 
Joseph Aub, quando a missão partiu, de 
volta aos Estados Unidos. «A função ou- 
trora exercida pela Alemanha e pela 

ustria, que tão cedo não voltarão a ser 
centros educacionais, deveria ser assumi- 
da por este país vigoroso e progressista.» 

Essa função parece atualmente viavel. 
Das brazas deixadas pela missão ameri- 
cana os tchecos fizeram brotar uma cha- 
ma intensa, que continua viva. O núme- 
ro de médicos tchecos que solicitam está- 


gios de aperfeiçoamento nos Estados Uni- 
dos é maior que o número de lugares de 
que as escolas de medicina e hospitais 
americanos podem dispor. Há um fluxo 
continuo de revistas e livros médicos, en- 
viados à Tchecoslováquia por antigos 
membros da missão médica de ensino. E 
a Organização Mundial de Saude das Na- 
ções Unidas induziu o Comitê Unitário 
de Auxílio a organizar missões para visi- 
tar, este ano, a Áustria e a Hungria. 

Os médicos da primeira missão de en- 
sino receberam tambem uma brilhante 
homenagem nestas palavras de Laurence 
A. Steinhardt, Embaixador americano 
em Praga: «Desde que a missão partiu, 
em qualquer ponto da Tchecoslováquia 
por onde eu passe, só ouço louvores ex- 
pressos por toda a gente, desde as autori- 
dades até a gente do povo, desde a extre- 
ma direita até a extrema esquerda. Os 
professores americanos deixaram entre os 
tchecos e eslovacos uma impressão inde- 
level que sempre será lembrada. » 


Y 


Lógica de censor 
E A e a solidez das tradições morais da Nova Inglaterra são às 


vezes dificeis de compreender. A comissão de censores de Massachusetts em 
Um parecer sobre uma película dizia, por exemplo, o seguinte: «Elimine-se a 
~ cena em que o homem bate na moça.» E mais adiante acrescentava: «Esta 
eliminação se aplica somente aos domingos. » 


— This Week Magazine 


Hottywoop, um censor telefonou a um diretor do estúdio para falar-lhe 


men em que a estrela aparecia com uma vestimenta bastante indis- 
De se de um vestido de noite, pode r,» disse o censor, «mas 
de dormir, a fita está proibida!» 
: r —Walter Winchell 


na tela de um cinema de Londres: 


uma nota de cinco libras. Roga-se ao dono entrar 
bilheteria. y 


—Pearson's Magazine 


d 
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|” / cuLro atrás do ar- 
voredo, pusera-me a contem- 

A 

plar trés filhotes de raposa 
que brincavam enquanto a 
mãe os observava, contente, à entrada da 
cova que lhes servia de morada. Súbito, 
um dos pequenos animais, ainda incapaz 
de aventurar-se sozinho, começou a afas- 
tar-se pelo campo a fora. À raposa-mãe 


ergueu-se, «apontou» com o agudo foci-, 


nho na direção do minúsculo explorador, 
e deixou-se ficar alí, rígida, atenta, em 
silenciosa expectativa. O traquinas então, 
voltando-se, olhou de frente para a mãe, 
que lhe correspondeu; e, como se ligado 
a ela por invisivel fio, o filhote correu 
para casa... 

Anos depois fui encontrar, na obra de 
conhecido naturalista, a descrição de um 
episodio idêntico a esse; aliás, com o cor- 
rer do tempo, pude verificar que são inú- 
meros os exemplos. 

A cena a que aludí, de comunicação 
inaudivel entre a raposa e seu filhote, in- 
duziu-me a investigar esse fenômeno 
admiravel que é a linguagem secreta do 
mundo animal. 

Há criaturas da selva que se comuni- 
cam mediante uma espécie de código te- 
legráfico: tive mesmo oportunidade de 


Nos bosques e nas matas, as criaturas «conversam», 
A y &€ um prazer aprendermos a entendé-las... 


sá E Vf £ 
agem secreta do mundo animal 


> A (Condensado de 
«Nature Magazine») 


Por Alan Devoe 


«ouvir» tais conversas, sem 

que se registrasse qualquer 
> som ou movimento percep- 

tivel. E há animais que se 
exprimem por meio de gestos! 

Quando, por exemplo, uma abelha 
operária descobre uma flor cheia de nec- 
tar, regressa, voando, á colmeia, e aí ini- 
cia uma curiosa dança em pleno ar, todo 
o seu corpinho vibrando, por assim dizer, 
com a importáncia da mensagem. Essa 
excitacáo transmite-se ás outras abelhas, 
que «entram na dança», para depois se- 
guir, todas juntas, até a fonte do nectar. 

Os coelhos golpeiam a terra com as pa- 
tas traseiras, para exprimir raiva ou alar- 
me, processo esse tambem empregado 
pelo minúsculo camondongo branco. Es- 
te geralmente reserva para si próprio um 
pequenino lote na floresta; se sua «pro- 
priedade» é invadida por camondongos 
intrusos, o dono transmite-lhes, com as 
patinhas, um peremptörio «alto lá!» 

Toda vez que surge, no mundo animal, 
uma criatura ameaçadora, tal como o ho- 
mem, há variados sinais de alarme. Tal- 
vez um pássaro que grita—primeiro avi- 
so! Logo outros pássaros o repetem, e os 
esquilos o retransmitem pelo telegrafo- 
sem-fio da floresta. 
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Um grasnar repentino e um bater de 
asas em rápida ascensão, eis O modo por 
que a pata selvagem faz saber aos seus 
irmãos que devem acautelar-se contra pe- 
rigo próximo. A perdiz já utiliza outro 
sinal: salta, veloz, de uma árvore a outra, 
ao passo que suas asas como que gemem 
ao atrito com o ar. À ursa-mãe, pressen- 
tindo qualquer ataque, sacode o tronco 
da arvore em que se acha seu filhote, até 
fazer com que ele desça, aos trancos e 
barrancos. Lá naquele lago, um castor, 
alerta, manda um aviso batendo a cauda, 
com força, sobre a superfície da água. 

Segundo afirmam e atestam os natura- 
listas, quando um lobo obtem alimentos 
em quantidade superior às suas necessida- 
des, enterra o excesso, espalhando por alí 
um pouco do seu odor natural. Seus ir- 
mãos traduzem perfeitamente essa men- 
sagem: o cheiro de um lobo é, para os 
outros, tão eloquente como, para o explo- 
rador, os diários que seus colegas tenham 
deixado escritos. 

Tanto o lobo como a raposa—todos os 
parentes, enfim, do cão—têm seu mundo 
próprio, caracterizado não por variadas 
paisagens, mas por uma diversidade de 
odores que transmitem verdadeiras men- 
sagens... O prof. F. J. J. Bruytendijk, da 
Universidade de Groningen, já realizou 

- notaveis experiências sobre psicologia ca- 
mina, observando que um cachorro «con- 
versa» constantemente com todos os ou- 
pe região (trocando informações so- 
bre sexo, e outros assuntos im- 
- portantes...) Mas, como? dirão. A res- 
— poste é simples: andando atentamente de 
: em árvore... 
notar que Os animais «falantes» 
contram apenas entre as espécies 
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lhe um aceno. Se ela se aproxima, o apai- 
xonado dança nas pontas dos «pés», cor- 
tando o ar com a garra, em gesto seme- 
lhante ao de alguem que descreve algo 
de deslumbrante. Essa exibição quase 
sempre produz o efeito almejado. 

As maneiras pelas quais os animais se 
comunicam entre si são quase tantas 
quantas as próprias espécies. Uma gazela, 
querendo que o filhote a siga, levanta a 
cauda de repente, de modo imperioso. Há 
um besouro que anuncia coisas misterio- 
sas, batendo o duro focinho de encontro 
às paredes de sua obscura toca no bosque. 

Ao anoitecer, a fêmea do vagalume so- 
be num pé de grama e transmite, dos três 
ultimos segmentos do abdomen, uma sé- 
rie de sinais luminosos que constituem 
uma mensagem nupcial. 

O beija-flor dirige-se à fêmea numa 
linguagem que é a mais pura poesia de 
movimentos: com as asas trêmulas, ba- 
louça sobre ela num arco aéreo, à maneira 
de um pêndulo; com ardor crescente, 
continua a «falar» à fêmea, enquanto 
vão subindo, cada vez mais alto, as extre- 
midades do vôo em arco; e, de súbito, o 
colibrí atira-se para o alto em linha reta, 
sugerindo um ponto de exclamação, uma 
linha que o leva às vezes a subir perto de 
vinte metros na vertical! Alí, nessa altu- 
ra, para ele estonteante, permanece um 
segundo; e depois, abruptamente, mergu- 
lha e deixa-se ficar, todo vibrante e glo- 
rioso, qual uma pequena jóia, a esvoaçar 
sobre a criatura cobiçada... 

Entre os diversos meios de comunica- 
ção utilizados pelos animais, destaca-se, 
como um dos mais curiosos, o que se ve- 
rifica entre o pequeno pássaro africano 
denominado <guia-do-mel» e o ratel, ou 
texugo do mel. O pássaro adora as larvas 
de a , 20 passo que o texugo 
louco por mel. Acontece, porem, que 0 
guia-do-mel não é capaz de haver-se com 
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milhares de abelhas enfurecidas; por ou- 
tro lado, o texugo tem patinhas tão cur- 
tas que lhe é impossivel realizar as longas 
pesquisas necessárias para localizar as col- 
meias. Assim, o guia-do-mel voa pela flo- 
resta até encontrar uma árvore onde 
haja abelhas; em seguida voa até o texu- 
go, que se acha pacientemente à sua es- 
pera, e adeja sobre sua cabeça, «falando», 
ao mesmo tempo, em gritos estridentes. 
Lentamente, o texugo acompanha em 
terra o passarinho no seu vôo. Protegido 
pelo seu couro à prova de mordidas, o 
texugo espedaça, literalmente, a colmeia; 
e os dois instalam-se confortavelmente 
para gozar o festim... 

Existem, nas regiões tropicais, certas 
formigas habitantes das árvores que <con- 
versam» mediante pancadas na casca do 
tronco e nas folhas, com tamanho vigor 
que se tem a impressão de estar choven- 
do. Entre os elefantes a comunicação, que 
é constante, toma a forma de um mur- 
múrio de «conversa» e sinalização, lin- 
guagem de orelhas e trombas. Certo pe- 
rito em gansos selvagens, de nome Jack 
Miner, conhecia-lhes a «fala» tão bem 
que, segundo afirmavam seus amigos, era 
capaz de chamar um bando em vôo, fa- 
zendo-o descer à terra atraido pela men- 
sagem, que Jack lhes transmitia, dizendo 
haver em determinado ponto um bom 
lago e bons suprimentos de milho. 

Outros naturalistas aprenderam a di- 
rigir-se aos ursos, alces e corujas. Conheço 
um—morador, agora, na cidade—que se 
diverte de vez em quando em debruçar- 
se à janela e fazer soar o «grito do lobo». 
Num instante, todos os cães da vizinhan- 
ça desfazem-se de séculos de vida domés- 
tica e deixam-se ficar, tensos e alerta, tre- 
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mendo de excitagäo ao ouvir a velha voz 
da selva. 

A mais misteriosa de todas as «conver- 
sas» entre animais é aquela que se pro- 
cessa sem sons, odores ou gestos, ou qual- 
quer outro meio físico. Alguns naturalis- 
tas crêem tratar-se de telepatia; outros 
sugerem que talvez seja um sentido físico 
tão delicado que nós, seres humanos, não 
o percebamos. Há, ainda, os que se mos- 
tram inteiramente céticos. Em todo caso, 
posso oferecer em testemunho, o exemplo 
de meus dois gatos, Sim e Sam, ligados 
por um laço de irmandade indissoluvel. 
Eram inseparaveis em tudo, menos em 
certos hábitos: enquanto Sim era dado a 
caçadas, Sam preferia passar as horas no 
mais completo lazer dentro de casa. Em- 
bora assim divididos, pareciam estar em 
contacto um com o outro. 

As vezes Sim saía a caçar, e ficava fora 
metade do dia; e subitamente Sam des- 
pertava de seu torpor no meu escritó- 
rio, empinava as orelhas todo entusias- 
mado, e virava a cabeça como a escutar. 
Em seguida, corria até a porta. Eu a abria 
para ele, e o animal escapava como uma 
flexa, dirigindo-se ora para os campos ora 
para a floresta. 

Se o seguisse, poderia relatar, de ante- 
mão, o que iria ver: Sim, o caçador, esta- 
ria de volta à casa com alguma caça ape- 
titosa. E Sam, não sei como, estava per- 
feitamente bem informado do que acon- 
tecera. 

Incrivel? Fantástico? Talvez. Mas ig- 
noramos tantas coisas sobre os animais, 
seus sentidos, sua psicologia, que nenhum 
naturalista traquejado se recusará a acre- 
ditar na existência da silenciosa lingua- 
gem da selva, qualquer que ela seja. 


. 


? . . 
é REIO muito na sorte. Quanto mais trabalho, mais sorte pareço ter. 
—F. L. Emerson, citado em Amos Parrish Magazine 


fy woo quanto a Islândia possui de au- 
tenticamente frio, éa sua reputação: 
«terra do gelo» diz o seu nome. Com 
efeito, muito embora o Círculo Polar Ar- 
tico lhe corte o extremo setentrional, as 
águas tépidas da Corrente do Golfo, que 
a banham, transportam-na, climatologi- 
camente falando, 4 mil quilômetros para 
o sul. Muitas cidades da América e da 
Europa registam normalmente no inver- 
no frios mais rigorosos. Devido ao fato de 
que as lagoas simplesmente não congelam, 
os líderes cívicos de Reykjavik chegaram 
= mesmo a construir um lago de patinação 
artificialmente congelado, para que as 
pudessem, com nórdica legitimi- 
gar os seus desenhos acrobáticos 


espelhenta do gelo. 


lugar, "ao que parece, 
anco pôde ver jactos de 
ui ha ndo da terra, 


Por Blake Clark: 


foi num local situado a 160 quilômetros 
de Reykjavik, onde existe um geiser que 
já tem aremessado água fervendo à altura 
de 66 metros. Com a excepção dum curto 
intervalo, há séculos que esse geiser vem 
realizando diariamente as suas erupções. 
A capital da Islândia é hoje inteira- 
mente aquecida com água quente natu- 
ral, captada das fontes e conduzida até à 
cidade por um sistema de bombeamento, 
o que representa uma consideravel eco- 
nomia sobre as 30.000 toneladas de carvão 
que dantes era preciso importar todos os 
anos, a preços exorbitantes, para manter 
a população aquecida. Estas mesmas águas 
termais aquecem igualmente 79 piscinas 
municipais de natação. Quando entrar à 
funcionar por toda a ilha uma rede de 
utilização das nascentes termais, que hoje 
está ainda em projeto, a Islândia ficará 
sendo o único país do mundo onde o aque- 
cimento custa tanto quanto a água. 
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Depots DE cumprida a sua missão de 
aquecimento doméstico, a água quente 
que corre nos radiadores das casas de fa- 
mília é desviada para as canalizações que 
formam uma verdadeira teia de aqueci- 
mento nas estufas dos quintais de Reyk- 
javik. É desta forma que se conseguem 
cultivar em todas as estações do ano cen- 
tenas de toneladas de tomates, pimen- 
tões, pepinos e melões, bem como tulipas, 
cravos e gladíolos... a dois passos da zona 
polar ártica! Depois disto, ainda há quem 
diga que a Islândia é fria. 


Faz ALGUNS séculos que os pescadores 
da Islândia que andam no alto-mar vêm 
tirando água potavel diretamente do 
oceano. A explicação do fato é simples: 
longe, bem longe do litoral da ilha, a 
grande profundidade, as fontes submari- 
nas lançam água doce em pleno oceano; 
são geisers como os da terra firme, nas- 
centes aquecidas pelos fogos subterrâneos 
de natureza vulcânica. Torna-se assim 
coisa facil, para quem anda no oceano, ir 
numa canoa a remos até à «fonte», e 
mergulhar um balde preso a uma corda 
naquela massa de água doce que borbulha 
do fundo do oceano, 

Os pescadores chegam a recolher do 
mar, em um só lançamento da rede, aren- 
ques que dão para encher mil barricas. 
Em meados do estio, o mar em torno da 
ilha fica vermelho, tal é a infinita quanti- 
dade de caranguejos miudos que sobem 
das profundidades do Atlântico. Sem de- 
mora, num abrir e fechar de olhos, bi- 
lhões de arenques convergem para esse 
riquíssimo «terreno de caça» ou pasta- 
gem. Os escolhos da região ficam tão 
coalhados de peixes, que muitas vezes a 
pressão desse ajuntamento debaixo da 
água chega a empurrar literalmente para 
fora dela o peixe que anda nas camadas 
superiores do mar! Os islandeses pescam 


anualmente 400 milhões de quilos de 
peixe—3 mil quilos, aproximadamente, 
por cada habitante da ilha, homem, 
mulher ou criança... 


DURANTE a recente guerra, a Inglater- 
ra importou da Islándia 35 por cento das 
suas necessidades totais de proteina—ou 
seja, nove décimos-da exportação total de 
peixe da Islândia. Não se achando a Grã- 
Bretanha em condições de pagar em mer- 
cadorias, tornou-se necessário que os Es- 
tados Unidos enviassem ao Governo Is- 
landês um cheque do respectivo valor, do 
Fundo criado pela Lei de Empréstimos e 
Arrendamentos. Tornou-se desde então 
corrente na Islândia este dito: «Nós pes- 
camos, os ingleses comem, e os americanos 
pagam.» 

Desde que se acabou a conflagração, as 
frotas de pesca da Inglaterra vêm aumen- 
tando progressivamente a sua produção, 
e como resultado as importações do peixe 
da Islândia têm decrescido acentuada- 
mente. Paralelamente, a U.R.S.S. tor- 
nou-se um comprador de categoria: este 
ano, por exemplo, é provavel que a Urtiño 
Soviética venha a comprar talvez 50 por 
cento da colheita total de peixe da Is- 
lândia. O comércio crescente com a U.R. 
S.S. tem sido acompanhado pela influên- 
cia tambem crescente do Partido Comu- 
nista Islandês, que hoje conta dez repre- 
sentantes entre os 52 que constituem o 
Parlamento insular. 


NA ISLANDIA torna-se até possivel pes- 
car peixe fresco já cozinhado e pronto 
para ser servido! Perto da aldeia de Lan- 
ger existem umas nascentes de água fer- 
vendo que caem diretamente da colina 
sobre um ribeiro glacial que corre em 
baixo, vindo da serrania. Resultado: o 
pescador que pegou uma truta nas águas 


frias do ribeiro, pode levá-la, ainda 


Retalhos do drama cotidiano— XXIX 


OLHOS QUE NÃO VÊEM 


Por William Chapman White 
Autor de These Russians, The Pale Blonde of Sands Street, etc. 


não procuro, porem, nem tento viver esse 
dia por antecipação. Já chega a gente vi- 
ver o dia que passa. Viver o dia de hoje e 
ainda o de amanhã, com semanas de an- 
tecedência, é o mesmo que viver dois dias 
de uma só vez, e isto cansa.» 

Dez dias antes do marcado para a re- 
tirada das ataduras, deu entrada num dos 
quartos privados do hospital um homem 
mais velho do que Jones. Padecia exata- 
mente do mesmo mal. Mas vivia preocu- 
pado e a lamentar-se. Sendo pessoa de re- 
cursos, foi atendido nos primeiros dias 
por três das melhores enfermeiras. Ao ca- 
bo dos respectivos turnos com ele, esta- 
vam as três extenuadas—e não há pior 


o Hosprrat New York, onde estive 
internado recentemente, encon- 
trava todos os dias, com os olhos inteira- 
mente vendados, um negro chamado 
Jones. Tinha perdido por completo a visão 
em um dos olhos, ao passo que o outro 
fora operado para corrigir um desloca- 
mento da retina. Como se tratasse de uma 
operação delicada e de resultados incer- 
tos, os médicos preveniram Jones que, na 
melhor das hipóteses, as possibilidades de 
cura eram apenas de 50 por cento. E so- 
mente depois que as ataduras fossem re- 
movidas é que se poderia saber do 
resultado. 

Em casos tais, as enfermeiras fazem to- 
do o possivel por levantar o 
moral do paciente e acalmá-lo. 
Jones, porem, tranquilo e cor- 
tês nos seus quarenta anos, re- 
velara desde o princípio exce- 
lente disposição. 

«Tenho o meu emprego nu- 
ma oficina de encadernação e 
hei de voltar para ele,» dizia, 
como se estivesse já diante de 
um fato. «E possivel que eu- 
não recupere toda a visão. 
Mas, desde que volte a en- 
xergar um pouco para conti- 
nuar nomeu trabalho, tudo es- 
tará bem. Claro que penso no 
“dia da remoção das ataduras; 
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exhaustäo do que a de uma enfermeira 
esgotada. 

Corquin falava de um sitio de sua pro- 
priedade, lamentando que nunca mais pu- 
desse revé-lo. Era muito bom não ter 
família, dizia, pois não desejava que sua 
cegueira fosse pesada a ninguem. Este era, 
a toda a hora, o diapasão de sua conversa, 
e nada do que os outros dissessem era 
bastante para soerguer-lhe o ânimo. 

Afinal, certo dia, um médico ainda jo- 
vem, alvitrou que talvez desse bom re- 
sultado pôr Corquin em contacto com 
Jones. 

— Quem sabe se Jones não transmitirá 
a Corquin um pouco de esperança? 

—Mas não poderá uma medida dessa 
natureza exercer sobre Jones efeito depri- 
mente? interveio um terceiro. 

—Um homem da têmpera de Jones não 
se abate, respondeu o médico. 

De sorte que uma das enfermeiras ex- 
plicou ao negro o caso de Corquin. «Con- 
verse com ele. Talvez consiga encorajá-lo. 
Depende somente de você, está na sua 
vontade.» Jones respondeu sem hesitar: 
«Terei a maior satisfação em fazer o pos- 
sivel. » 

A enfermeira entendeu-se então com 
Corquin. 

— Temos aquí um homem com a mes- 
ma moléstia do senhor. Que lhe parece se 
O trouxermos aquí para conversar e aju- 
dá-lo a passar o tempo? 

—Traga-o, decidiu Corquin. —Talvez 
possamos começar desde logo a aprender 
a ler pelo método de Braille. Quanto 
tempo tem ele ainda que esperar? 

—Quatro ou cinco dias. 

—Sujeito de sorte: vai saber do resul- 
tado muito antes do que eu. 

A enfermeira trouxe Jones ao quarto 
de Corquin no carro de rodas eapresentou- 
os. Dentro de cinco minutos estavam os 
dois a trocar impressões sobre os sinto- 


mas, os médicos e as experiências pessoais 
ligadas à moléstia que os atingira. Foram 
deixados juntos durante uma hora. Quan- 
doa enfermeira apareceu para levar Jones, 
encontrou Corquin descansado e interes- 
sado na conversa. Estava mesmo dizendo: 

—A sua voz tem um acento sulino 
senhor Jones. 

—Nunca estive no Sul, volveu Jones. 
—Meu pai é que veio de lá. 

— Talvez de Savannah, não? Há em 
Savannah uma velha linhagem de Jones. 

Aquí Jones hesitou um pouco antes de 
alar: 

—Lembro-me das coisas que ele me 
contava sobre as bonitas casas que viu na- 
quela região. 

—Há uma porção delas, acrescentou 
Corquin.—A casa dos Gordon, a dos 
Woodbridge. Ainda me lembro de algu- 
mas. Eram, na verdade, belíssimas. 

Quando a enfermeira conduziu Jones 
de volta, este lhe perguntou: «Que acha? 
Procurei fazer com que ele recordasse 
somente as coisas agradaveis. E o que cos- 
tumo fazer comigo mesmo. » 

No dia seguinte, logo após o café ma- 
tinal, Corquin pediu que trouxessem 
Jones ao seu quarto. Daí por diante, pela 
manhã e à tarde, diartamente, ficavam os 
dois fazendo companhia um ao outro. 
Suas amistosas gargalhadas eram ouvidas 
do lado de fora do quarto. 

No dia anterior ao da retirada das faixas 
de Jones, Corquin chamou a enfermeira. 
«Estou contente de ter conhecido Jones. 
E como se fosse um velho amigo.» Pare- 
cia querer fazer uma pergunta. 

—Ele tem uma voz muito agradavel. 
Que dizem dele os médicos? 

— Que as probabilidades de Jones são 
tão boas quanto as suas, respondeu a en- 
fermeira. 

—Tenho um palpite que ele se sairá 
bem, observou Corquin, preocupado. 
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No dia seguinte Jones manteve-se cal- 
mo e confiante, como sempre. Corquin 
era quem estava realmente nervoso. 
Quando voltou para a enfermaria, já re- 
movidas as faixas, O negro velo-se apoian- 
do no braço da enfermeira, mas podia 
perceber ligeiramente por onde andava. 

Pediu que o levassem ao quarto de Cor- 
quin. Ao entrar, disse: <Está vendo? Pois 
não é o que eu Ihe dizia, sr. Corquin?» 

Corquin procurou a mão de Jones e 
apertou-a com efusão. «Desde o primeiro 
dia, nunca duvidei que tudo lhe sairia 
bem.» Teve um largo sorriso e continuou: 
«Daquí a duas semanas é a minha vez. 
Pode ser que eu tambem seja feliz.» 

Antes de deixar o hospital, na manhã 
seguinte, Jones foi ao quarto do amigo 
dizer-lhes adeus. 
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«Já escreveu para mim o seu endere- 
ço?» indagou Corquin. «Quero visitá-lo, 
quero vê-lo quando sair daquí.» Acaba- 
ra de empregar o verbo «ver» incon- 
cientemente. 

Jones tirou do bolso um pedaço de pa- 
pel. «Aquí está, sr. Corquin.» A enfer- 
meira notou que o papel estava em bran- 
co. Corquin colocou-o na mesa ao lado da 
cama. 

Encaminhando-se para o elevador, 
Jones dirigiu-se à enfermeira: «Posso pe- 
dir-lhe um obséquio? Prefiro deixar as 
coisas como estão. Enquanto Corquin e 
eu vivíamos nas trevas, tudo foi muito 
agradavel. Por favor, não deixe que ele 
consiga o meu endereço com ninguem. A 
senhora sabe, há pessoas cuja visão se al- 
tera na presença de um negro.» 


A luz da lua 


O. ARGUMENTOS usados por comunistas e simpatizantes do comunismo fazem- 
me lembrar o raciocínio de um aborígene de uma ilha distante, o qual conside- 
rava a lua muito mais importante do que o sol. Quando um visitante se mostrava 
surpreendido com essa preferência, o aborígene argumentava que a lua era 
muito mais util ao homem, pois brilhava durante a noite, quando havia grande 
necessidade de luz, ao passo que o sol insistia estupidamente em brilhar durante 
o dia, quando já havia luz em quantidade. 

De modo semelhante, os simpatizantes do comunismo estão tão acostumados 
a viver à luz de uma sociedade livre—sem percebê-lo—que não podem deixar 
de presumir que aquela luz persistiria, mesmo que a sua fonte fosse removida. 
Seriam capazes de trocar o sol pela lua com grande entusiasmo, e depois ficariam 
estupefatos diante da frieza e da escuridão resultantes. 

Muitos elementos se combinam para formar a luz do sol; e, do mesmo modo, 
muitos outros se combinam para criar e garantir uma sociedade livre. Entre 
estes últimos os mais importantes são: e eições livres, liberdade de reunião, 
liberdade de palavra e um congresso verdadeiramente representativo. 

— Ouvimos de muitas coisas erradas neste país; mas ouvimos falar dessas 

“Coisas, e procuramos corrigi-las. «Em uma Nação livre,» observou Carnot há 

muitos anos, «hä muitas queixas e pouco sofrimento; em um Estado despótico, 
há poucas queixas e muito sofrimento. > 

É i —Edwin Balmer, em Redbook 


Depois da descoberta do rádio, é este talvez 
` «o golpe mais decisivo na luta contra o 
cancer»... 


NOVO DIAGNÓSTICO 
DO CANCER 


(Condensado de «The New York Times») 
Por William L. Laurence 


A REVISTA Science, orgáo oficial da So- 
ciedade Norte-americana para o Avango 
das Ciéncias, acaba de referir-se a um no- 
vo teste de diagnóstico que parece ofere- 
cera possibilidade de descobrir-se o can- 
cer ainda em suas fases incipientes. Esse 
teste, semelhante às provas já muito co- 
nhecidas para determinação da gravidez, 
pode muito bem vir a tornar-se uma arma 
de primeira e decisiva importância na 
grande cruzada mundial contra a aterra- 
. dora doença, que tantas vítimas vem cau- 
sando. 

Sabe-se hoje que o cancer se pode curar 
quando atacado nos primeiros estádios do 
seu desenvolvimento; mas, como alguns 
dos seus tipos mais graves, tais como o 
cancer do estômago e de outros orgão 
internos, não produzem em geral sinto- 
mas aparentes senão quando a doença já 
avançou tanto que torna ociosa a inter- 
venção da ciência, pode-se imagina” 
quantas vidas não seria possivel salvar, 
dispondo-se dum processo de diagnóstico 


precoce que permitisse acudir-lhes a tem- 
po com o remédio! 

O relatório sob referência é o remate 
final e ponto culminante duma longa sé- 
rie de trabalhos orientados no mesmo 
sentido, tanto nos Estados Unidos como 
no estrangeiro, e deve-se a um grupo de 
distintos cientístas do Departamento de 
Bioquímica da Escola Médica de Chica- 
go, os doutores Howard H. Beard, Ber- 
nard Halperin, e Samuel H. Libert. 

Como tantas vezes tem sucedido no 
caminho das descobertas científicas, foi 
quase por acidente que estes ilustres ho- 
mens de ciência «tropeçaram » com resul- 
tados inesperados, no correr de certas ob- 
servações. Servindo-se duma coleção de 
ratos para as suas experiências, andavam 
injetando-lhes um extrato eter-alcoólico 
preparado à base da urina de pessoas can- 
cerosas, na intenção de verificar se tais 
extratos seriam suscetiveis de determinar 
a formação de cancer nos roedores. 

Verificaram então, com grande surpre- 
sa, que dentro de dois a quatro dias após 
as injeções, o tamanho do baço, ou das 
gonadias, ou de ambos esses orgãos dos 
ratinhos aumentava consideravelmente. 
Em quarenta testes, o aumento médio do 
peso desses orgãos, em relação ao peso 
normal dos mesmos era o seguinte: baço, 
39%; gonadias masculinas, 55%; gona- 
dias femininas, 72%. Verificou-se no cor- 
rer dos testes uma <hiperemia (supera- 
bundância de sangue em qualquer parte 
do corpo) intensa do baço, e hiperplasia 
(aumento anormal do número de células) 
e intensa espermatogênese (formação de 
células masculinas de reprodução) nos 
testículos». 

Os investigadores de Chicago aplica- 
ram então os mesmos testes, servindo-se 
porem da urina de pessoas não-cancero- 
sas: em 26 destes últimos testes os resulta- 
dos fo am inteiramente negativos. 
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te, porem com igual talento, seu irmão 
Georges distingue-se pela capacidade de 
traduzir com espantosa precisão as mais 
complicadas informações técnicas. Am- 
bos estiveram presentes a todas as confe- 
rências internacionais de importância nos 
últimos 25 anos. 

Esses funcionários especializados con- 
fiam quase que exclusivamente em suas 
memórias fenomenais. É surpreendente o 
reduzido número de notas que tomam. 
Embora procurem traduzir os discursos, 
palavra por palavra, o seu objetivo capi- 
tal é reproduzir, com exatidão e clareza, 
a essência dos argumentos. 

Os intérpretes da O.N.U. se filiam a 
duas escolas. Os irmãos Kaminker per- 
tencem ao grupo chamado dos «intérpre- 
tes consecutivos», Esperam que os dele- 
gados acabem de falar para traduzirem, 
então, os discursos para o francés e o in- 
glês. Os «intérpretes simultâneos» tra- 
duzem enquanto falam os oradores; sen- 
tam-se em câmaras de vidro e falam em 
microfones. Os ouvintes são munidos de 
receptores individuais e de um botão se- 
melhante ao dos rádios comuns, afim de 
poderem sintonizar o idioma que com- 
preendam melhor. A tradução simultä- 
nea não se atraza de mais de uma ou duas 
palavras com relação ao discurso original. 

A tradução «consecutiva» de um dis- 
curso de uma hora, por exemplo, tem a 
desvantagem de, por vezes, prender os 
delegados por mais uma hora e meia. A 
instalação do custoso equipamento neces- 
sário à tradução simultânea, em uma sala 
de sessões, em Lake Success, representou 
uma economia de 150 horas durante a 
última Assembléia. Na próxima Assem- 
bléia, mais quatro salas estarão aparelha- 

Ed para permitir as traduções simultä- 


E O chefe deste serviço, Leon Dostert, é 
m Ira naturalizado americano. Co- 
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ronel do Exército dos Estados Unidos, 
teve a seu cargo as traduções simultâneas 
do Tribunal de Nuremberg. Atualmente, 
está estudando a possivel utilização de 
pequenos receptores individuais, pesando 
apenas cerca de 400 grs. Cada um deles 
tem sete conexões, controle de volume e 
fones. Com este aparelho, o ouvinte po- 
derá deslocar-se nas salas ou mesmo au- 
sentar-se delas para comer um sanduiche 
e continuar ouvindo os debates. 

Os tradutores de Dostert são mais jo- 
vens que os intérpretes «consecutivos» e 
percebem salários mais baixos: cerca de 
10 mil cruzeiros mensais contra Os 13.500 
pagos aos intérpretes mais experimenta- 
dos. Dois dos seus melhores elementos são 
um príncipe russo de 22 anos, Georges 
Vassilchikov, que passou a maior parte de 
sua vida na França e na Inglaterra; e 
Jeanne Streit, uma jovem norte-america- 
na. Dostert está em permanente procura 
de pessoal habilitado. O conhecimento de 
idiomas é apenas o primeiro dos requisi- 
tos. Os intérpretes precisam ter, sobretu- 
do, inteligência, ampla cultura, boa voz 
e dicção clara, O intérprete ideal, segun- 
do Dostert, é aquele que atua como se 
estivesse em transe. Durante a última As- 
sembléia, enquanto traduzia um discurso 
do Senador Connally, um dos intérpretes 
compenetrou-se de tal forma do seu papel 
que quando o Senador deu um murro s0- 
bre a mesa, o intérprete deu outro sobre 
a sua mesa, quase fazendo estalar os tim- 
panos dos ouvintes. 

Um pequeno batalhão de tradutores 
está sempre a postos para traduzir docu- 
mentos redigidos em qualquer idioma 
inclusive o Urdu e o Pushtu. Cada língua 
falada nas reuniões oficiais tem o seu p 
prio redator que taquigrafa os discursos. 
De tempos em tempos, um colega vem 
rendê-lo, para que ele possa passar a uma 
outra sala e ditar as suas notas a uma da- 
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tilógrafa. Volta, depois, para render o seu 
substituto e o ciclo continua até o fim do 
discurso. Enquanto isso, as datilógrafas 
preparam os estenceis para os mimeógra- 
fos e os jornalistas obtêm logo cópias dos 
discursos. Se Gromiko, por exemplo, co- 
meça a falar às 3 da tarde, a imprensa 
começa a receber os primeiros trechos do 
discurso às 3,30. O texto mimeografado 
completo do discurso—em inglês, francês 
e russo—será distribuido às 6 horas dessa 
mesma tarde. 

A tarefa provavelmente mais dificil do 
Secretariado consiste em alimentar os mi- 
lhares de empregados, delegados e visi- 
tantes. O imenso restaurante, situado no 
andar térreo, está permanentemente 
aberto e nele são servidas cerca de 10.000 
refeições por dia. O cozinheiro-chefe, um 
italiano, costuma queixar-se: «Procuro 
fazer todos os dias um prato europeu, 
mas o pessoal prefere a comida americana. 
Mando pôr esturjões e caviar no bufete 
e, parece incrivel, o secretário de Gro- 
miko nem sequer os olha! Preferem perú, 
presunto e carne de porco em quantida- 
de, e nunca há arroz que chegue.» Os 
ingleses tomam Coca-Cola e, contra toda 
expectativa, muito café e quase nenhum 
chá («Este horrivel chá em saquinhos!» 
observou um inglês). 

O trabalho mais ingrato do Secretaria- 
do é o afeto à Divisão de Segurança. Su- 
perintende o corpo de guardas; fornece os 
cartões de identificação; dirige um corpo 
de bombeiros, de guarda-costas e acom- 
panhantes, e coopera com a Prefeitura de 
Nova York, a polícia estadual e o Bureau 
Federal de Investigações (F.B.1.). 

O Chefe da Segurança, Frank Begley, 
trabalhou, antes, na Polícia Estadual de 
Connecticut e tem às suas ordens cerca 
de 100 homens e mulheres. Begley é de 
opinião que em uma organização mundia 
como a O.N.U., o público deve ter o di- 
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reito de livre acesso a todos os seus edifí- 
cios--até que os fatos venham provar o 
contrário. Até agora, não teve qualquer 
razão para arrepender-se de ter adotado 
semelhante critério. Está dentro das suas 
previsões um incidente desagradavel por 
semana. Religiosos fanáticos, pessoas exal- 
tadas por questões raciais, psicopatas e 
bêbados são os principais perturbadores 
da ordem. As mulheres dão muito mais 
trabalho que os homens pois torna-se 
mais dificil removê-las do recinto. O mé- 
todo mais usado consiste em deixar que 
continuem falando até a saida e aí fechar- 
lhes a porta às costas, rapidamente. 

Até os funcionários mais experientes e 
refinados da O.N.U. orgulham-se de ter 
pertencido ao Secretariado da Organiza- 
ção nos seus primeiros tempos. Embora 
os salários estejam isentos do imposto so- 
bre a renda, não são de molde a enrique- 
cer ninguem. Mais de metade dos 2.700 
empregados percebem salários inferiores 
a seis mil cruzeiros mensais; e não chega 
a 50 o número de pessoas que ganham 
mais de 15 mil. Não obstante, cerca de 
mil pedidos de admissão chegam a Lake 
Success, por semana, em todos os idiomas 
conhecidos. 

Os candidatos não precisam ser patro- 
cinados pelos seus respectivos governos. 
Muitos naturais dos Balcãs têm pleiteado 
e conseguido empregos, por sua própria 
iniciativa; da Rússia, entretanto, nunca 
chegam pedidos de particulares que não 
sejam endossados pelas autoridades sovié- 
ticas. A U.R.S.S. mostra-se particular- 
mente relutante em permitir a saida de 
funcionários competentes, apesar das rei- 
teradas solicitações da O.N.U. 

Cada novo funcionário presta o jura- 
mento de regular a sua conduta «de acor- 
do com os interesses da Organização», 
comprometendo-se, depois, a não «pro- 
curar ou mesmo receber, no cumprimen- 


to de suas atribuições, instruções de qual- 
quer governo ou de qualquer autoridade, 
exceto dos dirigentes da O.N.U.» 
Esses dirigentes reconhecem que vários 
funcionários ainda não adquiriram a per- 
feita compreensão do carater internacio- 
nal das suas funções; suas tendências osci- 
lam desde a natural simpatia pelos seus 
respectivos paises até à utilização ime- 
diata das prerrogativas da Organização 
em benefício dos interesses dos mesmos. 
Acreditam esses dirigentes, entretanto, 
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que o principio fundamental de que o 
funcionário deve à O.N.U. o seu primei- 
ro dever de lealdade se irá enraizando 
com o correr dos anos, à medida que se 
for consolidando a confiança das nações 
e dos indivíduos na Organização, como 
entidade capaz de assegurar a manuten- 
ção da paz. Essa noção de lealdade ao 
mundo, em primeiro lugar, e aos respecti- 
vos paises, em segundo, constitui a pedra 
angular da Organização das Nações Uni- 
das. 


A última peça 


——— ag -M 


e- ri 


Quanto mudaram | 


as mulheres? 


(Condensado do «New York Times Magazine») 


Por James F. Bender 
Diretor do National Institute of Human Relations 


Será a mulher hoje em dia mais alta 
e mais magra do que há 50 anos? 
Sim. A altura média da estudante uni- 


cadeiras, mas a circunferência destas e 
dos braços aumentou. (Fontes: The Old- 


4 
i bus pas cláusulas do testamento de um nosso vizinho exigia que os seus filhos 
levassem uma caixa selada, a ser retirada da cômoda do seu quarto de dormir, 
` para o gramado do quintal e aí a queimassem na presença do advogado da famí- 
lia. Acreditando que a caixa contivesse papéis particulares, os jovens construi- 
ram uma pin e, com grande solenidade, colocaram a grande caixa sobre o 
brazeiro. Olhavam comovidos para as chamas que envolviam a caixa, quando 
foram surpreendidos com o estampido de foguetes e o chiado de outros fogos de 
artifícios numa linda exibição pirotécnica. Antes de morrer, o seu pai não resisti- 
ra à tentação de pregar-lhes uma última peça. 
— Alex. J. Musgrove 


Hi ALGUNS anos passados, um senhor de New Hampshire, que não tinha 
herdeiros, deixou ao morrer duas cartas seladas—uma a ser aberta pelo seu advo- 
gado após o enterro e outra contendo instruções precisas para a Casa Funerária. 
De acordo com a última, o funeral teve lugar às 4 horas da madrugada e somente 
A amigos conseguiram arrastar-se até o local a hora táo incómoda. Mas 
_ foram regiamente recompensados pelo sacrifício, pois quando a carta foi aberta, 


verificou-se que determinava a distribuição equitativa dos bens do falecido— 


Fashioned Women, por Elsie Clews Parsons; 
versitária, em 1892, era de 1 m 60 cm. Up from the Apes, por E. A. Hooton.) 
Hoje é cerca de 4 cm maior. Em geral, à 
medida que «se foi ampliando a educa- 
ção, foi-se afinando o corpo da mulher». 
Em todas as idades, elas estão perdendo 
peso. A média de diminuição de peso 
verificada entre as mulheres, em década 
recente, foi de quase dois quilos e meio. 
(Fontes de informação: exposição organizada 
pelo dr. Dudley A. Sargent na Feira Mun- 
dial de Chicago, 1893-94; Twilight of Man, 
pelo dr. E. A. Hooton; Metropolitan Life 
Insurance Co.) ~ 


Aumentaram de tamanho os pés femi- 
ninos? 

Sim. Há vinte anos, o chamado «sapa- 
to-amostra», usado por modelos, era 
oficialmente o de tamanho 34. Este ano, 
passou para 3714. (Fonte: National Shoe 
Manufacturers Association.) 


O cabelo das mulheres estará embran- 
uecendo mais cedo do que há 30 anos? 
Sim. O embranquecimento prematuro 
dos cabelos está em geral aumentando 
entre as mulheres dos paises civilizados. 


Serão os contornos físicos da mulher 
(Fonte: Blonde or Brunette? por H. Stanley 


diferentes hoje do que eram há 50 


cerca de 400.000 dólares—entre aqueles que compareceram ao enterro. 


— Cavalier, de Nashua, N. H 


Inteligência de macaco 
| BANKHEAD conta que na época em que se encontrava nas Filipinas, 
voronel Henry M. Bankhead, tentara domesticar um macaco. Sempre 


1ad a em sí próprio e saltava através da janela. 


—Leonard Lyons 


anos? 

_ Sim. Na última década do século 19, a 
cintura ideal, conseguida à força de cole- 
tes apertadíssimos, era quase de 50 centí- 
metros. As mulheres de hoje tém em 
média, ombros mais largos, torax mais 
desenvolvido, músculos abdominais e das 
costas mais salientes, cintura menos fina 
e menos fragil e pernas mais delgadas. Há 
tambem uma diminuigáo na largura das 


Redgrove e Gilbert A. Foan.) 


Teráo as mulheres de hoje vida mais 
longa do que há 50 anos? 

Sim. Calcula-se hoje em 69 anos a mé- 
dia de vida (ao nascer) entre as mulheres 
—cerca de 18 anos mais do que há meio 
século. A média correspondente para © 
homem é de 63—um aumento de 15 anos. 
(Fonte: Metropolitan Life Insurance Co.) 
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Serão as mulheres consideradas me- 
nos severas na moral? 

Sim. Num inquérito realizado recente- 
mente, uma das perguntas era a seguinte: 
«Acha V. que, nos últimos dez anos, as 
mulheres em geral se tornaram mais, ou 
menos, severas em sua moral—ou con- 
tinuaram na mesma?» Das respostas, só 
11,1 por cento diziam «mais severas»; 
51,4 por cento diziam «menos»; 32,3 
disseram «na mesma» e 5,2 por cento 
disseram que não sabiam. (Fonte: «For- 


tune».) 


Seräo as mulheres contemporäneas 
consideradas mais inteligentes do que 
suas predecessoras? 

Sim. Há meio século, muitas universi- 
dades recusavam-se a permitir que as mu- 
lheres fizessem cursos adiantados, por 
serem julgadas incapazes de tal. Recente- 
mente, experiências realizadas na Univer- 
sidade de Johns Hopkins demonstraram 
que as mulheres são capazes de maior tra- 
balho mental do que os homens em um 
tempo determinado, realizando-o com 
maior precisão. (Fonte: Relatório do dr. 
William Moulton Marston, sobre experiên- 
cias levadas a efeito na Universidade de 


Johns Hopkins.) 


Estarão as acids desempenhando 
melhor os cargos de direção ndo 
A go. no mu 


_ Não. Segundo um estudo feito em 
1928, as mulheres que desempenhavam 
de chefe eram muito indivi- 
sensiveis à crítica; tinham de- 
ciume umas das outras; não tra- 
n em harmonia com outras mu- 


lheres; não tinham sentido do justo. Ou- 
tro estudo, realizado em 1942, apresen- 
tou conclusões semelhantes. (Fontes: Do- 
rothy Dunbar Bromley, no «Harper's», 
1928; dra. Beatrice M. Hinkle, no «Har- 


pers», 1942.) 


Em proporção, estarão as mulheres se 
casando em maior número do que an- 
tigamente? 

Sim. Nos Estados Unidos, por exem- 
plo, a média das mulheres que se casavam 
era de 8,9 entre 1000, em 1885; em 1945 
a média foi de 12,3 em cada mil. (Fonte: 
Relatório do Censo dos EE.UU.) 


Terá a mulher moderna um conceito 
diferente do seu próprio papel e do 
seu marido? 

Sim. Está menos disposta a desempe- 
nhar um papel passivo, preferindo consi- 
derar o marido como companheiro em 
vez de patriarca, e está inclinada a assu- 
mir maiores responsabilidades nas ques- 
töes de família. (Fonte: Dr. Paul Popenoe.) 


Estarão as mulheres desempenhando 
melhor o seu papel de mães, isto é 
entregando à sociedade filhos de «me- 
lhor qualidade»? 

Não. As autoridades que chegaram a 
esta conclusão demonstram que, desde o 
começo deste século, as mães têm passado 
cada vez mais para as escolas e igrejas as 
responsabilidades de educação dos filhos; 
que as crianças de hoje são superexcita- 
das, e, portanto, mal adaptadas à socie- 
dade. (Fontes: David Snedden, professor 
emérito de Sociologia da Universidade de 
Columbia; dr. A. E. Watson, e outros.) 


Ss : 


incrédulo um enorme peixe empalhado. Finalmente, 
uo que apanhou este peixe é um mentiroso!» 


A mão do 


Á FORA, a noite estava fria e úmida, 

| mas na pequena sala o fogo da lareira 
crepitava. Pai e filho jogavam xadrez, 
enquanto uma senhora de idade, de ca- 
belos brancos, trabalhava tranquilamente 
no seu tricô. 

—Eu mal podia imaginar que ele viesse 
hoje de noite, disse o sr. White. 

—Ai vem ele, volveu o filho, Herbert, 
enquanto um ruido de passos crescia em 
direção à porta. 

O velho ergueu-se com pressa hospita- 
leira, encaminhou-se para a porta e vol- 
tou com um homem alto e corpulento. 

—O sargento-ajudante Morris, expli- 
cou, apresentando o recem-chegado à 
mulher e ao filho. 

O sargento-ajudante estendeu a mão 
aos presentes e tomando a cadeira que lhe 


Witam Wymar Jacoss ganhou repu- 
tação literária como escritor de novelas marí- 
timas e de contos das docas de Londres. <A 
mão do macaco,» talvez o mais famoso dos 
Seus contos, trata da «realidade do sobrena- 

» 


macaco 


Condensação de 
um conto escrito por 


W. W. Jacobs 


ofereceram junto ao fogo, ficou observan- 
do com visivel contentamento, os movi- 
mentos do sr. White que preparava al- 
guns highballs. 

Com a terceira dose, os olhos já bri- 
lhantes, começou a falar. E à medida que 
falava de aventuras, de guerras, de epide- 
mias e de povos estranhos, o pequeno 
conjunto familiar ia tomando crescente 
interesse no visitante de terras longin- 
quas. 

— Que é que você começou a contar o 
outro dia sobre a mão de um macaco? 
perguntou o sr. White. 

— Nada, disse o soldado, esquivando- 
se. —Uma coisa atoa; nada que valha a 
peña ouvir... 

—Máo de macaco? indagou, curiosa, a 
sra. White. 

—Bem, trata-se daquilo que a senhora 
poderia talvez chamar de magia, volveu 
logo o sargento. 

Os três ouvintes inclinaram-se para a 
frente, interessados. 

—Podem ver, acrescentou o sargento- 
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ajudante, remexendo os bolsos do casaco, 
— não é nada mais que uma pequena mao 
de macaco, que foi mumificada. l 

Tirou uma coisa do bolso. A sra. White 
recuou com uma careta, mas o filho exa- 
minou-a com curiosidade. 

—E para que serve isto? inquiriu o sr. 
White. 

— Foi enfeitiçada por um velho faquir 
da Índia, explicou o sargento. —Ele que- 
ria provar que a fatalidade dirigia a vida 
da gente e que aqueles que procurassem 
modificar o próprio destino acabariam se 
arrependendo. Pôs o feitiço na mão do 
macaco para que três pessoas diferentes 
pudessem realizar, cada uma por sua vez, 
três desejos. 

Falava de uma maneira tão estranha 
que o sorriso se apagou nos lábios dos ou- 
vintes. 

—Então, por que não formula três de- 
sejos? perguntou Herbert White. 

O soldado olhou-o de um geito muito 
comum no homem maduro ao defrontar 
com a presunção da mocidade. 

—Já formulei, disse ele calmamente, 
enquanto seu rosto empalidecia de súbito. 

—E os três desejos foram realmente 
satisfeitos? perguntou a sra. White. 

—Foram, disse o sargento-ajudante, e 
os seus dentes fortes rilharam contra o 
copo. 

—E alguma outra pessoa formulou os 
três desejos? insistiu a senhora. 

—O primeiro obteve os três desejos, 
foi a resposta. —Não sei em que consisti- 
ram os dois primeiros pedidos, mas o ter- 
ceiro era para morrer. Por isso é que o 

vidade no tom de sua 
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O soldado meneou a cabeça. 

— "Talvez por capricho, disse vagarosa- 
mente. —Tive idéia de vendê-lo, mas 
acho que não o farei. Já causou desgraças 
demais. 

De repente, jogou a mão do macaco 
dentro do fogo. O sr. White, soltou uma 
exclamação, abaixou-se e salvou o amu- 
leto: 

—E melhor deixar que queime, obser- 
vou o soldado. 

— Se não o quer, Morris, disse o velho, 
—eu fico com ele. 

— Eu não o quero, exclamou o amigo 
com aspereza. —Mas não venha depois 
queixar-se de mim pelo que acontecer. 

O sr. White examinou o objeto. 

—Como é que se faz? consultou. 


—Levante-o com a mão direita e ex-: 


presse o desejo em voz alta, informou o 
sargento, —mas volto a prevení-lo das 
consequências. 

Quanpo a porta se fechou, à saida do 
visitante, o sr. White tirou a mão de ma- 
caco do bolso e olhou-a com ar de dúvida. 

—Nem sei mesmo que é que eu gosta- 
ria de pedir, comentou pausadamente. 

— Se liquidasses as dívidas da casa, fica- 
rias bem feliz, não ficarias? perguntou 
Herbert, pondo a mão no hombro do pai. 
—Portanto peça 200 libras; com 200 li- 
bras fica o problema resolvido. 

O sr. White, sorrindo contrafeito de 
sua própria credulidade, ergueu o talis- 
mä. 

—Desejo 200 libras, disse distintamen- 
te, e logo soltou um grito de arrepiar. 
A mulher e o filho correram para ele. 

_ —A mão moveu-se, bradou ele. —As- 
sim que formulei o desejo, torceu-se em 
minha mão, como uma cobra. 

_ Sentaram-se ao redor do fogo, enquan- 
to os dois homens acabavam de fumar 05 
seus cachimbos. Fora, o vento estava mais 
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forte do que nunca, e o velho estremeceu 
nervosamente a uma batida de porta no 
andar de cima. Entre os trés fez-se um 
silêncio estranho e opressivo, que só foi 
interrompido quando o casal se levantou 
para recolher-se. 

—Fago votos que encontres lá em cima 
o dinheiro dentro dum grande saco no 
meio da cama, troçou Herbert, ao dizer 
boa-noite, —e alguma coisa horrorosa, 
agachada em cima do guarda-roupa 
olhando para ti. 


NA LUMINOSIDADE do sol de inverno 
da manhã seguinte, que se derramava so- 
bre a mesa do pequeno almoço, riram 
todos dos temores da véspera. A mão do 
macaco, suja e enrugada, alí atirada so- 
bre a prateleira que encimava a lareira, 
não dava para inspirar nenhuma fé em 
suas virtudes. 

— Que idéia a nossa de dar ouvidos a 
tamanho absurdo! observou a sra. White. 
—Como é que vão ser atendidos desejos, 
nesta época em que vivemos? 

—Diz Morris que as coisas acontecem 
tão naturalmente, interveio o sr. White, 
—que a gente pode atribuí-las à simples 
coincidência. 

—Por favor não avance no dinheiro, 
antes que eu esteja de volta, acrescentou 
Herbert, levantando-se da mesa. 

A mãe riu e acompanhou-o até a porta, 
Mas naquele dia, mais tarde, estando o 
casal à mesa do almoço, a atenção da sra. 
White foi despertada pelos misteriosos 
movimentos de um homem no lado de 
fora. Espreitando a casa, meio vacilante, 
parecia indeciso se devia ou não entrar. 
Ligando mentalmente o fato às 200 li- 
ras, ela notou que o forasteiro estava 
bem vestido e trazia um chapéu novo em 
folha. Três vezes parou em frente ao por- 
tão, sem entrar. Na quarta, pondo a mão 
na taramela, com súbita E lui, abriu- 


o, tomando o caminho que dava para a 
casa, 

O forasteiro parecia intranquilo. Olha- 
va furtivamente a sala. 

—Pediram-me que os procurasse, ex- 
plicou, por fim, curvando-se para retirar 
das calças um fiapo de algodão. —Venho 
da parte de Maw & Meggins. 

A velha sobressaltou-se. 

—Houve alguma coisa? perguntou, 
ofegante. —Aconteceu alguma coisa a 
Herbert? Está ferido? 

O visitante confirmou com a cabeça. 

—Muito ferido, disse calmamente. 
—Foi apanhado por uma das máquinas. 
Tossiu e encaminhou-se vagarosamente 
para a janela. —Fui incumbido de apre- 
sentar-lhes, em nome da firma, sinceros 
pêsames pela grande perda, disse ele, sem 
olhar para os lados. 

Não houve resposta; o rosto da sra. 
White estava lívido, os olhos esgaseados, 
a respiração inaudivel. No rosto do mari- 
do achava-se estampado o terror. 

— Devo acrescentar que Maw & Meg- 
gins não têm responsabilidade alguma 
pelo desastre, prosseguiu o visitante. 
— Mas, em atenção aos serviços prestados 
pelo rapaz, desejam oferecer aos senhores 
certa importância, a título de compensa- 
ção. 

O sr. White ergueu-se, lançando um 
olhar horrorizado sobre o outro. Os seus 
lábios secos articularam a palavra «Quan- 
to?» 

—Duzentas libras, foi a resposta. 

Despercebido dos gritos da mulher, o 
velho teve um sorriso amargo, extendeu 
as mãos, como um cego, e desabou, inerte, 
sobre o soalho. 


No cemrrério, a duas milhas de dis- 
tância, os velhotes deixaram enterrado o 
filho, voltando para uma casa abismada 
na sombra e no silêncio. 


Foi uma semana depois que o velho, 
levantando-se repentinamente de noite, 
estendeu a mão e verificou que estava 
sosinho. Da janela vinham os sons de um 
choro contido. Ele suspendeu o corpo na 
cama e ficou escutando. 

—Volte para a cama, disse com ternu- 
ra. —Você vai-se resfriar. 

— Está mais frio para o meu filho, res- 
pondeu a mulher, e continuou a chorar. 

O som dos soluços ia morrendo nos 
ouvidos do velho. A cama estava quente 
e os olhos lhe pesavam de sono. Dormitou 
durante algum tempo, depois dormiu 
profundamente até que um súbito e vio- 
lento grito acordou-o de repente. 

— A mão do macaco! bradou a mulher, 
exaltada. —A mão do macaco! 

Ele se levantou alarmado. 

—Onde? Que é que há? 

—Eu quero, disse ela. —Você não a 
destruiu, náo é? 

—Está na sala de visitas, respondeu 
ele, meio pasmado. 

Ela gritava e ria ao mesmo tempo. 

—S6 agora é que me lembrei, disse ela 
com histérico nervosismo. —Os dois ou- 
tros desejos—só tivemos um. 

—E não chega? perguntou ele, abrup- 
tamente. 

—Não, gritou ela triunfante, —have- 
mos de ter mais um. Vá lá em baixo apa- 
nhá-lo e deseje que o nosso filho viva de 
novo. 
O homem sentou-se na cama, desco- 
brindo o corpo tiritante. 

Santo Deus, você está louca! excla- 
nou, horrorizado. Riscou um fósforo e 


depressa e formule o desejo, 
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o desejo foi atendido; por | 


Outubro 


—Vá buscá-la e faça o seu pedido, gri- 
tou ela, empurrando-o para a porta. 

O velho desceu no escuro e encontrou 
o caminho da lareira. Lá estava o talismã 
no seu lugar. Um medo horrivel de que o 
desejo ainda não declarado colocasse à 
sua frente o filho mutilado, antes que ele 
pudesse sair da sala, se apossou do velho. 
As sobrancelhas cobertas de suor frio, 
apalpou o caminho ao redor da mesa, e 
tateando as paredes chegou à escada com 
o horrendo objeto na mao. 

Quando entrou no quarto, até as fei- 
ções da mulher pareceram-lhe alteradas. 
E no seu pavor, entrevia olhares desvai- 
rados. Teve medo dela. 

—Pega, gritou a mulher. 

—E uma loucura e uma fraqueza, ga- 
guejou o velho. 

—Expresse o seu desejo, insistiu ela. 

O marido ergueu a mão. 

—Desejo que meu filho viva novamen- 
te. 

O talismã caiu sobre o assoalho, e o 
velho o olhou com um arrepio, Então, 
tremendo, mergulhou na poltrona, en- 
quanto a mulher, os olhos chamejantes, 
se encaminhava em direção à janela para 
abrir as venezianas. O velho permaneceu 
sentado até sentir calafrios. Olhava oca- 
sionalmente para a figura da mulher, que 
espreitava através da janela. O toco da 
vela, que continuava a queimar, embora 
já tivesse desaparecido dentro do castiçal, 
projetava sombras bruxoleantes no teto 
e nas paredes, até que se apagou. O velho, 
com um indizivel sentimento de alívio 
pelo malogro do talismã, arrastou-se para 
a cama. Poucos minutos depois, a velha 
deitava-se a seu lado. 

Nenhum deles falava, mas ambos escu- 
tavam deitados o tic-tac do relógio. A 
escada rangeu. A escuridão era opressiva. 

Ouviram então uma batida na porta 


da frente. 


E 
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— Que é isso? gritou a mulher, precipi- 
tando-se da cama. 

Outra batida ressoou através da casa, 

—É Herbert! exclamou a mulher. E 
Herbert! 

Correu para a porta do quarto, mas o 
marido estava á sua frente e apanhando-a 
pelo brago, segurou-a com firmeza. 

— Que é que você vai fazer? murmu- 
rou ele rudemente. _ 

—É o meu filho, é o Herbert! gritou 
ela, debatendo-se. —Esquecí que o ce- 
mitério ficava a três quilômetros. Tenho 
que abrir a porta. 

— Pelo amor de Deus, não o deixe en- 
trar, implorou o velho. 

— Você está com medo do seu próprio 
filho, vociferou ela, lutando. —Solte-me. 
Já vou, Herbert; já vou. 

Ouviu-se uma outra batida, e outra. 

A velhinha, num movimento brusco, 
conseguiu libertar-se, correu pelo quarto 
e lançou-se escada a baixo. O marido ou- 
viu o recuar da tranca na porta e o girar 
do ferrolho na fechadura. Ouviu tambem 
a voz da mulher, tensa e ofegante. 
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= ferrolho de cima. Não posso al- 
cançá-lo, 

Mas o marido estava curvado, apal- 
pando nervosamente o assoalho do quarto 
à procura da mão do macaco. Se ao me- 
nos pudesse encontrá-la antes que o que 
estava lá fora conseguisse entrar! Uma 
verdadeira rajada de batidas repercutiu 
por toda a casa e ele escutou o arrastar 
da cadeira que a mulher colocava junto 
à porta. Ouviu o lento rangir do ferrolho 
que recuava, no momento mesmo em que 
ele encontrava a mão do macaco. Formu- 
lou então, frenético, o seu terceiro e últi- 
mo desejo. 

As batidas pararam de repente, antes 
mesmo que o seu eco cessasse dentro da 
casa. Ele ouviu a porta abrir-se. Um ven- 
to frio enfiou-se pela escada. Em baixo, 
um imenso suspiro de desapontamento 
deu-lhe coragem para aproximar-se da 
mulher e depois continuar até o portão 
da frente da casa. 

O combustor da rua, do lado oposto, 
dardejava os seus lampejos sobre a es- 
trada deserta. 
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Chang Chun lamenta muito... 


fica antes de assumir o cargo, Chang Chun, o novo Premier da China, fez 


Publicar a seguinte nota entre os anúncios do 


Daily News: 


jornal official Kuomintang Central 


«Chang Chun, homem de talento inferior, recebeu agora uma tarefa de 


tremendas proporções, e teme não ser capaz de arcar 
principalmente não poder cumprir com os seu 
a fazer todos os esforços nesse sentido, ante O 


dificul ão. ' 
ee BT Kung, de que o tempo é precioso, Chang 


forçado a declinar com agradecimentos 


Seguindo os ensinamentos 


Chun declara por meio desta que se vê 


todos os convites para banquetes promovidos em s 
id k 5 o compreende—pertencem ao círculo dos 


possam vir a convidá-lo—ele be 


seus amigos Íntimos e certamente hão de perdoá-lo.> 


com a mesma. Receia 
s deveres, embora esteja disposto 
peso das suas funções oficiais e as 


ua homenagem. Aqueles que 


— Times, de Nova York 
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VALE A PENA O 
SOCIALISMO? 


(Condensado de 
«The New York World-Telegram >») 


Por Lawrence Fertig 


J \1z-se frequentemente que «a inicia- 
{J tiva livre é um sistema que só dá 
resultado quando o país é suficientemente 
rico para aplicá-lo». 

Isso é precisamente o contrário da ver- 
dade. O socialismo e as economias dirigi- 
das é que são dispersivos a ponto de não 
se poderem manter. Foi o capitalismo 
privado que transformou uma nação jo- 
vem e pobre, como os Estados Unidos, na 
mais rica do mundo. Somente a livre ini- 
ciativa pode revelar as energias latentes 
de uma nação, por mais pobre que seja, 
para desenvolver ao máximo os seus re- 
cursos. 

A trágica situação que hoje em dia se 
constata praticamente em todos os paises 
socialistas ou comunistas do mundo refu- 
ta de modo cabal a teoria da eficiência do 
socialismo. Nesses paises, a confusão e a 
produção deficiente são acompanhadas de 
cansaço progressivo por parte tanto 
operários como dos seus chefes ime- 


sua população é uma presa do 


dos dirigentes desses paises, 
combater as sucessivas faltas 
sempre a enfrentar no- 


vas e mais sérias perspectivas de escassez, 
Destruiram o indicador automático apto 
a mostrar o que deve ser produzido e em 
que quantidade, isto é, um mercado in- 
teiramente livre, com preços flexiveis. 
Fixando preços arbitrários, provocam-se 
na realidade novas fases de escassez, como 
se tem constatado na vida econômica de 
diversos paises. 

Outro motivo para as funestas conse- 
quências das economias dirigidas é que 
qualquer decisão dos orientadores, se não 
for acertada, pode tornar-se uma calami- 
dade nacional. No sistema de concorrên- 
cia, quando os produtores fazem uma es- 
timativa errônea, sofrem prejuizos ou 
abrem falência. No sistema de controles, 
os erros de estimativa são impostos a to- 
dos os produtores, com efeitos funestos 
sobre a economia nacional. 

Quando Shinwell se esqueceu de fazer 
economizar carvão no inverno passado, 
toda a Inglaterra sofreu os rigores do frio. 
Quando a Comissão Britânica de Contro- 
les decidiu comprar algodão, ao preço 
elevado de 15 cruzeiros o quilo, todos os 
súditos britânicos tiveram o seu prejuizo 
de alguns dinheiros ou libras. Se os orien- 
tadores fossem sempre sábios, o socialismo 
poderia ser eficaz. Mas eles erram a maio- 
ria das vezes e o resultado é uma série de 
desastres. 

Não foi um regime socialista ou comu- 
nista que se tornou o «arsenal da demo- 
cracia» e derrotou Hitler. Foram os Esta- 
dos Unidos, sob o regime do capitalismo 
particular. E são ainda os Estados Uni- 
dos, sob esse mesmo regime, que estão 
empregando bilhões de dólares na pro- 
dução norte-americana, para amparar as 
vacilantes nações socialistas da Europa, 
enquanto estas poem em dúvida o vigor 
e a estabilidade de nosso sistema. Que 
ironia! 

País nenhum, nem mesmo os Estados 
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VALE A PENA SOCIALISMO? 


Unidos, possui riquezas suficientes para 
sobreviver á ineficácia e á dispersáo do 
socialismo—utopia intelectual que tem 
de ser paga pelo suor de todosaqueles que 
trabalham. O capitalismo particular, por 
outro lado, elevou alem do quádruplo o 
salário pago por hora ao trabalhador, nos 
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Estados Unidos, em menos de 90 anos, 
apesar de as horas de trabalho haverem 
diminuido de quase 70 para 40 por sema- 
na. E, alem do mais, preservou a liberda- 
de individual. 

Aí estáo fatos, que náo se podem refu- 
tar com nenhum acervo de teorías. 


Dias «felizes > 


Bruce Hutchison no Winnipeg Free Press 


Ny karts tive uma profunda pena daqueles que adquiriram o hábito do fumo, 
isto é, desde que deixei de fumar, há nove dias passados. E com minha cabeça 
livre de fumaça e meu sangue livre de nicotina, pude dedicar-me um pouco ao 
estudo da questão. 

Segundo os meus cálculos o fumante norte-americano gasta em média 127,50 
dólares por ano em seu vício—o bastante para a compra de 45 livros, ou dois 
ternos, ou uma poltrona confortavel, ou mesmo para passar um bom dia 
feriado. Tudo isso desaparece em fumaça. Continuando os meus cálculos com 
uma lucidez de raciocínio recem-adquirida, descobrí que em 30 anos o fumante 

asta em média 3.810 dólares. Em outras palavras, se eu tivesse desistido de 
a há 30 anos passados, teria hoje o dinheiro para comprar um automov el 
de luxo, ou fazer uma viagem ao estrangeiro, ou pagar a entrada para a compra 
de uma casa. 

Os problemas econômicos da nossa época têm sido explicados de várias ma- 
neiras, porem a sua causa real tem sido desprezada. Se o fumo não existisse, uma 
família (pois tanto homens como mulheres são escravos do vício) teria em média 
mais vinte dólares por mês para despender em alimentos, aluguel ou mobília. O 
nosso trem de vida apresentaria melhoras gerais. Re 

Em suma, após nove dias de reforma, posso ver agora que a nossa civilização 
não está morrendo de pobreza. Está sendo arrazada pelo fumo. Como podere- 
mos ver a solução para os nossos principais problemas, se a fumaça cega os nossos 
olhos? É 

Como disse antes, faz somente nove dias que comecel a ver tudo isso. Pondo 
de lado o fato que me sentí doente durante todo esse tempo, incapacitado de 
trabalhar, que me tornei uma criatura com quem é impossivel conviver, que 
perdí a afeição da minha família, insultei meus amigos € todas as ar Paper 
tei com a esperança de morrer antes de terminar o dia... pondo de lac o tud o 
isso, “esses dias foram os mais felizes da minha vida. Finalmente estou livre, e 
como prometí deixar de fumar somente por 30 dias, me restam 21 dias de ae 
dade, antes de mergulhar novamente na escravidão. Estou contando esses dias. 


Um russo famoso denuncia um mito que 
a propaganda disseminou profusamente 


| y 

| À primeira democracia 
E 
| destruida pelo comunismo 
| 


(Condensado de «Plain Talk») 


| 
| Por Alexander Kerensky 
J 


Ex-Primeiro Ministro e Chefe do Governo Provisório da 
Rússia em 1917 


TM RECENTE série de conferências, de- 

4 frontei repetidas vezes com um dos 
maiores mitos da nossa época—o de que 
foram os comunistas que acabaram com o 
despotismo czarista na Rússia. 

Isso não corresponde, em absoluto, à 
verdade. O regime que os bolchevistas 
derrubaram pela força e pela fraude não 
foia monarquia e sima democracia recem- 
chegada, o chamado regime de Kerensky. 

No dia 12 de março de 1917, um mês 
antes de os Estados Unidos entrarem na 
Primeira Guerra Mundial, o czarismo 
caiu, e teve início a Grande Revolução 
Russa. E surgiu então o único regime de- 
mocrático que existiu em toda a trágica 
história da minha pátria. 

Os futuros líderes comunistas não ti- 
veram parte ativa naquelas ocorrências 
decisivas. Quase todos eles—L£nine, 
Trotsky, Stáline—se encontravam no 
exterior, na prisão ou no exílio, Alem 
disso, a revolta tomou-os de surpresa. 
Não acreditavam que pudesse ter lugar 

“tão cedo. Lênine escrevera de Zurique 
aos seus que sua geração não tinha 
Ani ima de presenciar uma re- 
Rússia. Os seus seguidores me 
em Petrogrado, apenas algu- 
da explosão: «Não há o 
Insurreição; estamos en- 
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trando num longo período de reação 
czarista.» 

Somente depois de ser concedida anis- 
tia politica pelo Governo Provisörio de- 
mocrätico é que os bolcheviques come- 
garam a congregar-se na capital russa. 
Lênine, Zinoviev e outros chegaram um 
mês depois da queda dos Romanoffs—no 
famoso trem selado fornecido pelo Kaiser 
da Alemanha. 

Que espécie de Rússia foram eles en- 
contrar? Temos o próprio depoimento de 
Lênine. «A Rússia é agora a nação mais 
livre da Europa, onde não há opressão 
das massas,» declarou publicamente vá- 
rios dias antes da insurreição bolchevista 
de 7 de novembro de 1917, que extinguiu 
o regime democrático em seu oitavo mês 
de existência. 

O mito de que os comunistas derru- 
baram o czarismo foi propositadamente 
divulgado para ocultar o crime que come- 
teram, estrangulando a primeira demo- 
cracia russa. E hoje os comunistas estão 
tentando assumir o controle do poder por 
meio do mesmo estratagema cínico de 
arvorar-se em «defensores da democra- 
cia», organizando os seus golpes contra a 
liberdade sob a flâmula da liberdade. So- 
mente após a sua vitória confessou Lê- 
nine publicamente que o seu lema de 
campanha em prol da liberdade não pas- 
sara de uma artimanha. 

O povo russo não pode ser responsa- 
bilizado por ter caido na armadilha bol- 
chevista pois, naquela época, o mundo 
não estava ainda habituado às modernas 
táticas totalitárias. Mas não há tal descul- 
pa para os milhões de operários, campo- 
neses e intelectuais do Ocidente demo- 
crático a quem atualmente os comunistas 
acenam com a mesma isca. O pavoroso 
exemplo do que ocorreu na minha pátria 
deveria ser tomado por eles como uma ter- 
rivel advertência. 
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Há muito uma tentação para os exploradores, a vista 
inesquecivel que se abrange do pico do Alasca, amais 
de 6.000 metros de altitude, contribui para aumen- 


A ascensão do 


tar o número de visitantes 


Monte McKinley 


(Condensado de « Argosy») 
Por Edwin Muller 


D* planícies do Alasca irrompe verti- 
calmente o Monte McKinley, que 
se ergue a uma altitude de mais de 6.000 
metros. Os índios chamam-no Denali, 
«casa do Sol» e consideram-no a maior 
montanha do mundo. Na verdade, há 
boas razões para reinvindicar essa prima- 


. zia. O Everest e os outros picos do Hima- 


laia e da cordilheira dos Andes, em relação 
ao nivel do mar, são mais altos do que o 
McKinley, mas assentam sobre platôs ele- 
vados. Nos Alpes, cada pico do McKin- 
ley, separadamente, assumiria por si mes- 
mo proporções de gigante, como o 
Matterhorn. 

Os primeiros homens brancos a abordar 
o Monte McKinley foram os batedores 
da grande aventura aurífera de 1898. 
Suas descrições alvoroçaram os alpinistas 
do mundo, e várias expedições procura- 
ram em vão atingir-lhe o cume. 

Em 1903, o dr. Frederick A. Cook, de- 

Tou, com acerto, que a única maneira 


de alcançar o cume da montanha seria 
por uma das suas longas geleiras. Cook 
lançou-se à conquista do McKinley pelo 
norte, entrando a fundo no maciço da 
montanha. Aí foi detido por uma muralha 
de gelo de grande altura. 

Com três companheiros, fez nova ten- 
tativa em 1906, desta vez pelo sul. Mas 
um alucinante emaranhado de despenha- 
deiros bloqueou-lhe o caminho. Durante 
todo o verão, Cook e seus companheiros 
sondaram a muralha, à procura de uma 
passagem. Finalmente, com as provisões 
cada vez mais reduzidas, regressaram ao 
litoral. Em fins de agosto, Cook decidiu 
fazer um último e desesperado esforço, 
levando um só companheiro. Um mês de- 
pois estava de volta, anunciando, triun- 
fante, a primeira escalada do Monte Mc- 
Kinley. ) 

Em meio ao aplauso universal, havia 
quem tivesse as suas dúvidas. Belmore 
Browne, artista e aventureiro, e o pro- 
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Esta escalada serviu para corrigir uma 
injustiça. A crista culminante do McKin- 
ley tem dois picos. O Pico do Sul é o 
verdadeiro cume. A 3,2 km de distância 
e apenas 100 m abaixo fica o Pico do 
Norte. O grupo chefiado por Stuck, 
estudando o Pico do Norte com óculos de 
alcance, viu distintamente um mastro de 
bandeira. Os batedores não tinham atin- 
gido o verdadeiro cume, mas tinham 
cumprido um feito memoravel. 

Depois da escalada de Stuck as altas 
neves da montanha passaram 19 anos sem 
serem perturbadas. Mas os sopés da mu- 
ralha tornaram-se cada vez mais conheci- 
dos. Em 1917, o Congresso criou O 
Parque do Monte McKinley, que cobre 
uma extensão de mais de 750 quilô- 
metros quadrados. Foi construido um 
hotel perto de uma estação da Ferrovia 
do Alasca, e abriram-se uma estrada e 
uma rede de veredas para pedestres e 
cavalos. Em certo ponto, a vereda e a 
estrada distam apenas 32 km do cume. 

Em 1932 0 superintendente do parque, 
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Harry Liek, quis alcançar o pico. Juntou- 
se com o alpinista Alfred Lindley, o ins- 
trutor de ski Erling Strom e Grant Pear- 
son, um dos zeladores do parque. Tive- 
ram sorte com o tempo e concluiram a 
subida quase sem incidentes, escalando 
tanto o Pico do Sul como o do Norte. 
Encontraram um termômetro registra- 
dor deixado pelo arcediago Stuck. A 
agulha tinha registrado uma temperatura 
de 70 graus centígrados abaixo de zero, o 
extremo limite do termômetro. 

Depois disso, houve mais duas subidas. 
Em 1942 um grupo do Exército, fazendo 
experiências com roupas e equipamentos 
de inverno, chegou na Grande Basin. 
Não tinham que se haver com a tarefa 
estafante de encaixotar equipamento e 
mantimentos, pois os aeroplanos descar- 
regavam tudo o que precisavam. En- 
quanto alí estiveram—quase sem inten- 
ção e a bem dizer por acaso—sete deles 
subiram ao pico. E em junho último uma 
expedição chefiada por Bradford Wash- 


burne tambem alcançou o famoso cume. 


Na mesa de bridge 


Ea vez, George S. Kaufman, que joga hram quase tão bem quanto 


escreve, teve que jogar com uma parceira bastante 


raca. Após alguns momen- 


tos, perguntou-lhe Kaufman: «A senhora se importa se eu lhe perguntar quando 
aprendeu a jogar bridge?» E antes que ela pudesse responder, acrescentou: 


«Eu sei que foi hoje, mas a que horas?» 


—Lee Hazen, citado por Thomas H. Wolf em Collier's 


Habilidade de promotor 


que 


R . 


e disse somente: «Meritíssimo Sr. 


argumentação. » 


Devers de um jovem advogado ter falado durante três horas e meia ao juri, 
já se sentia inclinado a condená-lo em vez de ao réu, o promotor levantou-se 


: Juiz, se V. Excia. me permite eu seguirei o 
exemplo do meu jovem amigo que acaba de falar, e apresentarei o caso sem 


De como um cavalheiro tomou a si os trabalhos domésticos e o 
cuidado das crianças, e não se saiu mal... 


MARIDOS, À COZINHA! 


(Condensado de «Collier’s») 
Por Alfred Toombs 


o DECORRER das dificuldades com 

que a gente hoje defronta, na pre- 

sente crise de habitação, minha família 

se viu atirada para um apartamento ex- 

tremamente acanhado. Em vista disso, 

sugerí que nos mudássemos para o campo, 

onde eu poderia escrever com calma, en- 

quanto que as crianças teriam todo o sol 
que quisessem. 

Minha mulher fitou-me com uma frial- 
dade de gelo. 

—E o meu trabalho? Terei de abando- 
nar a minha carreira, na cidade, para 
ser perseguida pelas formigas, meter-me 
com as cobras, sem nunca mais ir a um 
cinema, que me faz esquecer as dores das 
costas? Não! Nada de campo para mim! 

Numa emergência dessa ordem, um de 
nós tinha que fazer uma concessão. Suge- 
ri então que eu fosse para o campo com 
as crianças, e que ela ficasse na cidade e 
nos fosse visitar nos fins de semana... 

—Você está louco? perguntou-me ela. 
—Quem vai cozinhar para você e cuidar 
destes três barbarozinhos? 

—Deixe-os por minha conta, observei. 
—Eu me arranjo. Submetidos a um siste- 
ma, eles não serão tão grande problema... 


Ch 


Ainda me recordo do olhar que ela me 
lançou... 

—E, pode ser que dé certo, concluiu 
com ar meio pensativo. 

E foi assim que eu me tornei o primeiro 
marido americano com a dupla função de 
cozinheiro e ama-seca. Há cinco meses, 
pois, que cuido dos meus pirralhos, e cada 
dia que passa maior é a minha admiração 
pelas «mães de família ». 

Cuidar de uma casa é um dos trabalhos 
mais enfadonhos que já enfrentei. Requer 
o uso de todos os nossos músculos —al- 
guns dos quais não muito desenvolvidos 
— e mais uma boa porção de inteligência 
e todas as virtudes de que somos capazes. 
É uma tarefa dificil, a única que conheço 
que exige 140 horas de trabalho por se- 
mana. Desde altas horas da madrugada, 
quando a primeira criança lança o seu 
brado de alarme, exigindo a nossa aten- 
ção, até noite fechada, quando a gente 
encosta na cama o corpo exhausto, não 
há um momento de pausa. Ao terminar a 
primeira semana, compreendi por que a 
sábia Providência não deu barbas senão 
ao homem; a mulher, se as tivesse, não 


disporia nunca de tempo para barbear-se. 
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Esta minha aventura como «dona de 
casa» fez-se logo ponto de discussão entre 
as pessoas da família e os meus amigos. As 
mulheres riram-se muito quando soube- 
ram da minha decisão, confiadas de que 
nenhum barbado daria conta da tarefa. 
Por sua vez, os homens, que tinham acha- 
do graça na minha aventura, não mostra- 
ram nenhuma surpresa com os resultados 
obtidos. Estes só faziam confirmar a sua 
suposição bem masculina de que qual- 
quer idiota pode dar conta dos afazeres 
de uma casa. 

Os meus três filhos—Larry, de dez 
anos, e as meninas, Lynn, de oito, e Les- 
lie, de quatro—ganharam peso e atrevi- 
mento durante a minha gerência domés- 
tica. Entretanto, não tivemos nenhuma 
doença em casa, nem sequer um resfriado. 

Como de fato eu não tivesse nenhuma 
experiência culinária, quando me vi en- 
tre panelas e frigideiras, comecei a provar 
quanta receita me caía nas mãos. Experi- 
mentava até aquelas que vinham como 
anúncio nas caixas de massas. 

Mas à medida que eu ia passando da 
classe de mero curioso de cozinha, meus 
filhos, acostumados a certos pratos que 
a mãe lhes preparava, começaram a se 
admirar com as coisas que eu, já arvorado 
em mestre-cuca, ia trazendo para a mesa: 
casquinhos de caranguejo, empanadas de 
laranja, chop-suey, abacaxi moussé, pan- 
quecas de maçã, etc. Se as crianças não 
queriam vagens cozidas de modo simples, 
eu as preparava cá ao meu modo, de ca- 
garola, e, com um pouco de propaganda 
de pai para filho, eles comiam até não 
aguentar. Na realidade, nunca tinham 
comido com o apetite com que agora eu 
“os via limpar os pratos. 
© que primeiro aprendí, na minha 
aventura culinária, é que há grande di- 

à entre saber preparar alguns pra- 
como é devido. Qualquer 
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Outubro 


pessoa, que não seja um cretino, poderá 
aprender a fazer um frango de forno; mas 
trazê-lo à mesa com molho, purê de bata- 
tas, legumes, bolinhos de trigo, tudo 
quentinho e apetitoso—é que são elas! 

Minha mulher, ao cabo de algumas vi- 
sitas domingueiras, começou a admitir 
queo «meu sistema», se bem que nem 
sempre sujeito às regras culinárias, dava 
resultados satisfatórios. Duvidava da efi- 
cácia do meu método de partir as vagens 
pondo-as em filas para cortá-las com ape- 
nas alguns golpes de uma faca amolada. 
E muito espantada ficou, um dia, ao no- 
tar estampadas sobre a massa de um pas- 
telão que eu fizera as palavras «Devolva 
vazia; 5 centavos». Mas eu expliquei que 
isso acontecera porque me vira obrigado 
a enrolar a massa com o auxílio de uma 
garrafa de leite, por falta de um rolo. 

Pensando hoje nas dificuldades encon- 
tradas, surpreende-me ver como venci as 
primeiras semanas. Tinha as mãos e os pés 
inchados, dores pelas costas e a cabeça 
zonza. Despertava às 6 da manhã e tão 
cansado como se já tivesse trabalhado to- 
do o dia. Levantar-se de manhã, quando 
se tem à frente os mil afazeres de uma 
casa, é um verdadeiro sacrifício. Ao saltar 
da cama, nos encontramos entre a cruz é 
a caldeirinha, pois o café está por fazer, 
as papas para as crianças por preparar... 
E, a seguir, deparamos com três ou 
quatro tarefas que não podem ficar para 
depois—lavar pratos, arrymar a casa, e 
depois cuidar das crianças... 

O mais importante, porem, entre essas 
ocupações matinais, é pentear as meninas. 
Eu sempre as via de cabelinhos sedosos a 
lhes cairem sobre os ombros e pensava 
que eles pendiam assim, naturalmente, 
sem o auxílio de ninguem. Mas, quando 
me fiz «dona de casa», vim a saber que 
uns 20 ou 30 minutos são necessários, 
duas vezes por dia, para assentar, desem- 
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baragar e escovar O cabelo das meninas. 
Parecia-me não acabar nunca a trabalhei- 
ra doméstica. Quando preparava as crian- 
ças e elas iam brincar, e acabava de lavar 
os pratos, faltava pouco para a hora do 
almoço e não terminara a sobremesa. 

Só à noite, quando os três «anjinhos» 
estavam dormindo, é que eu ia escrever... 
Mas assim que tragava as primeiras li- 
nhas, recordava-me de que havia prome- 
tido fazer sorvete, e essa tarefa tinha que 
ser iniciada sem mais delonga... 

Talvez os meus deveres de «dona de 
casa» se fizessem mais pesados, porque, 
como pai, eu tinha que desempenhar ou- 
tros misteres. Por exemplo, tinha que 
lhes dar lições de natação, ensinar-lhes a 
preparar um anzol, e responder a mil per- 
guntas sobre a vida das tartarugas, o ta- 
manho da lua e coisas semelhantes. Para 
disciplinar os meninos, eu os organizei à 
maneira militar. Larry foi promovido a 
primeiro sargento, com autoridade sobre 
as meninas, para as obrigar a certos deve- 
res, como fazer as camas, lavar os pratos 
e pôr a mesa. Mas o garoto tornou-se a 
personificação de um desses sargentos das 
histórias em quadrinhos, um verdadeiro 
ferrabraz. O resultado foi uma subleva- 
ção das meninas contra a tirania do mano. 
Em vista disso, como poder moderador, 
tive que trocar o plano militar por um 
outro de cooperativa doméstica. As crian- 
ças tinham seus deveres a cumprir, mas 
nada de autoridade de uma sobre as ou- 
tras: os prêmios eram auferidos em rela- 
ção ao que faziam em benefício da mi- 
núscula coletividade familiar. 

Minha primeira luta íntima, como pai 
e poder moderador, foi restringir-me 
quanto ao uso das palavras «não» e «pare 
com isso!» —que soltamos com frequência. 
comum, hoje em dia, os pais manda- 
rem as crianças para o cinema, darem- 
lhes um livro de guras ou pô-las a ouvir 
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o rádio, assim que elas começam a impor- 
tuná-los. Mas, como essas distrações não 
são de natureza a desenvolver a mente da 
criança, ou a lhes melhorar o carater, 
nunca recorrí a elas. Ao contrário, quan- 
do meus filhos começavam a se zangar, eu 
lhes dava outra coisa que fazer. Em geral, 
chamava-os para me ajudar ou ia brincar 
com eles, caso dispusesse de tempo, por- 
que eu já havia descoberto que brincar 
com os meninos é o melhor e mais inte- 
ressante passatempo que existe. 

As minhas atividades domésticas servi- 
ram para me convencer de que a presente 
divisão de trabalhos domésticos é dema- 
siado injusta. Com as criadas a se fazerem 
cada vez mais uma coisa do passado e as 
cozinhas automáticas algo que ainda está 
em futuro muito remoto, as modernas 
donas de casa trabalham demais. Sou de 
opinião que elas deviam trabalhar apenas 
cinco dias por semana; não há motivo por 
que um marido não possa aprender um 
pouco da arte culinária, afim de cozinhar 
dois dias por semana, ou a cuidar das 
crianças por um igual número de dias. 

A tarefa doméstica não seria a tirania 
que é, se a dona de casa soubesse que em 
determinados intervalos ela teria a ajuda 
do marido. Aos meus colegas masculinos, 
que naturalmente não querem nem ouvir 
falar em tal coisa, eu lhes digo que cozi- 
nhar é realmente um agradavel passatem- 
po e cuidar de uma ninhada de filhos é 
mais divertido do que ler a página cômica 
dos jornais de domingo. ção 

A posteridade talvez nunca se intere 
dos meus primeiros passos nesta grande 
revolução doméstica. Mas, individual- 
mente, pode haver quem se lembre; é 
possivel que daquí a uns 15 anos meufilho 
possa dizer à jovem esposa: «Este pastel, 
querida, está muito bom, não há dúvida, 
porem não se compara com os que meu 


pai fazia...» 


Um quadro garrido e pitoresco da cena americana 


Aí vêm as «combinadas»! 


(Condensado do «Farm Journal») 
Por Carroll P. Streeter 


N, ÚLTIMA semana de maio, Harold 
Hofstrand, jovem fazendeiro da Dacota 
do Norte, iniciou sua viagem à testa de 
uma estranha caravana, em direção às 
searas de trigo de Oklahoma e do Texas. 
Em mais 15 estados e no Canadá, milha- 
res de lavradores fizeram a mesma coisa. 
Viajando para o sul, no fim da primavera, 
e para o norte ao terminar o estio, eles 
percorrem as estradas a que os lavradores 
dos Estados Unidos deram o nome de 
«rodovias centrais da lavoura». 

Cada um desses «comboios» consta de 
uma a doze «combinadas» —esses colos- 
sos mecânicos que substituiram as ceifa- 
deiras e as debulhadoras, ceifando e debu- 
lhando o trigo em uma única operação. 
O comboio de Hofstrand, por exemplo, 
constava de quatro «combinadas», qua- 
“tro caminhões para transportar o cereal 
“debulhado, uma cozinha rodante e um 
“automovel, representando um emprego 


k “de capital de aproximadamente 440.000 


avião que Hofstrand utiliza nas suas via- 
gens entre o Kansas e a Dacota do Norte. 

Estas turmas errantes, que cobram de 
100 a 300 cruzeiros por hectare, confor- 
me a produção das searas, debulham em 
pouco tempo todo o trigo de um fazen- 
deiro, transportam-no para a cidade e de- 
positam-no em um elevador de cereais, 
antes que a saraiva, a chuva ou o vento 
possam prejudicar a seara. 

Quando as searas estão maduras, a ra- 
pidez é o elemento mais importante e 
quando os trigais de vários municípios 
inteiros sazonam ao mesmo tempo, então 
somente um exército volante de traba- 
lhadores e máquinas pode salvar as safras. 
Uma quarta parte do trigo da região das 
Grandes Planícies é colhida por estas co- 
lunas moveis, e é precisamente dessa 
quarta parte que dependem a abundân- 
cia ou a escassez. 

Nos quatro últimos anos os comboios 
de «combinadas» ceifaram uma média 
anual de 175 milhões de hectolitros de 
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trigo, desde o Texas a Oklahoma, ao lon- 
go de uma faixa de 480 quilômetros de 
largura por 1.900 de comprimento. Esta 
seara imensa jaz ao longo do centésimo 
meridiano e passa pelos estados de Kan- 
sas, Nebrasca, Colorado, Wyoming, 
Montana, Dacota do Sul e Dacota do 
Norte, e pelo Canadá meridional. 

As caravanas compostas de nativos das 
duas Dacotas, de Nebrasca e do Canadá, 
regressam a suas fazendas quatro meses 
depois, a tempo de atender às próprias 
colheitas. 

Até há cerca de trinta anos o trigo era 
ceifado por segadeiras-enfeixadeiras e 
empilhado à mão. Os lavradores que cei- 
fassem oito hectares por dia praticavam 
um feito notavel, mas a proeza ainda era 
mais sensacional se conseguissem empi- 
lhar, em um dia, todo esse trigo. Na debu- 
lha utilizavam-se máquinas complicadis- 
simas que exigiam turmas de 15 a 20 tra- 
balhadores e doze ou mais parelhas de 
cavalos. Os lavradores consideravam-se 
felizes se no fim do dia tivessem debulha- 
do o trigo de 40 ou 60 hectares. E as mu- 
lheres que cozinhavam para os trabalha- 
dores tinham que labutar tanto como os 
segadores e os debulhadores. 

Hoje, porem, a situação é inteiramente 
diferente. No verão passado, Albert 
Frahm, dos subúrbios de Colby, no Kan- 
sas, contratou 25 «combinadas» e cerca 
de 30 caminhões para ceifar, debulhar e 
transportar todo o trigo de seus 3.250 
hectares. A produção média foi de 35 hec- 
tolitros por hectare, atingindo a um total 
de 112.000 hectolitros. À colheita, que 
rendeu 115 cruzeiros por hectolitro, ou 
quase 13 milhões de cruzeiros, ficou con- 
cluida e armazenada em uma semana. 
Para alimentar o pessoal, Frahm empre- 
gou seis cozinheiros que trabalhavam em 
turmas de dois, desde as três da manhã 
até à meia-noite. 
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Estas caravanas transcontinentais de 
«combinadas» são dirigidas pela Divisão 
do Trabalho Agrícola do Departamento 
da Agricultura e pelos respectivos agentes 
locais. Cada estado e cada município pos- 
sul seus centros de informação, e nas pe- 
quenas aldeias há delegados do trabalho 
agrícola que estão em contacto perma- 
nente com os lavradores e os organizado- 
res ou empreiteiros de comboios de «com- 
binadas». Em muitos casos os delegados 
do trabalho rural são simples proprietá- 
rios de salões de bilhar, negociantes de 
alfaias agrícolas ou donos de elevadores 
de cereais, que trabalham sem remunera- 
ção, somente para auxiliar os lavradores. 

Antes das colheitas prepara-se um ma- 
pa da região das Grandes Planícies, indi- 
cando as zonas que mais necessitam de 
«combinadas», as estradas de acesso mais 
convenientes e a largura e altura das 
pontes e viadutos. Antes de iniciar a mar- 
cha de suas «combinadas», os proprietá- 
rios de comboios planejam o itinerário 
baseados nesses mapas. 

Quando a colheita começa, toda esta 
rede de informações entra em atividade. 
Todas as noites os delegados das pequenas 
cidades telefonam aos agentes distritais, 
indicando os nomes dos lavradores que 
precisam de homens e máquinas no dia 
seguinte, e os agentes distritais transmi- 
tem imediatamente a informação para a 
repartição estadual do trabalho agrícola. 
Na manhã seguinte, cerca das oito horas, 
a repartição já tem a situação estudada, 
e inicia imediatamente a expedição de 
telegramas para os agentes distritais, para 
as repartições de trabalho agrícola dos ou- 
tros estados e para os pontos de entrada 
nas divisas estaduais, afim de orientar o 
movimento dos lavradores e das «com- 
binadas». 

Paul Swanson é um exemplo caracterís- 
tico desta espécie de lavradores da Daco- 
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ta que são ao mesmo tempo organizado- 
res de comboios agrícolas. Conquanto 
ainda há poucos anos fosse somente um 
simples lavrador, Swanson ouviu falar das 
colunas moveis e resolveu partir para 
Grand Forks, na Dacota Setentrional, 
onde encomendou duas máquinas mistas 
Massey-Harris motorizadas, para serem 
entregues em Enid, estado de Oklahoma. 
Saiu de Grand Forks antes da madrugada 
seguinte, viajou de automovel quase toda 
a noite e chegou a Enid no outro dia, pa- 
ra receber as máquinas que havia enco- 
mendado e iniciar imediatamente o tra- 
balho com o seu comboio. 

Faltava-lhe somente um caminhão, 
mas ofereceu a um vendedor de máquinas 
agrícolas os últimos cem dólares que pos- 
suia, prometendo pagar o resto em dez 
dias, com os lucros do comboio. O vende- 
dor não o conhecia, mas como Swanson 
tinha aspecto de pessoa séria, decidiu 
aceitar a proposta e deixou-o levar o vei- 
culo. Transcorridos sete dias Swanson 
voltou para pagar a dívida, e quando saiu 
do Kansas, algumas semanas depois, ti- 
nha pago integralmente as duas máquinas 
mistas, cada uma das quais custava nessa 
época cerca de 60 mil cruzeiros, 

Agora, Swanson expede todos os anos 
para o sul umas cinco máquinas e sete 
caminhões, e durante as colheitas faz três 
ou quatro viagens no seu avião particu- 
lar, para inspecionar os trabalhos. Alem 
disso, tem um negócio de alfaias agrícolas 
em Devils Lake, na Dacota Setentrional, 
€ co-proprietärio do aerödromo local e 
vende aviões ligeiros nas horas vagas. 

“Em 1942, Cal Suter, de Mossbank, 
Saskatchewan (no Canadá), conduziu até 
er... 


Colby, no Kansas, um comboio de 20 
«combinadas», batendo todos os recor- 
des dos empreiteiros individuais. No ano 
passado alguns canadenses levaram seus 
comboios até os estados de Oklahoma e 
Kansas. 

Todavia, a maioria dos empreiteiros de 
comboios possui apenas uma máquina e 
um caminhão. Conheço um homem que 
manobra sua única máquina enquanto 
a esposa carrega no caminhão o cereal 
debulhado. No ano passado regressaram 
a casa com 340 mil cruzeiros ganhos du- 
rante o verão. 

Entretanto, as coisas não são sempre 
tão amenas. Se as searas são pobres ou as 
chuvas persistem, os proprietários de má- 
quinas correm o risco de regressar a casa 
sem ter ganho um centavo. Acresce ainda 
que as histórias de grandes lucros que cor- 
rem de boca em boca atraem todos os 
anos um número crescente de organiza- 
dores de comboios, e a concorrência co- 
meça a fazer-se sentir. 

Com todos estes prós e contras, o em- 
preiteiro de comboios da região do trigo 
é audacioso e empreendedor, e está sem- 
pre pronto a correr um risco... uma vez 
que valha a pena corrê-lo, Dentre os jo- 
vens que trabalham na lavoura, antigos 
combatentes e universitários, surgem 
constantemente numerosos recrutas, dis- 
postos a tentar a sorte. Quando chega a 
primavera, até os homens mais idosos sen- 
tem o mesmo desejo de lançar-se à aven- 
tura. Segundo parece, a colheita do trigo 
exerce certa ação romântica irresistivel, e 
o sentimento geral pode ser resumido 
nesta frase de um lavrador: «Eu vou por 
ir—e tambem pelos 5.000 dólares. » 


~~. 


argumento em favor da imortalidade é um homem que a mereça. 


— William James 


A heranca de John Goffe 


(Condensado de «The Atlantic Monthly») 


Por George Woodbury 


“ENTAMO-NOS alí, sob 
Da nogueira, e de- 
mos voz aos pensamen- 
tos—ás nossas esperan- 
gas, nossos recelos, nos- 
sas aspirações. Aos 36 
anos, eu havia renun- - 
ciado a meus estudos profissionais, para 
tentar uma experiência nova. Connie, 
minha esposa, estava ao meu lado, 
sentada sobre a mó inclinada, e nosso 
filhinho dormia em seu carro feito de 
uma caixa de sabão. Tomamos a decisão. 
Reconstruiríamos a serraria e, dos altos 
pinheiros que se erguiam em silhuetas tão 
escuras, sobre o horizonte, tiraríamos O 
nosso sustento. Isso já tinha sido feito 


Nascmo em New Hampshire, George 
Woodbury educou-se em Aston, em Cam- 
e na Universidade de Viena. Suas in- 
vestigagöes em antropologia física levaram- 
no à Grécia, Palestina, França, Áustria, e ao 
Colorado e Novo México. Depois, uma atra- 
São irresistivel chamou-o novamente para a 
cidad e natal—Bedford, New Hampshire. 


Na restauração do antigo moi- 
nho de seus antepassados, um 
professor «transplantado » encon- 
tra um esquema para viver feliz. 
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antes, e poderia ser feito 
de novo. 

O estreito vale estava 
meio obstruido pelas 
ruinas da possante re- 
presa, destruida por 
uma sucessão de en- 
chentes e geadas e pela pressão incessante 
das árvores, que agora cobriam o lugar. 
A entrada do porão da velha serraria es- 
tava coberta de trepadeiras e colorida 
com o reflexo de flores silvestres. Por en- 
tre a madeira apodrecida viam-se partes 
enferrujadas da maquinaria. O córrego 
murmurava placidamente por entre os 
restos do que fora outrora o canal. 

Tudo repousava pacífica e silenciosa- 
mente sob a atmosfera clara de setembro, 
nesse meio caminho entre a obra de Deus 
e a do homem. O homem domara, um 
dia, uma fração da natureza selvagem 
para servif aos seus interesses. Depois, seu 
braço se descuidara e a natureza aos pou- 
cos se insinuara novamente, para retomar 
posse de sua antiga herança. Mas eu tam- 
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bem tinha uma herança nessas ruinas, de 
há muito abandonadas, da serraria cons- 
truida por um meu antepassado de há 
seis gerações. O terreno, os privilégios 
referentes às águas e o direito de canali- 
zá-las me tinham sido legados por he- 
rança direta. Não era o que se poderia 
chamar um legado de ouro, e sim como 
possuir ações de uma fábrica de chicotes 
para carros de cavalo nesta era do auto- 
movel. Houve tempo em que aquí fun- 
cionavam 35 dessas serrarias. Agora esta- 
vam todas tão mortas quanto a minha. 

O primeiro passo na reconstrução teria 
de ser dado por pedreiros profissionais. À 
represa precisava de alguem do tempera- 
mento de Desidere La Tulipe e de seus 
auxiliares, para «galvanizar» aquela cena 
pacata. Eles costumavam atacar os pro- 
blemas à maneira otimista e dramática do 
Canadá Francês. Désidêre era simulta- 
neamente alto e gordo. Apesar do seu 
vasto contorno oval, possuia notavel agi- 
lidade. Seus três ajudantes não passavam, 
porem, de homúnculos desanimados e 
raquíticos. 

Em compasso com o bater do martelo 
sobre as pedras, a voz rouca de leão ma- 
rinho de La Tulipe trovejava através do 
ar de outono—em tom profundo, fortissi- 
mo e, muitas vezes, profano. 

Desidere correu os olhos pela represa 
a seus pés. «Eh!» 

Os três operários que trabalhavam 
abaixo, voltaram-se como que movidos 
por molas. 


«< Donnez ycit la goddam big sledge ham- | 


mer lö-bas!» berrou ele, no seu jargão, 
pitoresca mistura de inglês e francês. 

Os três homens tiveram que reunir 
forças para lhe entregar algo que parecia 
um bate-estacas de pequenas dimensões. 
Mas La Tulipe fê-lo girar como se fosse 
uma raqueta de tenis—e o ruido do tra- 
10 dissipou a serenidade do campo. 
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Tivemos que construir a represa lenta- 
mente, desde os alicerces, colocando as 
enormes pedras em plano inclinado, so- 
brepostas como telhas, contra a força da 
corrente. Depois de restaurada em seu 
formato primitivo, ela media aproxima- 
damente 4,20 m de altura, 3,60 m de 
espessura e 21 metros de comprimento, 
ao longo do pequeno vale. 

Depois, havia a estrutura da serraria 
propriamente dita, que teria de ser feita 
de novo, pois nada mais restava da anti- 
ga. A turbina de ferro teria de ser re- 
instalada. Ambas as tarefas requeriam 
mão de obra especializada e, portanto, 
operários remunerados. Uma vez termi- 
nada essa parte, eu me propunha a termi- 
nar o serviço sozinho. 

Essas pequenas serrarias têm algo de 
muito pessoal. Trabalhara ao lado dos 
operários, o dia inteiro, diariamente, co- 
mo o haviam feito, por certo, os antigos 
donos da serraria. De fato, durante todo 
o tempo, parecia que as sombras do pas- 
sado continuavam a mover-se pelo terre- 
no, à medida que a velha serraria ressur- 
gia do esquecimento. Em baixo, nos ali- 
cerces da represa, encontramos botijas de 
aguardente esvaziadas 200 anos antes pe- 
los homens que a haviam construido. 
Acrescentamos-lhe uma ou duas garrafas 
do século XX, para atualizar a coleção. 

No livro de anotações da serraria, en- 
contramos uma observação indignada, 
registrada no ano de 1820. A tinta enfer- 
rujada da escrita ainda tremia de raiva da 
fraqueza dos jovens. A serraria acabara 
de receber as águas da primavera. A ram- 
pa em que se rolavam os troncos estava 
cheia de toros do inverno. Que tinham 
feito os ajudantes do dono? Haviam esca- 


_ pado. Tinham andado quase trinta quilö- 


metros para assistir a um enforcamento, 
deixando-o sozinho para tomar conta da 
serraria. E quando a gente dispõe de 
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água, não é ocasião para esperar por nin- 
guem, enforcamento ou não enforca- 
mento. 


truir a armação do prédio, o outono 
já tinha dado lugar ao inverno. Mas 
Henry, em sua juventude, já tinha cons- 
truido muitas armações de edifícios para 
se apressar agora, a despeito da tempera- 
tura. A armação de estruturas é um ramo 
especializado e elevado da profissão de 
construtor. Provavelmente a única coisa 
que chegava a perturbar a calma habitual 
de Henry era o ser chamado de carpin- 
teiro. Desejava que se entendesse clara- 
mente que ele era um «construtor», e 
não um daqueles «pervertidos, condena- 
dos fabricantes de barracões, de confusos 
antecedentes.» Era um velho magro e 
cheio de gânglios, rústico e profano, o 
vasto bigode eternamente «decorado» 
por gotas de suco de fumo mascado. 
Pouco a pouco, a estrutura imponente 
do edifício foi surgindo. Juntos levanta- 
mos e colocamos o pesado madeiramento 
no lugar. Henry tinha razão em querer 
executar com todo o vagar o seu trabalho 
de mestre, conquanto a sua propensão 
para falar sobre o estábulo que armara em 
Henniker, New Hampshire, em 1901, 
muito me irritasse naquela temperatura 
de gelar os ossos. Fiquei sabendo de cor 
todas as minúcias da infernal construção. 
Por fim, Henry terminou a sua parte e 
Kitty, o último dos especialistas, veio 
instalar a turbina. Admitia-se no local a 
hipótese não confirmada de que Kitty 
sabia falar, mas na realidade sua eloquén- 
Cia resumia-se a três expressões: «Yup», 
afirmativa; «Uh», indiferente;e «Nope», 
Negativa. Em silenciosa tristeza, ele des- 
ceu à cavidade da roda para comungar 
com a velha turbina. Antes que eu me 
acostumasse com sua presença alí, subiu 


(ruir Henry veio ajudar-me a cons- 
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ele de novo, solenemente, pronunciou 
um «Yup» de despedida e evaporou-se 
silenciosamente. O trabalho estava feito 
e bem feito. 

Sozinho, no lusco-fusco da noite de in- 
verno, tirei o calço que sustentava a com- 
porta do canal. Com um ronco e um espa- 
danar d'água, ela caiu no lugar e fechou a 
represa. O murmürio do córrego cessou 
abruptamente. Em silêncio, a água escura 
foi subindo até encher o açude, pela pri- 
meira vez desde há trinta anos. 

Quando Connie e eu descemos cedo, 
na manhã seguinte, uma massa d'água 
estranha, escura, suave e borbulhante no 
sol da manhã, enchia o açude de margem 
a margem. Um lençol de água, compacto, 
deslisava pela passagem, indo precipitar- 
se em baixo, espumante e violento. 

Dentro do moinho, agarrei com ambas 
as mãos a roda da comporta afim de dei- 
xar passar a água pela primeira vez. A 
turbina emitiu um gemido surdo e as en- 
grenagens começaram a girar. Giravam 
cada vez mais depressa, em ritmo igual, 
vigoroso € genuino, até que se confundi- 
ram num todo de partes moveis. Com 
duzentos anos de idade e tendo um des- 
cendente da sétima geração no controle 
da válvula, ressuscitava o moinho de 
John Goffe. 

O segredo das serrarias é uma questão 
de auto-disciplina. Devemos fazer sem- 
pre de conta que estamos trabalhando 
por hora para alguem de quem não gosta- 
mos. Do contrário, estaremos perdidos. 
Principalmente quando se trata de uma 
serra circular, a mais geniosa e perversa 

da família. Se estivesse em contacto com 
o chão, a serra circular viajaria a mais de 
190 quilômetros por hora. E muito en- 
ganadora. Bem equilibrado e andando 
como deve, o sinistro objeto assobia satis- 
feito para si próprio, como se nenhuma 
intenção má tivesse. Mas deixe um tron- 
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provavel é que eles tenham aí meia dúzia 
de buracos por onde podem entrar, ex- 
plicou o meu interlocutor. —O dono do 
prédio até já me deu uma ratoeira para 
pegar esquilos. Ponho uma noz para ser- 
vir de isca, deixo-a ficar no sotão, e de 
vez em quando, zás! lá cai um esquilo. 
Disse-me o senhorio que eu devia meter 


a ratoeira dentro duma banheira de água | 


escaldante, para dar cabo da presa. Mas 
quando peguei o primeiro, confesso-lhe 
que me faltou a coragem para o fazer. 
Era um bichinho adoravel! Imagine, fui 
dar com ele sentado na ratoeira, com as 
mãozinhas erguidas... até parecia um 
bebê... Desde então, sempre que pego um 
esquilo, levo-o no bonde até o fim da 
linha, e quando alí chego deixo que se vá 
em liberdade. 

—Mas o senhor devia ver o que esses 
esquilos fazem na minha mansarda! acres- 
centou o cavalheiro amigo dos animais. 
—Arrastam jornais inteiros para dentro 
do buraco, pegas de roupa, e tudo quanto 
lhes cai na unha, desde que possam arras- 
tara coisa pelo soalho fora. Venha comigo 
até lá em cima, que eu lhe mostro. 

—Pois não! e segui-o cheio de inte- 
resse, escada acima. 

—As vezes, continuou o sr. Racine, 
—sento-me aquí, muito quieto, e daí a 
“ia começam aparecendo naquele 

alí no chão. Os velhacos fazem 
tanto caso de mim como se eu fosse uma 
peça de mobiliário! Talvez o senhor gos- 
tasse de ficar aquí a observá-los, não? 
—Com grande prazer, retorquí eu, en- 


eles não tardam. Demore-se o tempo 
ee tenho que ir dar 
Vou deixar a porta da frente 


imovel, esperando. 
espreitou e saiu do 
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buraco, e deixou-se ficar sentado, bem 
um minuto, espiando, com a cauda a 
levantar-se em contrações espásticas. De 
repente pulou para trás duns baús que 
estavam arrumados a um canto, e quando 
voltou vinha arrastando um sueter verde. 
Dava-lhe puxão daquí, puxão dalí, de- 
pois pulava não sei para onde, e passados 
alguns segundos reaparecia para voltar a 
puxar... Outro esquilo surgiu do buraco, 
e correu para ele com ares de quem quer 
ajudar. Mas o primeiro avançou em sua 
direção com cara de poucos amigos, e 
fê-lo fugir pelo buraco abaixo. 

A operação de levar o sueter para o 
buraco durou quase uma hora, e outro 
tanto levou o esquilo para enfiar uma só 
manga por alí abaixo. Mas agora era o 
corpo do sueter que se recusava a passar 
pelo estreito orifício! Vendo que nada 
conseguia puxando pelo lado de baixo, o 
esquilo por fim veio para fora, através 
das complicadas dobras do sueter enrodi- 
lhado, e, trabalhando afanosamente com 
as duas mãozinhas, foi pouco a pouco con- 
seguindo empurrá-lo pelo buraco abaixo. 
Depois desceu atrás dele. 

Quando eu cheguei ao jornal, o reda- 
tor estava danado comigo, fumegante: 
onde diabo é que eu tinha passado todo 
aquele tempo? Quando lhe disse que esti- 
vera entrevistando o sr. Racine, ele re- 
darguiu, mostrando-me os dentes, que eu 
fosse contar essa ao gerente... Este cava- 
lheiro, ao ver-me entrar no seu gabinete, 
lançou-me um olhar que parecia um jacto 
de água gelada, e disse somente: «Está 
despedido!» Vim a saber depois que o tal 
de Racine, após me ter deixado no sotão 
entretido com os esquilos, voltara ao 
bueiro onde fora encontrado o cadaver da 
sua cara metade, para procurar um par de 
óculos que alí deixara por engano... Re- 
sultado: a polícia o agarrou e levou ao 
gabinete da Investigação, onde, ao cabo 


— “feitos de qualquer 
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dum interrogatório habilmente conduzi- 
do, confessou ser o assassino da esposa! 
Para minha maior vergonha, essa confis- 
são vinha esparramada na primeira pá- 
gina de todos os jornais da tarde... menos 
no nosso! Os esquilos tinham comido a 
minha sensacional reportagem. 

Foi assim que deixei a ingrata e espi- 
nhosa carreira de reporter. 


TÉ ONDE a minha memória alcança, 
lembro-me de !sempre ter nutrido o 
mais vivo interesse pela natureza. Vendo- 
me agora sem emprego, abandonei-me a 
observar os pássaros do céu, os insetos e 
os bichos da terra, toda a pequena fauna 
que povoa uma cidade. 

Ninguem diria, mas entre as ervinhas, 
sob a folhagem morta, debaixo das pedras 
do chão, e na entrecasca das árvores, vai 
todo um mundo estuante de vida e ativi- 
dade! Aí, milhares de criaturas diversas, 
cujo tamanho varia desde uma fração in- 
significante de polegada até oito ou dez 
centímetros, levam a existência, ocultas 
ao olhar indiferente de quem passa: bi- 
chos tão esquisitos como se suas formas 
houvessem saido de algum pesadelo, e 
não obstante, cada um deles singular- 
mente disposto e apetrechado para de- 
sempenhar o seu próprio papel à super- 
ficie desta nossa terra. 

Todas as vezes que eu me sentia desa- 
lentado e deprimido pela caça ao empre- 
80 inexistente, punha-me a caminho dum 
Pequeno parque ou jardim das vizinhan- 
ças, e ali ficava uma hora ou mais obser- 
vando os bichinhos. Tinha isto o vanta- 
Joso efeito de obliterar completamente o 
mundo dos seres humanos que me apo- 
Quentava; era uma espécie de droga, de 
entorpecente, que me amortecia a me- 
Br sem me deixar porem os maus 
ete opiado. 

Ora, uma bela tarde, já o sol ia baixo, 
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quando avistei, num terreno vago, perto 
de certo bulevar, pousado na folha dum 
pequeno arbusto, um pulgão verde que 
parecia uma casquinha triangular, mi- 
núscula, com dois olhos salientes, esbuga- 
lhados, na parte superior. Deitei-me por 
terra a observá-lo, maravilhado com a 
estranheza da sua forma. Nisto, vi-o en- 
caminhar-se até à aresta da folha, dar a 
volta para o lado de baixo e desaparecer. 
Ruminando tranquilamente na face infe- 
rior da folha, estava uma lagarta verde, 
destas que têm no lombo duas linhas lon- 
gitudinais de pintas amarelas. Ao avistá- 
la, o pulgão desembainhou uma espécie 
de lança articulada que trazia na cabeça, 
e correu para a lagarta. Caindo feroz- 
mente sobre ela, dir-se-ia um cavaleiro 
medieval, atacando um tremendo dragão 
com a sua lança torcida... 

A ponta dessa trompa, semelhante ao 
ferro duma lança, penetrou nos flancos da 
lagarta, e o pulgão ergueu-a no ar, en- 
quanto ela se estorcia, empalada. O pul- 
gão ficou assim muito tempo, imovel, 
segurando o dragão, que, com o seu peso 
talvez cinco vezes superior ao do «cava- 
leiro», se debatia em vão para livrar-se 
do inimigo. 

Ao cabo de algum tempo o dragão dei- 
xou de estorcer-se, e o seu corpo pendeu 
imovel, amolengado e sem vida. Então o 
pulgão baixou a lança, empurrou à viti- 
ma para a margem da folha, e pôs-se a 
andar... Estendi a mão e peguei na la- 
garta: estava inerte e vazia! O pulgão a 
havia secado completamente! | 

Somente para observar os hábitos das 
inúmeras espécies de formigas, e tentar 
solucionar o mistério do seu comporta- 
mento, seriam precisas muitas vidas hu- 
manas. Há formigas que sustentam verda- 
deiros rebanhos de piolhos de plantas, ou 
afídios, para deles poderem extrair regu- 
larmente uma espécie de leite alimenti- 
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máticas, que remonta a 1909. Os artigos 
postos em liquidação que não forem ven- 
didos dentro de 12 dias, sofrem uma re- 
dução automática de 25 por cento. Ao 
fim de 18 dias, novo corte de 25 por cen- 
to, e outro mais ao cabo de 24 dias. Os 
artigos não vendidos até o trigésimo dia 
são doados a cinco das principais casas de 
caridade de Boston. Essas liquidações já 
chegaram a atrair 150.000 pessoas, num 
só dia. 

‘Entre as grandes «sensações» da loja, 
durante a guerra, destacaram-se a venda 
dos últimos 400 vestidos exportados de 
Paris antes da ocupação alemã em 1940, € 
a do sortimento das lojas do transatlânti- 
co Queen Mary antes do mesmo ter sido 
transformado em transporte militar. 

O bem-estar de seus empregados tem 
merecido, desde os primeiros tempos, 
particular atenção por parte dos diretores. 
«Se quisermos ter diante do balcão clien- 
tes satisfeitos, precisamos ter, atrás dele, 
um pessoal satisfeito, » observa Filene. 

Até o estabelecimento adquirir as suas 
vastas proporções atuais, o seu presidente 
costumava reunir os empregados às sex- 
tas-feiras, à noite, para discutir os proble- 
mas comuns. Em 1898, seus filhos favore- 
ceram a constituição de uma sólida asso- 
ciação dos empregados, intitulada Coope- 
rativa Filene, 

A queixa de uma funcionária da caixa 
contra o desconto que sofreu em seu salá- 
rio, devido a uma diferença no seu saldo, 
motivou a instituição de um sistema libe- 
ral e singular para resolver controvérsias 
entre os patrões e os empregados. «Se a 
minha caixa apresenta um deficit,» de- 
clarou a funcionária, «presume-se que eu 


“tenha roubado o dinheiro. Se se constata 


uma sobra, tratar-se-á de um «erro de 
escrituração» e os senhores embolsam o 
dinheiro. Isso não é justo!» 

Três árbitros decidiram o pleito em fa- 


vor da moça. Eleita uma Junta de Arbi- 
tramento, passou a mesma a fazer parte 
da Cooperativa Filene, com poderes para 
julgar todos os possiveis casos de injustiça 
para com qualquer empregado. Uma aná- 
lise estatística de várias centenas de casos 
demonstrou que a Junta decidiu em favor 
dos empregados em 55 por cento das con- 
trovérsias, e em 42 por cento em favor 
dos patrões. Em 3 por cento dos casos, 
a Junta promoveu acordos amigaveis. 

As relações entre Filene's e seus 4.000 
empregados têm sido um padrão para a 
indústria. No ano passado, a loja aumen- 
tou os salários e estendeu a todo o ano a 
«semana de cinco dias», adotada apenas 
durante o verão, desde 1913. 

A Associação, que é hoje um sindicato 
independente, já lhes administra a caixa 
de crédito dos empregados, a qual fez 
empréstimos no valor de Cr$80.000.000 
para a compra de casas, pagamento de 
médicos e finalidades semelhantes. Os 
empregados de Filene's, tambem usu- 
fruem um seguro coletivo, biblioteca, sa- 
lão de jogos, solário, restaurantes, dentis- 
ta e uma clínica com 25 leitos e 5 enfer- 
meiras permanentes. 

Aos vendedores de Filene's não se lhes 
ensina que o freguês tem sempre razão e 
sim que é um hóspede e como tal deve 
ser tratado com tato e consideração. Em 
vez de perguntar «Até quanto o Senhor 
deseja pagar?» têm eles instruções para 
mostrar primeiro as mercadorias de pre- 
ços médios ou, se houver apenas dois pre- 
ços, a de melhor qualidade. Não se lhes 
permite perguntar «Qual o seu núme- 
ro?» Devem saber calcular o número 
do freguês, procurando antes errar para 
menos que para mais. Se os pés de uma 
cliente são desiguais, o caixeiro não lhe 
dirá «A senhora tem um pé maior que 
O outro», e sim <A senhora tem um pé 
menor que o outro»... 


Como um patriota búlgaro escapou ao expurgo de sangue dos comunistas 


FUGA NA BULGARIA 


(Condensado de «The New Leader») 
Por George M. Dimitrov 


coracem do Ministro 
dos Estados Unidos 
na Bulgária, sr. Maynard 
Barnes, devo eu o fato de 
não estarem agora meus Os- 
sos apodrecendo num poço 
de cal. Quero crer que o 
relato da história de minha 
prisão e fuga subsequente 
contribua para revelar o 
heroismo de que são capa- 
zes, muitas vezes, os mem- 
bros do serviço diplomáti- 
co. 

Na época em que a Bul- 
gária lutava ao lado do Ei- 
xo, achava-me no Oriente 
Próximo, transmitindo propaganda dos 
aliados pelo rádio, e contando os dias até 
que os Balcãs fossem libertados. Em agos- 
to de 1944, a Bulgária manifestou de- 
sejo de retirar-se do conflito. Enviou, en- 
tão, emissários ao Cairo, para entende- 
rem-se com as potências anglo-america- 
has quanto aos termos da rendição; e 
nesse ínterim, a 8 de setembro, a Rússia 
declarou guerra à Bulgária. Não houve 
luta; logo no dia seguinte era anunciado 
9 armistício. Foi a guerra mais breve de 
que reza a história, e seu objetivo era de 
uma clareza cristalina: permitir à União 
Soviética exercer o controle das negocia- 
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ções para o armistício. 
Surgiram logo as tropas 
vermelhas, e chegaram de 
Moscou dois agentes espe- 
cializados do Comintern 
para dirigir as operações: 
Anton Yugov e Tsola Dra- 
goicheva, competentes na 
fraude e implacaveis na 
conduta, com muitos anos 
de treinamento em Mos- 
cou. Tsola fizera seu sinis- 
tro aprendizado no crime 
mais abominavel da his- 
tória búlgara. Em 1925, 
quando conspiradores co- 
munistas fizeram explodir 
uma bomba na catedral de Sofia, matan- 
do 123 pessoas e ferindo 325, foi ela con- 
siderada culpada, e condenada à morte. 
Mais adiante, porem, graças a uma indul- 
gência concedida por engano, soltaram- 
na. Apoiada agora por tropas e tanques 
russos, tanto ela como Yugov traziam a 
incumbência de impor à Bulgária um go- 
verno favoravel aos comunistas. Na qua- 
lidade de secretário-geral do Partido dos 
Camponeses Búlgaros, eu representava 
rtanto um possivel obstáculo. 
Quando regressei a Sofia em setembro, 
a imprensa e o rádio, controlados pelos 
russos, denunciaram-me como agente es- 


108 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


trangeiro a serviço da Grã-Bretanha e 
dos Estados Unidos. Grupos de gente pa- 
ga pelos comunistas desfilavam pelas ruas 
a bradar, em uníssono: «Morra George 
M. Dimitrov! Morra George M. Dimi- 
trov!» 

Minha vida, no entanto, não bastava. 
Queriam torturar-me e extorquir-me 
uma «confissão» que revelasse estarem os 
anglo-americanos conspirando contra os 
sovietes. Felizmente, fui vítima, então, 
de um sério acesso de bronco-pneumonia. 
Doente, não poderia sobreviver às tortu- 
ras €, portanto, não me achava em condi- 
ções de confessar nada; morreria ao pri- 
meiro “interrogatório». Assim, em vez 
de me conduzirem à prisão, deixaram-me 
em meu apartamento, num terceiro an- 
dar, com um cordão de isolamento de 
agentes do NKVD russo, à paisana, à mi- 
nha porta e em volta do edifício. 

Ai fiquei, de cama, quatro meses. Todo 
dia vinham novas notícias do expurgo 
sangrento mediante o qual a Bulgária es- 
tava sendo despojada de todos os anti- 
comunistas. Foram executados três re- 
gentes, nove conselheiros, vinte e um ex- 
ministros de Estado e mais de dois mil 
funcionários de categoria. Escritores, 


George M. Dimrrroy (que não deve ser 
confundido com George Dimitrov, chefe do 
Comitê Central do Partido Comunista Búl- 
aro) foi Secretário Geral do Partido dos 
poneses Bülgaros, que estaria hoje no 
sate se a Bulgária realizasse eleições livres. 
do o Rei Boris entrou em negoci 
com Hitler, o dr. Dimitrov advertiu-o de que 
aB não deveria ser arrastada à guerra 
do lado dos nazistas. O Rei ordenou então 
Dimitrov fosse detido. A polícia invadiu- 


o apartamento de mas ele con- 
Seguiu escapar para a via. Quand 
alemäes entraram no Dimitrov ted 
er atravessar o terrâneo num barco 
pd ma) > ao Cairo. Dalí, e mais 

rde de com auxílio britânico e 
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professores, «intelectuais» em geral ou 
«desapareciam» ou eram forçados, pelo 
medo, a conservar-se em silêncio. Até o 
presente momento, mais de 25.000 búlga- 
ros foram liquidados, e o morticínio con- 
tinua. 

Enquanto viver, hei-de orgulhar-me 
com a lembrança daqueles que, às cente- 
nas, arriscaram-se a ser presos ou tortura- 
dos, pelo simples fato de permanecerem 
parados na rua, olhando silenciosamente 
para minhas janelas. Para eles, constituia 
eu o símbolo da democracia, uma voz que 
ousava falar em liberdade. É o espírito 
dessa gente que salvará o mundo. E vós, 
que viveis em paises livres, convencei-vos 
de que essa chama espiritual tremula em 
milhões de peitos em todos os paises ater- 
rorizados que ainda há pelo mundo. 

Durante o período de minha enfermi- 

dade, pensei em todos os meios possiveis 
de fuga. Na parede da frente do edifício 
havia uma depressão de uns trinta centi- 
metros de largura, contendo uma canali- 
zação de água. Sob meu colchão, tinha eu 
uma corda. Se conseguisse descer ao lon- 
go da canalização, talvez pudesse passar 
despercebido. 
_ Durante todo um mês, enquanto os 
médicos declaravam que ainda não me 
podia mover, ia sentar-me a uma cadeira, 
uma hora por dia, para exercitar os dedos 
e Be por meio de ginästica, erguendo 
e baixando o corpo apoiado nos braços. 

Lá pelo fim de maio, o ministro da 
Saude, do governo comunista, veio exa- 
minar-me pessoalmente. Tentei iludí-lo 
quanto a meu estado, mas parece que não 
se deixou enganar, pois logo tive notícia 
de que me levariam à polícia central para 
ser interrogado. Nessa mesma tarde dis- 
farcei-me de operário, com uma blusa e 
um boné, e, no momento em que as sen- 
tinelas se rendiam, fiz descer a corda, e 
saí pela janela. A corda não cedeu; e a 
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sorte me ajudou. Ninguem se apercebeu 
do esquälido trabalhador que se afastava 
rua abaixo... 

Näo tardou que me encontrasse com 
meus amigos, um dos quais sugeriu que 
eu fosse pedir asilo ao Ministro dos Esta- 
dos Unidos em sua residência no subúr- 
bio. Minha presença alí poderia evitar 
uma sangrenta caçada humana, que re- 
sultaria em morte e tortura para muitos 
dos meus correligionários. O sr. Barnes, 
arrancado da cama às quatro horas da 
madrugada, concedeu-me abrigo sem he- 
sitar um momento. Pela manhã, partici- 
pou oficialmente ao governo búlgaro que 
eu me encontrava sob a proteção da ban- 
deira dos Estados Unidos. 

Aquela noite, a residência foi cercada 
por soldados comunistas. Barnes entrou 
em negociações com o ministro do Exte- 
rior e com Yugov afim de que esses mili- 
tares fossem removidos, ficando entendi- 
do que o caso seria resolvido, em última 
análise, por acordo mútuo entre os dois 
governos. Os soldados permaneceram do 
lado de fora da propriedade, aguardando 
os acontecimentos. Barnes, por sua vez, 
colocou seis soldados americanos de sen- 
tinela, para impedir intrusões. 

Se bem que não chegassem a penetrar 
no terreno da Legação, os comunistas 
examinavam todos os veículos que de lá 
saíam, inclusive os do próprio Ministro 
e do representante americano junto ao 
Comitê Aliado de Controle, General 
John Crane. Barnes então mandou dizer 
a0 ministro do Interior que resistiria a 
qualquer tentativa no sentido de conti- 
Auar-se aquela conduta arrogante; e daí 
em diante, sempre que saía de automo- 
vel, levava consigo um soldado armado. 


Não se realizaram mais buscas. 


Ora, certa manhã, ao acordar, verifi- 
_ duet que os soldados comunistas búlgaros 
Maviam sido substituidos por russos, dian- 
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te dos quais os seis americanos não pare- 
ciam oferecer muita proteção. Após um 
período de tensão em que todo americano 
na residência andava armado, o coronel 
Sviridov, comandante dos russos, man- 
dou dizer ao Ministro que desejava avis- 
tar-se com ele. Subindo pelo jardim, viu 
metralhadoras às portas e janelas. Teve 
assim oportunidade de convencer-se de 
que Barnes não estava blefando... 

A missão do russo consistia, indubita- 
velmente, em exigir que eu fosse entre- 
gue; em vez disso, porem, declarou, um 
tanto nervoso: «Vim trazer-lhe um sal- 
vo-conduto russo, sr. Ministro, para que 
V. Excia. não encontre dificuldade ao 
atravessar nossas linhas, » 

Barnes replicou que os representantes 
do governo americano não reconheciam 
a existência da linha russa, e que, por- 
tanto, não lhe fazia falta o salvo-conduta. 
O coronel retirou-se, enraivecido. 

Nesse ínterim, minha mulher fora de- 
tida pelos capangas de Dragoicheva, e, no 
período de 17 dias, espancaram-na três 
vezes a ponto de desmaiar. Sua vida foi 
salva pela generosa ira de Winston Chur- 
chill que, sabedor desses fatos, enviou 
uma nota peremptória, exigindo que ela 
fosse posta em liberdade. Essa nota con- 
tinha palavras mordazes, referentes aos 
meliantes que guerreavam contra mulhe- 
res. Ao ler a comunicação de Churchill, 
o ministro do Exterior da Búlgária decla- 
rou: 

—Informe-se ao Primeiro Ministro 
que ela será solta amanhã. 

—Não estou autorizado a enviar uma 
mensagem nesses termos, replicou o Em- 
baixador da Inglaterra. —Estou autoriza- 
do apenas a dizer se a senhora em apreço 
está em liberdade ou não. 

Dentro de uma hora, libertaram minha 
esposa. 


A intervenção chegou tarde demais, 
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se pelo braço . Queria fazer qualquer coisa 
de util, para mostrar ao pai que não era 
assim tão mau. Atravessaram-lhe pela 
mente diversas cenas emocionantes: nu- 
ma delas, a casa se incendiava e ele 
salvava o pai; noutra, mostrava ao pai 
a nota 100 que havia obtido em inglês; 
em outra, ainda, saía vencedor numa 
competição esportiva, e o pai se encon- 
trava entre os espectadores que aplau- 
diam... Nisto, o jovem teve uma idéia. 

Levantou-se. Desta vez a idéia era boa 
a valer; o pai não iria ficar zangado. Visi- 
taria Allan no seu escritório, na Universi- 
dade. Não se tinha Allan referido certa 
vez ao fato de o filho do professor Bireley 
passar todas as tardes pelo gabinete do 
pai, para lhe fazer companhia até a casa? 
Tinha dito isso como se achasse uma coisa 
muito bonita para um rapaz fazer. Pois 
bem, ele, Christopher, ia fazer uma sur- 
presa ao pai. Iria ter com ele todas as 
tardes, e voltariam juntos para casa tam- 
bem! Sem dizer nada a Gerrie, pôs-se a 
caminho da Universidade. 

Ao chegar em frente do auditório, 
Christopher encontrou um tipo que era 
conhecido pelo apelido de «Ferrabraz» 
Fitzgerald. O pequeno Fitzgerald era fi- 
lho do Fitzgerald, professor de zoologia, 
digno cavalheiro de barba grisalha que 
dava aulas às classes mais adiantadas. Em- 
bora seu primeiro nome fosse Theodore, 
«o Minguem na escola, com exceção dos mes- 

tres, conhecia o pequeno senão por «Fer- 
“ rabraz». Mas tudo na sua aparência des- 
mentia a alcunha: era pequeno e franzino, 
de construção delicada, usava óculos 
muito grossos, e o seu olho direito tinha a 
irreprimivel tendência de espiar o que se 
passava na ponta do nariz. Com tudo isto, 
era capaz de fazer proezas no beisebol, 
suspender-se nas argolas por um pé, e per- 
manecer um minuto com a cabeça de- 
baixo d'água. Sabia abanar as orelhas co- 
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mo se fossem asas, e falar sem mexer os 
lábios, como um ventríloquo. Em vista 
de tantas proezas, Christopher, como to- 
dos os seus companheiros de classe, res- 
peitava imensamente Theodore Fitz- 
gerald. 

Ao chegar um junto ao outro, os dois 
rapazes miraram-se mutuamente com des- 
confiança. Embora com esperança de ser 
reconhecido, Christopher não ousou ser o 
primeiro a falar; mas na fração de segun- 
do em que se cruzaram, Ferrabraz largou 
entre dentes um indiferente «Ola! Chris- 
topher». 

— Olá! respondeu Christopher com so- 
licitude. 

—Vai até a cidade? 

—Vou ao escritório de papal. 

—Pra quê? Alguma encrenca? 

—Não, é só pra voltarmos juntos para 
casa. 

—Ah! sim? Por qué? 

—Por quê? Porque... Christopher ca- 
lou-se, Como é que ele poderia explicar ao 
Ferrabraz todas as razões daquele porquê? 
E deixou-se ficar calado. 

—As férias estão ficando cacetes, não 
acha? 

—E mesmo... 

— Acho que vou com você. Não tenho 
para onde ir agora. E o pequeno olhou 
para Christopher como que a desafiá-lo a 
inventar uma objeção. y 

—Muito bem, disse Christopher, ainda 
sem saber se devia ficar contente ou abor- 
recido com aquela intrusão. Era a pri- 
meira vez que Ferrabraz se dignava fazer 
caso dele. 

—Onde é que o seu velho trabalha? 
perguntou Ferrabraz quando os dois me- 
ninos enveredaram por um dos pequenos 
caminhos que cortam o terreno da Uni- 
versidade. 

—No gabinete de História. 

—Oh! Ele é professor! exclamou Fer- 
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rabraz com desdem. —Se eu for pra casa 
tenho que aparar a grama do jardim, 
acrescentou com sombria expressão. 
—Ora, se você não aparar a grama ho- 
je, terá que fazê-lo amanhã! exclamou 
Christopher à maneira de consolação. 
—Ora bolas! Amanhã é amanhã! 
Subiram juntos a escada que levava ao 
escritório de Allan. Os degraus estalavam 
debaixo dos seus pés. Allan não estava, 
mas Christopher resolveu esperar por ele. 
Chamou Ferrabraz, que ficara a farejar 
pelos corredores vazios, e puseram-se os 
dois à vontade, como se estivessem em 
casa; Ferrabraz instalou-se logo na ca- 
deira giratória. Depois, descobriu o ca- 
chimbo de Allan sobre um maço de pa- 
péis, meteu-o na boca, e «imitou um pro- 
fessor» com tanto espírito que Christo- 
pher desatou a rir, a rir tanto que lhe doia 
a barriga. Ferrabraz adorava sentir-se ad- 
mirado, e percebeu logo que Christopher 
seria um constante admirador seu. Apro- 
veitou-se. Depois da imitação do «pro- 
fessor», imitou o continuo da escola, o dr. 
Beems, lente de matemática, o treinador, 
o cômico Jimmy Durante, e um pianista 
de concerto. Christopher achou tudo 
aquilo tão engraçado como o cinema. 
Quando a novidade se esgotou, abriram a 
larga janela, e começaram a chamar quem 
Passava em baixo, cada um deles procu- 
rando ultrapassar o parceiro em comentá- 
rios cómicos. A certa altura Ferrabraz 
Pensou que seria uma boa bola se atiras- 
sem água em quem passava, mas por infeli- 
Cidade não havia uma torneira à mão. Isto 
trouxe-lhe à lembrança o museu do edi- 
ficio de História Natural, onde não só 
Via torneiras, como tambem os mais 
variados e estranhos espécimes. «Ainda 
não deve estar fechada à chave a esta 
Ora,» disse ele. «Venha comigo, você 


€acompanhar o velho a casa qualquer 
Outro dia.» 
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Christopher hesitou... Mas talvez o pai 
estivesse de volta quando eles acabassem 
de visitar o museu. Decidiu acompanhar 
© amigo, e do edifício onde estavam en- 
caminharam-se para o de História Natu- 
ral. O museu ficava no extremo mais afas- 
tado do terceiro andar, e ocupava quatro 
salas. Chegado alí, Christopher ficou de 
olhos arregalados: nunca, mas nunca na 
sua vida vira salas tão atulhadas de coisas 
empolgantes como aquelas: nem mesmo 
no museu público. Havia prateleiras e 
mais prateleiras cheias de jarros e boiões 
com cobras, rãs, peixes e embriões de ani- 
mais os mais variados. Havia caixas de 
mariposas, besouros e ovos de pássaros. 
Havia esqueletos, e ossos soltos, e pedras 
de cores. Christopher ficou deslumbrado. 
Meu Deus, por que não conheci este ami- 
go há mais tempo?! Talvez agora, se ficar- 
mos camaradas, ele me traga aquí mais 
vezes. Talvez todos os dias, pensou Chris- 
topher em estado de beatitude, abrindo e 
fechando rapidamente um boião de rãs. 

Demorou-se por alí mais do que dese- 
java... E só depois de terem olhado todas 
as coisas que estavam nas quatro salas, é 
que Christopher se lembrou do propósito 
da sua visita à Universidade. «Agora te- 
nho que ir embora,» disse ele ao amigo. 
«Meu pai não esperará por mim, porque 
não sabe que eu vim ter com ele.» Mas 
quando quiseram sair deram com a porta 
do museu trancada por fora. Talvez tives- 
sem que ficar alí a noite toda! Entreo- 
lharam-se um instante, atônitos. Era evi- 
dente a sorte que os esperava. 

—E, estamos trancados mesmo. 

Ferrabraz, porem, não dava mostras de 
aflição. ; P 

— Quem vai ficar danado é meu pai, 
disse Christopher. =k capaz de pensar 
que eu tornei a fugir de casa... 

Ferrabraz olhou para ele com uma 
curiosidade súbita: 


122 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


a gata na cama!?» Agarrou Sultana pelo 
pescoço e atirou-a ao soalho. 

Christopher reagiu sem demora: em 
menos de um segundo tinha pulado fora 
da cama e estava ao lado da gatinha. 

—O sr. a machucou. 

—Não seja bobo!, disse Allan, erguen- 
do a gata para levá-la com ele. —Volte 
para a cama. 

—Eu quero levá-la para baixo, disse 
Christopher, estendendo a mão para o 
bichano. —O sr. é mau pra ela! 

Apesar de zangado, Allan ficou sur- 
preendido. Era raro que o filho erguesse 
uma oposição tão resoluta. 

—Que modos são esses! disse com aspe- 
reza. —Faça já o que eu ordenei! Pule 
na cama! 

As lágrimas borbulharam nos olhos do 
pequeno. 

— Não quero! exclamou fora de si. —O 
sr. vai maltratar Sultana! Não era que 
acreditasse realmente no que dizia, mas 

rimentava uma necessidade exaspe- 
rada de defender a única coisa que até alí 
se mantivera amigavel com ele. 

Allan abriu a boca e voltou a fechá-la, 
sem ter dito palavra. Largou a gata no 
chão, agarrou no filho e com firmeza fê-lo 
sentar na cama. Christopher, que, ao ver 
o gesto rápido do pai, se encolhera re- 


- ceando um bofetäo, perdeu o dominio de 


— si mesmo: 


| —Eu odeio o sr.! bradou, e começou 


a = asoluçar ruidosamente. 


_—Que mais temos agora? perguntou 
ie lá de baixo, e subiu correndo a 

e é que você está fazendo ao 

intou ao marido ao chegar 


a surra nele! Não vê 
u caminho, e eu 
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roso Christopher, fazendo o possivel por 
aquietá-lo; mas o pequeno parecia de mo- 
mento pouco disposto a receber consola- 
ções, e desatou a choramingar, pronun- 
ciando frases incoerentes. 

— Que está dizendo, Christopher? per- 
guntou-lhe ternamente a mãe, inclinando 
a cabeça até quase tocar o rosto do guri. 

Então ele, por entre soluços, deixou 
escapar uma frase reveladora: 

—Binkie... Eu quero Binkie! 


HRISTOPHER dormiu mal, sonhou du- 
rante quase toda a noite e ao acordar 
estava mais fatigado do que quando se 
meteu na cama. No momento mesmo em 
que abriu os olhos, sentiu cair sobre si o 
peso brutal da descoberta da noite ante- 
rior. E suspirou profundamente —suspiro 
onde vibrava ainda todo o tremor dos 
soluços da véspera. Agora que ele conhe- 
cia Ferrabraz, sabia que podiam suceder- 
lhe as aventuras mais extraordinárias do 
mundo—contanto que não o mandassem 
para o colégio interno! Ah! se pudesse 
explicar tudo isto ao pai, e prometer-lhe 
que nunca mais brincaria nem falaria 
com o imaginário Roland, talvez que... 
Mas aquí, Christopher interrompeu-se. 
Qual «talvez» nem meio «talvez»! Não 
havia nenhum «talvez» a considerar! 
Decididamente, o pai não gostava dele. 
Disso só podia acusar-se a si mesmo. 
Por que tinha sido sempre tão mau toda 
a vida? Por que nunca tinha conseguido 
realizar qualquer coisa de belo e de gran- 
de na existência? Enquanto mergulhava 
nestas meditações, Christopher pôs-se a 
roçar com o pé na borda da cama. No fim 
de contas, nenhtf dos seus maravilhosos 
planos lhe tinha saido da cabeça para o 
mundo. Não passava dum pobre João 
Ninguem sem importância! Esta desco- 
berta o abalou profundamente. O melhor 
talvez fosse ir para o colégio interno. Mas 
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não! Não queria ir para o colégio por 
nada deste mundo. Nunca! Por outro 
lado, tambem não podia continuar em 
casa—naquela casa onde já se sentia um 
estranho. Por mais que procurasse, só 
encontrava uma solução para o problema, 
só havia uma única saida, um lugar para 
onde ir: a casa de Binkie. Binkie —esse 
sim! —compreendê-lo-ia, porque era seu 
amigo. d 
Antes de tudo precisava saber de quan- 
to tempo dispunha para agir. Não era na- 
tural nem provavel que o mandassem 
embora nesse mesmo dia, ou mesmo nessa 
semana. A escola só costumava abrir em 
meados de setembro. De súbito, o peque- 
no levantou-se dum salto e dirigiu-se ao 
armário, donde tirou a caixa de sapatos 
em que guardava o dinheiro economizado 
para comprar o microscópio. Contou-o 
devagár. O mealheiro continha 29 dóla- 
res e 75 centavos—na maior parte dona- 
tivos de Binkie. Nunca compraria o mi- 
croscópio—sabia-o agora—e Binkie com 
certeza ficaria furioso quando descobrisse 
que ele tinha gasto o dinheiro numa via- 
gem a Nova York. Mas continuar em 
casa é que ele não podia, de maneira ne- 
nhuma. Olhou para o despertador colo- 
cado em cima da mesinha de cabeceira. 
Quiase onze horas. Demasiado tarde para 
partir hoje. No entanto, talvez pudesse 
arrumar as suas coisas de maneira que 
se tudo pronto para a manhã do dia 
Seguinte. Depois de tomar esta resolução, 
“hristopher sentiu-se um pouco mais 
confortado. Agora, pelo menos, já sabia 


ne e ia fazer. A sua vida tinha um rumo. 


= Começou a vestir-se lentamente. 


Are 


“Até o pôr do sol, o pequeno desenvol- 
ade atividade. Aproveitando a 
Suda dos pais, telefonou para a estação, a 
tmar-se do horário dos trens. Depois 
eveu O seu nome e o endereço de 


e Numa pequena etiqueta, e meteu 
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furtivamente algumas peças de roupa na 
maleta marrom que a mãe Ihe oferecera 
pelo Natal. 

Uma vez tudo isto terminado, sentou- 
se à beira da cama e pôs-se a contemplar 
a luz do crepúsculo que pouco a pouco se 
fundia nas sombras da noite. Sentia o 
corpo tenso, e os pensamentos sucediam- 
se nervosos e inquietos na cabeça. Ter-se- 
ia esquecido de alguma coisa? Consegui- 
ria transportar a mala para fora de casa 
sem que ninguem desse por tal? E se o 
homem da estação telefonasse para os 
pais? E se Binkie não estivesse em casa? 
E se o dinheiro não chegasse para as des- 
pesas? E se ele se perdesse? A sombra, 
crescendo, atingiu o último traço duma 
nuvem côr de púrpura que se avistava da 
janela, e o quarto escureceu. Christopher 
entrecruzou nervosamente os dedos das 
mãos. 

—Está virando filósofo, rapaz? per- 
guntou de súbito a voz de Allan por trás 
dele. O pequeno, que não tinha ouvido 
o pai subir, voltou-se num sobressalto 
para a sombra recortada na porta. —E 
esta a primeira vez que dou com você 
meditando à hora do crepúsculo! Havia 
sempre uma vaga zombaria na voz do pai 
quando se dirigia ao filho, como se falasse 
a uma criancinha, e o fizesse intencional- 
mente. 

Christopher não respondeu. 

O pai veio sentar-se na cama ao lado 
dele, e o menino arredou-se um pouco. 
Sobre os dois caiu um silêncio estranho. 
Mas, segundos depois, Allan tossiu de 
leve. 

— As aulas não tardam a abrir. Está 
contente de voltar para o colégio? 

Agora é que ia começar tudo! Chris- 
topher, no entanto, não se mexeu, de 
olhos fixos no pai e visivelmente trêmulo. 

—Você ainda não respondeu à minha 
pergunta, Christopher! E Allan olhou 
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para o filho, de mais perto e com mais 
atenção. — Mas que vem a ser isso? Você 
se sente doente? 

—Nio, respondeu o pequeno, consen- 
tindo, resignado, que o pai lhe pusesse a 
máo na testa, a ver se tinha febre. 

—Não devia estar metido neste quar- 
to tío quente! Ainda náo teve tempo de 
refrescar! 

—Estou perfeitamente bem! insistiu 
o pequeno, desejoso de que o pai conti- 
nuasse a falar da escola, para liquidar de 
uma vez O assunto, 

Mas Allan limitou-se a dizer-lhe: 

—É melhor que venha para baixo! E 
retirou-se. 

Por que é que o pai não lhe tinha dito 
nada a respeito da escola? 

«Não gosto dele!» segredou Chris- 
topher no íntimo da alma, em protesto 
contra uma vaga interrogação interior. 
«E ele não gosta de mim!» Então, deixou 
tombar a cabeça na almofada, e pôs-se a 
chorar baixinho. Chorava, nem sabia 
bem por quê. Só sabia que não queria ir 
embora para sempre. Nem mesmo para 
a casa de Binkie. 

Era porem demasiado tarde. 


LTAM ainda 40 minutos, disse-lhe o 
. bilheteiro. —O trem está atrasado. 
—Sim, senhor. Muito obrigado. 
Christopher saiu para a plataforma, e, 
= a de dobrar o impermeavel com 
do o cuidado, pousando-o em cima da 
maleta, sentou-se com gravidade num 
“banco de ferro, tendo o bilhete seguro 
A sum manhã estupenda 
E anha estu , com um 
ipo e azul: um dia magnífico para 
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mais para permitir alguma esperança, 
mesmo debil. Parecia-lhe pouco provavel 
que os pais dessem tão depressa pelo seu 
desaparecimento. Allan tinha ido para a 
universidade logo em seguida ao café da 
manhã, e Gerrie tinha-se sentado ao 
piano para uma das suas longas e costu- 
madas sessões de estudo. Christopher li- 
mitara-se tranquilamente a abrir a porta 
da rua e a sair. Mesmo se alguem da fami- 
lia notasse a sua ausência, pensaria com 
certeza que ele estava brincando, em 
qualquer parte, perto de casa. Tudo tinha 
corrido com excessiva facilidade. Ne- 
nhuma complicação. Nem sequer no mo- 
mento de comprar o bilhete. O homem 
da bilheteria apenas lhe dirigira algumas 
perguntas sem importância. 

E agora, sentado na plataforma som- 
bria, o pequeno sentia-se outra vez ator- 
mentado pelas inquietações que o tinham 
perseguido naqueles últimos dias. 

Assim esteve durante algum tempo, 
mergulhado nas meditações dum solene 
silêncio... De súbito, um homem jovem, 
de fisionomia agradavel, entrou na plata- 
forma, carregando duas maletas enormes. 

Mal viu Christopher, pôs-se a exa- 
miná-lo com vagar e atenção, franzindo 
os lábios num assobio silencioso. De sú- 
bito, exclamou: —Olá, pequeno! De via- 
gem por esse mundo a fora? 

Christopher, um pouco hesitante, ace- 
nou que sim com a cabeça. (Quantas 
vezes sua mãe lhe recomendara que não 
falasse com desconhecidos!) 

—Vocé não acha que é muito criança 
para viajar sozinho? 

Christopher concordou outra vez com 
uma sacudidela da cabeça. 

—Mas você não sabe falar? 

—Claro que sei... respondeu o peque- 
no, pouco à vontade. 

—Ora, ainda bem! comentou o taga- 
rela, —Pessoalmente sou de opinião que, 
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haver uma conversa, são precisas 
lo menos duas pessoas... Está claro que 
ja imaginar coisas muito mais agrada- 
veis do que esperar por um trem, acres- 
centou o homem, sentando-se ao lado de 
Christopher. —Mas, como a minha tia- 
avó Elsabelle costumava dizer, «quando 
não se tem o que se quer, fica-se com o 
ue se tem.» Quer uma bala de limão? 
Christopher tirou uma e ficou com ela 
na mão, desconfiado, lembrando-se outra 
vez dos conselhos da mãe acerca dos des- 
conhecidos. 
—Talvez você não goste de balas de 
limão? 
—Não! gosto muito! E Christopher 
apressou-se a meter a bala de limão na 


—Como é o seu nome, pequeno? 

—Christopher... E susteve-se, resolvi- 
do a não revelar o sobrenome. Ri 

—Que nome! exclamou o homem. —E 
realmente duro uma pessoa ter um nome 
desses! Mas ainda há piores. O meu, por 
exemplo. Sabe como eu me chamo? 


Ishmael Babcock... Que é que você acha 
disso? 


Christopher olhou surpreendido para 
Ishmael Babcock. Até aquele momento 
nunca tinha prestado grande atenção aos 
nomes das pessoas. Só agora, e pela pri- 
meira vez, ao repetir o seu nome baixi- 
nho, para si mesmo, a palavra Christopher 

pareceu de fato cômica, embora bas- 
tante menos do que Ishmael. 

—É triste, hein? exclamou o viajante. 
—Mas chame-me Jack... E tire outro re- 


buçado, ande! 


Ee vez, Christopher aceitou sem 
Assitar. Jack não lhe parecia lá muito pe- 


3050. Alem disso, havia muita gente A 
Volta deles na estação. Tranquilizado, o 
eno pôs-se a chupar o rebuçado com 
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relações entre os dois tinham feito pro- 
gresso consideravel. Christopher já sabia 
que Ishmael era advogado num processo 
sensacional, tinha em Brooklyn um tio 
chamado Ed, e que o tempo custa sempre 
a passar quando se dispõe de muito tem- 
po. ‚Ishmael, por seu lado, sabia que 
Christopher se chamava Christopher, 
que gostava de rebuçados, que tinha via- 
jado pouco de trem, e que ia a Nova 
York visitar a avó. 

— Ande daí, pequeno! gritou Jack de 
repente. E agarrando nas malas, precipi- 
tou-se para o trem. Christopher, pelo 
contrário, chegado agora o momento de- 
cisivo, pôs-se a andar, lento e apático, 
arrastando-se a custo atrás dos últimos 
passageiros, olhando em torno de si numa 
derradeira e desesperada tentativa de en- 
contrar uma cara familiar que o salvasse 
da fuga... 

—Eh, menino! Se quer ir neste trem, 
despache-se! interveio o condutor. E an- 
tes que o pequeno pudesse olhar outra 
vez em volta de si à procura duma tábua 
de salvação—encontrou-se dentro do 
trem, levado pelo braço do empregado. 

Pouco depois, ao descer o estreito cor- 
redor do carro em marcha, ouviu a voz 
de Jack, que o interpelava pelas costas: 

— Aquí tem um assento para você! 
Quer ficar junto da janela? E Jack, soli- 
cito, pegou na malinha marrom do fugi- 
tivo e arrumou-a na rede. 

Não tardaram a tornar-se grandes ami- 
gos, para a vida e para a morte. Enquanto 
o trem galgava quilômetros, Jack descre- 
veu-lhe as maravilhas de Coney Island, 
de que Christopher nunca tinha ouvido 
falar, alem de muitas outras coisas inte- 
ressantes. Comprou-lhe sanduiches, um 
copo de leite e bombons, e, por fim, O 
pequeno exhausto acabou por adormecer 
com a cabeça encostada no colo do advo- 


gado desconhecido. 
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O pequeno sentiu-se grato, mas con- 
tinuou firme na sua resolução. Agora que, 
depois de tantas aventuras e esforços, se 
encontrava à porta de Binkie, ninguem o 
arrancava dalí, por nada deste mundo. 

—Mas eu não consinto que fique aquí 
sozinho! insistia Betty, preocupada. 
— Sabe-se lá o que lhe pode suceder! Ou- 
ga: e se viesse comigo para o vestíbulo do 
hotel, e de lá telefonássemos de meia em 
meia hora para a casa do seu amigo, até 
obtermos resposta? Que diz? Está de 
acordo? 

—Bem... e Christopher lançou um 
olhar para a rua deserta e negra. 

—Vá, vá com a senhora, aconselhou o 
motorista. —Näo que não seja benvindo 
em minha casa. Mas para quem tenciona 

r toda a noite acordado, a telefonar, 
o hotel é melhor. E, se me dão licença, 
amanhã de manhã apareço para saber no- 
tícias. Se meu filho Benny andasse, a 
estas horas, perdido por esse mundo, po- 
dem crer que eu estaria muito aflito neste 
momento 

O pequeno deixou-se convencer, e fo- 
ram para o hotel. Uma vez chegados alí, 
Betty mandou as malas para o quarto e 
instalou-se com Christopher num dos lar- 
gos sofás do vestíbulo. 

— Agora me dê o nome e o endereço do 
seu amigo para lhe telefonarmos sem per- 


da de tempo, sim? Mas que engraçado! 


riu ela de manso, ao ler o papel que o pe- 
queno lhe entregara. —Tem o mesmo 
ne dum poeta muito conhecido. Até a 


ie tambem é poeta! 
poeta mesmo, que publica ver- 
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gumas poesias dele na minha classe de 
inglês, São duma beleza extraordinária! 

— Oh! Binkie é um grande poeta! afir- 
mou Christopher, lembrando-se dos ver- 
sos que ele lhe tinha enviado com os pre- 
sentes do Natal e da Páscoa. —Alem 
disso, sobe nas árvores e salta cercas como 
ninguem! E tem uma habilidade tre- 
menda para escrever às avessas! 

—E o poeta mais completo de quem 
eu já ouvi falar, comentou Betty. 

—E o meu melhor amigo! concluiu 
Christopher, orgulhosamente. Depois 
lançou-se numa entusiástica enumeração 
dos muitos e variados talentos de Binkie. 

Decorreu algum tempo antes que se 
lembrassem de folhear a lista dos telefo- 
nes—o que, depois, fizeram em vão: o 
nome de Binkie não estava na lista. 

—Vou mandar pôr outra cama no meu 
quarto, para você dormir, considerou en- 
tão Betty. —E amanhã de manhã tenta- 
remos de novo encontrá-lo. 

—Mas ele agora já deve estar em casa! 
teimou o pequeno, a quem a conversa 
sobre os talentos de Binkie exacerbara 
ainda mais a impaciência de vê-lo. 

—Mas já passa da meia-noite! É tar- 
dissimo. No rosto do gurí, porem, luzia 
um tal desejo, que Betty não resistiu: 
—Bem, se experimentarmos mais uma 
vez, fica satisfeito por hoje? 

_ Christopher, radiante, prometeu que 
sim. 

E então voltaram à casa de Binkie. 
Mas desta vez Betty tambem desceu do 
carro para se certificar de que o pequeno 
apertava no botão exato. E alí estiveram 
os dois durante algum tempo, tocando a 
campainha. Uma... duas... três vezes. 
Nada! Ninguem respondia. 

—Näo se aflija! Provavelmente foi a 
alguma festa! consolou-o Betty quando 
voltaram para o taxi. Nesse mesmo ins- 
tante, ouviu-se o ruido de outro taxi que 
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chegava. À porta abriu-se, e saltaram 
dois homens. 

—É Binkie! exclamou Christopher. 
E, soltando a mão de Betty, correu para 
o amigo, na mal-contida excitação de 
quem esperava ser recebido com grandes 
sinais exteriores de satisfação. Mas Binkie 
limitou-se a olhar para ele com espanto. 
— Não está contente de me ver? pergun- 
tou o menino quase a debulhar-se em 
lágrimas. 

—Mas não é possivel! É você mesmo 
em carne e osso!? E Binkie, pousando as 
mãos nos ombros da criança, agachou-se 
para o contemplar mais à vontade. 

—Estávamos à sua espera! explicou 
Christopher. —Eu e Betty. Já tentamos 
lhe telefonar, mas não encontramos o seu 
nome na lista. Por isso, vim sem prevenir. 
* Foi só nessa altura que Binkie notou, 
pela primeira vez, a presença de Betty. 

—Vi-o tão sozinho, que tomei conta 
dele! disse a moça, à guisa de apresenta- 
ção. —E agora ia levá-lo comigo para o 
hotel, embora ele continuasse na esperan- 
ça de ver chegar o seu amigo Binkie, a 
cada momento. E com um sorriso: 
—Quase chego a lamentar que o senhor 
tivesse vindo... Christopher é um com- 
panheiro adoravel! 

—Näo me diga que ele veio sozinho! 
murmurou Binkie, atónito. 

O pequeno baixou os olhos. Não gos- 
tava de ouvir discutir, em voz alta, os 
seus problemas pessoais. 

—Talvez seja melhor mandar um tele- 
grama aos pais dele, continuou Betty. 
= O O pressentimento de que, a 
Estas horas, não sabem onde o filho se en- 
“Contra... Quanto a mim, vou para o ho- 


A 


im antes que a madrugada me apanhe 


~SPrevenida por essas ruas. Adeus, 
- „afistopher! Desejo ardentemente que 

todas as suas dificuldades se resolvam da 
‚Nor maneira possivel. 
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Estas palavras sairam-lhe da boca com 
um tal calor de sinceridade que o peque- 
no logo alí lhe perdoou, sinceramente, o 


ter adivinhado e revelado o seu segredo. 


—Espere um momento! interveio en- 
tão Binkie, segurando no braço de Betty. 
—Não consinto que se retire sem, ao 
menos, me dar tempo de lhe agradecer. 
Ora, como o relógio diz que já é madru- 
gada, talvez seja melhor subirmos e con- 
versarmos diante duma chicara de café e 
dumas especialidadezinhas que tenho na 
geladeira, 

— Não caia nessa! atalhou o amigo de 
Binkie. —Trata-se dum estratagema. O 
que ele quer é pescar um ouvinte para as 
suas teorias sobre o teatro moderno! Se 
me permite, eu vou pó-la a salvo no hotel! 

Betty soltou uma gargalhada: —Estou 
disposta a correr o risco do sermão tea- 
tral! Riram todos muito, o amigo despe- 
diu-se, e os trés meteram-se no elevador. 
Daí a pouco encontravam-se na vasta e 
confortavel sala do apartamento de 
Binkie. 

—Antes de tratar do café, declarou ele 
entáo, —desejo ver um ponto esclare- 
cido. Allan e Gerrie sabem que vocé está 
em minha casa, ou não? 

Christopher rompeu em explicações 
nervosas e rogos suplicantes. Binkie, a 
princípio, escutou sem a interrupção 
dum comentário. Depois tentou aquietá- 
lo com palavras refletidas. Em sua opi- 
nião, tornava-se absolutamente necessá- 
rio prevenir os seus pais. E explicou 
pormenorizadamente por quê... Mas 
Christopher não queria deixar-se con- 
vencer. À excitação da viagem e a fadiga 
do dia tinham-no tornado histérico. Rea- 
gia desconfiado, supondo que Binkie pre- 
tendia apenas recambiá-lo para casa. E 
desfez-se, de novo, em súplicas e lágri- 
mas, de tal forma que Binkie começou a 
mostrar-se preocupado. 


A FORCA HIDRAULICA 
CANADENSE 


BENEFICIA OS CLIENTES DO PAIS 


De suas enormes reservas hidro-elétricas O Canadá já de- 
senvolveu mais de 10 milhões de H.P., a metade dos quais nos 
últimos vinte anos. Equivalentes à energia de 100 milhões de 
operäri ıs, as usinas hidro-elétricas fornecem, para muitas 
indústrias, uma das chaves para a produção abundante e 
barata. Estão ainda por serem desenvolvidos 40 milhões de H.P. 

Essa riqueza de fórga hidráulica oferece duas grandes opor- 

tunidades aos exportadores e importadores: 

O Canadá pode produzir em quantidade—a preços 
razoáveis—uma enorme variedade de mercadorias 
essenciais. 

Os Canadenses podem manter um padrão de vida rela- 
tivamente alto, o que torna o país um rico mercado 
para os produtos estrangeiros. 

A posição do Canadá no comércio internacional tem sido 
baseada em sua crescente capacidade de produção e consumo, 
Firmado no principio do benefício mutuo, o Canadá convida 
os comerciantes do mundo. 

O Canadá mantem representantes comerciais que darão aos 


interessados em geral tödas as informações e assistência 
possiveis. Eis os seus enderêços: 


mo» Brasil Riode Janeiro,D.F.*São Paulo,S.P.º Portugal —Lisboa 
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COMPARECA A EXPOSICAO INTERNACIONAL DE COMERCIO DO CANADA 
TORONTO, CANADA, DE 31 DE MAIO A 12 DE JUNHO DE 1948 


Na Exposição Internacional de Comércio do Canadá, verão os visitante 
um mostruário das mercadorias do mundo, que poderão examinar, con 
parar e encomendar no local. Terão a ocasião de fazer valiosas ligaçõe 
entre compradores e vendedores do mundo inteiro. 

Está na hora de pensar em sua visita ao Canadá em 1948—ou mandar 
um representante. Obtenha completos detalhes, inclusive infor 
sobre a viagem e acomodações, no Representante Comercial do Can 
mais próximo. 


Usina para alquilação 
em Texaco. Refinaria 
em Los Angeles 


para melhores 
produtos de petroleo 


¡PAE e combustiveis de 
fina qualidade sáo os requisitos bá- 
sicos para o funcionamento eco- 
nómico e eficiente de suas fábricas 
e máquinas. O controle exercido 
pela Texaco em todas as fases da 
produção, refinação e distribuição 
assegura-lhe uma fonte de forneci- 
mento desses produtos de petróleo 
de excepcional confiança. 

Para todas as necessidades do 
seu automovel, da sua indústria e 
meios de transporte, exija os pro- 
dutos Texaco. 


e seus distribuidores 


o Mane 
E 


~N 
» 


+ Dad 
a 


ES 


x 


ET 
ee 


HF 


kes j 
Vha E + 


ACABARAM-SE OS ESCOAMENTOS! 


A nova e maravilhosa Aqúella torna os porões 
e paredes a prova de água Permanentemente 


Está cansado de ver porões e paredes que 
vazam água? Aqúella impermeabilizará as 
paredes — quer sejam estas de tijolos, con- 
creto, estuco, gesso ou qualquer obra porosa 
de alvenaria, 


Aqúella foi primeiramente introduzida para 
impermeabilizar a Linha Maginot — e desde 
então, arquitetos, engenheiros e construtores 
ficaram maravilhados por sua ação que posi- 
tivamente veda as paredes das casas, garages, 
excavações de minas, tuneis e outras estru- 
turas — mantendo-as sólidas e secas. As cha- 
madas “tintas à prova de água” nunca con- 
seguiram éxito comparavel. 


Eis o segredo. Aqúella penetra os poros, 


NO BRASIL Ayres, Son & Cia. Ltda. 


Caixa Postal 197, Recife 
Coelho Companhia Limitada 
Caixa Postal 896, Bahia 
Cia. Industrial do Brasil 
Caixa Postal 295 


Aquella S.A. Importação e Comércio 
Caixa Postal 864 
Rio de Janeiro 


Mr. M. S. Kassern 
Caixa Postal 2504 
São Paulo Belem 


combina quimicamente com os ing 


da alvenaria, expande-se, e 
dada — adere com firmeza, de maneira que 
fica a 


quanto mais exposta à agua, mais ri 
sua consistência. 

Aqúella não se escama nem se despega—e 
. Acha-se 


nes 


ao secar adquire a brancura da 
à venda tambem em cinzento, v 


QUELL 


Para maiores detalhes s« 
a qualquer dos segı e 
Hartmann & Worth Lids. 
Caixa Postal 1479 
Porto Alegre 


, rosa e 


A 


a, escreva 


amarelo, 


EM PORTUGAL 
Produtos Internacionais Aqúella, Lda. 
Santa Catarina 374, Porto 


ida menos de 1.250 vieram de 61 paises diferentes ... e 


rá at 


SÍMBOLO DE 


EM TODO O MUNDO... EM TODOS OS LARES 


e Nenhuma outra máquina de escrever 
tem a procura universal da Royal. Em 
tôdas as partes do mundo a Royal é pre- 
ferida por estas importantes razões! 


As Royal são de grande duração. 
Estas máquinas de escrever são real- 
mente resistentes. Produzem melhor tra- 
balho com menos desgaste . . . por con- 
seguinte, requerem menos cuidado. 


A Royal é a mais eficiente. Nenhuma 
outra máquina de escrever tem tantos 
aperfeiçoamentos mecânicos para econo- 
mizar tempo e trabalho. Para maior exa- 
tidão e comodidade, a Royal oferece: 


“Magic” Margin — que fixa as margens 


... SEM 


mem que se vê na gravura é um ENGENHEIRO 
"AGIÄRIO da General Electric, 


verifica toda sorte de aparelhos ., . desde a estação 
adora que aqui aparece, ao menor utensílio 


os fins do seculo XIX, mais de 20.000 esta- As Máquinas No. 1 


foram meticulosamente treinados pelo Curso 


para Estudantes de Engenharia, Déstes 20.000, no Mundo 


deles regressaram para aplicar em suas pátrias 
cimentos técnicos adquiridos na G.E 

into, ao escolher hoje um utensílio G.E., V 
Gluta certeza de que a mesma técnica, engenho- 

precisão que servem a indústria em todo o 


GENERAL @ ELECTRIC 
RR Pe a ent do SEU lar. Produto da General Electric Co., E.U.A. | 


Pá 


ROYAL...a Melhor Máquin: 
de Escrever do Mundo! | 


y 


mr. 


com facilidade e rapidez admiráveis. 


“Touch Control” — que proporciona a 
tensão apropriada das teclas ao escrever. 


Prendedores de Papel Automáticos 
— que mantêm o papel liso e firme. 


Estas são apenas algumas das carate- 
rísticas que tornam a Royal a máquina 
predileta no mundo. Por isso, deve ser 
sempre a sua preferida também. 


Peça uma demostração ao represen- 
tante local de Royal. 
Para vso no lar ou uso pessoal, peça para 
ver a famosa Royal Portátil — A máquina 
Standard em Tamanho Portátil. 


... em português é pescando 


...em inglês, fishing 


—— -L EEE 


... em galês, pysgota 


| 
Mas em todos os 
idiomas, uma só palavra 
, : NS ? 
designa a cámara, filme | | 
E a A 2 | 
e acessórios fotográficos q „2: a 
— | 39° 
3 P fo AB 32 ~ 
de confiança: Kodak* E = 
~ eg = 
Ny ® 


* n y 
K DAA ir É, l P 
OC EJES... a marca, com 59 anos de existencia, 


registrada pela Companhia Kodak e suas associadas. Por l 
intermedio de extensa rede de distribuidores, os produtos 
Kodak podem ser obtidos em todas as partes do mundo. No 
Brasil se distribuem por intermedio de Kodak Brasileira, Ltd., 


Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre. e Curitiba. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A, 
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FUNCIONA EM QUALQUER 
PARTE... DURA MAIS 


Frio Preservador de Alimentos ) 


SERVEL, INC. +» INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET + NEW YORK 5,N. Y., U.S.A. 
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) Abundância de Cubos de Gélo 


O Servel usa 
QUEROSENE, GAS NATURAL, 
GAS FABRICADO, 
BUTANO, OU PROPANO 
Pode parecer um milagre mas é 
a pura verdade! O Refrigerador 
Servel pode ser usado em qual- 
quer parte—na cidade ou na fa- 


zenda...nos lares, em hoteis, esta- 
belecimentos comerciais e taver- 


` nas. Isso porque seu sistema de 


refrigeracáo é operado por uma 
pequenina chama de gás ou que- 
rosene. O Servel durará muito 
mais, também. Náo tem máquina 
para quebrar...nem uma só 
parte móvel no seu sistema de 
refrigeracáo para se desarranjar. 

Mesmo mos mais quentes cli- 
mas, O frio constante do Servel 
conserva apetitosos por muitos 
dias as carnes, frutas e legumes 
frescos. E para outras bebidas 
geladas, existem sempre á máo, 
cubos de gélo em abundáncia. 
Estes cubos podem-se fazer em 
diversos sabores para satisfazer o 
gósto de seus amigos ou clientes, 


O REFRIGERADOR DIFERENTE 


E preciso uma porcáo de 
coisas para fazer falar um 
telefone. Coisas mágicas 
como vóltios, megómios, 
miliampéres, além duma 
quantidade de equipa- 
mento complicado — tele- 
fones, quadros de distri- 
buição telefônica, acumu- 
ladores, amplificadores, e 
milhares de quilômetros 
de fios telefônicos, quer 
montados em postes, quer 
debaixo da terra. 

Mas, acima de tudo, é 
preciso gente. Homens e 


International Standard Electric Corporation 


mulheres com conheci- 
mento técnico e perícia 
para fabricar aquele 
equipamento, fazer ins- 
talações, e pô-las a fun- 
cionar. Gente de boa von- 
tade para prestar serviço 
—para manter as linhas 
de comunicações funcio- 
nando dia e noite, e em 
qualquer estado de tem- 
po. Sim, isso é uma 
grande tarefa. Entretan- 
to, essa é uma das muitas 
fases das instalações que 
a ISE faz no mundo in- 


67 Broad Street, New York 4, N. Y., E. U. A. 


Cla. Standard Elec. Argentina, 
S.A. Ind. y Com. Buenos Aires, 
Argentina 


Standard Eléctrica, S.A. 
Rio de Janeiro e São Paulo, 


Chile 


Cía. Standard Electric, S.A.C 
Sontiogo, 


teiro, com o fim de trazer, 
por meio da moderna ele- 
trificação, maior conve= 
niência e segurança à 
existência humana. 

Nos campos da tele- 
comunicação e eletrônica, 
em todos os recantos da 
Terra, o nome ISE estã 
firmemente estabelecido 
como fornecedora do que 
há de melhor em equipa- 
mento e serviço. 


P Mamãe deixando o hospital, intei- 
ramente restabelecida ! 


A ciência ganha terreno contra o câncer! 


Cientistas do mundo inteiro estão enfren- 
"| tando o problema! Fazem experiências com 
"| hormônios, por exemplo, e com substâncias 
novas, rádio-ativas e químicas, na esperança 
T de encontrar um novo tratamento. E de 
© grande importância é saber o público que o 
cáncer pode ser dominado quando descoberto 
logo no início e convenientemente tratado. 
Felizmente para todos, o câncer em geral 
festa-se por sintomas definidos. 


Milhares de pessoas anualmente não morreriam, Se 


denunciassem, em tempo, êstes sinais. 


Conheça os 6 sintomas do cancer! 


Se notar algum dêstes sintomas —procure O 
seu médico! 


1. 
2. 
3. 


Rouquidão ou tosse—sem estar resfriado. 

Qualquer nódulo persistente—embora sem dor. 
Hemorragia irregular oriunda de orifícios naturais 
do corpo. 


. Qualquer ferida que se prolongue por mais de um 


mês, especialmente na boca, na língua ou nos lábios. 
Mudança de coloração, de consistência, ou súbito 
crescimento em manchas, verrugas ou cicatrizes 
—particularmente em cicatriz de queimadura. 
Perda de apetite; distúrbios persistentes em hábitos 
normais de eliminação; indigestão prolongada. 


MH 


LOAN wht 
LH Ga Wii 


> 
Birt 
A) I WAHR, 
NATY MELIA 


Se o seu caso é de cáncer em 


seu médico pode salver-lhe a vida. 


jmêço, 


O cancer incipiente pode ser controlado! 
Hoje, se diagnosticado no início, o câncer é 
controlável na maioria dos casos. E a presença 
de qualquer dêsses sinais não quer dizer que o 
snr. tenha precisamente câncer. Em 100 
mulheres que procuraram uma grande clínica 
para exame, 98 não apresentavam câncer. 
Não tenha medo de consultar. Lembre-se de 
que o perigo maior está na demora. Não 
negligencie. Se tiver qualquer dúvida, con- 
sulte o seu médico imediatamente! 


; 
/ 
/ 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também. 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, streptomicina, | 
vitaminas, anestésicos, hor- 
mónios e outros medicamentos 
receitados pelo seu médico para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de Squibb 


tém descoberto, aperfeigoado e 


produzido medicamentos 
melhorar o padrão de saúde e 


aliviar o sofrimento h no em 


todo o mundo. Bi 


ur 
> . 
En 


SQUIBB 


QUÍMICOS FARMACÉUTICOS 


Às Suas Ordens nos 
Centros Comerciais das 
Americas 


Em todos os paises existem pequenas 
firmas fabricando artigos procurados pa- 
ra exportação. Entretanto, não estão ca- 
pacitadas para manter importantes se- 
ções de exportação e bem montadas su- 
cursais no estrangeiro, o que só as gran- 
des firmas estão em condições de fazer. 

Em todo o continente americano mui- 
tas pequenas firmas já encontraram a so- 
lução para os seus problemas mercantís, 
por meio de relações com The First 
National Bank of Boston. Essas relações 
colocam à disposição de um importador 
ou exportador os serviços de sucursais 
bancárias em 10 centros comerciais, de 
Boston a Buenos Aires, e as vantagens de 


bancos correspondentes no mundo intei- 4 me 
ro. er «EE AU 

The First National Bank of Boston vem à ` — E 
prestando serviços a importadores e ex- à > ; A 
portadores—grandes e pequenos—há E moderno! E potente! E econômico! @ 


mais de 160 anos. Seja qual for a propor- , A 
ção do seu negócio, convidâmo-lo para E um caminhão Studebaker digno de confianca! 
vir tratar dos seus problemas de comércio o > 

exterior com a Divisäo Estrangeira do 
mais antigo e maior banco da Nova In- 
glaterra. Qualquer sucursal deste Banco 
responderá com prazer à sua consulta. 


PLIQUE o dinheiro que destina a um novo 
caminhão num grande, forte, resistente 
Studebaker e observe como as suas despesa 
de cargas diminuem. 

A brilhante engenharia da Studebaker as- 
segura-lhe um caminhão que trabalha com 
segurança e economia, mesmo sob condições 
climatéricas extremamente dificultosas. 


Representante em Nova York: 
First of Boston Internation- 


=PAIRST 


NATIONAL BANK of 
BOSTON 


1784 x 1947 


MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT 
INSURANCE CORPORATION 


al Corporation, 100 Broad- 
way. 

Filtats alem-mar: Buenos 
Alres, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Sancti 
Spiritus, Cuba. Escritório 
de representacäo no Rio de 
Janeiro, Brasil. Bancos cor- 
respondentes no mundo sn- 
tetro 


O sr. fica agradavelmente surpreendido 
com os numerosos melhoramentos do após- 
guerra que a Studebaker lhe traz com este 
caminhão. Entre os aperfeiçoamentos que 
lhe oferece nos vários modelos encontram-se 
O reforçador de travão hydrovac; eixo tra- 
seiro de duas velocidades; engrenagens hi- 
perboloidais; novo para-choque acanalado 
de grande segurança. 

Toda essa superioridade fez naturalmente 
aumentar a procura dos estupendos e novos 


STUDEBAKER 


Si nönımo 1 


em automover 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
End. Tel.: Studebaker 


Pontos Que 'Promovem Sua Preferência Pessoa! ! 


“TRIUMPH” é a caneta a que V. dará preferência porque se 
adapta à sua escrita de maneira admirável seja qual for o seu 
modo pessoal de escrever! A pena de ouro de 14 quilates feita 
à mão é encontrada nos vários tipos de canetas “TRIUMPH” 
e para diferentes maneiras de escrever! Nenhuma outra caneta 
pode se adaptar a tão diversos fins—e se ajusta tão bem à 
escrita peculiar de cada um. Qualquer teste—qualquer com- 
paração de qualidade e valor—bastarGo para convecé-lo 
de que a “TRIUMPH” da Sheaffer é a caneta de melhor 
qualidade—para dar ou possuir! W. A. Sheaffer Pen Co., 
Fort Madison, lowa, E. U. A. 


SHEAFFER'S 


ser? Bee 
desta” 


a TRIUMPH" 


camelas. e dapiseiras, 


Represer.'antes exclusivos 
para o Brasil: 

M. AGOSTINI & CIA. LTDA. 
Rio de Janeiro: Av. Presidente 
Vargas, 502, 11º andar 
Filiais em São Paulo, 
Porto Alegre e Recife 


Representantes gerais 
para Portugal: 


AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
Rua do Cruciixo, 76— Lisboa 


0 seu caixa bancário 
segue-0 ao redor do mundo 


D > a ES 


Me: 


cavando Ef, eques de Viajan les 


NG, 153, 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York.Os Cheques de 
Viajantes N CB são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


O: SEUS Cheques de Viajantes N.C.B Viajantes N.C.B. são considerad 
reconhecidos universalmente, são aceitos mais seguro, con 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie levar dinheiro quando se vi 


nos paises estrangeiros com a mesma facili- i 
: Os Cheques de Vi: 


dade que no guiché do banco da sua terra k ; 
1 8 > pelo National City Bank de Nova 


` 
Se fôr extraviado, estragado ou roubado, 
(sem endosso), o National City Bank de Nova 


York lhe reembolsará imediatamente a quan- 


cária. Emitidos em denominações de ı 
50€ 1 
a proteção que oferecem 


Viajantes NCB no seu banco favorito 


) dólares, seu custo é módico € g 


tia dos cheques perdidos ou destroçados. Peça Chequ 


Entre os viajantes experientes os Cheques de 
THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 
Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transacoes Bancarias Internacionais 
, 


jantes N.C.B. são emit 


a 


es q 


K 


apoiados em 134 anos de €) perié cia ba 


rand 


Se uma digestão pesada não deixa você dormir tranquilo, 

acostume-se à tomar, antes de deitar, uma colher do Leite 
de Magnésia de Phillips num copo de água. O Leite de 
Magnésia de Phillips neutraliza o excesso de acidez do 

estômago, limpa suavemente os intestinos e tonifica o 

aparélho digestivo. Por isso os médicos o recomendam 

como o antiácido e laxante ideal para tôda a família. 

Quando não puder dormir devido à má digestão, 
tome imediatamente Leite de Magnésia de Phillips, 
que neutraliza, limpa e tonifica. 


LEITE DE MAGNÉSIA 
DE PHILLIPS 


Líquido - em 4 tamanhos diferentes - e em comprimidos. 


Use também a Pasta Dental Phillips e pro- 
teja os seus dentes contra a acidez bucal. 


ipa 


Força elétrica de confiança para 
aplicações múltiplas 


EMPRE 


ONDE houver necessidade de luz 
elétrica e de força-motriz com corrente 
de 15 a 90 quilovátios, os aparelhos 
elétricos “Caterpillar” Diesel podem 
proporcioná-las com segurança e eco- 
nomia, pois não há melhor. Esses 
aparelhos funcionam ‘a óleo pobre— 
eficientemente e sem desperdiçá-lo; 
Tequerem a mínima atenção e manu- 
seio; são fabricados para trabalhar 
milhares de horas sem desarranjos e 
sem necessidade de substituição de 
peças. 


ITEIROS E MADEIREIROS 


inação P 
(ilumin a cape) 


MINERACAO 


(Maquinaria, Brocas, 
Huminação ) 


rr” — VIM Awd 


ara empreitadas 


Exemplo: O aparelho de 66 quilo- 
vatios (reproduzido na gravura) de 
propriedade do Municipio de Chepen, 
no Perú, funcionou mais de 16.500 
horas (de abril de 1942 a marco de 
1946) sem falhar e sem interrupção 
para conserto. 

O vendedor da “Caterpillar” pode 
dar-lhe muitas informações adicionais 
e de interesse sobre estas unidades de 
força e luz completas, simples, com- 
pactas e de facil instalação. 
CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, illinois, E.U.A. 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTRADA 


MOTORES + TRATORES +» MOTONIVELADORAS + EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 
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O PRIMEIRO 


COM A PENA EXATA 
PARA O SEU ESTILO DE LETRA 


Entre os 33 variados estilos de penas renováveis 
Esterbrook V.S. encontrará uma que seja precisamente 
indicada para a sua maneira de escrever. Escolha a pena 
Esterbrook que seja pessoalmente sua e goze a satisfação 
de escrever mais suave, fácil e rapidamente. Há uma 
pena Esterbrook para cada estilo de letra e para todos 
os trabalhos de escrita. 


GB) renas 


DIFERENTES 


NEW JERSEY, E. U. A. 


O JEEP' UNIVERSAL avança através de 
regiões inexploradas das florestas ... 
transporta homens, ferramentas e abaste- 
cimentos aos lugares onde se abatem as 
arvores. 


Fornece forca locomotora nas profundezas 
da floresta. ’ 


Move equipamento pesado, arrasta troncos 
de árvores, remove do solo o raizame, quan- 
do munido de guindaste de cabrestante. 
O ‘JEEP’ enfrenta qualquer tarefa — e 
leva-a de vencida—a despeito da lama, da 
aspereza do terreno e da ingremidade dos 
declives, 
Willys-Overland Export Corporation 

Toledo, Ohio, E.U.A, 


Onde é que 
quarda as Coisas 
de Valor ? 


Já lhe aconteceu ter uma idéia valiosa, fölha de papel branco, ou seria amarelo? 
Agi A 

e perdé-la? Ah, se éle pudesse ao menos lembrar! 

Foi o que aconteceu com éste cava- ...(ou, melhor) „.. se êle ao menos 


lheiro . .. E anotou-a. Mas. ..onde? Numa tivesse se lembrado de usar o Dictaphone! 


$ 
f O Dictaphone* Nunca se Esquece += 
| Com um aparelho Dictaphone a seu lado Por tudo isso, há uma idéia de valor que lhe 
pronto para ouví-lo, suas idéias não se per- pedimos para anotar por escrito, ponha no 
t derão. Suas palavras ficarão registradas, e seu memorando de negócios: “Ver o Re- 
en depois seräo repetidas, exatamente como presentante do Dictaphone amanhã cédo!” 
E i foram ditadas! Solicite uma demonstração ao Represen- 
E ed fr? SAS . Mas o Dictaphone serve principalmente tante da Dicta- 
SN ESTA CARTA COMECOU //4 E [Adi para apressar o seu trabalho diário—dan- phone, e, para re- A 
MMS \ do-lhe sossêgo, isolamento, e concentração  ceber folhetos de 
N \ mental. informação, escre- = 
Ñ ; As fitas datilográficas tornam-se cada vez melhores e mais nítidas, Ajuda também o trabalho de sua secre- va à: Dictaphone 
A E o papel carbono tambem rende cada vez mais em copias e tária, que, permanecendo fora do seu escri- Corporation, I, Dis 
legibilidade. Os lapis, por sua vez, melhoram em maciés e tório, pode se ocupar de outras tarefas, ao +20 Lexington Ave., 
qualidade—tudo isso graças ao petroleo armazenado pela natureza durante mesmo tempo evitando que o interrompam. New York 17, N.Y. 


milhões de anos . . . e subsequentemente aperfeiçoado nos grandes 
Laboratorios Esso. Enquanto o Sr. lê estas linhas, os pesquisadores Esso 


une notmänas,o petroleo está cada vez mats DICTAPHONE CORPORATION 


auxiliando o progresso e o bem estar 


da humanidade. Verifique o auxilio diario INTERNATIONAL DIVISION 
recebido do petroleo e .. . lembre-se de que Esso UM EMBLEMA UM SÍMBOLO 
é lider da industria petrolífera desde 1870. DE QUALIDADE DESEE *A palavra DICTAPHONE é marca registrada de Dictaphone Corporation, fabricante de aparelhos 


eletrónicos para ditado e de outros aparelhos de gravação e de reprodução da mesma marca, 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 
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Duos vezes secular, a arte relojoeira fez de 

LONGINES o seu simbolo. Precisão sur- 

preendente e comprovada. Beleza que re- 
flete o mais puro sentimento artístico. 
LONGINES - sintese de perleicäo. 


N 


ALLIS - CHALMERS 


O MAIOR SORTIMENTO DE EQUIPAMENTO INDUSTRIAL DO MUNDO 


Equipomento 
Elétrico 


Turbinos 
Hidráulicas 
E A Vapor — 


Condensadores 


Bombas 


Centrífugas 


Das E 
ema era y Deo pr = 


PORTA ABERTA A RIQUEZA A 


OJE, as Américas estão rapi- máquinas ajudam a produzir, 
damente acelerando a extra- economicamente, melhores rou- 
ção de valiosos metais, combus- pas é alimentos, e energia elé- 
tíveis e outros minérios dos seus trica barata—milhares de produ- 


] 
grandes depósitos naturais. tos essenciais ao conforto da 

Nessa exploração estão sendo vida moderna. A Allis-Chalmers 
empregados britadores, pulveri- pode fornecer uma só máquina 
zadores, bombas, peneiras e equi- 04, em muitos casos, equipar 
pamento de força-motriz— fabri- uma fábrica completa. Consulte 


cados pela Allis-Chalmers. e To representante no seu 
Nenhuma outra companhiano  P%'** 

mundo pode comparar-se à Allis- 1847 — 1947 

Chalmers na fabricação de ma- Um Século de Serviço 

quinaria industrial pesada! Em ALLIS-CHALMERS MANUFACTURING CO., 


toda a America Latina nossas MILWAUKEE 1, WISCONSIN, E.U.A. 


REPRESENTANTES: Brasil: São Paulo e Rio de Janeiro — Sociedade Técnico e Comercial Serva Ribeiro, S. À. * 
Argentina, Buenos Aires — Allis-Chalmers Mfg. Co. (Argentina) E. Lix-Klett & Co., S.A. * Bolivia, La Paz — Cs 

ración Comercial Boliviana, 5. A. * Chile, Santiago — Sociedad Manufacturera Allis-Chalmers; Ingenieria 
trica, S.A.C. (Ingelsac) * Colombia, Barranquilla — Osorio 4 Cia. Ltda.; Bogotá — Alsoco Lida.; Medellin — er 
Santa María & Cia., Ltda. * Costa Rica, San José — Distribuidora S.A. * Cuba, Habano—L. G. Aguilera & Co., 
S.A. © El Salvador, San Salvador—Jaime D. Hill y Cia. * Guatemala, Guatemala — East Asiatic Co., Ltd. + 
México, México D. F.—Allis-Chalmers de México, S.A. * Nicaragua, Managuô— Automotive and Industrial Equip- 
ment Co. * Panamá, Panamá — F. Icazo & Company Ltd. * Perú, Lima — Peruvian Trading Corp., S.A. * Porto 

Rico, Ponce— Porto Rico Iron Works, Inc. * Venezuela, Coracas— Compañia Anónima Tecnomat. 
REPRESENTANTE EM PORTUGAL: Lisboa-Estabelecimentos Herold, Lid. 
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O, homens que exigem qualidade, quer ' 


num cavallo de polo quer no seu trato pessoal, 


ficarão encantados com o soberbo e novo aparelho 
elétrico de barbear Remington Rand Dual Volt, com 
cabeçote duplo Blue Streak. Os mais exigentes 
reconhecerão no Dual Volt um aparelho de barbear 
criado expressamente para satisfazer os gostos mais 
refinados. Ele preenche rápida e completamente, os 
requisitos da perfeita toalete do homen moderno. 


o Quatre Ros para barba cerrada 
Fr E” Dp / Cobaçote duplo 


y gs AÇÃO s 
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Magnífica! Esta é a palavra mais 
apropriada para descrever a 
qualidade do som que emana dos 
discos tocados nos novos rádio-fonó- 
grafos ZENITH com o Braço Sonoro 
“Cobra.” Em todos os outros sen- 
tidos, tambem, o funcionamento su- 
perior do ZENITH proporcionará a 
V. S. um novo prazer em escutar. 
Goze V. S. a experiência estimulante 
duma verdadeira demonstração. 


Reprodução Radiônica 
com o 
Braço Sonoro “Cobra” 
ZENITH f. 


/ 


INTERNATIONAL 
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PHILCO TROPIC 828 


Pega perfeitamente qualquer estação! 


Graças à nova faixa ampliada 


elétrica. 


Apanha estações distantes de ondas curtas tão bem como as locais. 


PHILCO TROPIC 828. Sensacionais aperfeiçoamentos 
permitem esplêndida recepção das mais remotas 


estações do mundo! Quatro faixas asseguram a 
sintonização de qualquer estação de onda longa ou 

curta. Inimitável beleza de tom. Elegante caixa de 

nogueira. Veja-o no seu concessionário Philco. 


PRILCO 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
50 BROADWAY, NOVA YORK 4, N.Y., E.U.A. 


Em que casos a Química Monsanto se ajusta às suas atividades? 


Seja qual for a sua empresa, é possivel 
que um ou mais dos produtos Químicos 
e Plásticos Monsanto, em número 
aproximado de 600, possam auxiliá-lo 
a aumentar sua produção, melhorar o 
seu produto, fazer subir suas vendas. 

Mesmo através dos anos da guerra, 
uma parte cada vez mais alta da pro- 
dução da Monsanto foi destinada às 
crescentes indústrias do Brasil. Agora 
que algumas das nossas fábricas come- 
çam a fazer frente às encomendas, o 
sr. pode contar com muitos produtos 
novos e melhorados da Monsanto para 
o ajudar no engrandecimento da sua 
empresa. 


Por exemplo, a Monsanto fornece 


Eis algumas 


Produtos florestais Petróleo 


indústrias servidas pela Monsanto 


A SERVICO DA INDÚSTRIA. .. QUE SERVE À HUMANIDADE 


uns cincoenta produtos à indústria de 


tecidos, sessenta e oito à indústria « 

couros, trinta e sete à de tintas, ver- 
nizes e lacas, e assim por diante, con- 
forme a lista abaixo. A medida que 
essas indústrias crescem no seu p 


e que a nossa capacidade de suprí 


for melhorando, vislumbramos y 
ambos um futuro brilhan 
AGENTES: Brasil, Klingler, S. 
Anilinas e Produtos Químicos, 
Paulo; Rio de Janeiro; Curitiba. Portu- 
gal, Salmon & Cia., Lisboa. MONSANTO 
CHEMICAL COMPANY, 1700 South 2nd 
Street, St. Louis 4, Mo., E.U.A.e Mon- 
SANTO CHEMICALS, LTD., Victoria Sta- 
tion House, London, S. W. 1, England. 


PRODUTOS | 


Bebidas Inseticidas Farmacêutica Í 

Processamento Empacotamento Plásticos QU MICO S | 
químico Tintas, lacas, Curtume a em 

Produtos vernizes Texteis j | 
alimentícios Papel Tratamento de água ONS 
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Onde a precisão 
é essencial Rolamentos 


TIMKEN para máquinas ferramentas 


Para a sua proteção 


Para ter a certeza de ad- 
quirir rolamentos Timken, 
verifique a marca TIM- 
KEN claramente estam- 
pada na capa e no cone 
de cada rolamento. 


A precisão é qualidade essencial em toda a espécie 
de máquinas ferramentas, tais como: tornos, fresas, 
furadeiras, mandriladoras, esmerilhadoras, ete. Por 
isso a maioria dos mais afamados fabricantes de mä- 
quinas ferramentas no mundo inteiro usam rolamen- 
tos de rolos cônicos Timken nos eixos de cabeçote, 
engrenagens de redução e mecanismos de avanço. 


Os rolamentos Timken não só conservam a rigidez 
dos eixos de cabeçote, como tambem eliminam as 
vibrações em todas as velocidades, avanços e grossu- 
ras de corte, permitindo ainda um movimento de 
rotação suave em todas estas condições. Os rolamen- 
tos Timken, absorvendo cargas radiais, axiais ou 
combinadas, aumentam a eficiência, reduzem o cus- 
teio e prolongam a vida util das máquinas. 


Esteja certo de obter todas estas vantagens. 
Equipe as máquinas ferramentas de sua fabricação 
com rolamentos Timken. 


ROLAMENTOS TIMKEN 


Marca Registrada 


Reg. U. $. Pat. Of. 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. 


Unica representante de vendas no Brasil: 


e THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA 
Rua Senador Queiroz, 396—Telefones: 2-7269 - 3-4834—SGo Paulo 


166 


Seja qual for a sua escolha entre os seis grandes 
refrigeradores Kelvinator, V.S. pode ter a certeza 
de obter a qualidade e segurança máximas. 

Dentre todos os modelos, o rei é o MM9 
(ilustrado). Combina uma bela caixa com 0,255 
m3, uma Câmara Frigorífica para alimentos, 
com capacidade de 18 quilos! Refrigeração 
Moist-Master, com portas de vidro, para con- 
servar frescas, durante dias, as verduras e sobras 
de alimentos. E um gavetão movediço para 
vegetais e latas de conservas. 

Quanto á seguranca, todos os Kelvinators 
são acionados pelo famoso Polarsphere—mara- 
vilhosa unidade que produz frio com invejavel 
recorde de funcionamento, livre de desarranjos. 

Visite o mais próximo distribuidor de Kelvin- 
ator, ou escreva-nos para obter informações 
completas. Há sempre um produto Kelvinator 
correspondente às suas necessidades e suas 
posses. 


Primeiro 
Em 
Segurança 


REFRIGERADORES 


KELVINATOR 


Veja o Kelvinator 

“Automatic Cook”, um 
Cem, fogão elétrico que co- 
= zinha automaticamente 
refeições completas. 


Veja o eee A 


Keivinator para cozi- 
mha que proporciona 
um espaco de 0,170 
m3 para congelar ali- 
mentos. 


Obtenha o Melhor — Obtenha Segurança — Obtenha Kelvinator 


Divisão da Nash-Kelvinator Corporation 
Detroit, Michigan, E. U. A, 
Divisão de Exportação 


e 
x 


PERÍCIA E DO EQUIPAMENTO MELHORADOS 
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BETHLEHEM 
STEEL 


A grande fábrica da Bethlehem em 
Sparrows Point é a única usina pro- 
dutora de aço que, nos Estados Uni- 
dos, fica situada mesmo à beira-mar. 
Os produtos destinados a exportação 
podem ser corregados diretamente 
desta fábrica para bordo dos navios, 
reduzindo-se deste modo ao mínimo 
os danos a que o excesso de mano- 
bras poderia dor cousa. 


Bethlehem Steel Export Corporation 


25 Broadway, Nova York 4, E. U. A. End. Tel.: "BETHLEHEM, NEWYORK" 


Desde a extração do minério até o embarque do 
produto acabado, todas as fases da fabricação 
do aço da Bethlehem estão sob o mais rigoroso 
controle. Dispondo de instalações siderúrgicas 
nas costas leste e oeste dos Estados Unidos, a 
Bethlehem é uma empresa que abrange toda a 
largura do continente, e não obstante, é uma 
organização auto-suficiente, sob o ponto de ex- 
tração de minérios e usinas. Os produtos da 
Bethlehem gozam da reputação de qualidade, 
uniformidade e confiança, resultado dessa cen- 
tralização do controle de produção, na qual 
se aplicam os métodos e equipamento mais 
aperfeiçoados. 


Escritórios e representantes em todas as principais cidades do mundo 

No Brasil: Para informações completas sôbre produtos da BETHLEHEM STEEL dirija-se a 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 

RIO DE JANEIRO: Av, Presidente Wilson, 165, Salas 307/8/9 
SÃO PAULO: Rua Bráulio Gomes, 25-sala 415 
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O Em todas as línguas e em 
todos os continentes é procla- 
mado o valor desta caneta. Um sim- 
ples exemplo: a bordo de um “Clipper”, 
entre Londres e Nova York, fez-se uma 


inquirição e verificou-se que a Parker por 

si só reunia mais votos que todas as outras 
marcas combinadas. Investigações semelhan- 
tes, em 21 países, confirmam a universal e calorosa 


preferência pela famosa Parker “51”. 


Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos: 
COSTA, PORTELA & CIA., Rua 1º de Março, 9-1º, Rio de Janeiro 


Representantes exclusivos para Portugal e Posto Central de Reparações: 
ANTONIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 


Parker of 


Escreve seco com Cinta Liquida! 


MAIS DESEJADA 
DO MUNDO. 


Para V. S.— uma linda 


PULSEIRA A PARA O SEU RELÓGIO 


Belos e distintos modelos para senhoras e 
cavalheiros. Folheadas a ouro amarelo, 
rosado ou branco. Algumas em aço 
inoxidavel. 

As Pulseiras J. B. para relógios têm 
uma base inoxidavel para assegurar satis- 


facäo em todos os climas. 


A venda nas principais lojas do ramo 
Fabricadas por 
JACOBY-BENDER, INC., nos E. U. A. 


Distribuidores Exclusivos no Brasil 
para Relógios Hermes Fernandes, Av. Rio Branco 20, 19º, Rio de Janeiro 
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(Continuação da segunda capa) 


aprimoramento pessoal, que torna mais 
penetrantes Os nossos pontos de vista e 
amplia os nossos conhecimentos gerais. 
Uma sábia máxima do Velho Mundo 
afirma que «o saber não ocupa lugar 
No ritmo vertiginoso da vida moderna, 
ninguem pode permitir-se desconhecer 
essa verdade. Para progredir, temos que 
nos manter sempre bem informados e 
prontos a raciocinar com lucidez. Seria 
capaz de assegurar que sessenta por cen- 
to do êxito de qualquer empreendimen- 
to depende da clareza mental que se 
teve ao projetá-lo. Na obtenção do êxito 
tambem pode influir a sorte, mas creio 
que, no final das contas, aquilo a que 
chamamos sorte é unicamente o fruto 
de uma preparação bem meditada. 
Sempre que somos obrigados a resol- 
ver problemas imprevistos, vemos com 
toda clareza como é necessária uma vas- 
ta reserva de conhecimentos gerais, A 
vida nos ensina muito cedo que encon- 
traremos obstáculos a transpor e situa- 
göes adversas que teremos de vencer. 
Quem se tem dedicado a ler com fre- 
quência e tino não somente terá ao seu 
alcance em tais casos conhecimentos que 
poderão ajudá-lo eficientemente, mas 
tambem, graças a esse exercício intelec- 
tual, terá desenvolvido sua capacidade 
mental o bastante para enfrentar com 
êxito problemas que de outro modo o 
teriam arrasado. Por esse motivo é tão 
valioso tudo aquilo que contribui para 


nos tornar mais fa ilmente act sıvel O 
campo de conhec Imentos que teremos 
de dominar, se pretendermos estar bem 
informados. 

Sou de opinião que o «Reader's Di 
gest> serve admiravelmente tal propó 


sito. Neste mundo agitado em que vive 


] 
mos, em que somos assediados pelas 
complicações mais diversas, torna-se ne 
cessário entender um pouco de política, 
de comércio, de negócios públicos — de 
tudo enfim, que seja uma faceta do pen 
samento atual. Tenho a sorte de pode 
recolher grande parte desse conhecime 

to em minhas viagens e por meio d 


minhas relações sociais. Geralmente leio 
a bordo de transatlânticos, trens e aero 
planos; quando trabalhava no cinema, 
lia nos intervalos entre uma cena e ou 
tra; frequentemente leio antes de dor 
mir. Minhas leituras, portanto, têm de 
ser escolhidas e concentradas, e a es 
colha dos seus temas deve ser feita de 


modo inteligente. 


Por isso a revista que se especial 


em concisão e cujos artigos 
nados com extraordinária per 
mãos 


às minhas antes que 


jt 
outra. Em suas páginas posso per 
vibrando com toda a clareza, os ecos do 
pensamento alheio, que reflete o crité 
rio formado por meio do estudo, da 
experiência e da observação de outras 
pessoas em muitos campos tora daquele 
em que eu atuo. 


NOVEMBRO de 1947 
$ 3,00 


“Seleções 


do Readers Digest 


O MELHOR DE 500 REVISTAS E LIVROS 


O gênio musical de Toscanini . . . AnnM.Lingg 25 
Memória não é privilégio . . . . . . Bruno Furst 30 
A torre mágica da Bell . . . . . Milton Silverman 33 
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Para momentos como o atual 


Por Walter S. Gifford 
Presidente da American Telephone and Telegraph Company 


a 
y OAN que em muitos outros períodos da longa história da humanidade, os 
rumores de guerra e os conflitos sociais foram tão ominosos como agora. Mas nunca 
antes foram trazidos à atenção universal com tanta constância, rapidez e sensa- 
cionalismo quanto nos nossos dias. 

Os acontecimentos normais já não são considerados como notícias interessantes 
e, quando o são, não chegam aos cabeçalhos dos jornais. Quase todas as notícias 
sensacionais são notícias ingratas. O resultado é que pela manhã, ao meio-dia e à 
noite defrontamos com informações sobre choques armados, crimes e mortes re- 
pentinas, vagas ameaças e crises iminentes. Esses comentários constantes e-em tom 
excitado acerca da tumultuosa existência contemporânea mantem a todos num 
estado de preocupação e perplexidade, que reduz a nossa capacidade de raciocinar 
com clareza precisamente quando, como cidadãos concienciosos, mais necessitamos 
dessa faculdade. 

O remédio para tal situação será contemplar a sociedade contemporânea através 
do prisma adequado, substituindo as impressões precipitadas e fragmentárias por 
uma visão de conjunto que nos revele clara e plenamente o dramático desenvolvi- 
mento do progresso humano. E é essencial apresentar esse quadro de uma maneira 
atraente. 

(Continua na terceira capa) 
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Da Famosa Coleção de Girard-Perregaux 


As melhores joalherias do mundo vendem 


GIRARD PERREGAUX 


Religios de Mta Dualidade desde 17 | RE. > 


\ SUMA 


COLÔNIA PERFUMADA 


Fabricantes: Girard-Perregaux & Cia., S. A., La Chaux-de-Fonds, Suiça 


Outras Colônias Perfumadas Coty: L'AIMANT + EMERAUDE +» L'ORIGAN + EPREUVE 


A CAMINHO 
DOS MERCADOS DO MUNDO 


Os principais produtos da Wards são diariamente 
embarcados para importantes comerciantes dis- 
tribuidores nos mercados do mundo. As vastas 
transações anuais desta empresa, cujo capital é de 
250 milhões de dólares, mantem economicamente 
a produção em massa e fabrica produtos melhores 
a preços de concorrência. A Wards possui algumas 
fábricas e é concessionária da produção de 


outras, com direitos exclusivos de exportação, em 
muitos casos. 

Muitos artigos de qualquer dos seguintes ramos 
são supridos aos distribuídores da Ward: artigos 
elétricos, automobilísticos, maquinaria agrícola, 
motores, construção. 

Escreva pedindo detalhes sobre as mercadorias 
ou concessões . . . ou telegrafe MONTWARD. 


MONTGOMERY WARD 


Divisão de Exportação da Fábrica 


Chicago 7, E. U. A. 


* Abundância de cubos de gêlo 
* Frio preservador de alimentos 


* Refrigera sem partes móveis 


Eo milagre moderno—refrige- 
ração por calor. Operado por 
uma pequena chama, êste re- 
frigerador fornecerá refrige- 
ração, saude e confórto às 
fazendas, casas, clínicas, hotéis, 
bares e lojas Servel dá funcion- 
amento duradouroesilencioso, 
também, porque não tem peças 
móveis no seu sistema de re- 
frigeração . . . nem máquina 
para quebrar. 

Mesmo nos climas mais 
quentes o frio constante da 
Servel conserva o sabor às 
frutas e aos vegetais frescos. 
Seu interior espaçoso torna 
fácil guardar os alimentos vo- 
lumosos em quantidade, 


PHILCO 


O Heprizerados Pyta lo de das as Doas alitas 


Fabricado e equipado pela Philco para proporcionar a refrigeração mais 


i 
completo que se possa desejar. Examine o desenho avancado do Philco, o 


refi 
efrigerador melhor, por sua superior qualidade, supremo valor e confiança 


e compare o Philco, o refrigerador dotado de todas as boas qualidades! 


Seus filhos gostam do Leite em Pó 
Golden State devido ao seu rico e 
refrescante sabor. V. S. gostará do 
Leite Golden State por ser leite 
puro e precioso... pelo seu grande 
valor nutritivo, que proporciona 


saúde e vigor aos bebês, às crianças 


em período de crescimento € 
aos adultos. 

Una-se aos milhões que estão 
passando a usar Golden State. 


Aproveite este leite rico. 


SUPREMO EM SABOR 
Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A. INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Janeiro 


j 
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| A coincidència histórica 


que assinalou uma nova 
etapa na vida universal! 


e Precisamente no ano em que chegava aos Estados Unidos 
a primeira amostra de borracha brasileira, nascia, naquele país, 
em New Haven, Connecticut, Charles Goodyear, o homem 
que, em 1839, iria descobrir o processo da vulcanização da 
borracha, abrindo, assim, grandiosas perspectivas para a in- 
dústria, para os transportes, para a própria civilização. 
Goodyear, a maior produtora de artigos de borracha em 
todo o mundo, orgulha-se de sua contribuição para o progresso 
da civilização, pois, desde os dias de sua funda- 
ção, seu nome está associado às 
mais importantes conquistas rela- 
cionadas à indústria da borracha. 


Que e feito deles? gs 


WE asl 


Tonos os dias os produtos “Caterpil- 
lar” são expedidos às carradas para 
muitos pontos do globo. A produção 
de paz atingiu o máximo de todos os 
tempos. “Então, por que motivo há 
escassez?” perguntará V.S. ... Onde 
estáo esses milhares de novos tratores 
motores, motoniveladoras, bulldozers e 
raspadeiras? Eis a resposta: 

Por virtude de sua elevada repu 
tacio—ganha através de muitos anos 
de serviço irrepreensivel, e acentuada 
pelo seu ilustre recorde de guerra; e 
graças ainda ao fato de sua infinita 
adaptabilidade a numerosas indus- 
trias, os produtos “Caterpillar” dis- 
frutam hoje uma procura sem prece 
dentes, que não é possivel satisfazer 
da noite para o dia. 

A força-motriz “Caterpillar” acabou 
por integrar-se na engrenagem mesma 
da economia e progresso do mundo 
inteiro. E indispensavel na agricul 


tura, e na moderna construção e ma- 
nutenção de estradas, A indústria 
madeireira, a mineração, as obras de 
excavação, a perfuração de poços de 
petróleo, a moagem, as oficinas me- 
cânicas, as fábricas e as locomotivas 
de manobra, não podem passar sem 
ela, V.S. concordará, pois, que “o 
mundo dos Diesel “Caterpillar ” « 
duma vastidão invulgar! 


Partilhar a produção da fábrica « 


um problema bastante espinhoso. O 
rateio tem que ser equitativo—segun 
do países e indüstrias—e cada distri 
buidor receberá seu justo quinhão, a 
despeito de toda e qualquer pressão 
exterior. Os distribuidores da “Cater 
pillar” são comerciantes competentes 
o idóneos, ec, ao levarem a cabo sua 
parte deste programa, merecem a con 
fanca de seus clientes e da empresa 
que representam. 


CATERPILLAR TRACTOR CO, PEORIA, ILLINOIS, E, U, A 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTRADA 


MOTORES + TRATORES + MOTONIVELADORAS +» EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


ORMIDADE E CONFIANÇA— 


Resultados do 
trole Centralizado de Produção 


SÍMBOLO DE MELHOR 


FUNCIONAMENTO PARA MAIS DE Para a fabricação do aço a Bethlehem Steel tem 
8 MILHOES DE AUTOMOBILISTAS BETH HEM fábricas nas costas do Atlântico e do Pacífico 
ST EL dos Estados Unidos. A Bethlehem é uma empresa 


o i $ : Ê, 
IE AR Motoristas, Cujos carros estejam equi- E À 
pec com sistemas elétricos Auto-Lite, encontram que abrange toda a extensão do continente; no 
pre a mais pronta assistência quando procuram entretanto, é completamente centralizada. À 
mantê-los em condições de serviço. ici a 
Bethlehem inicia a fabricação dos seus produtos 


As peças e sobressal ite sã sbri 
entes Auto-Lite são acessiveis A grande fábrica da Bethlehem 5 re a 
e a parte do mundo. Quer isto dizer que em Sparrows Point é a única usi- de aço desde a extração do minério. Até o seu 
LAS pode conseguir que o posto de serviço Auto- na produtora de aço que, nos acabamento e embarque, a Bethlehem mantem 
ite ponha seu carro a funcionar como novo, Estados Unidos, fica situada mes- dutos siderúrgicos sob o mais rígid 
porque o encarregado de reparações da Aoine 3 mo à beira-mar. Os produtos des- seus produ erurg à > ma s ng do 
Cipa somente peças novas, diretamente vindas a ana pora Já. controle, a cargo de peritos cuja habilidade 
E ` . Rara A carregado. US ente esta 13 ‘ o o 7 
Ea fábrica, para as substituições que tiver a fazer. brica para bordo dos navios, re- técnica, combinada com métodos e aparelhagem 
pda rica sinema enico do seu carro “al tad deste modo ao antro aperfeiçoados, asseguram-lhe qualidade, uni- 
= ema da Auto-Lite. os danos a que o excesso de ma- x Fi 
to-Lite formidade e durabilidade. 


nobras poderia dar causa, 
THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 


Export Division 
Chrysler Building, Nova York 17, N. AE UI A: 


Bethlehem Steel Export Corporation 


| A uU 7 = EQUIPAMENTO DE IGNICAO % _ 25 Broadway, Nova York 4, E. U. A. End. Tel.: “BETHLEHEM, NEWYORK” À 
a Escritórios e representantes em todas as principais cidades do m > 
ARRANQUE E ILUMINACAO No Brasil: Para informações completas sôbre produtos da BETHLEHEM STEEL dirija-se a 
: BETHLEHEM BRAZILIAN ( ORPORATION 


RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Wilson, 165, Salas 397/8/9 
SÃO PAULO: Rua Bráulio Gomes, 25-sala 415 


Ássim como as 
criaturas de Deus não 


são tôdas iguais, também 
não são iguais os 

produtos da Ciência. 

No campo dos dentifrícios, a 
moderna Pasta Dental Phillips, 
cuidadosamente elaborada nos 
melhores laboratórios científicos, 
está cinquenta anos à frente da 
era dos dentifrícios comuns. 
Contendo o equivalente de 
mais de 75% do legítimo Leite 
de Magnésia de Phillips, a 
Pasta Dental Phillips neutraliza 
a perigosa acidez bucal, 

ao mesmo tempo que con- 

tém todos os elementos 
essenciais para conservar, 
revigorar e embelezar os 
dentes, dando-lhes bri- 
lho, beleza e brancura, 


PASTA DENTAL 


PHILLIPS 


BRILHO, BELEZA, BRANCURA! 


— = ae NS EN 


PP 


Burroughs 


A Marca de Superioridade em 
Modernas Máquinas de Escritório 


Burroughs 


Máquinas de Somar 


Burroughs 


®) Mäquinas de Contabilidade 


Mäquinas de Calcular 


Máquinas de Estatística 


Burroughs 


ntantes de Burroughs em todas as cidades 
re id do mundo. A representante no Brasil é 
a Companhia Burroughs do Brasil, Inc., com séde à 
rua da Alfandega 81A-1°, Rio de Janeiro. A repre- 
sentante em Portugal é a Robinson, Bardsley & Co. 


Caixas Registradoras Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisboa. 
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SOLUÇÃO BRILHANTE 


| PARA QUEM CARECER DE ILUMINACÃO 


LUZ FLUORESCENTE 
SYLVANIA 


Eis 4 poderosas razões por que as Lâmpadas Fluo- 

rescentes Sylvania dão a solução melhor possivel a 

todos os problemas de iluminação: 

1. MELHOR EM LUZ FLUORESCENTE—de maior duração e 
menor custo. 

2. PLACAS COMPLETAS DE ILUMINAÇÃO dispositivos, 
lampadas e accesórios, instalados a rigor numa só unidade. 

3. DESENHO PADRÃO — os dispositivos comerciais são fabri- 
cados obedecendo a um padrão único, de maneira que as 
diferentes medidas se ajustam e combinam. 

4. MANIPULAÇÃO FACIL—é facílimo a instalação e limpeza 
das placas, 


Sylvania Electric Products. Inc., pra Internacional, 
50 Broadway, Nova York 4, E A. 


— SYLVANIA 
ES ELECTRIC 


ad Fabricantes de Lâmpadas Fluorescentes; Placas, Materiais para Instalações; Lâmpadas Elétricas 
Válvulas de Rádio; Dispositivos Eletrônicos. 


U.S. ROYAL DeLuxe 


para maior quilometragem e segurança 


Ano após ano, os principais enger nheiros especifica if. a monta- 
gem dos pneumáticos U. S. DeLuxe na construção dos menores 
carros do mundo—o que constitui a prova suprema da excelente 
qualidade destes pneus. 

Fabricados com cordonel de rayon* especialmente preparado, 
esquentam menos na rodagem, por isso que duram mais tempo 
e sáo mais seguros. *Nos de medida 6.50 e maiores. 


Sagen FAMOSOS PRODUTOS "U. 5.” 


R m 
3 ine 


PS 


2) 
E antoáticos ee 


para para 
automóveis caminhões 


Sapatos Arames e Correias de trans» 
Keds cabcs missäo lisas 
elétricos e Multi “V’ 


PROGRESSO PELA UNITED STATES RUBBER EXPORT Co., Ltd., 


CIÉNCIA É 
Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo * E.U.A. Nova York 20 


em 


para Nova e Emocionante Sensação 


O SR. JA CORREU numa motocicleta? É o 
esporte mais intenso do mundo! Com 
facilidade e rapidez o sr. pode aprender a 
manejä-la. Depois, o sr. põe-se a percorrer 
as estradas abertas—tendo a seu comando 
assombrosa força-motriz e velocidade— 
como verdadeiro mestre das rodovias e das 
pistas de corridas. 

A nova e grande Indian “Roadmaster” é 
a melhor motocicleta do mundo. Seu po- 
deroso motor “Dyna-Power” funciona com 
brilhante eficiência. Seu para-choques e 
suas molas de ação suave o farão flutuar 
sobre rodovias, causando-lhe pasmo o de- 
licioso conforto do seu passeio. Quer no 
meio do tráfego apertado, quer nas amplas 
estradas, O sr. afore um completo do- 
minio da situacao 
“is er-Touch” que o habilitarão a frear 


com o auxílio das travas , 


com a mais leve pressão na manivela, Seu 
baixo centro de gravidade e perfeito equilí- 
brio constituem outros fatores de segurança. 


Peça uma Demonstração Gratuita 


Qualquer distribuidor e vendedor da Indian 
terá prazer em fazer-lhe uma demonstração 
gratis. Por que não pede uma prova hoje 
mesmo? Se não sabe o endereço do vende- 
dor mais próximo, escreva-nos pedindo o 
seu nome e direção. 


Distribuidores e Vendedores 


Ainda temos disponíveis algumas zonas nara 
distribuidores. Não perca esta oportunidade. 
Se está capacitado para vender a “melhor 
motocicleta do mundo” escreva-nos imediata- 


A PENA MAIS PRÓPRIA 
PARA O SEU TIPO DE LETRA 


Tem 33 PENAS ESTERBROOK 
diferentes 


Isto é o TUBO duma 
caneta-tinteiro 


Não tem pena 
no tubo 


O MAIS IMPORTANTE— 


Primeiro: escolha a pena que se ajeite 
melhor a sua maneira de escrever 


Depois— ESCOLHA o tubo da 
côr que preferir Aparafuse a PENA no TUBO 


mart’ Oe WZ a 
an" o NV 


simples — 


ao qn Fa 
> , facil— 


| 
AAA LIE di 


mente. ' 
e G 
A MELHOR MOTOCICLETA DO MUNDO Indien) i 


AMDEN, N. J., E. U. A. 
. INDIAN MOTOCYCLE EXPORT COMPANY c 


. Filiada a Rogers International Corporation 
_ 240 West 55th Street, Nova York 19, E. U. A. End. Tel.: “Diesel” Newyork 


SIMONIZ Al nova e 


PROLONGADA beleza! 


O VS. pode guiar um carro antigo, mas 
náo é preciso guiar um carro de apa- 
réncia feia e sujo. 

Sem muito trabalho e em pouco 
tempo, Simoniz e Simoniz Kleener 
faráo com que seu carro apresente um 
verniz novo e brilhante. Seu carro 
luzirä belo e cintilante durante muitos 
meses. À proteção forte e impermea- 
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vel assegurada por Simoniz preserva e 
mantem o acabamento da carroceria 
como se fosse nova. 
Simoniz Kleener 
vem em pasta e em 
liquido. Compre hoje 
mesmo Simoniz e 
Simoniz Kleener! 
THE SIMONIZ COMPANY 
Chicago 16, Ill., E. U. A. 


IMONIZ 


AS DONAS DE CASA TAMBEM 


Z 7 


E 


“TRIUMPH” TUCKAWAY 


com pena feita especialmente para “ELA” 


A Tuckaway da Sheaffer, desenhada exclusivamente para a mulher, 
é a caneta que “ela” preferirá porque se adapta ao seu modo 
pessoal de escrever e reflete "sua" personalidade no papel. A pena 
de ouro de 14 quilates é encontrada no modelo que melhor se identi- 
fica à sua maneira de escrever e aos seus sentimentos! Compare a 
suavidade com que escreve a “TRIUMPH” Tuckaway—as suas linhas 
elegantes e femininas (como também seu grande valor) e se con- 
vencerá de que a Tuckaway é realmente o presente indicado para 
“ELA”, W. A. Sheaffer Pen Co., Fort Madison, lowa, E. U. À. 


| SHEAFFER'S 


Representantes exclusivos para © Brasil: 
M. AGOSTINI & CIA. LTDA. 

Rio de Janeiro: Av. Presidente Vargas, 502-11 ” andar 
Filiais em Sáo Paulo, Porto Alegre e Recife 
Representantes gerais para Portugal: 
AZEVEDO & DUARTE LTDA. Rua do Crucifixo, 76, Lisboa 


COM UM QUILÔMETRO DE PROFUNDIDADE! 


A natureza a fez linda... e os produtos da natureza, 

extraidos de poços com mais de um quilômetro de profundidade, 
auxiliam-na a conservar essa beleza. O petroleo, refinado e 
transformado pelos pesquisadores Esso, é a base de muitos 
dos melhores cremes de beleza, loções para a cutis, esmaltes 

para unhas e removedores de esmalte. Nos grandes 
Laboratorios Esso, estão se fazendo constantemente pesquisas 
para a descoberta de novos e melhores produtos. 

Esta contribuição para a beleza feminina é outro exemplo do auxilio 
multiforme prestado pelo petroleo à felicidade 

e ao bem estar da humanidade. Verifique quanto 

© petroleo contribue diariamente para o seu 

conforto e .. . lembre-se de que Esso é lider 


da industria petrolífera desde 1870. regent “eo 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


EM QUALQUER IDIOMA... 


a melhor maquina de 
escrever do mundo! 


e Em todos os países do mundo—a 
Royal é reconhecida como a melhor má- 
quina de escrever. 

Nenhuma outra máquina goza de um 
tão grande conceito mundial! 


Nenhuma outra máquina tem tanta 
preferência universal! Há, realmente, 
motivos para isso! E muito justos! 


As Royal são de grande duração. Es- 
tas máquinas de escrever são inquestio- 
návelmente resistentes. Produzem me- 
lhor trabalho com menos desgaste... 
por conseguinte, requerem menos cul- 


dado. 


A Royal é a mais eficiente. Nenhuma 
outra máquina de escrever tem tantos 


Para uso no lar ou uso 
pessoal, peça para ver a 
famosa Royal Portátil — 
A Máquina Standard em 
Tamanho Portátil. 


A Máquina No. 1 
no mundo 


aperfeiçoamentos mecánicos para eco- 
nomizar tempo e trabalho. Para maior 
exatidão e comodidade, a Royal oferece: 


“Magic” Margin — que fixa as margens 
com facilidade e rapidez. 


“Touch Control” — que proporciona a 
t 


tensão apropriada das teclas ao escrever., 


Prendedores de Papel Automáticos — 
que mantêm o papel liso e firme. 


| 


F stas sdo apenas algumas das carate- 


rísticas que tornam a Royal a máquina 
predileta do mundo. Por isso, deve ser 
sempre a sua preferida também. Peça 
uma demonstração ao representante lo 


C al da Roy al, 


=” 


corsa mais pitoresca encontrada no 
México pelos conquistadores espa- 
nhóis foram os mercados. Hernán 
Cortés, em suas cartas ao Rei, e Bernal 
Diaz del Castillo, em sua história da con- 
quista, descrevem com 
grande entusiasmo a va- 
riedade de produtos natu- 
rais, de flores e frutas, de 
comidas, de pássaros estra- 
nhos, de animais de toda 
espécie, artefatos de pe- 
nas e barro, de mercado- 
rias e, em suma, de olores, 
cores e sabores que os seus 
sentidos maravilhados en- 
contraram no tianguis da 
Grande Tenochtitlán, 
Ninguem escreverá entáo 
nem depois sobre o México, seja filho do 
país ou estrangeiro—desde Bernardo de 
Balbuena até Alfonso Reyes, desde Hum- 
boldt até a sra. Calderón de la Barca—sem 
referir-se à riqueza da terra e à habilidade e 
ao talento dos artistas mexicanos. A Espa- 
nha, onde já se haviam enlaçado as tradi- 


* ções do Oriente e do Ocidente, mistura-se 


no México com outro mundo novo e 
grande, e a fusão não é simples soma, mas 
multiplicação fantästi- 
ca. A mão do índio e de- 
pois a do mestiço e a do 
criollo brem, in- 
ventam e criam novida- 
des todos os dias, ao se- 
guir os dois poderosos 


Vendedores 
ambulantes 
do México 


Por Andrés Iduarte 


Professor de Literatura Hispa- 
no-Americana da Universidade 
de Columbia, Nova York. 


ualquer recanto do México, sob o pórtico 
da velho casaráo ou sob a entrada da barra- 
ca de arrabalde, encontraremos o vendedor 
ambulante com suas mercadorias hetero- 
gêncas: o sarape de Saltillo de verdes muito 
vivos, e o de Oaxaca, de 
cores mais sóbrias; o ele- 
gante sombrero charro, re- 
camado de fios de ouro e 
prata; os cestos de vime 
das mais diversas formas, 
graciosamente decorados; 
as pequenas cabagas co- 

ertas de floróes policro- 
mos, de borboletas, de 
passarinhos, de cervos, 
figuras às vezes estilizadas 
da maneira mais extraor- 
dinária, sempre seduto- 
ra, entre as quais sobressaem as de Olinalá; 
as máscaras de folha de flandres ou de barro, 
com transuntos dos dois mundos mistura- 
dos, desde a imagem do combatente santo 
espanhol até os monolitos astecas, desde os 
rostos barbados dos conquistadores, até as 
penas das cabeças indígenas; as pulseiras de 
prata e os colares de calchihuites, ou esme- 
raldas mexicanas; os vasos de flores de pra- 
ta ou barro; as peles de jaguar... 

A própria pessoa do 
vendedor despertará a 
nossa atenção pela sua 
encantadora cortesia 
mexicana — outra cara- 
terística nacional — pelo 
seu riso amavel e brinca- 
lhão de homem de raças 
antigas— «risa india,» 
disse Gabriela Mistral, 
«que mofa y que con- 
siente» —frequentemen- 
te vestido com o traje 
nacional, o vistoso cha- 
péu e a guayabera do 
charro, para atrair os 

(Cont, na pág. 29) 
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NOVEMBRO 
de 1947 


Com razão lhe chamam. «maestro»... 


O gênio musical de Toscanini 


talício 
guem 


Walter que era que o grande maestro 
considerava como a sua realização mais 


importante. 


—Näo hä tal coisa para 


ele, respondeu. 
importante na 


meu pai, é sempre aquilo 


que ele está fa 


A, 


_ de reger uma 


laranja. 


Aos 80 anos Toscanini 

é ainda geralmente con- 
_ siderado o maior regente 
do mundo, e ganha con- 
tinuamente novos direi- 
“tos à confirmação desse 


título de glória 


A véspera do 80º aniversário na- 


— momento, quer se trate 


quer de descascar uma 


(Condensado de « Liberty») 
Por Ann M. Lingg 


mem excepcional possui uma tão rara e 
requintada combinação de todas as quali- 
dades necessárias ao dirigente artístico, e 
uma tal ânsia de perfeição musical, que 
nenhum músico de orquestra—por fati- 
gado que se sinta, ou preguiçoso que seja 
—e raros ouvintes, por 
muito distraidos que se 
encontrem, podem esqui- 
var-se à magia empolgan- 
te da sua regência. Ora, 
como vivemos hoje na 
era do rádio e da música 
em discos, não é dificil 
compreender que a fama 
de Toscanini se tenha 
propagado aos últimos 
confins de Terra. Houve 
uma mulher que voou 
3.200 quilômetros da Pa- 
tagônia a Buenos Aires, 
para ouvir um concerto 


de Arturo Toscanini, al- 
perguntava a seu filho 


—O mais 
vida de 


zendo no 


sinfonia, 


. Esse ho- 
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POMBOS LUCRATIVOS 
=== Dois alunos de ginásio orga- 
nizaram um clube de pom- 
© bos, e construiram um pom- 
bal e uma cerca de arame num terreno 
baldio que pertencia ao pai de um deles. 
A contribuição foi fixada em um pombo e 
20 centavos (o dinheiro era guardado pa- 
ra a compra de material futuro) e no es- 
paço de um mês o clube tinha 15 sócios e 
99 pombos. Muitas das aves foram dadas 


pelos pais dos rapazes. 
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Como os ovos de pombo vingam em 17 
dias, e cada casal choca várias vezes por 
ano, em pouco tempo os meninos esta- 
vam vendendo borrachos com um bom 
lucro. O trabalho de alimentar as aves 
limpar o pombal, etc., era dividido na 
reunião semanal do clube. Afim de tirar 
partido daqueles que vinham apreciar o 
pombal, os rapazes construiram um bar 
para a venda de refrescos, que tambem 
deixou lucro. 

—Fred Starr 
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- Boletim de notícias domésticas 
p Don Herold no «Scribner’s» 


> ECENTEMENTE colocamos no saguão de nossa casa um quadro de informa- 
ções e agora nos admiramos de que haja famílias capazes de passar sem isso: 
é, de fato, mais importante no lar do que num escritório. Alí afixamos os nossos 
ae = erg os avisos de pagamento de seguros, recortes de 
róximas ex ö 
ie p posigöes de arte ou de cachorros e programas de 
Mas a principal finalidade deste boletim doméstico é trocar mensagens entre 
nós mesmos. A vida moderna é tão acelerada que os membros de uma família de 
er a como a nossa, podem passar dias sem se ver, e um boletim 
Fo em Delle um excelente meio de comunicação interna. 
id aig or mulher vai regressar tarde e eu desejo dormir, deixo 
nen sa EN one a passear. Don.» Se dois membros da familia tiveram 
mn. neira mais facil de desculpar-se do que colocar ao quadro 
z es HRR «Lamento o ocorrido. Fulano. » 
ge er er a A com o nosso quadro de notícias domésticas 
rasen se Re ee geralmente encontrados por 
Sy ! —recados co ys ) a 
me a fazer os exercícios de aritmética. Tomei banho. Monae er 


Beijos. Hildegarde. » 
a oc o lato, Nenhum insulto pronunciado jamais feriu tão 
"te como uma ternura que esperamos e não recebemos; e ninguem 


se r P . . . 
en = tee de uma indiscrição pronunciada como 


vi 
às vezes ofender com palavras; mas tambem podemos ofender 


—Jan Struther, A Pockerful of Pebbles (Harcourt, Brace) 
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= do Colombo reclama o décimo que lhe 

bra prometido antes da primeira viagem, 

$ as Majestades Católicas fazem ouvidos 

le dor. Os dominios de Espanha 

as ias Ocidentais produziam cada 

vez maiores riquezas, e dar-lhe a parte 

“combinada equivalia a torná-lo fabulosa- 

“mente rico. Destarte iam deixando Co- 

= lombo de lado. Finalmente, em 1502, 

dão-lh quatro navios, para a sua quarta 
“e última viagem. 

| Desta vez ele descobre o continente 

~ sul-americano, mas em virtude de sua 

ocupação de encontrar uma passagem 

ra o Pacífico, deixa para trás duas coi- 

que muito poderiam recomendá-lo à 

ima da Corte—os pesqueiros de péro- 

as costas de Honduras e uma das mais 

icas minas de ouro do mundo. Ademais, 

os seus homens se amotinam e por pouco 

‘nao o matam. Reduzido ao leito pela ar- 

te, com os navios avariados, é forçado 

ição de socorro. 


| Nesse ínterim, deixa de existir a sua 
“boa amiga, a Rainha, e Fernando, que 
morre de amores por ele, não toma 


É y -lhe, em 
a do título de Almirante do Mar 
eano e dos demais privilégios, um du- 


y 


+ 
iy tá a 


cado lucrativo. Colombo recusa. Ou tudo 
ou nada. Ficou sem nada. 

Tivesse Colombo se aquietado depois 
da primeira viagem, e teria chegado ao 
fim dos seus dias coberto de riquezas e de 
títulos hereditários. Mas não era homem 
para acomodar-se. Pensando haver atin- 
gido as Índias, acreditou até o fim que o 
palácio do grande Khan devia estar em 
algum lugar da atual Costa Rica. Não 
queria apenas riquezas; queria tambem 
descobrir o caminho que o conduziria aos 
sítios referidos por Marco Polo—aos pa- 
lácios habitados por sultões, com todas as 
delícias e confortos da civilização, 

Eis, em suma, a história do homem que 
acresceu, direta ou indiretamente, aos 
domínios da Espanha, mais terras do que 
Os seus reis jamais imaginaram existissem, 
e cujo descobrimento voltou para o Oci- 
dente os olhares da Europa, revigorando 
os pulmões do velho mundo com o ar 
puro do novo. 

Morre Colombo aos 55 anos de idade, 
pobre e sem ter quem lhe pranteie a mor- 
te. Mas, como escreveu J. Alden em 
1881, na sua biografia do Descobridor, 
“sua grandeza não pode ser discutida. O 
fulgor do seu entusiasmo aviva o nosso, 
mesmo a uma distância de 400 anos; e sua 
figura heróica cada vez mais se agiganta 
com o perpassar dos séculos, » 


Uma das maravilhas menos conhecidas do corpo humano. 


A LINFA SUSTEM A VIDA 


OR TODO O corpo humano, per- 
j meando a pele e os tecidos 
o» subjacentes, estende-se uma 
assombrosa rede de minúsculos vasos 
transparentes, de aspecto de certo modo 
semelhante ao duma renda de nós. É o 
que se chama o sistema linfático, tão 


- pouco conhecido, através de cujos vasos 


ou canais microscópicos corre um fluido 
misterioso, côr de palha—a linfa—que, 
apesar do seu vagar aparentemente des- 
preocupado, realiza maravilhas de bio- 
“química para a manutenção da saude do 

homem. 
O leitor já terá provavelmente teste- 
do alguns dos pequenos milagres 
da linfa. Por exemplo, um corte num 
dedo, que nos esquecemos de tratar du- 
Tante um dia inteiro. Passado tempo o 
Corte exsuda uma gotícula de fluido ama- 
relo pálido: é a link, carregada de células 
€specializadas que vém auxiliar os cor- 
culos brancos do sangue, ou leucó- 
a destruir os germes causadores de 

ças. 
do uma infeção penetra mais fun- 
O que um simple corte, os organismos 
Sores encontram-se colhidos numa re- 
vasos linfáticos, através dos quais 
Conduzidos até o mais próximo nó- 
“Ou gânglio linfático, onde se pro- 
nova tentativa de destruição dos 
Estes nódulos linfáticos, cujo 
varia entre as dimensões duma 


(Condensado de <H ugeia») 
Por Henry Morton Robinson 


semente de mostarda e as dum grão de 
fava, produzem os linfócitos, variedade 
de glóbulos brancos que constituem uma 
importante unidade de combate às doen- 
ças no meio sanguíneo. Os gânglios lin- 
fáticos são muito numerosos e encontram- 
se localizados por toda a parte do corpo, 
estando os mais volumosos concentrados 
no pescoço, nas virilhas, nas axilas e nos 
intestinos. Estes filtros animados têm por 
função servir de armadilha não só para 
as bactérias, mas tambem para todos os 
restos ou fragmentos de células, ou quais- 
quer outras matérias estranhas ao meio, 
Um fisiologista já lhes chamou com pro- 
priedade «os depósitos de lixo do orga- 
nismo», 

Mas esta tarefa de proteção, por muito 
vital que seja, é apenas uma pequena par- 
te das funções linfáticas. A própria vida 
depende deste fluido orgânico que, pela 
sua composição química, se assemelha 
tanto ao sangue, e que sem embargo não 
é de forma alguma o mesmo que o sangue. 
A linfa deriva do meio sanguíneo e, even- 
tualmente, a ele regressa. Mas no interim, 
correndo na sua própria rede circulatória, 
desempenha um papel fisiológico quase 
miraculoso: consiste ele em preservar as 
preciosas proteinas auténticos tijolos de 
construção de que € feito o nosso orga- 
nismo—que se perderiam, se O sistema 
linfático não os coligisse e restituisse às 
suas funções, com espírito de sagaz eco- 


momia. Em termos grandemente esque- 
máticos, eis o que se passa: 

Sob a pressão duma bomba central, o 
coração, os fluidos do sangue se infiltram 
através das paredes porosas dos capilares 
= —ou seja, os vasos sanguíneos mais di- 
_ minutos—para levar a nutrição aos teci- 
dos, e absorver os detritos ou sub-pro- 
dutos das trocas orgânicas neles processa- 
© das. Esses fluidos são uma mistura de 
moléculas de proteina, sais e água. Os 
| sais e a água retornam prontamente ao 
meio venoso, e correm ao longo dele para 
o coração. Mas as proteinas não podem 
regressar diretamente à rede venosa. Cria- 
© se assim uma situação potencialmente 
"| ameaçadora: se essas proteinas se acumu- 
lam, a sua concentração supérflua pode 

danificar os tecidos circunjacentes. É pre- 
"iso que elas sejam distribuidas a outras 
regiões do corpo, onde sua presença é 

urgentemente necessária. 
Atuando à maneira de mata-borrão, os 
canais linfáticos sorvem esse filtrado car- 
regado de proteina. Através do seu pró- 
_ prio sistema circulatório, inteiramente 
distinto e separado da rede venosa e ar- 
_ terial, a linfa encaminha-se agora para as 
regióes centrais do corpo. Os vasos lin- 
fáticos que envolvem as paredes dos in- 
| testinosabsorvem destes uma emulsão das 


uras oriundas dos alimentos, alí trans- 
mad os por ação dos sucos que inter- 
| vem no processo digestivo. 
- Carregada assim de gorduras e pro- 
nas, a linfa está agora pronta a regres- 
ao meio sanguíneo. As válvulas que 
ncontram ao longo das paredes inte- 
dos canais linfáticos, como peque- 
des que só abrem para um lado, 
qualquer movimento de retro- 
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dar causa a uma penosa inchação dos gân- 
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impulso do coração, a linfa não tem ne- 
nhuma bomba que a impulsione para a 
frente: todo o seu avanço depende exclu- 
sivamente dos movimentos musculares e 
respiratórios do corpo. Por exemplo, os 
vasos linfáticos enrolam-se como trepa- 
deiras em volta dos músculos dos braços e 
das pernas: ao contrairem-se e ao expan- 
direm-se, estes músculos exercem pressão 
sobre os vasos linfáticos, pondo em movi- 
mento o fluido neles contido. Paralela- 
mente, é necessária uma grande força de 
compressão para obrigar a subir a pesada 
emulsão de gorduras, acumulada na linfa 
ao nivel dos intestinos. Ocorre agora uma 
maravilha que se conta entre os maiores 
prodígios fisiológicos: o canal linfático se 
enrola em volta da mais possante de todas 
as artérias, a aorta, utilizando as fortes 
pulsações deste enorme canal sanguíneo 
para impelir a linfa na sua ascensão. 

Habitualmente, a linfa se desloca a um 
ritmo bastante vagaroso; mas é possivel 
acelerá-lo, com nítidas vantagens para a 
saude e o tono do corpo, por meio do 
exercício, da inspiração profunda, e de 
massagens. 

Ao nivel dum ponto situado um pouco 
acima da entrada no coração, a torrente 
principal da linfa penetra em uma das 
veias mais importantes, que então a con- 
duz, pelo sangue, até àquele orgão. Como 
se vê, os produtos mais refinados da di- 
gestão reuniram-se e foram entregues, in- 
tactos, à corrente sanguínea, por vias in- 
diretas e por um processo fisiologicamen- 
te engenhoso. 

Mas, ao longo deste complicado per- 
curso, o fluido côr de palha foi passando 
através das miríades de estações de fil- 
tragem que o bordam, ou seja, os gân- 
glios linfáticos. Estas glândulas estão su- 
jeitas a muitas e severas provas. Uma in- 
feção numa das mãos, por exemplo, pode 
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glios linfáticos da axila; a infeção dum pé 
ou duma perna pode produzir uma infla- 
mação nos gânglios da virilha, etc, É a 
natureza se esforçando por aniquilar os 
organismos invasores, portadores da do- 
ença. Se a batalha não for ganha nesse 
campo, as bactérias poderão dar entrada 
no meio sanguíneo, causando o que se 
chama septicemia, ou envenenamento 
i do sangue. 

Por vezes, as battérias acumuladas por 
ação dos glóbulos linfáticos infetam esses 
gânglios, provocando a inflamação aguda 
oua formação de abcessos; pode tornar-se 
então necessário extrair os gânglios in- 
fetados. Os gânglios linfáticos são capa- 
zes, por exemplo, de filtrar e reter as cé- 
lulas cancerosas; mas nesse caso os pró- 
prios gânglios podem se tornar sede de 
novos tumores malignos, ou neoplasias. 
Assim € que, no tratamento do cancer, se 
torna imperioso vigiar os gânglios linfá- 
ticos, encarregados de drenar a zona do 
tumor original, 

O sistema linfático está tambem su- 
jeito a doenças que lhe são próprias. Na 
elefantiase, por exemplo, um parasito de 

: forma filamentosa torna os tecidos lin- 
faticos incapazes de drenar os fluidos que 
se concentram nos interstícios celulares 
do organismo. O resultado é a dilatação 
monstruosa dos membros inferiores, que 
ficam carregados de água, ao mesmo tem- 


A “po que a pele se torna áspera, rugosa 


a ; 
= seu respectivo lugar. 
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Solução do problema da página 48 
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aome o copo n° 2 e verta o seu conteudo no copo n. 5, pondo 


€ dura, assemelhando-se à dos elefantes, 

Mas as funções prodigiosas da linfa no 
organismo normal sugerem-nos uma per- 
gunta: Que é que sucederia, se esse fluido 
vital se visse impedido de regressar ao 
meio sanguíneo? Os homens de ciência 
encontraram a resposta definitiva no caso u 
duma mulher ainda jovem, que recebera 
uma punhalada no pescoço. O ferimento 
secionara O vaso principal de passagem 
da linfa para o sangue, no caminho de re- 
gresso ao coração. A doente sofreu séria 
diminuição de peso, e estava perdendo 
terreno tão depressa, que a morte já pa- 
recia inevitavel. Procedeu-se então à re- { 
paração cirúrgica das vias linfáticas, de | 
modo que a linfa voltou a dar entrada no 1 
meio sanguíneo. Dentro de poucas se- | 
manas a doente tinha recuperado o peso 
perdido, e recebia alta para sair do hos- | 
pital em perfeita saude. | 

Silenciosa e invisivel obreira, a linfa 
corre como um rio sinuoso por entre nos- | 
sas células e orgãos, banhando-os num 
fluído alcalino indispensavel à vida. Cons- 
titui um dos mais notaveis mecanismos | 
de adaptação que habilitam o organismo | 
humano a manter seu equilíbrio e eco- | 
nomia interna. É um instrumento de re- 
sistência à morte, ou de sobrevivência, 
tão admiravel nas suas múltiplas ativida- 4 
des como o sangue de que provem, e que, 
pelo mais estranho dos processos fisioló- 
gicos, ela nutre e sustem. 
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PETEM um alfinete 
bem no centro do ma- 
ica, e logo ficarão 
do onde foi que eu 
trei Domingo pela 
eira vez. Deu-se isto 
em 1920, quando fui para 
o Alto Congo, acompanha- 

o de minha mulher, na 
ade de médico de 
missão religiosa in- 


Toda aquela região é 
a selva pegada. O único 
o de comunicação en- 
as aldeias dos indígenas 
o uns trilhos estreitos e sinuosos que 

essam timidamente a solene imen- 
o daquela terra-de-ninguem. A gente 
erca de dez pessoas por milha 
da—vivia numa espécie de per- 
esconde-esco. ok por a as ár- 
enormes, quer fosse em busca da 
arranhando de leve a superfície 
para cultivar o seu bananal e a 

os daqueles habitantes da 


= AU 


haviam visto sequer o 
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De como um jovem do Congo veio a vencer as 
temiveis moléstias que infestavam o seu povo. 


Meu amigo DOMINGO 


(Condensado de <Pageant») 
Por Clement C. Chesterman 
Médico missionário 


Havia três semanas que 
minha mulher e eu viajá- 
vamos a bordo de um va- 
por de fundo chato, pró- 
prio para navegação flu- 
vial, quando um dia, ines- 
peradamente, a sirene sol- 
tou quatro curtos berros 
que se foram perder na 
floresta. Vimos então dis- 
parar ao nosso encontro 
uma barco vindo da praia 
de Yakusu. A tripulação, 
muito excitada, carregou 
às pressas a nossa bagagem 
no barco e, ao som duma 
ruidosa canção de remadores, lá nos foi 
levando a caminho da margem, perigosa- 
mente encarapitados no cume do montão 
das bagagens. 

Alinhados na varanda do bangalô da 
Missão, fomos encontrar seis rapazes que, 
a troco do ensino que deviam receber, 
nos iam ajudar nos serviços domésticos. 


Ne 


a 


. Um deles seria cozinheiro, outro o seu 


ajudante; outro seria o nosso «lavadei- 
ro», e dois outros ficariam encarregados 
de cuidar do jardim. 

Domingo, um gurí de dez anos, ficaria 


ao nosso serviço pessoal. Era manifesto 


que o rapaz não se sentia à vontade nas 
roupas novas que lhe demos, e estava um 


vo É Dado z li 


uco atemorizado com as pesadas res- 

nsabilidades de criado às ordens do 
médico branco, um gigante de 1,93m de 
altura. Mas, olhando com atenção no 
fundo dos seus olhos dum castanho negro, 
eu pude ver que o gurí estava ansioso 
para servir-nos com agrado. 

A tatuagem central que, partindo do 
meio da testa, lhe descia até a ponta do 
nariz, denotava a tribo a que ele perten- 
cia: os lokeles, negros pescadores. Con- 
forme viemos a saber mais tarde, o nome 
de Domingo tinha origem nas primeiras 
palavras que a mãe pronunciara logo após 
ele ter nascido: «E domingo. » 

Os seus pais viviam na aldeia vizinha. 
Os avós haviam sido canibais, mas agora, 
em vez de carne humana, comiam peixe 
e bananas. 

Boa vontade não faltava ao negrinho, 
mas Domingo ainda tinha muito que 
aprender! Um dia, por exemplo, ao 
jantar, o molho de hortelä-pimenta es- 
tava de um amargor insuportavel. Feitas 
as averiguações do caso, chegamos à con- 
clusão de que o nosso criadinho o ser- 
vira num jarro que continha sublimado 
corrosivo, empregado para afugentar as 
formigas que tentavam trepar nos pés 
da mesa. As violentas medidas de cor- 
reção que então tomamos, sob a forma de 
um vomitório, imprimiram nele um 


Epucapo nas Universidades de Bristol e 

ve Londres, o dr. Clement C. Chesterman tomou 

na Primeira Guerra Mundial, tanto nos 

alcäs, como sob o comando do general Allen- 

by, na Palestina, havendo recebido a condeco- 

ração de Oficial do Império Britânico em 

ag reconhecimento dos seus notaveis serviços. 

€ Termi a guerra, estudou medicina tropi- 

cal em Londres e depois seguiu para o Congo. 

Conquistou reputação internacional com suas 

i ee: relativas à doença do sono, em cola- 

j ção com a dra. Louise Pearce, do Instituto 

: feller. É autor de um manual destinado 

Les EN dispensários tropicais, obra essa gran- 
F q 


emente utilizada na Africa colonial. 
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respeito consideravel pela medicina do | 
homem branco. À 

Outro dia, Domingo foi dar com um 
par de mãos pretas dentro de uma 
panela que estava fervendo ao lume! 
Consternado com o macabro espetáculo, 
tornou a tapar a panela, e correu a con- 
tar tudo ao cozinheiro. Voltaram então 
juntos à cozinha para tirar todas as düvi- 
das: não, não havia engano possível, 
sobre o que seus olhos esbugalhados de 
espanto avistavam através dos vapores 
da panela! Sabiam perfeitamente que © 
médico branco tinha a reputação, aliás 
legítima, de esquartejar pessoas, mas re- 
solveram ir-se embora, caso ele chegasse 
ao extremo de comer aquelas mãos. 

Esconderam-se então para espiar, até 
que me viram carregar com a panela fu- 
megante para o pequeno pavilhão do 
nosso hospital. Espreitando de fora por 
uma janela, viram-me despejar o con- 
teudo da panela dentro de uma grande 
tina branca — facas, tesouras, forceps 
cintilantes, e, claro está, as tais mãos 
pretas que em seguida eu calcei por cima 
das minhas próprias mãos... 

Ali ficaram espiando enquanto eu—de 
luvas calçadas—realizava uma operação 
no meu doente. Este salvou-se, melhorou, 
e foi assim que Domingo e Sal, o cozi- 
nheiro, receberam a sua primeira lição 
sobre a «magia» do homem branco. 

_ Passado algum tempo, Domingo con- 
traiu uma infeção bastante grave, com 
complicações pulmonares. Ficou de cama, 
com febre, cuspindo sangue. Tratei-o 
com as injeções que o caso exigia, mas à 
doença arrastou-se, e as melhoras foram 
lentas e penosas. Os parentes do rapaz 
massacraram-me a paciência para que eu 
consentisse na vinda de um feiticeiro, e 
eu tive que ceder. Quando o sábio da 
floresta chegou, os parentes de Domingo 
suplicaram-lhe que denunciasse © bruxo 


> bruxa que lhe botara o feitiço, Que é 
eum homem branco podia saber das 


éstias da gente negra 
Dividido entre a antiga e a nova fé, o 
apaz acabou decidindo-se por esta úl- 
ma, e confiou-se inteiramente aos meus 
dados. Curado, ficou tambem con- 
encido de que o futuro da sua gente es- 
ava em acatar a sabedoria do homem 
wanco, e a partir de então, naqueles 
mos próximos, a convicção dele se foi de 

lia a dia arraigando mais, 
_ A área do sertão confiada A minha as- 
stência tinha mais de 25.000 km? e os 
ricos meios de transporte que eu tinha 
meu dispor eram uma canoa talhada 
im tronco de árvore e uma bicicleta, 
ngo acompanhava-me frequentes 
vezes nas minhas excursões médicas, não 
he faltando assim oportunidade de ver 
s que se erguiam no nosso 
inho, tanto por causa do desmedido 
ofrimento, quanto das rígidas supersti- 

bes da sua gente, 

As parturientes sofriam muitas vezes 
orrores, devido à carência de conheci- 
ntos obstétricos e de parteiras habili- 
entre os naturais. Para cada dez 
“que nasciam com vida, contavam- 
ro ou cinco que não vingavam. 
sas. as estavam condenadas a 
tir a malária logo aos primeiros 
de vida. Se conseguiam chegar a 
de de poderem vagabundear pelos 
is € ribeiros, eram vitimas das perigo- 
irvas do naquilóstomo, que se insi- 
de da pele mais tenra entre os 
para fixar-se no in- 
devastadoras anemias. 
sos, acrescentem-se 
O orais o Lo 
igas e- 1 e facil- 
o reender então por 
t ulgavam ro- 
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O flagelo mais sinistro da região era, 
porem, a doença do sono, Em certas 
aldeias, a proporção das pessoas infecta» 
das pela mosca tsé-tsé era aterradora: 
chegava a ser de um para cada três natu- 
rais, À execução da inexoravel sentença 
de morte podia ser adiado por um período 
de dois anos, mas entrementes o pobre 
condenado ia-se afundando na voragem 
da febre, da demência, da letargia e do 
definhamento, 

Eu estudara medicina tropical em Lon- 
dres, e sabia portanto como é que a maior 
parte dessas doenças se podem prevenir e 
como se podem curar as suas vítimas, 
Mas, com cem mil pacientes distribuidos 
por uma extensão de mais de 25 mil quilö- 
metros quadrados de floresta cerrada e 
primitiva, a assistência médica se tornava 
muito mais dificil de exercer, e só parecia 
haver uma única solução: era preciso em- 
preender a construção do nosso hospital, 
e abrir alí uma do de treino para meus 
assistentes indígenas, 

Começamos por fazer centenas de mi- 
lhares de tijolos com terra extraida dos 
ninhos das formigas, e modelar mosaicos 
e azulejos com o barro azul da região. Em 
seguida cozemos uns e outros em fornos 
especialmente construidos, alimentados 
com a lenha que as mulheres traziam vo- 
luntariamente da floresta, carregando-a 
nas costas, Cortaram-se grandes toras na 
floresta, que eram conduzidas rio abaixo, 
flutuando, ou então arrastadas sobre rolos 
por turmas de negros, entre grande alga- 
zarra. O cimento, os vidros e a aparelha- 
gem foram importados; e assim, gradual- 
mente, o nosso hospital foi tomando 
forma. 

O Domingo foi um dos primeiros 
rapazes a matricular-se na escola de en- 
fermeiros indígenas. Entre as condições 
exigidas para a matrícula, incluia-se o co- 
nhecimento fluente da língua francesa, 
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(estamos no Congo Belga, é bom lem- 
brar) obrigatória no ensino dos naturais; 
mas o comportamento moral vinha em 
primeiro lugar, pois sem ele o ensino seria 
tão baldado como chocar ovos do ima 
ginário basilisco, 

Domingo começou por exercer as tare- 
fas mais humildes do serviço hospitalar; 
de ois aprendeu a fazer curativos ea 
aplicar ligaduras, a preparar e ministrar 
tisanas comuns, e a realizar exames cle 
mentares de laboratório. Não tardou 
muito que estivesse em condições de me 
assistir nas operações cirúrgicas, A pri 
meira vez que me ajudou, ao esforçar-se 
por calçar aquelas mesmas luvas de bor- 
racha que um dia, aterrado, me vira fer- 
ver na panela da esterilização, rimos os 
dois com gosto do susto que elas então lhe 
haviam pregado. Dat a pouco já Do- 
min manipulava compressas, lorceps e 
liga uras tão bem como qualquer cirur- 
giño poderia exigir dum auxiliar com 
petente. 

A sua atitude para com os doentes era 
um curioso misto de compaixão e corte 
sia, isto muito embora ele fosse capaz de 
recorrer à firmeza quando as circuns- 
| tâncias a reclamavam. 

«O quê, tu não podes pagar o preço de 
um peixe pelo trabalho da faquinha ?! » 
dizia ele a um doente relutante em deixar- 
se operar, «Pois se é esse o valor que dás a 
tua carne, é melhor que a cozinhes na 
panela,» 

| x Ou então, falando para a mãe negra 
cujo filhinho sofrera por descuido dela 
vas graves queimaduras, e que teimava em 
_ alirmar que um «espírito mau» empur- 
É: rara O seu meni fogo: «Um 
a enino para o fogo: 
| tronco entre o menino e a fogueira € 0 
| ‘Melhor remédio para afugentar os es- 
= píritos maus!» 
em finalmente o grande dia em 


O O dl 


mingo devia partir em serviço 


al 


MEU AMIGO DOMINGO 


para um dispensário duma aldeia situada 
a mais de 90 quilômetros de distância, em 
pleno território duma tribo primitiva e 
especialmente selvagem. Estaria fora de 
ali ance de amigos e parentes e por certo 
lhe haviam de surgir pela frente situa- 
ções inesperadas, obstáculos desconhe- 
cidos, decor rente das relações com furi- 
cionários do estado, plantadores, etc... la 
ser ele o único representante da moderna 
medicina dentro de um raio de 70 a Bo 
quilómetros—e sem outra ajuda alem 
dum exemplar do meu pequeno manual 
de medicina tropical! 

Mais importante talvez ainda do que 
os seus conhecimentos técnicos e a sua 
habilidade manual, era a conciência da 
delicada posição em que o punham as sur 
perstições da massa da sua gente. Não de- 
correu muito tempo, com efeito, antes 
que ele as encontrasse em toda a sua crua 
brutalidade. Um homem ou uma mulher 
em pleno apogeu da vida contrafa pneu- 
monia, ou qualquer outra doença aguda 
de gravidade.. Quando viam que a vida 
do doente começava a correr perigo, 08 
parentes se lançavam na tradi ional car 
cada ao «bruxo,» e as suspeitas recaian 
na certa sobre alguma viuva idosa, ou um 
negro de outra tribo, O pobre infeliz 
era então arrastado À força até a cubata 
onde o enfermo delirava ou agonizava 
em estado comatoso, e alí ameaçado de 
morte se recusasse fazer O possivel para 
quebrar o feitiço. : h 

O método geralmente seguido consis- 
tia em despejar uma caldeirada de agua 
fria em cima do doente. Se este recobrava 
a saude, estava provada a culpa do réus 
pois não quebrara ele mesmo O ros e = 
suas mãos engendrado? ( 'ondenado « ma 
dito, o «bruxo» via-se expulso da aldeia 
e perseguido como cao danado. ‘on se O 
doente morria, ainda se recon jecia = 
acusado o privilégio de se defender, de 


woclamar sua inocência—a maior parte 
as vezes, porem, em vão. 
Sabia o meu assistente que, para lim- 
da região as teias da superstição, lhe 
ja preciso antes de tudo conquistar e 
ar a sua própria reputação de 
nde médico. Um «doutor» ou feiti- 
o de tribo faz a sua reputação ma- 
ado os bruxos—geralmente com ve- 
o. Domingo, porem, tinha que tecer a 
ja própria reputação curando doentes, 
orque a Casa das Curas (assim se cha- 
nava o nosso hospital) o havia proclama- 
) «curador», e a sorte de nossa experién- 
a estava agora em mãos dele. 
Um dos primeiros casos a surgir-lhe 
rante essa estadia, foi o de um moço 
ue o foi procurar, com um grande tu- 
RE pego de Do- 
o foi aconselhá-lo a empreender a 
jornada de seis dias até o hospital. 
s O paciente recusou-se a ir, e teimou 
Domingo lhe havia de extrair o tu- 
alí mesmo. Num estado de espírito 
n que o orgulho e a piedade se fundi- 
um Bin ao pedido, e pôs mãos à obra. 
por anestesiar localmente o 
Mas, quando este, sob a ação do 
e e da hemorragia, perdeu os sen- 
os ee julgou por um momento 
näo teria forgas para continuar. Feliz- 
a operagäo foi muito bem suce- 
e Domingo escreveu-me a esse pro- 
: «Que valor teria o saber, se a 
não soubesse fazer uso dele?» Es- 
anhando confiança, aprendendo a 
firme nas próprias pernas. 
a partir desse dia, o seu futuro 
dez anos que fui retirado do 
Congo Belga. Mas recente- 
de avião, para ver como 
. Ao pôr pé no aero- 
Falls, fui recebido e 


e 


meço! 
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de tribo do meu Domingo, que tinham 
vindo até alí à força de remo, rio aci- 
ma, para esperar minha chegada. Depois 
desta calorosa recepção pusemo-nos em 
marcha e, a meio caminho pelo rio abaixo, 
vieram ao encontro da lancha da missão 
três enormes canoas todas embandeira- 
das, singrando quase pelo ar ao impulso 
veloz de seus sessenta remadores. Assim 
nos escoltaram até à praia que servia o 
hospital, onde setenta rapazes de camisa 
branca e calção curto de caqui, acompa- 
nhados de certo número de enfermeiras 
ainda moças, nos esperavam alinhados. 
Como tinha crescido e prosperado a nossa 
escola médica! 

Fiquei sabendo então que a doença do 
sono decrescera de tal forma, que já 
quase não era possivel encontrar casos 
para servirem às demonstrações escolares. 
Semelhantemente, naqueles 25 anos, cer- 
ca de 50.000 casos de framboésia haviam 
sido tratados, e a moléstia estava levando 
sumiço. As epidemias de varíola eram 
tambem um pesadelo do passado. 

Não estava alí Domingo para receber- 
me; mas, em resposta a uma carta urgente 
que eu lhe mandei pela canoa noturna, fez 
a longa jornada desde o dispensário duma 
plantação distante até o hospital. 

Ao vermo-nos, apertamos as mãos e 
sorrimos um para O outro, um sorriso 
cheio de ricas memórias e significações. O 
meu rapaz não tinha mudado: eram os 
mesmos olhos castanhos, firmes e inte- 
meratos—o mesmo cismático sorriso à 
lembrança dum episódio já meio esque- 
cido... 

Domingo, disse-lhe eu, você agora é 
um homem de respeito, ganha bom di- 
nheiro, e é famoso na região. Será você 
capaz de fazer o mesmo que tantos ou- 
tros, e de ir tomar mais uma ou duas 
mulheres? 

—Eu, arranjar mais mulher? grunhiu 
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"ele.—Nunca na vida. Minha senhora já 
me deu sete filhos. Ela é minha amiga e 
minha auxiliar, meu guia e conselheiro. 
Ela me mantem na linha. Amo-a muito. 
Não quero de forma alguma arranjar 
outra. Lembre-se que eu sou um segui- 
dor de Jesús! 

—Não se arranjará maneira de você 
obter uns dias de licença, pra ver se po- 
demos conversar mais um bocado? 

À esta sugestão a face dele iluminou-se 


“Pelos 


Por Mary Harrison Nichols 


t ONG | 
O PRIMEIRO domingo depois do 


funeral de mamãe, fui visitar Mabel 
rton, que era uma de suas mais diletas 
amigas. Desejava consultá-la, ouvi-la so- 
bre um vago projeto que eu trazia na 
mente. O que mamãe me havia deixado 

_ Quanto a bens materiais, era muito pou- 


que se foram... 


MEU AMIGO DOMINGO 


ror 


por um momento; mas logo abanou a 
cabeça numa negativa serena, e respon- 
deu: «Tenho dez rapazes servindo sob 
minhas ordens, Há muito trabalho que 
fazer, e o homem branco da plantação 
não pode passar sem mim.» 

Estava encerrado o assunto. Eu sou- 
bera sempre que Domingo era homem 
com quem se podia contar. E na manhã 
seguinte ele partiu, de regresso ao seu 
posto de trabalho. 


co; mas, em compensação, era tão rico o 
seu legado de recordações queridas, de 
preciosas amizades e benignas influên- 
cias, que eu sentia o impulso, a íntima ne- 
cessidade de fazer alguma coisa de muito 
especial para honrar-lhe a memória. 

Falei a Mabel sobre isso, e a certa altu- 
ra ela se dirigiu a mim com o seu modo 
tranquilo: 

— Gostaria de lhe contar uma história, 
minha filha, da qual talvez você possa 
tirar algum proveito. 

— Sou toda ouvidos. 

— Talvez saiba que meus pais morre- 
ram ambos no curso da mesma semana: 
papai num desastre de automovel, € 
mamãe de uma síncope cardíaca, deixan- 
do-me solitária e amargurada, num es- 
tado de profundo abatimento. Estavam 
ambos na casa dos sessenta, e eram— 
como a sua mäe—pessoas uteis e de 
gênio agradavel, que muito contribuiram 
para fazer a felicidade e a alegria de 
quantos com eles conviveram. 

«Eu tinha conhecido muitas pessoas de 
70 e de 80anos de idade que não possuia 
virtudes comparaveis às deles. Por que 
razão é que tanta gente egoista, queixosa 
e azeda, havia de viver tanto tempo= 


Como uma iniciativa generosa e espontânea transformou uma cidade 
morta, no Texas, em uma esplêndida realização hoje conhecida em todo 
o vais 
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_ A granja substitui o reformatório 


| ; P (Condensado de «The Denver Post») 
| Por Elvon L. Howe 


O ESCRITÓRIO de um dos mais importantes comer- 

ciantes do Texas, um menino esperava impaciente- 
mente. Desnutrido, desamparado, as roupas desbotadas 
e presas por alfinetes caiam-lhe frouxas sobre o corpo 
esquelético. 

— Esteja à vontade, diz-lhe o homem sentado atrás 
de uma escrivaninha. —Estarei livre desta papelada em 
um minuto. Ativamente, revolve as pilhas de papéis, 
confere faturas, fala ao telefone. 

| O garoto, de pé, aguarda o sermão inevitavel. Já o 
| sabe de cor. Durante toda a sua vida, não tem sido 
senão repreendido, recriminado, escorraçado. Sua mãe 
_ tudo fizera para corrigí-lo, mas em vão. Depois, chegara 
a vez da polícia e, finalmente, a do juiz. 

Ele já se tinha envolvido, efetivamente, em várias 
complicações—quebrara os vidros de uma janela, ten- 
tara apoderar-se dos embrulhos de uma senhora, come- 
tera pequenos furtos numa loja. Em todas essas ocasiões, 
o juiz lhe fizera severas advertências, mandando-o, po- 
rem, embora, sob promessa de que a falta não se repe- 
tiria. Mas naquela manhã, o juiz tê-lo-ia sem dúvida 
mandado para um reformatório se-alguem não lhe ti- 
vesse sugerido: «Quem sabe se Cal Farley não aceitaria 
esse garoto na sua Fazenda dos Meninos?» 
| Os olhos irrequietos da criança detém-se na parede 
4 coberta de retratos—instantâneos de atletas famosos 

| como Dempsey e Tunney, cumprimentando, sorriden- 
tes, um cavalheiro. Aproximando-se mais, verifica que 0 
homem a quem apertavam a mão era o mesmo que alí 


© seu trabalho, 
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Jack Dempsey é mesmo seu amigo? 

—Como não! respondeu Farley. —H4 
20 anos que nos conhecemos. 

E contou-lhe que fora campeão de peso 
leve do Exército e acompanhara Tunney 
em suas tournées depois da Primeira 
Guerra Mundial, Lutara, depois, como 
profissional por muito tempo, tendo, por 
fim, ido parar em Amarillo. 

A conversa fez com que o garoto, sen- 
tindo-se à vontade, terminasse por contar 
tambem a sua própria história—história 
que Farley não tivera dificuldade em 
adivinhar. Poderia quase jurar que lhe 
faltara o pai no barracão sombrio a que 
chamava «lar». Os becos, os bilhares, os 
casebres ao longo da estrada de ferro ha- 
viam sido a sua escola. E seus mestres, os 
moleques mais velhos, mais calejados na 
cruel e amarga luta pela vida. 

Tudo isto vem à tona espontaneamen- 
te. O menino, confiante, fala sem cons- 
trangimento. 

De súbito, Farley pergunta: —Vocé já 
ouviu falar em Old Tascosa ? Trata-se de 
uma cidade-morta, a uns 60 km a no- 
roeste daquí, do outro lado do Rio Cana- 
dense. Os grandes rebanhos costumavam 
passar por lá para aplacar a sede nas 
nascentes. Existe aí uma velha casa de 
pedra, onde funcionava o Tribunal, e um 
cemitério, onde eram enterrados os cri- 
minosos. Temos uma grande fazenda em 
Old Tascosa, exclusivamente para meni- 

nos. Eles mesmos ordenham as vacas, 
cuidam dos porcos e galinhas, e vão à 
escola—tudo na própria fazenda. Lá você 
tem uma comida boa e farta, aprende a 


andar a cavalo, a laçar, a jogar basquete- 


bol, enfim a ficar forte e rijo. E ninguem 
gritará com você. Bastará que você faça 
site umas poucas re- 


Fosse o que fosse, seria melhor que o ré- 


formatório. 


Farley fundara o Boys’ Ranch havia 
nove anos. Antes a polícia costumava 
levar-lhe moleques famintos para que ele 
lhes desse um par de sapatos e algo que 
comer. Mas os benefícios produzidos não 
eram senão passageiros. E não havia dú- 
vida de que a maior parte dos candidatos 
aos bancos dos réus estava saindo dessa 
infância desamparada. 

«O que esses meninos necessitam é de 
um lugar no campo, com boa comida € 
bons ares,» concluiu Farley. Induziu, en- 
tão, o proprietário das terras à volta de 
Tascosa a doar, para esse fim, o local da 
cidade-morta e mais 20 acres de terra. À 
1° de março de 1938, inaugurou-se Ø 
Boys Ranch com um superintendente, 
sua esposa e seis moleques das ruas de 
Amarillo. 

A fazenda tem hoje prédios no valor de 
um quarto de milhão de dólares, 70 me- 
ninos internados e é o orgulho do norte 
do Texas. 

Impulsionado por Farley e por outros 
comerciantes de Amarillo, o Boys’ Ranch 
foi construido e se vem mantendo sem 
apelos diretos ao público. Ninguem, em 
especial, o financia. É o produto espontá- 
neo e eloquente da generosidade de uma 
pequena cidade. 4 

Os 12 mil dólares para a construção de 
primeiro prédio, com as salas de aula eo 
ginäsio, vieram das fontes mais diversas; 
as associações de carpinteiros, bombeiros 
e eletricistas entraram com O trabalho; as 
serrarias forneceram o material. Cons- 
truiu-se, a seguir, um amplo refeitório € 
salão de leitura; o Rotary Club de Amas 
rillo conseguiu 15 mil dólares. Logo des 
pois, os presidentes de duas companhias 
de petróleo mandaram instalar encanas 


estava, diante dele, sentado à escrivaninha. Não havia o Bras e cuide bem do gado. ...Você gosta- 
- Ha de ir para lá? 


düvida, era ele mesmo. VE F P 
—Moço, atreve-se finalmente a perguntar, —o | Claro que o garoto aceitava a oferta. 
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mentos, com a extensão de 12 km, para 
levar o gás necessário à cozinha e ao aque- 
a 
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viagem de turismo! Parar? Que parar 
qual nada! Esses camaradas passaram por 
nós de nariz pra cima, como se estivessem 
passando por uma pobre família de cam- 
poneses que comesse a sua humilde ceia 
na mísera choga!> 

Por baixo de toda esta zombaria havia 
um duro filão de verdade. Era talvez por 
isso que as ferroadas doiam: ambas as par- 
tes tinham razão, e ambas o sabiam. Uma 
e outra forma de transporte tinham as 
suas dificuldades e os seus problemas pe- 
culiares. Em se tratando de trabalho pe- 
sado, não havia muito por onde escolher: 
rivalizavam perfeitamente. 

Por um lado, as partidas de trenós en- 
frentavam as mesmas condições de hosti- 
* lidade do meio que sempre acompanha- 
| ram a profissão: um frio de rachar os os- 
1º sos, e dificuldades materiais de toda a or- 
dem; o interminavel labor de assentar e 
levantar o acampamento; a dificuldade 
de conduzir os trenós que a cada passo 
derrapam e deslizam por sobre os sastru- 
gi*, cujas arestas são como navalhas; o 
desconforto dos sacos-camas e das botas 
de esquis cheias de neve, que é preciso 
“amassar e bater antes de se poderem en- 
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car contra ventos supergelados, fazendo 
esforços inauditos para se manter sem 
desvios numa rota marcada pela bússola, 
h uando os cachorros se encolhem de bar- 
13 riga no chão e tenazmente procuram 
| a obliquar ao vento... E depois a batucada 
13 dos temporais que sacodem a lona fragil 

i _ das tendas, que de repente se rasgam de 

REA a baixo como papel, dando entrada 
na avalanche de neve,.. 3 
seu lado, os motoristas de trator 
fazer face a condições em que 
xperiéncia prévia nem conse- 


cie endurecida da neve, 
gem do vento ou a 
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lho que lhes valesse: o sofrimento de 
manipular a gasolina e o metal em tem- 
peraturas capazes de encarquilhar a car- 
ne; desentupir, á forga de chupar e so- 
prar, os tubos de alimentação do motor, 
obstruidos pelo gelo em que se condensa- 
va o combustivel; o perigo de aplicar ma- 
garicos chamejantes aos carburadores e 
radiadores congelados; as horas de exas- 
perante expectativa, até que os maçaricos 
conseguissem soltar o óleo e a graxa do 
eixo de manivelas, da transmissáo e da 
engrenagem traseira, que, por via de bai- 
xa temperatura, adquiriam a viscosidade 
da borracha, no instante em que se fecha- 
va a ignição; os cabos de reboque que se 
partiam a cada passo, e os trenós pesada- 
mente carregados que se inclinavam pe- 
rigosamente na neve; e o desespero de 
procedera pequenas e delicadas reparações 
em peças remotas do motor, sem as luvas 
calçadas, sob um frio que tira toda a sen- 
sibilidade às mãos, e com os turbilhões de 
neve mordendo e queimando os olhos. E 
por último a tortura de ficar sentado ho- 
ras e horas a fio nos carros gelados, sem 
poder conseguir que o sangue volte a cir- 
cular nos membros dormentes... 


O frio e a neve eram, aquí, fatores de 


equiparação, e tanto os tratores como os 
tiros de cachorros mostravam ter o seu 
«calcanhar de Aquiles». 


VII 


O INVERNO antártico oferece um espe- 
táculo de inconfundivel dignidade, e as- 
segura compensações que nada mais nos 
pode dar. Não há nada no mundo que se- 
ja tão adoravel à nossa vista, como a Bar- 
reira de Ross batida pelo luar. Só alí se 
sente, em toda a sua plenitude, a beleza e 
repouso da noite, a imensidade e o movE 
mento da esfera celeste, arrastando na sua 
marcha incontaveis exércitos de estrelas; 
e há depois a grande palpitação das auro- 
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ras celestiais, avançando e recuando no 
espaço, que ora jazem como uma pálida 
corrente oceânica de luz através do zéni- 
te, ora explodem em mirabolantes efeitos 
luminosos; rebentando umas vezes em 
clarões de holofotes, outras desdobrando- 
se em flutuantes cortinados que esvoejam 
e ondulam no infinito, ou concentrando- 
se em raios que parecem tatear através 
dos espaços. Olhando para o céu, da vas- 
tidão deserta da barreira, podíamos ver 
formar-se, entre chuveiros nevoentos de 
cristais de gelo, os fenômenos mágicos de 
refração da lua—halos, parasselenes, e o 
mais raro de todos eles, a corona, em que 
a lua se apresenta como uma moeda anti- 
ga de prata polida, rodeada de anéis con- 
cêntricos de côr: azuis e verde-pálido, 
vermelhos esfumados... 

Quando a gente dá para meditar nestas 
coisas, sente crescer dentro de si a con- 
ciência da dignidade da Terra, da inesti- 
mavel importância da vida, e acode-nos 
não se sabe donde, a idéia de que o des- 
contentamento humano não provem tan- 
to daquilo que nos falta, como do que te- 
mos a mais. Imagina-se que o fim do 
mundo talvez venha a parecer-se com 
aquilo, e julga-se ver os derradeiros ho- 
mens batendo em retirada sobre as falé- 
sias, espraiando ainda a vista por horizon- 
tes parecidos com estes, com todas as 
coisas finalmente em equilíbrio: calmos 
os ventos, gelados os mares, composto O 
céu, e a terra mergulhada em glacial quie- 
tação. 

Pelo menos assim matutava a gente, 
diante da incomparavel serenidade da- 
quele cenário. Mas de repente vinha por 
alí abaixo a neve turbilhonante, rugindo, 
que atirava com esses sonhos noturnos 
por ares e ventos... Uma tempestade de 
neve na terra antártica é uma verdadeira 
explosão que despedaça a paz do mundo: 
aquela serenidade transfigura-se de re- 
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pente em algo tumultuoso e vingativo, 
numa soturna extravagância de ventos 
desvairados, à carga, de espumantes va- 
galhões de neve desenrolando-se pela su- 
perfície da terra em fora. Dir-se-ia que a 
barreira dos gelos se vai desintegrar e que 
o temporal desfeito a arrasta irresistivel- 
mente para sotavento. O neváo produz 
uma retumbáncia muito especial, seme- 
lhante ao rolar dum rio das montanhas 
quando chega a primavera. Através dele, 
e ás vezes dominando-o, ouvem-se as 
<harmónicas> rítmicas das coisas que nos 
rodeiam—o ranger e o chocalhar das cha- 
minés dos fogões sacudidas pelo vento, os 
silvos da neve se derretendo ao contacto 
do metal quente, o farfalhar das pás do 
cata- vento, instalado no cimo da torre do 
rádio. Todos estes rumores, somados, en- 
chem e saturam nossos ouvidos, a ponto 
que a gente acaba por náo ouvir mais na- 
da. Mas ás vezes, durante a noite, alguma 
coisa de vago e indefinido, como que um 
súbito alívio da pressão, vem despertar- 
nos dum sono inquieto e leve: reconhece- 
mos então a realidade do que se passa—é 
a sussurrante quietação do grande frio 
que se alastra... Ah! o vento parou en- 
fim! 

Dentro de casa era bastante agradavel. 
Na verdade, um dos prazeres peculiares 
dum temporal de neve, é 0 poder que ele 
tem de reforçar o sentido de segurança 
que as barracas proporcionam. Toda 
aquela violência e tumulto lá fora, a pou- 
cos pés de altura sobre a nossa cabeça, 
chegam a parecer irrisórios: cá em baixo, 
reina a calma das profundidades dum pe- 
go lacustre... Mas que Deus nos acuda se 
um temporal assim nos apanha fora do 
acampamento, ou mesmo andando lá em 
cima a descoberto! 

Durante um nevão, o homem pode 
perder-se irremediavelmente num trilho 
que tenha pisado vezes sem conta, e a que 
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O: SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 
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pelo National City Bank de Nova York e 
apoiados em 134 anos de experiência ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 e 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


As 


Em Em dois segundos, a Terra percorre 


DOIS SEGUNDOS cêrca de 60 quilômetros em sua ór- 
pla ALS 


bita ao redor do Sol, movendo-se à ve- 
APENAS locidade espantosa de 107.000 km. p. h. 


Em dois segundos, Melhoral entra em 
ação no seu organismo, livrando-o 
ULTRA-RAPIDAMENTE DA DOR! 


Colocando um com- 

primido de Melhoral 

num copo de água, 

você compreenderá 
porque êle é o único que ali- 
via a dor baixa a febre e cor- 
ta o resfriado ultra-räpida- 
mente. Melhoral começa a se 
dissolver ao primeiro contacto 
com a umidade, desintegrando- 
se inteiramente, antes mesmo 
de tocar o fundo do copo. Eis 
porque Melhoral — produto 
científico de uma era dinâmi- 
ca — age contra a dor, gripe 
ou resfriado, em dois segundos. 


i 


we CONTRA DOR DE CABEGA 


e Cada minúcia da Parker “51” reflete um trabalho 
paciente, executado sob os mais rigorosos padrões 
de precisão. Sua ponta tubular, exclusiva, é 
preservada contra o ar, a poeira e os des- 
arranjos. Entra em ação prontamente — 
escreve suavemente e sem pressão. 

E é a única, entre as canetas, de- 
senhada para o uso satisfató- 
rio da tinta Parker “51”, 

que seca à medida que 

A CANETA 

MAIS DESEJADA 
DO MUNDO... 


se escreve. 


DES j 


Ecreve seco com tinta Liquida! 


Representantes e Posto Central de Reparações para 
Brasil: Costa, PORTELA & Cia., Rua 1º de Margo 9-19, Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro 167, Lisboa 
Angola: QUINTAS & IRMÃO, Caixa Postal 155, Luanda 
Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C.P. 463, Lourenço Marques 


ESTES ANÉIS 
DE GUARNIÇÃO 
MANTÊM - SE 
FIRMES 


... O que constitui mais uma razão 
por que os caminhões Mack rodam 
muitos milhares extra de quilôme- 
tros sem precisar de consertos. 


Trata-se dos anéis de guarnição 


da base de v: s de escapam 
Permafit da Mack. Têm face de Stellite e são revestidos de placas de c 
Têm excepcional profundidade e são encaixados a quente de 


tiva cavidade. Ainda mais importante—são fabricados duma liga Niferrite, 


exclusive da Mack. 
Para os possuidores dos Macks isso significa menores gastos de manu- 
îm perma- 


tenção e rodagem que traz lucros. Esses anéis de guarnição se man 
nentemente firmes. Sua resistência ao desgaste é inigualavel. Prolongam a 
durabilidade da válvula. Há menos necessidade de esmerilhamento. Os motores 
mantêm-se funcionando com perfeição durante mais tempo, portanto, sua 
economia é mais duradoura. 

Esta exclusiva liga da Mack é um bom exemplo do algo extra que entra 
em todas as peças de um caminhão 
Mack. Os Macks produzem mais 
trabalho porque, para fabricá-los, 
tambem se põe neles maior tra- 


balho. 


Desde 1900, os caminhões que mais 
resistem ao trabalho nas Américas 


Mack Trucks, Inc., Empire State Building, ~ 
Nova York 1, E.U.A. Fabricantes de fa- 
mosos caminhões, ônibus, carros de incêndio 
e motores a gasolina e a óleo diesel. Há 
distribuidores da Mack em todas as capitais 
dos paises americanos. “ t 


A Twentieth-Century Fox Film Corpora- CAPTAIN =" CASTILE 


tion depende deste Mack para transporte do ni feud um = 
valioso equipamento em filmagens fora do estúdio. » 
Sua última tarefa foi na filmagem da película 
“Capitão de Castela”, executada no México. Vê-se 
na direção a estrela de Hollywood, Virgínia Maples. 


em portugues é gato 
em inglês, cat 


em tamil, YOoow 


Mas em todos os 


idiomas, uma só palavra 


designa a câmara, filme 


e acessórios fotográficos A 
25: 

39 

a ‘ >% 

de confianca: Kodak* 5 


* F l 
O G BD IR > á = 
DOES... a marca, com 59 anos de existencia, 


registrada pela Companhia Kodak e suas associadas. Por 
intermedio de extensa rede de distribuidores, os produtos 
Kodak podem ser obtidos em todas as partes do mundo. No 
Brasil se distribuem por intermedio de Kodak Brasileira, Ltd., 


Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, e Curitiba. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E. U. A. 
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Um simples movimento . .. E tem nova corda! 


E O MAIS ENGENHOSO E AVANCADO 
SISTEMA AUTOMÁTICO! 


e o o € é combinado c 
CISÃO £ 

10 m 
| INTERNATIONAL i | Kir 
COMO FUNCIONA O SISTEMA | Precisa i ergunte y ~ e ha 
i é i i AUTOMÁTICO OMEGA Ao menor | tent om or i | & visite um a n 

Maior espaco para garrafas em pe. Mais espaço util nas prate- movimento do pulso, a peça A poe a o relo}oelrt | Į us Je ran 
leiras, e no novo e enorme congelador lateral que conserva maior a oscilar, indo e vindo entre as molas | excfusi vodelos Omega— automáticos 

i i i At B e C. Êsse simples, mas engenhoso ‚u não! + Em repouso, marcha 

quantidade de alimentos frios. Comprando um Norge lucrará! disposibivo, move a engrenagem da Rf Ra A 
corda D, renovando-a incessante i nora 1 ae Ih RET 7 

mente, sem, no entanto, afetar a pendentes * Antımagrı N nie 

precisão rigorosa da marcha. Amor tecedor de choque S* auto ne 


menor espessura * Vidro 1 


O 


OMEGA AUTOMÁTICO 


= > a 
| to GENEBRA CA Tar 
TO L OMEGA proouto va SOCIETE SUISSE POUR L'IND USTRIE HORLOGERE —GENEB 


SEÇÃO INDUSTRIAL, E DE ARTEFACTOS, DETROIT 26, MICHIGAN 


- Seção Automotriz, Chicago 4, Ill. - Armazem de Embalagem, Auburn, Ind. - End. Tel.: BORINTCO 


O Calculador-Impressor 
Remington Rand oferece-lhe 


números exatos impressos 


IMPRIME 
CADA FATOR 


Oo Calculador-Impressor Remington Rand presta serviços a empresas 
comerciais de qualquer magnitude, economizando tempo precioso que comu- 
mente se perde em copiar contas e calcular de novo os problemas. O Calculador- 
Impressor nunca se baseia em suposições ... para a prova real 
da sua exatidão ele imprime automaticamente na pape- 
leta cada fator e o resultado de todos os cálculos. 

Para informação completa, escreva a Remington 
Rand Inc., Dept. H, Divisão de Exportação, 


315 Fourth Avenue, Nova York 10, E. U. A. 


MAQUINAS PARA A GERENC 
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Goze as vantagens de uma maior 


TERRAS 


E A facilidade de 


sintonizacúo 


mmo 


novo rádio 
7 


o meinor funciona 


listribuidor da Crosley 


O novo radio Crosley 98XA, tem para sua 
satisfação, os seguintes característicos: 
e Seis faixas de recepção, faixa expan 


21 ne 
recepção abrangendo 31, 23, e | 


e Sintonização de precisão das ondas de 13, 16, 
40, 49, 60 e 90 metros. 


e Construção "climatizada"—a prova de calor, 


* humidade e mofo. 
ádio fre anc 
CROSLEY dude e Estágios sintonizados de radio frequência, 
119 
rn á 


d qu 

Pa orrentes « e 95-11 
Baseado na nossa grande experi- o 112. 130 í PORRA 260 Volts E 
ência atualizada, êsse refrigera- EP ee SG AO toe 
dor é provido de prateleiras no trequ o 
lado interior da porta, com uma Existem rädios Crosley destinados a exportação, para 
capacidade de 8,50 metros todos os pregos, e que satisfazem as — con- 
lineares, para colocação de alime : digöes, das diversas rédes de energia eletrica. 
tos. O unidade “Electrosaver, Ouça auténticos noticiários, t ansmitidos 
de vedação a óleo, para garantia diáriamente pelas estações de ondas lá 
de um funcionamento econômico Crosley: WLWK, WLWL, WLWO, é 
e por longo tempo. WLWS—irradiaddos durante o dia para a Europa, 

*Marca Registrada U.S. Pat. Off e a noite para a América Latina. 


Div ision—JUCO Manufacturing Corporation, 
CROSLEY Cincinnati 25, Ohio 


i i —Armarios de Cozinha e Pias 
i J Frigorificas para Alimentos >s de € 
ren Shelvador- Gás—Redios—Rádio-Vitrolas—FM—Televisáo Ondas Curtas 
ui nr —Sede da WLW “The Nation's Station”. 


pes 


ED... 


cuja deliciosa fragräncia 


nunca mais se evapora 


MP 


9 RUE DE LA PAIX, PARIS. 


FABRICAS EM: NOVA YORK » ARGENTINA + CUBA » COLÔMBIA + COSTA RICA + CHILE « MÉXICO « PERÚ + URUGUAY « VENEZUELA « BRASIL + PORTUGAL 


MEU ROSTO TORNA-SE SENSIVEL y 
DE TANTO USAR MAQUILAGEM — POR Isso ` 
FAGO A BARBA COM WILLIAMS 
QUE CONTEM LANOLINA 


Eis porque os artistas de cinema famosos 


preferem WILLIAMS que contem LANOLINA 


O À espessa maquilagem que os atores 
de cinema têm que usar, deixa-lhes o rosto 


extremamente sensivel à irritação. Por essa Escolha agora um dos dois 


razão muitos astros da tela confiam no | 


Creme de Barbear Williams que contem 
Lanolina para fazerem a barba esca- 
nhoada, suave e confortavelmente. 


cremes que contêm Lanolina 
. . . O famoso Williams 
“luxuoso” e o refrescante 

A Lanolina assemelha-se muito ao óleo Williams “Mentolado”. 
natural da pele. O fato é que os médicos 
Prescrevem-na com frequência para ali- 


viar irritações da cutis. A Lanolina do 
Creme de Barbear Williams facilita-lhe es- 
canhoar a barba sem provocar sensação 
dolorosa—deixa a face viçosa e fresca. 


Aproveite a experiência dos artistas de 
Hollywood. Ponha à prova o Creme de 
Barbear Williams que contem Lanolina— 
€ veja como V. faz sua barba melhor que 
Nunca! Compre um tubo hoje. 
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Dá corda a si mesmo... porque é 


Super - Automático! 


MIDO MULTIFORT é o relógio suiço que reune todos os requisitos da mais avançada téc- 


nico. Funciona com o próprio movimento do braço. Resisto às quedas e aos choques brus- 


ento protegido contra choques de qualquer notu- 


cos porque seu mecanismo é especialm: 


100% impermeável, podendo ser usado sob a chu- 


reza. Além disso, MIDO MULTIFORT é 


va ou em banhos de mor sem o menor prejuizo para o seu funcionamento. Conheça na 


prática as super-qualidades de MIDO MULTIFORT o relógio que lhe dará sempre a maior 


satisfação tanto no trabalho quanto nos esportes. Limitada quantidade de relógios à venda. 


RELÓGIO SUIÇO COM 17 RUBIS 


O 100»/. IMPERMEÁVEL O) SUPER-AUTOMÁTICO © PARA.CHOQUES 


OPRECISO O LUMINOSO O INOXIDÁVEL 


RIAS 


z 


HOSO DAS 7 QUALIDADES EXTRAORDINA 


ARA 


equivalente a 152,4 mm por hora. Um banho diário de 
5 minutos, durante 40 anos! Esta prova foi realizada 


© ANTI-MAGNETICO 
MIDO MULTIFORT demonstrou ser 100»/. impermeável, 
permanecendo 1.250 horas sob uma chuva artificial, 
pela Electrical Testing Laboratories Inc. de New York. 
k O RELOGIO MARAVIL 


40 anos à chuva! 


e e e E e E ÃO ADA 


Este trator Allis-Chalmers é um ex- 
celente exemplo da avançada té- 
cnica empregada na construção de 
tratores aperfeiçoados exclusiva- 
mente para fins agrícolas. 

Não sômente é famoso pela alta 
qualidade do seu traçado e da sua 
construção, como também por ter 
conquistado a admiração de mi- 
lhares de possuidores, em tôdas as 
partes do mundo, pela sua utilidade 
na execução de uma grande varie- 
dade de tarefas agrícolas ... como 
arar, preparar a sementeira, culti- 
var, segar, arrastar, movimentar ou- 
tras máquinas com uma correia, etc. 


Está equipado com um moderno 
e potente motor Allis-Chalmers; é 
econômico quanto ao consumo de 
combustível e lubrificantes; 
quatro velocidades para a frente; 
pode ser dirigido e controlado a 
vontade e com facilidade e leva 
pneus, faróis, motor de arranque 
elétrico e muitos outros úteis ac- 
cessorios. 


tem 


Consulte o distribuidor da Allis- 
Chalmers, em sua região, para in- 
formações completas sôbre Este e 
outros tratores agrícolas Allis- 
Chalmers. 


ALLIS:CHALMERS 


epto. PD1147 — Divisúo de Tratores — Milwaukee 1, E. U. 


DISTRIBUIDORES NO BRASIL: 


E Componhia Brosileira de Maquinaria (COBRAMA) 


Coixa Postal 725, Recife, Pernambuco 
Cia. de Propaganda, Administração e Comércio 
: (PROPAC) Av. Rio Branco 85, Rio de Janeiro 
Industrial e Comércio Vitória, Ltda. 
Caixa Postal 172, São Luiz, Maranhão 


Sociedade Técnica de Materiais Limitada (SOTEMA) 
Caixa Postal 1109, São Paulo 
B. Soeiro & Co., Caixa Postal 383, Belem-Pará 
Importadora de Maquinas Agricolas e Rodoviorias Lida, 
Av. Julio de Castilhos 333 
Porto Alegre, Rio Grande Do Sul 


DISTRIBUIDOR EM PORTUGAL: f 
H. Vaultier & Cia. 43-45 Calçada Morquês de Abrantes, Lisboa. 


$ 
} 


A 


n e CO WENA VANA 


DO DS 


Dum 


O diagnóstico precoce da tuberculose é a 
melhor arma para combatê-la! 


Eis como em alguns lugares se leva vitoriosa- 

mente a luta contra a tuberculose: 

1. Emprêgo de novos métodos para descobrir a doença 

logo no comêço. 

2. Educação do povo sôbre a disseminação da doença. 
“3. Isolamento do doente. 


4. Prevenção contra o uso de objetos capazes de dis- 
seminar os germes...procedentes de lesões abertas, do 
escarro, do manuseio de alimentos, utensílios, etc. 


Tais medidas têm diminuído o índice de mor- 


talidade pela tuberculose nos últimos 30 anos 
“em certas zonas. E continua a diminuir. 


= 


ais a 


A radiografia dos pulmões pode denunciar prematura- 
mente a tuberculose, antes que outros sintomas a revelem: 


Você estará a salvo SE... se fizer exames 
médicos regulares, incluindo a radiografia dos 
pulmões. Lembre-se que, se descoberta no 
início, a tuberculose é geralmente curável. Se 
você, ou pessoas de sua família, têm estado 
em contato com tuberculosos, é aconselhável 
procurar logo o seu médico, para tirar uma 
radiografia dos pulmões. Se êle encontrar 
indícios de tuberculose, siga rigorosamente 
as suas instruções. Ele pode ajudá-lo a pre- 
venir-se contra a infecção. Marque a sua 
consulta ainda hoje. Não facilite. 


Buy 


«uyi 
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EN 


Y 


rr 
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$: 
wandte 


Previna sua família contra os que têm 
tosse crônica. 


Cuidado com os portadores de tubercu- 
lose. Milhares de pessoas se movimentam 
entre nós com tuberculose crônica, semo saber! 
(Isto é mais comum entre pessoas idosas com 
asma ou bronquite.) Como a tuberculose é 
muito contagiosa, essas pessoas são um perigo 
para a própria família, para os amigos, para 
Si mesmas. Meninos e meninas—estas sôbre 
tudo—säo particularmente susceptiveis. 
Sintomas: cansaço, palpitações, febre ves- 
peral, indigestão, perda de apetite e de pêso, 
Suores noturnos, tosse sem causa aparente. 


Você verá o nome SOUTBB nas 
prateleiras de sua farmácia. Nas 
receitas de seu médico também. 
Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos 
nios e outros 


normo- 


2dicamentos 


receitados pelo seu 


restabelecer ou asseg 
saúde. Desde 1858 os Labora- 


tórios de Pesquisas de Squibb 


têm descoberto 
produzido mec 
melhorar o p 
aliviar o sof 


em todo o mund 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACÉUTICOS 


VANTAGENS ADICIONAIS 


neste novo aparelho de barbear! 


Gillette foi sempre símbolo e 
instrumento de um barbear melhor. 
E Gillette étambém aperfeiçoamen- 
to constante. O novo Gillette Tech 
é um aparelho de barbear que, 
entre outros melhoramentos, 
oferece 3 particularmente notáveis: 


A Novos frisos anti-deslizantes, 
para evitar cortes, mesmo a um gesto 
brusco; 


ja Nova barra-distensora, para um 
barbear mais suave; 


3. Aberturas amplas, para limpeza 
mais fácil. Não acumulam espuma, 
basta colocar sob a torneira. 


Alie a essas vantagens do novo aparelho 
o fato de haver sido êle desenhado espe- 
cialmente para a lâmina Gillette-Azul, 
que custa pouco, porque dura muito! Pense 
em tudo isso e adquira ainda hoje, para 
maior confôrto, o novo Gillette Tech, 
um aparelho” de barbear ainda melhor. 


A confiança que fez da Vela Champidn a favorita do mundo, vem constantemente 
sendo confirmada em recordes terrestres, marítimas e aéreos. Destaca-se o recente 


_ recorde mundial de vóo sem parar do dirigivel XM-1, da Marinha Americana, — G illette 
me 70 horas de vöo seguido! Tal grau de confianga incorpora-se em toda Vela 
€ ara toda classe de motor. 
PRE COMO COMPRAM OS PERITOS 


Exija as fiéis CHAMPIONS para o seu carro O APARELHO DE BARBEAR 
N SPARK PLUG CO, + TOLEDO, U.S.A. + WINDSOR, CAN. + FELTHAM, ENG. TECNICAMENTE PERFEITO 
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Para seu 
conjorto e 
prazer ao ar livre 


STES são alguns dos produtos contrastes inigualaveis devido ao 


óticos que figuram entre os tratamento Balcote realizado nas EXCEDE SUAS EXPECTATIVAS! 


muitos que contribuiram substan- superficies de suas lentes e prismas. 
cialmente para ganharmos a guerra. . Os genuinos óculos Ray-Ban para 
Pela primeira vez desde a Vitória, o sol sáo famosos pela proteção conjunto de moderna beleza. täo suave para um passeio, 
encontram-se disponiveis para uso científica que lhe oferecem contra os E, interiormente, há uma fes- Quanto à economia e à tra- 
ivi þi : . E ta para os seus olhos. Novo 
civil. O binóqulo Bausch & Lomb efeitos da claridade excessiva e des- ; A A EA elögan- 
TX, 50 de tipo Naval é am instru- lumbramento. Proporcionam-lhe o temente talhado, esmêro e 
mento de construção à prova d'águ máxi t : gósto refinado nos mínimos 
>, ihe ç P ý a q mo em luz 'refrigerada” e Através de tódas as Américas, E E que copfôrto, Possante! Econômico! 
€ sua luminosidade incomparável visão confortavel e eficiente. Mercury é um favorito! E, ici po vt MI wi 
N ri ji Or 4 > o $ 2 AN CA a ne av a, E 
f A imagens de clareza e em 1947, excede suas € xpec- tor... ¿ bem, V. S. verá por- 
AS a f À Rivas em todos os sentidos. que continuamos a afirmar: 
+ EE a NE Sua aparéncia, compacta em todos os sentidos Mercury 
Aperte um botão—a capota abaixa! 


BAU S C H & LO M B e graciosa, de linhas fluen- 1947 excede suas expectativas! 
quanto espaço há no novo piyisÃo INTERNACIONAL 


tes que convergem suave- 


mente para trás, forma um Mercury —tão agradável, FORD MOTOR COMPANY 
OPTICAL COMPANY ROCHESTER, NY. U.S.A. 


RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, BUENOS AIRES 


H Use o Fermento Royal para maior 
rendimento de ingredientes esce- 
sos... para evitar insucessos! 


Estes Rolinhos de Carne dão 
para 6 pessoas e são feitos com 
apenas 450 grs. de carne — e 
sem ôvo. Recorra ao Fermento 
Royal para enfrentar o atual 
custo elevado dos alimentos. 
Com Fermento Royal a senhora 
obtém maior rendimento ... 
melhor sabor e uma textura mais 
delicada. Não confie ingredien- 
tes caros a fermentos de quali- 
dade inferior. Compre sempre 
Royal—nas famosas latinhas 
vermelhas. 


e um pratos 
deliciosos! i q 


ASSAMENTO UNIFORME ASSAMENTO IRREGULAR 
Os rádio- a das ze Repare que massa leve, föfa, Repare como a agäo irregu- 
as E ot. ii ZENITH International e rádio- o Fermento Royal deu a esta lar do fermento inferior não 
onógrafos sao desenhados, construidos e preparados para torta de carne. O assamento deixou a massa crescer. Re- 
climas tropicais, a fim i > rra 7 uniforme de Royal permite sultado: massa pesada, en- 
Ras en => = E funcionem perfeitamente, nS 1 que a massa cres¢a por igual cruada, de textura grosseira 
ições atmosféricas mais difíceis. Goze V. S. a . uniforme em textura e e pobre sabor...dispendio- 
na forma. Deliciosa! sos ingredientes perdidos. 


experiência emocionante duma verdadeira demonstração da 
superioridade dos aparelhos ZENITH. 


y 


Pega hoje mesmo ao seu 
fornecedor um “Cartáo- 
Royal'', indicando 
como fazer para receber 

“o famoso “Livro de Re- 
“ceitas Royal". Se não 
encontrar o cartão, es- 


re | Fermento Royal 


y CAIXA POSTAL 3215—RIO DE JANEIRO. DEP. ||-900 


INTERNATIONAL 


> 
(Continuação da segunda capa) 


“Obrigado, meu querido filho” 


O fato de as páginas do Reader's Digest absorverem o nosso interesse tanto quan- 
to as informações telegráficas mais sensacionais, não somente enaltece essa revista 
como constitui tambem uma estupenda prova de que a interpretação construtiva, 
o critério medido e bem equilibrado, a exposição dos progressos humanos con- 
temporâneos, podem tambem expressar-se de forma vívida e atraente. É uma 
demonstração de que se pode conseguir que as coisas simples e normais compitam 
em interesse com o inusitado. Como manual de interpretação da história contem 
porânea, o Reader's Digest abre ante a imaginação e a mente do leitor de qualquer 
nivel social perspectivas que lhe permitem ampliar a sua visão muito alem das 
manchettes de notícias sensacionais e das incertezas da vida cotidiana. 


SELEÇÕES esta a venda 


nas principais livrarias « pontos de jornais no Brasil, ao preço de Cr$ 3,00; 
Cr$ 30,00 anuais, 


Agente Geral para o Brasil: FERNANDO CHINAGLIA 


Avenida Presidente Vargas, 502, 19° andar, Rio de Janeiro 


ALacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, Parana: J. Ghignone, le Novembro, 


LVERSHARP 
Jogo 
Presentation 


(j 


VS. Terá Orgulho em 


Oferecer uma 


Quando fizer um presente a uma pessoa querida, ofereça- 
lhe o que há de melhor . . . ofereça uma EVERSHARP. 
EVERSHARP é a caneta que mais se vende nos Estados 
Unidos. A Pena Mágica, de ouro genuíno permite escrever 
suave e silenciosamente. O Alimentador Mágico, evita 
que a tinta vaze ou goteje. O Serviço de Consertos garantido 
para sempre. Para si próprio, para as pessoas a quem 
estima, adquira sempre o melhor . . . adquira EVERSHARP. 


Dê o melhor... dê 


49, Maceió. 

Amazonas: Agência Freitas, Rua Joaquim Sar 
mento, 29, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua Salda 
nha da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praça 
do Ferreira, 621, Fortaleza, 

Esvínrro Santo: Viuva Copolilo & Filhos, Rua 
Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, Goiânia. 

Marannmio: Livraria Universal, Rua João Lis 
boa, 114, São Luiz. 

Maro Grosso: Carvalho, Pinheiro & Cia., Pra 
ça da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Ave nida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam- 
pos Sales, 85/89, Belem. 

Panama: Loja das Revistas, Rua Barão do 
[riunfo 510-A, João Pessoa. 


423, Curitiba. 


Pernambuco: Fernando Chinaglia, Rua do Im 


perador, 221, 3º andar, Recife. 


Pıauf: Claudio M. Tote, Ter 

Rio ve Janzıno: Fernando Chin 
Presidente Vargas, 502, 19° andar 

Rio Granne vo Norte: Lui 
Tavares Lira, 48, Natal 


Rro GrANDE DO Sur: Sor 


gre: Octavio Sagebin, Rı 

89, Porto Alegre. Para locai 

Alegre: Fernando Chinaglia 
Santa Catarina: Pedro Xavier 

Felipe Schmidt, 8, Floriandy 
São Pauro: A Intelectual, Ltd 

ta Efigênia, 281, São Paulo 


Sencire: Livraria Regina Ltda., Rua João Pes 
soa, 137, Aracajú. 

Tennrrório po Acre: Diogenes de Oliveira, 
Rio Branco, 


Agentes Gerais para Portugal: Livraria Bertranp, Rua Garrett, 73, Lisboa 


Preço do exemplar em Portugal: 3$50 


jerai. 1 E ; Casa Havanesa 
Agentes Gerais para a África Oriental Portuguesa ; José Maria dos Santos, Casa Havanesa, 
Rua Engenheiro Lapa 62, Lourenço Marques, Moçambique. 


Agentes Gerais para a Africa Oc idental Portuguesa : Livraria Magalhães, Avenida Mariano 


Machado, Lobito, Angola. 
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Glee o PRESENTE IDEAL 


PARA TODOS! (inclusive V. S.) 


Em canetas-tinteiro para presentes, V. S. não pode 
hoje em dia encontrar sortimento táo variado 
como o das Taperites da Waterman's, Elegantes, 
aerodinámicas, em estilos próprios para se- 
nhoras e cavalheiros... lindas córes .. . grande 
diversidade de preços... e grande escolha de penas 
para satisfazer todos os gostos e tipos de caligrafia. 
Positivamente — nenhuma outra ceneta oferece 
tanto... e nenhum presente é tão apreciado 
como uma Waterman's! 


Para escrever mais a seu gosto 


use a TINTA WATERMAN'S 


Waterman's 


Distribuidores Exclusivos para o Brasil 
CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA S. A. + Rio « São Paulo « Porto Alegre © Recife « Belem 


Distribuidores Exclusivos para Portugal 
ALFREDO LOPES DA SILVA, Lisboa 


Os problemas desaparecem rápida- 
mente—o trabalho é feito em tempo de 
recorde .. . com as Máquinas Electrö- 
nicas para Ditado. 


Tudo o que o senhor tem a ditar, diá- 
riamente, pode ser dito a um microfone 
de mão, apenas numa fração do tempo 
do costume. 


O senhor se encontra só... à vontade 
...aseu gosto. Sua secretária, fora da 
sala, pode evitar-lhe as interrupções e 


atender a outras tarefas, enquanto o 


senhor lhe dita. 

Procure hoje mesmo informar-se sô- 
bre êsse método de ditado, que propor- 
ciona economia de tempo e confórto no 
trabalho! 

Solicite ao representante da Dicta- 
phone uma demonstração. Para folhe- 
tos informativos, escreva a Dictaphone 
Corporation, I. D., 420 Lexington Ave- 


nue, New York 17, New York, U.S.A. 


DICTAPHONE CORPORATION 


INTERNATIONAL DEPARTMENT 


A palavra DICTAPHONE é marca registrada de Dictaphone Corporation, fabricante das Máquinas Elec- 
trônicas de Ditado e de outros aparelhos de gravação sonora e de reprodução que levam a referida marca, 


NÃO SE ARRISQUE A 
COMPRAR QUAISQUER ROLAMENTOS! 


eles mostrem a marca registrada «Timken» 


Quer V.S. compre mancais de rolamento cônico para ma- 
quinaria nova, pe para substituição dos velhos, aquí 
tem a maneira de certificar-se de que compra o melhor: 
Procure a marca registrada «Timken» estampada no 
mancal. Outros mancais de rolamento cônico podem se 
parecer com 08 rolamentos (alguns imitadores os chamam 
até de «tipo-Vimken» !), mas só os autênticos rolamentos 
Timken levam realmente estampado o nome registrado 
«Timken». 

A Timken Roller Bearing Company desenvolveu o man- 
cal de rolamento há cerca de 50 anos. E desde então os 
rolamentos Timken vêm sendo os preferidos, onde quer 
que as cargas sejam pesadas — devido: 1) ao seu traçado 
inovador, 2) ao rígido controle da qualidade, 3) ao fa- 
brico de precisão, e 4) aos seus aços de análise especial, 
Para certificar-se de que está comprando o que há de 
melhor em rolamentos exija sempre, ao comprar, a marca 
registrada « Timken» estampada no rolamento. The Tim- 
ken Roller Bearing Company, Canton 6, Ohio, U.S.A. 


ROLAMENTOS DE ROLOS cónicos TIMKEN 
Marca Registrada Reg. U.8. Pat. Oft. 
Representantes exclusivos para venda no Brasil 


e THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA + 
Rua Senador Queiroz, 396—Telefones: 2-7269 e 3-4834 


BERKSHIRE KNITTING MILLS, READING, PA., E. U. A. ' | 
O Maior Fabricante de Meias “Full Fashioned” do Mundo ' NÃO É APENAS ¡ey NEM APENAS O ROLAMENTO SUPORTA CARGAS IE 
ei O nm ID um maca ID pos Q -G-a commas € 
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Eis Aquí Hoje o Carro do Futuro 


Em um Nash de hoje tem V.S. o carro de chiados, bamboleios e estalidos, 


de amanhã. Jamais V.S. guiou um carro 


Têm hoje o conforto que terão os carros 
como este, r 
de amanhã, com molas de espiral super- 
Fazem hoje a economia que farão os suaves nas suas quatro rodas, São faceis 
carros do futuro. O espaçoso Nash ge guiar e ligeiros. Arranque silencioso 
tt ” ( é. > 2 A : 
600° percorre de 800 a 1000 qui e instantâneo. Nas longas viagens 
lömetros com só um tanque cheio de pode-se converter a vontade os assentos 
, i A no 50% ; 
gasolina, quer dizer, percorre de 50 a numa cama dupla e confortavel. 


60 km por cada cinco litros de gasolina, 


Veja hoje (com anos de antecipação) 
Te oje a solidez que terão os carros 
Tem hoje a solidez q o carro do futuro. 
do porvir, pois tanto a carroceria como 


o chassis estão soldados numa só peça Veja o novo Nash '*600”” e tambem o 


formando um conjunto integral à prova 


Nash ""Ambassador.’’ 


a. PARECE DAR MAIS PRAZER QUE TRABALHO ... A DACTILOGRAFIA 


NA NOVA Uudorwood ve toque RITMICO! 


Agora você pode escrever à máquina côncavas das teclas, num ritmo perfeito 


com mais satisfação na nova Underwood 
... rápida, de toque delicado e agradavel 
. isso € possivel graças ao Toque 
Ritmico, exclusividade da Underwood. 
Seus dedos movem-se com a maior 
naturalidade nas superficies modernas e 


e sem esforço, nesta Underwood que 
tem uniformidade de ação e mecanismo 
suave... € nela você escreve com facili- 
dade. Executa melhor sua tarefa e com 
maior rapidez . . « Após um dia de tra- 
balho, você sente-se bem disposto. Ex- 
perimente e se convencerá. 


UNDERWOOD CORPORATION 


Divisão Internacional 
ONE PARK AVENUE, NOVA YORK 16, E.U.A. 


> f T y A 
/ I Underwood = \O-COMÉRCIO. 


UNDO , 


-—* DOM 


Máquinas de Escrever + de Somar 
de Contabilidade 
Papel Carbono + Fitas para Máquina 


Vendedores e Oficinas de 
Consertos no Mundo Inteiro 


NASH EXPORT DIVISION, Nash-Kelvinator Corporation 


Detroit 32, Michigan, E. U. A. 


rosto remoçado, suave e fresco. 


a barba suave e confortavelmente. 

A Lanolina é táo semelhante á gordura 
natural da pele que os facultativos pres- 
crevem-na constantemente para aliviar a 

“irritação da epiderme. A Lanolina con- 
"tida no Creme de Barbear Williams, 
~ habilita-o a barbear-se escanhoando, sem 
causar irritações dolorosas, deixando o seu 


Faça o mesmo que os astros de Holly- 
wood. Experimente o Creme de Barbear 


MINHA PELE ESTÁ MUITO 
SENSIVEL DE TANTO USAR 
MAQUILAGEM — POR ISSO AGORA FAÇO 
A BARBA COM WILLIAMS QUE 
CONTEM LANOLINA 


Eis porque os artistas de cinema famosos 


“> preferem WILLIAMS que contem LANOLINA 


@ O uso da espessa maquilagem teatral 
| o dia inteiro é capaz de tornar a face de 
l um homem muito sensivel à irritação, ao 
l barbear-se. Por esse motivo muitos astros 
da tela preferem usar o Creme Williams 
p 248 que contem Lanolina para poderem fazer 
t 
| 


Escolha agora um dos dois 
cremes que contém Lanolina 
...0 famoso Williams 
“Luxuoso” e o refrescante 
Williams “Mentolado”. 


Anúncio 


Destino 
Dum Homem 


or mais notaveis que fossem suas 

experiências com um «tubo pneu- 

mático», em fins do século XIX, 
o jovem John Boyd Dunlop dificilmente 
poderia ter previsto o desenvolvimento 
universal que resultou, em nosso tempo, de 
seus primeiros esforços. Previu ele, por 
exemplo, que no transcurso de meio século 
teriam emergido—da idéia dum simples 
tubo pneumático—os gigantescos pneus e 
rodas sobre os quais aterrissam hoje formi- 
daveis aeronaves?... Poderia ele ter profeti- 
zado que um dia o seu nome seria dado a 
um pneu capaz de correr muitos quilö- 
metros depois de furado à bala, em com- 
bate, como é o caso do Run Flat (Corre 
Vasio!) empregado em operações mili- 
tares?... Ou que outros tipos especiais de 
pneus Dunlop tornariam possivel não só o 
transporte regular através dos desertos, 
mas tambem a facilidade de manobra em 
pântanos, terrenos alagados, plantações de 
algodão e agucar?... 


Decerto ele não poderia ter previsto que 
seu nome viria a identificar-se com tão 
grande variedade de produtos de qualida- 
de, tais como Correias de Transmissão e 
Condução, que hoje equipam fábricas no 
mundo inteiro; Artigos Cirúrgicos de Bor- 
racha, que ajudaram a transformar o mo- 
derno hospital em uma maravilha de 
higiene; variadíssimos Acessórios, fami- 
liares aos motoristas e ciclistas de todo o 
mundo; Calçados Industriais, em milhões 
dos quais aparece o nome Dunlop; Reves- 
timentos não-escorregadios de «Semtex®, 
para Tombadilhos e Superfícies Lisas, que 


transformaram a superfície de tantas em- 


barcações; Artigos de Vestuário Dunlop, 


famosos pelo seu estilo e acabamento, em 
todas as grandes cidades do mundo. 


Poderia ele ter previsto o mecanismo 
pneumático e o equipamento que vêm 
sendo cada vez mais usados nos aviões 
modernos? 


E se o jovem experimentador pudesse 
hoje visitar as imponentes fábricas Dunlop 
na Inglaterra, Irlanda, África do Sul, Ín- 
dia, Austrália, Nova Zelándia, Estados 
Unidos, Canadá e França, nada por certo 
o agradaria tanto como ver os vastos La- 
boratórios de Pesquisa e Ensaio dessas 
fábricas: porque, entre a assombrosa apa- 
relhagem que esses centros fabrís hoje al- 
bergam, encontram-se máquinas gigan- 
tescas de destruição cujo único propósito 
é «espancar mortalmente» os pneus Dun- 
lop, para assegurar suas qualidades de re- 
sistência às mais severas condições de tra- 
balho. É assim a marcha do progresso. É 
assim a marcha vertiginosa das empresas 
Dunlop. Porque entre as histórias do nasci- 
mento e crescimento das grandes indús- 
trias, poucas podem superar em brilho as 
das realizações industriais e das contribui- 
ções ao progresso humano e serviço públi- 
co, da Dunlop Rubber Company. 
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| Aos Snrs. Industriais... 


Esta Nova Camada de Revestimento Monsanto 


Limpa-se Fácilmente com um Pano Úmido 


“Rabisque toda esta linda e branda super- 
ficie com tinta de escrever . . . rique-a toda 
com lapis ordinário ou a carvão . . . borre-a 
com cold cream ou qualquer doce pegajoso 
- . . deixe que os meninos limpem nela os 
dedos besuntados de doce . . . derrame 
café, suco de frutas, álcool, comida, qual- 
quer coisa ... e zás!, passe um trapo 
molhado, e fica tudo limpo e luzidio como 
novo! 


assim que um dos maiores industriais 
texteis dos Estados Unidos anda anun- 
ciando um variegado sortimento de tecidos 
para decoração interior, que foram previa- 
mente revestidos com um novo plástico 
Monsanto, artigo notavel, conhecido dos 


MONSANTO CHEMICAL CO. 
1700 South Second Street 
St. Louis 4, Missouri, E. U. A, 


formações de particular interesse para V.S. 


AGENTES: Brasil: Klingler, S. A., Anilinas e Produtos Químicos, Sáo 
Ed 'aulo; Rio de Janeiro; Curitiba. Portugal: Salmon & Cia., Lisboa 


, 
vico DA INDUSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


É 


O artigo aquí descrito é somente um 
dentre cerca de 600 produtos químicos e plásticos da Monsanto 
que, em quantidades cada vez maiores, vêm ajudando a ace- 
) erar o trabalho e a melhorar os produtos das indústrias cres- 
= centes no seu país. Assim, seja qual for o seu ramo de produção, 

O agente local da Monsanto poderá talvez fornecer-lhe mais 


quimicospelonomede “polyvinyl butyral”. 

Depois de haver mostrado do que é 
capaz em mais de 41 milhões de metros de 
tecidos militares, este plástico está hoje à 
disposição das fábricas de tecidos do 
mundo inteiro. Verifique a sua presença 
em tecidos para cortinados, panos de mesa, 
cobertas de cama, forros para moveis, e 
panog de estofar. Esta substância é tão 
lexivel e transparente, que só um especia- 
lista pode distinguir um tecido devida- 
mente “acabado” com ela, dum que não o 
foi. Mas logo que V.S. verifique a sua 
incrivel resistência às nódoas, concluirá 
que tem alí algo de novo para leyar nova 
beleza ao seu lar! 


MONSANTO CHEMICALS LTD. 
Victoria Station House 
London, S.W. 1, Inglaterra 


MONSANTO 
- PRODUTOS. ; $ ; 
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Dá corda nova... ao mínimo movimento! 


ÉSTE ENGENHOSO E MAIS AVANÇADO 


z 
COMO FUNCIONA O SISTEMA AUTOMATICO 
OMEGA—Ao menor movimento do pulso, 
a peça A põe-se a oscilar, indo e vindo entre 
as molas B e C. Esse simples, mas enge- 
nhoso dispositivo, move a engrenagem da 
corda D, 
sem, no entanto, afetar a precisão rigorosa 
da marcha. 


SISTEMA AUTOMÁTICO! 


renovando-a incessantemente, 


... e é combinado com a precisão máxima 


—a famosa PRECISÃO OMEGA! 


orgulho! E visite um bom relojoeiro 


e Esta é uma verdadeira obra-prima 
na opinião dos próprios relojoeiros! 
Porque o mais engenhoso e avançado 
sistema de renovação automática da 
corda acha-se combinado com a famosa 
Precisão Omega, consagrada com recor- 
des sensacionais em Teddington e em 
Genebra. 

Pergunte aos que o ostentam com 


O RELÓGIO 


para admirar seus elegantes e exclusivos 
modelos Omega — automáticos ou não! 

Em repouso, reserva de marcha até 40 
horas x Corda automática e manual in- 
dependentes x Antimagnético x Inexi- 
dável x Amortecedor de choques * O 
automático de menor espessura x Vidro 
inquebrável. 


? 


OMEGA AUTOMATICO 


OMEGA 


PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE-GENEBRA-SUÍÇA 


Tisch 


Ir 


SOLUÇÃO CLARA 


PARA SEUS 
PROBLEMAS DE RÁDIO-RECEPÇÃO 


VÁLVULAS DE RÁDIO 
SYLVANIA 


‘As famosas válvulas Sylvania Lock-In” são insubstituiveis para uma rádio- 


recepção bem clara. São superiores, elétrica e mecanicamente, a qualquer 


A : pe 
outra. São válvulas perfeitas em qualquer tipo de rádio. 

As válvulas de Raios Catódicos Sylvania as- 
sentam o precedente para execução perfeita em 


+ 


rádios com televisão. As válvulas de vidro e 
miniatura, aperfeiçoadas pela Sylvania, consti- 
tuem a maior perfeição na espécie. São fabri- 
cadas para satisfazer aos requisitos mais com- 


pletos da moderna rádio-recepção. 


Exija que seu novo rádio contenha a última 
palavra em válvulas —Sylvania, São uma garan- 
tia de melhor execução em qualquer circuns- 
tancıa, 


Sylvania Electric Products, Inc., Divisão Internacional, 
50 Broadway, Nova York 4, N. Y., E.U.A. 


Fabricantes de Lâmpadas Fluorescentes; Placas, Materials para Instalações; Lampadas Elétricas; 
Válvulas de Rádio; Dispositivos Eletrônicos 


0 Eu. RECEITA: (rack de 


As senhoras que estão esperando bebé 


o antiácido e laxante ideal. 


Sua ação é tríplice: mentraliza o 


normaliza o aparélho digestivo. 


Não se esqueça: O Leite de Magné 
corta as náuseas, alcalinizando o esti 


¿E 
Ae 


Aia do Fault E ON 


nuito 


ão 


jeitas a náuseas, azias e enjóos. O Leite de 
de Phillips faz desaparecer imediatamente 
posições. Há mais de setenta anos que os 

recomendam o Leite de Magnésia de Phillip 
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dez, limpa suavemente os intestinos, 
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LEITE DE MAGNÉSIA 
DE PHILLIPS 


. lentes científicas Will- 
sonite, em verde refres- 
cante, com armações de 
Estilo Moderno para tôda 
a gente— para tódas as 
ocasiões “debaixo do sol”, 
tödas as estações do ano. 
A venda nos melhores es- 
tabelecimentos, em tôda a 
parte. 


“Fundada em 1870 * Marca registrada nos E. U. A. e outros países 


RA Besen PRODUCTS, INC. + READING, PENNSYLVANIA, E. U. A. 


de óculos protetores para a Indústria; o também máscaras antl-gäs. capacetes, respiradores e óculos solares. 


Não “artificialize seu encanto» 
natural! Corrija manchas, sardas, ) 
cravos, espinhas e outras erupções com be 109) 

Leite de Colonia. Use-o, pela manhã, numa Z;, 
ligeira massagem sóbre o rosto, colo e pes- A 
coco. Durante o dia, como fixador do pó de j® 
arroz e protetor da pele. Ao deitar-se, up 
para limpar novamente a cutis. bo 
Siga esse tratamento e sua pele ganhará aquela +! 


tr 
irradiante beleza natural que os homens adoram. 77 
| 


Leite de Colonia limpa, alveja e amacia pele! 7 
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Sim!... Se você usa 
o “maquillage” 
excessivo para en- 
cobrir imperfeições 

da sua pele. 


EMBELEZADOR 
BASICO 


> 3 
O depoimento de 


milhares e milhares 
de jovens € senhoras, 
em vários inquéritos 
revelou que a mu- 
lher brasileira - fa- 
mosa pela sua bele- 
za - considera o Ler- 
te de Colonia o seu 
embelezador básico. 
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O resplendente Studebaker do após-guerra ... 
é o astro dos carros de passeio 


DY a maioria que até as vidracas deste 
Studebaker do após-guerra ajudam a 
dar-lhe distinção especial. 

A carroceria baixa, bem equilibrada, es- 
pacosa, reluz com mais vidraças do que 
jamais foi visto num carro. 

O efeito é fascinante. Mas o resultado 
prático é um maior descortino para a vista 
de quem o guia—nos lados, atrás e adiante. 

V.S. verificará a mesma utilidade em 
todos os demais melhoramentos deste atra- 
ente Studebaker. 

Todo o traçado deste carro é de efeito 
maravilhoso no seu funcionamento, manejo 
€ locomoção. 

Este Studebaker é tambem o primeiro 
carro munido de travas que se ajustam por 
si mesmas. Seu painel de mostradores, 


E - 


não reflete brilho, devido à “luz negra” 
aperfeiçoada pela aviação durante a guerra. 

Para sua satisfação própria veja a nova 
técnica e estilo dos Studebakers, que tornam 
os passeios de automovel mais seguros e 
agradaveis. 

O vendedor Studebaker da sua zona cor- 
dialmente convida V.S. a visitá-lo. 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
End. Tel.: Studebaker 


STUDEBAKER 


Lider em estilo de automoveis 
do após-guerra 
O 


er 


O Presento Hy 


COMO 


Para obsequiar ou possuir não ha nada mais fino que o jogo 


Threesome SREAFFERS. Além de ser um conjunto de instrumentos perfeito 


para escrever e' tambem O mais completo, pois inclue a caneta 


“TRIUMPH,” a SAH: 


a esferografica de confiança, e a lapiseira 


PPP — 


TRÊS JOIAS SHEAFFER'S 
Representantes exclusivos para o Brasil: M. AGOSTINI & CIA. LTDA. a 
Rio de Janeiro: Av. Presidente Vargas, 502-11º andar, Filiais em São Paulo, 
Porto Alegre e Recife 


Representantes gerais para Portugal: AZEVEDO & DUARTE LTDA, 
Rua do Crucifixo, 76, Lisboa 


1. Lave o rosto, de preferência 
com água morna. 


2. Use um bom sabão de barba, 
formando espuma abundante, 
que lhe facilitará a tarefa. 

3. Dê ao aparelho a inclinação 
indicada na figura I. 

4. Sem pressão excessiva sôbre 
a pele, maneje o aparelho em 
sentido diagonal (fig. II). 


EEE 


Conselhos para um 
barbear mais perfeito 


> te 
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Use o novo e já famoso 


sa 


Gillette Tech, desenhado espe- 
cialmente para a lâmina Gillette 
Azul, que custa pouco porque 
dura muito. Gillette Tech pos- 
sui frisos anti-deslizantes para 
maior segurança; tem uma 
barra-distensora para maior 
suavidade e não acumula espu- 
ma... pois é de limpeza 

instantânea. 


O APARELHO DE BARBEAR 
A 
TECNICAMENTE PERFEITO 


este moderno “professor” foi 
criado pela química? 


Em muitas escolas, a educação se tornou 
mais fácil e mais eficiente, na atualidade, 
mediante o uso deste moderno “professor :” 
a película cinematográfica Du Pont. 
Também o comércio e a indústria acharam 
que os filmes educativos proporcionam um 
meio rápido e eficiente de instrução. Isso 
porque as películas interessantes e bem or- 
ganizadas apresentam o assunto de forma 
que prenda a atenção . . . e seja retido na 
de memória. Os químicos da Du Pont produ- 
zem a película cinematográfica por meio de 


E odáo e prata. 

A pelicula cinematografica e a resina 
ica “Lucite” são apenas duas das mais 
8,000 “coisas para melhor viver... graças 
ímica” fabricadas pela Companhia 


¿V. S. SABE QUE... 


“igloos” de plástico 
facilitam o tratamento dos 
bebês doentes? 


No passado, quando se tinha que pôr 
um bebê doente numa tenda de oxi- 
gênio, o mesmo podia sofrer reações 
infelizes, visto que as tendas antigas 
ficavam às vezes insuportavelmente 
quentes. Acontece o contrário com a 
nova tenda para bebês, feita de resina 
acrílica Du Pont “Lucite”. Esses 
“igloos” são tão transparentes como o 
cristal: a enfermeira pode observar o 
bebê continuamente. Além disso, gra- 
ças a um processo de refrigeração 
com gelo, o ambiente, dentro da tenda, 
se conserva fresco e saudável. 


E. I. du Pont de Nemours & Company, (Inc.) 
Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 
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OISAS MELHORES PARA MELHOR VIVER... GRACAS A QUÍMICA 


à DESDE 1802 


QUANDO V. S. VISITAR A AMÉRICA DO NORTE 
VEJA-A MELHOR PELA GREYHOUND 


Muita gente vinda de toda a parte do 
mundo já descobriu que o modo mais 
amistoso de visitar os Estados Unidos é 
viajar nos ônibus da Greyhound. Esta é 
uma razão pela qual maior número de 
americanos—e hóspedes de outros paises 
—viajam muito mais pela Greyhound do 
que por outros meios de transporte. Os 
ônibus da Greyhound levam os turistas 
através das grandes cidades, Parques 


GREYHOUND 


Nacionais, locais históricos, e todos os 
lugares formosos e atraentes que V.S. 
tem desejo especial de ver— porque a 
Greyhound fornece o único serviço de 
viagens que o leva aos 48 estados, pelo 
norte até o Canadá, e pelo sul até o 
México. V.S. poderá, sentado em confor- 
taveis poltronas, ver de perto o país 
inteiro, aos preços mais baixos dos E. U. 
A.—se viajar pela Greyhound. 
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er chefe assinará com orgulho. Ke 


(Controle de Mar 


Amenizando a tarefa da datil 


que qualqu 


Eis uma novidade em datilografia . . 


m 


+ diminuindo a fadiga. Só se encontra es; 


Nada se lhe compara, em matéria de datilografia! 


margens estão ajustadas! Agora é possive 


maneira mais racional possivel . . 


balho 
KMC-—< aí está a mais nova das razões 


Remingtons que qualquer outra má 


nunca se afastam do teclado .. 


= teclas que aco se prendam—nda de 


O Sottagor de Tecos segers miizerangamenız 
WERE cics gados" 


Contrate ds Fita em 4 porções e } trios. ponga 
Guben permibodo ssar a fts mas tempo. 


Divisão de Exportação, Dept. B, New York 10 
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SERVI-CYCLE satisfaz Todos os Requisitos 


do Transporte Pessoal 


A necessidade do transporte pessoal nunca Visite hoje mesmo o distribuidor da 
foi tão premente como em nossos dias. Servi-Cycle que lhe ficar mais próximo, 
Homens, mulheres, moças e rapazes de- para obter uma prova deste fascinante 
frontam com a necessidade dos meios de meio de viajar. 
transporte econômicos, rápidos e seguros, 
para transportarem-se aonde desejam ir 
++. € voltar. 

Eis a solução! Viaje na Servi-Cycle—o 

OF vii Servi-C) DISTRIBUIDORES, ATACADISTAS— ug 3 

no. Ge ROO MEI} economico O Ainda dispomos de algumas concessões Um novo triunfo em desenho e execução 

Na cidades Servi-Cycle evita o descon- escolhidas para a distribuição da Servi- ...de 5 faixas para sintonizar o mundo 
forto e as demoras do transporte diário, Cycle, o meio de transporte pessoal mais < inteiro, extraordindrio poder, esplén- 
ocasionadas pelo acúmulo de passageiros, econômico do mundo. Se está em con- ~ > , id d E cache mes sr We 
Leva-os pelas vias mais curtas no mais dições de representar-nos, escreva-nos i dido tom. E um novo, ca a vez mais 
breve espaço de tempo. — > ou telegrafe-nos imediatamente. perfeito ZENITH International Radio. 

No campo: Sua Servi-Cycle o transporta f = eas e 
comodamente porestradp livres, Fodiovias Una demonstração prática € uma 
serpenteantes, sobre colinas e vales, de [ WI 5 | : ER ara a TUR 
uma maneira cômoda e facil, como V. S, +t N : a ra aa ea 
jamais imaginou. 
¿Em todas as estações do ano V. S. pede 
visitar os lugares apraziveis e gozar a vida 
ao ar livre a a sua Servi- gs a um A PRIMEIRA MOTOCICLETA 
custo por quilômetro assombrosamente E 
ios ae j LEVE DAS AMÉRICAS 


SERVI-CYCLE DIVISION of ROGERS INTERNATIONAL CORPORATION A 
240 West 55th Street, Nova York 19, E. U. A. E INTERNATIONAL 
Endereço Telegráfico: “Diesel” Newyork 


Voe por Clipper 
N nais facil! 


Quer a sua viagem aos Estados Unidos seja de 
recreio ou de negócios, não há maneira mais fácil, 
mais segura de viajar do que a bordo de um 
luxuoso e gigante Clipper. O conförto de uma sala de estar a 
quasi 4 milhas por minuto faz com que as horas de vôo pareçam 
até mais velozes do que as milhas em curso. Consulte o seu agente 
de viagem ou o escritório mais próximo da PAA, e obtenha informação 
conveniente e completa a respeito dos itinerários do 
Clipper com destino a um dos cinco portos de entrada: Nova 
York, Miami, Nova Orleans, Houston ou Brownsville. 
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PIN AMERICAN WORLD AIRWAYS 


Voe péla linha aérea com experiência extra! 


Presenteie-se a si 
mesmo com um Jogo 
Esterbrook para o 
Natal, e sinta o 
prazer de possuir 
uma caneta-tinteiro 
e lapiseira expressa- 
mente adaptadas à 
sua maneira indivi- 
dual de escrever. 


Jogos em finos estojos para Presente de Natal, 
numa variedade de lindas cores . . . uma 
caneta-tinteiro com 33 estilos diferentes de 
penas para escolher . . . uma lapiseira de 
pressão, que expõe a ponta da mina na pro- 
porção exata para não quebrar-se, compor- 
tando o depósito quase um metro de minas, 
suficientes para seis meses, 


A PENA EXATA PARA O SEU ESTILO DE LETRA 


Estilos 
Numerados 


CAMDEN, NEW JERSEY 


Para escolher ou 
substituir... é só 
fozer isto... 


ARGENTINA 
J. Vazques Iglesias & Cia., Buenos Aires 
BOLIVIA 
Federico A. Eulert S en C, La Paz 
BRAZIL 
Oficinas Luz; Bahia 
Martins Da Silva, Belem—Para 
A, Fiuza Filho & Cia., Fortaleza—Ceara 
Cia. de Melhoramentos de Ilheos Ltd., 
Ilheos, Bahia 
S. A. Agencia Maritima E Comercial, Itajal, 
Santa Catarina 
Figueras & Homs, Ltd., Porto Alegre 
Maquinas & Equipamentos Gerais Ltd., Recife 
Cia. Auto Lux Importadora, Rio de Janeiro 
Auto Diesel Importadora, S.A., Suo Paulo 
Mario Barros Do Amaral, Sao Paulo 
CHILE 
Jorge Skarmeta S., Punta Arenas 
Salinas, Fabres y Cia., Ltd., Santiago 
COLOMBIA 
Jose Cure B, Barranquilla 
G. H. Heilbron, c/o G. Pradilla & Cia., Bogota 
Cucuta Motors Co., Ltd., Cucuta 
Peter Santa Maria & Cia., Medellin 
COSTA RICA 
Nieto & Co. S/A, San Jose 
CUBA 
Productos Automorrices S.A., Habana 
DOMINICAN REPUBLIC 
Antilla Motors Co. C por A, Ciudad Trujillo 
ECUADOR 
L. A. Cordovez Co., Guayaquil 
EL SALVADOR 
Compania Tecnico-Industrial, San Salvador 


Mack 


FRENCH WEST INDIES 

Vivies Freres, Pointe-a-Pitre, Guadeloupe 
GRENADA, B.W.l. 

T. E. Noble Smith & Co., Ltd.. Se. G 


GUATEMALA 
C. Matheu C y Cia., S.C., Guatemala 
HAITI 
Nessim Baboun, Port-Au-Prince 
JAMAICA 


A. L. Evans, Kingston 

NETHERLANDS W. I. 
Jsa Sales & Agencies, Curacao 
Arturo M. Arends, Aruba 


NICARAGUA 
D. A. McGregor, Sucs., Managua 
PANAMA 
Inversiones Generales S/A; Panama 
PARAGUAY 
Oscar S. Netto, Asuncion 
PERU 


PUERTO RICO 
Jose Rafols Roger, Isabela 


TRINIDAD, B.W.I. 


eorge's 


Gy 


City 


A. Lazzari, Mon Repos, San Fernando 


URUGUAY 
Jose M. Duran, Sucs., Montevideo 

VENEZUELA 
Auto-Agro C.A.. Caracas 


Auto-Agro del Oriente c/o A. Duarnte, 


Barcelona, Estado Anzoategui 
Auto-Agro of Maracaibo, Maracaibo 


Since 1900, hardest-working truck of the Americas 


Mack Trucks, Inc., Empire State Building, New York 1, N. Y., 
E.U.A. Fabricantes de caminhões, ônibus e carros de 
incêndio mundialmente famosos. Gasolina o diesel. 


$017 


SY, om brese disto. 


Simente 7 lin tem a 
CORDA dp “DURAPOWER”* 


Esta corda evita 99% dos reparos de 
relógios devidos a rutura das cordas 
de aço; e elimina por completo a 
causa mais comum dessa rutura—a 
ferrugem. Sem dúvida V.S. há-de 


Procure, no mostrador, o símbolo 
“DP”, Apenas os Elgin são providos 
da Corda “DuraPower”—o mais im- 
portante aperfeiçoamento na arte 
relojoeira em mais de 200 anos. 


Keligios ELGIN 


CERTOS COMO AS ESTRELAS 
ELGIN NATIONAL WATCH COMPANY, ELGIN, Lbs B70, A, 


querer esta maravilhosa corda no 
relégio que lhe couber como presente 
de Natal. Veja nas relojoarias os novos 
€ belos Relógios Elgin, que marcam 
© tempo com a exatidão dos astros. 


Potente pendente 
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E apareceu um Rei Mago... 


(Condensado do 


Philadelphia Bulletin 


HC Por William Ashley Anderson 
Say 
Ay > Saa Ouem é que estás procurando imi- 
A 4 A NOITE longa € vazia EN were 
N IN o frio era cortante. tar” pt rgul ei na ih 
E; SH Sobre Hallett Hill uma No olhar ivaliador que minl 
<=, brilhante estrela dançava lançou sobre o garoto havia tar 
- ENTER, 


qual lantejoula no alto de 
uma árvore de Natal. O ar parado tinha 
a ressonância do interior de um sino, mas 
no aconchego da nossa casa de fazenda, 
nos montes Pôconos, Estado da Pensilvá- 
nia, as lareiras côr de cereja comunicavam 
ao ambiente uma tepidez agradavel. 

Os talheres e pratos do jantar tinham 
sido removidos. Eu repousava e fumava o 
meu cigarro, quando Bruce desceu as es- 
cadas. Vinha metido numa comprida ca- 
misola branca, trazendo sobre os ombros 
um manto de morim pintado de púrpura. 
Numa das mãos segurava uma coroa dou- 
rada de papelão, recoberta de ouropéis. 
Da outra mão pendia um turíbulo orna- 
mentado. Umas sandálias folgadas calça- 
vam-lhe os pés. 
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nura e preocupação. 
— Ele é um dos Magos do 
plicou ela, com alguma indig 
E olhou para mim, com: 
que eu havia prometido a 
ao colégio na cidade a tempo « n 
parte na representação de N tal. Tre 


fri ves rr é 
ric o 2111 
irio, Ves 


mendo à idéia do 


sobretudo e enfrentei a noite 

A bateria do velho carro 
carregada, mas por um de es caprichos 
do acaso, o motor pegou logo à primeira 
volta da manivela. Foi obra do diabo, pos 
a máquina parou antes que atingí semos a 
estrada principal. Desanimado, olhei pa 


AA a 

ra Bruce, com a coroa € O Turibulo De 
la e rada que 

braços, a alongar os olhos | cia estrada Je 


== 
se la perder nos morros solitários. Hallet 
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ficava a mais de dois quilômetros de dis- 
tância, ea passagem mais próxima para a, 
estrada 90, onde sempre haveria uma lon- 
ginqua possibilidade de reboque, distava 
uns três quilômetros, 
Enfim, pensei, aquilo não era sangria 
desatada. Bruce, esse ainda estava calado, 
mas trazia os olhos pregados numa grande 
estrela que tremeluzia alem, por sobre a 
crista da montanha. De repente sentí-me 
invadido por uma sensação de desconfor- 
to, pois acabara de verificar que o garoto 
estava rezando. Ele tambem tinha feito 
uma promessa e rezava para que nada o 
impedisse de representar um dos três Ma- 
gos naquela noite de véspera de Natal. 

Lutei e gemi na manivela, mas não 
houve jeito, Tratei de acender um cigarro 

* enquanto considerava o assunto. Quando 
levantei os olhos, Bruce já ia de passo 
acelerado pela estrada, a enorme coroa de 
papelão encristada na cabeça, uma das 
mãos balançando o turíbulo, a outra se- 
gurando as fraldas da camisola, Sem saber 
se havia de rir dele ou gritar para que ele 
parasse, joguei fora o cigarro e atirei-me 
mais uma vez à manivela. 

Por fim, o motor começou a tossir. 
Saltei para dentro do carro e fui apanhar 
Bruce num ponto em que a estrada já ia 
quase entrando na cidade. 

—Não devias ter continuado, resmun- 
guei. —Está muito frio. 

—Acendi o turíbulo, respondeu Bruce. 


—Não sentí tanto frio. Vim seguindo a’ 


estrela, fiz um atalho pela granja dos 
Basoines e saí alí, junto da nova casa de 
campo. 
Foi sacudido por um arrepio de frio. 
Ê pta só os teus pés! E se se con- 
— —Niao estava tão ruim assim. 
A à escola ainda a tempo. Pos- 
tei-me nos fundos da sala e fiquei obser- 
vando. Quando vi Bruce aparecer, cami- 


Dezembro 


nhando firme sobre os pés entumecidos e 
cortados pelo frio, ajoelhar-se junto ao 
presépio e recitar as palavras que lhe cor- 
respondiam, arrependí-me de minha gar- 
galhada à mesa do jantar. E um irrepri- 
mivel temor se apoderou de mim. Eu sabia 
agora que algo mais forte do que uma 
promessa impelira-o a afrontar a noite en- 
regelada para comparecer àquele desfile 
sagrado. 

De volta para casa, mostrou-me o ra- 
paz onde ficava a saida do atalho. «Ali é 
que moram os Thompsons, » explicou-me. 
E acrescentou: «Foi alí que morreu o 
Harry Thompson, » 

Ao passarmos pela granja dos Basoines 
as luzes ainda estavam acesas. Achei isso 
bastante estranho. Desde que George 
Basoine partira para a última guerra, a 
avó, que tinha perdido o filho mais moço 
na primeira, afastara-se de tudo e uma 
sombra de tristeza envolvia a casa. Quan- 
do, porem, retardei a marcha na descida, 
pude ver Lou Basoine através da janela 
da cozinha, a fumar o seu cachimbo e a 
conversar com a mãe e a mulher. 

Isto foi a bem dizer tudo quanto acon- 
teceu naquela noite. Mas no dia de Natal, 
apareceu lá em casa a mulher de um gran- 
jeiro amigo trazendo-nos de presente um 
guizado de carne de veado e um jarro de 
cidra. Foi logo para a cozinha, onde mi- 
nha mulher preparava a festa do Natal. 
Ao ouvir-lhes as risadas, fui juntar-me a 


` elas, pois tenho um fraco pelos mexericos 


dos lugarejos do interior. 

—Vocé precisa ouvir esta! disse-me 
minha mulher, enquanto a mulher do 
granjeiro olhava para mim entre assusta- 
da e divertida. ; 


Er | 
—O senhor nem vai acreditar. Mas é | 


como lhe digo, a gente aquí das monta- 
nhas vê as coisas e acredita! 

—Que é que a senhora viu? 

—Foi a velha Basoine. Ontem à noite 
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ela estava muito abatida, Pensando ter 
ouvido um barulho que vinha dos fundos 
do celeiro, olhou para ver o que era. Uma 
coisa eu garanto—a velha enxerga muito 
bem, tem muito boa vista. Não havia 
luar, mas se o senhor se recorda, a noite 
estava estrelada. E ela viu, mas viu mes- 
mo como se fosse de dia, um dos Reis Ma- 
gos da Bíblia caminhando pelo morro com 
uma coroa de ouro na cabeça e uma da- 
quelas tijelas de sacudir incenso na igre- 
ja largando fumaça. 

Minha mulher e eu nos entreolhamos, 
mas antes que eu pudesse dizer qualquer 
coisa, a visita prosseguiu apressadamente: 

—Não vá o senhor começar a rir. Há 
outras testemunhas, os Thompsons. O se- 
nhor sabe, aquele casal que perdeu o filho 
mais velho! Pois bem, os filhos foram os 
primeiros a ouvir o hino «Aproximem-se 
os fiéis» que ele ia cantando. Sairam cor- 
rendo para a janela e viram o Rei Mago 
caminhando na estrada, à luz das estrelas, 
com a coroa de ouro e as roupas e a tijela 
do incenso e tudo! 

A mulher do granjeiro lançou-me um 
olhar de desafio. 

—Os velhos e as crianças vêem coisas 
que talvez não possamos ver. Tudo quan- 
to eu sei é que os Basoines e os Thompsons 
nem sequer se conhecem. Mas a velha 
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Basoine estava triste, e só pensava no filho 
que morreu, e os Thompsonsestavam tris- 
tese acabrunhados, porque era o primeiro 
Natal que passavam sem o Harry. Nem é 
preciso dizer que estavam rezando. Pode 
ser que o senhor não acredite e ache que 
isso tudo não tem importäncia—mas 
fique sabendo que, para eles, ver e acre- 
ditar foi um grande conforto! 

Como não sou lá muito religioso, os 
olhos das duas mulheres, na quietude da 
cozinha, talvez procuravam na minha ex- 
pressão sinais de descrença. Mas, fosse 
qual fosse a expectativa, ficaram surpre- 
sas com minha atitude. 

Não, eu não tinha visto nenhuma visão 
naquela véspera de Natal, mas o que eu 
vira, fora para mim muito mais impor- 
tante do que qualquer aparição: vira um 
menino de carne e osso com uma promes- 
sa a cumprir, caminhando pelos campos 
sem estradas atrás da estrela que há sé- 
culos conduzira os Magos a Belem. E não 
seria eu agora quem iria negar a coragem 
e a fé que vi então estampadas nos olhos 
do meu filho. 

Por isso, com uma sinceridade que deve 
ter causado agrado e espanto às duas boas 
mulheres, declarei: 

«Sim, creio que Deus está muito perto 


de nós pelo Natal». 


i Dois vulcões 
U. Dos pontos de atração visitados pelo Presidente Truman em sua recente 
viagem ao México foi o novo vulcão Paricutín. Vendo que o sr. Truman obser- 


vava o vulcão com 


e interesse, o Presidente Alemán perguntou-lhe qual 


fora a sua impressão. «É realmente impressionante, » respondeu Truman, emas 
não é nada comparado àquele sobre o qual eu me encontro em Washington. » 


—Robert S. Allen em Liberty 
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antes perguntar aos doentes se as aplica- 
ções anteriores lhes causaram sintomas 
alérgicos graves. Re 
Há mais de 40 anos que os cientistas 
buscam na química a solução do mistério 
da alergia. No início pensaram que as rea- 
ções alérgicas eram provocadas pela ab- 
sorção de quaisquer substâncias tóxicas 
exteriores pelo organismo. Se injetarmos 
em uma cobaia soro de cavalo, albumina 
de ovo ou outra proteina estranha ao ani- 
mal, este não sofrerá coisa alguma com a 
primeira dose. Todavia, a injeção aparen- 
temente inocente produz uma mudança 
misteriosa na constituição da cobaia. Se 
lhe dermos nova injeção, transcorridas 
duas semanas, o animal começa a espirrar, 
mostra sintomas de dispnéia asmática e 
possivelmente morre. Os espirros e a dis- 
pnéia correspondem neste caso à febre do 
feno e à asma dos seres humanos. 

Entretanto, se não morrer, a cobaia 
ficará imune durante várias semanas ao 
efeito de novas injeções da mesma pro- 
teina que quase a matou. A injeção de 
pequenas doses em dias sucessivos seria 
capaz de imunizá-la definitivamente con- 
tra os choques alérgicos. Tal é o funda- 
mento das injeções periódicas que nos 
protegem contra a febre do feno e outras 
moléstias. 

Este tipo de imunização é lento, fasti- 
dioso e caro; pode dar resultado nos anos 
em que a saturação polínica da atmosfera 
não seja excessiva, mas pode ser inefi- 
ciente quando haja polen em abundância. 
Há centenas de milhares de pessoas que 
são alérgicas, mas como os médicos não 
conseguem descobrir a quê, sua imuniza- 
ção é impossivel. Alem disso, há numero- 
sas substâncias contra as quais não exis- 


- Há muitos anos, em 1910, Sir Henry 
um inglês que recebeu mais tarde o 
Nobel, descobriu acidentalmente 
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a pista da ignominiosa alergia. Quando 
investigava a cravagem venenosa do cen- 
teio—a ergotina—descobriu com surpre- 
sa que um dos seus elementos orgânicos, a 
histamina, (que tambem existe no corpo 
humano) produzia nas cobaias choques 
alérgicos perfeitamente idênticos aos de 
que somos vítimas. 

Durante muito tempo esta descoberta 
conservou-se na obscuridade, até que em 
1930 os caçadores de alergias retornaram 
às experiências de Sir Henry Dale. Al- 
guns ensaios pareciam revelar que era a 
histamina a causadora do mal. Contudo, 
não era possivel comprovar definitiva- 
mente este fato antes de descobrir um 
processo de combater a alergia nos seres 
humanos mediante um anti-histamínico 
positivo, 

Ano após ano, centenas de laboratórios 
e hospitais publicaram relatórios e teses 
alusivos à possivel descoberta de substân- 
cias anti-histamínicas—todas, porem, fa- 
lhavam quando se pretendia utilizá-las 
‚para aliviar os espirros, a dispnéia, a co- 
ceira e as dores entre os alérgicos. 

Esta situação manteve-se até que em 
1942, através da cortina de aço da ocupa- 
ção nazista da França, chegou a notícia 
de que havia sido descoberto o anti-his- 
tamínico 2339 RP. Esta substância, que 
não prejudica o organismo humano, pa- 
recia aliviar muitas pessoas dos tormentos 
da febre do feno, da urticária e da terrivel 
coceira das dermatoses alérgicas, 

Era a recompensa de mais de 25 anos 
de fracassos sucessivos! A histamina reve- 
lava-se finalmente como a principal cul- 
pada das alergias humanas. Na maioria 
das pessoas era inofensiva, mas noutras 
reagia com violência a certos fatores ex- 
ternos mediante manifestações alérgicas. 
_ Tal notícia estimulou os químicos ame- 
ricanos a procurarem anti-histamínicos 
ainda mais poderosos. Dos laboratórios da 
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Companhia Parke Davis, em Detroit, 
surgiu a cápsula rosada de benadril que 
no decurso de experiências realizadas por 
um grupo numeroso de médicos aliviou 
grande número de casos de urticária, 
eczema alérgico, alergias à penicilina e 
às sulfas, e febre do feno. 

Ao mesmo tempo os químicos dos labo- 
ratórios Ciba, em Summit, Nova Jersey, 
produziram as pequenas pílulas verdes de 
piribenzamina, cognominada de PBZ. 

As pílulas de PBZ revelaram-se eficazes 
contra um grande número de alergias. 
Um menino de dez anos, por exem- 
plo, não podia comer ovos ou galinha 
nem beber leite, e sofria de febre do feno 
e de asma. Às injeções imunizantes não 
tinham dado resultado algum; o PBZ, 
porem, aliviou-o prontamente. Uma se- 
nhora, alérgica ao polen da ambrosia ru- 
pestre, não podia dormir mais que duas 
horas consecutivas, tão fortes eram osata- 
ques de febre do feno. No entanto, quan- 
do passou a tomar PBZantes de deitar-se 
não teve mais dificuldade em dormir seis 
ou sete horas por noite. Ainda noutro 
caso, um médico que era alérgico ao po- 
len, à poeira, à caspa dos gatos e aos espi- 
nafres, encontrou igualmente no PBZ 
alívio para seus males. Isto, porem, não 
significa que tenha sido descoberta a cura 
de todas as alergias; algumas continuam 
resistindo ao tratamento. 

Nem as pílulas côr de rosa nem as ver- 
des atacam a causa primária das alergias, 
que continua envolta em mistério; mas 
ambas são auxiliares valiosas na luta con- 
tra a venenosa histamina, gerada pelas 
reaçõesalérgicas. Seu efeito é temporário, 
não durando mais quealgumas horas. Ape- 
sar disto, o efeito que produzem sobre 
certas alergias ae até há pouco 


como incuraveis é tão grande que os mé- 
dicos especialistas não escondem o seu 
entusiasmo. 


Os drs. Carl E. Arbesman e George F. 
Koepf, da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Búfalo historiaram 495 
casos em que o emprego de PBZ foi 
coroado de êxito. Noutros 49 casos de 
vítimas da febre do feno, algumas con- 
tinuavam a apresentar certos sintomas 
apesar de terem recebido injeções imuni- 
zantes. Neste grupo, o PBZ somente dei- 
xou de produzir resultados positivos em 
cinco doentes. Entre 93 pessoas vítimas 
de rinite perenal (febre do feno incessan- 
te) nas quais os outros remédios tinham 
sido ineficazes, o PBZ aliviou 83. 

Entretanto, tal como sucede com ou- 
tros medicamentos, algumas pessoas são 
alérgicas ao próprio PBZ ou ao benadril 
— precisamente os produtos que aliviam 
da alergia a maioria dos doentes! 

Que critério orienta os médicos na sele- 
ção entre o PBZ e o benadril? O dr. Sa- 
muel Feinberg, da Escola de Medicina da 
Universidade do Noroeste, em Chicago, 
comparou a potência dos dois medica- 
mentos em mais de 500 doentes. Ambos 
produzem efeitos idênticos no tratamento 
da urticária, da coceira eczematosa e das 
reações alérgicas à penicilina. Contudo, 
no ataque à mais comum de todas as aler- 
gias, a febre do feno, o PBZ demonstrou 
nitidamente sua superioridade, produ- 
zindo resultados positivos em mais de 
oito de cada dez doentes. 

Apesar disto não se pode abandonar o 
benadril, pois há muitos doentes em que 
produz ótimos resultados, mas para os 
quais o PBZ é ineficiente. 

Conquanto nenhum dos dois produtos 
seja nocivo quando ministrado em dosa- 
gens normais, sua aplicação somente deve 
ser feita sob a fiscalização de um médico, 
e nos Estados Unidos tanto um como ou- 
tro só podem ser adquiridos com receita 
médica. Em alguns casos, ambos produ- 
zem reações prejudiciais. 
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Por exemplo, os especialistas mais ex- 
perientes afirmam que o PBZ e o bena- 
dril podem ter ação soporifera que con- 
vem evitar. Uma única dose de benadril 
ou de PBZ pode provocar sonolência 
e é possivel que os doentes a quem é mi- 
nistrado mostrem tendência para cabe- 
cear e para adormecer bruscamente. Em 
Nova York, por exemplo, uma pessoa que 
estava sendo tratada pelo PBZ adorme- 
ceu ao volante do seu automovel e es- 
barrou contra os pilares de uma ponte. 

Precisamente porque há esta possibili- 
dade, os médicos aconselham: não condu- 
za automoveis (nem execute trabalhos que 
exijam grande concentração ou domínio 
pessoal) enquanto estiver sendo tratado com 
benadril ou PBZ. 

As mães lactantes que utilizarem qual- 
quer dos dois medicamentos podem trans- 
mitir O efeito soporífico aos bebês. Estes 
não correrão nenhum risco, mas o médico 
pediatra que não saiba que a mãe está 
tomando o medicamento pode surpreen- 
der-se com a sonolência do bebê e suspei- 
tar que ele esteja doente. 

Os médicos tambem previnem que em 
certos casos de asma, urticária e alergias 
intestinais os sintomas podem recrudescer 
após ser ministrado qualquer dos medi- 
camentos. 

Qual será a ação do PBZ e do benadril 
sobre a mais generalizada de todas as afe- 
ções, a febre do feno? Segundo a opinião 
geral dos especialistas, a proteção mais 
eficaz é a que ocorre nas pessoas que te- 
nham sido imunizadas por injeções anti- 

polínicas e que,- quando seja necessário, 
reforcem este tratamento tomando PBZ 
na época crítica da febre do feno. É util 
recordar que quando as injeções são efica- 
zes, seu efeito é mais duradouro. Alem 
disto, elas são um bom preventivo contra 
a asma, que não pode ser evitada pelo 
PBZ ou pelo benadril. A Comissão de 


Terapêutica da Academia de Alergias crê 
que o problema de saber se é possivel 
abandonar as injeções imunizantes só 
pode ser resolvido pelos próprios doentes 
«que sem dúvida experimentarão este 
medicamento (PBZ) e decidirão a con- 
troversia segundo os resultados que obti- 
verem.» 

Para as doenças da pele, tais como ecze- 
mas, infeções epidérmicas de origem ve- 
getal e dermatoses alérgicas, utiliza-se 
atualmente uma pomada a base de PBZ. 
Sua aplicação suspende a coceira provo- 
cada pela histamina e, portanto, evita que 
as pessoas se cocem, acelerando a cicatri- 
zação das borbulhas e erupções. 

Tanto o benadril como o PBZ propor- 
cionaram aos médicos um elemento de 
diagnóstico precioso. Muitas sinusites, 
um grande número de resfriados de ca- 
beça intermitentes (não contagiosos), vá- 
rias formas de indigestão crônica, colites 
e condições patológicas aparentemente 
idênticas às afeções da vesícula biliar, são 
de origem alérgica. É possivel que algu- 
mas doses destes novos produtos anti- 
histamínicos sirvam para auxiliar o diag- 
nóstico do médico assistente, revelando a 
verdadeira causa da doença e evitando 
intervenções cirúrgicas inuteis. 

Naturalmente, nem as pílulas verdes 
nem as côr de rosa curam as alergias. Os 
que padecem de febre do feno não devem 
abandonar as injeções para confiar somen- 
te nas pílulas e nos comprimidos. Os labo- 
ratórios trabalham constantemente” na 
pesquisa de medicamentos mais possantes 
e Imunizações mais completas. Mas até 
que eles sejam descobertos, as vítimas 
da febre do feno, com o nariz inchado, 
assoladas pela coceira e perseguidas por 
enxaquecas angustiosas, não hesitarão em 
recorrer a estes «paliativos», pelo menos 
enquanto eles aliviarem o mal e au- 
mentarem o conforto. 


A DONA da casa onde eu morava era uma 
senhora alegre sobre cujos ombros recaía 
todo o peso das tarefas domésticas, pois 
seu marido, embora de aparéncia forte, 
sofria de enfermidades de conveniência 
que não o deixavam fazer nenhum tra- 
balho, e em tempos de crise o levavam à 
cama gemendo. Em uma dessas ocasiões 
esperei pelo médico que o viera ver e per- 
guntei-lhe com ar indignado: 

—Diga-me, doutor, essas doenças to- 
das do sr. Wilkins são mesmo verdade? 

— Como não! respondeu gravemente. 
—Nunca vi complicações piores. Há 40 
anos, minha cara senhora, que Tom Wil- 
kins vem sofrendo de imaginite, medocite 
e uma pavorose geral da vida. 

— Colaboração de Louise Anderson 


Uma jovem de côr, conhecida de ami- 
gos meus, no estado da Geórgia, quei- 
xava-se do fato de estar ainda solteira. 

—Mas o seu namorado parece gostar 
muito de você! Por que não casa com ele? 
perguntei-lhe. 

—Aquele homem é mesmo um pro- 
blema. As vezes ele me alegra e às vezes 
me aborrece, mas não sei se ele me alegra 
mais do que me aborrece, ou vice-versa. 
E enquanto não decida, ficarei nessa ago- 
nia até que meu pobre coração arrebente 
de sofrer. Então eu o aceitarei, seja qual 
for a minha decisão. 

Colaboração de Nelda Groden Storms 


Topa sexta-feira à tarde, durante o 
outono, Boston é dividida por um grande 
cisma. Os times de beisebol estão dispu- 
tando os jogos mais importantes do cam- 


peonato, enquanto que a sinfonia de Bos- 
ton realiza a sua temporada de concer- 
tos. A população tem de escolher entre 
a música e o popular desporte. O ano pas- 
sado, porem, os dois se encontraram no 
Symphony Hall. 

A minha esquerda sentara-se um jovem 
visivelmente desagradado, que logo se 
identificou como uma vítima. 

—Fui arrastado até aquí pela minha 
mulher, disse ele. —A esta hora podia 
estar assistindo ao jogo de beisebol. 

A minha direita estava uma matrona 
com um chapéu Rainha Maria, colar de 
pérolas e pelatina, que parecia estar no 
seu elemento, curvando-se para a frente 
com uma expressão de entusiasmo. So- 
mente uma vez, ouví-a dizer algo—quan- 
do o fã de beisebol acabara de me pergun- 
tar pela terceira vez qual seria o escore do 
jogo na minha opinião. 

—Por favor, diga ao jovem à sua es- 
querda, murmurou ela, —que o time dos 
Red Sox está ganhando por 6 a 2. 

Transmití o recado. 

—O senhor está brincando, protestou 
o rapaz. —Como é que ela pode saber? 

A senhora tocou-me no braço com o 
cotovelo e apontou disfarçadamente pa- 
ra a bolsa que tinha no colo. Era um 
desses sacos enormes usados geralmente 
para carregar o tricô. Dentro havia um 
rádio miniatura e no momento em que o 
dr. Koussevitsky erguia a batuta para ini- 
ciar o último número do programa, con- 
seguí ouvir uma voz abafada, que parecia 
vir do outro mundo, dizendo: «Os Red 
Sox continuam vencendo por 6a 2...» 

— Colaboração de Sherwood Rollins, Jr. 
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no fim da vida, em que nos sentamos a 
contar o dinheiro? Ou poupamos para 
que esses últimos anos não sejam mental- 
mente estereis e esteticamente pobres? 
Eu procuro economizar algumas coisas 
para mobiliar decentemente a minha 
mente, baseando-me teoricamente no fa- 
to de que nenhum leiloeiro pode entrar 
alí e vender toda a mobília. 

Todavia, devemos ser práticos. Será 
portanto conveniente poupar algum di- 
nheiro. Se as coisas não se transformarem 
radicalmente, poderei economizar o su- 
ficiente para ter um pequeno rendimen- 
to. Mas é necessário que eu saiba conten- 
tar-me com uma renda modesta. Para 
isso, o melhor seria conservar todos os 


gostos simples que possuo, É uma conso- 
lação para mim o fato de me deleitar 
com um ovo cozido, uma chávena de chá 
e umas torradas. Quanto ao vestuário, 
sou muitas vezes extravagante. Mas pos- 
suo algumas peças históricas—um roupão 
de banho azul e um costume fino de lã. 
Gosto imensamente de possuir coisas, 
mas procuro não depender delas. Se for 
necessário, acabarei com os gostos dis- 
pendiosos e só conservarei os frugais. E 
se, apesar de tudo, tiver de me recolher 
a uma casa de caridade, não irei com o 
espírito acobardado. Levarei bem aperta- 
dos contra o seio os recibos das minhas 
contribuições, e terei a sensação de estar 
finalmente usufruindo o meu dinheiro! 


Bill Halsey e o burro 


E 1934, 0 Almirante William F. Halsey, que já era capitão e estava prestes a 
assumir o comando do porta-aviões Saratoga, decidiu que devia aprender a 
voar. O Capitão John Raby, então primeiro tenente e um dos instrutores em 


Pensacola, conta-nos a seguinte história: 


Quando o Almirante entrou na escola, ele tornou claro que não era diferente 
dos outros estudantes e não queria gozar de quaisquer privilégios. Naqueles 
tempos tínhamos um emblema chamado «o burro voador» —uma placa de 
alumínio na forma de um burro, presa ao ane por correias que afivelavam em 


volta dos ombros e da cintura. Quando um a 


uno fazia o seu aviäo rolar no solo 


de encontro a uma luz de demarcação, recebia essa distinção e tinha de usá-la— 
exceto quando estivesse voando—até que outro incorresse na mesma falta. Não 
tardou muito que Halsey colidisse com uma luz de demarcação e o nosso coman- 
dante reuniu o esquadrão inteiro de estudantes, leu uma citação que havíamos 
escrito para o Almirante, e prendeu o Burro Voador no seu peito. Halsey vinha 
usando a placa por duas semanas, quando um aluno de outro esquadrão abal- 
roou numa luz, e fui pedir ao Almirante que devolvesse a placa. E então ele 
recusou-se dizendo: «Não, quero guardá-la comigo. Quando assumir o comando 


do Saratoga, vou colocá-la no anteparo da minha cabine. Se 
bordo fizer uma asneira, olharei de relance para o Burro Voa 
má-lo às falas, e direi a mim próprio:—Calma, 


não é tão perfeito assim! 


E pessoa a 
or antes de cha- 
meu amigo, afinal de contas você 


— Citado pelo Capitão d 
USNR, em The Saturda ley Fey ge am 
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O famoso escritor que fez da própria vida a mais extraordinária 


N TO irante gênio.» Esta 
“| Né a frase usada para descrever os 
dotes mágicos de O. Henry, ao tempo em 
que, para deleite de seus milhões de lei- 
tores, brotavam profusamente da fertil 
imaginação do contista as palpitantes his- 
tórias que lhe deram um lugar à parte 
entre os modernos escritores de ficção. 
«Deite-se aí no sofá, » ordenou O, Hen- 
ry a Lindsey Denison, um amigo que fora 
procurá-lo para dois dedos de prosa. «Te- 
nho que escrever uma história hoje à tar- 
de. Tive uma idéia, mas preciso de um 
modelo vivo. Vou escrever a respeito de 
você e de sua mulher. Nunca a encontrei, 
rras acho que vocês dois são do tipo ca- 
paz de sacrifícios recíprocos. Portanto, 
fique aí no sofá e não me interrompa. » 
Foi assim que ele escreveu em três ho- 
ras The Gift of The Magi—uma história 
de Natal sobre um amor sem.egoismo, em 


Ainda jovem, Henry James Forman teve o 
privilégio realmente raro de conhecer O. Hen- 
ry. Este artigo é baseado tanto nas suas remi- 
niscências como nos dados referentes à vida 
do escritor constantes 'de The Caliph of Bag- 
dad, de Robert Davis e Arthur Maurice. 
(Copyright 1931, D. Appleton-Century.) 
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talvez de suas novelas 


A dupla vida 


de O. HENRY 


if Por 
Henry James Forman 


que a esposa vende as tranças € vai com- 
prar uma corrente para o relógio do ma- 
rido, enquanto que este empenha o reló- 
gio afim de comprar pentes para adornar 
os longos e belos cabelos da mulher. 

Alí estava a surpresa do desfecho, a 
«trama a O. Henry », constante em quase 
todas as histórias que escreveu. 

O. Henry foi uma das figuras mais po- 
pulares do seu tempo. Entre os devotos de 
suas novelas contavam-se desde choferes 
de taxie garçonetesaté Rudyard Kipling, 
que tambem sabia como contar uma his- 
tória. Ninguem no entanto, o conhecia 
realmente. Tinha pavor a aparecer em 
público. Sob a capa de uma comunica bili- 
dade natural, havia nele uma muralha 
de reticências que desconcertava até 
aos seus amigos mais íntimos. 

O seu verdadeiro nome era William 
Sydney Porter. De sólida conformação 
física, tinha ombros maciços e feições car- 
regadas. A um jornalista que o entrevis- 
tava, sugeriu: «Diga apenas que minha 
aparência éa de umaçougueiro saudavel. » 

Este «açougueiro saudavel» era um dos 
homens mais sensiveis e imaginativos que 
se possa conceber. Havia um toque de 


Fes 


—— 
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Ariel, um calor de humanidade, uma 
constante tolerância e infaliveis lampejos 
de humor em tudo quanto escrevia. A 
maior parte das suas 250 histórias, ele as 
escreveu nos oito anos em que morou em 
Nova York—de 1902 atéa sua morte, em 
1910. A vida em seu derredor servia-lhe 
de matéria prima: frequentadores assi- 
duos de cabarés, choferes, ladrões, poli- 
ciais, empregadas de balcão e de escritó- 
rio, vagabundos, atores, estenógrafas, 
eram o seu mundo. «Toda emoção hu- 
mana, em qualquer de suas fases, é base 
suficiente para uma obra de ficção, > asse- 
gurou certa vez. 

Em The Cop and the Anthem, Soapy, 
um vagabundo frequentador dos bancos 
dos parques e das praças públicas, faz o 
possivel para ser preso e mandado para o 
asilo aquecido da casa de correção. Re- 
cusa-se a pagar a comida do restaurante, 
rouba um guarda-chuva, quebra uma ja- 
nela, persegue uma mulher—nada, po- 
rem, do guarda tomar conhecimento de 
sua pessoa. Aí então ele se detem defronte 
de uma igreja, ouve o orgão nos sons sole- 
nes de um hino sacro e fica comovido. 
Começará tudo de novo, arranjará traba- 
lho e levará de futuro uma vida decente... 
Neste ponto um polícia deita-lhe mão. 
Estava vagabundeando. «Três meses,» 
sentencia o magistrado na manhã seguin- 
te. Muitas das histórias de O. Henry gi- 
ram em torno de empregados de colarinho 
€ gravata, gente mal paga que sonha com 
uma vida melhor em quartos cuja apa- 
rência berrante não consegue encobrir a 
pobreza da mobília. Uma das mais fa- 
mosas e mais trágicas entre essas his- 
tórias, The Furnished Room, conta o caso 
de um jovem que vai a Nova York à 
procura da noiva. Esta saira de casa para 


 tentar a carreira no palco. De tanto tocar 


apa às portas das pensões de ar- 
s, acaba alugando um quarto num 
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desses bolorentos e indescritiveis lugares. 
A sós no seu canto, é de repente sobressal- 
tado por um perfume de resedá—o per- 
fume favorito da moça. Exaltado procura 
saber de onde vem o perfume, pergun- 
tando à dona da pensão se a jovem por 
ele descrita era ou tinha sido hóspede da 
casa. A resposta é negativa. Ele liga o gás 
e suicida-se. Num outro quarto a dona da 
pensão faz comentários com um vizinho 
sobre a rapariga que se suicidara no mes- 
mo quarto e em idênticas circunstâncias 
na semana anterior. 

As primeiras histórias de O. Henry não 
lhe trouxeram grande resultado. Por uma 
delas apurou 17 dólares. Por outra o 
Munsey's Magazine pagou-lhe 36. Du- 
rante um período de 53 semanas supriu, 
sem interrupção, o World, de Nova York, 
com um conto semanal, a 100 dólares ca- 
da um. Essa constante flagelação do cére- 
bro para arrancar-lhe idéias, por si só já 
devia ter sido um esforço tremendo. Mas 
o que realmente perturbava o escritor era 
o trabalho físico de escrevê-las à mão. 
Witter Bymer, um dos diretores do Mc- 
Clure's, ia procurá-lo para apanhar o con- 
to que O. Henry lhe prometera. 

—Está terminado, dizia o escritor. 

—Posso levar a cópia ? 

—Ora, isso não significa que esteja no 
papel, mas, e apontava para a cabeça, — 
está tudo aquí dentro. Reproduzia então 
a história em detalhe e, somente quando 
instado, sentava-se para escrevê-la. 

Raramente entregava as suas histórias 
na data e na hora aprazadas. 

Um conto que lhe tivesse sido pago 
adiantadamente por determinado editor, 
era vendido a outro, para acudir às suas 
imediatas necessidades de dinheiro. Con- 
fiou certa ocasião um de seus contos a uma 
agente de publicidade para que ela o 
vendesse. 

«Ele já me deve quatro histórias!» ex- 
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clama o primeiro editor abordado. Ela 
vai de editor em editor e todos apresen- 
tam a mesma queixa. Telefona então para 
O. Henry e diz-lhe ser inutil insistir. 

«Não se preocupe,» responde ele, mui- 
to amavel. «Transformei a história num 
conto de Natal e acabo eu mesmo de ven- 
dé-lo ao Herald. 

Aqueles do nosso grupo que o conhe- 
ciam, atribuiam, parte pelo menos, de 
sua natureza paradoxal, ao amargo se- 
gredo que, sabíamos, ele ocultava de to- 
dos nós: era um ex-sentenciado e cum- 
prira pena na Penitenciária Federal de 
Columbus, no Estado de Ohio. 

Daí, ao que parece, ser sempre tão re- 
servado e usar um pseudónimo. Nenhum 
de nós tinha a coragem de sugerir-lhe a 
confissão capaz de libertá-lo do fardo que 
se impusera. Nunca deixava a conversa 
derivar para assuntos pessoais; nunca fa- 
zia perguntas de carater privado, com re- 
ceio de ter de respondê-las, quando lhe 
tocasse a vez. O seu «segredo» era uma 
prisão que o limitava tanto quanto as 
paredes da penitenciária. 

Apesar dessa íntima muralha de laco- 
nismo, sua companhia era agradavel. O. 
Henry estava sempre pronto a descansar, 
sempre pronto a atravessar a rua para ir 
do seu apartamento no edifício Caledônia 
a um bar próximo. Numa dessas excur- 
sões, lembro-me de lhe haver perguntado 
com infantil ingenuidade qual o segredo 
de escrever contos. 

«E simples,» respondeu jovialmente. 
«Idealize o desfecho da história e escreva 
o conto de acordo com ele.» Muitos dos 
seus contos parecem ter sido escritos por 


“este processo. Jamais corrigia os originais. 


Concluida a última página, aparentemen- 
te sem reler o que escrevera, colocava o 
manuscrito dentro de um envelope e fe- 
chava-o. <A primeira regra,» dizia ele, 
«é escrever histórias que sejam do seu 
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agrado. Não há regra número dois.» 

William Sydney Porter foi para o Te- 
xas por motivos de saude, por volta de 
1882. Nascido em Greensboro, no Esta- 
do da Carolina do Norte, tinha então cer- 
ca de 19 anos. Apaixonou-se pelo Oeste e 
pela vida de fazenda. Mais tarde traba- 
lhou como empregado de escritório para 
a Texas Land Office. Caindo de amores 
por uma bonita moça de Austin, Athol 
Estes, fugiu com ela. Depois do nasci- 
mento de uma filha, Margaret, empre- 
gou-se de caixa no First National Bank 
de Austin. Nas horas vagas, exercitava a 
pena na publicação de um pequeno sema- 
nário, The Rolling Stone. 

A anarquia reinante no banco, con- 
quanto de um carater honesto e até sen- 
timental, não era tão pouca que não jus- 
tificasse a irritação do inspetor enviado 
pela matriz. Porter certa vez passou dois 
dias à procura de uma diferença no caixa, 
para ao cabo deles, ser informado por um 
dos funcionários que a diferença provi- 
nha do fato de ter este retirado da caixa 
cem dólares sem.haver preenchido o vale 
de adiantamento. Quando outras irregu- 
laridades foram encontradas nos livros a 
cargo de Porter, os diretores do banco, 
agindo a seu modo, recusaram-se a pro- 
cessá-lo e repuseram a diferença. 

Porter deixa o banco e trabalha quase 
um ano para o Post de Houston. Mas em 
julho de 1896, precisamente quando esta- 
va conseguindo bastante nomeada como 
jornalista, é intimado pelas autoridades fe- 
derais para voltar a Austin e responder ao 
processo em que era acusado de apropria- 
ção fraudulenta de três somas em dinhei- 
ro, num total de 1.153 dólares e 53 cen- 
tavos. 

A última quantia, 229 dólares e 60 cen- 
tavos, de acordo com a denúncia, teria 
sido desviada quando fazia já vários meses 
que Porter deixara de trabalhar no banco! 
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| Mas, em lugar de ir diretamente para 
| Austin, Porter foge para a América Cen- 
| tral. E insiste com a mulher para que vá 
| encontrar-se com ele. Ela, porem, já não 
| podia ir. A tuberculose que a minara 
| avançara demais, matando-a em seguida. 
Porter volta aos Estados Unidos, sub- 
I mete-se a julgamentoa 17 de fevereiro de 
N 1898 e é condenado. Segundo um dos seus 
| q biógrafos, um dos jurados que votaram 
H pela culpabilidade do réu, declarou mais 
tarde: «O. Henry estava inocente, e se eu 
Hi soubesse então o que seiagora, nunca teria 
votado contra ele.» À circunstância da 
fuga pesou muito contra Porter. Alem 
disso, não ajudou o advogado da defesa. 
Manteve-se num silêncio quase desdenho- 
so durante todo o julgamento. 

Em abril de 1898 começou a cumprir a 

_ pena. O dr. John M. Thomas, médico- 
chefe da Penitenciária de Ohio, conta 
que certa vez O. Henry lhe declarou: 
«Nunca roubei na minha vida. Vim parar 
aquí por peculato, mas jamais toquei em 
um só centavo. Alguem, que não eu, 
deve ter ficado com o dinheiro. » 

O moço de 36 anos que dera entrada na 
penitenciária, mostrara inteligência como 
escritor, mas não se tinha fixado em 
coisa alguma: fora uma espécie de pau 
para toda obra, um aventureiro. O ho- 

mem de quase 40 anos que sai da prisão, 

— um trabalhador infatigavel, um escritor 
+ Consumado, cujas histórias já tinham apa- 


Ra _ Tecido nas revistas logo no começo do seu 
be segundo ano de cadeia. 

er Ao sair da prisão, O. Henry começa a 
Eco ir as suas histórias em todas as revis- 
populares de sua nova cidade, Nova 
:— Bagdad sobre subways, como ele a 
va. 


que sua fama se propagava, 
am que a saude começa a 
te, casa com uma ami- 
Sara L. Coleman, de 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Dezembro 


Asheville, do Estado da Carolina do Nor- 
te, em 1907. 

Sua renda nessa época devia andar na 
casa dos milhares, mas ele simplesmente 
não sabia como controlar os seus próprios 
recursos. Era proverbial sua generosidade 
com os abandonados da sorte. 

Na primavera de 1908 dir-se-ia que 
chegara ao mesmo tempo ao pináculo da 
fama e ao extremo do sofrimento. Já não 
tinha a aparência de um açougueiro sau- 
davel. Uma vez eu lhe sugerí com muita 
cautela—a gente sempre tem que agir 
com cautela em matéria de conselhos 
pessoais: 

—Por que não vai trabalhar no campo 
por algum tempo? 

Ele sacudiu a cabeça. 

—Estou cansado demais para começar 
a refazer-me. E com um sorriso esquisito, 
acrescentou: —Aliäs, como pode alguem 
escrever sem a música dos trens ele- 
vados? 

No último ano de vida foge-lhe a saude 
com grande rapidez. Sua resistência é ca- 
da vez menor. Com 47 anos tinha vivido 
muitas vidas. Seu último conto ainda ina- 
cabado, é publicado postumamente, sob 
o título The Dream. Era um sonho que 
ele mesmo sonhara durante uma breve so- 
nolência de enfermo. Um réu condenado 
pelo assassínio da bem amada, aguarda a 
execução. Imobilizado pelo horror de estar 
sendo acorrentado à cadeira elétrica, vê 
em sonho uma pequena casa de campo. 
Na casa estão uma mulher e uma criança. 
Fala-lhes e verifica que está falando com 
a própria mulher e a filha—e que aquela 
é a sua própria casa. Alguem, portanto, 
devia estar terrivel e irremediavelmente 
enganado. O julgamento, a condenação, 
a sentença, tudo fora sonho. Ele beija a 
mulher e a filha. Aquilo é que era a reali- 
dade... A um aceno do carcereiro é ligada 
a descarga elétrica. O condenado estivera 
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apenas sonhando um sonho impossivel. 

Desta forma, dois meses antes da mor- 
te, o pröprio sub-conciente pintara para 
O. Henry aquilo a que seu espirito sem- 
pre aspirara e näo obtivera: uma felicida- 
de simples e sem complicações. Toda a sua 
agitação e simulada superioridade e cons- 
tante ansiedade radicavam, assim o creio, 
na conciência de se haver voluntariamen- 


te privado daquilo que mais desejava. 

Estava no Edifício Caledônia, no velho 
apartamento que por tanto tempo lhe ser- 
vira de lugar de trabalho, quando a fatali- 
dade o golpeou. Morreu dois dias depois, 
a 5 de junho de rgro, logo após ter feito à 
enfermeira a sua hoje famosa recomenda- 
ção: «Abra as janelas—tenho medo de ir 
para casa no escuro.» 


CDE 


Confessemos sem rebuço que as condições de milhares de 
restaurantes e sorveterias são as mais anti-higiênicas. 


DOENÇAS A LA CARTE 


(Condensado de «Woman’s Home Companion») 
Por Howard Whitman 


A SUJEIRA e falta de higiene em 
(Y L grande número! de restaurantes 
norte-americanos atingiu as proporções 
de autêntica calamidade nacional, e al- 
guma coisa urge fazer para pôr cobro a 
tão ameaçadora situação. Vejamos como 
e por quê. 

O Departamento de Saude Pública 
dos E. U. A., deu recentemente à estam- 
pa números bem reveladores. Por eles se 
vê que no espaço de doze meses chegaram 
ao conhecimento das autoridades sanitá- 
rias 23.765 casos de doenças contraidas, 
em toda a nação, através dos gêneros ali- 
mentícios. Ora, está calculado que so- 
mente 5 por cento das doenças causadas 

sujeira ou condições anti-higiênicas 
da comida são comunicadas às autorida- 


des sanitárias. E isso não é de admirar, 


pois qualquer pessoa que coma com fre- 
quência fora de casa, terá dificuldade em 
lembrar o estabelecimento em que se en- 
contra, por exemplo, a colher com a qual 
ingeriu os peçonhentos estafilococos, que 
a fazem gemer na cama com um violento 
ataque de vômitos e diarréia; da mesma 
forma, ser-lhe-ia dificil encontrar a pista 
do copo de sorvete com soda, cujos re- 
bordos, envernizados de saliva alheia, 
ministraram a uma criança os temiveis 
estreptococos causadores da febre perti- 
naz que agora a consome. 

Coube à cidade de Nova York desen- 
cadear nestes últimos meses uma espeta- 
cular campanha de limpeza. O Comissá- 
rio da Saude daquela cidade foi desco- 
brir, mesmo em lugares os mais elegantes, 
certas «atrações» a que os cardápios não 
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fazem referência. «Encontramos—relata 
o alto funcionário—comidas expostas às 
visitas de ratos e ratazanas. Lixo deixado 
a descoberto, onde pululavam as moscas e 
as baratas, que depois carregam nas patas, 
para as mesas da cozinha, a respectiva 
sujeira. Vimos instalações frigoríficas im- 
próprias, copos com os rebordos empasta- 
dos de bâton carregado de germes, colhe- 
res e garfos encrustados de comida velha 
e saliva, processos sórdidos de esteriliza- 
ção, reservas alimentares minadas de 
larvas e gorgulhos...» 

Em outros setores da nação, os inspe- 
tores sanitários depararam com canos de 
despejo que pingavam seu repugnante 
conteudo sobre as mesas de corte da car- 
ne, sacas de farinha eivadas de gorgulhos, 
arcas e caixões de macarrão que exibiam 
as irrecusaveis marcas da parada noturna 
de ratazanas, e latas de lixo que pareciam 
mexer de tantas larvas que tinham pres- 
tes a se metamorfosear em moscas que em 
breve iriam esfregar suas patas bacteriza- 
das nas comidas e louças expostas ao ar. 

Certo investigador foi achar na Pensil- 
vânia um restaurante onde os restos da 
manteiga, de volta à cozinha nos pratos 
sujos de comida, eram alí cuidadosamente 
raspados e refeitos em pequenos quadra- 
dinhos, para depois serem servidos aos 

eses seguintes; no mesmo estabeleci- 
mento, dos pedaços de pão que sobeja- 
vam das mesas, faziam pudim de pão. 
Mas, claro está, não é só um, são milhares 
os restaurantes que fazem isto mesmo. 
Em certo restaurante fui dar com o aju- 
dante de cozinheiro enxugando os pratos 
em guardanapos sujos que já tinham ser- 
vido para limpar as bocas gordurosas e as 
mãos suadas dos fregueses, quando não 
para recolher, ocasionalmente, uma nu- 
: n de germes esparzidos pelo espirro 


de Saude Pública 


Dezembro 


São TÃO poucas as pessoas que usam a 
louça na casa de família onde reinam 
condições de higiene satisfatórias, que a 
ciência considera praticamente despre- 
zivel a possibilidade de transmissão de 
germes, se os utensílios de mesa forem 
lavados primeiro com sabão ou algum 
produto detergente e com água aqueci- 
da a uma temperatura insuportavel pa- 
ra as mãos, e depois passados em água à 
temperatura de 77º C. Nas casas, po- 
rem, onde haja uma doença contagiosa, 
devem observar-se condições de higiene 
aproximadamente tão rigorosas quanto 
as prescritas para os restaurantes—isto 
é, a louça deve ficar durante dois minu- 
tos mergulhada em água à temperatura 
de 77º C., ou durante meio minuto em 
água fervente. 


dos E. U. A., servindo-se de laboratórios 
portateis, examinou 50.000 utensílios de 
cozinha e mesa de 5.400 estabelecimentos 
alimentares, em 156 cidades. Desse eleva- 
do número de objetos, somente 28 por 
cento se revelaram isentos de quantida- 
des perigosas de bactérias. Uma grande 
cidade bateu o recorde, com uma média 
de 2.800 bactérias por colherinha, em 
oito sorveterias, quando o limite de se- 
gurança permitido é de 100 organismos 
por cada objeto de serviço. Nos mesmos 
estabelecimentos, então, a contagem das 
bactérias alcançou 390.000 por copo! E 
nos copos de cerveja de 19 bares a média 
verificada foi de 7 milhões por copo. 

Um bacteriologista que examinou 54 
amostras de águas de lavar a louça em 
restaurantes, encontrou uma média de 
400.000 bactérias por cada dedal de líqui- 
do analisado. Alguns espécimes chegaram 
a revelar 2.500.000—um exército de con- 
taminação superior, em força, ao que se 
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pode encontrar nos escorrimentos de 
qualquer cano de esgoto! 

A classe médica nos ensina que as xíca- 
ras, colheres e copos sujos são pontes de 

ssagem para a influenza, a tuberculose, 
a difteria, a pneumonia, a escarlatina, a 
tosse convulsa, os resfriados, a disenteria, 
a papeira, o sarampo e um sem-número 
de outros flagelos contagiosos. Mas, a par 
das doenças de maior gravidade, quase 
todos nós a cada passo nos tornamos víti- 
mas indefesas das legiões de micróbios de 
males menores que por todo os lados nos 
assediam. Pensemos em quantas vezes nos 
sentimos emperrados, indispostos, fora 
dos eixos! Dizemos então com frequên- 
cia: «Isto foi alguma coisa que eu comí»; 
e nem sabemos quanto essa asserção se 
pode acercar da verdade. Não é tanto, 
porem, o que comemos, o que nos faz 
mal, senão a imundície que vem na comi- 
da que nos servem por aí. 

Mas não é sempre a super-nauseante 
sujeira que causa tantos danos e prejui- 
zos. Um funcionário da Saude Pública 
calcula que 90 por cento das instalações 
de lavar louça dos restaurantes são impró- 
prias e potencialmente perigosas para a 
saude dos clientes. Para destruir as bacté- 
rias, a louça deve ficar mergulhada em 
água à temperatura de 77º C, durante pe- 
lo menos dois minutos. Isto quer dizer 
que a água deve estar mais quente do que 

em aguentar as mãos do lavador. 
Este precisará duma espécie de grade ou 
gaiola para mergulhar a louça na água, ou 
então terá de dispor duma máquina espe- 
cial para lavar louças, como já existem 
muitas no mercado. Quando o leitor vir 
um homem lavando louças à mão, (a não 
ser que esteja utilizando um forte antis- 
séptico ou desinfetante) já fica sabendo 
que o que ele está eee é apenas dar 


banho tonificante. 


aos micróbios um 


se nb 
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Algumas cidades já estão dando com- 
bate à sujeira dos restaurantes, e outras 
lhes seguirão o exemplo. Todo cidadão 
tem o dever de colaborar nesse meritório 
empreendimento. Caso não exista em sua 
municipalidade um código ou regula- 
mento de higiene adequado para os res- 
taurantes, escreva ao departamento na- 
cional ou estadual de saude pública, pe- 
dindo cópia das medidas em vigor a tal 
respeito, e exija a sua rigorosa aplicação 
por parte das autoridades locais. 

bom, em todo caso, nunca perder de 
vista o lado humano da questão. Poucos 
donos e empregados de restaurante serão 
intencionalmente descuidados, mas mui- 
tos deles carecem de elementos de infor- 
mação apropriados à sua enorme respon- 
sabilidade higiênica. Todas as cidades de- 
viam ter uma escola para ensinar aos em- 
pregados de restaurantes, bares, leiterias 
e estabelecimentos congêneres as normas 
higiênicas a serem observadas; e a fre- 
quéncia a essa escola deveria ser regular e 
obrigatória. 

Sempre e onde quer que vá comer, 
exija o mesmo asseio que mantem em sua 
própria casa. Não se ria nem encolha os 
ombros, quando o garção do restaurante 
ou do bar lhe servir a bebida num copo 
que mostra no rebordo os borrões de car- 
min deixados alí pelos lábios de uma fre- 
guesa. Este resíduo gorduroso € sempre 
um sinal de perigo: perigo para o leitor, 
para a sua família e para a comunidade. 
Compete ao bom cidadão chamar o ge- 
rente da casa e avisá-lo. Se o aviso não der 
resultado, deve-se apelar para o serviço 
local de saude. Todos nós temos o direito, 
quando não o dever, de dar provas de 
espírito militante quando, em vez da 
alegria, da saude e do bem-estar, a troco 
do nosso dinheiro, fruto do nosso esforço, 
nos trazem a doença numa salva de prata! 


~ 


Este exemplo da eficiência e da rapidez 
com que os comunistas operam serve de 
lição ao mundo não-comunista 


Como os russos se apoderaram 


da ALBÂNIA 


(Condensado de «The New Leader») 
Por Bogdan Raditsa 


ALBÂNIA é um minúsculo país mon- 
tanhoso, metido qual verdadeira cunha 
entre a Grécia e Iugoslávia, e banhado 
pelo Mar Adriático. Não seria importan- 
te se o Adriático não tivesse a forma de 
uma garrafa, e se a Albânia não fosse o 
gargalo dessa garrafa. Quem quer que 
controle esse pequeno país pode fazer do 
Adriático um lago particular e ter acesso 
ao Mediterrâneo. Foi esta a razão por 
que o Governo Soviético simplesmente 
«tomou conta» da Albânia, enquanto 
que os americanos se ocupavam de pro- 
blemas aparentemente mais graves, 

O golpe foi dado com tanta eficiência 
que deve ser estudado como um modelo 
do que poderia acontecer a todo o mundo 
não-comunista. 


Bocpan Raprrsa é uma conhecida autori- 
dade em assuntos balcânicos. Esteve por 
muitos anos ao serviço diplomático da Iu- 
pen e foi o fundador e diretor da revista 

Balkans, dedicada à promoção de me- 
lhores relações políticas e culturais entre os 
povos balcânicos. Ocupou um posto impor- 
tante no governo de Tito, porem demitiu-se 
em 1946, deixando a Iugoslávia. É casado 
com Nina Ferrero, filha do eminente histo- 
riador italiano Guglielmo Ferrero. Bogdan 
Raditsa dedica-se presentemente ao jorna- 
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Quando Mussolini invadiu a Albânia 
em 1939, Os comunistas constituíam O 
grupo menor entre aqueles que se refu- 
giaram nas montanhas afim de defender 
a sua pátria. O lider comunista, Enver 
Hoxha (pronuncia-se ho-ia), ex-mestre- 
escola, era um homem competente, não 
mais porem que os líderes dos outros gru- 
pos. Ninguem poderia prever então que 
no espaço de seis anos esses comunistas 
teriam a Albânia completamente sob o 
seu domínio. : 

Quatro são as circunstâncias que per- 
mitiram assim acontecesse: 

1. Enquanto que os outros grupos só 
estavam unidos pelo propósito de expul- 
sar os italianos e liberar a pátria, o comu- 
nista obedecia incondicional e unânime- 
mente à União Soviética e seguia o pro- 
grama que visava a ditadura partidária. 
Os comunistas estavam aproveitando a 
luta contra os italianos para assumir o 
controle do país e entregá-lo depois aos 


` russos, 


2. Direção diária e constante por parte 
de agentes políticos e militares vindos de 
avião da União Soviética. 

3. Falta de escrúpulos. Enganar o pú- 
blico quanto aos seus propositos era fator 
essencial; eliminar aqueles que compreen- 
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diam esses propósitos era tambem essen- 
cial. Todos os meios estavam subordina- 
dos a um fim: comunismo internacional. 

4. Uma remessa de mercadorias, pre- 
sente dos Estados Unidos através da 
UNRRA, empregada pelos comunistas 
para reforçar as suas finanças e comprar 
o apoio dos camponeses famintos. 

Eles não perderam tempo tentando 
converter o povo albanês ao comunismo. 
Não se poderia converter aqueles campo- 
neses orgulhosos e individualistas a uma 
fé totalitária em seis anos—nem em mil. 
Mas os comunistas formaram uma orga- 
nização «não-comunista » que podia con- 
quistar o apoio do povo albanês. Tratava- 
se de uma união patriótica de todos os 
partidos liberais contra os fascistas, cha- 
mada Frente de Liberação Nacional, 
cuja finalidade era a independência da Al- 
bánia. O verdadeiro objetivo dos comu- 
nistas ao formar essa coalizão foi revelado 
em uma carta circular enviada aos mem- 
bros do partido: 

«Camaradas... Vós sabeis muito bem 
que a contribuição anglo-saxônia nesta 
guerra é insignificante comparada à da 
União Soviética... Qual é a atitude da 
Grä-Bretanha e dos Estados Unidos? Ve- 
mos que esses dois paises estão procuran- 
do fortalecer o movimento reacionário 
contra o de Liberação Nacional... Temos 
que observar Moscou e julgar todos os 
fatos à luz da guerra empreendida pela 
União Soviética... Precisamos aceitar a 
política soviética como indisputavel e 
infalivel... Temos que popularizar os so- 
vietes.» 

Não há dúvida que eles popularizaram 
Os sovietes e convenceram muita gente de 
que há algo superdemocrático no estado 
totalitário russo. Mesmo com o apoio de 

oscou, um partido minoritário não 
pode conquistar o poder sem ludibriar 
uma parte consideravel da população. 


Essa tática de propaganda foi auxiliada 
por alguns assassinatos. Mustafa Gjinishi, 
um liberal que conhecia os verdadeiros 
propósitos dos comunistas, foi morto com 
um tiro nas costas durante um choque 
contra os fascistas de Mussolini. E ele não 
foi o único. Desde o começo os comunis- 
tas adotaram uma política de «liquida- 
ção». 

Pelo emprego desses meios os comunis- 
tas já dominavam bastante a Frente de 
Liberação Nacional quando os fascistas 
foram expulsos e formou-se um governo 
provisório em maio de 1944. Na realida- 
de, o lider comunista, Enver Hoxha, era 
presidente da junta que assumiu o poder. 
Para completar o ludibrio do povo, essa 
junta emitiu uma «Declaração de Direi- 
tos» que garantia a todos os cidadãos 
«direitos iguais perante a lei; liberdade 
de religião, de reunião, de palavra e de 
imprensa; o direito à propriedade priva- 
da; o direito à iniciativa particular na vi- 
da econômica do país; segurança pessoal; 
direitos iguais para as mulheres; o direito 
à eleição por sufrágio secreto; o direito 
de se queixar das decisões do governo, o 
direito de apelar, e o direito de processar 
os orgãos da autoridade estatal. » 

Na Albânia esse documento já caiu 
no esquecimento. Seria até perigoso citá- 
lo em público. Se pusessemos o mesmo 
diante dos olhos de um comunista, ele 
explicaria, sem titubear, o seu desapareci- 
mento, da seguinte maneira: 

«Afim de passar do sistema feudal da 
Albânia para a forma mais alta de demo- 
cracia representada pelos sovietes, preci- 
samos ter duas revoluções. Primeiro uma 
revolução burguesa e em seguida uma re- 
volução proletária. A Declaração de Di- 
reitos foi a revolução burguesa e isso ago- 
ra acabou. Entramos em uma nova era.» 

A «revolução burguesa », embora te- 
nha durado menos de um minuto após 
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Hoxha assumir o poder, serviu,o seu pro- 
pósito. A sua «Declaração de Direitos» 
ludibriou não somente o povo albanés co- 
moa Inglaterra e os Estados Unidos. Es- 
ses paises declararam que reconheceriam 
o regime de Hoxha se fosse realizada na 
Albânia «uma eleição livre e sem restri- 
ções». Os Estados Unidos estipulavam 
ainda que Hoxha tinha de respeitar os 
tratados de antes da guerra entre os dois 
paises. As eleições foram mais ou menos 
livres—pelo menos nove dos onze corres- 
pondentes estrangeiros que alí se encon- 
travam assim o disseram—mas a Frente 
de Liberação Nacional era o único parti- 
do, e só havia uma lista de candidatos. A 
chapa organizada pelos comunistas rece- 
beu 93 por cento dos votos. O país esta- 
va agora pronto para ser entregue ao seu 
novo senhor. 

A Assembléia Constituinte reuniu-se 
em Tirana no dia 10 de janeiro de 1946, e 
no dia seguinte chegava àquela capital o 
Ministro Soviético, Dmitri Chuvakin. 
Já eram desnecessárias as sutilezas e Chu- 
vakin assumiu o controle do país com a 
maior naturalidade. Ocupou imediata- 
mente a antiga residência do Governador 
Geral italiano. A transformação, capaz 
de entontecer a qualquer um pela sua 
rapidez, processou-se da seguinte ma- 
neira: 

Uma nova «República do Povo Alba- 
nês» foi criada, cuja constituição era 
idêntica em sua essência à da Iugoslávia 
de Tito, que por sua vez tomou como 
modelo a constituição da Rússia de Stá- 
line. Enver Hoxha, o lider comunista, foi 
nomeado Primeiro Ministro, Ministro 
da Defesa Nacional e Comandante em 

Chefe do Exército. Koci Xoxe, indivíduo 
completamente desconhecido até então, 
surgiu como Ministro do Interior e Chefe 
de Polícia. Kokoshi, um liberal, simpati- 
zante dos comunistas, que havia sido 
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Ministro da Educação no governo pro- 
visório, foi morto como um <inimigo do 
povo»—sorte frequente dos simpatizan- 
tes comunistas. 

Terras particulares, negócios e indús- 
trias foram confiscados e encampados pe- 
lo governo. As lojas foram fechadas e su- 
miram os seus estoques. Essas mercado- 
rias reapareceram mais tarde em quanti- 
dades bastante reduzidas em umas pou- 
cas lojas do governo onde membros do 
partido podiam obtê-las a preços reduzi- 
dos. Grandes carregamentos de mercado- 
rias foram enviados para a Iugoslávia e 
até mesmo para a Rússia, na qualidade 
de «presentes voluntários» ou em paga- 
mento de armas e munições. 

Como resultado, a Albânia assumiu o 
aspecto de um país enlutado. Os velhos 
cafés na outrora alegre capital foram fe- 
chados sob a alegação de serem «centros 
de reação». Em seu lugar funcionam clu- 
bes para a Juventude Comunista, para as 
mulheres comunistas, para os funcioná- 
rios públicos, onde oradores fluentes fa- 
zema propaganda da nova era e atacam o 
«reacionarismo americano». 

Oficiais e «conselheiros» soviéticos e 
iugoslavos começaram a entrar no país 
aos montões. Os albaneses suspeitos de 
oporem-se ao regime foram expulsos 
de suas casas para dar lugar a esses es- 
trangeiros. 

Começando com o exército, a polícia 
secreta e o Ministério das Finanças, todos 
os departamentos do governo têm um 
«comissário». Esses comissários fazem o 
que bem entendem. Mandam a maior 
parte do cobre, petróleo e couros para a 
Rússia e para a Iugoslávia, enquanto que 
os albaneses ficam dependendo completa- 
mente da UNRRA. Um tratado econô- 
mico foi assinado com a Iugoslávia, abo- 
lindo barreiras alfandegárias e ligando a 

economia dos dois paises. Um pacto mais 
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recente inclue a Albânia no plano quin- 
quenal iugoslavo para industrialização e 
eletrificação. A Iugoslávia se encarrega 
tambem do planejamento e do financia- 
mento de rodovias estratégicas, linhas 
ferroviárias e bases navais na Albânia, e 
fornecerá as matérias primas, instrumen- 
tos e operários especializados. Em suma, 
a Albânia é um fantoche da Iugoslávia, 

ue por sua vez é um fantoche da União 
Soviética. 

O exército albanés foi aumentado, con- 
tando hoje entre 60.000 e 100.000 ho- 
mens (para uma população de um milhão 
de habitantes), tendo recebido armas e 
munições capturadas aos alemães, ou de 
fabricação russa. As livrarias foram va- 
rejadas e seus livros removidos para 
«exame», ficando somente volumes so- 
viéticos, que chegaram em grandes quan- 
tidades de Moscou. Os cinemas foram na- 
cionalizados e só exibem filmes soviéticos. 
O jornal oficial passou a publicar notícias 
fornecidas exclusivamente pela agência 
soviética Tass e pela agência iugoslava 
Tanjug. Só se fazia exceção quando as 
agências britânicas ou americanas davam 
alguma notícia desfavoravel à Inglaterra 
ou aos Estados Unidos. 

Uma eliminação sistemática dos demo- 
cratas anti-comunistas foi iniciada, em 
obediência ao plano «amálgama », famo- 
so desde os julgamentos de Moscou. De 
acordo com esse plano, quislings e traido- 
res eram julgados juntamente com pes- 
soas inocentes, e criava-se tal confusão 
que se tornava impossivel um julgamento 
honesto, Quando condenados à morte, 
os acusados eram fuzilados no dia seguin- 
te. Quando condenados à prisão, eram 
enviados para os campos de trabalho es- 
cravo—uma morte mais lenta e penosa. 

O sistema escolar foi esmagado e intro- 
duziram a educação totalitária. O francês 
e o inglês eram tabú, os mestres de leal- 
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dade dúbia foram expulsos, e os compe- 
tentes e conformados eram levados para 
Moscou afim de serem submetidos a um 
treinamento superior. Os comunistas en- 
sinaram as crianças a delatar os pais, 
quando estes provassem ser anti-comunis- 
tas. O ensinamento religioso foi elimina- 
do. Quaisquer viagens ao estrangeiro, 
exceto à União Soviética e estados satéli- 
tes dos Balcãs, foram terminantemente 
proibidas. 

Carregamentos da UNRRA, avaliados 
em 28 milhões de dólares, foram vendidos 
por altos preços, ou enviados para a 
Jugoslávia e União Soviética, ou ainda 
distribuidos em momentos estratégicos 
numa tentativa de conseguir o apoio do 
povo. Farmacêuticos e negociantes foram 
obrigados a pagar à vista por fornecimen- 
tos dessa ordem e dez dias mais tarde 
viam as suas companhias nacionalizadas 
e os estoques confiscados sem indeniza- 
ção. Tais operações permitiram ao gover- 
no manter um exército na fronteira gre- 
ga, onde ajuda a promover o caos destina- 
do a colocar a Grécia tambem sob o 
domínio soviético. 

Através desse período os Estados Uni- 
dos sustaram o reconhecimento do go- 
verno de Hoxha, sob a alegação de que o 
mesmo deixara de cumprir os tratados 
anteriores à guerra. Em novembro de 
1946, o ministro americano foi retirado e 
a legação fechada. Os Estados Unidos não 
tém representante atualmente na Albá- 
nia, o mesmo acontecendo com a Ingla- 
terra. a 

Para coroar o processo de «sovietiza- 
ção» da Albânia, os comunistas introdu- 
ziram em 1946 uma nova moeda. Esta 
moeda é ligada ao rublo russo e ao dinar 
iugoslavo, o que garante a sujeição eco- 
nômica do país. E embora nela esteja 

ravado o nome da nova República da 
Albânia, proclamada em janeiro de 1946, 


58 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


A filosofia de George M. Verity inspirou aos em- 
pregados da Armco, em todo o mundo, uma forma 
sem igual de boa vizinhança 


descrever o que se passou na Albânia, co- 
mo um truque perfeito, friamente prepa- 
rado. Que os paises do resto do mundo 


Joi cunhada em Moscou oito meses antes 
dessa ocorrência, e leva a data de 15 de 
maio de 1945! 


“Há motivo, como se pode ver, para 


tomem nota. 


O príncipe da casa 


Base? É que todo o mundo se refere a um bebê como a uma pobre coisinha 
indefesa? Dêm-lhe um lar próprio, e o bebê se torna a criatura menos indefesa 
dentro da casa. Para ter todas os desejos satisfeitos, só precisa soltar um pio. Se 
não o atendem imediatamente, basta que transforme o pio num grito. 

E se abrir mesmo a boca, pode lançar a casa numa confusão capaz de durar 
vários dias, 

Não pode andar, não pode alimentar-se ou banhar-se a si próprio—o que 
representa para ele uma verdadeira benção. Incapaz de andar, pode ficar de pa- 
po para o ar o dia inteiro, esperando, e toda pessoa adulta lhe inveja a sorte. 

ncapaz de falar, nunca tem de responder perguntas desnecessárias, envolver-se 
em uma discussão sobre política, ou tolerar polidamente uma pessoa enfadonha. 
Quando uma dessas aparece, ele pode calmamente virar a e e para o outro 
lado, bocejar, ou mesmo cair no sono, e quaisquer dessas atitudes recebem a 
aprovação da sociedade educada, 

Nunca precisa preocupar-se com o que terá de vestir hoje ou comer no al- 
moço. Se o deixam despido, fica perfeitamente satisfeito, e ninguem se escanda- 
lizard, Se não gosta da comida, pode cuspí-la, soprá-la para fora, na presença de 
rum quer que seja, ou simplesmente recusar-se a comê-la. Ao terminar à re- 
eigäo, pode soltar um arroto ressonante, que será recebido com aplausos, 

Cedo, o mundo em geral começará a criticar o modo como o seu cabelo está 
crescendo, embora os seus admiradores manifestem contentamento pelo 
simples fato de estar crescendo. Criticarão o seu modo de comer, embora fi 
em êxtase se ele De agora o que põe na boca. Se ele vier a ser belo, Gone 
rico e bem sucedido na vida, será invejado por meio mundo, e se vier a ser 
feio, mau, pobre ou um fracassado, a outra metade o reprovará, mas agora 
última vez na sua existência, é louvado pelos poetas, acarinhado por v 

. senhoras, e adorado por todos, 

Longe de estar indefeso neste mundo, é o único ser humano que lhe põe o 
queixo em cima. 

_ Não se tratava de conversa fiada quando certo pediatra exclamou: «Na pró- 


= xima incarnação cu quero ser um perpétuo bebê.» 


—Marcia Winn no Tribune de Chicago 


amigo, justifica-se que o façamos. Mas se nos dá 
calar-nos. 
—Alice Duer Miller em Woman's Day 


niversario 


bem comemorado - 


o 


(Condensado de «The Rotarian») 
Por Karl Detzer 


H. G. Hucues, gerente da American 
Rolling Mills Co. (Armco) em Calcutá, 
na Índia, reuniu uma tarde os seus fun- 
cionários e disse: 

—Como sabem, dia 22 de abril é o ani- 
versário do sr. Verity. Suponho que todos 
desejam comemorá-lo como de costume. 

—Certamente, concordou um dos em- 
pregados. Já conversamos a esse respeito e 
traçamos um plano. 

O funcionário expôs a idéia, que o 
gerente aprovou: 

—O plano parece-me bom, embora di- 

il; mas irei pessoalmente e levarei mi- 
nha mulher. Vocês sabem que vai custar 
bom dinheiro, acrescentou. 

—Sabemos, mas cada um de nós en- 
trará com sua cota. 

Alguns dias mais tarde Hughes, a mu- 
lher e uma enfermeira especializada, dei- 
Xaram Calcutá num trem noturno, acom- 
panhados de 6 nativos carregados de pe- 

las canastras. Depois de viajar uma 
noite inteira através de Bengala, passa- 
ram com a carga para um barco a vapor; 


depoi; viajaram em ônibus, baldearam 


“Para canoas feitas com.troncos de árvore, 


aram um rio na floresta €, 


te, amontoando as cestas em car- 
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ros de boi, enveredaram pelas colinas do 
Assam, 

Chegaram enfim Aaldeia que busca vam 
e onde a fome imperava. O seu carrega- 
mento consistia em medicamentos, sabão, 
ataduras e alimentos concentrados. Du- 
rante o dia todo, o gerente da companhia, 
juntamente com a esposa, ajudaram a en- 
fermeira a tratar de feridas purulentas e 
a ensinar as mães como cuidar dos olhos 
inflamados das crianças. Distribuiram 
comprimidos de vitaminas, óleo de ricino, 
iodo e leveduras. Uma provisão de remé- 
dios, suficiente para todo um ano, foi en- 
tregue ao chefe da aldeia. 

Nesse mesmo dia, em diferentes pontos 
dos seis continentes, os empregados da 
Armco estavam comemorando de manei- 
ra semelhante o aniversário do sr. Verity 
—em orfanatos, hospitais e parques de 
París e de Londres; em aldeias nas monta- 
nhas da América do Sul; e nas longínquas 
ilhas do Pacífico. 

No entanto, George M. Verity—o ho- 
mem cujo aniversário estavam celebrando 
e que em 1900 fundara a American 
Rolling Mills Co. em Middletown, Ohio 
—falecera três anos antes, em 1943. Mas 
os 28.000 empregados da Armco conti- 
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nuam a celebrar-Ihe anualmente a data 
natalicia. 

Provavelmente, nem sequer dez por 
cento das pessoas atualmente empregadas 
na organização mundial da Armco co- 
nheceram Verity pessoalmente, mas os 
que chegaram a conhecê-lo nunca mais o 
esquecerão. Bem cedo, nas manhãs esti- 
vais, muito antes de chegarem os empre- 
gados de escritório, os operários da fundi- 
ção de Middletown ficavam à espera para 
vê-lo passar—alto, ereto, ar marcial. Ti- 
nha os cabelos e o bigode brancos, olhos 
castanhos, límpidos, que olhavam, pers- 
crutadores, através de óculos sem aro. 

Lá ia ele pelas oficinas, caminhando 
com cuidado entre barras de aço, brancas 
de calor, ou movendo-se vagarosamente 
ao lado de lâminas incandescentes que fa- 
ziam um barulho atroador ao passarem 
entre os pesados cilindros. Parava fre- 
quentemente para falar aos empregados, 
chamando-os pelo nome e pedindo-lhes 
notícias da família. Não era um desses ho- 
mens joviais que vivema dar pancadinhas 
nas costas dos outros, mas da sua digni- 
dade transpirava uma calorosa simpatia 
humana. Acreditava em ser humano e ti- 
nha interesse pessoal por cada um dos seus 
operários. 

Mesmo os que nunca o haviam visto ti- 
nham a impressão de conhecê-lo. Todo 
empregado da Armco recebe um livrinho, 
escrito por Verity de seu próprio punho, 
que desde 1919 vem sendo a bíblia da 
Companhia. Em algumas centenas de pa- 
lavras simples, o livro expõe a vigorosa 
filosofia de Verity—a teoria de que toda 
indústria tem de considerar quatro gru- 

_ pose provar, em relação a cada um deles, 
sua razão de ser e seu direito de continuar 
operando: os consumidores, os operários, 

_ OS acionistas e os membros da comuni- 


“ Verity achava necessário que os operá- 


Dezembro 


rios de todas as categorias não somente se 
sentissem satisfeitos com o emprego, mas 
que alimentassem verdadeiro entusiasmo 
pela companhia a que pertenciam; e que 
este espírito de orgulho, dominando des- 
de o escritório central até o fundo das 
oficinas, era essencial ao sucesso de qual- 
quer organização. 

Das dezenas de operários que interro- 
guei, todos aceitavam implicitamente a 
mensagem expressa por esse livrinho. Não 
é de admirar que a idéia da comemoração 
do aniversário de Verity começasse como 
começou. 

Em 1945, logo depois de sua morte, a 
população de Middletown pôs-se a plane- 
jar a ereção de um monumento comemo- 
rativo. Mas no dia 4 de novembro desse 
ano, cerca de 20 operários, ao sentarem-se 
para o almoço, escreveram ao genro de 
Verity, Charles R. Hook, presidente da 
Companhia, sugerindo que em vez de se 
construir algo em mármore e bronze, se 
decidisse fazer do aniversário do fundador 
da Armco «um período de serviço». 
Hook afixou a sugestão no quadro de bo- 
letins da Companhia e a idéia se espalhou 
de Middletown para outras usinas da 
Armco em vários pontos do mundo. 

Todas essas comemorações encerram a 
mesma nota pessoal que caraterizou a 
jornada às colinas do Assam. Em abril 
último os operários de Zanesville, Ohio, 
sabendo duma família que perdera a casa 
e tudo o que possuia num incêndio, fize- 
ram uma coleta, cujo produto foi entre- 
gue à família necessitada por uma comis- 
são. Tornaram a passar o chapéu e in- 
cumbiram outros empregados de levar 
cestos de frutas à casa de negros doentes, 
presos ao leito. 

Nesse mesmo dia, operários de Middle- 
town deram uma busca em seus sotäos e 
acharam 30 camas velhas, de ferro, que 
pintaram e doaram a um acampamento 
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ao ar livre para criangas, fazendo ainda 
um donativo de 285,50 dölares. Em Bal- 
timore, os operärios das fundigöes ofere- 
ceram-se para doar sangue. 

Os empregados de escritório da Armco, 
em Washington, ouviram dizer que as 
crianças dum hospital para tratamento de 
paralisia infantil estavam excitadissimas 
com a inauguração da temporada de bei- 
sebol, embora soubessem que não pode- 
riam assistí-la. Alugaram um aparelho de 
televisão e fizeram-no instalar no hospital. 

Há dois anos, as moças do escritório da 
firma em Ashland, Kentucky, <adota- 
ram» uma menina belga de nove anos, 
chamada Jeanie, que perdera os pais na 
guerra. Mandam-lhe roupas de inverno, 
comprimidos de vitamina, alimentos e, 
todos os anos, a soma de 180 dólares. Pa- 
ra náo ficarem atrás dos operários, os ad- 
ministradores criaram um concurso anual, 
na primavera, para os filhos dos emprega- 
dos da Companhia, concedendo aos dois 


primeiros classificados uma bolsa para um 


curso de engenharia de 4 anos na Uni- 
versidade de Cincinnati. 

Em Barranquilla, na Colômbia, o pes- 
soal de escritório da Armco contratou um 
professor afim de ensinar inglês a sete em- 
pregados, tomou cursos de engenharia 
por correspondência para outros dois e 
doou um leito a um hospital local. 

Em París, a diretoria fez feriado, le- 
vando dez orfãos de guerra a um espetá- 
culo de circo e, adotando mais tarde, um 
deles. Duas filiais na África do Sul deram 
roupas novas às crianças dos hospitais pa- 
ra surdos e levaram-nas a um piquenique. 
O pessoal da Armco no Panamá desco- 
briu que não havia um único par de sapa- 
tos entre as crianças de certo orfanato 
local e resolveu entregar pessoalmente 
um bom par de calçado a cada uma da- 
quelas pobres criaturas. 

No país inteiro—em usinas metalúrgi- 
cas, laboratórios, armazens e escritórios — 
os trabalhadores da Armco acreditam, co- 
mo Verity, no valor da boa vizinhança. 


Grande privilégio 


z 2 s A 
Us DIA em que estava atrasado para um encontro, corri para um guichê de 


troco do «metrô» e joguei dez centavos na 


frente do trocador. Esperei muito 
ara a frente afim de 


tempo (pelo menos dez segundos), e de repente olhei p: capo 
indagar a causa da demora. Dei de cara com uma das expressões mais feias q 


tenho visto. Eu não tinha feito nada que prov 
$ A 
disse com azedume: «Vamos. Dê-me duas moe 


ocasse um olhar dessa natureza € 
das de cinco centavos. Não me 


olhe desse jeito.» Somente depois de ter pronunciado estas a é Ss pe 
cebí que se tratava do reflexo do meu próprio rosto no vidro do guichê, on 


não havia ninguem. 
Passada a surpresa do momento, 


de ver a mim próprio como eu aparecia aos 

Esse incidente teve uma grande influência 
depois disso, dominei um impulso de ser desa 
brar-me do reflexo da minha fisionomia no vidro. 


compreendí que eu havia tido o privilégio 


aos outros. E 
na minha vida. Frequentes vezes 


gradavel a uma pessoa, ao lem- 


—Contribuição de Kenneth Collins 
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O quanto, o como e o porqué do consumo de álcool 


Se tem que tomar um trago— 


não o tome! 


() coors é hoje, ao mesmo 
tempo, uma grave doença para 
milhões de alcoólatras crônicos e uma 
séria ameaça para muitos outros milhões 
de pessoas que bebem em excesso. Mas 
a Universidade de Yale, donde partiu 
nos Estados Unidos o movimento a favor 
do tratamento do alcoolismo nas clínicas 
públicas como doença e não como «pe- 
cado», chegou por métodos científicos à 
conclusão de que as outras pessoas, as 
que bebem moderadamente, podem fazer 
uso do álcool com segurança, e por vezes 
até mesmo com proveito.* 

Agora, não se valha o leitor do que 
acabamos de dizer, para correr a enco- 
mendar uma caixa de uisque! 

Em vez disso, inteire-se dos fatos que 
o Laboratório da Yale revela, a respeito 
do álcool, e depois oriente-se de acordo 
com eles, sem perder de vista que muitos 
homens e mulheres, já francamente co- 
Ihidos nos tentáculos do alcoolismo, ima- 
a muitas vezes que sáo apenas bebe- 
moderados. 


Í Laboratório da Yale por certo não 


braços com a carência de mártires 
5 para suas experiências! Mui- 


n grande 
y abs 
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(Condensado de «Nation’s Business») 
Por Charles Stevenson 


tas pessoas, tanto membros da Universi- 
dade como estranhos, se prestaram a to- 
mar parte em curiosas assembléias de 
bebedores, durante os quais lhes minis- 
travam uisque pela goela abaixo, enquan- 
to os professores manipulavam a sua com- 
plicada aparelhagem, com o fito de re- 
gistrar as reagöes de cada um. Chegaram 
eles à conclusão de que o que conta 
não é a quantidade de álcool que uma 
pessoa consome, mas a percentagem de 
sua presença no sangue, posteriormente 
revelada; e que os seus efeitos são muito 
variados. 

A absorção do álcool torna-se mais 
lenta e o seu efeito cerebral é diminuido 
pela presença de alimentos no estômago, 
ou de cereais na própria bebida, como é 
o caso da cerveja. Inversamente, as bebi- 
dasalcoólicas carbonatadas são absorvidas 
mais depressa. Outra conclusão é que a 
rapidez com que o fígado queima álcool 
varia de indivíduo para indivíduo, e de 
bebida para bebida, sendo que os diversos 
espíritos destilados mostram diferenças 
entre si; assim é que a intensidade e a 
duração do efeito cerebral varia. 

Visto que o organismo de um homem 
corpulento contem mais sangue do que 
o corpo dum homem leve, é preciso que 
ele beba mais para que a concentração do 
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álcool nas suas veias atinja um grau signi- 
ficativo. Assim, quando dois indivíduos 
tomaram por experiência 118 ml de 
uisque cada, duas horas depois do jantar, 
a pessoa que pesava 59 quilos revelou 
uma percentagem de 0,04 de concentra- 
ção alcoólica no sangue, ao passo que o 
outro, com os seus 97 quilos, tinha alcan- 
çado apenas a metade daquela concen- 
tração. m 

Não obstante, as experiências conven- 
ceram os especialistas de que, embora 
qualquer pessoa continue em estado de 
sobriedade normal quando tenha menos 
de 0,05 por cento de álcool no sangue 
(o que corresponde a 68 ml de uisque 
no estômago vazio dum homem com o 
peso de 68 quilos), e haja indivíduos que 
ficam embriagados com 0,1, qualquer 
pessoa sofre algum efeito nocivo à con- 
centração de 0,15. O bebedor fica pro- 
fundamente embriagado à concentração 
de 0,2 e 0,3, desmaia a 0,4, quando o ál- 
cool intoxica completamente a zona do 
cérebro que governa a conciência, e mor- 
re quando a concentração é de 0,5 a 0,9, 
suficiente para paralisar os centros ner- 
vosos que regulam a respiração. Para al- 
cançar este nivel mortal, será preciso en- 
golir rapidamente, quase de uma assen- 
tada, o equivalente a cerca de um litro 
ou mais do mais forte uisque. Afortuna- 
damente, o mais provavel é que a incon- 
ciência misericordiosa viesse deter a mão 
do bebedor antes que este desse cabo da 
vida... 

„Está de há muito provado que a efi- 
ciência de todas as funções se mostra di- 
minuida após a ingestão duma dose de 
álcool, ainda que muito reduzida. Por 
exemplo, se nos sentimos menos fatigados 
depois de beber, é simplesmente porque 
álcool nos entorpeceu. Na realidade, o 
rendimento do trabalho muscular dimi- 
nui sob o efeito da bebida. Com 59 ml 


de uisque, os erros de raciocínio do 
homem médio aumentaram de 20 por 
cento nasexperiências da Yale. Com cerca 
de um quarto de litro, 67 por cento. 
Muito embora o indivíduo possa afirmar 
que o álcool o estimula, o efeito é precisa- 
mente o oposto. 

O álcool é uma substância química 
aparentada com o eter, e começa por 
anestesiar os nervos do cérebro, provo- 
cando um relaxamento da tensão física e 
mental. Se algumas pessoas julgam pensar 
melhor depois de beberem um trago, isso 
deve-se apenas ao fato de que elas vivem 
num estado tal de tensão ou acanhamen- 
to, que, sem o auxílio do sedativo, se sen- 
tem inibidas. Um advogado meu conhe- 
cido faz muito melhor figura perante o 
juri depois de tomar um gole. Melhor 
figura faria ainda, sem dúvida, se lhe fosse 
possivel alijar por outros meios mais 
saudaveis as suas inibições! 

Até mesmo em pequenas quantidades 
o álcool prejudica a eficiência. Embora 
alguns motoristas possam dirigir sem pe- 
rigo depois de terem ingerido álcool em 
quantidades que bastariam para que ou- 
tros motoristas andassem subindo nos 
postes da rua, os peritos de Yale acon- 
selham que ninguem ponha as mãos no 
volante, senão uma hora pelo menos de- 
pois de ter tomado 60 ml de uisque, duas 
horas depois de 120 ml, e a partir daí, 
por mais uma hora para cada 30 ml adi- 
cionais de bebida. 

No entanto, os peritos não julgam que 
a bebida moderada, quando a determi- 
nam bons pretextos, seja um mau hábito. 
Sustentam, ao contrário, que ela preen- 
che uma necessidade psicológica, ao apla- 
cara tensão nervosa. Alem disso, nenhum 
mau efeito fisiológico ou psicológico pode 
resultar de muitos anos de bebida mo- 
derada, quer se trate de vinho, de cer- 
veja, de uisque velho, ou de espíritos re- 
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= centemente destilados, A única adver- 
tência que se faz é esta: sempre que to- 
mamos bebidas fortes, devemos diluí-las. 
Não tem fundamento algum a velha 
crença de que quanto mais se bebe, mais 
€ preciso beber, para conseguir o mesmo 
grau de esquecimento ou bem-estar. Ao 
contrário do morfinômano, que um grão 
de morfina poderia matar no começo e 
que, com o andar do tempo, precisa de 
dez grãos para se sentir capaz de viver, o 
bebedor não cria tolerância para o älccol. 
A não ser que a sua tensão ou inibição se 
intensifique, ele não precisará de aumen- 
tar a dose de bebida para aliviar o seu 
desconforto, à medida que o tempo de- 
corre. Esta conclusão decerto contradiz 
aquele antigo preceito segundo o qual a 
pessoa que toma habitualmente um copo, 
não tarda em necessitar habitualmente de 
quatro. Mas tais contradições são típicas 
das conclusões científicas da Yale, entre 
as quais se registram as seguintes; o ál- 
Rol não deshidrata o organismo, não 
causa úlceras, não provoca o endureci- 
mento das artérias, nem deteriora o cére- 
bro, 
O dr. Howard W. Haggard, diretor do 
= Laboratório de Fisiologia Aplicada da 
Yale, afirma que o álcool, em quantidades 
- moderadas, pode auxiliar a digestão, sen- 
do certo porem que o seu excesso a pode 
— paralisar. 
“Para as pessoas que passaram da meia 
idade,» afirma esse professor, «o álcool é 
um dos sedativos mais seguros, Muitas 
bas de idade encontram grande con- 
> em uma pequena dose de álcool; 
livia as dores, achaques e calafrios 
diminui a tensão e as irritações, 
Pessoa que chegou ao ponto 
1 própria se não será tem- 
vito de beber, pode 
a de perigo dos 
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excessos alcoólicos, Esta é uma zona de 
séria confusão, Um indivíduo pode 
recear ter adquirido o vício do álcool 
pelo fato de todas as tardes, pelas cinco 
horas, por via dum hábito bem estabele- 
cido, sentir a necessidade de tomar um 
trago. Mas, hábito não quer dizer neces- 
sariamente vício. Alguns indivíduos que 
bebem em quantidade genuinamente ex- 
cessiva, podem estar pondo em sério pe- 
rigo a saude, mas no podem ser conside- 
rados ainda alcoólatras inveterados. Por 
outro lado, um indivíduo pode-se tornar 
um caso sério de alcoolismo tão somente 
com tomar dia sim, dia não, um copinho 


de bebida. 


Que vem a ser então o bêbedo incorri- | 


givel? O que nos deve determinar aquí 
é a motivação de quem bebe, 

Consideremos um grupo de cem alco- 
ólicos apanhados a esmo. Quarenta den- 
tre eles são pessoas cujo hábito de beber é 
apenas um sintoma duma desordem men- 
tal subjacente; não podemos responsabi- 
lizar o álcool pela sua epilepsia, esquizo- 
frenia, ou psicose manfaco-depressiva. 
Dez são pessoas de inteligência e emoti- 
vidade que não chegaram a amadurecer, 
€ que recorrem ao álcool como a um 
tônico, ou para se defenderem da pró- 
pria degenerescéncia. Vinte são neuróti- 
cos, Trinta são dos que, tendo começado 
aparentemente por ser bebedores sociais 
perfeitamente integrados, vão minando 
ou anestesiando as suas frustrações e de- 
sapontamentos na vida por meio do ál- 
cool, até que já não podem mais fazer 
frente à existência, a não ser através das 
névoas da bebida, 

As frustrações oferecem largo e fertil 
campo à personalidade alcoólica. Este in- 


divíduo pode procurar no álcool um es- 


cape para o sentimento inquietante de | 
| Do PA 
que lhe falta a energia necessária para | 


realizar suas ambições. Aquele outro, com 
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a mesma caraterística subjacente, desa- 
tará a beber somente porque não con- 
segue obter emprego. As razões do im- 
pulso para beber podem jazer até em ex- 
periências psíquicas que datem da infân- 
cia, e que o alcoólico esqueceu ou re- 
primiu. A l 

Dispomos hoje de testes mentais que 
podem ajudar o indivíduo a analisar seus 
hábitos alcoólicos. Por exemplo: serci eu 
capaz de aturar uma reunião festiva so- 
mente se nela me proporcionam a bebida 
que me permita sentir-me à vontade? 
Acontece-me esperar com impaciência a 
hora do dia em que me seja possivel beber 
sem prejudicar o meu emprego ou tra- 
balho? Recorro eu ao álcool diariamente 
para vencer a ansiedade, a repugnância, 
a fadiga, a frustração? Procuro eu esque- 
cer na bebida as dificuldades ou conflitos 
com minha mulher, meus filhos, meu pa- 
trão, meus empregados ?—Se a resposta, 
em qualquer destes casos, for «sim», 
diz o dr. Abraham Myerson, eminente 
psiquiatra de Boston,—o indivíduo em 
causa é um escravo do álcool, e encontra- 
se em perigo iminente. 

Para tudo dizer em poucas palavras, 
bastará que o interessado se pergunte: 
“Será que eu preciso desta bebida mes- 
mo?» E se a resposta for afirmativa... é 
melhor não tomá-la. O alcoólico invete- 
rado é a pessoa que toma, não porque a 
bebida lhe dá gosto ou prazer, mas por- 
que pensa que precisa dela, ou que não 

€ passar sem ela. Essa é a pessoa que 
Para «esquecer», para encontrar um 


“escape. O álcool como tal não lhe inte- 


ressa especificamente; o que ela procura 
é um anestésico; é a necessidade do anes- 


h tésico que a leva a beber—e esse anesté- 
E O encontra no álcool. 


aquisição do alcoolismo crônico ou 
crado, € um processo que dura cerca 
1008 De máos dadas com ele pode 


= on 
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vir o distúrbio das funções hepáticas, a 
irritação da garganta e do aparelho di- 
gestivo, que redunda em gastrite alcoóli- 
ca e na imperfeita assimilação dos alimen- 
tos. Mas a maior parte dos males resultam 
das deficiéncias alimentares, porque o ál- 
cool é um «alimento» que, ingerido em 
quantidade excessiva, elimina a vontade 
de comer. É preciso alem disso notar que 
o álcool é um alimento destituido de vi- 
taminas, e que só nos assegura calorias: 
66 para cada centilitro, 

Embora as pessoas de menos de 30 anos 
de idade raramente se possam curar do 
alcoolismo, as pessoas mais velhas sáo sus- 
ceptiveis de tratamento e cura numa pro- 
porção de mais de 60 por cento. Entre os 
casos de alcoólicos casados e responsaveis 
por uma profissão ou ocupação especiali- 
zada, a clínica da Yale tem obtido 81,5 
por cento de êxitos ao custo de 60 a too 
dólares por cada caso. 

O que nunca foi possivel foi curar um 
alcoólico por meio de «caróes» e des- 
composturas! Por vezes, o êxito do tra- 
tamento impõe a reeducação, o condi- 
cionamento psicológico não tanto do con- 
juge alcoólico, quanto do outro, que pas- 
sa o tempo ralhando. 

Tambem nunca foi possivel convencer 
um alcoólico a deixar de beber, metendo- 
lhe um susto, ou apavorando-o com as 
consequências trágicas da bebida. Houve 
um bêbedo inveterado que resolveu ir 
todas as manhãs ao Necrotério do Hos- 
pital Bellevue, em Nova York, para con- 
templar a «colheita» cotidiana de cadá- 
veres de alcoólicos, na esperança de que 
o horrendo espetáculo o curasse definiti- 
vamente... O que invariavelmente suce- 
dia, porem, era que ao sair do sinistro 
recinto, o bem-intencionado visitante se 
via forçado a tomar um bom trago de 
uisque por volta do meio-dia, para esque- 
cer aquela cena tétrica. y 
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momento que eu já escolhi, disse ele, 

—Que momento? perguntei, intriga- 
do. 

—Näo posso dizer, porque tem muito 
que ver com o meu presente. E não me 
peça de novo para eu dizer o que é. 

No outro dia de manhã, quando ma- 
mãe estava pronta para lavar o soalho, 
Nick me fez um sinal e saimos cor- 
rendo em busca dos presentes. Quando 
voltei, mamãe estava ajoclhada, esf regan- 
do com força o soalho e enxugando a água 
suja com o esfregão. Era o serviço que cla 
mais abominava. 

Nick então voltou com o seu presente, 
O rosto de mamãe empalideceu de desa- 
pontamento ao ver o que era—uma esco- 
va, um balde e um dog novos, 

—Um balde de lavar a casa, exclamou 
ela, quase alterando a voz. —Um balde 
de lavar a casa no Dia das Mães! 

As lágrimas rolaram dos olhos de Nick. 
Sem dizer palavra, apanhou o balde e 
desceu arrastadamente os degraus da es- 
cada. Pus o pente no bolso e corrí atrás 
dele. Ele soluçava e eu tambem comecei 
a chorar. No meio da escada encontramos 
papai. Como Nick não podia falar, expli- 
quei o que acontecera. 

—Eu levo o balde de volta, disse Nick, 
soluçando. 

—Não, interveio papai, apanhando o 
balde. —E um ótimo presente. Eu é que 
devia ter pensado nisto. 

Subimos. Na cozinha mamãe ainda es- 
tava esfregando o chão. Guardando silên- 
cio, papai embebeu o esfregão na água 


qual for o lado da 


suja do soalho e, usando com o pé o espre- 
medor preso ao balde, trouxe-o de volta 
limpo e enxuto. 

—Vocé não deixou Nick completar o 
presente, disse ele a mamãe. —A outra 
metade do presente é que Nick vai daquí 
por diante mes o soalho. Não é verdade, 
Nick? 

Com um rubor de vergonha, Nick 
compreendeu a lição. 

—Sim, é claro, respondeu meu irmão 
em voz baixa. 

De repente, mamãe protestou: 

—Mas é um trabalho muito pesado 
para um menino de quatorze anos. 

Foi então que percebí quanto papai 
era ladino. 

—Ahl disse ele, —näo com este balde e 
este notavel espremedor. Agora é muito 
mais facil. A gente não precisa sujar as 
mãos, nem machucar os joelhos. 

Mamãe olhou compungida para Nick. 

—Nös, mulheres, às vezes somos muito 
estúpidas. Beijou-o e ele logo se sentiu 
mais à vontade. Voltaram-se então para 
o meu lado, 

—E o teu presente? perguntou papai. 
Nick olhou para mim e empalideceu. 
Apalpei o pente no bolso. Comparado 
com o pente adornado de brilhantes, o 
balde e o espremedor, por mais uteis que 
fossem, não passariam, afinal de contas, 
de um bem pobre presente. 

—Entrei com a metade do custo do 
balde, respondí. 


Nick envolveu-me num olhar de imen- 
sa afeição, 


uestão em que um homem inteligente se coloque 
encontra pessoas solidárias com ele, as quais a pp, em 
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Uma surpreendente experiência de ensino com debeis mentais 


Educação 


dos retardados mentais 


ERNARDINE SCHMIDT é conside- 

= rada um anjo por duzentas e 
cinquenta famílias de Chicago, cujos 
filhos tinham sido classificados como 
anormais tanto do ponto de vista mental 
quanto emocional. Alguns haviam sido 
mesmo classificados de imbecis ou idiotas. 
As escolas diziam que nada poderiam fa- 
zer por eles. Foi então que Miss Schmidt, 
or jovem e idealista, autora dum 
plano de educação para debeis mentais, 
submeteu essas crianças a um preparo 
especial de três anos, guiando-os ainda 
por mais cinco. Ao fim deste período, os 
debeis mentais haviam ‘ 
se tornado cidadaos bem 
adaptados e indepen- 
dentes. 

Menina prodígio, 
Bernardine se formou 
pela Escola Normal de 
Chicago em 1931, aos 
19 anos de idade. Can- 
didata a um cargo de 
professora, no fim de 
uma longa lista de pre- 
tendentes, decidiù fun- 
$ RY Sad "ee a! 


Por Blake Clark 


mento comercial e chamou a si algumas 
crianças rejeitadas por outros educandá- 
rios. «Preciso delas e elas precisam de 
mim,» disse então. 

O grupo heterogêneo que essa jovem 
de 19 anos encontrou na sua primei a 
manhã de trabalho teria desanimado pro- 
fessores mais experimentados, Eram 7 


meninos e meninas, de sete a dezesseis 
anos, em vários graus de adiantamento 
escolar, alguns com quociente de inteli- 
gência não superior a 40. Archie tinha 12 
anos e nunca proferira mais de duas pa- 
lavras: 


‘xicara» e «pires». Um garoto de 
11 anos, de feições mon- 
golóides, subiu na caixa 
de utensílios e se lam- 
busou com um litro de 
goma arábica. «Gru- 
da,» disse ele, 

Helena, tímida meni- 
na de 12 anos, se en- 
colheu debaixo da mesa. 
Outros, que exterior- 
mente náo demonstra- 
vam retardamento, 
eram incapazes de ves 
tir-se e calgar-se ou de 
levar ao armazem uma 
lista de compras. 
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O primeiro problema de Miss Schmidt 
foi ensinar a a alunos os rudimentos da 
vida independente. i 

—Depois de amanhã, comunicou ela 
aos pais—peço-lhes que mandem as 
crianças sozinhas à escola. 

— Mas Eleanor nunca foi sozinha nem 
à farmácia, que fica a meio quarteirão de 
casa, protestou a mãe duma menina de 
dez anos. 

—Então € mais que tempo de começar, 

disse Miss Schmidt, com firmeza. 

- Dividiu as crianças em grupos e levou- 
as até a esquina em que tinham de virar 
afim de voltar para casa. No dia seguinte, 
na escola, todos falavam sobre os marcos 
de caminho que haviam descoberto: a 
caixa do correio, de côr verde, o cheiro 
agradavel da pastelaria — e desenharam 
mapas simples do itinerário percorrido, 
estudando-o depois várias vezes com 
Miss Schmidt. 

Na terceira manhã, a escola parecia 
uma babel de crianças animadas e triun- 
fantes. Nenhuma delas deixara de ir so- 
zinha para a escola e de chegar a tempo. 

A seguir, Miss Schmidt pôs em execu- 
ção o projeto de «Achar o nosso caminho 
na cidade de Chicago.» Foi com as 
crianças, duas vezes, a vários lugares, tais 
como o cinema do bairro, parques infan- 
tíse um armazem da vizinhança. Os mais 

ousados tentaram então ir sozinhos, en- 

“quanto os outros iam em grupos. 

- Aprenderam depois a tomar, sozinhos, 

bonde para a Sociedade Histórica de 

30, O Planetário, o Aquário e o Jar- 
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ra se deslindarem sozinhos, como os ou- 
tros. Aprenderam a ler, escrever e contar, 
lendo instrugöes simples e calculando a 
distäncia dum lugar a outro: dois quar- 
teirões até a esquina, mais três até a casa, 
fazem cinco quarteirões. 

Veio então o projeto «Fios e campai- 
nhas», destinado a melhorar a’ dicção e 
inspirar confiança própria. Um represen- 
tante da companhia telefônica ensinou as 
crianças a discar e a falar claramente no 
receptor. Alem disso, na sede da compa- 
nhia, mostraram-lhes como as telefonistas 
atendem aos chamados. Meninos e meni- 
nas ficaram fascinados pelas luzinhas 
faiscantes da mesa telefônica. 

Em classe construiram uma imitação 
da mesa, usando como base uma cartolina 
pintada de preto e, como fios, pedaços de 
tubo de borracha. Joe, que tinha dez 
anos de idade e um quociente de inteli- 
gência 50, trouxe uma pilha que o pai lhe 
ensinara a ligar, para obterem as luzes das 
chamadas telefônicas. Outro garoto, 
usando um carretel oco e dois pedaços de 
lata, fez um receptor em que o bocal era 
bem reconhecivel. 

Certo dia, mostrando a Miss Schmidt 
uma figura num livro aberto, um dos me- 
ninos lhe disse: 

—Olhe, um telefone! 

—E mesmo! respondeu ela automati- 
camente, —é um telefone. 

E subitamente percebeu ter sido Archie 
quem falara—Archie que ao entrar na 
escola tinha por vocabulário apenas as 
palavras «xícara» e «pires». 

—Archie, disse ela lutando por con- 
servar a voz calma—será que você pode 
ler alguma coisa para nós? | 

O qa leu página e meia, com abso- 
luta firmeza e sem erro. f 

Durante três anos Miss Schmid 
seus alunos na execução duma 


| rans! 
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escola numa loja de «faz-de-conta », onde 
vendedores e fregueses negociavam sobre 
balcões carregados de mercadorias, rou- 
pas fora de uso e jóias de fantasia. Apren- 
deram a usar O correio, a dirigir um res- 
taurante e uma agência de empregos. 
Paciente e compreensiva, tendo sempre 
uma palavra de apoio, Miss Schmidt 
mantinha acesa a chama da iniciativa. 

Na primavera de 1934, Freddie, o me- 
nino de aparência mongolóide que um 
dia se escondera na caixa de utensílios, 
estava preparado para o quinto ano pri- 
mário. Helena, a garota tímida, que 
ficara dias escondida num armário, adian- 
tara-se tanto que sabia o equivalente ao 
curso elementar completo. 

Cada um desses seres desajustados e 
aparentemente sem remédio, estava 
pronto para tomar seu lugar em escolas 
regulares. 


A FIM dum ano de estudos comple- 
mentares, Miss Schmidt tornou-se 
professora num «Centro de Oportunida- 
des», destinado a receber crianças anor- 
mais que outros professores tinham 
desesperado de melhorar. Escolheu 254 
meninos e meninas de 12 a 14 anos, todos 
com quociente de inteligência de 69 para 
baixo, numa média de 51,7, isto é, todos 
considerados debeis mentais, uma vez 
que tinham quociente inferior a 70. 

O plano de Miss Schmidt era ensinar 
seus 254 alunos usando o mesmo método 
anteriormente aplicado, mas desta vez 
ajudada por 11 outros professores. Sua 
teoria era que ao aprenderem a andar e a 
falar, ou a fazer coisas mais complexas, as 


k crianças normais usam sempre sua própria 


lativa—o que falta aos debeis men- 
Pretendia, portanto, preencher essa 


Dia por dia ficava no vestiário, pensa- 
tiva, a olhar para os outros. Miss Schmidt 
não insistia para que ela se reunisse à 
classe, esperando que alguma coisa have- 
ria de atrair-lhe o interesse, 

Certo dia, uma menina pediu que al- 
guem lhe desse taxinhas de pregar papel. 
Para surpresa geral, Evelyn saiu do ves- 
tiário, achou as taxas e deu-as à menina 
que as pedira. Foi o início duma vida 
nova para Evelyn, que continuou a fazer- 
se util, prestando vários pequenos servi- 
ços, mas ainda se recusando a ler. Um dia 
Miss Schmidt pediu-lhe para ajudar a 
catalogar alguns livros, lendo a primeira 
linha de cada um para que a professora 
pudesse escrever na ficha. Evelyn con- 
cordou, porque isso não era «ler». Não 
levou muito tempo, estava lendo sofre- 
gamente em voz alta, com o resto do 
grupo. 

Para aumentar-lhes o vocabulário, 
Miss Schmidt inventou um cofre de pa- 
lavras novas. Ao juntarem cem, forma- 
ram grupos e iniciaram um concurso para 
ver que turma era capaz de definir corre- 
tamente maior número de vocábulos e 
usá-los adequadamente em sentenças. 

Na primavera do terceiro ano traba- 
lharam no projeto «como cultivar nossos 
alimentos», visitando frequentemente 
um sítio próximo para comprar sementes 
e mudas que cultivavam em estufas. 
Certa manhã, Johnny, que ficara fascina- 
do pelo viveiro, irrompeu na classe anun- 
ciando quase sem fôlego: à 

—Arranjei um emprego! Vou traba- 
lhar no viveiro de Mr. Horton, depois da 
escola—8 dólares e 75 centavos por 
semana! 

Ninguem mais pensava nem falava de 
outra coisa. Um emprego! Ganhar seu di- 
nheirinho para comprar o que quisesse! 
Uma semana mais tarde Hazel estava 
vendendo pipoca num cinema. Anthony 
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entrou como aprendiz de linotipista. E 
no fim do ano, 75% dos meninos e meni- 
nas estavam trabalhando algumas horas 
por dia como caixeiros, telefonistas, tipó- 
grafos, ou auxiliares de escritório—em- 
pregos que haviam arranjado por si 
mesmos, 

Ao cabo de três anos, testes-padrões 
mostraram que as crianças tinham pro- 
gredido em média mais que o correspon- 
dente a quatro anos. 

Miss Schmidt aconselhou e dirigiu o 
grupo durante mais cinco anos, aplican- 
do-lhe um teste de inteligência cada 18 
meses. Ao fim de oito anos completos, 
80,7% haviam subido mais de 30 pontos 
em quociente de inteligência. Apenas 
7,2% eram ainda classificados como de- 
beis mentais. Um quarto deles comple- 
tara O curso secundário; vários estavam 
tomando cursos noturnos; 80 por cento 
estavam trabalhando em empregos de 
tempo integral, a maioria em trabalhos 
de escritório ou algum ofício especiali- 
zado. 

Miss Schmidt tem já um patrimônio 
de memórias surpreendente para uma 
pessoa de sua idade. Entre elas, é particu- 
larmente grata a lembrança da formatura 
de Carolina—a criança tão anormalmente 
tímida ao ser-lhe entregue, que desmai- 
ava quando tinha de ler. Pois na forma- 
tura Carolina foi mestre de cerimónias e 
apresentou o superintendente das escolas 
de Chicago a uma assisténcia de 1.200 


para despedir-se! Pedro, que 
ndo 84 dólares por semana 

a de montagem de automo- 

| de comprar um carro novo 


e ia levar a mãe e a irmã para a Florida, 
em férias. Em 1935, Miss Schmidt teme- 
ra que Pedro, alem de outras deficiências, 
nunca aprenderia a escrever. Era capaz 
de apanhar corretamente as primeiras 
duas letras de qualquer palavra, mas en- 
tão ficava repetindo—mo-mo-mo— como 
um disco quebrado. 

«Imagine, » exclamou o elegante rapaz 
de 24 anos, outrora classificado como im- 
becil, «julgavam-me tão bobo que ti- 
nham de dar-me comida na boca. Agora 
sou chefe da família e a mantenho com 
o que ganho. » 

A história extraordinária dos 254 alu- 
nos de Miss Schmidt, relatada pela pri- 
meira vez em dezembro de 1945, em 
School and Soctety, despertou controvér- 
sia geral entre os educadores, alguns du- 
vidando que crianças portadoras de quo- 
cientes de inteligência tão baixos pudes- 
sem desenvolver-se como se desenvolve- 
ram esses meninos e meninas, outros 
achando que a experiência de Miss 
Schmidt confirma os crescentes indícios 
de que nem sempre o quociente de inteli- 
gência permanece constante. 

Miss Schmidt tem agora uma oportu- 


nidade sensacional de provar ao mundo - 


seu sistema. Há três anos e meio, o dr. 


Ralph N. Tirey, presidente da Escola’ 


Normal Estadual de Terre Haute, Esta- 
do de Indiana, convidou-a a ir àquele 
Estado afim de preparar professores para 
neste outono trabalharem com vários 
milhares de crianças deficientes. 

Se os resultados em Indiana tiverem 
um décimo do sucesso obtido com os 
grupos anteriores, Bernardine Schmidt 
poderá um dia enfileirar-se entre os gran- 
des benfeitores da humanidade desvalida. 


> 


ADE só € verdadeira quando partilhada com pelo menos uma outra 
deira pena é aquela que suportamos sozinhos. 


—Myrtle Reed 


ESTE MUNDO 
EM QUE VIVEMOS 


Excertos de 
uma seção regular de «Colliers» 


Por Freling Foster 


O «MENESTREL» com o rosto pintado 
de preto e o «Strip Tease», ato de teatro 
burlesco em que uma mulher se desnuda 
pega por pega, sáo as únicas formas de 


` diversão teatral que tiveram sua origem 


nos Estados Unidos. 


Entre os documentos secretos da 
OVRA, antiga Gestapo de Mussolini, 
encontrados em Bari, na Itália, havia um 
dossier contendo documentação comple- 
ta, em código, sobre os romances de Il 
Duce. Revelava que, durante os 21 anos 
de ditadura, Mussolini tivera casos amo- 


rosos com 74 senhoras, com as quais 


ndeu cerca de cinco milhões de 
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Na crença de que breves separações 
são benéficas aos casados, a Suécia acaba 
de adotar uma lei segundo a qual uma 
esposa pode ter anualmente um período 
de dez dias de férias, por conta do gover- 
no, sempre que não estiver acompanhada 
do marido. 


O inpice de suicídios entre os negros 
nos Estados Unidos tem sido em média 
menos do que um terço do índice relativo 
à população branca. 


À TEMPERATURA das estrelas é indicada 
pela sua côr; estrelas vermelhas, por 
exemplo, são relativamente frias, en- 
quanto que estrelas azuis e brancas são 
extremamente quentes. 


Espera-se que a força de jato dos 
foguetes, que até agora quase só vinha 
sendo usada como força propulsora, passe 
a ser usada no sentido oposto—para di- 
minuir a velocidade de aviões e trens em 
casos de emergência. Segundo cálculos 
feitos pelos peritos, um trem que percor- 
re cerca de 500 metros depois de aplica- 
dos os freios de ar, poderia parar a cerca 
de 125 metros, ou seja um quarto daque- 
la distância, por meio de foguetes dispa- 
rados para a frente, os quais seriam insta- 
lados na locomotiva. 


O símBoLo mais velho que existe, re- 
presentando uma palavra é o «&», que 
tão frequentemente aparece em nomes de 
firmas comerciais. Originalmente, era um 
dos 5 mil sinais no primeiro sistema de 
estenografia do mundo, inventado por 
Marcus Tiro em Roma, no ano 63 a.C. e 
usado por mil anos. Não somente é 0 
«&» o único desses sinais a sobreviver, 
mas é usado hoje como simbolo para a 
palavra «e» em várias centenas de lín- 


guas. 
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A firma Arthur G. McKee & Co., de 
Cleveland, construtora de 80 por cento 
dos altos fornos do mundo, fora dos Esta- 
dos Unidos, e de muitas refinarias, tem 
em seus planos uma fábrica de ago para a 
Suécia. Cerca de 50 técnicos e superin- 
tendentes dessa firma estáo trabalhando 
atualmente numa refinaria orçada em 18 
milhões de dólares para Petroleos Mexi- 
canos (o monopólio de petróleo do go- 
verno mexicano). À mesma companhia 
é consultora técnica da Tata Iron & Steel 
Co., da Índia. 

A Arthur G. McKee & Co., e a Freyn 
Engineering Co., de Chicago, auxiliaram 
a construção de Volta Redonda, usina 
da Companhia Siderúrgica Nacional do 
Brasil, cujo projeto foi orçado em 100 
milhões de dólares. 

A Amer-Ind, Inc., de Nova York, está 
planejando diversas fábricas estrangeiras, 
de plásticos, pneumáticos, eléctrodos de 
carvão, lâmpadas elétricas. Tem tambem 
contratos para fábricas de tecidos, usinas 
de óleos vegetais, curtumes, e usinas de 
energia elétrica em doze paises. 

A Morrison-Knudsen Co., de Boise, 
Estado de Idaho, fez um contrato de 18 
milhões de dólares para modernizar o Af- 
ganistáo, á altura do século XX. Os pro- 
jetos compreendem estradas, obras de 
irrigação e instalações hidro-elétricas. 

À mesma empresa acaba de concluir 
um estudo económico do Irã, que poderá 


resultar numa tarefa ee à do 
Afganistão quanto à finalidade, ultrapas- 
sando-a de muito quanto ao orçamento. 
Seus engenheiros estão tambem estu- 
dando as necessidades da China, no to- 
cante a estradas de ferro e portos. 

A Harza Engineering Co., de Chicago, 
tem três peritos na República do Salva- 
dor, estudando as reservas de energia elé- 


trica. Esta firma está prestes a completar | 


os cinco anos de um contrato realizado 
com o governo do Uruguai, para prestar 
os seus serviços de consultas sobre insta- 
lações hidro-elétricas. Está em negocia- 
ções com a Argentina para um contrato 
da mesma natureza. 

Muitos outros engenheiros e firmas 
dos Estados Unidos vendem atualmente 
sua técnica a companhias particulares e a 
governos estrangeiros empenhados em 
modernizar e ampliar as suas indústrias. 
O Banco de Exportação e Importação 
está colaborando ativamente nessa indus- 
trialização em grande escala. 

Essas diversas firmas e agências criam 
assim planos vastos e complexos, mas in- 
tegrais, para a industrialização das nações 
estrangeiras, através da exportação de 
técnica e de máquinas. Entrementes, os 
fabricantes individuais, em seus setores 
especializados, contribuem de modo sen- 
sivel com sua parte para essas transações, 


cujo volume se eleva a meio bilhão de 
dólares por ano. 


Er 


Eu: é 


mle 


las. <O senhor poderá fazer-me o favor del 

Departamento de Patentes,» dizia a carta, «e conseguir-me uma lista de - 
foi inventado? Gostaria de receber essa lista com certa urgência, 

so para começar a trabalhar. » PER FAR 


Ee: ein. . 


q U. M ELEITOR do distrito do Representante Gore, do estado de Tennessee, 
©  escreveu-lhe dizendo que gostaria de ser um inventor, mas que não queria 
der tempo com as coisas já inventadas. 
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Com bom-senso e finura, um catedrätico da Universidade de Yale serve de juiz nas 
pendências entre chefes e empregados da fábrica Ford 


Um arbitro salomônico 


(Condensado de «Nation's Business») 


Por Lawrence Galton 


S DÉSSEMOS a este ar- 
tigo o título «O caso 
da moga dos slacks verme- 
lhos», os leitores teriam 
a impressão de tratar- 
se de um conto policial. 
Mas, embora o título ser- 
visse, O assunto é muito 
diverso. Esta é a história 
de uma empregada da 
Ford Motor Company 
que foi multada pela com- 
panhia. Por quê? Por usar 
slacks vermelhos tão vis- 
tosos, que chegavam a 
distrair a atenção dos em- 
pregados do sexo mas- 


| no vestuário feminino.» 

O parecer é um exem- 
plo típico do bom-sen- 
| so persuasivo desse cate- 
| drático da Universidade 
| de Yale, que nos últimos 
três anos e meio julgou 
mais de 3 mil casos. 

Não compete a Shul- 
man evitar os debates 
sobre salários; se o U.A. 
W. resolve exigir aumen- 
to para os operários, sob 
pena de greve, Shulman 
não pode nem tentar uma 
interferência. Cabe-lhe 
apenas manter em boa 
ordem a rotina cotidiana. 

Segundo uma das suas decisões, quan- 
do um operário dá uma bofetada no con- 
tra-mestre, pode ser punido com quinze 
dias de suspensão; se, porem, o operário 
usar um porrete para o mesmo fim, está 
sujeito a perder o emprego... Certa vez 
um operário foi despedido por trabalhar 
com excessiva lentidão. O sindicato, re- 
conhecendo que o homem não era lá ne- 
nhum campeão de velocidade, pergun- 
tou, em todo caso: «Mas como é que a 
companhia levou sete meses para veri- 
ficar esse fato?» Shulman foi de parecer 
que, realmente, a companhia demorara 
em chegar a essa decisão; mas essa demo- 
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ra não dá ao empregado to direito a 
uma produção inadequada ». 

Esses pequenos problemas—as dores 
de cabeça cotidianas—são, muitas ve- 
zes, mais importantes, para a paz entre 
patrões e operários, do que as grandes 
disputas e greves espetaculares que che- 
gam ao conhecimento do público nas 
primeiras páginas dos jornais. 

Normalmente, acham-se em vigor nos 
Estados Unidos 50.000 contratos sindi- 
cais de trabalho, dos quais mil expiram 
semanalmente. De cada dez deles, nove 
são prorrogados sem quaisquer dificul- 
dades. Até mesmo em 1946, apenas 15 
por cento de empregadores, com mais de 
50 empregados, se viram a braços com 
greves por questão de salários. No en- 
tanto, 65 por cento dos mesmos enfren- 
taram grandes dificuldades com a inter- 
pretação dos contratos sindicais. E isso 
porque, quando duas partes assinam um 
acordo, cada qual tem as suas idéias 
“quanto ao significado das diferentes cláu- 
sulas. Torna-se, pois, facil compreender 
por que são tão frequentes as disputas 
em matéria de interpretação. O que sur- 
preende porem, é a facilidade com que 
Shulman encontra soluções satisfatórias 
para ambas as partes. 

Harry Shulman anda na casa dos qua- 
renta; € um homem de baixa estatura, e 
calvo. Os debates por ele arbitrados não 
se caraterizam pelo espetacular. Plan- 
tando-se à cabeceira de uma mesa em 


4 eget que fica bem no centro de 
A 


troit, olha, com um ar ligeiramente 
ento, para os circunstantes, isto é, os 
entantes da companhia e os do 
cato. O árbitro nada sabe sobre o 
ate em causa até o momento em que 
nar à documentação refe- 

. Ouve as testemunhas 


3 


eu 2 


Dezembro 


Bob Campbell, advogado da companhia, 

Estes dois últimos são geralmente res- 
ponsaveis pelo que possa haver de em- 
polgante ou espetacular nas discussões, 
Lake, baixote e exuberante, dirige-se às 
testemunhas com ênfase e aos berros. 
Campbell, homenzarrão louro e calmo, 
sempre a mascar chicle, mantem um 
sorriso quase indiferente, e lança pergun- 
tas dificeis aos interrogados. Shulman só 
interrompe se o debate se afasta do tema 
principal ou toma um aspecto demasia- 
damente técnico. Quando se considera 
suficientemente informado sobre um caso, 
diz com toda a calma: «Bem, chega.» 
Há dias em que se julgam até 40 casos. E 
o árbitro frequentemente vai, em pessoa, 
até a fábrica, afim de observar de perto 
as condições vigentes, 

Nunca dá seu parecer logo em seguida 
à audiência porque gosta de refletir de- 
moradamente sobre o caso antes de che- 
gar a uma decisão; alem disso, procura 
proferir seus julgamentos em linguagem 
simples e incisiva, 

Há um ano a Ford foi forçada a 
«largar» 50 mil operários, devido à es- 
cassez de material então reinante. Acon- 
tece que a maioria dos homens tinha 
direito a férias com vencimentos, e a 
companhia resolveu considerar como fé- 
rias a primeira quinzena da interrupção 
do trabalho, pagando aos operários a 
quantia correspondente. Dessa forma, 
evitar-se-iam interrupções tão cedo Sir 
balho ES recomeçar; e, alem disso, 
a Ford economizaria cerca de dois mi- 
lhões de dólares de sua quota obrigatória 
pagavel à caixa BER de desemprego, 
na forma da lei. O sindicato protestou, 
alegando que a companhia devia consul- 
tar os operários sobre a época a em que 
preferiam gozar as férias. > 

Shulman ouviu 
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a redigir scu parecer. Este foi contrário 
à companhia, e ele assim se exprimiu: 
«As férias constituem um período de 
descanso entre dois períodos de trabalho, 
ao passo que uma paralisação equivale a 
um período de ansiedade entre dois pe- 
riodos de trabalho. As interrupções do 
trabalho por tempo indeterminado não 
podem ser contadas como férias. » 

A companhia aceitou a decisão com 
espírito esportivo; e, da mesma maneira, 
o sindicato acata aquelas que lhe são 
contrárias. 

Certa ocasião, o U.A.W. expulsou dois 
operários especializados, e exigiu que a 
companhia tambem os despedisse, se- 
gundo as regras do closed shop, acordo 
pelo qual a companhia se compromete a 
só aceitar operários sindicalizados. A 
companhia recusou-se a tanto, dizendo 
que os homens haviam sido expulsos pre- 
cisamente por terem revelado maior ra- 
pidez no trabalho do que seus compa- 
nheiros. 

O sindicato respondeu com severidade: 
não era lícito à companhia, nem ao árbi- 
tro, investigar quais as causas da expul- 
são. Esta era exclusivamente da conta do 
sindicato. 

Shulman, neste caso, defendeu a posi- 
ção de companhia, declarando, com firme- 
za, que o contrato entre a Ford e o 
JAW não podia ser interpretado no 
sentido de dar ao sindicato o direito de 
controlar os padrões de produtividade. 

não só liquidou a questão, 

1 provocou um pronuncia- 


rna cional do sin- 


UM ÁRBITRO SALOMÔNICO 


John Bugas, que tem, na companhia, a 
função de vice-presidente encarregado 
das relações entre a companhia e os 
operários. E acrescenta: «Graças a Shul 
man, temos podido evitar que certas 
divergências se transformassem em sérios 
problemas de impossivel solução, » 

«Shulman tem impedido que se reali- 
zassem inúmeras greves, legítimas ou 
não», são as palavras de Richard Leo- 
nard, vice-presidente do sindicato. 

Pago igualmente pelo sindicato e pela 
companhia, Shulman está sujeito a ser 
despedido por qualquer das duas partes, 
sem aviso prévio. Quando, porem, mani- 
festou o desejo de demitir-se há um ano, 
para dedicar-se completamente ao ma- 
gistério, a Ford e o U.A.W. ofereceram 
aumentar-lhe o salário de 12.000, para 
18.500 dólares anuais. Esta última quan- 
tia é mais do dobro do ordenado que o 
sindicato paga ao seu próprio presidente, 
Walter Reuther. Shulman não aceitom, 
dizendo: «Fico, mas sem aumento, 

O sistema de arbitramento é tambem 
empregado por outras companhias, 
como a Hart, Schaffner & Marx, de 
Chicago, que o vem utilizando desde 
1911, sem quaisquer greves em todo esse 
período. Em Nova York, o Sindicato dos 
Operários de Roupas de Senhoras vemi 
mantendo um árbitro imparcial há anos, 
e quase não se verificam greves de monta. 
Na indústria automobilística, a General 
Motors fez um contrato de arbitragem 
com o U.A.W. em 1940, e a Chrysler 
adotou o sistema em 1944- à 

Entretanto, foi o êxito de Shulman 
que deu maior relevo ao método de 
arbitramento. Há pouco tempo, um an- 
tigo funcionário de alta categoria ‚do 
Ministério do Trabalho dos Estados Uni- 
dos observou: «Se o sistema de arbitta- 23 
mento deu resultado entre a Ford e © 
U.A.W. dará certamente resultado 
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40 MATRICULAR-SE na universidade, o 
= ER jovem Ed Santos trouxe consigo, 
> em lugar da mesada habitual do estu- 
dante, duas boas vacas Holstein. Não era 
| que as quisesse como colegas; ordenhan- 

dos, porem, poderia pagar as despesas 
que o curso lhe acarretaria. Alem disso, 
“estaria em condições de começar a cria- 
ção de vacas leiteiras, à sua própria 


> — Não € ele, aliás, o único aluno dono de 
M gado, no Instituto Politécnico da Cali- 
rnia. Outro rapaz, chamado Bill Crink- 


il 


Jaw, comprou uma porca, e aos poucos 
Ornou-se proprietário de uma criação de 
ro-sangues; Harry LaBaw, por sua vez, 
onseguiu bons resultados com algumas 
galinhas Leghorn brancas. Charlie Stone, 
ovem da cidade, pediu dinheiro em- 
ado ao Instituto, afim de comprar 
ros. Bill Wood e Homer Hoskins 
um um terreno adjacente à escola, 
e dedicaram à plantação de cereais, 
estudavam os problemas liga- 

nas agrícolas. 
o Instituto Politécnico 
á instalado numa verda- 
de San Luís Obispo, 
jam os rios estu- 


Nesta escola, 1.783 estudantes ganham enquanto aprendem... 


Animais na universidade 


A —um bom negócio 


i (Condensado de «Country Gentleman») 
° Por Frank J. Taylor 


dantes, que cuidam de gado leiteiro, do 
gado em geral, ovelhas, cavalos, aves, 
legumes, hortaliças e pomares. A institui- 
ção foi cognominada «colégio àsavessas», 
porque aí, antes de iniciar seus cursos de 
ciências ou de humanidades, o estudante 
adquire conhecimentos práticos que lhe 
permitem Be a vida bastante bem, 
mesmo se forgado a abandonar os estu- 
dos. O corpo docente colabora com os 
alunos, estimulando-os a interessar-se por 
alguma atividade lucrativa. 

Na Califórnia, muitos educadores dis- 
cordam desse método adotado pelo pre- 
sidente do Instituto Politécnico, Julian 
McPhee, homem corpulento, de grande 
agilidade intelectual. Há doze anos, po- 
rem, que o sistema vem sendo posto em 
prática, e o sr. McPhee apresenta, como 
argumento no debate, seus alunos e os 
trabalhos por estes executados. 

Por exemplo: durante os quatro anos 
de ensino superior, Ed Santos náo só 
custeou os estudos, como tambem adqui- 
riu animais leiteiros no valor de 3.500 
dólares, aprendeu a ganhar a vida de 
modo prático, conquistou um diploma, 
e distinguiu-se, alem do mais, como jo- 


gador de futebol no time do Instituto. 
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Bill Crinklaw, ao deixar a escola, já pos- 
suia o núcleo que se transformaria num 
excepcional rebanho de porcos de raça, e 
hoje é um dos criadores reconhecidos 

a Secretaria de Agricultura do Estado. 
Bill Wood e Homer Hoskins, sócios no 
negócio de maquinaria agrícola, obtive- 
ram excelentes empregos em companhias 
fabricantes desses aparelhos. 

Em 1933 o governo estadual ameaçou 
fechar o Instituto, como medida de 
economia, e a escola foi salva apenas 
devido à eloquência de McPhee. Ofere- 
ceu-se para assumir a presidência gratui- 
tamente, com o único fito de demonstrar 
a veracidade de sua teoria segundo a 
qual as instituições estaduais de ensino 
superior, longe de dar aos alunos conhe- 
cimentos práticos para o trabalho, che- 
gavam a afastá-los dessa meta. O poder 
legislativo do Estado acabou cedendo, e 
incluiu no orçamento uma verba de 75 
mil dólares, suficiente para manter a 
escola em funcionamento durante dois 
anos. 

Com três mil dólares emprestados por 
um banco de San Luís Obispo, estabele- 
ceu-se então a Foundation Corporation, 
espécie de instituição de crédito para be- 
nefício dos estudantes. Se um calouro 
| não pode trazer consigo uma contribui- 
ção qualquer, sob a forma de animais de 
criação, basta-lhe apelar para a diretoria, 
apresentar-lhe um projeto, e assinar uma 
nota promissória, mediante a qual Ihe é 
fornecida uma verba suficiente. Poderá 
tambem comprar um instrumento de 
lavoura em segunda mão, fazer-lhe repa- 
ros € revendê-lo; ou então, juntamente 
com outros, formar uma cooperativa in- 
Cumbida de alimentar um pequeno re- 


“banho ou amas centenas de galiná- 
eos, ou a uma plantação 
Iquer, 


e” 


e é pouco tempo, a maioria dos estu- 


ANIMAIS NA UNIVERSIDADE-UM BOM NEGÓCIO 


dantes matriculados no Instituto Politées 
nico da Califórnia levavam pouco ou 
nenhum dinheiro. A matrícula na escola, * 
incluindo casa e comida, custa 300 dr E 
lares anuais. O Project Fund—fundo 
dos estudantes—permitia ao aluno ini 
ciar-se em algum ramo de atividade: 
Embora os animais fossem alimentados 
na própria escola, cada estudante cuidava 
dos seus, Mantinha escrituração quanto 
ao preço da forragem e outras despesas, 
e, sendo vendidos os animais, recebia 
cerca de 75% do produto da vendas 
descontado o custo da criação proprias 
mente dita. Os 25% restantes eram des- 
tinados ao Fundo, que há muito já res- 
gatou a nota primitiva de 3 mil dólares; 
e agora mantem uma verba movel de 96 
mil, resultante da terça parte que lhe 
cabe nos lucros. 

Esse sistema de economia privada, den- 
tro da universidade, é algo que vale a 
pena conhecer de perto. Os alunos mame 
têm armazens onde vendem ovos, gali- 
náceos prontos para o forno, frutas, 
legumes, leite e manteiga, aos preços vi- 
gentes na cidade. São vendidos tambem 
os cereais e a carne provenientes do Ins- 
tituto. O Fundo dedica-se agora ao cruza- 
mento de animais de raça. Três vezes, em 
anos recentes, os rebanhos da escola pro- 
duziram animais vencedores na grande 
Feira anual de Los Angeles. 

Ao visitar, recentemente, a escola, ve- 
rifiquei que havia 120 vacas leiteiras 
puro-sangue, das quais 75 pertenciam aos 
estudantes. Em 1945, teve a instituição 
uma renda bruta de 30 mil dólares com 
a venda de laticínios. O seu rebanho de 
bois geralmente consiste em 250 Here- 
fords puro-sangue; e Os rebanhos de sui- 
nos tém 750 cabegas. Na colina pastavam 
250 carneiros. Os animais de corte, ea 
tencentes aos estudantes pelo plano 
Fundo, valiam 55 mil dólares. Contavas 


canos não sabiam, a principio, que o 
to pouco asseado das moças france- 
sas era devido ao fato de ter sido levado 
> para a Alemanha todo o sabão—e que se 
© suplicavam elas um pedaço de chocolate 
= era porque haviam atravessado quatro 

“anos de fome. Ficara, realmente, o país 
© em estado deploravel. 

Ao chegar a essa França exhaurida, o 
| General de Gaulle foi aclamado como 
E um salvador—a redenção do passado e a 

| > esperança do futuro. Os franceses acredi- 
=) taram-no capaz de unificar a nação para 
y a tremenda tarefa da reconstrução. O 
General, por sua vez, confiava no êxito 
de seus esforços. Embora soubesse que os 
comunistas se julgavam com elementos 
f para destruí-lo, acreditava-se ainda mais 
forte. que eles. E de fato, o efoi, a 
= princípio. 
= Tal como sucede a todos os partidos 
comunistas do mundo, o da França re- 
cebia ordens de Moscou e modificou a 
sua política de forma a adaptar-se às 
< diretrizes da política externa soviética. 
Quando o governo da França se rendeu 
a Hitler, então aliado de Stáline, os co- 
< munistas insultaram de Gaulle e ataca- 
ram a Inglaterra, os Estados Unidos e 
todos quantos se opunham então ao 
triunfo nazista. Mas quando Hitler se 
a ~ Tangou contra a União Soviética, em 
© junho de 1941, os comunistas começaram 
a elogiar de Gaulle e a enaltecer a re- 
| sistência das «grandes e nobres demo- 
= Cracias,» ou sejam a Inglaterra e os 
Estados Unidos, que eles pouco antes 
denunciavam como «potências impe- 
stas dominadas por trustes deshu- 
OS.» 
movimento francês de resistência 
u em 18 de junho de 1940 quando 
eral de Gaulle declarou, em Lon- 
a França perdera uma batalha 
a guerra, e conclamou todos os 
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franceses patriotas a resistirem aos na- 
zistas. Depois do ataque de Hitler à 
Rússia, os comunistas aderiram ao movj- 
mento de resistência. Sacrificaram bra- 
vamente suas vidas e o General de Gaulle 
aceitou representantes do Partido Comu- 
nista na sua organização em Londres, e 
mais tarde deu-lhes participação no 
Governo Provisório constituido em Ar- 
gel. Os nazistas, na França, massacraram 
todos os franceses da resistência que 
puderam, e perseguiram os comunistas 
com um vigor especial. Em breve passa- 
ram estes a ser considerados os heróis da 
pátria. 

Logo após a retirada do exército ale- 
mão, os comunistas se especializaram na 
organização de bancos da «Libertação» 
e conseguiram com isso acumular tantos 
bilhões de francos, que desde então o 
Partido Comunista é o único na França 
que tem enormes somas em dinheiro à 
sua disposição. Alem disso, prenderam 
ricos industriais, cujas fábricas tinham 
trabalhado durante a ocupação, e amea- 
çaram-nos de morte caso não contri- 
buissem generosamente para os fundos 
do Partido. Expulsaram os elementos 
não-comunistas das prefeituras e substi- 
tuiram-nos por membros do Partido, 
sempre que puderam. Conseguiram até 
que um de seus mais ativos membros, 
Marcel Paul, fosse nomeado Ministro da 
Produção Industrial. Todas as licenças 
Para a compra de matérias primas indus- 
triais eram concedidas por esse Minis- 
tério. Os industriais compreenderam, 
imediatamente, que não teriam meios de 
fazer funcionar as suas fábricas, a menos 
que fizessem contribuições para o Partido 
Comunista. 

Mais perigosa ainda foi a infiltração 
comunista na «Confédéracion Générale 
du Travail», a grande união nacional dos 


sindicatos operários da França. Graças à 


1947 A FRANÇA EM CRISE 


habeis manobras, os comunistas arranca- 
ram das mãos de elementos näo-comu- 
nistas quase todos os postos de comando 
da C.G.T. Atualmente, o comunista 
Benoit Frachon, Sub-Secretário Geral 
da C.G.T., tem o controle absoluto da 
grande federação. O Partido Comunista 
pode, a qualquer momento, decretar uma 
greve geral e paralisar a vida econômica 
da França, esgotar as últimas reservas 
econômicas e financeiras do país e tornar 
assim impossivel a manutenção de qual- 
quer governo não-comunista. 

possivel que, com o tempo, os comu- 
nistas sejam desalojados da C.G.T. Pelo 
menos 1/5 de seus membros são socialis- 
tas, avessos ao domínio comunista. Outro 
quinto, aproximadamente, é constituido 
por antigos sindicalistas que acham que a 
missão dos seus líderes consiste em melho- 
rar as condições dos trabalhadores e não 
em servir aos propósitos da política 
soviética. 

Há uma segunda federação nacional de 
sindicatos—a Confederação Francesa dos 
Trabalhadores Cristãos—que é decidida- 
mente anti-comunista. As recentes elei- 
ções para os Conselhos de Segurança 
Social, parecem indicar que as simpatias 
dos trabalhadores se estão deslocando da 
C.G.T. para a C.F.T.C. Há, portanto, 
elementos ativos que se esforçam por en- 
fraquecer o domínio comunista sobre o 
proletariado. Nenhuma tarefa é mais 
vital do que esta para o futuro da França. 

Quando o cancer comunista já havia 
penetrado suficientemente no corpo qua- 
se exangue da França, os líderes comu- 
nistas começaram a hostilizar de Gaulle 
até que, esgotada a sua paciência, o Gene- 
ral renunciou em janeiro de 1946. Os 
comunistas haviam o a primeira 
cartada. Nas eleições de novembro de 
1946, surgiram como o partido mais forte 


§ da Franca, com 169 dos 618 deputados a 


Assembléia. Com o reforço de três parti- 
dos filiados, o seu poder real subiu a 197. 
Em oposição, encontra-se o M.R.P.— 
Movimento Republicano Popular—com 
167 deputados. Este partido recebe forte 
apoio dos sindicatos cristãos e dos ele- 
mentos católicos mais conservadores. Os 
seus principais líderes são Georges Br 
dault, Ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, e Pierre-Henri Teitgen, Vice-Prr 
meiro-Ministro. Os Socialistas, que cons- 
tituem o terceiro dos grandes partidos, 
contam com 105 deputados e apoiam © 
Primeiro-Ministro Ramadier, o qual é 
tambem vigorosamente apoiado por 
Léon Blum. 

Hoje, somente Léon Blum e o General 
de Gaulle contam com o respeito de 
quase todos os franceses. Podem não con- 
tar com as simpatias gerais, mas são certa- 
mente respeitados. Blum, embora seu 
espírito conserve o brilho de sempre, já 
não dispõe, aos 75 anos e depois de longo 
cativeiro nos campos nazistas, de energias 
físicas para suportar por mais de umas 
poucas semanas, de quando em vez, © 
peso das enormes responsabilidades de 
um Primeiro-Ministro da França. Rama- 
dier, menos brilhante que Blum, tem um 
cérebro vigoroso, uma impecavel hones- 
tidade, e um físico soberbo que lhe per- 
mite trabalhar 16 horas por dia. Con- 
quistou a estima geral, podendo vir a 
caber-lhe a missão de restaurar as finan- | 
ças e a vida económica da França—papel FF 
idêntico ao de Poincaré, depois da Pri 25 
meira Grande Guerra. 

Os comunistas têm, pelo menos, um 
representante permanente em cada ci- A 
dade ou aldeia de importância da França, 
o qual dispõe de vastos recursos finan- 
ceiros e trabalha, dia e noite, no interesse — 
do Partido. Sua propaganda é perfeita- 
mente adaptada às peculiaridades locais 
Nos + rd vermelhos» de París; 
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Mamãe quase caiu p'ra trás quando 
je viu de vestido novo! Papai estava no 
igo, por isso não me viu, Mas vai me 
“ver na hora do jantar. E 

y ndo o pai finalmente a viu, piscou 
Eos percebendo de repente que sua 
= filha era um primor... E piscou outra 
É vez, ao ver uma toalha nova na mesa da 
sala de jantar. Nunca houvera dessas coi- 
= sas em sua casa... 

= —Que história é essa? perguntou. — 
De agora em diante a gente precisa 
cuidar da limpeza, respondeu a mulher. 
Nossa filha está dando o exemplo... 
Terminado o jantar, a mãe começou a 
= esfregar os soalhos, sob o olhar do marido 
Y . . > . 

‘que, em silêncio, não escondia sua sur- 
> presa. Em seguida caminhou ele até o 

quintal, e pôs-se a consertar a cerca, 
Na noite seguinte, ajudado pela famí- 
“Jia, limpou o quintal e principiou a cuidar 
— dos canteiros. 
PF Uma semana depois, um dos vizinhos, 
intri gado com tanta atividade na casa ao 
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ado, inspirou-se e começou a pintar a 
sua... pel primeira vez em dez anos. 

_ Dai a alguns dias o Reverendo Alfred 
Fleming, jovem pastor duma igreja próxi- 


“ma, pela Avenida Gates e viu os 
dois ini a trabalhar. Reparou na rua 
sem calçamento e na imundície acumula- 
a nos quintais, Bem sabia que aquilo era 
um perigo em caso de incêndio, pois ele 
próprio tomara parte nos serviços de sal- 

amento, por ocasião do incêndio da Col- 

gwood, que vitimara 173 alunos, E 
consigo ir pra «É preciso eae 
tes homens que tém a energi ro- 

Retethore suas casas no 1 Be ce 
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Dezembro 
que se procedesse a reparos nas casas, no 
que foi auxiliado por outras pessoas inte- 
ressadas em trabalhar pela comunidade, 

Pouco a pouco, a avenida foi tomando 
novo aspecto. As famílias vestiam-se me- 
lhor, e alguns dos bêbados costumazes 
chegaram a abandonar o álcool. Houve, 
mesmo, famílias que passaram a frequen- 
tar a igreja. 

Seis meses depois de a menina ter ga- 
nho o seu vestido novo, a Avenida Gates 
já era um quarteirão bem arrumado, com 
casas simpáticas e cidadãos respeitaveis. 

Notícias da metamorfose espalharam- 
se até outras localidades, e resultaram em 
campanhas semelhantes. Por onde quer 
que fosse, o Reverendo Fleming ia con- 
tando a história da limpeza levada a efei- 
to na Avenida Gates... 

Um dia o fato chegou aos ouvidos do 
capitão J. J. Conway, chefe do Serviço de 
Limpeza Pública de Cincinnati. Havia 
anos que ele vinha tentando organizar 
campanhas em sua cidade, no sentido de 
pedir a colaboração do povo para dimi- 
nuir o risco de incêndios; no entanto, pou- 
cos resultados alcangara. Chegara à con- 
clusão de que tais campanhas só teriam 
êxito se o seu escopo fosse mais amplo, 
isto é, se tivessem por objetivo «tornar a 
cidade mais bela, mais segura e mais sadia 
para os que nela vivem.» Assim foi que, 
em 1913, com a cooperação de escolares, 
associações cívicas e outros grupos, reali- 
zou-se em Cincinnati a primeira campa- 
nha municipal de limpeza em grande es- 
cala verificada nos Estados Unidos. 

A idéia foi-se divulgando. O pastor 
Elemingabandonou o sacerdócio para de- 

icar-se inteiramente a esses serviços so- 
ciais. Inscreveu-se na Junta Nacional de 
Seguro contra o Fogo, afim de fazer piti 
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“incêndios, como tambem para a luta con- 
= traadoença ca favor de um padrão de vida 
melhor. Em muitas cidades e vilas, insti- 
tuiram-se verdadeiras cruzadas anuais de 
É pintura e conserto das residências e de 
outros edifícios. 

Na primavera de 1947, mais de dez 


milhões de pessoas, em 7.000 localid 
dos Estados Unidos, colaboraram nas 
campanhas coletivas de saneamento € 
higiene. 4 

E, pensar que toda essa série de melho 1 
ramentos resultou de um vestidinhoazul, ° 7 
dado de presente a uma menina pobre! E 
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MÚSICA, UM AMIO PARA TODA A VIDA 


(Condensado de «Friends and Fiddlers») 


Por Catherine Drinker Bowen 


| rno gpa irmãos e uma irmã, 
J dois fi 


> hos, e quatro sobrinhos e 
sobrinhas. Nesta assás numerosa família, 
ninguem é músico profissional, Mas toque- 
se um /d no piano—e todos corremos a 
Pegar no nosso violino, tão automatica- 
mente como se fôssemos responder ao 
telefone, As pessoas da nossa amizade não 
se cansam de nos perguntar: «Mas como 
se explica toda esta música nessa casa?» 

acrescentam com um vago ar de des- 

Consolo; «Nós antigamente tambem to- 
- Cávamos Piano, mas agora...» 

pp >40 posso aturar que me digam isto. 

Dlta-me ver meus amigos irem aos 

ertos, sequiosos de música, e volta- 

a sede por aplacar, porque 


Pode bem ser que eles próprios não saibam 
o que querem, mas o que lhes falta é 
música—a música apreciada como deve, 
música a domicílio, como parte de vida 
cotidiana, coisa tão necessária e tão re- 
paradora como uma boa refeição. Eles 
querem tocar algum instrumento musi- 
cal. E o que os inibe de fazê-lo é a perni- 
ciosa noção de que, para tocar um instrus 
mento, é necessário que uma pessoa seja 
dotada dessa coisa aterradora e quase 
mitológica que se chama Talento, 

Meus filhos, meus sobrinhos e so- 
brinhas são incontestavelmente inteli- 
gentes e ambiciosos, mas não são dotados 
de talento musical: nenhum deles se pode = 
ufanar de possuir um timbre impecavel, 5 
uma voz de ouro, ou essa mágica flexib 


e cad 


y + 


de pulso que carateriza os grandes 
tas musicais. Todos nós somos, nesta 
meros exemplos do progresso que 
na pessoa normal pode fazer no do- 
minio da música. E muito embora as 
“minhas reminiscências pessoais sobre a 
música alcancem desde os 7 aos 37 anos 
idade, apresso-me a declarar, sob 
tha palavra de honra, que já vi pessoas 
mecarem a tocar violino aos 27 anos, 
dla aos 32, flauta aos 40, e violoncelo 


“a? 
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Há uma qualidade que, entre todas as 
fes, só a música possui: um caloroso e 
reconfortante poder de comunicação. 
Jutras artes são por natureza «solitá- 
»—dizemos o meu quadro, o meu 
“poema, o meu romance. Mas na música 
música de conjunto, bem entendido, e 
“mão de solos) nós compartilhamos as 
= nossas emoções—e ao fazê-lo, recebemos 
vezes mais do que damos... Entre 
pas estranhas que, de repente, desco- 
em um amor comum pela execução em 
junto, passa como que uma faisca 
instantánea de comunicabilidade. Conhe- 
cer este laço caloroso e invisivel; romper, 

inda que por um só momento, essa dura 
Crosta defensiva em que cada adulto se 
envolve habitualmente—que gloriosa 
E: 


pprtibcacio! 
ne talvez essa qualidade da música— 


a amizade calorosa e ao mesmo tempo 
essoal, que leva outras pessoas a con- 
emplar com um misto de melancolia e 
anelo os nossos quintetos familiares, e os 
ssos octetos de vizinhos. Música de 
mto—essa € a chave do prazer musi- 
solista é um pássaro de outro clima, 
de concertos, conquanto se nutra 
Monias como o cordeirinho se nutre 
não é um verdadeiro amante da 
não toca um instrumento. O 
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um, pouco de energia a seu serviço! 

É uma velha história, esta do poder da 
música—capaz de conduzir os homens à 
guerra e ao amor, e até de elevá-los a 
Deus. Por vezes não conduz a nada, mas 
pousa uma mão consoladora no espírito 
alanceado, para balsamizá-lo e cicatrizar 
uma dor. A música fez isto mesmo por 
mim—toda a minha vida a música para 
mim foi uma «cura». Outrora, nos meus 
momentos de sofrimento, eu costumava 
refugiar-me nos montes, nos bosques, on- 
de achava conforto e paz; mas hoje, em 
plena idade madura, é-me necessário um 
encantamento mais forte. Impacientam- 
me as escuras colinas arborizadas—lanço- 
lhes o meu apelo angustioso, e não me 
respondem. Mas a música, essa nunca 
faltou ao meu chamado. Fala-me, e eu 
replico. Pouco a pouco sinto aquecer meu 
sangue que esfriara; sinto-o encher e 
pulsar mais depressa em minhas veias. 
Mais uma vez o coração bate com fervor, 
e eu fico deslumbrada pela luz gloriosa 
que me envolve, 

Quando certas pessoas me dizem: 
«Como € que você arranja tempo para 
fazer tanta música, alem de escrever, 
cuidar das crianças, e tomar conta de sua 
casa?» eu tenho sempre pronta .esta 
resposta: “Tudo isto se consegue por 
meio dum sutil sistema de negligência!» 
Sim, porque a negligência é uma verda- 
deira arte... Comecei a exercitar-me nela 
na escola de música. No meu quarto de 
aluguel, aprendí a praticar deixando a 
cama por fazer. Daí a pouco, conseguí 
outros requintes, como, por exemplo, o 
de não remendar as meias até o momento 
em que os buracos chegavam acima do 
sapato, e mesmo então, só as cosia calça- 
das nos pés... Quatro anos deste tirocínio 
Prepararam-me maravilhosamente para 
© matrimônio, para uma cozinha sem 
cozinheira, e, pouco tempo depois, para 
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MÚSICA, UM AMIGO PARA TODA A VIDA SS” 
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os deveres de mãe, sem a ajuda duma tocar peças para uma visita de ma e 


Onde é então que eu e meu violino 


teríamos ido parar, se não fosse esse treino 
intensivo na arte do desmazelo? Gra- 
dualmente após períodos de fracasso, eu 
fui fazendo da música uma parte da 
minha rotina diária. Com o bebê nº 2 
dormindo a sua soneca, eo bebé n? 1 bem 
protegido no seu <gradil» na varanda, 
eu praticava o piano durante quarenta 
minutos, enquanto o pão-de-ló cozia no 
forno... As crianças de três ou quatro 
anos de idade prestam-se de boa vontade 
a cooperar neste gênero de atividade; 
conquanto me pareça que, de parte 
delas, isso seja mais resignação do que 
cooperação... 

Se ao menos nossos filhos pudessem 
descobrir a música por si mesmos, em vez 
de serem forçados a estudá-la, amuados, 
contrariados, mordendo o freio da impa- 
ciência! A persuasão verbal não é reco- 
mendavel; a «exposição» prolongada e 
repetida á boa música, eis a única coisa 
capaz de fazer o milagre. Mas quando 
digo música, note-se bem, eu náo digo 
apenas ouvir música. 

Ao tratar-se de música, a única chave 
que até hoje pude encontrar, capaz de 
abrir o coração duma criança, a única 
isca que esta correrá a morder ansiosa- 
mente, é a participação ativa nas exe- 
cuções de conjunto. Não peçam a uma 
criança que escute Haydn: peçam-lhe 
que toque Haydn, por muito pouco jeito 
que ela tenha. Digam a uma criança que 
Beethoven é belo, e ela não acreditará 
senão quando o houver provado, a si 
mesma pelo testemunho repetido dos 
seus próprios dedos. Mas o que eu nunca 
Vi nem ouvi, foi uma criança que não se 

E aborrecesse do «solismo»—do seu pró- 
= Prio como do alheio... Qual é o gurí que 


A criança tem o faro instantáneo das 
situações falsas; em nome da música ni 
da cultura, o menino sente que estás 
sacrificado à vaidade de sua mãe; não é — 
de espantar, assim, que ele esteja apenas | 
aguardando o dia feliz em que possa 
livrar-se do vexame da música para todo — 
o sempre! a’ 
Nunca é demasiado cedo para inte E 
ressar a criança no desempenho de um E 
papel nas atividades musicais. Deixe-sea E 
criança cantar cantigas com a mãe, voltar > 
as páginas a um pianista, ou tirar do piang 
um fá para que o violinista afine o sem 
instrumento; deixe-se aberta lá em cima - 
a porta do quarto das crianças, porque E 
música que chega até lá tem um poder 
de atração muito peculiar. Adormecer ao | 
som da música, despertar ao som da 
música—é, de certo modo, participar na 
função musical. Essas experiências de- 
finem a música, no espírito da criança, 
como uma coisa natural e familiar, tanto 
quanto o café de manhã, o almoço e@ 
jantar. 
Tendo cantado com os meus filhos até 
ficarmos sabendo todas as canções que 
vinham no livro, eu pus-me a pensar 
nessas outras crianças que não têm tias 
nem pais com quem possam cantar. Fut 
então visitar uma instituição espetar) 
cularmente desolada que se chamava com 
muita pompa Lar das Crianças sem Amr 
gos, e perguntei aos meninos: «Gostas! 
riam de vir até minha casa, no domingo JH) 
er: pam cantar em companhia Res: 
us osr» £ » ge ~: 
No domingo à noite, sete orfãozinhos | z 
escolhidos a dedo estavam sentadosy 0 
quase imoveis, na minha sala, e dizend a 
«não senhora, muito obrigado», ao bola 
que lhes oferecí, e «não senhora, mul 
obrigado», quando lhes estendí ul 
bandeja cheia de copos de refresco, 4 
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mama coisa estava correndo mal naquela 


tinha, e eu via o perigo de ela acabar 
. Pusemo-nos então a cantar 
filhos, sobrinhas e sobrinhos, meu 
O € a esposa; e os sete orfãozinhos, 
os eles, romperam a cantar em harmo- 
“conosco. Cantavam com muita força 
E afinação. No que respeita a volume, lá 
isso eles cantavam melhor que ninguem! 
© nosso pianista deu meia volta no ban- 
quinho, assombrado: «Muito bem! Mui- 
go bem!» E foi então que a festinha 
começou mesmo... Os nossos pequenos 
isitantes tragaram litros de refresco; e 
prato do bolo só ficaram migalhas... 
9 fim, à saida, diziam eles: «Vamos 
tar aquí logo que pudermos!» 
do tempo fizeram-me saber que 
Ejavam organizar uma orquestra, e eu 
encarreguei de reunir os necessários 
jumentos. A taboleta por cima da 
a do asilo dizia: «Crianças sem ami- 
s.» Olhando para aqueles sete, cu bem 
ia que eles, ao menos, constituíam 
ma exceção... 
Por toda a parte vejo em volta de mim 
onde os velhos parecem não ter nada 
ue fazer... Os homens de idade, sobre- 
ido, sentados a maior parte do dia, 
em-se por dentro num descontenta- 
mento queixoso, ou se deixam afundar 
m prematura senilidade, que se poderia 
por muitos anos ainda, se eles esti- 
em saudavelmente ocupados. Em 
cidade do Estado de Nova York, 
| um joalheiro, que tocou flauta até 
de tão avançada, que o lábio lhe 
quando o fazia; então aprendeu 
violino, e continuou fazendo 
até chegar aos 84 anos—e só 
O porque faleceu! Conhecí 
duo, já na casa dos 70, que 
o de cama, enfermo; 
i dó dele!—e 
> ter, porque o 
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velhote, mesmo de cama, estava sempre 
ocupado a fazer violinos. E quando se 
levantou da longa doença, pôs-se a 
tocá-los. 

Nós, os que nos orgulhamos de saber 
aceitar os fatos—não temos desculpa 
possivel se não prepararmos nossas de- 
fesas contra a velhice. Quanto a mim, já 
me estou preparando para ela, e a maior 
das minhas defesas, não duvidem, há de 
ser a música. Se à idade de 70 anos o meu 
queixo tiver de dizer um derradeiro 
adeus ao contacto firme e reconfortante 
de meu violino, nem mesmo então eu me 
darei por vencida. Tenho ainda uma úl- 
tima linha de defesa, um recurso inesgo- 
tavel: poderei ouvir música... 

Estou me preparando desde já para 
me tornar ouvinte. E uma coisa que 
exige preparação. Uma massa enorme de 
literatura musical tem que ser ensaiada 


no meu violino, antes que eu possa dizer. 


que a conheço de ouvido! Assim, aos 70, 
passarei a ir aos concertos com muito 
mais frequéncia. 

Até aquí a música tem sido para mim 
náo só uma cura, como uma amiga e con- 
fidente. Hoje aos 37 anos, o mundo me 
cega, ando atarefada com os filhos,—o 
fogo da vida arde e me consome as horas 
impiedosamente. Mas um dia deixarei de 
vencer e ser vencida, e começarei a 
aceitar. Poderei então estudar música 
como Euclides estudou o círculo; po- 
derei ver «a beleza nua»; não disporei de 
mais tempo do que agora para a música, 
porem terei mais espaço em minha alma. 
Quando Beethoven chegar, eu terei, por 
assim dizer, uma casa mais espaçosa para 
recebê-lo. É uma grande, uma agradavel 
sensação, esta de ter um amigo com quem 
se possa caminhar tranquila, em paz—o 
coração limpo e em. repouso, pronto a 
acolher o espírito que porventura se 
digne elegê-lo para sua morada... - 


Uma esperteza que atinge quase 
todos os lares 


Qual é 
a melhor aspirina? 


Roger William Riis 


Co-autor de 
«The Repair Man Will Gyp You» 


Ko FAZ muito tempo, entrei numa 
N farmácia e pedí um frasco de cem 
comprimidos de aspirina. 

—O senhor deseja um frasco de 29 
centavos? perguntou-me o farmacêutico. 
—Ou deseja um frasco de 35 centavos? 
Mas tambem os temos de 49 centavos e 
uns de 75, que vendemos por 69 centavos. 

—Bem... qual é a melhor? perguntei. 

O farmacêutico fez um sorriso ama- 
relo. —Não há diferença, foi a resposta. 
—Aspirina é... aspirina! acrescentou. 

Para satisfazer a minha curiosidade, 
decidi divertir-me comprando aspirina. 
Como estava viajando e dispunha de 
tempo, comprei dúzias de frascos de cem 
comprimidos em todos os estados e cida- 
des por onde passava. No primeiro dia, 
obtive frascos de 69 centavos, de 35 € 39- 
No dia seguinte, comprei esse medica- 
Mento a 39 centavos, e tambem a 29 € 19. 
semana depois, obtive ainda um 
por 10 centavos. E uma noite, em 
uis, comprei um frasco de aspirina 
| Centavos—que representa o meu 
É O para cem tabletes, sendo 
o 69 centavos. 


Quando cheguei a Chicago, lembrei- 
me de ir à Associação Americana de Me- 
dicina fazer uma investigação: 

—Queira informar-me, meu caro se 
nhor, qual a diferença que existe entre | 
estas aspirinas? perguntei, mostrando- 
lhes os frascos. —Não me parece justo 
comprar um frasco de aspirina por 6 cen- 
tavos e depois pagar 69 centavos por 
outro, de fabricante diferente. 

—Justo, não sei se é, respondeu-me o 

omem da Associação, —mas o fato é que 
há quem compre, como o senhor já o fez, 
Depois de tudo, aspirina é aspirina... ea 
propósito, é provavelmente um dos mais 
eficazes analgésicos que há.* 

Depois disso, fui a diversas das impor 
tantes drogarias que fabricam aspirina, € 
lá tive ocasião de ver grandes tambores 
de aço, cheios de ácido acetil-salicílico, 
que é o nome químico da aspirina. Al- 
guns tambores traziam a etiqueta do fa- 
bricante «Dow», outros, «Monsanto». 
Estes dois fabricantes produzem go por 
cento de todo o ácido acetil-salicilico 
consumido pelas vítimas de dores de ca- 
beça que há nos Estados Unidos. Os fa- 
bricantes de drogas têm apenas que com- = 
primir o pó, dando-lhe a forma de pasti 
lhas. É como se duas companhias produ- 
zissem 90 por cento de todo o açucar cris- 
talizado de consumo americano, e umas 
cem companhias comprassem esse açucar 
e depois os reduzissem a pequenos cubos 
para o comércio varejista. oe 

Mas, afinal, qual é a melhor aspirina® 
Ora, os negociantes estão de acordo em 
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*Certas pessoas, numa pequena percecitagaaa 
experimentam efeitos contraproducentes qua a 
tomam aspirina, e portanto deviam evitá- 
Experiências médicas provaram recen 

ue a aspirina diminui a capacidade coagulante 
do sangue, podendo causar perigosas ha 
gias. Quem tem o hábito de tomar aspirina deve 
informar o seu médico e dentista, como 


caução. 
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ir é agucar—e assim, aspirina é 


Durante a minha investigação descobrí 
utro fato interessante. Visitei uma das 
arias firmas independentes que reduzem 
comprimidos qualquer substância quí- 
ue o retalhista comercial deseje. 
sas firmas compram o ácido acetil-sali- 
co em quantidade, transformam-no 
n comprimidos, pöem-nos em vidros ou 
xas, aplicam-lhes o rótulo «aspirina», 
€ passam o produto aos retalhistas à razão 
de cem comprimidos por 6 centavos, 
sempre que o pedido for para um milhão 
= comprimidos ou mais. 
_ O agente de propaganda de um grande 
"fabricante de aspirina confessou-me com 
tristeza: «Muito desejaríamos anunciar 
nosso produto, mas não atinamos com 
Mima única caraterística que possa ser 
A cada. » 
S$ Entretanto, outros tentam fazê-lo com 
à dizeres como estes: «Não há aspirina me- 


tenho seis filhos e nenhuma teoria. 
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JA que realmente o são. 


EZ. nos moços é um acidente da natureza. Mas nos velhos é uma obra 


—Marjorie Barstow Greenbie, Be Your Age (Stackpole). 
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lhor que a nossa.» «Não há aspirina mais 
eficaz.» «Como anódino, o nosso é o me- 
lhor.» «Esta éa melhor aspirina »—o que 
não é por certo o meio mais honesto de 
anunciar. 

Enquanto pesquisava este assunto, en- 
contrei um velho amigo que fora empre- 
gado de uma empresa de produtos quí- 
micos. Quando eu lhe falei do que estava 
investigando, ele riu-se e disse: «No meu 
tempo de empregado da Companhia X, 
já essa gente cismava que mais cedo ou 
mais tarde alguem viria a descobrir a 
burla das aspirinas!» 

Resta por fim esclarecer dois pontos: 

Se bem que a aspirina seja um anal- 
gésico, e alivie as dores, não cura o mal, 
de que a dor é mero sintoma. É sempre 
perigoso eliminar-se a dor sem curar a sua 
causa. 

E, uma vez que as aspirinas são pratica- 
mente iguais, faça economia, comprando 
a mais barata. 


Opiniões citaveis 


NTES de me casar, eu tinha seis teorias sobre como criar os meus filhos. Hoje 


—Lord Rochester 


AMOR € uma grande exageração da diferença existente entre 
a um indivíduo e todos os demais. 


—Bernard Shaw 


WA HOMENS que nunca se consideram insignificantes—e são esses os poucos 
=G. K. Chesterton, 4 Miscellany of Men (Dodd, Mead) 


‘FutsTOR1A nos ensina que nada aprendemos da história. 


—Georg Wilhelm Friedrich Hegel 


O banqueiro 
dos jovens 


ESDE que Ama- 
deo Peter Gian- 
nini fundou o 


num botequim de 
São Francisco, os 
seus métodos pouco ortodoxos vêm en- 
chendo de horror os banqueiros conserva- 
dores. Numa época em que as transações 
bancárias consistiam em grandes emprés- 
timos a alguns privilegiados, a Casa de 
Giannini lançou-se no mundo dos negó- 
cios com um plano surpreendente de pe- 
quenos empréstimos, para financiar as ne- 
cessidades correntes das classes menos fa- 
vorecidas— geladeiras, automoveis, fogões 
€ utensílios domésticos. 
Com o chamado «plano de cheques a 
€z centavos», permitiu que qualquer 
Pessoa sem capital pudesse dar-se ao luxo 
© movimentar uma conta-corrente. Ini- 
— Sou sistema de contas especiais para es- 
Colares, a partir de dez centavos, sem 
qualquer intuito de lucro. «Eu não queria 
dinheiro à custa das crianças, » ex- 
Plica Giannini. «Bastava-nos saber que 
vamos contribuindo para formar me- 
S e adquiriam eles, para náo 
perdé- a bito i 


de economizar. > 


(Condensado de «Pic») 
Por Richard Dempewolff 


| Bastou que gente moça se metesse em 

| altas finanças para que se desmoronas- 
| | sem as tradições, crescessem os lucros e 
seu banco, em 1904, | nascesse o maior estabelecimento parti- 

| cular de crédito em todo o mundo. 

| 


do os principais estabelecimentos dente capaz e progressista. Quando nã 
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de crédito não se dig= 
navam operar com 
produtores de Holly- 
wood, Giannini IF 
bertou-os das garras 
dos usurários a que 
tinham de recorrer. Começou por empre- 
gar 150.000 dólares no filme «O Garotos, 
de Charles Chaplin, e, desde então, os 
seus empréstimos à indústria cinemato- 
gráfica montam a mais de 150 milhões de 
dólares. 

Por outro lado, esse estabelecimento 
procurou sempre intensificar os seus ne= 
gócios por meio da propaganda e do em- 
prego de agentes bancários. 

O relatório anual do Banco da Améri- 
ca demonstra eloquentemente que a poli- 
tica da instituição é de fato das mais efi- 
cazes. Em março de 1946, ultrapassou © 
Chase National e tornou-se o maior esta- 
belecimento particular de crédito em tos 
do o mundo. O banco tem hoje 500 
filiais em 300 localidades da Califórnia e 
suas operações atingem a estonteante so- 
ma de 5.750.000.000 de dólares. 

Apesar dos seus 77 anos, A.P. Giannini 
continua à frente dos negócios, embora 
seu filho, L.M. Giannini, seja um presi 7 


nando sol nas praias da Florida ou 
| da Califórnia, «A.P.>, como é co- 
cido, é visto sentado à sua mesa de 
sóbrias no 11º andar do novo edi- 
o do Banco, em S. Francisco. 
= Quando lhe mostraram o gabinete dos 
ice identes, ricamente atapetado e 
ai de nogueira, Giannini ex- 
mou: «Quanto grá-finismo!». Ao en- 
no seu próprio gabinete, luxuosa- 
mente decorado, com lareira, quarto de 
aho e outros requintes, classificou-o de 
1 gaiola de luxo». Sem mais delongas, ins- 
= talou o primeiro vice-presidente na sua 
capoeira dourada > e mudou-se para jun- 
“to dos <rapazes>, no escritório central. 
ET Ai, cercado de auxiliares, que costuma 
= chamar com o seu rouco vozeirão— 
Heil», Giannini dirige os negócios sem 
botões elétricos, campainhas ou emprega- 
“dos de libré. Ele mesmo atende ao seu 
| telefone, recebe quase toda a gente que o 
"procura e conversa sempre em voz alta, 
= para quem o quiser ouvir. «Não tenho 
segredos,» esclarece. Nunca tranca suas 
gavetas a chave. 
A fortuna pessoal de <A.P.», que po- 
~ deria ser fabulosa, é calculada em apenas 
300.000 dólares. Por duas vezes, recusou 
© gratificações de um milhão de dólares. 
_ Certa vez, tendo ganho inesperadamente 
> um milhão e meio, doou-os à Universida- 
de da Califórnia, para uma escola de eco- 
omia agrícola. «Qual a vantagem de se 
acumular dinheiro para que outros o gas- 
n depois que desaparecermos?» Até 
[e mora na casa que comprou por 5.000 
dói esem San Mateo, antesdo Be 
. Francisco. 
o de imigrantes genoveses, Gian- 
u num humilde quarto de hotel 
José. Aos 15 anos, percorria os 
ales da Califórnia, numa carroça, 
legumes para o estabeleci- 
padras asto, 


> 


Y 


Há pouco tempo, quando um rapaz de 
22 anos foi indicado para um cargo ad- 
ministrativo de uma das filiais do banco, 
Giannini observou que o candidato pa- 
recia demasiado jovem. Mas logo descul- 
pou-se. «Isso prova apenas que eu já de- 
veria estar aposentado. Esquecí-me, por 
um minuto, de que eu próprio, com essa 
idade já era um diretor eficiente. > 

O banco deve o seu sucesso a idéias—a 
idéias novas. Para não cortar-lhes o fluxo, 
atraiu sempre gente moça, cérebros fer- 
teis, livres de preconceitos. O Banco da 
América, em consequência, tornou-se um 
banco da juventude. Será preciso peram- 
bular muito pelos seus corredores de már- 
more para se encontrar uma cabeça grisa- 
lha. Dos 13.750 empregados, 10.600 têm 
menos de 40 anos. E, o que é mais sur- 
preendente, quase metade dos seus 2.450 
funcionários de categoria têm de 24 a 39 
anos, somente. 

Giannini tinha apenas 34 anos quando 
fundou o seu banco. Sucedera a seu pa- 
drasto no Conselho de um velho banco 
de S. Francisco, onde, desde o começo, 
desagradaram-no as normas rígidas da ins- 
tituição. Propôs algumas reformas, que 


foram recebidas com fria indiferença. ' 


«Não gostei daquilo; e lhes declarei que 
ia fundar o meu próprio banco,» conta 
Giannini. 

Conseguiu reunir 150.000 dólares en- 
tre seus amigos —fazendeiros, operários, 
agricultores, comerciantes. Instalado o 
negócio num antigo botequim, chamou 
para tesoureiro um ex-estivador. Intitu- 
lava-se, então, «Banco da Itália». Gian- 
nini fazia publicidade do banco pelo cor- 
reio € mesmo pessoalmente, de porta em 
Porta, enquanto o ex-estivador, à porta 
do banco, recomendava oralmente o es- 
tabelecimento, A 
- Em dois anos, o Banco da Itália movi- 
mentava um milhão de dólares. 


Por ocasião do terremoto de S. Fran- 
cisco, Giannini meteu num caminhão de 
legumes dois milhões de dólares dos fun- 
dos do banco e escapou da cidade assolada 
pelo fogo e pelos saqueadores. Ainda ha- 
via brazeiros fumegando quando já rea- 
bria o seu negócio no centro comercial e 
emprestava dinheiro a todos quantos qui- 
sessem refazer-se do golpe sofrido. Esse 
gesto muito contribuiu para a reconstru- 
ção da cidade. 

Um ano depois, foi ainda graças à visão 
e ao tino de Giannini, que o Banco da 
Itália pôde resistir ao pânico de 1907, que 
derrubou muitos outros bancos como se 
fossem castelos de cartas. Numa viagem 
aos estados do Leste, percebeu os «sinais» 
da crise e reuniu, a tempo, ouro em quan- 
tidade suficiente para pagar a todos os 
clientes alarmados. 

Isso consolidou definitivamente a re- 
putação de Giannini. Em 1915, já abria 
filiais no intuito de levar a pequenas cida- 
des do interior os recursos e as vantagens 
de um banco poderoso. Mudou-lhe o no- 
me para Banco da América. Desde então 
este se vem desenvolvendo continua- 
mente. 

Teve, entretanto, os seus tropeços. Em 
1930, Giannini cometeu o erro de deixar 
a direção do estabelecimento, que confiou 
a um banqueiro do Leste, Elisha Walker. 
Giannini estava na Europa quando soube 
que Walker declarara ter a Transamerica 
Corporation, principal acionista do ban- 
co, ultrapassado os limites do seu crédito. 
Walker, contaram-lhe, estava querendo 
Com isso descartar muitos títulos de pro- 
Priedade, inclusive os do próprio banco. 

Giannini precipitou a volta, via Canadá, 
_ antes que alguem se apercebesse, estava 
de novo a percorrer a Califórnia, de norte 
asul, solicitando proc 
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urações dos acionis- 
Logo depois, numa agitada assem- 
geral, regressou à presidência por 


O BANQUEIRO DOS JOVENS 


larga maioria de votos. Não lhe foi fae 
recuperar a confiança dos clientes, fe tes 
mente abalada. Mas terminou por conse-. 
guí-lo. qe 

Reynolds Barbieri, um dos vice-presie % 
dentes, então com 37 anos, o qual comes | 
çara a sua carreira como mensageiro, En 
geriu-lhe a idéia de constituir uma _ 
«equipe de difusão» e iniciar uma ativa” 
«campanha expansionista», A idéia che 
cou os círculos bancários, mas empolgou 
Giannini. Em pouco tempo, 19 agentes 
iniciavam a «campanha» através do país, 

Foi tambem de Barbieri a idéia de ime 
teressar pessoalmente os empregados ne 
desenvolvimento do banco, instituindo 
prêmios aos que atraissem para o mesmo 
novos negócios. Houve semanas em qué 
esse sistema chegou a aumentar os depósi= 
tos de 5 milhões de dólares. 

Mais ou menos nessa ocasião, E. Ag 
Mattison, funcionário do banco que con= 5 
tava apenas 30 anos, sugeriu o financia 
mento das compras a prazo de automo A 
veis, geladeiras, rádios, aeroplanos—fosse ii 
o que fosse—através das lojas, em bases = 
comparaveis ás dos empréstimos comer 
ciais. A sugestão, como era de esperar, en 
tusiasmou o banqueiro. Hoje em dia, mus 
tos outros bancos seguem-lhe o exemplo, 
tendo ficado famoso em todos os Estados 
Unidos, o «Time-plan»—ou <Crediá- 
rio»—de Giannini. 

Poucas outras organizações oferecerão 
tanto incentivo à gente moça como q 7 
Banco da América, cujos arquivos estão 1 
repletos de carreiras coroadas de êxito, 

O caminho do sucesso, entretanto, não + 
é isento de espinhos e dificuldades. O em | 
pregado precisará conhecê-los e observar 
os rígidos princípios da casa. Necessitará 
estudar à noite, em cursos bancários, © 
dedicar as horas de folga a estabelecer 4 
desenvolver relações comerciais € 
no interesse do estabelecimento. 
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Sada funcionário tem a sua folha de 
ontrole », na qual são registadas as ope- 
ção ren. dentro—e fora do— 
o. Esse sistema foi idealizado por A. 
ever, de 33 anos de idade, que come- 
em 1936 como aprendiz de escriturá- 
foi recentemente nomeado Secre- 
do banco. O sistema facilitou uma 
de carreiras «relâmpago», comoa de 
M. Dana, que começou como 
geiro, aos 15 anos de idade. Sua 
olha revelou que ele estava estudando 
eito bancário, depois do trabalho. Na 
ira oportunidade, foi promovido. 
na ocasião, notou que o banco dispen- 
_ pesadas quantias na legalização de 
documentos, formalidade que um 
FR “dispositivo de lei dispensara. Dana 
7 chamou a atenção de seus chefes para o 
“caso. Depois de muitos debates e investi- 
5, verificaram que o rapaz tinha ra- 
O banco passou a economizar um 
uilhao de dólares anuais e Dana viu-se 
itamente instalado numa poltrona de 
ndo. Aos 39 anos, era feito vice- 
te, responsavel pelo movimento 
“de todas as filiais. 
Quando um arquiteto de S. Francisco 
façou os planos da imensa e hoje famosa 
subterrânea da Union Square, ne- 
n banqueiro da cidade se interessou 
idéia. Russ Kent, de 29 anos, e J. F. 
ady, de 33, não tiveram, porem, um 
| momento de hesitação. E a garage foi 


“Atualmente, Kent e Tweedy têm em 
nãos uma batata quente que ninguem 
segurar—a Cidade dos Vestidos— 
‚de modernos edifícios destinados à 
do vestuário. Embora não es- 
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teja ainda terminada, já não tem um me- 
tro quadrado sequer, para vender ou 
alugar. 

«Nunca subam tanto a ponto dê não 
enxergar os pequeninos,» costuma lem- 
brar Giannini aos seus empregados. E eles 
seguem-lhe à risca o conselho. O podero- 
so banco ainda faz empréstimos de 10 a 
40 dólares aos meninos e meninas que 
quiserem criar algum gado. Na Califór- 
nia, mais de metade dos empréstimos aos 
ex-combatentes foram feitos pelas agên- 
cias do Banco da América. Amparando 
60 por cento das novas lojas, fábricas e 
firmas comerciais da Califórnia, encon- 
trar-se-á o «banco do povo», que atingiu 
a cifra recorde de 3.000 pequenos em- 
préstimos por dia. 

Instalados no alojamento dos artilhei- 
ros de um velho «Liberty ship»—tnica 
acomodação disponivel no momento— 
um grupo de rapazes, todos de menos de 
40 anos, fez-se ao mar, no inverno passado, 
rumo a Manila, afim de fundarem na ca- 
pital filipina uma filial. Numa residência 
particular, improvisaram o seu alojamen- 
to e instalaram o escritório do Banco. Sea 
experiência produzir bons resultados, ou- 
tros funcionários zarparão para portos es- 
trangeiros. Jovens «batedores» estão ex- 
plorando atentamente o terreno com o 
fim de expandir as suas relações bancárias 
e estabelecer filiais na Inglaterra, no no- 
roeste europeu e na América do Sul. Têm 
eles em suas mãos o facho das modernas e 
progressistas transações bancárias—e, as- 
sim como todos os jovens empregados do 
Banco da América, têm um interesse ex- 
traordinário pela profissão que escolhe- 
ram. 


| DIFERENÇA entre um preconceito e uma convicção é 


Podemos explicar uma convicção sem perder a calma. odia 
—Baptist Message, citado em Quote © 
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No paraiso dos símios 
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(Adaptado de «The Outspan») 


Austin Ferraz 


Eq XCEÇÃO feita duma estranha praga que 
fo flagela, o porto de Durban, na 
África do Sul, é uma cidade cujos en- 
cantos poucas cidades do mundo se po- 
dem orgulhar de possuir. E essa praga é 
à legião de macaquinhos que fizeram 
dela o seu campo de recreio, autêntica 
quadrilha de gatunagem, a mais audaciosa 


€ relapsa que o mundo já viu. 


mi 


-omo é que esses macacos alí foram 

€ um mistério que ainda não se con- 
u decifrar. O fato é que eles lá 
instalados como em seus próprios 
aios, às centenas, e tão livres e res- 
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peitados como os esquilos que povoam os 
parques públicos da América do Norte. 
E que ninguem lhes toque! A lei impõe 
pena de prisão ou multa a quem tiver a 
ousadia de tocar num cabelo dos maca- 
quinhos de Durban. 

A questão dos macacos dividiu a cida- 
de em dois partidos: o dos que pensam 
que os macaquinhos são verdadeiros 
amores, e o das pessoas que os conside- 
ram como autênticas incarnações do dia- 
bo à solta. Estas são, naturalmente, as 
que vivem em contacto diário com os 
alegres símios, nos subúrbios ou nos limi- 
tes mesmos da cidade. Sabem essas pes- 
soas, do amargo e triste saber da expe- 
riência, que os macacos são desordeiros, 
impudentes e imorais —verdadeiros mo- 
leques de rua, capazes de fazer mäo- 
baixa em tudo que caia ao seu alcance, a 
não ser que esteja fechado à chave ou so- 
lidamente aparafusado ao chão. 

Desgraçado do morador que, ao sair, se 
esqueça de fechar a janela ou de trancara 
porta! Daí a nada entram-lhe em casa 
meia dúzia de macaquinhos, vândalos 
vorazes, que papam todos os comestíveis 
ao seu alcance e, não contentes com isto, 
quebram ovos e estilhaçam copos e garra- 
fas contra as paredes. Abrem a geladeira, 
comem o que podem comer e, quando 
fartos, espalham o resto pelo chão da 
casa. Derramam o lixo das latas e furtam 
os talheres e tudo quanto tenha brilho de 
metal. Em uma das casas que invadiram, 
apossaram-se duma pilha de discos de vi- 
trola e foram para o quintal divertir-se a 
fazê-los em estilhaços contra uma árvore, 
num delírio de destruição. 

Isso dentro das casas. Fora delas, os 
macacos trepam nas árvores frutíferas e 
devoram as mangas e abacates. Deitam 
abaixo as parreiras, pendurando-se nelas 
em acrobacias de trapezistas. Acaba uma 
pessoa de pintar a casa, vêm os macacos e 
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gam-lhe a obra, patinhando na tinta 
ER a úmida, pulando e escorregando no 
= telhado de ardósias pintadas: a côr e a 
viscosidade da tinta parecem exercer 
“sobre eles uma enorme fascinação. 
- Uma dona de casa, alucinada com a 
-  sem-vergonhice dos macacos, chamou o 
i “secretário da municipalidade pelo tele- 
= fonee gritou-lhe danada: 
O senhor crê que eu sou alguma do- 
— mesticadora de macacos? 
O funcionário então perguntou: 
—Já tentou afugentá-los com um ca- 
- Chorro? 
e —Se já tentei? O senhor está brincan- 
do. Por sinal que era um cachorro admi- 
= ravel, grande e valente. Os macacos fize- 
ram dele um molambo. Agora está sem- 
pre encolhido de medo! 
Os cachorros fazem o que podem: pu- 
Jam e ladram, mas quem é que pode com- 
Mm, petir coma agilidade dum macaco? Alem 
ES disso, quando os macacos se lançam ao 
assalto, põem em alvoroço quantos ca- 
Chorros há nas vizinhanças, num raio de 
“mais de um quilômetro, e não há nada de 
— que os macacos gostem tanto como desse 
reboliço. E um banzé, uma balbúrdia 
E” “infernal! 
| «Os macacos ficam assim por não terem 
| O bastante que comer,» afirmou um dia 
_ um dos membros do Conselho Munici- 
pal. «Proponho que passemos a alimen- 
tálos.» O debate prolongou-se por mui- 
tempo, mas finalmente o Conselho 
provou uma resolução no sentido de ex- 
rimentar a idéia. 
Sociedade Protetora dos Animais 
a pôr às ordens dos macacos, ao ar 
antagruélicas refeições de cenou- 
pepinos e tomates. Até agora, os sí- 
e haviam contentado simplesmente 
arrancar os vegetais das hortas e 
há-lo pelo terreno; mas a i 
r ho > partir 
ata adquiriram um gosto parti- 
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cular por esses géneros alimenticios. Na- 
da podia impedir-lhes a entrada nas hor- 
tas: nem grades, nem sebes, nem espan- 
talhos, nem qualquer outra engenhoca 
concebida pelo espirito dos pobres ho- 
mens. 

As autoridades sentiam-se consterna- 
das ao ver o que os seus protegidos vi- 
nham fazendo às hortas dos cidadãos. 
Ofereceram então um prêmio equiva- 
lente a 1.000 cruzeiros a quem fosse ca- 

az de inventar a maneira de livrar Dur- 

a dos seus gangsters de cauda—sem, 
bem entendido, fazer mal aos quadru- 
manos. 

«Dêm-lhes aguardente a beber para 
que se embriaguem,» escrevia um cida- 
dão, «e quando cairem no sono de tão 
bêbedos, levem-nos para 300 quilôme- 
tros de distância daquí.» Outra pessoa 
propôs gases lacrimogênios, e redes para 
pegar os bichos; outra, ainda, lembrou 
que se embebesse a comida deles em 
morfina. 

Apareceu um indivíduo com uma ar- 
madilha que usava bananas como isca. 
No primeiro dia cairam 20 macacos. No 
segundo dia só conseguiu apanhar um, e 
depois disso nenhum. i 

Os jornais começavam a receber cartas 
aos quilos sobre a questão. «Há duas se- 
manas consecutivas que eles vêm arran- 
cando as roupas lavadas que eu ponho a 
enxugar na corda,» queixava-se uma do- 
na de casa alarmada. «Os macacos rou- 
baram-nos cinco preciosas colheres de 
chá, de prata, que herdamos de nossa 
bisavó inglesa,» choramingava outra. 
«Já nos causaram prejuizos no valor de 
15 libras: quem é que vai pagar por tudo 
isso?» Um homem anunciava que, com 
ou sem lei, passaria a balear o primeiro 
macaco que lhe causasse danos na pro- 
priedade. «Estou vivendo às portas do 
Purgatório!» gemia em carta ao jornal 
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i ma «Dona de Casa Desvairada ». Bas- 


“tam estas citações para dar uma idéia do 


estado de alma da população. 
_ Entretanto, todos os domingos se po- 


dem ver, alinhados às centenas ao longo | 


duma das adoraveis alamedas da cidade, 


E a amigos dos macacos carregados de 


amendoim e de milho, grossas fatias de 
abóbora, e cachos de bananas! Os maca- 
quinhos são bonitinhos, pequenos, de ra- 
bo comprido, o tipo que aqui na Améri- 


“ca nós chamamos de «macaquinhos de 


“ realejo», e vêm buscar a comida na mão 


“das pessoas! Mas se uma delas se distrai, 


e fica com a mão pendente, vazia, vem 
um amor dum macaquinho e ferra-lhe 
uma dentada. A alegria é geral! 

Mas todos reconhecem, inclusive os 


OS MACACOS TROCISTAS DE DURBAN 


HR 
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amigos mais dedicados dos quadruma- 
nos, que a população dos arrabaldes tem 
suas razões de queixa contra eles. E foi 
aí que os macacos se sairam mal! O con- 
selho municipal acabou contratando um 
grande e famoso caçador de feras, o ca- 
pitão G. L. Jones, no carater de «pega- 
dor» oficial de macacos. Durante um 
período experimental de cinco meses, o 
capitáo deverá pegar pelo menos 150 ma- 
cacos por més, e vivos. No caso de pegar 
mais, o seu ordenado mensal de 40 libras 
será aumentado. Os símios seráo entre- 
gues à Sociedade Protetora dos Animais, 
que se encarregará de transportá-los para 
qualquer parte, a 80 ou mais quilômetros 
de distância. Mas as donas de casa espe- 
ram que essa distância seja aumentada. 


Automoveis e motoristas 


í r f, o 
Un sennor de idade freiou lentamente o seu velho automoy el em frente a um 


: is | 
sinal vermelho. Quando a luz mudou, adiantou o seu carro um pouco € depois 


i ; ar passagem a um pedestre. j 
ae e Eei. O indivíduo do carro que vinha 
atrás curvou-se sobre a buzina e a barulheira começou. 
para o espelho e sem se perturbar aplicou o f 
porta e caminhou em direção a outro a 

1 velho meteu o braço pela ja 
i ee do A E, tomando impulso, jogou o molho por 
cima dos automoveis que congesttonavam O 
palavra, voltou para o seu carro, e partiu. 


passe— Empurre.» 


Er vino atrás de um carro velho, combalido pelos an 


, . + e 0; 
N A atrás de um taxi bastante avariado, ar Newt: «Taxi segur 
já sofreu os acidentes que lhe cabiam para o ano de 1947- 


O velho olhou de relance 
reio de mão. Abriu calmamente a 
Quando chegou à altura da porta 
e retirou o punhado de chaves 


tráfico. Em seguida, sem dizer 


— Esquire 


os de guerra: «Não > 


—Ben Wininger 


—Hy Gardner em Parade 


Um senador norte-americano, favoravel aos trabalhadores, encara a Lei Taft-Hartley 


como o primeiro passo para um justo equi 
interesse público 


librio de poder entre o trabalho, o capital e o 


A nova lei trabalhista 
dos ESTADOS UNIDOS 


Por Irving M. Ives 
Senador Federal por Nova York » 


ESES 


= = Nova Lei de Relações en- 
= tre o Capital e o Trabalho 
= = dos Estados Unidos, apro- 
= '= vada nas duas câmaras do 
SAIS) IS Congresso, contra o veto 
do presidente, por uma maioria esmaga- 
dora constituida por membros dos dois 
partidos, é uma importante peça legis- 
lativa. É a primeira lei federal norte- 
americana que procura especificar direitos 
e transgressões nas atividades tanto dos 
sindicatos como dos empregadores. A im- 
portância da lei se acentua pela criação 
dum comitê misto do Senado e da Câma- 
ra de Deputados, para examinar o as- 
sunto e apresentar as primeiras sugestões 
ao Congresso em março de 1948. 
À esse comitê misto não cabe apenas es- 
tudar os «abusos» tanto dos trabalhado- 
res como das empresas. Deve tambem 
examinar «os meios que possam garantir 
uma cooperação amigavel e permanente 
entre empregadores e empregados». Ana- 
“Jisará assuntos como o salário anual, o in- 
“centivo de participação nos lucros e «os 
dos para melhor êxito das negocia- 
ções de contratos coletivos». 
A nova lei näo.€ perfeita e nem o po- 
deria ser. É como que uma aventura em 


terreno até aquí inexplorado. Asseguro, 
porem, que, em seu conjunto, é uma 
aventura sadia, embora tenha sido violen- 
ta e deliberadamente mal interpretada 
por extremistas da direita e da esquerda. 

Contrariamente ás afirmativas de mui- 
tos líderes sindicais, a nova lei náo «des- 
truiu todas as vitórias legislativas dos tra- 
balhadores», enfeixadas na «Carta Mag- 
na do Trabalhador» —a Lei Nacional de 
Relações Trabalhistas de 1935. Na reali- 
dade, toda a essência dessa lei foi conser- 
vada com exceção apenas de alguns pon- 
tos técnicos. Aos empregados ainda é asse- 
gurado o direito de «formar organizações 
trabalhistas e negociar contratos coleti- 
vos por intermédio de representantes de 
sua livre escolha». O empregador ainda é 
obrigado a negociar com qualquer sindi- 
cato que prove ser o representante legal 
da maioria dos empregados. Continuam 
de pé as realizações fundamentais na mar- 
cha progressiva dos trabalhadores. 

De igual forma, permanecem em vigor 
as cláusulas que interditam certas práti- 
cas trabalhistas desleais por parte dos em- 
pregadores, tais como coagir os emprega- 
dos na escolha de seus representantes para 
negociações coletivas. 


TIO 
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A lei de 1935 tornou-se necessäria em 
face da maneira como vinham sendo ex- 
lorados os trabalhadores. Mas essa lei, 
especialmente como era interpretada e 
aplicada pela National Labor Relations 
Board (Comissão Nacional de Relações 
Trabalhistas), fazia pender a balança a fa- 
vor dos trabalhadores, dando-lhes predo- 
minância sobre as empresas. O povo nor- 
te-americano não concederá hegemonia 
irrestrita a nenhum elemento de sua vida 
econômica. Procura sempre contrabalan- 
car os direitos de proteção garantidos a 
um setor com o estabelecimento de direi- 
tos idênticos para os demais. É isso preci- 
samente o quea nova Lei Trabalhista 
começa a fazer. 
Continua a proteger o direito que assis- 
te ao trabalhador individual de participar 
de atividades coletivas através de um sin- 
dicato, mas avança um pouco e afirma que 
o trabalhador individual «terá tambem o 
direito de se abster de qualquer uma ou 
de todas essas atividades». Não admite, 
portanto, que um sindicato, organizado 
de acordo com as leis nacionais, venha a 
coagir um trabalhador no exercício de 
seus direitos. 
Mais adiante, a lei torna sem efeito 
obrigatório qualquer dispositivo de con- 
trato assinado por um empregador, no 


O senavor Irving M. Ives tem uma notavel 
folha de serviços prestados ao movimento 
trabalhista norte-americano. Como lider da 
maioria do Partido Republicano na Assem- 
bléia Legislativa do Estado de Nova York e 
e de um comité de condições de tra- 
o, desenvolveu bem sucedidos esforgos 

no sentido de melhorar as leis estaduais rela- 
tivas aos trabalhadores. Colaborou na funda- 
ção—na Universidade de Cornell—da Escola 
de Relações Industriais e Trabalhistas, esta- 
lecimento único no gênero, subvencionado 
elo Estado, e do qual se tornou o primeiro 
tor. Tambem orientou a preparação de 
um importante compêndio, The American 

of Industrial orm Labor Relations. 


sentido de destituir o empregado não sin- 
dicalizado do direito de emprego. Ficam 
assim fora do âmbito legal os contratos 
coletivos de sindicalização obrigatória, 
conhecidos pela denominação de closed 
shop, para os sindicatos que funcionam 
sob a proteção das leis nacionais. 

Alem disso, a lei estabelece um sistema 
de votos pacífico e democrático, como 
medida preliminar, para que um empre- 
gador possa assinar um contrato prevendo 
negociações de acordos coletivos numa in- 
dústria inteira, isto é, uma union shop. 
Numa union shop, o empregado não sin- 
dicalizado que for admitido pelo empre- 
gador deverá, dentro de 30 dias, aceitar as 
obrigações de membro do sindicato. Esse 
dever, porem, não poderá ser imposto en- 
quanto não se realizar uma eleição e a Na- 
tional Labor Relations Board não certi- 
ficar que a maioria dos empregados do 
empregador em apreço deseja um acordo 
dessa natureza. Ficam extintas as union 
shops impostas por minorias militantes. 

No Senado, foi proposta uma emenda 
que, na realidade, viria abolir a union 
shop. Colaborei na oposição que se fez à 
proposta, a qual foi derrotada. O meu 
pensamento era que, se O sindicato € O 
representante legal e reconhecido de to- 
dos os empregados, para fins de negocia- 
ções de acordos coletivos, é justo e con- 
sentâneo que cada um contribua com a 
sua parte para as despesas dessas negocia- 
ções. 
A lei de 1935 impunha aos empregado- 
res rigorosas obrigações. À nova lei dá- 
lhes, em compensação, certas liberdades. 

Os sindicatos tinham antes toda a liber- 
dade de palavra com relação às empresas. 
Pela nova lei, os empregadores têm liber- 
dade plena de palavra com relação aos 
sindicatos, desde que não formulem 
«ameaças» nem prometam «benefícios», 

Aos sindicatos cabia o direito de re- 


K querer à National Labor Relations 
Board para decidir por eleição se 
representavam ou não a maioria 
dos empregados. Aos emprega- 
dores assiste agora o mesmo di- 

E reito, no caso de o sindicato soli- 

citar ao empregador que lhe reco- 

nheça a qualidade de representante 
legítimo dos empregados. 

Quase todas as companhias, por 
esta ou aquela lei, têm sido obri- 
gadas a divulgar as operações bá- 
sicas de seus negócios. Os sindicatos 
devem agora fazer comunicações 
dessa natureza ao Secretário do 
Trabalho, apresentando as suas 
constituições, exigências feitas aos 
membros, rendas, despesas, etc. 

O direito de instaurar proces- 
so por perdas e danos em virtude 
de violação de contrato é um prin- 
cípio antigo. A nova lei aplica-o 


ciações coletivas. O empregador 
pode agora processar o sindicato 
por violação do contrato, assim 
; ie ‚como o sindicato pode processar o 
empregador pelo mesmo motivo. 

Ambos vêm cometendo um gran- 
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“quanto à sua força, dependem exclusiva- 


aos contratos resultantes de nego- * 


número de violações e ambos podem 


Dezembro 


Em sua origem, as uniões de trabalhadores 
nos Estados Unidos eram «associações li- 
vres». Associações livres representam ativi- 
dades coletivas particulares e voluntárias. 
Não recebem qualquer auxílio, nem tão- 
pouco oposição por parte do Estado, e, 


mente de seus associados. 
No regime do New Deal, as uniões se tor- 
naram associações rígidas, unidas rigorosa- 
mente por meio de cartéis hierárquicos, nos 
quais os membros em geral não tinham | 
nenhum poder, sendo este exercido pela 
minoria. 

Se lemos com atenção a Lei Taft-Hartley, 
percebemos que, apesar de alguns pontos 
fracos, o seu propósito é o de auxiliar as 
uniões a readquirir os direitos de associa- 
ções livres, responsaveis somente perante 
seus membros. Não se trata de uma questão 
em que se choquem os interesses dos traba- 
lhadores e os do público. O problema está 
em se saber se os membros das uniões vão 
decidir por todos nós, se tomaremos o ca- 
minho que conduz à liberdade ou se desce- 
remos gradativamente para o coletivismo. 


Não pode täopouco obrigar um empre- 


agora ser induzidos a não repeti-las. 
Finalmente, uma lista de práticas tra- 
histas desleais por parte dos emprega- 
dores, contida na lei de 1935, é contraba- 
ançada na nova lei por uma lista corres- 
dente de práticas desleais dos sindi- 
Vejamos alguns exemplos: 
sindicato não se pode negar a con- 
ar com a empresa. É obrigado a ne- 
“com o empregador, assim como es- 
ê a lei de 1935, deve nego- 
o dos empregados. 
organizar-se para as 
não pode coagir 


gador a remunerar trabalho não realizado. 
Alguns sindicatos chegam a forçar as 
companhias a contratar operários que 
por falta do que fazer passam o tempo 
assistindo ao trabalho dos outros. Essa 
sinecura é agora ilegal. 

Alguns esperavam que o Congresso 
pusesse termo às greves em geral. Isso é 
absolutamente impossível, a menos que 
nos tornemos fascistas ou comunistas. 
Encaremos‘o problema das greves leal- 
mente, dentro do prisma da liberdade. _ 


Suponhamos que os empregados de 
salário de — 


certa empresa rec um 
$1,13 por hora. O empregador se rec ue 


} 4 ir alem de $1,05. O sindicato ameaça 
“greve. Deve o governo proibiressa greve? 
Se o fizer, deverá chamar a si a solução da 
contenda e finalmente dizer a emprega- 
“dos e empregador: o salário «justo» para 
uma hora de trabalho é este. 
Mas isso seria arbitragem compulsória 
e tanto os patrões como os sindicatos fize- 
ram sentir ao Congresso que a tal se opõem 
inflexivelmente. 
Alem disso, se o governo começa por 
fixar os salários, está a caminho de fixar 
os lucros; se passa a fixar os lucros, está a 
caminho de fixar os preços. E, se o gover- 
no estipula os três, temos o totalitarismo. 
Os sindicatos livres são tão importan- 
tes para o regime de liberdade norte-ame- 
ricano quanto os empregadores livres. 
Creio sinceramente no que disse no Se- 
nado no dia 7 de maio do corrente ano: 
«Os trabalhadores organizados foram, 
na nossa economia, uma das forças mais 
poderosas que nos permitiram conservar 
a nossa sociedade capitalista e livre. Eli- 
minar a influência das organizações tra- 
= balhistas em grandes setores da nossa eco- 
nomia talvez significasse entregá-las às 
mais funestas influências, que deixo à 
- imaginação do ouvinte. Extinguir a sin- 
 dicalizagäo do operariado provavelmente 
contribuiria mais dó que qualquer outra 
4 oe a destruição do sistema de li- 
} be e nos Estados Unidos.» 
A Lei de Relações entre o Capital e o 
Trabalho de 1947 age com prudência no 
locante a restrições ao direito de greve. 
clara, no entanto, que certas greves 
gais. Autoriza a N.L.R.B. a evitá- 
» assim como autoriza qualquer pessoa 
cjudicada a processar os sindicatos por 
danos. 
es proibidas não são aquelas que 
e empregados contra os seus 
empregadores para melhoria de 
- condições de trabalho, 
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etc., e sim as que visam os objetivos se- 
guintes, cuja legitimidade é discutivel: 

I) Forçar um empregador a aderir a 
uma organização de empregadores ou a 
um sindicato, 

H) Forçar um empregador, que não o 
empregador dos grevistas, a suspender os 
seus negócios com este último. 

III) Forçar um empregador a reconhe- 
cer um sindicato não reconhecido pela 
National Labor Relations Board como 
representante dos empregados. 

IV) Forçar um empregador a dar uma 
tarefa aos membros de um sindicato, de 
preferência aos de outro, salvo se o em- 
pregador estiver desobedecendo ordem 
da N.L.R.B. sobre a matéria. 

Nesta lei, vemos pela primeira vez 
uma tentativa de distinção entre greves 
ou boicotes para fins legítimos e greves ou 
boicotes «secundários», para fins indevi- 
damente prejudiciais ao empregador ou 
ao público. É uma tentativa que pode 
não ter êxito. Se tal acontecer, o comitê 
misto do Senado e da Câmara de Deputa- 
dos procurará aperfeiçoá-la. O princípio, | 
porem, é intuitivo. Há certas finalidades 
que podem com acerto ser estabelecidas 
como restrições ao direito de greve, da 
mesma forma que há certas finalidades 
(tais como calúnia e a difamação) que | 
constituem limites à liberdade de pa- 
lavra. . 

Nenhuma outra greve é considerada 
ilegal pela nova lei, salvo as greves contra 
orgãos do governo federal, o que, aliás, q 
não é inovação, pois essas já haviam sido 
excluidas do âmbito legal por diversas 
ee agora ao dificil problema das 
greves que se fazem em proporções no k 
que ameaçam O bem-estar ou a a ça 
do país. Já temos presencia o greves. 
dessa natureza—nas estradas de ferro 
nas minas de carvão. O objetivo 
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legítimo. Pode tratar-se de greves que 
visam apenas melhorar as condigóes de 
trabalho. Na nova lei trabalhista, o Con- 
gresso autoriza o Presidente a nomear 
uma comissio de inquéritos para apre- 
sentar-lhe, assim como ao público, relató- 
rios sobre quaisquer contendas que encer- 
rem uma ameaça de estender-se ao país 
inteiro. Autoriza tambem os tribunais 
de justiça a expedir mandados contra tais 
greves, detendo sua eclosão durante um 
período de 80 dias. O Presidente deve 
então enviar uma mensagem ao Congres- 
so, com recomendações suas sobre as pro- 
vidências cabíveis. Compete então ao 
Congresso tomar as medidas adequadas 
para evitar a crise. 


Não é melhor solucionar uma crise na- 
cional pelo julgamento coletivo dos re- 
presentantes eleitos do povo do que re- 
correr à arbitragem compulsória ou a 
uma ditadura de uma só pessoa ? 

São esses os principais dispositivos da 
nova lei. Alguns empregadores estão 
descontentes porque a lei não reduz os 
sindicatos à impotência. Alguns líderes 
sindicais não estão satisfeitos porque não 
lhes assegura uma liberdade irrestrita, 
com direito a desmandos. Mas, com exe- 
cutores sinceros e bem intencionados, a 
lei poderá surtir os seus melhores efeitos, 
sem destruir a sindicalização operária e 
sem prejudicar os legítimos objetivos dos 
trabalhadores organizados. 


Par 


o 


, Um património da sociedade 


É ADMIRAVEL Verificar que um terço dos 10 milhões de norte-americanos aci- 
ma dos 65 anos continua a ganhar a sua vida. Há muito tempo que Dodge e 
Ford demonstraram que pessoas idosas podem trabalhar, mantendo seções de 
operários velhos onde se encontram alguns de mais de 80 anos. Durante a 
Ben as indüstrias chamaram novamente ao trabalho muitos operärios que 

viam sido cruelmente aposentados, e em geral ficaram encantados com o 
baixo índice de acidentes e absentismo entre eles, como tambem com a maneira 


pela qual enfrentam os problemas. 


E quando chegar a época em que esse grupo se eleve a 19 milhões de velhos, a 
sociedade não poderá mais viver sem o poder produtivo daquela parte da popu- 


lação. 


—De um editorial de Life 


Maneiras de dizer 
zei COMPANHIAS de seguro se vêem a braços com as formas mais variadas de 


evasivas por 


rte dos candidatos, quando se trata de encher os papeis necessá- 


nos. Um indivíduo, no espaço destinado à causa da morte dos pais, escreveu: 
«Meu pai estava tomando parte em um ato público, quando a plataforma onde 


b 


_ Se encontrava cedeu, matando-o.» Verificou-me mais tarde 
enforcado por ter sido apanhado roubando gado. 


que seu pai fora 


PRA 


RIR É O MELHOR 
REMÉDIO 


O yornaLista Heywood Broun colo- 
cara-se, durante a cerimônia de um casa- 
mento, perto de uma velhota emperti- 
gada. 
—O senhor sabia, murmurou ela no 
momento em que os noivos se reuniram 
no altar, —que esses dois se conheceram 
há apenas duas semanas? 

—Bem, retrucou Broun calmamente, 
esta é uma das maneiras de se conhece- 
rem melhor. 

—E. E. Edgar 


Uma vorre fria de inverno um senhor 
que era conhecido pela sua má visão con- 
uzia em seu carro um amigo a casa. O 
para-brisa do automovel estava embaça- 
do, e após algumas «barbeiragens» em 
que por um triz escaparam de sofrer um 
acidente, o amigo sugeriu delicadamente 
que talvez fosse melhor limpar o para- 
brisa do carro. «Que adiantaria,» repli- 
cou o motorista, «eu esqueci os meus 
em casa.» 
—F. H. em The Prison Mirror 


— Os arcarismos nunca mentem, disse 


1 r. —Por exemplo, se um ho- 
im pode construir uma casa em 12 
as, 12 homens podem construí-la em 


—E 288 homens poderiam construí-la 
em uma hora, respondeu o aluno. —E 
17.280 em um minuto e 1.036.800 em um 
segundo. É, os algarismos não mentem. 

— Freedom and Union 


Um vendedor bateu à porta envidraça- 
da de uma casa, onde se via do lado de 
dentro um menino de cerca de oito anos 
que, com visivel relutância, praticava ao 
piano. 

—Eh! garoto, sua mãe está em casa? 
perguntou o primeiro, alegremente. 

O menino lançou por cima do ombro 
um olhar furibundo ao vendedor e ex- 
clamou: 

—Que pergunta! O senhor não vê 
logo? 


— Official Organ, Railroad Yardmaster of 
North America, Inc. 


—JoÃo, você está com um aspecto 
doentio. Está sentindo alguma coisa? 

—Bem... aconteceu que a noite passa- 
da eu cheguei muito tarde em casa, € 
começava a me despir quando minha mu- 
lher acordou e me disse: «Não acha que € 
um pouco cedo demais para levantar-se 2» 
Afim de evitar uma discussão, vesti-me 


? ER 
novamente e vim para o escritório. 
— Arizona Cattlelog 


Um jovem entrou apressadamente no 
seu escritório às 9 € 5- «Desculpe o atra- 
zo,» disse ofegante ao patrão. «Acabo 
de encontrar meu antigo comandante 


d 


UM Jovem esposo, cuja senhora espe- 
rava bebê, ao registar à mulher na mater- 
i oso: 
nidade, perguntou, anst 
—Meu bem, você está certa que quer 
submeter-se a isso? | 
—The Ship's Log, citado em Andrews Field News 
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UMA corista estava contando ás com- 
panheiras no camarim a respeito da sua 
“festa de aniversário. 

—Vocês deviam ter visto o bolo! Ti- 
nha 17 velas. 

— Dezessete velas?! exclamou uma das 
coristas. —Que é que você fez? Acendeu 


“ambas as extremidades? 
—Catholic Mirror 


Uma jovem recem-casada, dominada 
pelo nervosismo em virtude da presença 
do marido na cozinha enquanto ela pre- 
parava o jantar, bateu involuntariamente 
no livro de receitas, jogando-o ao chão. 
«Você me fez perder o lugar,» exclamou 
choramingando, «e eu não tenho a me- 
nor idéia do que estava cozinhando. » 

—The Uplift 


Numa noire calma, uma esposa suge- 
riu ao marido: 

—Meu bem, por que você não lê um 
pouco para mim, enquanto eu coso. 

O marido ao que parece não gostou 
muito da idéia, porque gaguejou a se- 
guinte resposta: 

—Não seria melhor... que você cosesse 
para mim enquanto eu leio? 

—The Christian Science Monitor 


Uma LINDA morena abriu a porta da 
sua casa, na qual batera um vendedor. 


“mão e termine o círculo, 


ii A. 
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— Ah! bom dia, exclamou alegremente. 
— Posso falar com seu marido? 
—Lamento muito, mas ele está fora a 
negócio e só deverá voltar dentro de trés 
semanas. 
O vendedor lançou outro olhar à ma- 
ravilhosa criatura. 
—Não tem importância, murmurou, 
eu espero. 
—Peter E. Siskind, citado por Sid Ascher, em 
Caravan 
Um MARMORISTA foi encarregado por 
uma jovem viuva de gravar as seguintes 
palavras no túmulo do marido: «O sofri- 
mento que me oprime é mais do que eu 
posso aguentar.» Mas poucas semanas 
mais tarde, a viuva, que levava no dedo 
um novo anel, procurou o marmorista e 
pediu-lhe que acrescentasse a palavra 
«sozinha » á inscrição. 
—UP 


Quanpo da experiência com a bomba 
atômica no Novo México, um índio es- 
tava transmitindo uma mensagem amo- 
rosa por meio de sinais feitos com fumaça, 
quando subitamente uma nuvem em for- 
ma de cogumelo cobriu o céu por quilö- 
metros em redor. O índio olhou para 
cima perplexo, e murmurou com inveja: 
«Puxa, eu só queria ter dito isso. » 


—John Garfield, citado por Ear 
Wilson no Post de Nowa York 


B AAA 


Solução do problema da página 43 


OBRE a peta superior do papel e desenhe o número como indicado na les 
ao lado. Deixando o lapis sobre o papel, levante a dobra com a outra 00) 
23 


mais feliz que já en- 


y 
1 


Cego, ele ensina os que vêem 


_ (Condensado de «The Rotarian») 


Por Charles Stevenson 


M DOS pro- 
fessores mais 
queridos e populares do 
South High School, gi- 
násio público situado 
perto dos matadouros 
de Omaha, é Edward J. 
Kuncel, que, na quali- 
dade de chefe do de- 
partamento de estudos 
sociais daquela escola, 
pôs de lado’os manuais 
de ensino, afim de poder 
orientar melhor moços e 
moças para a vida, no 
seio duma democracia 


Com efeito, ele me 
disse: «Não me agrada 
nada arriscar a vida. 
Mas um cego que se es- 
força por ser parte do 
mundo dos que vêem, 
tem que fazer um mon- 
tão de coisas contra as 
quais o seu instinto se 
revolta. Deve começar 
por fazer com que os 
outros, os que vêem, se 
esqueçam da cegueira 
dele. A única bengala 
que se pode permitir 
usar é a confiança em si 
próprio. Perdida esta, 


viva. Kuncel é o jovem 


“Contrei em toda a minha vida. 


— Acoisa verdadeiramente impressionan- 


na vida e na carreira do dr. Kuncel, é o 
de ele ser cego de nascença. Apesar 
» todos os dias podemos vê-lo ca- 
hando com ligeireza pelas ruas de 
ha, alto, o queixo erguido, e, mira- 
mente, sem recorrer ao apoio du- 
nem ao auxílio de um ca- 
TỌ que o guie. Nunca se socorreu de 
n auxílio dessa natureza. 

s o dr. Kuncel seria o último a 
que isto seja natural, ou mesmo 

go. 


ele terá perdido tudo. 
Se me comportasse como toda a gente 
espera que um cego se comporte, eu re- 
ceberia as tocantes amostras de deferên- 
cia de que os cegos são alvo, mas ficaria 
social, econômica e fisicamente liquida- 
do.» Eis, em resumo, a filosofia que ele 
desenvolveu no curso de sua existência, e 
para prova da qual leva consigo algumas 
cicatrizes. 

Deve-se” aos pais de Kuncel esta ro- 
bustez moral. O pai, açougueiro do ma- 
tadouro, todas as noites lhe pedia contas 
dos seus atos: «Com que então, você velo 
para casa, só porque uma velhota disse 
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disse, não? Que lhe parece?... Mary, 
você que é mulher, talvez veja a coisa por 
outro prisma ?» Assim ia opondo as crian- 
ças umas às outras, despertando inte- 
resses, guiando as conciências, e no en- 
tanto evitando sempre que as questões se 
amontoassem numa babel ininteligivel. 
Uma vez por outra virava-se para a moça 
cuja observação havia provocado a ani- 
mada controvérsia. 

«Agora Dorothy, já que você men- 
cionou a ilha de Guam, levante-se e vá 
apontá-la no mapa.» Riu depois com 
indulgente brandura: «Não, tenha pa- 
ciência. Está errado, George, mostra você 
onde fica. É aí mesmo.» 

Revelou-me depois como consegue fa- 


zer isto: aprende de cor os 140 nomes dos - 


que constituem as suas quatro 
classes. Em seguida memoriza fis as 
vozes, relaciona-as com os nomes e com 
os lugares permanentes que os alunos 
ocupam na aula, 

Mas como é que ele «adivinhou» que 
e Mi tinha apontado Guam no 
mapa, direitinho? Bem, aí ele percebçu 
que ela indicara outro ponto, porque 
oe a paer voltou a sentar-se na 

Carteira, a sala se enchera de uma 
pécie de tensão silenciosa—em ve do 
inconciente arrastar de pés, das mil pe- 
quenas coisas indicativas de que os alunos 


sabiam estar encerrado o caso RE 


ilha, € prontos a ra s 
assunto. passar a qualquer outro 


- —Mas o siléncio, a mim, pareceu-me 


e a posição da ilha! 
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—mas eu já sabia que George apontaria 
certo, mesmo antes de chegar ela ao pé 
do mapa: os seus passos tinham a segu- 
rança de quem sabe!» 

A popularidade de Kuncel me foi ex- 
plicada, em parte pelo menos, por um de 
seus alunos: «Ele é tão sincero, tão inte- 
ressado em nós, e tão cheio de compreen- 
são!» O fato é que ele deseja tanto sentir- 
se parte integrante do mundo dos que 
vêem, que nutre um vivo interesse por 
todosaqueles que dele fazem parte. Ora, o 
interesse desperta interesse e confiança na 
outra parte. Acresce que, quando a gente 
não vê com os próprios olhos, tem mais 
ensejos de explorar as almas com os recur- 
sos do espírito, de pensar, de sentir sim- 
patia pelas outras pessoas e os seus pro- 
blemas. 

Acontece, assim, que várias vezes por 
semana se ouve alguem bater à porta do 
escritório de Kuncel: é um moço que 
em discutir com ele a assembléia do dia 
seguinte, ou um desafio esportivo, ou 
qualquer outra coisa do mesmo jacz até 
que a verdadeira razão da visita se revela 
subitamente,numa golfada desinceridade. 

E o Joe, por exemplo, que simplesmen- 
te não podia abrir-se com mais ninguem, 
“a não ser com o seu mestre»: «E que 
eu... eu não posso aparecer com os outros 
na cerimônia da formatura. Não tenho 
um terno decente—só estas calças, é tu- 
do. Papai tem estado desempregado. E 
eu não me atrevo a pedir-lhe...» E depois 
à moça que queria deixar a escola para se 
casar, ou aquela cujo pai, um alcoólatra, 
teımava que ela devia largar os livros pa- 
fa tr trabalhar, ganhar a vida, quando ela 
estava resolvida a estudar para professora. 

Problemas assim, como é facil imagi- 
to o dos montes entre a gente po- 
K bairro dos matadouros. E como 

uncel não pode solucioná-los todos só 

Por meio de conselhos e palavras, vemo-lo 


1947 
às vezes por-se resolutamente à caminho, 
ra ir dizer verdades duras a algum 

i teimoso, ou para pedir ajuda a um 
cidadão mais influente, 

Assim soube conquistar para si tam- 
bem o mundo dos que têm vista. A esposa 
dele faz parte desse mundo: é operadora 
de raios X. Juntando as suas economias, 
ambos têm esperança de que hão de vir a 

er comprar uma casinha com um 
grande quintal para o filhinho de dois 
anos com que a união foi abençoada. 
Kuncel gosta do cinema, muito embora 
confesse, rindo, que ninguem faz idéia de 
como os diálogos são estúpidos por vezes, 
quando a gente os ouve sem poder diver- 
tir-se ao mesmo tempo com as imagens. 

«Se quisermos dar aos meninos cegos 
uma oportunidade de vencer na vida,» 
tal é o seu conselho, «devemos consentir 
que eles recebam, pelo menos, parte do 
seu treino nas escolas para as crianças 
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normais. É preciso estimulá-las a ser co- 
mo as outras crianças. Devemos mantê- 
los no mundo de toda a gente e de todos 
os dias. Ajudemo-los a cultivar a cora- 
gem, a decisão de tentar seja o que for. 
Não consintamos que eles se apiedem de 
si mesmos: isso só poderia levá-los à 
derrota.» 

Kuncel conseguiu pois vencer a bar- 
reira que separava o cego dos que têm 
vista, de tal forma que um seu antigo 
aluno lhe escreveu há tempos de um cen- 
tro de treino militar: 

«Caro doutor: Apenas duas linhas dum 
seu antigo camarada. Espero que não 
estranhe esta familiaridade de tom, agora 
que já não estamos olhando um para o 
outro, cada qual do seu lado duma car- 
teira. ...» 

«Olhando um para o outro!» diz Kun- 
cel rindo a bom rir. «Nao é admiravel 
que se possa dizer isto a um cego? 


Histórias de «filas». 


: ara CHR Hay 
Ban Na minha frente, numa longa fila que se formara a um guichê de uma 


agência de correio de Los Angele 


s, encontrava-se uma jovem mãe com um ro- 


busto bebê nos braços. Quando chegou a sua vez, ela estendeu a criança para o 


funcionário estupefato e disse: «O senhor pode me I 
O rapaz ficou roxo de raiva, mas aceitou O nene, 


jovem. 


me fazer o favor de pesá-lo? > 
pesou-o e devolveu-o à 


—Sete quilos e oitocentas gramas, balbuciou. 


—Muito obrigada, respon 


acabara de fazer fosse a coisa mais natura 


i as é > ra a su 
U al das forças aéreas esperava e ao 
ppa : Quando chegou ao guichê, recuou signos passos 


consigo, 


guichê das encomendas postais. Qua 
e deu um chute no pacote que trazia 


seguida explicou ao funcionário atônito: 
pode resistir ao tipo de tratamento que \ 


deu a moça, e prosseguiu caminho como se o que 


| do mundo. 
—Colaboragio de Florence Bybee 


a vez na fila em frente ao 


lançando-o sobre o tabique. Em 
«Eu só queria ver se o meu embrulho 


ai receber.» 
— Colaboração de Ruby Lama 


os parses anglo-saxões todos nós 
consideramos a rua apenas como 
“uma via indispensavel para ir-se de um 
lugar a outro. No México, porem, a calle, 
a rua, éo teatro do povo—um contínuo e 
fascinante panorama. Os turistas pas- 
seiam pelas ruas para observar os costu- 
mes nativos. Minha cozinheira anda na 
rua com um cesto à cabeça. Seus amigos. 
sentam-se às portas de suas casas e diri- 
= gems a outros amigos em frente às 
casas vizinhas. Os bebês esperneiam 
no pó. Os cachorros se deitam com as 
= patas cruzadas e os burros, carregados 
com grandes cestos cheios de milho ou 
| copos-de-leite, têm de desviar o passo 
f para não os pisar. 
{ Um touro surge na estrada, acompa- 
i = nhado pelos olhares entusiásticos dos 
| espectadores e um porco, preso por uma. 
io ia grunhe ruidosamente. Um grupo 
3 rapazes empunhando violöes detem-se 
ea debaixo de minha janela, todos simpáti- 
Cos, cumprimentando a visitante estran- 
A eira. Encostam-se à pat 


+ 


Cena de rua no México 


e Por Beatrice Washburn 
du Publicado no «The Manchester Guardian» 


florida afim de poder cantar tambem. 
Um soldado, cavalgando um alazão e re- 
tinindo as esporas de prata, para e com- 
pra algo de comer preparado num brazei- 
ro por uma mulher idosa instalada à som- 
bra de uma árvore. Pode-se comprar de 
tudo nas ruas: canela torrada ou cãezi- 
nhos Chihuahua, cabras ou jade lavra- 
do, vestidos de noiva ou pijamas brancos 
com uma águia bordada em verde. 

Do alto da nossa janela, protegida por 
uma grade de ferro, nunca nos cansamos 
de observar a diversidade de aspectos da 
rua: uma mulher levando às costas o fi- 
lhinho envolto no chale; ou um enterro, 
simples caixão de madeira carregado 
aos ombros por dois homens, acompanha- 
dos de um pequeno grupo de indivíduos 
descalços; uma velha encarquilhada que 
parece ter 100 anos mas provavelmente 
não conta senão 45, tenta vender-nos bi- 
Ihetes de loteria; um papagaio, refestela- 
do na cabeça de um transeunte, nos in- 


_ sulta em legítimo asteca. Um pedestre, 


com uma bandeja pendurada ao pescoço, 


“Vende colares de prata batida, e uma mu- 


her a ante nossos olhos surpreen- 
didos um montão de opalas brutas res- 
E TNddants, | 


A 
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Condensagäo do livro 


«A Roving Commission» de 


Roving Commission, histöria da infänei 


maturidade de Winston Churchill, contada po 


uma fascinante teia de aventuras no tempo em 
divertido, comparada com as guerras hedion 
despede centelhas do espírito e carater « 


Copyright 1939, Ed., Charles Seribner's 
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> KEKE EEE 


Winston Churchill 


a, adolescéncia e primeira fase da 
r ele proprio, constitui 
que a guerra era quase um esporte 
das do nosso século XX. O livro 


lo famoso soldado e estadista inglés, 


Sons, Nova York. Preço 82.50 
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INFÂNCIA 


ram da Irlanda as re- 
Dia, mais remo- 
tas que possuo, embora eu 
tenha deixado esse pals em 
1879, à idade de pouco mais 
de quatro anos. Meu pai 


MEMÓRIAS DA 
| 
| 


| fora para alí na qualidade de secretário. 


| de seu pai, o Duque de Marlborough, 
ue desempenhava ao tempo as honrosas 

| unções de Lorde-Tenente da Irlanda, 
Ainda me lembro de ver meu avô, o 
velho duque, no ato de descerrar uma 
estátua, no ano distante de 1879: uma 
densa e obscura multidão, os soldados de 
farda escarlate montados a cavalo, o 
puxão do cordel que arredou uma cortina 
marrom vivo, e vovô, imponente, dis- 
em voz para o povo, Até 
recordo ainda uma frase desse discurso; 
“u. € com uma descarga fulminante, ele 
ou as linhas inimigas!» Percebia 
eu muito bem que vovô estava falando 


travou conhecimento com 
meu pai tornara-se larga- 
mente conhecida na alta so- 
ciedade como uma das mo- 
ças mais belas da sua geração. 
Durante a minha infância 
inteira, mamãe brilhou a 
meus olhos com o fulgor da 
estrela vespertina. A ima- 
gem que dela guardo, na Irlanda, é esta: 
vejo-a envergando traje de montaria, 
justo como uma luva, e por vezes gracio- 
samente salpicado de lama. Ela e papai 
andavam continuamente na caga, mon- 
tando enormes cavalos; e por vezes passa- 
vam por grandes sustos lá em casa, quan- 
do um deles, ou os dois, só regressavam 
muito depois da hora a que eram espera- 
dos. Minha mãe sempre me pareceu uma 
princeza das histórias encantadas —enti- 
dade radiosa, dotada de riqueza e poderio 
sem limites. Eu a amava muito—mas de 
longe e com respeito, A minha confidente 
era minha ama: era com ela que eu me 
abria para deixar brotar a torrente das 
minhas muitas queixas... 
Em 1880, vovô foi corrido do seu posto 
st. Gladstone—um homem, ao que 
parecia, muito perigoso, que andava inci- 
tando o povoa votar contra os Conserva- 


dores! Por esse tempo já eu contava sete 


anos, € estava prestes a deixar a família 
Para entrar na escola, Era então o que a 
gente crescida chamava, impensadamen- 
te, um “menino impossivel», 


124 


MEMÖRLAS DE UM SOLDADO ERRANTE 125 


A primeira escola para onde meus pais 
me mandaram era uma das mais caras e 
finas do ais. Adotava em tudo o mo- 
delo da famosa escola de Eton, e tinha 
por objetivo preparar os alunos para da- 
rem entrada pague instituição de ensino 
superior. Uma das peças de resistência do 
seu programa era a vergasta de vidociro 
que servia para agoitar os meninos, Duas 
ou três vezes, por més, eles eram convo- 
cados a uma reunião na biblioteca, e um 
ou mais dos delinquentes eram agarrados 
e levados para um aposento próximo, 
onde os vergastavam até os deixarem a 
escorrer sangue. Pode assim compreen- 
der-se o quanto eu odiava essa escola, e 
que existência de ansiedade alí viví du- 
rante mais de dois anos! Pouco era o pro- 
gresso que eu fazia nos meus estudos, e 
nulo o que revelava nos jogos. Levava o 
tempo contando os dias e as horas que 
distavam do fim de cada período letivo. 

Minha saude ressentiu-se disso, e aca 
bei por adoecer gravemente, o que for- 
gou meus pais a me tirarem da esc ola, ( ) 
médico assistente da família fazia clínica 


“em Brighton, e, afim de me colocar sob 


a sua constante vigilância, transferiram- 
me para uma pequena escola que duas 
senhoras dirigiam naquela cidade, Aí fui 
encontrar um veio de bondade e simpatia 
de que até então, na escola donde vicra, 
eu sentira pungentemente a falta. Os 
anos que passei nessa escola formam na 
minha memória um quadro prazenteiro, 
que contrasta luminosamente com as 
lembranças sombrias dos primeiros tem- 
pos de internato, 
Quando cheguei aos doze anos, tive 
que fazer exame para entrar em Harrow. 
Mas não me sat bem: na prova de latim, 
Por exemplo, não fui capaz de responder 
hem sequer a uma das perguntas. O dire- 
tor, porem, decidiu ser indulgente comigo 
€ levar em conta as minhas aptidões ge- 


rais, o que Ihe permitiu concluir que eu 
tinha méritos bastantes para matricular- 
me naquele estabelecimento de ensino. 

Fuí colocado na divisão mais baixa da 
classe atrasada. E como o meu sobrenome 
completo, Spencer-Churchill, começava 
com 4S», e a relação dos alunos era orga- 
nizada alfabeticamente, eu era o antepe- 
núltimo na lista de toda escola. Os dois 
únicos alunos que me ficavam abaixo de- 
sapareceram sem tardar por motivo de 
doença, e eu passei a figurar no último 
degrau da escada, 

Corria o ano de 1887. Meu pai, Lorde 
Randolph Churchill, acabava de renun- 
ciar o seu posto de lider na Câmara dos 
Comuns e de Chanceler do Exchequer 
(Ministro das Finanças), mas continuava 
figurando proeminentemente na primeira 
linha da política inglesa. Em consequên 
cia desse fato os visitantes costumavam 
esperar em grande número nas escadarias, 
para me verem passar marchando com os 
outros; e muitas vezes eu tive de ouvir o 
comentário pouco reverente dos que 
murmuravam: «O quê, mas ele é o 
último de todos!» 

Todo mundo achou incongruente que 
cu passasse O exame de admissão ao curso 
militar de Harrow, embora fosse um dos 
últimos da escola, Muitos dos rapazes 
que se encontravam muito acima de mim 
foram reprovados nesse exame. Meu êxito 
deve-se em parte à minha boa estrela. 
Sabíamos antecipadamente que teriamos 
de traçar de memória o mapa de um país 
qualquer. Na noite anterior ao exame, 
como ato final de meus preparativos, es- 
crevi em papelinhos e pus dentro de um 
chapéu os nomes de todos os paises que 
figuravam no meu atlas, e quando tirei a 
sorte, saiu-me a Nova Zelândia. Concen- 
trei todo o esforço da minha boa memó- 
ria em decorar a geografia desse domínio 
do Império Britânico. Pois, por cúmulo 
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da sorte, O primeiro ponto que saiu indi- 
cado nas provas foi: «Desenhar o mapa 
da Nova Zelândia»! 
A minha escolha da carreira militar fol 
obra exclusiva da coleção de soldadinhos 
de chumbo que eu me orgulhava de pos- 
suir. Tinha cerca de 1.500, organizados 
em uma divisão de infantaria apoiada por 
uma brigada de cavalaria. Um dia, com 
toda a cerimônia, papai veio fazer-nos 
uma visita de inspeção. Minhas tropas 
estavam todas dispostas numa impecavel 
formação de ataque. Papai levou vinte 
minutos estudando aquela cena de bata- 
lha, e no fim perguntou-me se eu gostaria 
de seguir a carreira militar. Eu achava 
então uma coisa estupenda encontrar- 
me à testa dum exército, de modo que 
respondí prontamente que sim, e minha 
resposta foi logo interpretada ao pé da 
- letra. Por causa deste episódio, julguei 
durante muitos anos que meu pai havia 
descoberto em mim a predestinação do 
gênio militar. Mas, para meu grande de- 
sapontamento, vima saber mais tarde que 
ele concluira apenas que eu não tinha 
esperteza bastante para vencer na carrei- 
ra forense. Seja como for, os soldadinhos 
de chumbo modificaram o curso da minha 
existência. À partir de então, toda a mi- 
nha educação foi orientada no sentido de 
A a ser admitido no Real Colégio 
Militar de Sandhurst, e depois disso fa- 
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fundamental abrangia tática, fortificação, 


topografia, direito militar, e administra- 
ção militar. A par disto, tínhamos instru- 
ção militar, ginástica e equitação. Pela 
primeira vez, sentia-me profundamente 
interessado no meu trabalho. 

Os cavalos foram para mim a maior 
atração e passatempo em Sandhurst. Eu 
e os outros rapazes da minha roda gastá- 
vamos todo o dinheiro de que dispúnha- 
mos alugando cavalos. Organizávamos 
corridas de velocidade e até mesmo corri- 
das de obstáculos nas propriedades dum 
nobre nosso amigo, e galopávamos ale- 
gremente pelo campo. E aquí aproveito 
o ensejo para recomendar aos pais de fa- 
mília, especialmente aos que forem ricos: 
«Não dêem dinheiro aos seus filhos— 
déem-lhes cavalos.» Ninguem jamais se 
viu em sérios embaraços—exceção feita 
de honrosos embaraços —por andar a ca- 
valo. As horas de vida que passamos na 
sela de um cavalo nunca são horas perdi- 
das. É frequente assistirmos à ruina de 
mancebos que possuem cavalos, ou que 
neles jogam; mas nunca se viu um man- 
cebo arruinar-se por andar a cavalo; a não 
ser, claro está, se ele cai do cavalo e parte 
a espinha, o que, quando se vai a galope, 
é uma morte boa e digna de morrer. 

O curso constava de três períodos leti- 
vos apenas; e passava-se com tanta 
rapidez da classe «junior» para a inter- 
média, e desta para a «senior», que no 
espaço de um ano o estudante estava 
nesta última. A gente sentia-se crescer, 
praticamente, de semana para semana. E 
foi assim que em breve o meu curso de 


- Sandhurst chegou ao seu termo. 


Mas aquí, em vez de conseguir a apro” 


“vação entre os menos classificados, quase 
por caridade, eu fui aprovado com dis- 


tinção em oitavo lugar, numa turma de 
150 rapazes. Se faço menção do caso, € 
apenas por ele mostrar que eu era capaz 


1947 


de aprender com suficiente rapidez as 
coisas que realmente me interessavam. 
Assim, em dezembro de 1894, regressei 
a casa, plenamente qualificado para rece- 
ber os meus galões de oficial ao serviço 
da Rainha. 

O mundo parecia agora abrir-se diante 
de mim, tão fascinante como os jardins 
maravilhosos de Aladino. De 1895 até o 
presente, eu quase poderia contar pelos 
dedos os dias que passei ocioso. Intermi- 
navel filme de cinema de que eu me sen- 
tia ator, fora, no conjunto, uma existên- 
cia divertida! Mas os anos de 1895 a 1900, 
que são a matéria-prima desta história, 
excedem em intensidade, variedade e es- 
forço, tudo quanto eu possa ter conhe- 
cido—exceto, claro está, os primeiros me- 
ses da Grande Guerra. 


EU PAI faleceu em 1895, pondo um 
termo brusco a todos os meus so- 


“ nhos de acamaradar com ele, e até mesmo 


de 


de entrar eventualmente a seu lado no 
Parlamento. Tudo o que me restava era 
o propósito de alcançar os seus objetivos 
e de vindicar a sua memória. Minha mãe, 
ainda bela, jovem e sedutora aos 40 anos, 
tornou-se minha ardorosa aliada, auxilian- 
do-me na execução dos meus planos e 
protegendo os meus interesses com toda 
a sua ilimitada influência e energia. Tra- 
balhávamos juntos em termos de igual- 
dade, mais como irmã e irmão do que 
como mãe e filho. E assim foi sempre até 
o 


O regimento de cavalaria aquartelado 
em Aldershot, o Quarto de Hussardos, 
era comandado pelo Coronel Brabazon, 
velho amigo de minha família. Eu tivera, 
durante os dias de escola, diversas opor- 
tunidades de encontrar-me com ele, e na 
qualidade de cadete de Sandhurst, fora 
diversas vezes honrado com convites para 
Jantar à sua mesa na cantina do regimen- 
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to. O Coronel era um galhardo militar, 
€ nesse tempo a cantina do regimento de 
cavalaria oferecia um espetáculo fascinan- 
te aos olhos dum rapaz novo: vinte ou 
trinta oficiais, todos eles vistosamente 
fardados de azul e ouro, reuniam-se em 
volta duma mesa sobre a qual brilhavam 
as taças e troféus de prata conquistados 
em duzentos anos de desportes e campa- 
nhas. O jantar era servido numa atmos- 
fera cerimoniosa e refulgente, ao som das 
músicas tocadas pela orquestra de cordas 
do regimento. Ao que parece, eu havia 
dado provas dum comportamento dis- 
creto em tais ocasiões, e o Coronel Bra- . 
bazon convidava-me agora a entrar no 
seu regimento. 

Em março de 1895, tendo eu portanto 
21 anos de idade, foi publicada minha 
designação para servir no Quarto de Hus- 
sardos, e comecei o árduo treino dum 
Oficial Recruta. Esse regimento excedia 
em rigor tudo quanto, até alí, eu já ex- 
perimentara em matéria de equitação 
militar. Passávamos todos os dias longas 
horas de trabalho insano no picadeiro, 
montando e desmontando um cavalo em 
pelo, a trote ou a meio galope, saltando 
uma barra alta com as mãos cruzadas nas 
costas, e executando um sem-número de 
outros exercícios. Muitas vezes me levan- 
tei eu do chão, machucado e dorido, e 
apanhei do pó o meu barrete agaloado a 
ouro, para O tornar a pôr na cabeça, com 
toda a dignidade que me era possivel apa- 
rentar, enquanto os recrutas se abriam 
num sorriso, deliciados de ver o seu ofi- 
cial sofrendo os mesmos percalços por que 
eles já haviam passado. 

Mas afora esses contratempos, aquela 
existência era pela maior parte alegre, al- 
tamente confortavel e digna. Um esqua- 
drão de cavalaria em manobras, a trote, 
oferece, com a fulguração e o tinir dos 
seus metais, um encanto e uma emoção 
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peculiares; e este sentimento transfigura- 
se em excitação euförica quando as 
manobras passam a realizar-se a galope. 
O movimento balançado dos cavalos, O 
entrechocar das armas € arreios, a verti- 
gem da velocidade, as plumas das barre- 
tinas ondulando ao vento, o sentimento 
de ser parte dum grande organismo vivo 
em marcha, a sóbria dignidade do uni- 
forme—tudo se combina para fazer das 
manobras de cavalaria uma coisa deliciosa! 

uma pena que a guerra tenha jogado 
tudo isso de lado, no seu progresso ambi- 
cioso e vil, e que em vez desse espetáculo 
variegado, tenha passado a recorrer aos 
químicos de óculos, e aos mecânicos que 
puxam as alavancas de aviões ou de me- 
tralhadoras. A guerra, que dantes era 
cruel e magnificente, tornou-se esquálida, 
sem deixar de ser cruel, Mas em Alder- 
shot, em 1895, nenhum dos horrores da 
guerra moderna se havia desencadeado 
ainda sobre a humanidade. Era então um 
espetáculo empolgante ver o General- 
Inspetor fazendo manobrar uma divisão 
de cavalaria de trinta ou quarenta esqua- 
drões, como se fosse uma simples unidade 
de combate. Quando esta formação ma- 
ciça recebia ordem de mudar de rumo, a 
brigada que ficava na extremidade tinha 
que descrever uma curva de três quilô- 


metros a galope, entre nuvens de poeira 


tão espessa, que não permiti 
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a nossa única e querida divisão; ou quando 

nsávamos no que seria o nosso destino 
na linha de frente, se meia dúzia de des- 
mancha-prazeres se lembrassem de en- 
trincheirar-se pela nossa frente armados 
duma metralhadora Maxim... 

Nos últimos dez anos da «era vitori- 
ana», o Império Britânico tinha desfru- 
tado um longo período de paz quase in- 
interrupto. Ninguem acreditava que o 
nosso pequeno exército viesse algum dia 
a transpor o braço do mar que nos separa 
da Europa. E, no entanto, o dia havia de 
chegar em que um então simples capitão 
de cavalaria de nome Haig—que conosco 
participara nos exercícios de Long Valley 
na primavera de 1895, se sentiria «dimi- 
nuido» por não poder pôr em campo mais 
do que uns modestos 600.000 homens, 
com menos de 400 brigadas de artilharia, 
para lhes servir de apoio! 


Nº PRIMAVERA de 1896 o Quarto de 
Hussardos preparou-se para ocupar 
um posto de guarnição na Índia no ou- 
tono seguinte, e os oficiais do regimento 
receberam uma licença prolongada para 
poderem cuidar dos seus assuntos parti- 
culares. 

Foi então que eu passei scis meses bas- 
tante agradaveis, talvez o único período 
de completa ociosidade que jamais tive. 
Dono de cinco bons poneis, fui frequen 
temente jogar polo em Hurlingham e Ra- 
nelagh. Abandonei-me aos prazeres € di- 
versões da «temporada londrina ». Nesses 
tempos a Sociedade Inglesa era um cir 
culo ao mesmo tempo poderoso € des- 
umbrante, com normas de conduta € 
meios de impô-las que hoje estão comple- 
tamente fora da moda. As personalidades 
que a dirigiam eram em muitos casos 0 
estadistas mais eminentes do parlamento, 
e tambem os esportistas mais destacados 
do turfe. Lord Salisbury evitava convo” 
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car uma reunião do Gabinete sempre que 
houvesse corridas em Newmarket, e a 
Câmara dos Comuns suspendia a sessão 
no dia do Derby. Durante essas férias an- 
dei sempre de uma cena encantadora para 
outra e passava os fins de semana em pa- 
lácios maravilhosos, que evocam a longa 
e triunfante história do Reino Unido. Eu 
me alegro de ter visto, ainda que por al- 
guns meses apenas, esse mundo que se foi 
para não voltar. 

Durante essas curtas férias passei certa 
ocasião momentos bastante desagrada- 
veis. Fui um dia convidado—e tratava-se 
de grande honra para um simples segun- 
do-tenente—a uma festa de fim-de-sema- 
na dada em homenagem ao Príncipe de 
Gales. Compreendi perfeitamente que, 
nessas circunstâncias, devia dar provas 
do meu melhor comportamento: pontua- 
lidade, moderação, reserva—mostras em 
suma de todas as qualidades de que sou 
precisamente menos dotado! Devia eu 
ter tomado o trem das seis da tarde, mas 
em vez disso, resolví viajar no das sete e 
quinze. Isto já era facilitar, mas tudo po- 
dia ter corrido bem, se o meu trem não 
tivesse chegado com meia hora de atraso! 
Saí do vagão a toda pressa, pulei dentro 
da carruagem que me esperava à porta da 
estação, e logo percebí, pela velocidade 
com que o cocheiro obrigava os cavalos a 
correr, que uma crise me esperava. 

Quando cheguei, fui encontrar os con- 
Vivas reunidos no salão. Ao que parece, 
sem mim, eram apenas treze. Ora, co- 
nhecia-se muito bem o preconceito reinan- 
te na família real britânica contra sen- 
tarem-se treze pessoas à mesma mesa. Sa- 

ido o número dos comensais, o Príncipe 
de Gales se recusara categoricamente a ir 
Para a mesa, e não consentira de maneira 
alguma que se repartissem as pessoas pre- 
sentes por duas mesas. Segundo era seu 
Costume invariavel, o futuro rei chegara 


pontualmente ao bater das oito e meia. 
Ora, quando eu entrei, faltavam doze mi- 
nutos para as nove! E alí estava aquela 
seleta e distinta companhia, reunida a um 
lado do vasto salão, evidentemente mal 
humorada, e de outro lado, sozinho, inde- 
feso, com ares de réu, encontrava-me eu, 
um rapazola, convidado por muito espe- 
cial condescendência a jantar com o fu- 
turo soberano. Claro está que eu tinha 
uma explicação perfeitamente lógica para 
o meu comportamento, e que desde então 
tive frequentemente o desejo de usar: 
chegava tarde porque... não tinha saido 
na hora! Resolvi porem engulir esta ex- 
plicação, e balbuciando não sei que pala- 
vras de desculpa, avancei em direção ao 
Príncipe, para fazer-lhe a minha reverên- 
cia. Então, no seu mais severo tom de 
voz, dirigiu-me estas palavras: «Não lhe 
ensinam pontualidade no seu regimen- 
to, Winston?» Foi um momento horri- 
vel! Passamos à sala de jantar, aos pares, 
e sentamo-nos à mesa: éramos catorze. 
Mais adiante, genuinamente bondoso co- 

mo era, o Principe pös-me à vontade, 

dirigindo-me uma observação bem humo- 

rada e magnánima. Ainda hoje penso que 

a falta de pontualidade é um hábito odio- 

so, e toda a minha vida tenho lutado para 

me libertar dele... 


«O longo, longo dia indiano...» 


arcanos de Southampton para a India 
L a bordo dum transporte militar que 
levava cerca de 1.200 homens, e, apös 
uma viagem de vinte e três dias, foi com 
alegria que avistamos as palmeiras e palá- 
cios de Bombaim, estendendo-se em vas- 
to anfiteatro à nossa volta. Um cardume 
de pequenos botes rodeou logo o vapor, 
e foi num deles que eu ealguns camaradas 
nos fizemos transportar à força de remo 
até o cais Sassun, grande muralha de pe- 
dra na qual se recortavam degraus es- 
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jamais ouvira uma palavra de elogio: sir- 
va-me isso de desculpa. Os únicos comen- 
tários que eu jamais ouvira a respeito do 
meu trabalho escolar, eram desta ordem: 
«indiferente», «desmazelado», «indo- 
lente», «mau», «muito mau», e outros 
do mesmo gênero... E agora, alí estavam 
aqueles críticos sabedores, enchendo co- 
lunas inteiras com palavras de apreço por 
minha obra! Resolvi sem delonga que, 
tão depressa findassem as guerras, que pa- 
reciam ter recomeçado subitamente em 
vários pontos do globo, e quando meu 
time houvesse ganho a taça de polo, eu 
me libertaria de todas as formas de auto- 
ridade e disciplina, para ir instalar-me na 
Inglaterra, sem ninguem que me desse 
ordens nem me arrancasse da cama todas 
as manhãs ao toque de um sino ou ao som 
duma corneta! 


Nilo acima, às ordens de Kitchener 


INDA mal se extinguiam os ecos da . 


luta na fronteira da Índia, quando os 
rumores de uma nova campanha no Su- 
dão Egípcio se tornaram realidade. As as- 
pirações de domínio britânico nessa re- 
gião da Africa vinham sendo frustradas, 
durante toda a segunda 
XIX, pelo poderio cres 
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as forças conjuntas do Império derviche. 
Eu estava profundamente ansioso de 
tomar parte nessa operação, e fui até Lon- 
dres para dar os passos necessários à mi- 
nha transferência. Depois de minha mãe e 
eu havermos mobilizado todas as influên- 
cias a que podíamos recorrer nas altas es- 
feras, fui destacado para servir num regi- 
mento sudanés, e embarquei para o Cairo. 
Tudo era excitação e lufa-lufa nos quar- 
téis de Abassiyeh, na grande cidade egíp- 
cia. Dois esquadróes do 21 de Lanceiros, 
ra o qual eu fora transferido, já iam 
pelo vale do Nilo acima. Outros dois de- 
viam partir no dia seguinte pela manhã. 
A marcha do meu regimento, 2.250 
quilômetros a caminho do coração 
da África, efetuou-se com a rapidez, sua- 


-vidade e pontualidade que nesse tempo 


caraterizavam todas as operações de Kit- 
chener. Fomos primeiro de trem até As- 
siout, e dalí em diante de vapor, rio aci- 
ma. Chegados à primeira catarata do Nilo, 
contornamo-la por terra, e voltamos a 
embarcar em outros vapores, nos quais 
viajamos durante quatro dias até chegar- 
mos a uma estação terminal de estrada 
férrea. Dai atravessamos 650 quilômetros 
de deserto, na maravilhosa ferrovia mili- 
tar cuja construção, uma vez terminada, 
ditara a sentença de morte do poderio 
derviche. Duas semanas após sairmos do 
Cairo, alcançávamos a base do exército, 
no ponto onde as águas do Atbara se lan- 
çam no poderoso Nilo; dalí jornadeamos 
por nove dias sempre em frente, até O 
acampamento de vanguarda. Estávamos 
agora a 29 quilômetros apenas de Omdur- 
man, nosso objetivo final. 

Nunca olhos humanos tornarão a ver 
nada que se pareça com o que foi a bata- 
lha de Omdurman! Foi, com efeito, O 
último desses recontros espetaculosos 
cujo vívido esplendor tanto contribuia 
“Outrora para tornar a guerra sedutora. 
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As campanhas desse gênero eram cheias 
de fascinantes emoções. Nada que se pa- 
recesse com a Grande Guerra. Ninguem 

nsava na morte! Aquí e alem, meia dú- 
zia, ou quando muito uma vintena de 
homens em cada regimento, pagavam 
coma vida o preço da gloriosa campanha; 
mas para a maioria dos que tomaram 
parte nas pequenas guerras desses dias em 
que se vivia de coração alegre, e que se 
acabaram para sempre, a probabilidade 
de morte era somente um elemento des- 
portivo em um esplêndido jogo. 

No dia 1º de setembro iniciamos o 
avanço sobre Omdurman. Cerca das nove 
da manhã nossas patrulhas começaram a 
ver coisas. Vieram se infiltrando até à re- 
taguarda notícias de «manchas brancas» 
e lampejos de luz por entre as cintilações 
de miragem que para o sul velavam o 
horizonte. O esquadrão de que eu fazia 
parte ia prestando apoio às tropas da van- 
guarda; cavalgamos lentamente em fren- 
te, sentindo crescer a nossa excitação. Em 
breve ao transpor uma elevação de areia, 
avistamos adiante de nós, a pouco mais de 
quilômetro e meio de distância, todas as 
nossas forças avançadas que se haviam de- 
tido, formando uma longa linha, a obser- 
var no horizonte distante qualquer coisa 
que fazia pensar em uma floresta de ar- 
bustos espinhosos. Depressa chegaram até 
nós as momentosas notícias: «Inimigo à 
vista. Grande exército!» 

Tive nessa manhã o ensejo de contem- 
plar, duma saliência do terreno, toda a 
força expedicionária britânica avançando 
em formação de batalha: era um conjunto 
realmente empolgante! Cinco sólidas bri- 
gadas, de 3 ou 4 batalhões de infantaria 
cada, marchavam em colunas abertas, 
escalonadas a partir da margem do Nilo. 
Atrás desses compactos blocos de solda- 

Os, seguiam compridas fileiras de arti- 

Ha, e após estas marchavam as inter- 


minaveis filas de camelos carregando as 
provisões e munições do exército. Ao 
mesmo tempo, sete ou oito canhoneiras, 
brancas e grandes, manobravam lenta- 
mente no rio, prontas a entrar em ação. 

Os dois exércitos inimigos detiveram- 
se a certa distância um do outro; mas 
nesse primeiro dia de setembro não se 
travou batalha. Na manhã do dia 2, po- 
rem, a massa do exército do Califa—cerca 
de 60.000 homens ao todo—subiu à crista 
da colina que escondia mutuamente e se- 
perava os dois exércitos, e começou a ro- 
lar pela encosta suave do anfiteatro, no 
fundo do qual Kitchener dispusera os 
seus 20.000 homens para recebê-la em 
formação de combate. Vi então, frente a 
frente, o antigo e o moderno! Por ex- 
traordinário anacronismo, as armas, Os 
métodos e o fanatismo da Idade-Média 
entravam agora em franca e aberta colisão 
com a organização e as invenções do sé- 
culo dezenove. 

O resultado não podia surpreender 
ninguem. Ao descerem em massa, espe- 
tacularmente, as encostas da longa colina, 
os lanceiros derviches, descendentes dos 
sarracenos de outrora, viram-se de repente 
soba fuzilaria dos nossos soldados. O ata- 
que foi-se atenuando, e acabou por deter- 
se a umas 700 metros da linha anglo-egip- 
cia. Os maometanos haviam perdido pelo 
menos 6.000 homens! 

O exército do Califa, contudo, possuia 
cerca de 20.000 armas de fogo de diversos 
tipos, e quando os lanceiros não puderam 
avançar mais, os atiradores deitaram-se 
por terra, na planície, e começaram a des- 
pejar sobre nós a sua fuzilaria dispersa. 
No curto lapso que isto durou, as nossas 
tropas sofreram talvez 200 baixas. 

Vendo que o ataque fora repelido, e 
que estávamos mais perto de Omdurman 
do que o próprio exército nativo, Kit- 
chener fez imediatamente rodar as suas 


a e 
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cinco brigadas em formação de escalões, 
e começou avançando sobre a cidade, na 
intenção de cortar da base aquilo que ele 
julgava serem os restos da força militar 
inimiga. Mas toda a ala esquerda desta, 
ainda não havia estado debaixo de fogo, 
e as suas reservas, talvez de 15.000 ho- 
mens, encontravam-se intactas. Eram es- 
tas tropas que agora avançavam em enxa- 
mes, com indomavel coragem, ao encon- 
tro das nossas forças, que já não estavam 
dispostas em linha de batalha, prontas 


receber o ataque, mas antes marcha- 


maquinaria de guerra puderam triunfar 
do mais exasperado o do inimigo, e 
remenda, queamon- 


campo de batalha, toda aquela massa de 
derviches se dissolveu em pequenos gru- 
| a sumir-se nas longín- 


o deserto, 


en 
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nicie de Omdurman, em meio da qual se 
alastrava a cidade de adobe, com seus 
minaretes e cúpulas, a uns 10 ou 11 qui- 
lömetros de distância. 

Todos nós esperávamos que os lanceiros 
fossem atacar, mas onde estava o inimigo? 
Continuamos a marchar em frente, sobre 
a areia endurecida da colina, observando 
a planície deformada pelas miragens. A 
dada altura avistei, a uns 300 metros do 
nosso flanco, e estendendo-se paralela- 
mente à linha do nosso avanço, uma longa 
fila de manchas dum azul-negro, a dois 
ou três metros de distância umas das ou- 
tras. Calculei que haveria umas 150 dessas 
manchas. Depois, olhando bem, certifi- 
quei-me de que se tratava de soldados 
inimigos, acocorados na areia. Quase ao 
mesmo tempo a corneta deu o toque de 
«trote», e toda a nossa comprida coluna 
de cavaleiros carregou, ao sonoro tinir de 
armas e arreios, correndo em frente e pa- 
ralelamente às linhas dos inimigos acoco- 
rados. Logo em seguida, de cada um da- 
queles montículos azul-negro saiu uma 
nuvenzinha de fumaça branca, e uma ra- 
jada de mosquetaria zuniu através de 
nossas fileiras. Um alvo como o nosso, e 
disposto a tão curta distância dos atira- 
dores, só por muita sorte poderia ter es- 
capado ileso; a todo o comprimento da 
coluna, aquí e alem, cavalos pularam e 
alguns homens cairam ao solo. A novo 
comando da corneta os dezesseis pelotões, 


de vinte lanceiros cada um, volveram à : 


direita, em linha, e lançaram-se sobre os 
atiradores inimigos. Quase imediatamen- 
te todo o regimento se pôs a galope. Até 
que enfim, o 21 de Lanceiros estava em- 
do na sua primeira carga de guerra! 
Proponho-me a descrever aquí, tão so- 
mente, o que se passou comigo, com toda 
Bb exatidão: o que vie o que sentí. 
) pelotão que eu comandava era, quando 
fizemos frente à direita, o segundo a con- 
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tar da extrema direita do meu regimento. 
O cavalinho árabe que eu montava nessa 
ocasião era um animal de côr cinzenta, 
treinado no jogo de polo, muito mane- 
javel e firme de mãos. Antes de arran- 
carmos a galope, os oficiais tinham de- 
sembainhado as espadas; mas, em virtude 
do meu ombro, eu resolvera que, no caso 
de entrarmos em combate corpo-a-corpo, 
me serviria da pistola em vez do sabre. 
Foi-me assim preciso, antes de mais nada, 
tornar a meter a espada na bainha, coisa 
que não é das mais faceis quando se avan- 
ça a re Tive em seguida que tirar a 
pistola do seu coldre de madeira, e enga- 
tilhá-la para o tiro. Todas estas operações 
levaram uma fração apreciavel de tempo, 
e só depois de as haver completado, sem- 


“pre a galope, é que eu tive ensejo de lan- 


çar um olhar à cena geral do combate. 
Avistei então, logo na minha frente, e 
apenas a distância de meio terreno de 
jogo de polo, a fila dos atiradores inimigos 
acocorados, vestidos de azul, disparando 
furiosamente, à doida, envoltos em fu- 
maça branca de pólvora. Os comandantes 
dos pelotões à minha direita e à minha 
esquerda formavam uma boa linha. Logo 
atrás de nós avançava uma longa sebe 
ondulante de lanças enristadas para a car- 
ga... lamos a um rápido galope. Após uma 
ligeira mirada à esquerda e à direita, e à 
Própria tropa que me seguia, volví o olhar 
de novo para o inimigo: a cena pareceu- 
me de repente transfigurada! Os homens 
de azul-negro continuavam disparando, 
mas logo à retaguarda deles tornava-se 
agora visivel uma depressão, semelhante 
ao leito seco dum curso de água pouco 
fundo—coberta por uma multidão de 
omens cujas armas de aço relampejavam 
ao sol do deserto. No mesmo relance de 
olhos verifiquei igualmente que a nossa 
Ponta direita se prolongava para alem da 
Xtrema esquerda do inimigo, que o meu 


pelotão iria dar precisamente com a ex- 
tremidade esquerda das forças derviches 
e que o pelotão à minha direita ía carre- 
gar sobre o vazio. O oficial subalterno 
que comandava esse pelotão apercebeu-se 
tambem da situação; e assim, num enten- 
dimento sem palavras, aceleramos quanto 
pudemos o galope da nossa cavalaria, e 
fomos carregando em arco de círculo, nu- 
ma espécie de meia-lua que se ia fechando 
sobre a extrema esquerda do adversário. 
Em circunstâncias como estas, uma pes- 
soa não tem realmente tempo para se as- 
sustar nem pensar seja no que for, alem 
do estritamente necessário à ação que o 
momento exige: foi o que se deu conosco, 
€ Os nossos movimentos, como acima os 
descrevo, absorveram por completo o 
nosso espírito e os nossos sentidos. 

A colisão era agora iminente. Avistei 
logo à minha vanguarda, a menos de dez 
metros de distância, dois guerreiros ves- 
tidos de azul, que estavam postados no 
meu caminho: talvez a dois metros um 
do outro. Carreguei direito ao intervalo 
que os separava. Disparam ambos ao mes- 
mo tempo contra mim, mas eu passei 
veloz como o raio através da fumaça dos 
disparos, conciente apenas de que estava 
ileso. O soldado que me seguia, esse, po- 
rem, caiu morto. Ao mesmo tempo, 
como o terreno em declive começasse a 
fugir debaixo das patas do meu ponei, o 
esperto animal deu um pulo de mais 
de um metro, indo cair no leito are- 
noso do regato seco que servia de trin- 
cheira aos derviches, e eu vi-me instan- 
taneamente rodeado pelo que me pareceu 
serem dezenas de adversários. Não esta- 
vam eles tão densamente acumulados nes- 
se ponto, que se produzisse um autêntico 
choque ao pular o meu ponei na trin- 
cheira. Enquanto que o pelotão de Gren- 
fell, que era o segundo a contar da minha 
esquerda, se viu detido por completo e 
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sofreu pesadissimas baixas, nós parecia- 
mos romper caminho com a facilidade 
com que às vezes se vê a polícia a cavalo 
abrir passagem no seio da multidão. Em 
menos tempo do que leva para contá-lo, 
o meu ponei havia escalado a barreira 
oposta daquela trincheira natural, e, che- 
gado à outra banda, eu olhei à minha volta, 
Mais uma vez me encontrava no de- 
serto de areia áspera e dura, e o meu 
ginete pôs-se a trote. Tive a impressão 
de que avistava derviches dispersos, cor- 
rendo como ratos, em todas as direções. 
Logo adiante de mim, um homem arre- 
messou-se ao chão e pensei que ele esti- 
vesse aterrado: mas no mesmo instante vi 
relampejar o seu alfange que ele erguera 
bem alto para me despedir um golpe cer- 
teiro. Só tive o tempo estritamente ne- 
cessário para dar uma guinada ao meu 
ponei, pondo-o fora de alcance da sabra- 
da. No momento em que me equilibrava 
de novo na sela, vi pela frente outro ini- 
migo de espada no ar: erguí a pistola e 
disparei. Estávamos tão perto um do ou- 
tro, que ao fazer fogo a pistola esbarrou 
no peito dele. Homem e espada desapa- 
receram por baixo do meu cavalo. A dez 
metros à minha esquerda estava agora 
um cavaleiro árabe no numa túnica 
de cores berrantes, de bacinete de aço 
com guarda-nuca de cota de malha, Fiz 
dele: o cavaleiro deu de 
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palhados à minha volta, entretanto, não 
fizeram qualquer tentativa para moles- 
tar-me. 

Mas onde estava o meu pelotäo? E os 
outros pelotões do meu esquadräo?... 
Num raio de quase cem metros em re- 
dor, eu não podia lobrigar um oficial, 
nem sequer um soldado dos nossos! A 
cerca de 50 metros de mim, uns quantos 
derviches tinham conseguido reagrupar- 
se, e entre eles eu avistei dois ou três ati- 
radores deitados por terra, que me apon- 
tavam as espingardas. Pela primeira vez 
nessa manhã, confesso que experimentei 
a sensação do medo. Sentí-me absoluta- 
mente isolado e indefeso! Encolhí-me o 
melhor que pude na sela, contra o pes- 
coço do cavalo, e dei-lhe de esporas para 
metê-lo a galope. À 200 ou 300 metros 
dalí fui encontrar o meu pelotão, que já 
dera meia-volta e estava em parte recons- 
tituido. Os outros três pelotões do esqua- 
drão estavam-se refazendo mais adiante. 

E nisto, em meio do nosso grupo, eis 
que pula de pé um derviche! Como cle 
conseguiu chegar até alí, não o sei dizer. 
Deve ter pulado de algum buraco, ou de 
trás de um arbusto. Todos os soldados 
cairam em cima dele, de lanças enrista- 
das, mas o homem esquivava-se aos golpes 
pulando para um lado e para o outro, € 
conseguiu provocar momentaneamente 
uma confusão diabólica. 

Ferido várias vezes, correu direito a 
mim, cambaleante já, e ergueu a espada. 
Baleei-o a menos de um metro de distán- 
cial O valente caiu na areia dura, jor- 
rando sangue, morto. Ah! como é facil 
matar um homem! Mas isso não era então 
Coisa que me apoquentasse. Verifiquei que 
tinha despejado todo o pente da minha 
pistola Mauser, de sorte que, antes de 
“mais nada, voltei a carregá-la. 

__ Ainda então pensava que havíamos in- 
fligido grandes perdas ao inimigo, tendo 
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sofrido nós próprios escassas baixas. Mas 
começavam agora a vir da direção onde 
estava o inimigo toda uma série de sinis- 
tras aparições: cavalos golfando sangue e 
trocando as pernas, soldados cambalean- 
do, outros que sangravam por feridas 
horrendas, com lanças de ponta de anzol 
cravadas nas carnes, caras e braços reta- 
lhados, entranhas de fora, homens que 
arquejavam, hurravam, tombavam exá- 
nimes, expiravam entre gemidos. 

Nossa primeira tarefa era socorrer estas 
vítimas; entretanto, os nossos chefes lem- 
braram-se pela primeira vez de que nós 
vínhamos armados de carabinas! Ouvi- 
ram-se toques de corneta, vozes de co- 
mando, e nos pusemos todos a trote, em 
direção ao flanco do inimigo. Chegados a 
uma posição da qual podíamos enfiar o 
leito seco do riacho, dois dos nossos es- 
quadrões desmontaram e, em poucos mi- 
nutos, disparando em boa ordem a uns 
300 metros de distância, forçávamos o 
inimigo a retirar. 

Os derviches tinham carregado consigo 
os seus feridos, e tudo o que pudemos 
contar no terreno, foram 30 ou 40 cadá- 
veres, Entre estes encontramos os corpos 
dos nossos lanceiros, tão retalhados e 
mutilados que estavam irreconheciveis. 
Ao todo, dos seus 310 oficiais e soldados, 
0 regimento perdera, em cerca de dois ou 
trés-minutos, cinco oficiais e 65 praças, 
entre mortos e feridos, e 120 cavalos— 
ou seja, aproximadamente um quarto dos 
seus efetivos! Mas ficamos senhores do 
campo. 

Tais foram pois as minhas aventuras 
durante o famigerado episódio. 


Fermenta a Af rica 


D' 1890 EM DIANTE, a maré crescente 
dos acontecimentos na África do Sul 
fora-se aproximando de um nivel de crise. 

Úeres e os ingleses rivalizavam desde 


havia muito quanto ao domínio dessa re- 
gião. Os ingleses, senhores da Colônia do 
Cabo e de Natal, controlavam a costa 
meridional e ocidental do grande extremo 
sul do continente africano. Os bôeres ha- 
viam estabelecido a sua república” mais 
para o interior, na área do Transvaal. 
Aquí, o desenvolvimento da mineração 
de ouro a grande profundidade dera, em 
poucos anos, à cidade de Johannesburgo 
uma importância econômica mundial. 

A república dos böeres—agricultores 
de origem holandesa, que até então se 
contentavam com levar uma existência 
pastoril nas solitárias regiões do interior 
para onde os seus antepassados haviam 
emigrado—achavam-se agora a braços 
com a responsabilidade duma ebuliente 
cidade moderna, cuja população poliglota 
crescia rapidamente. Um governo de 
mão-forte se organizou assim, e se con- 
solidou, nutrido pelos impostos cobrados 
sobre os despojos de ouro trazidos à su- 
perfície da terra em quantidades sempre 
crescentes, e apoiado pelas forças de com- 
bate de uns 60.000 fazendeiros böeres— 
indomaveis, tacanhos, cheios de precon- 
ceitos, e fervorosamente devotos. Esta 
gente constituia a melhor massa de cava- 
leiros atiradores que o mundo já vira, € 
eram decerto os melhores guerreiros a ca- 
valo desde os mongóis. O governo dos 
bôeres, com sede em Pretória, a uns 60 
quilômetros ao norte de Johannesburgo, 
era chefiado pelo Presidente Kruger. 

Os imigrantes mais recentemente che- 
gados a Johannesburgo—os Outlanders, 
ou forasteiros, como lhes chamavam ali— 
e entre os quais os ingleses predomina- 
vam, andavam descontentes com a admi- 
nistração do governo boer, que era em 
geral má, € frequentemente corrupta; € 
mais descontentes ainda estavam com os 
impostos crescentes que esse governo lhes 
cobrava. Lançaram então a velha palavra- 
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| de-ordem das liberdades britânicas: «Sem 
j representação, não há taxação,» € recla- 
| maram direitos eleitorais. Mas, visto co- 
l mo os votos desses forasteiros, sendo mui- 
| to mais numerosos que os dos naturais, 
viriam abafar o regime boer, entregando 
| a soberania do Transvaal em mãos dos 
britânicos, as reclamações dos imigrantes 
não foram atendidas. O governo inglês, 
| contudo, galhardamente assumiu o papel 
| de paladino da causa dos Outlanders. 
No verão e no outono de 1899 a tensão 
i de relações anglo-transvaalianas tornou- 
| se aguda. O Transvaal se vinha armando 
| pesadamente; forças de polícia bem arma- 
| das mantinham os Outlanders em estrita 
| sujeição; a artilharia, as munições, as ar- 
; mas pea entravam aos montes, vindas 
/ da Holanda e da Alemanha, em quanti- 
E dades suficientes não só para equipar as 
1 duas repúblicas bôeres, Transvaal e Oran- 
| ge, mas para armar tambem um número 
| ainda maior de colonos holandeses espa- 
| Ihados por toda a Colônia do Cabo, mais 
_ ao sul, administrada pelos ingleses. Ven- 
do-se ameaçado de rebelião colonial bem 
como de guerra, o governo inglés foi len- 


| 
| 
| Pç 
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funções de correspondente de guerra nes- 
se teatro das próximas operações, Aceite 
e tomei passagem logo no primeiro navio 
a sair, o Dunottar Castle. 

As notícias sucediam-se rapidamente: 
que as forças bôcres estavam avançando 
para a Colônia do Cabo e Natal; que o 
General Sir Redvers Buller fora nomeado 
comandante em chefe das tropas inglesas; 

ue as reservas estavam sendo convoca- 

s, € que o nosso único corpo de exército 
ia em breve ser despachado para o Cabo, 

O Dunottar Castle zarpou de South- 
ampton a 11 de outubro, no dia precisa- 
mente em que expirava o prazo do ulti- 
mato do governo de Kruger. lama bordo, 
comigo, Sir Redvers Buller e todo o cor- 
po de Estado-Maior do nosso único corpo 
de exército organizado. Buller era uma 
personalidade carateristicamente britäni- 
ca. Falava pouco, e o que dizia era obs! 
curo. Tinha dado na mocidade provas de 
bravura e habilidade como oficial do 
exército, e durante quase vinte anos 
Cale funções de carater sedentário, 

rocrático. O seu nome era conhecido 
da opinião pública, que depositava nele 
uma confiança verdadeiramente ilimita- 
da. Foi assim que Buller conseguiu ir ar- 


avio 


“sastando a campanha de erro em erro, € 


de desastre em desastre, sem que por isso 
pd o respeito da nação ou a con- 
ça das suas tropas! Independente, por- 


_ tentoso, dava aos ingleses uma impressão 


semelhante à que, muitos anos depois, O 
general Joffre, da Primeira Grande Guer- 
ta, havia de produzir nos franceses. 
Enquanto a decisão de paz ou de guer- 
ra parecia oscilar nos pratos frageis da ba- 
nça, e antes de ter sido disparado O 
Primeiro irrevogavel tiro, já íamos no 
mar alto, de proa aos temporais fuscos do 


Atlântico, Nesse tempo ainda não existia 


ra sem fios, e foi nesse momento 


Ya ansiedade que o comandante 
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em chefe,‘o estado maior e o correspon- 
dente do Morning Post se fizeram ao mar: 
como se tivessem desaparecido completa- 
mente da face da terra! Tínhamos no en- 
tanto esperanças de receber notícias à 
nossa chegada à ilha da Madeira, onde 
fundeamos ao quarto dia de viagem: mas 
na Madeira, a Única notícia que nos es- 
perava era que as negociações estavam 
chegando ao termo, e que as tropas já 
estavam em marcha de ambos os lados. 
Foi neste estado de tensão que nos fize- 
mos de novo ao mar, para passarmos mais 
quinze dias completamente alheios a todo 
o evoluir exterior do drama que nos en- 
chia o pensamento, 

Já era noite escura quando ancoramos 
enfim em Table Bay, e avistamos as inú- 
meras luzes da Cidade do Cabo brilhando 
ao longe. Uma nuvem de lanchas em 
breve rodeava o nosso navio. Altos fun- 
cionários, oficiais do exército e da mari- 
nha chegavam, trazendo os seus relató: 
rios. O estado-maior passou a noite a exa- 
miná-los. Eu apoderci-me dum maço de 
jornais e fiquei sabendo pela sua leitura 
que os böeres haviam invadido Natal, 
atacado as nossas tropas de vanguarda, 
morto o General Penn Symonds, e pra- 
ticamente cercado três ou quatro mil dos 
nossos soldados, que tentavam bater em 
retirada tão apressada quanto aventurosa 
para Ladysmith, a uns 190 quilômetros 
do litoral. Era nesse ponto que Sir George 
White, à cabeça de uns 12.000 homens, 
dispondo de 40 ou 50 canhões e de uma 
brigada de cavalaria, tentaria barrar a 
passagem aos böeres. 

No dia mesmo da nossa chegada—31 
de outubro—havia-se produzido um de- 
sastre nas imediações de Ladysmith: cer- 
ca de 1.200 homens da infantaria inglesa 
viram-se forçados a render-se; o resto fora 


` cercado de todos os lados pelos bôeres. 


A oeste, outras forças böeres haviam cer- 


cado Mafeking e Kimberley, e dispu- 
nham-se impassivelmente a forçar sua 
rendição pela fome, Finalmente, as re- 
po do próprio Cabo, colonizadas por 

olandeses estavam às portas da insurrei- 
ção. Por toda a superfície do vasto sub- 
continente, cada homem erguia-se contra 
o irmão; o governo inglês não podia con- 
fiar em nada, senão na metralha dos ca- 
nhões de sua marinha! 

Tornou-se claro, desde o instante do 
nosso desembarque, que as primeiras ba- 
talhas de vulto viriam a travar-se em Na- 
tal. O corpo do exército de Buller levaria 
de um mês a seis semanas para se reunir 
na Colônia do Cabo. Eu poderia assim, 
segundo calculei, ir observar as operações 
em Natal, e voltar à Colônia do Cabo a 
tempo de assistir A grande ofensiva. De 
acordo com este raciocínio, fiz a jornada 
de 1.120 quilômetros por estrada férrea 
até Port Elizabeth, e dalí em diante fui 
por mar até o porto de Durban. 


O combate do trem blindado 


Mi PRIMEIRA intenção fora seguir 


de Durban para Ladysmith; mas 
náo conseguí passar alem de Estcourt, 
minúscula povoação mineira de umas pou- 
cas centenas de habitantes, alem da qual 
os trens já não corriam. Os böeres haviam 
ocupado todas as estações que ficavam 
adiante. Nada havia a fazer senão esperar 
em Estcourt, com quantas tropas fosse 
alí possivel reunir, afim de proteger a re- 
gião sul de Natal da invasão boer, que se 
mostrava iminente. Um só batalhão de 
fuzileiros de Dublin, dois ou três canhões 
e alguns esquadrões de carabineiros do 
Natal, duas companhias de infantaria li- 
geira de Durban e um trem blindado, eis 
todas as forgas que nos restavam para a 
defesa do vasto território! Todo o resto 
do exército de Natal estava bloqueado 
em Ladysmith. 
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Os dias corriam vagarosos e pesados de 
ansiedade. A posição das nossas reduzidas 
forças era das mais precárias: a qualquer 
momento cerca de 12.000 bôeres monta- 
dos podiam avançar para atacar-nos ou 
cortar-nos a retirada. Todas as manhãs se 
mandavam patrulhas de reconhecimento 
a cavalo, de modo a podermos ter, com 
a devida antecipação, a notícia de qual- 
quer avanço do inimigo; e foi então, num 
destes momentos de infelicidade, que ao 
general em comando ocorreu a idéia de 
despachar o trem blindado a uns 26 qui- 
lômetros de distância, até onde a linha 
férrea estava intacta, em apoio da cava- 
laria. 

Não hä nada cuja aparência seja mais 
imponente que a dum trem blindado; 
mas de fato não há nada mais vulneravel. 
Para deixar o nosso monstro paralizado, 
longe da base, sem ajuda e exposto aos 
ataques inimigos, bastava dinamitar uma 
ponte ou uma trincheira da via-férrea. 

al parece não ter ocorrido ao nosso co- 
mandante, que decidiu embarcar no trem 
duas companhias de infantaria, e despa- 
chá-las em missão de reconhecimento. O 
ocultasse as suas dúvidas e preocupações, 
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imediatamente ra marcha de regresso À 

base. i 
Com efeito, quando nosavizinhávames 
da colina, pude avistar-lhe no cume um 
agrupamento de bôeres, cujas fileiras se 
abriram de repente, para deixar aparecer 
as goelas de três objetos montados em ro- 
das—canhões de campanha! Sem tardar, 
vi relampejar e desaparecer sucessivas ve- 
zesa chamarada dos disparos. Uma gigan- 
tesca bola de fumaça branca irrompeu no 
ar, transformou-se num cone a apenas al- 
guns metros de altura—assim me pareceu 
—sobre a minha cabeça. Eram granadas 
de shrapnel—as primeiras que eu já vira 
explodir em combate—e pouco faltou 
para serem tambemas últimas! As paredes 
blindadas do carro ressoaram estrepitosa- 
mente sob o chuveiro da metralha. Ou- 
viu-se logo à cabeça do trem um estam- 
pido seguido de uma série de bruscas e 
vivas explosões. A via-férrea descrevia 
uma curva apertada ao contornar a base 
da colina, em um declive muito acentua- 
do, e a marcha do trem acelerou consi- 
deravelmente. Os artilheiros böeres só ti- 
veram tempo para disparar mais uma sal- 
va antes de podermos transpor a base da 
colina e desaparecer da sua vista na curva. 
Ocorreu-me, não sei como, que mais adi- 
ante devia haver uma cilada à nossa es- 
pera. Estava prestes a dizer isto mesmo 
ao capitão Haldane, quando um choque 
tremendo abalou todo o trem. O capitão, 
eu e os soldados que estavam conosco no 
mesmo carro, vimo-nos atirados no chão 
209 olhöes. A parte dianteira do 
1 havia sido jogada para fora dos 


_No nosso carro não havia ninguem gra- 
ferido. Entretanto, da colina, 
tros atrás de nós, vinha agora O 

o e crepitante da fuzilaria 

balas silvavam por todos os la- 

e cantando no ago da blin- 
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dagem como uma chuva de pedra. Hal- 
dane e eu pusemo-nos a discutir o que 
fazer naquela emergéncia. Chegamos A 
conclusão de que, enquanto ele e os seus 
fuzileiros de Dublin aguentavam a reta- 
rda, eu devia ir até à cabeça do trem 

ra verificar a extensão dos danos. 

Deixei-me escorregar para fora do car- 
ro, e corrí para a frente do trem: um dos 
carros tinha dado uma reviravolta com- 
pleta, matando e ferindo horrivelmente 
alguns dos nossos homens; dois outros va- 
gões estavam descarrilados, atravancando 
a linha e impedindo o nosso regresso à 
base. Os trilhos, no entanto, pareciam ter 
ficado intactos. O tiroteio do inimigo era 
incessante, e daí a pouco, à fuzilaria veio 
misturar-se o ribombar dos canhões de 
campanha e a concussão das granadas ex- 
plodindo perto de nós. 

O nosso trem fora organizado de ma- 
neira que a locomotiva estava bem no 
meio da formação, com três carros à 
frente, que empurrava, e outros três à 
retaguarda. À locomotiva e os três carros 
da cauda estavam indemnes, mas os três 
da cabeça jaziam agora de través nos tri- 
lhos, impedindo o avanço do resto da 
composição. Concebi então a idéia de de- 
sengatar a máquina, para nos servirmos 
dela como dum ariete por meio do qual 
pudéssemos empurrar aquela massa de 
ferro velho para fora dos trilhos, abrindo 
caminho ao que restava do trem. Acom- 
panhado dum punhado de homens, pus 
mãos à tarefa. 

Foi uma grande sorte que, durante a 
hora seguinte, eu não tivesse ficado feri- 
do, pois andei trabalhando quase con- 
Unuamente a descoberto, dando instru- 
ções aos maquinistas. O trabalho me ab- 
Sorvia completamente, muito embora eu 
me lembre de ter pensado mais de uma 
Vez que aquilo era como movimentar-se 

um lado para outro em frente dum 


alvo de ferro, num campo de tiro... Du- 
rante uma hora e dez minutos debatemo- 
nos como feras entre aquela massa de aço 
deformado que rangia e ecoava sob as in- 
cessantes explosões das granadas, e a sa- 
raivada contínua das balas de fuzil. A 
máquina, sempre resfolegando, foi dando 
puxões e empurrões, recuando e avan- 
çando, até que não restavam na via, a 
impedir-lhe a passagem, mais do que umas 
seis polegadas de ferragens retorcidas. 

Resolví finalmente correr um grande 
risco—o de atirar a locomotiva a todo o 
vapor de encontro àquele obstáculo der- 
radeiro. Isso poderia equivaler a descarri- 
lar a máquina, rematando sinistramente 
a nossa sorte, mas com o fogo de artilharia 
aumentando em cima de nós a cada mo- 
mento, tornava-se imperioso arriscar a 
sorte. A locomotiva recuou o suficiente, 
e depois avançou contra o obstáculo; 
Ouviu-se um estrépito de metais esma- 
gados, despedaçados... Com a força do 
choque a locomotiva cambaleou nos tri- 
lhos e, ao mesmo tempo que o carro que 
nos impedia a passagem era lançado para 
cima, ela rompeu caminho através da su- 
cata em direção à base—livre! Mas tão 
depressa a máquina conseguiu passar, a 
obstrução que fora projetada noar voltou 
a cair nos trilhos, separando-a dos três 
carros da cauda, que ficavam agora iso- 
lados com o seu carregamento de fuzi- 
leiros! Sob aquele bombardeio incessante, 
não ousávamos agora recomeçar a labo- 
riosa e arriscada operação. Tínhamos fa- 
lhado, por uma margem de 15 centíme- 
tros. Confesso que foi esse um dos maiores 
desapontamentos de toda a minha car- 
reira! 

Voltei para junto do capitão Haldane. 
Concordamos em que a locomotiva devia 
regressar em marcha moderada à base, 
levando os nossos feridos, e que o resto 
da tropa devia acompanhá-la a pé, pros dl 
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curando escudar-se com ela do fogo ini- 
migo. Mais de 40 homens, na sua maioria 
escorrendo sangue, foram empilhados 
na máquina e no tender, e rompemos 
a marcha de retirada. Eu ia na cabine, 
dando instruções ao maquinista. As gra- 
nadas explodiam por todos os lados, algu- 
‚mas delas alcançando a máquina. A mar- 
cha foi-se acelerando insensivelmente, a 
infantaria que nos acompanhava a pé foi 
ficando para trás, e em breve estava a uns 
300 metros à retaguarda! Obriguei o ma- 
quinista a parar. Quase ao nosso alcance 
encontrava-se agora a ponte que transpu- 
nha o rio Blue Krantz, numa extensão 
consideravel. Dei ordem ao maquinista 

para que atravessasse a ponte, e nos espe- 
rasse na outra margem, enquanto eu vol- 
tava atrás para ver se encontrava O capi- 
tão Haldane e seus fuzileiros. 

Mas, enquanto essas manobras se reali- 
zavam, a agitação continuava à nossa re- 
taguarda. Não tinha eu caminhado ainda 
mes metros, quando, em vez de Haldane 

= € da sua companhia, me surgiram 
frente, na própria via-férrea, dois homens 


- em trajes civís. «São bôeres!» disse eu 


ds 


“comigo. Ainda conservo a vívida imagem 
* daqueles dois homens altos, vestidos de 
roupas escuras que adejavam ao vento, 


_ de chapéus amarrotados, batidos pelo 


1zis a não mais de 100 metros de distän- 
| mos dois cres 
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para os dois perseguidores: um deles pu- 
nha agora o joelho em terra para fazer 
pontaria com mais segurança... No movi- 
mento estava a minha única salvação pos- 
sivel! Mais uma vez pulei para a frente 
correndo, e as balas voltaram a passar-me 
perto da cabeça com o murmúrio de leves 
beijos sorvidos no ar. Escapei ileso! Mas 
esta sorte não podia durar muito. Era 
imperioso que eu encontrasse a mancira 
de sair daquele infernal corredor onde me 
metera! Arremessei-me várias vezes con- 
tra o barranco da esquerda e conseguí 
chegar, aos trambolhões, até o cimo. En- 
contrei aí uma cerca de arame farpado, 
que logrei transpor sem me ferir. Logo 
ao lado do corte encontrava-se uma li- 
geira depressão do terreno, onde corrí a 
agachar-me, tentando calmar a respiração 
ofegante. o 

A cerca de 200 metros de distância, 
podia avistar a garganta rochosa por onde 
corria o rio Blue Krantz, oferecendo-me 
aalmejada proteção. Mas era preciso che- 
gar até alí, e estava resolvido a fazê-lo. 
Foi quando, inesperadamente, do lado 
oposto da via-férrea, separado de mim 
pelos trilhos e uma dupla cerca de arames 
farpados, avistei um cavaleiro que vinha 
num galope furioso, homem alto e es- 
curo, que segurava o rifle na mão direita. 
Fazendo empinar o cavalo a quase toda 


a sua altura, o cavaleiro apontou a arma 
-Pa minha direção, ao mesmo tempo que 
na uma ordem em voz estentórea. 


Estávamos a 40 metros de distância um 
do SEHE Levei a mão ao cinturão, à pro- 
cura da pistola, mas não a tinha comigo: 
1 retirado para trabalhar à vonta- 
te as operações de remoção dos 


o boer mantinha-me sob 
ogo da sua carabina. O ca- 
se fosse bronze, ficamos 
- um movimento. Olhe! 


e 
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ra o lado do rio. O boer continuava a 
vardar-me no ponto de mira da arma. 
Não havia nem a mais leve oportunidade 
de escapar. Se ele disparasse, era mais do 
que certo que me pegaria; vi-me forçado 
assim a levantar os braços e a render-me 
—prisioneiro de guerra! 


O meu captor abaixou então a arma, e 


€ 


p 
a 


] i deu-me ordem de atravessar a via-férrea 


para reunir-me a ele. Obedecí, e a seu 
lado lá fui calcorreando até o ponto onde 
tínhamos deixado Haldane e a sua com- 
panhia: estavam todos prisioneiros. En- 
“contramo-nos rodeados de centenas de 
“cavaleiros bôeres. 
= Tal éo episódio do trem blindado, e a 
história da minha captura no dia 15 de 
novembro de 1899. ` 
Só três anos depois, quando os generais 
böeres vieram de visita à Inglaterra para 
pedirem um empréstimo que permitisse 
reconstruir sua terra devastada pela guer- 
ra, é que fui apresentado, num almoço 
particular, ao chefe supremo dos nossos 
ex-inimigos, o general Botha. Falamos da 
guerra, e eu relatei-lhe em poucas pala- 
vras o episódio da minha captura pelos 
böeres. Botha escutou-me em silêncio, e 
depois disse: «Então não me reconhece? 
Fui eu quem o fiz prisioneiro. Eu pró- 
prio!» e nos seus olhos brilhantes passou 
um fulgor momentâneo. Ao tempo da- 
quela minha aventura, Botha nem sequer 
fora feito oficial! 
| Poucos dos homens que tenho conhe- 
cido, e formam legião, me têm despertado 
tanto interesse quanto o boer Luiz Bo- 
tha. As nossas relações, entabuladas em 
tão invulgares circunstâncias, e mediante 
uma apresentação quase inacreditavel, 
Vieram a amadurecer em uma amizade 
que eu tive sempre na mais alta estima. 
ču via, nessa grande e rude figura de mi- 
_ Htar-paisano, o pai da sua Pátria, o esta- 


dista sabedor e profundo, o fazendeiro- 
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combatente, o homem da solidão, seguro 
e indecifravel. 

‚Mas deixem-me agora voltar à minha 
história. 


Como tramei a minha fuga 


j sossego as trés primeiras semanas que 
passei prisioneiro, andei empenhado 
em discussão com as autoridades bôeres, 
arguindo que, dado o meu carater de cor- 
respondente de guerra, elas tinham por 
obrigação libertar-me sem demora. À res- 
posta dos bôeres era que, embora tecni- 
camente estivesse desarmado ao ser feito 
prisioneiro, eu perdera direito a minha 
condição de não-combatente, em virtude 
da parte que tinha tomado na luta. Tão 
depressa fui informado dessa decisão, co- 
meceia pesar as minhas probabilidades de 
fuga. Acho melhor reproduzir aquí aquilo 
que escreví imediatamente após estes 
acontecimentos: 

«As Escolas-Modelo do Estado, onde 
estávamos detidos, formavam um recin- 
to, vedado de dois lados por uma grade de 
ferro, e dos outros dois por uma cerca de 
chapas de ferro corrugado de cerca de 
trés metros de altura. Estas barreiras náo 
eram, em si mesmas, obstáculos muito 
sérios, mas as sentinelas armadas, posta- 
das a cinquenta metros umas das outras, 
as tornavam quase insuperaveis. 

«Depois de muitas e aturadas observa- 
ções, descobrí que as sentinelas, a certa 
altura da sua ronda, não podiam ver al- 
guns metros da parede, perto duma pe- 
quena privada. As lâmpadas elétricas que 
iluminavam brilhantemente todo o re- 
cinto, colocadas no meio do quadrângulo 
dos edifícios, deixavam esse trecho da pa- 
rede na sombra. Para passar entre as duas 
sentinelas, na altura da privada, era neces- 
sário aproveitar o momento exato em que 
ambas estivessem de costas voltadas. De- 
pois de escalada a parede, o fugitivo ina 
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encontrar-se no jardim da vivenda vizi- 
nha, e aí faria o que fosse melhor. | 

«Eu tinha resolvido que nada poderia 
agora impedir-me de dar esse «mergu- 
lho». Uma noite, após cuidadosos prepa- 
rativos, atravessei com a maior naturali- 
dade o pátio quadrado, e enclausurei-me 
na privada, de cuja janela fiquei obser- 
vando as sentinelas. Durante algum tem- 
po ficaram imoveis, obstruindo-me os pla- 
nos de ação. A certa altura, uma delas 
encaminhou-se para a outra, e come- 
carama conversar. Estavam de costas vol- 
tadas para mim! 

«Ou agora ou nunca! disse com os 
meus botões. De pé numa saliência do 
telhado da privada, icei-me até o cimo do 
muro. O meu colete embaraçou-se na 
grade trabalhada que ornamentava o 
muro e tive que demorar-me um pouco 
para me desvencilhar. Nesta posição lan- 
cei um olhar de despedida às sentinelas, 
que continuavam tagarelando. Uma delas 
pôs-se a acender o cigarro: ainda me lem- 
bro do clarão da chama no interior das 
mãos em Pira Em seguida deixei-me 
escorregar ligeiramente até cair no jar- 
dim vizinho, e alí me agachei entre e 
bustos. Estava livre! Tinha dado o pri- 
meiro passo, e não podia agora voltar 
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olhar. Dominei com dificuldade o im- 
pulso que me veio de desatar a correr. 
Mas, depois de ter caminhado cem metros 
sem ouvir nenhum brado de alerta, com- 
preendí que tinha vencido o segundo obs- 
táculo. Estava pois à solta em Pretória, 
capital dos bôeres! 

«Continuei a andar sem pressa através 
da noite, entoando entre dentes uma can- 
ção, e procurando manter-me no meio da 
estrada. As ruas, a essa hora, estavam 
cheias de burghers, e ninguem prestava 
atenção ao forasteiro. Fui-me encami- 
nhando gradualmente até os subúrbios, e, 
chegado alí, sentei-me no parapeito duma 
pequena ponte, a matutar. Estava em 
pleno coração do país inimigo. Não co- 
nhecia ninguem para quem pudesse ape- 
lar em busca de socorro. Entre aquele 
ponto e o território neutro de Moçambi- 
que, mediavam bons 480 quilômetros. O 
mais tarde ao amanhecer, a minha fuga 
seria notada e lançado o alarme. A perse- 
guição começaria sem demora. E com is- 
so, todas as saidas me estavam barradas. 
As rondas percorriam a cidade. Os cam- 
pos estavam patrulhados. Passavam-se 
buscas nos trens. A via-férrea andava 
bem guardada. Eu estava vestido com 
um terno civil de flanela marron. Tinha 
nos bolsos 75 libras e quatro tabletes de 
chocolate, mas não possuia mapa nem 
bússola que me guiassem. E o pior de tu- 
do é que eu não sabia palavra de holandês 
ou - Como é que eu ia conseguir que 
me dessem de comer, ou me informassem 
sobre o caminho a seguir? 

«Mas, quando perdí a esperança, perdi 


e, com ela o medo tambem. Concebi logo 


um plano. Procuraria o Delagoa Bay 
saway, a estrada-férrea que ligava O 
Transvaal com o porto de Lourenço Mar- 


“ques. Pus-me a caminho e, depois de ter 


do cerca de 800 metros para o sul, 
el com uma via-férrea: seria essa 
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a linha que levava a Lourenço Mar- 
ques e à liberdade ? Não podia ter certeza, 
mas resolví, não obstante, marchar ao 
longo dela. A noite estava deliciosa, Apo- 
derou-se de mim um sentimento de in- 
controlavel euforia. Estava livre, ainda 
que fosse apenas por uma hora! 

«A fascinação da aventura foi crescen- 
do com o correr das horas. Mas, a não ser 
que as estrelas no seu curso lutassem do 
meu lado, era fatal que eu não escaparia. 
Nesse caso, que necessidade tinha eu de 
me acautelar? E assim continuei a cami- 
nhar rapidamente, ao longo da linha. 
Aquí ealí via brilhar as fogueiras de biva- 
que das patrulhas. Todas as pontes ti- 
nham osseus guardas, mas conseguí trans- 
pó-las sem dificuldade. Aparte os peque- 
nos desvios que fiz ao passar em lugares 
onde o perigo me parecia maior, pode-se 
dizer que quase não tomei precauções. 
Devo talvez a isso o êxito da minha fuga. 

«Ao cabo de duas horas de marcha, 
avistei os sinais luminosos duma estação. 
Afastando-me um pouco da linha, escon- 
di-me num valado a cerca de 200 metros 
para alem da plataforma, e pus-me à es- 
pera que viesse um trem. Decorrida uma 
hora, comecei a impacientar-me. Até que 
por fim, avistei ao longe o clarão ama relo 
dos faróis dianteiros dum trem que se 
aproximava da estação. Depois duma pa- 
ragem de cinco minutos, o trem largou 
de novo e veio direito ao lugar onde eu 
estava. Quando passou por mim, já ace- 
lerando, atirei-me para o agarrar, deitan- 
do a mão a uma espécie de balaustre. Fui 
arrebatado do chão, com as biqueiras das 
botas ainda tropeçando no balastro da 
via, e, icando-me com esforço, conseguí 
sentar-me nos engates do quinto vagão a 
contar da frente. Era um trem de carga, 
© os vagões iam cheios de sacas macias, 
cobertas de pó de carvão. Subí até o cima 

carga e encaixei-me numa cova entre 
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as sacas. Sentia-me aquecido e conforta- 
velmente instalado. Mas para onde iria 
esse trem? Seria revistado? Que havia de 
fazer quando amanhecesse ? Ah! era me- 
lhor não pensar nisso. Por agora, bastava- 
me a sorte que me favorecera durante 
aquela noite. E resolví dormir. 

«Acordei antes do amanhecer, com a 
idéia de que devia pular do trem, encon- 
trar uma fonte onde matar a sede, e al- 
gum esconderijo onde pudesse meter-me 
enquanto o dia não clareasse. Não podia 
correr o risco de esperar que me descar- 
regassem algures, juntamente com as sa- 
cas de carvão! O trem corria agora a uma 
velocidade muito razoavel. Deitei as 
mãos ao varal de ferro que se encontrava 
na retaguarda do vagão, e pulei. Meus 
pés tocaram no-chão em duas passadas 
gigantescas, e, quando dei por mim, esta- 
va espojado na vala, algo machucado, 
mas com os ossos inteiros. 

«Ainda era noite. Saindo dalí, encon- 
trei-me no meio dum extenso vale, ro- 
deado de colinas baixas e atapetado de 
capim muito crescido. Pus-me a correr 
o campo em busca de água, e não tardou 
que encontrasse uma lagoa fresca e lím- 
pida. Bebi quanto precisava para matar a 
sede, e depois disso continuei bebendo 
para levar comigo uma reserva que me 
chegasse para todo o dia. A 

«A madrugada rompeu enfim e, gra- 
cas à luz, pude verificar com satistação 
que a via-férrea corria para O nascen- 
te. A minha boa estrela tinha-me levado 
a escolher, afinal, a via da salvação. Ten- 
do bebido quanto podia, pus-me a cami- 
nho das colinas, na esperança de encon- 
trar alí um refúgio. Quando o sol já ia 
bem alto, penetrei num pequeno bos- 
que situado à beira duma protunda ravi- 
na, e resolví esperar alí que a noite 
caisse. » 

As linhas que acabo de transcrever fo- 
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ram escritas há muitos anos, enquanto as 

memórias desta aventura ainda estavam 
| bem vivas em mim. Não podia nessa altu- 

ra dizer mais, sem comprometer a liber- 

dade, e talvez a vida, daqueles que no 
momento de perigo me prestaram auxí- 
lio. Há muitos anos que as razões do meu 
silêncio de então desapareceram. Posso 
hoje relatar os acontecimentos que vie- 
ram em meu socorro, quando já quase 
perdera a esperança de escapar. 


Amigos na hora dificil 


Doe o DIA que alí estive, observei 
a passagem de dois ou três trens nos 
dois sentidos da linha. Admitindo que, 
durante a noite, passaria um número 
“igual de trens, esperei quatro longas ho- 

- Tas na escuridão. Mas quando vi que pas- 
sava da meia-noite, e nem sinal de trem, 

- perdía paciência e decidí continuar cami- 

nho. Mas a marcha era dificil e pouco o 

~ progresso que eu fazia. Todas as pontes 
“que eu encontrei estavam guardadas; ha- 


“via numerosas aldeias ao | da linha; 
campo banhado na luz brilhante da lua 
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As probabilidades eram pesadas contra 
mim, grande o risco que eu corria, e não 
admira que fosse com relutância que eu 
me aproximei da casa, que estava mergu- 
lhada em silêncio, e batí à porta. 


Esperei durante alguns momentos à 4 
resposta: não veio. Torneia bater, e final- 
mente abriu-se uma janela do andar de p 
cima. À voz de um homem bradou: ? 
—Wer ist da? (Quem está ai?) 
À estas palavras na língua do país, sentí 
uma descarga de desapontamento e cons- 
ternação correr-me O corpo até a ponta 4 
dos dedos. Respondi: E 
ii de auxílio. Tive um aciden- À 
te i 
s 


Seguiu-se um murmúrio de vozes, de- > 
pois os passos de alguem descendo a esca- 
da. O ferrolho correu, e a porta abriu-se 
de par em par, abruptamente. Na escuri- 
dão do limiar estava um homem alto, 
visivelmente vestido às pressas; na es- 
curidão eu podia distinguir-lhe a face 
pálida e o bigode negro. 

—Que deseja o senhor? perguntou ele, 
desta vez em inglês. 

—Eu sou um burgher, respondí. —So- $ 
frí há pouco um acidente. la juntar-me 
ao meu comando em Komati Poort, e caí 
do trem abaixo. Fiquei inconciente du- 
rante algumas horas. Acho que desloquei 
o ombro. 

O que é assombroso é como a gente se 
lembra de dizer tais coisas no momento 


a perigo. Tudo isso me saiu dos lábios 


enfiada, como uma lição bem aprendi- 
da. E, não obstante, eu não fazia a mais 
leve idéia do que iria dizer no momento 


- O estranho olhou-me atentamente e, 
is de hesitar um momento, disse: 
u para um quarto escuro. En- [ 


ci passando por ele, e perguntando a + 


mesmo se aquilo ia ser agora a minha 


T] 
g 


1947 


prisão. O homem acendeu um candieiro 
de querosene, e depois duma pausa bas- 
tante prolongada, disse: à 

—Gostaria que o senhor me explicasse 
melhor essa história do acidente na estra- 
da de ferro. 


— Acho que o melhor será eu dizer-lhe 


“toda a verdade, repliquei então. 


—Tambem me parece! disse ele. 

Dito isto, confessei tudo: 

—Chamo-me Winston Churchill, e sou 
correspondente de guerra do Morning 
Post. Fugi a noite passada de Pretória, e 
estou procurando chegar à fronteira de 
Moçambique. O senhor quer me ajudar? 

Houve entre nós outra longa pausa. O 
meu companheiro ergueu-se do lugar que 
estava ocupando à mesa, foi até a porta e 


“trancou-a por dentro. Depois dirigiu-se 


para mim de mão estendida e disse: , 

—Gragas a Deus que veio ter aquí! E 
esta a única casa, num raio de 40 quilô- 
metros, em que o senhor pode estar segu- 
ro de não ser entregue aos bôeres. Somos 
ingleses, e vamos ajudá-lo a escapar. 

Apresentou-se então pelo seu nome, 
John Howard, e disse-me que era o ge- 
rente de uma companhia carbonifera do 
Transvaal; tinha-se naturalizado cidadão 
transvaaliano alguns anos antes de reben- 
tar a guerra... 


Jornada pouco con fortavel 


Nº DIA I6, que era o quinto desde a 
minha fuga, Howard me revelou o 
plano que havia elaborado para a minha 
saida clandestina do país. Um holandés 
chamado Burgener estava preparando 
um carregamento de lá, que devia sair 
no dia 19 num trem de carga para Dela- 
goa Bay, Lourenço Marques. Este cava- 
lheiro era favoravel à causa britânica; ti- 
nham-no posto ao corrente do nosso se- 
gredo, e ele estava disposto a prestar-nos 


auxílio. A idéia era esta: ao carregar os 
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fardos de lä num dos vagöes, deixariam 
no centro da carga um pequeno espago 
onde eu poderia ocultar-me. Depois de 
carregados, os vagões eram solidamente 
cobertos com um grande oleado, que fica- 
va amarrado a toda a volta; era pouco 
provavel que retirassem esse oleado para 
inspeção, no momento em que o trem 
atravessasse a fronteira. Estava eu dispos- 
to a correr o risco? 

Esse plano me preocupava mais do que 
qualquer outra coisa que até então me 
houvesse acontecido. A idéia de me ver 
absolutamente indefeso, metido num bu- 
raco, ao capricho da primeira força que 
viesse revistar O trem, à passagem da 
fronteira, era realmente excruciante. 
Mais ansioso ainda teria eu ficado, se en- 
tão me tivessem deixado ler as notícias 
que circulavam a meu respeito, oferecen- 
do uma recompensa a quem me entregas- 
se «morto ou vivo». Acabei aceitando a 
proposta do meu salvador. 

As 2 da manhã do dia 19 o meu hospe- 
deiro apareceu, e fez-me sinal. Sem dizer 
palavra, conduziu-me através da sala que 
servia de escritório, na frente da casa, 
até o desvio da ferrovia onde se encontra- 
vam parados três vagões de carga. Três 
vultos, sem dúvida os dos três mineiros 
ingleses do sítio, andavam passeando ao 
luar. Um grupo de cafres levantava um 
fardo enorme para o carregar no vagão da 
retaguarda. Howard foi andando até che- 
gar ao pé do primeiro carro, e uma vez 
alí, apontou para cima. Subí à socapa nos 
engates e para-choques, e vi diante de 
mim um buraco, com a la gura exata- 
mente suficiente para pode: insinuar-me 
por alí dentro. Para alem, um tunelzinho 
estreito corria entre os fardos de li. No 
centro do vagão encontrei um espaço su- 
ficientemente alto e amplo para permitir 
que eu me deitasse ou ficasse sentado. 

Dei então rigoroso balanço ao meu no- 


a 


| 
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vo esconderijo e seus recursos. Encontrei 
um revolver, duas galinhas assadas, algu- 
mas fatias de carne, um pão inteiro, um 
melão, e três garrafas de chá frio. A jorna- 
da dali até o porto de mar não devia du- 
rar, segundo os cálculos, mais de 16 horas, 
mas, em tempo de guerra, quem é que 
podia prever as demoras de que o tráfego 
de carga podia ser vítima! 


ODAMOS O dia inteiro para leste atra- 

vés do Transvaal, e à noite ficamos 
emperrados em uma estação que, de acor- 
do com os meus cálculos, devia ser Wa- 
terval Boven. Teria pois vencido metade 
de minha jornada. Durante as intermina- 
veis horas daquele dia eu tinha sido asse- 
diado pelos receios de uma busca que ine- 
vitavelmente devia ter lugar na frontei- 
ra, e cuja hora se acercava inexoravel- 
mente. Agora outra apreensão se apode- 
rava de mim: eu queria dormir; não sa- 
bia, em verdade, onde é que iria buscar 
forças para manter-me de olhos abertos 
por mais tempo! Mas, se dormisse, podia 
ressonar: € se ressonasse enquanto o trem 
alí estava imobilizado naquele desvio po- 
deriam ouvir-me de fora. Decidí em 
“princípio que seria prudente abster-me 
de dormir—e daí a pouco caí num sono 
abençoado e profundo, do qual só desper- 
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Passaram nisto três ou quatro horas; e 
eu sem fazer a mais leve idéia se já ha- 
viam revistado o trem ou não. Nesse in- 
terim, a noite desceu mais uma vez, e tive 
que resignar-me àquela indefinida pror- 
rogação de minhas incertezas. Era insu- 
portavel e exasperante ver-me retido por 
tanto tempo numa posição de perigo, de- 
pois de ter vencido tantas centenas de 
quilômetros de território inimigo, agora 
que estava apenas a umas centenas de me- 
tros da fronteira e da liberdade! Tornei a 
recear que, dormindo, o meu roncar des- 
pertasse suspeitas. Mas acabei sempre 
por adormecer sem que nada tivesse 
acontecido. 

Quando voltei a acordar ainda estáva- 
mos parados. Talvez a demora fosse devi- 
da à busca minuciosa que andavam pas- 
sando no trem! Até que por fim o trem 
foi engatado, e pôs-se quase imediata- 
mente em marcha. Se eu não me tinha 
enganado nos meus cálculos ao pensar 
que aquela estação onde passara a noite 
era Komati Poort, já devia estar agora 
em território português. Com efeito, na 

da seguinte tornei a espreitar pela 
fenda do oleado, e dito e Ei ste os 
quepis dos funcionários portugueses que 
andavam na plataforma da estação! Tive 
vontade de gritar hurra! mas contive to- 
das as minhas expressões de júbilo até es- 
tarmos outra vez em marcha. Então, por 
entre o estardalhaço das ferragens e o en- 
trechocar dos rodados, botei a cabeça 
fora do oleado que cobria o vagão, e pus- 
a ea berrar com toda a força 
i pulmões! A verdade é que a mi- 
O € O meu entusiasmo eram 


“tão arrebatadores, que não resistí ao im- 


parar meu revolver duas ou 
Para oar, em sinal de alegria. O 
> destas imprudên- 


u qualquer resultado lamen- 


1947 MEMÓRIAS DE UM SOLDADO ERRANTE 151 


Chegamos a Lourenço Marques já pelo 
fim da tarde. O trem entrou para um 
desvio da estação, e um bando de cafres 
avançou para iniciar a descarga. Julguei 
que era chegado o momento de abando- 
nar o meu refúgio, onde passara quase 
três dias de ansiedade e desconforto. Já 
então procedera a uma limpeza completa 
do lugar, jogando fora todos os vestígios 
de comida e apagando todos os traços vi- 
siveis da minha ocupação. Deixei-me en- 
tão escorregar para o leito da estrada, e 
misturando-me sem ser percebido com a 
turba dos cafres e ociosos que vagavam 
na estação—coisa que a minha aparência 
ruinosa me permitia fazer sem dificulda- 
de—fui andando por alí fora, atravessei 
os portões, € encontrei-me na rua. 

Burgener, o nosso holandês, já alí esta- 
va esperando por mim. Trocamos um 
olhar de entendimento, sem mencionar 
palavra. Ele virou-se e pôs-se a andar, e 
eua seguí-loa menos de 20 metros de dis- 
tância. Caminhamos assim ao longo de 
várias ruas; a certa altura, o meu guia pa- 
rou e ficou olhando para o telhado do 
prédio que ficava do outro lado da rua. 
Olhei na mesma direção, e que vejo eu!— 
abençoada visão essa—as alegres cores da 
Union Jack, a bandeira inglesa drapejan- 
do na brisa! Era o consulado inglês. 

Tornou-se-me logo evidente que o se- 
cretário do consul não esperava a minha 
chegada. Quando eu batí à porta, ele 
veio dizer-me: «Vá embora. O consul 
não pode recebê-lo hoje. Volte aquí ama- 
nhã pelas nove da manhã, se deseja algu- 
ma coisa. » 

A estas palavras apoderou-se de mim 
tal fúria, e insistí em voz tãoalta em ver O 
consul pessoalmente e sem demora, que 
este funcionário, chegou à janela, curio- 
so, e desceu em pessoa a escada para per- 
guntar quem eu era. Desse momento em 
diante todos os recursos da hospitalidade 


e do bom acolhimento ficaram ao meu 
dispor. Banho quente, roupas lavadas, 
um jantar excelente, autorização para te- 
legrafar—tudo quanto eu quizesse! Por 
sorte o vapor semanal estava saindo para 
Durban naquela mesma noite: embar- 
quei nesse vapor, afim de não perder mais 
tempo. 

Quando cheguei a Durban verifiquei 
que era um herói popular! O porto estava 
todo embandeirado. O cais atulhado de 
gente, e bandas de música tocando. O 
Almirante, o General, o Prefeito vieram 
expressamente a bordo para apertar-me 
a mão. Ao amanhecer, fui levado nos om- 
bros da multidão até à escadaria do edifi- 
cio Municipal, onde o povo não se deu 
por satisfeito enquanto eu não fiz um 
discurso. Começaram a chover telegra- 
mas vindos de todas as partes do mundo, 
e nessa mesma noite me pus a caminho do 
meu posto junto do exército, envolto 
num halo de triünfo. 

Tambem o exército me acolheu com as 
máximas provas de bondade e considera- 
ção. Fui instalar-me, por grata coinci- 
dência, a menos de cem metros do sítio 
onde me tinham feito prisioneiro de guer- 
ra. E alí celebrei em jovial companhia a 
minha boa fortuna e a véspera de Natal! 

Enquanto eu sofria todas estas vicissi- 
tudes da minha fortuna, o exército inglés 
havia continuado em movimento, agora 
com mais êxito, e realizara consideraveis 
avanços. Tinha consolidado posições na 
Colônia do Cabo, e, sob o comando de 
Lorde Roberts, avançara até Blomfon- 
tein, no Orange, a cerca de 480 quilôme- 
tros ao sul de Pretória. Detivera-se alí 
durante uns dois meses, enquanto Lorde 
Roberts refazia os seus aprovisionamen- 
tos de modo a iniciar a marcha final sobre 
a capital do inimigo. d 

O ponto onde eu me encontrava, não 
era pois, O teatro principal de guerra. 
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Um lar em pleno ermo............ Julho 
Aviação 
Porque caem os aviões de 
USA RULOS à sis er near Hae ema Julho 
BIOGRAFIA 
(Adams, Almeda) Uma cega que 
aprendeu a <ver>.......... novembro 
(Berlitz, Maximilian D.) Aqui se falam 
CORES AS LD GOO spy ie wy ot es wy agosto 
(Byrd, Richard Evelyn) Noite 
NEBEN Cue oco ey oo novembro 
(Churchill, Winston) Memórias de um 
NOIA OCEAN CC nn cance oi vials dezembro 
(Colombo, Cristovão) Almirante-do 
NICO arara reis bae alo novembro 


Garrett, Fred) A pulseira de prata agosto 
Giannini, Amadeo Peter) O banqueiro 


HONOR RASA denen se ee dezembro 
(Kuncel, Edward J.) Cego, ele ensina os 
A a a dezembro 
(Marshall, George Catlett) Marshall, 
Secretário de Estado......... outubro 
(Mayer, Louis B.) O monarca ruidoso 
de Hollywood rr. ee agosto 


Morny, Josef) Éxito pelo trabalho. agosto 
Mórquio, Luis) Apóstolo da criança agosto 
O'Dwyer, William) De polícia a 
prefeito de Nova York...... dezembro 
(Porter, William Sydney) A dupla vida 
lola a Ch ia A RS dezembro 
Rank, Joseph Arthur, enfrenta 
CM GOA: SEN ea aii ato io se > setembro 
(Romanoff, «Principe» Mike) A 
decadência do príncipe Mike. ... julho 
(Sheen, Fulton J. Monsenhor) Pacto 


fugaz com o demónio.......... agosto 
Tesla, Nikola, Um gênio 

Cima bafo teas a rain u 0 setembro 
(Toscanini, Arturo) O gênio musical de 

PORE BIN NN novembro 
(Vandenberg, Arthur) Vandenberg, nova 


figura internacional.......... setembro 
(Verity, George M.) Aniversário bem 
comemorado dezembro 


A OO agosto 


(Wallenberg, Raoul) O herói sueco de 
A Da setembro 
(Washburn, Hazekiah) O rei branco do 


CON. A ADA agosto 115 


(Williamson, John T.) Caçador de 
A A ee 


Bomba ATÓMICA 
Nevociro de morte desce sobre Noya 


; DOM iris anda po cru co julho 
Sentinela da era atómica......... julho 
Brasi 
São Paulo, a cidade pujante do 
planalto. ..,.... PEGUE Rees ee outubro 
Timbó, a planta milagrosa da 
At APO eevee. Julho 
BuLcária, Fuga na. ......... . outubro 


CASAMENTO 
Evite o insucesso,.. antes de casar- 


TO ca Wh Uh “novembro 
Não nos divorciamos. .... “julho 
Qual o melhor tipo de marido? . , setembro 

Cue, À equitação no , outubro 
Crina, O reinado vermelho na. .... julho 
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CEGUEIRA 
Cego, ele ensina os que vêem ,. dezembro 
O que veriam meus olhos em três 


Mai soros RESP on = aky ccs e 
Uma cega que aprendeu a 
EVEDP corona a MO 


Ciência 
A ciência perscruta os horizontes . outubro 
A nova função da côr na 


TI CATHO E E coco = gosto 
A torre mágica da Bell.,..... novembro 
Sentinela da era atómica. . co  julho 


Um génio estranho; Nikola Tesla setembro 


CINEMATOGRAFIA 
J. Arthur Rank enfrenta 
Hollywood...» -petas nese setembro 
O monarca ruidoso de Hollywood. .agosto 


Comunismo, A primeira democracia 


destruida pelo.......... ... outubro 
Espiões soviéticos. oo. ss ees c ene agosto 
Não quis que meus filhos se criassem na 
RASS ices sewn deer eens DUNA né setembro 
O reinado vermelho na China..... julho 
CRIANÇAS 


Não quis que meus filhos se criassem na 


RABO era o a eee SUE setembro ager? | 
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Música para todos... .......... Setembro 
Os Estados Unidos exportam 

técnicos... . desembro 
Sapatos que «fazem crescer»... «novembro 
Uma loja extraordinária, ......»- outubro 


Parto, O temor do. ....oo....... Agosto 
Pelos que se foram............«. «novembro 


POLÍTICA INTERNACIONAL 
A França em Crist... .......» «dezembro 
A nova política exterior de 
Washington... +; ee oro 
Ante a política de Moscou... .. „setembro 
“Como os russos se apoderaram da 
Albânia. .,.... AS «dezembro 
“Duas potências frente a frente... . julho 
Espiões soviéticos. . 0... 606556 agosto 
Fuga na Bulgária, .............0utubro 
Marshall, Secretário de Estado. , outubro 
Não basta a doutrina de Truman. .agosto 
Nos bastidores das Nações 
LINDAS es sis shacks nants a OMBMOTO 
O que ocorreu na Grécia......setembro 
Os bascos continuam lutando. . „setembro 
+ O temor paralisa Viena.. ..,.. «setembro 
Vandenberg, nova figura 
internacional, «s.s sss +s» «Setembro 


Reuıcıko 
A religião inspira a servir o 
próximo. 66. avera ee ee ee Outubro 
Como não cair nas mãos do 
O _ paguiatra si.s... ea a o «Setembro 
Dentro duma abadia trapista. ,. . julho 
— Oque significa para mim a reli- 
DO iaie o o ns» novembro 
Pacto fugaz com o demônio. . . . . „agosto 


ALIOS DO DRAMA COTIDIANO 
VIII—«O paciente é meu próprio 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


XXX—Divida de honra..... novembro 
121 XXXI-=A outra metade de um 
presente filial. . .... dezembro 
7° 
61 Rússia 
105 Ante a política de Moscou... setembro 
A primeira democracia destruida pelo 
35 COMUNISMO s asese raoe OMtUbro 
101 “omo os russos se apoderaram da 
AIGRO xro ce vor » desembro 
Espiões soviéticos, oo. cere ene s agosto 
89 Não quis que meus filhos se criassem na 
REGO casas as cosa é MYO 
71 O temor paralisa Viena........ setembro 
67 
Seção pr LIVROS 
54 Christopher conquista os pais... .outubro 
go Como Perry abriu as portas do 
125 Japis senao meine cnet + setembro 
107 Espiões soviéticos. . «severe sses o agosto 
42 Memórias de um soldado 
75 CIRILO, sera t es Ta dezembro 
Noite Antártica... sess sss. o novembro 
73 Um lar em pleno ermo........... Julho 
25 Secu tivesse recusado,.......... «setembro 
55 
110+ Socıanısmo?, Vale a pena 0,..... outubro 


78 TuanaLHisMo 
A nova lei trabalhista dos Estados 
NAD nase ranas sass. dezembro 
Não é com leis que se resolve o 


39 problema das greves, 2.2.2.0: >. julho 
O assassinato de George 

102 N A ida ce novembro 

64 O caminho da paz trabalhista, ,... agosto 
Os operários não fazem greve por 

53 DB GNA ee vv v6.0. 6.0 0d setembro 

89 Trabalho no campo para operários da 

BORA ga ento sn UT) 

Um árbitro salomónico....... dezembro 


lho», roo co agosto 68 Turre 
q <—Olhos que não vêem. outubro 68 O grande logro do turfe...... novembro 
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Ber. JARN 


h 


ANTE quanto t 
8 


empo sua última cozinheira ficou com vocês? 


ta ficou conosco, Ficou sempre contra nós desde o início. 


a 


Henry Swicegood em Young America 


en 


O'JEEP’ UNIVERSAL executa maior varie- 
dade de tarefas na fazenda que qualquer o 
q outro veículo, 
Wee Possui impulsão nas 4 rodas para tração e 
+ fôrça de arranque contínua nos campos. 
Pode ser usado com apetrechos agrícolas t 
m comuns, para tôda espécie de trabalho de 
cultivo e de colheita, 
Funciona na estrada ou fora dela... é útil 
como caminhonete e sumamente eficiente, 
numa fazenda, como caminhão rebocador. 
Fornece potência móvel em qualquer lugar 
da fazenda para fazer funcionar tóda sorte 
de equipamento acionado por transmissão 
de fôrça. 
Willys-Overland Export Corporation 
nit Toledo, Ohio, E.U.A. 


e 
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construído por WILLYS-OV 
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AO SEU DISPOR, 


com melhores produtos de petróleo 


s rodas giram com o máximo de eficiência e economia 
A apenas quando beneficiadas pelos melhores lubrificantes e 
combustiveis. Texaco oferece a V.S. uma fonte de abastecimento 
de confiança desses produtos de petróleo de qualidade—porque 
Texaco controla todas as fases de sua produção e refinação. 


Para todos os requisitos de V. S., em matéria de motores, 
indústria e transportes—exija Texaco. 


THE TEXAS COMPANY 
e seus distribuidores 


É p Suu O gás, injetado neste ponto, 
faz com que o óleo seja ex- 


pelido de Poços próximos, 


na AN ns 
THAT 


jy Em pouco mais de 40 anos, a Rolex foi cinco 
vezes a primeira a apresentar—e inventar 

aperfeiçoamentos revolucionários e ao mesmo tem- 
po duradouros, na arte de fazer relógios. À pri- 
meira grande etapa foi o traçado original do 
autêntico relógio de pulso (1905); depois veio o 
primeiro cronômetro de pulso Rolex (1914), em 
seguida o primeiro relógio à prova de água (1926), 
o «Oyster Perpetual» (Ostra Perpétua), O pri- 
meiro relógio impermeavel e de auto-corda, e o 
«Datejust» (Data Certa): o primeiro cronômetro- 
calendário de pulso, A prova de água, dotado de 
cord: 

Cr 
Genebra, cada Rolex vem acrescentar novos louros 
ao histórico solar dos melhores relógios do mundo 
—a Suiça. E hoje, para aqueles que ambicionam 
um relógio com genuino movimento suiço, por um 


automática. << 
cio dos mais aptos e ousados artifices de 


n er m : T - AUFÊNTICA PRECISÃO DE 
preço módirs, temos o «Tudor eos Pudor CRONOMETRO 
Ostra»—ambos fabricados sob a mais estrita su- Um relógio só pode ser designado como 


cronómetro quando a sua p são se con- 


forma com os rigorosos ensai 
do Observatório. Cada cronômetro Rolex 
e, 


val acompanhado do seu próprio ped 
R O L o certificado duma Estação Suica del lo 
Oficial, e leva a palavra cronome tre gravada 
CRONÓMETROS DE PULSO no mostrador. 
” E "ENEBR. SUI + 
THE ROLEX WATCH COMPANY LIMITED, GENEBRA, SUEGRA 


LISBON: WAKMANN LTDA o 


pervisão Rolex, e exibem a garantia da Rolex. 


ciais ou 


RIO DE JANEIRO: COSA LTDA 
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CROSLEY (A fetal 


Possuindo todos os ultimos aper- 
feiçoamentos para uma refrigera- 
ção económico e garantida—adi- 
cionando ainda a conveniência 
inegualävel do “Shelvador"' que 
s permite duplicar o espaço de ar- 
mazenagem na fileira da frente. 
E de absoluta confiança e o custo 
baixo de mantenção é assegurado 
pelo inventivo elemento "Elec- 
trosaver'” Shelvador, apresen- 
tado hermeticamente fechado em 
um recipiente de óleo permitindo 
um trabalho silencioso e isento 
u 


| 9.1 pés 
seu distribuidor de Crosley. 

COMERCIAL REGISTRADA E. U. A. 
OFICIAL 


de reparações. Modelos de 7.3 e dm 
cúbicos. Veja-os com o ig 


Todos aproveitarao 
realmente 
o sublime tom musical 


com um novo 


Adi CEROSLEY 98XA! 


Programas tadioromieossc:.0 Ouvidos de mancira mais 
Suavereupereitmecomeom DOvo Crosley 98XA. Este 
Soberbo instrumento comunicando.) hes coda nota mu- 
sical, com a beléza natural e cheia dc vida. Os vinte a 
cinco anos de experiência de desenhos e. construção 
que seg ucfieGm cada rádio Crosley, permitem à pos- 
sibilidadé de tal apresentação magnıficente. Ou. o 
novo Croslcv OSNA no seu distribuidor de Crosley. 


O belissimo Crosley 98XA tem fodas estas extras 


qualidades caracteristicas; 
© Seis Escalas de Frequência; d “escala expande a 
sintonização em 19, 25 e 31 metros. Sintonização 
melhorada em 13, 16, 40, 49, 60 e 90 metros. 
® “Aclimatada" construção—todas as partes a prova 
dos tropicos—resiste ao calor, umidade e fungo. 
% Harmonizado gráu de frequência. 
Continuo Contröle de Tom. 
o Elétrico Olho Mágico. 


Ha um ® O mostrador é marcado em metros e 
radio de quilociclos. 
exportacao Simples ajustamento de fusos para 


Crosley para 
satisfazer todas 
os precos e todas 
as exigencias do 
consumidor. 


95-112, 112-130, 190-225, 225- 
260 Volts em Correntes Alternadas, 
50-60 ciclos. 
® Caixa de nogueira, de acaba- 
mento esmerado. 


xi CROSLEY ¿AM 


A! 


Ouça diariamente as autênticas novidades 
wyo radiofónicas através das Estacds de Ondas 
ER: Curtas WLWK, WLWL, WLWO, WLWR 
e WLWS-irradiando durante o dia a 
Europa e as noites a América Latina. 


Cincinnati 25, Ohio 


À x a ES LEY Divisão — ¿PUCO Manufacturing Corporation, 


Endereço telegráfico: LISTENIN 

helvador — Conservadores de Alimentos Congelados — Amários de Coxinha 
dor — Fogões Elétricos e a Gás — Rádios — Rádios Fonográficos — Modula- 
icia — Televisãe — Ondas Curtas — Séde da WLW "A Estação das Nações.” 
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... em português é uma vela 
... em inglês, a candle 


... em turco, bir mum 


Mas em todos os 
idiomas, uma só palavra 


designa a câmara, fil 
g - 


Poe : i À 
e acessorios totosraticos y 
de confianca: Kodak Te E 
X ur , i =, à 
SI 
Cu 
x mm 9 
Kod: >... a marca, com 59 anos di 
registrada pela Companhia Kodak e suas associadas 
intermedio de extensa rede de distribuidores, os 
Kodak podem ser obtidos em todas as partes do mun No 
Brasil se distribuem por intermedio de Kodak Brasileira, Ltd.; 
Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, e Curitiba. 
EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U. A. 
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Num campo estrelado de orvalho 
uma margarida ergue sua corola 
para dizer que está apaixonada. 
Com igual distinção seu anel de 
brilhante de noivado algum dia 
brilhará gloriosamente, mais 
que todas as outras jóias... 
diferente, propriedade dela, 
Não é indispensavel que seja 
de muitos quilates, pois a côr, 
a limpidez e o talhe são 
tão importantes como o 
próprio peso. V. S. 
precisará consultar um 
joalheiro de confiança. 


De Beers Consolidated Mines, Ltd. 


Eis aquí boas notícias... para propietários de 
hotéis, e taverneiros; para dônos de casa, de 
ranchos, e plantações! O Refrigerador Servel— 
instalado em qualquer parte — imediatamente 
começa a funcionar para produzir frio preser- 


vador de alimentos. Isso porque o intffrösistema 
de refrigeração do Servel é operado-por uma 
pequenina chama de querosemesou gas. Nao 


Servel usa — 
tem motor... para quebrar ou fazer barulho. 


QUEROSENE O frio constante do Servel conserva por vá- 
Gas NATURAL a rios dias a frescura e o sabor das carnes, frutas 
Gas FABRICAD sumo € vegetais, mesmo nos “mais quentes climas. 
BUTANO ov PRO Grande quantidade de alimentos volumosos 


pode ser-atiazenada no seu interior espaçoso, 
ernoseu compartimento refrigerador podem 
ser feitos cubos de gêlo em abundância para 
refrescos, bem como cubos saboreados para 
agradar ao paladar de seus amigos ou clientes. 


po REFRIGERADOR DIFERENTE 


SERVEL, INC. + INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET + NEW YORK 5, N. Y, U.S.A. 
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Sente-se cansado, nervoso? 
Procure a causa! E sem demora! 


Uma mudança para melhor no seu 
regime alimentar pode dar resultados mara- 
vilhosos! Sente-se indisposto? Talvez a causa 
seja uma alimentação inadequada. Eis aqui 
alguns sintomas que podem indicar a necessi- 
dade de mudar a alimentação: 

(1) Abatimento, palidez. 

(2) Cansaço fácil, nervosismo. 

(3) Inapetência, má digestão, má eliminação, 

(4) Perda ou excesso de pêso. 

(5) Inflamação das gengivas ou bôca. 
Se tiver algum dêstes sintomas, procure um 
médico sem demora! 


==) 
=>"! 


LEITE 


2 ou mais chicoras— | porção de cada uma. 


Algumas cruas. Batata. 


OVOS e QUEIJO 


1 porção grande 
4 ovos por semana, SM 


FRUTAS (algumas cítricas) 


2 ou mais porções. 
Também tomgte. 


Ò 
TN 
UN 


PÃO, 
CEREAIS integrais 


Um ov ambos, 
em cada refeição. 


GORDURAS 
2 04 3 colheres 
das de sopo. 


Coma um alimento de cada um dos 
6 grupos bäsicos, todos os dias. 


Quais são êsses alimentos vitais? Veja, 
acima, os alimentos revitalizantes que você 
deve comer todos os dias . . . cada um deles de 
primeira ordem. Lembre-se deles ao escolher 
suas refeições. Recorte e coloque êste quadro 
onde possa ser visto, constantemente, por 
töda a sua família. E lembre-se, também, que 
isoladamente nenhum alimento é completo. 
Você necessita de um alimento de cada grupo 
para ter mais saúde, mais vitalidade. Consulte 
seu médico sôbre o regime alimentar mais 
adequado ao seu organismo, para ter melhor 
saúde, melhor aparência! 


melhor saúde... com uma simples mudança de alimentação. 


N 


N 


liye 
"y 


Goze mais a vida! Aproveite as mais 
modernas descobertas da medicina sôbre nutrição 


A melhora pode ser muito rápida—depen- 
dendo da impropriedade de sua alimentação 
“anterior, Comece, ainda esta semana. um bem 
equilibrado regime alimentar. Se perseverar, 
terá ocasião de observar uma considerável 
melhora em sua saúde e na sua aparéncia—e 
nunca mais quererá voltar aos hábitos de ali- 
mentacáo prejudiciais à saúde. Mas lembre-se: 
“Se ainda sentir cansaço, nervosismo, fraqueza, 
_ Você precisa de um exame médico completo. E 
Seu médico lhe dirá talvez que você necessita 
Mais vitaminas e minerais do que os encer- 
Tados em sua dieta habitual. 


Você verá o nome SQUIBB nas 
prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas de seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um 
dos maiores fabricantes do 
mundo de penicilina, strepto- 
micina, vitaminas, anestésicos, 


hormônios e outros medica- 
mentos receitados pelo seu 
médico para restabelecer ou as- 
segurar sua saúde. Desde 1858 
os Laboratórios de 

de Squibb têm descob 
aperfeiçoado e produzido 1 
camento 


padrão de 


sofrimento humano. 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACÉUTICOS 
pás e es 


-m mm 


e 
—— re 


para fábricas, ofici APS r 


4 AS? nas, maquinaria, le cm 
2 cilindros 
+ 
a, 
. 


PNEUMÁTICOS PARA AVIÕES 


U.S. ROYAL 


e r Te: MITOS we) - 
o. n a * MOTORES FIXOS HALLETT 


da GÊ GERADORES DIESEL-ELETRICOS 
oi HALLETT 
vu | 
S) Me. para luz e forca onde 
c quando sejam pre 


Cisas 


a . > > > e > . . > > > o 
BOMBAS DIESEL HALLETT 

para a agricultura € a > -r 
indústrias Vårios 


tipos e capacidades 


ge 18 cavalos . e $ > : . e o a . 
fornecem a econo” MOTORES MARITIMOS HALLETT 
josel qi 
ia do motor d T m para forga propulsora 
1 a equipamento ae i, e auxiliar, em embar 
para amortecer todas as aterragens e decolagens on ly i 


menor potência y / VA A S caçoes de todas as ! - 
Os Pneus U. S. Royal para Aviöes são mais leves . . . e mais resistentes. bes espécies. 1e 2 dy ais 
Existe um U. S. Royal especialmente construido para amortecer as Y ZN ilindro 
aterragens e as decolagens de todos os tipos de aviões. eee 
As linhas aéreas, a aviação militar e os aviões particulares têm usado, há 


X muito tempo, estes pneus robustos. Pode-se contar com “U, S.” para a Gom um motor diesel Hallett o sr. pode contar velocida np er ie ep 
a primazia no aperfeiçoamento e na construção de pneus para aviões, sejam com força máxima e gastos diminutos... pois principal firma | Í 
f quais forem as condiçções de uso. Ilustração: pneu de roda de aterragem, 05 motores Hallett usam combustivel econó potência menor para a 
, banda de rodagem sulcada, 14 placas, de nylon, tamanho 15.50-20. mico e seguro, desenvolvendo maior força a mtament nj o 


HALLETT MANUFACTURING COMPANY 


603 South Redondo Boulevard, Inglewood, California, E.U.A. 


a Peça-nos hoje nosso folheto de informes, escri vendo à fábrica ou comunicando-se i os 
4 for dies 
Al = o nosso agente mais próximo. E favor indicar o uso a que destina a fa diese 
eum ; ndore ARAGUA vagva 
— Pneumáticos Pneumáticos Pneumáticos Arames Botes faenor n América Lotina; ARGENTINA, Buenos Aires: Justo Hnos, Alegre: Ricardo Landarafs NICAR GUA, Managu 
o. Lido; BRAZIL, Ri oneiro: Remma 5, A.ı G. Borghoft A Universo È J 
para ri AAN para + rod e cabos infláveis de Cia) $60 Paole, Zit, Rio do Janar y 5. A, 0. dona QUAY, Asuncion) Corvele à Giengrece 
pesado elétricos borracha ; Recife: Brederodes Costo & Cio., Curitiba: C, O. Mueller; Blum Compañia Img f ? GAL, Lindos: B: 4 
tia a Com. e Ind. Walter Schmidt; Salvador: limões Crékus Cotella on r o + ise 
H t ntino MBI ndo 
PROGRESSO Chitra i a G. Araujo & Co. Ltd. Belo Horizonte, Juventino, MOGAMBIC dos Amare lee, Ll Gus A 
a, Lido.; Fortaleza, M. Romalho & Cia. Lida.; Porte cana, 
PELA CIENCIA A ie ¡tem vagas para representações. Escrevam a: Hallers 
+ Caixa Postal 41-B, São Paulo, No E. U. A., New York 20 tenção Sres. agentes: Nos paises ainda sem agências existem vagas para represen 
: Manufacturing Company, Inglewood, California, B d+ 
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TODOS SABEM ... 


FORD NA VANGUARDA - 
em tudo! jy 
UNICO EM SUA CLASSE 


COM MOTOR V-8 É 
Ae v-8 


AS 


+ 
Y 
DARA RARA ATA 


Os mais ardentes desejos . . . 
se satisfazem com 


 ZVERSHARP! 


Eversharp anotará fielmente todos os seus pensa- 
mentos. Eversharp tem estas qualidades exclusivas: 
A Pena Mágica, de ouro de 14K, que escreve com 
tanta suavidade que é realmente silenciosa. O 
Alimentador Mágico, que evita que a tinta vaze 
ou goteje. A Caneta e a Lapiseira de Repetição 
são de elegante estilo com tampa de ouro de 

UK. Serviço de Consertos garantido para 
sempre. Compre EVERSHARP hoje mesmo. 
EVERSHARP, INC., CHICAGO, E.U.A. 


- Dêomelhor... de 


- FVERSUARP 


ATT 


E NA VANGUARDA 
EM ESTILO, 
TAMBEM 


DESEMPENHO SUAVE, 
SILENCIOSO 
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Ford Motor Company 


EN Nenhuma outra caneta é táo desejada no mundo. 


A Ainda há pouco os passageiros do S.S. America 
¿EN elegeram a Parker como a caneta de sua preferéncia 
AN —dando-lhe mais votos que ao total de 3 outras 


marcas de renome. E em 21 países diferentes foi 
confirmada a preferência universal pela Parker 
em investigacdes escrupulosamente realiza- 


das. E não se esqueça: apenas a Parker 
“51”, a mais desejada das canetas, se 
adapta ao uso satisfatório da tinta 
Parker “51”, que seca à medida que 


Se escreve. 


A CANETA 
MAIS DESEJADA 
DO MUNDO... 


Representantes e Posto Central de Reparações para 
Brasil: Costa, PortTELA & Cia., Rua 1° de Março 9-1°, 
Portugal: ANTONIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro 167, Lisboa 
Angola: QUINTAS & IRMÃO, Caixa Postal 155, Luanda 
Moçambique: TeixeiRA DA ROCHA, LTDA., C.P, 463, Lourenço Marques 


Rio de Janeiro 


af 


«que no momento dificil, diz 


9 RUE DE LA PAIX, PARIS. 


FABRICAS EM: NOVA YORK + ARGENTINA» CUBA » COLÔMBIA + COSTA RICA + CHILE + MÉXICO + PERU + URUGUAY » VENEZUELA + BRA 


SIL » PORTUGAL 
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0 seu caixa bancário 
segue-0 a0 redor do mundo 


Port Cheques de Viajantes 


NACABY 


Garantidos pelo National City Bank de Nova York.Os Cheques de 
Viajantes N C B são conhecidos e resgataveis EM TODA PARTE 


O: SEUS Cheques de Viajantes N.C.B. 
reconhecidos universalmente, são aceitos 
no mundo inteiro e convertiveis em espécie 
nos paises estrangeiros com a mesma facili- 
dade que no guichê do banco da sua terra. 

Se för extraviado, estragado ou roubado, 
(sem endosso), o National City Bank de Nova 
York lhe reembolsará imediatamente a quan- 


tia dos cheques perdidos ou destroçados. 
Entre os viajantes experientes os Cheques de 


Viajantes N.C.B. são considerados o meio 
mais seguro, conveniente e econômico de 
levar dinheiro quando se viaja. 


Os Cheques de Viajantes N.C.B. são emitidos 
pelo National City Bank de Nova York e 
apoiados em 134 anos de experiência ban- 
cária. Emitidos em denominações de 10, 20, 
50 e 100 dólares, seu custo é módico e grande 
a proteção que oferecem. Peça Cheques de 
Viajantes NCB no seu banco favorito. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


Um novo mundo de prazer como ouvinte . . . graças à Sintonização 
Elétrica de Faixa-Ampliada que apanha qualquer estação do universo 190 

facilmente como as locais. O Troca-Discos Philco, macio como veludo, 

toca até 12 discos automaticamente. Agora, no seu revendedor Philco, em 


lindo movel de nogueira . . . pronto para anos de constante satisfação! 


PHILCO 


PHILCO TROPIC 1860 


Philco International Corporation, 50 


Broadwoy, Nova York 4, Nova York, E. U. A. 


va bi 
ss“ Feather? foram projetadas para 
Peas" 
Bombas + Compressores e Motores + Turbo-Geradores + Equipamento para Construcões e Refrigeração 


Faz Economizar 
Dinheiro De 
Duas Maneiras 


1. O Compressor Worthington YC 
custa menos para instalar porque: 
já vem montado, pronto para 
funcionar logo que se faca a liga- 
cáo da energia elétrica e da to- 
mada de ar; é menor, exigindo 
apenas a quarta parte do espaco 
que ocupa um compressor hori- 
zontal de igual capacidade; pesa 
menos, reduzindo portanto as 


despesas de transporte. 
2. O Compressor Worthington YC 
funciona 


mais ode 

: os seus rolamentos de 
to especial e barras de co- 
nexão requerem menos conser- 
tos; suas peças, de eno ta- 
manho e preço módico, propor- 
cionam maior facilidade para um 
“rápido exame; suas Válvulas 


maior eficiência e menor despesa 
de manutenção. 


Escreva-nos para obter mais pro- 
vas de que os D eors Worth- 
ington YC dão o máximo de ar pelo 
mínimo custo. Worthington Pump 
and Machinery Corporation, Export 
Department, pd A New Jersey, 
U.S.A. Escritórios e representantes 
no mundo inteiro. 


*Marca Registrada 


WORTHINGTON 
TD 


EMBLEMA DE VALOR 
NO MUNDO INTEIRO 
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PARASSE... 


añ Os famosos enormes relogios, de 
A i iam se não fosse o notavel auxilio de 
varias partes do mundo, não funcionariam se não fosse o notavel J 
lubrificantes especiais, criados nos Laboratorios Esso. Isso porq 


relogio, grande ou pequeno, de pulso ou de torre, necessita de um luk 

altamente refinado e adaptado as suas necessidades. Sao lubrifi 

especializados que lhes permitem manterem-se regulados. NS 
Esta tarefa, de manter a hora certa em todas as partes do x Jo, A pro 

Muitas desempenhadas pelos produtos de petroleo, que contribuem para que, | 

mundo afota, a humanidade viva melhor e 


mais feliz. Verifique o auxilio diario recebido UM EMBLEMA um mea i 
Naan à suatia TEME 
do petroleo e... lembre-se de que Esso é DE QUALIDADE DE SERVE 


lider da industria petrolífera desde 1870, 


ANO APÓS ANO, ESSO MARCHA À FRENTE 


No Brasil Há 
Muito Mais 
Do Que Café! 


O café, claro está, é o produto mais co- 
nhecido do Brasil, mas é somente um dos 
produtos da nação mais vasta da Améri- 
ca Latina. O Brasil produz minerais, al- 
godão, borracha, couros e peles em gran- 
des quantidades, e está agora construindo 
a maior fábrica de aço do hemisfério sul. 
Para ir ao encontro das variadas e cres- 
centes necessidades do comércio e do 
turismo no Brasil, The First National 
Bank of Boston inaugurou há pouco a sua 
mais nova filial ultramarina—no Rio de 
Janeiro, à Avenida Rio Branco 18. O 
maior e mais antigo banco da Nova 
Inglaterra tem agora, assim, treze filiais 
alem-mar—em Cuba, na Argentina e no 
Brasil. 

Com mais de 160 anos de experiência no 
comércio exterior, e dispondo dum vasto 
corpo de especialistas nos Estados Unidos 
e no estrangeiro, The First National 
Bank of Boston acha-se idealmente ape 
trechado para servir importadores e ex- 
portadores. Aos viajantes, o Banco forne- 
ce tambem Cartas de Crédito e Cheques 
de Viajantes (Travelers Cheques) resgata- 
veis no mundo inteiro. 

V.S. fica pois convidado a vir discutir os 
seus assuntos de comércio exterior com 
qualquer das filiais deste Banco. 


Representanteem Nova York: 


The 
I R S ] First of Boston Internation- 
al 2 Wall 


Corporation, 
N JAL y Street. 
ATIONAI BANK of Filiais alem-mar: Buenos 


BOSTON 


Aires, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Sancti 
Spiritus, Cuba. Escritório 
de representação no Rio de 
MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT Janeiro, Brasil. Bancos cor- 

INSURANCE CORPORATION respondentes no mundo in- 
teiro 


1784 * 1947 
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PARA AS GRANDES Y) PARA AS PEQUENAS 
FESTAS REUNIÕES 


LATA GRANDE OVAL LATA DE 1 QUILO 


PRODUTO DA 


Swift do Brasil 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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“O bom nome da Collins vai sendo 
“transmitido de geração em geração. 
“Os trabalhadores do mundo inteiro 
“mostram uma preferéncia—bem fa- 
cil de compreender—pelo facão 
Collins. Seu gume afiado, perfeito 
“equilíbrio, e o cabo bem ajustavel à 


Ss 


- COLLINS 


“SEU AMIGO DE CEM ANOS” 


THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A, 


Representante Direto: Jair Mastrandré 
Rua Senador Queiroz 101. Gaita Pet 
No. 2068, São Paulo, Brasil. 


ES "e Ss EN 


EAS : 
Collins em uma ferramenta é sua melhor garantia de superior qualidade 


Eles Preferem o Collins Porque 
\ É MAIS FACIL DE MANEJAR 


mão, formam um conjunto que pou- 
pa tempo—e aligeira o trabalho. E, 
gragas aos aperfeicoamentos recen- 
tes do aço, a qualidade Collins é 
hoje melhor que nunca. Ela assegura 
aos compradores um valor auténtico 
em troca do preço que pagam! 


\ ER 4 
>, NS OX», > 
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Como desimpe::: 


Lá em baixo, sob uma ne» 
blina de 3.000 metros, há um 
aeroporto. Não obstante, os 
aviões vão aterrando em nú- 
mero maior do que o espaço 
permite. Por isso, a torre de 
controle “acumula-os” a uns 
300 metros de altitude, para 
que esperem sua vez de 
aterrar. 

A aterragem por meio de 
instrumentos tem sido o 
problema número um da 
aviação. Hoje está resolvido 
pelo FTR-51, versão sim- 
Plificada dum sistema de- 
senvolvido na guerra pela 


International Standard Electric Corporation 


Federal Telephoneand Radio 
Corporation, associadz 
ISE, e instalado ps 


ças Aéreas dos E. U. A. no 


mundo inteiro. Esse sistema 


tornou-se agora “stan: 
universal pela Organiza 
Provisória Internacional de 
Aviação Civil. 

O FTR-51 põe a respon- 
sabilidade da aterragem por 
instrumentos nas mãos do 
piloto—a quem compete — 
e habilita-o a levar o avião 
à pista, e no horário—mesmo 
com “teto a zero”. Esse 
sistema pode ser usado, se 


67 Broad Street, New York 4, N. Y., E.U. A. 


Cla, Standard Eléc. Argentina, 
$. A, Ind. y Com., Buenos Aires, 
Argentina 


Standard Eléctrica, S.A. 
Rio de Janeiro + São Paulo, 


Brasil 


Cía. Standard Electric, $.A.C, 
Santiago, 
Chile 


instalações 1 
pesquisa, produção e s 
tornaram o nome ISE famoso 
no que há de melhor em 


epuipamento para todas as 


eletrônica. E con 
que tenha ainda maior impor- 
tância nos anos vindouros. 


Smith-Corona 


A Melhor Custa-lhe Menos 


porque as máquinas de escrever Smith-Corona 


duram mais. 


Materiais de qualidade, mão de obra por 

peritos e outros elementos que a desta- 

cam garantem anos e anos de funcio- 
namento superior e de confiança. 


BRAZIL: Superintendente de vendas para o Brasil, HERBERT N. COHN, Machinas- 
Importadora, Ltda., Rio de Janeiro e Machinas-Importadora, Ltda., Rio de Janeiro, São 
_ Paulo & Belo Horizonte e Carvalho & Cia., Recife + Dantas, Krauss & Cia., Aracajú 
; Importadora de Ferragens, $. A., Belem * J. Goossens & Cia., Ltda., Fortaleza * Antonio M. 
— Henriques & Cia., Manaos + Carlos Hoepcke, S. A., Florianópolis e Wandick Lopes, Natal 
mon Rosenblit, São Salvador + Guimarães e Souza & Cia., S. Luiz + Soc. de Com. e 
ão Springer, Ltda., Porto Alegre * ÁFRICA ORIENTAL PORTUGUESA: John 
Lourenço Marques * GUINÉ PORTUGUESA: Carlos Pinto Machado, Bissau 
e PORTUGUESA: Angola Coaling Co., Ltd., Luanda &9 Lobito e Is- 
. Tomé. 


CULTIVO NA AMÉRICA LATINA l 
O mundo inteiro é um vasto campo agricola so y X “q 
servido pela International Harvester, F ame 


FARMALL= a moderna bêsta de carga 


O fator mais importante que determinou o 
desenvolvimento do Farmall—o primeiro 
trator para todos os fins—foi dar à agri- 
cultura o melhor meio mecánico para a 
dação de maiores e melhores safras. 

ançado por McCormick-Deering Inter- 
national em 1923, o Farmall, com sua 
linha completa de máquinas agrícolas e 
equipamentos especiais montados direta- 
mente no trator, tornou-se o símbolo da 
mecanização da lavoura e do aumento de 
produção de alimentos para todos aqueles 
que vivem no círculo sempre crescente de 
sua influência. 


Os funcionários da International Harvester devotam 
suas vidas à manufatura e à distribuição de maquinária 
que aumenta a produção de alimentos e facilita o trans- 
porte económico. Há 115 anos que esta Companhia 
mantém grande reputação em qualidade e serviço. 


INTERNATIONAL 


TRATORES E MAQUINAS AGRÍCOLAS MeCORMICK-DEERING INTERNATIONAL 


Este desenvolvimento agrícola de real 
valor veio sendo constantemente melho- 
rado através dos anos até que hoje existe 
maior número de tratores Farmall na 
lavoura do que de tôdas as outras marcas 
de tratores para todos os fins combinadas. 
Sua contribuição é valiosa no aumento da 
produção de alimentos, na diminuição do 
trabalho e na melhoria dos lucros dos 
homens que lavram a terra. 


INTERNATIONAL HARVESTER 
EXPORT COMPANY 
Harvester Building Chicago 1, E.U.A: 


SS 
A 


o HARVESTER 


ba CAMINHÕES INTERNATIONAL + FÓRCA INDUSTRIAL INTERNATIONAL 


LÍDERES MUNDIAIS 


em estilo, duro e 


herfeicao mecanical 
= 


Uma só vez em cada década aparece uma 
nova tendência em estilo de automoveis— 
tendência essa tão de acordo com a preferên- 
cia do público que não tarda muito para que 
outros fabricantes a sigam. O KAISER e o 
FRAZER estabeleceram novos padrões de 
elegância—de conforto para os passageiros 
e prazer para quem os guia—que outras 
fábricas de automoveis se esforçarão em 
igualar nos anos vindouros. São verdadeiros 
líderes mundiais no campo dos bons carros. 


Kaiser-Frazer Export Corp. — Willow Run, Mich., E. U. A. 
End. Tel.: KAFREX 
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COPYRIGHT 1947—THE COCA-COLA EXPORT SALES CO., PROPRIEDADE LITERARIA E ARTISTICA RESERVADA 


E Pureza imgualavel’! 
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(Continuação da segunda capa) 


Como é natural, essa função educativa 
repousa fundamentalmente sobre um in 
tercâmbio, o mais amplo e o mais obje- 
tivo possivel, de informações acerca de 
assuntos nacionais e internacionais. Quan 
to a esse aspecto, os serviços latino 
americanos guardam uma maior analogia 
técnica com os das publicações dos Esta- 
dos Unidos da América. 

Embora os interesses políticos na- 
cionais da América Latina não tenham a 
importância decisiva dos das grandes po- 
tências no campo internacional, as in- 
formagöes cabogräficas e os artigos en- 
viados por correspondentes alcançam um 
destaque muito significativo na pagina- 
ção dos jornais. Um só exemplo seria 
suficiente para mostrar a importância dos 
serviços noticiosos usados pelos principais 
jornais latino-americanos: o volume de 
notícias e artigos sobre o funcionamento 
das Nações Unidas, em Lake Success, ou 
outros centros de atividades interna- 
cionais, excede ao de orgãos de tiragem 
semelhante e em localidades análogas (em 
população e circunstâncias econômicas) 
nos Estados Unidos da América, país 
onde se têm realizado os maiores pro 
gressos técnicos na divulgação de assuntos 
de interesse coletivo. 

Os jornais latino-americanos têm um 
grande problema, de carater fundamen- 
tal, ainda por resolver. Salvo uns poucos 
jornais, com correspondentes próprios em 
centros estrangeiros, a totalidade dos seus 
serviços procede exclusivamente de agên- 


cias informativas dos Estados Unidos da 


América, da Grã Bretanl 
da União Soviética, sem « 


única dirigida ou Integrada por 
latino-americanos. Somente o 
material fornecido para o 
português, constitui um ¢ 


€s O que ( ior, uma causa ad 


ção defeituosa. 
Não basta porem que 


independência informat 


tambem combater i tendeni 

de privar cada povo da 

revistas e livros pul 
| 


paises, mediante a instituição 


ilfandegári EEE 
ras allandegarlas al dí l 


pensame 


C 
Les 
demais. 
Wve 
Os povos latino-a nt 
À E 
netrados de um s le 
democracia que se tradı 
novas manifestações de progres 
cional. Este progresso se veria 
1 6 ~ 1 ] » 
caso a livre « irculacáo de dei 


macoes, losse reprimida. 


| 
ascendente das nações das Am 


ressa vitalmente ao bem-estar 
humanidade. As maiores reserva 
e confiança num futuro melho 


espírito dos povos americanos. 


18 
letido 
Or 
Í O 
oda 
ac 
io NO 


